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• R I O , 1 ( A S A P R E S S ) Li- ó c a s i ô o 

U q i n a u g u r a ç ã o d o h o s p i t a l <Ko I Â P Í Ê C 

q p r é s i d e n t e O u t r a f a l a n d o l i g e í r a m e » -

i m p r e n s a s o f e t © o p r o b l a m a d e a s r 

s i s t e n c i a raedicxxárurgicQ h o s p i t a l a r m a 

n f a m t Q U Q p r o p o e i t o d o g o v ç s o e e m d e -

a B n ^ p i v e r o m ó i s p o s s í v e l e s s e s , s e r v i -

r á d © a s s i s t ê n c i a e m t ò d o o p a i s , a t r a -

v é s d o s I n s t i t u t o s d e P r o v i d e n c i a . A -

c f j e s c e n t o u q u e p r o s s e g u i r ã o a s c o n s -

t r i ç õ e s d e c a s a s p o p u l a r e s . 

a á i m p t i f i s a o S t c i a t a i i o 

d e E s t a d o À c h f i o n 

ÏUOf 1 — tASAPRÍ?5S) tom»ri% 
Noticia^ de Caratinga, no Efe? i W 
toda - d« Mina» dlaam que ^LAIUÉADOS COM A 
cbuvas torraaciak provocaram I 

parciais oçasionan-j fcLVADORf j (ASAPRESS) 

k i t e Br»-
vigies ur-

de esvaziar 

abarrotados de 

inercadom§ ameaçadas (te com 

plcta destruição. 

WATOWOTOW, 1 - Dean 
Achason, am «oa antr*vi*U k 
taipraiMA, leu um eaboço dos 
propósitos do pacto do Atlajv-
tico Norte e concluiu 

enchentes 

graade* pwjuiaos roaàeria-• Os comerciantes de Joazauro 
] ^armado« com a su^d^ verti^ 

Francise» - apqfoftwv 9*ra o 

a f l u t í d a d o " á i i j o à u C r l á à ç i s " 

D o t ç f e s 4 a c r i a n ç a s i t a l i a n a s 

• f 
: » 1 í 

gaitar e ^ d« auoassãa, acres aèbre o que fee passa nos baa&~ 
sentando que fará novas e sen dores políticos. Considera w -
»acionais revelações á Camara mo prestigioso o silencio w - finado" . 

to a dit qua 
saber tde nu»to ae-

* JWC, i ^ < 4 $ A r n s s ) ^ 
Sm virtude do mmi tempo 
taiaauftt dk i s ta fiante S . 

o . í u t t C t o i * ! a*> 
dkn» pat*'LaNi|gih& » *ua par-
tida/ de k , HRaufe. Os a » . 
I M ' ^ llisiildí chegaram a 

dftõts «tp^aka-icas de 

Paulo, cujo aeroporto esta-

va interditado p&a parelhos 

de tal p o r * . Ûs a v i a d o r da-

poifi tte W dividido adiatne»"* 
% ••• V», 

tu aproveitaram a opo?tunida-
O ftpfrr^tttp ne. pista, re 
; Os «ubstfciMa <> tubo de irei 
' 1 j 

cia» aabr* ag péssimas con-, io* do apai*Jho> 

S i g n i f i c a t i v a h o m e n a g e m a o G o v e r n a d o r 

em Pedro Avelino 
Ao passar em Pedro Ave-

lino, sabado á tande, por ocasião 
de sua afeita v diversos mu-

Pedro Avelino e o seu agrade-
cimento pela criação do muni-
cipk), Ao terminar sua ora-

nicipios : tfc> Estado, s. excia. j ção, disse o orador, que aquela 
V jprrrnfld^i José Varela |ni • e»a a sprimeira maaifestaçck 
atyi* de 
pBtt por 

iva homena-
ta de seus amigo?, 

admiradoreav 
município. 

da ftfefettu-

(ASÀMfîBÎ^ ^ 
O f^e^dsftte Dutra» pw 
tivo . da JpAfisagitm 3o 4ereeâeo 

rio é» jw â© w e -
BiQ, 1 — (A5AFÈËSS) ^ t e t t n^ Catete bom^^gem das 

Afirma uni vcspèrttòo que traba&adom» ret^esen 

ttgo fio tih#e tfo C i í è c u ^ l ^ é ^ ^ ^ 

ptestada uma das nova; 
Fi^eâeiturc»" instalada^ no 
tado e se constituía um tribu-
to de gratidão e reconhecimen-
to ao governo do Estado. 

do • "Sjspefvip dentro em bra-
ve, xwder lalar mais detalha-
d&mento «^bre.o aasunto1'. 

<jue f \ 

"A W i m f r * íinalidade do 
provost* Tratado do Átíâ^^Ço 
Kprte. tal opmo p do Rio de 
Janwo^ ^ ^tabekper vfovas 
irrefutavêia dat ^errnin^úès 
conjunto* , 4* naçõfe . p « ^ 
cipantes par^ reaiftir á cfm*-
si va armada áe qualquer pife''. 

"O povo a r t * MKji t f t ie 
djaeji, 4 a ^ u a t y w 4 « -
v-díi, que a podeiio.« a iit^ 

Estados I^ilAto 
f jam- u a oaaonrso para a 
c segurança intornanoHAis. fit-
ttiiuos «9uvoricidos . de que. 
uiúndo-nAK ^ outras nações, 
cr-fiihor couuibutfamos para a 

) 
manuteneao da oaa» tornando 

cbefe do' c l a r a ^ ^ 
Setviço de Poços do Rio Girm-1 c ^ i v a á,nossa 
de do Norte, regressou ontem ! ^ ^ w i q p a l será veemen 

t emente reubassada". 

tratado proposto re-
rrç^enta um acordo à * ddTesa 
coletiva, no« termas da Cfcr-

das Nacies Ihlidas. ob-
torvando or inf iro cumprimen-
to das obrigações das n a ç t e 

Sao ^ S D O A Ç Œ A « CRIAN-
ÇAS ITALIANAS 
(Rid, 1 ~ • (ACA^BflftS) -

4 0 * as -doafée* 
Angelo Dai 

bi destinadas 
tiláAas itaüaaaí 
a 150 xdü amaeiroa Mian-
do ainda o recoUnmenà* da al-
gumas dezenas de listas. 

l o s é 

Cantuiria Barreto, 

Química Indu&ixial Ouro! creto dando; ̂ totât tòtãp ^90 . 
Fino, «m Minas Gerais. | Colégio S . Nobento de «feu' 

^ _,:,_•• | ao 00]£gio Munkiipal de Jatw' 
RIO, 1 — (ASÀfSffiSS) — í ilo Estado ide S . P E U Í O . 

Potijuèr, mima viva dámona-j vido m n c o P° ^ cerveja, 
toçâ* de aiffc^o. I n t e z t ^ u ! REGRESSOU O GOVERNADOR 
o 3&úmwnttr # s manifcstaalés 

Raimuiidb Cavalcanti 
qvM? proferiu xuna alocução, refr-
saltando, a satMaçòo do povo de 

doâ mais destacados tídlÉHfes tra- tadas paios dkisei^Ms 
bálkistas, em palestra com a sua! gãos clattSêias. Durante a cwi-
reportagem afirmava fjm torno ^wenia Calaram os sr». 
dp p^hlema da suoeasfio pres»-{ Hxto Ribéiro Duarte, táario 
dcnoial ^cbf^ a peasibittdade j Rodrigues Costa e Euvaldo 
de vir « PTB a iaaer sucessor j Lodi 
do Presidente Dutra q«e aiVAO PROCESSAR A 
senador <iebidi# tanta acalenta j CANTAREIRA 
na «fltf*rança de que p e i t o u * r k Rltí, I — (ASAPRESS) — 

JOSE? VARELA 
De írtia viagem aò interior do 

Estado, feita ' no sábado pas-
sado, tem companhia db sr. 

signatarios da Igreja 

propOata qua lhe £ke*a o ar, 
Baüetn. Lusarda -ba ^Uatro Mt 

Álçgândo impericia do me«tre 
OctftClíio Arnartt varias vi-

ta * & Boiya E s « proposta 
«pOla do sr^ Géhúco 

ses>r fuando de -uma vfei- jiàmâs do ncufragio da lancha 
ante-onténi. na Guanabara, vab 
processar a Cantareira tendo 

Vargas á candidatura Nerett j alguir|u$ dbnsideradb como 
em troo» da vice presidencia j verdadeiro crime a ocorrência 
da R^mblica para o ctuo; d? enté onteit^ 
candidato acria apontado pelo | POSSIBILIDADE DE RECO-
solitário do Itu'. O sr, Getu^! NHECIMfiNTO DO ESTADO 
lia rejeitando a proposta nà^ DE ISRAEL 
antara (|ua não entraria em; Rio, I ^ ÍASAPR98S) — 

^ Um vespertina oüdfOpm notik 

americanos 
WASHINGTON, 1 - (USE) J feriu^e á prisão do Arcebiapo|jemb:óia Geral dá ONU "as| Essa* duas resoluções ío-

- te prisões de prelados 4a Stepinac, da Jugoslávia, eir. questões levcntada» por es- j ram precididas de outras ao-
Igreja Católica Romana, na 11946, e do Cardeal M^dszenty. j aes daploraveis incidentes". | bre a mesma a t e r i a , inclusi-
Iugoslávia e na Hungria mpti-! da Hungria, eat dezembro do j Outro, protesto foi Mtr» por j v e apresentada pelo Re-
varam forter protesto* «m <rk ! ^no passado j Jacob J . JavÍUr m ^ b r » da presentant» 

Carta 
' o negoci^p <le acofí^ 
as àtxàsõèfc 
HcscJução 
í:cou estabele<dctQ naquaV 
toht^èo, noes» participarão 

acordo s?ri cAtritam^te aé* 
gundo nossos processos cons-
titucK)naia*\ 

HM TORNO DA PROPOSTA 

DO PRESIDENTA TRUMAN 

h noite a esta capilé o gover-J SOBRE AS ABEAS POUCO 
nador José Varela, DESENVOLVIDAS 

a& caâas do Constes» | ives, que fplou em «eu pro- j Camisão de Assuntos Bate-
pria nomr < «ta «em* doAa- riopas. Javits também aprewn-
nedbr Robert Wagner, em ! tou t:m» 0 que ccpví* 
sua mohxçãa que anbas a- • dera ** pHsõeã 4o« n í e ^ t e « 

durando que Êpveiws da- ' cheias prisõeíí violam p_ Carp 1 prelada veladores da Car-
qufilas d^ff nagã«« são ml* ! Nações Unidas* a . por i ta 4a ONU a pede que os Eff-

bás 
dqs Estados Unidas, 

O Senador Irving Ives a-
preseAtou uma r^olução da-

Sol Bloom. Pre-
sidente da C^miAsão de As-
sim tos Exterior et s dã Camara. 

HM, — . 1" II.IIHMHII—II.1.M 

â 1 8 d e i i u r i o a v i s i t a d o P r e s i d e n t e 

D u t r a a o s E s t a d o s U n i d o s 
, J. „ , WASHINOTOM ~ O Prcai-jvíto do Presidente Trimian 

pados de perseguição p^ltic» hso. pedia aos Estados Uni- , tados Unioos apresentem o ^ d e n t e d o Bras!!, general Eurico j para vUitar oí E s t i o s Unidos, 
e religiosa» Sua declaração re-j dos que apresentem A As--, «unto á Aasamblíia í Gaspar Dutra. 

A c e n t u a a 

aceitou o con* ^ ^ ixoçped-
vemo. 

d e a m a a ç ã o c o a i u n t a 

O chefe d- Executivo Poti-j WASHINGTON, 1 — Aind* 
Cuar viajara no trato de iri- j € m entrevista concedida á im-
tercs&es de sua adminietxaçio j prçnsá, o sr. Dean Acheaon dia-
o assuntos que se rekcionmn | fi v. o u ç a ^ ^ d o p^Utey-

com os mais importantes P ro U > Truman aobr® ^ áreas po«-
blemas ao nosso Estado. , # , . 

co desenvolvidas do mundo 
i'ascia~$c na convioção de que 
Cs ' direÍio> individuais e o 
melhoramento dos padzô^ d? 
vida podem ser mais lacilmen 
te conseguido^ por tucío fa i 

do jgo» ! cooperação dnnocratica inter* 
Í i j j j j : «acionai. 

Sua viagem está marcada p a - í > Í l a n d o a 

ra Moio, devendo diegar aos1 5 0 P^no. dlsae Acheson que^ 

oiciaJ 

conchavo, da vez que o F t B 
esta em condições de eleger 
o Presidenta da Republica pa-
ra o quiquénio que se inicia-
rá em 1951 -

O .SSL CAF$' FILHO PROME-
T t RASGAft O VEU DA 

SUCESSÃO 

Rff>, í - (ASAPRESS) — 
O sr. Caf® Filho, em enü*-
vista oxwdlda a usa wipw -
tino )aoalf anunciou qua vai 

mazn 
está examinando a posaibilida-' declarmdo que1 

de do proximo reoodhecunen-1 tados Unido« estão 

da que circulas drêftado* ao: 
sr. Raul Fernand* * t a » | ^ ^ x ^ M 0 , 

que o governo brasileiro j fl^fc^ administrador da 
os Es-

etivohri-
to do Estado ,de Isi«el ' dos nos p roblemas mundiais", 
DECBCTQS DO PRESBÍEN-1 a^rmou qua "nuigtuxa podaria 

V£ DA REPUBLICA 
n v \ 1 — (AfiAPRESS) — 

O Presidenta 

f t t . m m i t l D p h i s U s P a l e s t i n a 

I to para a automação 

j contribuição especial. 

dessa ' Assembleia Geral de 
! em novemzro de 194ò. 

Par^ Estados Unidos £os 1$ dc-Lc 
EssaÍm^*' catando, contudo, sujcitu 

proposta presidencial pão ti-
nha sido detalhada, mas que 

É -i* 

. M U I 

b n H M H t t f i ü á ü r i B t x s a e s t u d a 

ter duvidas de que etfte pais 
está vitalmente ligado ao btm 
estar económico e á Uberdade 
de lodos os povos, a que 

dendo iimnnhnriinsati *o c u r - U Mm proposito continuo^ 
50 tecnioo de quimka indus- j I*ri«i™lo-se ao Clube 

nomico de New York, Hofffoafi 
grifbu: "atingimos tal ponto 

1 na feistoria, env que só * união 
pode salvaguardar a seifuran*-

| ça e o bem estar dos povos 
RIO, 1 C o m oowa bisis* ücias sobre o seu casamento livres de todas as nações 

«as ! dtsénlas «AOfiar- ; oom a Princesa Fátima, adiaiv-tenda 
quistaa 
que « 
léan^a 
menta s * Rjtrfc M a 
4o nsasannUa, i s n a ] 

Patima Tousaon, 4a 9 M Ü a ! 
Rêal do I^ito 

O piteipa Dom M o ê f * -
pttifr aviaéor d* FAB • m M * 

a vnotkla de tam que o «nlaae raïUuusae^Â 

cm Iiisboa* na proaàno 
de abril. 

mia 

LEIAM 'A CfBOIM" 
JORNAL D l INFORMA-
ÇÃO K D l VORMAÇÁO 

r 

E assim continuou: "Obser-
vando o mundo de hoje, ala 
possb vtr qualquer justificati-
va da falta de f* no futuro. 
A America è forte e assim 
mmoerá se sgirmos ooni bom 
aansè. Como disso o Prfsiden-
ta 9Truman em »Hi discurso 
inauforsl, "os Istaáfc Unidos 
têm ialsèaiiia 

é que as demais nações do 
mundo, cujo interesse reside 
«jn p roteger sui liberdade, 
se unam a nós e se esforcem 
iguabnente para edificar as 
condições de nossa liberdade 
comum." 

TRUMAN PEDE FUNDOS 
flARA AUXH10S AOS 
REFUGIADOS DA PALESTINA 

WASHINGTON, 1 - O Pre-
sidente Truman solicitou ao 
Congresso que autorize uma 
verba <Se 16 milhões de dó-
lares oomo contribuição dos 
Estados Unidos para o pro-
grama de Auxilio aos Reí*-
^kIos d̂a palestina, p a u ^ 
dnsdp palas Nações Unida*. 

O Senador T t » Co«*a%» 
Presidente da Comissio de Ra-

t x m r k n do .am»r 
do j ̂  tt^M^^lftlA CA" 

Truman enviou a o - m d^ve S C : ievan^a por 

uma carta do Departa-

mento de Estado que diz ' 

"Em vista da urgência em 

contribuições dos países meih-
hros das Nações Unidas. 

O Secretario Geral d* ONU 
Trygvü Lie e o Emtabca* 

<*e socomr asse povo in- d 0 r n o r t e a m c r l c ano no Ef 

^ dh ; importanoia da j ^ stanton Griffis, agora 
contribuição doa Estados Uni-. %c«pdead<| para •eĵ ercer a* 
dos para o Programa da j Unções de Diretor Geral do 
ONU, esprttj a i n c e r a m e n t ó 1 ^ « « ^ 4 e AutóUo aas Ra-

que a tafislagão proposta 

seja levada ao Congresso na 

primeira oportunidade." 

Os 16 milhões de dola-

M> constituem a parte nor-

fugiados da Palestina, publi-
1 

I caram uma declaração em 
I que foi ressaltado o ^to de 
^ ser curta a vida humana, o 
! invento est^r e 

oerca de 500.M6 pessoas es-
te americana no ofçamflnto de tão sem alimento«, 
32 iatlhòa» aprovada pels pa e 

sem teu-
««m abrigo. 

3.M0 alMM H l Cl 
• a Bitveulinleio 

SI — (RE) — 

da Unfrusidod» d^ Qák, aa-
« p hmêmmní a - a màhé* 

I M U T I L A D O l 

á aprovação do poder legisla^ ; o Depariamento «le ütado. a a« 
tivo, de acordo com a Constí-: domai s instituições intcra^a-
tuiçáo. das tratariam 

volvimento-
dc seu deseiv* 

f x * 

Dutra c o primeiro presiden-; 
te do Brasil .1 viaáiar os Este- ; Duxwttc a «»Mviata, Achetou 
dos Unidos fhararte o exerci-1 fornecw 
cio » do mandato ^ i d e n c i a l ! p l l c a U v i ^ ^ ^ ^ 

Hospedou o Presidente Tru- ' to do (\i\m\pi Morta, agora 
man em 1M7, quando o Cbefe J , _ . , . 

] «rt düBWMita tt i i i t os Hw, 
da Executivo dos £ktadosl T W . ^ 

w I t a * * * * Canadá e os 
Unidos visitou o Brasil e com» , _ 

«igna^ios do Tmto pareceu á sessão de enccrramen 
to da Conferencia In ter-Ame-
ricana para a Manutenção dal 
Pa? e Segurança Continentais, 1 

1W3. 

de Bruxelas 
• 

Voltando m falar ^ da pfBfmr 
ta de Truman para aalif4««-
cia és áreas pouco «feMpvoit 
vidas, Achescn disse qtta Q 

quando era ainda Mnia-1 q u t * ^ 

A primeira visita de Dutra 
Estados Unidos foi em 

tro da Guerra 

Toim as vtt l t«tes da Affto 

ut&a desaa, areas 
grande parte 4o p v g . d» 

co<^)araçio dos 
povos. 

- - • • tí 

pMli> áa iMtt 

• 

LKUM «A c a p a r 1 
J O N M i , j » p a c a * * . I 
9 1 0 l o c r o M è A C A o l 

• Htt 
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1 A S S I N A T U R A S 
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Trimestre WW 

VINDA AVULSA jtumero do dia . Cif 0,00 
W o com suplemento 0>80 
ifumero atraãádo 

PUBLICAÇÕES 
AmbcUi — Serviços tipográficos — Carimbes 

Tabela m Gerendi 
MaptUESENTANTES 

A. S. LARA 
MO RIO: Senador D « " * * 4 0 — • n d a r 22-5024. 
Lâfi S PAULO: Direç&o de Raul Casamayor — Rua Felipe 

i t üuvvirt» 21 — 8*° andar — Fone; 20-878 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

por qÈU 
Ha pouoos dia* enooatravamos « m w b o f 

em plena dr, Barata. K ele dirfe : | 
— U o que vocfc de A ORDEM falaram 

«obr* um cabaré da« Roca*. Está certo. Mas 
ha coisas muito mais graves ainda aqui na 
cidade, para que peço a atenção do jornal 
catollco, 

E ante a nossa pergunta, interessado, esse 
amigo continuou : f 

Ninguém faz ideia de quanto Nata: 
está cheia desfias chamadas "casas de recur-
so". Elas são um antro de perdição muiU» 
vezes pior do que o pior dos cabarés, I 
incontável o numero de mocinhas que tem e 
perdido por causa desses perniciosos lugare 

A conversa estava interessando pel 
muito de verdade que representava. # 

E o amigo continuou : 
A Policia pode e deve -azer uma lír» 

peia na cidade, neste particular. Ela presta: 
um serviço inestimável. A sua localização 
facílima e acredito que a policia tenha conhec. 
mento de todos eles. 

Com aqueles informes procuramos ov 
vir outras pessoas e chegavamos á conclusí 

de que é preciso realmente um trabalho u 

alarmante 
o G u e r r a 

gente saneamento moral neste sentido. 
deiordem na família natalenee « 

controu seu ponto de partida 
siupeitas, de que a nossa policia t m noticia* 
Ha pessoas que fazem profissão do triste 
mister (triste e vergonhoso) de manter casas 
de toMtecia, frequentadas f.or quem nunca 
devera^pcontrar-se nelas. 

lastimável que tenhamos de tratar 
asEmtoe desta natureza, mas a tanto 

obriga a insistência de varias pessoas, 
ufts com o que vai sc passando nesta 

de 
íos 
'arma 
idade. : 

Nfto confiássemos, também, na boa 
mtade de nossas autoridades policiais, 
rontag a tomarem medidas asseguradoras 
a moralidade de nossa capital, e de certo rifo 
os abalançaríamos a tanto, 

iffto é questão de prontuário. Não é ques-
o de simples fichamento. E' preciso fe-
ar eeses antros suspeitos e aparentemente 
ultos, mas que até menores de ambos os 
xos conhecem e frequentam. 

Os pais de familia estão no deve/ de 
clamar essa providencia, que muito me-

. ihorará o Índice moral da cidade. 

SENHORAS 
Josina &colastico, esposa dc 

|Sr. João Juvenal, residente 
em Currais Novos 

Zuila Chaves Lettejesposa 
do sr. José Carlos Leite, cirur-
gião dentista nesta capital e 
nosso cooperador* 

Evalda de Almeida Maciel, efc-
posa do sr. Antonio Manáo Ma-
ciel, funcionário da Alfandega 
de Natal e nosso cooperador. ^ 

SENHORES 
Jcão Sergio do Rego, resi 

Àente cm Florania 
Democrito Coriola]}-» de Me-

deiros, comerciante nesta praça 
Rossini Azevedo f do comer-

cio desta praça. ^ 
Virdiano Ferreira de Andrade 

dof auxiliar do comércio é nosso 
cooperador. 

F Â R M A C I A S D B 

P L A N T A O 
Na c i d a d e 

Farmácia Natal — bua UlUses 
Caldas. 

NO ALECRIM 
Farmacia Navarro — Rua À-

maro Barreto, 

A nota do dia 
Feijão 

O Brasil é o maior produ-
tor de feijão do mundo. En-
tretanto, não é grande expor 
tador do artigo, visto como a 
maior parte da produção é 
consumida no pais» O - con-
sumo chega a cerca de 1.750 
milhões de i;bras, ou sejam 
795,o milhões de quilos anu-
almente, ou cerca de 18 qui-
los per capita. Cerca de 65 
por cento são do tipo preto, 
25 por cento do mulatinho, e 
os restantes 10 por cento de 
varias outras eepeties, Todas 
as necessidades de feijão seco 
do pais são atendidas satisfa-
toriamente pela produção na 
cional, não havendo importa« 
çfces desdel 1938, 

Cerca de dois terços da 
produção ê cultivada nos Eb-
tado3 de Minas Gerais, São 
Paulo e Rio Grande do QuL 
Em geral o feijão é plantado 
em pequénas porções de ter« 
ra ou junto com outras cul-
turas. Em muitas áreas aa Í w 
fazem duae qpanhas por *ee. 
A colheita Jb«-te geralmente 
A mão» 

Como quas» Mmptfe of de 
postos nas fazenda* afe iiu 
suficientes, qualquer exoeden 

SENHORINHAS 
Professora Belém Camara, da 

Escola Normal de Natal. 
JOVENS 

Erigido Ferreira Pinto, fi-
lho do sr. Francisco Ferreira 
Pínto, residente. nesta cidade, 

CRIANÇAS 
Jamilson Rego, filho do Sr . 
João Sergio do Rego, residen-
te em Florania. 

Alvina, filha do, falecido Mi-
guel do "Nascimento. 
NOIVOS 

Contrataram-se em casamen-
to, no Rio de Janeiro, onde re-
sidem, os nossos conterrâneos 
Engenheiro-Agrcfriomo ALDO 
ROSADO FERNANDES e se-
nhorita NOGA ROSADO de 
QUEIROZ, filhos de dr. Aldo 
Fernandes R. de Melo e do 
Farm. Laurentino Duodécimo 
Rosado, nossos cooperadores 
amigos. 

Por esse motivo os 
!qüe são pessoas largamente 
relacionadas nos nu tos sociais 
cariocas vem sendo ctKnprimen-
tados. 

noivos 

Feridas, Reumatismo e | 
Placas SJfUitictta ; 

ELIXIR DE NOGUEIRA j 

A L U G A - S E 
Uma casa no Rua doa Faia-

lazes, prestandoHW á instala-
do p ara uma fabrica. 
Ttatar na Rua Pres. Quares-

r.*, 425. 

w ' , . ... yjv 
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d e p ó s i t o s - m r a n r i m o s - c o â a n ç a s - m A i m r a N * c u & 
r ^ f i t a m eceaonias á CASA BANCARIA • vtom trMiqtfb 

MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 
b « ^ i • w ^ - V I I H + . i* • , 

De/emhro de 1S4& (1.° «no de operações).. .. . Cri b.470.629,00 
Dtx^mbro de 1946 Cr$ 13 2fl8.2«0,00 
Dwmbro de 1947 - Crf 17.586,204^0 
IXíftmbro de Í948 Cr$ T5 033.5*2.00 

Conforme fora anunciado» via- i rativa, com a presença 
jaram no domingo 30 do cor-1 srs. Prefeito José Caivalho, 
rent?, até Canguaretama, a con Alfredo Pegado Cortes, Getu-
vite do Prefeito José Carvalho, lio de Oliveira Sales, dr$. 
para orientarem a fundação. Abilio Xavier de Almeida e 
da süa Cooperativa, o Chefe j Manoel Luiz Gomes Neto, e 
da Divisão de dopperativas! ainda os srs. José Ferreira 
sr, Juvino dos Anjos, o lhs- ! de Mélo, Joaquim Alfredo 
peíor de Cooperativas conta- da Cruz, João Ciro Fagun-
dor Adauto Pinheiro Assun- des, José Benedito Ferrei-
çáo , o sr. Joaquim Meira ra, Romualdo Francisco Am-
Lima, Diretor do Centro de | br̂ în Mm ira de Vascon 
Imprensa, S .A. e o sr. 
ge Mario, fotografo « 

Km Canguaretama, 
feito José Carvalho e o 

o Pre-
sr. 

Jor- celos e Mario Teixeira de Car-
valho, alem do sr. Juvino des 
Anjos e as pessoas que o a com 
panharam de Natal, citadas Ro 

Alfredo Pegado Cortez, rece-| inicio desta ^noticia, 
bt̂ ram o chefe da Divisão de Depois de ouvir os diver-
Cooperativas # o s seus com-' sos interessados na fundação 
panheiros de viagem, ás oito da Cooperativa e examinar a 
horas, tenilo servido aos mes-; lista de subscrição e realiza-j de e^forços^ ^cpnsesujkiara 
mos um lauto café, em que ção de capital, o Chefe da'capital necessário. 

dos' ser insuficiente o capital subs 
cri to, assim como o realiza-
do, para garantir o triunfo 
da Cooperativa. Disse que já 
tendo existido uma cooperati-
va em Canguaretama, a qual 
fracassara, 'não convinha fun-
dar-se outra sem contar com 
todos cs meios de garanti-
rem o seu êxito. Era o úni-
co município da zona, que 
não possuia uma cooperativa 

% 

e tendo demorado tanto para 
essa realização, devia leva-
la a efeito de um modo que 
não ficasse inferior ao muni-
cípios visinhos. Sabia que a 
todos os presentes animava 
o desejo de progresso <ío mu-
nicípio e que se redobrassem 

o 

tomaram parte também, pessoas a lista de subscrição e rea-
de representação local. Em lização de capital, o Chefe da 
seguida dirigiram-se para a I Divisão de Cooperativas, usou 
Prefeitura, onde teve lugar 1 da palavra em / demoradas 
a reunião para estudar os J considerações em tomo do em-
meios de fundação da Coope- preendimento, demonstrando 

Usaram também da palavra 
Frefeilo José Carvalho, o 

Alfredo Pegado Cortês, 
drs. AbUio XaVier de 

Almeida e Manoel Luiz. Gomes 
Neto, sr, J taá Ferreira de 

sr. 
os 

Melo e Getúlio de Oliveira Sa 
les, sobresaindo-se este, no 
estudo doa estatutos da Coo-
>eratlva, fazendo diversas in-

terpelações ao Chefe da Divi-
jão de Cooperativas, que a to-
das respondeu, esclarecendo as 
iuvidas a respeito das mes-
mas. 

A reuniuão decorreu num 
ambiente de compreensão, re-
conhecendo todas as razües 
expostas pelo Chefe da Di-
visão de Cooperativas e acei-
tando-as, se comprometeram 
i trabalhar, para em brevec 
ias, transformarem em Uma 
ealidade, a Cooperativa d« 
Credito Agrícola de Cangua-
etama Limitada, n-fim-de pro-

porcionar o crédito para de-
senvolvimento da agricultura 
Ío município, que é ríco de 
possibilidades ou recursos na-
turais, devendo principalmente 
erem beneficiadog os pe-

quenos agricultores. 
O sr. Jcaquim Meira^iima, num 
belo gesto de confiança e es^ 
timulo aos interessados na 
fundação da Coogrativa, subs 
creveu 100 quotas-partes d», 
capital na imporíaneja de cr? 
i.000,<^>, para realização na 
conformidade dos estatutos so-
ciais. 

O dr. Manoel Luiz Gomes 
.íeto, propoz ao Prefeito Jose 
Carvalho, a nomeação ' de uma 
»comissão de pessoas para con-
aè̂ Oiié ríov% subscrições de 
capitel. Aprovada por unani-
mídade essa pro^ostaf, fpi no-

nrsada a comissão, ficando as-
sim constituída : <lr* Manoel 
Luiz Gomes Neto, sr. Getú-
lia de Oliveira Sales, Pedro Ma 
rinho de Carvalho, Mario Tei-
xeira de Carvalho e José Fer 
reira de Melo. 

O fotografo Jorge Mario, 
fixou diversos aspectos da 

reunião preliminar da funda-
ção da Cooperativa de Can-
guaretama. 

Encerrada a reunião, o Pre-
feito José Carvalho ofereceu 
um almoço ao Chefe da Di-
visão de cooperativas e seus 
companheiros, que regressaram 
depois a Natal. 

Escola T n a A tareio de Natal 
FISCALIZADA PELO GOVERNO DA UNIÃO 

I N S C R I Ç Õ E S 
De 1 a 15 de fevereiro, para : 
Exames de 2 , a época 
Exames de admissão ao Curso Básico 
Exames de Escrituração Mercantil^ Datilografia. 

Estenografia e Caligrafia aos candidatos ao Curso Técnico 
de Contabilidade. 

E X A M E S 
De 16 a 21 de fevereiro, para : 
2 . a época 
Curso Básico 
Curso Técnico 

• M A T R Í C U L A S 
De 15 r 25 de fevereiro, para : 
Alunos pertencentes ao estabelecimento*-^***^ 
De 22 a 25 de fevereiro, para : 
Candidates aprovados em exames de 2. a época 

e admissão aos Cursos Básico c Técnico. 
Quaisquer informações na séde da Escola, á 

Kua João Pessoa, 86, de 19 ás 21 horas. 
REDUÇÃO DE TAXAS 

Para concessão de favores devem ser feitos reque-
rimentos até o dia 15 de fevereiro. 

Cooperativa Agro-Pecuaria l e Martins Ltda 
Balanço fierai realizado em 31 de dezembro de 1948 

P r é d i o s m o d e r n o s 
7ENDEM-SE prédios moder-
nos no centro da cidade, e um 
grande terreno á Rua Frei 
iliguelinho, tratar na Ave-
iida Tavares de Lira, 97. 

O f i c i n a m e c a n i c a á 
v e n d a 

TENDE-SE ou arrenda-se, me-
( fiante contrato por preço mo-

liço uma oficina mecanica com 
seguintes maquinas : um 

motor "Deulz", de 8 H. P . ; 
tm torno mecânico d» bàa di-
nensão ; maquinas de brocar ; 
tancadt com tornoe de mão, 
lem de outros objetos de uti-
idade. 

A tratar com Humberto Co-
entino, no "Armazém Impe-
ial" — R + Ulkses Calda« 

capital. 

A T I V O 

IMOBILIZADO : 
Moveis & Utensílios 
Imóveis 
Material de Expediente 
Quota de Capital Central .. 

KEAUZAVEL : 
Contas Correntes S] Juros . . . . 
Coop, C. C. c[Juros Cap. Central 
Produtos Veterinários , . . _ 
Inseticidas . . 
Maqtünas Agrarias 
Empréstimos P| Letras 

DISPONÍVEL : 
Caxa , 

COMPENSADO : 
Empréstimos S] Contratos 

P A 
NÃO EXIGÍVEL 

I V O 

CrS 162.500.00 
CrS 14. b27,00 Fundo de Reserva CrS 38.051,60 
CrS 19.182,00 Fundo de Assistência. Social . CrÄ 4.0*57.00 
Cr$ 4.52S,10 Fundo de Depreciação . . . . . . Cr$ 7.773,70 
Cr$ 2.oaaoo 41.138,00 Fundo Agrário .. . CrS 1.400,00 214.592.3C 

EXIGÍVEL : 
Cr$ 13 00 Contas Correntes Si Juros .. . . Cr$ 75.772,20 
Cr$ 428.00 Contas Correntes Movimento • . Cr$ £6.737,40 
Cr« 632.09 Correspondentes . . , , Cr$ 15.356 90 
Cr$ 8.418.90 Contas a Prazo Fixo . CrS 539.610,80 
Cr$ 1 2 . 0 00 Ordem de Pagamento .. . . . Cr$ 12.202,00 
CrS 859.043,10 880.724,00 Dcp. Agricultura C| Emp. . . Cr$ 60.000.00 859.043,10 880.724,00 

Juros Sj O Capital , . . . . . . Cr$ 13.721,70 
Retornos .. . . . . . . . , • . Cr$ 7.000,00 

Cr$ 184.596,50 Quota de Providencia . . .. . CrS 824,70 821.225,70 

Cr$ 60,000,00 TRANSITORIO : 
Cr$ 24.924,00 84.924 00 Juros de Ernp. a Vencer . . Cr$ 70.640,50 

Total do Ativo Cr? 1.191.382,50 

te deve ser coloçado no 
mercado peloa lavradores to» 
go depois da colheit*, mesmo 
quando ot preço« átíêo bai-
xos. 0 

Ante« d» 1941 havi^ falto de 
classificação adequada e ex-
purgo das sementes derftya 
das ao comercio exportador 
Em maio daquele ano4 contu 

* k 
do, o Governo Federal baixou 
instruções para classificação * 
inspeção das semente* para a 

exportaç&o. (62)• 

' E N D E M I E 
ia caaa* ÍH, m e 190 é 
tua Anto da Sousa e M ot 
*raia da Areia Pm». 

Ttatar na Cooperativa Cea» 
rai. 

V E N D E - S E 
OU ALUGA-0K 

A ea* n.« SM, * a * roa BÔ« 
Virta. M n e l k . 

GINÁSIO " 7 DE SETEMBRO" 
Jardim de Infancia, Cursos Primário, de Admissão, Ginasial e 

Comercial — FV)b o regime de Inspeção Federal 
JARDIM DE INFANCIA, PRIMÁRIO E DE ADMISSAO 

— Matriculas — De 16 a 31 de Janeiro. Inicio das aulas — 
1.° de fevereiro, 

CURSOS GINASIAL — Exames de 2 a época — Inscrições 
alv 15 de fevereiro. Matriculas — De 16 a 28 de fevereiro. 
Inicio das aulas — 1,° de março. 

CURSO COMERCIAL (Noturno) — Matriculas — Dc 16 a 
28 de fevereiro. Inicio das aulas — 1.° de março. Exames de 
2.* época — Inscrições até 15 de fevereiro. 

Melhores informações na secretaria do Ginásio á Rua 
Seridó, 41». 

COMPENSADO 
Garantias por Contratos Cr$ 
Cobrança de C| Alheia Cr$ 

Total do Passivo 

60 000,00 
24.924,00 84924,00 

Cr$ 1.191.382.50 

Martins, 31 de dezembro de 1943. 
(aa) Antonio Cordeiro de Oliveira — Insp. da D. C. 

Jocelin Vilar de Melo — Presidente. 
Emidto Fernandes Carvalho — Gerente. 
Vicente Lopes da Costa — Ene. da Escrita. 

A Cooperativa Agro-Pecuaria de Martins Ltda., encerrou a 
conta ríe Lucros & Perdas re erente ao balanço acima, com umf 
receita bmia de Cr$ 87.460,00; pagou juros de deposites e de ca^ 
pitai na importância de CrS 49.216,60, e distribuiu Sobms Li-
quidas na importaneia de Crí 7.000,00. O seu movimento geral 
no exercício de 1948, foi de Cr$ 4.176.227 20t tendo realizado 740 
empréstimos aos associados ha importaneia de Cr$ 1.025.166,70. 

O Presidente da Cooperativa Dr. Jocelin Vilar de Melo, é 
também o Prefeito de Martins, tendo depositado na Cooperativa 
a importaneia de Cr$ 60.000,00 do auxilio federal ao município. 

Notas e Comentários 
0 ' ' A o a i - v e i m u B Q I ontau" 
DJ 

Nunca, cèriio / ntisrdias attjals, : rHoa 
esteve <$o' ptesenle e tíHKMfc 
raivado ao éj^irito hiàíwiw^A 
vefho ensimuneirte cristíbo a m -» y - • J r ,.. . i. J, ï \ 
substanciado n o p rindpio 4p 
"AmaKros uns aos outros*' 

A Igreja «quo e ensinouí m 

no "cine S . Luis" — Para adul 
tos. 

MAE, no "cine Rex" — Acei-
tável, 

ESSA E' FINA, no "cine Ale-
crim" — Para adultos. 

A SOMBRA DO TERROR, 
e o seriado "MASCARA DIA-
BÓLICA no "cine S . Pedro"— 
Prejudiciais a crianças. 

FANTASMA DA OPERA, no 
"cine Popular" — Para adultos. 

V E N D E - S E 
A Seraria 6* Francisco, na 
Rua Expedicionário José Varela^ 
49. A' tratar na Rda S . Se-
b»tião, 95, com Manoel André 

V E N D E - S E 
par» negocio na nta da« C M , 
t m Tratar cam DkH 
M i I nm 
pl IflMMWt 

1 

Cooperativa Centra! de Credito Norte R i o g r a n d M s e L t d a . 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede»Rua Dr . Barata» 2 0 8 » R l b e i r a 

0 mais popnlai dos estabelecimentos de credito 
F a ç a H o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 

Vinte anos de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

MUTILADO ü i l ü H B f ) O A 

temp^, c o ensina« 
^ JQMPO um diais «eu^ 

hoje, a 
^ v ^ g s b r i ç a d o e 

por toda a parte. 
Ceferemotiro« Mücáram-no 

com o véo artificial de dogma 
"socitflwnio, Eni verdade, po-

d a e o grande ensina-
mento deixado por Jesus 
Cristo na sua curta visita á 
humanidade. 

Já se disse, alhures, que 
O INFORMADOR INVISÍVEL Creadnr da Igreja Católica 

foi o maior socialista de todo* 
os tempos. 

O principia de fraternidade 
drtfat os l iemos Ele ensinou 
dizendo que todos eram iguais. 
Pregou a pratica da Ccridcdc, 
fazendo ressaltar que o ho-
mem aproxima-s* de Deus 
destribuiodo as sobras de suas 
posses. 

Se o ser+ido humano de Fra-
ternidade, se a pratica salu-
tar da Caridade é socialismo, 
este não é> «m absoluto, uma 
creação contemporânea por 
que Jesui Cristo, em seus 
sábios ensinamentos, deixou-o« 
plantados no espirito humano* 

Os estadistas dos dias pr»~ 
sentes, depois de se esfalfarem 
na procura dc prixtHpios 
que satisfaçam a humanidade, 
encontram, unicamente, nos 
sentimentos cristãos a jwfcçâo 
dos males do mundo presen-
te. 

Nada ha do nove sobre a 
terra proclama-se, acerbamen-
te. Apesar de todo trabalho 
ne —Isgf de se encontrar a 
Felicidad*, no sentMo geral, 
ela eoatinna, ceda vei mais 
ionge, dt tudo e de todos. 

A Felicidade das Nacfam-
1 idades e da Humanidade só 
ê eeailwel cam a p n t b das 

tentes de Jesus 
Oiste, o BevehscAsnarlsv • Se-

IWnfeHor mko 

V E N D E - S E 
Jma parte de terra encravada 
no engenio "União", situado 
no município de Ceará Mirim. 
Tratar com João da Fonseca 
e Silva, nas "Lojas Paulista" 
á rua Dr. Barata, nesta cidade 

G R A Ç A S 
Jcaé Evangelista Nunes e Ma-

ria Augusta Nunes, agradecem 
a Nossa Senhora das Graças, 
uma graça alcançada cOm pro-
messa de publicar. 

Conceição Santos Galvão 
dece a tfoasa Senhora das Gra-
ças e a Nossa Senhora da Con-
ceição, uma graça alcançada 
com promessa de publear. 

Naul, l . o de fevereiro de 

i ü u i í h ! ; r - * 
•Mkah 



J m s P t o n V i n i l i , " o n e l h o r v o l a n t s e u r o p e u d e 1 9 4 8 " m o r r e u , 

t i a g p t i i t e , q u a n d o p o r o e u r o u s v i t a r u m c h o q u e c o n t r a p o p u l a r e s 

I t N É e m m » u p i s t a fe P a t e v s , n B m t s - í t e , u freioasieato p a t a m n s c s r r í á a s 

{ andino chegou a compara-lo 
ao grande comandante argen-
tino Di Steíano. Um foto re-
salta em chamando a 
atenção de todos. c«c ele 
parece com mais positivo 
empenho nos Jogos que o 

CONSULTEM NOSSOS PKEÇO$G&TÉS DE MANDAR 
EXECUTAR OS SEUS TRABALHOS GRÁFICOS ~ 

MANTEMOS COMPLETO SGRJISJP^TO DE PAPEL 
DE TODOS OS TIPOS, CARTAO^ECARTOLINA 

T é c n i c o s e s p e c i a l i z a d o s h a a r t e 

T R A B A L H O S R Á P I D O S E x J W E R F E I T O S 

R U A D R . B A R A T A . 2 i G - , F O N E S 1 2 4 9 o 1 9 8 6 

seu clube reeli/a nu ejftran-

BUENOS AIRES, il (Pelo Ha- [ Ginásio e Esgrima", Para ! «eu : pequeno "SIMCA" que c*- j ação Franc«** durante a ul-S^uv 
dio) - Causou profunda cons-i evitar o atropelamento de um potou duas vez**, Wimile íi- tima guerra, onde demonstrou 
ternaçáo a »norte súbita e j grupo de populare* o grande ^ cou gravemente. ferido e antes 
tragica do mnior automobilista j volante virou bruscamente, u mesmo de receber o$ p r;mei-
dos tempou modernos, o fran-j • • •. • • » ros socorros, no hospital para ! "Grande Premio Rosario", en- j Desportos", Doutor Rivadavia 

oez Wimile, quando realizava j flç V^líHlIPQ ilsIífllIflC Í O Í £ a l e c e v - .contrando, açor&, a morte, j Correia Meier aprovou a i d a 
Uu VtflUlllUU llullUllUO Tinha quarenta anos e des-!quando treinava para repetir:de uma dekgação do futebol) 

de muito moço demonstrou lo seu grande feito anterior, amador nacional ao Compro- j 

2 . ° jogo — A's 21,30 horas —i 
iß 

Cariocas e mineiros. 
A delegarão brasileira 

sangue frio e competência, j . O benemérito presidente da 
* No ano» pasmado ganhou o "'Confederavam Brasileira do 

P R E F E I T U R A J D O N A T A L 
, i ^ Diretor da Falenda para 
M i n e i r o ..U? 10-10. * ^ S ^ t f i c a r conforme a informa, 

òe comporá de 10 jogadores,! ! ,0.spacllos_H'> P r r > f c * t k Diretoria de Obras, com-
um técnico 
liefe, deverú embaraar 

um treino de preparo para o1 

"Grande Prendi"» de Resario."j 
Herói de quatro grandes pré-

mios em co; rides automobilís-
ticas realizaiu> o ano passado, 
na Europa, era considerado romo 
o mais completo az do automo-
bilismo europeu * quica 
mundo. 

n 

l i e s I H M 

e V i r a 

8 ' M l 

P r e m i a J s a n P e r o s " 

N." 
im medico e un i j l a c - h í c ^ 0 

no ; jpl<. rm;:ç:Vo da Fis 
, ; 'uio ô t>'ï.;5?ivel atendei 

proxinv, un î G, com destino j y o-s o 
y Santiso , Os encontros dei ^ ° ^ 

'da Silva. C 
quiiitu-feira, ^rào dirigidos peIo|eom s c i ; a r l a t, ü i t o 

;Í:Í — Dirceu de detnndo a certidão com o que 
n a m ç s m a Diretoria 

N.° 5052 — João Rodrigues de 
Souza. Concedo o desmembra-

conforme planta anexa 
respectiva írans* 

mento conion 
Jcongovi" \®p assim, a 

"onwdo sete vtfM^jLM-eticia. 
Celso Francisco Al 

sr. Luiz Vinhais, que, apôs) ^ diária. Ao Diretor _d<i_ve3, Concedo â titulo precário. 
grande vocação para o auto-; Wimile era o grandet favorito j nato Sul-Avntricann de Ama-I ' " i Obn*s yzm devidn '•• r ? * i ã f 9 m 90 — Ioíanda de Oliveira 

l _ . . . . L _ —- (os mesmos, devera apresentar} N.° 223 — Tuüo de Oliwaka Cowjedo ; mobilismo. F02 parte da AvL da prova em apreço. ! dores que será realizado no 
"jao Conselho Técnico de Fute- j C o n c 2 c J o • diretor de Otífcs'. 148 — Atíredo Edeltrudes 
i ! ! para o devida recãstçp. .duSouza, Concedo o desmem-

d o j BUKNOR A-TTlES, 1 (R.) — O! 
! volanto italiano Ascári cruzou ; 

Chile dc 20 de Fevereiro 

O futebol atravez 
No dia 3 de Fevereiro rea-

—S^p^ ^ S l j iízar-^e-á no Rio^ á noite, dois A KM Mm j encontro« de seleções amadoras 

O grande volante encontrou j t ú m o a meta do pri-1 Friaça, o simpatico e futurosojtrado as suas excelentes qua~Jie Sáo Paulo. Minas Geras, 
a morte devido ao seu espir i to ' m e í r o l u ^ a r P a r a vencer o craque vascainò, tem üdo^idades de jogador do grande. Estado do Rio e Distrito Fe-
de verdadeiro esportista. A | "Graivíe Premio .Peron/'j uma atuação nwignifica na 
enorme massa popular presente Imensa multidão assistiu a emo, presente excursão do gi*?mio 
ao treino impediu, que "Wimile, cionante prova em que Lui- j da Cruz d«a Malta ao Me-
ti vesse a necessária visão »mlgi Villoresi» também italiano: xico. 

boi, a rclaeâo dos 
solucionados. 

r 

pronunciada curva, exis- obteve o segundo lugar e Osoar 
tente q uasi em frente as ins- • Alfredo G^Ivrí, argentino, ob-
talações esportivas do "Clube; t?ve o terceiro post«. 

Quer no comando do ataque, 
tiucr Tia ponta - direita o jo-

i vem profissional tesm. deinons-

merecimento técnico, Como, derai. 
centro avante a sua per^ormarL. ; Qs jogos Àcrao realizados no 

e 

cg tem sido notável. Jembran- estádio do Botafogo de Futebol 
do as suas atuações brilhantes1 e Regatas, obedecendo ao se-
no '"Torneio dos Campeões do^guinte programa ; 
Chile"» Nesta ocasião a im+ 1,° jogo — 20 horas — 
prensa especializada do país \ Paulistas e Fluminense. 

X LIH 

19 jogadores j 70 — A Fumla-ão da Ca-' brMento conforme a planta a-
| sa Popular. Aprovado^ e respectiva transferen-
Diretor de Obras páraJx» J t - - f c i í r í 

j vido registro na plântâ cícral . N." 225 - - Palmira Vidal de 
da cidade ^Lim^a \ Em vista çlo documento 

- Mario I>J?r(mici Lira' w í apresentado, concedo' a transfe-
__ ' ; Socretark) , í ^^-^^írí-ncio., nos lermos da legislação 

j Expediente do 2<3 de Jíu vigente. -
jneirr, de 1949 ' ' í ! N > 2ÒS - João Wiines de 
f ü r ^ i h o s do sr. P M C o n c e b o . 

N l ^ ^ l s o .Amwcip.Rí,^ N o 1 6 5 _ Carlos 
malho. Ao r e q u e r e r pnía Concedo 

' tistazer a exiggncia^.tfa, írDire^j.; a 

a fem! 

Mesquita 

Indicador Profissional 
M e d i c o s D R M I R A B E A U P E R E I R A ) A d v O q a d O S 

CLINICA DE CRIANÇAS i * * -

ESTOCOLMO, 1 (R.) — Os 
campeões de ttuis de mèsi 
do Brasil e do Hhile 
a esta capitai para pajriicitw 
dos jogo*; pelo Campeonato 
Mundial ríe Ping-Pon^ os quais 
terão inicio na pro.Vima sexta-
feira% dia 4 do enrrento. 

' torin de Obras, 
i N . ° l 2 0 - - R M i a St6la ' Bezcr-

Wario Euírenio Lira 

DECÉ15TO DE 

SeertfUinû1 J 

DECRKIO DE ft'DE JANEIRO DE 1949 
, ; ; o ' PREnyTTX'Mimic#Ai:"ÏK> mfÀlru^néò^ âtribuiçâo 

que lho ecn^ivo Art., da. Lvi de OiiíaMzaçao 
;:ipal. ' resolvo aprovar n srguintr Tabela numérica ] * v -Í-. — -
de 1SM9. 

Muni-
. . , para o 

iwssrs,! Lxtr:*->uri]erário mensnlfet;» Úc-J Prefeitura, para o ano 

e f e l i z , 

D R A L V A R O V I E I R A 
Che^e de Q i i u ^ ç i m r g k a ^ d q - Hpspital Miguel , Couto 

c r n u p ^ ^ á R A í ] ^ ' íDibteNtAs DÊ ^ H c t e A S 
ELETRICIDADk MEDICA 

, e res. Kna João Pessoa. 1 íM 
Das 15 horas em d?ante 

Ã J v o m a r F u r t a d e 
d o M p n d o n ç a 

ADVOGADO 

GABINETE DO PREFEITO 
Cor>*inuo — José Monteiro1 .. Hef, 

SECEETAKIA 
Auxiliar <le Escritório 
Humberto Waealháes Si !\ cf'í;. :ufl; 
Continuo - Manoel DomingosO^vçira 
'íeípdora — Laura Soares .. * 
Continuo — Manoel Bor<içho " . ? . .. M 

CONTADORIA 
Auxiliar do Escritório — Hildebrando Costa 

. - ' DIRETORA DA PRENDA 
•.í-ií.EíJcríitji^ffftt Silvio GaJiv^âfda . - . 

- Costa . : . 

3 Cr$ 600 00 

1.° andar — Sida 100 
' Fone, I6QS 

ro c ^ /<«*i«iv»t DOÂNÇ^^IîJ^BRNAS l ^ îADlfliTOS t, • 

? ^ l ) l t r C l O V l S ftVSONO B E Z E R R A 

it iWWnOTI^ABIfflSMrR^ KSTOJ4AGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas «iUriamente das 15 ás 17 horas 

C^^tfortò: — Ed. FrÓRretófO, I ® AndAr — Sala 3 -
. m f Kim Ulissea Calda«, 116 

r — Rua Felipe & G do tiorte 

_ ™ 5 R ~ C R E S O BEZERRA 
Chefe do Serviço de clinica medica da Pojielinka 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

Coasultorío — Kio Branco, 660 — 1 ° Andar — Pus 15 ás H hora» 
KçsiSencift — Rua Mipibó, 521 — Natal 

D R . E I N A R L I M A Clinica só de Crianças 
CONSULTAS DIAIÍIAS, i5AS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Canxnllarío : Bua Am»ru Barreto n.° 123«. no AIJíCRIM »o 

lado da Ftnnacii Navarro .. 

DR. JOAQUIM LUZ 
PABTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas Curtas, eietro-coagulação — Bisturi eletrico—Conaulta» 

daa 14 horas cm diante 
Cuisultoiio — Rua Ulisses Caldas, 83 — 1 ° andar 

lte«ldenria — Aveoidf Prudente dc Morais, 630 

D R . P E D R O S E G U N D O 
' E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PEOTOLOGIA K SLFiLÍS i 
Cura Radical da» heonuToidas, varges e hidfocelea^ wm o p e r * . 
e sem dor: Doença da ur^tà, próstata, vesículas, seminais; ber | 
ga e rina» Tratamento rábido das uretrittia aguda» c vtwdGi 1 

e supsi cpm^íca^ões^ Perturbações. Urotrosoopia . j 
GalvanorCautçria , - • r\ <• c 

r D A Í I S ífOftA£TfcM DIAWrt; , ; ' I-ROVISíONADO 
Confultorjko: E^ilici^fNovft iAurora", RUa Dr, Barata^ Ml ^ f ; tActeU* tAuazs civis, comercia 

Andar — Resid«ttda: Bua Apodl, 377 — Fpm 1350 )Advocacia em Caraubas, Mar-
* Jí rfc-.̂  n 

Temos a aerradceer tpaís a5 
. ; • - -, -íAifcv.k ]̂- dp r^i'rtWrro —- Irene Galvão 

incfnsa^nr de bons Fe-í^s J«?5é M . „ 

ïiscntorio - Avcmda Duque dc - ^ ^ . . . . ^ ^ ^ ^ , . . . . . 
! Caxias, Ï10 - Edif^o VALAI™' T i r m ™ ° . ^tituiçõòs, que 

enviaram : Elvira Pilho: 
Lida, ; CW' 1 Pauíistá 

A í*. 
í-ervente — Alrxanfirç* .Mc-uru . 
Guarda A^wiiar cia JTiíCíüiiaç^o ' 
Ofülnw .C^is^í^íto 'Sitrros 

»T 
1 
3 

9 

" 

- • 

HJt-n 
a " 

* )• 

.ria/^irrv 

Papeis e Ari.oís Gráficas ; '«'cn\ - Olmío 4 
T m v f l ^ / ^ f T o r ' K ' Y ' ^ ' „ A ' , ïiïVrt^AHicrîo Francolino da Taïûara " 4'*" J U W Ä b t r U i t M l j ' : .'-ooperativ?/i B^cp, ^ ^ J d a r : ^ K a r i ö s . ; . "Oî: 4 " 

!-.'o Coinerció Ltda. ; JVIajór Jcsó, i'iir.i - João Fc^nndos Soíjj-yl .. 7 . '' 
i r „. ; • / . * . rU:^. • '(ir.- Crispim AlvcS-da^Bvi- " " w 4 '' A 

i Spbnnho, Presi- nTïîrrnpTA r,p ní í»4R 
9 T 
7 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografia 
Consultas das 14 1>2 em diante 

Residência — Av. Prudente Morais, 672 — Fone. 1721 
^nnsultorio — Edifício Aureliano, sala 105 

ML TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GEPAL 

Ovnsutltorio: Praça Augusto Scvíto} 01 
Residência — Bua Manoel Dantas. 477 — Fone; 14M 

ADVOGADO 
Eíüiritorio: Ediíicio "A Ordem*1 | L-oziariorf da C^v. Eancarin ! 

FONK 207B , Nom: S, A. 
Rtísidcncia: Travessa Acre, 2".; ; Gt-nei'a! Conv.nclant- do D^-

Fone — 1434 

-(•o eh. Clivalra 
Lrvz 

V."i-itíis Ct.ïĵ  ïV Jítí 

, tacamento Mî to ^ Natal 
^jE.npresîî co Poy"\-

5, íwtfl.'!. 
! D r . P a u l o G o m e s 

ADVOGADO 
I E^critorio, Rus Dr. Baraî:; ; 
jlfiS 1.° Andar. ! A f f l R 

' Expediente 14 ás 17 hf-f* - - ! £ ± ^ * 
Fone 1 m > 

r1 •• ïivsciaieïijLt? 
• i' 'íi Ll í .: i': jvira du Sijva . 
:-, i v.' • • i A!"- T.i-i:. : ; oí d os ,si'rvipa£ V \ '» ': 

W , r , ; - - Antojnio' 'cíc^ Oü' • 
/'O:L.(î:H 1L XLcIúu 

j í',,: - Jr ^n Orrri'-K) 
I a Jy^-j Pedro Inácio dó"Nas 
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2 
2 
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500,00 600,00 
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800,00 

800,00 
800,00 
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550,00 
550.00 
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550,00 

Dentistas 

DR. J A C O B V O L F S O N 
(Corso de Aperfeiçooiranto na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NAPvIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Cowultdft*: Prata João Mana, n ° 64 — fone: W l 
Consulta»; — Das 15 ás 17 horas 

D R A R M A N D O A . T A V E I R A 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 r l'y ás 17 h'-vas 
Hua Presidente Bandeira, 425 — AUfClUM 

I V O 

P A U L O L U Z 
] ADVOGADO 
j Escritorío: Av. Tavares de Lira 

06 — 1,° and, Fone 1570 
Resid. : Rua dos Pageus, 12-12 

Alecrim 
Natal — Rio Grande do Norte 

S P a u l o P . de V i v e i r o s 
í ADVOGADO 
1 ETCRTTORIO; Av. DUQUE l)P i: 
• CAXIAS 106 — SALA f 
! rr>o* w t 

D R . Í O S E ' 
Chefe da Oinico podiatrica do Hospital da Policlimca do Alecrim, 

Chefe das clinicas do Ambulatorio "São José , do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen-
tam» dtarréas, vómitos, desnutrição, retardamento de dentição eb;. 
DC2NÇAS DAS SENHORAS (utaro, ovário, trompa, hemorraCias 

da puberdade, fenomenos de menopausa, etc./ 
NEURASTENIA SEXUAL - SÍFILIS 

C m . o Rm : — Avenida Bio Branco, <24 Fone 13*3 

LABOBATOiaO M ANAUSJ^ CIJWICAS DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 
D M o r do Laboratório do Departamento da Saúda Publica 

/Cum» da ftpedalixaçio em Manguinbo#) 
m m r S t f M ^ H M , C r a m e S a m c m 

Dm 8 áa 1 1 o da» 14 ás 17 horaa 
ftM* Jofio Maria, U — 1 . » Andar * T i l . l t f l 

N A T A L — Rio Granda do Horto 

C. G A L V Ã O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S X 
Ldificio ?>fnssoró — Sala 101 — NATAL -- K (i. N 

F . A s s i s G u r g e i j I o a q u i m G u i l h e r m e 
CIRURGIÃO D E N T I S T A Ckurgiâo-Dcnüsta 

A v . Rio Branco, 640 - Natal CONSULTORIOS 
Rio Grande d o Norte. Â y B r a n c o < „ TERREO hora« 

Rua S . José, 1481 — Lagoa Seca j — 1 " 
Consultas diurnas e noturnas: DR. WILSON C 

\ ' « ' > • yvy * 
I JywrJ Pedro Inácio dó" Na se. v •> 

idí m - • -̂ip.chádo . , . 
r lllí^l !K)Í.:1 Oliveira ^Hl'f: 

lit'jn? --

: i-jai- An u-'"» 
I! ír< r: c, Vt;>.r;i 

K r líai boza 

• z? 
- Ji'ú<i TY»'''uo dj í.ie s -

C í1 T í a l c I v i - V icp-iiUi iK ! » . .. ^ 
' t Cüu;:.-,' - Je»" l - r ^ V -
• Igrii-ta — José Inácia cio NSUŜ VA . 
1 .1' — T^ilo Severn da Si: .a ». . . 
j dim — A jT tor. in. Cu'vaiho . 
Idi ti\ — Ant.'ui > Porreiro d . i - . ' . 'rtv*:* 
rd.n\ — EUel líamos Krnnola .. .. \ .^fso 

Prefeitura Municipal; do Nat. . . n 

SYLVIO PIZA PFDH03A -
MAPjQ EUGEOÍÍO ÚllA.f 

De 

Em frente ao "Grande Ponto". 

ftOMULO C . 1 

W A N D E R L E Y r 
ADVOGADO ! 

Rua Dr. Barata, 186 1.° 
Das 8 ás 11 e das 16 á» 17 ! 

Fone 1971. 

DR. MANOEL VITORINO 
CM«»!*» da SoctodWa Bn-rileira deUrolo^a r 

HILDEBRANDO MATOSO ! 
CIRUHjIA O-DENTISTA 

Consultas: da* 8 áa 11 e daa 1 

L4 ás 17 horas. 
Clinica, Cirurgia e ^próteae 

dentária«. 
ConsultorioT Edifício Pro-

içrtíâso Rua Ulisses Calda», 116 
1.° Andar. 

Revidencia : Rua Santo An-
tonio, 716. Natal Rio Grande do Noria. 

DR. IESSÊ D CAVALCANTI 
Cintrítao^dcntísta 

Expediente: Das 8 ás 1 1 hora4( 

Consultorlo: Rua Dr, Barata, 241 j 
— 1 . ° (Edi. Nova Aurora)! 
Resid.: Rua Cel. Cascudo, 228 

D A N T A S 
ADVOGADO 

Escritorio — Rua Dr. Barata 
— Edifício Nova Atfrora n ° 241 

~ 1.° Andar — Sala 1 
Rcsidenda — Rua Prince» 

O s v a l d o R i b e i r o 
CIRURGIÃO DENTISTA 

U riSraSda* ^ ^ ^ ! j C A R L O S L E I T E j ExRpT 9 â s 1 1 e As 5 h o r a s 

CoMkcAâ 4o Atfltfka urinário (wnboa oa aexoa) adulto» t crlanç». j DENTISTA 
«odiroo* do aatado xmàX daa «Mantei1 

RUA DR. BARATA, 210 

M t f M i « «ft t j^rf i i i - modarno* ao «*twoo rmmi o * g w » ^ «u ^tinira Odontotofica 
S ^ i S S ^ I K - ^ t o r t « . . a u m e n t o d « | ^ X ™ ; S Y L V I O T A V A R E S 

•god* • « M h M do A t e « «»niUl n u ^ l i n o : I , Cbwulw da» 
m » rccWiv«.»-, p r e ^ u t e . VERUHONTANTUS dbviri- : ^ 

lixaQto, MimatMii«, «treltamento«. «tc. CONSULTORIO : 
CmmMOTW: Cd. »MtiH^in, « M - T«m», I M - M M m « v i « 

« qua nqUOT coowltg pr«vto. 

ECONOMISTA , DR SANDOVAL CAVALCANTI 
j Membro efetivo da Associação • 
l doa Atuários; Contadores, Eoo- ? 

niini.st&i o Gu^rda-Livos dos 
tados Unidos do Brasil, declara-

i CIRURGIÃO DENTISTA ^ ^ publica ^ Co-
1 Cona, Rua Dr, Barato, 232- I P ! v e , n o F e a * r * 1 - á e e r c t n n ° 

Horário - Das é* Vl&\ * ^ dr 3-11-104« } 

horas — Fone 1621 I Rrpiílencía Avenida Coronel 1 
| A«* — Rua Joio Pearia, 28»' |^tcvam n 0 1422 ; 

80 e 120 baixos 
Teclado piano 

Miignifica sonoridade 
Reccbcu a firma 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 

Fon*, 1159 
NATAL 

D I A L I T Ú R G I C O 

HOJE 
N, líííicio 

AMANHÃ 
Pitri/iCflcdo dc Nossa Senhora! 

Sâo dow oü Mistérios nos-, 
di;; ctlf br;vios : a AprcKcn-

Ur •/;(» d v Jesus no Templo c 
r. Pri ifica*. Ao do Nô .sii 
nhora. 
APOSTOLADO DA ORAÇÀO 

Esta c o semana dn primeira 
:'€xti'.-frirn do mos. a intniÇi^; 
j,íeral ó la'«« eon?r;i o ateísmo! 
mo<l<vnv5. 

A miísionnri;» õ ;> i.v 
!':>'<]:» do Curi.yn Brli^i. 

— . . . . . . j . 

Avó! 

T " 800,0(t 
12 " 1 050,00 

i 500.00 
I : 'J 500.00 
1 500,00 
8 ' ^ r 850,00 
8 v - . 850,00 
8 " . aso,00 

' : S" " 850,00 
8 , 1850.00 
8 " 850,00 
8 " 850.00 

^ , í750,00 
" 600,00 

7 "800,00 
7 800.00 
7 800.00 
7 800,00 
7 800,00 

f 
. ; / de Jaiíciro de ÍÍMP 

p l e i t o . 
St" . ' I Q Filha! 

i (O vKi :iU\DÜR VIEIRA) -
A MUUP-:R EVITARA', DORES 
AíjfVlA CÓLICAS UTERINAS 

com1 vantagens pc-r < 
"^mhqtf;?: i rogula^dadoi, das" f*i*»-

prr;ori!< as da6» senl^oras, Ç* r-al-
r rrf&fador dessas 

ft.UííO SB5»ATINA, p*U sua coro-
prnvadí. ^ík-acia, muito receitado 
! ' DOTE SER USADO 
• ^ a W CONFIANÇA 

A R M A Z E M N A T A L 
3randes troques da Est ias* ^tulttiA« e Cereai», SorMtr.rnU 

completo de beV^A- .«ôcioíiáis e efrtranc^iraa 
Vendas em g r a r t « a Entrega a domicilio 
AVV.NIDA RiO BRÀNÇO. O í - TiSLKf ONK I f - l i 

J O Ã O G A L V ^ A O C l Ã 
T E C I D O ' « 1 h -Ç R A 

l'nui grande or>íanifaqè<K tío» ^enrro 
Pt.a Chile Twe t N;it7il 
Kf»> <Jj.» com tis noVfJk jMi-Motos tlíi.s líd>iKas 

. à 

MUTILADO [ j i u R f l 1 LO H B H t l R 



Nhpguçró desconhece o valor; v© maior »u menor da banana ( Por ora, 00 restaurantes popu-
da tttiTT"i*iU"^ de w s povo, í da m^EgJa, do caju' da carne, do lares eonsiatem numas tendas 
Gantf bem alipientada 6, via iei j^* da iarinha, do pão, da fU pelos Mercados ou por certas 
de f inte sadia. £ vice gado Assim por diante. Se des- (barracas de madeira aqfti e ali 
vefta, mk aWmea*o<?íw rignificà1 çor^nfc, rwo pode dose-los, ! espalhadas. Cb contando* séni-
porta, a j w t a a um sem numero ée rartttsos, taftftfcem j tariee. sa aqtf etòtissem, tè-
J i .̂slipüHss < X M * t mesmo que conhecesse riam mftüto qua i n e r ! 

I ^ r i que a tubercuioac, muito vez seria inútil, pois mui- fumflim Gravde começou 
por • w y H n flfcz tentes vlti-1 ts^còisa não chega para os min a Prefeitura de Campina 
mi& M u l PP Brasil ? E\ rô® * g^Mtòs &ánbòs do nosso fcraba- Gra«de fcoroeçou a -construção de 
tendamos d̂uvida, por causa da lhaflot. fia muitos que íazcrp *m restaurante popular, que o 
/ i ^ y » ^ ^ ^lirn^nUcÃia , t mpa unioa refeição por dia e| SAPâ preastete instalar. Foram 

ü U M t M K MWnUTIVOR I refe i to ! j consignados »00 mil cruzeiros no 
(jl kiosao |B>vo come pouco e Ha deles que oomem ai pela ornamenta municipal. Aqai, 

eoape Jtial. Bsta ai uma verdade ru», sentados num batente, teu continuamos aguardando a p ^ -
que contestação. Se ai- do levado apenas uma ou duas; metido restaiurrtnte do SAP(S. 
guem se.d^r 1 > trabalho de fa- bambas c l U U bocado dc far i - j® 0 SAPS aguardando a pro-

: r ' ' . t " f 
tèr^uiR, ljgtiro inquérito pelas nha i metida verba. E o p ;Vo aguar-

pvpular; dando dias melhores, E 03 dias 

mim. Dei o primei-
ar em Natal é teotivor ^ ro oooonto em Recife, no 
grande satisfeito para o nbs-: Teatro - Sinta IzaBel, no dia 
so publico nxuaif^ dadas î de "Julho de 1916 tocando 
excelentes > qtialiéÉlfes piá- ! urtfr Sonata de Beethoven, 

nisiáeas ou^ j ^ a Vaba n. 6 de C&opiír, pa-
jovwn «ãanista ym+Êtú)mt**<i, j gí^l» de Schubm, Lisxt Mo-
que acaba d* dar ira* MA*-* | iart e outros, 
meitfál fcor*íerto< Itecila, • a- , E o seguádo » concerto? per^ 

I guHtei *0 uné» con-
Siitffctfca, «ob! aiingttiela v do ! perto foi d*do eril Natal, par 
maestro Vicente * ' j cortvite da/lgetrtH ?setíK>rihfe* 

Na' qualidade?da graftát a4- , Zenaide Soares, eWntato de 
rai&dpr da jovsin ipitaáista, fui destaque da Açâo Católica. A 
Uin dos prianeteOfe a «e* visl 
tado .por Josefo^ de ^igtliav 

pai» *ém isto 

que 
oal, ' pUas 
a; sau - rcspaila, ' 
todas os jijfnate 

I zeram . óiiroa 4 a i 
1 noBsa visitante, que, adiou 

bastante s tl?vadó o nosso ní-
vel cultural. Disse também, 

i í 
que, £ fuí àação da Socieaw^ 

• _ -

de Cultura Musical era fator 

de muita cimpreensâo por par 
motivo* 

Os cotohoos oaraubenses da- da Partido Comunista. lia i 
monatrarnm sempre a sua com- vendedores que saem pelos 
prtftniâo ao problema da 
iiapreilsa católica. No dia da 
Bôa Imprensa eles não asque» 
ceram a mia cpntribaiçào, 
muitos mo os assinantes e ha 
vários crttetas. 

saem 
bairro^ operários? ha opera-
i&os que nao se negam a 
comprar o jornal. 

Por sua vez, o ultimo nu-
mero d? "Classe Opertfia" 
dir que a cóta de venda «m 

caflBj 4 e fiimiUas, verificará cfM C^ej i i t t t restaurante 
ist* é : a triste realidade. E' de *tada wgencii gencia que se , melhores custando 

1 ! itt^nca ensinà-1 faça em Natal um restaurante | Vamos ver como te consegue \ 

ráin>#fi povo *>. menor coisa so- popular. ! sair do impasse. Ondo ha bôa j 
bre alúnentação.. Ele desconbe- Onde o povo jposso comer ba vontade e decisão, aprecem as| 

•1 ' 1 1 
eè pfltr intair^'» valor nutrlti- rato e com alimentos nutritivos. ' sol#çues Aguardemos. 

coméritavçl 
á noite, quando^ 

jrreu I ditorio. Pois foi o que aoon-
por teceu ontem. Esteve ausente 

oĉ Rff}®» d^ ^presentação na naqaula ocasião dos ouvintes 
Hadio Poti do cantor Bob Nei- í <k- auditorio a responsabilidade 

j de tun povo educado. 

Tahw^ pudesse se explicar j Foi vendida a lotado, cal-
pete .desejo que todos alimen-i cu lad amento, duaa ou tres 
tavam de conhecer o coíti»*- j vezes. mais do qa;e o auditó-
gjado.jjPimtnr do radio braai- rio p<>deri« »uportar, motivo por 

cUjo nome é aureolado 

dh. par ' s^r atsa ' a! primeira 
vez- quç nos visita e se exibe 
&<£ mtíbtoctí nataldnse. Contudo, 
Sri. .- . ^ - - - < 

Que 
sejo 

poucos- tivçrs^n s^u de-

gurar, desae modo. ü satisfa-
ção dos. que fOram á Ra&o 
Poti. 

Acreditamos que z cena de 
ontem tenha em Bob Nelson 

penetrado bem no fundo e que 
sua critica aos nossos cos-
tumes e á nüssa educação não 
seja tàof favoravel. 

* 
SÂÍÍfif<?ito e fiëti Üiq^iro i ' Cpd^ ^irá* outro^ "cailler « 

xecon pensado. As * reclãinfaçóe^ logoe ,tciepio3. oportunidade de 
dos 
tes 

. ansïîdide desejo 
ííiooátóâ^:nâi tustificams de mo<-
ílo^áíb^iih! ijue :Bei' chegue a 
j^HAioa' óè dtésortieiiB ou que manutenção 
'sé ' íiucfb^e és cadeiras do au- ' 

presente? constar.- nos revelarmos como um povo 

• ^ * k offlem e 
Par» espetáculo ^ornp, j de a disciplina tão neccssaries 

ontetti, íaltou lembrança de. cm liigares . onde há grande 
serem postos policiais para ; Aglomeração e pessoss de todas j 

da ordem e asse-1 a» idades. j 

vi 
M A G R O - I N D O i E N J E • • * . A ' >k í- y. ir 

AijMe curta permanencia na 
capital federal devera regres* 
sarr ho je, a esta capital o jor-
naljvta Eomildo Gurgel, Di-1 
rttQr,. do Departemento de' 
I m ^ e d . ^ confreira j 
"A Kfyublica". I I 

N^ Rio de Janeiro o jornalis- j 
»1 esteve tr^-1 

l^k Hlaciona 

CATOLíCOfr E COMUNISTAS t Natal íoí aumentada de 
E1 prociso que ce catolkoft ! a que a cgta de Mo$wr6 

tenham sempre uma justa j £oi aumentada de 23ni. 
compreensão , desse problema - j Esta atitude dos comuní&-

Nao é possível que os co- j tas constitue fulminante dètà-1 
munistas dêm melhor exem- ï fio aos catolicos. 
pio. 

Um dos 
da "Folha 
comunista 

"M 0 $ CATOUÇPS DE 
últimos números CARAUBAS 
Popular''^ jornal Na 

aue circula em vimos 
já esteà* tir- fse vê 

paroquia de Caíaubés 
louvável atitude, cotuo 
da demonstração jus-

de ta, que nos fei çntr^guè pelo 
íncansavcl batalJiador, JonàÁ 

Natal, informa 
mada nesta capital a vénda 
quinhentos exemplarei de 
Classe Operaria", orgõo oficial J Gurgcl 
r ' ' ' a ! ' ' '' ' • ' 
CONTRIBUIÇÃO DAS • ASSOCIAÇÕES E PAROQUIANOS 

CARAUBAS, PARA A BOA W P U E i & X 

Consefto Particular Vicentino . . 
alado da Oração 

Fabrica da Matriz de Caraubas . . 
?atrimonio do S . Jcsé de Caraubas 
Prefeitura Municipal de Caraubas . 
Tonas Gurgel . .. v. . . 
^atrimonio do Bom Jea is dfc Cfcranba:^ 

de Santa Teresinha de Caraubas 
Associação das Filhns dc Marin de Caraubas 

Cr* 

E, neste mcrtjferrto, pedi 
qur, fizesse alguma ' 
ção a respeitevdai sue* 

o ambiento mWícal da Pl iv 
Para os magros e indolentes, em virtude da 
fraqueza que aniquila as forças o uso do 

Vanadiol é indispensável. Se rlguem de sua 
casíi estiver cora <13 olhos sem brilho, a» per-

nas faças, sem dispesição e sem apetite re-
comende Vanadioi, fortificante que fortifica 

aconselhado para s e n h o r J é U u , mo- j t a n t ° d e 

ças ar.Cmicaä e s Cm vida, para homens de j 
qualquer jd?de, par a as criançes do cresci j Inicialmente, dis^e Josefina — 

j Como sabe, comecei os esfoü-
î {dos de piano 

! rigeníefc 

^oqeflnM. <p: Aguiar, acaba dej sura 

seus di-
te a fi-

_ -s do maestro Val-

^ sér cttoagrad» pelo publico demar 'deíiAÍmeida, o baluarte 
! nambuco, de Natal ç outras pernambucano, após seu mo- ({a m u s i c a e m nossa terra, 
I declarações que - serviriam de numental concerto no teatro 
! estimulo para suas colegas, Santa Izabel. Foi uma noi-

Rccife coíno de Na-

•í. 

DE 

WK) 
MM 
00,00 
ã0,00 

50,00 
25/« 
2if00 
10r00 

360,0»» 

^acvigiido Fernandes — Ozorio Fernandes — Maneei 
Venezio — Matias Fernandes — Raimundo Ani;m-
<t0 — Joel Gur^vl — Candido Gdrgel — Jesumirii 
Lg Gois — Fclinto Gadelha — Jacó Gurgcl — Jorge 
"jlui'3cl — ^iigüel Crtmara — Petrarülo djv Çarmp 
— ^ost- Galvão — Haínmndo Rtèendd 
Melo — Dr. Graciliano Melo, tódafc a Cr| «ádà 
Walter Hipokttr Dantas — Jeã^ÂragSo — EéÜüftniaa 

' T t ' 
Viana — José Almeida — Alfiin^ Wnííri —^rsnoisao 
o^gundo — ̂ ennes M t ^ a r OutígcA — 
risilão Canela'— Luiz AHkií^íTHto? José Ara-
riwH — Alcino Jacõme. tòd<S6 á cinco cruzeiros cada 
Recebido de E^>it?»cio" Sá . . . J ; ; • : : . . . . . 

TOT AL , .. , 

m w 

CHt 
€0,06 
15,00 

fiOü.Ol) 

mento. 

Aproveitando a oportunida-

de da estadia de Josefina de 

Aguiar, a Sociedade de Cultu-

reple-to dQ que r a M u £ Í c a i 5 çgtwidou a tomar 

havia de mais seleto na vida p a r t e n o p r o g rama radiofonico 

Cr« 

tada de grande alegria, pois c 

teatro esteve repleto d 

: KT 

em 1942, com musical daquela cidade. A Ra-

pi^fcssova de coneeíte, Clube de Pernambuço, 
cm colaboração com a ZYB-5 

dirige devendo retornar a este; DIA 2 — Quarta feira — NOS [ 
capitel 0*1 avião das Linhas 

Aérea? Paulistas, , estando sua I 1 

d j e a M * ao Aeroporto de P«- ^ A ' s 6 h o r a - ~ 

O 
Conservatório de Alagoas. Ten ; ma, onde a concertista exe-

i 

do Mto grande progwaw, j ^ u 0 Celebre Concerto de 

d o s , , ^ o D ^ a m m . n t o q i e ; F u n ç õ e á e x t f è ò l f c w a r l a i ü a : S a a M a a í d ' ^ ^ ^ f r ^ T ^ s ^ 9 », lign* por «lgum tempo o ; uça, irradiou todo o proglrV 
A s X» bttea ^ Terço e _ ± . , Af m j i ce darigfinJ«» 

I j üOnsei-vatono de Aiaenas Ten ma ^nrln a ! " " 
í SA SENHORA DAS CANDE- I Benção do S^Uiasimo, | 

DIA 3 — Quinta feira — S , ! 

realizada oittem ás 21 horas. 

de parabéns 

da nossa Cul-
tura em 4presnt&r Josefina 

~CONTRIBUIÇÃO DA V Ü A DE JANOUIS PARA AUXILIO DA 
BÔA BIPPENSA 

Tat rica da Capela de Santa Teresinha 
luámar Avtíiiio 
[nacio Pereira 
Víoisés Gurgel 1 

Gerson Nitào .. .. 
Sebastião Amâncio Fernandes 
Wilson Calado 
Pedro Dant&$ — Francisco Marins— Adrião Fer^ 
naftdte - - Wilson Femandrs — ^lpiüo (iurgei ^ 
Fracisco Gurgel — Francisco Henrique — Cictro 
Sinedo — Sebastião FerrêiTa —Francisco Lino 
— Josué Vi^ii-a — José Candú —- João Jales Dantas 
— Eduardo Vieira — Lburival Canuto — «ífcsé 

30,0ü 
1 0 00 
10,00 
1Ô.00 
10.00 
10,00 

ijuun£rxm marcada .para esfei i e Pi ocis^ão 
tarde. - ! festiva, 

das Velas ; Missa 
BRAZ — Missas ás ,5, 6 .c 7 
horas. Depois das Missas 

Benção das Gar-

em medicina l e afiação 
j gantas, 

í DIA 4 

pa^ei para estudar com o 
maestro Manoel Augusto, ãrio 
em 18 de dezembro de 1947, e, 

Momart (Ré Menor), Assisti, 
atravez des ondas artezianas ! 

de Aguiar, certo de que elaj Dantas — Francisco Galdino — Batista de Tal 

brilhará como 

A Associação Americana de 
Aviação acaba de elevar á 
categoria da "Féfiew" um de 
seus a&Ügos associados, o co* 
ronel Médico da Força Aerea 
Brasileira dr. Edgar Tostes, gra 
duado em medicina de aviação 
pela Naval Medival Sdiool. 

O coronel Edgar Tostes é 
uin dos l idem de^sa es-
pecialidade em nossa pais, sen 

do uma Jugaridade no assun-
< 

to, em qn>e é mteria a f ua 

participação« sobi^tudo na qua 

1 idade de chefe da divisão 

dè assistancia ao pessoal 

\ com esse mestre continuo até 
j o dia de hoje, recebendo li-

l . a SEXTA FEI- j de grande proveito. 

campo da medicina aeronauti- ^ Mi««»* Üapoeiçâo doj ^ Como sabia do grande êxito 
foi convidado, em 1M8,! Sant i** i in<> ^nrante o die ter-j obtido por Josefina, quando do 

| minando com Hora Santa e ' 

I aquela monumental obra e fi- : í e r i o r e 6 ' 

das vezes an-

se tem 

Arkndo Moreira, cada um contribuiu cum crÄ 
total ^,00 

apre-

ça, 
pela Associação que ora o dis 

Benção. 

i s 0 t.' 

rikanto 
B r â i l 

F AB e de diretor do 

Médico de Pànair doij Mdtyçita, de Aviação 
Por sous trabalho« no ladQp lenidos. 

stu primtiro concerto, pergun-

tineuiu, a discutir o tema J tei se ainda lembrava-se da-
"Doenças consequentes á des- | DIA 5 --SABADO DOS SAB- q'teles momentos de alegria? 

juntamente com CERDOTES. i Efetivamente foi um grande 
Os I professores Detley, da Usu 
wrsidade de Filadiefia ; Hicb-
cock, da Universidade de Ohio; 
dr, Sweeney, do Aero Medi-
cai Laboratory , capitão , Be -
liujce, do Instituto de 
qu^as da Marinha ; dr. Mc 
Gill, da Universidade de Mon-
treal e professor Hurtado, Ian 
tc de fisiologia patologia no 
Peru', estando os trabalhos a 
ser publicadas na Revista de 

dos Es-

COLÉGIO SMITH ANTHII 
Dirigido pelos Irmãos Maristas * 

Natal — Rio Grande do Norte* 
Avisos para 1949 

quei deveras emocionado copo | sentado. 

D I S C U R S O S E C O N F E R E N C I A S 
Cr$ 30,00 PALAVRAS DE FE' 

Cr| 20,00 
Dois magníficos livros da D. JOSE' PEREIRA ALVES 

Livraria Natal 
P . S I L V A 

RUA DR. BARATA , 224 

205W 

1 

D e p a r t a m e n t o D i o c e s a n o 

D e f e s a d a F é e d a Ã t o M l 

Hojè, na História 
Fevereiro, 1 - J l W - O semanário "A Republica*' passa a 

eirtular como Aitrlo matutino. 
-1944-—Morre em At^ba doe Heis, Irtado do 

Rio, o dr. mbarta MaraiM^ noime 
de citação »nevifarri fWÉáò m trata da r e -

gresso cèKur4 4o Irtado, 
tar, jornalista, duaa w e t co\'amador 
deste EfMo ÍVageau em moaiha a 
da outubro de 1972. 

I ABERTURA DAS AULAS : 

1.° Curso de Admissão, 2 . â época: 7 de Janeiro 
2 ° Curso Primário: 7 da Fevereiro 
3 . ° Curso Ginasial, Colegial e Comercial 7 de 
P t o o 
4 . ° ffecela Primaria Gtatufta Noturna: 14 de 
Março. 

II - MATRICULA : 
1 .° Exame de Admissão, 2.» época: 7 de Janeiro 
h 24 de Fevereiro. 
2 . ° Curso Primário; a partir de 3 de Jaftairo 
3/• Curso Ginasial, Calagial e Comercial ; IS 
a 26 da Fevereiro 

Til ^EXAMIS : Hfi B^OCA : 
' 1 ° Admissão ao Curso Ginasial: 25 e JfS da 

Fevereiro. 
2 . ° Curso Ginasial, Colegial v Comercial; 11 e 19 
da Psvereiro. 

j A#s 19 horas de hoje, em 
; sua séde á rua Ulisses Cal-
I das haverá a costumeira reunião 
| para a qual o seu presidente es-
! tá encarecendo o compareci-
I mento de todos os delegados 

*io& diversos setores da A&io 

Católica c dos representmtct 

Aasociaçôes Retigleaa^ 

quando importantes assuntos 

serão tratado«. 

Total Geral ^ , 

T^rviMM FHDRA UE ABELHAS £ B B U O DO AFODI 
CON1RIBUIÇAO DOS POVOADOS DE ABELHAS E ^KÜÍÜ 

PARA AUXILIO DA BÔA IMFRÉNSA, arrecadado por 
Jonr ; Gurgel 

D. Mariquinha Gurgel de Melo Crfc 
D. Adélia -Gurgel da Silva 
Francisco Diogenes Pilho 
Tilon Gurgel 
Tu imundo Gurgel 
Cagsio Gurgel , . 
Mfiltoel Pereira de Araujo . 
r.ifté Gurgel — Manuel Gurgel — Jo.io de Oliveira 
Brilo - - Manool Ferreira £obrfnfej Cu&iodio 
Jaatas — Ozanan Camara — José Marinho — Jo?õ 
3 e * r r a Medeit^ — F ©emevjdes Carnaúba — An 
àrê* Pedro — José RaimMdo Sooaa — Raimand j 
Julião — Jasé Lucio Cardoso — Pedro Nasoimènto 
— Jose Sabino de Lima — Simão João Gois — Kai -
inundo Francisco Nascimento — Ajttoxno Rsiacl 
de Oliveira — Aivea Najcanirto —• Jcâo 
^ampidio — Agoatii^o Sancho — José Caneia — 
Miguel Julião de Gola — Osittr eczarraJíolY«**, a 
jinco cruzeiros f ^ y um é todm por ' , 'ÍT 

20,00 

laoo 
í t ^ j 

30ÍW 
iO.OC 

m<» 

Total geral 

i torte da Clima RBnl 
Por motivo de força maior, 

foi p.disdo para mais alguns 
díâ , o concerto da pianista per 
nambucana Eliana Caldas Sil-
veira e que astava anuneiado 
par» o dia 3 ' do corrente. 

A Sociedade de Cultura Mut-
sical solicita por nosso inter-
médio desculpas aoa mocia 
dos e convMadoa «apoeiak yer 
este contnMenipo 6e qua attla 
nAo é responsável. 

t u m m u m d e 

Curso : Domastioo — A m n á» Casinks 

Matrícula — A partir de 20 dc Fevartiro 
E*«WÄi fle Admissão — Durante o mês de Março. 
Efcamt 4a ^ a c a — H^ primeira f i r e n t Äc jSHF» 

QUAJBBQUXR OüThAS NA ÂpVthíIDA 
DflODORO, M2. > P 



it;,1ST! : • - ^ 
ou o parte t » t, 

t<*tar cat M i l j i m , 
cutir brevemente M nuit«» 
rta «snseu «njunto n â o ^ 
monto com i l f a r u e s * tna* wm 
outros Nã* «uls * 
M«rma»èe « o » ssm* püawfc. 
mostrar que 
leiaute ». Noruaj* ipa 
tufa para precisar quais o» 
governos a que aa ilÉâia» nua 
* cÉrcuk« mMtimkm mèttá^ 
I Ä I (SM trvtfc éf ton^ 

sido *aw*id*4a a partteiiftr 4o a m a m p f e » » Suada » 

OnMtftaiBHU 4a 
^ « p p f ^ p r tomurmt* <*m 

são oi in 
^Wtfman* « a j e -

i to 4oA*Ja»tfcf , 
M l pattk^*Ç$0 TIMM HNW 

^ poria-

ftffc» como m—sritarto ao te* 

mentido Que deu a inftarmaçfio 

de q u o a Noruega J i tatia 

parto» £ continu- da outra a Italia e Portugal. 

,-iM' ill í« 

I M M S T A N O W M t V A A 
AO EMBAtXAJttOl ItUSSO 
SOBRE A PgflCAÛ KA 
NORÚJDQA QttAHTO AO 
PACTO , , 
OSLO, t - T Ot J D f l J * 

te 4sa e«trant**r«a «eètbau 
Mti tarde o c n b á M « «oti»-
tico, ab q«*l entregou a rem-
porta da Noruega á demarche 
4a C M S d* 19 d* Jafctfafc ao» 
j n * & popiçtto da Noruega 
quanto ao tac to do Atlântico. 
O texto da importa, nvtm-
guesa 5erá publicado amsaha, 

RIO* 2 - CASAFBESS) -
flkn aüaw^m» hcfr wütt* 
« m U a Federaçèo Nasèooal M 
XKatUtao» a jaavoe pale« sk*-
dieftoé Vto t a f f e t a fbtulft-
tas, maHnheiftu, ocptr^jne^-
tres, motorista*, carpinteiros 
navals, a « » m « aar da 
« entoada a « M i haf* » Mi-1 

hlittrto 'da * Mariniia C recorrei*^ -
do au ajtp ^ do titular da paa~ 
ta ifcoldado eat lörmoe dei 

M m . • 

TÈCWffitó AÛftlCOLÀS 
PARA Û BÄAML . 

RIO, 2 — (A&APRESS) — 
t ) » . Albino ArigeEs, dfcetor 

G Q I Ä J ^ 2 — 0> XMmtorio 
àsfetffcaai. Wt&rti m 
ttfttâ&âto ao povo. goiano, aür 
i è n h e pj^kttnando priji-

ear#hM*4ç,*ua oonduU. 
Ütifc o m a n * f a « t o q » r d e intfe^ 
It tradicional ,ew>Iutiva, o PU 
"ali i 9 « n p e aberto aos que 
atftdétaa pela confiança na 
experiencia, iradiçáe do 
top^feft de principio^ , de ho-
nçatâdëd* ^de .propósitos e d« 
fe^viéés tio partido, qubertífn 
fpçmar sob . * sua bandeira". 

N Í Á BSTA f DISPOSTO A 

P0U&, lO P ^ . , -

âailIÉiiana i W a , c^rreraxa>v*ti 

éa'^ûmÀ t t í fe i t M » jtò 

democratieaa. —noMffaiau ac a 
fevor^ 4 a «jfôVîna a^ C ® » -
tituíçao para a redução mi 
mero 4e dept^ado» federais 
que aão o dobra d« repr&se»-
tação de Senado « tambxün 
cstabûlooûttQi^ta <k numero 
igual de vereadores para to-

ôm ee JÂumcíplos, HahÜfcs-
toiHse ainda a favor retirada 
d« nossa carta imgna áas 
dfcspo&ições comunistas. 
REUNIU-SE O CONSELHO 

NACIOKAJ» DO PSD 
RIO. 2 (ASAPRESS) — 

R e u n i u ^ hoj<; o Conselho 

Nacional do PSD reconhece»» 

a» 

MiftiMÇcft ejtectflxvfea 

eetaduais do Pará, do Rio 

Oread* do Norte, 4o Sstado 

do Rio, «2o Ceará e do Gua~ 

poré. 

t 

• p r o t e s t o s p e l a 

de 
RIO» 2 — A Fedèíaçãb dosj A I m M o « o «r. Apo~]prima* da httgHà l^b» 

Ct&gregados Martanœ dt) Rio 
vde Janeiro, reaUíBÒiu <a>tem, 
m a jtirtliB ' dnaétiK^ ao 
CsMleal - PMidia 

^ l i e & ^ - M Jorfee bji^ 
Vära, Biapo A u t u a r do RJo, 

o «r, Ap®-
lonio « S a l o ^ ^ s l x o AdToUSa 
c ^ t l Atá f t» NogueW o 
grande^m^ef^ 
dos î i m i i À ^ i d f r a s 

^a Uha MVUêtá. Taltobef* 
fdi^a «H? f 4 e s # a r * e ^ o uA 
IWa^irOu gelado ir>-

deteggeia mariti-

n o v o ttnpmo p a u a o 
c a f b s t n h o 

RIO, 2 — ÍASAPRESS) — 
Os proprietário* d» bares c 
caies voltarâih ao movimento 
tendente a aumentar o preço 
do cafezinho pat i qt^renta 
centavos. Segundo ** afirma 
ja teriam conseguido devendo 
$£r amaptô fixado o novo 
preíío pela íSaP J 

i t f t d t t ) DO PIAKO 
BÁIÍTIí 

«IO, 2 — <ASAPRSSS) ^ 
d detttttadò ÀJdo Sampaio fez 
totgmaaiites - ̂ dft iatfe» a xm 
VÈBpttiílM^ KJtftl Êfltlté Ó Pla-

. peia defesa dos principio* Salta dtetfndo ít^élálmente 

lonio Salea agradeceu a pre- j no comunirta húngaro. 
flttKi Ao ts toMw * db; Juj^- centando : "A^umâiano« 
Alça, dando» em tecida» a os diaa de gMfàôo a a i l K i ' 

* i 
palamr *õft sr. Atattb 
gueira. que ressaltou a atitude fé. Os congregados 

- - * " 

dos congregedtw t ^ ^ , ^ v e m 

i f i «o«£a ca 4 r tèféfcáia ^na' defesa ^ ideais 

berdadaa. _ ^ f 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ÚBdí^ca. es-

Áou: exerdií . é ia f se' jgoio ^coppr ' J - ^ 

da Ç ^ M t t v « italiana de 
Ttçnta» M^oolàa - i p t a n o u 
^ e ^ i * bievgawmti vava o 
Bm»U é t M41 íiMUat 
ttaltafeao. tkmen4t «miign ea-
ÍÂtal ^ toaqulnas a^Hoolpa qua 
Wo «Ih Goiaz a 
no,Eíí«do dú Rip. Dime ^ 

adian*a4ei real>-
HeXona^be H a c h a i 

4e ÜiU|ra«fiú, Os imigrantes 
âSo attebeflxaia» catolko» e 
toem • grat^de^ conheeiaieti 
tos t a y t o l a i e aãp criador«« 
d e g a d a * . 

füâÈBA OTSAPAItfcXîl-
DOS 

IUÒ, 2 - (A&APRKSS) , — 
Continuam ainda deoaparecid« 
doía tzipÉdantea da 

H M , » 

a d e r r a p a » * . £] 

' Feferiu-ae á prisão do 

íenfle 

F S. 
o òomumsmo atou 

e perverso 
f 

QUe o »oh 

âlsòposto a 
r Maake Partido, fim c o ^ 

o governador fe« 
d^lãraçõ^a ! contestando cs 
n«ticiasy as quais foram opor-
tvtframcnte divulgadas. 
NÁO TEM CONHECIMJLNTO 

. PAULO, 2 — Referindo-
de < á propalada reaprojdma-

do sr. Ademar de Bar-
ros com o sr. NovelH, 0 ar. 
Cirilo dccb>t«u que tem estu-
da . constantemente com o. vi-
ce-govemador e que até ago-
ra não havia tomado aotkheci-

mento. de aualquer tentativa 
; " UÁXmm, 2 na-J tento» 

naquele ««atido. turál que áa internacionais dee-| Igreja 
BMU4 # SW&DQRr jiruidiaas nòs deve sfer completada por 
AUQQfiiro MBÍRA j lícos, os corrcàpondentem orga-j outra intettzãçkftx&lidade ettto-

tCtÓ, 2 — (ASAPEÍSS) — Inismos internacionais de <kle-; l iea«m relaçãe «a mtsmêo ehril. Para o iSr. Benet.» os catoli-
a ^Ttòâor Augusto Meira, a ' » " escreve o Snr. Alberto B e - ! "Os oat&Üeeâ «ão como « al- ewa devemos ter tansas 

^ , __ ^ , líjiet, «Qcretteip Geral da Ação ma do mundo", escreveu Santo mãos «a gnpndea orgàos de ph> 
ppQpçaito 4a aucessa«* tio Católica Espanhola, ao «om*n-j Agostinho. Hão se-lo piír sua! paganda e de eonqtnsta que aóe 
aídeate J^aM» afirm#a ^ ^ formaça<> recente aa- j verdade e por sua caridade. A j a Imprensa» o cinema e o radio, 
o »nadar Ifareu Ramoa pa- gwiagàe« internacionais de Ação alma está toda em todas e cada j "O mundo» diz ele, é hoje, e 
xtte naturalmente lndkSado Catolioa, uma da« partes 4o A in- j cada o será maia, uma uni-

fluancia -e' a agá* écm dade amoral pela facilidade Ce 

I fealar-^e 4fe "um èfepósitorio 
: coisas dianaràfed^ô''". " "Não 
1 ha duvida» de qtie môréce en^ 

"1 
m hmm u A 

JORNAL Effi iKFORMA-
ÇÂO E ÖE PORBIAÇÃO 

eomiaa a Intençfio do govavno 
« a apltaar a raatjta do paip 
Jrijaioiii 4» « n a orttataçia pre 
Vlattcate èctabt)eeidan, Sa -
Uttttdu. porílm, efcktir clara«-
mante, , falta de objetividade 
por parte dos < elaboradores 

i M i l É M > l h i i i > 4 H i i »H 

tio M i a Mi 
as M a n e i e s de Stslin 

WA8HSHGTQN, 2 
< - ( * ) -

da O u -
ters) — Os aliados ocidentais 
eátâo realmente canaaáos de 
palavras boliitaa que nunca 
ufcptfaai a ceaiverter-se em fa-
^ ts«o tia tocante áa 

^^niMMMis tjue ae 
vfera perp^tua^do, xieâáe % ter-
UÉinfçã^ 'dos |ioatiU4ade&>. ar-
mada« 4a Kurqpa.' fi' varda-
devqua varia« vesea a a w «ues-

teem júdo. do»tacad»K nos 
círculos nflcicfios de Washing* 
Ion, Londres e Paris mas 
sempre» principalmente, qwtn-' 

89 lança uma ofensiva 4c 

O' V é i o 
s o b r a a q u é l * p r o f e t ò 

RIO, 2 — Em sua rtunlto na Palacio Tlradentei, 0 Con-
graM Hidonal apreciou malf Am veto da fcatldaata 4a Ra-
pvíbUea. Rafaria-se o veto ae projeto que mtor ta o Podar 
Executivo a efetuar einpretttroOs, «té o valor de Cr| 30-000,00,« 
eada agricultor, para amatruf&es de pequenos açudes na M a 
do polígono da seca. "tala amprea tityM |eráo custeado» pela 
m^ortancia de cincasnta t&ilkM 4» cr^ieiros, ficando o 
Poder Bscecutivo autoriiavdo a d tspende-la, levando-a a conte 
de saldas acumulados em exercícios anteritfefi* Além 4o pa-
recer oferecido pela Comlasão Cspecial manifestaram-se eoiw 

gtra o veto oa seguinte* orado-
res: Arruda Camara, Plínio 
Itfsnos, K^rginaldo Cavalcanti, 
Codho Rodrigues, Flores da 
Cunha e Alfredo Sá, 
ROSULTAfip DA VOTAÇÃO 

m a ; 2 — O veto foi rejeitado 
por 1$1 votoáv contra e ^ a 
W o r , O âr. Bàrteto Mito 
tentou ^ aatruir tirar t o M n -
aões poUtten 4a aahuio do 
Copgreiao, tendo )aM4a pão--
testos/ gerais, dentre os quaiâ 
o 4o ar, Pttnio Lemoa, daXftw 
da Párail», 

<4Ô» StóacU», Üuftiáo», e fe l a -
glaterm náa tomarão em con-
flãdeiavão m daelaraoSas de 
» f ü n t a iMtro que lhe 
jâta svdm^tld» sob a forma 
oficial-

A deciaão daa duat auto-
ridiéet não lei tomada» segundo 

tâmento 4e E&tado, ntnna con-
ferencia que tiveram ontem 
o embaixador britânico e Be-

Sr. IssesA fels 

paz por me^o de frases, entre-} 
ví&taa ou declarações" com 

no bico", do outro lado 
da Cortina 4p Ferro . 

T*rocedentc da capital pau^ 
li»ta diegou ontem a esta ci~ 

vin, no «entido de #*por os dade, por via aerea, o sr. 
pontes 4 * vi*^a do tfowrno in-1Jos^)h Polo, Inspetor Geral 
gles »«peito das dee!»m-'110 da grande com-

. „ * panhia NASH MOTOR. «e Statin ao eovtrne aos 1 
Atados Unidos, Hoíe. sob a! Hoje pela manhã, em eom-
atual entrevista coletiva aos l a T l h i a d o sr. Olímpio Proco^ 

pio» um das soeios da fírtna representante*, des tornai» e 
Teodorico ^eterra ic Cl»., a -aiiericia* noticiosa« Cíhrles _ A , , ^ . . ' n ; getrtes nesta capital 4aquála 

^ Rosse, secretaria da presideu— importante ccmp»4iia. O 

„ , cia da Republica respondeu pe- p0\o esteve em visita a este 
impressão ^ue acima reprodu-!, . , . . . 

la negativa aos jomaliMae. jornal, quando teve oportW-
aôaoa é do. circulos autoria ^ ^ a c r e s e 3 n t o u ^ jorm,- de damoror-se em euránl 
*a4os 4e Washington ante a * listas que ignorava qual o local p alestra com cs qüe aqui tra-
rumorosa antrevista concedi-
da em Mofieou sempre no ve-
lho estilo 4o tão querÜQ Krem-

•c * - . , 
: ',''. I. ' -

que seria conskferado mutua» ba0»am. 
mente satisfatório para uma! 
eventual reunião entre tYu-
ítrian e ^lkßW . 

f O sr. Joseph Pölo em 
viaita de úa^eção -ás agéKâüs 
dà NASH MOTOR, no norte <fe 
Brasil. . •' " 

do lus-

se 
? 

as duas g m d e s fo^as Intemadoneris - Par-
tido Conwhta è Acto Catoíka 

oaetnciaig da vida 4a 
dogma, moral e litur-

Para pavfkipèr dos Trabalhos 
tituto Te<nologko de 

Distinção aa Brasil através do sr. Osvaldo Araaba 
RIÔ, 2 — (ASAPRESS) —: me universal. O tema — sa-j o sr. Osvaldo Aranha tetne 

Abordado por um vesperti- lientou o sr. Aranha * - 6 um, que não Apossa comparecer por 
no o sr. Osvaldo Aranha con| dos' mais apaixonantes : "In- estar preso &aul por uma «fr-
firmou que efetivamente fora fluência da ciência na re-. r ie de atribuições que exigem 
convidado recentemente pelo cupera»çãt> de zonas atrasadas^ g u a presença. Fritou ao 
Instituto de Tecnologia dei do mundo" e colher o maior; x , . 

I "troali&ta a necessidade dc sua 
itfassadutsdets para participar t dos interesses quando se vê 

, ¥ „ í . , w ' pre&eoga ali, pois o Braâl é dos trabalhos de uma mesa que ele ocupou-ae Jargamfeft- ^ 
redonda ali, juntamente com'«te no recente discurso do Pre' 3 u e lucraria e o sr. ArenU 
representantes do outapg pai- aidttrte *rr^man. A reunião disse: "sim, o convite e uma 
sea» induah» tabloa 46 t^ao- está marcada para abril, ma* diatãnçfto ao nosso pais". 

«ente e ativa em « eaéa l noticia, verdadeira ^eu falsa, ou 
uma da« parte» éo aiuzi4a^„púr -um aétttimeirto» n d f í tm bas-
meio da Intenücmnal viva. 
eficaz da Ação Catcïica". 

corno capa? a reunir o de, ''Exiatem j á <de íatík, dinaxai* j i t t ^ 
_ . JUI.Í. * * J i t M n M A M A M M só pode estar inteiramente pre-! comunicações. Em heras, uma í o Papa 

taro o, flwTçn % wsnoo « se 
apoderam de todas e^izitoa". 

"A colaboração só ae cocebe 
com a plena incorporação do 
mundo secular, e precisamen-
te no plano lnternadonalt a 
obra immdial 4e paa, beweficen-
cia, verdade divina * fraterni-
dade humana, inspirada e di-
rigida pelo Pai comum, que c 

todea o» acreacentan- **** eficaaes, as qua poderiamoa 
d* m i e / « w « t ó a eatarta c a U Mttemacionaâs satané 

' H ' J caa, que provocam « aubveraâo 
M H i t e maWifia «a o» d o s v a k a m ^ ^ e r e%iOses 
patinvq'tt p«las coi<tas putifi- e ^ o ù m o a destro-
ca* « coinpreen4essem a necèa- jçà» d« onWm crista, a extir-
ùâaâc de éviter a g i t a i ea- da Igreja e da propria 

^ - — - - , • 
na posajWÜdade |àa aeaador Ca ^ ^ ^ ^ a n ß f t ß I dica de Mb®äc3 Católicas és tnls J 
tMÍio Var»a» aat mnMito • ^ A Igwga é univaraal. A H»-; ^ 4e to4o m manto, vem 

Comissão para a proposta de um acordo 
entre a Costa-Rka e a Hkarasua 

WASIÜNGTON, 2 — O Con- j confirmando ^ desejo dessas 

Como a Igreja socorre doentes 
NOVA YORK, 2 (N, C ) — Al eidos na r cu ruão 

í I 
l4Oa filho» 4e Deus não de- ' ajuda prestada pela Oficina ÄÄej Junta Diretíva 

anual 4 a tvt4a4e qtte ajudou a tn-ganiza* 
aqui, des ção das Missõcg Médioae em teu d c d o d i r e h o 

do Revmo. Padre] trabalho de oficina» preparando 

uma comis-

suas rela-* 
ções de amisade e dar por 
terminadas as animosidades. 

Coramina adiantou que a 

selho de Organização dos Es-,Ilações de monter 
tados Ameri «anos anunciou 
a designação de um comité 
de dnco nações para estu-
dar a pemfeüiáftáe de um 
acordo entre îx Costa-Rica e a 

Nicaragua e do 

são 4e set« ^acõas para 

tudar a oam^etencia do Con- ^ 

fcelho para tratar dos ca«os WASHINGTON 2 

representação das duas par-
te* interessadas, na comà-
sfo, indica que seti$ fffi wiios 
procuram uma sohiçáo fa-
voravej-

P r o g r e s s o n o c a m p t t 
d a s a r m a s a t ó m i c a s 

P. Gavesel» S . embarcando o material. Esta 

v í i t i i b p m «varquia «atá em toda parte e ; mentando mais ¥ cada j presi4«ite Alem comunidade, dise, aspire a es-
iuaa tmtòa de oartidot ^ *04a Híetarqui. obedece ao ^ ^ ^ !** guerra. O total do material médiao ^ue a tanda^w muito rapidamente 

^ J Z Z ^ BWa é a bâ^.snternaci, de 2^.900 libras de material «flua ooatuma enviar, ^ m t m m ^ a * * * para 
to» o indestrutível e permanen-• médico que distribuiu em 1WS,| ^ treinar e n f e r m a i s M e q t r i ^ . que m d h a r ^ ^ í g r ^ jdupHc* e quantidade regi^ttOajmaterial a*c«!wite da guerra O Dr. A. R. Dochez, espeei-

a «aaüàto 4a e m * ^ mtarnacionalidade | no «ma anterior. * * * * * * * * * * * * * * 
• aoa praauradorea das u ü m í i í . 

Ao dar ese« informação, a 

de 

asilo. 

De a-

tinuidade de nossas qua é suficiente para as eJ*-| Esses dadoa foram 

Mm fiafer o aumento dos safasidíos 0 

^pal» 
a»rvaii4o que havia vetado 

Fernandes Tavora comunicará 
m m decisão á Camara 

t»a a medida. A importaneia 
tacusada pelo Senador ê no 
total de aeii mã e "Oitocantoa 
truaeiroa. Cm vista da e*igen-
eis do reprtaantante eaararw-
ae a se* pjpmapt» afta pai»-
4a aer leito, 4a m qua as 

cordo com o relaiorio semes-

tral Enviado ao Congresso 

Skiriqua Cúramina^ pr<j4-jl>elo presidente da Comissão; 

daole 4o OmseHio, talou aos Atómica, sr. David Ii l isn-

jotnaHstas quo o comité • «las thal, a produção norte^amerí-

dftbb tmçQe^ rtrtnposto da : cana <Je combustível atomioa 
aliWa investigador da difterfc K i c a r i g u a > Ccsta-Rica. Estados « novos modelos de bomba» 
e paralisia infantil, da Escol a , m _ _ 1 t .̂ . , 

'XTmdos, México • 13 Sahra-1 atómicas atmgl« um alto grato. 
dor "agirá prontamente*! Acrescentou qae a e 6 m M ô 

' j 

planejando um acordo a ser está trabalhando «celerada-

pelo» presidentes mente para em caw de nova 

4a Universidade de Co-
Pe. Gavcaôha eíogiou oa circuk» kmvbia* anftiMlè á Junta Dire-
da Crut And de todo o peis»| tom 4a oigm^iaiin. ftvtre as 
cujos membra» trabalham paA'raalaitoaaaaao^tra 0 . lücfcard! 
as missões. Cerca de 400.0001 j . Cusching, de Boston, e oa! 

forças esiào dirigiâea para 
o setor militar, acentuando 
que ca mesmos sà& de ^tftl im-
portancis" que aeráo 
esdos em um rdatario especial t 
ao Congreya, em 
março. 

aftigoa se recebem ca-, bi^oe William A. Griffin de 
da ano, diss* o sacerdote; mas 

nelt, AoOttat 4 e flava York 
Ao 

yara * e r a neoa«si4a4e 4 c a«-
jé vwn prontos 4 a j m e n t a r ^ quantidade» basU 

tesouro. Terá da oomuniear á 1er a carta da um padre encar- tro 4a a 4 w u n da 
aua resoluçia ficando na' fgado 4» t i * asto a» leprosos, (fc MfaaSarmSilcs*, 

Trenton e Tomás J . Mc T)on-
das duas naçõsa em litigio, guerra, as novas bombas àta-

diferença á sua dispoaiçfto da 
Sacrataria do flanado sa. ou* 
M destina «to «fte> 4»r á 

dos vsndmantoa. 

o pädia 
onde I» «st|ot usando foihaa » Oaiauliê ditse em IMS as 
seeas por falta de vendas. liai toil « H K A D :«5.000 U l m 

Tbmbsas a Pe D a n i l a «M^ |Sa material matffea, am I M , 
fiou a obra é s VUhas 4a Ifta- «B 
ria, Satt4t 4oa M e n a o s -aomu-1 Ukfaa 

I MUTILADO I 

«ttHaéb ,40.000 U l m 
M a l m J h * , sm 1 * 0 , 
uktm ml x K t m a i 
a a » M . i a , ha^ 

L 8 U H "A ORDEM" 
JORNAL Dfi INFORMA^ 
CAO X DS FORMAÇÃO 

1 

I !• 

micas serem feitas até hoje, 
I Disse ainda que a comissão 
está preparada para enfrentar 

ataques inimigos ou sabo* 

melados de 

relaíorie descreverá 

xaa ftfugrsma de lâO a4Kb6sa 

da novos elementos atomic*?* 

de "um dia üum' var 

casas, íornecer energia 

Aa naaias Mustrlas ĉ  . pogM* 

valmente. v dirigir nossos na-

vies e aei 

•I 

a úRSsm flt 
#aHal entra um total da 01 

tagem com uma yxieroM 
tíalaaa equipada de tanques, 
aviões a canhOat* Salfantou qua, 
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i. PUBLICAÇÕES 
Anuncio» Serviço. tipográficos — Carimbo» 

l i b e i « tia Gerencia 
i MPRESHNTANTES 

A* S* LARA 
NO RIO; Senador tom*», 40 — 5 . ° andar — Fone 224S024. 
ijti S. r \ u UO- Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 

dv Jlívvir», 21 — 8 . ° andar — BVme: 2 W 7 J 

3 o C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

Antonio Ferreira 4« Meto, fi-
de 

SENHORAS 
Sindá FeUx, ái£os*wHo' ftr.1 lho do sr. José Ferreira 

João Felix e elemèhto das háê- Melo 
—«^„«At* ! Batista Caldaa» aluno do «as associações católicas. 

' • Colégio Santo Antonio e í fpo 
SENHORES , ; I d o w Epajttinonaa« Caldas, fun 

Dr. Paulo Guen^, engenhei- canário Wa Dobrada Fiscal 
ro agronome, diretor do Iiisti- neste Estado 
tuto Agronomico "Dr. Trinda- CRIANÇAS 
de" em Souza, Pfctaiba. j Valdomiro Lui» de França, 
Sólon Aranha, dirêtór gétfmto filho do ar. Joaquim de Frange 
do Banco áo Rio'Grande d j funcionário da Policia Maritf-
íTcrte, ma 1 l ; 

- «Francisco Cabipl, p r ^ c f ° 
' X, í ' \ Moura Luna, funcionário da S . 

em S . Paulo do Artendr. ; A m < > r t o n P e d r o g a 

JosÍa3 Alves de Souz^ fynei- _ ^Uria das Neves, filha do df. 
onario do Telegrafo Naofoel j M o n t e | p r A f e s l o r d o 

Anisip Marquei ©hagasï iun- Colégio Estadual, e Otorrino 
cionario da E. F . 6 . R ; O; N. 

por 
Vttor Kravdbsakoara wtt 

o«m por pmlo. VMa na* boa* t r a p * 
partido» no Buasia a par l a * meèmo lo 
na escala hierárquico. 

Subiu tanto no oonoeito doa maadõf* da 
(UMvia que mereceu a confiança d* y i ^ r . j p ^ 
o« Estados Unidos, em missão oficial. 

Foi então que rwolven/ deflnitiVaf^hte, 
»»mlp«' o comunismo i i urtigas « conterão 
mundo todas ao miaariaa quo estão sucedendo 
no «ua patria, a Ruaaia, «magada peloo tinu 
nos soviéticos. 

Sua narrativa dramatica» com cpiaodk« 
aqui e ali pouco dignificantes para o propilo 
narrador (com que facilidade pôr exemplo, 
ela abandonava as sucessivas esposas) ^rta 
reuniu num alentado volume, j á boje traduzido 
para o português, sob o titulo — "Eu escolhi 
a Uberdade." 

jEfese livro deveria 3ct* o^sHudo entrfe 
os operários do Brasil, afim de conhecerem 
o que ê, na realidade, o t&o decantado paraíso 
rusao. 

Mas acontece que os comunistas acha-
ram uma maneira muito, comoda de res-
ponder ao tremendo libelo que Kravohenko 
alinhou em aeu livro. 

Publicaram que esse homem não tinha 
valor algum, era um bêbado e que possivel-
mente algum prqpaga^dista americano o teria 
escrito. 

Or^ a emenda foi pior do que o soneto. 

G u e r r a 
S f Sfloo bmm owolfbhoto o %faofaod* é quo os 

sfto efidol Imporáte nos t t t f c i Unidos, 
nosta caso a coisa pela URSS nAo anda b6a. 
preeisfr da lançar máo do gante babada / 
atraioÀi«. * 

o autor do livro nfto. aguentou a 
e está agindo criminalmente contra 

a revma comunista íranoeaa, ^Les Lettres 
FrançoMes", que dou curso ao boato ver. 
molho», 

Q processo está em andamento em Pa-
ris, tendo o autor prestado o seu depoimento e 
eonfirmado o autoria do livro, como o seu 
conteúdo. Escrevera aquele trabalho afim dia 
contar ao mundo como vive e como sofra a 
sua pátria, sob o Jugo comunista. 

Acontece que o Politburo arrolou tes-
temunhas contra fcravchenko, ás qitais ele 
declarou conhecer, acrescentando: "Eles pen-
sam exatamente como eu. Serão, porém, for-
çado« a ditar o contrario daquilo que pen-
sam* Deixaram na Rússia esposas, filhos, 
e parentes como reféns e têm contra si todo 
o peso de um Efetado policial." 

E sobre as suas próprias testemunhas 
acrescentou /que elas são antigos cidadãos so-
veticos agora sem patrla, que preferem a fome 
o frio, a obscuridade, ao Estado Policial So-
viético . 

E' esta a sorte que tantos brasileiros 
qüeréfri para nossa terra. 

CIMA R E C E B E U : -
S E R G I O S E V E R O 

NJsis Floras*», 101 - Fone 1410 
CUIDADO COM ^ O ESTOM/.GO J 
Oof* por exeosoo na comida ou pelo 

muito, tempero ou i^spmç pola m i qua-
lfctafe dq* alim4ftaf grande numero de 
pOoÉóts sofrem do eotomago, tèm indi-
gestdes, aâa, büif, náo digerem bom, 

PÍLULAS DO ABBADE HOSS í 
facilitam o bom funcionamento do ESTO-

MAGO^nGAIX>—lNTESTINOS---toniando a digestão perfeita 
suprimindo as indigestões, azia, e bilis, produzem os melhore» o 
meís rápidos resultados nas enfennidades do APARELHO Dl- | Fraques» em Coral 

GESTIVO — Estomago, Fígados Intestinos. Licenciadas pela Saúde 11 VINHO CR9Q6CTADO 
Publica. I SILVEIRA I 

PREFEITURA DO N A T A L 

: \ , 'í: 

Clodoaldo Marques, proprie-^ 
Urio da Farmacia Natal 

João Nicodemos âé 

Júlio Ramalho, industrial neàia 
'Êètadò 

' JÔVÉNS ' v 

»«ia, 

Jaques Saraiva, filho do 
'piimo Saraiva, diretor da Esco-

la de Piioiáfeem d ^ ü f e o 
i « ^ be f h 11 

FARMACIAS DE-/ PLANTAO 
NA CTDAÇtÇ 

Caldas-. •• 5 '' ' ^ ^ 

Farmacia Natal Rua Ulisses 
NO ALECRIM 

Farmacia Navarro — Rua A 
maro Barerto. 

li 

A ttoia a o d i a 

k seri 
A impronfia aensadona^ 

lista vem se ocupando de um 
casb ocorrido na capital 
paulista. E ' mais um tris-
te espetáculo dj» lipssos 
dias, dessa época em que 
a palavra perde» o sentido 
de honra para tanta gen-
te e o respeito à santi-
dade e á seriedade se vai 
diluindo. í ; í 4 Li 

Corte moça (o nome é 
meflhor que fique ocu^b) 
tinha um noivo. Acabaram 
o noivado. Arranjo^ outro. 
Hcsmo com estie, nâo lar-
gava o outio. 

Ma® chegou o diM' do ^eoa-
mento. RealÍ7<ou . a cere-

mania civil çoiá o s t -
gundo e antes de relebrar-S3 
a rallgiosa, trato^1 da ful-
gir priitoOlro. 

Agora está tentando ĵ ü̂pw* 
lar o contrato fMl^.J • 

Ptrante a reUgifV, 
to, tosa moça ca~ 
sada. J á civilmente o Jèz o • t 
aí temos os mal«« |Uasa 
dualidade, quando baitatk 

religiosa 4 seu 

ta capital, e Úú d. Nadir Cor-
reia Monto. 

SENHORAS 
D. MARIA AUGT&TA FOR-

TOC^RRERO COSTA — A n t -
vetsaiia, hoje, a «xote, ara, 
1, Maria Augusta Portocàr-
rero Costa, digníssima pro-
genitora do exmo. sr. Dom 
Jõáo Batista ^ i t o c a r r a r í Cos-
^...j^^po da plocest de Mo»-
jILJL i; 
spto. — -

nataliciante, qu* 
: :side no Estado de Pèftlafo-
cuí»r é Jbastante estimada no 
meio onde vive, dadas às suás 
qualidades de inteligência e 
virtudes, sendo tíémento de 
rsle^j nas associações relî * 
ciosas. 

VIAJANTES 
PE. PEDRO MOURA — A-

nesta capital, tratan-
do de assuntos de interesse 
t ara a sua paroquia, o revmo. 
padre Pedf> Moura* viga* 
:io de Nova Cruz, para onde 
retornará amanhã. 

VISITAS 
Estiveram ontem á tarde» em 

nossa redação, a® senhorinhas 
Lúcia Primála de Gusmão e 
Narcisa Moreira, qtie acabam 
de ser aprovadas nos recentes 
exames do art. 91» realizados 
nesta capital. 

As visitante« seguiram ontem 
mesmo para a viainha cida-

! de de Ceará Mirim., onde t f -
i sidem, ' 4 l i 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S, 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E IRAS, 
F R I E I R A S , 

ESPINHAS, ETC. 
A L U G A - S E I 

Uma casa Rua dos Paia* | 
nazes, preetando^ae á instala- | i 

p aro um* fabrica. 
TVatar na Rua Frei . Quares-

ma, < 2 5 . . 

Produtos da ignorancia popular 
GERALDO AZEVtiDO 

por exemplo» os mora-
dores de um povoado qual-

j ra em que tudo násce com uma í quer do Interior, acorressem 
capacidade de desenvolvimen- j em massa, para ver os pèeu-

Nao e tuenhum exagero af*r-
4 o . . 

mai que vivemos cm Unia ter-

P r e d í o s m o d e r n o s : to verdadeiramente assustadora.;dos mii^gre$ dc-uma visiona-
VENDEM-SE prédios moderai 

nos no centro da cidade, e um 
grande terreno á Bua JPtçi 
Miguelin^o, ^ jtràtaf na Ave-
nida Tavares de Lirt, 97. ; 

BI Ml M > 
Oficina mecanica á 

venda 
VENDE-SE ou arrcnda-sef me-
diante contrato por preço mo-
liço uttU oficina mecânica com 

seguintes maquinas : um is 

volve cr e^iíHíb de nossa ge&te 
para julgar serenamente as 
coisas e os lonieíU. i 

O nosso povo parece ter so-
frido de uma paralisia espiri-

notor "Iteutí" de 8 H P tual. Talvez > semente muitos re* 
im torno mecânico de bfe d i - j m e d i a s cirúrgicas 
nensão ; maquinas de brocar ; J ^ 1 ^ « dai-lhe energias para 
wncada com tomos de máo, j 1 r é e o m € « B r a c a m i n h f l d a -
lem dí outro« objetos de uti-; Não 6 nada para admirar qu^ 

com indibe de analfabetismo 

A tratar com Humberto Co- desenvolvido, com uma men 

Expediente dc dia 27 de Ja~ 
nero de ]Att. 

Despachos do sr. Prefeito ; 
N.° 242 — Francisca Mareio-

nila CoeUm g outra. Sim, de 
acordo com o conhecimento 
de transmissão anexa. 

N o 4945 _ José Mauricio de 
Souza. J á exist%ido outro 
prc(pTietario fazendo a linha 
do Tirol. não é possível aten-
der, 

N.° 167 — Vicente Alves Cha-
gas . Ao Diretor da Fazenda 
para certLScar conforme in-
formação acima. 

N.° ^36 — M. F , Çlalhardò. 
Ao Diretor da Fazenda para 
os devidos fins. 

N.° 246 — Camara Municipal 
do Natal. Ciente, Ao Diretor 
da Fa2enda para os devidos 
fins. 

N,° 251 — José^Bezerra da 
Silva. Concedo j.5 dias de 
licença com a diária. Ao Di-
retor de Obras para o devidõ 
resistro, 

N.° 2606 — João Batista do 
Nascimento. Cftncedo o afora-
mento do terreno requerido 
por João Batista do Nasci, 
mento por 10 anos e mando 
que se espeça a carta de afo-
ramento . respectiva^ Publique-

Falcão. Ao Procurador 
cal para dar parecer. 

N.° 4359 — Diretoria de Obras 
da Prefeitura. Junte-se ao 
processo o orçamento da parte 
referida. 

N.° 221 — Diretor de Obras 
da Prefeitura. Autorizo o ini~ 
cio das Obras. 

N.° 75 — Felizardo Eugénio 
Toscano I Jra . Ao Procurador 
Fiscal pára dar parecer. 

N . ° 191 — Rotary Club de 
Natal. Responda-se agradecen-
do e concordando com a su- j iá estar 
gestão. Ao Diretor de Obras, mento de 

animais, não se torna necessá-
rio outra providencia, 
" N.° 4244 — Camara Muni-
cipal de Natal. Junte-se ao 
processo de inquérito sobre o 
assunto ventilado nô presen-
te 

N.° 5060 — Camara Munici-
pal do Natal. Era tirtude do 
despacho em idêntico proces-
so, arquivè-se. 

N.° 506J —- Camara Munici-
í^b" fMí f^ l Ciente. Arqui-

— Çnpiara Munici-
pal tfa Natal ̂  tím vista de 

em ^i^or o orça* 
1949, arquive-se. 

para providenciar a feitura das ! X A J P . E. T, C. 
placas a serem colocadas em ! Ao ftjócuradqf ^ FUcal para dal 
«odos os çmzaífieutos de es- j Parecer < ac^ft^ ^áa legalidade 
fóadas. 

266 — Manoel Ferreira 
Baracho. Ao Procurador Fiscal 
par dar parecer. 

N.° 153 — João Ferreira de 
Carvalho e outros. J á tendo 
sido ouvido arquive-se. 

N.° 267 — Murilo e Teodo-
rio Ltda. Ciente. Ao Diretor 
da Fazenda. 

N.° 189 — Departamento de 
Saúde Publica. Ao Diretor 
da Fazer^a para Informar 
detalhadamente com urgenda, 
sobre o assunto. 

» * . ;í ;NÍ° t a » 
VaJcântl. Concedo j Terra fértil para tudo; embora ri^ pobre sofredora das 

• o joio tenha de há muito ven-
cid6, em ce^acidfcde, tie .afihna^ 

• ' ' Cl 'I i| rasnsta^àVAicanti. 
Jpoes,^ áç boas g e n t e s r Va lpara> ^ f e n t f n ^ . I^ès^ F j f j o 6058||— Adalg^l 
Aqui' tudo auménta. Tiído se hao tem, como nós da capital! ^ Freire. Conceda o défcmepjA* 

% „ ' bramento do terreno requerido 
desenvolve. 6 o á ^ ^ quyor jiaia poogredir i J ^ t ^ . ^ ^ A j j í í i z a M ^ e i ^ s Freire. 

ttwlm^fl * ? N?0 3722 — Francisco Ti-

B a t i s U - ^ l f ^ 
o afora 1 

culdades, m e u t áè o ^ o , J h a t ó ^ fcue se carttf ^ V ^ ^ 0 ^ 

t que í i x p 4 f O l f " íí \ k Î 
4 . ('- . Tl I Bstísta 'Cávalcanti. i r í í ff I t H J í A* 

N.° 138 — Departamento 
«ifcfa íiMMj i M 
Secretai^à ^ para â 

-Vãos . J tena _ Jonnuladoö. _.. peto 

% m 
Din^Hi" 
c e d ^ : 
jetos 

N . ° 135 — 

A. P, C. A1 

para pro-
ctom os pro-

de Obrai. 
vai BraélJ 

_*entinof no "Armazém 
dUT — Rua Ulisses 
nesta capital. 

Impe 
Caldas 

talidade tio excessivamente ras 
tgira, liaja lugar propicio pa-
ra o desenvolvimento de todos 
os males ^dividuais e coleti-

/ E N D E M • S E V O e ' ^ i ^ 3 admirar que 

<e casaa 1M, US e ISO á ! a u m c n t e o numero de mortan-
iua Auta de S o u » e MS ns 1 d a d e i n £»n 1 i^ e *lu e vez 
t i f i do Arda Ftvd» 

mais se aoenteem os fenomenos 

Filho. Arquíve-se. 
N.° 163 — Prefeitura Mu-

nicipal . de S . Paolo . Arqúí-
Ve-se. 

N . ° 191 — Associação Bra-
sileira de Municípios. Agradeça-
se e arqüive-se. 

N.° 104 — Assistência Mu-
nicipal. Agradcça-$e e arqui-
ve-se. 

N . ° 5067 — Jo5o de Rtíto 

cal para dar parecer. 
474« ^ JftÁqiiMw Honiuál-

do.CAiú. 4 3 ^ 4 * Jcjáqu^h 
wiqu^e 

Ach*-«e nesta capital, tct>-
do hoje no* d«db o praser 
de sua visita» o prof. Hegidio 
Vílefort de Souza, residente 
cm S . Bento» município de 
Santa Cruz, neste Estado, pa-
ra onde regressará 6,m feira 
próxima. 

NOIVOS 

a cfrenionia 
regntro civfl. 

Tudo isto revala 
luta falta de a^WUdl, j i 
no que fez eart moçiu Já 
no gránde deetaque, dad<) pe-
la imprensa, que transforma 
tudo num romance, 'todo 
enfeitado de palavras d^lço* 

ANGELO VARCLA - M n 
RIA AMAUA BEZERRA DE 
MELO — Dtede ò dia W do 
met. p. paaãador estão noi-
vos, neeta capitai o «r. An-
gela Joeé Varria, oficial de 
gabinete da Praskkndua da C»* 
mara IWwTal, e filho do go-

José Varela e de 
d. Conceição Va-

rela, e m «rta. Maria 
Deoerra de Melo, filha do 
sr. Ubaldo Beserr* da Me-

industrial e proprietário 
neste Estado, • de eu» 
posa d. Haideá Bcwrra de 
Mélo. 

Oa noj^ot, que «lo ele-

Tratar cem Davi Ifvaii 
oédade e um grande terreno na 
«I Ma&oel Nascimento. 

V E N D E - S E 
< A S e m i * 8 . SpMveo» na 

t fai iftgpfcdirWwÉfcíCêmé Vaitl^ 
1$. A' nâ Itoa S . Be-
b M á o , 9S, cotn l lmdél Aadié 

Hsta, Pe t r^o lk . v 

Tratar na 

V E N D E - S E 
ma Casa com um ótimo pants 
am negocio na rua dos Cafoóa 

Tratar na Cooperativa Cea- ÚG pauperismo e miséria geral. 
n j a | Que se eleve, dia a dia, o nu-

. 'mero de leprosarios e sanato-

V E N D E S S E 'T l o S f ^^ 0 8 

OU ALUGA-SE | t e s a b r i S»r a quantidade 
334, gita é roa Bât patrícios atingidos pela rtro-

»estia de Hansen ou pelos ba-
cilios de Kock. 

Que cada vez mais se desenvol 
va a fome que, entre nós, já 
se tornou proverbial* Que cada 
vez maior numero de brasi-
leiros viva esmagado pela falta 
de géneros, do mínimo vital, 
sem o qual a vida deixa de ser 
humana. 

Que cada vez mais nos sin-
tamos impotentes para explo-
rar as nossas Imensas riqueza», 
úteis até hoje somente para des-
pertar a cobiça do« extrangei-
ros. 

E, alem de tudo issp, que já 
representa alguma £014*, O pOVO 
seja constantemente arrasta, 
do á pratica dos »upertiçóat 
mas vis e crendices, as mais 
falazes. 

O que maie aos aesusta é 
qu» esta ignorada ^oaee ea-
<*smka ao melo brasileiro^ 
nio (MA* iterihnmi n m i f t ^ 
nem nas Àdadas cosmopoli-
tas, 

tualmente. 
m o tem jornais, nab co-

nhecem o radio, nem nenhum 
outro meio de: transmissão de 
conhecimento. 

Mae, uma cidade copio Ma-
tai abrigar e pj^síar tulto a 
uma dharlatã, è coisa de es-
pantar, Principalmente, quan-
do se trata de uma capital 
que vive a receber influencia 
dos mais adiantados paises do 
Globo. Somente uma paralisia 
espiritual poderia dar uma 
explicação para esse triste fe-
nómeno, realizado em plena 
mertade do Beculo X3C, éra t 
das luzes e da d m d a . 

O caso de Ozita é um sinto* 
ma bastante grave da no^sa 
má organização social. 

Vem provar que o nosso 
povo ainda não adquiriu ca 
pacidade de julgamento. 

hHrciojrFi 
fo^ãm^dtb 
do bor 

terreno 
o o a -

leuueii-» 
r rameisco Xibuicio 
i*ai pdr^vdez anos 

do qtie m espe«» á carta res-

15$— C .A P . dos Ser-
viços Públicos. Atendido. A ^ 
quWe-toe. 
D ^ 29 : 

N õ 158 ^ Diretor de Obras. 
Autorizo a execução das Obras 
por serem de real utilidade. 

N.° 6037 — Diretor do Ser-
viço Florestal. A* Secretaria 
para prestar as formas de 
contrato de que fala o oficio. 

N.° 5033 — Camara Muni-
cipal de Natal. Solicite-se a 
opinião da Inspetoria de Tran-
sito a respeito. 

N.° 128 — 1. A. P . I . Res-
ponda-se e arquive-se. 

N.° 4954 — Manoel Sinfronio 

policia como elementos pertur-
badores da ordem publica, da 
moralidade e do bçpi-estar do 
povo. Mas, como as de Ro-
ma no tempo de Cicero, as nos-
sas less são como espadas en~ 
terrujadas em bainhas de cou-

a Fazenctà" 
N.° 4305 — Junta de Concili-

ação e Juls ĵ 
curador F i s c f O 

N . ° 3144 — Comarã" fflCunícl-

< Arq^ve-seu 
^-i^Cótfhara^' Iwéni-

r Naf^,; 
fcírçà1| Huz" 

a indicação. 
5Õ60 — Camara ,Mux»ici^ 

pai de "Natal. Ao Ptxje^rad^r; 
F^wd j w a dar parepeç. = * 

N. d 3060 — Camara Munici-
pal de Natal. J á existindo uma 
turma da Prefeitura exclusi-
vamente para apreensão de 

cipaji 
Cia, Tórt 

tês da 
. [Uè fòram 

observadas as formMidádé« U-
gais concedo o aforamento i^o 
terreno solicitado por Aiia Ro-
drigues da Silva« - ijéçst 10 
a mando que se èftMya a dffta 
respectiva. Publique^se. 

^ ^ ^ á o ^ dias cojr 
w d i a ^ / J 0 restante sem a 

w® Êkiia . A," D M e d a 
Obras para os devidos fins, 
'Wí* M^ ^ O o v í s Batata 
rahseèrf: Concedo. 
'pNÍ^ 241 — Anionio Loiífen^ 

çò Rodrigues. Ao Diretor da 
Fazenda para mandar certificar 
(Conclue na terceira pagirça) 

Notas e Comentários 
A estrada é o propiio pro-

gresso i n marcha 

Ainda yive em plena inían' ro, 
cia. E trm povo que náo jui-J Não se deveria permitir a 
ga, è um povo incapaz de pn>-|<*tada de Ozita em Natal. Não 

V E N D E - S E 
Uma {»rte de terra encravada 
no engeoio "Untie", situado 
no munidpio de Ceará Mirim. 
Tratar com Jofio da Fonseca 
e Silva, nas l i o j a s Paulista" 
á rua Dr. Barata, nesta cidade 

mentos 
de 

de relevo na *oded*~ 
vêm recebendo 

IelkdUçóea das p«e-
4 ) f tu vasto circulo de 

de f l f * ^ * 

gresso. E hoje quem for in-
capaz de progredir está con-
denado a eterno aniquilamen-
to. 

Por outro lado, o caso de 
Ozita vem mostrar quanto 
valem as leis do pais no con-
ceito das próprias autoridades, 
que deviam ser fieis interpre-
tes e intransigentes cumpri, 
doras dates leis. O nosso Có-
digo penal é claro na condena-
ção do charlatanismo. Se ele 
fosse cumprido á risca Ozita e 
família estariam nas mão» da 

deve haver liberdade para os 
que roubam hs almas e as cons 
ciências do pobre homem co-
mum de nossa terra» assim 
como não é pérmitldo que se 
viole o direito de propriedade. 

Cumpra-se c que está escrito 
no Código Penal; sejam divul-
gados meios para o povo se 
instruir; diseemine-ae em todo 
o território nacional, maior nu* 
mero de ambulatórios médicos 
para o povo se tratar de suas 
enfermidades, e o curandismo 
w saperr ccr a do Brasil. 

Governar 6 abrir estradas 
costuma-se repeti* « bradar, por 
todq a parte. 

No Brasil, pafy de extensas 
proporções territoriais o axioma 
encontra propicio habitat, por-
que,, hok>, «»mo ontem, um 
dos maiores de seus problemas 
6 a falta de - transporte. 

A rodovia é, pois, em senti<V> 
geral, para uma nacionalidade, 
como a nossa , uma impérios* e 
gritante necessidade. Com ela 
dtegam, também, todos w sin-

Umidade dobro«a_v Força é 
convir, ^ porém, que após a 
íbertura- do ^tual sistema ro-
ioviarirt c após, também, o 
automóvel Ford dos primeiros 
anos haver palmUbado o* 
nossos sertões, a indementia 
da estiagem e os seus conse~ 
quenteJ males dbnhiiiirara e 
tendem a desaparecer Não 
se esquece ,aqut cm bem da 
rerfode, que a açudagem tam-
bém concorreu bsertante para 
a atenuação da falta das diu~ 

tomas do Progresso e da Ci-1 ^ . Aliás é bem sabido» q*e 
viUzação aos mais Ínvios Ioga. 
rejos de nosso hinterland. 

o açude e1 outros bens trari-
dos ao Nordeste só foram pos* 

Todas as jwfiáMÜdw!w eco- siveis com a abertura das c*~ 
nomicas de tmm região surgem, farias. Primeiro elas; depois o 
por encanto, ouando ela pawa] progresso com a luz, a 
a ser servida por uma bfa 
rodovia. Em lugares dantes 
completamente abandotyldos, a -
parecem novas atividades Im* 
manas. Ha, por «safai dtoer, 
um sopro de vida vamaáo tu-
do e a fiudoe. 

No nosso calcinado Nordeste 
m séca e oa seus hwiwes, ao 
fim do século passado e ao prin-
cipio do presente, era 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
= C A S A D O P A U L I N O ===== 

PAULINO & CIA. LTDA. 
Rua Or. IBaratt tM NATAL, - End. T«te* "PAULINO 

trn|ãoT o contwio e ootiw 
lttxea do mundo civilizado . 

As.Obras Contra as Sècps 
tnkiavam, sempre àu* 
bemtâSeja abrindo estrada* • 
Foram elas , portanto, as 
dnCms nafurais de tudo quan-
to oa sertÒes nordestinos pos-
•Aem, hoje, de grandioso t de 
sugestivo. 

A abertura de ròdorta» e a 
aproximarão do 
o sertão 

ao Brasil e ao seu povo ea 
meles para o progresso cm 
ral. A politica de abrir esti»« 

a ser para a naè» 
Patria a melhor das 

politicas. Por iseo, devesa es 

E 

««o tem sentido restrito... 
F , N, 

J Ai. . . . 

_ t 
I HUTILfiOO 1 



bapiKiato 

dreuloa ^ O i t l w da acqua-1 garfo Braalleira de Natação 
tica nacional estão em frait-lque se qonmorá de quarenta e 
ca movimentaçS» cãni 09 pi^fnove meniW? ^ntre dirfetn-
paratWo» para a participação; te», técnico*, fttletaá e demais 
do Brasil no ptpximo Campeo- componentes. Presidirá a em-

mmm 
de Na* 

no Uru-
nato Svi Americano 
táção, » se fealizar 
gual. 

A "Canfederação Brasileira 

baixada o próprio Presidente 
da "Confederação Brasileira 
de Desportos* DOutor Rivadá-
yia Carreia Meier. Integrará 
â Delegação, oomo convidado 

providencias neces-1 especial do UC. B/ D. o Ca-
imprescindíveis paras pitão Silvio Magalhães Padi-
preparo da repre- j lha, diretor do Departamerfto 

oac-onal. O trans- de Esportes do Erfado de São 

de Qsas^rtPf? vem tomando 
todas ;aa 
sairia* e 
o devido 
sentaçâo. 
porte da delegação far-se-á por ; Paulo. Como assistente técnico 
via aerea em aviões da 4'Força ! seguirá o Senhor Roberto 
Aftrea Brasileira" gentilmente Knapp, coack norte-americano 
colocados á disposição da í de nataçüo» atualmente, em Sãü 
"C. B, D»" pelo brigadeiro Ar- í Paulo, contratado pelo go-
mando ,. Trompow&ki. Ministro j veino bsuideir&nto. Os com-
da Aeroiiautica. ponentes da secção de Polo 

Aquático ato 12 pessoas, sen-
do 11 jogadores e o técnico 
Nelson MallemoM* Ribeiro, O 
técnico de Nntaçãd será o co-
nhecido Cachimbáu, Cerca de 
30 nadadores i*ão a Mbntevi~ 

1 déot iiutrindo-6e s espera^ 
de que o Brasii possa aprenseti 
tar-se com êxito e fazèr brl-

Teve lugar domingo passado 
no campo do Madureira, no 
Alecrim ,a peleja Galicia T. C. 
x Sáo Paulo F, Cl saindo 
vitorioM a esquipe do Galicia 
pela contagem de 7 x 6, tentos 
dc Zégondim (3), Mudo Be-
nedito, Catota e Belchior para 
o Galicia. 

O Galicia K, C é um dos 
clubes que disputam atual-
mente o Campeonato Juvenil 

Esta vitamina pode ser forne-
cida pelos ralos ultravioleta; 
dai sua designação de "vitami- veniente. 
na dp *ol". E* produzida 1*0% O valor dessa vitei&ingiQf é 

um novo motivo para a indi-
cação insistente leitet %o 

lhante figura no atual Cmm\ promovido pelo" America F. C. 
peonaU» Sul Americano de Na- j Estava asim constituído o 
taçao. 

A l ô c o l e g i a i s ! 
& LIVRARIA COSMOPOLITA LTDA. 
acaba de receber todos os LIVROS ADO-
TADOS PARA OS CURSOS PRIMÁRIOS 

(Grupos Escolares, etc.) 
Rua Dr Barata, ]72 — Fone 15-53 

quadro vencedor : 
Vicente: Zémaria e Benedito; 

ctarpo pela ação desses iraioí< 
diretamente sobre o ergosterol 
da pele. Resulta dessè fato o 
benefico efeito dos banhos de 
sol, cautelosamente usedoe, sem 
exagero, 

Essa vitamina é facilmente 
arma^fnada corpp. Deve 
ha verJ sempre boa quantidade 
para s perfeita nuffiç&ò do adul 
to e garantia contra o raquitis-

gens e coifienados os astabtiUa | «amo codiçio pradlsponai ,̂ 
sem insolação constante ^ con-1 a falta de vitamina D. As pes-

«oas que dispõem de boa fon-
te de vitamina D são menos 
expostas á carie dentaria. A 
vitamina D nS^ preserva «o-

Belchior, Mudo e Catota; Val- j mo iía criança, felizmente raris-
dir. Reinaldo, Zégondim, Ca- | Simo entre nós» principalmente 

Miguel. 

bvò, das frutas, v dos legumes j mente da carie dentaria, auxi-
frescos na ração do adulto, t,ie| lia também a cura dos dentes 
encontrará lambem nestes ali-, já tatacados. Indiscutivelmente ' '-'lit 
mentos, farto quantidade de . nijp se poderá desprezar a boa 
vitamina G, um dos elementos higiene da boca por varias ra it 

!lazan^ e 

i ! LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

Iodos tri a de Caié 
i 
I L 

"ULTIMAS" do futebol carioca 

A 

Abelardo, a grande revelação 
do futebol mineiro, tido c ha-
vido como o melhor centro a-
vante das Alterosas estava 
sendo disputado e cobiçado por 
vários chibes cariocas e, prin-
cipalmente pelò 4*Flumibense', 
e "Vasco da Gama". NoUcia-se, 
agora, de Belo Horizônjfe, que> 
os dois clubés ^uanaoarinos 
tteixarün de conquistar 
ente craque -: montanhi 
que > o "Palmeiras", d 

/Paula, entrou-, ârlms : ncMpareo 
; o levará a melhor - scfàre os 
í clubes cariocas. 

MoMto 4ílJLLA'f com motor, 
cétijugado capacidade 100 k. h. 

Torrador *XtLLA" a lenha -
tipo economic» para . 45 ks. 

cada ver. 

D I S T R I B U I D O R . 
CAMOS LAMAS 

pr. BoDncrtçr»; >239^rFôae. í 15S—íicrtal 

Uma notícii verdadeiramen-
te sensacional abalou, ontem, 
os arraiais do futebol metro-
politano 
circulo» rubro-nagros. Divul-

| ga-se que <lKanela", atual 
! técnico do "Flamengo",, está 
; preparando a lista dos craques 
' que serão «dispensados pelo 

A Assembléia Geral da 
"Federarão Metropolitana de 
Futebol" reelegeu, sexta-feirs 
ultima 'pela quarta vez, por 
unanimidade, para o cargo de 
Presidente da entidade diri-
gente «do futebol carioca- í é 
Doutor Manoel Vargaájíjpto. 
N^ McsMa " c-portunid^ítír fo-
ram escolhidos para ^M^*11-

jefitól- <«es dç VfCe-ítp^side 
! nnr- Senhor Valdemar 

sècr^tario o' Senhor 
var e dc tesoureiro o 
Gaspar Silva. 

O novo "Tribunal de Justiça 
Esportiva" da mentora cario-
ca de futebol compõe-se dos 
senhores Vicente de Faria Coe-
lho, Henrique Barboza, Rubens 
Ferraz, Renato Pacheco Mar-

{profissionais, ú vontade) Int-
ermediaria (profissionais até 
% anos) e Inicial (amadores de 

a 19 anos — Juvenis). Ficou, 
portanto, suprimido ò.. eertamp 
ie aspirantes, 

nas suas formas graves, devido 
á açào do intenso e constante 
sol tropical. 

A sua propriedade principal é 
manter e mobilizar o cálcio e 
o fosforo no organismo. 

Um excesso de vitamina D é 
necessário ás mulheres nos pe-
ríodos de gestação e lactação. 

A exposição do gado ao*sol | 
aumenta o valor do leite em vi j 
tamina D, razão por que é a* 
coftselhavet a permanência dos 
animais áo àr livre nas pasta-

do complexo B. ' 
O único alimento" ? 

tem a vitamina & 
te é a clara do ( ' « 

A abundanefa de vitàmtníi D 
torna os dentes íprtcs*: Ijritbap-
tes e bem conformados. 

A carie , dentaria, UWII^Ub 
de causa ainda diaçtuti^a-^; quo 
não pode s^r ca|^g(oricaapnte 
denominada de raquitisfflro den-
tário", tem* 

7.ões sociais e estéticas; mas, ao 
iatfo desses cuidados, ú conve-
niente tambeo insistir nos bo 
neficios da alimentação rica em 
vitamina D sobre os dentes. 

Alimentos que contem vita-
mina D: óleo de animais, leite, 
(ÇLjintciga, creme Ue leite, gema 
dc ovo e fígado. 

Alexandre Mescose — Ati-
77ion tação dtp trabalhador, 

foeqt^y^ iiWES . 

Mot» «e 
To-

sen hòr 

e, ^ principalmente, os q u e s , Agnelo Bergamini, Eníl-
' ton Vieira e Inocêncio Leal. 

Na mestna reunião, ficou deci-
dido que seria suprimida a 
divisão de Aspirantes dç acor-
do còm a novo Pégularhentò 

•dube da • Gavaâ  p Gçfal * ^ i9Pflok nn ttrwpo î 
; ademais, que ela M compõe ; rada de 1949. oxistírão somen-1 p | ( . J M , - j a i . 
Îdé daesete ^ tè tre^ Wlsixk: ^ P r ^ à i t • a nuanças. 

Prefeitura 
luAo da s 

•j \ V 
nos í 

4>iretoriS Obras. 
N.° 237 — Jcsõ Vilela Cid, 

Concedo a lí . a via da carta 
de aforamento conforme plan- j 
ta anexa e inlormação da Di- | 
retoria de Obras. 

N.° 195 — Francisco Gonza-
ga Galvão 4 Concedo, con-
forme planta anexa. 

N.'0 174 — José Pacheco. 
Concedo o desmembramento do 
terreno e quanto a trarsfcren-

O MEDICO DESTEMIDO O o! ^pós a apresentação do : -

£IDQ no "cine Alecrim" lÜQncciçau... .AL^jxquer^ffae i f e^s 

Aviso ass eíd̂ ãss d̂ s teses to 1929119Ü 
O Chefe da /24-fĉ C otB* îV â que no periodo de 1 .° 

A' 19 de Fevereiro do corrente ^no, deverão comparecer á 
inspeção dc saúde complementar.' os cidadãos das classes 
de,. 3Q2&'e 1930, residentes em Natal ou nos Municípios de 
Angipos, Baixa Verde, Ç^pK^.^Iir^ Macaiba, Nova Crux o São 
José de Mipibú#. que. Tn|o^çora|v*receram á inspeção normal 
concluída, cm Dezembro^ 

;Pa^rão a insubmissospf^nio tal, sujeitos? ás sanções 
% . . ii eí^atufefes na Lei do S e r ç ã ^ Mî Ĵ ar̂  os cidadãos, que deixa. 
|und^ Jpagi^) j rejxi de cumprir^ np pi^ço í̂ cima estabeit^ido, esse dever 

W ,-ij - [ para con\ a Patria*. /ièfonnaçao ! 

Mun^ci 
l o t a i 

24a. C )B. 
O INFORMADOR INVISÍVEL 

no "cine S . Luis" — Não con-
vém a menores-

MAE, no "cine Rex" — Acei-
tável , 

1949 4> ara 
Estão sendo chamado^ já lífôorporação nas fileiras do 

Exercito, os cidadãos das eusses cfo 1929 c 1930, já inspeciona-• • - - j 
dos dc saúde e classi'ieadps^ nosr : grupos A e B; 

Aqueles que ainda nao alistaram, deverão faxe-lo 
imediatamente, sob peoa^^j^p t o a r e m insubmissos 

+ 

r 

'-Mr?;1 

- < 
s o 

N .P 4116 rr 
Tiatando-se dc 

Machado^ 
despesa do 

N.° 5967 — Camara Munia } | 

O Cliçfç cia ^ IV: M F * a o s cidad^ps.das classes 
u p compareceram á primeira inspeção e foram 

òrupo Ct que deverão comparecer a segunda 
i n a ç ã o -dc saütíe' apenas no íim do corrente ano, para efeito 

ioc^cçtoitação em 195®,"" • A j 

^ tnk- tïrt'irîiK 
v T . O f 

idij'I 

" ) irth c 

fcp.^ P 

tf.íi; ndo em 

Hospi-

rv 
tíá ^ É7ELVIMO C P P A ^ 

: . fe ;á P B C u n s T a v .. - , , 
'Cvàmo de'apcvfvMoaiitentti Mb Wi àé' Jaaellw c Sfió Prfutó 

rf-
1 Ü 

_ _ MARTOS 
^ ^ ulb^cttftes,! bisturf^é^Wto, 

' ; - Tl ; . 7 CANÓÈ& — WStóltES -
tonaultas : das IS horas em diante exceto aos sabadoa 

Consultório: Rua Cel. B<ml(adov 222 — Fona lf lB 
ÉaaUeacia — Roa Joaquim Manoel, SH — Fetropolis — Nata! 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA CM G£RAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Consultorio ; — Ed. Progresso 1»°. Andar — Sala $ —, 
- 4 Caldaa 116 j 

(tddcfteí^ " Itea Felipe' Cò/^áo/ aOS^Niit^^Rr O. do «orle 
.̂ TlTT" 
Ci 

•'i'i 
> > iDR. EINAR LIMA Médicô sÔ de' Crianças 

->ij ' 

Ouvldea ^ Haxt^-^ OaYSanis 
Jit-aasjiftsiita, do ^ospital 

ji — ÍĴ  * - * • 
Cea*.; Av ^ . 0 r f p e o t tT; 

..-. ,.-• ••-.. •• • - — 

Dr» Mticio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
io "Hospital Miguel Couto* 
€names de Sangue — Urina — 
Fezes — Escarros — Pua -
Líquido estalo xaquiAno — 

Vacinas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOC» 

DA GRAVtDEZ 
Lsbonktõrío: Rua Frei Mi-
gueltnho, A - - Fona 1119 

Dt. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE I 
SÍFILIS ; 

^hefe da clinica dermatológica» 
io Hospital "Miguel Couto* 
vonsultario : — Rua ÜlisMS 

Caldas, 86 — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

Re^Uencia: Avenida Campos 
Sales, 624 — Telefone, 1764 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

DOENÇAS Oü SENHORAS - PARTOS interno én clinica Urologicâ 

" A * 8 s c Sa j 
\ ' : l .o andar. Consultas : dss 14 horas em diante | tente da clinica Cirúrgica 

I^QIEIVCIA .: Av/4tt^9ranrá» 440; 

CONSULEA&DIARIAS* DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE, 
ConsuHorto : Rua Amaro Barreto ^ " 1230, no AI£CRI?4 ao 

• • r: lado. da Farmacia Navarro 

DR . GEÍíARO FLORIO ~~ 
Qlnlca Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras 
f^tos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 

Ondas Curtas — Eletrocoagulaçao 
CMiHltwkfi resideneia — Avenida Rio Branco, 7S7 — Fone: 2417 

— Horário 13 >30 horas, em diante 

D RA. L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

í'» r m PEDRO SEGÜNDO 
• ï T l i l S T A ' 

WOTOiOGIA^ Z SSFUJB 
Cura Radical das.h^uarroidas, varises,^ lûdrocele?» sem eperaoŵ  
* sém dor; Doença da Uro ta, prostata, vesículas, seminais; béJi? 
4 a c - T Í n s > T r a t a n * c t 0 r a ^ o ' ^ ^ è cronicc 

e ^W J^mfOî ções. P e r ^ .Urofcrosoopia 
|Galvano Cautério . 

DAfi HORAS EM t̂HANTE 
ContultOrío: Edifício ^oy^ Aux^^V Rna D' Barata» Z4I — , 

Andar -i- Residencia: Roa Apo<fl, 377 — Fone 1350 

/fini tíVíe''*NíftàI 
• À & processo judiei«^.' 

' Guíiracy Ĵ ueitozLV 
•. j jd« : piivnín, j íÀo ' . I Dírctpr ^ da, 

t Fazenda para informât'/*'*' " 

; e Cia. Ao r Qpbicjílc^ 
para informar 

gy. ^ » T + .1 t^T 'ifW'î̂  1 M ' r » . 1 Á — • 1 1 • 

D I T A I S 
^ J t f K O - Í>E DIREITO DA 
EOÄLVRCA.DE CEARA'^V«RIM 

* AVISO 
AVISO pêlo presente, a quem 

poësa, C«« o praso 
U * 43^ " - Ahtoáio| ^ m e s t ^ ^ - ^ ^ ^ contado d̂ . 

e/ Cartório do Primeiro Ofício, 
cpire o processo de habilitação 

favores da Lei n . ° 209, de 
Z dti Janeiro do 1948, requeridos 
p&ò âenhor JOÃO DE SOUZA 
MENINO, pecuarista residente 

^ . C u n l w ^ - T ä c k s e de : * * * publ ica^ do respec- ] « ^ J g g g g * » - ^ ^ ^ ^ 
df vspeso do cx er ciei o 

abertura dc credito | ^ J ? e i UÍUc>vigildo Cavalcanti de 

Dentistas 
DR. ALBERTO CAMPOS 

CIRURGIÃO DÍ3ÍT1STA 
Consultorio: Av, Rio Branco» 554 — 1,° andar — Sala 2 

Resldencta — Praça Fedro Velho» 440 — Natal 
Consultas das 8 ás 11 e 13 âs 17 horas 

Esn^íial. 
N.° G042 — Djoínia C^pistra-

no Barros. Ao Secretario para 
informar. 

N.° 5966 — Camara Municia 
r>a1 de Natíil. Estpnóc em curso 
o processo iuòicial a respeito 
do requerido, ainda fetii deci-
são final, arquive-se. 

Flario Fuçretiio l>ira 
Secretario 

DR. AUGUSTO DE SOUZA 
Consultas péla manÈa; nas Segundas, Quartas e Sextas-feiras, 
de^^lOhoràa.- A^tode^-ToUos os dias, excepção aos Sabàdo* 

Avenida Rio Brancô  608 

DR CLÓVIS PROTASIO 
CIRXJRGIAO-DENTIST A 

Laboratorio de Prótese anexo ao t-onsultorio 
Consultorio — Edifício Leite -- v 0 —'Sala 8 — Fone: 2018 

Resídcnna — Av Hio Branco, 503 
Jâdifido Leite Sala 8 - Fone: 20IS 

DIRETORIA- P A . 
ErqJKA. àiUNTorrAí; •• 

J:;-, ^ 
? Aiim de fazerem as 
! t?xigetiéias'"' em -processos de> 
; seuSr iníercàst:^ devem compa^ 

i-er̂ i- a esta Úirctoria < com ur-
^enem. as pessofis abrjrxo tttew-
cîonadns. i 

Sandoval Capis.ríino. 
i Alfredo Edeltrudes do -Souza.'" 

Cartório do "PrímtMro Oiicio, 
conx- o \n'oco^so "de habilitarão 
í>05 favores da Lei n.° do 

^e Janeiro de 1948. requerido:; 
polo senhor BRASIUCIO FK AN-
C1SCO CAMPOS, pecuarista, 
residente c doriiciiJádo neste 
Município. 

Ceará-Mirin^ 27 Janeiro d: 
1^49. j A f i r 

Leovisildo « 
Albuquerque 

, IÜBerivão do í .^ 
-r' ''-A t-t ( 'j.̂  

JUÍZO p ç v m ^ s r o ^ x 
COALVKCA DE CKAKA' 

ÀVlSO 

lilUnvisildo Cavalcanti 
Albuquerque 

>T^crivão do 1.° Cartorio 

Jl IZO DE riREITO DA 
( í MARCA DE CEAKA,-CWIItIM 

AVISO 
J JWISO pelo presente, a quem 
Lií- i ^ssar possa, com o praso 

iiirUa (30) contado da 
* 4 da publicaf/iô Ido respec-

üV? -HÚ-o edital no Diário-Oficial do 
Cartório 1 ^iadj, que perante este Juizo 

- : .T-xíj i^^Cartorío dó Primeiro Oíici<í, 

DR. OTTO R. CACHO 
CmURGlAO DENTISTA 

Consultorio : Av. Rio Branco, $54 — 1.° andar — Saia 1 
Residência: Av. Hermes da Fonseca» 1176 — Natal — R. G. Norte 

Consultas das 13 ás 17,30 horas 

í PORTARIA N.° &S34 
O Prefeito Municipal' dí» Na-

tal. usando de suas atribui-

Advogados 

cors p^ais, rrso've mandar 
mrípcnhar pi?ía Verba 8.C4.3 
Material para o serviço do Ci-
nema Popular. do orçamenta 
vidente a quantia df* Crí 
250,00 (Duzentos c rincoentp 
critzeiro^) rara ariuisicfio do 
uma lamoada df projre;lo Ra-
diante. 7Õ0 W. 120 V e T lâ par^ 
maouina Cînemato^ra'iea da 

I Prefeitura, pelo sr Iberone 
'de Mêlo. 

Cumpra-ro, 
Prefeitura Municipal do Na-

tal. em ?9 de Janeiro do 1349. 
Kylvo Piza Pedrwa 

Prelert o 

( 
^ ^ MANOEL VITORINO 

Jbto. da SoeMadt Brasileira de Ürologia — Graduado 
t7ftfeer*fciãde do Rio dc Janeiro — Ex*interno de Valverde) 

K S P E C Í 1 A L I S T A 
Doaô as do sistema urinário (ambos os sexos) adultos e crianças. 
DiatfDoaa a tratamento« modernos do estada renal das gestantes 
éta. feaoperatariba e postoperatorios. Tratamento das doenças 
Ii|ín1ü a oronkaf do sistema genital masculino: vesicuHfee* 
8BStft raticUvantta |>watatitea VffiUMONTANTEIS disviri-

: v lUttfet zaniraptania, estreitamentos, etc. 
• Oweâtada: CH- EaaÜade, >18 — Fone, 112» — lUbeira 

Avta quê o exame do Meatado renal" é clinica hospitais/ 
eŝ acftalbada» o que requsr consulta previa. 

DR. M A C H A D O 
DOMÇÚI menteds e nenrofczs 

tente da cltoica cirúrgica do 
| Prof. OeneSÍo Lopes» no Hospi-

tal &ani* Izabel — CRnlta Cfc 
rurgioa- especialickdft das via» 
urinarfet — boançaa de Senhor 
ras — Perturbaçfias cexuaia — 

Doenças venere«« 
Cona.: Ulfeas Caldaa, M - 1.° 
endar — Sxp* das 0 ás 11 e dai 

U mm diante 

OOMCtLTAA B i HORÁRIO PBKVXAMWTI 
Caaftaltavla: Avaatda Rio Braaao a.1 

BüMaartn: A m A , 419 - Worn i M l 

Dr. Paulo Sobra) 
etopadallflta «m drvnças ds 
lenhow • perto — Ond» 
curtas — Ectro^coa|fulaç<( 

- Bisturi elatrleo — lUloa 
ultra* vioiataa 

Consultorio — Rua Dr. Barata» 
110 1 .* andar — 9a!a S ~ 

Tela*»», 11M 
COIMNAr J ^aaultaa ài 14 b e m m *aato 

itda Prudaati 
- NATAL 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Escritório: Av Tavares dc Lira, 90—1 0 andar— Fone 1570 
flesideocia^ Av* Prudente Morní̂ , 615 — Fone 1456 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

fecrítorio: Ediftrfo Qainho» Andar — Sala 5 — Fone HM 
Residcncia: — Rua Assú, 418 — Fone 16M 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escriterie: - Av. Duque de Caxias, 1#8 mf 12* — 9ab 107 — 
1.« andar, (Edifício BHa) Telefone 1608 — RtsfdenrU : Rua 

Tralri, 581 — Natal 

ây í? o processo de ;habilitação 
V:) íavores da Lei n.° 209. do 
.^de Janeiro'dc requeridos 

-AVISO pelo" p'ros'ente, a'<*>S ABEL ANTUNES 
interessar ^ossa, com o , « a S 1 ' ^ E I R A . pecuar«*. r i d e n t e 
de trinta (^0) dias; cotitado d; 
cl ato da pubUeoçào <lo 
rivo edit?al no Díavio OíícüU 
Estado, que perante este Juu« j 

1 e Caítnrio do Prrmeiro 'Ofllij • 
_ 2orre processo de Habilita^1 i 
; ôs lavores da í̂ ei 209-* & ; 
^ > de Janeiro ri»? 1948, req'ièriclo-
pelo senhor PEDRO DE PAlV/ ; 

. VARELA, pecuarista, rc îdeçklx 
e domiciliado neste Munlcigíò i 

Ceará-Mirhii, 27 Janeiro^''dï | 
1949. • \ 

LeovWSMo Caval<îanti dc i 
Albuquerque 

Escrivão do Cartor^ , : j 

r s .r 
^ i a .illrvdo nesta cidade 

Çcará-Mirini, 27 Janeiro de 
'5UJ. 
* Ix«ni*ild<í Cavalcanti de 

Albuquerque 
Escrivão do 1 ° Cartório 

1 - Itotldanda A 
! da M a r A 741 

IOSÉ EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

Escritor io: Ediíido Aureliano, Andar — Sala 114 — Fone 1025 
Retidencia — Hua Cel. Cascudo, 334 — Telefone — 1702 

/ 
LSERATO DE AZEVEDO MAIA 

A D V O G A D O 
Kscrttorto * resídenda — Avenida Rio Branco, 7)0 

Fona — 2970 

.iri/O DE rJREITO DA 
COMARCA DE CEAJtA^flEB&V: 

AVISO 
AVISO pelo presente, a qrtèn 

intorcií^ir po^sa, com o Qrasír 
de trinta (30^ dia^, contado d. 
data da publicp:;ão dft r&fyèr 
fivo edital no Diéirio Oficia^ d 
ÜstadO; que perante este Jui? 

JUÍZO DE DIREITO DA 
TOM ARCA DF. CEARA* JMOIUM 

AVISO 
AVISO pelo presente, a quem 

;mcrcssar possa, com o praso 
iç trinta (50) dias, contado da 
laia da pubUca^ào do respec-
rtV.i edital no Diário lOficial do 
Elstòdo. que perante este Juízo 
: Cartorio do Primeiro Oficio, 
corre o processo de habilitação 

favores da I-ei n.° 209, de 
' j 2 fie Janeiro dc 1948, requeridos 

! 

SANTOS & CIA. LTDA. 
REPRÊSENTANTES IMPORTADORFS 

EXPORTADORÎS 

Distribuidores d a H saguLnte* marcas * >v 

t&At 

Í,ííbri6rante8 r ffraxas GARGOYLE ^ MOBíI/Vt 
Autrmoveis PACKARD ~ VélaS CHAMPION — ftoOtt. 
FIR E U - Motores IIERCUUBS DIESEL ~ C o ^ é n t S 
eloclrogenios para iluminação de Fazendas, msroafMAS^ 
TER — Peças legitimas e acce3sorio3 para Automoyeis % 
Caminhões em geral. Descontos especiais f o s Reven-
dedores" — Dirijam a firma SANTOS À CIA, LTDA, -

Tavares de l^ra, 91 — Fone, l . l . S . Í 

End Telg. - TOJAL - NATAL 
jS 

rr 

pi)ty senhor ARI ALECRIM 
PACHECO, pecuarista, residente 
g domiciliado nesta Cidade. 
••"Ceará-Minm 27 Janeiro de 
1919 . 

Í.eo^ífildo Cavalcanti dr 
Albuquerque 

^Escrivão do J , ° Cartona 

'JUÍZO DE PXRETPQ DA 
Q9MAftCA}DE CfiARA^rvmUM 

' AVISO 

*AVTSO pelo presente, a quem 
Ü^ressar possa, com o prano 
Jô t trinta (30^ diaa, contado da 
iRa da publiracão do respee-
bf^ edital no Diário Oficial do 
lotado, que perante este J*M70 
? Cartorio do Primeiro Of.Jo. 
ifm* o procedo de Habilitação 
*oa Êm*mm de t« i n.° 20ft, de 

Jaaeiro d e W S . requeridos 
senhor BERNADINO F&-

•IPE LOPES, pecuarista, resi-
leiftc e domiciliado neste Mu-
léfipiû 

Ceará-Mirtm 27 Janeiro de 
'tfto. 

Cavalcanti de 
Albuquerque 

Es^Hváo An ^ Cttfiorio 

i MUTILADO 



I H t A & I i 
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éà M m 

Whioa a elogiar sua atitude 
m flfcol do urtmno 
wo K W ) suo uiuiiue der Nbrte, 

O desenvolvimenVi do radio-
amadorismo no Estado e prin-
dpablent* em nossa capital 
tMkt cada dia tamando jm^ lo* 
ittMfcflfc imft acefttuada» moti-
vo fbr qtie aumenta considera-
ttrttftfeite o ímmtío 4e associa-
dó* do. Chibe doá Jtadlo&~ama~ 
d o m . S*D prefefttehte, o an-
gêhMtíto Sttaty Neves, não tem 
pthJ|Nulo M^tfÇüs nem medido 
obMnnxlM te» tentldo de dtft^r o 
CWfe dè \ftna sedfe á altuiè. 
tínbt> DA. CONSTRUÇÃO ^ 

ItfUn t qtie» em ÍD de od-
M&ro do ano p&&*do, após 
àíftim" tüfinpo de haver assu-
mlic» % jftfesidlétte daquele ao-
dàliçio, dispondo em cofre da 
jpf^Mn^ Intporlaiívia de cr$ 
iíitifeot, é u t í m aie a grtjK-
<diiaar iàsportanSe c o n s t a . -

C ü r v t x ; m a i i U m o 
t r i M f a » *ara o plano urbanb- Õ F I C Í O D O 
titio da capital. _ . • „ 

^ O cap. dos Portos expediu 
, • JV ! instruções á Policia, no sentido 

Dispdn^ daquela ins igni f i - j d e f l ü e t o r n e rfeflvo e rigo-
cante 4*npertaneia, o -dr. Ró- t 0 * 0 ° P ° l i c i a m e n t o n o 

beH^àinay J j r ^ i ;<pme$íi, m j fcvares dé Ura e 
data a&da a fiir^otóinte Obra *cmbarcaçõés que fazqm o 
avaliada em Cr$ 600.000,00 e marítimo para r praia 
que dei*»*«, de 2 meses e 4 dias! d a Redinha Esta medida foi 
de trabalho apresenta-se tomod» em virtude 

C*ihc4ros Sina* Neves « £e- .MAJ£ UM PREFDÇ0 CM NA^ 
bastião Medeiros, «ate «warre-1TÀJ* 
fado da construção» a obra re - ' Há poucos dia» foi c o o w ü * ) 
cimente valiosa empreendida i pelo Departamento doe Carreies 
pfelo Clube dos Radios-amado- : e Telegrafo* o prefixo para 
fes do Estado, representando ! fimcitaiatattoto «a asadertia esta 
ria pessoa dinamice âo primeiro Qm de transmissão de Dr. 

Informado por pimtm ãpm ( ipterease objrtivo, no ponto 
de & de que^ trabalhava no ' ncvralgieo de nosaa aveJtoara. 
cabaré de Cotinha . em menor ] O rapaJbla que aparenta uns 

p t M c b i 

Sàday Neves o agora mais um 
toi concedido» desta vea para 
a senhové Wwidín floaha Ne-

cujo exemplo é bem digno dey capoia dé eflfenhettio 
ènltaiSó. , j nay. O novo prefixo é PY7ÇW 

y• — •• — 

qotfiaa afà>s . i t a w w s ter 
nascido no dia Ifl de Março 
de 196t portaalo somente 
daqui a - dota meses afcwapará 
sua maioridade, No entanlo, 

Depois de Ugumas pergun 
tas r qttt nada »tinham q 

NATAL — Quarta-foira, 2 de Fevereiro de 1949 
'—. . -i.— 

t i o 
a 

DòS 
Ne òffcfo dirigido á auttHK 

dade policia^ o sr. capitão dos 
Portos faz vtr que pelo a^u 
Sei^ico de Polícia Naval tem 

movimento} tido ofòrtfeiddáde de « consta-
tar -e mústsè vezes intervir « r , 
ia&os tíasps, no tocante ao 
que 2hfc compete* A^sim sen-; 
do, dando imediatamente pro-
vimento á solicitação da Ca-
pitania dos Portos, o sr. Dele-
gado Meira Lima esteve do-
mingo ultimo com a patrulha 
do seu destacamento re£or. 
çada, exercendo severo patru-
lhamento no Cais Tavares de 

de 14 anos, 
procurou aiferiguar e se certi» 
ftcou do escandaloso caso o. 
disfartadatwente, entrour cm 
entendimento com o rtfcriè» 
mpnofr que por sfihal é sobrinho | hú dois anos que ali trabalha 
da proprietária daquak casa como garçom ajudando m» bar, 
de miséria e . pemrsãp. | duaante o tempo da noite que 

. | «rtá aberto o cabaré. Nesse 
v é r ! e^aço, trabalho^ toante ma 

com nosso verdadeiro alvo, | provavelmente, « u » a 
penetramos, demonstrando a- r o r r è f o i t f i o d è ^ tendo do» 
penas cutkftidade e nada de dicado sua vida, dentro de 

: outro periodo, no trabalho do 
bar dc sua tia, à troca da 

j comida e da roupa, ainda tendo 
de n^rar em sua companhia, 

k J naquela casa de infortúnios. 
Não tem nenhum documento t»ORTOS 

de muitas 

Lira e no serviço de trans-
figo 

se esperar qu? se tom«n a& 
providena ns necessarias, aüm 
de acabar com mais ffin dos 

-se fo : 
o serviço de alvenaria já í pessoas, julgando-se possuido-
aéado eoftio cia é uma grande : r a f i d e privilégios especiais. 
tônstru$ao, ou melhor, uma obra • e m viaíjar em lu~ 
de grande-proporção. :?ares que a segurança da 

DEFENDENCIA5 emhsrcaçao proibCj criando, 
O Clube dos r^ios-amadores, | a s s i n \ u m a s i t u a ™o difícil 

cuja eonstruçáo está encravada \ P31*® ° concessionário, que fica 
no local viriàhò ao parque s u í e i 0 a muitos e expondo 
"Manoel Felipe", em Tirol, será ; inutilmente a segurança da 
provido de todos, os requisita,! omHcrcação e vida dos quo 
e Oferecerá aos aeus àssociadés ! viajam, 
todéa as condições, de conforto' 
que fee fatiem necessárias. 

Báki ampla« e ventiladas, o 
ffMesuira , .dependências! „ , 

r e u n i ã o , n o d i a 4 , x i a E & c o l a 
rflüa Í*oÍ9 O cjube íwssjitói w / t f t i h . d e ^ ^ ^ nesta' cafcí-írçs, ..educadores sociais da- talaçào,da delegacia, vai léali- des o pessoas interessadas nas 

ião para reuni- ' ; * _ ..,_ si i««*:*,* , , , ' , .. 

porte 

qúe provê f^r ele empregado, 

blinda «rtabeWoMè heeaa oca^l «> é que^le U ira-
riâo, qnè o númefo ma*Hitof balha, come « vivt, num gra-
de passageiros para cadá ; ve desrespeito e ínfringencia ao 
lancha deve ser dc 70. ^Cocttge de Menores, de que 

JPbr fÃsSO M m t n t f t o * ^ ^ ^ ? u a p r o t > r i a tia, 

que mairtém, critítifeasamoate, 
sobt^nha como emproado 

a t r a a m t a i t e flan. j u i t s v ^ 
H M m » " u a a c s t o MtettW S « M 

S i M i ? " 
kWMetas « 

SeiMlo desejado Cetttro de grama; puWk^iios, hoje os qua^ i inegavelmente uma da£ mais 
Imprensa 5 . A* em transfor* dròs ilustrad^ i s tíocçm "Vooê |x^necituadas e progressistas do 
mar c - diário num jornalI c 0 l l t e l ~ comercio. 

_ j . ( mado com a Agencia . Perio-j 
que a tot.os agrade, estamos, ^ \ Ainda esta tematia daremos 

dística LrfUno Americana ' 
procurando introéU2ür novos mé-
todos na publicidade, par« AÜA n n i — i.nrryvfluuB »ftk ftf-w^.j tr^ii. o L „ qoc o qte contamos coin a coo-

inicio ú divulgarão das hktorí^s 
(APLA). FWtvcinará epsa scc | e m quadaos, denominados "As 
çào, a torm Guiwroinda Sa-; Mocadas do Velho SouwT 

petaçâo dc importantes firmas raiva, estallfciccida 
desta pr^^a. ; ç a cora escritorío 

Dando inicio a esse .progra-j »cntaçôcs e conta 
JSp 

nesta pra-
dc repre-
propria7 e 

'.•'̂ i''!̂  lain I 11» 

SçTÂa petrocinads^ por «Arfra 
importante firma destu 
pitai, 

ta-

seu 

é ^ . _ ' ' i sua própria 
Je^do Meira í-iwa àpela \ ' 
o puMibOi 'Êuífífftotíàuk- p t ~ 

ra a boa maitte àfti&iè ido ^ 
vi^o? sem perturbação para E, durante todo esse' tèmpo 
a ordem publica. Xtasta for- oattverom ausontes as vistas 
ma estará assombrando ^ o de autoridades competentes... 
melhor modo possível dé se ^ ^ ^ o g s s ^ ^ ^ é ^ 
efetuar o transporte por meio 
das embarcações bem como 
estará ausfentfe o risco de pe-

de vida. isto ainda per-

dòs passageiros, tetfdrj f 
que twk> 'cam artfcm é muito j ^ w s da Otinha. Aguarda-
jmais litterfa^sante e produtivo. | remos. 

P a r a a ins ta lação de omá 

tttva^; ̂  «mph>. «alão P^ra 
ö^'^^Sta^eWcia^, lug»r para! ;acia Regional 
oõrque8tr&, uma espaçosa e are- ^<u$ESt 'ísahíuitiseí;; ehirti? a^f 

a v i n d a descortinando-se | 0 «a^al 
titafeHtefta -rtata para a Lagoa | 
äüiujH M i p e , bar. com comu 

piara- o salao e varanda 

José Anchieta Falteir« 
ïJvira Kigbetto Bfcttei-

ï|ae La ; impoitànte f institi^-

Para triàtar ádu»itos 
la^onados com a pnntima1 

to***' y * - f *' 

re-» 

* S d. 

iiwgiau i para - « saiao e varanoa | • " 
VuWb J e . « o p r e e ^ s , aparta- j \ f â n S l t O U D O t 
ttcratog para hospedes, eom ins-j . -

^ ^ « T C i i m i r i m u m a v i ã o d a bhe l ] 
para senhoras. 

Do mek> do prédio surge em 
linhas clegaíítós e bem contos 
nadaa â torra que vai sustentar 
a antena diractottal. 

OUTRAS NOTAS 
Afkfc termos visitado, dcü-

daiwtttte, c?m companhia dos c> • 

zar-se, no proximo dia 4, ás 
20 horas* uma reunião * na 

sÇscpJfi Industrial de Natal, í i " 1 

»I 4 , V," 

' j 

obras , de assistência social. 
^>ara Á OHD®M se fazer re-

presentar, recebemcs atencio-
çonvite. 

I j j í ' jt 

f i i tan k Cnan fc W 
I I CAUZADA f*£LO GinTJCNO DA VXlAO 

I N S C R I Ç Õ E S 
I>e J a 15 dfe fevereiro^ para 
r.kMtnes de época 
l iames de admissáo ao Curso Barico 

xamc3 dt Escrituração Mercantil, Datilografia, 
E$U! ' rafia e Caligrafia aos candidatas ao Curso Técnico 
de i nabilidade. 

E X A M E S • 
• a 21 de fçverciro, pira ; 

L a élicça 
''urso Básico ' » 
: urso Teínico 

* M A T R I C U L A S ' 
í ti I j í\ 25 dc fevereiro, para : 
Alunos pertencentes ao estabelecimento 
Dí» c 25 de fevereiro, para : 
Candidatos aprovados em exames de 2 a época 

e admissão aos Cursos Básico e Técnico. 
Quaisquer informações na séffe da Escola, á 

Rua João Pessoa. 86, dc 10 rs 21 heras. 
REDUÇÃO DE TAXAS 

Para concessão de favores devem ser feitos reque-
rimentos até o dia 15 de fevereiro. 

G H A Ç Í T 
Olindina Azevedo, de joelhos 

agradece a N. S. das Gra^ 
ias, e a S. S. Vii^èm em 
Uodos os títulos da Mac de 
de Deus, diversas graças cm 
seu beneficio. 

DIA 
HÖJE 

D Î S C U R S O S E — 
ÇtÍ30,00 

P A L A V R A S D E F E ' 

V ' S l f f . 2 ? ' 0 0 . • 
DaU,Magnilicw Uvr4» & 

1 D . : : J O S § ' F E R E I R 4 A L V E S 
• -, 1 • 

r it 

Procedente do Quito, transi-
tou. ontem por P&rnamirim o 
avião bi-motor HCSBM da 
ffot^ da Sneli no Caribe, 

O avião em apreço chegou 
a Natal depois de ter percor-

rido o seguinte itinerário : Ca 
raças, Gcorgetown, Belém e • 
S. Luiz, devendo prosseguir, 
hqje, para Londres, via Ba-
thurst e 

Kão cotvhxz passageiros. 

a Festa do 
ttöäsa Senhora das Candeias 

Conibn 'iitcelcntes elemf^tos iotÀao«: 
Fosfero, Cálcio. Araeniato de VanadaU 

de Sodio, etc. 

OS FALIDOS, DEPAUPERADOS 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÀES 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

f & c m m À O A TommcAÇAo 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

CU END g 
A Igreja celebra» hoje, a fm- Tanto 

ta dfc -Nossa Senhora das Can interior 
deias. hoje foi 

n a 

nesta ctpüal como nc I brada, poüi os catolicos tóm 
do Estado, a festa de j fervorosa devoção á Nossa Se-

nhora das Candeias, c dc mo-
do especial os do Rio Grande 
do Norte, cm virtude dos his-

cOndignamente ceie-

Fevereiro. 2—1835—Instalação da primeira Assembléia Le-
gislativa Provincial, constituída dos 
seguintes deputados: Padre Antcftiio 
Xavier Garcia de Almeida — Antonio 
Alvares Maria — Elias Antonio Caval-
canti dc Albuquerque. Padre Francisco 
de Brito Guerra — Dr, Joaquim Ai 
res de Almeida TYeltas — Joüo Mar-
ques de Carvalho — Joaquim Xavier 
Garcia de Almeida, José Teodoro de 
Souza José Nicaeio da Silva — 
Padre João Teotonío de Souza e Silva 
— João de Oliveira Mendes — Padre 
Joaquim Alvar« da Costa e Luiz da 
Fonseca e SJjtófe; lfSo compareceu o 
padre GufcnÀ,' sendo rubstítuido pelo 
suplente BaVtblomcu da Rocha Fagun-
des. 

toricas acontecimentos da ca-1 x^nei Alves Silva, foi hoje 

NA POUCIA E NAS RUAS 
Crime de morte na Padaria mento, com o auxilio 
Central, hoje, ás 11 horas. tros colegas dc farda. Ne&a 

A Padaria Central, de pro- j ocasião passava um sargeníu 
priodede do sr. Teodulo Sena ? e um cabo da Policia Militar, 
e atualmente arrendada ao sr. ia quem é entregue o crimino-

ra 

P. S I L V A 
RUA DIÍ. BARATA , 224 

AGRADECIMENTO 
A família de Manoel Bezer- • mento do seu inesquecível che 

de Araujo Galvão Júnior' fe, vem sinceramente agra-
(Coquinho). ainda profunda-
mente cunipungida pelo íaleci-

dccer as 
lh s foram 

condolências 
apresentadas -

que 

pela de Cunhau\ a cujo mas-
sacre doe fieis esteve presen-

pcla tnanhè, ás U hqras, tea-
tro de uma ccna de sangue 

te a milenar imagem da Vir- ^ c l ü m i n o U 00111 a 7 n e r t e 
_ , . . [um dos operários daqatía pa^ 

gem das Candeias, ^ ^ Qe«** 

ma. 
te na matriz de Canguareta-j ^ Silva. 

I Segundo 
A antiga capela de Cunhau'j rificou-se 

neira: Por I 
que conta mais de tres secu-| 

los. ccha-sc atualmente res-

taurada em suas partes prin-

cipais, permanecendo a imagem 

de Nossa Sentara das Can-

de serviço, 

^ db o fato ve-
da seguinte 

questão interna j 
discutiam acesa*, 

so que em Leguida é condu-
zido ao Distrito, onde de-
ver« s<*r instaurado o compe-
tente inquérito, 
Atn$e1snnento em frente a«» 

Correios c Telegrafos 
Ontem por volta das 21 he-

ras, foi atropelado em frení^ 
m a ~ | á repf Jtição wn que traba-

Evaldo Camara França 
motorista de nome José 

Ü É i einteile da CuRara i s o 
Por motivo dç força maio?,Jsical solicita por noss<f Infe:-

j foi adiado para mais alguns J m^dio desculpas aos associa-
da i diíts, o concorto da pianista per dos e convidados csppciaás p.r 

nambucana Eliana Caldas Sil-
veira e que estava anunciado 
oara o dia 3 do corrente, 

o 
A Sociedade de Cultura Mc-

lolofiíe Sem* Filio 
ADVOGADO 

At. riorlaao Petroto. t i l 
Vtaee : 1700 e 172» 

este crtitrc-tempo dc que ali-tf 
n£:o é responsável. 

Todos os militantes da A\ io 
Católica devein ser cr idos pro -
fundamente saturados desse < 

piritn dc fácil ohcdicfuia íi n 
seus chcfcN espirituais -- ') 
João Costa 

Purificação - de Nossa Seu/tora 
São dois os Mistérios nes-

te dia celebrados : a Apresen-
tação dc Jesus no T^fnplo e 
fc Purificação de Nossa Se-
nhora. 

AMANHA 

&zo Braz 

Bispo dc Sebastc, operou nu-
merosos milagres _ Por ter cu-
ra<£o um menino, cuja jja^gan- v 
ta fora atravessada por u*ti * 
espinho de peixe, da-se nes -
-te dia a benção contra o3 
males da garganta. ' • 

> APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
Depois de amanhõ,''é a primeira 
sexla-feira do itifej a m^nfâp 
geral é a luta contra o ateisnK> 
moderno. J 

A intenção'missionaria c pela 
Igreja do Congo Belga 

O que importa, acima de ttljlo 
é qve entre <>s católicos haja 
uatdade de espirito, unidade dê 
vetitade, «Hiftdnde de ação. 

L&ÀÜMfi 

Smrarii de Sãe Pedro 
A Diretoria do Seminário de 

S. Pedro, avisa aos Seminaristas 
que a entrada será a 3 (tresl 
de fevereiro, 

IVENDA AIOLSA 
A ORDEM predn de )fne- ; 
norea. aue tenham aiaife de I 
14 anos» tara o servigo de ! 
veada avu]aa. 
Oa que desejem o eq&pre* | 
go se apresentem, coxa ae- [ 
ua naia ou responsarei« j 
para estabelecer a* con-
diçõea. | 

mento 0 arrendatário e o env-1 Honorato Albano que dirigia 
pregado, »endo que o •primei-1 m c a m l n h â o ^ FAB. O 
ro estava armadj de revoU 

vitima possuiria ao 
acfriaceaft» ama laca^ 

No maia da dis 

CD« 

ver e a 
que se 
peixeira 

deias na matriz da cidade de cusaão, quando já estavam 
Cangiiurctama, onde é venera- muito acesa a os animo* fóra 
da pi los fieis. d o normal, a vitima teria ir> 

vestido contra o pátrio, n&o | 
tendo porém ur> da tua ar-
aia. Todavia, aquela, tataendo 

I veiculo, ao bater na vitima 
proporcíonou-lhe uma grande 

tes e lodostriais 
> 

ÇOS ANTES DE MANDAR 
TRABALHOS GRÁFICOS 

OS COMPLETO SORTIMENTO DE PAPEL 
DC TODOS OS TIPOS. CAHTAO E CARTOLINA T é a t o eipecialtactdot na arte . 

TRABALHOS RÁPIDOS E PERFEITOS 
DR BARATA A» F O M I M E 

IFCI'UM HBRTOFT 
Wh •t 

provavelmente por . afia vida, 
uma ver qte ek via o qpbin 
que seu empregado estava ar-
mado, incontinente saaa de 
um revolver e rieaJett lhe, en-
t;"o um tiro á queima r^upa, que 
vai atingir a Abdias. OMlkMAh' 
do-lhe morte imediata. 

O Msatttn* w var ^ Auta 
de sua colora estettdM* no 
solo sem vkU, psoca-
rou tomar a porta no sa dis 
para fugir, aeadov «Máo taa-
pidlda por taa ijjrfanta da 

pas4va no1 «no* 

1 MUTILADO 1 

| queda, jogande-a de encontro 
ao meio fio, onde esta ficou 
com as pernas em meio á ave-
nida, quando teve de ver pns-

laanem as rodas do caminhão 
por cima da região fenural, 

O mótotista prestou socor-
ro imediato ,aoh4ndo-se Evaldo 
Internado no Hospital Mi-
guel Couto. 

O* boa* costumes e a saK 

post ru w. 9a A ftvn^ 

depmsa nela se vtrá 
florescente, oa *a~ 

fraqutnladoB « 
ptitkada Santo 

«to U«eHo 

NASCIMENTO 
O cofre mais pre 
ferido no BrasiL 
Prova» cie fôgo e 
qrromhcmynto 

Quctflt vinte cotf es 
vendidos no Esta 
do durqnte o mês 
de janeiro ates 
tomo prestigio do 
produto e a efici-
ência do Agente 

GUMERCINDO SARAIVA 
Praça Augusto Severo. 107 
Natal — R G. do Norte 

«WMtWaMb 
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m «t para 
WAfltotftTON, 3 - (Por 

u m ^ b ^ ^ r ^ t f i ^ W r » ) — 
A Qfltycit d# *«r 
ciando ao 4o rarifo 
europeu M S fOtflAlisU Kki -
gstury Smith qut ««tá pronto 
para encontrar-se com ftn*-
man em Moscou, EstaHngr*. 
tío, Odessa ou Yalt* w 
lonla ou TcfaecMm^iialft« de»-
pertou certo interesse em Was-
tiJfUftfth, 

, . 0 » t çirouioâ autorizado« o* 
pinaram que o convite do ge-
neralissimo 'roato nüe tinha 
probabilidade* d c s e r «««Hp 
no t(*3^rrt» 4 c0rtferajcÍa «Hl 
st, ma* quanto ao» locais 
tfpoMfcie» ^ftt i t e t t ü è ^ 
d? 1042 • ttaoideftt* norte ame 
rteano <t*i*W # t«*tfcorio m e 
ricano {Boaaevtfty ihjfo A. Yal-
ta, t t e f í h è tmman todo a 
PotsdapJUft paro çonlçrenciar 
cflb.. tfülili E por . ditersas 
vescs I t a n a i i teu» detteado 
sua Jhdispnsfcfte pata oucoti-
tl-at^-se o chefe tusso, 
mac aqui em Washington. £ 
PAT*** TOGP QW A POLITIĈ  DO 
pttsMènte ^ o i» teria alterada 
taato mWf quanta o peitwotten 
1« do* eircuja» políticos ofi-
ciai» qfce HCQJI qu* fcáo gesto« 
concretos e taá* deeiarações ofi 
dosas — vfcta n&» rtrem trans 

mitidas por via diplomática 
— qua os Êstados Unidos es-
perais . c <{eneralis»kti« ihoseo-
vHa. 

Tudo igs» foi coofinnade^aiv 
tis mesmo daa declarações 
de T r u i n g , pAcka«** - tente • • i- I 
numa entrrvlafe| ^(SWIM 
Rosso» «eck-ctãtf* Wealàiii-
c k como riipáfc declamefio 
da SocrelarU d* Casa Branfca. 
Nesta aiirmou-«* que a atltu-? 
de de Trumau em tifio deixar 
»•s atados Unidos para 
encontrar com Stalin conti-
nuava imuUvel _ Na sua con-
vcr::hcRo com jornalista» -7 
secretario da Presidência de-
clare u em surnulá Uque Trü-
man não rteebeu nenhum cOn 
vHo de Stalin para a* encon-
trar com ele. 

Quando um jornalista per-
guntou so o preaideatb iria a 
Rtaaia, Polonia ou Tdwceotn 
lovaquia para avistar « c n 
Stalin o Secretario »UpOJJÚSu 
"firmemente" que não tinha 
nenhum comentário a faster A 
caso respeito* 

O propri* Frtftid«sta teria 
enorme eàtfvvista com a ãn^ 
prensa hojMHWafí* »obre q*e 
achasse / d r v t r falar. • Outro 

Rossi se 
daekvttâ" oficial 

ita Até <iá. Respondeu itivAxçnifc. mãe o 
[t que como damos acima 

Branca reafirmou a imu 
da atitud» da poü-

de Truman relativamente 
encontro com o chefe do 

remo russo. 

paixão e morte dos 
AOMAi. 3 CN. C . ) — 0 

Mura. Sigasmond Mihal-
. u m dos lideres da A. C. 
HUftgrte, acaba dê publica* 
fo&eto cm que daocrevf 

Livre exercício da Liberdat 
religiosa na Hungria sob afl 

ítas da polida", 
.MihakyviBt que con-

fugir e escapar á prisão 
tra rdügiado cm Homa; 

itoi tentenciado IN ASSENTIA 
r p m » **êuêAs 

antideiaDa^p|Ífiaa,\ 
oradores c a impeÃfca do 

gov^> húngaro repotem dia 
e nèe o estribilho "A deroo-
orac4 popular da iíungria re-

desde o principio a 
Kb&nide d« religião". Ma^ 
há miApoucos enganados dentro 
das fmtoiras, pois milhõea de 

rimentaram em sua 
o que dignifica a 

k(liberdJe de religião" em mãos 
dos prefcntts amos desta inie-
ltó n a ç i , 
b ^ Ò Ç l o INQXJíSfíRANTA-
VBL | * 

río m^do exterior, no en-
tanto, abt^da a ignorância do 
que ocorri 11a Hungria o país 
fitcfavadu Vo crrftrSo da Europa 
e banha do , pelas aguas do Da-
núbio 

Nas a f i 
ipûiilitas-0 

aio morre-is perseonições dos ce-
(Mo nâo qner Lenine, nem Stalin 

rouxiiãe do znÃiharaa de catoli-
lfttts tmA perc^rinasÒes aoa .^n^ 
tigqs santuários da Hungria» 

ta da condado anunciou que se 
havia decimado uma. epidemia 
entre os animons da região, tor-

dtmmte o Ano Mariano que a- ; nando Impossível toda reunião 
caba o gora, os governantes a a - ; publica; a policia anunciou a 
pregaram métodos indiretos, não j feolpe de tambor o decreto a to 
proibindo a venda de povoações vizinhas, 
gens ou impedindo o transito' 
de ônibus e bicicletas, como 
fizeram em outras ocasiões, mas 
"descobrindo" pouco dias antes' tancia empreendiam já 

No enten to, os. que habita-
vam a 50 ou 75 kms. de di$~ 

a via-

pre-
de 

de cada ato religioso, e 
ocupados pelo bem-«atar 
seu povo, vma 
gCsa" no gado da região, proi-
bindo per "arriscadas" a rpu-
nião de grandes multidões. 

gem; ao chegarem aoa povoa-
do« proximos do santuário en-

epidemia peri- conttaram as estradas obstruí-
das e- guardadas pGf poUciaip 
armados do. metralhadoras, que 
cs obrigaram a retíra^-se* Pas-

Do mil maneirai os funciona-! sarauv a noite ao relento, antes 

A historia Mons. Mihft-
lovics, au^iiladc na matéria, 
descreve aí devoção inquebran-j 
lavei de fovo profundamen | 
te religfc;:^; consciente de seu 
milcnÍQ de íl cristã, do um povo 
q f t não pede ser amedron-j 
toCo jpor a m e » ^ " nepi pela 

dc utí>rregime empenha 
do em difisxmthr seu intento de 

í aniquilar « t i l n^igiosa pelos 

DH&TAS E 

rios injpeuiani também o uso dc 
alto-faÍ£.ntes nas festas reiigi-
oBast para que 03 peregrino,^ 
que de todos os modos acudiam 
aoí milhares, de lugares distan-
tes não pudessem ouvir os ser-
nrôes. 
RECURSO A' VIOLÊNCIA 

Quando fracassaram em seus 
designios, os sequazes do mar-
xismo recorreram á violência, I R ; 
Mons. Miholovics cita um caso, j 

Km setembro se havia prepa-
rado urna perseííviçêo o O i l - ; 
domoik, cuja igreja, um santu-*. 

para a peregrinação, a guarda 
abandonou Celldomolk, anun-
ciando que havia terminado a 
"epidemia" do gado. 

Po:- todas as partes, os fiéis 
acudiam para ouvir seus dire-
tores espirituais em especial ao 
intrépido Cardeal J . Mindszen-
ty, Primaz da Hungria. Mon». 
Milrníovies combate a acusaçjo 
levantada pelo governo» de que 
o Chrdeal aproveitava essas 
reuniões para explorá-los "po-
liticçmenfc'V 

íkO* discursos do Câfdeal M H K 

ngaros 
0 POVO NAO E' COMUNISTA 

"O rafime comunlaA d* Hun 
gria «é equivoca plettámante ao 
interpretar ( M U damonttra~ 
çôes religiosas como simplaa 
manifestações politicai, cOntra a 
"democracia popular". Cr&tft 
em verdade, o* protestos dfe Um 
povo que sabe, potque lho dis-
seram de coração^ que sua fe-
licidade e prosperidade futuras 
só podem construir-se na f i 
de Deus o na devoção a Jesus 
Cristk>, 

"O povo >abe qu«! dttde oa 
dias de Santo Estevão, o Qris-
Üanismp está inscparavaliQente 
unido fi formáçáo e ao prOpraa-

ClMu-se guando recebia una 
transfusèo de sangue 

CUPAR, Condado da PtM, 3 i 
—• tTm viUvo qua 

IfYa á mort» num hos-
pital local, casou-se enquanto 

f̂ccobU uma transfusão 4e 
•angue. Thomas Pludkett 
tfndla desposar a noita Agms 

dt inimigo da feliglfio. 0 povo 

vos governante« professam e se 
guem a filosofia do materialis-
mo que Lenine e Stalin ensina-
ram. 

"E o povo húngaro se encob* 
tra p r ^ o do paniêo; arretata-
ram-lho suas instituiçôas cato-
lipas, sua imprensa, suas escolas 
Não lho rçsta aenÂo refugiara 

pelitie?. mas para defender rrin de Soltar ao lar; o» que qui-
seram ficar para assistir ao me-
nos a missa de domingo, tive- atacados ou em perigo", 
ram que apresentar cadernetas 
de identificação; só aos vizinhos 
do lugar foi permitido entrar 
na igreja; os demais foram pui 
ver]zàd)cs com uma subtancía 
amarelenta para que fossem fa 
cilmente identificados como "pe 
regrinos ilegais'1, 
MENTIKAS E MAIS T>ÍEN-
TIRAS 

so da na?ao húngara. Esse mes 

Ä S * « E L f Ä 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
cou aljfuas afectos da » i t u ^ o ' * * M d e 8 c 0 v 0 l v e r Ufa | queN C M W . pwv» » i * -

Estado que, em sua atíttsder óln tnais abandonou sou povo", di£ 
cipios fundamentais catolicos,; da que disalmuladomonte in4i- Uim de seus poî^grefos fínals o 

fcrente á religião, é na reaÜda^i folheto. 

PEIO 
RIO, 3 — (A3APRESS) — j portação de cimento*. Frita oj SEHAO SUBMETIDAS AO 

O sr. ÍHut Oliveira, presiden-1 projeto que beneficiará o co- pRÊSH^NTlf DA BEPtlBU-i i 
te da Confederação Nndonal; nit rcio, em fôCfe dt> decorrtn- CA 
do Comercio telegrafou ao se- ' te com a liberação de grmw! j^jq^ 3 (ASAPRÊSS) --

ário popular, celebrava o seu» ApCsar da perigosa epidemia, nednr Ntreu Rutros pcuinda1 des deposito» correspondente* 0 D A S p suhmeteT hoje 
2 . ° o^ntenariOi O Aíinisterio de no mesmo dia se efetuou uma a irchisão na peuta do Se—aos direitos de» demais taxa*' a preíudente da 
Assuntos domésticos havia ou- parada militar oficial cm uin nado, para consequente voía-1 aduaneiras, incluindo a H o b r i Republica aa tabelas d» au-
terrado a competente permia- povoado vizinho, seguida de dati o projeto Ui 408 do íir.oj gstoriedade» determinada pelo m c n U > ^ maritüiios devendo 

m^s dois dia® antes das ças publicas. Na segunda-fei- de 1948, o q^A d ̂ yõo n Ministro da Fazenda, cm civcu a a s s U n t o ficar ^ofinitivan*en-
ccJeôraçõcs, o alcaide caraünis- ra, im dia depois do marcado i&er.^o de direito para inv̂  j lar aos inspetores de Alfandega. t l ) déntro d^ 43 

BOLSAS DE ESTUDO | h o P a s > ^ ^ ^ q u o se-

in por ocasião da Paa* 
) 

ooa* soas ò>mo estava muitq 
doente, sábado ultimo com a 
tvKHa ao pé do leito sollci-

que ae ca&sassem logo .̂ 
Julgando que isto concorreria 
para melfegrar o seu estado, 
os médicos concordaram e um 
xerife veio celebrar o casa-
ment& juntamente com o mi-
nistra protestante, justamente 
no momento em que Thomas 
reeebia uma transfusão de 
sangue ssttdo que uma en-
fermely« ««prestou o anel pa-
ra 4 salentfade. Depois de 
casado Phmkertt foi trans-
ferido p a * outro hcspüal em 
Dttndes otide se espeta qüé 
ainda sobreviva. 

Vlrí Brasil 

meies ttiai&i 
MítfeéGtrtfe 
lOTJliffiTAS1 

Um cfforço de impedir & 

^ r p p i í e d a d e ^de Imprensa 
ANO-XDI- -Rlo Grande do Nor te Natal — ^uinta^ f-irn, 3 de Fevereiro de 1S49—Num. 3321 

RIO, 3 — (ASAPREäS) — ni criada nenhuma sobre-
A função internacional de ^ f w r ^ ^ 
e o m á taferi« tr-ntiniceu t a i t I s t a m e n t î W f 0 a t c ^ 
ItamaraU t|tte t o r M poeta^ * 0 ^ 

países da A- • ^utarquicas que corresponde a 

> tou que o PSD está uniidoj tidemente ^evidn .1 sciii? 
j como sempre *sí.eve. na ex- assuntos de maior relnvan 
j pectativa de que a lute vai s? ' que prendem a aícnção 

ferir em todo o pais conforme \ governo gaúcho. 

ESPERADO NO RIO O SR. 
VITORINO FREIRE 
RIO, 3 — (ASAPRESS) — 

Esíd sendo esperado amanhã c 
senador Vitorino Freire que se 
encontra no Maranhão, A res-
peito da protttlada cisão, o 
prócer do PST disse que tem 
havido exagero quanto a apre 
ciaçÜo do casô entre o sr. 
Eurico de Souza Leão e Mar-
tins e Silva. Afirmou que a 

0« acontecimentos. * 
1 CONTESTOU AS DECLARA-

ÇÕES DO SENAPOR 
VIVACQUÀ 

RIO, Z - (ASAPRESS) — 
O governados Carlos L i n d e i 
berg, d» Espirito Santo con-
testou as declarações dó sena-
dor Atili> Vivacqu» de que 
as oposições dominavam cer-
tos municípios daquela Es-
tado contra o íicordo inter-i 

SENADOR ALVARO MAIA 

RIO, 3 — (ASAPRESS) — 
O Senador Alvaro Maia 
declarou que nada ha de 
positivo em relação ao seu 
nome para governador do 
Amazonas. Disse que no mo-
mento oportuno o PSD apre- gem do sr. Walter Jobim a 
sentará o seu candidato. Fri- , S. Paulo foi adiada índefini-

partidario. Aíírmou o governa- j maiorh absoluta dos membros 
dor quo nflo faz perseguições j dn Bancada do PST apeia a o- L J'iiio 
a quem quwr que seja-

ADIADA A VIAG FM DE 
WALTÇp JOBIM A S . 
PAULO 
RIO, 3 — (ASAPRESS) -

Informações chegadas do Rio 

rienta-ao do s r . Vitorino, com 
quem tenibem estoo solidai ios 
os diretores do interior. 

FALA O SR ADU.ÍAJl DE portante que 
BARROS j produção. "Sa 
S. PAULO, ^ (ASAPRESS)—Í as 

tãspo&ifão dot 
merica Latina vinte e utna 
bolsas de estudo? dn pedia-
tria social e assistência in^ 
fatntU. 
ACQRDO £3ÍTtt£ O M 0 ^ 
TKRIO DA AGRICULTTTRA K 
O CO\rHSRNO DE IVLATO 

í GROSSO 
i RIO, 3 — < ASAPRESS) — 

O Ministro da Agricultura e O 
zovemo de Mito Grosso fir-
maram ontem um acordo, vi-
sando a articulação de ser-
viços federais * estaduais no 
fomento da p íKÍuç&o v««»fal 
daauele Estada-

TABELA UNJCA PARA 
EXTRANUMEHARIOS 

RIO, 3 — (ASAPRESS) -
Ofi Diretores Divisões 
do Ptsso&l dos Mlnisterioa 0»-
tiverem reunido* na íaéde do 
DASP, afim de examinar os 
trabalhos já realizados «obre 
cs tabslas uiícaa para ^c-
trfinumerarios, à* acordo cnm 
o disposto ra lei qu» reajus-
tou os vencimentos doa ser* 

m% dos marítimos do Btasil 
com recursos próprios do orça-
mento e comó não poderá obri-
gar as empresas a dar aumento j CRIANÇA^* 

ao 
S . FRANCISCO, 3 — (R) — 

Está viajando para as Antilhas 
e o Brasil o prof . Ver-
non Wickiaar, do Instituto de 
InVestigr ões sobre alimentos 
ca Universidade e de Satand-
for. Wickixer vai colher dados 
para um livro intitulado "ca-
fé o Cacau na Analise eco-
nômica e politica". No Brasil, 
visitará o Rio de Janeiro, i. 
Daia e Pernambuco. 

LEIAM 4,A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FOTttlAÇÂO 

pintas, no «tfntido d* aer dado 
«uxnprtmenfo ao despacha do 
Presidente Dutra ^ no ,, eaa» 
recomendando ainda que sejam 
postas em : execução a* de-
«ôsões tomâMlas no referido 
processo. 
HOMENAGEADOS 0 3 PI-

LOTOS DO "ANJO DAS 

èstüdado um meio de ben°fi- s I 
crar também esses marítimos, j O* 

PAULO, 3 —ASAPRES 
pilotos de o "Anjo das 

tado. Empcnlí10^11® presente-
mente, com c; -speci&l cuidado, 

numa batalha [ m a i u > m £ t i s i m " 
é a batalha pela \idores federais. D»ntr<j de 

vesperas 
Grande do Sul di*em que a via- O governador Adornar de portante eont 

QUE SEJAM POSTOS EM j rrianças" e o padre Cario 
KXECUÇÀO : Gnocchi forom homenageados 
RIO. 3 —- (ASAPRESS^ —1 pelo ©tmsukcio da Itália. De-

Com relação ao eum^nt/i do jx>is dos aviadores serem re-
pesgjal da I^^hL informa-se cebidos pelo Aero Clube de 
hoje aue o Ministro ao Tra-í o . ^aulo, onde também fo-
batho dirigiu-se prefeito | ram homecaí^dcs, dirigi-
do Distrito Federal- ao Minis-1 ram-*e ao parque da Aero-
tra da Viação, ao £overnj*dor j nautica e mais tarde ostive-

S, Paulo e ao prefeito de ram no Museu de Arte. 

Sensível acréscimo, en 1948, dos re-
colhimentos alusivos a isse tributo 

iientou que está 
de assinar im-

ato e que esta-

« r a c o m b a t e r á d g r a n d e s 
as Internacionais 

3 — (Íí) — dos de não pequena pratica 

IA Pblfci* de Frankfort orga-i » grande habilidade e agili-I I 
Atoou um esquadrao especial1 dane agindo com segurança o 

rem cursos com 
do oficio, com os 
partem provento» 

"mestres" 
qu^es re-
de sua ta-

•imentação d ° 
ros de estrada10 

de ''batedores de ccrteira*", j presteza depois de complete- j refa 
de darem combate ás 

ffándsa quadrilhas interna-
dõMM de deseuidístas e opor 
ttfftistil tAhnados nas etco-

, crime de Bucarest ^ 

V a n o l i -
A« qyarfHlbri sio formada« 

p^c especialistas, a em geral 

e moças 

Barros ouvido sobre o pro- va autorizado 
blema dn sucessão repetiu ser i bilhão de cr^ 
prematura a sua discussão. í vimentação d 
Depois de reafirmar a linha da' tros 
politica adotada pelo PSD» dis-
se que nifr ê cendidato do Ca- j Todo* w mil} 
teto. E acrescentou "n3o co- ; Caíclica devem 
gítei do problema da suces-1 ftitidammte sal 
são presidencial 4 Frendem, j pirito de fâ BÜ 
aqora, minha atendo os as J *eus cheles 
suntos ?.dnunistratives do Es- ' João Costaf 

breve di^s s^rào .. «s tabelas 
submetidas k «-onsiderttçftp do 
Presidente Dvitra. 

a dispor de um NOVOS PREÇOS PARA 
veiros para pa- ; OLEO 

800 quilome- j ^ 3 _ (ASAPRESS) -

Foram aprovados novos pre-
ços para o oleo DiesSel • oleo 
combustível nos i dífweiites 
postos abastecedores do pais* 
PORTARIA DO MINISTRO 

DA AERONANTICA 
Cf 

tantes da Ação 
ser ciislãos pro 

arados desse es-
obediência aos 

spirituals — D. 

No periodo compreendido en-
tre janeiro e setembro de 1948, 
somarciii 1044,1 milhões cie 
cruzeiros as anccadações do 
i*rp6sto dc renda no Distri-
to FederrJ. Nos i *esmos me-

« 

ses de 1947, esses recolhimen-
tos totalizavam 558,6 milhões 
de cruzeiros 

Os dados acima sao encon-
trados no ultimo numero do 
"Boletim Estatístico" tio IBGE, ^ 
que também publica os mon- ^ o e s 

o novo Primaz ria 
M ß U M M DO ARCEBISPO STEFAN AO CLERO CA1 

RTO, 3 — f ASAPRESS) 
O Ministro da' Aeronáutica bai~ 

portaria regulando o uso xou 

VAHSOVIA. 3 — (R> — 
O arcebispo 3tafen Wys*ynaki 

toi ontem entroniando primez 

de boa ' da I^lohk, n u m ee^iinonia 
,^iisn<s|*n e elefsntts, M I W I realixada na Igr#ja Metropole 
prt bcm trajecios. S io dota- i Una de GniwM>. Numa 

MUTILADO I 

sagem ao clero catolico que 
se notabilizou por sua tole-

rancia cm relação aos pontoa 
disputados entre a tgrtja e o 
Kklado na Polônia, o novo pH* 

um ( to-

rn en tido pessoal das mais fre 

quentes acusações centra a 

Igrejo e disse que o clero não 

se imiscui na politica. "Não 

sou um hofl»m de açéo nsm 

mm 

nn 
ouço 

reformedor, 

i espiritual. Che-

como um ini-

portador de 
um 

J L « 

da ponte ene Ugr o Cantina»* acréscimo ocorrido nts 
a Ilha do Governador por cad^çòes do género, nio 

desembocar a mesm» dentio 
c!a Baso Aeraa do Caleio. 
Apesar da ponte ser franquse-
da ao puhlico varias deUr-
mifieçfca terio de » f cum-
prida« pelo« ou* dela ee 
ntUtxiran, por qnsMes àê ss^ 
furattçg • defesa i n l o s i l 
' . . t 

93,4 milhões em idêntico pe-
riodo de 1947. Seguçm-se Sal-
vador, com €9,9 milhões de 
cruzeiros ; Recife» com 67,1 
milhões ; Belo tforlzonte, com 
39,8 milhões ; Curitiba com 
30,0 milhões ; Fortaleza, com 
24,7 milhões ; Belem, com 
s t * "Bilhões ; Niterói, com 15,6 
milhoas ; « Manaus, com 11,9 
milhões de cruzeiros. As oU-

capitais, com arrecada-
inferlotts, cada qual, a 

Us dessas arrecadações nas 10 milhões àm CTUMÍIÔ  « h i m 
restantes capitais brasileiras. | * relacionadas na seguinte 
Quanto a S . Paulo, íorem ar-j deerasefctfè : Macetó, 

recadados nos oitos primeiro« s * TVreaina, 
meses do ano recem^íindo (ja-1 *<*> V l t o r i a » F l o r i ^ 
neiro a agosto) 664,7 milhões ^ P 0 ^ - Natal Cuiabá e Goia^ 
de cru|»iro3t total que, em 
confronto com cs 560,7 nti-! A marcha ascensional das 
Ih ões recclliidos curante o arrecadações devidas ao im-j * 
riodo dc janeiro a sttftndMv poeto de renda, nos últimos 
de 1947, evidencia o sensível anos, pode «er ^prtofeda a - ) 

^ travas dos Üguihtes totais a-
sõ nuals ; no Distrito Federal 

na capital bandeirante com o em 1944, f79,9 milhões do 
nos demais centros do Pais. cruzeiro« ; 1M5, 771,4 milhões; 

A capital x que figura em im> M 4 «dlhdes; e 1947, . . . 
terceiro lugar é Porto Ale-1 10414 m i U e s ; e em 
gr», que, nos tfove reíeddo« PMIO (oapélil), em 1#H 
meeae de 1 M , aparto» com re 

no «iler da M U 
de 

miMsa ; IMS, T I U mUbifli ; 
TTM miMsa ; e 

ta.» 



DEM 
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Gtrcock a<. 1 S c c g é o Gr«f id . 

• • t » I » 1 M b 
i m 

» » * * 

A S S I N A T U R A S 
• . * • «t * • •• •• * • » » « 

* * * • 

C i f 100.40 
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VENDA AVULSA 
Numero do dí* í 
Adição com buplementó c * 
Numero alraâtyjp 

PUBLICAÇÕES 
Anuncio* — Serviços tipográficos — C u i a b i i 

, Tabela na Clenvida 
REPRESENTANTES 

A» 3* LARA 
NO WC? SrnndotDimUte, 40 — 5 , ° andar — Fone 3 M 9 2 I . 
L S FAULO. Pire^áo de Raul Casamayor — Rua Felipe 

ue oii .cuá; 21 — 8 . ° andar — Fone: 29-879 

RIO 
V > 1 . • .V ' • is 

M 

Guerra 
a» Kami n t 

Mfte la ; psif l t* 
Mg v c W k a i 4 i 

A "JUrum Novarum" o • 

iT 

Q C I A IS 
A N I V E R S A f l l O S 

SENHORAS 
pL-cfessora Alice Garcia de 

Andrade, esposa do sr. Clóvis . • , • • 

de Andrade, funcionário feae-| 
ral 

Antónia Jales de Oliveira, 
esposa do sr. Pauló^ Gartía' de 
Oliveira funcionário,,do Eej>ar-
tair^nto de Saúde Publica . 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 

KA RIEEIHA 

SENHORES 

Pr . Alvaro Borges, funcioná-
rio do Tesouro Nacional 

Ulisses Medeiros, conceitua-
do comerciante neste ^>raça e 
nosso cooperador I 

— Deputado João Café Filho»! 
representante do R . G. do Nor-
te na Camara Federal. 

Anno" constituam seu grande codlgo 
de atfio. 

Sabem os cireulistaa da todo o BraaU 
que náo ae resolve a quast&o social pelo co-
munismo e sim pelo orUtia&kmo. No seu 
hino cantam « M M operários cristãos« que 
querem construir uma nova ordem social, 
uma veg^i que ião pioneiro« de um nobre 
porvir* u m futuro é aquele contido na 
formula que constitue a cssencla do pro-
grama ^e reforma aocial do circulismo, a 
formula defendida por Toniolo : 

«O Trabalho cada ver mais dominante. 
A Natureza cada vez mais dominada . O 
Capital cada vez roais proporcionado." 

Bem hajam os operários catolicos pela 
sua organização modelar. Quanto% poderem 
auxiliar o desenvolvimento dos.circulistas de 

d a medica, jurídica, odontologica, agencia de j Natal não poupem esforços. Noa outros E s -
colocaçòes» etc. | tados da Federação eles já constituem uma 

Tudo isto se desenvolve dentro de i força admiravel. Têm multidão de escolas, 
uma doutrina construtiva, sem lutas nem vio- ] teatro, cinema, ambulatórios, creches, etc. 
lendas. Quer dizer que os Círculos Opera- ! Aqui poderão fazer muito bem. Muito mais 
rio* se bàtem pela solução cristã da questão | do que já estão fazendo. Auxiliemos os 
Social, tomando por base os ensinamentos I ciroulistas. E' obra excelente.' 

novos a palpitantes p 
rlvÊtom. 

Datam,, aqui ao Brasil, os Oj-culo* Qp^r 
rarios do ano de 1832, quando foram fundados* 
a Ift d* março pelo padre Leopoldo Brentiwr». & 
eomo bôa sttnstite, eles se estia espalhando 
paio Brasil inteiro. 

Qual o aeu objetivo ? M u i b * simples* e 
muito claro* O eireulismo quer constituir uma 
organlxaçfio forte e perfeita para dignificar * 
trabalho e prestar aos sooto todo b g e o e f o 
de beneãdot e de defesa: 

Assim é que os Circulo« fundam asçoiam, 
promovem conferencias e palestras, pitm os 
operários, possuem a sua imprensa própria 
(a Confederação Nacional tem como#org»o^O 
Clamor")» organizam beneficência, assisten-

Farraacia 
Barata. 

Modelo tua Dr. Aua 

NO ALECRIM 
Farmacia Dutra — Rua Ama-

ro 3arrcío. 

A, nota tio dia 

Sá fe Ca p i a fcj 
E t e ç i ás i i s i 

Acaba dt sor lança cia 'pe-
la Diretoria dòs dorreíos a 

• t 
emissão de imi tt^p cOm mo^ 
tivo alusivo á Campanha do 
Educação de Adultos, no va-
lor de GO centavos,, para o 
franquermui-io de cairias co-
iriuns. . l 

O mc.ivQ da conposicào, ej~ 
ccllii£o em concurso aberto 
por aquela Direicrin em 

3SNHORINHAS 
Maria de Lourdes Moreira 

! 

Dias» filha do desembargador 
Sinval Moreira Dias, membro 
io Tribunal de Apelaç&o deste 
Estado 

Tereza Maria» íilha do sr* 
Floriano de Sá Peixoto, funci-
onário da Alfandega de Natal 

Professora Ecabel Maria do 
Nascimento, do Grupo Escolar 
í q Pedro Velho 
JOVENS 

| Antoni^ Emerenciano Sobri-
| nl̂ o, funcionário da Caixa de 
» Serviço Públicos o nosso coo-» 
; perador. 
j VISITAS • 
! Deu-nos ontem o prazer do 
i sua visita o sr. Ilidio F , M. 
' Albuquerque, representan-

do Cia. Quimica Industriàl 

COItU CUP«. 
«BEBI BBS Cl-
BEIBS E BEbUIS 
IFECÇfrES BB 
m n t m m 

«mu. 
de aplioar este cre-

some a sua cutis 
ganha um ar de naturalidade, 

vista. 
n l o r e ^ r a j 

rna*sa aorrivtttnscitf 
escuna. O Creme de Alface 
"Brilhante^ permit« á paio res-
pirei« ao mssmo tsmpo que evits 
es pstm» as manchas, as 

• a tsttdeneia p a r ^ p i f -

mèà t 

O vifo* o brilho de uma pels 
viva e aadia volta a imperar com 
o uso do Creme de Alface MBri-
Ihant*"» Experimenten». 

U r g a ^ W m 

Deixa-me grilar! 

ESI 
O SESI é o Serviço Social da 

Industria* Abrange quatro se-
tores industriais, quais sejam a 
industria, o transporte, a comu 
nicaçâo e a pesca, 

O SESI foi criado pelo dec. 
lèi ft.* 403, de 25 de junho de 

— 

pequeno 
casal. 

FAU5C&MÊNTÓ3 

Cabrckinho, filho do 

Possível vitima, de sua im-

JOSE' ANCHCÄTA F A I J ^ R O S 
* 

1946, com à finalidade de pies- serviço» sociais aos trabalhado-
tar serviços sociais aos traba-
lhadores da industria, transpor 
te, comunicação e pesca. 

O SESI é mantido pelos em-
prregadbr^ ©%ó ixjr êles, que 

re» da industria. 
Não se deve confundir servi* 

ço social com caridade. O ho-
mem que trabalha não mendi-
ga; não precisa de esmola; o 

pagam*2% sobre « fo l l» de pa-1 ^ é de assistent 
Z*mmim; W empregados não j ^ ^ *u*ilio> ^ proteçío, para 

XAROPE 
S. JOÃO 

Combate a tosse, a bron-
quite e os resfriados. O Xa-
rope São João é eficaz no 
tratamento das infecções gri 
pais e das vias respirató-
rias. O Xarope São Joio^ 
solta o catarro e faz expec-
corar facilmente. 

Feridas, «Reumatismo • 
Placas Sifittticas 

DE NOGUEIRA 

O S E S ^ i á assistência fecunda 
e efetiva aos trabalhadores; não 
faz demagogia. Cria as diver-
sas modalidades dc serviços so-

contribuem jmra a 

do SESI; nada se desconta dos 
operatic«» para o SESI . 

Os diversos institutos, — 
> são 

manutenção! P * ^ « l e v a r a ^ ^ operários 

prudência, faleceu ontem A tar- j IAPÎ, L\PM, IAPETC. 
de, és 17)30 horas na Praça ( ^ w arre^dadore« da tax» de 

André de Albuquetque» o - j o - * ^ » PílU í í — 
Vem Gabriel Tavares Cama-
ra, áluno do Curso ' Clássico 

o SESI* ; 
O SESI 

para 

é nacícmel, j^orí^so 
; ,CiT S . A. , de São Paulo, do .Colégio Ifetadual e \ também ! 0 3 serviços SCtáo instala-

iffipraçãgifQm 0|Depa#í 
" to Nacional de É-Iucação, apre 

senta o busto dc unv hemem, 
que s&gura um livro» tendo 
do alto, as pí\lavrcs "Bros:!, 
Correio" t\ na i t í e -
ferior, os dizrres ^(.'íjTnnjria 
dc Educação de Adultos". O 
fundo ó representado por um 
foco luminoso, sebre o qual 
aparecem as letras "a, b, c 
A edição, que é de 500 milhões 
de sdes. foi preparada ^ 
C&sa da Moeda, 

^jà; aqui velo em companhia 
j tio sr. José Fernandes, da fir-
: na Santos & Cia. Ltda., die-
' tvibuidora nesta dos pro 
I cutos J 
i cordial 
i 
; ac^ii trabalham. 

t dós em todo o territorio da Na* 
çáo. 

funcionário da Sul America Ca 
pitàltação. 

O inditoso jovem, segundo' Ôuero frisar que o SESI é 
apurames, inadwtidemente tri^i ^ ^ organiíaçâo' de iniciativa 

CIL, demorando^se em cava cem uma "mauzer" qunn-! partícula^, gominamente demo-
palastra com os que, do esta disparou, indo o pro- cratice; é Uma entidade custe-

jétÜ atingir a região facial, j a d a exèli^slvanicítite pitlos ín -

i^r 

DIVERSAS 
Acha-se ein festas» hoje, o 

do sr. Francisco de OU-
/eira ^bral» comerciante %m 
Uaretama» c^de sua exma. es^ 
?osa d. IracÜda Cabral, com 
o transcurso do natalício do 

cauSandb-lhe morte imediata. clustriais e inteiramente dedica-

O sepultamento realizou-sej d a Iegitinios interesses dos 
ás afi horas de hoje, com graiwj trabalhaiiftres; não está filiado 
de acompanhamento de cole-) a nenhum partido politico; é j 

no nivel social 
O serviço 4pcial dá, juatamen 

te, o amparo, õ auxilio, « assis-
tência ao tzabalh&dof. , 

A irHCi&tiva d>s classes-
dustriais db Pais, 
St, visa proportions* 

áenvi^n4o-os a se Bprvirçvx 
dos ^benefícios criados. ' -

rarios os meios 
ra que êles 
nivel social; visa 
to das condiçôe^ 
classe que é, 

& ^érví^o social ha; 

íazifr, O SE3Í, etetw 
o( & Jti^Â^l^^lhdícéções o-

tóíirou uma ptrajide re-
alidade o serviço social d(i indus 

. ̂ triàr Voando a%istencia [objeü-
i^iis'Ui t> 

res, fjropor-
subir ^ i ^ j 'dociaudo-Jhfis T ~cà meios 

leváktsitâAn tédios á sd^íçio dos seus 
, . . . _ ' mas .de moradia, subsisten-

de vida de uma ^ dedicação, oferecendo-
dos pilares do lWs ainda, assistencial hor-

progresso d engrandecimeato i ' ' 
da ! ^ ^ « à í v a , visaaidp, o 

com mais alto espirito de l e v a n t à n f t n t o ^ n o m i e o , 

íotismo, compreensão e fra d v l c o e f i s i c o ^ c U s s e 

idade, que as clashes in-1 r m * o levantamento cultural 
da familia do trabalha-

gas e amigos, tendo 
saido da residencia 
verificou o óbito. 

o féretro^] uma instituição entranha 
onde se, questões politices, religiosas, 

ciais; sua finalidade é pi 

itriais criaram o SESI, dando 
aas im, assistência a todos osj Na cupula deste levantamen-
trabalhadores db Brasil, me^mo j to cultural, d& familia operaria, 
aos que trabalham nas regiões { está o progresso da Nação, a 
mais distantes e de menor denj harmonia entre as classes, a 
sidade demografica. paz social no Brasil. 

Bancaria Norte-Riodrandense S/A 
GUEUNHO, 100 CARTA PATEN I H N * 25 DK « DE NGVEMBRiyfcg CAPITAL E RESERVA — Cr i t 5S9 9Aí>m RUA FKEI rWlGtJELINHO, lOft 

End« Teíleg BANCALDO 
Telef<^ — 15T7 

NATAL — Bio Grande do Noite 

CARTA PATENTl 25 DE « DE NO 
NATAL — RIO GRANDE DO NOR 

Bafaneete em 31 de Janeiro 

A — DISPONÍVEL 
A T I V O 

Cabca 
Em moeda ccrrente 

Km depósito no Bapco do Brasil S|A. . . . . 
Em depósito á ordem da Èap. Moeda e do 
Credito . . .i I I * * it » » 

1.264.530.40 
2.500.000,00 

251.485.70 

F » NAO EXIGI VEL 

4,016.016,10 

B — REALIZA VEL 

Empréstimos em CjCorrente 
Empréstimos Hipotecál'i<X 
Títulos Descontados + \ 
Correspondentes no 
Outros créditos , t — 
Imóveis T, . . . . . . . v 
Outros valores > 

M1 

* * • • 

C — 9HÔRIUZADO 

Edifício de use do Bjfnco 
Moveis e Utensílios , . . 
Material de Jkcpediente 
Ineulaçóes .. > t • • * * 

1.013.179,10 
SOO.160,00 

4.725,450,70 
1.818.473,60 

10.837,30 
85.006^0 
«.515,00 

440.576,80 
80.717,40 
1É.000,00 
23.040,00 

9.203.222.60 

de 1949 

CAPITAL E RESERVA — Cr$ 1.559.204,50 

DATA DA INSTALAÇÃO - 1 ° de Janeiro de 1949 

P A S S I V O 

Reserva Legal 
Previsão . . 

• tf»« 
Capital 

« Fundo de 
Fundo de 

G — EXIGÍVEL 
DEPOSJTO% 

á vista e a Vnrte prazo 
E » CjC| Limite . . . 3.433.014,90 

4.922.214,70 
650.188,50 

1,203.60 

1.500.000,00 
34.000 00 
25.204,50 1.559.204,50 

a prai|> 
de divmos 

a praao 

E111 C|C I iniitftda* 
Em CjC gem Juros 
Outros depostos . . 

* * * * * 

D — RESULTADOS PENDENTES 
Juros e Descontos . . 
Impostos . . 1 • . . . . 
Despesas Gerais 

E — CONTAS DE OOMPlJíSAÇAO 
Valores ew garantia 
Valores em*;,custodia 
Titulo« a receber de C| Alheia 
Outras contas 

yt 

cr 

ALDO TERNANDfeS 11, DE MELO 
Diretj^r-Preeident* 

MUTILADO 
» 

6.237,90 
6.000.00 

40.957,00 

3.016.570 00 
744.772,00 

6.857.128,20 
7.977.212,00 

NSABUJDADES 
diversas » 

lentes no Pais * 
Pagamento e outros créditos,. 

FENDENTES * 

COMPENSAÇÃO 

da valoras em garantia e em 
I*** » » •* — — «« 
de Títulos em cobrança no 

100.000,00 
1.407.934,70 

16.728y50 

9.007.579^0 

1.401.45140 

10.409.03100 

1.524.663^0 

Hütel d e 

com os artigos ^ e 37 dos ^ptatutotl 
todos os assosiados é Asasmbláia Qeral 
Cooperativa Central de Oedito Norte 

ás 19.30, de 11 de Isveniro; 
Técnica de Comercio de Natal 

para ouvir a leitura do rdatorio da Diretoria sobre as 

Ordinaria 
Riogrmndense limitada, 
na séde ^ Eaoola 

contas de 1948, deliberar lobre o balando e parecer 
do Cowettio Fiscal, provier a sMgão deste e,-'resol-
ver c%tros a»ujàtos de 

Não comparecendo 
numero total dos 
caçao par o dia 19 com 
atingido esse limite, 
berará no dia 24, em 

^teresas da ^CDowratiVà. 
pelo menos um terço do 

os far-se-á segunda convo-
presença de 1 quarto e náo 
qualquer numero se delU 

ira convocação. 

Natal, 21 de Janei 
Ulisses Celestino 
M f u e l Ferreira J 
Francisco OUvi 

de 1949. 
Gois — Presidente, 

íéto — Gerente, 
léeo — Secretario. 

Escola D&nestica de 
Curso : Domptico — Anexo de Cozinha 

Matricula — A 
fixâmes de 
Exame de 2 . a 

QUAISQUER 
DEODORO, 642. 

ir de 20 de Fevereiro, 
ío — Durante o mòa de Março. 

- Na primeira quinzena de Março. 

OIÍRAS INFORMAÇÕES NA AVENIDA 

T̂i-rr.-.ir.-»1 

ftfl 

i teoria I dos 
As novas ameaças /soviéticas 

ao mundss ocidental deixam 
entrevê^ ctoanyniM a, exis-
tência d,i chamada /teoria dos 
dois mundos " 

As grandes n&iaiialidades 
formadoras do aluai grupo 
ocidental — Estadof Unidos, In-
glaterra e França, para ci-
tar somente oi lideres — 

A L U G A - S E 
utna casa m* Rua , dos Paia-

á taifa1 v 
ç8o p *f* itíp* 

mandos 
turçio que estiveram 

dial. 

Elas são as expressões Irre-
fragaveb do sentido democr^ 
tloo do nutndo moderno. A-
ceitam a liberdade e seus pritu 
cipies salutares, permitindo ao 
espirito humano a extrwação 
de seus sentimentos*. 

Ofere-
cem aos seus cidadãos a ptt-

IlífcluPrts, 

Uca 0 « proprio 
• vtoe •arbítrio * 

à M« 
mç^ O r 
>1-1 

Predíoè • i ienStôs 
•tíJLãii^ 

-hOs fíõ dictdtóe, ^ f e B 

Mlffiielinho, _ tragai ^ j ^ ^ ^ s - , 
nlda, Taraôarss de A r * 

I 

VENDÊ-SE ou arrêndaUse, me* 
diante contrato por preço mo~ 
dico uma oficina mecanica oom 
as áeguintes maquinas : um 
motor "I>euU"f de 8 H. P , 
um torno mecânico de bâa di-
mensão ; maquinas de brocar ; 
bancads com tornos de mão, 
alem d» outros objetos de uti-
lidade. 

A tratar eom Humberto Co* 
oentino, no "Annaasm Impa 
rial" Rua Ulisses Catem 
nesta capital. 

abuso de li* 

& hxnnani* 
e os MIS 

V E N D E M - S E 
s é casas wP* l & i 1 » • 100 á 
Rua Auta da Souza e 248 ns 
(Vaia do A i d a Prom* 

tVatar im Cooperativa Cup* 
trai, 

V E N D E - S E 
OU ALUGA-SE 

A casa 334, sita á *ua Bâs 
Vista, Fstropcils. 

V E N D E - S E 
Uma Casa oon tun 
para nagoelo na rua de« Cafaéa, 

Tratar eos» Davi 
« um 

11.933.694 20 

350.868,10 

' m 
3.761.342,00 

6.857.128*20 
7.077.212,00 

c í < 

18.595.682^0 

32.439.449 70 

Natal, 31 da Janeiro de 1949 

DJALMA DOS SANTOS 
Contador, rag* 69.113 

VENDE-SE 
A Sararia 6 . Francises, m 
Rus Expedicionário Joat V s n ^ 
48* A# tratar na Rua 8 . Se-
bastifto» 99» oecn l l a o d A s & i 

V E N D E - S E 
Uma isarto d* t e m encravada 
no engenio •Untto", situado 
no município da Ceará Ifirhn. 
Tratar oom J o i o de Fseesea 
• Silva, nas •Lojas Paulkta" 
à rua Dr, Barata, nssU cidade 

posttdadoSy A .liberdade e to* 
^ à s l À «laRCJranqiiias. fomm 

pMtoo sacrifirie 4e ** 
^ ^ t u e r r a * 

Afeòíi^Vwv^^ ameaçes sui* 

vçnto». 

X ^ d t i f a ^ m ã t ^ t«ta* 
1 } t ^ r i s m o p r f ^ ^ s e a snhwr-
t r t a face da terra. 

• • ̂  ;* - rf.-jív.-.a». 
.!. O.aiQDifia delque -quem tema 
a receia deve procurar a 
sua própria defesa é ponto 
pacifico identro dos printípfcte 
da previdencia humana. De 
mesmo modo o é* também^ 
quando se verificar a ameaça 
coletiva . Por teso» é por de* 
mais justo prevenira contra 
a poasHn|lld»iei d * , rito ataque 
inopinado* - - ^ 

nNe-giemewte, « s pafees ame** 
çadss pdo rolo eompiesaor da 
ambição soviética estão em 
negociações pruHmlnarc* para 
a formaçãe de sistemas defen-
sivo«. 

Basto« « s a r a d o de tais 
entendimentos cbegar aos ou-
vidos dos mandões do Riem* 
lim para, imediatamente, apa-
recer a "U . C. S . 9 . " «o«» 
vitima da sanita guerreira dos 
imperialistas do Ocidente * 

Cumpre observar que <w 
políticos soviéticos Molotof á 
frente — têm a intençio de 
presentar a Snssia «em a 

faè-
tasia mBftUc* de cordeiro, "ĵ . 
imprensa - comunista afina 
lo ma—o diapasAe* O 
que «ottheos ahistoris ds 
sia éfm Tsares e da 
de Stalin^ av»n0mdo e 
nando todos os setts vistohosl 
nfio pode ssnáo descrer 

A teerU des deb mundos 
está mm plena etwttçio. Oe 
n lado estão oa que temem 
• náo ss esquecem da tradicio-
nal petitfca da Rusds de 
4 M o 

traftffie, 

o ur* 
4 a 
periL 

F, M. 
fl ^ .IL 



MKK 2 Qfm Kaáio> — Par-
manapa ci» latente situação 4a 
áisvida o oomgarecimento da 
Aftjantina a ào Uruguai ao cer-
ttffc» oficial snlmaricano da 
futebol definitivamente marca-
do para o mês vindouro. 

A situação anormal do ftu 
tebol nos dois jjaíses do Frà* 
ta, motivada pelo dissídio 
entre as eiàfdadeè dirigentes 
e. os jogadores obrigou a 
"Confederação Brasileira de 
Desportos" a concordar em 
transferir o ^certame de Ja~ 
ndro para; M a r p . 

• Toda á boa vontade e mani-
festo espirito de tolerancia da 

o f t s M r s 
mentora nacional, ao que pa-
vage, será em pura per** a. 
As noticias vindas de Bue-
nos Aires e de Montevfelée 
continuam a veicular ' infor-
mes * francamente pqdtitnktas 
quanto a participação • de ar-
gentinos e uruguaios no pro-
ximo Campeonato Sul ^Ameri-
Éàno dé Futebol. 

Os dirigentes do futebol nos 
dois países sulinos asseguram 
a presença das representações 
de futebol da Argentina e do 
Uruguai na grandiosa competi-
ção continental- Enquanto as 
informações oficiais e oficiosas 
dos paredros afirmam a vinda, 

pe 
uvidosa e incerto 

afeto aiiia m ton snte 
tame inexpressivo, A su-
gestão de adiar — mais uma 
vez ^ a disputa ganha terreno* 
Sugere-se que o Campeonate 
Sul.Americano de Futebol sej^ 
transferido para Dezembro e 
que a 1 "C. B . D . " realize 6 
Campeonato Brasileiro de Fu^ 
tebol nos proximos meses de 

I0D0LIN0 DE ORW 
FORTIFICA. ENGORDA NUTRE 

„ P a r a as M ã e s — n o periodo: da j ^ t & ç i l ç e «ta ali-

m e n t a ç ã o é prodigioso > ;; 

P a r a j o s h o m e n s — no período de vida intoxica 
; ; . ..V, . , • r : í •••. ; 

a u m e n t a o vigor e as f o r ç a s . E v i t a a perda d e energia 

C o n s e r v a ç at iva â s f u n ç õ e s cerebra i s 

os viajantes que vêm do Rio 
da Prata asseveram o contrario 
dizendo que persiste a posi-
ção de impasse entro as en-
tidades e os jogadores. 
í ' 

Um campeonato sulámeri-
cano de futebol sem.a pre-
sença de argentinos e uruguaios 
será sem duvida um cer- maryo e abril. 

O f u t e b o l a t r a v e z 
d o Brasil 

O "Clube de Regatas do [ Flamengo" resolveu voltar á 
politica de realizar excursões 
inexpressivas. Decidiram os 
seus dirigentes aceitar convi-
tes para ex'ursio^iar ao 
"hinterland'' paulista o deste 

Tendo em vista e melho-
ria do problema das arbitra-
gens a "Federação Metropoli-
tana de Futebol", em uma 
de suas mais rpeentes reu-
niões, decidiu o retorno dos 
árbitros ingleses* que o ano 
passado diriglrai — e o fi-
zeram com acerto — os jogos 
do Campeonato Carioca de 
Futebol. Resolveu, outrossim, 
que a entidado metropolitana 
fica autorirada a contratar cinco 

.árbitros britânicos para o cer-
tame guanabarino de futebol 
da temporada de 1949, 

Produção brasileira 
UMIHMIHHISOI 

ceramica 
Produção^ do Mijtyteterio da j sobre a produção brasileira 

O Serviço de Efetatistica da \ cidade, há pouco* um trabalho 1 dustria de cerâmica entre as 

demais atividades, no pais, 
indicam também o seu franco 
dosenvol vimento. 

Não se acham mencionadas, 
especificadamente, as quantida-

A^ricultura, orgào. integran-
te do sistema estatístico do 
I . B G. E. deu public 

:. fï 
Vende-se eift garrafas ou Vidros. O vidro cüstá nlfcttds, & garri 
fa tem maior quantidade. ' 

'O "Botafego", campeão ca-
rioca do ano passado, enfren-
tará, domingo próximo no 
Pacacmbú, em São Paulo, o 
"Corintians", de São Paulo. 

A atuação dos botafoguenses, 
domingo ultimo, frente ao 
"São Paulo" rüo foi má. To-
davia, o revez obriga a tur-
ma campeã metropolitana a 
procurar uma andada reabili-
tação. Ontem, no Pacaembú. 
os rapazes da Estrela Solha-
ria realizaram um proveito-
so ensaio. Fala-se que Souza» 
o médio sancristovense, recen-

Itemente contratado jogará, 

^revendo-se que . o quadro . . . . . . 

V e n t i l a d o r e s 
- V™ • i 

nos 

se-
üé 

ítafift U L 4É TT 

modo, jogaiá en* 
Franca. . •'será, poásivelmente; o - se: 
k Noticift-se ijue os jogos jã[«»dnte: Osvaldo; Gerson > e 
foram defin^/amentf 1 asseni Bft^tos (ou Sumo); Soufca, A -
tados e será» realistados nos ^úa 
domingos seis e treáe de Fe-
vereiro v corrente . O f diretor 
dé4 ' futebol ^profissional do; 
rubro^negra senhor Francisco 
de Abreu ^Â f̂prmou^qvwt todo& 
os jogadorei tituláres partiel 

Iparão da ^cursSo |^$ffcîusive 
os recentemente ceHtratados -

.tfii l > . , f « f f V 

riía c Juvénal;* Faragüaio, 
íeninho, Hamilton, Otávio e-

, taaguinha. 

. f ^LEIIAM . "A ORDEIVT' ' 11 
»tlORNAL b j ^ I N F O R M A ^ î 

ÄO jp'ttfe FORMAÇAcff j 
t-rf 

-lui Indicador . Profissional 
Medicos !DR 

DR A L V A R O VIEPRA 
de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

Cm^BGIA ^GÊRAI^^ DOÔÍÇAS DE»f®íiíO(RAá 

} Í I R A B E AU P E R E I R A 
CLINICA "DE CRIANÇAS 

t f • 

•iWÄ'JJf 
Clfft ít 

.»M'*'1 

^ Ç W W r t ^ T', A v - ^ IM CTerreo) 
IS boras — Fone: 1284 

Cons e res. Kua João Pessoa, l94 
©astòloiœ-fem raSSntê' if1 , ;* i î f " 

ns' j i j y li'̂ L V " trr[ih .liitïi-omi? f i n o f--'. 

Advogados 

Dm U ás n e U M 
io Vergas: 

rrrtol ^ b i ^ m D f t 

i42a 
Li-li«—à II 

^ ^ M 1 ! « ^ W i t t te*** ( —1 —^mh^^UMM«* —"" 
v E t m ù t 

^ ' ^ C l D n h A ^ i i a n S f c A Ä T 0KRÄE, " 
^ ^ A l K I S C V M f i M n S C : )EBTOHiiaO, a T a s n N O S ; E FÎGADC 

tu- DR.;PEDRO SEGUNDO 

Ä l v a m o r F u r t ä d ^ 
^ d e M e n d o n ç û :; :.=; 

t , , f ADYOÇjAôQ.. ^ J 

IEscptorio — Avejiida Diique de 
ÇaxMis, UQ ^ i f ^ ! B1LA 

( de* produzidas pela industria ma 
nuèl, ou seja, o pequeno ar-
le^anato, muito espalhado pelo 
interior, mas a discriminação, 
em ccnjunto, mostra que a 
participação propriamente in-
dustrial abrange os maiores 
cômputos d a produção em 
apreço. 

de artefatos de banpo, 
anos de 194411945. 

O estudo abrange oh 
guinlies artigos: artefato 
barro não especificavas, 
tatuetas, fifitros, moringa», 

| talhos, potes. (ladrilhos de Í Í' I, R 

ceramica, louça de barro (afc 

guidarea» bacias^ panelas; 
'pratos. etq.) í e objetos dc bar 
ro para adorno. Vem especi-
ficada a quantidade produzi-
da e o respectivo valor, por 
Município , nos Estados N̂  São Paulo C o maior produ-
TerritorÍosí com os toisj^J tor desses artigos, figurando com 
correspondentes. 43,17% em 3943, 43,77% em 

As ultimas series de e 44,94% em 1945, ou 
balho apresentam a produ- \ seja. quase a metade da pro--

! çào por artigo e o respect i- I dução nacional. Em seguida, 
- vo • valor, ta como este ul - (vêm o Estado do Hio, com 
j timo por Unidade Federad?. 15,'tíl ° 12,16 0 0 e 12,38 nos 
| O «valor da produção na 'mesmos anos .e o Rio Grande 

Sional desses artigos, em j do Sul, oom 8;G6 9,45 
1914T elevou-se a 37^,9 milhões-e 9,95 o ! o Minas Gerais co~ 

Ioca-ee em quarto lugar e 
Pernambuco em quinto, muito 
distanciados, ambos,,. dos de-
mais Estados c Territorios. 

•de cruzeiros e, em 1945^ ã 49$ß 

, Ë«tes números, alé-^r 
de revelarem - a situação bem 
expressiva que desfruta a iiv 

GINÁSIO " 7 D E S E T E M B R O " 
Jardim dc Infancia, Cursos Primário, de Admissão, Ginasial e 

Comercial — £ob o rè^lftie de Inspeção Federal 
JARDIM DE INFANCIA, PRIMARlò E DE ADMISSÃO 

— Matriculas — De 16 a 31 de Janeiro. Inicio das aulas — 
í , ° de fevereiro. < -

CX^iaop G1KAJ51AL -r. Ejcamcr. de época — Inscrições 
até 15 de fevereiro. Ma&wculfcs - De 16 a 28 da fevereiro. 
Inicio das aulas — 1,° de iHarçd 

e v n t k ) COMtíKCIAL -(Nqtuin^ ^ Matriculas — De 16 a 
ftVereiro. Inicio das aulas — i,® de março. Exames de 

i, ^ «peça : Inscrições até lõ de fevrreiro. 
Melhores inforpiações 'ria secretaria do Ginásio é Itua 

) 

VIAS Ü I U N A I t t A S ^ ^ O T P ^ l A - & S p m S • 0 . 
vadies p h^ocèles , sem operaç^ ' - ^ 1 ^ ^ " i m 

COLUNA. DE 
VELOCITY __ 

a g e o t e 

urcta, p r o s t a t VéektÂ», ^BèmlOàM; b e ^ 

ANÍSIO. SALLES FILHO < * * > if-pw»^ * <*<*> t i'iTl r !" 
FomK 160« ; CARLOS tAMAS 

NÍ5 

- ' h 4 t ftüá-^ftr.^ B ^ ^ 5133 
3cüdó. n ° 419 , t.». : . f...y 

M vmtntowTZ 

J O N A S GURGEL 
l'ROVISiOKft&O r> 

ĴUiftMáifeMiaJL 

mente 
3 

tettX -"'TiMyI 3-

, . . das 15 ás 17 horas 
^ ^ w m m * ? ^ E f f l ^ s & s s r r r ^ a s ' - wk 

— Kua )FeHye C a m a r ã o , R G dó Norfc 

DR. CRESO BEZERRA 
Chefe do Serviço de clinica medica da Policlínica 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

Cbnsultorio — Rio Branco» 800 — 1.« Andar — Das 15 ás 17 horas 
Residência — Rua Mipibú, 521 — Natal 

D R . E I N A H L I M A 
C l i n i c a s ó d e 4 C r í a n ç a s 

f ^ d a o m U U C A S COMtAâ, ÒÀS 4 HÒRAS DA TARDE ÈM DIANTE 
Cbésolterfo : Rua A * * w Barreto d . ° 1230, m> AU0CR1M to 

ttdo i F e i m ^ a , r 
1 "v t-'jji -•'"tf w t~A — 1 ' 

DR. RICARDO BARRETO -
- ' - n . D^etbir1 tio Hospital de-Alienad«? - -

i U m s n f ^ ^ J^ua P r Barata. Sio ^ 1 . ° — Fone: 11ÄQ 
ApsMeficiji — Av. tièodòro/ttW 1- <teMone i t ó l 

^̂ B̂IWÄ̂ V ^ ÍV' j Aceft* causas chis, c o m e ^ ^ l , 
„ 1 Advocacia Carauba^ Mar-

. T .JtínSt Apodi, Portalegre. f Patu^ 
i Escritório e residência Práç^ 
i Getu-Uo Vanías, 69 — Caraubot 

•i; 

ir -ï 

'.A-: ï 

< D R . Í O A Q Ü 1 M L U Z 
PAttTOS Í5ÔENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
iCúrtaá, eletro-coagulação — Bisturi ele tricô—Consulta 

' daa 14 horas « n diante 
~ ConsaHorio — Bua Vfissea Caldas, 83 - 1 0 andar 

.^•„HapHemirio *~+TttúÃm Prudente de Morais, €3é 

OR: J A C O B V O L F S O N 
<Curso de Aperfeiçoamento m Axtaotína) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

GMMÜIorio: Pinça João Maria, «4 — Ione: 1071 
w Consultas: — Daa 15 ás 17 h m 

D R . J O S E ' I V O 
Chefe da Clinica pediátrica do Hospital da Policlínica do Alecrim 

Chefe daa cünicaa do Aznbulatorio "São José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DO&NÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (disturbloe alimer 
t a i ^ <Maiyéas, «ocntto% desnutrição, retardam&ito de dentição etr 

S B f H O R A S (útero, ovário, trompa, hemorragia 
fepnmanoe de menopausa, etc . ) 

StXtJÁL - S IHLIS 
• ww*z - AeeÜBá Bio Branco, « 4 — F i m 13*3 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografia 
Consultas das 14 ll2 em diante 

Residencia — Av, Prudente Morais, 672 — Fone: 1721 
*>wsultorio — Edifício Aureliano, sala 105 

.ri^í 0ifc-iA iú i ] ] } « s t ó d o f C S d ó P a r l í u i i o n t o 

M Vá 

totfivimmi 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL, -

. . Çonsultoiio: P-raça > Auguste - Severo H 

li Rcside&da — Rua Manoel Dania? 4V — Fone: 1414 

v C - J f.rTg 7 Y ^ I í -,i — 

ADVOGADO 
Escritorio; Edifício MA Ordem*' 

FONE 2076 
ílcsidencia: Travessa Acre» 271 

Fone — 1*534 

^ Dr. Paulo Gomes 
ADVOGADO 

Escritorio, Ru& Dr. Barata, 
186 1 . ° Andar. 

i Expediente 14 áp 17 horas — 
! Fone 1971. z . . 

m 
u'î 

Mm -lü Melo F i l h o 

é i n ç a i s i e B t o e o v e t o 
« Ï Û O O l Ê Q O t é t » 
t m t n i w t t ü K 
•OIELIIE 0 SEO OB' 
GANUMO, TORQBE « j 0 

C A N S A Ç O F Í S I C O 

-• O ^ 1.° do prt, 70(todos os presidentes de Re-
d:>..-.J.ConaUtuiírLio ceterminn j publica fizeram questão de 

5 tcxtüáW^iic: "Se o ^rrvsid- nlc j usar a prerrogativa do veto 
I da Republica julgar o prCTe-l quc a Constituição de 1891 

no todo cu paiíc. in- lhes assegurava, notadamen-
^onstitucional ou contrario t« a partir de Epitácio Pes^ 

« m v r i M f m i íiúorcsse^ nacionais, \vv\n-Ío--á/ ŝoa quando ficou vitoriou 
E INTCLEvTOAl I j total ou Dai-cialmentc. dentro a sua tese do direito dc 

FâTALMEfe ! de d,-/. u.a.s uU.ií̂  lotai p»ra o C h c c do 
| biqueic cm ^ue o ivcebsi'F Executivo. 

O « primitrúf l t lntôniAf dft 
M o r a s t e n ! * a l o g « r a l m e n -
to ft t u t e l a , p e i i d e l o s , i f r t -
labUidade, d o n a d e c«A»èç« 
• n e r v o d « m o . A o aaot tr 

DR ARMAND© A TAVEIRA 
D E N T I S T A -

i • ' 
Expediente — 7 ás 11 e 15 ás 17 horas 

Rua Presidente Bandeira, 425 — ALECRIM 

G A L V A O N E T O " 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S X 
Edifício fMossoró - Sala 101 — NATAL — R. ti . N 

L U Z 
ÀDVÔGA1>0 

Escritório: Av. Tavares de Lira, 1 f a m i d l » da a fa^O poaitlv« 
06 ~ X a n d . Fone 1570 ; V ^ q t à ï * o r j 

Reaid. ; Rua dos Pageus, 1341 J ^ ^ S f ' a S a S t 
Atexto* V l f o n a l r e v i g o r a o orga* 

Natal — Rio Grande do Norte j qIÕd^ rattt tuizido IO m e t 
a i f o r ^ a a p a r d l d a a a a 

Ü.' V 

Alt â U B CUN1GM 

DR. L RODRIGUES DE FARIAS 
M e l a r 4 a Labantavio do Departamento da Saúde Publica 

(Curao da Especial teaçi o em Manauinhoa) 
la l i a M M a UHm, t s c a n a o 

D m l à U « d v 14 á5 17 horaa 
M O M M H fá - 1 • AMar - Tbl. l f H 
KátTAL ^ » o Orando do Norte 

DR. MANOEL VITORINO 
da Bodedad* BraaUatea de Urologia — Graduada 

aa% MvaMddadl do Rio da Janeiro — Ex-intemo de Valverde) 
E S P E C I A L I S T A 
urinário (amboa cm « n m ) adultos e crianças. 

do ajtado runal daa goataxit« 

F* Assis Gurgel 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Av. Rio Branco, «40 — Natal 
(io Grande do Norte, 
m frente ao "Grande Ponto". 

HILDEBRANDO 
MATOSO .... 

CIRbHGlAO-DENTISTA 
Consultas: da« 8 ás 11 e das 

14 ás 17 horas. 
Clinica, Cirurgia e prótese 

deniárisi 
Consultado: Edifício Pro- j ^ ^ 241 

grosso Rua Ulisses Caldas, 116 — 1 . ° W * . Nova Aurora) 
1 .° Andar. Reaid.: Rua Cct. Cascudo, 228 

Raaidencia ; Rua Santo An- j 
toaio, 716* 

Natal Rio Grande do Norte. 

Joaquim Guilherme 
Cirurgião-Dentista 
CONSULTORIOS : 

Av. Rio Branco, 638 — TERREO 
Rua S . José, 1481 — Lagoa Sêca 
Consulta» diurnas e noturnas 

DR. JESSÉ 
CAVALCANTI 

Clrtirfi&o« dentista 
Expediente; Das 8 ás 11 horas 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: Av, DUQUE Dl 
CAXIAS 106 - SALA I 

Foti» 1*7« : 

ROMULO C. 
WANDERLEY > 

ADVOGADO 
Rua Dr, Barata, 186 1 .° j 
Das 8 ás 11 e daa 16 ás 11 

horas — Fone 1971. 

DR. WILSON C 
DANTAS 
ADVOGADO P ; 

Eacritorio Rua Dr. Barata | 
— Edifieio Nova Aurora n . ° 2411 

— Andar — Sala l 
ResidencU — Rua Princaaa 

a o e r g i a d a I n v e n t a d a fc 
yaaaoM « i g o t a d a n 

Ti 

PURGUE Q SANGUE DE ífcWERTOCIA O 
INOFENSIVO AO 

REUMATISMO Î p m U B t L 

" ECONOMISTA 

DR. SANDOVAL 
CAVALCANTI 

Membro afetivo da Associação 

L 1 f v i " r l 

A LLiitude do sr. ^on» Du-
r.i nas ntuais emergencias. 
-infido todos 03 fogos se 
olUrn • contra o Congresso, 
o^ó.ou inusitados comenta-

o j . E não era par» menos. 
Diyj^m un^ que no do 
;t'oviívo estava uma cen-
rã~ velada a obra do Le-

ivo, qu-í? modificara por 
m^lcto a proposta enviada 

por aquele no começo 
í E p&ra tanto afirma-
j n que enquanto, na ida, 

proposta, apresentava um 
uporavit" dc alguns milhares 

cruzeiros, na volta, ofere-
espetáculo lastimavci de 

n "deficit" asti^nomico. 
Outros. entretanto, prefe-

entendei quo nf.o se 
•iUv;i propriiimenete de 
ia. (i'«nsura, mas dc uma 
••o responsabilidades, quer 
7er. o Executivo r.ão com 
-mu sançfto , comprometer-se 
n? uru Orçamento deficita-
«. c r u x u i i . dc afogadilho, 
í j]i : i terceiríi corrente com-

a conduta do pre~ 
UíiK da Kcpublica como o 
diluído da falta dc tempo 
rn um estudo acurado de 

doíí os ministérios, porquan-
0 Orçamento dc 1940 é 

ti3!í? uma obra enciclopédica 
in mais dc mil paginas tio 

po do Diário Oficial c cuja 
\spc-u com os trabalhos dc 

! o|A*ĉ sao foi á casa dos 
; èe milhões de cruzeiros 
fc Ni o acreditamos, em tc^c. 

AGRADAVEL COMO UM UCOí ut* r.s duas primeiras opiniocr, 
rame o popular depurativo compost< certas. E 13I0 p<.:rque 
•le 1IERMOFENIL, SAMAMBAIA, . revendo estai possíveis re-
FOGUEIRA, PE^DE-PERDIZ» SAL- \v ^ u m d o s P ^ r e s cm 
ÜAPARRILHA e outras plantas mo- 1 o m ^ , c ' t u a r c o m a s responsabi^ 

comuiiicura no. nicânw; pr^ 
'm ao Presidente do Seme-
io Federai, ->J .iiotivos dtj e». 

Mo." E já ?.v> S iy 0 do mosn. 
iirtigo adiani? a nossa lei b£ -

^stea:' ^DécorjfUlo o deceoic». 
. /^iejicirj , dr>, Pi usideiiU? da K< 

:üblica impovtará sanção. 
T ü T piecísar.icníc a — 

^jîvisj^ï ncai'j ulíimo par; 
yafò que £ 1 ve r ii icott co 1 

ao Orcn nento par 
, O sr. Enric 

Dutra rccebcu, de volta; : • 
; ei cie meios 30 de x> 1 

í /ombro ultimo, como deiermi 
1 -v.i o art. 74 da 'Constituir?» J 

\ " ' (1 b?m vàrdadi ^ 
, nias dela não tomou conhc 

vimento. 
Esgotaram-õt os dez dif 

sr-m que do Executivo partis 
•p uma unie.' iniciativa rt ' 
ferenio íi lei orçamentai1? 
sara o ano vindouro. E ist 
íe içrz pela prir.ieitíi vez ei 

da a nossa historia rc-pv 
i òlirana,' forque durante cl 

0 SANGUE É Â VIDA 
ESTÔMAGO 

ORGANtSMe 
SÍFILIS 1 

í CARLOS LEITE 
DENTISTA 

> ftiaap^ralarini a poatof^ratorios. Ttatamanto das "doenças ! OmU da dfadea Odoataloctea 
do sistema genital masculino: vericuTttaf í ^ P a M t a k a Aifcarf» 

pratatttaa VKRUMONTAWTEB disvH- ' ******* • Ooiiaultaa das 
MUraataoia, estnitamafitoa, etc. U áa U horaa diariamonto 

e«i ri mu ti, M - rnt, im — M M » CONSULTORIO * 
qaa « axáma do "artado raoal" è clinic« hoapitalar * * * * ° 

o 4aa requer consulta previa. í TON* 1071 

Osvaldo Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

^ Atuiltos, Contadores, Eco-
RUA DR. BARATA* 210 i 

l nunistcs c Guarda- Livos dos Es-
tados Unidos do Brasil, declara -

K i m m u r 
oicinais de alto valor depurativo* Apro-
vado pelo D. N. S . P . como medi-
cação auxiliar no tratamatito 
e Reitmn<*smo da n m u 

Escala d! Serviço Sitiai de M 
SYLVÏO TAVARES 

CIRURGIÃO DENTISTA , 
Cona. Rua Dr. Barata, 231- L« v e m o F o d e r a 1 ' deCTêto 

da de utilidade publica pelo Go-

Horário — Daa 13,30 ás 
horaa Fooa 1821 

Rm - Rua Joio Psaafts, 

1 7 f Ä ' 25 735, de 3—11—10.1« 
ResidaafeÉa Avenida Coronel 

Estavam 1422 

id:tdes que ? igualdade entre 
>5 trÒR Oi\jãos do regimo 

cação auxiliar no tmUmanto da SifUiM, ; A Conslituiri-o d<-
'irij^m declara textualmente que 

- ( 1 siWncio do Preside: ,e da 
lepublíca, decoi-rido o deoc-
I lo. J implicará a sansão. De 
ima'̂  ferma ou dc outra, am 

(Curs<i de ex<e».sâo universilaiía) h v » o » poderes sèo responsa-
A V I S O rçls pela clsboraçao e exe-

. .. r , 1 -IKéo orçam-ntariíis. A Secretaria da Escola avisa aos imorcaaadoa que a p ^ ^ f | C a r ^ ^ ^ ^ ^ 
matv»culr> e^tar^ aberta a partir de "|0 de fevereiro, devendo t ultima correnl*, chefiada 
íncerrar-^e a 10 t:e .nargo' O inicio dai. aubs es^ marcado| f o r «ate velho e sablo Cttto 
onv,: 1.1 lie maf<;.. Â  . ^rulidaiap poderio st r atendida* B 

os dias Htcis (CXCHO 05 abados) das. S 's U i.m.-.t n.-t ' ^ a ^ í i v n ^ n C T t e V í ' 
dn Enrola, á Av C a m p o s Sales, 751*. I ulndo fim de 1ÍM8 

MUTILADO ülíüRfi OMBflÜA 



r ... i 

•i: 

h 

d e ftttUftâ. 4 
d f t « c o n h í d d o t f t t f t a » 

,- Dentro 
[o { que 

laboração 

mujjo interesse 
h. mm «frtiSW infituiádí 
'fysàs para o i laboração da PrtVidehríia Bã* 

lia, <iç foto« maior jaro- ; cial< otr*vês de suas reserves, 
pará « tibésa população, j para á polüçào de alguns de 

t a * - £#rt as e lates 1 bds»o«< gMides ptobtëfnift, 
entre es< quàis. sem duvida; 

to desse ponto de ; vist^ V - ^ colaboração da Fveviden-
tjevemos apreciar a co-, ^ Social 

. NatÜrafcttétito d aç£o da'Pré-
videneia; Seci^l deve-se e*ep-
cer no campo da moradia para 
MS tümSfett écòftóiSiicÃirièhte 
fracas, uma vez que, dentro dt 

iro Plinio Cafite-j %ío podemos deípresar o da ! atuál orgatülâçÂò eéohofftica efn 
m. flftte 0 tsstth- rtWHfa 

S tCfciMtariep ; v í ie^sr que fakrmps ëm 
geral do lfrqblema : " evidencia Social "e o pro-
tela ttdCialV p«fas 

v reservas. sendo, en~ 

que vívemòs, a construç&o de 
casas para as grandes massas 
não pode oferecer a margem 

tá dá lAífradífc" «eift ëfèer*-'[ de lucro exigida pelas atividades 
Ma cooperitcãb da> PrfeVi-J economicas privadas. 

' Nesse particular, a coopera 
ção da Prêvidencia Social 
deve-se manifestar principal-

d« onde querem fazer surgir * * deve existir um, verdadei-1 mente : 
M só W I d o s 'tearaVltíiaitíM fi* priftleihâ — 0 da M&çâo | a ) pèía construção direta de 

desproporção com as | A&piajio de benefícios, ; , grandes conjuntos reslden-

tre nós, o Mab*e-te fcésamo" d e i w c i a Social para solução', 
« j a u fai t irib^ W k u m j M f c - m p m t e m t i à ftofadia", çã 
mis; V a ^cartola do maÉtt*" i n a : Previdência Soçial de 
dê onde querem fazer surgir & dey® existir um, ver 

ém 
come Todas as outras questões, i cÍÊÜ 

iftcluih tfMttftliflbf è stfháhUs | tfcluüVê as de máís àltâ ffeàbon-1 b) pelo ilnimciaihento direto 
i#eutsds para i^esohrer todo» os \ s*bi}idadet como a da apIlMrçtb | e ihttjgtal aos segurados 

problema^ que a - í de jreservas, sáo problemas j pára a aquisição de mora-
itàiA o hosk» meio e íífc- j Complementares, Não são fins dia ; 

irf a c^teid^de h IhiêftJ c <Aei«gphra « umá fusta e j C )~pelo hnacíamcnto indireto 
,dos nossas homens, 

" " Idcaçao, traiftporté^ 
ind&fttta* 

fundamentai* que 
fe fooiV 

p r d ^ m soiue 
heite ' ;1 para o dia tais 

continuain 'g $t>r a 
kve n te teèà tkw 4|úé 

Pt^vW^ÈcUi flutial po&i&n 
sei1' 'dfc&iàdos com tais teis. 

Oí' Wtscmb&eúW ttutit 
uçLanià^c das bases técnicas 
do \ iáefU t̂» social a rapida im-
p l M i c ^ do imtfao em uih 
P&ÍS Ã& ectmsfiiia fraca cfsho 
a nefesa, a natural e prevista 
a^un^áção de reservas nos 
pfíriièlroS anos de funciona-
mento desse grandioso meca-

^egura. fixação dos níveis de 
behfeficios — finalidadè essen-
cial db Seguro Sdcial.. 

^ nós, infelizmente, o 
^ ~ da moradia iem sido • 

fviall em £aldVtas do-

yin atos. J^o é |us(jdJ 
lio, esquecer ou dçlxar« 

de ÍWüvar üUHatfeaíi intét*S- j 
fintes . que algumas institui-1 
^oés de prevídencia realizaram 
í>V eiiãd r^áMiaiidò mi de 

e parcial dós empreendi-
mentos de fcáruter coletivo 
(abastecimento de agua, 
fêde de esgoto, construção 
de hospitais, obras de 
saneamento, { òtc.), que 
direta ou indiretamente, 
venham a ítiftulr na me-
lhoria das cdtídi 7ões de mo-
radia das gráhdes massas. 

i f-

Em relação âte itens a e c 
ut • ' COn&ti%ção dé grandes eoru 

como exemplo «IgUttS juntcs populares e íínancia-
pcueos empreendimentos l c - l 4 l i e h t o o h r a B interesse 
tftídífe avante pelá iniciativa | boletivo é itnorescindivel 

Íjrivada. I haja * colaboração fi-

V-fol l t iCa dc babitaçao maneira dos Mütiicmios, dos 
Sobram-nos normas o deta-, Atados e da XJntào. &sa co-

hes regulamentares „ Falta- ] ^ ^ ^ ^ p ^ ç #>T feita atra-
s entretanto uma politica j v és ^ instituição da garan-

Cotn a presença de grande 
munéro de associados« reclisou-
se domingo ultimo, a sessão se-
manal do Ctoeulo Operário de 
Netih Nesàj^ocssfio foram tta 
tados assuntos da grande inte-
rease, destaesndo^se os seguin-
tes: apresentação e aprovação 
de rtovàs propostas para só-
cios efetivos ; uma Circular, 
da Confederação Nacional d? 
Operários Católicos, incenti-
vando o Circulo a promover fes 
tas no dia 90 de abril próxi-
mo, data do q\únquagésimo 
aniversario da ordenação sa-
cerdotal de Pio XII ; um ofi-
cio do Instituto Nacional do 
Sal» comunicando ter aque-
la instituição concedido um au-
jdllo dé cr$ 5.000,00, para a 
aquisição da sédc própria do 
CimÜb. ; leittír* dos Estatu-
tos da Caixa de Socorros, 
que stfão subtttctidos e aptè-' 
vação na .próxima cessão . 

O presidente lembrou estár 
o serviço medico funcionando 
regularmente, nas segundas, 
quaijtóíjfe Sftltób féiras» pe|4 
mazitt e á tarde ha sede A? 
Qirdàó f i ã d i r e t o do dr| 
Euclides Fernandes.. 

Ficou marcada outra a ses- j 
são para o próximo domingo, 
á hora e local de costume. ' 

a ftftfiéM 
NATAL — Quinta-feira, 3 dc Fevereiro de 1949 

24a. tf. R. 
Convocação paia 

Estão sendo chamados á incorpora ào na: 

1949 

p / n ^ o ^ o m i f l ^ p a M i o s 

m tes da A<8o Catoiks è Con^redadés Marianos 
São convidndo» us miiitaiu | Com a manh^ de formação 

tes da Ação Católica e oi cou-1 teremos tnais um piedoso e-
gregados marianos para a Ma- j xercicio preparatório do líç, 

fileiras do | nhã de Formação, domingo, i tiro do Carnaval. Formação, domingo, i tiro 
Exercito, os cidndáos das classes de 192rJ r lí)30. já inspeciona- 1 ^ g horaSj na Igreja do Rd-
dos dfe saúde e classilcados nos grup e- A c B; 

Aqueles que aindà não se alií>.;i: :im, deverão faze-lo 
imediatamente sob pena de se tornarei : ísubmissos 

sano. > 
A missa 

î t ï i O 
tem 
um. 

pode ser assistida 
Igreja a escolha do cada 

O Chefe da 24,a C R avisa 
de 1929 e 1930 que compnrcceram á pii. 
classificados no Grupo C, quo deverão 
inspeção de saúde ipenas no fim do e 
de incorporação em 1950. 

Festa da íadroeírà de i iirito Santo 

cidadãos das classes 
m íi-^peção e foram 
>mpârectîr a segunda 
•nío ano} para efeito 

O poVo d-» Espirito Sanío celebrad 
viveu momentos de alegria nhao í; 
cOni a celebração da ' fcs-.: sa car 
de sua Excelsa Padroeira Nos-: EvaniteV o 
se Senhora da Piedade. As , lizou-sc r 
festividades tiveram inicio a com a 
vinte e seis de janeira p. i i^c-daoo. 
passado presididos pelo revrna. t a c a r > 

çadre Alexandrino Suassuna j t^dos c 
e constaram da celebração tíe | a be.irf 
exercícios religiosos ás 19 ho- j cramcnU 
ras e missa pela manhã com J Durai: 
comunhão geral. j 'unde-no ? 

A 2 do corrente, dia da Pa- j <.U> bam í 
droeita, pelfiís 7 heras foi 1 tnesses. 

n.issa cem coniU -
e ús 9 horas rr.ls-

1 com sermão ao 
íO horas ru*a-

radicicnal procist-ão 
« t n da Virgem da 
î^CT'iaïifi.t-^t; a 

couctiuração dt 

íotdüío feure* fAd 
A t m x u i f e o 

Av. Pforisné PelitMa» Cl* 
fones : lttfc • 1721 

DIA tittfòaico 
â . Brat 

AilANHÂ 
S. André Corsini 

Depois de uiïia vida bas\ante 
mundana entre u no erdem dc3 
Carmelitas, fez peniten-
cia au!era r 'é a morte. Nos 
últimos ano3 de- sua viJa fui 

ilcp. tim. h M i 
.fiirpl 
I Após alguns dius de utr-
( 

! maiwncia etn Caicó, retornara 
amanhã, á Cdj.ital Federal » 

; deputado Monsunlior Valfredo 
I Gürf?e)í. da bancada do PSD 
i na Caiara , elemento de duaía-
j que no Clem Norte-rio^ran-
| denso. 

O ilustre itinerante que é 
um dos nossos ãodicados coope -
radores viajará ni: Aero Ge-
ral .acimpanhndo de sua dî zu 
genitora 

pára rccebcreir ; Bi-po de Ficsole (Italia) 

leVàrarti todos a . U e habltàçao qüe trace os tú-1 | i a j u r 0 B a 0 f i c a pitais em 
quèles se iitipréssiong- e defina as fàses de realU pregacios, de fornia que, sem 
vam com o vulto de tais zação para a solução progressi prejuízo das condições de e-

i se bsqtrt^erèm dás i ^ dt> í jroblmá da moradia, quii,brio da Previdência So-
rèsponsábilidadés sagradas, que | deniro dãfe possibilidades da «ai , que exige imperiosamente 
a* mesmas ^rantenf dédâr -n^ :sa economia.. ÍXgpersarmo- a obtenção de uma deter-
a {oda coletividade que traba-jnos om procurar solução F^ra minada remuneração pará s i w 
lBaf èlh todos os recantos do j a casa popular cu para a :1a- reseivas aplicadas, possam tais 
país. a segurança de uma i vela, sem antes estarem de- empreendimentos — casas ou 
tranquilidade relativa nos dias I finidrs as linhas mestras de Serviços coletivos — ficar no ] ,T 0 - t ^ 
dl efeJ^ífttdadí? è da velhice |tttna politica dL̂  morádià, ab^aii- alcance das possibilidades eco- J Senhora daŝ  .Oraças 
OU MS ilgrui-ajt d* , n^rte. | g^hdo desdfe B disíttibuição u ^ | nomleas dos Moradores ou! Inteicessão de Sónta 

D ' nãp recolhimento, em! baniílicn dai? zonas de rnora- : usufrutuários 1 * , , } : i ' ' • , „ 
témim»'. dás.. >.c^ntribui$6es do dm c.6 a habitação nas sonas, m f t i s j U s t o que te ^ ^ T ° ^ 

áo equili-| rurai . exammando as conse- hoje exigida a garaniia de juros, j -Antonio, uàia graç«^ to, 

do Saiiíi^imo Sa- í 

í 
<>e ciias do fest;] j • 1 

um perimi tri tícrvi-:o ; I 
do prenda, quer-j 

etc. i 

G R A Ç A S 
Ébonina Fonseca, agradece a 

I O A O G A L V Ã O & C I A 
T E C I D O S E G E i : A 

Uma grande organização no ger^ro 
Kua Chile. ZóZ — I'>>no iÔ R — 
Em dia com novos prodvUos fribiií:;):-. 

Primeira Scxta-Feira ^ 
Amanha c a primeira sexta- j 

f^ira do mvs 
A intenção gera^ do Após- i 

íolado da Oração é a luta 
ccnlra u aí cismo moderno. ; 

A intenção missionaria c pela ' 
i I;rr; ja do Ccr.r?o Eclga. I 

A OH DEM precisa de me* 
nores, aue tenham mais de 

1 14 anos, pura o serviço de 
( venda avu^a,* 
) Os que desejem o c^ripre-
{ go se apresentem» com wt-
I u® naia ou responsáveis 
j para estabelecer as con* 
j diçôes. 

'i 

telegrama do k L í l m m Flllio 
ao equih-1 rurai . examiriando as conse- exigida a earanéia de juros, j d ^ AnU 

bfábj ? dás » ítisuíuições. ' criou, j quencias do zeneamento indus- q U e nt> p a s Sado nos permitiu ! alcancou 
popvnpcp ^dot, no pübllcd. ajtHal sobre o problema da mo- ins t ru i r a quase totalidade 
ii^ttaaíãa dé OÜe tâis contri-i rádiá, procurando .définir as Á* ^ t . » » ^ 

em favor de seu íi-

que- a Prevídencia 'Social ha. 
dava em recursos inesgota-

i ^ J j W P j dfe que táis conttri-irádiá^ procurando definir as da nossa rède de transporte 
Ipiççes supérfluas è de rfelacões de trafego e de dSi- [ interessando o cat>ít&l nriva^! 

sidade em suma» estruturando! d 0 t l s s o vlHa ^tánt lr cs i M . „ 
tWl frfano simples çm suas capitais sociais * aplicados na! M a n a ^ ^ ^ G u r ^ e 1 ' 

J ' w - rv . linha.% exequível progressiva-; realização de empreenÜíirietitos dece á JeSUs sacramentado uma 
l l f t ^ Hquex^ ta prtViteitoa* mente, finaneeira e econvmica-; a e altas, fiuíddades coletivas, 
; Secial r ; mente viável, capitais cuja integridade 6 

^Surgiu» assim, a lendá, que; Uma Comissão Nacional de!necessário resguardar, 
ainda perdura, iía riqueza j Habitação poderia traçar es- ' V^-Conclusões 

( fabula , amefóhada nos cofres \ se plano, determinando as ms Êm sintese à sbÍúç?o do 
dá̂  Prévidencia Soeiiàl, E l tituiçõeà ue, parcial e progres blema da moradia, estando ads-
díí tofej ^lallfkS maravilhosos de! sivamente, iriam dando exe-: trita ás possibilidades dá >co-
salváção •• i-e de redenção dojcução ao mesmo, definindo os j nomia geral só pode ter :i 
p a ^ nee« . esses recursos. , resursos que seriam etnpro- | golução realmente total se exis-

Ifo cntànttt, a sitUsç&o c bem | gados, recursos eefies colhidos: tireih de fatp con^içõés 
oütttt. O exame sereno e desa- j na própria economia nacional i>acteristícas Ais ecònomiâs for^ 
paiitóhadft do nosso Seguro Mias suas três orbitas politico-, t e s e de t̂írt vtfívldat 
Seciftl mobthu-á a fèal situa-] mu^cipal, estadual e federa^! A sòlucão parclàl fe progre^ 

graça alcançada em favor de 
seu filho. 

Paraiba» 13—12—48 

O des. Etnkio Filho r^cc^ rur cora íi s^a r.r-nay cui-
bcu do deputado JosO A ^ v s - '•jri: Jvri.iiiii c ^ intxco 

vicerpfesidc-nte da Cí-. (.iivci y;rc-bit.ia/:«j 
' -

m ara dc? DcputgCos, o üe- para que jua ^au-Jo rvE-

'.̂ U::.' ííjím gujntü \ luc-̂ xairu: mulivauo 
pela sua aposentadoria : 

Des^ Benicio Filho — Nat^l. 
Lamento que motivos dc saú-

da tenham determinado a sua 
aposentadoria na des^mbar^a-
toria que tanto soube hü"̂ -

alegria ces scusj 

par:,: o bvn da nos-

iü Ijü Ciircnlr dc- szr-

Vidüi^t: du estirpe. Ab ra-

ro muito — ía) Josr 

Au;:usto 

C o n s e l h o R e g i o n a l d e 
C o n t á l t i l í d a d e 

t)»*rcsideiite do Conselho Regional de Conta-
lüiíJr^de do Estado do Ííio (brande do Nnrtc le ma \ 
puMive aíw interessados rjup, de conforuridade com 

Dccrrío-loi ÍJ.295, «Ic 27 de maio de 191«. 
. i:odí%7i requerer o r ^ s t t o de se Ms diplomas. 

Eicínrecc aos Cot!tirHllista.s que de acorde rom 
o ai figo 12 à q u e l e dipfotíía sbmem; m i ' • 
cteteb c^ercer a prcíístSo drprtlí ít> iTfcttí*rr . 
inentc registrados no ortrão competente ' 
XnUetíOida« ^tete •• Cou^clbo Bcgioíuil J J 
e que a. i|l^raí3o desse aispíjiiír 
ãs penalidades comWdas «n^tíflb Oemté-Jei . 

• . ' T'. . J". f U 1 */ » 

çãó km 
cdfttrá/ 

M íwtóté 
reáli2átfá. AÃ 
apresentam 

se en-1 sem o pensamentho exclufivig-» dentro ún uih« economia 
ta de resoKer o assunto com o ( p o b r e e e : n form0çâo, como 

: a nossa, só pode ser real-
t . . I f« t . „ • mente tehtada se previ&ffipn-

em estado fle se-l Tal organismo,:simples e fle-; t 4 ? f v 
• < JJv. I* * |V a 1 

que c mesmo 

uma experiência j manancial da Prevídencia So-
ffeUiss àinda se ! ciaL 7 

^ ^ ^ « e s t a d 0 ? e * H organismo csimples e " t ^ d a uma politica 
° tt.oiïSo d e f n : | x , v e l dispensaria a enacao de g e r a l d e habitação, abrangendo 

votvímetttô tcófiomico poderá i instituições pomposas e cus- 0 ^ ci»* 
ajudar èïn muito a correção I tòs^ 
de tàls hthas. E ' imprescindi- ; <&mp 

& vel que os hbsso Iiqmens de 
estádò ctittipenetrèm dfe uma 
v#if puni sempre das responsa-
biMMef tremmtdás que têm 
a fcpUcátjâo dás reservas da 
Pf^idèfidâ Social e o fundo-
nálftèttte Éádid db Seguro Soe*-
al tiwititb âò nosso bem estiar 
cOlèf^Hi. fe' ilecèssario que üao 
se ^fnse mató feth rásüolver, qpm 
oá tfecuî WS dá Previdehcia §o-
ciM, ̂ rt^ferdtoi de otdem ècoísb^ 
míSà rtU 4Ue fe^iéem como 
bálè UMâ economia forte ou 
deSenVMviàà, 

Â àíãuçáò dé lioââos grandes 
prbblèmás — Itansfjorte, eherêla, 
ediitaçao, saúde, hâbitáção. ali-
mentação — só pode ser encon-
trada ém uma economia bem 
e^ruUir^a, fundada em soli-
das básfeá, e não em uma eco-
notniá de sobremesa ou de pro-
dução de produtos coloniais, 
eçlâjlò do qtlal parece qUe 
s6 ágora crtme^arttos a nos 
aflfctá*. , iiif_ 

E* ihdi^pensavd uma poli-! 
tiçá econômica firme e realis-1 

tióâ» í^Iané^ada com discerni-
mento e executada com hones-
É i t t . Ao amtrario do ^ue 
m)dto supeTiicialmente pen-
s ^ só nos terá possível ter 
um grande edifício de Previ-
d^tveia e Assistência Sociais 
qUando . vivermos numa eco-
ntóUa solida n bem desenvol-
vida. E o evoluir de' uma 
eoòadíniá só se faz pelo de-
«envolvimento de um bom 
anseanismo de circulação das 
riquesas e de uma justa e 
humane distribuição do fruto 
do trabálho e dos resultados 
da produção 

tisna ( grande Prevldenaia 
Sedai' é früto de uma fbrte 
eqpdlòinia ^ nvnca uma cSUaa 
dêpideHoecohomico. 
dl1,1 "A ON^cti^Ao tio pmtilatmi 

. . o problehiá ehi süa genérali-
e poderia cooperar no d a d ç p a r a e m següida, ptkler 

da execução c o * os d e f i n i r a s f a s c s e as nossibil^-
andes organismos econoni- d a d e f . d e 

t
e mormente com ns p v 0 , - i d e í i c i í l p , e v i a s e r âo dis-

uiçoes i Prevídencia So* p^Aùs técnicos e recursos em 
X w í T ^ f n t f a s ; psoude-soluções que salvr> 
^rantiás d e f i n i pelas h , , ^ Uceçdés íicam em 
«ahdades e características de, p r o m e f l B a o u c u s t a m d e m a s i a _ tais instituições. ! damente caro 

bABELOS 
BRANCOSí 

'traçada essa politica da ha-
bitação e definidos os campos 
de ação, a CòOíJferação da Pre-
vídencia Social no probfeitia 
da moradia pode ser saliente, 
pelo emprego garantido de 
uma íração ponderável de 
suas reservas. 

Êm lirti fcáifc fráto de capitais 
como o hb&ó, â massa de de-
cursos acutnuladòs necèssa^ 
rlamente pelas instituições de 
PrevidfcttHá Soclkl pode de-
sfcmpenlxar un\ napel relevan-
te na solução dos grandes pro-

; blemas sociais uma vez res-
guardada a integridade desses 

i Capitais, que, pela natureza de 
sua origem — o salario do tra-
balhador — e pelas caracteris-

SINAL DE VELHICE 1 ^ c a s S U a s finalidades — 
i A Loçio Brilhante faz voltar a | ^ ^ a n ç a do bem <*tar coleti a uu^mv 4«. w vo—rsao devem e nao podem ser 

çAc- natural primitiva (castanha, » a J v o aventurai ou objeto de 
léura, doirada ou negra) em especulação financeira, 
(jmico tempo» N&o é tintura. I De acordo com estes postula-
r ã o tninrhf e nSo suja. O seu' o desenvolvimento do 

problema da moradia far-se-á 
sem choques ou sobressaltos. 

t o m o 
SESI 

firande reunião 
Realiza-se amanhã, ás 20 ho-

ras, na Escola Industrial de 
Nctal" uma reunião onde se-
rão tratados importantes 
sun cs que se relacionam com 

CÚTIS 
e sem 

e g a c i a de uma dei 
ena nossa 
MÛM, m • m a u s » 

COLÉGIO SAKÏO 

ueo é limpo» ladt e sgrsdaveL 
( A Î ofâo Brilhante extingue 
<ii «fràs, o prurido, e ssborés 
e todas ás afecções parasitarias 

a i-cxima instalarão da Dele-
gacia do SESI eiri nos^^ capi 

A reunião acii ia será presi-
dido pelo sr. J^rò AndiicU-
Falleircü, educador .social cu c 

] ao lado du sua erma esposii 
vem dese^iVOlven^o grande 

I atividade afim de dotar a nos-
!sa capital de ínais uniE obr̂ i 

que aquela 

ss:*:i duvida Ira:;') í/rand c r.M1-
! i ío r t; j us r.atalensDS. 
Dii-o o iracrcí<íc 
i l vr.liio v cr<: t^s^crtiindo en- : 
-.r..' a:- p.o ^as ciasses sOciais 
ó <.;c t i i : ;i\indc com-; 

ccinir:-!:'- rl y ressoas in teres. 
; 

A ORDEM, para se íazer 1*?-
ryrc.iQntzr roctbei.i atencioso 

1 

Dirigido pelos Irmãos Marista* # 

Natal'— Rio Grande do Nurtw 
Avisos para 1949 

ABERTURA DAS AULAS : 

de assistência social, o que convite 

.. ruto das "Curas" de Ozita 
h» iMrfidas ru* 
gas na testa e aO 
tfettot dbé oJhöt, 
át sardas» nvaft* 
cbas» cravosC èŝ  numero de mcnd>os c í\\l-í-

t 

CS 

•rc;r. 
UP"! .1 

numa evolução segura e fir~ 
me, definindo, de fato, nâo 
a capacidade de prometer, mas 

cabelo, assim como combate 1 « vontade absoluta de realizar 
a calvieie, reritalisando as rai- j J j . J l o m e V f r c s p n n a n v c i ^ ^ 
\ T T «. i . . poüttea de r*jurança sori^. -1 
cfcs «af i lam. Foi aprovada pelo ! do país. i \ 
O^lirahietito Nacional de 8su- | ' ^ ? 

Publica. 

|. Com a checada a esta cuí 
jdade curandeira Ozila, 
—M..ero de mendigos c a! 

pinhas,sáo traiçoeiros inimigos da' c-e^ido cn ' • 
bdeíadaittülber. Qubndo«urgemj j aaos t c m C e - i a o -
éstae imperrciçôe«. íaoçahdo nu- veimente Ali«mados com c 
vens sobre á *u»i ffiliridodf. con» i 4( , 

nas virtudes do Creme Rugrt P ^ P « 1 ^ milagres o , Ü>C 
ugol corrige rapidamente as cau-|o interior J ^ rjstado nc. 

ses do envelhecimento prematuro) __ 
da cútis. Efite famdso creme em- jparaliticos em busca 
t>clctüdOf»uéado ^odsè Ãs noites 44cura" e após, o dcsc^ano d, 
èm suaves nmsiagena no ros^o,i . 
be»ÇOÇOp e tedrtt cs dias como 1 1 3 0 s e r e m curados p:rmati-jc: r: 
Case tío "tnaquíUagfc''. rcAiovc M perambubndo 
khpurerSS qus st ucumulam nos 
|K>ros. fortalece oa tecidos* dá vi* .capital, dando 
«por e mocidade à pele. Com ape- u m aspectc» 
nas uma ssmena de uso do Crems 
R ^ . s u i ^ i j w ü l t t i f i c s f mé-^e e desolador, akv.: 

Ho os seus iftcahtbi è protegendo n e m J a S e 

ái sua f d i d M è . A ^hfeidade 

t'í -
•"r s T:ropí)ví i jri;{ e proeza 

e 
'•^r-u'o jr.ir : ih: Or 
fiiudido;' f - i-i iMin.b. r.s V i t î ríi ao 

îi íleíi-iic- que Ov.'wzi c sírUr-' c:x-
..'lil'i?; ."tK'.jio^ iui'y •n-. (>.'•; p;«-
ihar 

1.° Curso de Admissão, época: 7 de Janeiro 
2 ° Curso Primário: 7 de Fevereiro 
3 .° Curso Ginasial, Colegial e Comercial 7 dç 
Março 
4 , ° íkeola Primaria Gratuita Nolurna: 14 de 

Março. 
11 - MATRICULA 

1,° Exame de Adiiissão, 2.* época: 7 de Janeiro 
a 24 de Fevereiro. 
2 .° Curso Primário: a partir de [\ de Janeiro 
3* c Curso Ginasial, Colegial e Comercial : de 15 

4 a 26 de Fevereiro 
III —EXAMES: DE 2 a FPOCA ; 

Admissão ao Curso Ginasial: 25 e 26 de 
Fevereiro. 
2 . ° Curso Ginasial. Colegial e Comercial: 18 c 19 
de Fevereiro. 

G A L V A O , M E S Q U I T A L T D A 
Casa que nào tem competidores 
Ferragens, artigos sar.tários o outros materiais. 
Tu Ho recomendável e n qualidade e preço 
Rua Dr Earata, 217 ~ i'one 3158 — Depositas — Fv\ia Cd 

uonJiicio 212. - - 19 — Natal. 

onda 
e n r ameus. M f È L 

t CRBAI . ^ Est- c 

T t t í f t d L ra; . ilha 

que 

pelas rtUiS 
a iiosí":-;» íĵ í̂ cÍo 
iinda riais tr;>-

do 

observava 
enc^e 

Você Sabia ? 
NASCIMENTO 

com a 
nossr.s :ívt: -

ir.^ií im mni 
4 nadíLire" . 4 i 

IM« 

r*" 
fftatfjtrot 3—17«^—CMaÇée da^^e^uesb ' d* Varzea do 

AMV ' Pdo bispo de Olinda, D 
PrandSdb Xavier Aranha. 

» KUTILDOO T 

ftrisB üscííÉKto taiWTti 
O Chefe dá 24 a C. R. avisa que no periodo de 1 ° 

i 19 de Fevereiro do corrente anot deverão comparecer á 
nipeçáo de sauâe complementar, os cidadãos das classea 

de 1929 e 1Ô30, residentes em Notai ou nos Municípios de 
Angicos, Baixa Vertia, Ceará Mirim, Macaíba, Nota Crttt a 9ft» 
José dfe MipiM, que nib compareceram á inspeção mormal do 
concluída em Dezembro ultimo 

Passarão a insubmissos e como tal; sujeitos na 
ntstuidss na Lei do Scrvico Milhar, os cidadãos que deixa. 
f«fti d e cumprir, aa p m o «dmi eitabeiefldo, e m dewr 
para com a 

pia os 
* Por ato de on'em Ch::V 
! do Governo. h jc 
* no Dínrio Oficial foi n . n n -

O cofre mais pre-
ferido no Brasil* 
P r o v a r , de fogo e 

arrombamento. , 
Q u t a s i v i n t e cofres 
v e n d i d o s no Esta-
d o d u r a s í e o m ê s 

d o j a n e i r o atas-
í a r - o p r e s t i g i o d o 

p r o d u í o e a efici-
o n d a d o Agente 

G U M E R C I N D O 

S A R A I V A 

para m übst i tu ir 
. Antenor Trigueiro. 

a ^ l ç o e S í d o a pedido, o >r 
da Policia Militar. 
Maciel, 

<> TV 
di^pen-íí -
I o Tto 
Kpitav io 

1 a C O 
r o-e vero. 107 

t £ i ' U R ri O H BR Ú PI 
i 

N a t a l — K G 

N o r t e 

A u g u s t o 
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PlLAtífS 
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P Ã O S 

Û& HOLLYWOOD 10LLYMK 
è OAS átSBUCÍA 
àTUâU 

A*£AfOS 
At/NCA 
s s » & 
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, PBUO 
m í t b o s 

CïAM Jt 

JFmcitorm!* » « o m 
M amos 
OOS. ASA* 

Ckj&a* 
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B U P A P * r r t 4 — O o r um 
observadcfc Ai R w ^ y Tev* 
inicio otrtam um 4h mala 
retumbante« prooaaaai j á ooor 
ridos na Hungria deede ha 
muito* anoa* d d * (*fd«*3 pri-
maz — q w upaallr dê 1MC 
tomou o íw»M A m atdiíá 
natal Mindfczenty. 

As nove hora* e trea nunu-
tos, preeiaamentè» o cardeal 
0 seis eeuaadoe entraram * a 
><*ia. o mtiM Yiafc* & i r a -
i t de batto* * pÊéao leu 
to eotn * atitude chel* de 
dignidade um pouco maia pá-
lido do que de costume.. In-
clinou ligeiramente a cabeça sen 
tándo**e na extremidade do 
grande banco reservado para 
o« acusados» Os seis outros 
acusados penetraram na sala 
separados uns dos outrdl. São 

U r b enfrenta, cou firmeza e atitude l e dignidade o Tribunal de Budapest 
JWfe i» Baranarai do Ptkck» 4a Juelft|* onde W Iniciada paio Pttiktente dfrfeih eorthib eota Otto « I b a - l i o u a criado eehtrirtde tBOUCTTOV A MH1RADA M I d m A i Jaga«âo, O «tome * elaa o padba 

rfrofámtt' de íeotofla, immh 
aanfeoe Zakar, aeoittarie paft» 
tíoular do arcJbispo, prínci-
pe Paulo Estetbaíy, 
tarto do t e m * , Nicolau Nagy, 
a%cretario da Ação Católica» pe. 
BoU Ispanld a Ladialau Toth» 
ex-redator chefe do órgão ca-
tólica "Nenbeti Ujtag"» Dota 
minuto» maia tarde penetra-» 
ram no pretorio oa membros 
do Tribunal do Povo, cujo 
ptaakfent* Otty prooedeu in*a-
dittaroent» ao clássico íntef-
rogatorio de identidade tendo 

oi acusados respondido com 
voz firme. Após essa forma-
lidade teve inicio a leitura do 
libelo. O pedido da"defesa sO-
licitando adiamento do pro-
cesso foi rejeitado» O proces-
so se dSenrola na maior sala 

tam julgados todas aa grauleei Tribunal a leitura do ltbeto que, 
mm Julgada» todas a» grande» 

e «doentemente onde ae 
o proiaaio sobre o 

chamado "eomplot" do Miai*» 
terio da Agricultura. Trata-
se de um enorme salão* mui-
to alto, empoeirado e mal ilu-
minado. 

no que concerne «o primaz 
n&o apresenta late algum que 
j á nâo seja corihfckio e que 
tiâo «anate no H vre amarelo 
publicado pelo governo de Bu-
dapest. 'Assim é que Minds-

buigo e chefe» legitimist*« hún-
garos, par» restaurar » Monar-
quia. Para favoreoer a tais de-* 
«ignio» manteve estreita» 
çÔe» com a legação dos Ve-
tados Unidos em Budapeste» 
fornecendo ao respectivo mi-

«enty é acusado de ter procu-1 nistro todas a« informações 
rado derrubar a Republica I que podia recolher» Autori-

pelo nagam organizada 
dre Mihailovitdh, >apoa-st a 
reatltulçio da Corea de Santo 
b t e v i o a do hungere. O me-
morando que redigiu contra 
ca judeus e contra a Reforma 
Agraria e finalmente vendeu 
grande quantidade de dólares 
no mercado negro. 

BVDÍ 

P a - j l J M MEMKRO DA IXQA-
AMERlCANA ftfe 
APEST 

BUDAPEST, 4 — (R) — A 
Hugrie soUdtou ao govexno 
do» J®- UU. atravez da le* 
gatfo tiorte americana nesta | 
capital a imediata retirada de] 
Peter Koccak, secretario da I 

Kodak foi martckmado # n 
aeuaaçõa» o prova», ontam Ao 
decurso do julgamento de 
deal Ißndaaenty que está eau 

do proceaaade por "«rime ge 
tra&ffto". 5 

I L E I A I t I 
' A O ft D « M 

I n c i n e r a ç ã o d e 1 5 0 m i l h õ e s d e c r u z e i r o s 
Devoluto 

emissão 
á Caixa de Amortizado, da 
de Cr$ 1.350.000.000,00 

BIO, 4 — O ministro da Fa-
zenda recebeu comunicação 
de que o Banco do Brasil enca -
minhou ante-ontem» á Caixa 

Horto — Nôtal — Sexta-feira, 4 de Fevereiro de 1S40 
I, I - V—• • « e*¥ 

cie Amortização* ft importando \ cursor de quo necessitava pa^ 
ra atender os reclamos da 
produção federal numerário 

para pagamento Ho funciona-
lismo 

De acordo com a legislação 
viger te, a quantia agora de-

de 150.000.009 de cruzeiros, 
como devolução parcial da 
emissão de 1,350.000.000 de 
cruzeiros que aquela Caixa 
fez em novembro e deaembro 
do ano findo, mediante re-
qv&siçao 
Banco do Brasil^ para que A 
Carteira de Redescontes adqui-
risse, por c&sç meio, os re» 

do presidfcnie ào i volvida e outra» que? também 
o se vão, ató eompletar-se o 
total emitido, deverá ser in-
cinerada pela própria Caixa 

O d i n h e i r o f a b r i c a d o — A ç ã o d a p o l i c i a 
c a r i o c a - A s n o t a s f a l s a s e ' s u a s s e r i e s 

RIO, 4 — (ÀflAPMSBS) - de Light, Antonio Nunes que 
A policia sustou grande d e r r u í passou uma nota na Cae* Ma-
me de nttfea falsas de mil ! tias. Este recebera » nota 
cniz€Íro6 prendendo o» fal- de*Bento que por sua vez eb-

mil tivera 
ques. 

de Luis Silva Henri-

FRACASSOU NAS 
NEGOCIAÇÕES 

vários e jgytee^dendo 978 
cruzeiros. 
COMO A SUSPEITA 

Ceíca de aelg meee» o dele-
gado òe Bouboe e Ku ĵtOs leve 
ciência de qüe estavam sen- j t^tia pesáoa estranha nitrou 
do depositadas, pot* mei^ í de em efttehdimwitoa eotá a que-
outras cedulae, notas falsaa de J dtiJha para comprar certa quão 
mil cruzeiros iniciando-^ <m-J^tidèíae efe nota* falsas, mas as] 
tão as aellgencia*. Ha pouctg \ negociações 
dias um popular . nu Cpsarj r^ " " 
Matias quPixou-6e fer re«?^ 
bido uma nota false de mil 
cruzeiros de um mortoneiro 
do conhecido estabelecimento 

nao foi identificado logo. 

DILIGENCIA DA ÍH>UC1A 

Após a policia receber indi-

que oa falsário« desconfiaram 
A policia então, numa serie 
de felizes diligencias, deteve 
um grupo que estava reuni-
do na Ru» Conde do Bon-
fim. 

F A L S A S 
beiráe quanto foi poeto em 
fiirculaçfio. 

Aã notes falsificada* *âc> da 
Serie 74.* . 
OS DETIDOS 

Adiam**« detido« Fraziciaoo 
Batista, Henato Correia Lima, 

i 
LOCALIZAÇÃO DA 

FABRICA 

A fabrica ora estabelecida j b D I N H E m o FABKICADO 

na Vila La^e no Bairro dfwi 

Neve» em Niterói na' residen.-

fracassaram, por- cia de Conceição Be tia te irmà 

de Francisco Batista dono ãs 
empresa funerária sendo a-
preendldos ali materiais para 
fabricação, Q quinhentos m i l | L u í s S i l v a Henriques» Antonio 
cruzeiros de notas de mil. Na j Nunes, Cláudio Jacinto, Mil-
rua Conde do Bonfim a poü- j Gabriel Pinheiro, 

apreendeu tintas propria^ Chadas Flávio Alves . de Al-
Iolando Soares Filho, 

Elvúii Soares Osorio, Patiló 
Monteiro Correia Lima, consi-

de Amortização , como deverá 
constar de seu proximo ba-
lancete, a ser publicado até 
o dia 10 do corrente. 

Segundo informa o Ministério 
da Fazenda, aa emissões fei-
tas mediante requisição do 
presidente do Banco do Bra-
sil, para atender ás necessida-
des da Carteira de Redescon-
tos, além de terem base 
gfcl, não constituem 

le-

rem, o Banco do Brasil devol-
verá o numerário á Caixa de 
Amortização, como já começa 
a acofltecer, e ela promoverá 
a sua queime. 

muitos 
sofreu 

dos males que o pais 
período ditatorial. no 

Fluindo do Tesouro Nacional 
e a ele refluindo tais emissões 
dão, ao mek circulante, a 
flexibilidade de que ele por 
vezes precisa, para beneficiar 

mudan-~ j a atividade das classes produ-
ça da politica financeira anti- Pioras. Nao devem, por isso. 
inflacionista posta em pratica 
pelo governo federal, através 
daquele estabelecimento de 
credito e do Alinisterio da Fa-

ser confundidas com as emis-
sões definitivas que o Tesou-
ro Nacional fizesse por sua 
propria conta, mediante au-

zenda .Essas emissões são ga~ í torôação lôgislativa, para cobrir 
rantidas pelos títulos redes- j déficits orçamentários, custear 
contado» e se destinam a ter ; obras suntuarias ou inflacio-
etirta duração, pois, á me- j nar o TÍTTDIO, pois apenas elas 
dida que tais títulos se liquida-] é que são responsáveis por 

ttEPBÊSENT.VTTE^ DO 
BRASIL NO QI CONGEESSO 
INTER-AMEBICANO 
Dfi TURISMO 

R i a 4 — 0 » srs. ÍDgidio S^a^ 

res da Costa, Edmundo Regi» 

Bittencourt • Daniel Vax de 

Almeida foram designados pa-

ra representar o BrasU, sem 

ónus para q Tesouro Hackmal. 

|no III Congtesso Inter ameri-

cano df Turismo 

Este Congmáo reuniíHBe-á 
em âan Carlos de BarUocbe, 
Argentina, de 15 a 2/k deste 
mês. 

cia 
para fabricação das notas fal-1 meida, 
sas mais, 478 mii ctUSÇífúá-

Os falsários já haviam fí;-
bricado um milhão c quinhen-
tos mil cruzeiros não se sa^ 

derarío autor intelectual da fal 
sificíição. Prossegue o inquéri-
to ci tando a policia á cata do 
Alfredo Correia de Lima. 

RIO, 4 — A' Camara dos De-j SERA' OPERADO » meado adido militar da embai* 
putadoa o president da Rcpu- j RIO, 4 — (ASAPRESS) — J xada argentina no BtaaU pelo 
blica enviou vm ante-proie-l Informa-se oue o senador Jv^só! Presidente Feron. 

! 
to de lei retificando a tabela i Neiva vai ser operado na Casa SOBEM 
anexa á lei n . ° 109 de 28 — ' de Saúde S . José. Seu estado I 
11 — 1948, no •que se refere aos j de saúde não inspira cuidados, 
procuradores adjuntos da Jus-1 NOMEADO ADIDO 

nas l . j 

p 5 Presença de comunista 
F á o embaixador português sobre as próximas 

ti va do Trabalho 
2 . a Repões,, afim <le ser res- j 
tabeleeida a lotação anterior e! ( " ; 

I necessária de cinco procura- ; 
j dores adjunto., nas Ye::i5es re- ; 
! feridas acima e dois nas öb- \ 

MTLITAí: 
1ÎIO, 4 — (ASAPRESS) — 

O sr. José Leon Solis foi ro~ 

ASSUSTADORAMENTE . 
BIO, 4 — (ASAÍÍíESS) — 

Informa-se que as aguas do 
S . Francisco estão aubíflde i * * 
sus tadoramert te. ameaçando in-
vadir a s "cidades roarg&hat«> 

federação Mundial de Univer-
sidades Pontifícias 

reunia na saía ! cias", o 

; LISBOA, 4 - (H) ~ 
u m ' entrevista ao "Diário de Noti-

embaixador de Por-

Em - posição observando; "os russo? « ção de Portugal ê de suma irn* 

dè comunistas na o-

caçào passa a observai 
.çrupo que ae 
52 na Avenidc Graça A r a f t ? ^ ] 1 L o n M e s , dr, Armina 
325 de que «3o thqttiUiio* N e u i ^ Monteiro, còmentafido as 
sen MáraviOm e Ivo B ê - ' At i ras eleições referiu-se á 

( 

qutôo que também se reimi- ptesença 
am numa Casa Í F u n e r ^ r i r ; ' " 
na Hua Conde de ftornfim de 
pi-opriedade do ar. Francis«» 
Batista. Km sue diligencie 
a policia loeallíou * íaentifi^ 

um passador de ivotas fal 

sabem muito bem que n â 0 po- • p 0 r c s t a r n o flanco 
dem instalar um governo co-
munista em Portugal, mas não 
se esquecem da importance 
«strategleade Portugal na po-

litica e na guerra » A posi-

da Espanha e em frente aos 

Estados Unidos". O dr. Mon-

teiro disse acreditar que 

maior parte dos lideres da opo-j custando m*ito diuheiro. 

siçao 

tas, mas acrescentou 

mesmos estã? servindo 

Irumento õe ambiciosos 

lientou que a campanha 

mais. 

EXTINTA VttA. BASE AEttEA 
E CHIADA OrTRA 

RIO, 4 — O Piesidente da i : i 
í Republica assinou um decreto deração Internacional de Uni- i 
j declarando extinta a Base Ae- j versidade» Católicas, noticia | 

honestos e pátrio-, rea de Canora, existente iw que encontrou nos diretores da' 

WASHINGTON, 4 <N. C. ) —' a ; condi-ões otuain para 
„ „ T*Í v t i . ' expandir a influencia da Igfeja S . S . o Papa Pio XII aprovou 1 

. , , » . > ! no mundo intelectual, o estabelecimento de uma Fe- ( 
(A aprovação pontifícia ipi 

que cs : município do mesmo nomCj no 
de i n s - ! R Í 0 Grande do Sul. Cria, 

o mesmo ato, com òs ofgãós 
e sa- , a 

: da base que vem de ser ex- i 
e s*d < tinta, a Base Aerea. de Porto 

Universidade CatoUcá da Ame-
rica, n£sia cidade, grande com -

í5laoenc;a pois consideram ! 
Federação essencial 4 

Aîilii 
I I 

» wu 
í as ; José Mota Bento que pas- | 
• nu uma nota de mil cruzei 
ros num Bar o r^rsuraníe 
nr. Rua SantaA 167. Bento 
ctmiiaclo de Luis Silva Heni-
ques \irn dotf componentes (lt< 
tfmpo e que vinha sendo vj-
î iado é amigo do motorncíro 

AÉrerteacia is siissas 
BERNA, 4 — (R) — O gover-

no suiaao divulgou aqui u na , i 
advertencia áe moças auiss^ 
no sentido de aé colocarem Vm| 
guarda contra oa tr&ílc*fitaa do 
mercado de eaeravaa brancas, 
mormente as quadrilha* que 
arrebanham joven* ifte?n>eri-
entes para oa lupanar«» da A -
m^rica do Sul O traffo* de* 
mulheres eetá sendo pratica 
do em grande escala ocorrera 
do muitos fatoa da^rr^adpy 
com moças guissee qtfte re# 
pondem a aisuiitoe de Jornais 
aceitando falãos empregos 4» 
secretarias e enfermeifaa e te© 
do despachadas para a Ameri' 
ca. do Sul. 

Desmascaram-se os mártires comunistas 
Repete-se a fabula to lobo e do cordeiro 

• «rt « rD um um mr^toíro wrtö cet i m hanouete aue deram os or-

; Alegre, no A^rodromo 
I tar de Grav^t : naquela mes- i 
: ma loCíilklafie. í 
i ) 
j DECISÃO DEJ immyA NA 
' PRÓXIMA SEMANA 
! RIO. 4 — (ASAPRESS) 

uma $éri^ de 6 folhetos so* 

br5 os antecedentes do m o l -

dada a conhecer pelo R . Pi 
AgusJu Gemelli O. F . M« 

1 reitor da Universidade Católi-
ca de Milão, durante a âemaua 
Social celebrada nessa cidade, 

amoj A iniciativa nasceu antes da 
j guerra na Universidade de Kl-

mega, na Holanda) # 

D. Edward B . Jordan, ei-
ce-reitor da Universidade Ca-mento católico ínteramericano, 

; a celebração cïe Semana em si,j Roliça em ÎWashingto^ èaihna 
I 
! e seus temas principais: o apos- que a la . reunião de reltoíes 
' tolado entre cs operários, a de universidades catolieaa 

Segundo se inf;)i7Tia, somente na ! 
próxima sem?ria o Presidenta 

iikutua colaboração no terreno 
internacional, as vocações sa-
cerdotais e a rropaf/ação e dc-4 i HlfVrt. yJ1"' f»i.k n Hrtni^iA • i%il j . > * . . 

— No dia' ano celebrado nessa cidade, ao I 
dz Admi- ; u c i Assistiu £omo convidado1 Chicago, a 21 de jttnho do 1947.1 ganizadores no Chateau Laari- ; ao caso do aumento *03 ma-: q movimonto interamerica-

' Inte ir ando-o do movimento mo! t l % 0 Primaz Hun-aro se s e n J o DASP no de Ação Católica pode consi 

volver^lho o j locesso com nl—: derar*se como Uma entidade re 
terações dcter:nmadas pro t fíional que precedeu á conj=ti-

preÃídcnk1 Dutm 

celebrará em BoWa em Ou-
tubro c)e 1949. A Federação 
ciuirá todas as imi^etsidadte 
pontificiaâ do imundo, oetea de 
24 até agora. v 

(Há na America 10 tmiversi-
dades católicas com o grftu de 

de 

participar 
Hungria se cch&va em Ottawa, p- ra restaurar a monarquia dos -
participando com dtzenas do Habsburgos". | 
dignatarios da Igre ja e funcio^ f o Cardeal admite que sus - , 

' . 1 

narioe do governo, por ocasi- ; tentou negociações confiden-

pou de todos os seus átost 

: tui^íio em Lourdes da 41Asso-, pontifícias: a Universidade 
í ci ação Internacional de Homem! m as òe Mfcl 

— ? de Ação C;»tohra''t e da treaJ e Ottawa, c a dè Washtat~ 

; gton nos I J U a s Unlvet-

OTAWA, 4 (N. C . ) 
cm que o Ministério 
n is tração da Hungria assinala | ^ } l 0 i r a . 
como data de uma suposta . Um Comunicado de Budapest j nárquieo que se processava n<i t 0 l l e n t r e tiouis St Laurent, 
união de S , E . . o Cardeal José: afirma que o Ministro Hun-j Hungria, sob sua direção", diz h o j c p r i w o i r o ^nLstro do Cana ; 

MindsTenty com Otto de Ha-1 g a r o declarou que o Cardeal | o comungado do M i n i s t é r i o . ^ ^ ^ ^ Fournier Mi -1 J Í r o w vi i ^ f T M r i a 
bsburgo em Chicago: 21 de Midszenty "havia conferaado j Mes durante esse dia. teste- : n i f i t r o Obras Publicas, c tf.s! v 
' j irtjn _ j . ' ^ , , , •.'•«„ní.r.vA «^•{•''t^nfac rio e o r*íiiiis!ro dc camuiiicacòe:; : RIO* 4 — (ASAPRES: junho de 1947, o Primaz oa participar de uma ronjuracao munnam \anss patti...pantes ao j p-

Con îvsÄO mariano cm Otawa, i'10^11 :,.v<-Tí':itaraî  .i i n j o r ^ ^ qUr> cm pltiuc&yi*<j ínítrracicnal de Jtfvcn 
o Cardeal Zlindszcnty partici c o n v è r ^ l ° M convalesceAcSa o general Uoií tu-Je Masculina", fundada em! «idades Catolicas do Äio de i«» 

E m LaunMtt l C m b r a " : C l r í ° Monteiro. | Homa per ocnsi^a cio a iúver^l ^ o e Sao Paulo n^.Brtsiií a 
s. . Irio da Juvejftude Católica. Hâj J a V c r i í l I l a B<«otá e a Be-

ào do Grande Congrego Mart- ; ciais com Ouo durante unu ^ M o b i l i z a - S e a A ç ã o C a t ó l i c a ^ clZcTZ I r ^ ^ ! Z i i ä ^ 

HAVANA, 4 C . ) AJ A designação desta capital orn Santiago do Chile em me-1 Aanerica contavam corn sua' ^ ^ e 4 C«**1*«* * * 
secunda femana mteramericana j pora sede do aooniecímento in ; ados de 19Í5; um Secretariado internacional Pa* Romana; on P e r u > ) • 
do Ação Católica se efetuará em I teramcricano foi aetata por S . j Interamerícano de Aç5o Cato- operários, <*m a Coníedeíüçào -
tta^na, durante W r e i r o d e j f i . o Cardeal Manuel Artea-) lÍQa? com sede nessa cidade e ! internacional de Sindicatos! O k m procWlmenta étm M -
1949. por disposição das Jun- , ga y BerencOurt, acreswmta o' entáo criado, se encarregou de Cristãos e com a JOC, e as mu-! * m 

fazer a publicação dos e*tatu- Ihrres com a 

Pediu permissão para 
deixar o pais 

KONNTRS REUERS, BAVIE-1 de Cristo, foi visitada n a ui-
RA' 4 — <R.) Theresa Ne*tana tiiru pascoa pof milhares de 
conhecida como "a milagrosa ! peregrinos oatolieoe • autori-
de Konnergreuers" solicitou per i dades módicas em sua c^sa nas 
missão para pasmar alguns me- montanhas bavaras. Pe lhe 
ses d* férias perto de Lucerna.! for concedida permiasÃo, The-
na Suiata. A camponesa de 50 reza Newman «erá acompanha 
anofí de idade que durante o da de mu irmão e dum pa-t 
pasefta teir propriedade de r/.os ! dre germânico, devendo sei 

t n r em teu próprio corpo essa. an quo* SP orêf a primeiro 

estigmas ou na cine* chagas vez qua deixa o paia. 

tas Contrais de Ação Católica! comunicado. . 
dos vários peiaes do Continen-j A Cormssao Organizadora etw 

i 
te» anuqeia o Dr. Valentin via convite a todas es Juntas 
Arenas presidente d & Ação Ca Centrais dc Ação Católica do 
tolica Cubana. J Continente, convocando ao es-

A Semana tratará das Vo- ^ forço conjunto "pr^ra uair as 
cações Sacerdotais, da ronquis- vontades c tornar realidade* as 
ta do ambiente \or meio dr obras noeessarias, para que em 
Açtío Católica e (U soluçáo dos America todas as causar 
problemas sociais do momen- ;iejam restauredes em Cristo", 
to. i A primeira m m «tauou-M 

I 

e as mu- ' 
Un I n t ^ a c i o - ; ^ ^ ^ * 

1 * u e í I , «j». '' ! Cruto. üUjuieale a âtomz 4 
tos e resoiuçoes da Semana, em; nal de Mulheres Católicas. j ^ apo^olade 

Não ha mudança na politica ame 
ricana em relação á Espanha 

Estftd^! i V/ASHINGTON. 4 —(H) — [ ÇA 

TTm porta vô : do Deptrtnmert 
tà da £«tado afirmou que Hlo 
havia aqui qualquer 

na politica dos 

UníJos com relação á Ftp»-

MUTILADO 

LEIAM *A C R D t M " 
JORNAL £>E INFOBMA« 
ÇAO ^ D t r O R M A C M 



...»In m'tmlt m j A i j i i * 1 1 " V 1 : " 

^ j » g 
Q m n U - ( X C A I P l H H f l l O 

A O B D E M 
C C N Â i - l i â i ^ W 

M f C I S O G U I A R A 

D i n ç l o m 
OfffflVMiift 

M f a o M : 
* M 6 — BtdqKo . . ** 
1 1 4 1 - flM0lo OraÄo». 

U a 
1 M I 

Ano * * * * #.. 4» 
Semestro 
Trimestre . . \ 
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À ^ Ô E S 
Anunciai — Servi«* típofraflcos - Carimbo« 

TabtU tm GnencU 
f t K H U C S K K T A N l t S 

A . S . L A R A 
NO RIO: Sendor Denta* 40 — 5 . ° andar — Fone 22-8924. 
EM S PAULO: Direção de Raul Casamayor — Rua Felipa 

de Oliveira» 21 — 6 . ° andar — Fona: 29-873 

O C I A 1 S O o 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS J no J o s é Claudio» filho do s r . 
Antonio Ponte«, proprietário Maria Siqueira, èsposa éo 

aànbargador Homem ^queira , 
membro aposentado do Tribunal 
de Justiça do Est&do ! 

— Estela F w e i r a , esposa 
do Tenente Manoel Carlos de 
Sá Ferreira, oficial do Exerci-
to Nacional. . 

— Alice da Silva Gama, 
posa do sr. Ff^ncisco Oama, 

.uador do Wcmiteiio do 
Atecrim. v 

SENHORES 
Csr^ão Otávioi Moreira Dias, 

re&idente no Estado de $ãu 
Paulo. 

— José Neves» 
comerciante nesta p r a j ^ 

SENHORINHAS 
Jc£vi2 Cicc?, ^tsmçnto de 

J^tsnue em nossos meios Ca-
toliccs e filha do saudoso Vi-
cente Cicco. _ 

— Mi^-a •Heis* í i lha do ffr* 
lecido Manoel Réis . 

JOVENS 
Acadêmico Newton , Pinto, 

filho do sr. Luc?.s Pinto, in~ 
•ãuatrial e^cqmêreíantes neste 
Estadfc,.,-. ^ 

Lazaro Jcfeli, füHo do ar, Vi-
tal Joféft, ^ chefe 4o S^Mço ào 

. : Bançp . do Brasil «uj João Pes-
soa e nofcso coopere» dor ̂  

- — José Gúéd-es^fHhíT «to sr. 
, - P̂SÉ Guedes da ^VI^ AJU»»-

narlo do Departamento dc 
v - - Stftidcr Publiea. " • " : 

<i o i : í . Ç W & N Ç A S , •. ; 

Antonio» filho do sr. José 
^ >* ji >Jierwvcio:de Melo, chefe 
, „ contadoria seccional :-junto a 
h m w • : Alíandega de Natal.! 
., ; t >- — Apetes,fÍlho do ^r. Apeles 

Lemos, comerciante nogta pra-
Ç-a e nosso oeoperado^ 

. DIVERSAS * v 

'-•(»• Aniversariou ontèm o4 pequ* 

FARMACIAÔ DE PLANTÃO 
NA R I B E I R A 

Farmacia Santa Cruz — Riu 

Dr . Eai"-ta. 

• NO ALECÍUM 

Farmacia São José — Rua<ft 
sidento Quaresma. ' 

nesta capital e de S U A exxna. 

esposa d . Dinorah Maia de 

Sales Pontes» residentes na F£ 

zenda Pi t imbu' # 

Por tão grato motivo o ani-

versariante foi bastante c u m f 

primentido por stíUs inúmeras 

amlgu inli^s T s 

NASCIMENTOS 

O lar do sr . Juvíno dos Aiv-

| jo*. Chofe da Divisão de Coo-
i 

perativas do Denartimentc de 

Agricultura» e de 5ua esposa d. 

Jandira Rodrigues doa A n -

,o9, foi alegrado no dia 2 do 

corrente, com o nascimento de 

.una criança, que na pia ba-

oismal receberá o nome de 

Aida. 

--"/Mr 

u t r i ç a o 
por Otlo Guerra 

TtvynffP dUm dt t i l ia da H* _ segurar uma bôa nutrigfto. Pois o dt quf 
trabalho multo intermyito no " B o W m da Oll-
dna Sanitaria Panamericana", mitutwo fr 194B), 
raktivo ao parabUma da alimentação. 

Trata~ae da um aatudo do dr. Robert 6 . 
Harris, doa Laboratorios de Bioquímica d* 
Nutriç&o e Insituto de Tecnologia da Màssa-
chussetts, Estados tinido«, em t o A doa pro-
greasos da nutrido na America Central. 

Mostra easa autor que ha engano quando 
muitas pessoas supõem qUe somente oa ali-
mentos norte americanos 6 que são capazes 
de alimentar suficientemente um povo. E' 
certo que milito «e tem elogiado no murtdo in-
teiro os hábitos alimentares a alimen-
tos dos nortes .americanos. aE muito 
cientista qwe visita aquele país sae a u s t e i ^ -
do que o problema de nutrição do seu pais 
se resolveria adotando o padrão de «Setas 
norte americanas» 

Mas a verdade é que tanto na Amé-
rica corno na Europa e noutros pontoe do 
mundo não faltam alimentos capazes de as-

precisa, tfio eotnent*» é d* ofartançfto 
diaria das quantidades adequadas de cada 
um doa 40 • mais elementos nacassarios p*ra 
o melhor crescimento a fustft&to J o oorpo 
humano» Não Importa que o cálcio, o fer-
ro, » t i i i^^f aa retirem da tal ou qual pro-
duto. Pois eles são quimicamente m mee-
mos» qualquer que seja o alimento.que os 
contenha. 

E' a volta do bom senso no problema 
da alimentação do povo. Vai assim, passando a 
mania de condenar por exemplo a alimenta-
ção do sertanejo nosso, somente porque não 
ara comida lá de baixo, como diziam certos 
entendidos. * 

Será a redenção da carne do sol, da pasr 
soca, da umbuzada, do gerimú com leite, da 
rapadura, da farinha. Elas sem duvida se-
rão examinadas mais cuidadosamente e se 
conservaram o sertanejo iorte e corajoso 
é porque alimentam de verdade. Aguardemos 
esses exames e veremos. 

Ou6 é o S E S I 
" T P J ; c s « . . 

de Servido Sodal de Natal) 

Srs. UHHcrtwmcíc l u m r i a i s 
CONSULTEM NOSSOS PREÇOS ANTES DE MANDAR 

EXECUTAS OS SEUS TRABALHOS GRÁFICOS 
MANTEMOS COMPLETO SORTIMENTO DE PAPEL 

DE TODOS OS TIPOS, CARTAO E CARTOLINA 
Técnicos Mp*cicdi2ados na cale 

TRABALHOS RÁPIDOS E PERFEITOS 
RUA DR. BARATA. 216 — FONES 1249 e 1986 

E L V I R A RIGHETTO F A L E I R O S 

de 1D46(» criando -uma j os serviços de âmbito local, 

taxa de 2 % sobre as folhas dc j vertendo os 2 5 % restantes a o 
I 1 

pagi mento, tíxXa so.nente pa-ja j Conselho Nacional, que os apli-

pelo EMPREGADOR, instituiu I cará nas regiões em que rnsu-

em tcx\o o Brasil , o S E S I , enti-1 ficiente for a arrecadação, 

vido lugar, dada a grande da de de direito privado, nos ter-1 Com t í i s previdências todos 

peração que nos presta, no r e - i mos da lei civil, cora encargo J os trabalhadores das Industii-

erguimento economico do pais . } d * prestar assistência social as serão beneficiados pelo m a S f p r i i i c r p a lmente quanto 

Nascido sob o lema — à*PELA 

PAZ S O C I A L NO B R A S I L " , 7 

Serviço Social da Industria, 

( S E S I ) tem um íito único — 

colocar o operário no seu de-

os princípios da fraternidade e 

compreensão, de trabalho e pa-

triotismo . 

Dos pontos do seu programa 

é mister ressaltar-se aquele que 

visa o estabelecimento de um 

clima de paz e concordia entre 

as classes, como alicerce da 

toda a estrutura cristã da so-

ciedade, opondo-se, portanto, 

nossos pnVtcipios Be&üarios, 4 > 

doutrinas que visam criar ent^e 

as classes a separaçâo> o odio, n 

abismo da revolução que põe 

em perigo toda a civilização. 

S o b tão nobres aspirações o 

S E S I oferece seus serviços não 

só aos trabalhadores das in -

dustrias, transjfprte^ comuni-

cações e pesca, como também 

a todas as pessoas das famílias 

desses trabalhadores. 

O SESI forma a comunidade 
do trabalho através da coopera 
çáo entre EMPREGADORES e 
EMPREGADOS, e, é nessa coo-
peração que repousa a nossa i 

esperança, não só quanto ao j 
aumento àz nossa produção,; 

â "Sul America" paga mais 
Dm vnltoso seguro de vida 
- R E C E B I da " S U L A M E R I C A " Companhia Nacional 

de Seguros de Vida, na qualidade de beneficiaria, a inw 
portancia de Cr$ 100.000,00 (CEM MIL CRUZEMOS) cm 
apólice 657.816, emitida sôbrecompleta liquidação da 
a vida do meu falecido marido JOÃO SEVERIANO DA 
CAMARA, pelo que, dou plena quitação 

Cr$ 100 000 00 Valor da apólice n . ° 657.816 

Natal, 2 de Fevereiro de 1949 

(a) MARIA GOMES DA CAMARA 

Firma reconhecida pelo Tabelião Substituto. 

AUNO CUNHA DE AZEVEDO 
4 ° Cartório 

A&aim é que, para essa ascen- : trabalhadores das industrias 

çáo do trabalhador, o S E S I cui j das atividades assemelhadas» em 

da do seu desenvolvimento f ís i -

co, moral e espiritual. 
O decreto-lei 9.403 de 25 de 

L I V R A R I A L I M A 
í M A I O S EMPÓRIO D E ARTIGOS R E P A P E L A R I A DO 

^ — — E S T A D O 

R E Ç O S E S P E C I A I S P A R A R E V E N D E D O R E S DA F R A Ç & ^ 
DO INTERIOR ' 

L I V R A R I A L I N A 
MOSTRUÁRIO — A V T A V A R E S DE LIRA, 70 

R I E E I K A — DEPOSITO — 1 ° ANDAR — N °s 68 a 74 

todo o paijs, O Serviço Social 

da Ii^Justria é organizada e ad-

ministrado pela Confederação 

Nacional da Indtajtria» cujo 

Preaidentae, ho je D r , Euvaldo 

Lodi — dirige os seus CONSE-

L H O S e DEPARTAMENTOS 

NACIONAIS, com ação no B r a -

sil todo. > 
íi r % • 

Apoírtolado Conselho Nacional 

entre outras medidas tomadas, 

ficou assentado que Q S Con-

selhos Regionais destinariam 

75% de suaa arrecadações para 

À nota do dia 

Twii n li! 

" ' 1 * 5 2 1 1 0 1 1 3 : . 
Continua tendo a mais v i -

Va repercussão em todo o 
mando a proposta da 
dente Trmnan, dos Estados 
Uíaaúcs, ieita recentemente áo 
Congresso Americano para um 
amplo programa de assistência 
técnica a países pouco desen-
voiv^or, do mundo. 

Na realidade, não se pode 
negar que s? òbserva por 
esses países afora, ende Ines 
faltam possibilidades capazes 
de saiv^-ios dã cotastroi 
to tal t A EuropO, por exemplo 
âiftdd não ccnL^^diu toer-
guei-st. a sua ilua contiixua 
rv 'vma e não íosse o Plano 

taiv».^ uvesi^ Ue 
iuoii' ôinüa íor mttito tempo 
para conseguir o lugar que 
sempre o e s i r u w +iw 
ii^u&u^ial do mundo. O seu 
comercio qua^c que deet/ 
rec^u. A CÍUÍÍÜ, t Outro 
úiüo, conunua sofrendo as 
consequência^ da íaltó Ue 

' - » i C^Ut^*,^^ ?J1 ti l-
controu lerrcno propicio, gv«-

á ome, a miséria qu^ s : 
espalha peia^ regiôeí 
do pais» 

Jst se âísse% muitas vçzes 
que o comunismo é( a fome, 
porque sendo está um meio 
accessivei, cs vermeAos OOIK 
seguem infiltr&r«se(>-jeAue 
classes menos protegidas, 
protetarias, por assítt & e r . 

Abasteça-se esses p*ke& 
e ver-se-á que o comunismo 
não encontrará terného 
pricio para estenderias suas 
terríveis garras. 

Lojío, a proposta * do Pre-
sidente Truman, não poda 
passar sem um comentário 
E ac o Congresso aorova*^ 
veremos» em breve os seus 
frutos. 

.oapLRftíivA W L o t cetro m\i RIMBEÍISE 
(Ex-Caixa Rural e Operaria da Natai) 
Registro no SER, do Ministério de Agricultura, sob n . ° 837, — 10 —«12 -

Decretos Leis 5.893 de 19 — 10 — 43 e 6.276 de 14 — 2 — 44 

Séde — R u a Dr , Barata , 208 N A T A L — ( R N ) 

BALANCETE EJVX 31 DE JANEIRO DE 1949 

A T I V O 

44 

nspOMVJx* TP 

t• •• »• 

Caixa e Bancos 
Congeneres . . *•*-

IEALIZAVEL 

Empréstimos , - . . - -
Outros Va lores . . - - ^ • 

MOBILIZADO 

Edifício da Cooperativa 
Moveis 5c Utensílios - - . 
Material de Expediente . . 

RESULTADOS 

Diversas Contas . . . . . 

OONTA5 DE COMPENSAÇÃO 

Hipotecas * . . — 
Penhores . . 
'Efeitos a Cobrança . , -

4.319,850,30 
37.293,00 

9.(503.056,30 
18.995.00 

400.000 00 
100.000,00 

50.278,50 

4,357,143^0 

9.622.051,30 

mesmo que labutam nos rin~; ^ ^ d o n a s S 0 

cões mzis distantes, de menOr 

densidade demográfica e de 

menores popsibilicTades econo-

mico-industi iais. 

Nos Estados onde não liá a 

Federação das Industrias, serão 

criadas Delegacias Regionais 

do S E S I . Ta l é o caso do Kio 

Grande do Norte. 
r ÜAIS CíURSüS F O P U L A í t E S , 

S E S I é .uma vasta, e m p r o a d - . • ? ri n J r ~ 
, - T ^ . j e o á r r o ã í D E A B Á S T K M E N -

[jndicocs \ m ií *í f 

k Fé e a Liberdade jastapôem-se 
@ se completam 

produ z O acontecimento de maior | dial f̂inds®ont>-, primaz da 

Qualquer trabalhador te™, < relcvancia moral dos dias, caí61 íca Hurr^ia 
j * * i I . j * . , 

pcis, o direito de s e utilizar do9! atuais é, sem qualquer dtívi-
&2rviyo3 proporcionados pelo i dâ  o perseguição movida i>clo j ocupado míliiar festa pelo ll^er-
S£í3í. Tais servidos £ i comínismo ao eminente Car- ; cito VcraaelU • iuio podiam «»s 
gem: AMBULATÓRIOS MKD&-J V̂  i , — — — — * beleguins húngaros do Krc-
COS, GABINETES DENTAR!- A L U G A * S E ilm ai^nitir ínisUça da li-
os, POSTOS DE ASSISTÊNCIA Uma oaáa rnt Rua do» PM A^ heixláde «coiisêfoílciii da ju 

' JURÍDICA, COZINHAS -DISTRI 

K é r ^ t o d ^ ^ ' í f j r E X O R T E S , í ú á f e X e l M ^ 
eoftomicas e sotíais â e r f t i abá- ^ n ^ ' f 

n&Mfl, preatando-te á ia»tal»-
ção p «ta febitóea. 

Tlratxr ^a ÍÍU^ Frao. Quarto-
425*; 

lhadores da Industria Brai i lc i -

r a . ; • 5 

O § unioo do Art igo 1 - ° do 
seu Regulamento re2a o Be; ;um-

te: — " A s finalidade« do S e r -

viço Social da Industria sc des 
dobrarão especialmente, em pro 

vidência de defesa dos salários 

do trabalhador, do melhoria das 

condições de habitação, alímen 

tação e higiene, de assistência 

em relação aos problemas so-

ciais e economioos decoiren-

tes das dificuldades da vida, de 

pesquisas sociais ou economicas 

e de disseminação, divulgação 

ou propaganda de princípios ou 

conselhos, visando a valorização 

do homem e o desenvolvimento 

da produção nacional" , 

O lema do S E S I concretiza 

RECREAÇÃO. 

Áigbfts dói ürv igo* do s E s i í P r e d i o s m ç d e y i i o s 
- ^ . . , v VENDEM-SE . j f t U i t t i • áintíer-eao proporcionados , gratuita- ^ 

mente, ccnio o s «ie A S S Í S t E N ' -

C I A SOCIAL, A S S I S T E Ü C I A 

AOS E S P O R T E S , C U R S O S P O -

P U L A R É S , C U R S Ó S D E COR-{ 

T E E COSTURA, C U R S O S D E | 

A R T E CULINARIA e C U R S O S 

D E L E G I S L A Ç A O T R A B A -

L H I S T A , 

ventude . magiar« Em dtiesa 
dos principio^ V Mipaduü da li -
berdade | das escolas 

^urgíi^ ^étao, p i a rdial Min-
dszcnly. desta feita, 
como o físéray rntcst frento aos 
propositos do prussia-

no*-no centro da cidade, « um ] «hj~lfitter*ií s«us in. 
grande terreno á Rua Fre; 
Miguelinho^ tratar , na Ave-, 
nída TàVares de Lira, 97. 

Alguns serviços aão cobrado« 

pelo S E S I apenas na base do 

preço de custlO. T A I S são: 

S E R V I Ç O S MÉDICOS, S E R V I -

ÇOS DENTÁRIOS, E X A M E DE 

LABORATORIO, E X A M E D E 

RAIO X . 

Mantido pelos empregadores, 

o S E S I apenas pede ao traba -

lhador sinceridade, confiança e 

r n 

550.270,50 

41.789,60 

* * » « M • 

1.990.044,00 
68.470 00 

7.100,00 

A AO EXIGIV EL 

• • I . r r > Capital 
Pun Jo de Reserva 
Fundo de Assistência Social 

P A S S I V O 

2 .U5 .500 .00 
453.112^60 

6.000,00 

Cr$ 

2 f 085.614,00 

16.65C. 876,70 

bem os ideais da verdadeira de j compreensão. Não visa quais-

mociacia cristã e exige que j quer fin$ políticos. Não exige 

cada um de nos na esfera dc j qualquer compromisso de cara-

sua atividade tenha a coragem # e r economico, religioso 

de defender com desassombro: racial . 
ou 

A v ó ! M ã e ! F i l h a ! 

Oficina mecanica á 
venda 

V E N D E - S E ou arrenda-ie, me-

diante contrato por preço mó-

dico uma oficina mecanica com 

as seguintes maquinas : um 
motor "DeuU'', de 8 H, P. 
um torno mecânico de bòa di-

mensão ; maquinas de brocar ; 

bancada com tornos de mão, 

alem da outros objetos de uti-

lidade. 

A tratar com Humberto Co-

centino, no "Armazém Impe 

r iai* — Rua Ulisses Caldas 

nesta capital. 

T O D A S D E V E M USAR 

2.576,612,60 
* A 

3XIGTVEL 

Depositou Pogiilarca 
Depósitos de Movimento . . . » 
Depoíitos Limitados - * •. 
Deposites Sem Juros * * . . . 
L*po*ltos Especiais 
Deposites a Prazo F ixo . . 
J u r o s Sobre o Capital 
Retornos aos Associados , . . 
Caixa Benef . doa Funcionários 

RESULTADOS 

Juros de Empréstimos . . 

CONTAS» DE COMPENSAÇÃO 

4.188.719.40 
2.060,728.00 
1.997.554,40 

5 .832 40 
175.246,00 

2.203.333,70 
181.084,00 

74. $60,00 
49.830.20 

t i «t >• *• *• 

Garantias Diversa« . . 
Cobrança de C Alheia 

2 .07* , 314,00 
7.100,00 

Numero dc Associadcs ; —" 2.374. 

Natal, 31 de Janeiro de 1949. 
tntsaea Cetatiino de Gois — Presidente 
ftfifftiel Ferreira Neto Gerente 

Kj 
Cr$ 

11.837.185,10 

157.462,00 

2.065.614,00 

16.656.876,70 

FrandMo O l M i » N é « « Saorttarie, Reg. Cont. n ° 33. 
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( í ' R t ü U L A DOR V I E I R A ; 

MULHER EVITA HA* DORES 

V E N D E M - S E 
BB casaa n°s 188 e 190 i 
Rua Auta da Souza e 248 n* 
Praia de Areia Preta. 

Tratar na Cooperativa Cen-
tral. 

V E N D E - S E 
O U A L U G A - S E 

A n.*1 334, eita & rua Bôê 
VUtiu, PtítrcpolLa. 

Tratar na meama. 

Pensadores. ^ 

A tuiftica cristã dr procu -
ria educar a juventude dentro 
dtK ^cntifncfrfO'̂  cttsinado^ 
pela Religião Católica é para 
o atual governo húngaro um 
crime. Daí a prisão do Cardeal, 
as perseguições, a tortura espiri-
tual cy afinal, a farsa deste cari* 
cato julgamento que se desen-
rola, neste instante, cm Buda-
pest, 

O mundo inteiro assivlr, es-
piritualmente, o processo e o 

\ julgamento mas» com uníen-
i 
paçao, ja ditou a sentença 
absolutoria d<» prctençí> rt̂ o. 
Esta absolvição verific?-NC c<u\ 
a triunfal entrada «V? Minds-
zeníy no panleou glci ioso do, 
i: ^rtirc-s c do* heróis 

Mártir da F*j. bercí Li -
berdadev o eminente principo 
da Igreja projetou-se "-J 
toria» mereô da inglória wi -

I 
! seguição movida contra a Mi-i 
atuação impavida Ele pi ivVv 
riu o carccrc, preferiu o pfo-

! ^amento cOníî o á trui<iiw f ao 
vilipendio 

A U V I A A S C O U C A S UTERINAS í 
Emprega-te com vántapen* prra I 

combater a» irregularidades das fun-
ÇÕC4 periódicas das senhoras. E* cal-
mante e regulador 4PSsas fuii^òes. 
F L U X O SEDA TINA, pela *sua rwn-
prov.ida «ficaria, é muito rLL'«il.ido 

DEVE S E R USADO 
COM CONFIANÇA 

Passarão as perse^pifcr: : 
V E N D E - S E . saríío os mfi'icntancos -

TJma Ca«a rom u u otinio ponto 1 nan!es da Hungria, p a d r ã o , 

tanii>eni, as ideologias politicas 

re farão tnunr^nte^ ^ ím-

pHTÄ ae&ocfa ns rua dos Cftfíóu, 
1388 Tratar com Davi Muni* 
ddade e um j^ande terrena- r3 
Hi Mano«! Kaficlm?nta ; pohitta mar^irrs o os ht rois, 
' • I Minds/rnh m.-»ríir ^ ^oroi. 

V E T I D E - S E V™*™̂  jJurciTi. porque « 
A Seraría S . Francisco, na : Tiumnn d.-jde v.nc^w, o m -

óculos 
Alô colegiais ! 

\ LIVRARIA COSMOPOLITA LTDA. Iftua s*P«di««» ,««<» V«nsla.;me e<m.o ha Vinic 

acaba de receber todos os LIVROS ADO-' A' Ü4" Ru* s- vcm í"cn,'°'fom 

TADOS PARA OS CURSOS PRIMÁRIOS 
(Grupos Escolares, eic.) 

Rua Dr Barata, .172 — Fone 15-53 

bastião, 95, com Manoel André : mártires. 

os sous 

F K, 

A R M A Z É M N A T A L 
Grand«« «»toques de Estivas, Molhados * Cereais. Sortimento 

oMnpWto do bebldbs nacional» « estrangeira* 
Vanda» «m f r o ü o « a varejo. Entrega a domiciljo 
AVSNIDA KIO BRANCO, SCS — TELEFONE, U - J l 

V E N D E - S E 
Uma parto da terra encravada 

"União", situado 
no engenio 
no município de Ccari Mirim. 
Tratar com João da Foniccs 
e Silva, n.ís á<Lojas Paulista 

Todos os militantes da Ação 
Católica devem ser cristãos pro-
fundamente saluttáw desse es-
pirito de fácil obediencia aos 

" seus chefes efcpirituah — D* 
á rua Dr. Barata, nesta cidade Jo io Costa 

MUTILADOí 
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I l u i » Atlético 
ao Recife, 

No seu derradeiro 
"Sampaio 

B O H 

. lio l i o 
onda realizará très 
Jôgo no Maranhão 

Cortela" por 5 a 

lio Janeiro, chegará 

venceu ao 
1 

RECIFE» 2 (Pelo Radio) — 
Amanhã á tarde» viajando de 
avião, catará na hospitaleira 
Venesa Braaileira o delegação 
do "Ban jú Atlético Clube", do 
Bio de Janeiro* 

Ketomam OH banguenaes de 
uma vitoriosa excursão ao 
Norte tendo j*>sado no Ceará 
e no Maranhão. Na terra de 
Iracema, em quatro magnifi-
cai ex^biçües LonseJíutfam. 
senppre, a palma da vitoria, 
fto Maranhão não foram tão 
felizes e sofreram um difícil 
rçvefc, frente ao conhecido 
l4Moto Clube", pela contagem 
minima. Venceram, todavia, 
r ' 

ao "Maranhão Atlético Clu* 
fcfe" por 2 a 0 e, ontem ao 
encerrar seus» compromissos» 
vitoriaram sobre o "Sampaio 
Correia", o mais popular gre 
mo de São Luiz, pela elevada 
contagem de cinco a um. 

A "Federação Pernambucana 
de Desportos* tenso, agora, 
frente aos seus destinos, o 
espirito dinâmico do Doutor 
Leopoldo Casado, venceu di-
ficuldades aparentemente in-
superáveis e conseguiu a pre-
sente temporada dos "mulati-
nhos rosados" da cidade Ma-
ravilhosa em gramados reci-
fenses. 

O "Bangú" estrelará no pro-
ximo domingo contra o pode-
roso esquadrão do "Esporte 
Clube de Recife", campeão 
pernambucano de 1948. Os 
seus dois outros compromissos1 

serão contra o "Clube Náu-
tico Capibaribe" na quinta-
feira, 10 de Fevereiro, em 
Confronto á luz dos refletores. 
Finalmente, no domingo 13 

de Fevereiro o esquadrão de 
*>omingos lutará com o "Satfta 
Cruz" de Kecife. 

Divulga-se que a chefia 
da embaixada caricca e o téc-
nico Airton Moreira solicita-
ram á Diretoria do clube, 
no Rio de Janeiro, o reforço 
dos craques Rafaneli, Djalma 
e Mirim, recentemente contra-
tados. 

disputar o T o m a í o Relâm-
pago R, Monteiro" na Capi-
tal bandeirante. No seu der-
radeiro compromisso naquele 
certame, o tricolor carioca 
en Ventou o "Palmeiras" e foi 
derrotado pot j trea a ter o. 
Deste modo , retornou aos seus 
pagos com n ultima colca-

P e l o 
m aa j) 

M u n e m * R u r a l 
w ©in w 

^ mommmmmx 

M u t i p l i c a ç ã o d a s O r q u í d e a s 
Á L ^ Í R O T AVARES 

Aa orquídeas se multiplicam 
por divisão, estacas ou semen-
tes. A propegfrçãfc ve^stattva 
garante a legitimidade das va-
riedades, enquaato que os in-
divíduos provenientes de se-
mentes» apresentam variações. 

BOMBAS PARA AGUA 
L 

L 

O futebol atravez 
do Brasil 

O "Esporte Clube Corintians 
Paulista" ,o grémio bandeiran-
te do * Parque São Jorge, 
vem de ser convidado pelo 
"Colo-Colo", de Santiago do 
Chile, para uma excursão ao 
hospitaleiro país andino. 

Sabe-se que o convite foi 
prcy.mkiarmçritc aceítfo res-
tando ,agora , ós entendimento.'; 
finais c o acerto da data para 
embarque da 

mo vencedor do prélio. quQj 
aliás estáva sendo vencido pe-» 
lo "America", por 3 a 1,, A 
solução do caso coube ao 
"Superior Tribunal de Ju$ti-> 
ça Esportiva" da "C. B . D. '\ 
que decidiu apoiando o prin-
cipio de dar ao juiz absoluta 
autoridade em campo. 

Desportes1' conseguiu um em-
pate de 3 a 3 ,perdendo os 
demais jogos. No seu jogo 
com o ífPalmeiras" atuou sem 
Hélvio e Bigode, os seus me-
lhores jogadoies de defesa, re-
sultando desse desfalque 
sua má atuação. 

O "Fluminense Futebol Clu-
turma cor int i - ; te» d o R i 0 de J a n e i r o re -

fina .Soruo disputados eme;* 
jogos contra os melhores c o n -
juntos chilenos .a&m. co o u - j 
tros a combinar durante a 
excursão, 

tornou, ontem, por via ao 
rea , de sua ida a São Paulo para 

çao da competição. Somente; C o r t a n d o 0 3 r í w > m a a vários nós 
contra a Portugueza dej a b a i x o ^as gemas, faz-qe a mui 

tiplicação por divisão. 
A multiplicação de orquídeas, 

de sementes, ú um processo de-
morado e afi plantinhas exigem 
cuidado no manejo. Em geral, 
de cinco a seis anos são neces-

a . sarios para uma orquidea flo-
I rescer, quando proveniente de 

semente. O método mais mo-
derno de plantio por semente 
consiste em se fazer a semee-
ção em germinadores ou semi-
n&riofl, logo que as sementes 
amadureçam. Pode-se também 
plantar es sementes em vasos 
com terriço e ende exista uma 
planta do mesmo género. 

O Dr* David Lumsden, as-
sistente JhortotogiMi ft* d i -
vision of Foreign Plant Qua-
ranine", do ''Bureau of Entorno 
logy and Plant Quarantine" e 
secretario da "American Or-
chid Society", aconselha a se-
meação em musgo picado o 
qual tenha sido previamente* 
esterilizado e inoculado em se-
guida com raizes tiradas da 

sendo feitos na UniVeffidade 
de Comei, em Ithaca/ New-
York* 

Praticamente, é usado por nós 
um meio ligeiramente "Úmido 
conseguido pela colocação do 
mesocarpo do coco Oucha de 
coco) em mistura com. pó de 
carvão e cinza, para, htopeda-

gem em vasos. A multiplicação 
maia aegura que achamoa é 
feita com a proximação de ou-
tro vaso* covenientomente pre-
parado, para o qual passará a 
orquidea mãe aa auaa raízes, 

jentamente. Aliás o processo 
de divisão ê o maia fácil* 

Natal, 3 de Fevereiro de 1049 

Crise de prodpo, eis o nosso mal 
I** * 
> { KOBERTO BEZERRA DE MENEZES 

uma A situação do Brasil é 
das mais graves assinaladas até 
agora pela historia,; há 

a capacidade aquisitiva do po-
a». Que adianta aumentar os 
salário» de um homem, digamos 

MARTE INVADE A TERRA, 
no "cirfe S . Luis" — Prejudi-
cial a crianças. 

CANÇÃO DOS ACUSADOS e 
o seriado A SOMBRA DO T E R 

, R 0 R no "cine Réx" ~ Pre ju-
diciais a crianças. 

O MEDICO DESTEMIDO e o ( 

seriado O SERTÃO DÊSAPA-! planta mãe. 

esperanças de melhores dias -de Cr$ 1.000,00 para Cr$ 
pois nao e possivel salvar*^ 
pais d e W cáos e c o n o m i z e m 
que vivemos, usando paoãtivoa 
de somenos importenata^ttan-

todos nós sabemos que o 
doente cetá gravemente enfer-
mo e que o seu estado de saúde 
exige a 'Adoçao ' de * medidas 
radicais, capazes "de revolucio-
nar toda a sua constituição ar-
ganica. < 

i- -
o 000,00, se esse aumento prt>~ 

»^oca a queda do poder aquisi-
Mvo, de modo que com os no-
vos salários,não consegue com-
j&ar nem ao menos a mesma 
quantidade de mercadorias que 
lhe proporcionavam os antigos 
vencimentos ? Pois bem, isso 
é a que está se observando atu-
eüpente no Brasil. Só se fala 

RECIDO, no "cine Alecrim" — 
Prejudiciais a crianças. 

- j Sofremos, nós' o poV6/as cpn 
J I ' t - * .ri j ».rf • j j 

Moderníssimo processo é o^ ^quencias graves da inflação. 
j que aconselha a colocação das Os preços das utilidades 

sementes previamente esterili-

em aumento de salários e pre-
çossí criando-ífô üm circulo vici-
psoíporqu^nto a elevação de 

se ! ufii desses elementos provoca 
O PODEROSO MC GURK,| ^ ^ ^ ^ r l s c ^ ^ p c c S l m e n - 1 e i e v a m a ° c a m b i a l e - [ felalmente o acesso do outro. 

no "c ine S . 

v e l . 

Pedro — A c e i t a - te preparados e íar^bem es ter i - j gro domina todos os se tores 'do 
I Usados. Este3 frascos centâm j , , , 

agar-agar* s o i ^ ô e s minerais e c o m 6 r c i o * 0 5 especuladores V j 

efetrico 
marca 

ntedemiss imo 
U L L A 

i. > 

modelo mannal on elétrico, 
marca ULLA 

D I S T R I B U I D O R 

CARLOS LAMAS 
Sua Dt. Èrnem233—Fone 1159-^Natal 

Aviso aos CÉÉS das Classes de 129 e 1930 
A t- i t . O Chefe da S4 . t t C . R , avisa que no periodo de 1 . ° -A rumorosa questão uo fu- , , „ . i 

tebol , mineiro sur- ida no de- í a 1 9 d e Fevereiro do corrente ano, deverão comparecer a . 
F,enrolar do y d o ! inspeção de saudç complementar, os cidadãos das classes j 
Campeonato Mineiro de F u - j de 1920 e 1930, residentes e m Natal ou nos Municipios d e ' 
teb<>l dc ano paesado, e n t r e , A n g i c o s B a i x a Verde, C e a r á Mirim Macaíba, Nova Cruz e S ã o : 

o Atlético e o A i r c n c s ídi 
afinal. decidida, c m favor J o s ê d e ^ i p i b ú , que não compareceram ú inspeção normal 
do America*', de Be lo -Ho- concluída e m Dezembro ultimo. 
rizonte. Como todos devem 
t e lembrar o "At lét ico" re t i -
rou-se de campo, desrespeitan-
do decisões^HíTorbitró britânico 
Barr ickf tendo este dado co-

Pítssarâo a insubmissos e como tal. sujeitos sanções 
estatuídas na Lei do Serviço Militar, os cidadãos que '"dêlicn- [ 
r em 
para 

açúcar apropriado, em propor-
ções suficienles. Estes estudos 
sobre meios de cultura e pro-
pagação das orquídeas, estão 

DIA LÍTURGICO 
HOJE 

S . André Corsmi 
AMANHÃ 

^ Stfl. Asmeda 
„Paxa coniessar.^. .fé -e. 

•"Enquanto isso acontece, a pro 
dução agrícola nacional perma-
nece estacionaria — sofrendo 
até sensível declínio^ como 
constatou-se o ano passado, em 

queda de 700 
ao 

anterior de 1946. 

quo houve umíí 
mil toneladas* em relação 
ano 

com a Patr ia , freü. atrokes mari ir ios . O a"-

I I I ' | g W t í h o . c o r t o u ' : e s l ê • : < c < K 

' niunio) e queinteii4 o a ladcs 

com u m ferro em brasa, po~ 

rem Deus, d^-aute a noite, c u -

C L I N I C A D E S E N H O R A S 
v m ítELVJNO OJNHA 

r : » « P E C Í A L I S T A 
C m o de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS D « SENHORAS — PARTÒS 
Ondas ultra-curtas, bisturi eletrico, eletrocoagulação, etc. 

CÂNCER — TUMORES 
Consultas : das 15 horas em diante exceto aoa sábados 

Consultoria: Rua Cei. Bonifeáo,'222 — Fone 1082 
tesldenda —- Roa ioaqulm Manoel» 590 — Petrópolis ~ Natal 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
\ Consultes diariamente das 15 ás 17 horaa 
' Consultório : — Ed. Progresso 1 . ° Andar — Sala 3 — 

Rua Uliases Caldas 116 
Resideneia — Rua Felipe Cornarão, 609—Natal—R. G. do Norte 

" T ' DR. EINAR L I M A " ~ Médico só de Crianças 
CONSULTAS DIARXAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 
Contuitorio : Rua Amaro Baneto 1230, no ALECRIM ao 

lado da Farinada Navarro 
, s 

DR. GENARO FLORIO 

DR. M O N T E 
fiX-ASSlSTENrE DO HOSPI-

TAL PEDRO U 
ESPECIALISTA 

Ouvldoo — Nariz — Garganta 
^K-aasistatte do Hoapiul 

Centenario 
Coo».; Av Rio Branco, aa* 

Dr» Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
Ío -Hospital Miguel Couto" 
£xamee de Sangue - - Urina — 
Fezes — Escarros — Pua — 
Liquido eafa*o raqtdano -

Vacinas eulogea** 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Mi-
guelínho* S8 — Fona 111» 

de cumprir^ no ptazo acima estabciccidd^ esse devér ^ a r d e r p virgindade so j pelo governo pará résohrsr^lfio 
* , « < % 

melindrosa situação, Ajté $̂£>̂ 4 
ià procurou-executar qúakpie^ 
pjAno concreto capaz de provi11 

car, um rápido aumento da 
' • •• - •• ' ' ' ' . ' * 
Jiossa produção ? 

Infelizmente, não . O é u p .sc 

observa« com tristeza são o& 
* * 

con$tantes. aumentos de r&úft-
rios e vencimentos provocando 

DR. PEDRO SEGUNDO I 
osame^jte 

r e r i l novok'-
oi« 
aà 

E S P L I ^ T A 
VIAS URINARIAS — PUOTOLOGIA E SÍFILIS 

Cura Radical daa heomrroidás» vazisès e hidroeeles, sem o p e r a i | ; 

e aem dor: Doença da ureta, próstata, vesículas, seminais; bex:' 
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites ogudíis 4 p «roniè 

e suas complicaçõe®. Perturbações. Urotrò&0dpi4r 
Oelvand Cãuterio • • ;•* ' 

DAS 15 HORAS KM DIANTE 
Concnltorio! Êdiíido"Nova Aurora \ Bna J>t. Barata, 241 — 1. 

Andar — Residenda: Rua Apodi, 377 — Fone 1350 

cárcere . : : '/ t / m o r r e u no . vU I 4'< . 
^runei^a £uxta~Feira 

a prime ir?, sexta» 

do.iïwa. î i \> ' 

Hoje é 

t fûira 

j A 'ítiéUçtò v e m âo^Ápçs* 
? ' ' ' k 

j talado da Oração é a luta 
î con i r a . o a.otsmo moderno. 

Dentistas 
DR. ALBERTO CAMPOS 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Consultorio: Av. Rio Branco, 554 — andar — Sala 2 

Residencia — Praça Pedro Velho, 440 — Natal 
Consultas das 8 ás 11 e 13 ás 17 horas J U Í Z O D E D I R E I T O D A 

C O M A R C A D E CEARA* 
M I R I M 
A V I S O DR. AUGUSTO DE SOUZA 

D E N T I S T A 
Consultas pela manhã; nas Segundas, Quartas e Sextas-Feiras, 
de 8 ás 10 horas. A' tarde — Todos os d i i excepção aos gabados i trinta (30) dias, contados da ! CsaH-Mirim, 27 de Janeiro d. 

Avenida R i o B i a n c o , 608 'j data d a publicarão do respec^ j 1949. 

Clínica Medice do adulto e da criança — Doenças de senhoras ~ 
Partos — Perturbações d a Gravidez — Tratamento das varizes — 

' Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
C^ttsftUorio e residência — Avenida Rio Branco» 7«7 — Fone: 1411 ftesUencia: Avenida Campoí 

" * * L " Sales, 624 — Telefone, 1764 

Dr« Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE S 
SÍFILIS : 

Chefe da clinica dermatologia 
4o Hospital "Miguel Couto" 
Contuitorio : — Roa Ulisat« 

Caldas, 86 — 1 .° andar 
Das 15 horas em diante 

— Horário 13.30 horas, em diante 

DR A L Í C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

COtfSULTORIO : Edifício Magaly ^(acima da^ Casa Rio) ; ~ j t c n t e 

RBâlDKNClA 
andar» Consultai 

Av.' Rio Branco, 440* 
des 14 horas ein diante 

Dr* Paulo Galvão 
! VtAF URINARIAS 

DOENÇAS Oh SENHORAS — PARTOS J j&.frteroo da cllríra Uroloplc» 
(Càrso de aperCeiçoamento no Rio de faceiro c Bdlo-Ilori/ontt) ; r}a F a ç u l d & < i e d a Bahia, 

da clinica Cirúrgica d< 
Prof, Genesio Lopes> no Hospi-
tal Santa Izabel — Clinica Ci-
rur^íca especializada das vias 
iirtaarias — Dcenças de Senho-
ras — Perturbações srxuaij -

Doença* venereis 
Cons.: UJLHses Caldas, 8S — 1/ 
ndnr — Exp. da« 9 ás 11 • da» 

14 em diante 

Or. Paulo Sobral 
**peclall*a em dewç*» d» 
.enhcirte • parto — Ond»^ 
urtas — Efctro-eoagulaç&o 
— Bisturf eletrico — Ra loa 

ultra-tfolatas 
^onsultorio — Rua Dr. B*rsU t 

tio 1 .° andar — Sala t — 
Telefone* UM 

3et*ultaa áa 14 horas «m dlanta 
« Residência Avenida PntclaaU 
4e Morais, 74i - NATAL 

DR. OTTO R. CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultorio : Av. Rio Branco, 554 — andar — Sala 1 
Residencia: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — R. G. Norte 

Consultas das 13 âs 17.30 horas 

Advogados 

DR. MANOEL VITORINO 
(Mtffthro dm Sociedade Brasileira de Urologia - Graduado 
m i a Universidade do Rio de J a n e i r o — Ex- in terno de Valverde^ 
^ ^ E S P E C I A L I S T A 
Doançaa do sistema urinário (ambos os sexos) adultos e crianças. 
THafnsan e tratamentos modernos do estado renal das gestantes 
eic» Preoperatorfc» e postoparatorios. Tratamento das doenças 
ZTíidM e crônicas do sistema genital masculino^ vesicuüt^ 
RPStS recidivastes prostatites VERUMONTANTEtS disviri-

U^ação, neurastenia« estreitamento«, etc. 
Ç w n h e e i » : Cel. Bonifacio, 22« — Fone, 1029 — Ribeira 

Avia* qua o exame do "estado renal" é clinica hospitalar 
tjpeeiattzada, o que requer consulta previa. 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

í r ' 
C b i f S i ^ t A S t u HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINAI 

CdiwulMoí Avenida Rio Branro SS4 
^ . i Rssldcocifi AsstV <19 - Fooe 11-44 

DJALMA ARANHA MARINHO 
A D V O G A D O 

Eseritorio; Av. Tavares de Lira, 9G—1 ° bridar— Fone 1570 
Resideocia-*» Av. Prudente Morais» 615 - Fone 1456 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escriiorio: Edifício Quinho, 1 ° Andar — Sa la 5 — f o n e l l l ü 
Residencia: — Rim Assú, 418 — Fone 1$$6 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Eseritorio: — Av. Duque de Caxias, J0S e 120 — Sais 107 — 
1.° andar, (Edi5eio Bila) Telefone 1G0S — Residencia : Rua 

Tratrl, 5»! — Natal 

IÓSÉ Ê M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

^scritorlo: Edifício Aureliano» Andar — Sala 114 — Fone 1525 
Residencia — Rua Cel. C^^cudo* 334 — Telefone — 1732 

j tivío edital no Diário Oficial 
; do Estado, que perante este 

Ju izo e Cartório do Primeiro 
j Oficio, corre o puoeesso d? 
j habil i tação aos favores òa Lei 

n . Q 200, de 2 de Jane i ro de 
X94S, requerido pelo s e n h c r 
APvlNO CIRIACO D E SOUZA, 

^ pecuarista,, residente e domici^ 
liado nêste Município. 

Ceará-Mirim, 27 de Janeiro de 
1 1949. 

LeovigiUio Cavalcanti de 
Albuquerque 

Escrivão do Cartório 

saltam a bolsa dó "povo, retém 

o s generos de primeira, neces -

sidades, provocando m a j o r e s ; eò 

tações, roubam rio peso, enfim 

j criam umr, situação déf deseíh-

'! pero para as massas sofredoras 

sujei tas a ordenadèa^ c u j é j " Veiamos, por exemplo, u m 

poder de compra dinünue; cada üq» produtos basieps na alim&v-

vez mais . t ^ ^ tJjç^o do. poth> ; — o f e i j ã o . 

< - Qwtís- c s •-medidas ^àâptáâfe 'Cprno s a l m o s , o Rio Grande 

.c^^ul é ò Estado que mais pro 
<íuz. esse cereal no Brasil, ex-
líwítàndo-o etn grande quanti-
dade psra os demais estados da 
Fedetía^êo^ ^ihrétanto, o que 
n&n todo mundo aabe é que as 
gáfins gaudhas vehi diminuindo 
a^ustadoramente nestes três 
u4limos anos. 

tomarmos o» j lados estat is -

ti^^fl* . referente? ao ano 

de 194 verificamos q u e 

a r produção de fei jão do 

Rió Q , do S u l atingiu um Wtal 

dp 2 .100.000 sacos. No ano s e -

guinte não fei além d e . . . . 

!.r>00.000 sacos. E m 1947 a 

v^juaçoo atingiu apenas 

'-^00.000, constatando~se, por 
in.soguinte, uma quedâ de 40 
or̂  cento em tres anos apenas. 

, tFor ai podemos calcular co-
< -v.o anda em crise a economia 

oí^ional, acossada pela eleva-
eontir.ua dos preço® das u-

t Üdndes de consumo e pela 
criminosa estagnação da pro-• -r • 
cki^ào agrícola , 

que precisamos é acabar 

es*a p.vania de descarregar 

a culpa <ia situação critica 

:< :nic fhetíamf s incrimmando-a 
intlaiiiC' só exista por-

um verdadeiro suicidjo coletivo _ • . -»q c 
pob^ enquanto a^|ientam os so 
lariOs i cévenciofaikir dimiiuicnT 

os salários reeis, d e vez qüe^ çt-

au^nento daqueles {>r<Mx&' 

A iritenção missionaria 6 pela I elevação dos preço" das uti l i -

I- jreja do Congo Be lga . I dados, reduzindo ainda ' mai^ 

E D I T A I S 
habil i tação aos favores da Lc 

i 209, de 2 de J a n e i r o d 
! 1948/ requerido pelo senho 
j M A N O E L G A L D I N O 

A V I S O peío presente, a quem] B R I T O , pecuarista, re^idenftí 
interessar possa, com o praso j domiciliado neste Munici^Ky. 

(b ff Leotngildo Cavalcanti 
Alluqtferque j . . 

Escrivão do 1 . ° C^rtprio 

J U Í Z O D E D I K E I T O D A 
C O M A R C A D E C E A Ü A ' 

M I R I M ' 
AVTSO 

A V I S O pelo presente, a qviift' 
interessar possa, com o praf 
dc trinta (30) dias, contados c 
data d i publicação do respet 
tiv<> eüitel no Diário Oíiávl 
do Estado, que perante osá: 
JUÍZO C Cartório do Primeira 

^ ^c*;cuidamtjs completamen-

.setor da pro<lução agl ico l i 

Não 
o 

Sricola 
hrvendo produção a -

ó Iogico que o volume 

J U Í Z O D E DIREITO DA 
C O M A R C A D E C E A R A ' 

MIKIM 
A V I S O 

A V I S O pelo presente, a unem 
interessar possa, com o praso 
<U' trinta tlias, cantados d£ 
data di\ publ ica ;ão do respec™ 
í K o edital no Diário Oücial 
do Estado, que perante este L 
J u i z o c Cartório do Pr imeiro j 
Ofício, corre o pt^üceí&o do 
habil i tação aos favores da Lei 
n . ° 209, de 2 do Jane i ro de 
1ÍM& requerido r>elo senhor i 
ni/\NCISCO P Z D R O DA S I L -
VA. pecuarista, i-csidente o do- ; 
laícilir-io iK.sií? Ivíu/ilcipio. ; 

d/" 

Oíicío, corre o pit)cesso; . Oí dc " dinheiro em circulação per~ 
habil i tação aos favores ÓÍLÍÁÂ 
n . ° 209» de 2 dç Jane i rg 
1948, requerido pelo ^ r J l ^ j 
J O S E ' VENÂNCIO RODRI-
GUES* pecuarista resiitenv. 
e domiciliado neste Município, 

Ceará-'Mlrim t 27 de Jane i ro ct. 
1949. 

Lecrvigildo Oll?alcanti de 
Albuquerque 

Escrivão do 1 . ° Cartorío 

J U I Z O D E DTTÎETTO DA 
COMARCA D E C E A R A ' 

MTfllM 
AVISO 

A V I S O polo f rr;,orií'\ n oi"" 
Cenrá-M^im, 27 de Jane i ro de interessar possa, com o prisí, 

î 
} \ 1 t 
J * 

I O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O O A D O 

PATROCHnA C A U S A I C R ! " " X AIS C l V E I s - COMZRCI .MS - TRABAÍ.HÍ;;TAS E n^.CA!^ 
Residencia: — Rua Joaquim Mancd, ^òS —. rctrop<>tis 

Escritorio. — Dr, Barata, 2r>.1 I o andar — Salas € e 7 — 
Telefone 1972 — Natal — Bio G do Norte 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G ^ D O 

Eacritorto e residência -- Avenida Rio Branco, 73a 
F0n# - 237« 

1Û4J, 
CiraiV-anti de 

Albifq^nrqvis 
Escrivão 1 . " Cartório 

JITTZO DK DI!'EITO DA 
COMARCA DE CEARA' 

MIRIM . 
AVISO 

AVI-^O pelo f-roseníe, n mir r î 

trinta t'30> dia-:, cnntado^ 
tr^ía da publicaçào do respòr 
t ivo editei no Diário Onrf t 1 

d-y Estado, que perante cite tr<> de pouco tempo 
Ju izo e Cartório do PrimWr 
Oficio, corre o processo # 
habil i tação ©os favoies da 
n 209, de % de Jane i ro • d*-
104$, requerido pelo senhn 
MANOEL C L Ó V I S 3 U A R E < 

. _ pecuarista, domiciliado e res: interessar possa, com o praso i j e n t p n c s t a CKÍa<V 
Ceará-Mirim, 27 de Janeirt> dl 

i. MUTILADO 

õo trinta dins, enritados d a ) 
data da publicação do respec-
t ivo M i i c l no Diário Oficial 
do Estado, que perante este 
J u i z o e Cartório do Pr imeira 
Oficio, eorre o pnoecsso de 

Leoinflildo OiüÄcant i de 

Albuquerque 
EacrivÃo do 1 . ° Cartório 

estaWlidatle, por falta de 

real, o q u ? determina a 

í qa desvalorização e , como con 

sequencia, t» encarecimento des 

uliliCadcs. 

.Ao invés «.lê procurarmos e -

q-Jilibrar os orça:nentos domés-

ticos usando uma formula da 

exatargente perigosa qual se ja 

â  *4Ícvc.çí;o dos ordenados, o que 

devíamos íafcer era congelar os 

Sicários p consortar medidas 

cabazes de acelerar n pro»du-

nacional, de modo que deu 

nossa 
aioeda em circulado experi-
mentasse continua vaUxrizaçio , J 

retomando ao^ poucos a po 
siçfio desfrutada ha dez anos 
atrás. 
>£ssa pareço ser t: única my-

hi^ho capaz de debelar « cri» 
sc iqu* avassala -a economia 
nacional. 



S w &Mft capital forum 
o â ë carnaval e o % 
do>lpw|t3iiWML O pilmeí 
pàrtfci é m foHÄe». Desfecharam 
ó úê mariaiioe, Jun-

CflWl fli militantcs éà 
taféliíft. 
* pvltva dos ra^dari 

j á tomittm as sua» primeira* 
Feia „Imprensa e 

táttlo tanto se fala em car 

)bre o bem enorme que 
Otdw i ^ s quer , ao ponto de nos 
envffif 0 proprio Flfllo fa j to 

Em substituição ao dr. Car- na magistratura 
loa Augusto, que foi nomeado Grande do Norte 

d r - Alcançou êxito a Campanha em favor de 
- Mcfcfles serio •entregues ao direi» da 

botem. S o b V o " V « " d e v m ' o . * t * t m r * * * o r d«r fcfftg» Tri ! O dr. Burfco Montenegro, 

conhecimento Ä çsse Redentor. bunal 
» 

em 

para provar o nosso 
: imanto * çsse Redentor 

Urtí çirrso completo de dignili 
ècfíú 

Ainda náo «e ouviu falar d t ' . 
unia pessoa que lenha entrado ® l o n e l 

d« Justiça, foi 

realizada» sessuo 

A cáApanha que em boa ho-1 tamentt ao diretor daquele j Alem daa pescas que ade~ . Us edições, temos hoje r. rc-
ra os militantes" da Ação Ca- hospital, ou por intermédio dá riram á campanha, cujos no- «istrar a adesão da sr». Aldn 

eleito, j <lUe durante ^ u n s «nos 1 tolica lançaram nesta capital,? redação deste diário, 
ccu os funções de Jui ï priva- d ç p o i f i d o u m a v i a i t o c o I c t i v n 

mes já divulgámos em recen- de Azevedo Qurgel 

ante-
cécâo e^YoWízaíão dp homem. 
ÇfejTAZKNDO C O M W Í X O S , ontem, Juiz do Tribunal R e - ^ ^ c e r g 0 , undo p r < - t a l > a l ! : a n ç o u p I e n o e x ito. 

Eleitoral o dr. Euri-
C ^ ^ t W b e m no r-tíro ; ^ retiroa para sair destíwtWa c o Montenegro, da 3 , a Varai Régulo Tinoco, Présidente da- d i v e r s o s 
lo do eanwval. Saem Os ; Quem duvidai-, procure faier | , B ! u l v t , i » u s 

ammcio« de lança perfume «s 0 próximo retiro. Ha horas' desta capital, e figura de re-j quele Tribunal, 
conftti, também saem os "slo - de ptvgaçüo. Horas de medi-
gana" em favor do retiro. taçào, çada um pensando na 

f , U M RETIRO ? fwprhk vice. Ha tnomen* 

tivo de Menores, assumiu hoje < a o Hospital de Alienados dr Na -
gra 

sidido o ato de posse o juiz , a o a p 0 j Q encontrado em 

meios sociais. 

Estando, na ocasião dr. vi#-

Y 

r J H i f i l f i " 1 BC S E T E M B R O ' 1 

{ t a * muita gepte, íaxer um tos 4® oração coletiva» de lei- * P " ® * H T O W H V 
rttffo é âto áe verdadeira lòu turat espiritual. Tucío bem orde ; * ; * ' ^ -
« c * è / p # n m e * l a i pwaofts nado, tudo leito per® nos ale-i EXAMES DE ADMISSAO AO CU^?Q GINASIAL 
*e ttaft* d» P?wer um bocado i yor <j0 pó da terra »té as es-. . t J . , . , 
de dias trancado, calado, pür do céu. Isto nos dias em In~-riçêe®í dr I . " * 15 de fevereiro. faUâi. Mfea paeelvidade qUe a humanidade enloquece,1 Inicio dia 21 de fevereiro, ás B horas, 

SEtíUNDA ÉPOCA DÓ CÜIÍSO GINASIAL 
A/s 8 horas Dia 1« do fevereiro — Português, Geografia e 

Desenho, 
Dia 17 de fevereiro—Matematic* Latim é Francês 
Dia de íevereiro — Inglês. História, Trabalho 
e Orfeão. 

SEGUNDA ÉPOCA DO CURSO COMERCIAL 
À's 19 horas — n;a 21 de fevereiro — Português, Francês o Makmatica 

Din 22 de fevereiro — Inglês e História. 
Dia 23 de fevereiro — Geografia e Desenho. 

L*. Quanáo a coisa é bem | envolta na perdição cornava 
itfa. Õs' ascetas comparam ' leaca^ 

a vi-rdafleiroa mano- ÈtftmO, ARMA DE TftANS-
df^-.São• ^ W O b r a a espiai-
ttuus. Xodo o nosso ser e cha- Os j%uros podem ser feitos 

m portieipar daquele tra- ; em qualquer tempo. E para 
ipn balanço, c o ^ ' quaî fikjSr «radição <le pessoas. 

n% yi€ta, examinando o EstfLo obtendo exilo extraordi-
>,"Hié0 OHKW fltoa no nurío os retiros para o s ope-
de jvân^ira que o pr^ rarios. Coiad tombem para pu 

sente não deve meter-nos medo. tróe^ Outro exito notável o , 
Ha mil pr^ador, que Uí- o que esPãb prejando agora J 

a ^ f f r l» d& jpjestras sobre para rwiati» como meio de re~ | 
odjlMp e q fím do homem: ; solver as suas encrencas, { 
pátfè qúe eu vim a este mundo? | Como se pode ver, o retiro 
dflpo» :,«^ morte, para onde Í é um 
vou 1 Sk^re a melhor maneira 1 to de alto 

P &e p w ç VCI,. U 1VU1W j a | 

z r t ^ ^ r ^ , O - e x i t o a b s o l u t o , e m 
de etapreg&rmOs o nosso tempo j Ok niegmo transformar uma vi- . _ t ^ < v T 1 

. t í . - S ? . ! N a t a l , d e B o b N e l s o n ^tfHl/ im I t A » sobre o s n o s - J da : r Q u a n t o s tem 
s o a d e v e r à p de estado» como c a - ! da f o r j a retiro^ 

ta, o hospital desprevenido de 
colchões para as camas dos 
doentes recolhidos aos pavi-

lhòes destinados aos indigen-
tes, os militantes da AC pro-
meteram levar efeito uma 

campanha com a finalidade de 
adquirir vuxilios para a aqui-
sição dos colchões necessá-
rios. Isto foi feito, e até o pre-
sente mais de sessenta col-
chões já forem doados, espe-
rando--se, ainda, que outras a- i 
dfsões sejam apresentadas an» < 
tes da entrega da importância' 
arrecadada, para o que as pes^ 
soas que desejarem contri- ; 

buir poderão dirigir-se dire-1 

CINE/^A 
m R E X 
A PAKTin DE AMANHÁ" 

Uma {v íorin de amor tão lindn, rAue foi escrita em musicí» 
1 L HENREID - IÍATHARINE HEPBURN — 

nOBER WALKER 

Sc nata de Amor 
As r^ : . helas paginar, musicais do £criio oé Hobert 

Sclr .̂ann envolvem este romance qu * todos yno ver 
\ 

encantados ! 

H O J E — MA Í1NE E e SOI î lZ 'E 
\Vn,LlAM t POWEí . f - e MYR.NA L O Y 

' EM 

a ç ã o dos A c u a d a s 

Cinema Sãs Pedro 
H O J E A S 7.30 

A historia comovente da<iuula 
que sc tornou f;5snsnina 
salvnr a vidn do próprio filho 

Mãe 
ALMA FLORA c 

C E S A R LADEIRA 

Como complemento: IDIOTAS 

D E L U X O — (3 patetas) 

ò 

* O L I C L I N I C A D O A L E C R I M j xava a sua desolada mamà«> 

Ambiii ^ >rio medico dentário. Hospital - Caaa de Saúde * s e u s queridos irmãosinhos 
Diária Cff 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. As matricula* par» :» todos quí lhe conheceram 

fel&Atê, (ünMonaríò, marido, naval, não será arma de defor- ' 
mtittarut^iftíb lá ^ u e H|açíW> ? 

N A T A L — S e x t a - f e i r a . 4 de F e v e r e i r o de 

Constitui-se- espetáculo an-
! te» nunca visto n;ata cidade 
' a temporada de rádio do con-
j sagrado cantor brasileiro, o ini 
I mitavel Bob Nelson, A ovação 

que este astro do "broedeast 

nacional recebeu em nossa ca-
pital é bem uma demonstra-
ção de verdadeiro sucesso ob-
tido pelo "cow-bOy" do rá-
dio em Natal e que até agora 

j nenhum outro conseguiu do 
publico natalense» 

Suas apresentações no Ci-
nema S, Luis, Radio Poti e 

r Boite do An^rlca levaram 
C v í s t t t J — j uma grande massa popular ç 

A r ^ í * 4 * « * 0 " • a t i < a i r a m a n o s s a melhor sacie-

fpi çonfiada á fipOgraíta Ga-
^ u t ó ff ifnanhá, i\ W ^ r j ^ V ^ o . f derf* ; ;«idade; , . a,: ^ as dependências das 

do norte, um grupo de ioi- em seu primeiro numero vfi-
nalhtás eseritores çoritçwa riada, « escolhida matéria, 
hfcos MVai «divul^r em N o l u i n c j o - s e artigos, notas, cO-
túlfà revista de cultura, mon tórios, poesia e contos de 
se ; denomina 'fBando". y autoria de intelectuais norto 
'• 'fiegtmdo fomos informados | ricgi-andenses,. 

i n t e l e c t u a l d a P t o v i n c i a 
H iK * » »V- V i » • U t ) . _ »». 

«ócios continuam aber Us na Secretaria 
RUA SILVIO PKL.TCO. — FONï IM« 

V au 

> • - - rr atual ; rtes ' por W ^ dos 
q v ^ i f r i ^ t ; revista,7 está deWr^fpi ^nfiada á f i p O g r ^ Ga- j dade, enchendo t o t a l m e n t e ^ 

é . 
I I* * 'V- • V. i 

ca-

MACAU 
F A L E C I M E N T O S — 

Na idade dc 49 anos, viti-
ma dc um ataque de con-
gestão. faleceu no dia 27 de 
dezembro ultimo, em sua resi-
dência á Fra^íi Joaquim Ho 
norio n.° 25? 

D. Maria das 

subdiacono Rnimimdo 
13arbo?.a canfoti o 

Lopes* bera. 
d a Fornia ram 

sas de diversões onde de teve ' j e r q u e • ®sposa do sr. i 
Pereira do Albuquerque, en 

tava — Santa L o p e # morreu. 

Santa, como era conhecida, 

é a senhoril : ; D a u r a 

Rodrigues 

Prefe i tura 

de D. Joãeía Lcpes . viuva Doutrina C r i * ã t da qual a rançou 

do sr . Francisco Rodrigues. extinta fa^ia r>arte. tes. 

nesta Cidado, | de Mendonca, Santa , muito A licira do tumulo profe-

Mercês Albu- I j ovem ainda, há meses estava" riu um comcvente discurso, 

Manoel ! prestada, vit ima ;íe insidios;: a poetisa " Ôlda Avelino, 

como Santa que era Recor-

dando cs qu<? ja2Íam naquela 

Cemite t i tv evocou o nome fio 
• • 

.pai dc Sanííx c os dos seús 

queridos progenitores. 

Disse que no Céu ela se 

Gomes encontraria com 0 papai fa-

Lí_ lecido ha anos c que em bre-

ve também se encontrariam 

Irmandade da n a Patr ia Celeste. A orarf.o t:x_ funcionaria 

Municipal o filha Coiiceirão e a Associação da da poetisa 0 ' d a Avelino, ar* 

lagriúias aos ouvin 

A 4 f!it»na Mcyenitorft da cx 

tinta, aos seus irmãosinhos o 

todas os membros rln faítii-

oportunidade de se apresentar. nr . . ii 'iif't 
moléstia que zombou dc 

! carregado da salina da fiimn dos os recursos medidos. 
to- que disse clararrtc-nte dã 

O Virtude cie "S&nta 1 i ' d e feua Vt»-! 
lia enlutada, os posâmes do 

) . 

^ F i n e e V t m Î ^ l i î i ^ 1 j j j g j j j||]gj ]|g 

Afonso Fnverei. 

D . Mercês, com era conhe-

cida, deixa numerosa des-

cendencia composta de 8 f i -

obito vcrîiicoL"-se em sua fe 

-sidencia a rua Marfins Fer 

° 67t qutö «steve » 

; si^|ia£jão j io c ^ U f l e j t ú - , ^ d o r ^ j ^ 

cíâ. ^audarfr" ; que d á i - ; M a Ü il?Î jfci 

Correspondente 

4ro ifatf. 
reira n , ' 

_ n r * r j . f , f nVj-it I 

, Empesou-se ontem, a tarde, 
no cargo de Delegado cia 6.'' 
Delegacia de Policia desta ca-
pital, em virtude da recente 
nomeação pari: aquele cargo. 
o primeiro tte. da Policia Mi-
iitií&r, Epitácio Maciel. i,?,.., • . . ..__ 

, da Obxa 

^ s t ä F d ? l ä m t o s t j t o ' Católica 
Ítetíiiciando as SURS ^livida-

dea, 5 o Cc .tro da Obra das 

Embora a Comissão de P r e -

ços es te ja a.qíndo e se esfor-

çando no sentido de evitar o 

cambio negro, isto nâo está 

deixando de haver porém de 

lhos e r.rtos. S ã o seus i 

íilhos; D. Franc isca Alber t i -

na da Si lva , esposa do sr . 

João Leandro da Si lva ; Na-

zareno dc Albuquerque, r e s i - . 

sempre cheia dc muitas pes-

: soas amigas da família Lopos. 

quo ali mm apresentar- lhv, 

condolrncias. 

São seus irmãos: Afonsb 

Ijopcs Rodrigues e Deonnr L o -

pes Rodripuc^. Esta é auxil iar 

do comercio local. -

E1 sobrinha do s r . Maiioti primeira Dele?íacia dc Pol i^ix 

chão. Eienogere-s Albuquerque. L 0 ! ^ Administrador da S a - ; sob a prcsideucja do Delega ; : O que importa, acima rfe tuda 

Dermival A l b u q u e r q u e D . . 1 " ™ Imburanas da Organiza- Sebast ião M a b q u i a s . ; obre ( é qm? entre o<i católicos h a j i 

Margarida do Albuquerque Henric tn^ La«e_ ria s c - . crimn ocorrido na Padaria unidade dc espirito, unidade M 

NA POLICIA £ NAS RUAS 
síw os p^f-cirrs Francisco Arroladas mais ' Ire^s te<!temv ria 

para o caso da Pagani; j B a r b o s r da S iKa , Jos^ Bov< 

"Certtrtor 

Consoante soUbèmos 

foram arrola rr-̂ iis 

nulo Fi lho ù Clidonor Alves, 

ho je . cu jas declfl"AçAc5 s^rviífio pn-

trr ? in a ror.sonrViciVV do raso 

ás 19,30 hoi;,s, uma maneira maÍR ás ocultasd e í l t e e m R e c i f e ^ D A l i m í ^ 
da Cortfei leiv.râo'e sob uma forma m . * m . o l ^ Albuquerque, Eiehao, ess-que exii'c 

' perícia 

terá ' higâr ' 

no salào 

TT „ , . _ Catól ica . ida autoridade n-uit 
Vocaçoes Sacerdoiats rta Ca- j j 

! ' O padre Emerso 1 ! Negreiras, \ atividade. 
, tedral, vai realizar, í V j C e _ r e m > r do Seminário dc Hoje temos a registrpr o caso 
i . . 
! go orox imo sol> quo [ S , Pedro, desta capital, C do cimento. J.IÍPK um c f s o bas-
i 

atual presidente daqi.cl > Con tanté interessante o oue n\erc-

tro, convida« por nosso in- Ceu do Dele,í.ido da Economia : A V I S O 

testemunhas p^râ o inqueril : 

que está sendo instp^raào nr- _ 

posa do Valdemar B i -

24.A C . avisa 
termedio todas a. /.[•' lJclMy O Popular grandr esfovei» para 

Pinto. 

Pinto, 

; dade: 

esposa do sr . Antonio , l h o r i n l 1 1 A n a 1 / J P e s - profes- Centra l . 

comerciante nesta ci - soía aqui residente o das As très tt-steirunhas invo 

D . Urasiela de Albu- s c n I l 0 r i r i I i : i f - o Francisca cadas para a inquirição suma 

Gontade, unidade de afán 

L E Ã O X I í f 

0 Chefe ciâ 24.a C. 'B. avisa aos cidadàos das classes . associadas para assisthom á $OÍ- ! descobri-lo 
de 192» e lítóO que compareceram á primeira tnopeçio e foram j; ^ d o d o m i n g 0 t dxiv^ty 
etastíftesdoe no Orupo C. que deverão comparecer a seftui^a 
inspecio de sawde apenas no fim do corrento ano, para efeito 
de incorporação cm 1D50, 

querque Gomes. esposa do 

{ s r . Osvaldo Gomes , res íden-

Lones. 

24a. G. rç. 
C o n v o c a ç ã o p a r a 1940 

Ütftáo sendo chamados á incorporação nas fileiras do 
Exercito, os cidadãos das classes de 1929 e 1930, já inspeciona-
dos de saúde e classi içados nos grupos A o B; 

Aqueles que ainda nâo se alistaram, deverão faze-lo 
rmeéiêtmwMo. sob pena de se tornarem insubmissos. 

p t p r n í p ao Retiro do Çarnyal 
- A ff*emplo dos anos ante-

a AÇÃO Católica, por 
MfcriMdio de áuas varias or-
4*nizaçóes, a Federação Ma-
Hftn« vAo promover, durante 
m tfM de eitfnaval, o tradi-
etonal Retiro Fechado, no Co™ 
llgto Santo Antonio desta 
dttffaâ. 
• D M i n g o -prOximo, e m prepa-

aos santos exercidos 

espirituais haverá manhã de 

formação para os militantes 

da A$âo Catól ica e para os 

Congregados Marianos, com 

inicio marcado para ás d 

horas, na igreja de Nossa 5e -

íhora do Rosario. 

— A Santa missa será as -

sistida antes, em qualquer igre -

ja ou (tapeia. 

do 
PR-Í 

qual importantes aftsuntss s ? - EstRfío impoi-tou da Cia-

rão tratados, d c mteresse Cimentos " P o r t i a r d " , da 

para a O V 8 . raiba. 100 sacos de 

Os catolicos, que não d t s - : adquiridos ao preço de C r $ ' 

conhecem o va lor da vocação J 3 3 9 0 ,0 saco. 

U m a f irma do int prior d j ! " — ™ . R e c e b : « o conforto d a r e i . 
te em Aroia Branca e D. uiáo. nua Lho foram admi-

Alba 

posa 

sacerdotal do jovem pobre, 
devem prestigiar e jiuxHlar a 
O V S . 

Juventude Mas-
cidiia Católica 

Domingo, ás 8- horas, na Cr-
pela do Rosario, haverá MA-
NHA DE FORMAÇÃO para 
os militantes e estágiános da 
JMC e JECM. 

A Santa Missa deverá ser as-
sistida «m outra igreja. 

ao. qu 
Rubens dos Santos, en- nisírados pc!o Padre Jof.o 

cimento d ° S r " F o r t u " * í o Bosrekamp. O t f í ; u scpulír-
dos Santos. mento verificaiuse ns 8 horas 

j D. Mercês civ, muito estimada do t'ia seguinte, com um a-
j em nosso meio, caitsando a 

Esta mesma firma exporto1. t , 
^ sua morte gi>ral constemae; 

aquela quantidade para out»'a;Q 
de nossa praça, e, conforme! ^ n r t » ' . "" " " , i , m n f i m 0 se no dia seguinte ao do seu T«-^ R. r 

falecimento. - „ n c k a . n p , u e fez 

VULUIIDISSIROO NCON̂ ANHAMCNVI 
a o de parent«« e pessoas amigas, 

seu sepuUamento realizou- Comparcccu, ,:,mh«m o Pad.v 

poude-^p veri t icar 
com avultadíssimo 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
C r t 30,mr 

PALAVHAS DE FE' 
Cr$ 20,00 

Dois magniíieos livros de 
D, JOSE' PEREIRA ALVES 

Livraria Natal 
P , S I L V A 

R U A D R . B A R A T A , 224 

estipulado o preço de compra . 
^ acompanhamento de parentes e 

na nota fiscal enviada an | a m í f Ç o , d í l f a r ) l h a e n U l t a d a 

C o m p r a d o r ' Compareceu também, ao enter-

Assim sendo, de neorrío cora ,1*0, a Trman lade do Nossa 

o pseudo--pré;* > a firma local ! Senhora da Conceição v foz 

tratará de colocar o cimento 1 a encomendação indo até ao 

encomencacàr». auxiliado pel;> >1 

Você Sabin ? 
NASCIMENTO 

o nosfo querido 

mtm 

H o f e , n a H i s t ó r i a 

Fraques« mm Geral 
VINHO CREÛSOTADO 

SILVBflRA 

Mus. V M í w 
Oonfo rne 

Retire Espiritual 

4 fr 

Fevereiro 
h 

4-^1902—O governador A P ^ r t o Marant.âo haixa 
o decreto 134. que "dá rfffulnv.ento ao 

enshtn »ecundario no Ateneu Hio-^ïran* 
d e n s a . n 

—193Ô—Decreto 68!i. ùw int^ivcutor interino 
Aldo Fernimdes^ concedendo ao Centro 
Operário Nntaiénsc uim. 5ubVerç«io a ser 
fixada anualmente. N O M » ano a «ubvn-

. 

ao preeo que mais llic con\ i» ! Cemitério 

ei- e que maior lucro lhe der . ; Vigário . 

• Com admirável compareci 
mento de amigos da familia 

j Albuquerque . houve a Mis^a 
de 7 . ° dia. com todas as 

Mo Ginásio 4Tmaculada Con- ^ ' » m o n i a s fúnebres presidi 

ccição". encerraram-se ontem. Vigário que rantou 

com a missa e reunião festiva, 0 ^'bera. auxilí.do pelo subdi-
os exereceias espirituais das|o c o n o Raimu-do Gomes Bar-

nr-ticiamos ontem Filhas de Maria Imaculada, bosa, 
retornou hoje h Canital dn I{e- Distinguiu os exercícios um i Associando-mc aossentimtn* 

^ publica, em avião da Aero Ce cunho de seriedade e desejo de ÍOR d* família Albuquerque, 
ral e acompanhado tio sua emenda, atestado pelo silencio P«^0 rude ;íolpe que acaba 
genitora o deputado mo?»s. W - absoluto e atenção dispensada 
fredo Gurgel , representante do «» práticas e instruções do 
PSD potiffua** na Camara. ilustre pregador, revmo, pa-

Ontem t i v e r a a satisfarão dre Francisco da Rorhr Hní-
efe receber n visita daquele maràcs, S, J Este sacerdote,! As* S h o d o íMa \\ dosle 
ilustre rarla-<v>ntar que nos sua vez, nenhum eaf/)rço mês. espalhava-so por todos 

Víio trazer o «eu abraço dei Omitiu, para contentar al- ca recantos da cidade 
dae^edidof. 

rude 
de sofrer, deixo, nestas linhas 
a expressão sincera do mfis 

profundo pezar. 

ma« MqukMM da Vifdâde. Inotíeia que a 

J: i ÍJHBROfl _ J MUTILADO 1 

uma 

todos contris-

O cofre mais pre-
ferido no Brasil. 
Provas de fogo e 
arrombamento. 

Quasi vinte cofres 
vendidos no Esta-
do durante o mês 
de janeiro ates* 
iam o prestigio do 
produto e a efici-
ência do Agente 

GUMERCINDO 
SARAIVA 

Praça tAugusto 
Severo. ] 07 

Natal -KG do 
Norto 

Oytasso 
l/M »ßsicteto 

AG&IXU. p o p w t o a 
A ÛM4 HOGA 

COA/r/AAtid MA 
c o m Gxar/i 

i TO Û£ Û&SfëVBÙ&sf, 

CÊM OUiLOS^ 
ÛB MAD&GA POflc. ' 

S O D B A G & C d G * * 



J>J' 

JUQ, » * < A * A F * M ) . ~ 
Seguftri» 4m ptff&a. tad 
culiu rtôfcmei-
os c ^ e t t f j t e a.suspenaag pe-
la , ÀkMMâkitem dM tourte** 
e te^mrfèHocU de dinheitxv p«^ 
is só èateVàtitoa vendendo ba~ 
n a n á s c t e c í â o a áíapondõ, fco 

d è u l n saldo de 
' i e fottttoe» 

gfenUn** Ted« * PfWm 
m m x tfg^b^ dit u » por-
te vét do comercio jtfkporte-
dW cfcrîteà, erst vend«- arfo. 
Ng , moment» d» pregoe ki-J " £ s .4 ' 
tWhàciûiiâiô tiétaUtt « 0 sr. 
Miguel Miranda* dtoftferfte da 
í&íftíéá ei*îtWfttea tcV» . Jfaf 
câjir e ,a Afgemíi* é abrigada 
a jhudár Aè rümoá 

l É í Ê t t J A 

J | < M 

o^ia l 
* GkUMtfte éa ÍCtoteteo COf^ 

* n a * . u âin-
da oomunjc^o oák&l do gò-

atgrnttosabre a médi-
tte d» Buifièa Aires stupeu-
dáhdo todas i« ilfcgwrtafòtia 
4e ftfbdutoA estrangeiros. 

Um ádidb efofaettüeo tia eriW 
baixada * argentin* no Rio de 
táteto-õ, s*, Í W t t o f t o d o t f o , 
oKwtrwwa sUt^TNnAdo com 
a noticiaprocedente de Elie-
no« Aire» aátee aà importe*? 
çoés. Üeclaróu & reportagem 

embota « medida íoáse 
eftpttádá delà rtât) havia tído co ' * • I Vi • . 
tthecifettatot rafiio peia qual 
fcé eéeuzav* ettiaentá-4à» ett-
quanto née réêebème, infontta-
Coè* diretas dp CttnÉtíht* ftH>-
nomico NaciOhal da Argfcnt*-* 

p#db,o dé Washington rolenv-
torodfo a v u l t a de Peiro Se-
gundo » ejQwalfío internacio-
nal travou 
atoiáadè ema o ar. Graham 
Ôel, faytntòr do telefone. De-t4' - V ; 
pois de s*tenta • tTos *n°a de-

"V ? r * • ; • •" . • 
còrridôa. deaaal viajem o 
neral finita i«rá o primeiro 
t^ieff de estado brasileiro & 
vbitar oi JÈsta^yit^idop 

HÏÔ» 5 - (ASAfRttSÔ) — 1 0 HAiOit ; atóVlSUÍfcNTO J A 
A Ut&teafy ^ufctica longo defh VÉfelÍTCAÜÓ NK HÍSTt>!UA 

DA JUSTIÇA BRÁSftJgftA 
JUO, 5 - (AHAPÍlfcte) -

Como a Itelfto do» fotdria-
tkm do Brafttt nfi» J É l f e ^ « ^ . 
«Qsoátíĵ da j u r U U j ^ V p ^ f ^ e 

A Urtiãú délitíezüd» . N Á AJÍ-
aawbléia Pt^mt/ÊÊK o 
aumento , de salat i^^feí i e^-
tl^numertriofc da pas, 
ae a vigorar , de ajgotto de 194ft 

a udUtat, De»-i.. 
devarâ* trinta 

intentarem a-

PAkSS, 5 IVin^loo 
tíiit lUmcaro, da Itettert). — 
Ëm breve será anunciada a 
formitffte do vm C ü i W da 
U g M o «tHM MMdâttMfl a 
mouaquicoa d^Aôifc, CáDQité 
^iie eiU, aiiáa forteado de 
tato ha varia» aamanaa* À» 
I n d i c a i do interior da W^ 
PêjAia aoktr a Itimaçáo da 

o W o Comitê aberto á ptftfò-
gr^wp ' rattiblic»-

ncc haviam adiado aa noti-
cias aobre A lomafft» D mit 
organümo. F iMv pwtm, d»» 
monatrado QÜ^ 

havte, dJwtfa^ 
pàncias ohtte ãbdáiiata» do 
interior e do e*terÍOir» IXag O 
novo lato vem de adiar a di-
vulgafã^ irttntí<mada. Ok 

é ffld-

e s p a n h ó i s 

• U V O V U D A 1 l ü f 
ü í tA ADUTOAA. MQ l p ô 

FÎO, « < A « A M § I « 

•btt teMliUrir. d» Oito ponto» F o 1 

fttiiw Ua^ * Pr*""?' 
d ü á tkMrtâ . ftfeAt« A ml- ; pwf^iio » altw 

m BMflux. M« «AttbM. ^ 
beiro Laje? qua Icq* ^ ^ 

^ j e é t a carWàî coartnmenta 
) 

te nio i l r o critério 
ptUdaèiinant» autre an 
«^a jiHkhmatyia MyuUto&Aa mittiSa« 

m^iido 
tom 

de Uttoa d ^ « j Ç 
ás autoridade« 

quetda ^ U e a n o j ° p r c b l ^ ^ 
. j tecimento dagua da C a p ^ , 

j A conftttu?io daquela obta 
exigiu a montagem 4* UU^ 

«agttir rvmo diferente , 
#Htot o cíittíe do atuei 
vevno • republicano, que gtu- ÍBbrica de tubos, po>s lortttti 

warn* a XAüão | ^nat^td»^ da CetdêAÈrti&b 

L . r u o / g (AJMHÎES6) 
«ta Xf^et t iho que nas 

tiltifiiaã M s iaten^ficaraín-
rt tí» ruBMttâr em tomo das 
àK^etíia^es de cfcepo temio 
frt o n o m e a dos srs. 
GM̂ riHm com-
tttter o íMAAe do «ènador Ké* 
i W . , Acrétftento o 
téf ^ido infòl4rt«âo de que o 
i í ^ i i t i ^ t o d de gtròtes pu»-
& M M à t á fttomdo atoda q«ft* 

a c ^ dit ô t ^ f t f e ^irfeaî ^ 

dc suâs jwo{ttiá8 prejenfljftf^ 

f j í o , s ( ^ A r t i f â S ) - cafe 
f l i l^ declàfoú <tue .Jóa4 Am^ 
t i » vòltarà agòrã tí aüVidáde 
IK^tícâ e terá importante pa-

; do f»-onuncjMnl*iito da 
UïjiN sobre e sucèsaato. Disíe 
ty«? na próxima -eíéiçfio da 
i^wa da Camara do» l>pputa-
düi aérá a balsdlia preliminar 
d* ftiitèssão. Será poíta em 

a ufttdád« do Aih-
dtf Café FUlio aíirmoli "que t i -
rito* o n * • e*f»z de deter o 
desencadeamento do proble-
ma • çuceraorie este aí®. ' Mes^ 
we :|N7n|ue • st* os parUdioa ee 
desinteressarem na suctisaéo 
foderal ase buee»>ea estaduais 
àbeorverâo - preocMpacoM . dos 

reiegeiido plano aé-
ctVíidario - no ..nacional* 
Aliáa» ja estaria vtndo os 
üfafodas se precipitando nas 
solu^õee" 

RIO, $ — Faiando á reporta^ 
gem o deputado Café »nlho 
üpu uma noticie interessante, 
garantindo que o s - . Jose A-
merico dentro de poucoé dias 
íárá dedarayes que sacudi-
d o o País e durantè <}U«ds 
lançará ulha cáhdidâtura % 
sucessão pretidélMtal. 

RIO, & (APA^JÈfeS^ — • O 
dèputado Cafó ntbo; te no-
vas- e setvnaiot^aia dadftmdea 
diaenáa ^Ue «^aspeito d» to* 
dos w darátaoBdoa á W^lha 
da . -aucetai» cat» se travando 
vidlentamante mw bastidores. 
Adiantou qua a alaiçáo patà pre- ; 
vidente da Camara, em março 
proximo será um "test" defi -
qiUvo âobteo prestigio o Po-
derio do J S b . BécIftMiCeu 4ue 
o ar. .Samuel Duarl? e«ta 
sendo sabotado peio* elemento» 
que lhe .a&o courfcrios ã ^etíei-

Üíáafrt íníU 

cauteld sobre o» entendimento®. 
BeBUneiaria ao posto 

KIO» 5 (ASAPH£Sb) ^ Se-
gittid» um órgão local o Go-
vernador da Paraiba ar. O ^ 
vàhio Triguairo declarou que 
renunciará ao posto caso boja 
dúa|>imcnto entre o aetmuor 
#osé Ametiee « o sr. Argemi-
ro de Figueiredo ambos li-
deres de maior prestigio a& 
UDW paraibana. 
Depetmteiste ccm a wlwiluçío 
D » , ^ A f t d k l ^ S S ) — Io-
Ãflteá um ^ i ^ t i n q quis o 
ífttfütàdo lUrteo de Sousa 
^ef» t & t , cotn a 
bfcíPntèfcãa dò senádor Vitorino 
Oeir^ que Ataria diapoató à 
rêgnasar ào seu an^fo^furtida 
o pa^ -do quál ja téna reéèb.do 
um cwwite por intermédio " dè 
iun deputado Mera l . Ouvido 
À èsse ' féápdltò o . s r . Souza 
Ldeãyo ̂  5 ̂ desmentiu - - aè noiic^àfi, 
di2«ndo não pretender, sair do 
P§D por uma razão muit? 
$imples "é que o tíhefe desée 
partido é o general Dutra. Por 
maiores que sejam aa quali-
dades * de inteligência. dò se-
nador Vitorino FYeifce n&o 
posso te-lo eoroo chefe. Fui 
ch^e de Policia em . Pernam? 
buço, deputado federal e . £e*> 
« e t a í i o . da JJniao Democxatl-
ca BrasUeira quandb era então 
seu jpresidenle Armando Sa-
les- de OUveirâ e nela milita-
eam homens- ctwr.u Qtavio ATan̂  
gabeira* Antonio. Carlos e ou^ 
troa. Nesse tempo o ar, • Vi-
tyriao de. Oliveira, npm existia 
oomo político. 
dação do PR"tft>tf e o partida 
onde me encontro. Éstá claro, 
portanto» que nâo possa ser che-
fiado por Vitorino fYeire. 

Úcvo eadafeeet; nnalmente» 
que somnâ aliados apenas & 
apoio hipotecamos ao Presi-
dente da Republica não ha-
vendo, portanto íãOtivo que 
justifique a minha s&idá do 
Í S T " . Tais foram as pela-
vraa do sr. 9ãU<á Leáts á 
reportagem. 

Fala o deputado Vlkgu- Neto 
RIO, 5 (ASAFRHS&) — O 

deputado Vargas f^eto do PTB 
do Díatrho F e d ^ ôtonio á 
reportagem sobre s qiiesfftò da 
sucesso disse que o seu tio *e-
ílfMit* QvMto sMt í i t^ 
poderia gpobK ná 
tftWr xSívatâo Ajíaiiha e Sri-
Í«ti0tf(T muaí<0 r <Mlkès. A-
firínou que durante a eamt>a-
riha ók TON em o sr. 
Qettdio ' ^ t t t ó í i -
ro é um a&mPr Ümo» ; é 
uma reserva moral .do 

RIO, ̂  f M l ^ f ô ) ^ O De-
putado Porfírio da Paz, do PTB 
anundou que seguirá na pró-
xima semone para Sáo Borja 
pára avista^*aé «Som o senador 
Getúlio Vargas« Acrescentou 
que haverá um relatório minu-
cioso a respeito da situação in-
terna do PTB paulista. 

Interessais em reorganizar 
o P . C» B.» 

S . PAULO, (ASAPHES) — 
M autwidadea de Ordem So-
cial informaram foram encon-
trados em poder do Depu-
taáb Joã* CardenigH dõéU-
montos. comjprnmotedores que 
zèvtlam. a existência do um 

de elementos interessa-
do« na Aorgantaação do ex-
tinto P . C. B . 

Crise ne P9i> d» Axnaaoaa^ 
RIO, 5 (ASAPXlEbS) — Ao 

que se noticia acentua-se a 
crise do PSD no Amaaott&s. 
Uma ala quer Alvaro Mali 
para a sucessão a Leopoldo 
Neves, re&jgindfc assim, contra 
o nomfe de Poreira da Silva, a-
pontado paTà candidato pelo 
partido á do Justado. 
eaperandb a vinda ao Kio de 
um evtilasano do PSD de A~ 
rtmxmáê pára ctfhér a opinião 
de Alvaro Maia sobre o assur-
to .Conto se &ábe, a candidatura 
j^deâteia já está apontada: Tra 
'tatse' i&h&doi' {Severino 
Kunefi ... . f ,f 

•• \f -
Jamais «egitoa vctíár Ss 

fileiras do PTB 
BlOi 5 (AÔAPRBííS) — Hu-

go Bordai condedf^i lar^a 
rtitrévfeta a imi jorntil.. local, 
reveid^do q t * íámtris cogitou 
voltar .jfUefea*-' do- PÍB , 
éfitáii3o pronto para.jn^ar os 
candidatos e c^ programas. A-
firmou que continua apoiando 
o governo federal e está dedi-
cado inteiramente á sua obra 
dé colonização de Goiaz. 

Kac^bnal 4o TtalMlfcv^ cale-
IrarAp, çm um^cov 

1 •• • * . 
gressQ em ToUlodke e fk anun» 
ci^aih ^ue. o ycrite*ío prèír 
tk> îirtRnte «^tro oà diÁii&dm 
6 a cá láWá^e ni« .̂ 
darquistai * soctaU|ttf dè 

Prisões de «otnunlâtas 
RIO, 5 (ASAPRES) — Infor-

ma-se que em consequência dos 
documentos aprèehdidos em 
poder da deputado comunista 

José Cardonigo. revelandte a 
existencla de um gruixj do pes-
soas intera^sftdas na reorgani-
zação éo eattinto PCB foram 
e Atuadas varias prisões, entro 
as quais o medico Alvaro Fa- j cento; 
rias, em cujo escritório fei L 
preso aquele eJt-parlamentar ^ w 

estadual. A polícia até agora {diante o aumente será 
nada forneceu sobre as prisões 
efetuadas. 

j^s&ifc épMk máior InovU 
tnvhto toîett^w j » v a c a d o 
tio» ' axtjf» v d» itstíaa hrasv-
leira" ^ ^ \ , ; 
P W ^ t V A k ^ Á ' ATS' O 

rietA s&ft^òi í f fc . 5 -
) - O Serviço de 

* * • ' 

QUè o p*tual 
FENOMÉNÃ PÍUVL»M«TTI<M? QUE SE 
regfetra no E s t a ^ pròtangar-
se-ó até o dia onza, do corren- ! 
te, embora com n>edur inten- j NOVA YÓRK, 5 (UBlfi) — Ba 

^ shledv níío hávòado possibi-1 tá em pleno andamento o tra-
. lidado, sortante nam norma- j t^iho de construção do etfifielo 
Ilação dos transportes antes 33 andarts em qUe fdndo-
dnqueU date | natk o Secfètáriado dás Nações 
NOVO c o n c o C C ^ C I A I i U r l i d a s ^ s u a s é d e 

RIO. 5 (ASAFR^S) - | mmte ^ t a cSdede. 
No Gotfneíí? do Miü^:^ A- í 
dr^áldo da Costa premer:'-1' 
õs ttabáfòto« da Comissão cr^ 
cíifeèãda í& elaborar o nsvo 
codi^o comei'tial brasileiro 
cujos componentes s&o os ju- i I 
rfetas DE , A Í - ( 
m< ida, Joíio • StoR <5otir-aJ(rcs. I , 
Joâa, Vicpme- CatrpÚ ' Sidne,-j d o k r e s ^ " P * -
Htbdòck I ^ c R o B ^ H o E r ü J ^ dos Ofício« prin-
ce O Miró-rfro da J u ^ ^ } ' ^ 'ontrata constitue 
tercicna submeter Q trabhlho j a obri®â ° finaneelra 
á apreciação do Congresso noi pelas Va^es Unidas, 
principio , da 
lètUTs», isto 
proximo 
A£. BASES CO AUMENTO 

RIO, 5 ÍASAPRESS) — 
O aumento dft salário para os 
marítimos, cujo processa a-
guarda despacho CáVorave! do 
Prcd^nte da Republica obede-
cerá p i n t e s bases: 2 
mil c ru ie i i^ 45 twt r^nto; 
at^ 3 mil dnneir^, 40 pov 

até 6 mil, 30 por cen-
fí mil cru£ctro& em 

pqi anteríónhente dtadOs cori- empregados rela 14.774 tuhm 
tàteram «titistent* Ceando sua cohstrugáo f̂tx 
crtivencer seus amigos que i$4 milhoeg e 151 mil cruíei-
ubloamente ai lnâtttui$õev cens ros obtldda tendo tida o. »tu 
tHUctanais da Itéplbliea em' financiamento fornecido pala 
Itito podem Wvftr a* reatebé-' Caixa Ĵ bonovnioa Fedtràl e 
iwirnento a dMMnuda ea-
pfenhòla. U m otimismo, toda-
vtá, náo .é flompatíbüiiado por 
áooialiAtli,priatUta, anarquia 

c fèotiar^iíte^ fla q p ^ es 
Viwam a conaUMíâb do aeu 
comité para anular as ativk 
4*é*% dp atisal govenio re-

Preteitura* 

Prieto» com baae no programa p^blicûno. 
^̂  I ••• Jli; ' ~ ' Y -•-•-•-- ^ • . • . 

Em artmnti i coRStnçii da 
Serie peraarieite da 

O Secretario Geral da ONU 
' j Try^ve Lie assinou, com a 
* I firma que representa a combina-

ção de quatro empresas constru-
toras escolhidas para a edifica-
ção da sede permanente, ym 

' ~ *i* tj i contrato no valor 

desde sua fundação, ha tres 
anos passados. 

O presente contrato inclue tam. 
bem a construção dos alicercei 
para os demaig edifícios a serem 
levantados nuüs tarde. Um 
desses edifício^ será destinede? 

NAP HA INDICIO DÊ 
ANOftMAUDABft 

RIO) & (ASAfÃ^Sb) ^ 
O Jdinktrt> dà ttduéa^^ am 
ttota; á Üttprensé» ddplaoa a 
respeito da gripe que «Itâ 

iJtaiSÉfttdò alguns paísãt» da 
Sufoca o Departamento Náaút - s 
cal de daude írttemia qua nàç 
e*kte 4ntre nós. até o mo-
mento nenhum idido da 
n^malidade conio atestam 04 
boletiné epidemiológicos-

I!» 

t : 

CíicüIo Ppemio de M 
a Assembléia Geral outro ao 
Conselho de Segurança e outro 
ainda aos órgãos especializados 
da ONU, 

Realiza-se amanhã, ás 18 hfa 
rss, no prédio anexo 
Ião Paroquial, nõ Aleertte, * 
sísfão semanal do CícUiu 

Esperate qUe até 15 <fe m-^ | rario de Natal. Nessa riúdÉft 
?o sejam entregues 13.000 to-. serão toatadofl assunte* d<i tyh 
neladas de. aço dâsâricídas Á1 teressék éoá soqíqi? . ,m . ..... 
estrutura dd edifícia, «m 'iá-s: aprervaçáo doê 

T »RLJFT 

próxima legie-
éi em Marco 

trução, o que permitirás q ú e a I Cáiíía; Soçenw, í f r 
obra séja ccxcpletatía até X de j jnotív9w o presWanrte "• 
outubro,/. . Ó. edifício do ^ompAtWítheüto dè , jqdq* . M 
ftreterâdo deterá estar pròn(c ^ cifculistas e operarios étí\ íerál, 
rtõ dutono de 1950, â tttóèmà . . . 

— t < : 

. - ; i : "• f ' 

C a s o v i r g e m n a h i s t o r i a 
d o m u n i c i 

de mil 
cntaalra 

encanas 
lo 

& petição do àflfo-
Maneel Annsto 

ÏÙO, 5 <ASAPRBBS) — 
Ri$glstra^e aqui qUe o advo-
gado Manuel Augusta solici-
tou intervenção federal para 
o Rio Grande do Norte* com 

IhtS&iliïtT ÚMai&úfD nó artíio 7 da ^mtrmi Huártt nfto f eandld^ 

do PSD. Aflvim sua «tef^te | Omatitui^o 
ou «ttwrta éú 
PSD o raate^rtWÜoaet è ó tê* 
nata» j . H t i m * Hamoa du o 

Duátf»* 
Vi 

a execufào 
ciaria que 

p«r& Assegurar 
da dedsáo judí-
invalidou atoa do 

governo do £stado} criando 
0 2 . ° Cartorio da Comárea 
de Currais Novoa e provart^ 
tos do referido CargQ* A 
petição dáquelc advogado deu 
entrâda ontem na Secretaria 
do Tribunal d* Juftl^a do 
Rte Grande do Norte qUe a 
encamirJhará ao Supremo. 

1 • 1 .h. •>*.« » m 1 •* 

PM A viate 
atividade iwu* 

vaiias 

gÉÉütiW^âo-

cãSa minait 
pèlma^e B k a W f e Wut* 
tlVO' OlMIt ina. • • T fj^ Aà ppwuw 
miectei 
um haUnfa àm 
oüt d«V«rSd 

4 á» 

mjgrf v 
tond* m» ém m 
éê na i t t i é l i àfcdte « 
d M * i l i l ^ 
dáres aaUtéa 

hn Ml turur ^l^er fnen pBfeHca 
RIO> 5 (ASAPRB5B) — I apresentada uma emenda es* 

Vetá em ultimo turno no I tabelecendo algumas exceçdea. 
M i o o projete de lei orgfehU»E agora cogita-se de uma sub* 
ca do Tribunal de Contas da emenda incluindo nas 
Oniâe. Num dos seus artigoa 
« projeto vedava M S miniétra 
dai^ttaia evfAa e aatafteftaia de 
^»alrtef outfa funç&o publl-
€kf ráatebtleetndo a tradição 
tMHteulár. foi-lhe, pordm, 

WASHZNGTON, 5 — 0 atual 
efetivo dtà Forças Armadas 
norte ameriçanas é composto dí 
412,000 hoAiens nas Forças Ae-
raas, ÔÍ7.000 no Exercito e . . . . 
527,000 na Marinha. Em março 
do ano pesiado, esae totais eram 
respectívamènte de 350.000, 
540.000 e 905.ÓOÓ homens. 

'O Secretario da Defesa Ja-
mes Forrestai, ao anunciar 
esaes totaia, num discurso, dis-
te qUe a Baercito, a Marinha e 
a Porca Aerea deverto conser-
var igual poder, nos próxi-
mos quatro ou cinco anos, em-
bora o poder ?ereo possa even -
tualmente ser de importanci: 
primordial no mundo. 

Forrestal rettrtdou tamben 
qtie, no vefio pas&ado, as Foi • 
ças Armadas requereram urr-i 

o Ministro de BMádo 

a aaaamfeQiftdoé o que permitirá 

a centinuefáo do sf, Paraárm 

Lira conio Secretario 4a Pr*-

Mdanda da Republtea 

RIO* 5 — Tfítn-se observado, 1 hora consagrada» pelos cons 
como regra í>eral, a posição de | tituintes começam, já. a pro 
acentuada inferiodade do Mu~|du£ir benéficos resultados, 
nícípio brasileira no tocante . 
3 participação nas rendas arre- » Kxemplo ilustraúvr> da saiu-
endadas. Tomando-se o conJun~ ter reação experir f :ada p^las 
to das Municipalidades, veri- Municipalidades, no qi-e ^ ,rc. 
fíca-se que a quota a elee atri- Aciona a possibilidades fínan* 
buída, no tetaí de receita pu- ceiras, é o que TIO» o -erece a 
biica do P^ ^ naô exeedia dfe comuna mineira de Poços de 
muito, pelo irnios até há Caldas, ond? — virgem 
pouco tçmpo. a media de em toda a aá-ibulada historia 
aí oMnpreenLidas a» eemuüas dos Municípios do Interior ~ a 
do Interior 1* aa das Capitais. q U o t a municipal na arrecada-
Se sepal^rmosi entretanflp, ção de rendas foi, em 1948, 
umas e outras, tenentes 3*60% n ^ o r do que a do Estado e 
para as Capitais e 3,93% para a fa União, 
o interior. 1 

Grades á a^ão insanaavel doa Aaáím é qü^, ná arrecada-
municipalistas brasileiros, quan total de Cr$ 12, 888.00,30, 
do da elaborarão da Cârta Cqtím- tíoube, propíJtrionalmente, 
títuctenal de foram eu- quele Município, a quota de 
torgadoe aos Municipios maio- 4,410.323,70, ou reja 
r ^ recursos financeiro«, per- A Estado e á União 
mkindo^lhes melhorar sensivel-
mente as d^patj^eradas recei- ^^ttím as qúoías nXíptvU-
tas. As providencias em boa vaa de Cr$ 4.163.624,40 

I (38, 
1 C 

i s m o 
e Cr| 4 3 1 4 . 0 5 ^ 

(38,47%), -
^ada em Cr$ 4.200 .000.0Ô, a 

receia municipal ultrapassou 
a previsão, stih^indo a ãfre* 
cadacáo de Cr$ 4.410.854,^ 
atrás mtíftéfonadSi . 1 

A mais importanW rubrica 
orçamentaria acha-se repre-
?cn*ada pele imposto de tnduj 
trias e Profissões, cuja arre-* 
cadaçáo se elevou a Cr$ . . . . 
1.067.001,30^ acompanhada a 
certa distancia pela dó fife-
posto de Turismo e Hospeda-
gem que produaiu \ a r tzdpér^ 
tancia dç é r f W.05»,**- ^ 

áé notar ' que ne lotei 
correspondente ao MçntçipJ* 
montanhês ainda nio se inclui a 
quota de 10% relativa 4 
cadarao federei do IttPttto èê 
Renda, valida a partir do 
ano em curso, conforute a re-
gulamentação que foi dada ao 
dispositivo constituickmal. 

NA ESPANHA I ta dUm 70 emisaorM filiada«, 
A LIGA SSM NOME PROGRH te estenda a irradlaçáo ao rato 

roil&BSTAL 

os lÉWtwÉtm 4a AfAa 
C i M e a d m w m m a i o s 

piilte da «acú n l i ü n d a tm 

- 0 . 

parte do orçamento c^^lv^lortr 
a 30 bithôes ce doîart,. A-
crescentou ele que, a rezar 
do Presidenta Truman n5o 

I ter Jeito cortes naà verbas pa-

D£ NA ESPANHA 
AMBERES, 4 (N. C. ) -

4<Para melhorar o mufcdé, c#-
ntece por você mesmo é o lema 
da Liga sem Nome . que há 
10 anos foi fundada na Holan-
da e se estende á Bélgica-

A Liga não faz lista de seus 
membros; limitá-se a enviar ao 
diretor, cm cada cidade ou po-
voado, o boletim que contem o 
fama de diecusaao de 

da Burqpa, Africa e America. 

NA. INGLAHSUIA 
O CAltDEAL GRXFIN INTEtt^ 
CEDE PELA PALESTINA E 
ESPANHA 

*a daftpaaas militam no or-
çamento nacional^ de 1 4 bi-
lhdes da dólares, indicou que 
o total poderia aar revisto logo 
«ue l i i ipmi adicionais pare. 

NUTILAOO 

Seu fundador o Pe* 
de irtidia uA ^ef fam* 

í̂̂ fl® Aft irt^^Mn A 
neite de sua cidade, Haarlem, 
• i f * « •• qu» por m á » d» 
O M M : mmnkm aMttaa 

d* lÉitey f É t 

cionais, em especial com á d t i 
Bretanha. 

NOS ESTADOS W t t i Ó » 
NOVIÇA SM UM O O H V m O 
A la . IRELIGIOSA ttQtrtkÓ' 

HONTHBAL^* 4 (N. C . ) — 
Uma mulher evquimó U ^ n t f i i 
como postulante m CdhgrN»* 
ção das írtnís Clfteca de l i n -

treal, acreditando« è m 
primeira de 

w-lo: é ela Sotor Pelagy Éb-

LONDRtó, 4 (N C.) ^ 
S . E. o Cardeal Bernard Gri* 
fin, Arcebispo de Westminster, j 
üttiâtlu de ÎMPVO em que as 
N. U. protejam oa Santoa Lu* 
gum m pifuttni. htra^^a cri* ^ Padîemfnt 
tft que Já «alvaram do turao os 
m ú i + m dae HWÉÍÍII, 

Ma M M ddaatla » laiavá 
M i Oa^itersa ée 8 . Columb-
ano — plAu 4üe aa rain^*» 
p m a mtanh»» la , na«ia «vh 

o Cimiiág»!!, na 

habita aa vtrtnhiMfaa 

kimo Point no Canadá. A 

limante de raccpçlo da 

toa se rfrtwu na ea^ela á l tth 

Mme M o t , ante D. CMÜM; a M. z., 
* e 

u R r J MBflÕflM 
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SENHORES 
\ i u M A R A N H Ã O 

W- hoje, o aniversa-
rio natalício do revmo. paare 
tílisstt*. Maritnhãa» digno ca-
pelas <k> ColpgÍA Imaculada 
Ctatiòeiiâo, dístn { capital, e fi-

H>r;U!£urH bastant* «estimada no 
Clero nertf rioswidense. » , '" 

-gelo grato motivo, o ilus-
Vr̂ ' natnlicianre, que é tam-

-yrpbcift professor daquele Cole-
! ' r : fjib O do Seminari» S, Pe-

r diü r^cebíi*í> -a* íc li citações 
r cós católica natajçnses. A 

ÇKyEM cumrrimanta-o cordi-
aj mente. # 

r.r-LTiloíi Varela, industrial 
cm Ceará TJÚÍÍTI e nosso coo-
perador» 

t. i 

r.f <y;Y 

X» 
ti 
'•!ír.k;t • - -, —• x edro Rodrigues EYeítas, 
-j^Vv r. Inspetor de veículos cm 

1í" : * • 
SQIÒ- ' 

— Antonio Rafael de 
cancelos Galvão, pessoa - de 
.rçieya : na sociedade currais-

^.«oovense. 
~ ^ — t^odoalio Cruz, contador 

Cooperativa Auxili-
. . jjLTts dcj cc. nùicio nesta cida-

„ oENHÛRXNfiAS -. 
lY:aE*e„3u irçjre» filha db ar» 

Tccáòk\oc l reïrë, âdvcgadô em ! 

-duardo Cardoso, funcionário 
pc^ontado da Alfandega de 

iatal. 
— José, fJiho do sr. Hermo-

onos Eulhõcs, funcionário da 
Escola Profissional do Alecrin" 

— Cleanto, filho dò*fer. Luiz 
.imidio Pinheiro da Camara. 

AMANHA 
SENHORAS 
PE. EIMAH i ' E MONTEIRO 

— A data ^e amanhai. assina-
a o aniversaria natalkio do 
• evmo» padre Elmar L'Erais-
ro Mcnteii^. diretor do Ex-
c;rnato S Lvis, * um dos jo-
vens üacerdois« do no^so cle-
ro. 

Jornalista, escritor e profes-
sor, p ilustre uataHcianie de-

volve, nesta ^apitai, in~ 
ansave:^ atividciíí^s. sendo 
:m das or^3nÍ7adores do 
toletim CatoL;co, programa se 
»taftal que a diocese mantém 
jt Ríidio Poti» rafando a^car-
• tía partps infantil daquele 
•redrama. Muitn 

p o r Otto G u e r r a 
Nfio enienéemoi de musi^. Por i«e*| quietoe, * cortarem a todo o instante oe doe 

mesmo nada temos e diatr da< composições rau-
ncais, tio imponentes, que celebram ss mar-
chas nupciais. O assunto vai ser tratado sob outro 
prisma. Trataremos dos passos iniciai», tâo 
remotos e imperceptíveis, no entanto Já to* 
mamente importantes, da marcha nupcial de 
tantos futuros paia, qu&ndo ainda nem se 
conhecem. Chegaremos ao momento solene em 
que, deante do altar de Deus, e *cut® o sacer-
dote teelemuríhar-lhes a união sacramental 
Iniciando a grande marcha, como dois numa 
»6 carne. Daí. por diante, ei4os indlfSóluvet-
mente solidários em seus passos. Nenhuma 
separação, nem pelo desquite, nem pelo aban 
dono, nem pelo divorcio, nem pela morte, aba-
lará jamais da memoria o éco daqueles pas-
sos, que algum dia soaram uniss#namente 
e depois se desritmaram, tanta vez por culpa 
de ambos. Continuam esses passos na lembran-
ça e nem mesmo a morte pode abafa-los, por-
que a Igreja existe na terra, como no céu. 

Esta, portanto, é a marcha nupcial de que 
falaremos. E' esse caminhar de tantos paru 
o casamento. E' essa marcha dos pares, cheios 
de confiança, de sonhos, de esperanças. De-
pois, outros passos que surgem, miudoa, irre-

preprios • Quantos problemas, quantas 
questdes en) torno desses ritmos tocM ! Quan-
tas marchas para a ventura, quantos passos 
para a desgraça ! 

A multiplicidade dos temas entrosados 
no assunto daria para muitas consideAções, 
Fiquemos nas linhas gerais, para uma visão de 
conjunto. 

Na verdade, precisamos enfrentar co-
rajosamente a onda avassaladora I que se joga 
contra a família cristãmente constituída e vi-
vendo segundo as leis de Deus. £ ' uma ofen-
siva sém precedentes, de que muitos nem se 
apercebem direito^ tão manhosamente se in-
filtram essas ideias perigosas. 

Nas trinta maiores cidades dos Esta* 
dos Unidos ha um divorcio para #ada dois 
casamentos, Na França, ha um deficit de 
nascimentos sobre mortos, t stimado em cem 
pessoas por dia. De 11 milhões de familias, 
apenas 3 milhões e meio tinham de 2 filhos 
para cima, convindo acentuar que 1.500.000 
náo possuiam filho algum. Na pequenina Bélgica, 
o numero médio de gestações interropidas, 
criminosamente, por ano, é de cerca de du-
zentos mil . . . 

Prédio* modernos 
VENDEM-SE predfc» moder-
nos «o eerttre da ddade, e um 
grand« terreno i Kvi I W 
Miguelinho, tratar tu Ave-
nida Tavares de Ura» 87. 

i . ' . i . 
1 '1 

PARA F ER I DAS, 
E C Z E M A S , 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESPINHAS, ETC. 

A propos 
— UMA BOA 

a sua recente eleição e posse) 
no cargo de Juiz do Tribu-j 
nal Regional Eleitoral, o dr. "LÚMEN" 
Eurico Montenegro, figura de REVISTA 

. -í * ' A mocidade estudiosa do 
relevo na magistratura norte • ^ ^ natur*lmente empolgada 

I peio movimento cultural que 
_ . . _ i atualmente se observa no norte 

— Por intermeaio do seu ; d o p a í s a c a b a d e fiUar-se á 
de revistas que os 
vêm editando. E daí 

riograndenae. 

filho Florentino da Cunha Me-. cadeia 
I **iiovo< 

10, o desembargador Benício' Q p u b l í c a ^ 0 f novembro ul-
Filho nofí agradeceu os justos timo da ótima revista cal-
termos com que . este jornal 
regístr#u a sua recente aposen-
tadoria, no cargo de dessmbar- j 
gador do Egrégio Tribunal • 
dê Justiça, no exercicio do qual 

jiásjdenta 

'iVracèl 
. . j V ^ í õ ftf 

irôla " mranca. 
» í^/Aífeíiipa Silva, filho do 

,Ei'}-ç.'Sto Silva, funciona^ 
" \ia ' da Junta Comercial. 

'CrUA^ÇAS 
^ Püulo^ -iiuo do sr. Francisco 

' ^ FARM ACI AS DE ; .PLANTIO 
NA KIBEERA 

Farr^awia lvioacio — Rua Dr. 
i^uiata. 

NO ALSCKIM 
Fami^ci- Cotliio — Kua Ama-

ro Barreto. 
AMANHA 

NA CIDADE 
; Farma Almeiua — Rtia 
* 5oao P&soa. 

: r ALECRIM 
"Parmacià S.ir-to Antonio — 

Rua Amaro B.irreto. 

i i 

era ( rs lestia, em sua residência a 
Rodrigues Alves, no Tirol, onde 
sempre recebe visita dos seus j 
olegas de magistratura, e de : 
>?ssoas amigas. 

BATIZADOS 

Ontem, ás 9 

r 

* uoiQ do dia es ri 

f > 
ft 
k 

ao Wasliin^ton 
anunciam que lunci^nar.os ao 
governo tiuí/in que o cus.o 
cie vida esta pejo 
mais extJiLsQ d'j?iinio des 
uiinro^i dez anos. O De-

• partamento do TrabaüiO, ain-
da cL acordo cum cs mea-
mos despaLíi^s, arjsituil^ o 

. quinta- iiiLS i cnse'.:uiÍYo era 
que os prejos l\q3 arügõà 

cüníUmo o serviços do-
caçm cu d^.xr.m cie subir. 

Na ver^dc, r-âo pudo 
""'Comparar o Hraüil ccin os 
ti. ElstadOtí Unidos, pois lonhcwiau 

como uni d'.--, mais 
1 -'do mujido q..i::nlo a üua 

prcdutiv-ü^de. O oerio, tc-
Uivia, é iió-3 nãp deviajnioü 
ficar nurn nivcl t̂ io inferior 
quanto ee pos^a concebor. A-
pclamos para a íogicu e tere-
irias a centzi de que cm ESTAIS UNLDC3 NÀJ NASL?RIINI 

estimado en- soube conduzir-se como inte-
re oh siufijpr.-Vi^n^ ds sacer-| magistrado qve é. 
oci^ e 1:0 r?"o da3 faniili&s| Atualmente, " o jde»? Benício 
cxtalcnsis, o j^ròre Eimar Mon f cha-se preso ao leito 
üro receberá por certo, jus- s n i virtude de insidiosa «io-

maniíe^taçõe» dç apreço, 
7bi as quais A GTlDEJVT se 
jseda rordía^ente. 
Ií3iía de Barros^ esposa do 

Luiz de barros, auxiliar 
^ L. Barbosa Sc Ĉ a 

— fh\ Aci<>'fo I?rímirc3, â  
trr: ico do Departf 

Publica. 
- Llv.r^cito Coccntino, cor 
i-uado conicr^ií-.nte fciott 

raça o nc^qo cooperador. 
— Sacador Lopos de Piiiv-
"*!Cir7iario da Forra e Lu? 
— Dr, Lauro Pinto, jui 

Diitrito em Goianinha, 
A^^ldo Tinoco, residente 

n Macau. 
JOVENS 
Albo 

rto Pinheiro, filho ado-
-'o cio sr. JcacjuLa Pinheiro 
Mivtecario do Superior Tri-

unal. CRIANÇAS 
Eduardo 
"o Ncco, 

•al. 
J.obsrío, filho do Tenente 
ntorio Roberto da Silva, oficial 
^ exercito nacional. 
— Francisco Canindé dos 
íijos» filJjo do sr, Juvino 
is Anjos, Inspetor de Coo-
jr ativas. 
— Mnirelo. filho do sr. RUIO Lira, fur.cionario dos 
rrreios e Tcle^ra os. 
AGRADECEVOTÍTOS 

filho do sr. Fran-
residente em Na-

tural "Lúmen", — pertencen-
te ao diretório acadêmico da 
Faculdade de Filosofia do Kc-
cife. , 

O seu primeiro numero me 
foi enviado por Soror Cunhe, 
do Gclegio S . José; a gentil 

Feridss, Reumatismo e | 
Placas Sifillticas , 

ELIXIR DE NOGUEIRA ? 
^ -.. " .-ÜL-

Oficina meccm ĉcK fr 
venda 

VENDE-SC ou arrenda^e ^ me-
diante contrato por preço mo-
dico uma oficina mecanice com 
as seguintes maquinas : um 
motor "Deutz", de d H. P. 
um torno mecânico de bôa di-
mensão ; maquinas de brocar 
bancada com tornos de m«\ 
alem de outros objetos de uti-
lidade. 

A tratar com Humberto Co* 
centino, no "Armazém Impe 
riairf — Rua Ulisses Caldas 
nesta capital. 

7 E N D E M - S E 
* casas n°i 124, 188 e 190 é 
Rua Auta de Souza e 248 ns 
Praia de Areia Preta. 

Tratar na Cooperativa Cen-
tral. 

E 

' ' ' t f 

o ertante se conservou no a-
nonimato. ; mas estou certo 
de que se trata de uma das face-
tas das virtudes das irmãs Doro-
teias. A ela portanto, devo o gra-
to prazer de Ur entrado em con 
tacto ccm as atividades intelec-
tuais das jovens Maria da Ccncci 
ç£o de Barros Alves, diretora 
Maria Amélia Cavalcanti, f»cre 
Uria, e Maria de Lourdes Bar-
reto Campelo. Myriam COCÍÍ 
de Arr.ujo e fiaria do C^rmc 
Tavares de I.liranUa, redato-
ras de "Lúmen". J 

Não se trata- de uma rèvis 
ta fútil, det&as que. aomen-
te Cot&umam • divujgar. -son^-:' 
tos ednor, novelas e eentòs 
sem grfJides ' meíitos; pêlo 
contrario. E r uma publicição 
seria, com interessantes es-
tudos sabre temas ekwsdís « 
de atualidade... Além^ídoía^r 
tigo "O leveir intelectual4 » pa^ 
autoria do cop^o^ ^av^T. 
Podroza. -destacam-se , Q̂ TJOS-
índcs sobre ^adre VÁpVirwçV 
Vie ira, pela sría> 4}irce 

V E N D E - S E 
OU ALUGA-SE 

A oasa 384» sita á rua BAe 
Vista, Petropolls« 

Tratar na mesma. 

waelu. 
Naquele tempo, disse Jesus ás tur 

O reino 4es eéus é sameDiafkte a um ho*»&, s « ^ 
boa semente no seu campo. E, enquanto o*homens dormiam 
veio o seu inimigo, e semeou jôio no meio do trigo, e ÍqÚ ) 
se. E, tendo crescido a erva e dado fruto, apareceu tam»" 1 

bem entíjo a jôio., E, chegando es servos do pai de família, j 
lhe disseraty: Senhor, porventura não semeaste tu boa se^ j 
menta n teu campo ? Donde veie pois o jôio * E | 
disse-lhes: Algum homem inimigo fez isto. Ê jw.sewos lhe I 
disseram: Queres que vamos e o arranquemos ? E reSr, j 
pondeu-lhes: Náo, para que talvez não sucedo que, arran- | 
cando o jôio, arranqueis juntamente com ele o tjrigo. [ 
Deixai crescer uma e outra coisa até á ceila, e ao tempo í 
da ceifa direi aos ceifeiros: Colhei primeiramente o jôio, e j 
atai-o em molhos para o queimar; o trigo, porém, recolhei-o | 
no meu celeiro. ; 

C O M E N T Á R I O 
O trecho pertence a uma alo-

cução feita por Jesus, ás mar-
gens do lago de Genasaré, no 
primeiro ano da sua pregação. 
Trata-se duma série de se-
melhanças ou alegorias que Ele 
apresentava ao povo, para me-
lhor fazer-lhe penetrar o sen-
tido espiritual do seu Reino, 
ou seja, da Igreja que iria a seu 
'.empo instituir. 

Dessa mesma porabola deu 

dos homens, dentro do mundo 
e do tempo. Confinando moral-
mente com a natureza huma-
na, está sujeita ás reações ou 
influencias inevitáveis da fra-
queza e da maldade que o pe-
cado trouxe como herança 
mortal para o corado do ho-
mem. 

A vida cristã, condição 
dispensável para pertencermos 
efetivamente ao Reino evaiu 

Ele, pouco idepois, aos seus gelico, reclama uma resisten-

ât-iü, peia srta^ 
REAPAUECBIENTO DA CLF j d : ï 

! Ncolatiifis} Uma incursatf ; fcekr 
1 n ' - • „ . - 1 M L : 7 im T. V 

Depois de um )ongo periodo j 
dc inati\idade, retornou à aciío i 

é- & Comissão ! 

Pérsia antigat por Carmiriha 
Pereira^ do curso de geogra-
fia e historia; Aspectòü.do 

Propos, 
fiua au 

rsiquismo em Freud, p^r^iía-j,: n « « H P f l » * * * 
ria do Canpo Tavares de Ml- ^ 

Esteve, onter», em nossa re-
lação, afim de nos agradecer a 
íoticia que publicamos sobre 

Medrai, realizou-se o 
la criança Maria das 
ilhinha do dr. Everton 
ns Cortes, diretor do Depar-
amento da Fazenda e de sua 
^posa d. Genura Ramalho 
'ôrtes. Oficiou a cerimonia o 
avxao. mona. Alves Landim, 
dgario da paroquia, servindo 
le padrinhos o sr* Rabir Pe-
eira de Araujo, comerciante 

ÍIU Currais Novos, E srta. Al-
ia Ramalho, filha do dr. An-
x>nio Ramalho, e esposa d. 
Odete Ramalho. Apresentou a 
^atizanda a pequena Jaris Ra-
nalho Cortês, 

Pelo grato motívo, os pais 
de Maria das Graças recebe-
ram muitas felecitaçôes, re-
cepcionando as pessoas ami-
gas em sua residencia* 

MISSAS 
O sr. Manoel Genesio Cor-

a CÜ*; que 
Estadual de 

Durante a ftua ausência, os 
horas, na Ca- preços das utiHdades e 

batismo1 ^ l i e r o s primeira ncce^si-i 
idade começaram a subir ^s-í^01"-- , _ _ _ 

Graças,; .ustadoramento, varecondo que d e Mendonca, curso de Pc da-
D a n _ . certos comerciante d ^ j a v a m l ^ a V e T e s t f ^ a 
D ' oferecer suas mercadorias a o s , r a i n f a n c i a - B u h J e r ^ I I e t " 

V E N D E - S E 
Uma Casa com um otímo ponto 
para negocio na rua dos Calcóa L38S. Tratar com Davi Munb 
cidade e Wm grande terreno na 
ai Manoel Nascimento. 

V E N D E - S E 
Seraria S . Francisco, na 

íonar|õ"jos6 Varela, 
v fratar na Rua S . 6e~ 

^S, com Manoel André 

E -
rUxvp-i terra encravada 
no engetiio "União", situado 
i ^ '"i 
^o inu^f^pip^^Ç^t^ Mirim. 
IVotít da Fonseca 
f 0ilva, ^ « J T,Lojas^Vaulist^"; 
í tifia p r . Barata, nesta cidade 

apóstolos, a conveniente inter-
pretação : Quem semeia a bôa 
jemente é o Filho do homem 
(Isto é. Ele — Jesus.) O cam-
po é o mundo. A bôa semente, 
os filhos do Reino. O jôio são 
os filhos do mal. O inimigo 
que semeou, é o demónio, A 
colheita, ^t consumação do 
mundo; e os ceifadores são os 
anjos. Como sc recolhe o joio 
e se atira ao fogo, da mesma 
forma acontecerá na consuma-
rão do mundo. O Filho do ho-
nem hiandará seus anjos que 
.irarão do seu Reino todos 

escandalos e aqueles que 
praticam a iniquidacV;, e o s a . 
irarão á fornalha ardente. Aí 
haverá pranto s ranger de den-
tes. Então os justos hão de 
resplandecer como o sol no 
Reinado seu Pai. Cuça e com-
preenda aquel«* que tem ou-
vidos fara ouvir. 

* FerorSe em, ch^io ar queçtão 
Ja presença^ ; r do mal ^ dò* 
rríaW deníto;da- l ^ e j a ^-Cst^ 
:ica. Jesus Tuíitfou 1' iihCalísb^ 

\ ^iedàde de justpRje de sfn-
çomo '^e lê., nap ; JÊSsçrijtu-. 

ras Â as p>antou-a 7 hõ nfeio' 

cia constante aos inluxos das 
concupiscências que fremem no 
intimo do nosso $er; tentando 
arrastar-nos, ao mal ç nos es-
cravizar á carne e ao peca-
do. Ao lado disso, uma ati, 
tude inálterayel de . vigilancia 
e de defesa contra os efeitos 
Westos <fa çòndut^ e costu-
mes dos . Catolicos jjnenos sen-
satos e menos cónVitòos que, 
por uin desvirtuamento da 
fé rrrim rtiva- oti ̂ -wwr̂ eHtibiamtb-
to de força moral, sâolde mau 
exemplo e desedificarão no 
seio da Igreja ,comprometértdo 

o dedobrâmento e to 
da sua missão sal vá-

(issim 
triunfo 
dora. 

Para 
tfristes 
mular-nos 
luta pela 

nos prevenir dessas 
consequência» e ecti-

ao mesmo tempo á 
conquista do bem, 

a Liturgia sagrada faz-hos 
erguer esta prece, na MQssa 
deste Domingo:, "Senhor, nós 
Vó$" Supbcauiòs que guardeis 
a -- Vosáa ^abtítiá com piedade 

ÍCtintínua, a fim de qUc, es-
perando yson̂ &nte em Vossa 

* ^ "sefa sempre fdrta-
Vossa proteção." 

í •Ml1* i J » ^ r g m y i 

i r^ïida. do 
fia; Cc mo 

Maria 

curso dè 
educar a vont ïd^ 
do Carmo Carvalho 

naçao, com as suas 
dimensücs territoriais, suas 

naturais, não era 
vivei- da ferma t-ue 

runpr Teínès o direito dc 
sermos grandes, pudoroioo 
e o prirr^íio pasi.ï ro-íd--
em o'̂ r m^ior prestigio ü 
produ< îí>, Pv'sichu v.yj, ^pru--
vciiar o ixlo, pio-
rando a^u.lo que oícrcce. 

O pais que produz cm nhun-
d^ncia iií.o í í̂rerá o rifíor 
das crises c claro, E* de 
produwo que i'/rc».-î--aniost i: 
aumentando a industria 
se cv1ti*fJ « mír.eria. Aumonte-
(ie L consjtfuir-Ec á, 
i^uaLmentc a .ibund»ncín, e o 
custo do vida sofrerá o 
seu golpe mortal... 

C0LEGI9 SANTO ANTONIO 
Dirigido pelos Irmãos Maristas 

Natal — Rio Grande do Nort* 
Avisos para 1948 

I — ABERTURA DAS AULAS : 

1.° Curso de Admissão, 2 . * ipoca: 7 <*e Janeiro 
2.° Curso Primário: 7 de Fevereiro 
3 . ° Curso Ginasial, Colegial e Comercial 7 de 
ivferço 
4 .° Escola Primaria Gratuita Noturna: 14 de 

Março. 
II — MATRICULA : 

1.° Exame de Admissão, 2 . * época: 7 de Janeiro 
a 24 de Fevereiro. 
2.° Curso Primário: a partir de 3 de Janeiro 
3 . c Curso Ginasial, Colegial e Comercial : de 15 
a 26 de Fevereiro 

III -EXAMES: DE 2.* ÉPOCA : 
I o Admissão ao Curso Ginasial; 25 e 38 de 
Fevereiro. 
2 .° Curso Ginasial, Colegial e Comercial: 18 e 19 
de Fevereiro. 

prováveis habitantes da lua. . . 
tal a majoração veriíicada. 

Felizmente, o povo já volta 
a sentir ,e:n suas compras 
rias, o resultado desse ressur-
gimento da CEP." Agindo cm 
comum acordo com a Delega-
cia l j Economia Popular es-
se orgão controlador dos pre-
ços já adotou enérgicas pro-
videncias contra, determinados 
infratores de suas tabelas, apli-
cando multas e ou iras pena-
lidades. Nas feiras da cidade 
os membros da CEP chegaram 
a apreender medidas viciad;i$ 
pois existia litro que era pou-
co mais de meio. Isto. sem 
falarmos nos preços elevados 
dos generos. 

Sabemos, perfeitamente, que 
em muitos casos essa questão 
de tabelamento não resolve, 
de voz que faltando o produ-
to aumenta a procura e, conse-
quentemente, a sua valoriza-
ção. Mais que existe muita 
sabedoria, existe mdsmo, 

O povo deve auxiliar a fi-
calização„ denunciando os i-
fratores. Mesma que nos pri 
meiros dias os Vendedor? 
sejam nos mercados ou r 
feiras, nas vendas ou nas me 
cearias, façam "preve braj 
ca" em não querer vende 
ao preço tabelado, o freguêr 
Drocure outros fornecedores, 
mas nSo satisfaça ao desejo 
do m tator, porque somente 
assim c que se poderão alcan-
çar os resultados quo as me-
didas da CEP visam. 

Comprar pelo prero tabeladto, 
E denunciar aquele que pre^ 
tender contrariar ás determi-
nações dos órgãos que zelam 
pela economia do povo. 

Ajudemos, portanto, a ação 
da CEP e da Delegacia de 
Economia Popular. 

tês Gomes, mandou celebrar, 
hoje ás 6 horas, na Capela do 
Convento Santo Antonio, missa 
em sufrágio da alma de seu 
pai, José Cromes de Melo, 
por motivo do transcurso do 
seu segundo aniversario de 
falecimento. 

zer. que as alunns Helena Mou-
ra e Gerusa Lins -ístão tra-
duzindo. 

Vê-se: assim, que "Lúmen" 
tern ur:i programa a cumprir, e 
não está sendo editadr% talvés 
com sacrifícios, por * simples 
diletantismo. Mais elevada é 
a sua missão, porque está fa-
zendo u:n bem imenso á mo-
cidade feminina pernambucana, 
e tomando-se um exemolo 
digno de imitação. 

Que "Lúmen" seja real-
mente, pelos nesros caminhos 
do erro, um ;aío fortíssimo ces-
sa Juz de que nos fala o 
Evangelho, sempre acesa pela e, 
sempre pura pela virtude 
sempre luminosa. E o Brasil, 
e o mundo inteiro estáo à 
precisar dessi luz por que 
sem ela tudo marchará sob 
sombras, que EÜO ameaças 
constantes á luminosidade dos 
nosso ideais cristãos. 

J . N. 

St*, Agueda 
AMANHA 

V DEPOIS DA EPIFANIA 
S. Tiío 

SEGUNDA-FEIRA 

S. Rommddo 
Nasceu em Roma em 9071 

Depois de uma vide bastante 
mundana retirou-se para um 
mosteiro onde se entregou á 
penitencia. Mais tarde, com 

í licença de seus superiores, 
fundou na Camaldoli uma nova 
forma de vida religiosa, unin-
do a vdia cm comunidade á 
yida ertjaiitica. Morreu, como 
se conta, com a idade de 120 
anos, após muitas tribulações 
e dura8 penitencias, suporta-
das, todavia, com animo sem-
pre alegre. 

ArsMrf.mtb); 

into ao 
Upa ci^cíaxjte 

atormenta ' e fo 
nacional |. 

Deve o brasil 
essencialmente agrícola, 
falac^ e tão decantado, 
os tempos coloniais ? 

Deve o Brasil entregar-se, 
de corpo c alma« á tese do 
fomento acelerado de sua in-
dustrialização ? 

Ou, ainda. deve o Brasil 
escolher o meio termo entre 
um « outro sistema, procu-
rando o equilíbrio na aceita-
rão, ao mesmo tempo, das da~ 
iivas e contribuições de am-
bos ? 

Os estudiosos do assunto têm 
mantido, ultimamente* aeêso 
debate sobre o problema. As 
íorrentes de opinf. «Yvidera-
se e a discussã» contribue para 
oferecer a todos conhecimentos 
e conclusões interessantes. 

Deste modo, os leigos na 
matéria passam a conhecer — 
mesmo superficialmente — esta 
questão de tnaxima relevancia 
para o progresso economico 
do Brasil. 

Os argumentes favoraveis 
tanto a um quanto ao outro 
sistema, bailam e to chocam 
na imaginação escaldante do 
povo brasileiro, 

Neste momento, a presença? 
tio Brasil, da ião discutida Mis-
são Ahbink precipitou o mo-
zmrntoso debate. Db-se, por 
toda a parte que os olhos 
pratico» e cubiçosos dos ho-
mens de negocios cV» Amerira 
do N«ríe vieram ver o que 
mais interessa, em nossa terra. 
Para o emprego do capital 
ianque... 

Os corifeus do sistema agrí-
cola £Mi verdadeims obstina— 

pais 
tão 

desde 

ff ; INASI0 " 1 DE SETEMBRO'' 

ítHÍÍW&JÍB-T.̂  
" j 5 i-iva' 

i f - • . í - 1 . K l 

- H M 

o cacau, os 
o cacau, os 

frutas e oí vegetais, as frutas e oí 
cm vetda-

da riqueza na* 

HUTILflOO 

Asseguram que 
nos campos e no cultivo da 
F "rua etiVrtisam-«e os me^b« 

da independendo 
naciottal. 

Apontam, então, o açúcar, o 

EXAMES DE ADMISSÃO AO CUHSO GINASIAL 
nsenções: de l .o a 15 de fevereiro, 
nicio ; dia 21 de fevereiro, ás 8 horas 

SEGUNDA ÉPOCA DO CURSO GINASIAL 
A s 8 horas Dia 16 de fevereiro - Português, Geografia 

Desenho, 
Dia 17 de fevereiro—Matematica C*atim_e Francês ** vantagens 
Dia lfl de fevereiro - Inglês, História, Trabalho **H(%UltUr* Asaeguram que 
e Orfeão. 

SEGUNDA ÉPOCA DO CURSO COMERCIAL 
A's 19 horas — Dia 21 de fevereiro — Portugu^ Franch « 

Matematica 
Dia 22 de fevereiro — Inglês e História 
Dia 23 de fevereiro ^ Geografia c Desenho. 

1 -

CIRCULO OPERÁRIO DE NATAL 
Eua Fonseca e Silva, 1061 — ALECRIM 

(Junto ao Cinema Paroquial) 
SERVIÇO MEDICO A CARGO DO 

DR. EUCLIDES FERNANDES GURJAO 
Expediente : Segundas, quartas e textos, dai G l j 2 á s 7 1 2 e 

das 17 ás 18 horas 
Ateada aos circuiistas e respectivas funilias 

ò i^bdão, 
Mé* o é^^kó; 
éms 
cereais 
deiras fontes 
cional. 

Os adepto» ĉ i industrializa-
ção, do mesmo modo, sàot 
paixonados e proclamam reéi-
dir nu industria t somente 
na industria todo o progresw 
das atuais grandes narioM-
lidades. 

Citam, de logo. como exem-
plo tipicO, o progresso e a ri-
queza dos Estados Unidos, pais 
emuientenaçtttç industrial. 

TodOs oi ex<^ss»s }e\ nm 
sempre; a tón -ttiM' caminho, 
ensinam os mai» ptudentes. 

Desta modo, nesta momentosa 
questão, d evemos aceitar, de 
bom grado, a tese dos mais 
moderados, dos que »eguem 
os avisos do bom senso. 

O Brasil que nasceu país 
"essencialmente agrícola", sc-
gr-rido o chavão sempre pom-
posamente repetido, não deve 
abandonar a tradicional poli-
tica do trato terra "tio 
dadivosa e hAaH, que , í<ÍB 

se plantando, tudo nela dá".. • 
Mas, fugindo, ainda, á in-

tolerância e á intransigência, 
deve ser concedido á inò»-
trialização um campo P*0!*' 
cio ás suas atividades, desee 
que a sua aceitação seja mo-
derafo e racional. 

Possuindo matérias pnittas 
em abundancia o Brasil, neces-
sariamente, p recisa de indus-
trialização para fomentar suas 
reservas latentes. 

Em siniese, ò àosao desenvot 
vimento agrícola deve aer igual 
e aresdJdo com o nosso progrr*60 
IndnKtríal. 

Devem, p o r t a i coexistir 
em perfeita conexão. 

A* queetáo deve ser apli-
cada e vetráo: "Nem tanto 
é torra» nem tanto ao mar"... 

F. N. 

Aviso ais c ü é i s das te de B1030 
O Chefe da 24.» C. R. avisa que no período de 

a 19 de Fevereiro do corrente ano, deverão comparecer à 
inspeção de saúde complementar, os cidadãos das clasu» 
de 1929 e 1930, residentes em Natal ou nos Municípios de 
Angicos, Baixa Verde, Ceará Mirimf Macaiba, Nova Cru* e São 
Jooé de Mipibú, que não compareceram á inspeção normal 
concluída cm Deaemfare ultimo. 

Passarão a insubmkaoa e crono tal, sujeitos ãs sançfes 
estatuídas na Lei do Serviço Militar, oe ddadáos que deixa» 

no prato adsna estabelecido, este dever rem de cum|>rírf 

para oom a Patria. l-̂ t'' l'n l,> Í * 



A s m o s c a s r e s i s t e m a o D D T 

A M A M , domingo,c enfrentará o 
campeão mexicano 

mantive a soi invencibilidade nos gramados 
o "Oro" por 2 a ? 

esquadrio do "Leon", 
de 1948 

íj -, 

RIO, 4 (Polo Radio) — Con-
spguiuo"CHtbe de Regatas 
Vasco da Gama", de Rio de 
Janeiro, conservar o seu alto 
cártaz. esportivo perante o 
publico mexicano .empatando 
«Ofcn o **Oro" por dois a doi»r 
ajjpés um luta titanica e cheia 
de incidentes. 

Sem grande esforço, verifi-
ca-se que os clubes mexica-
nos estão, agora, recorrendo 
á violência para impedir a 
melhor desenvoltura das joga-
das dofc brasileiros. 

Vitimas do jogo violento, 
eét&v neste momento, afastados 
da equipe cricemaltina, os 
craques Ademir, Friaça. Chico 
e Pacheco* Não se sabe quando 
podarão atuar, esperando-se 
todavia, que í^iâça e Pariheco 
ajßtesentem acéntuádás melhor 

; n * . ; ^Por isso,; deverão jo-
• stârZ Aó pMxíríio cotiyroitibtso, 
dbthingo ' c vindourö, &enté ao 
CtétiAààfa' quadro dtf "Leon". 

Jípjogcf de ontem os brasi-
Jéiróe " virairh-se em serias con-

emv virtud » da : atua-
^ r pfercfaliÉsÍjVxo do arbitro 

de anular vm legitimo 
íto : líe Ijpojtjci^i' expulsou 

Danilo de campo porqu^ revidou 
um desleal pontapé de um 
adversarão. Chico retirou-se do 
gramado por ter sido atii^idb 
e ficado machucado. 

A turma cruzmaltina tem, 
presentemente, vários de seus 

magníficos craques sob obser-
vação medica. entre outros 
Ademir, Chico, Friaça e Pa-
checo. 

A delegação vascaina está 
em entendimentos com os di-
rigentes do futebol mexicano 

para disputar dois jogos, ain-
da. Devido a violência com 
que foram vitimados os era» 
ques vascainos é posivel que a 
excursão ao México seja en-
cerrada domingo próximo. 

"ULTIMAS" i l futeM carta 
O "Olaria Atlético Clube", 

após a perda de vários mag-
níficos craques de seu plantel, 
vem de lançar-se á conquista 
de outros bons elementos para 
compensar as recontes deser-
ções, 

Odair, o seguro arqueiro que 
atuou o ano passado no "Can-
to do Rio"; Ktquerdinha, o efi-
ciente ponta esquerda do grê-
mio rubro carioca; Maxwcl, 
o c^ntro-avanti? reserva do 
"America", do Ria, já assina-
ram compromissos com o 
grêmio da Rua Bariri. 
' Atfun£ia-se ,fagora. que Gen-
til Cardoso* ic Chico olariense 

Hubens do VQorintians" 
São Paulo para melhorar 
esquadrão da faixa azul. 

Divulga-se que Simões, cen-
troavante do ".Fluminense", 
anda desgostoso COM O trico-
lor das Larangeiras e está dis-
posto a deixai de atuar no 
seu atual clube. Adiantam 
ainda, os mesmos informei 
que Simões pretende ingres-
sar no "Botafogo" onde pos-
suo bons amigos entre os jo-
gadores e os dirigentes alvi.ne-
gros . 

de IRio de Janeiro, campeão ca-
o rioca de 1948, enfrentará o 

"Corintians" de São Paulo, 
O dirigente da porfia será 
ainda, o "senhor Mario Viana, 
o mais completo mediador 
brasileiro, Os botafoguenses 
tudo farão para honrar seu 
titulo e conseguirem uma r e a - í a c m n ç a 8 , 

bilitação para a derrota de do-
mingo passado frente ao . 
"São Paulo. " c i n e Popular 

Os quadro» Contendores de» 
Vffio, ser possivelmente, os 
Seguintes : 

Botafogo — Osvaldo; Gerson 
e Santos; Rubinho, Avila e 
Juvenal; Para<*uaio Geninho, 
Souza Otávio e . Braguinha. 

WASHINGTON (USIS) - O» 
entomologoa co Departamen-
to de Agricultura dos Estados 
Uilides chegaram á conclu-' 
são que as moscas domesticas 
tornam-se cada vez mais re-
sistentes á ação io inseticida 

I D D T 
Corintiana — Bino; Rubens j Depois dc muitas experien-

e Belacosa; Belfari, Hélio e ' cia» feitas cm vários países do 
Nilton; Claudio, Edelson, Bal- j mundo e em muitos estados 

vet eficiencia, mas que fo-
ram abandonados com o a-
parccimcnto do DDT, estão sen-
do novamente estudados. Al-
guns 1 Ü boratorios estão mesmo 
Be interessando gpor novas 
substancias, para o caso do 
DDT precisar ser substituído. 

Até o momento os entorno -

tasar, Rui e Noroiúm, 

PORTA FECHADA, 
ne S, Luiz" — Pare adultos. 

SONATA DO AMOR» no "ci-
ne Rex" — Aceitável. 

HOTEL BERLIM, no "cine 
Alecrim" — Para adultos. 

MAE, no "cine S . Pedro" — 
Aceitável. 

norte amerienaos, o que se Viu 
foi que o DDT está ^endo cada 
dia menos capaz de controlar 
as pragas de injetes, em certas 
regiões. 

Segundo aqueles entomoiogos\ 
'entretanto, podo haver tambom 
outros fatores concorrendo para 
a ineiiciencia do in<u-tici(Ja, 
além da resisíencin adquirida 
pelos insetc s , Possivelmente, 
^ más condições sanitarias de 
certas zonas sejam um deles. 

Ncs Estados Unidos tem-se 
:'eito vr.rias txperienciíis para 
determinar a causa exata do 
insucesso do DDT no controle 
das moscas domesticas. Mém 
disso, muitos outros insetíci-

logos 

provas definitivas de que 
quaisquei* outras f^eeias de 
inseto?, tenham mostrado ten-
dências a resistir ao DDT, 
o uo se explica, em parte, 
pelo fato de algiçis insetos 
de pi se criarem com mais 
rapidez do que as "Srtoscas do-

dizem ikio tet ainda mestiças 

V e n i s p o n s a C r i s i e ' ' 
STELLA WANDER LEY BENEVlDfe 

Naquela avenida ensolarada:^- 1907. Adormeceu no Se-
do ceiniterio florido, existe um j nhor a 6 — 2 — 1948^ 
tumulo branco e humilde sem | Ajoelhemos. E' o tun.ülo de 
mármore?.4; nem arabescos doi- ! uma santa * 

Seis de Fevereiro. Festa de 
Santa Dorotéa ! 

ralos. Encima-o. urra criíí 
que sc alteia ;Jm;cla, cnfloradh 
por uma rosa — a rosa da 
saudade, ofertada for uma al-
ma irmã; &obr̂  elt* uma sim-
ples coròa branca; aos pés, 
entre "sorrisos da Vír^^m" — 
a flor simbólica de u m e 
çâo 
na inscrição aberta em letras 
ainda menores: "Madre Alcides 

A um ano passado, entre os 
lirios brancos que paul a Fras 
cinctc plantara cm ;Nalal, sob 
a égide da imaculada Concei-
ção faltou um dos mais bev 

j , _ 'los. Pela madrugada 03 anjos agradecido - uma fcequ*- • v i o r ü m c o r t a r ^ l h e a h a S i i c for_ 
:ora- í 

das que mostrarai* considera- Esmeraldo. Nasceu a 14 — 6 

O HOSPEDE N.° 19" e o se^ 

, ria d o O TREM CICLONE,, no 
tjeine Paroquial" — Prejudiciais AMPLIFICADORES 
i FANTASMA DA OPERA, no 

. Para adultos. 

Amanhã no Pacaembú, cm 
pretende contratar o zagueiro i São Patdo. o "Botafogo", do 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Ambulatório medico dentário. Hoepital — Caaa de Saude 

Diaria de Crf ltyOft — 15.00 — 25,00 * 30, As matricula» para 
foctyft ^ i t imMA abetta* \ 
RUÀ i ö L v t o PKLlCÒ iaS 

Secretaria 
FONJClílt 

Indicador Profissional 
«iei 

M e d i c o s DR M I R A B E A U P E R E I R Aj / \ ( J v O q a d O S 
rT.TVTr*A rRlANHAfl 1 ^ 

tu 

9 H ALVARO VIEIRA 
Çtofc àe ç ^ é a l ttrurôcá* do HoepitM Wguei Couto 

. t i ^ ç Â ô ^ a Ë ^ - W Tm SENHORAS 
KLETRICIDADEMKDICA 
~ Av.' Datfie de Ceadas 11* . ' ( A m o ) 

o i s lZ e 14 éá 18 lieras - TOW: B M 
ito-ífomiti* 

CLINICA DE CRIANÇAS 
Goes, e res. Bua João Pessoa, 1&1 

Das 15 horas em diante 

-rrui f; 
I Cíti '. 

'.O. i>9Í 1 : '/> 

-«ILL 

DR. PEDRO SEGUNDO 

iT, 

S A I X B S F U H O 

^ámmmii • • 
DIARIAMENTE DAS 14 A'» 17 HORAS 

to "Barreto 1311 - J ® Andar — SA* 3 

i m i L 
»TINOS E FÍGADO 

das 15 As 17 horas 
>; 1 Aniíar — M a 3 — , 
Caídas, i l i 

r^miwn, i ^ K i I s l ^ A C do NeMe 

DR. CRESO BEZERRA 
Cheíe da Serviço de clinica medica da Policlínica 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

Consultório — Rio Branco, « 6 - 1 . ° Andar — Das 15 ás 17 horas 
Residência — Rua Mipibú, 521 — Natal 

D R . E I N A R L I M A ^ - ,Clinica só Crianças 
4 HORASDÀTARDEKMDIANTE 

Sua Amcun» Barreto Sv° 1230r no ALECRIM ae 
. J te ja da yartnada Navayro 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Curtas» eletro-coagulação — Bisturi eletrico—Consulta« 

T das 14 horas eni diante 
CéáMdtM^^Rtia lilisses Caldas» 83 — 1 0 andar 

ttliifcnrW — â m i i d a Prudente de Morais, <30 ^ ^ 

í E S P E C I A L I S T A 
I VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E S U I U S 
I Cura Radical das heomrroidas, várises e hidroceles, aem operáçún 

e sem ,4nr: JDeen^a da Ureta» próstata, vesículas» »«minais; bex* 
a r t o . Tratamento rápido das uretrites agudas « cronic 

a suas comtilidacta/Fetftxirb^ 
.. Qrfvano Gauteriò 

í DAS 15 HORAS EM THANTE 
j CotenttoHo: ISdffldo " t o ? * Anrora% Rua Dr, Barata» 141 — 1. 

Boa Apodl» 377 - Fone 1350 

! Alvamar Furtade 
de Mendonça 

I ADVOGADO 
Escritorio — Avenida Duque de 

I Caxias, 110 — Edifício BILA 
i andar —'Sala 100 — 
< Fone, 1608 

MARCA R C A VICTOR 
g* 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
IMrio: "I&tà Dr. Barata, 21« — 1 .° — Fone; 1120 

_ ^efitàencia Av. Deodoro. 638 — Telefone 19-51 

DR TEODULO A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiograma 
Cooaultas das 14 112 em diante 

Residência — Av. Prudente Morais» 672 — Fone; 1721 
f*msultorio — Edifício Aureliano» sala 105 

DR. TRAVASSOS SAEINHO 
CIRURGIA GEPAL 

Consultorto: Pra^a Augusto Severo> 91 
Residência — Rua Manoel Dantas. 477 — Fone: 1414 

do mundo ^ sonoridade notável — funcionamento 
. . — g a r a u t i d u 

Distribuidor Autorizado 
CARLOS LAMAS 

Os melhores 

JONAS GURGEL 
I^ROVISXWADO 

Aceita causas civia, comerciãii 
Advocacia em Caraubas» Mar-
tina, ' Apodi, Portalegre , Patu' 
Escritorio « rcsideocia Praça Rua Dr. Barata, 233—Fone 1159—Natal 
Getúlio Vargas, 69 — Caraubaa 

mos a, separajido-o doa outros 
lirios que ficaram chorando. 

O Esposo Divino quizera 
sentir de perto a fragancia 
daquela alma e a brancura da-
quele coração. Madre Es-
mcia!do, a eleita, foi reccber 
do Esposo a ccrôa nupcial sob 
a dulcíssima harmonia dos 
anjos do céu: 41 Vem sponsa Cris 
to accipe corona". 

A morte deu-lhe a Vida 
Adormeceu no' grande sono, 

I para o sonho da realidade do 
1 C ; u í ! 

Arvore pujante de virtudes 
á cuja sombra amiga e frondo-
:üx os passaros misticos» de Na-

i tal. iam desferir os seus cantos. 
I menos belos que os que dis-
j 1 ilnva a sua pt-na ebúrnea... 
; Chama inspiradora dos gran-

des pensamentos deixou após 
refletidos na esteira lumi-

nosa das suas lições ines-
quecíveis. um pouco da sua 
alma cristalina. 

Um ano* passado ! E~a grande 
Mestra continua viva na sau-
iladc de suas Irmãs, das suas 

! alunas, no coração riatalense. 
Acanha, ante o seu tumulo 

— onde já se acendem 
ãs vj?las das graças--^- desfila-
iáo o» peregrinos da saudade 
7.. f|tando-o, cíhos- raios dagua. 
-ora mergulhado numa on-
«n de incontida emoção, aos 
rjEr.03 lábios subirá ' num acor-

dc esperança, o mesmo hino 
-cuidador que aflorou um 
li-» aos lábios puríssimos do 
•ji v i no Mestre : "Ela não 
v;U'i morta , dorme"-. 

a 

Otto fiuerra T E H H Â J U S 9 S O 

T e m s ífíüs o u 

Dentistas 
( M M 

: • • r' •• 
DR. ARMANDO A. TAVEIRA 

D : E N T I S T A 

DR. J A C O B V O L F S O N 
Éixpediente — 7 ás 11 o 

Rua Presidente Bandeira 
Jri ás 17 horas 
425 — ALECRIM 

U' 

(Cvna de Aperfeiçoamento na 
OLHOS» OUVIDOS» NARIZ E GARGANTA 

m OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 
Coagoltorio: Praça João Maria, «4 — Io»e: 

Consultas: — Das 15 és 17 horas 
1071 

C G A L V Ã O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S X 
Edifício f>lossoró - Sala 101 — NATAL — R G. N 

D R , J O S E ' I V O 
r y i da Clinica pediatrica do Hospital da Policlínica do Alecrim. 

Chaia dM dinicas do Ambulatorio "São Jcsé" f do Dairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbio« alimen-
é^NM^iiarréas, vomito«» desnutrirão» retardamento de dentição etc 

PAß SENHORAS (utero, ovário» trompa, hemorragias 
da puberdade» fenomeno« de menopau«, ^etc») 

S S ü W m i l A SIXÜAL - snscLis 
1. • 14a, : — Attàirfa Rio Branco, «24 - Fone 13«! 
1 

F. Assis Gurgel 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Av. Rio Branco. 640 — Natal 
BLO Grande do Norte. 
Sm frente ao "Grande Pon^T* 

t A M B A S O W D M M t A L a » OLWIÇM PHÍITROBMGÜES DE FARIAS 
- i p ^ r*umr Uriaa, Kttarra « fliavtiN 

8 ás 11 a ém 14 áa 17 *b<*aa . 
_ I M » U - 1 . * A » * " — M . IV» 
lU^TA^ Rào Granda da Horta 

"DR MANOEL VITORINO 
Í É t o k r o (k Bockdftda Brasüeir« de Urologia - Graduadt 
i S à t o i v m l d a d a do Rio de Janeiro — Ex-inierno de Valverde) 
* * E S P E C I A L I S T A 
I ^ J ^ I || ^ n » BTtmrtft (amboaoa aaxos) adultos e crianças 
« E S S S » a tfatamsntca modernos do catado renal daa gaatantei 
j b T ftmp—lortni • poatoperatorlos. Tratamento daa doançai 

« crooksas do «Istema genital masculino: wtooUtaf 
fddiwiatm, prosUtítea VERUMONTANTUS diaviri* 

llMfifto» oeurastenia, estrsltamcntoa» etc. 
C M t f M a c Cal. IhmH*^*, S t ^ - ftafto» 1181 - K M r a 

Avta qm do *<atado vm*T ê cUalsa bo«ptelar 

HILDEBRANDO 
MATOSO 

" CIRURGIAO-DENTISTA 
Consultas: das 8 ás l i e da* 

14 és 17 horas. 
Clinica, Cirurgia e prótese 

ientáries. 
Consultor io; Edifício Pro* 

grasso Rua Ulisses Calda*, 116 
1.° Andar. 

Reftidenda : Itua Santo Afl-
onio» 718. 

Natal Rio Grande do Norte 

J. CARLOS LEITE 
DENTISTA 

Hitfr da clinica Odonfiotoflca 
da PaUdinlca én 

Expediente a Cònsultas da» 
13 ás 16 horas disriamente 

CONSULTORIO ; 
Praça Joáo Maria «4—1.° andar 

VOU! IWl 

ADVOGADO 
Escritorio: Edifício "A Ordem" ' 

FONE 2076 
Residência: Travessa Acre, 277 ; 

Fone — 1434 1 

Dr. Paulo Gomes 
ADVOGADO 

Escritorio, Rua Dr. Barata, 
186 1.° Andar, 

Expediente 14 & 17 horas --
Fone 1971. 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Escritorio: Av. Tavares de Lira, 
96 — 1.° and. Fone 1570 

Resid. : Rua doa Pageus, 1242 
Alecrim 

Natal — Rio Grande do Norte < j 

Paulo P. do Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: Av. DUQUE DI 
CAXIAS 10« — SAIaA » 

Pon* 197t 

RÕMÜLOO 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr, Barata, 186 1 ° 
Das 8 ás U e das 16 ás 17 

horas — Fone 1971. 

DR. WILSON C. 
DANTAS 
ADVOGADO 

Escritorio — Rua Dr. Barata 
— Edifício Nova Aurora n , ° 241 

— 1 .° Andar — Sala 1 
Residência — Rua Prtace» 

t i 9 
' r í ^ V ! 

r e u m a t í s r i i o d a 

DO ALECRIM 
Ainaiihü, após a assistência a 

das 6 hora$t na Matriz 
(V São Pedro, vai reunir-se a 

' Congregação Mariana do Ale-
í*rim. afim-de tratar de assuntos 

" grande importância pare. 
1' sadalicio. 

O Presidente encarece o com-
< . nonto de todOs os con-

">:s, visto se tratar da 
\ 

(T| o n j f e m r 
USE O POPULAR PREPARADO 

J o a q u i m G u i l h e r m e 
C i rurgião-Dentista 
CONSULTORIOS ; 

Av. Rio Branco, 638 — TERREO 
Rua S. José» 1481 — Lagoa Seca 
Consultas diurnas e noturnas 

DR. JESSÉ D ~ 
CAVALCANTI 

Cirurgião-dentista 
Expediente: Das 8 ás 11 hora» 

Cônsultorlo: Rua Dr. Barata, 241 
— 1 .° (Edi. Nova Aurora) 
Resid*: Rua Cel. Cascudo» 229 

Osvaldo Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Exp. 9 ás 11 e 1,30 ás 5 hortl j d o s A t u á r i o s , Contadores 
RUA DR. BARATA, 210 , « ^ . . 1 « 

njmistas e Guarda~Livos do« Es-
tados Unidos do Brasil, declara-
da de utilidade publica pelo Go-
verno Federal, decreto ...» 

25.733, de 3 -11-1048 
Reaidencla Avankla Corcne) 

Estevam n .° 1422 

VALIOSAS OPINIÕES 
MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS 

Resultado satisfatório me tem dado o ELIXIR 914 no tra-
tamento da Sífilis» razão porqje não ponho duvida em reco-
menda-lo. 

(a) DR. ALCIDES GARCIA 
Atesto tenh'> cmprc^a-Io com bons resultados o 

EI-IXIJí 914, principalmente ras moléstias de fundo sifíiítito 
<u> DR. ALVINO AGUIAR 

Escola Domestica de Nata' 
Curso Domestico — Anexo tte Cozinha 

Matricula — A partir do 20 de Fevereiro 
Exames de Admissão — Durante o mès de Março. 
Exame ck' L> a cpoca — Na primeira quinzena de Março 

lomens de Ação 
Católica > 

: DE FORMAÇÃO 
] ui crá amanhã, ás 8 horas, na 

- , M de Nessa Senhora do 
a lo a Manhã de Formação . > 

íuo <>t> Homens de Açào Ca-
olicil - , 

O presidente eneare-ce o com 
:ai (. ohnento de todos- os mili-
iiUtCS. 

QUAISQUER 
DLC>DOKO, 042, 

f 
OUTRAS ïNPORMAÇÕE5 NA AVENTD/ 

SCOLA SÃO VICENTE 
DE PAULO 
Ach;:m-tie abvrtas a» matri-

t í ^ de Escola S. Vicente de 
^íuIo, com sede â Rua Vo-
Jnturio da 706, r 
iue funciona sobe oe - auspi~ 
.'i:s da Federação Maríana, 

A Escoln iríantcm oá curtos 
Ie admissão completos e fun-
ciona no horário das 10 ás 

| 21 horas. 

ECONOMISTA 

DR. SANDOVAL 
CAVALCANTI 

Membro efetivo da Associação 

SYLVIO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cona. Rua Dr. Barata» 232- 1*° 
florarUr - Das 1SJ I ás 17,31 

hora* — Fona l i l 
Rea. — Rua J o i i ^Haáa, Ml 

Cas* BÎHcaria N o i t e - R t c g i ^ n d e n s e 
Rua Frei Miguelinho 1 0 9 Edifie o proprio) 

l í i r o s n o s — KMPRESTTMOS - COBRANÇAS - TRANSFERENCIA*. 
<Vtnfii- t̂iAs ccononûas á CASA BANCARIA c ' ivu trtnqtólo 

MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA B/ XCARlA 
% - m. S I ^ - ' " 0 

IV7crihro dc <1 J <>no dc o|>eraçòeí) <-'r$ 
DM.Tinbro f1 

IV-ri mbro 
J : / ' n»br'j 

1046 
IÍJ-17 

^.470.629)0n 
13 260,260,00 
17.088.204.00 
: 03n .502 00 

ÍÉMÜflft L O H B f i Ü f l MUTILADO 



»M 

fr-

^ dinUfesäe* «uperio-
vTft^ Manoel Ge- res ao estipulado pala Co-
nftfcjo CflHts Gomes» propria- misáao.i wtivb por au* é veiv-

rtfoari» "Felipe Ca; eido ao pre*> de crS 18/K)-
valar de Cr$ , , . . Assim, tendo «estudado o as-

sunto á comlaaiò competente 
raselveu anular a multa im-
poeta, deixando âinda, que 
o i r . Manoel Geneaio continua 
a vender em saeos de 100 por 
0 , 7 0 centímetros, ao prego de 
òr* 18,00. 

» 
A . C. « 

A exemplo dos anos ante-

riores, a J ^ o Católica, por 

intermédio de suas varias or-
garüaafões, e a Ffedemçâo Ijfli*-

riana vão pramevor, durant? 
os. dias de carnaval* o tradi-

l u Sriíüt" SNÎ FERTE cwtrrate auRa" t ft "Sil LÀ"?~ 
juM ài fillltttntesj A« modernes instilações a o» filmes que »trssm-

MltiMÖi 
eiotial Retiro foehadd, no Co-

desta 

AqÜMtlO dõ0rêOtí do: 

m m dB Fei Damião m M f ï i I V P S f è foi de-
aprcaentada pe-

na qual ele faz, 
rt Játo pjn torno da Terá inicia amanhã, dia 6, 

* s» pofisi- as missões pregadas r pelo ve-
pjrfa a meama, ex- ' neravel capuchinho, Frei Da. 

raaÔcc que o | mlão, na paroquia de Sào 
l^fHfr o prego ta- Pedro. Os católicos daquele E' opor I bairro terão oportunidade mais 

autratanto que, 1 uma V C I de ouvir o verbo au -DÉ̂ÂORDO ÇOÔ» EXNOSICÃO DO. lorizado daquele missionário, 

bélado jptía TUN* NDTAN 

rf !Í 

QumtMelra,. dÜL 2ê de Fe-
vereiro-, —i Bego Moleiro. 

£e«te.flira, dia 2» de Feve-
reiro — Rego Moleiro — Xgapó, 

Sftbado, ,20 de Fevereiro 
— Igapó. 

Domingo, dia 27 de Feverei-

ro — I^apó 
Begvmdá-fcira. dia 28 de fre-

*rcreiTo — l£apó — Ptiungi. 
Terçâ-feírar dia 1 de Março — 

Pirangi. 

á pregarão e o ensinamento da 
tyàlavtá de 13eus ás almas do 
rebanho de Cristo.. Frei Da» 
tnião 

'pfegafá, nfcò 3oittente na 
Matriz de São Pfedrt^ mas irá 
também ás canelai dá fregue-
sia, e as pregações terão Inicio 
ás 19 horas, devendo obedecer j 

seguinte itinerário : 
Domingo^ dia 6 d? fevereiro 

— Lagoa Seca. 
Segunda-feira, dia 7 de Feve-

reiro — Lagoa Seca. !' Quarta-feira, diô 2 de Margó 
Terça-feira, dia 8 de Feve- j — Pirangi. 

reiro — J^agoa Seca. I Quinta-feira, dia 3 de MafÇü 
Quinta-feira, dia 10 dc Feve- — Ponta itfe^ra. 

reiro — Lagoa Sccr e Guarita. 
Qulnttífeirá. di-à 10 de Í V 

. vereiro -w Guarita. 
Sexta-feira, dia 11 dc Feve-

reiro — Guarita. 
Sabad<y. dia £2 de Feve-

reiro — Guarij — Matriz. 
Domingo, dia 13 de Fevereiro 

- Matriz. 
Segunda-feira, dia 14 de Fe-

vereiro — Matriz 
Te*ça-íeira, dia 15 de Feve-

legto Santo Antmio 
capital. , 

Aininbâ. cm prepa-
ração aea aiíntc* «ttarcicloa 

eapirltualg haverá manhã de 
formação pata os militante« 

da Ação Católica e para os 
Congregados Marianos, cdh 
inicio marcado para ás 8 

horas, na igreja de Notaa Se-
nhora do RhictfiO' 

A Santa ütíssa* ierá as^ 
sistida anta«» em cfialquer igre 
ja ou capela. 
itfff'l^iiiUfcfrfeàggeï 1 im 

construções e aparelhagem do 
magestoso cinema, que é, 
•em favor tun doa mctt&oraa do 
pais, rivalizando, com osjde 
sua classe, na America. Na-
tal ganhou, .assim, mais uma 
ettt* Completa no 
gétvèfO, Mm dotada cte eotifor* 

ram, em sOciddade, cinco mil i taleis poltronas, da ampla sa. 
contos, ou na moeda atuai» dn l la de «ajpetaculoß. comeapacide-
co milhò-3 de , cruzeiros na de para duas mil resma» pai-

>mm*miirt tm^st. 

Finalmente, será inaugurado, 
ainda esta mia, ao que sa anun-
ela, OufSpeernó cinema 9 1 0 
OftANfrn construído ^ esqui» 
na da pra^a Pio X com a dva^ 
nida peodbro, nasta capital. 

á Quatré importantes . homens 
do eomcrcio da Kaül 

ä Matal 

Sexta-felTâ, dia 4 de Março 
— Ponta tfegra. 

Babado, dia 5 de Mario ^ 
Ponta Negra. 

Domínio, dia ç de Iflarço — 

Pònta Negra. 

PE. MARTtNHO STENZEL — 

Vigário. 

Natal, janeiro de 1949. 

Ft$CAIitAttA PELO GOVERNO ITNIAO 
Í N S C R I Ç 6 3 S 

De 1 a 15 de fevereiro, para : 
Exames de 2.R época 
Incarnes da admissão ao Curso Básico 
T2xames de Escrituração Mercantil,. Datilografia, 

Esti i". ïrafia e Cáli^rafia aos candidatos ao Curso Técnico 
dc estabilidade. • 

£ X A ;M E S 
Î3e 16 a 21 de fevereiro, para : 

époeb 
r\XT8Q Básico 

uíso Técnico 
M a t r i c u l a s 

\m 15 a 2Í dte ff ver s ir o, para -
.Vhinbá pertencentes ao estabelecimento 
i>c 3 de feVereiro, para : 
Candidatos aprovqdoe cm exames de 2 a época 

e á' :v ásão aos Cursos 3usi£o e Técnico. 
REDUÇÃO DE TAXAS 

1'ara concessão de favores devem ser feitos reque-
rimen ŝ até o dia 15 de fevereiro. ^ 

\)ueisquer informações na séde da c«cola, á 
Hua João : Pessoa* £G, do 19 ás 21 I:c-raí>. NATAL — Sábado, 5 de FWereiro de 1949 

A opinião dòí fins-
oo, iluminação inftfcta, sala de 
espera, salão tara exposições, 
balcão bem leoAlÍNliOj além dc 
uma parte subterranea paru 
0 "nlght düb". 

As maquit̂ ab tsuo das nyiú 
modernas, tipo HC^VU 
com perfeição na 
luminosidade e projeção. Gran-
de letreiro luminoso, na so 
bría fachada branca, empreita 
maior imponência ao edifício. 

O *Kio Grande enriqu^mi, 
a^ofa« a cidade 
»ERA- rm% 
CGNCÜBKâiTK ? 

Com a sua próxima inaugi}-
ratão-» marcada i ara o próxima 
sabado, o povo indaga, corno 
era natural, se o ítio Grw)4e 
vai "abafar" os dois outros 
^íapor tan-tes cineroíV o 
>4RexM, na cidade alta, ê o 
ílSõo Luiz", no Alecrim. 

Para uns, estes vão sofrer 
sensivelmente; a opinião de ou* 
tros. entretanto, é que 05 
« fans"" do "Rio Grande" serão 
selecionados^ em virtude do 

1 elevado preço a ser cobrado. 
Permanecerão, em consequência, 
a ,4Rex" e o "S . tuia" cóm>a 
sua freguesia antiga... 
A OPlWlAO DOB "FANS" 

A nossa rcportagèm, já que 
a noticia da festa dfc maugu-
rnçâo do novo cinema- está 
na ordem; <io dia, procurou ou-
vir a opfttão de.aleuns , f^vs 
c atèvmesmo de'OtKraa pèssea$ 4 

i menos apaixonadas á arte cine-
1 matografíca. 

Num bate-papo de csquiíiíi, 
j o "repórter71 anotou as mak 

variarias opiniões v Uns achâ« 
j vain qtte, cm vista do «elevado 
I prêÇò da construção e respecti-
va aparelhagem do novo cinç-

QÜMRTA-FEIRA,' IA 16 de Fe-
re iroR — Guarita — Matriz, 
vereiro — Matrk — Baixa da 

iça nrasnç 
Diocesano de Ensino Religioso > ^ 

^ * 7 : 3 0 h s - ; Acham-se convidadas para ; Quinta-feira, dU 17 de Fc 
T ^ U k i ^ ^ ^ . Z^ feira sistir, as profesoras ou encarr^ ! v e r e i r o _ B a i x a ^ B e t o . 
?V «W e ^ ^ d j l Venerável Ir- gadas do' Catecismo em' E^ Sexta-feira; dia 1« dè Fevc-
láandade dos Passos, uma 
uniiõ htífe ; ^ tteliberar sobre 

,e 
lativos aó^ 
i fc^poje^Natui 

FOJGMMAS RE 
colas e Grupos.' em Centro3 

avulsas, bem como todas as 

Çat^uisUtt ; diplomadas em ou-

tubro passado. 

SOCIAL 
/ (de extenso universitär ia) 

. , A matricula estará aberta a partir de 10 de fevereiro, de- i vereiro 
vendo encerrar-se a 10 de março. Aulas a partir de 15 de março. 

Os interessados serão atendidos os dias úteis 
(exceto os sabados) das 8 ás 11 horas, na séde da Escola, a 
ev. Campos Öales. 759. 

reiro — Páíxa dn Beleza. • < 
i Sabado, ;dia 10 de -íVverei 
i ro — • Baixa - da Beleza. • - . 
! Domingo, dia 20 de Feve-' 
; reiro — Baixa da Beleza. 
! f 
[ Segunda-fcixá, dia 21 de Fe* 
•Vereiro. — Baixa da Beleza.. 

Terça-feira, dia 22 de Fe-
Baix& da Beleza — 

Procissão. 
Quarta-feira, dia 23 de Fe-

vereiro — Rego Moleiro. 

Valiosa a d e i i O i 
4 Empresa Construções Civis Ltda. auxilia a Hospital de Alienados 

ii Sn 
i 

E' cOm satisfação que regis-l tal colchões destinados ás 
tramos, hoje, a valiosa ade-j tíamas dog^dfrentos- indigentes 
são dada pela importante Em-1 ali internados. * 1 

preáa Consb^içôo _ _Clyh|; ' o n t i a J ; y : U f e t ^ o i ! Á r f « 

JL 

rtantí sessão da Obra 
Vocações Sacerdotais 

À«i$|nhã, ao salão da Confederação Católica 
O Centro da Catedral da J o qual convida todas as ; fcela-

Obra dao Vocações Sacerdo- j dores e associadas da OVS 
tais, Vãi xeaUaat) amanha, nes, para assistirem á sessão de 
te qapital, im^njf^píSe sessão,' amanhã, em cujo decorrer 
coni a qual reinicia as suas1 serão tratados importantes as-

suntos de interesses para n 
; a 

— _ — ^ as • A reunião terá lugar 
19,jo horas, no salão da Con-
federação Católica, seb a pre-
sidência do revmo. pe. Emer-

referida instituição, que tra-

balha pela manutenção dos 

jovens pobres que têm vocação 

para o sacerdocio. 

A entrada será franca > 

A V I S O 
do 

O Chefe da 24.a C. R. avisa aos cidadãos das classes 

son Negreiros, vice-reitor do: " " ^ e 1 9 3 0 «*ue compareceram á primeira «Mrpeçào e foram 
1 ' classificados no Grupo C, que deverão comparecer a segunda Seminário de S, Pedro, e atu- ; - , - , A , \ f* • , iv • I inspeção de saúde apenas no fim do corrente ano, para efeito 

al presidente daquele Centro,; d e incorporação em 1950, 

c o n s e l h o p a r t i c u l a r 
Terá lugar, amanhã, á s 15 

horas, no Coásistório da Ca-
tedral, a ééssâo ordainana do 
Conselho PaHicular, da So-
ciedade de São Vicente . de 
Paulo. 

Nessa st&sào será procedi-
; 4 f ; & leitu^í»; do Regulamento 
dà Obra dès Catecistoos. de-
'VÍdaii|f̂ ||e ^risado pelos ^reapeo-
tivos l^iàârios da' CapítaW « 
nomeação dos Presidente s e Vi 
ce-Presidente da referida Obra. 

1 

E1 a segunda Obra Eepecial 
adotada pelo Conselho Par-

ticular sendo esta, para a 
catequese das criança, e adul-
tos. que irá cooperar com 
cs vigários, de conformidade 
com as condiçoes da 10; 
; A primétfra 
fundada pelo C^ns^ho .|"Patv 
licular foi a doa "Pequenos A-
brigos", que efttá em pleno fun-
cionamento» sob a direção do 

1 vicentino Manoel André ria 
Silva, estando a seu caigo oô 
serviços do Abrigo "Jesus 
Maria José", sito á Rua São 
João n.° 149, no bairro dac 
Rocas, desta Capital, cm via 
de conclusão, bem assim, os 
serviços de conservação das 
casas da Sociedade de São Vi-
cente, sitas á Bua r Campos 

s Pinto, no mesmo bairro. 
^ De acordo com o Revmo. Vi-

cario da Paroqufc de São Se>-
bastião, serão, também no-
meados os dirigentes da Con-
ferencia de Nossa Setfcora da 
Solidade, de Igapó, a ser re-
instalada brevemente. 

O Presidente do Conselho 
tawidii, por nosso mtermedK), 

a3 Diretorias das Conferendaí 
Vicentinas e da Obra doa Pe-
Eteunos Abrigos, a comparece-
rem a sessão de amanhã, a hora 
c local aaima mendOhados. 

Outro sim, o Presidente con-
vida, ainda, a Tesouraria da 
Obrais das Vocaçftes Sacerdo-
tais, da Seeção do Alecrim, a~ 
émnte reeaber da Teaourtfrta 
do Cònselho a oòtitrfbuiçio das 
tinada a Bolsa de Estudo "Sto 
Vicente de Paulo", cotrespon-
<íent» ao anò p] findo, por oéê^ 
Üéo da referida seasio* 

q( 

lica 

r i t t; 
I -

V o s Homens de Aç&> ^oniálo 

estão promovendo, n e s " k>nio 

Má •r 
Zenaide 

João tM f, 
e Roberto Be-

ta capital, para ofertar ao | Freire, este ultimo fez 

Hospital de Alienados de Na- ! a dotação de cincoenta col-

! ma, os seus proprietários iriam 
cebrar ingressos elevado3, prin 

| cip ai mente no inicio. O 
i será iogico, argumentavam 
i iros, pois é ji/teiso pelo menos 
! "defender" o juro do capital 

empregado. Outros discorda-
í vam< alegando que se asáim 
J procedessem 0« proprietários do 

cg- ; Rio Grande, teriam de ver o 
, ' amplo salão vus-o, porque a 

mumeando essa atitude ao prof | media vra a que garan-
GÃiaír militante d* tia Casas cheias. E se os pre-

r v 'Ços fossèm. el ovados, nem todos 
A^ao. , Católica t j:: jd ̂ nai n î on" rj;; rpcr r . . . 

'Cem ' ekáa ^enerck Ydbí©»,: ^ QUISTAO DE ECXNS 
- fUÍMES t 

se|lk fíjUegyes '|to diretor 

cli-õ-c para a* campanha, 

¥ * > 
d<ft[uelé 7 Ãospitíl jààâ^jle cem opinices só podem aer » . dis-

, t „ , ! cordantCíí. UVifc. garantem qyc 
colchoes,, o que atesta o cxitò j a eleVadbS pr W > 
do simpático empreendimento. I cinema tòrá boa assistência; 

do ano I °u t T O S 1 juatamen^, ^o 

Em discussdes<deaaa natureza, 

pi setfsao 

0 que 
TOKIO, ,5 <N. C.) - ' 'Sep^ 

os católicos, que constituem 
sexta parte do gênero humaro, 
re unissem para dar exemplo 1 
ao mundo do principio fnnda- ; 

mental da fraternidade do ho~, 
1 

mem não só na esfera do estri- ; 
tamente religioso, mas lambem! 
no campo econômico, politico e 
social poderiam — é minh^ con f 
vicção —̂  inspirar aos ciondutr?- j ! 
Tts dos.,povns ^deiâ  
e • benfazeja aj 
disso cóm o 
desses princípios na opinião pu j 

í 
blica'1, pensa o Snr. Shigettl I 

Joshida, primeiro Mi-. 
nistro do Japão, ao responder j 
para N. G,, a jjeqgunta; "Que j 
pode o cristão fazer pela pãz"? < 

"Para os estadista^ que tra-1 
tam de estruturar a poa do 

| Contrário, E outros ainda^^I^ 
) vez ' cóm mais lo^ca. 
i que a c^uestào não de, 
j vádofe preço»; nem de inMala-
) çòès luxurias ou 0015a, ,tal; 
; 0 i>ovo gosta é de bons filme?. 

_ , . t - É per aí, seguiu o Iwie-^AP0 

O CEfíEBftO E OS NERVOS FRACOS i ir->demo tino da avenida Deo-
doro. 

O repórter ao • afastar-sc dà 
linaa 

0 cmtãofazei |Híla paz? 

REQUEREM O U S O 

HM5 alem 
to 

pela 

4'roda" dos fnns ainda «uriu 
í uni deles afirmar: onde pns 
; sar filmes que acraden. U 
j es.(ará o povo. 

AGUAPDËMOS 
j Sendo asim. somente com o 
] funcionamento do "Rio Gran-
de" é que 3ô poderá tirar as 

t , i conclusões daquela conversa fraqueza e neurastemas, sendo, f j e e s q U i n a 

pronto é eficaz nos câsos de Então veremos se o cinema de 
fraqueza, magreza« cansaço, de 1 Otacilio Maia fará "dura coniiur 

rencia ao cine de Bneas Beis e ao 

DO FORTIFICANTE 
* 

Sua formula licenciada 
contem elementos de ação. 
Depressão nervosa, insónia« 

animo .e máu estar, Vanadioi 
Saude Publica e conhecida dos 
Porque ocasionam : • 

de Luiz de Baitos. Porque 
nos outros cinemas a classe dfc 
freqüentadores 6 outra.. A 

Vanadicl, o fortifícante que ' d o s í a n £ u > m ^ 
1 escolher entre os tres meLho* 

fortifica. 

24a. C. R. 
Convocação para 

reo; embora, JIO começo« o novo 
levê a melhor r , . Não adiam *> 

1949 

Você Sabin ? 

Efitão sendo chamados á incorporação nas fileiris cio | 
Exercito, os cidadãos das classes de 1929 e 1930, já infepe&ma- ; , 
dos dc saude c classificados nes grupo? A e B; ; j 

Aqueles que ainda não se alistaram, deverão faze- lo ; j 
mundo sobre as bases de umaj imediatamente, sob pena de se tornarem insubmissos. ! | 
conscit5>d^a internacional mais - — ^ ^ — — — 
forte, a Igreja Cet^lica, com: 
seus 2.000 anos de historia uni! 
versai representa uma das me-j 
lhores objetivas de solidariedade | 
humana, já que a Igreja sem- j 
pre defendeu uma solidariedade 
que significa a igualdade de di-
reitos que deriva da igualdade, 
dignidade de todos os homens. 
O valor da pessoa humana de-
ve colocar*ae acima de todas 
as cousas em nosso sistema 
terreno de valores". 

Antonio M e * Filo 
á̂ fOQáfiò 

Av. ripHai» . M M * t U 
Fonsa : 17*0 a tt* 

Gen1 j 
VINHO GRBOSpTADO | 

éiLVtsüiA } 

• i t M u f i . r ! mm 
* 

A4' víaca S 

HONG-KONG, 5 (N. C.) ^ 
Quando se perguntou a S . E, 
o Cardeal Tomás Tlen, Arce-* 
bî >o de Pelping, que pode o 
cristão fazer pela paz, sua res 
posta de homem abismado peloa 
trafkoa acontecimentos de sua 
patria, foi lacônica: 

"Ntoa dias de desgraça, pou-
co posso dlaar, só quero implo-
ra que Deus aa digne dardos 
logo a pai, i Igt^ja e à China. 

Sa não hioiá 
os slnCâroá pàrã-
bôtifi d t b " E ô c f í t ô 

rio mais novo da 
Cidadè", porqut 
um vicio a mqios 
é uma virtude o 
toais.. 
Mas se fuma... 
continue fuman-
do ctfi deliciosas 
cigtfrtilhcts 'TAL 
VIS" ^ Um pro 
duto dôS . A Fa 
bticà Leite & Al 
vet — Bahia. 

DISTRIBUIDOR NO ESTADO 

Feno ~ 
Praça Augusto Severo^ 107 
HaAaí — E . O. éo .Nortis 
ODllKRCtNDO* SAEAIVA 

. ái j i lVtiir IHMUMIIII MU 



CAKTÃO, 1 <$A) _ «J 
jamo* u r a 
mis.. 
declM* » 
Stift í b em júa jrtftmttfa 
tretista coletiva, |i|j> '§ 
tal«*» 4 o JpUttcno jwti» 
dade. ReWèú-a^ Í^VMB, IN-
dicfr lÊàiltlm 
no é W b 5 t * «rtavm 
to a ^ctiiâr. ftrixou \ > e « Í á n -
to, que recusaria 4 etftteega He 
crivfao«« dt «verra e 
centoü : *se os comunista© que-
rem fetpotvuos tafe condições 
ooifrtafi&eOKfe ati o fim, - y- » » • - -. • 

^iterrogftdo aobre suas 
« t tanc laé «Mn o vioe 
àm\* da ftepublica, dasmantiu 

' — Iv J 

que cito hourvesae <*deuado « 

voit» do (gabinete <fe Nanquim. 

Er tau jú nda o w a t e r tampo-

rarío da retirada de g o m e 

âe Cantão «nd* poderia deã-
Jterar ttate tranquilidade, peia 
'Nanquim pode *er atacada a 
qualquer ^momento. 

i l M f M » ' " " 1 1 • " > I« • > ) > J l I 1 • • • ' • J ' » ^ N.m H P — — *••• " 1 1 1 ' •• 1 ! ) • mm • te 

/Constou 
iu»-*e nos JSttadoa tinidos um 
novo aparelho 4 c Staio-X ea-

#az de investigar o mortal pan 

do Ç M | N ) 
^ Nfttet—«eguíKie^lpa, 7 de Fevereiro dte — Ntoa. 3925 

RXO, 7 — Atendendo ao pe-
dido do Diretor do Instituto 
de Medicina Tropical do Mínla-
t e r i o ^ 42ctofrias de Portiv-
gál, o governo reme-
teu a Lisboa cinco mil vaci-

na« eontr* a fetae amarela 
protinEfcfes nos laboratórios 
da 

» • •. 

POWiVlttA IX) ÍÜMSTERIO 

^ í *» OfSIIfttetro da Ae~ 
ronwrtioa atinou portaria de-
terminando que a» aei*»o-
ves das Empresas de trans-
poses aeroag que oçeram QU 

a opé&r no SfrasÜ 4o-
VvTRO 

Economia Popular abriu In-
quérito para apurar a grave 
queixa contra a conhecida 
campeã brasileira d« natação 
Maria Lenkv Esta segunda 
qóeixosa teria majorado in-
devidamente o aluguel <Jo pré-
dio de sua * propriedade com 
»"cumplicidade de uni fun-
eíóhario do Departamento de 
Jtentia Imobiliário da nrefei-
tura. Além disso nscebera 
também extorslvameSt* de 
fua Inquilina oleo Grifin a 
cbico mil cimeiras como 
deposito, sem os haver re-
colhido & Céüca eeonomica 
de acordo com a lei. aparelhadas no tná-

uimo "oom o seguinte Í tiEGULÀNDO A 
aaénío do r ^ o r ^um írarÓ-j FABTICIPAÇÃO NQS 
missor de ótwb» d^camotri^ ! LUCKOS DAS ÊMPRÍBAÔ 
^ãs, mn dè õn~ îûo , 7 — Êncóntram^p 
Vífs j metrídte, tïm receptor j pomlisêo ^ de : ndustria 
die oomtffiica^eB cobrindo as1 Conaercão da Camâra, ozuáe 

trou em jíerd* d^pow 4a 
chocar-se com o £k> telefona 
txloo «alu espatifado n« quintal 
de uma residencia Atribuo-
se o grave acidento » impru-
dência i o Antonio Oíiveirn 1 ' 
useiro em IrcnsgrèíwóoR do 
regulamento do vôt», tanto 
assim que já fora compeli j 1 
do a firmar declaração com-
promttendo^e' em **ud«r de 
conduta. Antonio teve morte 

4o «parelho d^et&vo, em 
«ua £aae aguda. P u m t e 9 

p««Mjt> de «tis me§m üflQ 
pesaoa» ae utilizaram do apft-
relho, aegimdo uma declara^ 

preãiada no recente con-
chave ^nvial dA A^avcic^ão A* 
z^eHeiMa de 8au4e 
pêlos doutores John 
i^» 7tober% D. Sloan e KttsseÜ 
flj. Morgan, todos 4o Dépar-
timento de HadiòliOftia 4a 
Uhimsidâde de Job» iy»p-
kW» XJm aíatema de con-
cfntragao de luzes, adaptado 

camará t^efoopioa de 
Sehimidtp empregada pelos as-
tijonomo«» concentra os ralos 
do novo «parei!** Raio-7t 

Rwdo a reproduzir bns^ns 

instantânea -e »eu «ompanhe^l 

claras. " e x a W , dea órgãos 
interno& em t^upâf fotografU 
eis. Aê Ibtq^rafias resultan-
tes revelarão a presen ça d O 
c*nc«r a»to»ngo ou 4o 
aparelho digestivo na fase 

o aue atr então não 
hivia aidb pocaivel 4 w o » 
bkr. A antigi dosagem de 
e^Pcaçâo da? raio^X ^ara 

par» ás 
90 horas 4o «fia 12 do oor~ 
rente a ina\jguraçfo doluscuo-
aò tänen>a d^ " Natal, o cine 
Rto CrTande, cujp ,obt» está 
caJrtriatfa em vario8 miUiôes de 
cTnMtfW, 

O âbne aaopüúd» pmau 
guração do Kio 6mnâe foi5 « 
um belo tecoíoeler ''llbrfiâ Rosa 

Silvestre0, tnédito jwra o Bra-

ail que de certo agradará ao 
1 

grande puMíro q̂ixa acoirerá 

no dia 12 ã neva casa de 

vemóes Pteça Fio X . 

A 's f i l bono 4o dia U* «orá 

dfcdlcada i s autoridades e a 

imprensa a Mavant*priml4re1' 

djo grande £Hme. 

sofreu graves 
mâs já se «n-

na 
e 

faixas necessárias para rece-
ber emissões das torres de 
controlo, controles com J a 
aproximação de 200 a 400! 
klss. t»or outras exigcncias 
esti&Qleçe que qs pilotos seis-
tadas em stíft s pos<ções nor-
m a l <fe pilotagem deverão 
fj&jiet ouvir éodof* os recep^ 
tores c modular tddos 
tranamisMrès. 
PAllA APtmAB A GRAVE 

QtíetXA 
ião, 7 — A DeJefacâa de" 

guardam parecere» do de-
putedo Amando Fontes, im-
oov^ánte? projotog regulando 
a participarão dos empregjè-
îos nos Ktcros daa emptesaa, 

TEVE MORTE INSTAJtfTANEA 

ro Ari Cesta 
ferimentos, 
contra fora de perigo. 
ACORDO ENTRÉ O 

M í m s m u o DA 
AGRICULTORA E O 
eOVERNApetó m 
MAfO GROSfíO 
RIO, 7 — O "Minisf crio 

Agricultura e ô ^oràna» 
O ror s o aS3ÍnAr t̂n 

NA C O L I D I A 
AS mClCÚCAS FONTES DE 
1£GÍSÍAÇÂC SOCtAI, DffZ 
tTM ESTADISTA 

COLUMÔIAINO 
EOGATA' 7 (N. C . ) ^ 

coda paragrafo das cncíclicas 
Kerum Novarum, ou Quadràgés-
âlrfiO anno se ptide, extraii' toda 
tima Iegialaçro social sobre sa-
lariós função ua propriedade, o-
briga^áo de dirigir a economia 
em beneficio das classes menos 
favorecerias" efirma o I>r. Edu-

jardo Zuleta Angel, m.aístro dâ  
! relações exteriores da Col^wt-

dai?, corresponde 
social c î«tí̂ ,, 

O est«4ístn colombiano acr??K 
! centou que estes ensinamentos 
«ao nortnas: que professa o Parti-
do Conservador p o.u» perten-
ce, 
NA ARGENTINA 
RECEBIDO O CAMPEAO AH-
GEWTINO DA MATlATONÀ 

BUENOS AIRES, 7 (ÍT. C.) 
— Ò porteirò correu a avisar 
o Rev-' Pe. Lourenço Massa^ dbs 
salesianos, que viesse reeeber 
"um padre de batina Colorida*'. 
O estádio cluftè desportva 
i4S. tiourenço 4e Almagro" que 

? — X) cardeal S ^ 
ureebispo de Faris^ eiw 

11 à ioiprensa catúllca ym 
^pmiupicado afirmando •fn 
Ãístuno sua simpatia profunda 

foelias 'Auslas ^ivindioatõ^ m 
^ogivLaas aspirações da classe 

|üper&ria". 
i O comunicado declara : 
"Queremos afijmar mais uma 
vez que o nt&ior problema 4o 
nbsso tempo é o dET svpress&p 
daŝ  injustiças saciais! 

Encorajamos os 4 

á doutrina tîntes de 36 publicações catplic* ^ P Ä ' com tó^a^a 
Uruguai, celebrou-se na ci- humana e cq^i t o ^ 

d^de d* Trindad o 3, Congresso j21 * * * na it^taura-
I çío tip uma ordem lUfUs lusÜã 
j i&' mais fraternalmente humi-

de Jornalista Católicos do Uru-

guai que tratou da reorganização \ 

» economic» dos jornais, da forma ! 
!nn, 

Içio tntegrsrl do jüntim « se«| j a ft fa w'enfeudar cm prhlà. 
Que não se enganem, A Igre-

PubKcos esias declarações -o J o Pe. läassa funáou~se encora 

t a investigação do «ance* des^ 
: tas regiões ftr» de 60 unidades 

muitr» além do 
lfaüte de segurança. 4o jpaci-

\ • % 1 ti lde em edição extraordinária ! prestar uma h^menngem 
, c-fctr. A nova «amara alcança i í . 

níelhoramento, c da colaborado 

qile devem dar os católicos s 
bba in^prensa, 

0 Congreso aprovou a res^ 
p^ito seis resoluções qúf in-
sirtetn na necessidade de que e 
ofm 4a imprensa catàlka seja 

1 
dptada dos zheies neceasárioi 
piara que cumpra com menos 

, de «eu l ( f aniversario 
j SUÍÍS finalidade? « O cabo de • 

1 í tft 
• 6 exposições, entornando na , 

APLICAÇÃO TÖRN TOTAT D É EPFENAS Í . A , . 
. ! L fiíXtlidM» a textos teííais o con-

^ C radiações Roentgen, uma • _ , » - ». [ ti'udö social das encíclicas , 

jt mal "O Liberal" desta pi- j trísVa 'cheio do pessoas 
cm edição extraordinária j 

céredor Argrníina Deho Ca 

Em faôè das miuí.tíêás' propria^ 
ao sisttrina capitalista^ tal vòiaÁ 
e concretamente" realtodo, a 
Igre]a jülgá* que ha coisa me-
lhor a fazer do que fovoret&r 
o advento dê um coletivIflÁèr 
totâBÎarïo e ateuVF ' ^ 

nEVER O A t&SMXA 
Falando'êm sêgíilde' 3il «J»-

niâo que' tem' oértõíT 
j estreiteza seus fins de aporto- j d r q t e a ^ cbnrâencia 
ladd. * J j bjãsta "p^rã lhes Tazor "conhecer • a * j 

Outra rtsolução serti dt*- i feirijenelas" da' moral c i já£ 
« entendidos em jurispru- j brera, -vencedor tle corridas nos j ^ ' " ™ ^taura 7 4 î o ' jHátvj' 4 á açao . polltíca; 0 
db 'Vedu^m com relativa recentes JÔ OÍ, -Olímpicos u m a c r d e m ^ « a T ' í pMado dedara ^uc 

de dose segura. O tfa»o*>r do es- i ! airrepnentou o Dr. Zuleta An-
um; tcmaigo e do at^relh/» 

acordo ariicttbendo e* -servi- ( segundos dades criatístiros, mn- s ^ ^ ^ 
'Tm muitos lufjares isto 

oectivoft 
lentes. 

«ervkos l i «icís-
RIO. 7 — O pilota civil An-

toni» Augusto ^e OUve:^, 
as? íê .17 ançç, apomjjanbadp 

; seu rmlgo^ArT CosCa ̂ díriçgTa, j -
' oa t»rÖe i t ontem um/'teco-j j IJCÎAM "A ORDErf' 

teco" quando nas prexim^ ] JOKNAI* INFORMA-
dades de Vlraf o Ânartáho ^ > 

ços federáis e estaduais do fo- j t» anualmente mgip da 60.000 i^tro» 
r 1 ----- r- m 1 '- - £ " " * J 

:uento da proàuçio ' homens e mulhen-^ tenra ti« 
A contribuição tio Ministério 4Í> «mos. sà nes Tîstadoc 
foi « t i p Í M * «m 400 V mil & mak quiindo Ï c prb-1 i 
cruzeiros e a dó governo de ; i^uncia, gerabi^ent^, j» não + 
Mató Grosëo em SX miL além 1 mais possível do rur;* De-

dos r e s - b o i * d c diagnosticado o eon-j ^ ^ t ^ â o -commua, durante 
firmado o diagnostico, o pacl- | 
É n t ® t e m E M MEDI?*, A DURA- 1 

democracias nos 
sem que se 

dessem,conta os legisladores... 
O que há de melhor, de ver-
cadeira estabflidaíie e auten-
tico valor ha^ legislações so-

dé ^ V̂ HM& ' ntímiaín 

ÇAO ^ DE FtÂMAÇAÔ. 

cinco anca, mantida por um 

fundo de pesquisas do Ens li \ 

baseada " justiça" e nr\ trevrto a t^fejn' o 
c0nseßuir-i:e í; Í Î 3 ï tar o " partido av 

tuto Nacional do Cancer do 
ção • de un« vinte mesea de 
íridk. ps fais mûte» de es-
tudo na Universidade do John ! S ^ Ç o Nacional de Saude j t • 
fCoxfón* foram pa>te de uma j Publica dos Estados fluidos. t » 

7 — Os governos ' 
; 

military nor te-americaj»> e; 
britânico «atmcimin esta noi; 
te que a partit- da meia-noite 
tiè dofoingo' suas atonas ficarão j Os veículos que tra&as de rodagem. Acrescen-

para todos os c*mi- c a nauram passageiros, sem tou qup os 3Éstàdo« Unidos 

C O -

sittados além da zona sovie-
j tica e procedentes da bizo-

a ^ ^ r e a s o v e t i c a 

ma 

nhôes ' qu® levem ou tragam 
mercadorias para a zona so-
vietina. E S S A neva medida 
de *1çontraH-b1oqueion aliado 

foi ytibtieada cm notas entre-

outros artigos além dos obje-
toé de uso pessoat não sôrêo 
afetados." 

» 1 (• > 

tím ako funcionário norte-, 
americano disse que esse 

gttea a rfcpre»entaiUes da Bel- j p^biçèo «letaria gravemeit-

o comercio entre a Europa 
Fcans^ Dinamarca e SuiçaJ Q^ícniai e a Ocidental ^ r e«-
em JkerÜm. D fe m nota 4«a 
dtlUí jofotefll 
- "Cèêêo rtfttittdo da« restiv 

«ôeg «o ttmlto pala zona d» 
»«riebet, fol necec-

metíb <fU» * * 
r&lUtares zonas 4e 

P M O ^ Unidos 
I M i ^ Unld» 

O Ã « ^ pnr estr*-
k , d i 4M m * aom 
J I M * ' * p t í m para 
aljkh á»tfc. Á fÄttit 'de 24 
m m fie 1 w p n w W i 
AttMaiò, naa fkbtotras de 

* A 
ftvWs » a ( p ^ 

4« i^íoa os vckulea 
nmaãoyrigr para 

m 4t«tii í a 
t 

queriam estender e&Sa proibi-

ção r iodos os países da 

Europa Oriental, mas que a 

Inglaterra se opôs a isso. A-

íirmov que essa medid« foi 

tomada para oertos efeitos de 
tVxmira^>kqueiaw da 2tma 

•entra Hovietioür 

iniciado cpx julho do ano 

pagsgdo" Nessa epoea, a 

fogl&flrrs e os Estados Unidos 

proibiram iodas as remessos 

de mercadorias pfcrá a zona . 1 
soviética, mas petmitWam que 

continuàaèem as remessas de 

< O va ŝmo funcienario dî se 
o tfiOqueki ? alguns países ocidentais 

violaram o TSloqueio« envian-
do mercadorias para a 2cna 
soviética, declarando que a5 
mesmas tam para outras re~ 
gtôes ocidentais. Indicou c\k 
poderão continuar a fazer i.« 
por estrada? de ferro, m? ' 

Ijcmdre®. 
Uma veï recebido o ""padtt^ caridade, * jíòdíe 

abraçou o eoí**d*r Cabrera « P « nas relações natfoíiâis c qU^ío or> 'scás pr.hcípiCi Wi-
sustentou com ele nruavel na- ^temãeiona^; e que nó" no ma • | p^ëm'uraâ aTluar^ctênninàdà". 
1 éstro; kinda que convidado, eau iîïstério tia lureis Cà'Jnica J : Examihaiïïô^' aÇãcT 
sou surrresa v^-lo ali pois se'cbntrarà o mundo a luz c «loa _c risiãos, ^eH£5nente dos 
conheciam múltiplas ocupn- cAminho para consolidar n pnz 
çoes que pensavam sobre t le. ' 0 3 periodistas tranUdo d' 1 

o CrpAÍÍÍ) Xiáis {2o- ï superar os pr^belmas fundiamen 
pello, Arcebispo de Bucncs tbis qye sombreiaju a sua iiUï-
Aires. < ísíio, .etUvX^rtm âs formas de 
tfO' URUGUAI j ai;mentar o capital do jornal ca -
JORNALISTAS CATOUCOS tólico, por meio dc ^ubseriçôes, 

doações e anúncios comerciar . 
Este movimento teria i i t ^ seoe 
central em Montirídeu. 

URUGUAIOS ANALISAM' OS 
{mOBUSSL^S 0 E SEU APOS-

TOhADO* 
MONTE^riDlSU, 7 <Ni C i — 

Com o assiusneia de represen-

mil cntóeí os daoÀi pdr oâtita 
td mi'. IHnti* os responsa-
veie aa nova fabrica está o 
capitão rio, ÏSsa&vcita Raimundo 

4 
Nunea n^tra quo « poliete 

î LAÜÔS prôêïrsSîfcAaâ' q" 
cîr-siç' ̂ le^ "^mèr&oiix 
dSsõcar^o aíeiàso qürf O 1 - ' T • ' " 
comunismo íaz 
rejè7la:ii/' per' ' f í f t r " co5h 
£i ação politica e çociaj do 
partido cie qw^ atkjiorani'0» oVî  
jeíOvS pratÍ0osf\ o eatdifcèl decía 
. que "ptéaíínilnwi ok fieis 

j cent?» -ce ^erigtv que ic*rréia 
tal atitude.»^«aitoÜêoae * * * * * * 

NOS ESTADOS UTODOS 

UM MINUTO DE ORAÇÃO 
AO MEIO DIA PELA PAZ 
UNIVERSAL 

B̂AKCHESTER, 4 <N* c.) -
Herve J , L;Hereux, Chefe da t o U i í U i r í ô s 

m ae deixar dominar por pró* 
ciptos de nasa doutrine conde-
nada pela Igreja -e -contrfeuir 
t>ara o êxito do partido. Ota 
a Vitoria do Partdo coxnxoùà* 
ta marcaria inevituveimeirte utn 
recuo da fé «n Deus a littd^ 

cada povoarão e otdade , n i s { a s p a r a atingirem rfhJeíittJl 

EE. UU.t por um minuto ao! P1'«^1»«» ^ limitadas, mas m tgftfr» 

meio 4ia, ae dírtiyesse o tran-

ínao pôr e4trs<las de ro«Ií 
artigo« destinados aos países [gem, 

é 1 1 1 ii.i lu n j. 

de 
.ü 

Mm 
mais u m a fabrica de 

nl^cirp falso é descoberta no R i o 
di-

qw» 

R i a 7 — 0 Dix+mr da Cai-
xa AmtnUtecão deola*^ 
que 

ale Arntm 
sete dias aesâo 

Incinerada« 3|ífmil notas 4e 300 
cnjJteros. pum total de W mV-
jhões fjU Aiittöim da aini—ão' 
dc 1 bOhão 4so mHhdes de » 
eruxetroa frit* pels Carteira de » 
jRedfficeftto do banco do Bra-
Ml. , OactP iUMB» «missão já 
M l » íiÜnWidái ttà'Ulttàia A jMkw - mm ï «^áfc ^ Wn> 11 

ia» dÛO mkl notas d« 

Wfttnr da €a|xa 
^ Wattnoa 

no valpr 
.1 

de cruzeiros. 
d« 
O 

de saaortU 
tamb«cn á 

mèntari t V de 3 em 3 moiea 

4fnisa de advertência ao pu-

ttfÜeot iedaa- as nOtaa d«» amis 
do Banéo do B * » ü já 

Wís^ • ^b^endo ^acontos » de 
t10 *aev valor até 31 
fia zntttiO. Ssae tUMnilo #1»-

«t4 m ner4a totál do valor. Só 
em eadolM de um crtxeir» 
ftdítçjí» linda ' em chrcntiçfio | confsssnu 
três mithéea 

• • 

MAIS. MfCA . 

iMBÇMICRTA» 
RIO. :? r r A DQliqlA de 

dçsoa|>rir ungía« sfflund* 
hfigj rfr dtakfeiièlaW w 

lUada na AVftiida Churchill. 
O tecnko Hélio Gabriella, 
cúmplice jpriuietn) cate 

também que ttv-
balhava em outra quadrilha 
dh®ftida por ' "Osorio 
qtie a e d b supkfMe 4o depu-
tado fkelo • ftvá. £g(e 
trabalKavn Tia ma^uip» idul-

60 

$ito, a industriado -contercio, pa 
ta quo cada cidadão faça uma 
blwfr fração, «pedindo *a Deus 
r paz do mundo. 

Os membros-'da Lcgífeo adota 

ja liâo jiedefi/ oriiitír ' itíná̂ CO^ 
kboraçao liafeltual e 

NA ESPANHA 

r,FJdmßMo y ANTÏ-skâa î îâ -

MO EM T?RÎ PTLSim TOOttfíCÔ 

ram já o costume e t^abalb^m í N A ^ ^ ^ " H A 

i S Ë H I H i i É l H S B k [HUTILRDO I 

prendeu ^ «nfagou a «eguir . , „ ^ . 
« a u ^ d v a mHiterw. Ou.] ^ ^ d ° Sem duvida^molulu , p t ^ 
^ da nov* ^ d & ^ ^ dirigind^Oj ^ * 
lha são: Adolfo , t ttlu ^ ^ ^ i á o Ameri- circunstancias >vam oe catoto» 
Alonso Cralub» lC Â Í i a cidade,-sugeriu quel ^ paralelamwte ms 

A* aujfrridoçfe^ APrco)de-
raoi todo o material do foi-

r J 

íificaç^d. Qu»n(o ao dinhei-
ro preparado para <*nírar em 
Virculaçâo, no a Îp»" de 

íilboe* de cru20iro3 os fal-
IMOS »ucmeraíam 10^0 que 
policia descobriu o Primei-

X t&zicà , ria Ru» Condi de 
'onfim. Às díUgenda» pro*-
îgwm. 
xtósô t ^ t ÁIXMAO 
RtÖ, 7 XA3AÎ5WÈSSS A 

tflicía cariou prendei AV* 
» r t o t r i n a r "áWn^o" en-
volvido pa *. fttegtafccio de 
iotas .. de . mil. crussiros pela 
quadrilha pôr Aí-
íredo . Corrêa Lima. W m t r 
chegou ao Brasil et» ,1UC e 
participou da ^revolucko * de 

V 

1030» alcançando o posto & 
1 MhMrti. t M M r Ho 

dos:'« { i i d w è tt IMMO 1 

fiMi»o< i ^ t t » slerdtw aa 
tima guerra mod* «adltò p«r 

pars^que se %ítehda. 
D. JvííitNj Brady* bíspo de 

Manttbcet«r, ao saber da ideia, 
deu 'todo 0 a^ob "a este mo-
vimento que levt oà hotnens 
a compreender o poder infini-
to de Dvos' e a depéndeãciá da 

* ' t * r 
humanidade em sua Divina Oni-
potencia™. 

í 
(Sm Llmaf no Peru', surgiu 

\ 

exni lô<7 um jnovimento parm 
celebar a Samana da Paz du-

« > í * 
rapte p ultima semana de cada 
a r ^ corno ^opüqgo do Natal, 
J&3 esaoci^&ea femininas 

Iniciaram o coatume 
dy 
de Peru 

oniar as casas c rurji^ons os 

MAÍ^tó, t h r f r m c i s c ó l . ^ 
Ccw. de K. C ') A 
On^al -de Cen^itfi CbanAát^ 
grafica, por voéo 
biu a projtçte, Wl fepfcftil^ 
peücuk aoij» —wirtmip rO^L 
Uemanrs Agtintttt* I fc 
CavaDheíroa)» ooiwiiíwiiAi íj|Ml 
contem êrros 
aÀfieoa o tê Hogíowi «atais si 4 ' + 
trina cristã, a r e * « * » «o M P 
triaaofuo do d i w t ^ da n ^ i 
dad» da TtQirnio « &a 
judaica, 

O reprcseniante sm 
da casa prodttiora 
fica 4ToxM foï 
proiUçco e «Us ~ 

4* I 4 * 
4 

y**" S 
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S O C I A I S 

por Otto Guerra 
Toém as düftrdtfni 4a família, não te-1 m a jovem se encaram, ou seriamente , ou fu-

SENHORAS 
Maria de Deu» Vidal, espOtt 

do sr. Eeclon Chacon, far-
macêutico en> Currais No-
vos. 

SENHORES 
PREE^TTO SILVIO PEDRO-

ZA — A data de hoje, assina-
la o transcurso do aniversario 
natalício do dr. Silvio Pe-
droza, prefeito de Natal, rfiuc 
ha aliuiis anos vem dirigindo 
nccsaf'-^cliade que, por isso 
mssnw, já lhe deve muitos 
dos seu« vários meJhoramen-
tos. . ^ * I i 

Graças ao ceu esforço, nos-
sa capital conta com uma bem 
organja^da biblioteca com 3 
mU ^fumès Bobrc os mais va-
riada* - assuntos e dos mais 
consagrados autores, o que pro 
ve <r çlnso de realizações do 
dr. ,jfiilvio e o seu desejo 
de '$?o|resso para a capital nOr 
te riograndense. i 

A V feiteftaçõtf* que o ani-
versariante 

no dia de 
hoje/íA ORDEM tem satíe-
fação ézn acrescentar as suas, 
còtezwivai á sua família. 

Ä nota do dia 

LA- PARIIIÉÍ 
atitude ^ 

A N I V E R 3 A H I O S 
do Filho, da Faculdade de Di 
reito do Rio de Janeiro* 

SENHORINHAS 
Franclsquinha Medeiros a de 

Mel d, duna do Colégio Esta-
dual e filha do sr. Alexandre 
de Ifelo comerciante nesta ca-
pita!. 

— Núbia da Camara Borges 
filha do sr. Manoel Ferreira 
Borges, Inspetor das Coletorias 
federais e nosso cooperador, 

— Marionita de Medeiros, fi-
lha do sr. Antonio M. de 
Medeiros, agricultor em Santa 
Cruz. 

JOVENS 
Romualdo Fotengy de Bu-

lhões, filho " do sr, Francisco 
r.eiros de Bulhôe*, 

CIUANÇAS 
Maria de Lourdes, filha do sr. 

^eifib Fernandes» caixa da 
Companhia Força e Luz Nor-
Icste do Brasil em Nata]* 
' n o i v o s 
Contrataram casamento, no 

iia 3 do corrente, o engenhei-
o agronomo Altivo de Oli-
eira, chef* do pesto agro-

pecuário de Lageado, no Bio 
^ande do Sul, filho do dr. 
' í/redo Celso de Oliveira Fer-
:andcs, magistrado aposentado, 
om a s»nhcrinh^ Helma Ga-

ha, filha do dr, Manoel 
jadelfyá, industrial no muni-

r* 
ipi» de Pedro Velho, e de 
ua esposa, d. Mari» Au-» f 
\tfta Gadêlh». 

BATIZAr^» 

— fíua [ Em Currais -íovos, batizou 
se ontem a criança. Maria ce 
Loi^aes, íikLMh* do casal An-
t e m de Vasconcelos Gabâc 
e 1-Uíh Bezerra Galvão. 

Oficiou no ato, que teve gran 
d3 assistência de pessoas da 
iiar.iilia dos pais da recem 
nascida, o Monsenhor Paulo 
Heioncio, servindo cie padri-
nh<s o CeL Antonio Rafael 
e d* Dulce Figueiredo, esta rc 
prt sentada pela senhora ht-

îcin Galvão, esposa do sr. 
Alicio Galvão. 

"VIAJANTES 
ANTONIO AGUIiUl — Che-

cado ontem j.or via Kerea, 
encontra-«« eci Natal o dis-
tinto cavalheiio ar. Antonio 
Ygiüar. ah» funcionário do 
Bancai do Povo, de Recife. 

A permanência do sr. Agui-

Cpjttatio? Valdomiro Cunha 
fi^jclqtia^o do IAPC e figura 
de dcstkqu* nos nosso« meios 
sociais cato ticos • 

— AiSadfciuico jCandi-" i N 

/ 

FÄRMACIAS DE 
PLANTAO 

NA CIDADE 

tranhácièi Confiança 
Vigário1 " Bartolomeu. 

. NO ALECRIM 

Farmacia Bom Jesus — Praça 
Gentil Ferreira. . . 

nhsÉnos dúvida, chegaram também ao Brasil, 
cuja «ttuaçAo, portanto, reclama providencias 
Igualmente urgentes, de um intenso apostolado 
familiar. Ele não diz respeito, somente, ao 
problema do casamento e da vida familiar, em» 
al, mas ao da preparação cuidadosa pura ta-
mariha» responsabilidades, criando-se, íoAiah-
do-se o que te pôde chamar de "mentalidade 
familiar " 

Vejamos alguns desses problemas, a co-
meçar pela preparação para. o casamento, 
Quando ela deve começar ? Como deve fazer-
se ? Que requisitos essenciais precisam ser 
exigido«? e considerados, nos futuros pires ? 
E* p:.'vrívtí! dentro da fahüi^acle 
das tecnieas humanas» qu^Is us casamentos que 
serão mais ajustados^ os oue dtarr.o mais 
certo ou hienos certo ? , 

Diz o eonego Car^yn? o grande animador 
da JOC ; que assim Como o tacerdote não 
prepara para a sua grande missão apenas com 
~im ou doi* (UtCS ante^ de receber as sagradas 
ordens, tembem a r^P^ü^ão para o matri-
monio não deve começar unicamente uin 
^ntes de receber o c^cramento do Matrimonio. 
Via começa na familia, com o nascimento^ 
com a educação de cada menina. Mais longe 
ainda, ela deve começar antes mesmo do 
nascimento, segundo a maneira como o jovem 

tümente, "Não se procura o mãe de um pa-
dre, a piãe de um Cristo, a mâe dum apostolo, 
num bar, num cinc.n^, numa sala de danaa !" 

Todos os autor** oue estudam o problema? 
distinguem claramente uma preparação remota 
para o casamento e uma prepar^ão próxima. 

Sobre a preparação remota ninguém falou 
melhor do que Pio XI. na encieJica Casll Con-
nnbü^ quando disse * 

uNão pode de fato negar-se que tanto 
o colido fundamento das uniões felizes, corno 
a núna das infelizes; se vôo preparando e 
d mndo no coraç:^ íiieninos c díi' mi-
nina-ij dc^de a sua infanda e juventude. E' de 

qus aqueles qu^, coites do c^^arqfnlOj 
tó em ei n;?smo3 e r^s F--P-Í"" 
conoQiúadcs e que condescendiam com cr-
sev-3 desejos desenfreados, chegados, <5epcis 
i.0 ü^amer.to. sejam o mesno qus erpm ante^ 
e tenham finaHnente de colher o que semea-
rar.i isto é, dentro ao seu lar a tristes, c 

o desprezo mutuo? liiifíio^ yver^ão d j 
animo, cimento da v''.!u ccnju^al e, o 
qn.e é ainda pior, encontrai'-":-Lo a mesmos». 
< r̂ uas pabiões deseriírtüiV, 

Portanto, na baso d^s uniões felizes 
trtá, ' m uitima analise, núj teniic.rnos cluvi 

a boa formação da personalidade, qut 
ccimeça na primeira infância. 

A P R I S Ã O DC V E N T R E 
TORNA O XNDZVtmJO COUERICO OLT7TÂO K SONOLttRO I R L « 

TAS CONDIÇÕES DE BAUDK HAQ POQS PEOfiPXEUOt 
EVACUAR todq» os dlr». tonificar • «wir o estoaiago, dsteon. 

gestionar o FÍGADO, facilitar a circulaçio do tangue sei 0 que l 
preciso para tornar a vida normal e triunfar pela atividade. 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE 

S. TOME' 
SESSJLO SOL^uNE DA O. V. 

S. — Constitui1' nota de dos-
.acv^ nn v dr. paroquial <íe ^.o j 

intioduiír tem cot;i;eC!.ü'Jl 
nesta paroquia. 

Corrc.iwndente 

orr.o i 
-vT.\TOS 
• ? a 24 d; 

a 

íV.fcri': 

vi : : o 

Jc- O miitO Na-
Cruta de Lc-

MOTORES ARNO * 

U n i M í í í í 

PAULA I R M Ã O S a C I A . - R. Dr. Bara-
ta , V 0 - N A T A L - R. C c r c n e l Gurcs l , 
440/444 - C Postal, 4 - M O S S O R Ò 

INDÚSTRIA E COÍAZ2CIO 

í 

N ô Í3Z muito os jornais 
publicaram a noticia de que 
ccrio deputado na Camara 
Federal havia recusado re-
ceber corta importancia pro-
veniente do aumento dos sub 
sidios a que tinha direito. A 
noticia foi verdadeira e de 
qualquer forma vem de re-
percutir largamente. 

Na verúade ni\o se pode 
esconder o que significa ta-
manha decisão, quando ge-
ralmente, no país onde vi, 
vemos e da forma e:a que se 
encontram as coisas o muito 
que se tenha sempre se ha 
de reclamar mais. 

O parlamentar, por certo 
não gostou da idéia de au-
mento» ' Cu o dinheiro eJh 
quest^a e*ria apepas um 
excess(| ÍUípensavei ? Será 
que tema o,mesmo parlamen-
tar ,reeoohecido a situação 
por que atravessa o pais ? 
O certo, porém, é que a sua 
atitude merece consideração, 
mas infelizmente poucos pen-
tam de* tal fovma. do contra-
rio^não se veria muitas 
coisas surgirem. 

Aqui, um pai sem emprego« 
r,li um outro a despeito do seu 
semblante caregado pelo aca* 
nhamonto pedindo um "ní-
quel par comprar o alimen-
to para aquela criancinha 
que muitas vezes, ficou em 

n chorar pela sua au-
sência Mais acolá uma in-
finidade a lamentar-se da 
serte, sucumbindo aos rigores 
da miséria , da fomefl vitimas 

da hipeeriii« àlheáe. 

«ntre n6s é d* pouco^dias, 
devendo re£r»ssar na próxima 
Quarta feira, acomt>anhado de 
?ua dileta filha* pianista Jo-
sefina Aguiar 

O ilustre viajante que conta 
3om vasto circulo de axniza-
le entre» nóe. tem recebido 
níouivaa demonstrações de 
•Lmoatia ç de aprço . 
FALECIMENTOS 

JOEL VHAK — Aos pri-
neiros momentos do dia, pre-
cisamente aos 4| minutos, fa-
Ieceur na restfarida de seu gen 
"o, dr. Teodulo Avelino, á 
Av. Prudente de Morais, o sr* 
Joel d* Araujo Vilar, militar 
^•formado, sobrevivente da mm 

panha de Canudos. O sr. Joel 
Vilar, que era largamente es-
timado no circulo de suas re-
lações de amizade, desaparece 
aos €8 anes de idade, tendo 
.ecebiJo cs últimos sacramen-
tos da Igreja. Era casado com 
a sra. Zulmira Alvares Vilar, 
que lhe sobrevive e de cujo coíi 
-orctQ deixou oito f ^ o s : Ivloa-

Vilar, íiscai dc rendas eí-
Laduais ; Van d ir Alvares Vi-
kr, auxiliar do Comercio no 
Distrito Federal ; Jadir Alva-
res Vilar, funcionário do 
^Jepartainento do EauJe do Ter 
•\ioiio do Trio Bx^/.co ; e o dr. 
Jair Abarca VH^r, funcioiiav::1 

:•> ' -V..":* M ne^ia capitr.l e 
/jn' -.--is . , Viia/ Avo 
mo, c^^ Oia do dr. Teodulc 
' velino. clínico em nossa ci-
Jac!e, Maria Vilar Luz, esposa 
iO dr, Joaquim Luz, clinico 

, esta c^iír1» Afuimar Vilar Fa-
.itfri, espesa cio Iiourivai 
"odrigues de Faríeis, tombem 
Único nesta capitai e Ivani^o 
ilar Pires, espesa do sr, Pau-
> Pires, delegado do IAPI 

uCLta cidado. 

O extinto era irmão dos 
Mario e Eaul Vilar, funcioná-
rios do Departamento Uns 
Correios e Telégrafos ; dd. Rit« 
Vilar de Melo, viuva de José 
Vilar de Melo, Maria do Carmo 
Vilar Barroca, viuva de João 
Barroca, Maria Hermelinda 
Vilar Lemos, viuva de Ho-
nor Lemos ; Joaquim Vilar Ri 
beiro Dantas, viuva de João 
Ribeiro Dantas, Joana Vilar 
de Melo, viuva do des. Heme-
teHo Fernandes de Melo, Anun 
ciada Vilar de Melo, viuva d? 
Artur Fernandes de Melo, e 
Helena Vilar Ribeiro Dantas, 
esposa do sr. José Ribeiro 
Dantas, socio da importante fir 
ma desta praça Fernandes & 
Cia. Ltda. Deixa ainda doze 
netos. 

O seu sepultamento teve lu-
gar ás 16 horas de hoje, no 
eremitério do Alecrim, com 
grande acompanhamento de 
parentes e amigos. 

Pêsames á fsmiüa tnlutsda. 

GINÁSIO " 7 DE SETEMBRO'' 
EXALTES DE ADMISSÃO AO CURSO GINASIAL 

Tnzcri^r,es: de 1.° a 15 fevereiro. 
ínie:o ; dia 21 de fcvfcroiro, áfí S horas 

^EGU>Tr>A ÉPOCA DO CUaSO GINASIAL 
Vs 3 horas — Dia IG de f»vqreLo — Pcnuíjuôc, Geofraíia t 

Desenho. 
Dia 17 de fevereiro—IVIatematic^. I-atim e Francêi 
Dia 18 de fevereiro — Inglcs, História, Trabalht 
e Orfrão. 

SEGÜTTDA ÉPOCA DO ^ I S C CGI\íL:RClAL 
As 10 horas — Dia ?1 de fevereiro — Poitu£uC-s? Francês i 

íi'!atematica 
Dia 2Z de fevereiro — Inglcs e História, 
Dia 23 dc fevereiro — Geografia e Desenho. 

A L U G A 
Uma casa rz 1 

z 

'H á insí ih. -

O. V. I j 
o, : \ij 'v?.v«-U ijv/ C -A CIO 

Já As 19^00 
'"Vvi" r c : d s » f' v: f r 

í̂̂ ham " vj-v. te^— 1 ,llTatt-s, 
IH u ai ÍU d w c t̂üi.' . I -

Procisui.ienic- i'.s líí.30, o cò-U-i.^rn" 
••> entoava o camo j 
^ Vc.ui Cr-^or. A •. 
íon-r^Tn rsse 'o á n - | w , ' ' ' ^"i 
iiriciu ô  trr.baihoj õ.ti ^essío , 1 - ^ 
.•olene y^JT"os. Farirc ^ 
'nmíro Vareta e Eugénie 

sr. Francisco Gr.m 
prri':iio da tídade 1 / na 

:-o Luiz j 
r. Pr r̂c f f i t i n de /irarjo, 1 '\TAIy CXlANÇ-Aír., 

j memb.^; .V: cUrctoíin í.ocal ! • , ^ .̂I/ÍGS, Z W 
.a C. V. £. i ±™TOS r F..! • . .Ua; - -

Do o Pacli-e : ! .ceitis so:)hor;.i-.;»s -
/r.rrla o s veu^ ; ciai s^j . diic-

f> Eu^cnio Sã-
os a sua opcü-o-
iuade c/.re l̂o co —-vj^--
^n*cnto diocesano da Obra 
las Vccc/íôhs Sacerdotais. 
J"crta altiiiv., o Podre RarrJ.^ 
/areia r-r^sa a direção do.-
rabalho.̂  no Padre 

o -(uai dando pros-4-"̂ -
ulmcíiio ao pvosrama, cón-
ica d Clérigo T. v.iz G^ífitno 

i proceder r» bltura do rela-
•tio das alivióhdes da O. V. 
i. em São Tomó. realizadas 
io -mo spcílJ de 134S. 

Cadeia Publica, um almoço, 
com distribuição de roupei e 
Kcneros de primeira neoesi-
<lade aos anciãos. 

A's crianças foram distri-
buídos prêmios do Natal, ha-
vendo, neste ínterim, uma re-

I rrescntaf-íio dramatica, "As Ve-
Ihíhrtfi". tendo todas se desin-
cumhido ^aliiaidamente de 

realizou^ j 15 papeU, com aplausos da 
S. A.;; do I seleta assistência. 

r r e p - r ! ! 3 S A D Q G A L 0 __ 
mi;*a do Natal, com 

' 'o- -.Ima concurrencia de 
em S...0 José da Pas-

.-v. ^ciiVAiia do Matos e 
i i: 

'' ! ClituI 
I 1 

cu o cia i ra itilclvlna í̂acfu.Vj, 
ncii.a cidade, i venturas ao 

Novo. 
j. í̂ Í, J î -Oi refill-"O 

, p o r oca» 
íiÜo Festas d-) Natal. 

Aq^ detentos foi o crecido, na 

jvovn endo oficiadas 
Pa:>ve Humberto Galvão, 
™ íeliz pratica aos sous 
-r , : ; f AÍî írou os miŝ  

> v tj.^ncialment»» 
C11Í.M t'o Ivii^i, d maior festa 

x.Lr-.irna, festa que 
: - a de nossa 

'•-«..'.o. liiando, $, 
T \><> u.̂  npr:r:.enicu a todo o 
:: a I-C.UUIÍÍ-J cé l i co felicita-
«- toai desejo de inúmeras 

e larr.a rr.esse de 
dealbar do Ano 

C<«rrespondente 

H 

^ ^ I < - K" ^ 

H i ,\CC. 
T I 

!tv. M \ ci.T rtlaV '̂G j 
o pro^roiio , 

u l | 
). V. J"?esíu ^aiyqu-i.. O r-u- ! f 

líníe Äi u o;i.iito 
'O jíioricj?. Yi^inv"^ 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO I SIFHJS J 

j. -

'nrrí rc^iunte fti u o;i.iito Uo- | I 
üfonico . - . -
^v.utadn {JJir. CCT-, d^ & 
uia. i'.r.i sesv.kia. vimos des- j 
liar -̂ li'dora î traz:crsjo ! 
nas con^iLvjy^cs integrais, 
'emo i'.vjiiul • I •"'!'?• ou-
imos a palavra autorizada do 
'odre Fiuenio Sal'̂ s qui* dis^ 
"irou íxòve o íih;"^:'") 
nal e material da O. V. C.. 
dentando a dedicação j 

o esforço da j ^ 
ela C3U--M V cc;:l;:-.- c < i 
:i"dotp,:s. íinulmer.ie í j i ea- ; 
rrada a cor.l O j 
icial da GVr:̂  í1-:̂  V o o i 
icerd ciais. i 
IíFNÇaO no NOVO SACRA-
R ' 0 — lrin:.'li?c»da a seííf.o J 

ne O. V. S. , to'-."? lu^ar j 
i bznij"r.o do íiovO sr.rrav.o j 

ante o Pad re Ham. ro V ar c - j 
! a , j 

A uqnÍEÍcrío do il^o e j 
' . • i o im^jr^'t tii: 

C.7'HV«Í), quantia ^ 
oi úforcada p^ws 
Pedtt; de Araujo, 
" . - i r a da Silva Dar.i.! 
4,ido Co Vr;: v e Juvüiicío 
Jr.ndiLtt; ce Valeria ĉ  
uciiair.n nn.H tçáo 
IccíJfr.íe dí* f.ri^r e devota-

AGRADAVEL COMO UM UCOR 
Tome o popular depurativo composto 
i? HEHMOFENIL, SAMAMBAIA, 
^OGUSIHA, PE'-DE-PERDIZ, SAJL-
SAPARniTJVA e outras plantas me-
oicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N. S. P. como medi* 
cação auxiliar no tratamento da Sífilis 
e Reumatismo da mesma origem 

Alô colegiais ! 
, JNTíRVãA COSMOPOLITA LTDA. 

'7','C'̂ rí ^ iodos os LIVROS ADO-
-Os rjstji os cünsos PRIMÁRIOS 

(Grup os Escolares, etc.) 
Rua Dr Barata, 372 — Fone 15-53 

~s:' * • 
- ; : • . , ^ í| íjf \ iJ. W ií _p . -..J 

0 d« vttíd, verdd 
mho êlicifitesma social 

" ' ' " l i t — * 
^ II 

* - . iitUiíír.dns ĉ /.rou em íranco 
v lis •' •> r •' ^ n 1 c ' - d o ̂  à o r1,̂  a épeca em 

n^rito íio da Eucaristia. | 'i-rm Imo i-Kie maíer cri- qiv̂  loi deflagrada a ultima 
De pjral>c-ii3 está o parh-e <' ^ t"ií anm- ; guerra mundial E de 1939 até 

laze«, pr^' 
Cí:v p ara , cioi^.. 

Tratar na Hua Pro;', Quares- ] 
425. f 

. i. - „ 

ttlv^f 

mL, Abrahair Av. r.Ui Eran 
JíiJ ntniiy—a Alicia 

P i G d i O S m o d e r n o s ! ^cl^na rvui 2I dí n-aico, Tio 
\TNDEM-SE predl moder-| Cmo — Dione — Eudionn — F1 

-triR 110 centro da cidade, e uú. aF< — JotCüCa. — José Franc.. 
.rinde iL-rrciio ^ Ru? j de £ov/.a rua íiOn?;dv:.:i D1" 

Mí-tuelinho, tr — n Ave-j 2i — Jovemmo Pereira V V\-
nk a Tavares de 07. j ütar — Luiz T^tatinik -

ppiva —• iMnaccr — Molina -
Murtho — Meíroscfi — iTíie? -
P<.coíu1 — llaymnn^o Evü-
Circo Garcia — Urgente Tíe^ 
— Reiües — Koberto Fcrn-ari-
des da Gilvtj i>raoa D. Vital 
15 — Zar.or — Zelucena para 
Otávio Guilherme. 

Natal, 4 de fevereiro de 19-13 
Trafego Telegráfico. 

^rJrtfl 

O Heina rr ecernica á 
v o ; i c ! a 

VENDE-SE ou arrendasse, me-
diante contrato por preço inĉ -
dioo uma oficina mecânica com 
as seguintes maquina» : um 
motor "Deutz" de 8 II. P. t 
Him torno mecânico de boa di-
mensão : maquinas de brocar 
brincada com tornos de mão, 
nlerr. de outros objetos de uti-
lidade . 

A ttatar com Humberto Co-
sentino, no "Armazém Impe 
riai1* — Eua Ulissea Caldas 
nesta capital. 

7 E K D E M S E 
U casas IÄ4, 1SS e 190 i 
Rua Auta d« Souza « 248 tu 
Praia de Areia Pr*ta. 

Tratar na Cooperativa Cen-
tral, 

V E N D E - S E 
OU ALUGA-SB 

A casa n.o 334, «íta i n u BC* 
Vista, Petropolifl. 

X>Uar na 

y 'I' Si v " • 

tf 
•m* • 

K 

' •ir r"srr, nenft-ma pansa 
pre vn : /^rlî úiosa asccnção 

Cs u dos proolemr.5 
c: r. i,. ;̂  aii^Vi n">o rí>nsj ridíí-m 
rti7Cf:.ííír?»r cs verdadeiros meti-
v d e s a b a l a d a c$CPr.:t?:í 

í"i:*.a do custo da vida 
. a íwra á hora. 

. v1̂  crir/ í i.-c cvesccndo... 
. .«> 1 d:» guerra, o prí>-
; tí í ':»< ̂ iifíáto, ĉ m o stu 

, mlrc-riíin, jus ficava 
íí r;wv_niaHdaiic. A 

PO 
- )v̂ rtM:iia aoc-i-

At.' • iVC* 

V E N D E - S E 
Uma Ca^a com um otimo ponto 
para negocio na rua dos Caleós. 
1388. Tratar eom Davi MunÜ 
cidade e um grando terreno ni 
iu Manoel íia^ cl mento. 

V E N D E . S E 
A Sararia S . Francisco, na 

|Hua Expedicionário Josó Varela, 
49, A' fmtar na Rua S . B*-
baistiao, 95, com Manoel Anjr í 

V E N D E - S E 
Uma parto de terra encravada 
no engenio "União", situado 
no muniuipio de Ceará Mirim. 
Tratar com João da Fonseca 
£ Cilva, naj "Lojas Paulista' 
á rua Dr. Barata, nesta cidadt 

fnnoío cjfro Pepu-
fcí C P>cfutt>*il çv? QUO-
rtJLe Gm " Pr* in a vara 
no Serro" 

I t u U M 

. ..CJ'::-. > v V O I 
> m í U 

if". a siluação per;»'ir?, 
ír-fe e sc ?rn<?ificotJ, 

í- ^ Ac fOiUrmo. 
I - cHa, cm ii?ôr. d^ ma! a 
1-í Â\).'-

O o>**n'ad<T quotidiano o In 
v c uriüiitf prriMenia 

Hf, i,fi! to d", vida 
' i • i. • .libido rwsío, qu^ 

^ i — de muitos 
— | r.v'»nderam prra a-
ri sihiuí jo . 

7'!rs slo a niar^anto carência 
''* ; ílí r e st̂ -so moral 
'í i dias atuai*: c, oi^^ssiiü. 
Ü vt rii^iiiosidaf'^ da vidr pr*--
f " T̂i 

Os dfis iinem-s^ Jiarmoni-
mi»-*? c precipitam a anormal 
e iiiiíMiíicavel elevação dos 

A f^Ira de caraíer e conse-
uíilMndes. 

qrt li-1» 

ßarta um cm 
na encova «eco. 

ft 

Wmiô rende ^l^pre hotimesmo c/m Cubo 
Cracow r^c/venaâ ecu c^^^ 

(4" 

t Ví'5'y tsmhem tew r/^tes d i ^ t j ß . 
' VOtcarnr ^ ^ w ícn o ^ 

Ag?ôúa maiŝ  Limpa mais. 

faíta moral alimen-
i r.í .V̂  da explorará» 

o r\r'.rr:nlor do o 
chamado ''.'jbrrao" da era 
atômica. 

A d?» hora moderna 
-H,. a fiscalização da 

( i fví^n Hos prri,«s. Não s® 
t if rer /r tempo o por Hso. 
M'i'ii'vr-*" o <m? se necessita 
fnr qviali|iiL'r prero. sem a de-
i.icra que a procura eu a 
ro ríp.fr r f erçcsaiidente wa-
sionr**!!'"? 

O cucto da vida transformou-
se ao correr dos tempos «m 
verdai'ciro ahantesma social 

a interroífii^io dolorosa i P;ií I ' I 

j viver 

riHBflOfl I MUTILADO L 

<k .lias: "Vale a pen« 

r K. 

dÉÉMAi 
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O "Vasco da Gama", lutando heroicamente, logrou 
alater ao "El Leon", campeão do México, por 3 a 2 
Os derradeiros fogos dos brasileiros foram verdadeiras epopéias-Ao-

e Danilo suspensos e Ademir machucado - Juizes g a s t o 
RIO, 5 (Peto Radio) — Nas 

derreUeira* refregas que está 
sustentando no Mexico a e~ 
quipe cruzmaitina passou a 
atuar & base do sacrifício a 
da força de vontade. 

O ardor, o denodo e a heroi-
cidade dos bravos craques vas-
cainos foram postos á prova. 
Tiveram eles de se valer de 
todo seu comprovado espirito 
de luta para manter a propria 
invencibilidade. 

parciais - Violências - Expulsões de campo 
A' medida que se aproxima-

vam os confrontos finais da 
temporadà as dificuldades tor-
naram-se maiores o mais di-
fíceis A violência passou a 
ser usada pelos mexicanos; 
os juizes desmandaram-se e 
suas atuações tornaram-se par-
ciais e f rejudiciais aos brasi-
leiros; iT.s expulsões dos joga-
dores brasileiros por motivos 
fúteis, realizaram-se em todos 
os jogos. 

A serie de perseguições cul-
minou com a suspensão atra-
biliaria e súbita dos jogado-
res Danilo e Augusto pela 
"Liga Mayor do Mexiço", ás 
vceperas do compromisso com 
o campeão mexicano. 

Contra tudo e contra todos 
lutou, hoje, em gramado ns-
téca. o futebol brasileiro. 

Dramatico e heróico foi o tri-
unfo obtido pelos vascainos 
Érente ao "EI Leon*' — o Leão 
— o atual campeão mexicano« 
Sem Danilo, viga mestra dfe 
seu conjunto:' sem Augusto, 
sv{?tentaculfc dc seu triangulo 
íinal e sem Ademir, o artífice 
das arrancadas goals, o "Vasco 
do Gama" precisou superar- maior. 

|«e para triunfar. Sua vitoria 
foi um feito magnifico • hon-
roso p«r« o próprio futebol 
brasileiro 

O arbitro Vlccnto Rublo, 
além de marcar o p* raeiro 
tento irregular doa locais 

ainda expulsou Jorge, redu-
zindo os. brasilicros a dez 
homens que se transforma-
ram em dez titões. £31 saiu 
de campo sangrando e como 
ele» os seus nove companheiros 
estavam exh&ustos. 

Os quadros foram os seguin 
tes : 

Vasco — Barbsza ; Sampaio e 
Wilson; Eli, Moacir e Jorge 
{Aêdo); Nestor, Maneei Di-
mas (Friaça), Jpojucan (Pache-
co) e Chico. 

Éá Leon — Heredia; A ia] a e 
Montman; Varela, Cosia e 
Conrado; Flores, Nuno Lo-
pes. Nundo, Mazzoti e Mont-

O DOMINGO ESPORTIVO 
Engenhos paia Caldo de C a n a ^ ' Ä 

L i \ L i L i À 

Tipo manual para residência ou| Modelo ektríeo para 220 volts 

pequenos oegodos * * * * * * p r o d u ç á o f a b r i C a d o e m 

duro alumino aperfeiçoado 

D I S T R I B U I D O R 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 233—Fone 1153—Natal 

EM S . PAULO (Capital) 
Temporada Interestadual do 
"Botafogo", do Rio de Janeiro 

Corintians 5 x Botafogo 0. 
Goals de Baltasar (2) Noro-

nha» Edelson e Cláudio para o 
"Corintians". 

Corintians — Bino; Rubens e 
Moacir; Belfari Hélio e Nilton; 
Cláudio» Edelsoi\ Baltasar, Rui 
e Noronha. 

Botafogo — Osvaldo; Gelson 
q Sarno ,-Rabinho, Avila e 
Juvenal (Souia); Paraguaio» 
Geninho, Pirilo (Osvaldinho-
Hamilton) Otávio e Bragui-
nha. 

Juiz — Mario Viana. 
Renda — 167.38* cruzeiros. 
Local — Estádio do Paca-

•em bii. 
Decisão do Campeonato do 

Interior de São Paulo 
15 de Novembro |de Piraci-

caba) 2 x Rio Pardo 1. 
Renda 24.700 cruzeiros. 
Local — Estádio do Juven-

tus. 
Torneio Relampago R-

Monteiro 
São Paulo 2 x Palmeiras 1-
Gôals de Teixeiriríha e Ponce 

de Leon para o São Paulo e 

Washington para o Palmeiras. 
São Paulo — Mario; Saverio 

e Mauro; Bauer, Rui e Noro-
nha; Amarai, Ponce do Leon. 
Leonidas, Re:no e Teixeirinha. 

Palmeiras — Oberdan; Fa-
lante e Turcão; Og, Túlio e 
Jengo; Lula, Washington, Os-
VaJdinho, Canhotinho e Lom-
bardini, 

Juis — Orlando Rossanti. 
Renda — 143.192 cruzeiros. 
Local — Estádio do Paca-

embú 
(Jogo realizado no sábado, 5 

de Fevereiro, ã tarde) -
EM F E U X 

Jogo amistoso interestadual 
São Cristovao (do Rio de 

Janeiro) 1 x Porto Feliz (local) 
1. 
NO BIO DE JANEIRO 
(Distrito Federal) 

Jogo amistoso l iter-clubes 
America 3 x Madureira 3. 
Gôals de Ranulfo, Nivaldino 

e Lima para o America e Be-
tinho, Vaguinho e Jorge para 
o Madureira, 

America — Osni; Joel e J&l-
ves; Osvaldo, Olaudio e Gam~ 
ba; Alcidesio, Nivaldinho, Ra-
nulfo, Lima e Haroldo. 

Madureira — Milton; Danilo 
e Godofredo; Arati, Claudionor 
e Betinho; Didi, Vaguinho, 
Jorge e Valter. 
EM MINAS GERAIS (Interior) 
EM PASSOS 

Temporada Interestadual tV> 
"Flamengo" Rio de 
Janeiro 

Flamengo 4 Grêmio Espor-
tivo Passense 1. 

Gôals de Gringo (2) Durval 
e Esquerdinha para o Flamen-
go e Wilson para o Passense. 

Flamengo — Doli; Nilton e 
Miguel; Bi^ua, Bria (Valter) 

Jaime; Luizinho, Jair, Gringo, 
Durval e Esquerdinha. 

Juiz — Aristocilio Rocha. 
Renda — 33,700 cruzeiros. 
Local — Campo do Centro 

Esportivo Pass-ense (Passos) -
NO ESTADO VG RIO (Niterói) 

Campeonato das Cidades 
Fluminenses, 

Niterói 6 x PecVua 3. 
Gtôals de Irani (2) Sergio, 

Orlando, Vaguinho e Sei mo 
para \ Niterói. 

Niterói — Anil do; Edesio e 
Tcminho; Milton. Selmo e 

INDICADOR PROFISSIONAL 
Medicos 

C L I N I C A DE S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 

i DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
Ondas ultra-curtas, bisturi eletrico, eletrocoagulaçõo, etc. 

CÂNCER — TUMORES 
Consultas : das 15 horas em diante exoeto aoa sábados 

Consnltorlo; Rua Cel. Bonifacio, 222 — Fone 1082 
ftestdencia — Roa Joaquim Manoel, SÈQ — PetropoHs — Natal 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FIGADC 
Consultas diariamente das 15 és 17 horaa 

Cônsultorio : — Ed. Progresso 1 . ° Andar — Sala 3 — 
Rua Ulisses Caldas 116 

Residencia — Rua Felipe Cornarão, 609—Natal—R. G. do Norte 

DR. EINAR L1MÁT 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Cansultorio : Rua Amaro Barreto n . ° 1230» no ALECRIM ae 

lado da Ffemacia Navarro 

DR. GENARO FLORIO 
Clinica Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras — 
Partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 

fOndas Curtas — Eletrocoagulação 
Çònsvltorio e residencia — Avenida Rio Branco, 767 — Fone; Ml* 

~ Horário 13.30 horas, em diante 

DRA. L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS Oh SENHORAS — PARTOS 
( C n w de aperfeiçoamento no Bio de Janeiro e Belo-RorUonte; 
CONSULTORIO : Edifício Magaly (acima da Casa Rio) -

l . o andar. Consultas ; das 14 horas em diant« 
RESIDENCIA : Av. Rio Branco, 440. 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Gradund, 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doeftç&s do sistema urinário (ambos os sexos) adultos e crianças 
Diagnoae e tratamento« modernos do estado renal das gestante? 
etc, Preoperatorioo e postoperatorios. Tratamento das doença; 
agudas e crônicas do sistema genital masculino: vesicuiite 
SPSI6 recidivante* prootatitea VERUMONTANTEIS disviri-

liíaÇ&o, neurastenia, estreitamentos, etc. 
ConsaHorioi Cel. Conifado, 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do Mestado renal" é clinica hospitalar 
especializada, o que requer consulta previa. 

DR, M A C H A D O 
Doenças menteds e nervosas 

CONSULTAS XM HORÁRIO PREVIAMENTE COMdINAí 
Cowultorto: Avenida Rk> Branco 534 

419 - r«M 1U4 
t 

DR. M O N T E 
fiX-ASSZST^ttrB DO HOSPI-

TAL PEDRO n 
ESPECSAUSTA 

Ouvidos — Nariz — Garganta 
Ix-ansistaita do Hospital 

Ofcxkianarlo 
Cona.; AT Rio Branco, W 

Or. Mudo Galvão 
da Oliveira 

% 

aiEFE DO LABORATORIO 
to "Hospital Miguel Couto* 
Ixanifr* de Sangue — Urina — 
'Vzes — Escarro« — Pus -
Uquido esfa!o raquiaoo — 

Vacinas autognn&s 
OIAG NOSTICO PRECOCF 

DA GRAVIDEZ 
Laboratório: Rua Frei Mi-
tçuelíiiho, 88 — Fone 11U 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das heomrroidas, varises e hidroceles» sem operaç^ 
e sem dor: Doença da ureta, próstata, vesículas, seminais; beácf 

ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e cranioc : 
e suas complicações. Perturbações. Urotrosoopia 

Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

CoDCuliorio; Edifício "Nova Aurora", Rua Dr, Barata, 241 — 1, 
Andar — Residencia: Rua Apod?, 377 — Fone 1350 

Dentistas 

Or. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELS I i 
SÍFILIS 

rhefc da clinica dermatologia 
to Hospital "Miguel Couto' 
Jonsuluirio ; — Rua UUsftw 

Caldas, 86 — 1.° andar 
Das IS horas em diante 

Aesidsnoia; Avenida Campo* 
Sales, 624 — Telefone, 1764 » 

Or, Paulo Galvâc 
VIAS URINARIAS » 

íx-uMe:no d* clinica Urologies 
la Faculdade da Bahia, Ex-aasi 
ante da clinica Cirúrgica d 
'rof. Genesio Lopes, no Hospi 
d Snntm Izsbe): — Clinica C 
ir^ics eSpccialitada das vi» 
rifarias — Doenças de Senh' 
i9 — Perturbacoss sexuais 

I>)êQfa« venereas 
cms Ulisses Caldaa, 88 — 1 
ndar — Exp. da« 9 4s U o <U 

14 rat diant* 

>r Paulo Sobre 
spe<jAliMa «m doenças d 
'ithotp * parto — Ond> 
. i t«a — Eletro-eoa^nlaci' 

- R*tur1 «letHco — Haloa 
n'tra-violeUa 

— Rua Dr. Barata, 
no 1.° andar — Sola 8 -

Telefona, U H 
n«uV«S ku 14 horas «n diant» 
Retidonda AwnkU PrndnÉi 

dft Marota, TH -

DR ALBERTO CAMPOS 
CXaURGIAO DENTISTA 

Consultorio: Av. Rio Branco, 554 — 1,° andar — Sala 1 
Residencia — Praça Pedro Velho, 440 — Natal 

Consultas das 8 ás 11 e 13 ás 17 horas 
1 

DR. AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Consultas pela manhã: nas Segundas, Quartas e Sextas-Feiras, 
de 8 ás 10 horas. A' tarde — Todos os dias, excepção aos Sabadoa 

Avenida Rio Branco, 608 

DR. OTTO R. CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultorio : Av, Rio Branco, 554 — 1 ,° andar — Sala 1 
Residencia: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — R4 tí. Norte 

Consultas das 13 és 17.30 horas 

Advogados 
DJALMA ARANHA MARINHO 

ADVOGADO 
Escritório; Av. Tavares de Lira, 96—1.° andar— Fone 1570 

Residencia— Av. Prudente Morais, 615 — Fone 1456 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

£scritorio:' Edifício Qulnho, 1.° Andar — Sala 5 — Fone 1118 
Residencia: — Rua Assú, 418 — Fone 1888 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escrito rio: — Av. Duque de Caxias, JC& e I?0 — Sala 107 — 
1.° andar, (Edifício BHa) Telefone 1608 — Residencia : Roa 

Tmiri, 581 — Natal 

IOSÊ EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

^scritorio: Edificto Aureliano, Andar — Sala 114 — Fone 1(28 
Residencia — Rua CeL Cascudo, 334 — Telefone — 1732 

J O S E ' I i i C O D E M Ü S 
A D V O G A D O 

'ATROCINA CAUSAS CRIMINAIS - CÍVEIS — COMERCIAIS 
- TRABALHISTA S E FISCAIS 

Residencia: - Rua Joaquim Maneei, 58S — Petrópolis 
Escritório: — Dr Barata, 233 I . ° andar — Salas 8 e 7 — 

Telefone 1972 — Natal — Rio G do Norte 

UBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

••cfüario e roaidanda — AvatOda Elo Branoo, 118 
Wmm - 8178 

P e l o M u n d o F e m i a i i i o 
(Orientarão de Santa Guerra) 

As donas de Casa preferem 
bons produtos estandardizados 
Amador; Almir, Orlando, Ira-
ni, Vaguinho « Sergio. 
em n u m w G o 

Canto do Rio 8 x Fribur-
guense 2, 

Gòals de Geraldino (5) Rai-
mundo (2) e Valdemar para o 
Canto do Rio. 
EM PERNAMBUCO (Recife) 

Temporada Interestadual do 
"Banffú Atlético Clube" do 
Rio de Janeiro. 

Bangú 3 x Esporte Club» de 
Recife 1 

Goals de Amaral, De Paula 
e Zezinho par o Bangú e Ar-
quimedes para o Esporte. 

Bangú — Princesa (Orlando); 
Doraingos (Sula) e Nogueira; 
Guálter, Irani e Pinguela ; 
Amaral (Zeainho), Meneses^ 
Joel, De Paula (Cardoso) e 
Zezinho (Moacir). 

Esporte — Manuelzinho; Chi-
cão e Givanilton; Vavá. Alhei-
ros (Pereira) e Zago (Alheiros); 
Zildo, Isaac, Arquimedes, Amo-
rim e Carlitos. 

Juiz — Adelino Ribeiro de 
Jesus, 

Renda — 53.714 cruzeiros. 
Local — Estádio da Ilha do 

Retiro. 
NA PARAÍBA (João Pessoa) 

Decisão do Campeonato Pa-
raibano de Futebol 

Botafogo 1 x Auto Esporte 0, 
(Com 

tsflogo", de Joáo Pessoa, sa-
grou-se campeao paraibano ofc 
1948. 
NO PARA* (Belém) 

Campeonato Paraense de 
Futebol 

Paisandú 3 x Tuna Luso- Co-
mercial 2. 

Varias representantes femi-
ninas assistiram na Suécia ao 
Congresso de estandardização 
ultimamente realizado. Entre 
outras coisas, elas acentua-
ram a importância de artigos 
estandard&ado? para casa. E* 
um problema muito difícil pa 
ra a dona de casa fazer uula 
escolha acertada na presente 
confusão de pi ociUtos mais ou 
menos dignos de confiança, 
disser ara cias, c nenhuma dona 
de casa prefere uma vassou-
ra individual a uma estandardi-
zada realmente boa." 

Durante os últimos 25 anos. 
a Associação Estandardizadora 
Sueca tem feito muito para 
simplificar c baratear a pro-
dução. Estandardizou o papel 
de imprimir e de escrever, lou-
ça, portas e janelas, bicicle-
tas ctc, O numero de tipos 
dc cobertores usados nos hos-
pitais. por exemplo» foi baixa-
do de 75 Para 4, os tama-
nhos de guardanapos de 17 
para um; 113 diferentes ti-
pos de jarros íoram reduzi-
dos pari 8. eír. A organiza-
ção possue um quadro de 
cerca de 50 i epresentantes^ en-
quanto que o proprio trabalho 
de estandardizarão é realiza-
do por ; 200 comités e sub~oo-
mités com 1.500 membros re-

este resultado o "Bo- presentando praticamente to-
dos os setores d« produção e 
^eali^ando o seu trabalho vir-
tualmente de graça, 
O PRÍNCIPE INAUGURA A 
EXPOSIÇÃO DE 
ESTANDARDIZAÇÃO 

Em relação com o Congresso 
uma exposição especial foi or-

G R A Ç A S 
Lúcia G. Galvão, agradece a 

N. S das Graças uma gra-
ça alcançada num momento 
de aflição, com promessa de 
publicar. 

Natal, 5—2—49, 

Consuelo Rego, agradece a 
N, S* das Graças, por inter-
cessão dos favores do Pe, An-
tonio, e a Santa Terezinha, 
uma graça alcançada com pro-
messa de publicar* 

Consuelo Rego, agradece a 
Nosa Senhora das Graças por 

por intercessão dos favores 
do Pe- Antonio e a Santa Te-
rezinha, uma graça alcançada 
com promessa de publicar. 

DIA LTTtJRGíCO 
HOJE 

S. Romualdo 

AMANHA 
1 

S> João da Mata 
Descendente <íe nobre famí-

lia da França, obedecendo a 
uma visão que tsve ao ce-
lebrar a sua primeira Mis-
sa. fundou com S. Felix de vida praíici. 
Valois (20J5 XI) aordem âos CVW.\\00 DA CRIA>;C\ 

ganizada paio Museu Tocata» 
de Estocolmo em 
com cerca de 40 
suecas, mostrando o 
realizado na Su*cia. no 
da estandardização. Uma 
fila de produtos estaxdardixo-
dos, desife bacias de lavató-
rios até lampadas elotriotfc es-
tava exposta. Uma vitrine 
com produtos alimentícios em 
pacotes estaiui&rdizados de 
vários tipos atraia grande a-
tencâo, assim como uma exi-
bição de fios de telefone» dos 
quais não faz muito tempo 
eram fabricados na Suécia 308 
tipos, enquanto que o nume-
ro foi agora baixado para 
55* Hiivia lambem uma serie 
de exposiçòe3 "vivas" j-opu-
Ures te is como modelos loco-
motivas elétricas e a vapor dos 
tipos estandardizados usados 
pelas Estradas de Ferro do 
fcistado Sueco. Uni exemplo 
marcante da urgente neces-
sidade para uma estandardiza-
ção míis rap ida foi uma exi-
bição por um negociante de 
ferro de Estocolmo de nada 
menos do que 200 diferentes 
chaves de parafuses; rtri sua 
opinião podiam ser substi-
tuídas por um numero razo-
ável de tipos estandardizados, 
que atenderiam a todas as 
necessidades. 

A abertura da exposição foi 
assistida pelo Príncipe Bertil 
da Suécia, que também dis-
tribuiu uma nova Medalha de 
Mérito, recentemente instituída 
pela Associação Estand ardíza -
dora Sueca. r> 

Como reconhecer o alimento deterínaA 
COMO RECONHECER O 
ALIMENTO DETERIORADO 

CARNE 
I — Fresca 

1—Côr: E ' vermelha viva (boi. 
carneiro), esbranquiçada ou 
rósea (porco, vitela) • O 
O suco que corre, quandb 
se corta a carne^ é róseo 
ou vermelho vivo. 

2—Aspecto: Superfície lisa e 
brilhante, gordura amarela 
esbranquiçada (carneiro) ou 
alva (porco). 
Cheiro; "sui generis." 

^^-Consistência: firme, não de-
pressiv-J, nos animais adul-
tos, e mole. na carne de 
cabrito, carneiro e vitelo. 

I — Fatigafa, alterada ou cm 
decomposição 

1—Côr: avinhada. As carnes 
escuras, magras, moidas, pro-
venientes de animais cansa-
dos ou mal alimentados, são 
de qualidade^ inferior. 

2—Aspecto: Superfície sem bri-
lho, ligeiramente enrugada 
pela perda dagua. A goi^ 
dura irm sempre um tom ama 
relo carregado e embaçado. 

3—Chi iro: Amoniacal e desa-
gra fiável, 

4—*Consistenc:a: Bauco firme, 
cedendo facilmente sob a 
preesão do dedo. A carne 
proveniente de animais Vf-
lhos é dura, fibrosa, dfe di-
fícil digestão. 1 

(O. íiSVER PERRONE — in-
toxicações, (SNES)> 

seguir alguns conselhos ofcui 
apresentados, muitos transtor-
nos serio evitados e graças a 
uma higiene cuidadosa defende-
rá a de sua prole. 

A epiderme da criança é mui 
to'deli"nda e é aconselhável por 
isso, proto^c-Ia o mais possível, 
evitando o corttacto de seu 
corpo cem tudo que possa 

Veste-lc cora gnslo, mas não i causar enfermidade, 
te trnrsformes num manequim. I Seja qual fôr a situação eco-

— Aprende a ser boa dona i ncmíc. dn famiüa a mãe orga-
de casa, mas não 1° gabes de- j nizadf* 
m?,SÍa^o das t"Jas habilidades, irá qv 

8s Conselhos 
—Sê alegre, mas aprende a 

rir com distinção . 
— Se franca e lo ai, mas sem 

magoa:' os outros. 
— Cuida da tua beleza, mas 

nuo te vejas ao espelho de 5 
em 5 minute £. 

— CuT|àva boate relações e 
amizades, rua« nao "ales com 
orgulho dos tevs parentes oü 
conhecimentos. 

— amavci rm jocicdatfe 
iras nao to divuenses de a-
giiíiiFX em casn. 

— :*Sê pied jsa. inr^ pSe coe-
rencia entre n lua f6 e a tu-a 

Trini tórios 
escravos 
dos 

para resgatar 
cristãos das 

Barr act noa. 

os f ! Pr o femora DOLL DE FP"^TAS 

jamais deixa-
a; filhos andfeni o 

dia to ' ( ^ c ü ç o s , rasgados e 
• ostas sujos. Toda 
• • i criança ^teve ser 
r uixientĉ  após o ba-

de ri 'o 
a r c ï"1 

trocac < 
nh 

Um 
um \ 

sf 
rlfic^--
iher r : 
veres 
casa 

A pí̂ o de no;" 
mãos | cuiclaí o--, hif;ier i(:(?<í tio- fí-i íilhov 

Ihoy. uma cia« impor- 1 ^ 
I tant?r. obri ĉTí õcs. Procurrmd - . n l 

a s t t t ã s È s C t e i ! s ! 3 2 S e ® í -
O Chefe da 24.a C. R. avisa que no período do 1 ° 

a fio Fevereiro dí> corrente ano4 tleverao comparecer á 
de saúde cemplemeccitart os cidadãos das classes 

de. VJ2'J e 1S30, residentes om iCatal ou nos Municípios do 
Angicos, Gaixa Verde, Ceará Mirim, Mncaiba, Nova Cruz e São 
José de Liipibú, que não coiií^arcceram á inspeção normal 
concluída em Dezembro ultimo. 

Passarão a insubmissos e emmo tal, sujeitos ás sanções 
estatuídas na hoi do Serviço Milríar^ os cidsUãos que deixa-
rem de cumprir^ no prazo aríima estíibeierJdo, esse dever 
para com a Patria, 

SOCIAL ESCOLA DE SERVIÇO 
(de extenso univers.taria) 

A matricula estará aberta a pa^ü- de 10 <Ie fevereiro, de-
vendo encerrnr-se a 10 âe mar^o. Aulas a partir de 15 de março. 

Os interessados serão atendiC^s todos os dias úteis 
(exceto o£ sabades) das 8 ás 11 horas, na sédc da Escola, r 
av. Campos Sales, 759 

e&tã:) 
Ao -

j rc? 
se î " ' 
ï mí 
is cr. .-v. 
roupí. 
dia c 1 ^ 

- ca! . 
En. 

:oar<" ' 
verer-1 

fazer i 
iO( . 

da ei 
prime1 -a 

nota\ 

i^res encantos que 
v 11 • família encontra 
i:.r ^ sem duvida, ve-

(. ;1 possue u'a mu* 
; -ndcd ̂ ra de seus 

r;i:e sabe trazer a 
jumada, uma ali-

I,ü:n arranjada e seus 
• ^ ass^iados. 

; \ frequente das 
noc^ cidade para 

• q;iardo c'a ainda 
CL,;da*lo deve 

t " . i-orciue su?^ máos 

dfe vem lavar 
- -.'f/ avem os cbntes e 

ante«; r!e irem 
c:\f6. Tíão 

:'v., dormirem cova a 
- , ndr.ram durante o 

: dr deitarem, obri-
r Ir var o rosto c as 

\Mvein os dentes 

desde cedo a as-
" aari^ e quando e.sti-
. ;.'friadbs obríffue-os a 
>> i-5'j tio lenço. 

<• u emalhes na vida 
poderão parecer á 

viola, de pouca im-
r.ias são de um efeito 
na higiene do corpo. 

1949 
2 4 a . C. R. 

Convocação para 
Estão sendo chamados á incorporação nas fileiras do 

Exercito, os cidadãos das classe«; de 1929 ,e líltt), já inspeciona-
dos de saude e classi içados nos grupos A * B : 

Aqueles que ainda não sc alistaram, deverão faze-lo 
imediatamente, sob pena de se tornarem insutx "nissos. 

I MUTILADO 

A V I S O 
O Chefo da 24 a C. R. aviaa aos cidariftos das classes 

de 1925 e 1030 que compareceram a primeira úapeçào e foram 
classificados no Grupo C, que deverão comparecer a sefUnda 
iqapeçao de saúde apenas no fim do corrente ai*>, para «feito 
do iiMMfporftffto *m ISSO. | 

ne 
PO! TA FECHADA, no "ci-

Luizf* — Para adultos. 

SO: ATA DO AMOR, nn 
ne R V " - Aceitável. 

ci-

HO /EL BERUM, no 'cine 
Alecn.n" - Para adultos 

MA.:, no "cine S . Pedro' 
AoaÀtavol mm 

i 



RN*, 1-r ^ . t» 
jCf ; 

*p*rvit« n&> 
de verdade»« indignai oaatimiar seu trajeto e caia 

tyilffH* ' vamos, deapreo*; ao chfto... A mio "criminosa" 
ite peroowecdo os, do dono, « y a - a c . d» «fcfco-

capital, quan- tt ou multas vezes de gros-
ntmm olhos surgem' itos pedaços de mtihrtro em 

rj^tjiniln^ à? verdadeiro bar \ punho, e desysja *obfe seu 
que eatóo presen- tanbo* ferindo éa veces. to-

pty a jlWUraDcia e a estupidez. ; da a cólera que enche seu 
rfftttlAMB CASEM tíOB O j ^ i o . £1« é um fcrut* po-

taeidotais a a C o a f e d e i t f M ( M i m 

PÈBO DAS 

(Comimteado do 5®WrtÇO 
« ECONOMIA ftUîlA^ 
do Miniffberio da Àgri-
nuMáiru, #ÍvúÍ£ado pek 
Divisão <íf> Cooperativas) 

Inicfcrèií.os. cem o présente 

rém maí5 desalmado o sem ; comunicítdü, a reproduit» de 

»bras do «serdeio 

Conforme tivemos 
n i é á à de anímeiar, »eve lu^ 
gar ontèm a^noke/ As lOjtó 
h o r a s * im^ortexte reuntto mò 

eitfT na proporção do consumo 
de cada ttm o hào na propor« 
çào do capital» o cooperativis-
mo introduziu no campo eco- j C o r r e x u t r ano. 
n&mieo um sistema que 
suma aa proporções de unia! 

como t 

Centro do Obra das Vocações 
Sacerdotais, da Catedral dando 
reinicio ás suas atividades no 

A sOTto q o i ü realtou i 

rotóo da Çanfeéawêo Çftto«J 

1:r.ï ^ e t r e u cem grande br*~ 

Ihantiartto e foi presidida pelo 

r e m o padre Emerson N^ | 
ï 

pre'roa. viee reitor do Semi- j m i n c * «oguíndo-«» a» pala-
í nário* Diocesano de S . prdro ^ abertura pel« padre 

e atual presidente doutai* Cet» 
tro 

Iniciando a aar ío . ouviu*«* 
pelo or^eéo i a fHvlsfio dos 
Maita« do Seminário do Sâr» 
Pedro u him sacio 4*Mitte Do-

ajudar « n Jovens pobfe* * 
«e tonaram ministros de Deus 
e a trata-lo nossas aijnss, 
uma vai que segundo o 
tico do "Mitte Domine", a 
Mcsse é grande porem pou-
cos sao oe operários. 

O padre lümerson, aut^ de 

C4MIA3 , aenso algum <ic mÜoci»!*»-é j trecho» d* »»crifcires nucio | verdadeira revolução, 
A., ao nosso ver. 'o «eu dono.. nais e estrangeiros qu* com, bem o acenUioti Gtte, de vez nosso ver,' o «eu dono.. t 

dras ta estabelec i- o peso má- j Q ggR yiÇO DE» DEFE3A 
ximo com que deveria ser car- ANIMAL DEVtf AGIK 
JO^tfk» um animal, de acordo 
com o tipo, «issirn, evi-
tar f̂ ue tenhamos de assistir 
á cenas que nos causam tre-i 
mondo indignação onde os ani 
mais sao sempre os martiri-
zados protagonistas da ti nge-
dia da ambição e da falta de 

J á tivemos oportunidades de 
vermos nos jornais da cidade 
»rfigos e rt portagens eomoj 

mais prrcisão e clareia tem j que é o esforço que se ro 
dado a verdadeira conceitfcção 
das cooperativa« de consumo 
e das cOotferutivas geral 

Bi« um trecho do ^r. Fa* 
j bio Lux Filho : 

rata, apelando pêra que se íaça . „ ^ ^ ^ g ^ ^ ^ 
Mgumn coisa «o. prol <»«*-j B a f i t U h a ^„faoüza para a hu-
,e s pobres anima» ««« ^ | ^ n i d a H o n r i v o " ^ l o his-
Trem terrivelmente sob o do-j 

onainamonto de que são viti-i 
>r>inio do analfabeto ^rn no-

mas íos seus proprietaiíos. 
I çáo do que seia un írracio-! 

nal A solução mais oj>lica 

torieo, Itmbra a «rradicaçao 
dos privilégios féiidai» i? a 

! declaração dos direitos dr 

ÁQrié um "burro jumento"! " • ^ ; homem, a coonaratw* de con-
«yue W ; fatigado com o peso.j v e l ^ o caso, ao nesso ver, | s u n i t > constitue o marco* ini^ 
ali é um "muilo" incliiumdo-se e e r í a 0 estabelecimento da car-; c i a| ^ ^ n 0 V a concepção 

busca de on- ™xima que cada animal ; r e , a ç à e s qui j o s c 0 1 , s u n i i d 0 r e s ^ c o " 

compensa e r̂ âo o capita), re-
vertendo as sobras ao» pró-
prios consumidores e náo ao 
intermediário, o qae constitue 
uma real diminuição no cus-
to das utilidades e a formaçao 
de fundos para o futuro, numa 
intenção de completa «mane»» 
pr-ção, por enfeixar, nas mãos 
dos consumidores, todo o ^ 
cio dr proee í̂so economico 

Cria o cooperativismo, as-
sim uma r-ova situação em 

para baixo em 
contrar no solo um alivio » e d e ; passarão » ^alfesaí-se 
ta ^ dor de tamanha carga. ! m u l t a s p a r a ° s f a t o r e s . As-, p l a h o ^ m v X u o condimento e 

^ essa posição oho dure1 s i m C r i a m o s livres de espe-j ^ • l u z d e fih^ofm m o r a i min^ti ação das coisas. 

á l i to , a tiâo ser qu^do de; tóCulos n o s e i n " ! e social que colora acima d* í ^ ^ u m ^ ^ o 

num locados á frente dos seus pro 
prios destinos» ã testa da ad-

iMíi 
ire jdna vez para semp 

s? • 
«oAsjR impossibilitado de se 
Uwantar... ; 
WPANCAgíOfi 

Pobre do animal que, car^j 

c l ç dignam. tudo a dirínidade da pessoa 
humana. Estabelecendo como 

; entre o processo economic© e 
o processo sOciíU, regulando ; 
& produção na conformidade das 

I n t M Í A S f A T l S f i l l i fim ultimo o principio nuele ! 
iXÜIVtlf l* HOTÍ» w1* T I f l V f * i necessidades p^istas , evitar i ar da satisfaça« das necessi-1 

* , " . . . do, tanto quanto pos&ivel, os 

I dades humanas ; que nao o lu - j . .. • . . 

<yo, e distribuindo anualmen^ I desníveis clássico« entre a pro-
^ ducâo descontrolada e o con-Disci- t tar 

â&VOQ*Í>Q 
Av, Floriano MieOto, 4tS 

?«(M| : 1700 • f M 

Blóirkas e ma-
nttal<4 as bombas 
IvM.I.A s%o s««néiosas e 
sóliíUs. Ile^olvento problema da água corrente, 
flliiidb eoofôrtò eaaUsfoçftô. í coUÔmfcas e durá-
veis. Adaptam-se« inufns r sos e fundos. Fe-
C iivi-un^ itròxpee*n*i< FarS it unos o pagamento. 

> INDÚSTRIA e C0M£*C/0 

â j \ 1017 - c*. f , w - A. 
, -ÍCWAÍ E ©UARÜLHOS P̂WILO 

^ l' .r íIt • Jr.olr.ho> parct 
i : i ; , r-;f.:„ .Máq î-»-; fi'r;ir C; típ 

! . / • _ • • . M r J f f H " ^ , * 1 " i i r i C ' f - t f ' > \ i t r . " > S ; r t : '< -

<r ï Ttn - n»tmrcí:ii.;. o i-'olr -

i Emerson, quo em continuação j declarar encerrada a sess&o dw 
j fez a chartiada das zeladoras, j rigiu também vibrantes pala-

Em seguida o Clérigo w- i vras sobre o 4vApostolad/> do 
j norisu Luis Galdino proffe- j lar na formação drs Vocações 
; riu importante discurso cb^r j S^cerdoteis", encerrando-se a-' ' i 
, dando a tema 4*nac?esidade queia importante reunião cô i 

impo^tancia da Obra da» Vo- j ^ Hino das Vocações Sacer-
cações Sacerdotais^, cuja al- dotais, ^nda pela divido dos 
ta o santa finalidída ninguém Maiores do nOs.so Símin^^ 

' ' r t 

há <jue desconhecer» pois ò rio. 

j nele um grande «unigo. Foram [peito £ íuUoriv^de e daí surgiu 
seus pais Manoel Tavares Ca- a desorJem, o jogo a vagabun-
valcantí (Zeta) da extinta fir-1 dagem e tivemos então de su-
ma comercial Cavalcanti, Ir^ portar as consequências dessu 
m ã e s C i a . e d, Juila de OH-, invasão do malc^ que predo-
veira Cavalcanti. Era casado: mineram aqui durante ess? 
com d. Aidée Bezerra Cavai— tempo.. AI^ aí?ora nota-s? 
canti e deixa 6 filhos menores. ; que outra fase vida vem 

BARRAGEM DE PEDRÍ- . surgindo neste nosso meio. 
MIAS — Foram concluídos os 
trabalhos de reconstrução da 
barragem dg Pedrinhas, no rio 
Mosso ró. A obra foi realizada 
pela Prefeitura e prestará re-
levantes serviços, como sempre 
prestou, por ser ali a divisa 
de.s grandes aguas doces com 
as salgadas. 

c a r a x j b a s 

Acompanhando aquele corte-
; jo macabro que nos envolveu, 
como que para i lícrczr e tçr^ 

, nar mitis l\Jí|ubre o ambkot«, 
a nossa luz elotriea e t̂in^uiu^se 

I para que melhor o campo dos 
crimes podes** ser escondida 
protegido pela escuridão, 

Fora devido a rrudiaçáo d 

a a ü o i oAjaajL 

u n v m t n r t , 

I B O X 1 U C&.-

H H I S { « M U S 

I f t C t O f t Btf 

£ NAS RUAS 

; Aumo a desorganizado*. serviço, servir melhor, padrão de vida e minorar ou 
Uma fase de progresso, gra- j *es fenomenos que como um 

cãs a ação hohestaj progres-j eclipse obumbrar&m o noíso 
sista c patriótica do sr. Prefei-1 ambiente, que tive <ic*isÍão de ' plina a uma e a 'outra» atingín, *em espirito de lucro, fazer desaparecer, polti articu- ; ^ 

ido sua ação s o l i d a r i a a « ^ d e s e j a ábolir, possuc o coc^ bção comas fonte* de P r o - j ( o ^ ^ ^ Fernandes. A j servir autoridades superiores de 
; f cr a da educação e a do en-i peratívlsmo todos as virtude« dução da riqueza agrícola ^ ^ ^ ^ ^ v a i ^ poU . f nOssa capital, intimidar a cri-
í sino; a da assistência w c i a l e u j P a r a o estabelecimento de uma cooperativa, uni e*Ud0 d * ! ^ transformando como a!minoso$ de mandp-lafc para 
^o iutercaçnbio . internacional ; progressiva ordem economica . oarencU sumamente compro-1 c r i s a l i d ? q u p a g U a r d a V a d e n t r o ; aqui, onde diziam com ironia 
om bases de mutuo «KMtipre î em que, visado o jwto pre- Vfetedor, arcabouçada, «ôsÍmJdo gOU CÒJiulô 0 t é m p o facilmente srrism 
onsao. f 

Tendo por finalidade près-
ço, possam Os cwwumidores cooperativamente, a economia í CÍQ ^ ^ poder voar. dos ! ! 
elevar pàulaünâmehté o seu social". f O 

faca 

tiÉ 
MADRUGADA 

cidade tem * sido ultima-

'^peixeira". 
f deixando marca des- ' Como f, Íai > tivnysp sido 
pistando, .sabiamente, a pto-1 comunierdo ao Delegado Ala-
pria Policia que. assim, vê-*c ; l a q ui a s este ordenou para que MOSSORO' 

sião de se transformar, embora 
padrinho do Mc o sr. Anionio | bastianopolis. As construções C o m prot^tos dos que compu-

obrigada * se desdobrar em : fosst> d o í i d o 0 d e s o r d ( i i r o 0 q u e ESTAÇÃO' DE RADIO-AMA- Justino, com a sua PY7QC. J terão hiicio por estes dias, ^ ^ a sociedade moralizada,, N ° d i a V Í n t & e d ° ^ 

povo caraubense que des- ; . „ . • t M 1 M • Entretanto contra os granoes 
'frutava o nome ^ pacifico, Ju»r ^ ^ ^ QS ^ 
jdeiro. progressiste o amante \ . ^ ^ v o l t a n d o 

das boas causas, durante èfisC i * J a ' ; ubas para a sua vida de paz, 
tempo de provações teve oca- ! , . , i de harmonia c de jyogrcaao, i 

; que -outrora j á desfrutou-

suas atividades par<a poder t o i foit<> s c m t r o b a _ ; DORES^No dia 6 de Janeiro foi E ' a segunda estação que se CONSERVATORIO DE MU- h u m m e i { > vicioso, Onde predo-1 
captura-lo. j ] h o ^ q u e Sebastião »^augurada nesta cidade a inaugura em Mossoró, sendo a SICA — Estão se mOvimen-
EBRIO, DE PEIXHUl^ NA 
M^O, PRAl.CAVA 

DKSORDENS 

Amaro nAo tivesse desde que! estação de radio ama- primeira de Reginaldo Pai- tando os meios artísticos desta í *"' " i 
dorísmo, pertencente ao far- ve (PY7QS). dcTade, na sentido d? conse-

vitima de imia terrível 
Offid» <ie larapies que, com 
grande perfeição e mestria as-
aaítam as casas residenciais, 
sem deixar vesti-los de sua 
atuarão t)m interessante casoj 

deasa aati^ejsa ^ o que se pren Hoje ,-or vnlia d:^ 11 ho-j " • " ' " : , .Em seu "primeiríssimo^ a no- ser construídas nda Prefeitura Almeida a fundação, em Mos-
àb a um arrombador, cuja açlo rM f precisamente guando e s J ^ ^ ^ um : no mento para ou- v a ^ ^ á f a m J i n l c c a l e m ^ o ^ v w com o dum Conservatório ou ; 
é limitada, denüo do praar de. tavamos na nossr cortumeiraj-tro ,e o cèr^ é que ele ficou Mabreana" s e comunicou cK>m Ministério dCEducação, prédio« l n Ã Í i t l j t o Musica, no 
I» a dito d »as de espaço entre visita ás De^-gacías, vimos en-; "quietinho" no xa^cz da 1 ! coleeas de Natal e de outrar: cí- Fara escolas rurais em Barri- des do que dirige superiormen-
úm "tfcabalho" e outto. Pou- trar no 1.» Distrito com um! üele-acTa. M /i-s de oulrt-F Estados, Foi nha, Ssrrote, Pedrinhas c So- ^ cm NatcK Reina muito in-

recebeu a rrdem de prisão, obe-

_ j decido, ao poiicial, mas iŝ o foi 
maeeutico Vingt Rosado. E S C O L A S R U R A I S — V ã o E u i r d o m a e s t r o V a l d e m a r d e 

I n s t i t u t o d e M u s i c a , n o s m c l ^ l e m b r a d o a m i g o 

0 GINÁSIO EM UM OU DOIS IMS 
Pwt» Mtriumntc êt actrdo coin a prefmna eficífl. 
S7% tie «provAjpve« nw ûhimo» cx*mc* - K*t«mo« 
iniciando novM twmu - McWs«ltd*de: Ct$ 8 0 ,00 . 

ccíí di»s atr/î : tivexr-os opox- mulato bastante musculoso e ——- — • - -r-
tunídad» de mencionar um ar- quase sem articular palavras; 
rombamente na prai^ c hoje somente levando a mão á fron- , 
surgiu outro caso, dessa vez te. o soldado ilaou^le desta-j 
no Alecrim, onde O audacioso camento Pedro Francisco" Bar-
larapio, após conse^úr dc- bosa f 

sálòjar um tijolo da parede, Disse-nos o ».«o li cia que aque-
isto aliás quase sob medi- individuo, í!c nome Se- • 1 ; 
da. : alcançou a fechndura da bastido Amor.) Rodrigues, Pei 
porta, sendo, então muito fácil' xeiro, estava', como víamos,! 
&ua penetração no interior de ^m completo estado de rm>; 

iimn das residencia*, cujo lo- briagues e aprovei'ando-se d n h P f f à f % A f f U I f l O O R ^ t l T A f l A C A F I l â V j l l 
cal náo nos foi possivcl apu-' <>P"rt unidade -praticava de í * * - | / H I U * l M V V Tl V I I I V U V V O I I I Q W l 

rar. retirando de lá a quantia ordens. bat-ndonas portas | M H Í t A l l t 6 $ Úò A, C. 6 '»COÜŜ Ŝ dôS Mdf|-
de A mil cruzeiros. das família resi:?cntos na j " ^ Q S t\Ò M à f l l l ã ÚÇ F O f U l d Ü O 

Digno de saliência, entretan- j R " a da Miserimordia o punha-a^ _. ^ 
to, é o modo como ageolara-iem verdadeiro uanico, uma vez 

teresse cm toi'no da ideia. 

niínr.va o crime, o a de-
sordem, a vagabundagem e t e n â o 

finalmente a anarquia. 
Quantos crimes bardbaros 

foram aqui cometidos a come-
çar da morte do nosso sempre 

Pérsio, que 

| p r o x i m o f i n d o , t e v e o c a í i a o d e 

s e r i n s t a l a d a a r .ova l u z e l e 

s i d o ,'vduirido 

: u m n o v o e p o s s a n t e m o t o r a ine^ 

; r i c e n o c O m c a p a c i d a d e p a r a f o r 

; n e c e r S C . 0 0 0 v e l a s , q u a n d o 

: m e n t e 1 5 . 0 0 0 p r e s e n i e m e n t e s:"o 

; n e c e s s a r i a s . 

AHf. tf 
Oce. Ut fi.* 4.144. tf* 194t 

SECÇÃO ESPECIALIZADA PO& ÇOKRESPON0ÈNCIA 
Peça, «cm (MB̂ rontisib, e * úhima Port»rIii 
Minfeterwl contendo ^ « potaoa pkra o« rxttne* d« 
mMdfcn <Àrt. SI) * Preparatório por Corretpoodtecia. 

PREPARATÓRIO POR CORRESPONDÊN- 1' 11 

CIA A ESCOLA TÉCNICA DE AVIAÇÃO C8RS9 OE W H f N ' í f S É S9IHFÍCI0 
EM 3 MESES APENAS ft^FORMlCAES ^ * p- t m Sa° 

intéfral com «èfer* o 1 iÔ  w I Dlr*t»rt JW. R. KM* 
exercíctot <n Ct*ntlio«w- | : « M * 1Mrífl»t 

Tomo» livro» «spaciolmante editados poro o.curso do Modurfso contomio ÍOdo o motéríü 
Déisotitot «spocicrts porti lívraríoi • curtas. 

c m p l e n o e x ç r c i c i o d e s u a s X J m a r e m o d e l a ç i i o no xiosso 

f u n ç õ e s d e D e l e g a d o f o r a p e r - G r u p o E s c o l a r e n o p r é d i o da 

v e r s a m e n t e m o r t o n o m e i o d e ; E s c o l a i s o l a d a d c B o r r a c h a es tá 

F A L E C I M E N T O S — N o d i a l n o s s a s f a m i l i a s , q u a n d o s e r e t i - s e n d o r e a l i z a d a e do is p r H l i o í 

15, f a l e c e u n e s t a c i d a d e o s r . I r a v a m d e u m « « p e t a c u l o , q u e d e c s c o l a s r u r a i s , e s t ã o i íendo 

Luiz d c O l i v e i r a C a v a l c a n t i , [ e l e p o l i c i a v a ? í , c o n s t r u i d o s : í r ê s p o ç o s tul)ü-

i n ^ m b r o d e t r a d i c i o n a l f a m i l i e . i ^ e r c a d e v i n t e c r i m e s e n t r o l a r e s v ã o s e r c o n s t i - u i d o s í ;endo 

m o s s o r o e n s e ^ A q u i n a t > c e r a a i o s q u a i s u n s o i t o d e m o r t e s e u m n e s t a c i d a d ^ o s e r v i ç o ' de 

4 dc1 a b r i l d e 1 9 0 1 , t e n d o f e i t o I e n t r e e l e s u n s d o i s cie l a t r o c i - l i m p c f c a p u b l i c a e s t á s e n d o fti-

e s t u d o s s e c u n d á r i o s n e s t a c i d a d e 
i % 

o no Recife, Dedicou-se por 
muito anos a animar o movi-

Hoje , n a História 
veleiro. 7—UWH—A's 3 horas, Falece Auta de Sojiza a 

poetisa, do Horto. 
1910—Chega a Mossoró o primeiro trem que 

trafegou na es*rada de ferro, trecho 
C de Porto Franco aquela cidade. A 

inauguração do trecho, cerca de 38 
quilômetros, teve lugar oficialmente 
a 19 de março do mesmo ano. t » , 

les V b j à i t M 
Gfaad* Fabrica de Folhinhas proum 
M l * * « i «odos u íonas. Mosinsarto com l e i m o d e l a i 

dtfertntes ' < 

OtIMA COMISSÃO £ ADIANTAMENTO 

m n j c x n INFORMAÇÕES AGO^A WSBMO A* r*brim 
fmúkm - M o PotUo - Caixa PoM!» fr.M 

Maestro lass 
Cht^o î hoje, viajrndo pela 

Aero Geral, o Maestro José 
Siqueira, ev-regente da Orques-
ü> Sinfônica Brasileira e atu-
al Presidente da Sociedade 
Intcrnacionp' de Concertos. 

O reputado musicolo brasi 
leiro, qu?» viair acompanhado 
de sua esposa« cantora Ilze 
Ribeiro Siqueira, está eseur-
sionando pelo nort^ do pais 
em missão artística e aqui por 

j certo receberá homenagens 
I de que A merfcí?edor 
I Ao desembnrr.\'e do distinto 
i 
1 casal, estiveram presente« o 

Consul Carl** T rmas. Pre-
sident* diï Hocíatiade d^ Cul-
tura Musical, iornalistfi Gu-
mercindo Saraiva, v^vresefv-
taiidò a revistn "MUT' a ou-
tras pessoa* do M m 

Assistidos pelo rev:r,<» pr.-
Eugênio Soles, n* mili-

tante.s da A.C. e oa Congre-
gados lVUrinno« realizaram, 
ontem, a manhã, de formação, 
ï3 8 horas, na Igreja do Ro-
sario. 

Recitarão de t^rço, leitura» 

n i o s f o r a m c o n s t a t a d o . ; , d e i x a n - lo c o m m u i t o c u i d a d o e v u l t o s o 

d o - n o s h o r r o r i z a d o s . c a p i t a l v a i s e r d e p o s i t a d o 

C o m o d e s r e s p e i t o a n o s s a , n o s s a C o o p e r a t i v a p a r a a u * i 

O q u e i m p o r t a , a c i m a d e t u d o r r c n t ° c s P ° r t i v o díi c i d a d e e ! s o c i e d a d e q u e a t é <Atào d e s - ; b a r a n o s s a a g r i c u l t u r a , 

é q u e e w t r e o s c a t ó l i c o s h a j a p r í í t i c a V H 0 0 0 1 d e d i c a ç ã o a s s i s - j f r u t a v a o n o m e d e e x e m p l a r C o g i t a m t a m b é m in$ t í i l a r - se 

u n i d a d e d e c&pir t to , u n i d a d e da í c n c i a á t i n h a ^ q u a s e q u e d e s a p a r e c e u o r e s - ; u m a a m p l i f i c a d o r a 

v o n t a d e , u n i d a d e d e a ç ã o . 

LEÃO XUI 

_ .a 

Â âo Catolka 
Brasileira 

V o c ê S a b i a ? 
Se não fuma... 
os sinceros para* 
bens do "Escrito-

Dopammento de Ensmo r i o H i a Í S n O V O d a 

sedo „ . Cidade", porque 
ciado, reali2ar-sc-á ás 7 3o ho u m vicio n menos 

prrtica, via-sacrat exame de 
ras de hoje. no edifício da 

i Vene^avpl Irmandado do Bom 
é uma virtiftle a 

. . - j „ mais... conciência e benção da San- » , ^ . _ . _ <Jesus dos Passos, uma rOuniaO M r r o qa f n m / « Ussimo Sacramento constitui . ^ . u . # 1 l u m a -
dc cunho altamente importan , , A u l t - L . i - - * , , 

ram o programa \ . . . . C O H U n U e I U I I l u n -
Na sua instrutiva pratica o 

padre Eugênio dissertou sobre 
o valor dos exercícios espiri-
tuais. alem de outros assun-
tos atuais/ 

dc cunho altairenta importan 
j te, pote nela será debatido 

o aagunt" d*» ensmo catequé-
! tico em Netal, bem como 

suas atividade«. 
Para a reunião dc hoje .ichan: 

LIVRARIA SANTA 
t s k f z i n h a 

(Livraria Catolioa) 
RUA U U S S M CAIÜAS, 177-A 

CO^DB N A T A c 

MUTILADO 1 

do as deliciosas 
cigarrilhas "TAL 
VIS" — Um pro-
duto de S A. Fa-

M convidada.", todas as pro-' 1 fcfjca L ® Ü © & A l -
f e a s o r a * o u e n c a r r e g a d a s d o y ^ g B a t i l a 

e n s i n o d o c a t e c i s m o e m E s -

c o l a s e G r u p O s E s c o l a r e s , e m „ „ _ _ 
D I S T R I B U I D O R N O E S T A D O 

C e n t r o a v u l s o s , a s s i m c o m o 
<;t(VfKRCTNDO SARAIVA 

todas aa catequistas diploma- i — 
F o n e " —- 2 9 0 ! ) 

das em outubro do arw pa«-1 Tmç* Anfuato SoVfto, 107 

h t m Q. da 

f " - S ; ' * Mjms" 

^ l 
- X v -

CO/S/3S, COMO 
Â õ& ' 
T&H30' O Cd/*£ ' 

A s&e&AseM* 
1 o CúfítíãO, STÇti 

WFu * SâOM/lTO 
hr à exetos/vAS. 

,V ) Püi. 
FLUTUAM MO A/Z* 

MOS \ 



o e k t f A i o m i t i 
RIO, 9 (AAAFRSaS) 

mijrtO« lüfüfein^ lalo« 
,/bri o M ^ M M I do G»* 
; ' 4é i l Hungria, Disse 

Pinto tece comentsijo eè 
administração do pais 

Hamilton- Nogueira 

nAJft cm ä U > » 
f tp e sua todtgnaçfto. 

LUUAPPT; A NOTA 
^ « M é m o 

BUDAPEST, 8 (R . ) — O 
governo Húngaro rejeitou 
a nota do Qwftrno Br i -
tânico de 4 d* 

- lovnliro, 
pretèstaiidfr ( «Mft á eatoiu-
säo de um observador 
ta&TCO no próoaèsa >CCH>-
tra o rtriferi MindsM*-
tyt declarando que a exi-
gmdu ingiwa wastítuià" 
interpretanda arbitraria e 
infundada dp T r » M b de 
paz." At resposta húngara 
M etatosgue pelo mihkUro 
do Exterior a M. Xelra, 
ätf&istr* britânico em Bu-
dapest". -. .m 

PMiirâB . u imt m 
WASHINGTON ft, ( I M S * -

Os delegados norte americanos 
áv terdttro Inlkr »A— 
«naviaaiM /d* Viagens, a ter 
gurado . no. iiiz IX da corxenie-
eat Buenos Aires, (partira* ^rave, 

Aafe "|ter Msea., 
b k aeps preparativos para *as' 

trabalhos do Congresso. qs de-
legados terão reuniões ootn 30 
represéntçAtes de empmàs de 

vi«gen* dos Betados U: 
quais aterão discutido* 
pára' apresentação ab te* 
Bntreessès topics^ 
i ter a* questões tfeí!fá3fidadw 
páté- tfagfcn», átináttkavlo * 4 a 
documento*, redução no custo 
das viagens» melhoramento® de 
estradas e outro® meios de co-

e impúi tentes me~t O Congresso sòrá etieèrrádo 
didas para auxiliar a industria | em H é* lameiro éffrocurafé 
de viagens em Iode a Ametfe». i coórésnar medidas tapa«» * da 
firtft a* wgatáaagfe* de viagens pròdkom Alais amplas viagens 

j norte fifcéricaftae qué serôo re- íurijücas e maior cfesÃrvofvi-
no Cotgrttto * M m e l l V ) €0onomico ao hemisfério > k. - „ m- •-.- 'É J " WMWWB w Iiai.il PIBJVHV 

R w o i m w a Air lTHttpDTL AS- j fl-pjdwtfti 
soeiatfan e aNetfettél Itoderition1 ^ _ ' 

of ^ r ^ fihm ^ OPrasidenfc Jua*PWou, d* 
. _ _ _ i Acgantina* lará o discurso de 

membros constituem as 10 t prfu , ^ 
dpais tlfahas marítimas doa. ^ « m g r w © lotar 
Estados XftMfé . J AmtHeoho d e V f c g * « * . ' 1 

HERUM, 8 (R . ) — "A Zona lino, do Cotartê Central do 
soviética esti colocada sob ( Partido SoáaUsta Democrati-
11 regàne de tenvr total« apo* 
odo numa rede de espiões 

ca, Acrescentou: qua, para 
es serviços de rafnramfóee do 

0 é è s i o s E s t a d o s U n i d o s o " T r e m d o A g r a d e c i m e n t o " í r a n c è s 
ÍÍOVA YORK, 8 — A cfce-J O Trem do Agrade&Aehto i traut 250 tonelada*-d« presentes, 

gada ^ ^auflgüciro fx&ik£i "M»- partira de Hove York para sua f CeuüsaCes em cadâ eatado dis-
geHan", ao pöfto de G>íova York ; ; viagem peka 49 estado^ da PV-1 tribuirão esses presentes para 
tr&zendo o süti bordo 6& 49 va-1 deração* em ofcda um dos- quais' cs museos» bibliotecas, escolas, 
gõé* do "Trem 4 o Agradeci- t doixará um m * presentes!e outras instituições. w 

rn&áfor\ temo reapofta de sèfe para. ?eu govemaderiti j j tÂpVeséúteiítte "tfksifiés L . 
n ^ S f t r t i e fräheeses à remás-^ OSfe ierrovíarí» íràneese» t i - í « o b r e o T r è m do 

np̂ Ce ^mericana db Iveram a ideia dè enviar o ^ ó n | Agradeeitaentor "A ^a«eia$Sk> 

tia AttteWte". rtà ^ & à à í * . \ ^ ^ ^ f 8 ^ ^ » ^ l í f ^ Í ^ • - : KÍU^ ^ -rimmntn An ««Tum . m e l c V a Ä PrOC*rar meios e 
* * * * * a a w i a amplas d « ^ ^ ^ « « l do d e ^ ^ ^ 
tttç3i& de apraço e boa-vkida j da Amoade" norte amarfcatto j vontada, no i n t ^ A e da futura 
Aj?jto»id* «mÍTOiJaçôes ato^v^ d* Frjuaça. A ideia foi 
d^ porto* repuxoris Unçadoa a»| d^poín ^eeila p á m yatatan« 4e ^n* j »̂gaos opertirftir] 

ra wsifinnn m i w w s l i - p^f,' pessoavde 
tavét saudaram i t i t í a á n » ! ^ 1 I M I ^ 

apelos1 

c6op*fratSö internacionil^. 
I» .«III I* ̂  IM IIIIII .M̂ ll 4 

à- ,1 ^ E í A k ^ i S t ò W i r ' 
mimá^t/r^fom^ 
çAot FÔRMAÇÂO 

tremamenté deseiwolvidoe'^ de- Partiáo Socialista comunista, 
clara» & imprensa "WHty tr» principais centros de ati-
Brand presentemente em Ber- v idade dos espiões era iJOs 

> — Ha aaatòd da Camara, apsr ^ 
o poaft» problema n&o estava Un 

emitir nua em aumentar a produção, o ar. Barreto tfnto 
vangloriando-ie apresenta esMistiaaa assegurando que a pro-
lu^ão agricola depois do governa do sr. Getúlio Vargas 
Itaúnuiu em quase, todo* as artigos de primeira necessi-

dade* Apenas tinham aumentado as safras da trigo a 
4?uear. Canuo a» fenerm também haviam diminuído pela 
^íta de financiamentos da Carteira <fe Cradito agrícola do 
Banco do Brasil. Para sustentar o «rua afirmava o sr. Barreto 
Pinto especifica assim os aludidos financiamentos registrados 
î etaa est?tfeiioa£ em 1M3 4on M M o 510 mnh£es 667 mil 

9 

cruzeiro»; «m 1944 três bilhões 31 raiHkôes 40 mil cruzeiros; 
rm 1945 5 bilhões 96 milhões 378 mià cruzeirtt», am 1946 2 
bilhões 298 milhões 140 mil cruzeiros, em 1947 1 bilhão,143 
Tvúàliõea 170 mH cruzeiro», eito nos primeiras, meses de 
540 milhões G0S mil cruzeiros. Perguntando cie. quem será a í 
culpa dessa situação o orador declara que em discursos pos-
teriores mõtfràra que ela è exclusivamente da politica desas-

' ••' trtaa do àtual governe. 
O ST. Barreto Finto, alud^ 

( 

depois a carta que lhe escreveu 
o sr. Getúlio Vargas, dizen-
do-fiic em tom jocoso: "Bar-
reto, Dutra está atrapalhado 
com a bola. Dutra» coitado 
bota sempre fora* Acredita 

r e p r e s e n t a j e l e q u e e u ^ ^ f a z e l . 

T e r r o r 

serviços de informações 
administrações provinciais 

das 
e 

rapo* nas fabricas além de ^ ft organização politica 
alguns serviços espeefaiitados p a r f l ç v i d e n c i a , ^ a l c a n c e S t 

e arrtgimenteçao 
obra. 

de mão á 

•*Ma 

suas vantagens . E' preciso, 
porém, que todos congre-
guem esforço» E' preciso ir 
á frente , porque o maior erro 
tem sido contemplar em vez 

Pin isiii i t w i 
WASBíHQTm^ I í % ) -

O Crovemo da iVitmin pe-
dfet ao C(ing»s>c va^pas 
«o toial 4a ft.480 pe ides 
4a dolarea |para ajud^ á 
Europa, indutiva 
aagmdo pao do Plano 
Marshall da 3 de abril dpste 

a 20 de julho do ano 
' proximo. 

Chuvas no Ceará 
FORTALEZA, t A a * $ W * S > 
— A população ce^renvc |;stá 
entusiasmada com as «fegvas 
que começam a aair ato lodo 
o Estado. Noticias ebrgfda* 
db interior do Ceará infor-
mam estar' shovenda f^fren 
dahnente nas umas norte e 
sul do listada em Cariri, fre^ 
nunclandorse bom o **inver 
no'\ 

ÈMÉ enlit l m 
i iSli 

HAIFA, 8 ( B . ) — Segunda 
noticias recebidas de Haifa. 
e&pere-se nas próximas 

de realizar discutindo-«e mui- 24 horas um acordo entre Egi-
fazendo-sc pouco. Só c 
nso geril pela identida-
de vista da unidade de 

peios e Ínuelitas de Bádeã 
Os egípcios tatuam ficado 

impressionado^ pel^ firma ati-NA PALESTINA j presenceou a instalaçífo'' da j Coá^ressõ áà Associação C 
fJSLA PRIMEIRA VEZ, EM Sagrada Eucaristia, f^SIlCR 'ÍVabalhadOf«« Çt^^igfio de Dutra poderá con-1 tude dos J u d w e a^pecial 
SBCUUQS, CANTA-SE MISSA Os religiosos m airásaraih j üanos (A- C. T . I . ) — reuni- 4urar a crise — Concluindo j mente pelo ultimtfbxm 
NP CENÁCULO . . a aproveitar aata ocasião que d^ nesta capital, tomou resofel o sr. Barreto Pinto afirma 

cor* 
• 

JERUSALÉM, 8 (For Fr 
AnUmio Bruya, O. F t M 

[^«Iw^d^AiHiiie K . C») — En-
tre sç r : ;vic|»Hudes da guctra> 
ocorreu udi suceteaipespe-
r»do? - a celebração ^pelar pn-
meira vea em muitos sècu* 
la«* dá Santa plissa no re-

s* lhes oferecia e na manhã; ^ões deéisiVas para o ettab»^ *Geti£Uo quer viver em pa. 
scf^iinte apareceram no ver-
t^udeiib CetKutdr com . Um 
Ws portatÜ e todos os orna-
rceatoa-. aecettälfos^ • . U a - . ^ l 
NO4ITINO TELEBRÒU W MÎ W 
Solana inquanto os francis^ 
crno& e cãs outrea irmãos b«-

ledmßnto de uma confadtraçao í ^ o ambickma mais: m^a. 
da ^ >*in3ÍAi tog '1 independentes Acompanha ' porém, - com : ca-
dd ̂ comunismo1, ! riaho of sofrimentos dos nos-

patHdos##/ 

CAPAZ D E FOfUC&CEE O 
DIAGNOSTICO DA 
aiFEAS 

, RIO, 8 — (ASAPBESS) -
Um vai^erlina taxi dâ gran-
de destaque descrevendo com 

I V m A L b Z A , 8 CASAPMSS) 
—O comercio de gasotín* dia 
Fortaleza está alarmado com 
a noticia tia que dentro'em: bre-
ve voltaremos a receber aque-
le precioso produto via Re-
cife ou Belcm st&d^ grande 
t> prejuízo, pois o mesmo virá 
custar mak de um cruzeiro 
por litro. 
TUMULTO A apenas em 

TffêlA DE DA! *»ulos usancknse Qsxtnm 

CORTINA DE FERRO1* 
SELEM» $ - (ASAPRESS) 

Ultima nCeià e da Primeira 
Missa. 

Aconteceu que algum tempo 

mento normal do Distrito Fe- j àepoh que os judeus cap-
deral de arroz, banha xar- turaram a zon^ do Monte Sião 
que, etc. | em Jerusalém, onde 

DENEGADOS FELO 
MINISTRO DE JUSTIÇA 
BIO, 8 (A5APRESS) ~ l 0 ,Trans^ão. a 

. ., n^dlUnOs ^entoavam cantos aar 
tínto db Cenáculo cenário dá ^ ^ ^ . •••••: i Fcuao-depois ,ô  tran-

se en-
contra a Delegação Apostóli-
ca ,a Abadia Beneditina da 

Capela Francis-

no Cenáculo) e a sala real th 

detalhres a descoberta da *ma Minisfr* da Justiça denegou ^ 0 0 Cenáculo ( já que 
reação péfc» í W e s s o r patrf-jü» seguiãtes pedldds de Inául- \ <* 
cio Luis Megliaiie capaz da ta e comutação de pena 
f a m e w o diagnostico d» si- Aureliano. Silva, de F e r n a m - ' l d t i m a C e i a « C A p t u r a d o r o S ! No entanto, este lai fodubita-

. ebeano diss« outr - missa em 
' ação de graça» 

A Santd Mi^sâ íoi celebra-
da furtivamente KK> Oenacu-

l lo em mui paras ocasiões du* 
| rante o aacuio passado por 
!$re?ados visitantes e outros, a 
i favor dos quais foi necessá-

ria faaer "aeurdos" difíceis 
oom oa custodias desal vene-
rável: aa&taftri£, que 6 o 
dedeiro centra da Cristandade^ 

Os W delegado» < presentes 
na eonvtnçào votaram UJBAÍIÍ— 
memente . peU ;. forma^^o* 
um comitê encarregado 
tabelecer sindicatos 

sem * tob-
nexao alguma com a ConMc-
rsção Geral de Trabalhado-
res Italianos. 

A nov£ : organização pfrdé 

A aeguir- Dä-o 4^utado 
a p ç e ^ t ^ 

soli^tiaiddíf «abi 
ínformaç^á éá 35ti~ 

da Agricultura sobre c 
cooperativo. Na or-

dem do dia foi aprovcJo o 
projeto que manda extingiur a 
comissão de controle, de acor-
dos de Washington. Depois de 

do quase <*fi*£*lmetite no fim 
da aemapa ramada. ^ , 
grande tftinüòmo a r^fcelíto. 
• : - - - • ' 

1 1 _ , ' 

A 

credito 

ttiti W MiM 
* ** » « dbsfel 

qiiahoja iMugiu^U 

# i 
î \ LAKE S M C 

ia OMJ, 
sua citava sessão ^ele0»u por 
unanimidade o seu presiden-
te, James Tohn, delegado da 
Nova-Zelan&ia. O mandai do 
presidente é por um ano 

chegar a contar com 2.000.000! ptsto em votoa o pru^eto man-i Os bons costumes e n sak 

alguns xn^ jbwco, 
uma üeira. 

' oifereeeram ao clero católico Josino Dias ^ o u - - - "Ivelmente a i:íimeiia 
de São Paulo; Olindo^ P ^ ^ 0 ^ ^ ^ d i ' I so lem c ^ V ^ após 

gota de sangue. Explica que Antonio dos Santos de São 
a descoberta data d* IMl . l^ulo, Sebastião do Nasci- 0 0 1 : 1 0 c h a m a m 

vinf>s na "Tumba de Davi', 
o lugar que 

los, quiçá a primeira dgadt 

até hoje as xKfesas au-, mento, de Sóo Paula, J Jsé 

aW 

"Por traz 
ro1' aquit 

em virtude de hftvtfm 
guns indivíduos identi-
íicudos iogfdo dentro do ci-
nema ampolas da adido sul-
turica. 
PAFIA KOOLVER O 

PROBLEMA DA 
HABITAÇÃO 

que os fraoc&c&nes foram d»* 
3a j «alojados desto ' seu principal 

tt 1552. 
NA ITALIA 

Durante a eatrei» do glmej«5«» 
da Cortina àtTw! tartóad% não lha deram aiUrias Almeóic, de São P a ú ~ | r m a 1 Bananal na estação dajmosteira 

houve um tumulto|d c v i d* atenção, enquanto S e w * i o XfeteUte d o s ! 0 a r r a Mansa hoje pela manhã! 
formula vem atado disputada>ífentos, de Pernambuco 'o Cruzeiro do Sul que pro-j E3COUTAS DE PEREGRINOS 
por varia» nações estrangei-j CHEGOU A MANAUS ^ i a de São Paulo para o| DE ASSIS 
ras O diagnostico da s i f i l i s F E E ® 0 I Hto teye descarrüh&áo umj ASSIS, <N. C . ) Mil es-
pela reação Magliano passa: RIO, 8 (ASAPRESS) - No- C 4 r r o regtaunmte. Do au-1 cokas, na maiom "Rovers^ 
a ser operação tão cOrtiquei-j tidas aqui chegadas W o r ^ d e n t e felizmente não resul- que haviem acampado nestas 
r a como pesquiza da albumina toam que o vapor Pedro 1, U ram outras consequências, visinhanças assistiram pouco 
ou açúcar na urina. que eonduz ^ Exposição Fei- d ^ ^ RomiK 

m ^ x ^ ^ MSPACHQS DO DIRETOR . * * ^ ^ paraiM«w> 
RIO, 8 <A3APR£SS) - O * * Flutuante de Sfia^ Paulo á ^ ^ ^ 

_ . - - . . ^ , IX) D. N. r - S 
Parüido 

de membros durante o primei, da conceder gratificação por yaçâo dos povos dependem 
ro ano âs alistamento; pre- j quinqueso ofetivo no serviço.! dos buns pastam. Se 4 
pam-se umn campanha para ^ Corgo ou função - dos servi- : te duma parouía estive»! mo 
orgat^Máf sin&éalmcnfe^ os ^ dores puibhooa« Barreio Pin-; pároco, depressa nela se verá 
H1.4)00*00fr dy operários . que j to seu autor pediu adiamen-! a devoção floresceu**, os 
nSo pertencr-h a sindicato &1- tio da discussão. O restante! 4rau»e»to$ a 
gum na Iteiuu j da- sessão não teve impor-1«ração mental praticada. Sattto 

O mbvim^rLto sindical in- ; jAtongq.dí.Llgarlo. 
dependtrile fortaleceu quan 
do a Conícdtraçãô rompeu auas 
relações ccm os membros da 
chamada "eorreftte cristã11 em ; 
suas próprias filas, porque 
estes protestaram contra as i 

Organização central para a 
Açlo Calolica na Alemanha 

S . PAULO, 8 —(ASAPRESS) 
Visando resolver o jwobkni» 

cimente para a 

Social a MERUSUS 
está se preparando rapiA^[ EXPLODIU UM FABRICA j ^ 8 (ASAFRÏSS) - O ^ ^ canaH. 

lebrebrou aqui S . E. o Cardeal 

e«tands| CASTBLGANDOLFQ, 8 

C.) — S : S* o Papa 

<N. 

Pia 

d Wrftacão neste «pétal aimaute para a ^ e « « — i » POLVOZÍA do Departamento Na-! 
p J Z t s M u g e s « * e m W Í P ^ t a s • c o o ^ e t v a inau- CUWTIB^ 8 (/^APRESS).cional de Previdência Social 
^ ^ « m g w í s u r a ç â o das diretórios em t ^ - Cer^ da, tres horas da|exarou despfóAo Indeferindo o 

^ W ^ L Z ^ i d a s as c a p i t a braseiras, O ^ ^ g a d a de ontem a cidade' o pedido da CAP doe emprega-j XII recebeu 1.000 escoltas que 
po de w casas a P » ^ " , _ , „ í Awnert«« com um estrondo das é» vale do Rio Doce tx> ] pereorrema a pé ôe 22 qui-

lômetros de Roma a CasUdgan 
dotfo; assistiram á missa nas 

^ — - — — . catacumbas de Santa Domi-

xos. 

a p*s|aa.balidas 
Outros grupos Mfft» cansjsr 

traídos DDB d t í s m r t e BTLRIT» 

de Ação 

Paulo Nogueira 
disse qua s6 tem t m tare-
fa na mente: fortalecer cada 
vez mais o PSP para que 
äste se apresente ! 

das mataras forças eleitorais b a m s i o 
do pWbriftto pleito, 
REGRESSOU O 7REFETT0 

ü ĵKft ; despertou com 
ouvido agxmnde distancia Ex s^t iéa da lhe ser eoocedida 
plodiu o deposito de dinamita auteriraçfeo para criar na Bu-

Fabrica Mansur staada « * * dsíartndo a atrtodaaçio 
soüdtada pala CAP doa Ser-

Reunt^a Ä a » ^ ^ 
râs. em * * » * « * M M , - j M W W DB ÄCJÄAIS 
Homens ^ o CatoUa^j RIO, 8 <AÄA«MSS) - R ^ 
^ ^ ' 1 de Porto Alegre o|cias tinham cm deposito pol-Jde 
Dada a. 
swam a 
presidente 

como uma;na bairro de PUarri&ho. O 
isolado voou psfcs * * * * ^ ^ o 
lassando vitimas. C a } » « * *mr**mM\\7*T pelas 

compareceram Cea* defesas decorrentes da in-
seguindo erttsst maiores pio- ternaçio do seu aasociado An-
porç te pois outra« dtepead«**!tanto Mansare» .além 

90 dias; aowaodo o r*-. 
I 

« ! prefeito Mendes de Morais que 
ali í tra estudar oom as 

bfftM daquala das que aisigiirsin o 

H 
• % 

e dinamite. 
DSSCARRILHÛU. 

$ < ) -

latorio aprawutado pala CAP 
ém ferroviários da S t * Ptaulo 

da 

graves politicas que seguiram 
0 fracassado intento de assas-
sinar o lider comunista To-
glioti, em julho passado -

Diz^&e í̂ ue o numero (k 
< liades d« Afejjociação, IXWMV 
mdamente esquerdista, dimi-
r.uiu nos últimos meses de 7 
1 ara 5 milhões. 

Um delegado ^ Partido 
Democrata Cristã, so di-

venção da Associação, f ts no-
tar qoe ambas jm «ntidades 
compartem uma ideologia co-
mum e objetivos comuns ain-
da quando trabalham cada 
uma em aampos diversos com 
automomla MA Associação e 

FRANKFORT, 8 (N. C . ) — jpara a Juveuluda CatAiica. 
«•Bonifacio1', organização cen I FRANKFURT, 8 (N, C J — 
trai da Ação Católica na Na recente convenção nack> 
Alemanha foi abençoada em nal católica de ^liami, fut^-
FukU sob o p»trocinfo da Hie- ! dou-se uma assaciaefto na« 

' I * 
Jt!»c;Via, c fl icta rr^fi | »'ga cional de escritoras catòliaas 

o de c^ordbnar as ati- 'da ladio-difuscio e do ciUsma. 
vidades dos i>omens católicos! que abarca os profissionais 

Cultivará iem special aa vo-* em todo o pais. Já existe em 
serve de ofidna coordenadora 

tilk na Ardoitina á uma 
hora da manhã« recebendo a 
comunhão. Entre eles há aus-
tríacos, belgas, franceses, ale-
mãe*, itaHaaas» halandases, mal j a Dameoracia C r M 
tessag algerianos... j igualmente que é necessário 
0 6 OPERÁRIOS CRISTÃOS, «m petosalpa higar J i l s u i i r 
DA ITALIA RESOLVEM FOR- m T»tpni ftindsnMsiHh da 
MA* UMA CCNraDXRAÇAo j civUtaflfo odatA, m faca das 

C . ) - O 

E I Î U R I ) L O H B f t u f l 

ROMA. t i * . 

MUTILADO 

VsUa á Aurica s) 
i aiaaA PMIMM 
v H v P v m a l j t l 

SANTIAGO, 8 - (NC> - U m 
comunicado de imprensa da J . 
O* C . anvbeU que partiu de 
Bruxelas rumo á America o 
Cooago José Cardijn, funda-
dor do jocismo, para percor-
rer paisas a pedido da alguns 
KtetfM VMPtt̂MPa 

O objeto de sua viagem 
sslshsllgar os esforços do mo-
vtmanto jocista nos dlptaas 

e Ama 

caçoes ao jornalismo. . . 
' 1 ' » • n » 

na praparaçdb da Colabora 

v;a$cf\ e de seu itineràrip o 

rev. Padre • Albert SaiWfAa 

Ol M. I . t da J . O. C. 

canadense, atualmente Ao OiW 

1«. 

O Cónego C a r ^ a 

Ia sagunda via A 

havendo assistido 

Coograsso mundial 

lebrado em MontzwO, a A a*» 

mana interamttfcaue ^a 

Jprtita « N U 

m * Mßt 

ce 

<v 



» . . t ' f < . «ut 4> » • Vv 4 . , .. . . 

rey- »IST* rr-.t^ 

I« > 1 i 
fit frftW tf ^ 

•i 

A • 

O l 
« Y M * > 

~ y 0 r t 0 o u n t M 

wtW 

A 'iáííb iTTË̂ -'• t 

- ÎSSSSiv t • • • * • — 

- A i i m A t Ù I A I 
oê mm 

M 

A; LARA 
É l i t e - - f t * » S 4 » 3 4 . 

de RsulCeeemepor —Rua Felipe 
a i attde* — ïboe : IBMto 

Ö C i A Ï S 
AltITSRSABIOS 

^ t t ' No-
btfipfc--; vtuvm de Mario Alves 

^ A £ t a t d e SA ;perdra* pro-
{ t t M a do GtUpo E ^ I a r " S a -

Pereira, co-
i t * : i s m Cet i * Mirim. 

Saèüii^ dos 
àtfricuttor na ftzenà* 

jjbo ar. 
a d o t a na-

da Mata 
ttefcveira», conceituado corner-

Caiçara. Mista 
* pettoa besten«* 
* toça «irculos 

okfe^Jottfc* - ' 
^dtfíC ~ X^ _ . j _ '• > 
' ^ J t F V l AMUe Camara, • 

; : ; m A i a ç i u » 
rmMKh^dM^lébfcee — Rua 

Pfce^dèote Bandeiru 

vttotàd&dki 
da es-

/ 
. dâs daliina« deste 

lutarmos ontem, uma 
g maneira 

p é M < # l 4 o t tratados oo 
aAhalg,,, principalmente ssass 

r i . e e ' deffic^Á ao trabalho 
ptóerf.câiftcus cartegadas 

da Rfteirè para o Alecrim. 
Ni v^dade; 0 assunto me* 

. f i n d ^ M f e e » náo da im-
pNwaa, soaoeirte, mas» prin-
c W t t t t ' das autoridade 
lÜpbdãfcWs pelo Serviço de 
J W S A p - aós Animais, afim 
de ttdtàr* cenas indignas co-
n o f w que se observa. 
' l i f e rarp vemos sob o 

t da* tiéki IVèl carga esses 
brutos caindo 

fttaa da nossa capi-
tel remédio que o 
y»«MttBÉtWàrfa' ' lhes pode 

descarga de sua 
é ã J t ^ ^ m i a . ha poucos 

tua desses ani-
saali^ètèádido ao solo sob 
um^ttefbea bwrtante Carre-
g & U j V à s n t ó & t i o , aoetv-
* * daquele e e -

«estando c e a r r e -
•Vltftodiaiu, atira-

v a y dor e 
M v i ^ w o da 

t^ere. p i o 
ou r oom o 

«rtfciHSSçS 
trsaemio^he 
«I a súa la-
ittonhscey-

res brutos, 

Ba 
os 

principio A ao 
1kÊáta Animal 

dlitft* de 
os artigos 

se late qut 

Vám ^a^' revertidas em ba-

— Ptxrfessbr Paulo Vieira 
Nobre, diretor da secretaria 
do Depatarmento das Munici-
palidades. • 

SÉNftORINHAS 
Norma O'Grady, filha do dr. 

Omar O'Grady engenheiro cU 
vü em Fortaleza« 

— Irene Araujo, £Qhe do 
sr. Jo&0 Matias de Araujo* 

Calrice Soares de filacedo^ 
filha do falecido Antonio Soa-
^es Kate, residente em Aseu'. 

JOVENS 
José Augusto Bézerra, fun-

fíiOnArio do Banco da Braail 
íesta capital. 

CRIANÇAS 
Maria Salizete, filhe do sr. 

vbner Üiniz, Impressor de "O 
MÂíio" 

— Artur Filho, filho do con-
:ador Artur da Silva Leoo* 
vo, funcionário do Banco do 

^íasil em Limoeiro, ^ernfm* 
iucOi e nosso cooperador* 

— Aldari, filha do sr. José 
Gomes* 

— Mauricio» filho do Dr. 
fancjaco Ateira e SA. pro-
rictario em Acary. 
BATIZADOS 
Foi levado Â pia batismal dò-

lingo ultimo na Igrcja dc fil Pe 
Iro o garoto Mareda^, fiMpho 

sargento radío^tecnico dh^áa 
nha de Guerra, Severino 
sé de Brito e sua esposa d. 
ariç de Paula Brito. Ser-
ram de padrinhos o ar. João 
ulz Nobre e sua esposa d. 
faria do '^rmo Nobre. 

Foi levtJo a p b batismal o 
garoto Clodom'r filho do sr. 
Euclides Cosmo da Silva, co~ 
nerciante nesta cidade o de sua 
sposa dona Clotilde Pereira da 
Silva. Serviram de Padrinhos 
> Dr. Creso Bezerra e sua 
sposa d. Iracema Guedes Be-

zerra de M&o e sua filha 
ia ria Lúcia Becerra de Mélo. 

VIAJANTES 

Em gozo de ttciasg encontra* 
nesta capital, hóspeda dos 

ttdres salerianós« o revmo. 
V. Celestino Capra, p«rten-
ente a esta ordem e ex-di-
etor do Colégio Salesiano S . 
'osA 

O Pe. Celestino Capra, tam 
Ido bastante cumprimentado 
or pesares amigas, devendo 
tebear Natal no pr6»mo# s£-
«do. 

y v P W 

Ae pedb que a farmifAe .gwaTiZ 
maikfto yaneos eom a buai*la, nâo artpe a j f u -
dsnele aristA que ela ss fiife 
pera « nkatriáKmio. Ao sflntrato, A m a mai; 
A um prejuízo, a UÜcs A» oartos paisf áo>»-
vwoindQ muito oedo oa filhos de que devem 
aaaar asm tal ou qual fmfrm a M | I j M f -
nheira de brinquedos, ou animada« ao^napaft-

quando a idade recUUpa outros 
Conversas e praticas deste netureni 
coadunam com e psicologia in&atil, somente 
malefidos e distúrbios ooasionande* • , \ 

O que se quer A que sejam as criança* 
formadas para a vida, com todas as tuas exi-
gências concretas e dificuldades, qtw pão 
se criem "maricas0, nem lonecai de sa-
IAo nem pequenos tiranos, éhelos de von-
tade e que tudo tenham nas mãos, sem traba-
lho e sem esforço. Mas ao contrario, que des-
de pequenos se acostumem a enfrentar as 
dificuldades, a venoe-las sempre que possí-
vel, a não desanimar com algum fracasso* 
mas retemar a iniciativa, enfuni a .confiar em 
si e na graça de Deus. 
r Passada a infanda, entrados na adoles-
cência, o cuidado formativo ainda precisa, re-
dobrar convindo cultivar certas virtudes 
que serão . basicas na vida, de um modo 
geral, e particularmente na sociedade con-
jugal. . 

O padre Alvaro Negromonta naquele 
seu livro "Noivos e Esposos", que é, * n» vecw 
dade, um F comentário muito esclarecido da 
grande encíclica de Pio XI sobre o casa-
mento» adverte-nos, com finura, que o prurido 
íe independência das moças modernas náo< 
prognostica harmonia no lar. 

* E então recorida ^s moças cf^adouraS 
que "se' a submissão da mulher ao marido 
pode variar' ' quanto ao gi*au e ao medo7 

antoriiié a condição das pessoas, dos luga-
res e dos tempos" 

(como observa Pio XI) , 
contudo a lei natural reclama um cheí» para 
a sociedade familiar e este, vaitate a. ,venhe-
mos, deve ser o homem, naturalmente. 

G u e r r a 
duvida, o problema A um tanto 

| 3 S n a pratica e o grau de autoridade 
d^ merkb vede maiâto. Ne ddeda do Cekó, 
^tfbu-nos um ^migo, certo moredor de de-
isawtnado iaesodsiio, A-flm^de provsar A 
noiva a sua autoridade de chels, logo eo 
tttrem n» cese o^de fixariam a residenoia, 
lomouHi - pelos cabelos, ainda vestíde de 
«lalva, «haia de docas U4is6es e l#vando*a aos 
qyab* cantos de Mie de entrada, bateu 
poip » çpbece da companheira^ ditando : 

^ t f para você ficar lofo sabeadb que 
ftqui quem vai mandar sou e u ! 

- Os pesquisadores sociais j& se deram 
ao trabalho de averiguar o que parece cons-
tituir a melhor condição de harmonia do 
casal, em matéria de autoridade do ^narido, 
que pode variar entre os "gonçalos", onde, se-
gundo o povoi, a galinha canta mais do que 
o galo, até os tiranos intoleráveis, onde a 
pobre da mulher nunca é ouvida e vive sempre 
torturada. • 

Cotrel Júnior, «ociologo americano, che-
cou ás conclusões seguintes : o indice mais 
alto de felicidade no casamento se encontra 
nos. pares em que o marido é um tanto mais 
enérgico do-que a mulher, no governo da 
familia. Quando eles são iguais, a coisa ain-
da vai regularmente. , Mas quando o marido 
é ihulto mais forte, ou também quando é 
mais fraco» a desgraça está feita, via de re-
gra e a itielicidade instala sua mo«*da. 

Não se desconsolem as futuras donas de 
casa, que acaso tiverem desejos de mando 
floberanó» com as conclusões do sooiologo. 
Pois todos são unanimes, igualmente quando 
observam as coisas com senso de objetivi-
dade, que também devem os rapazes, ao 
se prepararem para o casamento, hão es-
quecer que nos tempos modernos, tão de-

súa chefia deve ser mais dc mopaticos, a 
qúe nunca profundamente consciente do 
senso de deveres, cabendo-lhes repetir, 
mesma palavra de Cristo Nossc Senhor: "O 
meu jugo é suave" (Mat. 11,30.) 

L I V R A R I A L I M A 
MAIOR EMPORIO DE ARTIGOS 

ESTADO — 
DE PAPELARIA DO 

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES DA PRAÇA E 
# — : — IX) ÍNTE^IQR — - f — ' 

LIVKASIA L H A 
MOSTBVAIUO — AV XAVAMS 6 B Ú B A , 70 

BIBEIBA — DEPOSITO — 1® ANUA» N 68 • 74 

s o s B a s t i d o r e s d o H á r l n r a c i í t o ; 

À c o n v o c a ç ã o 

COISAS BAGDADI 

que es- çaínepto vigente; 
estas linhas, dos' trabalhos legíslátlvtfe 

RIO — A' hora em 
tamoa redigindo 
O sr. Georgino Avelino está cerca do Plano 
«brindo os trabalhos do rcífonua bancaria; 
Congresso, convocado extteor punir os crimes 
dinaHamente pelo Decreto de Estados e páoâk* 
4 de Janeiro do sr. Presi-
uente da Republica. 

Muito se tem dito sobre 
a utilidade ou não desses 

AS DUKAS NATALENSES 
TJma das belesas que etican 

tam aos turistas que nos visi-
tam, êj sem duvida, a sequen 
cia das dunas que circulam a 
nossa cidade. 

FSxáfias .por: riateiros arhUs-
tos, as dunas ?dq; TÍròl; Sen^rc, 
estão a mostrar, aqui e ali, pe* 
daços alvacento^ de sues «rev-
aâ* E então compreenaemos a compreendemos 

f, - í í"*' * ü ii 
grande utilidade da fixagão> dar 
dunas, porque do cotxtrarib 

seria Natal uma cidade fquaada 
a perecer sob areias, 

Com a vaioncaç^o do xarvãó conclusão 

EA3JT& ; a ! vegetal, cujo sapo hoje varia 
a lei para a o p r e ç o fe 15 a 20 cruzeiros, 
contre o 

a l te iem po-
litica e social; a xefetoa ' dos 
militares filiad<% a partidos 
políticos Ilegais; a taxa para 
propaganda do café no ex* 

dois meses de trabalhos ex-| terior; o projeto que dispõe 
cepcionais, com os quais os j s 0 bre o credito para aquisição 
congressistas, dp atual legis^| de romarias de petroleo, 
latura tém oportunidade mais! locomotivas e navios petro-
uma vez de não cumprir o pre-j leirOs e o regime de licença 
ecito constitucional que lhes previa para o comercio ex-
ordena três meses de inter—í teriorT 
valo entre as sessões de Não acreditamos que seje 

! possível, sessenta dias, re-
um ano e outro. Muito sej a i ^ 0 trabalho que os con-
tem indagado, principalmen-i gressistas não ò conseguiram, 
tç. se o prtoduto final do; alguns casos,, eo longo 
trabalho de sessenta dias ^ d o i * ^ ^ sobretudo por-
«rnip^nsará os pstos de 30 q u e a a Usenda de muitos 
milhões de cruzeiros que o d e l e S f q u e ^ Encontram em 

a seus Estados no contacto ne-
( cessario com os seus eleitora-

dos, tirará aos debates sobre 

com 

i os .eferidos "projetos muita 

Tesouro dispcmderA 
convocação. 

Esta ultima condição 
pende unicamente dos 
deputados e senadores. Se contribuição preciosa e, nao 
eles conseguissem concluir, r a r o + p r i v a r ^ de numero 
senão todos, ma^ pelo menos legal para as votações, 
grande parte dos projetos para De qualquer modo, 'os ob-
cujo estudo foram convoca- jetivos que, presidiram A 
dos, teriam ressarcido a™- j convocação foram salutares 
piamente oa cofres públicos | e oportunos* Resta Aqueles 
do ônus acarretado com o q ü e receberam o chamado 

presidencial envidarem todos 
os esforços para a ultimação 

MfewMo 109 idHkto proprio] 
- COMAlfÇAf - n A N B f E M N C l A S 

á C M A BANCARIA e viva tranquil* 
MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CAflA BANCARIA 

i * I 
Derembro de 1945 (1*° ano de operações) 
Dssembto de 1M6 

ttqjeàiibco 
de 1947 4 * í » 

* « «i « a * * 

Ci t b.470.629,00 
Crf 13 200,00 
Crf 17.586204,00 
Crf » o n ^ a o 

WA UTÜRGÍCC 
HOJE 

S . João d* Mate, 

AMANHÃ 

S , Cirilo, 

Foi um dos grandes Dou-
tores de Igreja, no Oriente» e 
o príndpal defenso* da verda-
deira doutrina contra os Nes-
torianog que ensinaram haver 
no Cristo não só dues nature-

is, como duas pessoas. Ma-
ria Santíssima seria apenas, 
Mãe do Homem Cristo. No 
Concilio de Efeso (431), pre-
sidido por S . Cirilo, esta dou-
trina foi condenada e Nossa 
Senhora Declarada 'Theo to-
kos", Mãe de Deus. (Oração), 

M ã e l F i l h a ! 

FLUXO-SEDATINA 

J-

» I 
StflUticeg I 

DK NOGUEIRA ! 
i i q i 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagens para 
combater as irregularidade dm fun-
ções periódicas das senhoras. F cal-
mante e regulador dessas funções. 
FLUXO SEDATÍNA, pele sua com-
provada eficácia, é muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

P R E F E I T U R A DO NATAL 
EDITAL N.° 121 

De conformidade com a lei 
vigente, tomo publico para 
conhecimento de quem inte-
ressar possa, que fica marca-
do o prazO 
data para 

SYLVTO PIZA PEDROZA 
Prefeito 

PORTARIA N. 537 
O Prefeito Municipal do 

Natal, ho uso de atribuições 
de 30 dias desta I legais, resolve mandar empe-
quem se julgar j nhap pela Verba "Despftcas 

A L U Q A - S E 
Unie no Rua doe 

á infttal** 
^ão p ara ume fabrica. 

Tratar ne Rua Pres. Quaret* 

^ e d i ^ . . m o d e r n o s 
VENDEM-S^ pcfdiOftjr moder^ 
tâ* úh 'da e unf 
^Ttílkèk^ikttÇXÍi 
MigUeHnho/ 1 tratar na Ave-

seu chamamento 
Quais são estes 

ao Rio. 
projetos 7 

de algo de util n< 
mesas que agora 

dois 
se inici-

Na Mensagem com que co-
municou ao Congresso Na-
cional o seu ato convocato- ^ . . Ark 

chefe do Executovo ^ ^ porquanto a eberturm do 
taxativamente ' ^ **<****> i a 

no, o 
cs enumerou bem 

CIRCULO OPERÁRIO DE NATAL 
K m FansMa c (Silva, ÍM1 — ALECUM 
' ' '(Junto ao Cinema Pviyquial) 

ÉaSRVIÇO ÍCBXCO A CARGO DO 

discHit>in>çte da wrba de a l t u r a ; proporcionar* 

^ d . Republica no or-
de março, para o estUcto dos 
projetos que con^Mtkmam a 
m « « F N ^ p e t e dos 
Palacios Tiradentes e Mon-
ro«, . 

Bons Impressos? 
Nossos oflciitti» sslão apqylhadas de modernas 
maquinas pata a exscução de trabalhos gráficos 

9«ral — 
Pontualidade na entrega 

gente sem a devida compneen 
são «stava tentando' retirar dos 
nossos morros, lenha para que 
mar e transformar em carvão. 
A prefeitura, que está interes-
sada em conservar a vegetação 
fixadora das dunas, colocou 
guardas nas mesmas, afim de 
evitar que se repitam essas aten 
tados. Estes estavam se repe-
tindo com bastante frequencia 
pois observamos diversos pon-
tos desfalcados de verde da ar-
borização, numa demonstração 
de que os machados não tem 
parado em sua seifa* 

Mas os guardas estão ativos, 
e até já evitaram que ou-
tras devastações fossem consu-
madas» 

Os carvoeiros ou lenhadores 
devem ler a devida compre-
ensão do problema, pois será 
mais íbeil par** eles arranjarem 
outro meio de vid$, do que estar 
a Prefeitura replantando nas 
dunas. E' preciso que a vege-
tação fixe as areias das dunas, 
porque de outra maneira este 
remos condenados a bapho de 
areia, o que não será nade agra-
davel, nem se podendo ava-
liar as suas çofvrequeticias. 

Alam disto, já que Natal è 
pobre de arborização em suas 
ruas e avenidas, é indispensá-
vel que os morros tenham fron 
dosas arvores, que sempre ga-
rantirão esse clima suave, que 
nos reconforta nas épocas de 
verâo. E a cidade gosta dessa 
brisa que vem das dunas..*. 

V W P E t O ^ è u * aifendaHBç-àto* 
j co^irçío p^sp çreço mo-

dico umaTohcina mecânica com ^ : «m 
motor "Dsutt f ; ! d * 8 Hv P, 
um torwr mirwalwr de di-
iTiaisiò ; ieaqu6ías derroca» ' 
bancade com tomos dé 
alem da outros objetos da utn 
lidade. 

A tratar com Humberto Co-
centino, no "Armazém Impe 
riaT* ^ Rua Ulisses Calda* 
nesta capital. 

* E N D E M - S 1 
•> caaM n°» IH IA* W i 
Rua Auta da Sousa e J M m 
PTaie de Areie Preta. 

Trater &t Coopentlve Ca» 
ral« 

V E N D E - S E 
OU ALUGA-SE 

A cesa n.o 334» sftta á rua Bfe 
Vista. Petropolls. 

Tratar na 

V E N D E . S E 
a ooaa um otlmo ponti 

sere negocio na rua dos Calefr 
n , TVatar ootn Davi Munb 

ddade e um grande terreno n» 
ei Manoel Nesctmento. 

V E N D E - S E 
A Serarla 6 . SVancisoo, ua 
Rua Expedidooario Joeá VareK 
40. A ' tratar na qpa S . 6e-

1S| con Manoel ^ s d d 

prejudicado 
aforamento 
nado, apresentar o seu pro-
testo na form^ da lei. 

João Francisco Soares, re-
querendo aforamento de um 
terreno na Vila dos Pobres, 
com os seguintes limites : 

Norte, fcfanoel de tal 
Sul, Rua projetada 
Leste, terreno Municipal 
Oeste, diversos. 
Joaquim Romualdo Cajú, re-

querendo aforamento de um 
terreno ^ sito ás ruas Ferrei-
ra Nobre e Sátiro Dias* com 
os seguintes limites : 

Norte» .Herdeiros de, Ge-
nezio de taL - ̂  f, 
• Sul, Luis Gonzaga 

Este, RueFçrreirã Nobre 
Ooeste, R u í > Sátiro 
Joaquim - 3tcmiialdo - C a ^ 
iqueren^p r atoepiento^ de ufAt ;?T t Ti r x r -
'rrgfiu c«nLJ»_aegijüntóáL -1 

Norte, * J a 

[Sul, h e r d e i ^ - ^ t e e ^ í ^ W Í f f í ^ ^ ^ í 
de tal tí&M U li i i l l ^ W ^ ^ 

Este; P^fmbtox N o b ^ , . 

de Fevereiro de I^Uéí" ^ ' ' 
MARIO EUGENIO XJRA 

Secretario ^ 
r 

com o pedido de Imprevistas do Orçamento 
tbaixo discrimi- vigente, a quantia de Cr$ _ 

500,00 (quinhentos cruzeiros) 

pera diversas tfespes&s náo 
classificadas, realizadas de 
ordem do Prefeito, pelo funci-
onário Saly Gomes da Costa. 

Compra-se 
Prefeitura Municipal do Na-

tal, em 1 . ° de Fevereiro de 
1949 

SYLVIO PIZA PEDR02JA 
Prefeito 

PORTARIA N. 538 
O Prefeito Municipal do 

Natal, no uso d? atribuições le-* 
.gaip, resolve mandar empenhar 
jeta Vètbâ "MônutèhçSò do 

'Teatro -èarW Gomes*1, 8.99,4, 

de ; Ç d e cin 

« eatrcij 

PORTARIA N.° ,:.. 
Q^Pwfeito Municippii^dû J f a -

tal. ho uso de suas atribuições 
legais ,resolve mandar e:r-
penhar pela verba 8.34.1 B 
do Orçamento vigente, 3 
quantia, de Cr$ 1.000.00 (um 
mil cruzeiros), para paga-
mento aos srs, Antonio de 
lastro Cortez e João Meira 
Lima, por serviços prestados 
\ Biblioteca Municpal, du-
rante o mês de Janeiro p, 
findo. 

Cumpra-se, 
'! Prefeitura Municipal do 

tfatal, em -2' dè Fevereiro de 
1949. 

Pçefetturt Mutttóptl ^ N i -

t JFftkÁto 

PÒJ^ÁRIÀ N. 539 

Ò^PrefeÃo Municipal do 
Nftttil̂ ! òp 'liso de atribuições 
lé^is, reáblvá mahdar ertipenliài' 
pela Verba "Manutenção do Te-
atro Carlos Gomes", 8.99.4, do 
orçamento vigente, a quantir 
de Cr$ 650,00 (seiscentos e ciíi-
coenta cruzeiros), para paga-
mento ao Sr. Antonio Tertuli-
no, como zelador do referido IV-

«atro, durante o mês de Janeiro 
p. findo. 

Cumpra-«? 

Prefeitura Municipal do Na-
tal, em 4 de Fevereiro de 1949 

SYLVIO PIZA PEDROiA 
Prefeito 

A cabotagem 
crescente 

nacional em 

V E N D E - S E 
Uma parte de terra encravada 
no engenio "Uniio", situado 
ao munidpâo de Coará Mirim. 
Tratar com Jofio da Fonseca 
e Silva, nas "Lojas Paulista" 
á rua Dr. Barata, nesta cidade 

PREÇOS MODICOS 
C o m p o s i ç ã o a L i n o t i p o s 

ÉUADH. BARATA 216 FORES 1249 a 19-86 

1 NUílLflOO f 11 í ; j R 'H íHBflOfl 

Escola Donestka de Natal 
Curso : Domestico — Anexo de Cozinhe 

Metokule - A partir de 19 de Fevereiro, 
j ™ i <íe Admheio — Durante o más de Março. 
mïïmm de 2 > ápoce » Ne primaire quinsena de Março. 

OOTBA» BIVORMAfiMB NA AVENIDA 

progresso 
Findas as atividades de um i O intercambio comercial entre 

período - «m ano. por « c ç m - j ^ tmtcVvdcs f ^ « ^ 
p de nossa Patria, «resce dia 

a dia. O escambt do$ pro-
dutos de um Estado para 
outro faz-se cm contínua li-
nha ascencional. Ha crescen-
te progresso nas relações co-
merciais entre o Norte e o Sul 
marcando-se e acentuando-se 
este desenvolvimento pelo ^ 
lume das cifras da cabotagem 
nacional. 

t>lo — a Estatística tem a 
avra pera, por seus nume-

-TO. fixar a demonstração ini-
udivel do que se verificou. 

Fria e formal ela não se 
paixona. As conclusões a 
ue chega positívam-se me- j 

liante informes claros. A 
Linguagem muda das ttmne-' 
ras nâo admite a duvida ou, 

•á fantasia. | 
O Comercio e a Industriei 

t£m na Estatística um grande 
auxiliar. EU auxilia O deseft-

co-

vtilvimenfo a báe 
propria atividade de 
ou da eiegprése, sele 
merda! em htdusltiel. 

O Betado recebe da 
tatística uma colàboraçio pre-
ciesa porque Hie oferece meios 
pera precisar o rotdro des 
atividades do pais em todos os 
seus setoves Mddk. 

A comparação evtre os nu-
meres epresent edo$ pelas de -

As informações forneadas 
eoâ estudIOBOft do assunto de-
menstrem a melhoria éfi eafca 
Marinha Mertaate, Ela» inAr 
tam eue no ane ^ j í f 
coHvpeieçêe com o dé l w , 
a navegação de cabotagem no 
Brasil progrediu multo. 

Oe indices estatísticos sie os 
seguintes : — no ano áe 1947 
ferem transportadas 1 -751 .ffZ 
tonelades de carga, na valor 
de 7.447.482 mil cruaeitet 

das estetbtko* possibilita es ne 
«elos de verificar 
so, ou mesmo o 
qualquer 

Pouco a pence vão 

période, de 1*4* ° 

ano de 1*48. cmi 
atividades de 

releçie és 

os bons brasileiros 
Amar qee 

trettspette foi de 2.028.534 tone-
ledes pere um mentante de 
• 016.488 mH cruaeiros. 

portanto, um an-
de 276 888 toneJefr*. «> 

valor de 11S2 616 mH era-
eslrssy entre o ene de 1*47 
e 1848. 

Progride, pois, a cebotagem 

F . K. 

, Iii I i-tfül'̂  ' ^ * " ! l" .âí... 



If, 

HO* 

P e z e s m s países i i s p i t a r i s , c o n e finalistas, e C a m -
p e u a t i M i i i i i a l de F i t e k e l , no Brasil em 1950 
k p a t o . is tikks ík tips e u ckms ie Mis k c e n H b 

• Squalor. Pol« festes con-
correntes virão ao Brasil, 

3.0 orupo ^ Brasil (isanto <ie I * ^ ^ i m * » x q faltando apenas 12 \ 
elimipatoria por ser promotor 

DO 

Em Genebra, H a f t u n g esti-
veram .< ifM^Woe «a dirigente« 
da ' V i i . r : A . , f (Federação 
Internacional do Futebol As-
socie* 
as 
" C o p é f ^ ^ : ! ^ ^ ^ ' Íê 1V& 
que se reailzará no Brasil. 

EStiverMní piesënra repre-
sentantes de UK&S os países 
concurrente®, tendo sido to-
madas todas m providencias 
mais necessárias presentemente. 
Dentre as resoluções acertadas 
figura o agrupamento dos con-
currentes , 

As <^hav*s V grXJjpos ,sÍM>jOS 
setfuini4 < * 

C H Á V E B t l f t O P A (in-
cluàáve 7 J8*tremçr lÓrierojja) 

1 > -Grupò : Jogo — 
TurqTO;x 3iriav ; 2 . ? r r 
Austròk^ * Yenee&or do 

* • r, • , • -. " 

O vencedor final do grupo 
virá mo Brasil, 
; - » . 

2 ° Grufto — 1.° Jojjo íu-
gdélavia X Páiestina; 2 . ° Jogo 
^ x i y e h e W r / d o T* 

ri 

jogo, :T ; , -I' / . 

O Vendedor final do grupo 
virá ao Brasil. ' ] 

3 . ° Grupo — í .o Jogo Suis-

3â x Luxemburgo; 2 .° Jogo — 

Bélgica x Vencedor do 1.° 

jogo. 

O vencedor final do grupo 
virá ao Brasil. 

4 , ° Grupo — 1.° jogo — 
l^ihlandia* J&olandà ;; 2 .0 jegó 
w Suécia x • Vencedor do 1 .° 
jogo. 

: O vencedor final do grupo 
virá' ao B i ^ i l . 
, 5 . ° Grupo — Espanha x Portu 

ftOçah O vencedor virá ao 

6 . * G r u p o I i i i U t e r r « , I e -
coetía, País de Galles e Ir-

. iv ' 
landa* Deste grupo sairão 

• * <= ' 

dois concufrenteâ para vir oo 

$rasil. \ > 
7 . ° Grupo — Italia (isenta de 

eliminatório (br ser o ultimo 
Campeão Mundial). 
CHAVE DA AMÉRICA DOSUX-

1 G r u p o — Arffwatina, Chi-
le e Bolivia. Dois destes cou-
qurreírtes víráo ao Brasil. 

2 , ° Grupo — Uruguai, Peru 

do etNfcme). 
CHAVES DA AMERICA 
Nölfirfc E CENTRAL 

1 > ^Çrupo EE. Utf . , Cuba e 
Mexiço i Desto grupo dois con-
currefíies virão ao Brasil. 
CHAVE DA ASIA 

í . P 
1 , ° Cjrupo — Binnatva, I n - [ á 

dia e< Filipina , O vencedor 
final do grupo virá ao Bra-
sil. 

prosdnao paatedo* 
pileje revencb», pelo em-* 

pate de 1 x 1 de dominfo 90 
de Janeiro, o Galicia e o S i o 
Cristóvão se confrontaram no 
campo do União, em I*goa 
Seca. 

A disputa estava sendo re-
nhida e brilhantemente dis-
putada por ambas as partes, 
quando houve um incidente, 

de 
apenas 12 mi* 

t . 
para o termina nutos 

l l i j i . 
1 Os quadros apresentaram-^** 
•m campo com a seguinte esca-
la : 

Galicia — Bessa; Reinaldo 
e Zemaria; Carrinhòt» Mudo 
e Erivald.0; Benedito, Peti, 
Calaxans, Valdir e Gorgonio. 

São Cristovão — Vicente ; Ca 
xixa e João; Cutia, Moura e 
Belchior; Bico C^ce, Pitita,. 
Foqseoa, Bezour^ e pega* 

O f u t e b o l a t r a v e z 
d o b r a s i l 

Tem causado , verdadeira, .es-
tranheza a atuação decepcio-
nante do esquadrão de pro-
fissionais <do "Botafogo"; cam-
peão carioca de 1948« frente 

turma do "Cprintians" , - de 
São Paulo, domingo ultimo, no 
Pacáembú. ' 

A imprensa e o radio da Ci-
dade Maravilhosa . fizeram 

do assunto o tema predileto 

T R A B A L H O E P R E V I D E N C I A S O C I A L 
Pagina para o empregado e o empregador 

em suas, .-ecçOes, csportiVas. 
De verdade , «î»q s? compre-
enda á primeira visu, o 
fracasso o uma contag^pr t^o 
irlescoîicerj^iïtc ; r A. moliiûkT ; 
plicacão, razoavef e 
ßituar o aconiecimentp j fí̂ DJtrp 
dos segredos insendaveis do, 
"Association". O " B o t a d o " 
encontrou, afinal — como todos 
os conjuntos de futeijol, têm 
enconirado o seu dia legro. 
Pagaram, pou, os rapazes da 
Estrela Solitaiiti o seu tribu-
to ao azar como já o fizeram 
tantos outros. 

_ 
OliveiraTbetn cõstei oono ay%-
lista em^duei outras taapetú-
vamente^ile Crf 9.780,00 e O l 
9.000,00, também «mMdat pw 
José MaréèUno de OUveira, T<^ 
dos essas Jfeulos forem deacoàr 
tados no Banco do Brasil 8 . A-
Agencia de Caicó (Procwo de 

ri^t^jVlU A ç ç p t e g j j S m qi» 
o peticionário esU sendo exw 
OMt̂ do î̂  qualidade de avalisto 
da proriuspqria dq qjytAA 
tendo dadp j^a^ 
execuçã- l̂ çps ^ 

; oesso que corre pe 2 . ° carto-
rio). i x Otíltutk mmmMbii 
da referid»^|ëii iKiw mÊlm ape ;̂ 

sar de dalèrt 

'ABÇ 
A. F . I . 

O quarto capitulo 

da Associado" do 

explica por que é que oç au-

xiliüs dt> Instituto não sâò iguais 

ao ordenado do asaoeíâdo- e^mos 
tra 4ue, W c i^é í to 

auxílios já sao bem úteis. 
Em primeiro lugar, o folhetp 

esclarece que o valor dos *benè-

ficÍQ^ náo fica a critério do 

Instituto, í>ois é fixtídov ppr Jek! 

Alem (jisso» o ííistitutò ríaò é 

uma casa de cavidade^ e previden 

Cia scciái, não ó beneficência. O 

Instituto c uma espccie de com-

p^nhia de seg^tros, que faz paga-

mentos a quen*. tem direito de 

recèber c ja Vimos qüe O seguro i f 

U^W'i»1- j 

V; » 

V:*' il "i J. Tl: r.[i ; ; j . 1 ; ? " » 1 y 1 i w " " 

I n d i c a d o r P r o f i s s i o n a l 

Medicos 
D S . A L V A R O V I E I R A 

Cheíede ainièas cirúrgicas do HospiUl Miguel Couto 
C i ^ Î P ^ ^ ' D f 1 

D R 

il: > 

•C j J 

a- « a 

.. í 

Sfâí 

'«ÍCuO 

AS DE SENHORAS 
flJEDlCA. 

DOENfAS i m a l M ^ i .Li,',: 

M I H I 
C t I l í 

£3 i 

-11 

tfOdâUSutNTE DAS M A'S » B M I A ^ 

«Hfimtvmm* B « b j i a í ^ 

m . C L O V I S A V E Í J N O g f i M t H A i 

r • 

M I R A B E A U P E R E 
CLKNICA DE CRIANÇAS 

Cons. e res. Rua Jo&o Pessoa« 194 
Das I5 H6ra5 èm dlkfTe' ^ ^ 

to no Rio A J M f i m efafiardEaido x ^ 

1RAJ Advogados 

u 

A l v a m a r F u r t a d e 
d e M ^ i l q h é a i] 

ADvèteAtoa ^ 
t^critoriotr- de 

i Ç a x i ^ il)>f — Edífic^oJ, 
— — Sala 100 — U -iii- ii Z. JU- JE ' .JJiLil. 

Fone, 1G0S j i p - . t 

e t c y 

» W ^ ' y W ' î w L » : ! ^ a o p u ^ M o e : , ^ ^ ' PHOVISiONADO 

, t 

r*qi 

isiizâ 

> f M Í C A MEDICÁ E H C W K ^ J > 1 ^ ^ ^ ^ MAGO, F T M S M M S Í56ADC ! 
ente das 15 ás l7 horas 

1.® Andar — -Sab 3 ^ 
m ; -

? * 'j ' i t !_! L_! " ' • f ^ 

« A. . „ ^ . „ . 
f-tíns, Apodi, Poftalegre , PatiJ Í m n a ^ e e ^ v h ï l o s clu o ° 

- > j E ^ n t o ^ f» t t ^ i î ^ i a , J ^ i ç a ( n^p faí thiiágfà. - ^ 

do Instituto sai muito barato.. 
Assim, apesar da sua dénomina 

ção, o beneficio nap - é nénliTyn 
favor, é um direito que o asso-
ciado tem parque paga ç^ra is^o; 
se o: beneficio 4 f a ) r e r » | i ã o 
teria de ^er calculado com exa 
tidão e íião haveria auxílios pe-
quenos, porque o Instituto não 
pode deixar de ter boa vontade 
para com seus associados. 

Os benefícios são calculados de 
acordo com as contribuições do 
associado o as contribuições são 
descontadas de acordo com 
salario deste; assim, os benefícios 

random cmnttdĉ  as contribua 
são reduzi, 

dos quando as contribuições são 
; - * pcqiftínas. Qucnf "̂ ANHA JKJUCO 

ï - 'ü^fK. iO .. ./ i n i i l ï * 
contribue com 

omo é o assim sendo, não i-ode- c 
iS'irT < T: " '-loJilI í l íU :()-• 

pouco. 
nao i-ode 
M a^i: íií 

CTAITFT*RO8EBMTI»EWIILIEA •IAVADEOI 
^ O Instituto rulo pode receber 
contribuições pequenas e »agar 

sei 

O "Botafogo", de João 
Pessoa, na Paraiba. é, afirmai,, 
0 campeão paraibana de fu-
tebol de 1943. Feito brilhan-
te . é justtr- põroue o- "seu 

; atu ai quadro îteboJU jfçtét 
em* maàificá forma/ Disputan-
dft;; çoin .o 4íAtítc^fispcrto1> îrtia 
"serie de melhor de .Eàw» 
decidii' o certame do ano, pas-
sado ,perdeu ftà&iarb'" ^ jogo 
em condições d r a m a l a 
iOóritagem <íe ! x ô, " yepceu a 
sj?gutid» - p&rüda^ wm superio-
ridade ,por 4 ^ 
^venceu novamente, por 1 a 0 
ftevantaria* Al^tíígadcí : n£iifiilo 
He da çm. 

• • l l ; -• ;•' i" ' f * ' 
O "Bansu Atlético Clube1', 

<ío Rio de Janeiro, presen-
temente em excursão vito-
riosa no sepientrião 
leiro, venceu domingo ulti^ 
mo, em Recife, o campeão 
local, o "Esporte Clube de 
Recife", pela contagem de três 
a um. 

O esquadrão dos "mulati-
nhos rosados'*' teve uma atua-
ção satisfatória, desenvolvendo 
exoelçnteu. ^. t^tícq j r^e 
ganhando a ' partida senv-graiw 
pe esforço. 

ma"banguensc enfrentará , o 
b&Mhi -mjLtifr càmaAw* 

• rãJ 'iíôm o ' iV.nòvâob conjunto 
fu "Sjfttfevi&úM» ^Otebol 

do f q ^grêmio 
êêVHâmbÚcano qliè .em ^san-,-
*Ue" para os cluljes de^ftRf, 
1 —Trmv^M 

o 

fT^rmado naquela data^ 
Efâsfe dizer qu-j o prazo de ven-f 
cimento é Op?r 
raç^p que; « o B w q 
nao em re^mMOllA-a compro-
vação do alegado, apresenta n 

lino de Oliveira, em que este 
afirma corül^p ano 
nenhum ífjbpAimgKontraiu 
no aludido^nco, KMAO por-
que, sendo notorio a su» posi-
ção de pecu^sta, não poderia 
merecer credito para novos em 
préstimos. X O 
ve de penhor p̂  
aludido a quantia de 
l&fcXMtf:-''V&it&itré* 
^ l ^ a d e p - 1 ' in^re l^ lv f| 
5 promissórias de que o 
onario é endessante. 
ehtifetóniò; 
sç^titçiosrvjtf ã^torOavttaenlfi 
• dando-se, por 

pOf^itírça W 

I 
tsndq; em, Wsftf Iqut^MÉAco-do 

•Brasil 
procí 
lei 
corrente ano, foi revigori 

Brasi- sessenta dias o prazo 
eido no crt. 22 
estando o req ue^aptg ; 
pelos favores dç^ta lei. XIII O 
único credor ^ üó petfêiíÔftr»3* è 
o Banco do Bflfi^-S® 
do os créditos os jájnencion 
no item Vil, í f í S í l S i 1 

decisão spbrg a respon»biÜHIâ0e 

peticionário não possu|ilMtsfètf& 
jpoder de tsrceiros^XV Decla-
ra o pe t ic íonãrfo" que dispende 

(om a sua 
logg^jit s 

os 

^ ^ ' íúil de Alienados ' * 1 

iadb Tel ígíosàniénte ^ ^ ^ 

DR CRESO BEZERRA 
Chefe do Servido de clinica medica da Policlínica 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

Ccmsultorto — Elo Branco, m — 1 . ° Andar — Tas 15 ás 17 horet 
Residência - Bua iVfipibú, 521 — Natal 

D R . E I N A R L I M A 
C l i n i c q s ó d e C r i a n ç a s 

OMÏSOÏ»ÀS í t ó l à A S » 6 A S 4 ÎÊORAS DA TARDE EMDIANT1 
Consul*«tefò Itee A a t t ^ Bariefe n ^ mO/Éio ALBCBM e e 

j i Wto. da Farvia^ia Navarro 

- m j m f f l M tí» 
ÍPAirrOS — DOEÜ^AS DE SEïmORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas Curtas, eletio-coagulação — Bisturi eîetrioo—Consulta* 

: horas epi dtofrte 
Ccnsiillivie Kúr ^iases Cafáas, ttM® andar 

Ecaideeda — Avenida^ Prudente M M®?«^ W 
O . I m 'li j / ' ^ ' T r t 

' W m A & v ^ n S f r T A l S ' è NERVOSAS ^ ^ • r 
ConmUtdrtoi Rü*** Kmità j ^ ( T ^ î / — f f . 

: j iiiiAvr hrrtdorf ff^ff ^̂  ^ H I W t*-*ff -

D « t È O D t ï L O A V E L I N O 

âo ben^lcid^ue "de-4IJI. - •• t' " í - vi f ̂  

f nada cÒW^ibaiituô' é í^tío ^-íVrâ^ 
' -'-.-,.• t . : - . » 

: neira muito exata e muito se-

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

* CORAÇÃO E VASOS 
Eleçtrocardiografia 

Consultas das 14 1Í2 em diante 
Residência — Av. Prudente Morais, 672 — Fone; 1721 

^msultorio — Edifício Aureliano, sala 105 

TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GEHAL 

- í Cboseltolio: K a ç è Augusto" Severo, 91 
ite^dfóda ^ Rtfa tftehtett^tò, ftt - ^ r o n e í 1414 ' í 

Escritório: Edifido "A Ordem" 
FONE 2076 , 

Residência: Travessa Acre, 277 j 
Fone » 1434 

Dr. Paulo Gomes 
ADVOGADO 

Eecntorio, Ru© Dr. Barata, 
186 1 . ° Andar. 

Expediente 14 ás 17 tpraa — 
Fdn^ ptíl:/,;. 

; gum 

au-

-1 I J i 

«Ai 

D R . l A d ö B v ö i r s o N 
fCerso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, 0UVID03, NARtZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Coftsolftrio: Praça João Maria, n . ° «4 - Ione: IfTl 
Consultas: — Das 15 áa 17 horas 

PAULO LUZ 
r ADVOGADO 
; Escritório: Av. Tavares de Ura, 
1 96 — I o end* Fone 1570 

DR. ARMANDO A TAVEIRA 
D E N J 1 S T A 

Expediente — 7 âs 11 é 35 ás 17 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 — ALECRIM 

Resid, : Rtifi doa Pageus, 1241 
Alecrim 

Natal — Rio Grande do Norta 

Se o Instituto concedesse 
xilios maiorOâ do qv.c concede 
sem receber contribuições maio-
res, a técnica do calculo dos bene 
ticios estaria ^endo depprezada, o 
isso poderia .comprometer íi üs-r í. 
trutura finímc^iiaií^lp Insütuío, J 
que ^criíi um pt^jui^Ò^ 
para todos, jx^^ nesseaso^ çí qtüf ' 
níio Haveria ruxiHo ÚÇJÍÍ 
grande nem uôquano; e antetà 
pouco do que nada. còmò diz a 
voz da expetiencifr. j 

íosamente em seeun-
las núpcias, a c t̂fiífltrti 

tor 
jjmoveis r e W g ^ B j ã k 
Requer ainoa quç se digi 

livros e papeis 
âambiariss dp JBaiico dS BrasI 
j^gencia dlW0WBlfA!;\Swiva aos 

de í ^ ^ o ^ o ^ b S f t e 
dezembro de c Janeiro dv 
Í'947, sobre os^wSilos t ^ * 
fíguram o peticionário o o sr. 

arccfratr de ^iivera cõmo 
endossa 

g tente, raïpi'L^vamcntej .pfttíffrr 
•i líindo imiicat". ||si 

: ̂  cer quí,L lí- ? % flpfrt 
bê t«, î i na Intente, 

o d provas em 
mitiac. inoiqs^e^ ' 

•i-

DR . J O S F I V O 
OieCe da Clinica pediatrica do HospiUl da PolicUnica do Alecrim 

Chefe das clinicas do Ambulatorio "São José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios aUmen 
tete^ dlerréea» vomitos, desnutrição, retardamento de dentição etc 
DOENÇAS DAS SENHORAS (útero, ovário, trompa, hemorragia 

< W i l K ^ Jtte B f » ^ m ^ F I M U f ) 
-T DC A N À i m G U M C A i ^ 

ODRIGUES DE F ARIAS ^f 
O U k e do Lebtfrtefefe Departamento » WNlea 

(Cwm 4a Ifti f «tn Man^utohos) 
fcin»ii. Tmm* U t e Escarro e " 

te » « t U e é m U * * b ò n * 
Meda» U - - I t f 

Çeande do Morte 
1171 

H A T Ä j ^ 

— " D R MANOEL v r r o R w o 
O l n b t o 4b Eedadade Brealleire d» Urologie - Graduada 
ee le tbtvantdedo do We de Janeiro — Be-lntemo de Valverde) 
p e » g g p | C I A L I S T A 
D í i n i U in afalwns uilnái^ (amboe oa a a m ) edultoa e crtaftçaa. 
5 5 3 5 » • tretaBnant» p o d m a do aetado renal dae 
et<t. n ^ p a i a h e l r a e poetoparetoiioa. Tratamento dae 

e eraalaM do M a m e genital maaculino: 
ineebitfiei VERÜ1CONTANTBS dbvfai* 

C G A L V Ã O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

I 
K A I O S X 

Edificio (Mo&soró - - Sala 101 — NATAL - R G. N 

F. Assis Gurgel Joaquim Guilherme 
Cirurgião-Dentista 
CONSULTORIOS : 

Av. Rio Bnrnco, 638 — TERREO 
Rua S . José» 1461 — Lagoa Sèca 
Consultas diusrnas e noturnas 

DR JESSÉ D "•[ 
CAVALCANTI 

CirvJTWHdeatbte j 
Expediente: Das S ás 11 bore» i 

Conaultorio: Rua Dr. Barata, 241 \ 
— 1 . ° (Edi* Nove Aurorei' 
Rèeid-t Rua Cel. Cascudo, 226 

Osvaldo Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Paulo P. <ie Viveiroa 
ADVOGADO 

En i t a 

; ' Tcçl^p pkno , j P ^ y i ^ W ^ y m r . í;:;:*;.^ «lH1 'jí-J î j ï 'o lí tpmut dspoittíCnto pés! 
. ^lasn^ca sonoridadç ^ à p v m . - M m ^ ã A & ^ o n ú ^ n ^ ^ ^ 

^ Recebeu a Éirmk ^ » t J ^ ^ À W í * 1 ? ^ w feoSSÖi^??^ 

i Rua Dr, Barata, 233 1 db do. ir...:. « "can j fa^ 

stas. & mi* fiT«nunSÍ! 

iticjy zjx,' doçu^i^i^, 

Fone, 1159 
NATAL. 

JUÍZO DE DIREITO DA CO-
ÜSCWTORIO- >v DUQUE Dl1 MARCA DE PARELHAS E9CTTOR1U. Ae. uuvtu® um 1 S S T A D Q D O R G oq NQRTE 

CAXIAS m — SALA • 
Fone 1Í7§ 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Av. Rio Branco, 640 — Natal 
io Grande do Norte. 
m frente ao "Grande Ponto*'. 

: HILDEBRANDO" 
MATOSO 

CIRtHGIAO-DKNtlOTA 
Consultas: das 8 ás 11 e das 

Y âs 17 hòras. 
Clinica, Cirurgia e prótese 

entárías* 
Cônsul torio' Edifício Pro~ 

neaso Rua Ulisses Caldas, 116 
Andar, 

Residcncia : Rua Santo An-
^nio, 716, 

Natal Rio Grande do Norte* 

ROMULO C 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr. Barata, 186 1.° 

AVISO 
• Scmião d? Oliveira Melo,- Es 
! crivão do 1*° Cartório Judicia-
i rio do termo c Comarca de 

Outrcí iír.. requer se dàgn^mati ^ 
dar soíirct-siar o andômó t̂o^v^o 
proces^ da açã|õ V f ^ r f f i f o • 

ticionario, III Conhecida c de I corre p^lo ° ° ^ ^ ^ j j ^ ^ t y 
Lodos a situação porque vem j 0 : peticionário, aí^ ' 
passando os ciiadürcs. como i m^nto deste PVPÇtS^v^^aiH^^ 
resultado do clfsequilihi io eco- j para iodes os' 
nomico e financeiro «^sequen-
te á alta do preços do £í;do 
agravada pela ciplicäc^o insen-

1 relhas» Estado do Rio Grande t sata por muitos especuladores 
do dinheiro fornecido pe^ 
la Carteira de Crediío A-

do Norte, na forma da lei, etc. 
, Avisa ft quem interessar pos-

gricola e IndUstjiai IV sa* quo por parte do Sr. Jacob 
Ds£ 8 ás 11 e das lß 11 | Alves de Azevedo, yor seu pro-1 Afim dc conter o DEBACI^J, 

• c u r a < jor e edvogado, ^bacharel o Banco do lírasil entendeu ae horas — Fone 1971. 

Dit WILSON C 
DANTAS 
ADVOGADO 

Joáo Medeiros Filho, foi dirigi-
da ao Evmo. Sr. Juiz de Di-
reito desta Comarca, a petição 
do teor seguinte: "Exmò 

'Sr. Dr. Juiz de Direito dh Có-
- ^ «i a * ! marco dc Parelhas. Jacob Al̂  
Escritório — Rua Dr. Barata ye& ^ A i e v e d 0 i brasileiro, vi-
— Edllicio Nî VB Aurora n.° 241; u v o . criador, domiciliado e re-

— 1.° A^dar — Sala 1 
Residência — Rua Princwa 

C P R D I A C T L ' I T P 1 9 ás 11 e 1,30 ás 5 hora» I . U A n i i u a u u i i r . ; R U A D R , BARATA, 210 
DENTISTA 

4m dieke OdonUle«4ca 
da PeUdiidce 4b Alaorte» 

Expedient* e Cònsultas das 
IS ia lê horas diariamente 

CON5ÜLTORIO t 
Pveça Jato Marta 64 -1 . 0 andar 

FONE 1171 

SYLVIO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cona. Roe Dr. Berate, 8 2 - IP 
Berario - Das 13,30 ás 17,31 

horea - Pott» lfil 
Itee, — Raa Joie Pwrfe, 

ECONOMISTA 
DR. SÄNDOVAL 

CAVALCANTI 

Termcs un que, P* 
to. Perchas, Ur'äe '" 
1948. (a) João 
— Advogado (&e 

er̂ rî rw-
bi 

80,50 cstaav ̂  i j^^i^t t^et J^a 
de cducüçãq^è^siriÍSo ^ R j -

LAÇÂO DE 
Al W+^edïûQrÙ&faç 

de terras» sita ' 
da - • 

sidente na vile do Equador, des-
te município ç Con?arcaM vem 
requerer os beneficios da lei 
n,° 2C0t dc 2 de Janeiro do cor-
rente ano, para o que expõe o 
:*i;uirUe : - 1 O requérenie, 
por instrumento de 14 de De-
zt-mbro de 1946, inscrito no Re^ 

. t . . . - aistro Imobiliário dest« Cornar-Membro efetivo da Associação ^ g o b Q n ^ H v r o n 4> f b : 

do? Atuários, Contadores, Eoo-' 333 s íttS. obteve do Banco 
nimistts e Guarda-Livos do« Es-! ®10 B ' ^ ' . -sua Ccrtora de j Credito A^ncolu e Industrial, 
tados Unidos do Brasil, declara- u m crediío fixo de CrS 14.000.00, 
da de utilidade publica pelo Go-1 destinado á aquisição de 12 ca-

I beças de gado, nes termos do 
verno Federal, decreto n° j contrato anexo, dando cm pc-

25 735. de 3—11—194ft | nhor o rebanho r.este menciona-
_ . . . . - .ido. II Pelo re"crido contrato dc 
Residencia AvMUda Corohel p ^ ^ peçujirio provada esta 

taUvattUfi.* 1422 1 a qualidade dc criador do pe 

íechar- o ereditü; 
a baW<i dos preços, a/qua- (Vila ti* Equ^fM 
sc bancnrrofa: \r Atendendo ao CrS FWÇU 
clamoi* dbs criadores, o Gover^ ' Cd^icado V. « í í tau*—' 
no constitucional b;ü*ou r. lcij óo valor d 
n.« 8, de ia. de Dézembro do I 0 ^ ^ r f o f » 
1946, decretada pelo C o n ^ o p ^ * . a p i ^ i I Q M l f r i l ( i 
em seguida ao decreío^lei. n . | c ^ ^ de 
D.686, d£> 30 de A%<&U>yào mes- cLA^AÇOlS^ -
mo »o , , leis doix)is^nâ0 ]' 
dc refundidas, yipfam ^rèeirosV nen 
par a oV»ra- q-uAí&o lékílTíltivn do sÕvl ueder 
legislcdor de 1048 (lei n. 2 0 9 . ' o i e a í e 
de 2 de Jnnítá-o e *n ® 457;' de í hinotrens, ^ 6 t í í 
29 de Outubro VI O r e q u e - ! ^ 
rente, como todos cs dcmais pe-. ^ Dezembro 
cuíuifvtas. sofrtu .»s con^qurn- J o - Q ^ ^ ^ 
Cias di ̂  desequilíbrio finará ( S e ^ ã & 
ceiro. Alom dis«;0, dada a m- j 
cilidnde dos empréstimos pt loi -a-x-. ,, voCflO 
referido Banco, aquiesteu om fi-
gurar como endossante e avalis 
ta em muitos litulos emitidos 
j>or ' outros criadores, estando 
ho-> n« iminência dí4 pagar dU 
vidiü. dr terceiros. VII Dessas 
m:po)vwbÍ)id.>dt'a indiretssecons 
tà. ò rfíiuerente como endofcsan 

nas* seHuintes promissórias 

•ü inçlu^iae 

A. Pt!o l.°"qpru 
publico por edita}̂  c o m o brazo 
de sessenta dilis/aftiMÄfc ífl^u-f 
gar publico do costume 
vei, no Orga^Oflfcia 
e nufu, doŝ jt̂ ftAi 

ian- • vfj - . f ! S i a l 

- 4 

iiTURft OHBflÜfl MUTILADO 



e t f ^ W M f c ' * eteaçAo de to-
d ies 'Hl peuc* tempo, ora wn 
peitüfl^» que viajou num trem! «)« dêpei* oom vou bolsa n* 

Pàtads ao Hotel Bom J o n s 
Indaga se ha ofttnedb « quente 
deveria pagar. Respondida a 
pergunta ele sai e volte pou-

^ o í ^ D i l o i 

de etsiejetsgem de avião e 
agqf* U É O um outro Hmiste-
r i t f ié^peleeisque e ninguém 

re#Mde, nem em 
IfMMwm mm em sua língua 
ffdMfc «ingbide, premimivel-
tufcífr» «atei no sábado passa-
da* no IMel 

JCrata-se, possl-
x v o de es-
>rme pode* 

'sua caderneta 
]pr*tínkmat, W e aliás é o 
iietoo j f t c sawáb eacon trado em 
sei. ífeder, nome é Len-
dáflofclao, nascido na Pòlo-
r d t f ^ d i e 4 de Maio de 1913, 
plcgsègukneaic contando £5 
eÀoe de Idade. W um tipo ro-
btitittòy alvo» de olhos azues, de 

prtmáríft e pratica o 
oftcfo de m£rcineirot tendo já 
tfíètólhado em sua arte em 
váifci Ratados sulistas» con-

Vfatf»S,tais como Rio 
'Stri, * maior 

ta^flàrwiá» São Paulo e ulti^ 
; tipbft trabalhando 

a t f t ^ ^ c i i t t ü tição em maceió, 
Héoreeestandfr na carteira pro-
fistiúttal a áatà ;da saída desse 
trabaJho que ele iniciou 
dias dè outub» de 1948. 

e do Executivo Potiguar 
C U M i O f W - RAHM» 

em 

# mais um curioso caso de 
eJflUi^feak especialmente 
pOr̂ Ud V híngríem é dado co-
nhecer o segredo que o ènvol-t-
v e . P a r e c e até uma da-
quela* fitas de mistério que 
etttueiasiAe a garotada, qual 
um pfpcuratydo a^vinhar' t^ial 

mão e uma cesta trancando<-*e, 
logo no quarto que lhe Issa 

servado só tendo saido on-
tem, áepoig de muito bater 
na porta de quarto o 
gado de Ordem Sdcial, que 
o conduziu* ao seu gabinete 
afim de feze? as dévidas avetW 
guaçôcs para iderúfpica-lo. 
tias. foi tudo debalde..- Len-
da não falou mesmo e ( M 
quisesse saber, mais ou menos, 
quem era tlc tivesse a bonde-
de de olhar sua •corteire pro* 
üiailionatj como procedeu , o 
repórter... Na bolsa que tra-
xia condigo, encontraram-ee 
alguns retratos, ao que tudo j 
Indica dn pessoas àfk jfemitia | 
e no »eu. solar da Polonia. 
Presume-se também qut* o nos-
so professe a religião católica, 
pois foi encontrada umo foto-

grafia de uma menina com 
o. treje da primeira comunhão, 
^mfcfn dentro da frieira; . «Èe 
Lenda foi encontrado um (bi-
lhete, em papel já velho e 
escrito a lápis» ra pua lin£ua 
pátria, sendo que até agora não 
se sabo o seu conteúdo. 

< Vm oqupenhia srtf 
Vltel Cervqáa, presidente de 

de Ceerú-
Angslo Varela e 

Soares, 
ne séfceés passado et« u vU 
linha cidádt de Ccetí Mi-
rim sJ «scie . ' e Governador 

Varela. 
Nesse 0U*sifc> . o chefe fio 

A, Ö, C. . agradece a Note jeaecdttito t*v<r opcf-

GRAÇAS 
A. B. C tendo alcançado 

um» freire * luvocagfto da OnofM í 
Nossa Senhora do Perpetuo * * sÂaée 
Socorro e Sagrado Coraçfio de, 
Jesus, publica** três dias, 
conform* sua promessa. 

que toi atoe per parte das 
populações pauleiras. # 

0 Governador José Vexele 
retornou ontem 4 nolle e 

eeeunieneu Natal, bem impfeaeieiiado 
com a acolhida 4o fieròfa) po-

"J^aiaai tento taŝ nMREe 

Benhera dag Gretas e Nossa 
Senhora do rarptiue Socor-
ro, ume grace alcançada com 
promessa de publicar. 

Umidade de visitar várias 

praias, defttrtí as qual» a de 

Barra de Maxoranguapi, Ce-

oji&arvadO eues necessidades» 
no Mente éa tias de comu-
nitário, estrades e outras vé^ 
rios melhoramentos de que 
predsa, pai«' maior daseid 
volvtmento e frtenslfic&çÃo do 
seu comercio. . > p'JJÉ̂  À XL 

1 

negnlflooe lli|e 

D . J O S E T P Ç B E I R A A L V E S 

Livraria Natal 
P. SILVA 

RUA DB, *ABATA. , m . 

xaaiwtMWivvit' ' i DMttvtnnntMixiu 

M U S I C A 

M á J l u SBKi M 

ELIANA CALDAS SILVEIRA 
A Sociedade de Cultura Musi-

cal, convidando a pianista per-
nambucana ELIANA CALDAS 
SILVEIRA» demonatra e iW*-
tesaa que tem pela continueç&o 
e intensificafão db intercambio 
artístico que vem mantendo 
sempre que poscivcl, 

de Eliane. O Santa Izabal re-
pleto da mfis fina socie&d*. 
Iniciada o conSfcrto, todo o pu-
bKeo ficou to temente pr«se e 
«tecto ãs peças executadas __ 
Eliana logo nas primeiras mu-
sicks conquistara z difícil as-
sistência, meroe dc unia exe-
cução perfeita.' CENAS INFAN 

roubas, Maracajá e*PÍUtirifte. P r o m o v i d a C u l t u r a M u s i c a l 

Agradeço a Nossa Senhora | Em todas elos a. exeia. e 
das Candeias, uma graça com I comitiva forem 
intençio de publicar 1 dps fidalgametne, deitacando^ 

C. Dentas se ainda tas manifestações de 

J t presença em Natal 
MtegfrO Siqueira c 

do 
dc 

r: .o inteniocional c inativo de 
"u ific^da saíkfaçiio 

Ouço geralmente diter florins de Schumann, por ^U in-
parte de alsui» d^ieotistas tei^eetada, deieou-mc tjsrple-
— A S , C. M. só apresenta con i x u - ^ ^ ^ Infantis, abracem 

para os j certistas da terra, onde estu a 1 2 o u 1 4 d c tecr.ica 
- , . Imahué!". Hik onndoc flrt?sifls ? ' rcntementc fácil, mas de ujna sue esposa d. Alice Ribeiro Uü^ conhecem as suas . aüvi-lpronu*^ oe grande ar. sias , f 

, Ora, a S+ C. M., como pode- interpretação dificílima. Re-
Siqueira, figuras de presU- , des artísticas e qv.o apare-J ^ ^ ^ ^ ^ concertistas | í u è ° ^ cbjièctfí^ # Elí-

cti.» em primeira plano n o j d a ] r u x r c a d e Claudio Arraa, í ^ tocou-as magistraimeutv. 
Lir tente musicai do BaU- Brailuwiiki, William Kappel, sim P o r «^seguinte, o concerto 

\ * »gente, ja esteve c nco 
Realiaar-s^ó» ás 18 horas 

de' amanliã, 9 instalação do 
Distrito de Parnamfrixnf per-
tfneente a Natal, devendo a 
St^enidade contar com a pre-
sença de a. excia. o Go-
V^rnâdor J^sé Vurela, 

leito Silvio Pedroze, autori-
dades, deputados e elemen-

tos de dfeitaque. no cenáiio po-
litico c social do jBstado. 

Serfá Instálado n^sa teca-< 
sião o Cartório de P&mami-
rim, seguiitckHse o compromis-4 
so dos ?ui£es Ue Pat perante 
a autoridade competente. 

Terminada a .solenidade ^ -Estados TTnidcs, d*-
instalação, serão prestadas ho j a g u u e s s ^ 

menagens ao Governador Jo-

í fundog ? Por aeeso tinha ek I d e 3 d c ^verciro proximo, pru 
ase Siqueira, compositor! ^ reorganizada algum ca^ | ^ ^Hura Mvsic.1, 

i pitai para fazer face as despedi s e r a notadamente, uma «rande 
V e " '^as decorrentes do contrato desj 

celebridades pknisticos ? ! A c l ] a n « a 3U e « publico na-sus 
Suscitai-se-ia algum desses ! ^ ^ ^ i r á o u v i r ' é uma nota-

s6 Varek, .Prefeito Silvio 

Pedrosa e o- deputado pegg€~ 

dista Antonio Soares. 

Xis mflfiüsëas Classes áe19Z9 tM 
Passado o estado de apatia 

bfrrivel,' trataremos de entrer 
im conversa com o nostio "des-
conhecido" impertiçado. 

das classes ! valor 

O Chefe da 24.a C. R, avisa que no período de 1.° 
a 19 de Fevereiro do corrente ano? deverão comparecer 
inspeção de saúde coiinplcmcnt&r, os cidadãos 
de 1929 e 1930, residentes em Natal ou nos Municípios de 
Angicos, Baixa Verde, Ceará Mirim, Macsiba, Nova Cruz e São 
José de Mipibú, que não compareceram':! inspeção normal 

afim: -CANTIGO DE SARONG'\ nol em tteiombro ultimo. 

cif mente brasileira o regendo | grandes a tocar no ínfimo e u. j v e l p ü m i f l t a ' grandes possi-
r . melhores orqu^ras do] »^o piano que o Teatro Carlo, j c a quem o tomado 
Crii-.idb pais amigo Alice Ri-1 
bei p̂, é por outro Indo, uma j 

critico pernambucano dr. Wal-Gomes possua ? » 
A Cultura Musical quantos I J c í n a * d e Oliveira, dispensa os 

socios tem ? f mais francOB elogios. 
caipora de primeira grandeza,. Alem do meis. temos em nossa! s c u é h e m 

devendo ainda este an0 cum-' terra valores que precisam dc ft>1'a de sua capa 
' «mtraíCí na E H r ^ o [ Ha bem pouco tempo, r , r ! r í d o 

tivcnlos ciência da vitorie- ai-
I" 

é suficiente para aquila^ ) 
£ j *ur a sua virtuosi d ad o o 

aiibtico 
seu 

cançada por Maria Nazareth 
. .fi' sem duvida, utn ejofíio a 
Eua professora' NíSÍA KOBRE 

de ver se ele resalve resvalar- í -i^e São Luiz. 
aog alguma coisa " ^ ' 
>eito. 

Lenda Bol>ko 

Passarão a insubmissos e como tal, sujoUos ás sanções 

e seu res- i Jíão convéin a menores, 
1 "SONATA DO AMOR" no ci-

a c h | n e Rex, . 

estatuídas 

... n a, Patria 

Lernado no manicomio do 
Tim; ^ file sei^.tiad^/ o seu 
^rdadtiro diagnÄticb ï"5 

15 r 

. Ddt^üü chegar a esta ca^ 
p^al no próximo dia 2Q, con-
. fcnne comunicação rece^ 
bidê. pelo Governador J o -
sé VaTela e dep. Teodori-
co Bezerra, viajando em 
avião . especial, o senador Ge 
oigino Avelino e x> deputado 
Dioclécio Puarte, represen-
tante» do Rio Grande do 
Njírte na Aita Camara do 

' na 

qual se demorarão cerca de 
28 dias, os dois próceres pas-
sadistas percorrerão o inte-1 
rior do Estado, devendo ain-
da, por essa ocasião, ser 
res&vido o caso do acordo 
polijico com a União De-
mocrática Nacional. 

Os dois parlamentares cot*~ 
terraneos serão recebidos em 
Parnamir' n pelo Governador 
José Varela, autoridades, ami-
gos e correligionários. 

Áttitevel 
"A VINGANÇA DOS ZtTM-• 
BflSS;' e o seriado "O MOR-
CBGO^1 no cine AlèétmJ ^ 

Prejudiciais & mehvréá. i 
''MELODIAS CAMPINEIRAS" 
e o senado á'A SOMRttA' &Q 
TERROR" no clnC Sao Pedro. 

Prejudiciais a menore* 
"CODIGO DESCONHECIDO5 

e o . seriado uO MONSTRO E 
O GORILA" no cine Popular. 

Prejudiciais a menorts. 

R O S E T R A G O S 

v , , . DE ALBIÉIDA, que na(» inclus ; Leitão de Almeida, quaftao de - , I em seu programa mus.cas su-: seu concerto em Recife. Van-. . ..., , „ . , î . _ .. „ , __ 4 , {periores us suas possibilidades. A Sociedade de Cuitura I\Iu-: da Grandi no Ceara, Moises „ . . 
_ . . _ iüsperainos que co concerto dc 

sicôl vai «r-vnnvfrr . Rott e outrCs tantos, alunos do i „ j f sicai çr^movçr vima ies-( » , de fevereiro, aflua íi maior 
. . » grande Maestro Waldemar de1 , , . , . . ta artística na próxima Q u i n - ; " , . _ parte da sociedade natalcnsc. _ } Almeida. ! . . * 

ta Feira, ás 20.30 hora* no' A 11 ^ ' Eliana tem tocado sempre, pe-' Ao par deles, vOio até nos , , . 
' rante ca^as cheias, nao qucira-

dos nossos visinhOíi 
. . . Ä . . , ^ nos que no TRAN Para maia. brilhantismo ' akírn d ^ 

desta demonstração cie rim-

lidas tó /Militar, os;cidadãos que debuu j T e a t r 0 C a r l o 3 G o x n c s > p a r a re IZABEL MOURÃO, ^ 
de.cumprh- no piazo acima estabelecido, ts^« dever j . , . , ' T i t , A n l J C ' « , T T A M A l í r c s d"enr d «c,. 1.U1 i , cepcionar 00 i!u^tres visitan.es. TAVARES é agora ELIANA 1 , , mm a Patria'. . . . ^ I 1 ~ — O » * « « ™ ? , ; o ^mbreitios-

1 prefe^óra 
ALMEIDA. 

I patin e apreço a Dirctüria Ar-i ^ , n * ** - I Enconlrava-me cm Recife cer Nós somos um poVo - culto, 
1 túttirs a» r m ny !* - r .. ^ - íUTn P°V 0 da *ttsica lusos» aa i . m. esta or- ta vez, ^ tive a feliz opoítuni-! ^ ^ 

W Indicado nds easOS de fraqueza, pa-
lidez, 'magreza é fstótio> porque- w süa íor-

^ítajíi Aitrtir^ Substancias tai^fomo^ Vanada-
to J^^cxl^/l^cífcnè, ( ^ i c e í n d b â f ^ pepcina, 
noi' de cofc, etái, Àe ^ ã o eficaz nos 
t^^ps de fraqueza^ e ncunfetenia. Venadiol 
é índíerdo para homexis, níolhères e crianças, 
sendo sua formule conheefde pelos grandes 
médicos e está licenciada pela Saúde Publica. 

AGADECIMENTO 
Profundamente sensibilizado. 

quero tornar publico os meus t 
muito sinceros agradecimentos 

NA POLICIA E NAS RUAS 
MAIS UM "TRABALHO" DE dos objetos e os mesmos s< 1 

"DOIDELO" Êchsm em poder do ieu ie^ 
No dia 29 de janeiro p.p. í gitimo dono. 

passado foi assaltada a residen-! OUTRO FURTO DO 

ganizando um eiraente propra-1 da de de 
m*, em que tomarão parte 
meu|os desta<^ados de cpnario 
musical da <àd»de. 

São 
SOQOS 

a&istir ao, cemeerto £11 ttrancla^ v 

buidos , para. o concerto o^e 4Í '4-
havia, sido .cnunciado para o 1 H que íWífiÕHM, áo^tk de twfe 

convidado« tode^ cs; adiado, i c que entre ot catótícos ^ ba^ 

a participarem dc.i a i v a l i d o S ^ ^ ^ividode j * * * * * * * * ^ 
rouuiêo de cerdiídidade e de d c Q u i n t a F r j i r a . cwtvite cs - j vontade, unidade de ação. 
requintada ertBj p a r a qU e i 

visitantes kvein dê  
uma imprcsiüo da ! 

te que agora é renovado. LEÃO XiO 

os artistas 
Natal ESCOLA DÈ SERVIÇO SOCIAL 

(de extenuei utiiversltaria) 
A matricula estaift aborta a partir de, 10 de fevereiro, dc-

venrfj encerrar-se a 10 tíe mar^o. Aulas a partir dr lõ de mat̂ o. 
% - Oü interessados s c r â atendidos todo?» os dias utcls 

munica a Dii-etoría <;r, Cul ' (eXecto os sabados) drs 8 á: 11 horas, na séde da Escola, * 
jtrn-a^ que os convitcji dísíri- ev. Campos Salest 759 

nossa capacidade artística e 
grau de culturr. do povo. 

Por. nosso intermeriio 

e "Ih (trame" 
Depois dcfi^úxn tempo dejnatalense que de certo lotará 

íntoBsee trabj^fof», a firme j totalmente o amplo salão do 
proprietária f do Cine Rio Rio Grande , com uma peli-
^rande proci&ma para o pro--
Hímo dia 12 a estreia para 
o publico daquela suntuosa 
caia de diversões, que é bem 
unia obra des mais imporá 
taUtes de nossa capital. 

O filme escolhido para a 
esieie é um interessante tec-
nicolor . inédito para o Brasil, 
o que bem representa o es-
forge da firma proprietária no 
sentàdp de blindar o povo 

^ 

cuia á altura. 

Assim, "Minha Rosa Silvestre" 

será o filme .de estreia que can-

tará aos olhos do grande 

publico amante do cinema ás 

20 horas do proximo dia 12, 

sendo que no dia anterior, 

ás 21 horas será dedicada ás 

autoridades e á imprensa a 

"avant-premiere" do filme. 

, cia do sargento Nunes da í "DESCUIDISTA DOIDELO" j - i — : - — ; : ^ — 
aos àtx. Travassos Sarinho J m ^ d a F A B é situada o Av. ! Pelo mesmo "Doidelo,T foi j W „ 0 M A n À C a t l ^ A 
e V\cente Luz. bem como i noodero» 80S. pc!= lacaio Po ' s a l t a d a lia dias a casa dn Vva. j I è é i / ^ S Í w V fil U l l l O L J J r G C U b f i l p C S B I l v l U 
aos cílrígtnies da Policliiúcaj ^ p Q q w n o Dantas, muito' Farache, tendo dessa vez o f u r | Q | ' W , \ t ^ ^ A k A ^ " É V l l l ^ 
do Alecrim, ar. Aprigit) Fran-j ^nhecido por ^Doidelo", LU- TO sido de um reíogio DAPER̂ J v i / U w I I l S I S p O t p C S O C l 6 C J U I I U 
ça e sua esposa o ainda aos | ^ de inúmeros casos dessa | tador, pequeno, foleado, com 
enfermeiros daquela Casa d e i n a t u r e 2 a m o t í v o ^ q u e 

TT 

na Hidtöria 
Feverèiro, decreto n .° 13, o governador A-
dotfo Gordb criou uma escola normal em Natal, que d** 
veria "ser instalada em ĵ ia e lugar previamente designado 
pelo governo." Nao chegou a funcionar. 

Saude, pela maneira como 
efetuaram a operação de mi-
nha filha Maria AssunçâOj 
ressaltando-se a dedicação dos 
srs. médicos e seus auxilia-< 
res. 

Natal» 8 de Fevereiro 
1940. 

FRANCISCO GAMA 

E DITAIS 

/ / mWlmÊÊV 
EXAMES DE ADMISSÃO AO CUR90 GINASIAL 

Inscrições: de 1.° a 15 de fevereiro. 
!x$io : dia 21 de fevereiro, ás 8 horas 

SEGUNDA ÉPOCA DO CURSO GINASIAL 
A's 8 horas — Dia 16 de fevereiro -- Português, Georrafia * 

Desenho. 
Dia 17 de fevereiro—Matematica iAtim Franoè» 
Dia 18 de 'rvereii-o — Inglês, História, Trabalhe 
e Orfeão. 

BBGUNDA KPOCA DO CURSO COMERHAL 
A's J t Juree Dle 21 de fevereiro - Português, francês < 

P b m áe fevereiro - Ingüe e HIaftMft 
d a 28 de feveraite - Oeogrelke e Dseenho 

(Conclusão da terceira pagma) 
tes, ao pedido do reajustando, 
para que os interesfcadoé poesam 
redamsr o quç AOS' uc uiicitu. 
apresentando es credores as su-
as declarações de credito, expe-
ça-te carta notificação a cada 
credor, sob registro poetai; le-
tras a) b) c) do artigo 24 da 
Lei 208. Parelhas, 14 de Derem 
bro de 1948. (a) Inácio Soaras 
Barbosa.Em vista do que, já 
tendo sido cumprida a parte 
ferente ao edital, constante do 

§ I despacho supra, faço o pre-
m t e AVISO slim de que che-
gue ao conhecimento dos in-
trreatados, e, possam estes 
^aclamar o que Bie* parecer 
de direito, do pedido acima 
transcrito e bem assim do de»~ 
perfio exarado na referida 
pet^fto e também transcrita 
âctotta. Dedo e passado nesta 
cMafe de Pefalhas, (RN) i>ots 
itsMseis dias do més de 
deeembro ido ano de rrJl 
xyvecentos e quarenta e oito. 
Eru Semiêo d» Oliveira Melo, 
secrivio do Cartorie hxil-
ttiario, o detiloaraAíi, subscre^ 

e assino, PareO^as, 18 
ie dtesteèro de lM8. j 
), iemUe de Okeeire l íale 

Cscfivfto do l .o Cartorio 

conhecidíssimo, da nossa Po-
licia . "Doidelo". sagaz des-
cuidista, conseguiu subtrair 
um relogio de pulso marca 
"atudio", niquelado, com a pui-

j seíra elástica » ĵ ambem ni-
d e j quelada e ainda uma caneta 

| "Parker 51", com a gravação 
j Carlito Nunes da Mata é a 
i data 7 de abril â* 1047. 

O larapio foi preso reesn-
: temente pelo investigador Pe-
dro Paulo do Nascimento, o 
qual apreendeu os objetos ací 
ma que haviam sido vendidos 
pela diminuta quantia de cr$ 
55,00, sendo que o-relogio por 

tres ponteiros, merca "Cyma", 
o qual foi apreendido pelo inve^ 
tigador Pedro Paulo cm po-
der de Doidelo, e já foi in-
tregue ao sr. Antonio Farache. 

cr$ 40.00 e a senate por cr$ 
15,00, esta a um 
Base Aeree. 

barbeiro da 

Jornaise Revistas 
Recebemos o n.° 89 da revista 

"A Voz da PVevisuT*. proprie-
dade da Companhia de Seguros 
de Vida Previdência do Sul", de 
Porto Alegre, F<3se numero 
traz colaboração variada interes 
sante, convindo destacar: O 
EXAME PRE^NUPCIAL, do 
Prof. Fabio Barros; O VALOR 
DA MUSICA NA EDUCACAO 
DA CRIANÇA^ da professora 
IVonne Van der Perre; PAGA-
MENTO FRACIONADO DE 
PRÊMIOS DE SEGURO pelo 
atuario Ernesto Ornstein, alem 
de comentários e paginas de 

Nas feiras de sábado e na 
de hoje o Delegedo Malaquias, 
da Eunômia topuJnr esteve 

iientar uia quo; usava cm ^ua ; extorquir os < omprudorr;. o 
Halança uma pedra pe >ando so- \ Dele^ad^ (ia Eco'icmin Topu-
oiente 900 gramas, confraiiie: !ar multou-o e >?: suKsti-

no seu posto de dclesa da verificou-se, pesava as rr_er-! Lair, lc^alm^nvr', a pedra r o r 

economia oatalense. motivo, cadorias como se aqvelaj quilo de verdade 
por que vária» foram as mui-J pequenina pedra tivesse na! 
tas •lavradas contra obstinados ; realidade o peso de 1.000 fc:r&-] 
vendedores qtn? ainda ccnti- môs 
miam a explorar o publico con- Várias foram as ps?:, »as lu - ASffOQADQ 
sumidor. ; dibriadas, c, para que não can-: ^ FleHeee f ^ K H 

Denter estes, o curioso sa- í tínuasse aquele "tubi rào" a f n M * 1700 e 112 

IstoaieMa* fà* 

Já foi feito o auto do entrega ; íicçfc). 

24a. C. R. 
Convocação para 1949 

Você 
Se nõo fuma. . 
oa sinceros para-
béns do "Escritó-
rio mais novo da 
Cidade", porque 
um vicio <1 menos 
6 uma virtudfe a 
mais,.. 
Mas se fuma... 
contmue fuman-

Sábia ? 

ÜstÂo sendo chamados á incor|>oraçao nas filtiraâ do 
Exercito, oe cidad&os das classes de 1929 e 1930« já inspeciona^ 
dos de saudk* e cl asai lesdos nos grupos A e B; 

Aqueles que ainda não sê alistarem, deverão faze4o 
imediatamente, fpb pena df se tomarem insubmissos. 
—— -•••-' • ..NiXéí̂ M . ' . . I , 

A • I T F 

do as deliciosas 
cigarrilhas T A L - j 
VIS" — Um pro-
duto de S. A. Fa 

'ADOS L4 MF>eÖ£S 
0&Ö /A&e/S&j&ÍVêL -

Midi 17&A/T& 
JSêWDQ Ä » -

Ae/ca 
££ VK 
ÃS PS0&&S. £ M A * 
OãteAA ãM Süii S&H w 

CàóíSUJA A&M M /Pfj&S 
/HSM&À1ÔOS ASSSS „ 

AVWtt iMMP&öSS AO ">mt<6£ SZöt>MM 
brica Lslte & A1-' m. <om ar/Ato aesulugq* 
res — Bahia. J ^ S Í C Ä ^ m 

ü Chefe de 24.» C. R avise «os ctdsdfios des d; 
de I M e 1930 que compareceram & primeira inspeç&o e tocam 
cletstfloedos no Qrepo C que davarfio comparecer a segunde 
impedi o de se^dÉMpeuss no fim do conetite ene, pari eleito 
de incorporeyio etf| U^O. 

DISTRIBUIDOR NO ESTADO 
GIMOCINDO SARAIVA 

F m — 2M3 
Preça A m n i o Severo, i t r 
Netol — R. O do Niete 

OOVÜCäß 
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des Rê oao de Mek», Oton Oso-
no1 de Ebintw. Pi^tí. Ulisses, 
Cefésimò de üoís, Axnáf̂  Me»-
quila e f^lipe l^rV <H Aŝ d̂ ieide ̂  
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ata para asriaa-ls depois de 
Uda e aprovada, na form* do | 
5 . ° do artigo 44» d j iecrsto-lai 
já citado, uma vsz que tat 
p^He dos atos mnstltiiivos a 
saiam praiantes á lunta Comer 
ciol para lagaUraçáo da iode* 
dadc. Jaaé Avslitv^ da 
milo, sacrstaHo» • d«tUo«ratei> 
cit avpHcata. I an í o i r Nrr*-
rviio M. de Ajfuiar, tacham 
Sr^trrio» proceJl n sua ki-
' aro sprpvando-e a Asssmbltis. 
Na *- tò de d«z«Ttb.o da WJf. 
jOtto da Brita O a m * 
José Aveilsò éeMslo ^ 
José Nasateno de A^ti i^ " • 

Joaquim Gamei Meira Uxtái 
Ulisses Celestino de Gois por 

si e p. p. 
Olímpio Procopiu de Moura. 

Mdhs. Alves F . Landim, A-
lonso Medeiros, Paulo Paulino 
Mesquita^ J&éé Penha de 
Souza* Ztícardo Barreto, Carlos 
Gondim, Pedro Augusto SÜva, 
folando Cocentino, Paulo Formi-
ão da Silva, Faustino Felix de 

Lauro de Castro, André 
Vidal de Souxa, Francisco Do-
mingos da Kocha, João Louren-
ço da Silva, José Becerra dte 
Oliveira, Raimundo Pbrèlra da 
Sftvttt Frandscò Soares de Car-
valho. Antonio Ramos dos San-
tos, Marciilo Barbosa da lima, 
Cláudio r io da Síhra, Antonio 
Basilio da Sfivi», Fhmetece de 
Assis Befcerra» MandeT Genésio 
Cortez Gó*m} Mkr£a Gurgél, 
Santa Guerw^ Franciseo Dio-
tas Guedes, Mlgutd Ferreira 
Néto, por si e p. p., Frtndsco 
Oliveira Nécop Pedro Américo 
do Nascimento, Antonio José 
Damasceno Lucas, Carlos Ro. 
salvo de Oliveira Serrano, 11-

da Nssiiii^itu, 
rtao Martina, Hstosterto Sw. 
rano lira, pae s i e p. p , Vel-

de A l M k H Mttioel 
Äaoppls ds Moura, Jsfto Batü* 
ta Gondim, Celso Maison da î\>&» 

Moura, C h a t a « Hours 
Antídio de B. Cuerra, 

Vicente Martin« Feruaudss, Cel, 
ao Paíva Marttes,José Fernand^ 
Martins, Jor*e Calafcng* J o B é 

Carlos ds Vasoeacèlos. por si « 
Bantas, Jo&o 

da 
i É f Newton 

Paulino de Souza, Odir 
Costa Oliveira, Paulo Notinha 
Filgueira, Bui Moreira Pai. 
vaf Antonio Augusto de Uma, 
fior si e p. p f f Manoel Caval-
canti Moura, Olavo Galvão, 
Manoel Nazareno de Moura! 
José de Vasconcelos LUbâa, 
José Aurino da Rocha4 Fran-
cisco Cosme da Silva, Hum. 
berto Micussl, Oscar Pinheiro 
de Freitas, Henrique Santana, 
Fe. Eugénio de Araujo Sales 
José Ivo Moreira Cavalcanti, 
Manoel Pereira Bosa, Leonel de 
Gois Leite, Artur de Souza 
Cortez, Jorge Mario, Odilon 
Freire, Alvaro Navarro, Vi-
cente Faraòhe Neto, Bento 
Coutinho, Hebo Mamede Frei-
tas Galvão, João Batista de 
Morais ,Teodorico Be&erra, José 
Sebastião de Oliveira» Juvirw» 
dos Anjos, Luiz Veiga, ; José 
de França r Monte, TVtipe Ne-
ri de Andrade, Aldo Remendes 
R. de Melo, Amaro Mesquita« 
Julia Cesar, de Andrade, Gu* 
mfreindo Saraiva, Oton Ottorio 
de Barros^ Manoel G u r ^ M ^ -
(tias Francisco de OUyeú^ Val-
demiro; dqr NascuuenUv J ^ 
Vktoriano de Medeiros, Fran-
cisco de Moura Barreto, Sergio 
Severo de Albuquerque Mazm-
nhão4 Gentil Ferreira de Souza. 
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3.600 
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ESTATUTOS DO CENTRO DE IMPRENSA SjA 
CAPITULO I sodal, poderá a Assembléia Ge-

ral aumenta-lo, de acordo com 
a lei. 

' Art. 6 . ° As agua* sãe> te»; 
jtivisiveis em relaçãrtféiaçeit*: 
dade e nãe podeM sei4 convet* 
tadap em ao r poytsde^ 
por- loasa der-^afe - v -íKj 
•ä .Arti:\,7*% •—'As:;; .affôes <••• 

aer trspyfeTidps-/- aar,-; 
se^ ^oKiffPZOrde tf^taí» 

ruMihitrn ariiiffli^ . JMtk 

\ tet* . ̂ ^ ^ C a d a .,: ^ 
^rsito a um ^ t o , p o d e t ^ ^ ^ 
suJap ĵAcffes . .JMpr^ee: .-^«pii- . 
fceniar ^ppr pvpçur^doteSr ia^ ., 
jrestídes de p o d e ^ espadais* . 
I Art. 9 . ° — podeis fc? 
ier. . parte da sociedade, bia^ 
sileiros, nos termo» da Cons-
tituição, que possuam a ca-
pacidade legal» e professem 
a fé católica. 

Pa Denominação, Objeto» Du-

,; Art . 
prensa Lftd* sodedads t 

^ • Xk* 

Cento, , ta I n p g ^ w ^ - q ^ ^ 

yb ttv° jy* m to p*: 
Vetnbro subsequente, p^ ^ S r 
forma, p^r delibetasãa dos 
«ubacritores 
yenblâa gemi J ^ a ^ 
Sociedade Anônima, sob a de* 
aotnintçâo da "Centro de Im-
prensa 6 . A . / ' regjfttdo-se 
pefrs presentes Estatutos e 
leis em vigor. 

Art. 2 . ° O objetivo da 
«odedade é manter a "A OR-
DEM", jornal da orientando 
católica, que circula desde 14 
de julbo de 1935, bem assim 
desenvolver as industrias gru-
Bcas em geral' s o oameede 
ipHii xsMtanado^ podando 
eaereer outras atividades aoee-
iorias. 

Art. 3 . ° A duração da ao-
írfedade é indeterminada e o 
seu domicilio e fôro jurídico 
são em Natal, capital do 
tado do Rio Grande do Nor-
te. 

CAPITULO I X 
Do CapHaZs Açée* 

Acicmiztas 

Art. 4 . ° O capital sod&l é de 
um milhas de cruzeiros 
(1.000.000,00) dividido em ações 
nominativas de mil cruxeiroS 
(1.000,00) cada uma, sendo 
quinhentos mil cruseiros 
(500.000,00) representados pot 
quinhentas (500) cotas de 
mil cruaelros (1.000,00) já in-
tegrali^sdas, trunsíericfcs do 
Centro de Imprensa Ltd 

Art. 10.° — Os direitos e de-
veres dos acionistas são re-
gulados pela lei das sodedb* 
deg anónimas e outras que lhe 
forem aplicáveis. 

CApnufco i i i 

IMBlfalll) 
que se 
do 
lavor dos • 
e quinhentos 
(500.000,00) 
ta ato e dos quala já 
ealizadoe cento e trinta cinco mil 

cruzeiros (135.009,00) variando 
as entradas, com ojaservanda do 
mínimo l e^l , cmifuiin lista 
integranta destas Mstutos 

Parágrafo único. A n a 
çfc> do tustante ssrá IsUa 
á medida dai narsasldedss, de 
acordo coaa o que dtlfltt-
rar a A m b M i C M , 
do facultada a 

Da Diretoria 

! Art. 11.° — A sociedade 
será administrada por dote 
diretores, acionistas, com a 
designação de presidente e 
gerente, eleitos, trienalmente, 
pela , Assembleia Geral Or-
dinária, sendo facultada a 
reeleição. 

Paragrafo único. — No mes 
mo ato eleger-se-ao dois 
substitutos para cada diretor, 
também reelegivei . 

Art. 12.° — A investidura 
dos diretores far-ee-á me-
diante termo lavrado no livro 
de " Atas das Keunióed da Di* 
reteria", depois de cada um 
caucionar cinco ações próprias 
ou de terceiros. 

Art. 13.° — A remunera-
ção, dos diretores, *erá fhade, 
anualmeste, pela Assembleia 
Geral Ordinaria. 

Art. H . ° — SSo atribui-
ções, dos diretores, em ceajua 
to, a representação da saciada* 
d^, ativa e passiva, judicial e 
%£trm judicialmente, a prates 
dos ates necessários ao regufr 
fbBckwwmento da sociedade, as* 
abn eempreendidofl os planos 
as diretivas, a segurança dos 
nagocios, o equilíbrio da re-
ceita e despesa, a fiel guarda 
das Hvros, títulos, documentos, 
bens « outros valms, a boa 
ocdsm da contabilidade, s or-

do pessoal a ser-

. A Wh" ' 
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. Al) 

44tfk mmimmmM**** 

mim 
« m H * h*mm% 
<w bela* 

d n m N t ü i i l m i i 
p * d * v ai pwWInaiftl le-
tftis* o - í i i i N i n f i , » i w -

d* talaeli» e e m œ 
'fWtel'fc .Camill* 

v« « aJENir tBr^ J M » o 

e des da 
bÚ* G M » ft maior ditignw 
DA» MAD^ - 'TIE^ eaereició ' dia 
fun«M,*aftio no lntereaae da 
jododedc cwW dd beecr pubH-
CO* • • • 

Frògraft T̂hiCó « A açio 

impede cjüe «rtre elée haja 
uma dUtribuiceo de serviços vi-» 
saúdo seïnprè a eficiência da ad* 
mínfetráisãe. ' 

Ai*. 15 ° — V defeso mê 
diretores alienar bens da ao. 
cfcdadesem expressa autori-
zação dá Aafremblêiá Cerai» 
aasiro cotfió assutnir eonw 
promiaao* 

supcdotsi eos tt» 
mites. ertafejbfeddoe pelâ m e s 

até * o 

' p r a ' ágiftftefttar : aoa 
Ottelflkír ttttàl ^Consultiva 
c-Dfcetdc1 do 'JírfKál, ó balince* 
te é < MÊfr*ote ̂ do lhttê  anterior. 

J É f l M S Ç ' ^ b ^ ö ä i c ^ ' oü ^ Artí ^ A r f ä w p a t e i Ä Ä Oon 

de tffate&ti WtiiMftSffi» 
e :amusao de pessoal» ou troa 
agátmtos # em que <m Conae* 
ltów poaaam ajndar as ao-
jnfoee. 

único. — Para 
reuntôev W ^ s com 

qualquer / numero, a diretoria 
coftvidaraeo* «upfcxitee, Con-
se&utt Racal e Conaukivo 
e Diretvr do Jornal, e dae 

étá no 
ftjí*; . n > * 1} 'j. 

sideafc ou do tfNienftèi - ^lebnÄv 
o etortcfetta -sdbátiuitoè, 

ÉÜiiifát afofr^M»**«** v^ãftm 

yL' : Î -, ... 

r 

prensa 

previstos am rei nœ 
lei. 
>f) tffoa«rfciar*eeool*# o r w 

* * * * 0 wfcpeit» fbe qqale * M 
* 0 Coo*ItaoCoi*ultt* 

M g i w i cacmaniaota etvMo. 
Art- 22.® Qwude o 

Conatíhe Flecel, e oonvita de 
Diretari* ou do Conselho Coït* 
«ttltiv**, fiaer reuntòairfco*juiit*i 
nôo haveráiitoewldad» de «é 
remW noraetenie tlentro do 

deade qee «e itezv e é b 
de : .artigo anterior tenham 
Mo cumpridos. 

CAPITULO V 

Oo Conselho Consultivo 

Art. 23.° — Órgão de co-
laboração com a Diretoria 
e o Coneelho Fiscal, o Con< 
solho Consultivo será consti-
tuído de seis membros, eleitor 
juntamente com. a Diretoria f 
peio jpaemo periodo de treis 
«aos» ^enií» ^içfùate^ com 
tirocínio : 4o® asstnUoa que 
objetiva^ a sociedade. v 

Paragrafo vnioQ. SÃO mem^ 
bnoa natoe do Conselho Çon< 
sultivo os diretoree pteaiden 
t« ^ geçenÉi aeue - aeplent«» 
e ; ^ d ^ t o r ioml* ^ ... >.<<: 

José Sebastião de OUveira 
José Tercio ^esundee Caldas 
José Tiburclo da Coat* 
José de Vaacoticeloa Usboir 
Major Joeé Vitoriano de Medeiros 
Joalaa de ÕUVpira 8ouaa 
Josino Martlíis de Macedo 
Mon», Julio Alves Beeerra *;,. - f , . * 
Julio Cesat de Andraép . . . * / . . 
Julio Pereira -cfe Luòene . 

J17 Julio de SouMí^Mlranáe 
318 Jurandir Sttaro da Cosia . . . 
W9 Juvino doa Arijos . . . 
ftQ Cap. Juvino Lopes da Silva 
&21 Laércio Fernandes 
322 Dr, Laurentipo Duodécimo Roçado 
323 Lauro de Cafctiro . . . > * 
»241 Dr. Lauro Fwlte . . . 
#25 Leio Xavier 'da Costà 

• » » . . 

jLeocedio de >Ö}iveira 
D. Letícia Cqfryicirá Eugênio 

r * »» 

meyiaalmQnte, com a dixeterk» 
para 00 fins previstos no art. 
15, ou outras vezes que jul-
gue necessário para tratai 
de assunto importante, o que 
ccKttniníeerá ao presidente pa-
ra a devida convocação. 

Art. 25.° — Em caso de va-
ga ou renuncia de qualquer 
doe membros do Conselho Con-
sultivo, este por maioria- de 
Votos ' èfcgerá eebstituto, in-
^srinamente, até a primeira 

a 

ym** d ^ a i qàe aV 

lii n a i e n i rt idaiíTi ín nik«2d taiÃtócon- ^SflÄlÄf' áe uÄÄpfc 
ürtte^baii^feiib WÍmmMi} 
st lvose íaltamn « i U ü f W 

sèxÉvmxMms&tíos ia 

tfeoo TáitóÀ. 
beítf ^aíÉ^^^MÕiid^^í^^^WâP 
mos 

Conselhos ^ substituto de 
qualquer diretor»- no período 
entre a vaga e a Investidura do 
eleito pela Assembléia Geral. 

Alt. — Os membros da 
diretoria, quando fe&o forem 
reeleitos» servirão até que oc 
novos diretores se apresentem 
para tomar 

Leonel FrefaV 
Leonel Leite 
Dr. Leticio Fernandes Queiroz 
Dr. Liberato de Azevedo Maia . . . 
Lourenço Justino do Nascimento . , . 
Lourival Rodrigues dos Santos . . . 
Conego Luiz .Adolfo do Paula . . . 
Luiz Alves da Silva 
Luiz da Cunha Melo 
Luiz .Domingos da Silva 
Luiz Gonçalves Pinheiro 

339 jLuiz Gonzaga.de Andrade Siqueira 
340 iLuiz Gonzaga Brito 

Luizv Gonzaga Soares Fernandes . * * 
Luiz*Nazareno Olsen Correia , . . . . 
Luiz Nobre; ̂  yon^ca ^ . . . . 

• . * 
• • « 

341 
342 
343 

• * f » * », 
V . « 

( 
• • X 

344 iLuiz Veiga i 
349 
$46 
34* 
348 
349 
350 
351 
352 
353 
354 
355 
3ÕB 
357 
358 
359 
360 
361 
362 
363 
364 
365 
366 
367 
368 

Manoel AlVe&tFÜho f r 
Manoel Andrë da S U w \ . . . . 
Manoel CayaËâmi Filho , . . . vi ; 
Manoel CaVãítÔLhti Moura 

f- '9 

tT^t 
t * • 

Manoel Coriolano de^edeiroS í 
Manoel da CtiftHa Rego ^îadriiga 
Manoel Felix de OliVeira . . 
Mandel Emídio de Fra^SL . . 
Manoél GetfeXci" Coma* $on " . . JomcfftU 
Manoel GutètS »cio Aòüml . 

Puit 

» * * 
].. i » • < 

•tért 
, • 1 • » * » 
- - > > • > i* * * 

! Manoel- Lopes dinheiro . . . . 
Manoel Mo|iteifo da fóobrega 
Manoél Mourtf Barrcrto . . . . . . . . . 
Manoel do Nascimento * 
Manoel Nazareno Bittencourt 
Manoel Nazareno Teixeira de Moura 
Manoel Noé da Circuncisão 
Manoel de Oliveira 
Manoel Ovidio Sobrinho 
Manoel Pereira Rosas 
Manoel Proçopio de Moura 
Dr. Quirino* de Azevedo Maia . . . 
Manoel Rodrigues de Melo 
Manoel Rodrigues da Silveira 

369 Manoel Soares de Medeiips 
370 (Dr. Manoel ;Vaftla Saãtíago 
371 ÍMarcítio deíLmia 
870 ,MarcçA Falfiâ^ ^ . .} 

im 

t * • *,]• » 

! j * -•V4** * t -

V 

878 :Prof^iMari! 
874 D. M^ia 
878 v Srta. Mari 
358 r D. Maria 
377 £ Srta. jílari 
378 Profdnora 
379. í Srta. lufaria 
980J D. Mörla 
880 ÍMari^ Gu, 
88€ JMarioiEug 
fifid MWaMn^flV 

t í tmro . .i ^ 
. . . i! . , . jV 

fa^aretSh Wanderley de Almeidarõí 
rmina larache . ^ ( . * * 

ijb devfçiçi . - MÛ ; & . 
is da Camara . , » 

da Gloria de Paula j . . « 

MarióiTav 
MaripyTeixi 
Matiejá Frai 
Maximiano 
Maximiano 

U00.fi. * 
ï* • 

u«u i • 

61 Varela ..Uiotkí -
la <M*&q .,Ld<14 Ut • 
lcoíffics^o . . Joai.- . . . 
ir» M® r hin:! 

*f1 ÍWol 

A sociedade 
tetá v um*' CôJÔâhà- I m l m 

W". ixhs mtbptòòà dëtivod^ado-
lültas^ Î ' é ^ t e f l em igúál 
nvmiâho, ^qurtilquer destes pe-. , 
rt / subsÔ&ur W t ó t ó t ^ía- j ^ ^ colaboradores, agen-
qtttíe», ^ifeë, amkli^öi^t ^ correspondentes, ^ -

CAPTTÜLO vi 
Do Diretor do Jornal 

Art, 28.° — O orgão editado 
pela sociedade terá um diretor 
acionista, eleito e deetihitido 
pela Assembleia Geral, ao qual 
compete a orientação do jor-
nal» dentro da ortodoxia ca« 

Esse ineóttn ̂ odeitaeS» 
* eocMede MoqprÍKiirá ^ tudo 
quapto per:ie]a íer ediMo^ 
^oníonne o seu objetivo. >í -c 
. Art. 29.° 0 dirèta* distribui^ 

o pessoal pêlos Vario» *erv& 
çoa da redação, de acordo 

*com 
a diretoria da sociedade fe 
interfírirá na esOolha de re-

pela Aasembgléia Geral Or-1 
difiátta, sendo permitida al 
reifleiç^o. 

Parágrafo único. A mesma! 
Assembléia Acará remu-
i^ração dos membros efe* 
livos. 

Art. 20.° — Em sua pri-
meira reunião os componentes 
do Consélho Fiscal êacollierão 
entre si um presidente e 
um secretario, a este cbmpe-
mftò "lavrar as atas. 

^ e fÉreeerès 

t .* 4OO 
OlS^ra CaMUltantl 

a He Cçrvalho . j. 
a de . 

. í jOWX . 
— S a n t o s . . . . >. . k. 
laaMMaxiAo d ^ B r U o Gte&ii . . |öö£ . . 
4 88^ ^Melqtòsedeeri Martinb Fernandes . . 
jiÖOÖMigu " 

3Migu 

•í i 
•i • t •i 

• 9 * • • 

ftûO.i, 
íiOíi. I 

..(0QQ.Ï. 
. i - - . * 

•S •• 
\.t 
• . . 
^ X 

imi 
5 a i P j > i - - • * • -jvv*.. * , , Í x . 1 

- 1 Acaujo . . . . . j . i 
^ ^ Fer^fihdes . .1 j . + m\W\X . . 

999 1 Miguel Ferreira Netb 
394 {Miguel Rocha Sobrinho 
395 Militão Chaves . . . . 
396 Pe. Militão Mendonça . 
397 Pe. Milton Medeiros . . . . . . , . 
398 Milton Varela \ . 
399 Montano Emerenciano 
400 Minervino Vanderlei 
401 Dr Muclo Galv&o . : 
402 Newton Dantas 
403 INewton Gorgonio da Nóbrega 
404 
405 
406 

NJcodemus Porpíno Dias 
Dr. Nilo Pereira 
Pe. Ntyaldo Monte 

;40f^JDr. Odilon CQĈ IO d^ ;4ibuquÉatjué 
408 
409 
410 411 
4Î2 
413 

Odilofi FretTt? 
Odir da Cofeta Oliveira . . . 
ÍOlavò; Fraitc^eOh de OjHeeira 
Olavo:GalvStí "; : , . 
Dr. Ofevo da Silva Medeiros 

sgano 

.e. 

] -̂-Üf-i, 
' "v . 

e compe-I ™ 

dcr'rfaanof , 

Artí 
Fiacél 

etc. e 
será ouvido1 no* assuntos ad-
ministrativos ligados á vida 
do jornal e na publicidade 
que afete á orientação dou-
trinaria do mesmo. 

Art. 30.° — Substituirá o 
diretor do jornal nos seus inw 
pedimentos o acionista por 
ele proposto em reunião con-
junto da Dfrttoria e Conse-
lhos Fiscal e Consultivo ; e no 
criso de vaga, quem a Assem-
>leitf Geral eleger, na forma 

Wt. 2$.' ' " " ' • 
ÍArt. ~ 0 áSretot dõ Jor-

nnil ^er i itíAufceteâo; dè 

21.° ^— Ao Conseco 1 aoúí̂ o «mi 6 que estabeleci*, 
Incumbe : | anaàltíiehte, é Assembléia Geral 

Ordinária. 
a ) ' . examinar, mensalmente, 1 Art. 32.° — N£o ha incompati* 

ou mó* vezes, «» üvrea» de^l bUSdade, a nfio ser em virtu-
cumentoe, balancetes», e s m a - l d e de lei, na função cumulati-
poodsncia e o e«tado v 4a o^*| va de pre><dente 4a sociedade 
XÁ« Revendo os diretorasda o diretor do jornal, bem cceno 
cUdjjrfe íomeoar^bea «a in-|na de g e m t e da sociedade e 
fooqâfifies aoUdtadae* Ido jornal, ae ortm convier 

b) lavrar no livro de "AtasJ ^ interesse social. 
e P^meie» do Conealhp 
eal" o rwstlado de aaonnal CAPITULO VQ 

forma do 
Da Assembléia Gtrai 

Mn. 33.° A Aaembkia 
Geral, que eerá ^ordinaria ou 
extraordinária, tem poder 
tim^ dantro.de W d a e ( J | a -

e) epceecotar 4 AamuMai«: 
Gerèl OfAiarle 
I m ea esgnrina 
gfiee eeolnia do 

• m 

» F 

— Olegário Costa 
414 lOlimpio Proçopio dc Moura 
415 {D, Olitnpia Medèirosí. 
436 jOmar Furtado- . . . 
417 Omar iRomerò de Meeiros . U* 
418 (Orlando GadtítíiS Sintas . . . t\. 
419 'Oscar Dantas j, 
420 jOscar Pinheiro de FVeitas . . j 
421 jOsmidio Juvino de Oliveira . . . 
422 !Osvaldo Medeiros . , . 
423 ;Otacilio Olímpio Maia 
424 jDr. Otávio Tavares 
425 ,Dr. Otávio Varela 
426 Dr. Otávio Veigà 
427 }Dr. Oto de Brito Guerra 
42B Oton Osorio de Barros 
429 iOtoni Maia . . . 
430 Dr. Paulo de Brito Guerra , , . 
431 i Paulo Firmino da Silva 
432 íMons, Paulo Heitoncio 
433 !Paulo Paulino dc Mesquita . . . 
434 iDr. Paulo Pinheiro de Viveiros 
435 íPedro Alcantaí^ CavakfU^i . .> 
436 jPedro Alves dia .Silva 

v457 [Pedro Amerigo! do Nascimento 
JPedro Auguste Älva I. 

^439 ^edro ^arba^Ehp \ . . j^y*..*. * . V 
:440 pedro Fernandes de Queiroz . , 
441 {Pedro Nóbrega Cunha Lima , ; 
442 [Pedro de Oliveira , 
443 [Conego Pedro Paulino Duarte 
444 [Pedro Varela de Oliveira . . . . 
445 iPadre Ramiro-Varela 
i46 'Rafael Holanda . . . . . 
447 [Rafael Robson de Sousa 
443 IRaimuOdo B e r j e ^ e Spus» 
449 [Dr. Raimundo Brito .1 , ; 

Raimundo Cantidio dc Oliveira . 
Raimundo Chaves • • 
Raimundo Correia Barbosa . . . . 
Raimundo Fernando Gurgel . . . . 
Dr. Raimundo Ferreira de Macedo 
I Raimundo Firmino de Olveira . 
Raimundo Guerra , . . 
[Raimundo Miranda . . * 
Raimundo Nonato Fernandes . 
Raimundo Nonato da Costa 
Raimundo Pereira da Silva 
Reginaldo Teofilo da Silva . . . 
Dr. Renato Celso Danias 
|Dr Ricardo Qeiteto 

•t < j 1 ^ 
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450 
451 
452 
453 
454 
455 
456 
457 
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450 
460 
461 
462 
463 
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Viuva 
q^s. 

Solt. 
Cas. 

Solt. 
Cas. 

>7 
Solt. 

j Cãs. 
! 

Solt. 
Cas. t» 
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Solt. 
Cas. 

•1 
Solt. 
Cas. 
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fitett 
ViWa 
Viuva 
ifitót^ 
VfalwiV 
M f e 

•RíHU. 

V^Smí: 
Cos." 

frsía 

Comerciado 
Func. federal 
Comerciante 
Comerd«ntc 

Militar 
Alfaiate 

Magistério 
t <íerdote 

Comerciante 
Comerciante 

Bancário 
Func. federal 

Func. estadual 
Militar 

Fünc. eetaduaí 
Industrial 

^Tipógrafo 
Fng.̂  civil 

Comerciante 
Comerciante 
Comerciante 
Farmacêutico 
Comerciante 
Farmacêutico 

Advogado 
Comerciante 

Mecânico 
Sacerdote 
Agricultor f 

Comerciante 
Comerciante 
Comerciante 
Comerciante 

Func* federal 
Comerciante 

Func. federal: 
Comerciante 
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CERTIDÂÜ. — fim cumpn-
m^nto ao despacho exíaado 
nè reítuerimento da CENTRO 
Dfc ; Üi^RfWSA ; MMTADÀ* 

S.OjOOjAociedi^e . »or ^uotàs de res-
1-OPP põnsab^adc limitada, sedia-
l.tilH) ^ nUQ Earat* 21», 

desta capital, CERTIFICO que, 
por despacho da Presidencia 
da Junta Comercial, em sessão 
ordinária de vinte e três 
de Dezembro de mil novecen-
tos e quarenta e oito, foram de-
vidamente registrados e arquü 

: vados ^esta Kepartição, 30b o 
i numero de ordem mil quatro-
centos e cinco (1405), do Livro 
comgpetente. o Traslado de 
EJèciíítura Publica, extraído 
4os lhrros da notas do Tabe-
lião Armand o de Lima Fà-

i grudes e referente ao aumento 
capital da mesma socieda-
de vinte mil cruzeiros 

porá quirâien* 

500,000,00), conforme ò artigo 

do 

t e s mil ' cruze iros 

2.627, de 26 de Setembro de 
1£40, a saber: exemplar dos 
Estatutos, asstuados por todos 
os subscritores; b> relação coai-
pieta, devidamente autentiesia 
doe sub&crítcrcs do capital so-
cial ? oom as indicaeôes jffeeisas; 
c) dociuneiíto de ifcpfrke tu; 

lCasa S^corip Norte.-^gí^p-, 
^deuse; dai dç^ifc jiarte^ 

do nuhftínto do csü-pitoíí -d '̂ ^ 
duplicas de Ata da^Wembi^' 
I, Geral, dos subscritores, deübc* 
.ratido a transformação da socie-
dade; e) guia do pagamento de 
selo por verba iu-. Alfandega; 
f) exemplar do Órgão Oficial 
do Estado, da *'A Ordem" e de 
"O Diário de NataV, em que 
foram publicados os convites 
pora a Assembleia Gerai, toma»* 
do dito arquivamento o numero 
dc ordem 1407. do livro compé-
tents, E para constar, eíü M on. 
lano Emcrenciafco, Secretario d» 
Junta Comerciai, puî ei a rro-
s^nte aos oníe <Mas dt» mês ót 
Janeiro de mil novwjeütir» • e 
quarenta e nove.. Secretaria da 
J un tíi Com^-cial do CsUdo^lo 
tÙo grande d<> 
tal, i l de Janeiro de 
tre Cr% t.30 áa sihs e Clrínrtè 

a^TOS DO CENTBO m IMPRENSA SÍÃ 

aàÉiWtote, Mité 

m 

l«aekrer sobre quáU 
- mátária de intetçsse so~ 

m 
A, Assembléia 

realizar-ecMõti 
30 de abrÜ 

as contas 
püvir o relatoTiov 

diaiMto sefcre o inventario, 
héllálli deÂDnstreçâo delu^ 

e petdäa e parecer ê ï 
elegei os 

dtete, e «guando fôr 
da Datar ia e 

O > cj dejjt, 
fisauntpe jAe 

e éó0. 
btßtiSb sejato, fixar a 

IHretoria, 
Fiscal e do Diretor 

retíficET OS atoa 

(Canehi9ge> 
em primeira convocação, éÜtf 
ç. ptCaença de acionista« que 
re^remitem no minime um 
quarto do capital aotial; oàfa 
dlteito de voto. Sm segunda 
oonvocaçâo inatalar̂ sê á com 
qualquer numero. 

Art. 39.° — Antes de abrir-
se a Assembleia Gtxèl 05 «cio 
nistes lançarão no "Livro de 
Fresençe1' o seu nome, indi-
cação do donLciUo e numero 
dc ações. 

Art, 40.° — A ata dos tra -̂
talhos, com as reaolu^es da A&-
aembléie Geral, será lavráda 
ho livro competente, e as-
sinada pelo» membros da 
mesa e acionistas présenté», 
Para validade, entretanto* da 
aia, é suficiente a assinatura 

efetuados p*áa-: de tantos dèfes quantor cons* 
af^e^ar oo legunen^ 

decidir sobiv 
Â f c e n s e f í i a r 

'̂ djbft ceètproaaissos que 
péderá «sumir, 
/:de Assembleia 

sobre indi* 
^ ou '«äamaçoes d« 

fazer re-» 
e medidas to* 

ferati^aa aeeeinbleias» 
^ ^ ' i j Ã t o e membna 

COOßUltivo, Dire-
ĵqaefiBio que es* 

da 

tttuiresn por seus votoa a 
atóoria necesrária para aa 

oãf deliberações tomadas pela As-
sembleia. 

CAPITULO VIU 

Do Bxtrcicio S&cial 

Art. — No fim do cada 
exercício soafel, que coined 
de com o ano civil, proce* 
dpr^se-a o balanço para a 
verificação * doa ludKe ou 
preíutos. ko caso de lucrei 
Aertinar aa fio cinco por cento 
ao Furtdo de Reeetvaî dei 
par cento á aubstíMsáog « a 
òonaafvaigúo dos bem yela» 
Uvea k do objètto 
iaeiál; dato Ifer cento d <0^ 
tètòda, receitadas as teattf 
fite« l^Na; dei pat, cent» aée 
àÈpia#a*a a o leatartli pam 
(ttvidaAdòt aa» adMÉbtae a 
àaftlbi tendo», oonlMtoe de* 
Ubetaçfio da Awembtóla 

CAPltÜU) v n i 

Diaae^dif Qerais 
Art. 42,0 — Oi oaaoa • a*o 

^evktoft mates Setfttuto^a«. 
râo riaoMiat «ala AweaMaia 
(Wal, segundo o datfato>Hd 
10T, de ai de aetaaftbro dò 

etttraa lais e }uclsprudCA» 
ala 44ieavak. 

^^ ã 

' b^ntida neatta Estafei-
tee —e perào «provados peia 
A^embleia Çer*a. 

poderá ser 
oisóef^ d£ - deliberação da As-
setnbkia Geral qualquer pra-> 
^oata * no sentido de retirar 
dk> objetivo da sociedade a 
manutenção da seu órgão no 
ixuplenaa, ou lhe haet 
fiapanacer a orientação católica. 

Art. 45.° —• Considerando os 
beneficio» que a Autoridade 
Diocesana de Nfctal vem pro-
porcionando á sociedade, des-
de o seu inicio, os acionistas 
constituem a mesma Autori-
dade «eu «fritro pei* ^ dâranfr 
as questões que se ãtòcità' 
rem, afim de evitar o pftceeso 
judicial. 

Art. 46.° — As doaçoes, le-
gados, etc. terão na escrituração 
conta especial» não se com-
putando como lucre«. No ca^o 
de.liquidação da sociedade e de-
peiede a^ladas aa oontasi o re-
manescente. os doadores, não 
lhe tiverem determinado outro 
destinoy compartir-se-á entre as 
Diansee de Natal, Mossoró e 
Caie6» proporcionalmente ao 
montante das ações que te-
nham sido subscritas em cada 
uma dessas circunscrições ecle-
siásticas . 

Art. 47.° —• A's pessoas na-
turais ou juridiesa bemfeitoras 
da sociedade, poderá a Aseem-
òléia Cerai can^Mr títulos 
honoríficos. 

Act. 41.» — Fundada em ho» 
mefiafttn a Qtisto Uai, e 
sob y e patfodníc^ de N. S- da 
A|jáwiiits|lo e fi, Lülx da 
Qeaasga, titulara» da Coi«r«-
g i f t * Mariana d* Catedral, « 

ccntinua a homenagear 
s s m s proenosva a y i i i i a i i f 
a tela 4a BÔa tmvraùsaf a 
tf de acosto, dia da Assuré 
^fioda 

Mesaa AalMti« 
Art. 4ft.* ^ O i p t a e f o ex«*-

deio social para aie Ho 
éé 

art. S4.° ÙêêÇb Matutes weti 
a dê  1 M , pÊtnwémÜ si cai 
latáffto a l M polo regime an-Ait. 50.° — O Çanue da ta» 
^NfcfcJ 8 . A, atftttaa o 
Athe e V M b o d o C s M e d s 

Jk - vl t-
&h&rehsa Ltd. ao qual avioe* 
de nesta data. 

fórtal; 15 de XJtóíembro de 
1946. 

BSonsenhor ^osè Alves F . Lan-
áhú( por si í? p. p.; Padre Be-
nedito Basilio Alveé, Miguel 
[Barra, Padre Francisco das 
Otagas Ifcves G a p ^ ; José Ivo 
Moreira Cavalcanti, Josino Mar^ 
tihs de Macedo, Paulò Paulino 
de Mesquita, Carlos Gondim, por 

do^ respectivos Estatutos e 
{Assembléia Geral de dois de da junta Comercial do- Ëslà̂ -

Soares Fernandes. João Batie-
U de Morairí por si e p. pM 

Otoii Osorio de Barrots Manuel 
Gurgel do Amaral, Manuel Na-
z-í̂ reno T. de Moura, José Auri-
no da koeha, Pedro Nóbrega da 
Cunha Lima, João Dionísio 
Mascefta, Amélia Macíiado, Val-
demiro Fcnseca e Cunho, por 
si e p. p . , José Avelino de M&o 
por si e p. p., Hwrèterio Mar-
rano Lira, por si c p. p., Damásio 

si e p. p,, Amaro Mtesqitíta, ^ ^ d c P°r s i e 

J c f r ferreira de Qouaa, Aldo(P- P P e d r o Américo do Nasci-
do Mólo por si 

Felizarda Blrtno de 
Fernandes R 
a P 

" Orlando Gadèlha Si-
rftas; Julio César de Andrade, 
Olavo SUva de Mèdéiros, Amaro 
de Seu&t Marinho, Jorj{e Cala-
tange, ££bnseT)hior João da Ma&a 
Paiva, por si e p. p., Oto de 
tirito Guerra, por si e p. p., 
Manoel de Oliveira* Jorge Ma-
rio, Abelardo Cala&nge, Oscar 
PÊnheiro dfe ÍYeit», Edilson Fer-
reira Nobre, José Paulino de 
Sou*?, José Batista Emerencia-
no, Henrique Santana, José Sa-
les Dantas. Vicente Martins, Cel-
so Paiva Martins, Ai\tonio Fer-
nandes Filho, José Fernandes 
Martins, Mhnoel Rodrigues da 
feilveifa, Beatrií Córtex, Ma-
nuel André da Silva, Raimundo 
Nonato dá Costa, Omar Homero 
de Medeiros, Severino Rodri-
gues Viana, Custodio Tqpcano 
Joaquim Gomes Meira Liroa. por 
ii « p. p., Antonio Tavares da 
Silva, Joio Bezerra Lira, 
André Vidal d e 9oitta» Lauro 
C&tro, Faustino ÍVlix de U-

Antonio. Halbino do Nasci-
mento. Antonio José 'Damas» 
eeno Lucas, Carlos ÈBfúvo Sor* 
rano, Antoni» Basílio da Silva. 
João Lourottço da Silva, Joaé 
da Cunha Pinheizó, Anterior 
Micussi, Manoel Lopes Ptohtá 

por si e p. p^ Máximo 
Guerra, Maüa Sita de &evm9 
Artur Vilar Raposo de Méld, por 
si a-p.p. Joáo Paulino da Sousa, 
Sánfrenie Sabino do Ockta, A-
maao Alvstas da Silva, deero 
Vieira da Mélo JUwal de <Ms 
CWtte, ném MUtan MsdsAros, 
Ulísasa ColaaUho de Gat* par 
Si O p. Boatiergas J . aàe-
res da Aruujò Lsa^oldo 
^apoao da Camora, p : p „ d a » . 
h> Aranha. 9ü)oa 

Mm l J mutilado 

mento Severino Martins^ Yohn-
do CoCetitiho. José Bezerra de 
Oliveira, Tomaz Salus tino, Val-
demar da Araujo, José SebastÜb 
dkh Qliv^irtí, Francisco"' Dantas 
Guedes^ Joel Ferreira da Costa, 
Pàulo Firmino da Silva, Silvestre 
Rodrigues de Oliveira. Alzira 
iNuncs de Qu«irozf Ptedro Au-
gusto Silva. ÍYancisco Alves 
MaiÀ, Vicente Mesquita, Rober-
to Bezerra Freire, Osvaldo Or^ 
lando de MedeUos, Francisco Fér 
nandes Costa, Theodorico Bezer 
ra J^aHa da Gloria de Pbula, Efr-
colastico Bezerra da Cunha, Cli-
mério Varela Caiuata, Walde» 
mar de Almeida, João V. dc 
Miranda, Padre Eugênio dõ A-
raujo Sales, Jairo Toneli, João 
Batist« Alves, Ursula Pinheiro, 
Nicodemos Porpiiio Dias, Ola-
vo Francisco do Oliveira, Leo-
nel Freire, José Gurgel do 
Amaral Valente, p. p. Tomaz 
da Costa Filho. Mario E. l i -
m. Hello Mamede de Freitas 
tSalváo, teticia Cerqueira Cu-
gênio, Gentil Fernandes Quei-
roz, J«ão Alves de Mélo, Jeêo 
Rodrigues Barbosa^ José Luce* 
W^JSniau tlrtontaáro^ Aurino Su^ 
aesuna» Joã» de Morai« Barre-
to, ÖaHtai Pedro Leiiere, Car-
tai Azueira, WanciscQ IMrto 
doa Santoa, Antonio Msndoa Ro^ 
drigues, Miguel Ferreira Néto, 
por si e p. p.} Avire Adamas-
tor de Castro, Newton Dantas* 
Paulo Noronha Filguefc«, 

Adauto dos Sfcntos, Meldüsadadi 
Martins Fernandes. Joaé ' 1U-
fendo de<Mdto, Jooé Canos 
de Vaacenaelbs» por si e p. p*, 
Jafio Fènreira da k^o, Luis 
Gbncoga Brito, Jo4o Wf̂ eval 
da Fkria Caktas, por ai e p. pM 
Î Upo Neri da Andrada» An-
tonio Augusto de Uma, par 
M a p p , IfsgHialrtu TapOo 

da Sihra, Franuisoo Teodulo julho, de tiyl novecentos e 
AVeliiio per si c p, p. ? Sergio j quarenta, ç quatro (1Ô44). CER-
Severoj Laércio Fernandes. TIÍ1CÔ igualmente que, tendo 
Antonio Justino Bezerra, Ma-
notel Genésio Cortez Oames> 
por si e p. p., Joel d&" Brito, 
Olímpio Procopio de' Moura, 
Alberto Manso Maciel, 
tortiõ Carolino Gonçalves, Jdsé 
Nazareno M. Aguiar, Raimundo 
Borla de Souza, Ereilio Galvão, 
Omar Furtado, AJuizio de An-
drade lytoura, Major iãbcrato A. 
Maia, Apeles Lemos, José Maia 
Mousinho, José Fiúza Lima, 
jOr. Alvaro Vieira, Gilvan 
Gomss de Oliveira, José Penha 
de Souta, Alcides Lucena, Fran-
cisco Lima Vasconcelos, Rai-
mundo Correia Barbosa, Ma-
nuel Felix de Oliveira, Sinval 
Fòtí de Oliveira Lima. Manuel 
'Nazareno Bittencourt, Alvaro 
Torres Navarro, Florêncio Lu-
ciano, Carlos Farache, João 
E s t i a m de Andrade, Aurino 

'Alexandrino Vila, Josias do 
Oliveira Souza, Odilon Freire, 
Urancisoe de Asais Bezerra, 
Artur de Souza Corte/,. Jai -
me do Souza Matoso. Agus-
tinho Almeida. José dc Fran-
ça Monte, Domido de Brito 

lOuerm, Theephilo Almeida 
Batista de Carvalho. Sergio 
Guerra. J « é Fernandes de 
Luna, Itcmar Bolshaw Gomes, 
José- IjÍvíò Dantas, Davi Mu-
niz de Lima Mimuel Cavalcan-
'ti Filho, Severino Fernandes 
de Oliveira Landim, Maximiano 
Ouenn, Bwsrton Dantas Cor-
tfis ( José Altino Duarte, João 
Francisco de Borja, fttoniel 
Coriolano de Medalroa, Manuel 
Ovidio Sobrinho, Acrísio Mene-
ses Freire, Armando Nogueira 
Oiins, José Vleioriano de Me-
deiros, Joôo Becerra de Mélo, 
Bento Eleaaar Coutinho, Cone-
go Luis Adolfo de Paula, Fran-
ciaco Soares Brshdâo, Olavo 
Galvão, Luis da Cunha Mélo, 
Aluísio Searas da Camara. Luis 
Nobre do Jtaecca, João Batista 
do Nascimento , Alfredo Pegado 
Dantas Cortlo, J060 Vicente 
da OosSa» Cdba Oams Vidal, 
J o * Manda da Lane, José 
Li** de OUfeira, Manoel do 
Nasotmonbo, Podro Fernandes 
de Qwtras, Manai Pereira 
Aoaa» Wlga* B u f ê de Ano* 
Uh Edgar Rocha Siqueira, Al-
berta da Costa a Sousa, Ma~ 

o CENTRO DE IMPRENSA U -
MTTADA se transformado etft 
sociedade anónima, por delibe-
ração da Assembléia Geral Ex-
traordinária, do 15 de Dezembro 
de 194$ a Junta Comercial, em 
sessão ordinária dc Dezembro, 
digo, de 30 de Eezembro pro-
ximo findo, mandou arquivar 
os atos constitutivos do CENTRO 
DE IMPRENSA S. A. : r.a forma 
do artigo 51, do Decreto Lei n.° 

Ê 

do), (a) MONTADO 
CIAKO. — VISTO: Junta Co-
merei M do Estado do Rio 
Grande do Norte, em Nata^ M 
de Janeiro de 1949. O Presi-
dente: José Ulisses de Medei-
ros (Carimbo da Junta Comer-
cial do Estado). — Nesta Se-
cretaria fica a competente có-
pia do Original. Secretaria da 
Junta Comercial do Estado do 
Rio Grande do Norte, era Na-
tel. H do Janeiro de 1940. <ass> 
CELSO UNS DE OUVEíUA. 
(Carrnbo) 

(EX-CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL) 

Edital de convocação de Assembleia Gera* 
Ordinária 

De acordo com os artigos 35 e 37 dos Estatutos, 
são convocados toe >s os associados a Assembleia Ge-
ral Ordinária da Cooperativa Central de Crédito 
Norte Kiograndens 1 Limitada, às 19,30, de 1! de fe-
vereiro, na séde d i Escola Técnica dc Comércio dc 
Natal para ouvir í i leitura do relatório da Diretoria 
sòbre as contas dr 1940, deliberar sóbre o balanço 
e parecer do Cocselho Fiscal, proceder o eleição 
déste e resolver óv ros assuntos dc interesso da Coo» 
porativa. 

Nâo comparec/ndo pelo menos um têrço do nú-
mero total dos associados íar-se-á tegunda convoca-
ção para o dia 19 com a presença dc um quarto e 
nào atingido êsse limite, com qualquer número se 
deliberará no dia 24, em terceira convocação 

Natal, 21 de Janeiro de 1949 

Ulisses Celestino de Oóf5 — Presidenta 
flftguel Ferreira Neto — Gerente 
Francisco Oliveira Ncco — Secretário 

w *mm 

GRÁFICOS 
As nossas oficinas estão aparelhadas para exttutar, 

com perfeição o prestos*, quaisquer trabalhos gráficos. 
Confie-nos a sua encomenda de faturas, memoran-

d uns» papel de cufe» envelopes, cartões, duplicatas, talões, 
etc. e ficará satisfeito* 

PR&ÇOB mcmieo8 
K m D t . «arut% m - J M i . 
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mfafcri* 
•fe tastaaatekta 

# * * » N U g M -
. » • * - . 1 • *. " s I ' , r ' , 

SHCAJÍ4 
p ^ J K o i v t a 

xma* 9 - (R> 
Anti» t i r 

« U f e d t q U P f c l moto*arpq 
IHftyiWk l M * r t a t o o n * * 

* ' dia Ç^aJtdœl' JMcttk 

m ) fe M M » tu» m m m H * 
A ÉÉÉt, MU (Uk̂ M Û fc 1 fiflA 

hungry nette cidade pessoas ^ tiittisgi b ^ * 
qu^vo f y * * » a r i j » flfcr n i t o f t t f » oo^c» t 

tfraeefitando todo o p w o i l . do caftbal Mlartaeenty 
eefaoau a eimpk* b e » 4 d o diante 4» m u w f o b * ^ 

»H I D gjiia màMÉtVi'.i 

9 U W 6 6 A f í f f l L t * ^ <R) 
Ott «rçuK^ OQPWWlm do 
B u e n * Ainu anunciam * o ini-
cia, imftiid>|iü entre 
repremmtant^ argentino* « »IH 
tottiadae d«« très sanas «lia 
das da Alemanha peïa reali*-
t ^ i l ^ apo*^ vPBwrcwl» 

Aejçseenta-sa : qUO ft Argentina 
enviaria* ««real», oeuroe ,e 
ofeo* tpi fcaw 
nw, «Bppdibnite ptrfiaado-
re* de petróleo coe; fim de 
aumentar a produção do "Ya-
cimientos petrolíferos fisca-
les"* 

m w 

. » t i a i m * i » î t o m 

- * m * h » i M U t i i i 

ra| poderia ü t . Veelkada noldfvem ter VW ««trutuio 

libido1 MllRft á httJlNQI| 
decorou ipicfclmento qu* g f t 
tmré. pmiYtl m* wtomri* 

Qwtipt. « m u * * * o 
l io e a t f w a » . 
luataiada, *cree©entan<*e ; "Ber 
Hm è q ponta d« partida para 
qualquer eutendupento qa 
«prd» entre <* Quatro Ctapt» 
d«»11. P<we«iwdo Befawaa 
atribuiu Impor tanda particu-
lar . aos problemas apresen-
tados pele União d* Europa. 

Declarou que a ua*sembUúa G ^ 
.1 

m t d« abril, pa^ximo" e 
dfau qu« vuA ^ 
n é da 100 44f t f f tá» 

Interrogado, aeb«» « eventual 
' * 

panàdpeçâQ d» làpaidia e Por 
na Unüo Européia,, Schu-
ycipoTide144 «íh 

fcvtt . « qiud a t divc ttOttir. 
Mat como p Vniée IvMpiift 
4 uma orfa#izaçáo democrat 

Idfvcm 
in-j democrática". v 

MfttívWftQta * vVtí«t 
da Atammba» Sobuma 
guntou a si mesmo a« "lia it^ 
terre**» em a»es "ae j i^ 
representado«. «cba ' W 
if ktgiw vperar iorm% 
Ç0O 4« um fovarnfc M f r a l 
par» a Alemanha Ocldenl^l. 
Acrescentou que a questão es-

tica deVfe-ae pensar qu^ 041 t4 em ççtudo. Pecl^rou for 

' ocupAT-r««^ de Û do« 
problemaa. eJEcluin )̂» a» 

questlt^ militarei Ufadfts è 
CQWeteneia doa governo«. Prc 
•tofiu que o ComiU doa Mt 
niftro» preparará uma reuniAo 
da Assembléia e fixará or-
dem do dia, e poder« tomar 
certa* dwmm qu» subme-
letá MOf gvvemot»* 

Notptt, todavia, que a Assem-
hUm W eerta medida 
terá direit* a lniüativa ao-
bre «VA of#em da dia'** Fi-
naiment», Schuman inctkoti quo 
a Séde da Ubmo ainr 

pfiMW que dela irrito perte 1 outr*- l^arte que a União I to N a «À» y fixada. 

i s 

a o g o v e 

t M f t ^ a p r í w o n i a vieha do 
^ I d e u t e d» lff)H dfe J t o 
fl^n d^/ltfwedev a * balanço 

^ » W o^ciai Visita do ar. 

r i sUGABAftg^K PO 
W D V . % 

dfiiwtad^pcfr-
« M ^ q t e s goiano* 

• • •• 

^bú^ Qe; e Çawdo d» 

lie líefinitívajnente 
. ^ I B Í J ^ & Ü : ' f S i S l i j f ^ ' te? 
^NÉiiMÍMi.' 'dee eialMii doa ' 
«rt MiTinii^ief " 

ÀÒ PAWIIJO 
RIO, 9 ^ 

A secç&o d* UpN I V 4 dú^ 

i r i ^ U n o * l À p p 
qomvfli^ado que Beettio 
ti* WMd.Çom» c W r d» uma 

^èiçio iwWrtíamentóJ rotopeu 
w o ^rt l^a ^ftda H îdo a 

À l ^ J ^ A ^AtTA W 
SMkiMUBft Ih - v - . 

fc^ d^Jü^adoa Jb^o de Abreu 
e OóMb Ot?íM íU 
du PSD de Òeiai dit^t^im uma 
« t f * ayfc. «WWÍ^r H ^ U Ha-
M * àtWÊtoA^m à * WD, a -
iegand» a falta de iútetess* da 
diieffte I0C9I ^ela pacificado 
da campèaha de o^áo . ofi-
cial {Mssedist^ d* QoiaS nas pro 
ximWwfeA <% t k & m em vio 
te ú m ^ m m f à t o w w 

c r ^ » ttWMfe A M » , Coma 
l i m m e n t o * A S A n V B S h» 
dlea «»tribiftiH um telegrama 
JpJbrmanffo w * do» de^ 

baviaw meu-
^ ywfyrnnii Mft o «f. 
Afttmar detJtartoe fto 

- «èe dl» Ctmpoe EUbeoc de 
0âo I M b . . 

g o v í K K O , 

M^ O M f e t f e l i t f * 
#ÜI > d» pau aetade 
tende é fe^erttfem dipe que 
vtk e qtie o ar. ^ V * -
rfia vfiü t V ^ ^ d * m W CP 

«rew^r np PSD 
í^deraJ. 

Distrito 

QUEREM S W W Ï O E N T E S 
DO PSP CAI^OÇA 

BIQ^ » — (ASAPQ*S9> ^ 
Ïïtforma-so que reina gf^nde 
cqofu^a t̂p ^ei^ do Executivo 
do PSI> ífe ftftrtto Federa], 
m virtude ^ 
di» Ar»* Lm*™* da Caçoar* 
Fíflk>, Álvaro Orn* Vieira do 
P W e P a . Dfc«e que w 
vereadores w mm«»» tar áiti 
getiÃe do PIK? carioca téem a . -1» • • • » ' . r— •< ' 

iO-â<i general Ménde^ Mo 

AKTCS VAI A S . PAULO 

RIO» 0 - (ASAPPES^) : — 
Falando á r^pettege® o «r. Pra 
do KelJ^í Residente da UEÇí 
declarou que ao. contrario . do 
que foi aQÜçlado não pretende 

r̂ per estes difi» a Mina«,, 
> ' 

ppút tem mantido . cuin jgo-

ççre» e liderei d|i njõne^-

ra aqui convenaçõ^a, pçlitiçift, 

. Anunciou qu^ a «jq* ^«xyma 

tififra* «wl a 3* p m 
assistir á convento ĵ dbduaL ^ 

«eu 

PAKA TOAKaMlTlR O 
FBNSAtfEHTÜ DB MILTON 
CAMPO» 
BIO. » — (ASAPftESS) - r 

Aü que a» itft£erma mw meio» 
pptiticc% próceres e lideres da 

mineira* procuram o ar . 
Prado Ketiy para transmitirem-
Ih« o peaaamanto do gover-
nador Milton Campo« sobre 
a fuceaeãA presidetvúal. Milton 
Can^po^ deslavaram os pro-
e^rea reafirma as su-
as dççlaraçoea anteriores de 

aindè ' mu .tò cedo. para 
tratan do problema da suces^ 
sêh Presidencial. 

(R\ — De* pe^ 
feridaa na AMM a afcmotíera é daa 

IMflíA, 
sóás fícaraín 
de de Ancona, ontem, quandp 
carros blindados d& poUçia 

fogo oon^a o* ma-
nifestantes, no decurso do pri 

dia de grev^ ger 
«el em toda provincra. Nota-
se. uma grande onda de 

>1' 
d? »eniníuH, fttpda qu% 

maii 
O . inçidwU 4e ontem re^ 

gistou-se quando os grevistas 
faqftfu "a ii^irch* da fome*1! 
exigindo do prefeito de Ancpr. 
na uma refavma çvor* 
çesaáo imediata dç terbae pa-

dos» trabafiio para estes ulttr 
mos» transporte para condur 
çgo dos "marchadores fĝ -
mlntpô" a «eu» reapeotivoa la-
res. conatruç^o imed&t* de 
uma entrada ao distrito 
no ao oeçte da provuicie» < 
pogamentp das dççpesa$ dor 
maiitfeatantea. que p^rticiparar 

qui^çáo em quatro provin-Jra auxilio QM desemprega- ; da demonstração em Ancona 

t>e conformidade com o que 
vem anunciapefo a.' imprensa 
local, terá lugar hoje á s 13 
hora?, a splcnida^e de 
la São do Pifitrito de Parna-
mirim, com -a presença do Go-
verne dor do, Estado, Prefeito 
Silvio Pedroza e outras autori-

mestrados f 
convidada* 

N«ssa ocasião será igualmexf 
te instalado o Cartório de Par-
namirim, devendo os Juizes de 
Paz prestarem seu juremento 
perante a autoridade competen-
te. 

PARIS, 9 (R> — I#uk 
Matb-t que mio» pprledo df M 
anovr • durante e qug) sefviu 
como capitã dn UAt ttx4er~ 
caçáo de «ocorro, «a)vou nada 
menos de 3.000 peesoas , de 
alogameoto ttftio aocotfido 
também 260 navioa| fal^peu 
em La Hochele, na França 
ocidental, com a Ideie de 68 
anoa, segundo ae anunciou. 

Os bons eostuáies e a sal« a ' 
vatfo dos. iMkvef dependem 
dos bons p u t m . Um á Iren -̂
tedquRft puniila estivei um bom 
pároco, depwaqfc ip|| s», verá 
• flnwwwpt» ps sa-

M M M I toqttNtfad«*, a i 1 ' 1 1 >i|U|||i (inibiu H w m pranewp« 

^ i WJ 

s o a i e s 
Terminada a instalaçào do 

Í̂ JVO Distrito de Natal 

râo homenageados pelos habi-

tantes de Parnamirim 5. excia. 

^osé VareJ^ dr< Sil-
vio Pedroxa e o deputado An-
tonio Soares Filho 

Pela i » fff i motâipfa reli* 
efes*? 4» Om*H fmi 
cíe aaiceadeta 

NOS ESTADOS UNIDOS Ért 
taite, 
Hova 

1 mm 
" i i a i t - p r e o l e r " n 2 1 

O publico nataleqte cpDrjateum tem^o a6 agora 
Iv^ifetá concluída, ^Ue repre-tunidade d» «fpi*Ur> êt SN) 

m; da j^rdximo «abade, dia 
U) a solenidade de mugure-
çâo do novo e moderno cine-
ma da capitel, <| Cine "Rio 
Grande", localizado na Pr&~ 
ça Pio X, cuja construção* 
feita noa moldes da moderna 
tççpiea de construir, iniciada 

senta a sunturòdade da 

A firma proprietária do 

"Rio Grande" escolheu para 
seu Bbne de estreia a in-
teressante película em teçais 
color "Minha Rosa Silves^ 

t i n é d i V » B K * U. S m Ü 
• I, I il ,̂11 II >•!•! I it 

que de certo agrada^ plena? 
mente w e seleto pú-
bico que acorrerá a Iuxuom 
paaa de diversões da Aveni-
da Deodoro. 

RKFUTAÇAO J M UfWHVAS 
CONTRA A ESPANHA 

WASlpNOTOKr — (NC)^ 
A situação dí« jffotestantias na 
Sftpgnhfti cpvmM)I o 
prm^pat ^ folbeto que com 
«1 J t o l a 4 W b l é t ^ espanhóis' 

r|«Ublicfu # àir* IÇanpel Maee-
u», sggsgpfo imprensa da 

i ; M l 
• p fqJfeMp) -escrito tm res-: / '. • ' ' , L 

fmta g um avtitfà pútUcada m> 
de Kity 'ieeoaaea. p«re 

jritii*ar y goyerno 
ŝ̂ õe ampUm«^ as es-

j a n h o ^ a ; npspeito dos direi-
do^ protestantes culto 

ia sua rel^pão ^ a eduoaçap d^ 
^us &lhOe nela, invocando 
^gisl^çõea sòbre a matéria eni 
atr^f naf^L, ; .5 
S<tfundo a f i^is espanholas, 

oa min^tn» pfotçata^W t̂ N 
iem afeíuar rej^iiôes 

suas WrejaF' Um miniar 
iro poda visitar livremente 
ieite f ^ i ftu w . casjjift recp-
^ê-rloa nc sua* Tolero-ee o pra 
testantiyiw j nãq é persegue-
áo nem àurareeido". 

OUUoa e*pituk>a dp ^tudo seínmd^rks» 

Indian Orient 
Australia e 

ganhou parti 
Oceania. 
Zelândia 

1 Igreja ^ 3 5 ano» de mi-
ihoca d ^ l k i M , revela a ae^ 
^re^ria, ^ 4H âpcièdade Propa-
ganda Fide* ditígid* por D; 
rhom^fi J^ Mc Donnel, bispo 
Auxiliar , de Kovfe Yotk e dire-

da 

Para A ORD^M ae faier re 

presenter rçcebemçe ^e^âo-

sa cenwte para a "Avant-pre-

luiére". . 

Q U E VAI 
a reabertura dos boa-, dç (ftreüo* daa awtar^ukoa 

RIO, ft — (ABAfHKSS) no; iftram coipeUHuação paya a 
O Departamento de imigr^áD] projeta w t w g í t a fvWCfcr dia vinw e m do c e r r ^ 
solicitou do Mil^etro do Tra^, mara r e f u t a a aqirt»»H#a quarto «Aiv r̂wyrâa da t ^ d a 

cie Manta Casalo -

A J ^ p v p V Q PA8W3HI 
W K » - (ASAI«B8B> ^ 

A comissão de e d u c a ^ 4a 
^ aprovou o parecer f*« 
voravel a Wmeira Hittancoqrt 
referente ao pateta que auto-
r t e o laacutivo a incluir 
Feculdade d* fr^U* 4« Ceará 
a Wvaraidade db memo S 

pHate e hffpedNfiM pwft imW| aa- g 
grantes. existentes em Porta* ( benetiçto» wíwêdaa 
leza, Belem e Manaus os quais aqe pemei^tarioa a 

Ikftkb I M A j utoy 

foram fechados apóe o fPr 
oerramento d? batalha da bor 
racha, 
PARA ESTENOTÊ ^OS 

(IblIKItClMUOS 
RIO, • — (ABAFMSS) 

Oa comAreiarkta, por tnkiar 
Uva do sr. OfUndo Soaras da 

pÊwMmxm do 

tankbctti 
arsaérci^ 

antes. Q aeeonta ié eaamina^ 
do por U d i 
dente da CanfederaçAo Na-
cional do Cotterda deverá 
MC l i i i i m l i i i kola a Anao-
daç^o Gtmwï1 

AJfíVWMVO VA I O * 
M & A D t MOJfrr 

1WX » m f A I i m W W l ^ 
da 

W W W W O AO i m o 
PA GUTOIU 
HKX t ^ U 

A dlNfeuak 4a 

tratam da educa$áa religiosa 
das escola* espanholas» do si» 
tema eupanboi de Mguro so-
cial, e da organizado intern*, 
do exerçito. 

KM QVm& A£ M l ^ 
S6ES GANHAM DEZ MI-
m õ í B DÇ ALMAS 

4a 
unta es 

M. C: :Dònnell publica» 
revela-^ que nos 'território^ 
missionários funcionam 560 
diocese^ vicariatos e prefeitu^ 
ras apostólicas cona uma 
população católica de . . . . . . 
27.843.76^ fiéis, do* quais cui 
dam 261.895 missionários. . . . 
25.494 dê!35 Bacçrdotfs» 
9.093 irmãos leigos, 54*892 mon 
ias e 91.G-7 cste^iiitl». 
tsuax ootr. 1(1-414 toei«* e ca-
pela», Ç t̂ Jrr̂ a 
a te Coto-

r W P^paganda Fido, 
.e^clyindo as de ritQ Ori-
ental * 

Afoâ n Ospios íu-rritoriçs há 
alem disi^ 3^.439 escqks e W 
mentares« com matricula de 
2.367 ali tios ; há 743 colégios 

com 110 
tudzntes : 1360 e^colv voça^ 
ciorais (-- tes a oficio^) Com 
4S.693 alunos, com um t<?tal de 
C0.&U ip*strea conj»A£radoe a 
essas tarefaas 

Parta i^po^tnnta do apostola-
do» ;*esi/! 4 na a^ntanc^e, |oe-

; <X'ca que c» inj^ioiwiça pre^-

»f. • 

religião 

KOVA VÛRK, 9 - (NC> — j tara povoados, g^aknen 
p apostolado doa missionários j * primiUv«*- a descuàdede«. 
«atolicoa -na Aaia» Aíriea, An^ ; tetfa» ; noeto aspecto 

—;—;—^ f «1 esUtÚ»lic^p uuücatn que w^ 
do Rio da Janeiro dis- íPt^J 41 puOcoie» 

tinguin com o título da.iovdo' receberam- grati« 
da Guer- em î ^ 1 

p^tuárips 
enfermo* 

"Southern Broom" que partiu r * c e b e m M Í l iO em .2046 orfa-

Honorat4o o Ministro 
ra. - .. 

CONTINUA pOftAFARKIDO 
R i a 9 ^ (ASAPBSSS) ** 

Continua daMperecido o mvio 
que 

de S . Vieante para o Rio de 
Janeiro, corronde maia de 40 
horas da aua ultima noticia. 
Até a g m a 90U0U nwttiaw 
nfto «fteebeu nenhum podido 
de SOB ds^pg ngv^ qp qualquer 
»oUcia goMi » mawne tendo 

ktto um 

í>^nhor de espcitgifla, h i . . . 
I7.5|fi rapa^5» nativos estu-
dando ŵn AZl ^mimoias nude^ 
o a em todos os territórios 

NA INGLATERRA 
UONDRES, S — ^ j t i 

^ propíWt^ da ^fortakoer a 
fé de nosiKtí fiéis o do anunciar 
O fé cat<4k« anta a v*<ta nwjl 

«ompatrtotal a 
í' 

prepara-se t na : In>-
llaierra e no Paia de Gales 
Uma Ousada Nacional para 
tíMfc sob o patrocínio de Socie-
áade Missionário Católi-
ca. 

O diretor da onra. Padre 
John Heenaa. solicitou a c o o -
per̂ ÕM de todos os catolicos, 
3 mnvidou os religiosa de to-
das zm comunidades a partici-
par deste esforço- gigantesco 
Dara converter de fK>vo ao cht 

tclicísmo uma nacao afastada da 
Igreja pela« dráfticâs medi-r 
das oficiai» da Reforma h i 
400 anos. Partidparãa tam-
bém numerosos aacerdotes dos 
EE. UU 

As missÒe* terão um tema 
simples * 1) a existencia df 
Deus e a divindade de J . C . , 
2) o problema do mal e 3) o 
materialismo moderno e a re-
conquista cristã. 

O Diretorio Católico Britar 
nico dá á Inglaterra e ao pais 
de Gales em 1939 uma popu-» 
leção católica de 24.419, em 
face, de unu população total 
de habitantes. O 
paia tonta eom uns €.000 sa-
cerdq^es 

NO CANAPO' 
UM CEGO qRTKNADO SA-

CFFvDOTE 

cimento, a B , p , Cam 
pbett, da Compegaçâq de S . 
Vi U>r, gi^as a M a permis-
são especial da Santa pé* 

Oficiou na oMiwolq. que ae 
realizou n? capela 4o Institu-
to de Surioçr-Mudos Cv-
dade; s«u Arcebispo p , Jeaé 
Charbomeau O C^m-
pbleJl de 33 ar.oo d^ idp^e* to* 
tpu as ^ crfiçCe* da 
(endfv-os em uma verano Brail-
le dos livre« sagta4oa. 

Nascido ate SlmidWiigh Pít> 
tion em 19Ú, aeua pais » 
confiarem aor $ ano^ I d ^ 
tHutn d9 Na«v4 a ^ n * 
deu a i#* a «jMFpvOF egi Brail-
le, dtwpado 

f^ ' r-, i • 

m, 4 Mala tarde ajudad» pqt 
seus incansáveis país, entrpu 
no Chefio J lott» Dame e*~ 

o cometa 
ci^ ie i .v^^ ^ da «alsae. 

O j n a arpe^anfia <da obtai» 
;ar o aacerdóçjí», tftuAm na 
Universidade d» Montreal, com 
honras, e deooia passou ao Ço 
legio de Santa Maria para 
reaHzar estudos em filosofia. 

Apinhado por «eus profesd»p-
enjoou na Congpfga^ão 

doa Padraa da s . Viaitor ém 
Bíaaud. em 1M3 ; feita sua 
proffasSo. r«bgSeaa, passou ao 
escalastiçedp de ^ Carlo« ««n 

qMa estudou teolo-
gia, cMfMaada' « a a oatu-
dos a m aa aialharaa nota« 

Como- seM« iwpwflíf» se ctr 
üfieassem de q^e o jovem 

ptepwido p^a a orda-

indulta wpaiial da «pae « n 
tafe casOs sa neottttHa. Depois 
de algum tecopo de cuidtdoio 
estvdoa o Vaticano ooticedffU 
% wmmi«^ 

Hoje «mupram aau minia-
toria varha aeeerdoles cegos 
na Europa e rx* Bttados Uni-
dos ; zuaa w» Canadá há um 
«6 companheiro gtfpa o 
Q&nçhdl : o »adre Ttwmás 
Matto, que oegvu daranle a 
guerra o vive num mosteiro 
da TYapo em Oka. 

l-ÍÍ 
h ^ i t a i a « 2 9 ^ te nSÇitf^aOSS;; M 

foram 
221 lepro^arioa 

Cfrca 4e 1224Í» 

1?.*71 
atandidna em 

çrianças 

natos 

« a 4a « U f a * » 4pa 

I MUTILADO! 
jBfetfl 

çâo o 
mawUhoio dog fropti-

ee ordenaram ft.M 
na^vfa. î . a i aa fynaram m^n 
Cts « 2 2 . M magM 

MONTREAL, a - (NC > 
Y I 

— 

> TJCI AM ^AORÇ)*>r 
JQRKAL>I» v m / m t c 
ÇAO £ DR FORMAÇÃO 

íí «i.i if » 1 1 -

I hmasa opera "filBoleti1 

haMida tuje pelo í i t h 
O programa semanal Radio; t * çoxu a 

Ififl V o n Pi 

rtti 
Suplemento Selecionado, que a 
Radio Poti oferece todas as 

quartas letras, ás 2140 horas, 
apresenta hoje uma obra Uri-
aa # lama, a oporá 

«WQOIjriO" « o oom 
italiano Giuaape V«di , 

mm èo 9tã C to*». I M W I 

Í T ^ l i T 

mmfim-

A opaM Q 1 
p H ^ f t 

tiaiji a to^Qii^j 
Qiurift A> " f c 
0 asrá M M lêèémm-
aa^ Ma A m * » M » l ^ a 
outra, pa p w * i A i M * 

^ i » <_ ai. j J J a»« v A 4 • » 

1; 
"..y < 

i .."t 



A* 

í 

— O M ( m l A 

r A » l I t f A T U f t A 0 ' 
If tk •* •* •• ****»*•• Í Ç f f 

jf . . . . m M 
• * * # *• • • • * • MXJLftA 

Crf 0 * 

1^0 

ylèria ilatoa e 8á 

VIéo BmmMi 
ÜtiNMiMPdar Sit-

ÄO 
HA OOAJDfe 

F ^ c ^ H ü l l • - 4 

ti &Bntfiti* ~ MÀvérre -

D E 

E u » 

R u a 

de dia 

É 
lAasp&rtes do 

r tttravee da» 
do» jornefe, levaä-
pnfteelfe 6 mák 
oèi t fa**pr1»âo. e 

frrtfr^Xdo Cardeal M ü h 
Hiüliljrí : v.;.., ... 
^•âÉftátv»» èteró^ ' ' -e*e do 
l r f l ^ M U t , «era 

heatedanoe 
fenîitftj^ 

M i i f : nfio Mtft 

hwf îr , quê ml«« * dev* p ewwento b iWmo«, e o deeenfreamaiito c h o p ao ponto dt 
j é o p o t e . fefuaodo o «Memento « M W {» >ae tolerar • infidelidade oonjugal, paio rneno: 
« h u m dt vm l Ê c n t o m * . pwiWa do banem. E* toda uma con-
otiheti-o pára aimbolo da bua vinäo o m » c jpçio Pagi do casamento, «mira c qua^ < 
propria Igreja. worm. Fulton Sheen dwenvolvt a aaguinte a r 

l^ i k t o q u e kvou alguém éumenteç&o : 
parado i m l i f t e do santo duJtor ftul^u B»-

«nfertao w 
foubasdo*Iba 

•urpreta a vida. 

gtyüktlfdb de partir da fé to» 
áabidto ôe Inòstrár perante 
umji ^ç^^ fbi^áada por ho-

mau^indiffjoo quo se del-
atam ÀHtâstar pela 1"fftniiifii 

camarilha quo 
^arÜlipa.dom«im<> modo 
de AptiMàr/ í k agir, de un} 

t ini-nto. « 
N|o çbatante todo o peeo 

de jan» 0 , feyriwlaecto in-
ju^ioîïVimarciuiagar© tem 
ae J t t fedö i altura doo do-
rtgniòfedaft CatolUa. s sua 
p t r ^ i ^ j ' ^ m ß , ; dmoMtm 

o pájftr^ yipgança que im-
pera tpoe coraçõçe daqualee 
que f*'alimafetaal com « 
eastHdá1 foroedda por mm 

S* LARA 
4 0 - / S , ® i v d a r * Wobm 2 1 - 0 0 2 4 , 

Diregto do Haul Caaamap«* — J K » Mttpo 
A — S*° andar - Itoo*: 19-173 

Ó C I A i s 
I V E B S A B I O S 

I t a d o d o T H b u n a í d o J u s t i ç t e 
Qoflao c o o p e r a d o r . 

— A l i c e V i e i r a d e Meio» 
poea d o H r , A n í s i o V i e i r a d e 
vlelo . í 

— C o r a F i n t o F u r t a d o , espoa-
ra d o D r . A l v a m a r F u r t a d o 

— Zaira- R a m a l h o , e s p o s a d o 
Si*. J ü l i o ; Ramalho» indust r ia l 

9KKH0íttíS 
O n o f r e S o a r e s , d e p u t a d o e o -

tacbial e a g r i c u l t o r e m O c a r i 
Mirím 

— M a n o e l C a r i o l a n o d e M e -
l e i l o a , a c r e d i t a d o c o m e r c i a n t e 
e t U p r a ç a e noflÉo c o o p e r a d o r 

— Apolonio P i n h e i r o d o M e -
o, funcionár io e a t a d u a l . 

S E N H O R I N H A S 
Ixabel d e Ol ivei ra , f i lha d o 

i r . C a n d i d o F r a n c i a o o d e O U -
/è i ra , r e t i d e n t e e m Angiooa 
; noaeo c o o p e r a d o r 

J O V E N S 

É l d e r Reis , filho d o a r . E a e a s 
íeis, g e r e n t e d a E t o p r a a a " f t e x " 

C R I A N Ç A S 
R o a a Mattia, f i l h a d o a r . 

« i d i d o d e Ol ive i ra IJjlho, c o n 
a d o r e fuocioivario P u b l i c o F e -
i e r a l 

~ C a r l o * Gilber to , filho d o 
i r . J o a q u i m A u g u s t o B a A f t » 

o res idente sxeota c a n t a i . 
C R I A N Ç A ã 

ROSA - MARIA — Tem na 
tfa d e h o j e o s e u a n i v e r s a r i o 

letalicio a í a U r t s s a n t o R e t a 
r arja , fi lha c o n t a d o r C a n 

ido Ol ive i ra F i l h o p func iona 

io d á J u n t a d * G n c i l i a ç à o 

' J u l g a m e n t o e nosso dedicado 

cooperador e d e s u a e x m a . e a -

)$a d . J u l i a D a n t a s d e 

' t tyeira . 

P o r t ã o g r a t o m o t i v o a a n i -

e r s a r í a n t e v e m s e n d e t a s -

u i t e c u m p r i m e n t a d a . 

D I V E R S A S 

A n i v e r s a r i a b o j e a senhoria 

h a N a n c y P e a s o i d e C a r v e -

io, c ^ l i c a d í a l u n a d o C o l v -

io N o s s a S e n n o r a da C c r -

•eição e filha do c a p i t ã o A b -

!on N u n e s d e C a r v a l h o , j á 

'alecido e d e s u a e s p o t a d* A u a 

^essoa d e C a r v a . hii. 

P o r e s s e m o t i v o a distinta 

^ataüciante q u e é pessoa b e m 

-elacionada n o » m e i o a a o d a i s 

l a m i n o • da « o 30, que 4<toda a v i d a gü 
d o c r i s t ã o è u m s a c r a m e n t o oonU&uo^ tesàmW 
laf lo In interrupta e creacanta da vida: d M n f t ^ 
D e s U maneira» " p o r t o d a a v i d a conjugal os 
«spoaoa afio u m p á r a o o u t r o m U m t o m 4 > 
ç a d a Vida divina 1 ' , ( d . E s t e v ã o T a v a r e s B e t l ^ i K 
^ o u r t , M a t r i m o n i o e Divorcio , m < (A O r d e m " , Jtt-, 
lho XM6 p. 22), * • 

E S * P a u l o pode. n a s u a epístola aoa Efésios , 
m a n d a r a o s m a r i d o s q u e a m e m as ssptiüe 
m o Cris to a m o u a s u a I g r e j a e p o r e l a se e n -
t r e g o u (5—22 , 33 ) e p o r t a n t o a m u l h e r , sujei? 
t a n d o - s e a o marido, faz c o m o a Igreja^ que. é 
s u j e i t a a o C r i s t o . 

C o m o a n d a m essas coisas diferentes , n a 
p r a t i c a d e nosso« dias, j u s t a m e n t e p o r q u e 
e s t a substancia l e v e r d a d e i r a d o u t r i n a d o c a -
s a m e n t o e s t á esquecida ! 

C o n t r a os q u e p r e g a m e q u e r e m u m a 
famíl ia d i v e r s a m e n t e -constituída p r e c i s a m o s 
o p o r u m apostolado b e m esc larec ido s o b r e a 
g f á b d e z a i m p a r d o m a t r i m o n i o efistáo, titôP 
n&ndo. difundindo, to^Jo o beUssfaÁb* eftstóá-
m e n t o d a I g r e j a e l e v a n d o a s familias á s u a 
p r a t i c a efetiva* ; _ .. ( \ 

M u i t o s s e d e i x a m l e v a r p o r f a b ò s a r g u -
mentoi^ q u e r e n d o o divorcio, p r e g a n d o é ; p r a # 

"Se o v i a c u l o entre m a r i d o e 
. m u l h e r é revogável , á voritade e i r 

provei to do egoísmo individual, por que 
n ã o l e r õ o os t r a t a d o s internacionais r e v o -
gáveis , c o n f o r m e aa c o n v e n i e n d á s da$ 

* portes ? S e u m h o m e m c a s a d o p 6 d e f u r -
t a r a m u l h e r do p r o x i m o p o r q u e nfto p o -
d e r á a A l e m a n h a f u r t a r a Polonia ? S e a 
posse d e u m a *er ie de companheiffes de 
laacivia é u m direi to do h o m e m , p o r q u e 

1 não s e r á a posse d e u m a s e r i e d e colo* 
nias escravizadas o direi to d e u m a n a ç ã o ? 
. . , S e es ta vida é tudo, se n ã o e x i s t e u m s 
o r d e m %ftoral, n a dependcncia d e Deus, 
tolo s e r á quem c u m p r i r a p a l a v r a d a d a . 
P o r q u e n ã o a c a b a r c o m todo o c redi to 
c o m e r c i a l ? P ò r q u e p a g a r - n o s o G o v e r n o 
j u r o s dos títulos que lhe c o m p r a m o s ? 
P o r q u e n ã o r e p u d i a r m o s t o d a e q u a l q u e r 
lea ldade e b ô a f é ? 

O absurdo a que chegaríamos constitue a 
tíbposta mais - Qompleta, a aoelhor defesa da 
concepção cristã da familia e do casamento, que 
apenas sabe e quer tirar as consequências ló-
gicas da existencia de Deui e do estabeleci-
'isento de leis naturais para a nossa convivên-
cia digna e pacifica. 

M U S I C A 
o Maestro jose* Siqueira em n a t a l 

GUMERCINDO SARAIVA 

^ ^ dáqutía 
g i ^ j i s i a dia , «cento»* 

Cardim 

igiioq^nkfa, amganto : O 
ooimnomù. o c m u é I , 
s a b e *#6eber os golpes que 

d f ^ M d o o por 
j es que, não 

Irando um mffo p i r t 

* r.íffíf f «áigüo, Ian-
ç w » m i o . d a mentira^ 
c u r a n d o s e m e a r o ocUo 
t r e Ãs cíàftffs p o u c o c o n b ^ -
cedòrag doy >ftindamentoa d a 

R ^ ò ' a iliiaiiiiaii r<i im 
o g o ^ e 

A vinda a Natal do renc -
mado compositor brasileira 
José Siqueira, é motivo de gran 
de contentamento para todos 
os musicistas conterrâneos, da -
da a finalidade muito útil dés-
sa visita em noasa capital. 
um nom«^ nacional e sua bri-
lhante atuação na musica fara* 
gikira tem contribuído de uma 
maneira invulgar, visto m 
convitee que as grandes na* 
çôes lhe tem feito, no senti-
do de ouvirem ŝuas composi-
ções e assistirem com cari-
nho suas realizações artís-
ticas. 

Dad& a importância desse a r 

conhecimento na vida social 
e cultural da cidade, a "Socie^ 
dade de Cultura Musical", a 
Revista SOM e o Curso Val-
demar de Almeida, estão pro-
movendo merecidas homena-
gens ao ilustre musidsta pa-
trício que se acompanha de 
sua exma. esposa, a celebre 
cantora Alice Rodrigues, no-
me que é também um orgu-
lho para o Brasil. 

Para que lodos os meus lei-
tores conheçam mais de per-
to o valor artístico e cultural 
do maestro José Siqueira, trans 
cravejas palavras do maior 
musicologo brasileiro ministro 
Renato de Almeida, autor de 
varia* obras musicais, inclu-
sive gua conceituada HIS-
TORIA DA MUSICA BRA-
SILEIRA. 

— "José Siqueira, compogi-
la capital vem recebendo tau-itor» nascido na Paraíba, de 
netas felicitações, por parte| u m a forailia de musicistas, fez 
ie suas amigai e admirado* 0 8 s e u * estudos na Escola 
ras. 

Nacional de Musica em cujo 
i 

Corpo Docente ingressou por 
concurso, para ocuper a ca-
tedfa dè Harmonia. E f um 
artista : de grande facúndia, 
tendo uma obra muito nume-
roqa para canto. plano, k>r-
questra camara, além de duas 
épârttó em prepàro : José do Pa-
trocittio e Castro Alves. Não 
se vai úlfeer qúè tenha tendên-
cias nacionalistas, embora em 

algumas compcsiçõas como 
na AlvtóraiU ^Brakleira, ^que 
obteve ^ n ^ ^ I w f r c p á m Òon-
curso da rfo De-
partShènto de Cultura de São 
Paulo, em 1A36, ou paf-Dm-
sas Brasileiras, a sua1 in&~-
píração ae tenho /aheberado 
nos- fontes nativa^ e utili-

zado mesmo elementos fbltio-
ricos, E ' um tràbáüladOr 

irw 
fatígavel, ootisagrando-oe á mu-
sica com grande desvelo, quer 
na composição quer no ma-
gistério. EntTe a sua obra sin 
fônica, sobressaem : O Des-
pertar Me'Ariel, uma Cokta-
nea dc 5 peças para instru-

mento de aroo» a abertura •pt* 
ra grande orquestra Visão 
e a 1 . * Sinfonia, alem de 
uma Cantata « peçaa para 
canto e orquestra. Na musica 
de camara, produziu i Trio, 
um Quarteto. A Musica da 
Vida, para violino, canto 
piano, Aria para dois violinos 
ceio, contra-baixo, clarinete 
e piano e uma Sonatá para 
violino, e piano. Possue ainda 
numerosíssimas peç£S para 
piano e para canto, José S i -
queira alarga ainda * sua ati-
vidade de mtísicfeta, como cri 
tico musical e f musicologo, ten 
do escrito Regras de Har-
monie Elementar, e Çanto 
do em Xyí'Liçôe«t e(j 

do vásíoei tàbalhpsí{em 
. " t ^ ' 7ï -it 

paro, inclusive uma Biografia 
dos Compositores B r asilei-

ros . 

unmttw mm MOSS 
1 < m u y m dod» o primeiro mcgaatilo a «tuf», w m d o todo M e l a 
e o ^ f b do faderimuntM« Uistxiadas p^a Saydo Publioa • in-
di^adM pd tgfttwaMPtë das snglnuWil^ > ̂ ^ Venttt « «uar 
iniaiiütiÉÕM. > ' ' ' i 

O maealro Jçeé Siqueira e, 

exma. esposa estão hesta ca-

pital, hospedados na residência 

do sr, Gumercindo Saraiva, 

elemento de destaque da So-

ciedade de Cultura Musical 

e diretor de SOM, a Rua Tra~ 

hiri 637. — Fone 1749. 

A n i v e r s a r i o u n a dia 4 do c e r -

ê a p e q u e n a M a r i a d a s G r a -

ças, di leta filha d o s r . O t a c ü i o 

Otávio d e Oliveira , c o m e r c i a n t e 

S n S . J o s é , d e C a m p e s t r e e d e 

<ua esposa d , A u t a G u e d e s d e 

Oliveira . 

X A B d M Ü ^ 7 

E L K N E U X M A R I A — Ache-
e enriquecido o lar do 
:osso presado amigo Eider 
Quitado, Ditvto/ do Departa-
mento Artístico da Radio Foti 

£ de sua exma. 'esposa d. 
Elenir Furtado 0 0 0 1 o nasci-
mento ontem no hospital Mi-
guel Couto da primogénita do 
casal que na pia batigmal re-
ceberá o nome de Eleneide 

-Maria. 
O dist into - casa l q u e p e r -

t e n c e ^aos m e i o s m a i s d e s -

t a c a d a s d a a o d e d á d o n a t a l e n -

se, v e m r e c e b e n d o m u i t a s fe 

l ic i tações , a s quais c a t e j o r -

n a l t e m aatkfaç&0 e m a c r e s 

o e n t a r ai 

JUÍZO DE PÜREÍTO DA CO-
MARCA DE PARELHAS 

ESTADO DO RIO GRANDE DC 
NORTE 
AVISO 

Semião de Oliveira Melo 
Escrivão do 1 .° Oartorio Judi-

2 ciario do Termo e Comarca de 
Parelhas, Estado do Rio Grand* 
do Norte, na forma de lei, etc. 

Avisa a quem interessar pos-
sa, que por parte do sr. Firmino 
Joeé de Oliveira e sua mulher 
e outros, herdeiros de Pedro Be-
zerra da Trindade e por seu pro-
curador e advogado bacharel 
João Medeiros Filho, foi dirigida 
no ExmOt Sr. Juiz de Direito 
desta Comarca, a petição do teor 
seguinte: "Exma Snr. Dr, 
Juiz de Direito da Comarca de 

vado está que os requerentes' 
* a j u t t * » á atividade past»-
ü, estando t herança sendo 

bem administrada. 
9 .° — Que o espólio do DE 

CUJAS a» constHue de m 
M o no higar denaminLdo Quhv-

os ̂  medindo 206 bragas de 
frente, «com os fundos para um 
mtro lado do rio "Quintos", 
com benefícios de cerca e plan 
.ação de algodão, limitado ao 
iorte com terras de Inácio Be-
cerra da Trindade, ao sul coni 
terras de herdeiros de Avelino 
Bezerra, ao nascente com terra 
ia Serra das Queimadas e ao 
^oente com terras do sitio Sa-
o de São Gonçalo; de uma par 

te de terra, na Serra das Quei-
nadluí, anexo pelo poente com 
o sitio "Quintos" acima des-
crito, como plantação de algo-
dão, limitado ao norte e nas-
cente com terras de Inácio Be-
etra da Trindade, ao sul com 

terras de Virgilio Alves da No-t 
brega, e ao poente coro o sitio 
"Quintos* já íeferido; uma ca-
w de tijolo e telhas, alpendra-
da, encravada nas terras do si» 
io "Quintos*\ uma casnha 

de tijolos e telhas na Serra das 
jueimaoas} uma casinha de 

*aipa e telha encravada no si-
tio "Quintos*', outra casinha 
de taipa, e telha, encravada no 
sitio "Quintos" duas casas de t^r 
olo e telhas ?itas nesta cidade; 

um touro reprodutor zebu', 16 
/acas mestiças, 13 novilhas* mes 
tiças» 4 novilt|Dtas mestiças, e 
) garrotas, tudo no valor a -
proximado dc Cr| 80.000,00 
(oitenta mil cruzeiros). 10.°— 
Náo há bens de terceiros em 
poder dos requerentes, nem 
lestes em pfcder de terceiros. 

11.° — Efetimam o custeio anual 
das propriedades re «ridas, em 
Cr$ 20.000,00 (vinte mil cru-
,sÍros>, e os encargos essen-

ciais » sub^istencia dos reque-
rentes e respectiva farfiilíá fem 

, 24.000,00 ^ (vinte r e ! quatro 
mil cruzeiros). |2,0_ —. Ofere- j 
rem em' garantia real as pro-

priedades aludidas. 13.'0 — 
Assim requerem ~õs favores da 

hâ i " íbofftliatóa com# 
iá» |í39 |e outubrfl 

0 > 1 4 P - Pe-1 

q«e„ fincH o prazg 
?f?re o 'àrtigo W 

d a > i . n . ° ^ seja aprovada 
a í à d i ^ ç ^ d i g p M o s e ^ 
ado o desempatador para pro 
cèdet^n á avaliado ^ 4ps 
cionarios s e " 
gUUido~se todu^ ^ a s d e r a p pro 
videnccias *ifgífis^ ^T^riiiüa em 
íjué, ^íladeferiit«iw»^ * > 

Pai-eèhkit,a0 .de 
1948. (a) JaÃo J^gí^iroe Fi-
lho — Advogado. (SâAdk com 
oitenta cruzeiros e digo « ses-
senta cruzeiros e cmeoenta cen 
tavos estaduais inclusive taxa 
de educação e saúde). DESPA-
CHO. Afixe-se edital no luga^ 
publico de costume, expedindo 
copia para publicação no Orgãr 
Oficiai do Estado e aviso para pv 
blicação no Jornal "A Ordem* 
de Natal, tornando publico pelr 
pravo de 60 dias, p presente pedi-
do de reajustamento afim de que 
os interessados e credores possam 
dentro dele/^fceèlamar os seus 
direitos, apresentando ** tfues 
habilitações > de credito* Expe-
ça-oe, para a mesma finalidade 
carta .notificação a cada um dos 
crafbres, sob registro postal, 
ex~-v*-artigo 24 e. 25 da lei 209 
combinada com a Lei 457 — de 
29-l(M8. Parelhas, 30 de de-
zembro de 1&4S. i^i) Inácio 
Soares Iftarbosa. "Em vista do 
que, já tendo sido cumprida a 
parte referente ao edital, cons-
tante do despacho supra, faço 
o presente AVISO afim de que 
chegue ao conhecimento dos 
interessados, e, possam estes re 
clamar o que lhes parecer de 
direito, do pedido acima trans-
crito e bem assim do despacho 
exarado na referida petição e 

A i U G A - S E 
Uma eMt s a taa dos Paia-

twattmdo — A 

«io p tf* um* 

Tratar na R u a Prat 

M i l a g r e e M i l a g r e 
Ordinariamente, 

fatos colocam^se 
além da atitude sensata, nos 
extremos: negam ou aceitam 
tudo . E o sobrenatural acen-
tua essa posição. Cega fica 
a inteligência e apenas a neces-
sidade de negar o interesse 
em prestar fé, orienta as de-
cisões da razão. A experiencia 
de muitos séculos attetta como 
o homem àe toma ^ então irt-
capat de upi ju i to reto e 
isento dé partidariáhio. 
Eis porque a Igreja deixa que 
o éco das aclaniações popula-
res se distancie para iniciar 
o estudo dia heroicidade de 
seus filhos. Ainda ha pouco 
no oftso dò; Padre Antonio Ri^ 
beiit> Pinto, - de t^racrania^ 
foi imposto í sUenció. Nenhu-
ma a&rnul9ão categórica veio 
da aútoridtôe Àâeâiiritica, em-
bora particularmente nós não 
possamos negar que houve 
casos nitidamente miraculo-

perante os ouro e a prataria com a po-
oa homens, sição social nunca foram ga-

rantia de juízos alcandorados 
e profundos conhecimentos. 

Como é confrangedor o es-
petáculo da longa procissão 
formada sob o sol dardejarite 
por homens que se dizem çris-
téo, mas cuja sensibilidade 
espiritual não mais reage á 
doutrina de Cristo que ensina 
a preferir a dftr e o sofrimento 
obtti 'a paz de consol^ntia á 
exttberonte sáude conquistada -
(O* se semjjre assim íoese...) 
á custa de tortuoso* expedi-
entes- Nihil sine ratione 
sufidenti. Nada sem uma 
razão suficiente.- Se náo pode 
haver iun e£eito spm causa ade-
quada e g a l g u e m proclkmá-5« 
possuídor de podjrr de curtir fbrfc 
doa poderes da njpdíoina; tovte ^ 
examinada a curâ e ;seu^ln$tru, 
mento. Toca á̂ t iâias db fana-
tismo a imediata afirmação ' de 
tons sobrenaturais do fato 

sos. E a comissão de médicos, ! quando a saúde adquirida pode-
sem ser olhada sua posição | ria ter vindo por outros ex-
religiosa, observa , discute, e 
a Igreja espera. 

Como se distancia desta 
posição 'sensata a falta de 
sizo do povo, de nossa gente 
inclinadf á credulidade e ao 
fanatismo « Ignorante, 
logo ao supra-sensivel 
quilo que $e projeta 
aeu estreito camifò ÏJ 
çimento. Mão é 

ç qf»0 a gqnte 
pénmte quein 

tuia de ''santo" e 
pará tódos os males", 
hi 

j m d 
humilde 

fie brtl-
"panaceia 

pedientes que não os da 
esfera natural. 

E, volvidos os anos, quando 
a critica implacavel do tem-
po reduzir & justas medidas 
fantasticos vcos da imagina-
ção de muitos, verificamos uma 
serie de curadores seguidos de 
itttfpi^inavel 4 fila. São os 

í áãfràkrieiites desta : 
là^tÀáo^ tUtftídb1 á porta de 

fetiches; lá estão nas injeções 
de " saliva ou invocando " or 
Ttíoiios. ^ E^ ê^^m^ 
teria|| (tà itspirif 
mais|' obtfiites 

y 
^ornantes "de. noipe" ou, 
icoühidí* -Hid" >eniûûbbî> d S 

ÍÍ̂ M" *4U IlIlLil 

Pamdmírtm-distrito judiciário 
- - - de 

(trinta e cinco mil cruzeiros), 
para a aquisição de 16 cabeças de 
gado bovino. 

2 .° — Que o saldo da divida 
dos requerentes para com o men 
cionado Banco, inclusive os j u -
ros contados sobre aquele empres 
cimo é de Cr$ 36,295,20 (trinta 
e seis mil duzentos e noventa e 
?inco cruzeiros e vinte centavos). 
3 .° — Que alem dessa divida, os 
requerentes estão sendo respon-
sabilizados, por endosso e aval,*» 
pela impor tanciii de CtS. 
209.860,20 (duzentos e nove mil 
oitocentos e sessenta cruzeiros e 
vinte centavos). 4 . ° Que as divi-
das oriundas de responsabilidades 
indiretas estão sujeitas a contra-
versia judiciai, tendo o Banco , 
do Brasil feito a habilitação í t a m b * m transcrito acima. Dado 

No ensejo da festva Insta-
lação do distrito judiciário de 
Pamamirim cumpre assina-
lar a justiça <V» acontecimen-
to. 

Hoje, o bucólico logarejo^ 
que ha cerca de dez anos 
atrax não era conhecido nem 
na propria Nafal, transmudou-
se, projetando-se no Tempo c 
na Historia. 

A simples pronundaçáo da 
palavra Pamamirim ocasiona 
a reverencia espiritual da 
civilização hodierna 

Relembra um (peritato 'ba-
bilónico de dinamismo e de 
trabalho. Evóca a anda lou-
ca de construir da noite para 
o dia. Sintetiza, afina! a con-
jugação de esforços do povo 
do Novo Mundo na determina-
ção consciente de prevenir á 
sua própria defesa. 

Parelhas. Dizem Firmino José|dos respectivos créditos nos pro; * passado nesta cidade de Pa-
de Oliveira e Mia mulher e ou- cessos de ajuste doa demais coo-1 rélhas, (RN) aos (3) treia dias 

brigados» estando ainda tros, herdeiros de Pedro Bezer-
ra da Trindade, por seu procura 
dor e advogado infira assinado, 
inscrito na Ordem >do* Advoga-
dos do Brasil, sob o numero 53, 
Secção deste Estada oom eseti— 
torio no Edifício Bua, sala 206, 
2 .u andar, na cidade Notai, que 
vem expor e requerer o seguinte. 

1 . ° — Que por contrato firma* 
do aos 27 de Ftvèrelrò de 1945, os 
requerentes fizeram um emprés-
timo na Carteira Agrícola e Indus 
trial do Banco do Btaail, Agencia 
em Caicé^ com penhor pecuário 
na isnportancia Jk Cr$ 35,000,00 

Poios melhores preços V. S. poderá efetuar 
t sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelariae. etc., procurando a 
===== C A S A D O P A U L I N O = 

• DE - — 

PAULINO dr CIA. LTDA. 
Kua Dr. LBartta tW NATAL, - Iml. T«to» "MU UNO 

os re-
querentes a salvo de quaisquer 
fbrtgações cambiárias quanto 
aos titulós endoaaedos, em vir* 
tude de ter sido tirado o pro-
testo tardiamente. 5 . ° — Que 
o« peticionários devem também 
ao Sr. Inácio Bezerra da Trin-
dade a importanda de £r$ 
20,000,00, representada por uma 
promissória emitida pelo cujos 
aos 13 de Março do corrente ano. 
6.° — Que o pai do requerente 
faleceu no dia 15 de março do 
corrente ano no lugar "Quin-
tos" deste Muiucipio, sem dfeixar 
testamento, estando ae procet* 
sando o inventario respectivo 
pelo 1«° Cartorio Judiciário 
desta Comarca. 7 .° — Que 
pelo artigo 8 . * da lei n . ° 20» 
de 2 de Janeiro do corrente 
ano aão extensivos os benefi-
doe desta aos sucessores here-
ditários do criador ou roeria-
•dor falecido depois de JB de 
Agosto de 1*45 ^desde que pos 
sam os herdeiros ajustar-se a 
atividade pastoril e admlnis* 
trar, IN SOUDUM com Ido-
neidade, ou uèrvo ootnum ou 
toerança partilha. 8 . ° — Que 
peloa documentos juntos, pciK 

IE li Rr! .OH BROA i HUT1LROO 

do mês de janeiro do ano de 
mil novecentos e quarenta o 
nove, Eu, Semião de Oliveira 
Halo» Xfecrivâo do 1 . ° Càrtorto 
Judiciário, o datilografei, aubs 
crêvo, dato e assino. 
Fareihas» 3 de j£ieiroJde 1949 
Sfemifio de Oliveira Melo 

Escrivio do 1 ° Cartorio. 
- - -

V E N D E M - S E 
M «asas i ° i I H l a i « é 
Rua Auta de Soum « M l u 
Anta de Areia Preta. 

Tratar na Cooperativa C « d -
«ral. 

V E N D E - S E 
OÜ A L U Q A ^ S 

A caaa n.o SM, rft» * m M « 
Vtota, Pstaopelts. 

Tratar na 

ESTADO DO RIO GRANDE 
— DO NORTE — 

COMARCA DC NATAL 
2 . ° Juízo Municipal 

PRIMEIRO CARTORIO JUDI-
CIÁRIO 

E D I T A L : 

Felo presente edital, avlaam-ee 
» y f k * . Q"e o virem ou 

deW noticia tiveram que por 
Parte do pecuarista JOÃO BA-
TISTA FERNANDES, brasilei-
ra casado, criador e propria 
tario» residente neat« capital 
foram requeridos ao Exmo. Br, 
(Coochts na terualfa pagina) 

V E N D E . S E 
> Betaria 8 . I h a d i o o , es 

Rua Expedicionário Jooé V a t ^ 
tt. A* tratar na Xm 8 . Be. 
bastíio, 85, com Manori André 

V E N D E - S E 
Uma parte de terra encravada 
no «ngetüo ^Unifto^» atoada 
no município de Ceará Mirim, 
TVatar com J o i o da 
e Bilva, naa *Lo}ae 
4 rua Dr. Barela, 

Trabalhava-^ vinte e quatro 
horas ao dia , O cansaço não 
era percebida. A fadiga não 
enconfrava agasalho no corpo 
humano Só a imaginação agia. 
Semente o espírito de decisão 
preponderava. 

£ o milagre realizou-se Par-
namirím surgiu como por en-
canto para o encantamento da 
humanidade do Novo Continente. 
Os povos das Americas pode-
ram, entao^ l o i r a r tranquilos 
porque emergira afinal^ o bas-
tião indermido da sua propria 
segurança. 

Em pouco mais de um mês 
o gênio industrial do norte-
americano conjugada ao esfor-
ço fisien do nordestino, cons-
truíram a primeira pista asfal-
tada da futura base aérea Tem-
pos depois estava pnmta * 
em febricitante ebulição o 

mais importante \emporto de 
todo o hemisfério ocidental. 

"Trampolim da Vitoria", "En-
cruzilhada do jMundo", "Esqui-
na do Planeta", ou outra qual-
quer denominação, que a in-
teligência humana lhe queira 
dar, Pamamirim será sem* 
pre, para o Rio Grande do 
Norte e para Natal, o logate-
jo querido que lhes proporá»-
no« o ettséjo de aparecer no 
cenário poli tf eo-geográfico do 
mondo moderno. 

Para dizer do papel pre* 
ponderante de Pamamirim pen 
reate a Hktoria hasta transcre-
ver e que sobre a nossa querida 
Baaa Aérea dbse o r*Tt**l 
Wafeh ex-comandante da "Soeth 
Atlantic Division" ftaa* pala-
vras sâo o panegírico frio da 
inpvrtinto missão que o Desdito 
confiou a Pamaaili iat. 

Et-laa — "PAKNAMIEIM rOl 
UMA QKADE AJUDA A' NOS-
SA VTTOEIA. SEM ELA O 
P M DA GUEREA POMA NAO 
I B SIDO UMA HMEOBIA 
A O I A D A W L ' . 

r . N-



Unta h f l e n t a v e l crise esportiva lavra, neste 
— „ « L ê l 

da terra 
1 iB|Nd(te i t caBdMato preferido pelo presidente de 1948, pro-
t o c o l i d s f l » e o afastaneoti do "Baia", "Iplraaga", "ftaHcla" 

e 
m o . * j r ( y j f JUdk» — Õ 

assunto ifci à à nos arraiais es-
portivo*' ' nacionais é a grave V ' • 
crise surgida, ha poucos dias, 
no futebol baiano. 

\ 
O ex-presidente Raimundo 

Correia, que superintendera a 
"Federação Baiana de Despor-
tos" durante o ano passadb pre 
tendeu impor 4 como seu suces-
sor, o Senhor João Carlos Dan-
tas. 

da entidade baiana 
* Não concordaram com. o 

meio etrabiliario de obrigar a 
aceitação desta candidatura os 
"quatro grandes" clubes baianos 
ou seja o "Baia" : o "Vitoria", 
o "üalicia" e o proprio Clube 
do Senhor Blimundo Correia, 
e popular "Ipiranga", 

Valendo-se de seu prestigio 
perante os pequenos clubes e 
contando com a sua situação 
de presidente da ultima admi-

Industria de Café 

iyidtra$âo <o senhor Raimundo ale serviços ao esporte baiano 
Correia quebrou lanças para a 
eleição de seu candidato. 

Na sessão de eleição do no-
vo presidente deflagrou-se a 
crise. Devem ser eleito o es-
portista Orlando Gomes, nome 
bastante simpatizado e com re-

Verificada, porem, a 
cia do ex-presidente, orçando 

a eleição do seu Candidato, os 

grandes club*3 abandonaram o 

pleito,. Jic$ido a reunião ina-

cabada . Precipitaram-se os 

acontecimentos porque os clu 
be* .dÍPridenteç que sâo, ine-1 * 

gaveJflvnte, n fôrça esportiva 
da Baia, denunciaram ^situa-
ção «anormal L "Federaçao Bra 
fileira'* de Desporto»-" • decla-
raram o seu afastamento da 

< i entidade, 
f r%- r 

Tende? em vista o impasse 
surgido e o mal estar do fute-
bol bftfeno espirito« joncilia-
dores — relerem telegramas 

intoleran- Í cidade do Salvadar — eítão 

NU N C R 

E S A U E X E 

tentando por intermédio do 
governador Otávio Mangabeira 

afastar as diver/jendas para 

retornar a paz ao íutebol bai-

ano. 

" U L T I M A S " i i futebol c a r i í t a 
Ykyou, ontenx por via aerea, | Lupercio, pidi; VaguinHo^ Jorge j mençò'v 

para a1 Colômbia o"<Mádurei-| « Hélio, 
ra Atlético Clube"; ^uè, no ftáis 

• Tuta, o dscutido e genioso 
draque Baiano, vinda da "Bôt 

do altriplann andinpv realizará 
varias exibições de futebol. 

1 * "í i 

A delegação do tricolor su-
bnrbanok vaá chefiada pelo ^Fer 

îen» , ? parat o plantel de pn>» 
fissionais «dq^'Qube dp Regatas 

ner i te -CoiW tuís ^reiça /^j Vw*> 4R P ^ " ^ a * í o u < 
dadora c^U^r c^clu^e d» Cî yẑ  

M < M o "Lj tLA" com motor 
conjugado capacidade 110 k. h. 

jTorrador ' I I H A " a lenha — 
tipo económico para 45 lcs. 

cada vw 

D I S T R I B U I D O R 

ä , CARLOS 

Vanda:: como técnico o antigo 
fcllíébqi* Plácida. • ̂ Quasè /-tódo* 
!os jogadores ti trilares seguiram 
j Vão bem dispostos e preten-
! dem honrar o h^ebol nacional 
I na atual excursão. Como re-
forço viajaram os craques He-
lio e Vaguinho ,do Flamengo, 
cedidos pelo vubroOnegro. 

Godo Vedo e Lupercio náo pu-
deram viajar, o que farão de-
pois de amanha. O provável , 
'^ua^rfiq, será:-

fflUíai; > Denitoh > c -tóiíóftèdot; 
Lraji, HemiÀto, - r? f tirt Litr,iih£ mn f l 

* . t r i * 

+ < O "Bongji"'. o 4,E1%-. 

> alguns grémios 
bandeirantes, ^pretenderam o 
jovem meia-esquerda, que a*-* 
dou, no. cartas durante muitos 
dias.- -Ontem, afinal) Tuta de-
cidiu renovar o spf comfrroU 
misso com o "V^ètK; dh ^ j^ í 
ma", por mais dois anos, me-
diante luvas de setenta mil 

A s 
Ml^r m aos amavlk 

Nos sabemos bem que os 
microbios causadores de doen-
ças vivem, sobretudo, no cor-
po do homem. Do corpo saem 
por varias partes (boca, nariz, 
intestino etc,), e derramam-se 
em derredor, contaminando os 
alimentos» os utensílios, as rou-
pas e mesmo os vizinhos des-
cuidados , 

Quer nas doenças que se pro 
pagam pelas excreções da boca 
e do nariz, quer nas que se 
disseminam pelas excreções dos 
intestinos e da bexiga e ainda 
nas que se óri^inim * da pele 
e das mucos as ulceraàas — 

Avise aoseídaããosdas Classes de 1921 t i l 
O Chefe da 24,a C, K. avisa que no periodo de 1 . ° 

a 19 de Fevereiro do corrente ano? deverão comparecer á 
inspeção de saúde complementar, os cidadãos das classes 
de 1929 e 1930, residentes em Natal ou no* Municípios de 
Angicos, Baixa Verde, Ceará Mirim, Macaiba, Nova Cry z e São 
José de Mipibú, que não compareceram á inspeção normal 
« p O f t l u i d á e m ^ D e z e i r ò r o ultiniD.; - ^ j; Y : j;; >:.„t - ; 

il% P ^ r ã / J Comp as eansões j^febad^. u n t a r i a 

cruzeiros e ordenado 
de; pÜ^ÇFUzeirojif 

li 

•it • i . 
men^jl 

$ á 
ií iki'i 

rém "dê cumprir 
« t ó à S ^ t f l a 

Servi^p ^ííUitftr, os qVia^ãoe.j, 

; 
es$& dever I 

flaiaUé^-íí encwme 
avante d̂p esquadrfvq: rúp í 
ria Atlético Clube", no cam-
peonato Carioca de 1948. dei-
£ou o premio baríri e realizou 
vários testes cm clubes ban-
deirantes. Foi pretendido tam-
bém, por vários grémios gua-
rtabarino&? resolvenddf. afi-
nal, vincular-se ao uClube Bo-
tafogo de Futebol e Reatas"-
Ontem*', , B a i a n o : 
Uato Dbm j íe^^ttasaeffroiuf 

em todas essaa doenças ^s .maõs 
podem represeittar o caminho 
do contagio. 

Constituindo o nosso instru-
mento mais frequente de tra-
balho, as mãos precisam, como 
todo e qualquer instrumento, 
ser mantidas sempre bem asse-
adas. Nas mãos o sujo ê nosso 
de nossa rOupa, de noss& casa, 
dos locais de trabalho, do pro-: 
prio trabalho que se executa, 
da rua o ainda :dfts.;ouferos<'oem 
quem enCramoa fcíh irelàções. 
[Bttfissp siljo triundo n«a; 
mãos npde, ás vezes, causar doi-
enç«^ vgaeulat* . mierobioè^ que 
passaru de um individual a ou-* 

...... í . -"y. •..,; iViíí -
_ doençte; 

que são chamadas mòttfetf t̂ das 
"mãos sujas", isto 
qu» se. taftJ^iparant; coià .ml^ 
çrobios rpatogenicos. <Dbnire 
elas a mais citada é a febre 
tifica, mas não lhe cedem o 
passo nem as disenterias, nem 
as febres paratificas vindo a tu 
berculose logo ?tras destas ou-
tras. 

Nestas condições, o asseio ri^ 
goroso das mãos é um ato a 
ser praticado diariamente, em 
variais ocasiões, de tal mocifo 
que, acs pouww»^sOj*orrai.;lài-
feensivelmente autonttJièbC^1^ 
I t i í í ^ é /tfctfb owttã «lofiv^iqüe 

! jaip as mãos do operário 
Quando este está então, em ' 
contacto com WiftfuAHl Cttftlim-* 
peza das Mftriço» 
tornasse imprescindível, de ne-

as intoxicaçógs profyyOnais. 
Lavar a f T m A e^Jkite- las 

sempre limpftia«4, p J ^ A m ato 
necessário á saúde e o seu ha-
bito é íacilijn$tq||^quirido, sem 
esforço 

e por um 
e*éficaát í o 4hslr 

ĵ BRDjftdDB. w^xn ^anaseQ or > 

;r:tr ,n, t r^x&ittí 80* ^ãnipbrifr 
; gadas a ter lavatorfcar^áâÂêíèitt-

®zinhorí a n d ern'1 cotttftixP c ^ Mis,íem>tegad»(5í, 

jjpêso. 
I X V i C t t A J l 

ia, em Bengkok,. 
orta 
valia 

x m* 
A Força^ ele trica despendida 

por um relâmpago é suüõente 
para acender cerca W SWOÒO 
lampadas, durant^ um minu 

x ' 
Durante os 3 pnmèiros nĵ  

após o lançamento 
bomba atómica, em' 
Èscr fyeu^ ^ jEstitotf 

aob aaiíüt» 
!i X a«wnovj 
!; a Pó * i^mpz OMdp «OlMlrtq 

uv 

fl 

c c 

. E S f f P f e W A 
Gazso de ^>erfeiçoamento no Ru> de Janeiro o São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
Ondas ultra-curtas, bisturi eletrico, eletrocoagulaçáo, etc. 

CÂNCER — TUMORES 
Consultas t das lS horas em diante exceto aos 

: Ena Cel. Bonitade, 222 — Fone 
Joaquim Manoel, 590 — PetiopeRs — Natal 

DR. CLÓVIS AVELINO B 
CLINICA MEpICA I M G EE AL 

EIRA 

A 
NaRt«rT*t<«argania 

Oooa.i Ae Rio Branco, UÊ 

\ l % M 11 -

D R ; 
1-1 E S P E C M È Ï S f ' A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA K S M U S ^ 
Qura Radical das baemrroidas, varisef^« hj^irocele^, seiu, oparoçir 

te | foívilho de arroz, óxido I^ÍSjLiI. divergências o ;v&Ffmrtéfr^ j tja^opwHi^í^iffabOhoi dürtote 
criando°?fclsos^' ;e 1 per^í podoòí! |o, c^lco j w e r ^ d f r 

'úátíÁãõ ébi Wtfeadbe^ttídèMÃrj01 , m £ n t i d o s e m satisfatóriolj ^ i o ^ ^ ^ ^ a l o uvfr 
distíplin^n D e í ? « í < f f ^ ^ ^ x ^ f i » * 1 ^ 'de asseio', ^ os métodos ab 

v , , .L 4 sábado ultimo, com o á & t " ^ . m&wy 
clube • paru • mmtâ-Géraür ^ ! J C i j O t f * 

ejaem dor: Doen^ da ureta, prostata, v̂ wcuTfls» seminais; 
vgi >e >rínâ trattrtSeiitÖ" tnfitào idas' uvetritea <abisdas! 

bex 

^^ert^r^çõeçV) :tficptoçoscopía 
vanoCautério 

v ; DAS 15 HORAS Míf DIANÃ 
ConcultoHo: KdiÊcio "Nova Aurora", Rna Dr. Barata, 241 — 1. 

Andar - Residencia: Rua Apodi, 377 — Fone 139« 

Ûr* Mudo 
de Olivera Dentistas 

• • • f e ; 

continua ditertdò-s^ 
<i t 
tadevK^ua> d^cadçíra inditei'" o 

! plin^' ^ v l̂ew^he?Í. J urna• 
e > «Milkt - í pbneãp -J^V 

pplo, ^uí̂ itUriiegíW-, -Ar -3ÍtUa£H€v, 
i de Zt2Ínho é, pois. pontilhada 
1 de repetidos "casos'*. . indi-
j ciplina- es.. 

ia Carteira de C 

(jQ^nnhziylna tíegunda:r dpgferk) 

nsSf ító^lbnenfe^ «ubitit^dõ 

í.€Íit>aii * desta Cornarei 05 bene-
fícios da lei n. 209, de 2 dei rps em seu poo^vf 
Janeiro cb 1948 modüicada pela: Bancp dò Brasil "_miíco 

Industrial. teí> 

lividaa i k m . k K k A 4fofcfci~ 

n. 457, de 29 de Outubro dp 1 ei exbtusiva cif 
mesmo ano e consequente a - ; djo cor^o p^rantia ocso^VLipaíí* 

o pagamento çie_ £pu ,„dibiki a juste de debito para com 

LABORATORIO 
Miguel Couto" 

ÍÇSTQ¥AGÔ, INTESTINOS E FtQADO 
Itas diariamente' d^s 15 áa 17 boras 

Cônsultarto ^ — t á . ' K b g í â s ò 1 . ° Andar — Sala S -
t; Rua tttissea Ohldâft 116 r 

Restietmda ^ J l y * FaÚpe Cornarão, 609—Natai^R. G /doHortc 

DR. EINAR LIMA 
> , Médico só de Crianças 

CONSULTAS Ü^RIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EJd DIANTE 
Consiiltorio : Rua Amaro fameto n ® 1230, no ALECRIM ac 

lado da, Farmacia Navarro 

DR. GENARO FLORIO 
CUniea Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras — 
Partoe Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 

Vhn^oa rOndas Curtas — Eletrocoagulaçio 
Coasnltorio e residencia — Avenida Rio Branco, 767 

— Horário 13.30 horas, em diante 
Fone: 24T 

DRA. L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS OK SBTOÖRA9 — PARTOS 
( C b ^ vsvfefeemmto.ike Rio de Janeiro o ITelo iloriiarif 
COKBULTORIO : Edi&áo Magaly (adma da Casa Ria) -

1.0 andar. Constdta» i dta 14 h o m am ittonr 
1ESHJWCIA r Av. SSo Branoo, 440* 

CHEFE DO 
lo "Hospital . t 

Czames de Sangue Urina — 
etefl _ E^arTO« — Pua — : 

LJquIdo s|tfato raq^dano — 
~ • Xlíadttísà autogwnas 

DIAGNOSTICO PRECOCE 
DA QRAVIDE2 

Caboratoriò:T Rua 1 Í te í ifi-
guelinho, 88 — Fona ÚH{ 

yt. Olavo Medeiròâ 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PEUfi 1 * SÍFILIS 
lhefe da clinica dennatologic» 
o Hospital "Miguel Conto" 
'oojul torto : — Rna Ulisses 

Caldas, 86 — 1 . " andar 
Das 15 horas em diante 

tesidencia; Avenida Campo« 
Sales, 624 — Telefone, 1764 

Or* Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

fr-interno de clinica Urológica 
a Eacnldade da Bahia, Ea aarti 
mta da cUnloa Cirúrgica do 
roL Genesio topeã, no Hbi^-

DR. ALBERTO CAMPOS 
C3RUBGIAO DENTISTA 

Consultotio: Av, Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 2 
Residencia — Praça Pedro Velho, 440 — Natal 

Coosultaa da» * & U*ie 13 te 17 horas 
- j -j- • ^ . ^ ^ J U — ^ à & à f i L 

A V I S O 

DR. AUGUSTO DE^OUZA 
Çonsultw^eU tàmMt eáa, Seguidas, Qtx^át e S^ctas^Fete^ 
de 8 ás 10 horas. A* tarde — Tódódi os dias, excepção aoa Sabados 

Avenida Rio Branco, 006 - l 
. . • • • . - . • _ . . . 

DR. OTTO H:. CACHO 
c M g i a o Dentista 

Consultoiio : Av. Rio Srahco, 554 — 1 .° andar — Sala 1 
Residência: Av. Henriep daTonseca* 1176 — Natal — R. G. Norte 

Cõnjpflfks oas 13 ^ 17.S0 horas 

o Chefe da 24.a C. R. avisa aos cidadãos das classes 
de 1929 e 1930 que compareceram á primeira inspeção e foram | m o aitfaíEcío 
classificados no Grupo C que • deverão comparecer á segunda > ^ ^ 07 
inspeção de saúde ápenas nh fim --doròórrenij-lãiüo. pafa éfeítb; 
de i n c o r p o r a ç ã o - 1 9 5 0 / ,J ; . • - u ^ j . 1 " "' ' ' í 

IU rmn •mr 24a. C. R. 
:* 'y para 

Estão sendo chamados a iháofpóraéãcr <>:-tib5' filtras 
Exercito, os eidadaos das daüsés de 1929 e 1Ü3Ü. jó inspeciona 
dos de saúde è\dksai?ícados nos; íípupos A q . ^ 

Aqueles que ainda, fiào se alistaram, deverão faie^ío 
imediatamente, $ob pena de se toriiarem insubmissos. 

|fropric; Ja do ' - vjraçao , imo-
Viel €5s;- •twcr^vflßo no^Mni" 
cipio üc -
tado. E ^orv^r^aÇiéWieqre-
querid«-, ^andp^ q Mantisai- . . 'tM. ii «4JJJ 711 (H Y 

conformidade der 

pfimíTí?- f ir^tó^^Hadaii^V^; 1 vjsa r r q tMrnM j o l ^ - ' • 

bllita^ ^ de •lamSo ^efil 
I do l̂̂ nöß cie l i m i t a - -
1 dias^ 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Tavares de Lira, 96—1.° andar— Fone 1570 
Residencia— Av. Prudente Morais, 615 — Fone 1456 

, DR. MANOEL VITORHiO 
(Msmbro da Sociedade Brasileira de Urologia ~ Graduadt 
pala Universidade do Rio de Janeiro — Ex-Interno de Valverde 

E S P E C I A L I S T A 
Dosoc« do w&mm t râar io (ambos os sexos) adultos e crianças 
Diagnoae o tratwiMntofvpvdenai do estado renal das gesltote 
ate Pvaoperatariae a, pwlpwrutorfo» Tratamento das doetie» 
I j i j U ' ^ n imiIi §ã do sistema genital masculino: vesiculitw 
« F t i l s reeidivantaa ^oatatitea VERUMONTANTEIS disviri-

wurwienia, estreitamentos, etc. 
Cal PauMsiT 228 — Fane« 1629 — Ribeira 

|M o do Meetado renal'* é clinica hospltalai 
O M 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escritorio: Edifkio Qoinho, 1.° Andar — Sala 5 — Fone 1118 
Residencia: — Rua Assú, 418 — Fone 1686 

EWERTON DANTAS C0RTÊS 
, A D V O G A D O 

d Santa«Isabef — CHnJca Q- j Escritorio: Av. Duarte de Caxias, 308 e 12t — Sala 167 ~ 
lirgtca «specialixada das viai j 1.« andar, (Edifício Bila) Telefone 1608 — Resldenda ^Raa 
rinarias — Doenças de Senbo> t , Traiti, 581 — Natal 
ts — Perturbações sevuela - j 

Doençaa vencreas 
ons.: Ulisses CaVlaa, § 8 - 1 . ° 

S A N G Ü E N O L 
Contem excelentes elementos tonico^* 
Fosforo, Cálcio, Arscniato de Vanadate 

de Sodio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADO? 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MAEi 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN 

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFIÇAÇAjC. 
GEáAL DO ORGANISMO CÓjl t 

ádar — 
14 

das 6 i s 11 a das 
diante 

DR. M A C R A D O 
• nervosas 

.41. 

COMjANAI 
M m 

>r. Paulo Sobral 
ipcOilifta am doenças dt 
'dhoras e parto Onda 
irtas — Eletro-eoagulaçls 
^ Bisturi eletrico — Rales 

oAstütorio — Rua Dr. Barata, 
n o ! . • sskásr — 8 s k » -

-Mnltas âa 14 horas a a «fiants 
RasUanHa Avsnlda 

4a lfonés, 146 ^ RATAL 

I O S Ê EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

Ckcritodo: Edifido Aureliano, Andar — Sala 114 -
Residencia — Rua Cel. Cascudo, 334 — Telefone —- 1732 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS - COMERCIAIS' A s 
— TRABALHISTAS E FISCAIS ! 

Residência: — Rua Joaquim Manoel t 58h — Petropolb 
Escritorio: — Dr. Barata. 233 1 ° andar — Salas I e 7 -

Telefone 1672 — Natal - Rio G do Norte 
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EXAMES DE ADMISSÃO AO CURSO GíNASTAL 
Inscrições: de 1 ° a 15 de fevereiro. 
Inicio dia 21 de fevereiro, ás 8 horas 

SEGUNDA ÉPOCA DO CURSO GINASIAL 
8 hora3 — Dia lf» de fevereiro — Português. Gcorrafia • 

Desenho. 
Dia 17 de fevereiro—Matematica I-ati:n e Francr 
Dia 18 de fevereiro — Jnglta, Ilisiorip, Trabalh 
e Orfeóo. 

SEGUNDA ÉPOCA DO CURSO COMERCIAI. 
K s 19 horas — Dia t i de fevereiro — Psrtuguie. Fraticrs# « 

Materna tica 
Dia 92 de fevereiro — Inglês c Üistória 
Dttr 23 de feverelm e tNíterihu " 1 

ojtitm- dhiiWrtagOt^-aií i^^i:^ 
c^Jaçtíon ttèfjt i ^ 

^ •• 

e tí^fin ^ ^ 

íito, no uso atiiéSicoí 
?, na c onfonnßacft?^^áo^u^ ciis-
pôe os 3 rtígoá Í S ^ e T ^ ^ o C o -
ligo 1 

1rs. motoristas Çuer^iiaàb-
on ptrttft '^®^^ 

(^res) ""dias. arftéíf1 

Jirniarvr.lêscos, qíi^ 
'lo hö ! & íaB^Ãi 

no 
^tre i dla stijirafííto^ 
nprçb^do ano tiínscorreTÍÍÍ ' 
joderâo 'tornar "pairfe tÍ^ ^ 
uh íkpvcçò, 0® vtjiik- 1 

•qtn oi 'í^us^ ̂ fetdífe ^e^fli 
;ej lefíMfkdO^t oWlíí 

1 de t̂̂  ^ c p a i ^ â ^ i ! 
iWo'Snister; ÍKift-i 
entarem hos 
tu tos 1 o exame de freios fQfne-
:Ídos por eMíi í r o j S & o r f i i t -
pois de í^istSÍft 
íulamcntar, 
Matai 1.0 deUverAff^de iftll 
Joaquim 
Ten. Ceí. 
do TrnnsitO. * * 

ttoq «Mu 

h B L ' 
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I K À A' CfUnutA I poasivd d* formar 
SriK * t)Z3!ROTAJDO, { mocracias. 

f M A B H B F T ! 4 . ° - t . Um de»envolvlmcr>~ 
XfOI9« d A * E t^pUHA» 

* (N. ( t > r - ^ S i qualqut* 
io indukrial cap** da produ-
zir grande quantidado do ar-

InHffHlf? provocar uma guer- Mag no lado fraco da Rua* 
ni «ntfre ' a Üni#a Soviofcta e si^ o otcritor «amarra -
A coÉldto de nfffce ocidente* 

p M • . > 

Unaiihatiiè atferidar a chispa do 
etoXfUtó,' a fcuutfa, apesar de 
« t i * J t o i l à p à i ^ t è sevia; der-

ti pro {sEsiir 

WÁTAk 0 de Feyeretoo 

rturoianii« 

* Setter « d i u U u U da c a w 

rente m«»« as PWgentes das 

Órgtçaitiftôe» da A* 

C-, Urip o atu M Retiro 

Especiattadc no Ginásio "Ima-

U n i v a r « 4 ^ dd 
em artigo da Re-

vista 1 de Pütttica> que a enormes 
Universidade de Notre Dame 

Jftptit- de cuidadosa ava-r 

— Kemf: toda ^ popula-
ção é comuldsta convencida; 
pelo contrário, grande parte 
do povo so re tal jugo que 4 * -* 
bilita qualquer esfo^Q 4e 
g u m a - -

a j e i t e i * j&tfm Í H ^ d ^ M ^ t ^ 

;» r. ? 
culada Çonççiçao." 

I , , , 
f x$Çrt> predador o vittu^so 
I . ' - * 1 * . • ̂  1 * 

transporte a.-sim como as 
distâncias que é ne-

cessário percorrer na 
obrigará* Sovieta a ctfci-
tá* grande* e euatoeas Irafca* 

do potencial de &uer~!(&va abastecimento na linha 
râ ^ do Soviete, Ò professor Ti- ; das operações * militares tem 
maJíeffchega ^á concluso daltaçala maior contra a Eu-
qt^T. ^or um lado^ a Rqssta ropg. 
e h c ç ^ ^ ^ magmfi^e aliadoaj —t Os homena nuüs foiv-
ta sua. posição eantral na I tos. entre 29 e 40 anos, foram 
tturopé, suà hegemonia po-j mortos d u r a ^ a passada $uer^ 

ra; esta diminuição abrigou-os 
a contar con, 
íracoe, e nrinatpalmanto oom 
anuBieres, para a industria; a 

I í R S S 
& bt kAJfC 

Au&tm yltW**1^ 
s a n a ' ^ à i ï C * 

Ai ' " Ü m t i f r * ' rííerir-
do Rttbp, Ü «e vurooUaí» 
bertas» pgdeiySo w interessa-» 
dfes se entenderem de 8 * ás í I * 
11 hores com a Diretoria da 
JFC, na Escote" dç Stífviço So 
oM J à Av f i a p o s Sale« 

sohfre tim grupo dç 
naçõe* - e , ' i presença ativa 
de au«? " ' ^ « t à * eolunaa xm 
naçik* InixiMéa^/ Í W outro la-
do, a incapacidade de uaa 
plantas industriais, a falta de 
fofiçaçao universal de seus 
l i^fe^ oçcessária para 

o ago-seíeçáo de combatentes 
rrs muito difícil. 

1 ° A produção industrial 
le- j é ainda pequena. tendo al-

ifna guerra teo- cançado os proporções que ti-
pica, a pc^>ula^âo mal nutrida, j nham em 1^40. Como Jrcsul-

s 

a M f f A K * 
\ iqMUBQ^/A&OBS 

M>ffiCA3 — Bin palco ad r̂ede 
preparado, KoUve lugQT um 
Ativai artístico Ut^ro-flvollcal, 
constante do sqptíijte; pvnfra-
ma : 

1 — UituT J^ làvra apenas, 
por Frmnciaw ^ Ç » » 1 ^ ^ ' 

^ — O m t a l da gf^te po-
bre, por. Traiitíptx) P . Rédri. 
gíies — ÔàMita Rodrigues. 

3 — Adeus itàcsinha, por 
Bernadete Ferrara. • 

4 — Bailado por um íçrupo 
criança. 

5'_L. caracâ^ sem amor, por 
Ifaria de LoUrdw. 

e JUirei, por 
f%rnandes 

— Branca oe 
r a t A - l ^ » A t i r a d o r a . 

I — Lagrhna£ — trio — por 
FranciAco Fernandes. Albani-
t» J^ iuwka ^ Antonio Me-
deir^s. 
T S P V W í o em seresta po 
Albani!» e AuriU Fernandes. 

16 — Maraeatú. bailado poi 
diversas« 

NUPCIAL -
Cm n matriz < de 8óo Rafael e* 
f«;uou*#a o enlace conjugal dc 
jovtrn Antonio Bárboa^THho 
Jiiho do sr. Antonio Barboza 
e d ? sua ci^osn 0 . Maria 
Aiu rosa Qarços com a se-
nb^íitiha Maria Lins Barbooa, 
filhai do Ibequiel Acola^ 
tk,> te jp ^lec^Jo e 

E N.^S RUAS 

C l á . ITDA-

I 
^ . Dixtrl^u^ofe» tat imratot«« m ^ M : ^ 

t&rifccíates e 1 grixaa GÂÍtQ0VL£ e MÚBSL01L — 

t̂Scíroigc nlrifl^iVi^îh ntxiitãcfin d$ Fto^Sas, 
«PM - l^çà/leg ï t in i/ î acceSarfoa païa A«ttaiOf<ai« é 
Caminhões em especiais soa "Heven-
dedores^ — IMrijam a finna, SALTOS & CIA LTDA, 

, tATareádà ldrta,9l ^ • ' • • ? t * ' 11 * - *1 t 

T Í » mm 
£ l i n t « bote, b o " H a d « B * " 

Promovida 

AS TABUAS ^FURADAS COM 
PHKMIOS 1X8 LANÇA raft-

FUMfi ÄÄO TAPIAÇÃO 
Já tivemos oportunidade de 

reclatqc^ contra e&scs clemen-
te« qu^. aproveitando-se da 
proximidade do Carnaval mu-
nem-se de iimÄs tábuas1 cotfr 
centenes do furos, í i ^ quais 
«gfete á m4snta quand^ade da 
bilhetes ifcutp eles os "premia 
dos" qu* nu^oa aparecem,.. 

ÍÍDie pela manha, quando paß 
aavwwm p^líl ' ! ; * Xsfvèi^s 
de vuuo^ um* multidfo 

s poyiilarea que agu^ido^ 
vi u finíJ 

dc d. 
Souza, 

P&raninfaram a ct sintonia 
ligiosa o w*. José Moreira e 

lana Btrinta, por parte do 
oívó e IVandico Balboa Pi-
^etro a Ma-la Anália de 
'oura, por parte noiva, 
endo oltciahte o R^twadUai-
no Padra Ambrosin SiWa. 

Os nubentes irão fbtar re-
iidffe îáa na Fazenda "BÔa 
perança, 

Covre^Kidente 

Operário 
de Natal 

reporter suportqu 'íuran 
juttí tvmpo todo ° calor, 

o. - rjtCs c ouviu ttmbem as 
l^ai ítações dos tolos que o-
vc"ï aravam uma lan<:a perft'-
tr S com uvi (írtzeiro - - . Teí-
rt 'niift a, apHPt^áo , hcuyc até 
q^c 1 qui^esso brigar com o 
í da Ubua, ^iagando 
qv2 ]ú tiraram bv-
Ihct.s e tinha, ha oeiic2a, ^ 

Tenho a graU« satisfação d? 
tovar ao ccnhccimento de V 

que no dia 1»° do vigente 
foi empossada àiretoria qut 
regerá os destinos deste Cir-
culo no treino 1949-1Ô51> e a 
qual está afc&im constituída ; 

nVl 
nto« 6a(< 

REfmO PAS MDÇAg 
A aaeniplQ 4os ano« «at^ria^ 

ras, a Juventude Feminina Ca 
toüca de Mtaí »Cox^verá nOs 
dtas de C§rn»val, no Cinásta 
"Imaculada Conc«iç&o,p, o Re-
tiro das Maças. 

A JFC por nosso intermé-
dio estende y «eu convite 4 
Çnocidade feminina, afim de 
participar destes tres aben-
çoados dias da rcftoUumeiito, 

As inscrições deverão ser 
feitas na Esoola de Svrvigo 
Sçoial* onde funciona a séde 
diocesana da JFC, á Avenida 
Campos Sales, 750, 

Presidente — Manoel Alexan -
drino da Silva — Vice- dito — 
José Lourenço da Silva — 1.° 
Secretario — Francisco Gurgel 
2 O _ José Corcino de Macedo T E R R 0 R ' fto " c i n e K e x " 
Tesoureiro t— Èdgar Rocha Si- P r e j u d i c i a i s a 

0 ESTRAKGUIADOR DK 

WCANTIGO DE SARONG ", no 
cine São Luiz. 

Não coiwém ^ menores-
A MASCARA DE SANGUE 

e o seriado A MASCARA DO 

l 

ro do Hirtada por "ocuek safado'^ 
É r a m o s o b s e r v a n d o ^ e ^o P o i O J í v e i r r 

roãeando. com aigazarva ^ gri-! ^ ^ ^ ^ a l g u I K 3 | Manoel Andró da Silva 

queira — Adjunto de Tesourei-
Silvestri Rodrigues <Je BRIGTON ^ o sariado SQITAO 

„ t , ^ / DESAPARECIDO no "cine Ale-
Delegado Geral — _ 

— Prejudiciais a crian-! cnm 

um rapa- . j providencia, quando ouvimos a 
aproximar . prÍ2ao íb "espertalhão * 

i Çi-s; I 
Sem mas, aproveito a opor- CANÇÃO DOS 

tos dc "joga ague 
zinho que,, ao nos 
mos, notamos que estava ncr | 7 1 ^ ^ T " " " • Itunídade pa^ apresentar a V. no "cine S. Pedro 

! Antonio Luis Frcne. „ . .. A , _ _ 
vt̂ sOf tiranuo com o auxOw de i t . . , „ „ , .. j S ' o s niL<us Pprestos de esíi- tavel pera adultos. 

* I funcionário da Policia Civil. !. _ » 

ACUSADOS. 
- Acei-

! riqmuv«w pela CULTURA : cebemrai atencioso convite pa- | ^ arama os bilheteg de sua j ma e c o n s i d e r o . j CÓDIGO DESCONHECIDO c 
e aa peste* quíi afetam gran- \ tado da guerra, o ferro bru- j^usiCAL, teia lugar amanha i ra assistkmcg á físUvUlade or-í ^tabuoazinhi-' ; w « ! . ft x . ««w : Atenciosamente | o seriado O 
des ZQW» dos povos sateli-i.to, é apenas île 3.20&.000 to^ 
tés, ^ 
tár a. der™** 

aca^curiam por agarre* 
final do impo-

rfc rúâáó. 
avaliação geral da \ 

íítúiçab Í140 significa que 
ÜaVerâ guerra", adver-

tè' ^eacrifcdír. ,4APesar da re* 

Âmi^rada -ccm os 4 Estados 
"ÖniäoGy pot_v?xemplo, a guer* 
>ïr ra 

noladas, o petroleo de ft.OÖO.OOO. 
Somente o carvão aumentou 
1G4.700.000 toneladas em l ^ J , 
p:u-a 185.500.000 em 1947. 

no teatro <4Carlos Gomes/' a , gsnizada Sociedade de | cavalheiro ^H 
recepção ^10 insigne musicis- ; Cultura Musical. 

p v a que um Aprove itándo o reéiâtu de ma-
eaaue av ; cavalheiro òti presente verifi- j is um fato d? sabotagem con- : ' 

1 I 4 
» j c^se . q^uantoj premiado^ e w - ! tra o publico, um verdadeiro j 1 

íuiía. terôo tiana.' visty Gtue^}'aòíioUh (j qdè e^ig^ imediata pre, 
habitual. ^ftJvwtdlÃí' l^l&k^^^pcji^KldlévwIa' : f 

MONSTRO £ 0 

5.0 — \ provisio alimentar 
padece igualmente ^.dtfioi-
•íuquix. A Rússia ;yiu diminuir 
seis cavalos, í̂ eu seu^ 

animais de curral. •; Sua pv-
pulaçao a agora 

< 

pada estalar por uma dej também em 1947 7ofcserva r P 
causas r ' ; goroso racionamento alimen-

" U v i haco» sem salda, camíá j ta*; < . , 
e ft^ise de Berlimi de quej Apesar de que a educa-
so nâo podrttt safar os alia- j ção» melhorou muito, em com* 

paração 
subita mudança que 
a força do inimi-

do** 

"Vm 
diminua 
go de 'Moscou; por exemplo, 
se os . Estados Unidos dei-
tam a perder sua :ama na 
Europa* por culpa de torpes 
mançtatfji politicas, como se-
ria BOgar a tjjuda prometida; 
ou se ec^a mé!^na nação caia 
em %mo a de 192S. 

' ' c*sbt os homens do 
por de-; 

cidir que9̂  depois de tudo, a 
vitoria - é possível. E então as-
aenUrWft o gq^e" . 

I t e ^ f ^ ao fcpçr o balanço 
. russaa^ enumera 

^ P^PUl^çâo Se a 
DrinaiptO o cubria a 
•étimf parte da - superfície ter-
restre, ao anexar-nos recen-
tes v̂ urtos território« na 
EurflP* e na Aaia aumentou 
sua axtentTlft para 9.150.000 
malhas quadradas A' po* 
pulaçâo aumentou em H % de 

m 303.000.000 
da bafrupm, 

OMaa làjffafc incluem as 
tonas :vívme?has da Man-
ehuri^ Ç^Ma e Chis«). 

Os socios da Cul 
ingrtseo ne forma 
JANTAR TIPiqO NU 

"RENDER ÄAlt^ ^ . -
Continua sendo alvo dc inu^ 

ta brasileiro,' M^^atro Josá Si-
^ueíra « sua esposa, Alice Ri 
beiro, . cantora de reconhecidos 
mentos, atualmente em visita 
aNatal , i 
, An (sessão.goleira, pre^sf̂ ida 

peOò dr, Silyio-j PedrOza, Pre 
feito da ..:cidade^, o ]̂VIaestro 
José Siqueira, »ara s^udçdo 
pelo revmo. padre Eimar L. 
Monteiro? ur^dar oiiçial da S. 
C. M.k ® logo apq* tiaye^á 
"um progr^maartisticp pfero 
eido aos iluatrea visitantes e j 
para o qual o ' Maestro Val- ! ®ftão projetadas dèstaca-se 
demar de Almeida Diretor Ar-1 a de hoje que constitue de 
tistico da Cultura está em-; uqi Lauto Jantar Típico que 
penhado em apresentar cs me | a direção da revista "SOM", 
lhores valores do cenário a r - j»rs . Luiz da Camara Cas-
tistico da cidade. ! cudo, maestro Valdemar dc 

Firmado pelo seu Prosiden-1 Almeida e Gumercindo Sarai-
te, Cônsul Carlos Lamas, re- \ oferecerão no "Render Bar" | 

* * i 1 ao ilustre visitante e sua dis-! 
íiopranc-liri-

Josy Corcino ce I lacé do. 
2.° Secretary. 

j GORILA, no "cine Popular" 
; — Prejudiciais a crianças. 

meras f provas de simpatía e 
admiraçao. n8sta Capital, o 
conhecido conwroeitw" patrí-
cio José' Siqueira, presente-
mente efri visita especial aos 
meios' culturais de nosso Efe-
tedo e -lifriped* de honra do 
vá^al Gumercindo Saraiva. 

Oentre as manifestações que 
com o seu estado de 

haUeza do tempo dos Czares, ain 
não pode ser comparada com 
a edJcação das nações oci-
dentais; isto significa que a 
Ru£ãia corla com muito pou-
cas pessoas preparadas pa-
ra discutir seus problemas de 
guerra moderna. 

7.0 a moral patriótica 
que no fim cia guerra so 

i 
moronara, segue desintegrai ! 
dot«e e são numerosos o&1 

1 
homens nas ruas da Rússia que 
admiram sinceramente â  na-| • i. m j > T -. •, 
çóes do ocidente, incluindo os' e suas vanguardas organizadas 
Estados Unidas, apesar da pro! no campo inimigo. 

Preparando o Retiro do Carnaval 
d o™">3<». o » Coagieaddos Muianos 

f O T >; • t Executando o programa tra- tuais maior numero que o 
biih?teB premiacioa res de Lira 03 portadores da; 

Qs btlhttes- vão s e n ^ aboíM: Ytabtoatinhas furadas", com 
to3 c lio fikftl ^ «omenta 3 esta^í r d̂uâ  lança perfumes 
Vam pterrliadnÉ-., I da^a^o dp bra^o para im-

Cruel deóípc&o paca o -'mar j pressionar os gienos experi-
reseiro^ qhe âe viu sob sus vai^l nwnWdqs. 
f. .r . ,' 

: Ö m e l h o r r a d i o d o m u n d Q 

UMA MARAVLHA DE SOM 

| çado pela Fe iteração Mariana, 
os congregados têm Se mo-
vimentando om preparação ao 
Retiro do Camávat. 

Colabdtàhdo cora a A. C, os 
1 
I legionários da fita azul esperam, 

Bvar ao Colégio SanU>. An-

tonic para os e^etçicios e^ir i - j'te 

que 
dos anos anteriores. 

As. inscrições se acham aber-
- -« • j . 

tas. 
poniingo ás 1 horâ » na Cate-

dral, assistirão 05 congre-
gados marianos o saiito sacri-
fício da missa, reunindo-se ent 
seguida, na ude social. 

O valor, .do3 rctii 
ia' 

íu 
tema dos oradores 

M 

ser* o 
í^iúO? 

R E C E B E U : - ! Ent re n ó s a l t o füttciooailo oè 

S E V E R O i S c i v i ç o d e E e o n M d a R u a l 
Nista Floresta, (01 

da 

tntOMima Mi 
At, V M a o 

/UJfOOADO 
Peixoto, CU 

1700 t V7È 

paganda comunista. "Entretanto^ estaü de f ici-

tinta consorte, 
ço Àlic« Ribeiro Siqueira, 
compXr^céndo a éasa reunião 
alegre, todos os diretores da 
Scciedki« de Cultura Musi- [ 
cal e outras autoridades. " 

Para se iíizcr representar» 
A ORDEM recebeu atencioso | 
convite. 

j ÏÇ ilíiJo <±v.e 2dir;|o i«'3j-

j cionado com tste Estado. 

O R À Ç A S 

Ao passar em revista asjenciaa, particularmente o fa-
debilidades da Rússia, que ltor população e sua alimenta-
são muitas, se pode dizer Çao, constituem um saldo con-
tam bem qu 3 no conjunto, 
não destroein todos os fato-
res de força com que os So-
viets contam. como sáo as 
Vantagens de sua posição cen 
trai, sua audácia na politied 

do Bori Pastar 
tra sua força interna, e tor- ; 

nam pouco provável uniu vi-; 
tória da União Soviética so- j 
bre a união de nações ocideit-j 
taisT chefiados pelos Estados 
Unidos ', conclui o sr. Timasheff.j 

REUNIÃO 

l«Mhi 

CIRCULO OPERÁRIO DE NATAL 
Rua Fonseca e Sth«, 1 * 1 - ALECRIM 

(Junto ao Cinema Paroquial) 
SERVIÇO AflEDICO A CARGO DO 

. a tr , DR EUCLIDES FERNANDES GURJAO ! 
y * ^ ^ J f ^ l ttKpediente : S^mdas^ quart* e sextas, das 6 1 2 ás 7 l á c j 

das 17 ás 18 horas ' ! 

I O Presidente dc Obra do1 

I Bom Pastor convida as pre-
j sidentes dos diversos grupo« 

de "patronesses" para uma reu 
I niü£ da I>ireioxáa^ heje, ás « * 
j 19,30 horas, á Rua Princesa 
- Isabel. 529.. 

f " 0 ( 1 0 1 4 1 0 ' ontem a esla ca- l ia i s homenagear o digno 
^ ^ j l# tal vindo de Jc£<j Pc,^-1 visitante peW coopeyaçuo que 

® * - • i soa o Egberto Lan 1, alto! 
I : , _ , ' j lio Eio dispensa ítoa assunto.» 
m ; funcionário do Ministério 

\ y V H A l U A C O S M O P O L I T A L T D A . jAgricuUura t exerc ido 

q c < ? b < ? d e r e c ^ b t r t o d o s o s I Í V R Q S A D O - ! , i n ç ã o d c S í C 1 - e t e i 0 ^ | 

T A D O S P Á R A O S C U R S O S P R I M Á R I O S 1 , d e E c o n o m i a R r a l n o j 
n i ___ * I nio de Janeiro. 1 

\ W U p y o l i t m r V P U Í u o i * / o ilustre itineraiite vem' 
R u Cl D r B o r c t t a , 1 7 2 — F o n e 1 5 - 5 3 s e s t a capilm em objeto Ile( Alaria JüPÓ da Silva, agrude-

1 {inspeção agencias dos Bs- j ce <ie joelhos, ás gloriosss Nos-
i 

tados 0 daqui proseguirú via-1 Senhora <lo Perpetuo So-
jem para Fortaleza. \ corro. Nossa Senhora do Mon-

i 
O Serviço do Economia Ru-! te S^rrat o Nossa Senhora das 

Dores c Nossa St-nhora d-.j 
Fk>m Parto, uma íjraçí: alcan-
çada em seu favor com pro-
messa de publicar, 

deração das Assoctaçf,: i K m - Boíii Jesus, 

Ifeterassaote festa, sabado, na 
Sede do Clube de Badloainadores 

e a t r ^ t f a a i j M n t o « v a l h a d a ^ 

números»! 
prepara-i íol • ^l^liiiiJoaiiionlB 

tta e pgra atuar » 
tualqppf tnomfnl^. 

3 domiui« da 
maylBérti poiitica sobre a 
(tòpolatio civil, que permi-
te levantar um exercito im-

Atendc aos cm^ista^ r reapejptivas familiar 
IL 

d l 
tencla Sedai Puiteoelária 

fim de apreciar o relatorio 
das atividade« do ano pasta-
do e movimento da tezoura* 

Ho distrito d«̂  Conceifio, hoje cfcMfr 4ft 
' J M I m do S * * 1 5 h o w c i i u 

diuva A* falo, preowitda de 
i 

ria, reune - a e na próxima k x -

ta-foira, a Diretoria da Asais-
tencla Social Penitenciaria, 

Para Mtf- i l M ^ tatá 
luuar na tesidwia do Con-
tul Carla« I^mai, Pratidetw 
t î da A* S, encare 
o comp^tin^tAj de tyôe* u 
numero« oa iwvarsa, aavanoo 
mtamfe • sÉNl» p a n át IMO 

i _[ i ' ü n H ÜHBflOfl MUTILADO 

PIA UTÜHGTCO 
HOJE 

& giriW 

AMANHA 

Sm. Kscoláêtica 
. .v 

Perto do Honte (̂ aasmo, «ata i 
irmã dc S. , Beti^, PattiaM 

* * 

dos Motif um mos-
teiro do febgioaas que segui-
am a mesma regra de São Ben 
to. Dç1 j f a Vida 'apenaa 
nhcdétfio«V. aqúele eòloqu&o que 
teve ^ r r » ^ u irmão, em uma 

E no dia •m 1*- » 
aaguiate S . , {Mito viu & alma 
de laonUttea ae 
ceu «m tema do j m i t i 
(Oratio). O« dob irmfto« «o-
tio MDUltadO« « á Ifen 
te 

No proxinio sabado, ás 16 
KOras terá lugar na sede do 
Clube dc Radio amadores, em 
ççnstrução a interessante fes-
ta da cumieirr. promovida por 
seva associados, tendo á fren-
te o Sinay Neves, impul-
sionador do movimento amado-
ria ta em nossa capital. A fes-
tividade, sem duvida contará 
com a presença de grande nu™ 
mero dc sócias, de uma vez 
que vem despertando o mais 
vivo intercase. 

Piara aqt|da solenidade ha-

Escita Ranei F p r 
Da ara. firacema Nogueira 

Coutinho, secretaria da Eaco-
U Raquel Figner recebemos 
comunicação do haver aido 
reaberta« as aufea daquele 
conceituado estabelecimento dc 
entino, e <So Curso de Alfabe-
tização de Adulto* "Cel. Ma-
noel Duarte," anexo a nrama 

^ ! 

verá ônibus para os sócios c 
pc&soas convidadas, ás 15,45 
horas, na esquina da Run João 
Pessra com a Princeza Izí^ 
bel. 

ral, o Departí-mento Agii-^ 

cultura^ o Conselho c a Oi—] 

vií^o dc Cooperativas t a Fe-1 

o 

fttfe ï v â n k » A w : 4 

Você 
Se não fumet... 
os sinceros pcqra-
bens do "Escrito-
rio mais novo da 
Cidade", porque 
um vicio a^naaoi 
é) uma virtude a 
mais... 
Mas se fuma... 
continue fuman-
do as deliciosas 
cigarrilhas "TAL 
VIS" — Um pro 
duftodeS. A. Fa-
brica Leite & Al-
ves — Bahia. 

DOTRIBinDOR NO ESTADO 
GfMmÇINDO SAKATVA 

u m , í t i 
to Mv«» 

Sabia ? 

Pnpk AJ t fMo 
KaaÚ • R O 

ifrr-fiMtii 'iiiúdJteJÊiíJfSKâL iÉtittâéi il\ Iiilli 



dirigiu cm 3 d» Ramiro *o» Bfcpoa iuitigaMa» um igatytu 
«MHH à | H l b * i i f r i m u ^«üottwt p l J É M f e r # 
pndaaao 4 t r t j à A respeito dâ oondenafáo do C v M , ufcna 
dar Cm efaii® * « a s 4 o podia, ou dki* 
|ÍMI « i jumbroa 4« Efeiaefcpada 4» mu*4a totato numa 
cavtá endclica com® o íe* o CuUgio Jftd.aat» ultima aoluffco a 
que Pio Xft escolheu 6 ao« aau* caaaelhciraa que hmh ele 
partilham das taNgka de diréçfio 4 a harco do 0 . Pedra A que 
o Som» Pontífice falará sagunda feira .. j r a w n a na :#éeo*?ar 
«o Canatatagb totraerdijurio«tara fera auvir * ,vo» d a l f r * -
}a «safra «mádida qga golpeou, na pmni da. um do* jmis 
mais n\ia>iitN marabroa, todo o catolicismo. Porque *> Papo 
maaiava «ilaôcio até «gora ? A «aia resposta fesposd*«» àt* 
w t H v valar qu» devido a è f t 
íonAáçâo cotòttót* o qufc 
stipmétfilas aa palavtas do Pb-
pa pèkê advmaríoi da Igro* 
ja, importava evitar toda 
« «speaétatfo qua pyi iMi ter 

aorw da Cardeal. 
Hojo q » * a fitima fbl 
titgda, que o Cardeal' afio é 
tatffc qua um entmado vivo, 
o rtpd» d<i»a ««tatear a dòr 
4o Vigílio t d a CHata a a vm 
solida*tdade «òm o Artebis-
1**i i$ : :httk qtte*o mesmo sus-
tentai*, péla defesá doe dweá-
dâ l jMjô e que o, entregou! 

jftfeift forte até ser : ' t o * 
primida.^ • As e&rtagãa« dol 
Papa tôm pm 

W A ü t O K i r o è r » i o < K u int. 

D r / j c W ' I M f A a r d . 
R*v. Waaliettea) ~ V * ê ^ 
«vtta d a # . 8 ; * Papa Pla J tn , 

tqiía cOmaçou a vigorar a l,*>da 
janeiro do corrente ano restaura 
a abrigaçto qu* tetfi o t q u e s e 
üíalrtar*m d a ï f r e j e de Éaétfraii 
màtrimonio, setfútt&o aa nar-
mai da mestná. 

pfcla pcimaira m daado qüè 
entrou ma vtgsnalà — no D ^ 
mlttgf da - ffeMMMeatíg « a l í i l , 
para o tHo )gtkno da 
igreja, o Còttga da Digita C ^ 
noaioa tôffeHi 

I, pi.É»| UM "jn I • 

todo «iaoa 
da. ' ' < I 

O canon «m quest io datamft-
aa 
qua «alla obrigado« a asgufcra 

<fe uxvt 4« sens parar-j «namada forma eetaiaatfco 4o 
Com dtitor o Mata pro J matdftidn^ , irto é, a abrágar 

<fe Pio Xn, àa ada 1 . ° 0 ^ ^ matrimonial em p * -

igwtò da S M , ofdfena que 

parte da aagundo paragra-

4 i S - P â t t l o c « m i m t e d e s a g i i v n 

1 0 e S o n x a L « i o 
S . 

— InfònnaHBe 
quéhcia da tiomèação do cb-.faal Ottiha M* ieita teteirtnjdes , 
ranej Aajrufaal da Cunha para xxtanle a revelia doa pcaaedi^tès | quiel 
pwíeito deata capital es ta fe 
ttAaaibdo a t»lé do PSD qâe d w e s atitude; o» ^^iremàd»* j Ha muiw o 

' •• • * * j ^ i 
Colabora com o governador • res da ala Hlsaid^nte do | que a criae no5 
Aáemâr de Barros. Easa no* j FSD ^mostramH^ basianíe dío^ tctxuírâ uma 

16 (AiSAPéCESS) I a pmciittra^ da ' u ^ i . A gáküzar uma dWUancta «am | CÁWDlDATO A 8®>íAPOTÏA 
que em cotisé- ; nomaèçâo 4p ranmel Afldrubàl, & offeió do ^r. fMftrar Feman í ^xo^ iq _ (ASAPRBSS) j 

Segùiitlt* uni jornal local vai 

candidatura 

muita ftW. Acredita*»«; do «t. Divaldo TViguôiro, 

Carlos N o j e i r a e Ezc -1 
Klendcj, sendo r Ufcia < 

diasideoiea. Km coii^eqtêetvâa ; posta de led« porque rediKÍ- j a p r e s e n t a d a a 
» ^ Oivdldo 

frojtimoe | àtual 
acuidade i 

r . . ... j Pára senatom 
í . t I meaçao provocou uro serio de-' retirado« em suaa rttiacòèn! ejf^nrdinai4;^ inf*flmjaudo-ae : 

ffvA relorçàr) . j ' - * - - * * „ íoleiio 
n t ^ r f u w w ^ f — - «o «10 naquda ala, com o chef^ d* «ovorttò d e k u é o Irr. Vitorino esta mte~; 
o a ^ a ^ w » ^ Hecltantee e rea-, , _ ; n m e nossívvhaente do 

o Pfcite pedlrtâd 0 c h e f e cto e x e ^ . s i a Paute. j rewdo em b a t e r a peia \ ^ e ^ ^ ^ 
tiVO paulista que deveria) AINDA AS UgTCIlOKNCIAft j unicUde do partido 

ealuér^ que o 
aafi^^ma p^ro orarem pelos 

íerieguídòres para que^^reendier 
Deva ilumina o6 sttts e^siri-
^a, qwi teminètt- lua earta 
ppr.> «m ato dê esHdade 
t m W f c f l f i o i m s « 6 . u u . 
^ 10 ( B ; ) A 
Camara : : Hapréaahtantes 

governador da Paráiba 

no proxúno 

e que teria o apoio da 

PSD 

de outros part Ides, 

asna* de um pároco da um bás 
po, ou da um aaeardata dafega-
do por eala ou par aquele/ ê 

ém prea^iça dua» taétamu* 
nhaa. O eanon anjinala^ além, 

oa que aatãf i § m m db»-
ta norma. f S-

O SÉnto Pad*e luprimitt o iex 
to que estabdatía qua aa p«»* 
soas naaddas n io catolka^ e 
que, ainda que batiiadu na 
Igreie Catoiiaa, ttv«aa«A czaa-
aido deade a if^aneía naèetvéSa, 
no eimna. na ifilideüdaée« la« 
simplesmentè na IrrelIgiOsidade 
podiam, contrair matrimio^ 
nio com outra pessoa não 
Uca, prescindir por completo 
da forma que a Igreja exlgt* 

Mas sob a s condições do noVu 
Motu proprio tais pessoas sfiO 
classificadas na mesma catego~ 
rU qua eorresponde a ift^os 
as que lotam batizados na 

w w eooprrando 
vWiio. 

eom o 

Tiquelf cargo Je 1 ENTRE VITORINO E í 

acordo com os membros a: SOUZA IJSAO í { t 
agremiaçáo maíorítaria quej m Q i p _ < ^ À P B Í S » ) 

i Iníot-rfia-sft que a$ dlV^rgenciaí 
t entre os ar.«, Vitoriiw ÍVeÍ*a 

Alegam os dissidentes pes- e Souza datem de l a 
seéhta» que exiaté m e a n o ^ a k de stU mate*, Daaavío" 

apéatfaii ónfem á tvake pnr jwii acardo i^csse «mtido »en-' ram-se os prócere« por 
unítóttódade umarasoHiçfio pc- 'do surpreendido com a « c o - questões partidarite 
divida aò ^ í t i o doa Estacbsj Õp do ccronal Aadrubal | ^ coisas a ta? po^lo qua o ar. 

pará i^pmemar pro- Cvmha, alta jpatenta do a * ^ J Souza Laâo èn«aba$ou a O * 
teato Junto ao govarao hun* oito, m*ê . «Mda • raprasénla^ íntaafip ^de da Ca* 
Jtoro oom relação «ò pisoòea* 

p o r f * 

resolução 

qué ' &)« 
OMU, ôèja ^ 
apropriados. Essa 
que H40 foi 
quer debàtc toi ^subwtiãa 
zo Senado. vr*« ' -

I p i t a dÉNndo «to aAoaafaan 
Ha ' obaarvar a Mttita «éftftal^ 
tica do matrhnoftio par̂ t r en-
trai-lo validamente. 

J t lo ae aliara no entan-
to a parto àç Canan 1090 qua 
daareta que aa nio citoii-
èa«f batizados ou nio, estão 
iaanto» do matrimónio eato<* 
lico, ao caaarem-èa eocn outros 
náo católicos. Alguns cui-
laa pèataetaBtes guardam 
dá o «aaramento do batismo. 

A norma suprimida pelo 
Santo Padre agora nAo exis-
tiu na icgisUçgo ecleatosfi-
ca qua, • quinto ao matrimônio, 
vigorou aniaa da wAOfÊo . do 
código de direito eopônfco em 

(Pio X, decreto Na to-
mate) 8 . S , Pio XU e*ol|ri 
qxte^a experkneia da 30 unos 
provê abundante evidencia 
que a isenção oontemplada, 
hongo da render beturfkioi q» 
pirituaia (tais como o üi nfjo 
agravar a consciência dat p?« 
«oaa aieiadas) interferiu gru* 

l i a r s i l i 
WASmkOTOII, M 

cabrito aMft» * à ê * 
tadck da i h * niHüfcaériiti 

aadnwio da AikdrMa f l M 
de ll^^land «m ttaa 4\xíê\ 
ta • aeia minutaa Ml ia)aitt 
«ma Tfttdia horaHa da tiü 
quilometroa. O qua 6 
munida da € m*m* poú* 
daaaUr com a carga br^iá da 
l t t .100 quilos é s«ü raia de 
* f i o é d a 1 1 M quilómetro 

b t f c l B É r i n 

B a m 
aso, i a ~ (a s a p m s s) 

O Residente Dutra décrétait 
apotantandò o Mbyatro Sebas-
tUlo Sampaio por limita de 
Idade . 3èfea«Uio Samp^o é 
atual embaixador do Bptt^ 
no Mexico. 

RIO, 10 (ASAFEIEM*), O 
preaídeníe da Bapttt>üea as-
sinou dacreto nomeando Mi-
nistro de primetat dtoale m 
diplomata! Caio ¥e lo franco 

• •ln '̂l.i 

Ûticamante •• A ala dissidente» 
do manlleéta «impaUa^ 
petosi^^nèhiMi -

r*z Novà$«, sendo R^i ctesp-

alvos representantes das clas-
í«ies com^vãdòrW ocápasa^t 

r - Ki r ! 

raára a aposiçÃo de It -i» • • • 
tiUifà b BrTintorW 

f * * 
teiefl 

"Tunieu io ^atal do ^aençda^ 
Indo i if l !3nenda 'Üiitt&àfi 
ouza . Leão não quer retiífcr-

do partido, . pias tentou or-
l ' . - i'- ' " ' 

i^ii 1» m .11;.̂  m 

NOVO CABHHGAJ4ENTO M j AS /VGUAS DO S , FKAKCISCO 
t í t t o O ' " CONTINUAM AUHDaíTAPTDO 

IP UtO — OIÈnia^ JUO; 10 (A8APKBGS) -
p ó éÂ Mri«nittra iníolttia frformações da Bafa díxem 
a cbeg*& de w«vo catr^a- ^ ^ a^ua* do fião Fran-
ment^da t^Éo nacfaâéX P^o- cUco qantbiuam a subir laran-

^ f cedeAt^ tjrtede d o ! ^ . . p ^ i c o . e ^ milhares tfe 
STH ftT^Ml* ^ ^ ^|àábitaaaes^ Was maT^Dns/ 

adquirida » ra^Ao d» wnto * l^eete braslleh-o; afim dér 

a^tento ;?|ru«etm5 dar vaaão acs oeumulos áe j 
CHUVAS rr.t PAUI/> n*n«h» iaa idepoattadas nas" 

"SAO PAÜT/>. (10) -- Cho- ^entf» acUagidos pelas aguas, 
ve tcrreivcláirtwnte em quase' primipa>w«pt« ' J<meiro No-

sa 
rbe 

} 
para peouenop iornalei-

LEIAM «A ORDKtf" 
JOttKAL D S I^FOIUIA-
ÇAO £ DE TORUAÇÂO 

i« Posto 
I 

vemente com u prudente soiu-1 e )ftanoel Cittero, dte Goja 
Ção doe casos em que esta quoh í Monteiro. 

tfio foi fator primordial. j ' 1 ' ' 1 

Daatu maneta o Santo Pr.- j [q||(|Q| 
dre resolveu usar de sua >u 
tMi^fio apostolica como i i 
gjflador» para suprimir a iaem THATiVJSB IX) POSTO t 
Ç®o* DAS fiâCAÔ 

Dettde 1918, & Comissão Pi;n < Comunicou^nok o Agente do 
tiOeia para a AutenUea In«. SAPS nest» etdade qua o Po** 
terpreuçio do Código mo<M*j fco de AWtecimc«to n ® : 1, 
cou e ampliou conaíderavcU ; á rua B- lorge, no bairro da* 
mente a Interpretação d^ a!- ' .Roca^ muiou sua séde para a 
guna cânone» ; mas, até ' rua Ahnino Mòt&k fi.^ 87, 

rfoJota ainda mo^i na meamo .bairvo» proailUji ao 
dtfioadõ em sau texto. , j loeal da l a t e tia^ Aaëaa. ' 

•• -,• --- -T.. r3 -.-•*> •• 

americftflQi 
BOGOTA'» 10 — Pòr Jayme* cclArãdá até 1982, e que cpii-Jorigem HÃO 

t» o pxec^tuan<4>-aelii®iaa também d& noro&te de 

ftlff, TflXf tt\$ ffriWir t)Íy, T f r tr.. - .^n^1 ^ QúiaU-feira, M de Fevereiro de 
' ••-.'j.íJ. .1. .j ...f,, M- . . . —• • I, I " '!>.- '11V1 

8928 

RIO, HJ (ASA«UEf i$ í r ^ Martitlé^èsteve i í « n t e ^ terajpb 
Segundo apurou a tíriàsa írepor-; fe guerra gerrindò PAB^m 
togem que Adolfo Marques Fer | do desligàdo pouco depois do 

seus rivais 
•• » 

ít&S ft Mlis 
AlfvÀfa Correia dalAná, pois 
mofttravaHsa enciumado- «ovtn o 
succsso da fabrttiaçâo de no-

reíri» um 
«ysdri- policia 

doa maiores res^ j fim da guerra. Disse que dftas de mil pelos «Us 
rivais. i 

Soubéta dèaèe suceèao pelo 
técnico alemão Rotaa*. Sn» 
tx» dois "gaãgr* datenvo^ 
veO-oe uma luta pata con-
quista do técnico Kelio Oa* 

póftsaveit pela nova 
lha do íalaários presa* pèU 
Polida Carioca 4 filHo de rica 
fatfctya do Amaâdóaa» 

Acáéittte^ae qué a maioria 
dai detidos datai quadriOia 
«io flUuf dAqtléi« 
Adolfo Marque^ IVrreira é avia 

não tem < nenhuma 

prova, poia destruíram tudo 

a cerca de quatro jéesesi Ha 

apenaé confisaSo espontânea. Vi 

taní qüè èfa uma tentativa 

van e criminosa. briale o qual foi dfepTdts« a 
Desconfia-»*, que tenlia si<îa | p0Kcia e datiunclou o grupo 

((pente o mu \jdplo dè Be-
bedouro A «en* ° calor ^on-

em excessivas chu-
siis, cujo« efeitos iOauiatam 
os' kivrado-̂ er 

> 

j DISAPAAKCKIJ TfrACICA-
* 

MENTO 
ÍUO, íK> (ASAPHBSSi — 

Desapareci ttagScaman^ em 
virtude de deaa&tr» de pitó-
movei na Oavaa 4> engerhei-
ra da Pftfetturfc SVlidano Pé-
na ^Tl̂ ave^ O Aeti Carn> fèi 

colhido vfoleptameate . pOr 
outra PtU retaguarda t 
atirando contra o taroeiro. O 
locnioo vjufcv* com» 
paohia de rua w a a a *oíten-
do grave «xpirau na 
assistência* O ^ponsavai pefis 
brutal ocpmnaia foi ptese em 
flãgranta ^ 

! VAI AO RIO o Sn 
Adolfo Marques Ferreira o| ebofiado por 
denunciante da quadrilha de] quea. 

dor civil e esteve durante aK 
Íu m tempo ligado a quadri-
lha chefiada por Alfredo Cer-

^ ^ a ***** Esperados n o R i o Vários 

Onorio e Mar- MaBVAN FKJU13®DO 

oeberta pala ftrfUfft* , • t 
Mnrquea era doAaaoj g X V I 3 0 0 1 ( 5 8 
Clubò O W bramado palo| ^ ^ ^ ^AfiAt^tíÉSV «e Hambui^d i fMQ ra-

CPOÔ da Aataiéuíka. A "j)iratriMBM pubUca que vario«; patría. V» p*b> nosao governo. 
ftSo rto riaphfca ftámwndo : aviadat«a técnicos nar iü» q»« 
tKS D ú t e fòi ' tabtüadi | »óhibattlearam a FEB na Ite-

oácial de lgual iátattta^doj Ua cbagario pelo "Santarém" 
garvlé« go Sacrgla d* f a n i l É l i ) | ii miu a d* janeiro 

i 't •• i •Ali'i ittm éî ít 

í S, PAULT # 10 (ASAPnJÕBS) 
- - ViafarA boje ao Rio o sr» 
Marvan Dia« Fi^ieredé. 
preMenta ^ da r*deY*0io lá» 
duatriaa de Sfio I^ulo. Irá efy 
home dbs ̂ (ftístiHe fto® que r é 
prtaenta procurar «aclareat» 

üi traba repatriada« v M é por. mento para oc panto» obs-
e«a tuvio vários fi&toa â l ^ j curog da lei de t+pOu*> se-
mites qua lag aia do I l i d i « a manai ram 
1939 para ^ 

l i i t t í - e l s a h t é I n v e n t o d e 

nte 

mac ï̂t Diz ô jdfftal l|áe Vem 
tainbem na lava Cataria« Hoa» 
zapíelt'pretendendo raakUr am S . 
Panto a que fbl piara a 'Ale* 

DO 

«là, Nheroy é Tttiá A irt-

Máçio constate num vabtuario 

aajMai a comodo qua 

permitirá a n d a r a aobra as 

ahdag g dentro dé brava« diaa 

af' inveikdr larA 1 àifHrfNiëli 

para qtia «a* 
t# 

Obtatfci* 

(âa ' C % a à a b « 

l i t de 4è*Wua ftg 
IVadftla M d a aida agMÉada 
>af Hitiav eeM una erut 
d» ouao^g Mm m m l m i m i i o da diratto^ poUtiaaa 

pRJcsiDiam: DÜTRA 

JUO, Û0 ( A S A F M M ) * 
0 Prsaidente Dutra enviou 
duas M i n i m 
«ubmt tendo a aprovação 
manna textoa da 
ttitaramaricana aAbre a 
ceti la de direta» d d i a 
mulher e de aanvat^âò iiw 
terarnerlcana sobre a cotioaa-

Mato Grosso dUem que 
v« ha mais de 30 diaa prin-
Wêlmcat* na ra«Uo de tikii-
ratbiga sendo ;irantte òs 
prf^ukos mã^riaisè^sofridos 

; peias lavouras, 

ÎCDUttXXJBAO DA FERROVIA 

BÉO^ UO (ÂSAPREâS) - Seré 
cotótaid* a ferrovia 
itvia • reataiUIp «tpenas o tre* 
A o qtta vai dó Santa Crra 
até Co^iabamba^ Para a 
áitia&a das 0 governo 
brasileiro concederá um em» 

estimo aòs bolivianos. O as-
«unta ii fiu objeto de estua-
dos no Mmisterto da FMhdp 
e eneontm-ge e^ora no Itrnna» 
raty, Podemos plantar ainda 
<ltíe Volta Redonda iomecv^ 
rã toda quilometragem do tri-
IIhi que fo* necesaari» 

OtTERMINAÇÀO DA DIVISÃO 
M SAÚDE 1>K KACAPT 

MACAP» ia <ASAW?fôS) 
Prosseguindo na cxeeaçao d * 

ograma d j otqitrscio com 
aa Wtmm Aimdaa sediadas 
iib território a DMrto da Saiv 
de deMMánou que o§ medicaa 
dfeatacodoa no Oiapoque pas-
«em « AMktir no proprio local 
aa laiMtaras 4a prhtoifa com 

do 4 . » Batalhão 4» 
P m tairas . Casa tropa eatá 
àduarifelada ^ C l e v e M i a 
GASAS PARA P&QUKNOS 
JORNALRmOB 

fiAÒ Ltm» 10 ( A R A P R M ) 
- O Cantro Pio XII, 80-
tftadtfè» ée fundo da 
Ücaciia ra«0iami uma 
ft^Md tMMi 4a 
Kuntoe e^tre ca quais H-
guta a ÓÊÜmàfiêo pgva coA^ 
gur* «<d*Mb«v»tfio para c m ^ 

sidera punível' fazer, produzir i t a e o cementarista talotabiá-
toü èacritb^ desenhok, no. v 
bApmram, pinturas, quadro«,j BOGOTÁ', 10 <H. C*) ^ 
«ertafees/ ígtograluifl ou pcUcu- ^ vláta dá alarmante ptoíualo 

graíicaa e impuseram aos produj las de carater obceno com íins^ de pelieulaa pornograticai etó 
otí poi: ftieios còm^rciaíÃ, pata' varias cidades da Cekmbia, es-» 
e«a>l-los fciti publico). I ta^eleceu-se em Bogotá m Li^â 

Treteiidcu-se entre núa que : ^ Dfe^ttrtiá !̂ * enc&rrifcglfta òé 
e obcenidaue sao a mesma ^ttbUcar |noa j^nais cènati^ 

Hecamau, * correspondente de 
(N. „C.) .— t4Os miihaes de ca-
tólicos norie-otneritaaiufc s* de 
fepderam das peliculas „ porno-

; 

graíicaa e impuseram aos produ 
tores uma politica diferente da 
de exploração da imoraUdadt?-, 

j q«e praticavam 9*m eacrvpüloa. 
j "K acontece que o mettaefo 

d ^ fit« lecuwda» mqv«l* p»- c h a s ù l um filme vi 
is é agora a caioiioa Mi*ïanq-j ^ dg 
Amerioa" eacaev« catiaUcF1«^-? moral, p a » que os "ímobs" n í ^ " * n^iòna a pernictqaos; a 

ra mofeftl 4e^p«Ucuka com 
â^atacio 4a taaamcodavoi,' 

#» 

te o comcniariata Euriqua San 
loa (Caüfcan), em outro da seMe 
artigo* da campanha qua o, dir-
4rip Toando" òcasdivoKc 
contra as peliculat imorais. 

á,Vemoâ como chefes de t ^ i 
nülia, que não tolerariam em 
sua cata a menos* falta ás re-
gras de honestidade, permitem 

/que,os membros do sua famii» 
lia, M 0« menorm i f^ t t f t^ 
tem eiaemas, onda t i a a i d s éa jf 
paria da abominaçòaa» « l a a6 
d* tipo )naaa tam%rn 
«ociai.. 

AH aprendam como ee dissol-
ve a familia; o m aa assaltam1 

i 
oa bonoos; o»m» ae eafaete toda | 
empecia de erimee; como ae de-j 
precia a autoridade; c«mo, ãn-, 
htnf ao destrói A estrutura fa-
miliar a rociai 

E o grnve da quaatào aúrea 
centa Caliban — é que «enbo-

deçtoe^ri ^anH^Ibafa» e os qua de l&var As famlliàá d^jjtia a 

uao eatendem <\x& causa êb li- j convicção da aaa devar dé bai-
berdade, a decla^om intocável j cotai oâ  f i l i as noferáamtnte pé 
tm notna d^sa libardade", n-1 rígosaa paín a 
crcscettta Caliban. 

As ptoprieà empresas cineitiâ-
tofiiolicaa^ ^od«rò<> comprovar 
que aa ptüenlas de maáor êxi-
to sfto as qua. oferecem aigu-' 
ajeita« agradttveia, sem apelo ao 
l i i a d i l » ou 4b bàteaa poixóes. 

uSan seu proprio fcitartaie ae-
locioitar aa filmes e nio que 
0«, paadutefea fcstrangeiroe tm-
ponhom-ag que no seu pais de 

HKpyNCIOtT . O C A M C 

R E C m L 10 ( A S A l t o S ) 
— O Raimundo feõufea Tê>-
retf * t>irètor dl» C- T ^ d« 

publicou um «dttte 
íjendo que» èm Hoa dia' 4a-
(Aaraçtfes do sr. Soma t À 
remmrteu, tm fbnta 
vol. o seu cargon 

: • 

i * \f 

Smrolta ou mistério « morto la 
«Hia Virgilio Meio fraa* 

Hïè; rt — (AfiAPftÊáS) oijetn em wltima ffam, què 
O brigadeiro Riuardo ' tudo foi uo^nte. D. OUlcé 
em companha 4«r sua trrníi McPo Franco vinha daado a 
Helena âl̂ m de va- morte do sr* VtffUio 
rias {»assoas do destaque m\ Franco aaado pc«M ^a W ^ 

ras oaiolicas» que vio á missa, pblitica e na administração «? funda deprea^ pervoaa 
e comungam, * nte ! aoeicdàde eí*iv«rnm ra 1 ««i- tando muito |eo4roqua<d4^ 

de d bulce Mtío pois estava 
nia 

tpétàá 
* 

obsftant* 

Mr* j w v «Mau l a f t e t 

B B B ^ MUTILADO L 

vadiam em dar o mau exemple dênda 
i 

de concorrer a esta especie de FYaüpn, em Santa Tereaa. 36 quilos, 
eapetacuW. | a tnorte Ai viuva Virgilio altüra ser inadlg^* ^ H*»^ 1 

O escritor, pensando qua, ae Maio Franco consternou pfo- as parenta« <ma eia t*nhfe}a 
nfto aa defenda, KA . fimdamaaU ? sodadade 6c- suicidado e deUadb qmA* 

I ! - v » V 
d«fenda-4a. invoca a lagis-,v«ndo o antarramento tor hoje quar carta. A paMg 

l a aackK!ada nftc 
Irtfe» d«fenda-4a 

cgMra 4 parno ao OMHer»o de 860 J a l a primafeas 
giaHa, a lai 41 4a 1 « qoo 1 l a ^ t a 

ainda aaciarealda 
teu a caaa g j a 

cio da ipidUrtlHi obmaa . | tratar-te de 
( A l a t ^ - j M a provaval- dwíte 

man«« rsMlÜ f l è da 1 ftsfvf&afe 

suicídio aci- I 

t 
i 

da morta aür-1 
corpo 

apuraclo # fcao. O 
foi autsf>m» pa ür-

^ - » • - • 

a « M L a 

1 » -A 
V 1 



A O R D E M 
S 3 f V h m 

lopj» * 
do importem* problema mip-

d» «rtf«M M t 

Qdaato havaria qua dfear, por 
pio, raapaito m t«qüisitoa ou condiçéea 

a o - » — 

â l l I X / V V B A I 
1 * • * II * * •> 

ií» 

Cf» 

VENDA AVULflA 

I M S 

100,00 
«MN 
40,00 

Cif 

I(V 

Numero (lo dli «• . . 
i d ^ ^ i í u p l « m « l t O 
Amaigo «toaãrib 

PUBLICAÇÕES 
Àaiiadaa — Serviço« tifagnlfeo« — Cartel*» 

Tabela na Gerencia 

r A. S . LARA 
j íO RKk Bonador Dantau, 40 — 5»° andar — Fone 
IW ,S JÎAIJLO. Diratfo do Raul Casamayor — Rua Felipo 

' dîrOlivoira, 31 - 8 . ° andar - F o » * 2W73 

S O C I A I S 
A N t V E B S A B I O S 

LOBAS 
Frèire da Corta, ea-

poea do sr. Raimundo Freire. 
— Vesti* Xavier Fernandes, 

efpOsa do sr. Vicente F«nia»-
dè$> wifo das Conceituadas 
Firmas Tertuiiano F . h Cia, 

retaáütf és & a » ttda. 
âOKÜOeBB 
Dr^ .JíonÉicio Barbalho. 
— Dr. Laércio B i balho, 

' r ^ U , no Rio 
d« Janeiro. 

BÊNHORIKHAS 
JOVENS 

[Neves de Miranda» fr-
llio' dd st. Kclvidio Batista. 

f de 'Mirada, fiscal do im* 
postò de" Consumo. 

— Pedro ' Soarw» filho do 
Aatasfo Soa-

T^j rrialdttrt rô" Tr*™™1 
7 ^ J r ' / 

/ ' J < ! f : 

I 
^Ã d k a - d f c h o j e oufaala • 
1 f t tàèim 1 - . ^^t^ü^fào 

Araujo, fi* 
JOjaiario Fkustiqo 
funcionário d o D o -
de Segurança Pu* 

d. 
de Áxiujo 

de Aratúo, 
rwriMntiahi 
Hliéi^de 
tkjia Paiva 

ífTt tiV: 
.linlnji*» •".!••• I.» . • V FARMACIAS DE '"PLANTAO 

NA iOBEIRA. 
Farriiatla Möteio — Rua S r . tó: ;̂; - ; 

NO ALECRIM 
— Rua A-

maro Bat t t t i . 
••„,•'•—; I 

Î/ S1Ï 

4> n o t a d o d i a 

i»ni|ii U0iinf,y MUI 

IÉ esFwa 
Segundo notícias vindas da 

fCerloa Juaier, filho do 
sr, Francisco Porto dos San-
tos, comerciante nesta praça 

— Cláudio, filho do sr. 
José da Serra. 

— Vanda do Amaral Vare-
la, filha do sr. Virgilio Va-
rela, 

VIAJANTES 
Encontre-se nesta capital o 

jovem Jaudy Torres, chefe 
de Carteira do Banco do 
Brasil, servindo atualmente na 
Agencia de Campo Grande, no 
Distrito Federal. 

O distinto viajante que já sar 
viu na Agencia local do Ban-
co por algum tempo, aprovei-
tando a sua estadia aqui parti-
cipará do retiro espiritual dos 
Marianos. 

t! EactntfaHfe , fiflsta capitel, 
' i • • ' 

tendo nos dado ontem o praaer 
de sua visita« o re^no. con. 
Pedro Ps^liao, do Clero Nor-
ie riograndease e consagrado 
orador sacro. 

DIVERSAS 
Aniversaria hoje, a senhori-

nha Clelift Guerra» aluna do 
Otàegio da Conceição e filha 
Iq> casal Maximiano Guerra e 
dons M e m * Guerra. 

Na residencia dos seus avós, 
sen; festejada a data na-
.alicia e batizado da interes-
sante garota Maria da8 Gra~ 

filhinha do sr. Agenor 
Ribeirjo Paiva, conceituado 
comerciante r esta praça, e de 
si.1 a esposa d. Maria Iara 
Galvão Ribeiro. 

Completou ontem o seu 3.° 
iniversario a interessante Rosa 
Mexia, filha do contador Can-

Woshiç^pn^ rrr- rO Banco Mun^ àiú0 de OUv*im, membro do 
4iái - cowbdeu um empresta' Centro de Imprensa S . A# e 
mo dé 75 milhões de dola-j de sva esposa d. Julita Dan-
rês i •fifciáfían Triction Utfh tas de Oliveira. Por esse mo-
and í^ower' Company, limited pa 
ra > auxilia-la eeu progra-
ma 4b cinco enos destina-
dbva a m j ^ r os aerviços de 

ifòtrça ; eîetricû e telefones» 
PIO'* ' 

ni^ha j>roporçâo de 50%, na^ 
aras j jmis industrializadas do 

, O r emftfeistiino, garantido 
pejo Governo brasileiro, de-
vçTá_baer recgat&do 

ero 25 
ançs com J upe anuais de 
3jpfo tuna oftmi&são tam-
b^ta atóual^de 1% a lan-
Ç̂ &a ao fundo de rsserv§ e»~ 
p i t e í f - "<ío Os 
gaqpenioa , f i^nncjpais terão 
tojpio- « a t de julho de 1353. 

-4o anunciar Q «mpresU* f, Ar - afirmou que 

Éúrémfra de quan-
iubstatôiais da equi-

pAAa^toi, hjm Kitadoa Uni-
dos, na Ii«lalerra 
e na J M o p » oontínental. 

Sefui»<6 o Bànoo Mundial, 
o prt%riúfna, daftdo ao Bresil 
os meto« para corrigir sua 
dellciéneia e combustíveis e 

qkViQê. auroantará a 
ptodtiWéaáÊ de pàSà 

tivo seug pais recepcionaram 
festivamente seus parentes e 
amigos em sua residência á av. 
Deodoro» 362. Aproveitando es-
te data, qukeram os pais de 
Rosa Maria levar á pia b&-
tismal seu. irmãozinho Luiz 
Gonzaga, tendo o ato se reo-

! lizado no Santuário de San-
ta Terezinha oficiando o cap. 
Cepelão padre Francisco das 
Chagas Neves Gurgel, sen-
do seus padrinhos Oj a^ós pa-
ternos Candido Francisco de 

mais indicadas para um bom eompanheifijou uma 
bôa companheira para o resto da vida V Quais 
serio os melhores requisitos que devem apa-
recer, a-fim-de permitir uma unifio felit, 
duradoura, equilibrada, pacifico ? 

Também aqui os pesquisadores sociais 
procuraram reali2ar interessantes observa-
ções. Certo» o assunto, é complexo, ingrato, 
e as conclusões tem de variar ao infinito, 
segundo o meio e as pessoas. # 

Sorokin, sociologo nisso não comunista, acentua 
que um casamento feliz e duradouro represen-
ta uma das mais gerais e intensas formas de 
solidariedade entre os indivíduos, o que é de 
fato obvio. £ com apoio nos estudos de Co-
trell-Burgess ele assinala que tiao se chegou a 
resultados uniformes .Em todo Caso, uma se-
melhança de ambas as partes no que dia 
respeito acs valores humanos que ambas re-
putem os mais importantes, parece indispen** 
sável a uma bôa harmonia conjugal. E' o 
caâOj por exemplo, da questãc de religião 
dos cônjuges, não sendo oponselhavel que 
tenham diferente, mesmo do ponto de vista me-
ramente sociológico. Outros pontos poderiam 
ser observados», como o relativo á idade dos 
cônjuges, ao grau de cultura, raça, concepções 
politicas, nivel economico, nivel moral, edis-
jaçãOj etc. 

ET preciso, de tudo quanto sumariamen-
te expusemos, que se multipliquem por todo 
rarte cursos de formação familiar^ e até mes-
mo de preparação matrimoniai. Agora mesmoJ Deus, 

univer» 
Tasamantn • Famili*", 

«Krito por um btiMditítiD, diretor do Family 
U h Bureau, da Conisretida Kadonal 
toUea : do Bem Sstar} destinado A « M M 
Entre n6§, a Açfto Católica «stá por iodo o pais 
tomando o cuidado de instituir cursos asme-
lhantes. 

Se ha um proUema da família, se 
existe i4ttna crise profunda, não adianta cla-
mar "títmtfB ela, sem medidas praticas. O es-
sencial é enfrenta-la para domina-la. E isto 
não se fará nunca sem uma formação adequa-
da, sem que se ministre uma noção exa-
ta do plano de Deus com relação á fyülia e 
ao casamento, meio de santificação^ diverso, nào 
resta duvida, da vida religiosa, mas igual-
mente querido pela Providencia. 

Ocorre-nos a proposito, aquele exem-
plo que uma vez citamos, numa pales-
tra sobre o problema da família : 

Escolhido monsenhor, José Sarto, o futuro 
Pio mostrava, meio envaidecido, o anel 
simbolico á sua velha mãe. Esta, rápido, apro-
veita o momento para uma grande lição ao 
terminarda. 
filho téo ilustro : 

— Meu filho. se tens esse anel de 
monsenhor, é graças a esta humilde aliança 
de casada. 

José Sarto compreendeu a lição. E, re-
verente, beijou aquele simbolo de uma vida 
de sacri icios e canseiras ser* conta, que a 
velhinha ostentava na mão enrugada e tremula. 

Curvemo-nos todos ante as alianças nu^ 
cias de nossas famílias e peçamos a Deus que 1 
outras muitas se Ostentem. Mas sobre | 
ludo recuemos que aumente^ na família, co-
mo vida religiosa, os verdadeiros filhos dt 

caminhando para a Jerusalém celeste 

SAUDÁVEL 

I 0 D 0 L I N 0 D E 0 R H 
CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAI* 

PIDAMENTE O OROANISMO EMPOBRECIDO 
Vtnd**»t « d garrafas ou vidros, O vidro «upta moos , m gtrrafa oont«m 

I A . 

H beleza í obíigacî  
A mulhtr tom obrigação ds 

sar bonita. Ho}« am dia aó a 
dade. Os cremes protetores pa-
ra a pele at aperíeiçoam ^üa 
a dia. 

Agora já temos o creme» ds 
alface "Brilhante" ulUa-con-
sentrado que se caracteriza por 
iua ação rápida par. embran-
quecer, afinar a refrescar 
cutis. 

Depois de aplicar este cre-
me, observe como a sua cutis 
ganha um ar de naturalidade 
•»cantador á vista. 

A pele que náo respira, res-
seca e torna-se horrivelmente 
escura. O Creme de Alface 
'Brilhante" permite á pele res-
pirai, ao mesmo tempo que evita 
js panos, as manchas, as aspe-
rezas e a tendencia para pig-
mentação* 

O viço, o brilho de uma pele 
/iva e sadia volta a impar ar com 
j uso do Creme de Alface MBri-
'hante*1. Expet imente-o. 

A L U G A - S E 
Uma casa n& Fua dos Paia-

aazes, prestando-se á instai»« 
ão p ara uma fabrica. 

Tratar na Rua Près. Quarée-
n&t 425. 

a Exaltação 
WLADIMIR LIMEIRA 

O espirito, em todos os mo-
mentos, e circunstancias, supe-
ra a matéria. E ' das produções 
do espirito de que vive a hu-
manidade, A literatura é o espe 
lho fiel do espirito. Sublime, 
bela, incomparável, imortal, a 
literatura é a essencia do pen-
samento humano, representa o 
indice do que o homem pos-
sue de mais dignificante, de 
mais construtor. Quão bela, 
quão vivaz, quão sutil, quão 
frenetica, ás vezes, é esse es-
pelho do pensamento e da gran-
deza humanas ! Penetrando efo 
seu labirinto infinito, cheio de 
arcadas doirados e de recon 
ditos maravilhosos, pleno de 
êxtase e deslumbramento, o 
caminhante estancará, atónito e 
emocionado diante do seu es—' ideia se farão 
plcndor espiritual, que o ine- j sinfonia suave, 

literatura 
Kui Barbosa, Antero de Quen-
tal, Emil Ludwig, ToLstoi, Dos-
toiewsky e outras brilhantes 
constelações da inteligência cuns 
tituem os andares do edifício 
imponente da literatura. Edifí-
cio grandioso, luminoso, bri-
lhante e aurifulgente. E' um 
num bloco de alicerces indestru-
tíveis, de segurança inabalavel; 
infundindo iumiriosidade irradi-
ante em seu derredor. Todo?; 
aqueles que nnle penetrarem stn 
tirào dentro d'j si a centelha ma 
gica do saber a imortalidade 
ideia, a sensação indelével do 
sublime e a sedução admiravel 
da arte. 

E ali, nesse colossal ediíicio 
os cânticos partidos do amaço 

ouvir numa 
sentimental, 

O P Á R O C O 
por José Guará 

Ordenado, o sacerdote, pode 
assumir a direção de uma Pa-
roquia. Esta, nem sempre teve 
a posição que hoje ocupa, na 
comunkftde católica. 

Até o quarto século, da era 
cristã, a Paroquia Ora o que 

Oliveira e Antónia Juvita da 
Conceição, apr<esentando*o tua 
-rmãzinha aniversariante e d? 
.onsegração sua tia Nazaré Dan 
tas, sendo o mesmo consagrado 
£ Nossa - Senhora , dás Graças 
2 S . Luis de Gonzaga. 

APROVAÇÕES 
Acaba de ser aprovado, com 

rôa media, na Faculdade de Di-
eito de Alagoas *o nosso jo~ 

/em conterrâneo João Gal-
vão íttbeiro, filho do dr. Os-
valdo Ribeiro, conceituado ci-
;urgião nesta capital. 

FALECIMENTOS 
Faleceu-ante- ontem, ás 21,30 

oras no Hospital Militar o 
Francisco Rodrigues Ma-

chado, £pós receber todos os 
iltimos í»cramentos da Igreja 
3 pranU ado extinto que per-
encia á Irmandade do Santís-
simo Sangramento deixa viuva 
i. Elisa de Oliveira Macha-
lo os seguintes filhos : d. 
iuth Lemos de Oliveira, Rui 
le Oliveira Machado e Carlin-
o de Oliveira Machado, 

es doLs últimos residentes na 
apitai federal, 
O seu sepultamento, verifl-

CTju^se ontem ás 16 horas no 
Cemiterío do Alecrim, a que 
compareceram a Irmandade a 
que pertencia, uma represen-
tação das Forças Armadas 
do Exercito, alem de perentes 
e ainigí*, fazendo a encomen-
d&<,50 do corpo o revmo, Mon 
senhor Alves Landim, vigá-
rio da Catedral. 

Pe*amcs á família enlutada. 

hoje chamamos Diocese. A es-
se tempo, somente em 
tornò do Bispo, assisti-
do pelos seus saccrootes, 
minada porção de fiei^ e o rei-
tãos, em casas particulares, pa 
ra cs ates religiosos da cele-
bzação do Augusto Sacrifício do 
Corpo e Sangue de Cristo. To-
do o culto católico se realiza-
va, portanto, em torno do Bis-
po. As Paroquias dirigidas por 
simples sacerdotes , surgiram 
somente nó século quarto» ;em 
virtude da multiplicação doa 
centros cristãos pelos campos, 

O sistema paroquial n a Igreja, 
foi, assim, fruto de uma longe 
evolução. Foi no século dezes-

lem*/Milita* 
las Pravacan a 

* laarastaala 
tio BEBE CBN M 
MEKUTE 9 SOI Ml 
BMBH8, POnOE * 
CANSAÇO FISICI 
I IIITÍLECTIAl I 

FATMJIE» 

* 

i a 

Oi prlmalnNi ^afsMfi« di 
BMrute&ta «lo geralmcn-
I» a Imftnii, pM^delo^irrl-
tübUMad^ dona de o b t e r 
I MiToaiima Ao icntti 
f m b q a v doataa miiitJci 

eonaeqoènciaa. Trat« 
•a ImedSatamanla^ com na 
m é d t * da «falto poattiv^ 
a imediato. Vlgonal é o ra 
médi* para Qual 
| U r caaa da aaaraatanl$ 
Vlgoital railfora o org» 
alamo, reatitajjido ao frac 
aa f o r ç a i perdidas a 
aoargla da inventada * 

seis, com o grande CONCILIO 
de TRENTO que a Paroquia 
recebeu sua forma definitiva, 
atualmente em vigor na legis-
lação canónica, que preceitua, 
sejam as Dioceses divididas em 
parte$ territoriais distintas com 
sua Igreja própria, sua deter-
minada porção de fieis; e o rei-
tor peculiar para o necessário 
cuidado das almas. A Paroquia 
é, assim, uma parte da Diocese. 
E o Pároco^ aquele sacerdote 
que ai exerce um poder ordinário 
sob a dependencia do poder do 
Bíspo Diocesano. O Parocò' não 
é um mero delegado do Bispo, 
se bem que seje de <sua insti-
tuição eclesiástica. O Pároco 
exerce função jurídica ç espi-
ritual na sua Paroquia. A Igre 
ja lhe conferiu alguns poderes 
e eles se acha munido dc certos 
direitos conferidos pelo direi-
to eclesiástico, que, sem mo-
tivo legitimo, não potfem ser 
restringidos pelo Bispo, Parti-
cipa na Igreje, do poder de ju-
risdiç4|>, de governo. Nisto, 
está a grandeza do Pároco. Não 
sendo, entretanto ele chefe da 
comunidade, pastor no sentido 
ileno da palavra e não receben 

do a plenitude do sacerdocio 
não goza do poder completo de 
;overno que compreende neces-* 
tzriamevrte a tríplice modali-
dade: legislar, julgar e aplicar 

fcorrçjapondente. Desta 
orma, não pode o Pároco edi 
ar leis para a sua Paroquia, 
juas atribuições restrin^em-so 
i questões de foro interno, i 
-onsciencia, sobre a forma d -
ivisos, advertências regulamen 
ares para manter e desenvol-
er a piedade dos fieis e a or-
anizaçao do culto, ás sagradas 
"terminações da Igreja. 

Prédios modernos 
VENDEM-SE prédios moder-
nos no centro da cidade, e um 
grande terreiy á Hua Frei 
Miguelinho, tratar na Ave-
nida Tavares de Lire, 97. i 

i ! 

Oficinahneccuiica á j 
venda 

VENDE-SE ou arrenda-se, me-
diante contrato Pu? preço mó-
dico uma oficina mecanica com 
as seguintes maquinas : um 
motor "Deutz" de 8 H. P . t9 -

um tomo mecânico de bôa di-
mensão V ' maquinas de brocar 
bancad& com ;fornos- de 
alem da o u t m otijetoé dé utl-
lidade/ : 

A tratar cwn Humberto Co-
centino, no "Armazém 
riaT' -r- Rua Ulisses 
nesta capital. 

Impa 
Caldas 

tfENDEM-SE 
M casas n°a 154, 188 a 190 á 
Rua Auta de Soo ta e 248 na 
Praia d« Arda Pret», 

Tratar na Cooperativa Cen-
tral. 

briE e o domina. | etérea, divina, indescritível.. 
Os grandes pens;|lores, os fi 1 O visitante. completamente 

losofos de todas as épocas, os! inebriado, sentirá sensações 
poetas imrtalizadores dos idolos, t dantes nunca experimentadas. 
depois dc desaparecidos desse j E diante de seus olhos desfila-
^rosário de lagrimas", ainda rão facetas de todos os matizes, 
conservam b#m viva a imagem 0 que a humanidade a p r - ^ 
de seu pensamento. A ideia é e r t l S U £ v i d a cotidiana — rom.^ 
imortal. Por tmais que quei-; C€| tragedia, drama, sarcasmo, 
ram Ofusca-la os ignorantes e , loucura, amor, felicidade, pet^ 
pobres de espirito^ ela se impõe i o d ^ vingança, bondade, vio 
como a chama i adiante que le- j lencia, íorça, hipocondria, ri-
va4 tal como uma bússola em j que2a. beleza, soírimerfo, — 
alto mar. a humanidade cm j ele verá sob o prisma espiritual 
suas conquisUs espirituais, j retocado pe]o<: mestres g^nî is, 

Vitor Hugo, Cervantes, Ca- | e, não contendo, >. /li -
mões Dante, Voltaire, Alexan- i asmo, fará a exaltação á litera-
dre Ddhias, Machado de Assis, tura 

V E N D E - S E 
'OU ALUGA-SE 

A oasa n.o 334, d u á rua BAt 
Vîsta, PMropolis. 

M b t im mesma. 

V E N D E - S E 
A Seraria S. FrancUcé, os 
Rua Expedicionário José Varels 
49. A' tratar na Rua S. Se-
bastião, 95, com Manoel André 

M a í « a iE EõMíCio de 
FISCALIZADA FEU> GOVERNO DA, UNIÃO 

I N S C R I Ç Õ E S 
, ,De 1 a 15.de fevereiro^ para : -

Exames dé 2.& época 
Exames dç admissão ao Curso Bas-icp 

Mercaiit^.Xíatilogr-aíiív-
Estcnôgrafía e Caligrafia aos candidatos ao Curso Techico 
de Contabilidade. 

E X A M E S 
De 16 a 2Í de fevereiro^ para : 

_2> época 
Curso Básico j 
Curso Técnico 

M A T R I C U L A S 
De 15 a 25 de fevereiro, para : 
Alunos pertencentes ao estabelecimento 
De 22 a 25 de fevereiro, para : 
Candidatos aprovados em exames de 2 a ópoca 

e admissão aos Cursos Básico e Técnico. 
REDUÇÃO DE TAXAS 

Para concessão de favores devem ser feitos reque-
rimentos até o dia 15 de fevereiro. 

Quaisquer informações na sede da fiisoola, á 
Rua João Pessoa, 86, de 19 ás 21 horas. 

G R A Ç A S 
A.B,C. tendo alcançado uma 

graça sob a invocação de Nos-
sa Senhora Perpetuo So-
corro e Sagrado Coração de 
Jesus, publica-a tres dias, 
conforme sua promessa 

CANSÁDA « 
í e ssfíí viço 

V E N D E - S E 
Uma parte de terra encravada 
no engenio "União", situado 
no município de Ceará Mirim, j Senhora 

Tratar com João da Fonseca; ça alconçada 
e Silva, nas "Lojas Paulista" I de publicar. 

Maria Cordeiro de Medeiros 
genuflexa, agradece a Nossa 

An pf-rf:.1 

com 

AÇA hüA5 rOMPRAS NA 
Livraria Sta. Terezinha 

(Livraria Católica) 
*UA ULISSES CALDAS. 177-A 

CHADE A L T A - NATAL 

Cooperativa Central k Credito Norte Fiograndense L t à 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede»Rua Dr. Barata, 208-Rlbeira 
0 «ais popalai áts esfabeltcintatos de credito 

F a ç a h o j e mesto o s e u deposi to 
Vinte anos da funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

MUTILADO jHBHÜfl 

nj-
Kôí t̂ siu t âO, 
redor dos olíiot, • 
n-í "<í\1«V;, iTivn-

, chás, cravos c ta* das Graças uma grr- _ . t-
pwhas,mo tr.íir̂ L r̂̂ i, Tüin.^L t̂1 

p r o m e s s a b e i j a d a mu;"\! r. Qv -".'.lo ^ 
j«stas iroprriVi^õtü. i.trcii.-.jo > ^ 
! vens schic a SUJ f " c - - ' n - • 

a rua Dr. Barata, nesta cidade ; Natal, 10-2—49. fit n.-s virtudes Crtn.t K' ; 
1 |Pu»i'jiccrtiQv f ^•iií.-ir.̂ rif ' • 

tO$ do < líVi il:f • " 
cul-is. I-". : ' Tl' • < • " ; 

1 f-i , , [em suivcs r ' — 
í Curso ; Domei.:ico — Anexo dt Cozinha !§>cocoço, c todos cs - - ^ 

jfcasc d o -f 
A pamr de 20 de Fevertim,. í q u e se ' » 

o mèd de f^ríal^ce oa tccidoc. t'̂  vi-, 
primeira quinztiia dc Março. : * o r t mocioudc & ptls- Cm pe- -
r i t J » * A n A l ^ o m.r a a \ r v . - r r - , a . j ^ 

, .-N I 

Escola DoRtesfkd de Natal 
Matricula — 
Exames J e Admissão — Duiantc 
Exame de 2. f t época — Na 
QUAISQUER OUTRAS INFORMAÇÕES 

DEODORO» 642. 
NA 

ESCOLA DÍ SÍRílÇO 
(de extensio univers+taria) 

A matricula estará aberta a partir de 10 de fevereiro, do 
vendo encerrar-se a 10 <Je março, Aulas a partir de 15 de març<: 

Os interessados serão atendidos todó*. os dias utei, 
(exceto os sábados) das 8 ás 11 horas na sédç da Escola, i 
av. Campos Sales, 759 

AVENIDA fij}^ u m a sc^.ma dc oso do Cr ^c, 
9%ugo! ü sua cutis podará fic^r ma-

! cifl> limpa « ae^i*.:^.'. íiumentan* ' 
VAPIaI Äeus * s OvVlilli atua íthtMi-dc. A felicidade 

dc amar... e ser 
® CREJWE m U 

T W Q Q L 
U h u í 

COIYU cisn, 
•DÍBI IIS Cl-
•EUS C IEIUUS 
IffCÇlfS M 
( M caiam 

» ! 

üüL. à* É > t H 



a". • r^^r • ». < "w: f ""T1 

V' ' i 
* 

Besflltados 

P a u l c Fstebol u i i n e e o 
"Torneio Relampago R. Monteiro 

gerais do Interessante certame bandeirante 
O "Torn*a Relampago R, Monteiro" realizado, ultima-1 

irtente, em São Paula, ainda não terminou. Falta somente 
o jogo **Sáo Paulo x Corintiana", que 6 por sinal, o maia im-
portante de todos, visto que os dois adversários são, respec-
tivamente, 09 primeiro e segundo colocados. 

Damos, abaixo, os números do certame : 
COLOCAÇÃO ATUAL DOS CONCURTJSNTES 

1.° lugar-—São Paulo Futebol Clube O p . p , 
2 .° lugar —S. C. Corintians 2 p. p. 
3 . ° lugar—Fluminense e Portugueza 5 p, p. 
4.° lugar—Sociedade Esportiva Palmeiras 6 p. p. 

A R T I L H E I R O S 
1.° lugar —Pinga I 4 tentos 
2.° lugar—Cláudio, Baltazar, Orlando e Washington 3 jtentos 
3 . ° lugar—Noronha, Leopoldo. Leonidas, Santos Simões, 

e Remo 
4.° lugar—China, Simão, Nininho^ Osvaldinho, Nilton 

Lula, Kodriguesy Santo Cristo, Xavier t 
Ponce de L<?nn 

Mercaram contra : Nino, Lorico e índio. 
OFENSIVAS MAIS REALIZADORAS 

1.° lugar—S. C. Corintians . , . . ,, . 
2,0 lugar—Portugueza^ São Paulo e Palmeiras,. . 
3 Alugar—íluminense . . . . . . . . . . 

ARQUEIROS MAIS VAZADOS 
. 1 ) Ivo - . . .. . 13 vezes 

J2) Castilhoa > . . ..„••» vezes 
3) Qberdan .. - . . .. 7 vezes 
4): B i n o . - . . . . . . • > . . -• 5 vexes 

5) Bíario .. . . . . 3 vezes 
6) pertolucci 1 v e z 

: A R R E C A D A Ç Õ E S 
São Paulo x Portugueza de Desportos Cr$ 88.561,50 
Palmeiras x Corintians Cr$ 128.369,00 
Palmeiras x Portugueza de Desportos CrS 74.239,00 
Corintians x Portugueza de Desportos . • Cr$ 125.514,00 
S£o Paulo x Fluminense Cr$ 176.793,00 
Corintians x Fluminense Cr$ 135.590,00 
Portugueza de Desportos x Fluminense Cr$ 30.330,50 
Palmeiras x Fluminense Cr$ 86.950.00 
São Paulo x Palmeiras CrS 143.992,50 

TOTAL Cr$ 988.739,50 

CABELOS 
BRANCOS1 

2 tentos 

1 tento 

9 tentos 
8 tentos 
7 tentos 

JSL I S 
O Chefe da 24.* C. R. avisa aos cidadãos das classes 

de 1929 e 1930 que compareceram á primeira inspeção e foram, 
classificados no Grupo C, que deverão comparecer a segunda 
inspeção de saúde apenas no fim do corrente ano, para efeito 
de incorporação em 1950. 

G A L V Ã O , M E S Q U I T A L T D A . 
Casa que não tem competidores. 
Ferragens, artigos sanitários e outros materiais. 
Tudo recomendável em qualidade e preço. 
Rua Dr; Barata, 217 — Fone 1158 — Depósitos — Rua Cel. 

Bonifacio 212 — 19 — Natal; 

SINAL DE VELHICE ! 
A Loção Brilhante faz imitar 4 

cÔr natural primitiva (castanha 
loura, doirada ou negra) em 
pouco tempo. Não é tintura. 
Não mancha e não suja* O seu 
uso é limpo, fácil e agradavei 

A Loção Brilhante extingue 
Jas caspas, o prurido, e saboréa 
e todas aa afecções parasitarias 
do cabelo, assim como combate 
£ calvície» revitalizando as raí-
zes capilares. Foi aprovada pelo 
Departamento Nacional de Saú-
de Publica. 

Questões Econoraicas e F í a a t 
ESTATÍSTICA 

mtmmmmmmmm 

ángia dos Reis-um dos mais antig« 
centro do dvilizacão do 

I Feridas, Meumattsmo « < 
I Placas Sifiliticaa ; 

ELDOR DE NOGUEIRA I 

Indicador Profissional 

Situado no litoral suK-flumi-
Eiense» o Município de Angra 
dos Reis ocupa uma das pri-
meiras regiões brasileiras bene 
ficiadas pelos influxog da' ci-
vilização, pois a penetração de 

* 
«eu territorio se verificou logo 
após a descoberta do Brasil, 

Criada em 1593 a freguesia 
de "Ilha Grande", elevada a ca-
tegoria de vila em 1606 e á de ci 
dade em 1835 com a denomina-
ção de Angra dos Reis, a adi-
antada comuna fluminense cons 
titue hoje um dos sustentácu-
los da economia: do Estado do 
Rio. 

A conclusão do seu porto de 
mar, em 1930, abriu-lhe novas * 1 
e ilimitadas . possibilidades dé 
progreso, atenta a circunstancia 
de que, articulando-o ao sis-
tema ferroviário, fora consUji-
lo um raipal 'erreo da Rede 1 •r. • ••" : : 1 ; 

Mineira de Aviação,que estabe-
leceu ligação eptre.a mu-
nicipal c Barra Mansa. * : 

A importancia desse porto volta 
a ser posta em evidencia pelo 
acordo recentemente celebrado 
entre os governos dc Minas Ge-
rais e Rio de Janeiro, para escoa 
mento <Ie 
dução mineira. 

mandioca e milho, e, aa perma-
nentes, de banana, café e c>co. 

Ovalor do 5ado abatido nesse 
ano '(1452 cabeças) foi de um 
milhão e 37 mil cruzeiros 

Angra dos Reis contava, no 
ano em apreço com jüeis esta-
belecimentos de assistência me-
dico-hospitalar, com 101 leitos 
e dois centros e postos de sa-
úde. Pelo recenseamento de 
1940 a população do Município 
era de 18.583 habitantes, sendo 
6.783 nas 2onas urbana e subur-
bana e 11.800 na zona rural. 
Daquele total, 10.141 homens e 
8.442 mulheres. A densidade de-
mográfica municipal era de vin 

1 .j . 1 • • > , 

te" e "três habitantes por quilo-
métrev 'quadrado. A estimativa 
da população do Município, pa-
ra 1 de janeiro de 1946, deu-lhe 
18.789 habitantes. 

O recenseamento de 
purou que, dos 18538 habitant 
tes de Angra dos' Réis," Í&! 378; 
eram brásileitos * "natos/ 6 
brasileiros ' naturalizados, 168 
estrangeiros e um de naciona-

1 idade não declarada. Daquele 
total, 4.d90 sabiam W ^ eecre-
ver, 10.713 eraiR; jjffqtabetas, 
284 de instrução não declarada 
e 2.482 em * r a l a r , 
com meborrfò 5cáHòa/' 

O Município possui?, em 1945, 
vinte e cinco unidades escolares 
de ensino primário fundamental 
comum, na& ^tiaifila matricula 
geral 

foi de 2 ^ ( ilunOs, a «y-
fetiva de 1.900 e a frequencia 
media de 1.492f^âuiíos; "A apro-
vação geral l^i d e ^ ^ e as con 
clusões de curso «^quarenta e 
três alunos, Angra doe Rcis 

ano aludido, com uma 
teca publica, um 
cinema'. 

A receita municipal orçada 
para 1947 foi de Cx$- * 

600.000,00. . .. - . 

fc. calculada paájjÉ^^lCfíiflK: J a -

neiro ÍÒ46Í" Km2í ' rc-

pres ritava' d?, â ^ a lotal 

do Estado 11> -i 
ir*. ^ 

Medicos 
ALVADO V I E I R A 

bhãíè de âÜnicás^ dHlfgieâ^ do^^kospital Miguel Clotto 
ÇmtM&A &EÎÙAÏJ ^ DÒeSNÇAS tE SENHORAS 

ELETRjcàDÀDÉ MEDÎCA 
Consuttorio: — Av. Duque dé Caxtas^lSS <Terreo) 

Das 10 ás 12 e 14 és 18 boras — Foms:1284 
Besldencia: Avenida Getúlio V v f a s , 704 — P o t e 1422 
- . — . . „t . - -

DR. M I R A B E A U P E R E I R A 
CLINICA DE CRIANÇAS * 

Göns, e res. Rua ^oao Pessoa, IM 
> , Das; 15 boras em diante 

fTiii.fcVr '^'..-i.-t-M ANÍSIO SALLES HLHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADtfLtÒè 

DIARIAMENTE DÁS 14 17 HORAS 
Cens.; Amaro Barreto, l à l í — 1 .° Andar — Sala 3 

; EécxitàHo ^ Avfemlda Duquc dr 
í tJarfstí, 110 ^ ïdificio BILA 

| DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
f CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE; ESTOMÁGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Consultoria: — Ed. Progresso, 1 .° Andar — Sala 3 — 
Rua Ulisses Caldas, 116 

Besldencia — Rua Felipe Camarão, 609—Natal—R G do Norte 

DR. CRESO BEZERRA 
Chefe do Serviço de clinica medica da Policlinica 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

Consultorio — Rio Branco, 669 — 1 .° Andar — Tas 15 ás 17 hora* 
Residencia — Rua Mipibu, 521 — Natal 

DB * PEDRO SEGUNDO 
. * S P J ^ C - I A t i Ü T A 1 

VIAS URINARIAS — PÄOTOLOGIA JÜFILIS ,.. . ; : i f t r t 
Cura Radídd das béomrÂlMsí U , a n d a r ^ S a , a 1 0 0 ^ 
eaem dor: .Doença 4a «reta^yr^tat^ V^aicxilaŝ  seminus; bfl^. " ' r Folie; 1608 
ga e rins. Tratamento rapide VitetifrksJhè1^™ é croiiici 

e suas complicações. P^rtwbagófla,-tfrotwoopía " 
Galvàno-Cautério - . >r ; . 

DAS 15 H O R R E M DL4JNTE 
C<mcultorio: Kdlfido "Nova Aurora.", Ru^ Dr. Barata, 241 — 1. 

Andar — RieiUenda: ltuâ Apodi, 377 — F<me 13S0 

24a. C. R. 
r, C o n v o c a ç ã o p a r a ' 1 9 4 9 
nineira. ^ 

Í
Estão sendo chamados a mcorporacao J^ias r ibe i ras do 

Exercito, os cidadãos das classe de 1929 e 1 0 ^ inspeciona-
dos saúde e classiíicados nos grupos A e B ; i j 

^ ' ; " Â m ^ s * ^tó hão'" ^ '^ktfctaf í^ aevenilo^ 
W ' manentes, atingiu, ^m' 1943,' à j imediatamente, sob péhd-^è - f e t ^ r ^ : í ^ h z i m & P ^ * 1 * * ^ 

importância dé quatro- rfiiftôe^t ilj i r . ^ i i V tá tiiktkLài\ rir? « k̂» d e . ^ / A. w t f R E f E I T I Í R À D O N A J M 
Alvamctr Furtade 

de Mendonça 
ADVOGADO 

principöitöentfc, db. arTóz,' 'beta-
ta tioce; baiiã » df1 ̂ açiiéâí :̂ ̂ feíjso 

7T71 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor-do Hospital de Alienadas 

- ' 1 DOÉNÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultork»: Rua Dr. Barata, 210 ™ L ° - Fone: 1120 

Residencia — Av. Deodoro, 638 — Telefone 19-51 

D R . E I N A R L I M A 
* X M m c a s ó d e C r i a n ç a s 

CONÊÜL3&S DiAJRÍAS» DAS 4 HORAS DA TARDÊ EM DIANTT 
CooròltorU : Jttua Amaro Barreto n . ° 1230, no ALECRIM ac 

lad6 r da Farmacia Navarro 

—! DR. T E O D Ü L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiogra fia 
Consultas das 14 1̂ 2 em diante 

Residencia — Av. Prudente Morais. 672 — Fone: 1721 
'"Snsultorio — Edifício Aureliano, sala 103 

M . TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultoiio: Praça Awgusto Severo, 91 
Residencia — Ktta Manoel Dantas. 477 Fone: 1414 

D R . J O A Q U I M L U Z 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas Curtas, eletro-coag^açao — Bisturi eletrico—Conault&t 

das 14 horas em diante 
ConsuUorio — Rua Ulisses Calda«, 83 — 1 0 andar 

Residencia — Avenida Prudente dc Morais, 630 

DR. J A C O B V O L F S O N 
(Curso de Aperfeiçoamento na ArrentituO 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Consultório: Praça João Maria, n . ° 64 fone: 1071 
Consultas: — Das 15 ás 17 horas 

D R . I O S E' I V O 
Chefe dn Clinica pediatrica do Hospital da Policlínica do Alecrim 

Chefe das clinicas do Ambulatório "São José \ do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimec 
Ur«*, ctiarréas, vomitos, desnutrição, retardamento de dentição etr 
DOENÇAS DAS SENHORAS (utero, avario, trompa, hemorragia 

da puberdade, fenomenos de menopausa, etc.) 
NEURASTENIA SEXUAL — SÍFILIS 

C m . e Bes . : — Avenida Bio Branco, 624 — Fone 1363 

D R . A R M A N Ô O A T A V E I R A 
D E N T I S T A 1 

Expediente — 7 ás 11 e 15 ás 17 heras 
Rua Presidente Bandeira, 425 — ALECUCVI 

" c G A L V Ã O N E T O " 

CIRURGIÃO DENTISTA 
RAIOS X 

Edifício rvinsson» - Sn!a 101 — NATAL — R G N. 

U N I A T O R I O DB ANALISES CLINICAS DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 
do I^boratorio do Departamento de Saúde Publica 
(Cqrao d* E^srliltnrfin em Manguinboe) 

I p ^ I 4 f fims» Cdsst Bacano o Smn(6n 
8 éa 11 e daa 14 fet 17 boraa 

P m M o Maria, 64 — 1.* Andar - T d . lfTl 
NATAL — Rio Granda do Norte 

DR. MANOEL VITORINO 
ÍMombfO da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduada 
Dtla Uoivmidado do Pin dc Janeiro — T>-lnterno de Valverde 

. E S P E C I A L I S T A 
Doonç̂ a do ablwrto urinário (ambos o« sexoa) adulto« e crianças 
Dftafncoe e tratasnentoa moderno« do «atado renal das geetantei 
«te. Piouperalod«« fwwtoperatorios. Tratamento daa doença« 

do sistema genital masculino: venlculltar 
preaiatite« VERUMONTANTEIS dkviri-

' flk^M woraatenia, estreitamento«, etc. 
Cl» li 11% III! W W ^ M » ^ 1 rn - Rlbeka 

jiifm é do > t i d « tmàT A clinica hospftakr 

F. Assis Gurgel 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Av. Rio BranCo, 640 — Natal 
üu Grande do Norte. 
Om frente ao "Grande Ponto". 

~ H I L D E b R Ã Í \ T D O ~ 

M A T O S O 
CliíURGlAO-DENTISTA 

Consultas: da» 8 ás 11 e rins 
4 ás 17 horas. 
Chnira, Cirurgia e prótese 

(cnUrias. 
Consultorio: Edifício Pro* 

resso Rua Ullsaes Caldas, 116 
' .o Andar. 

Residencia - Rua Santo An-
onio, 716. 

Natal Rio Grande do Norte. 

L CARLOS LEITE 
DENTISTA I 

Chefe da eltnftca Odontológica í 
da PolWlinka 4b Afrcrim 

Expedierte e CbntuHas das 
13 ás 18 horas diariamente 

CONSULTORIO : 
Praça Joio MarU 64-1,° 

4 V O M 1071 

Joaquim Guilherme 
C i rurgiu o-Den tista 
CONSULTÓRIOS : 

Av. Rio Branco, 638 — TERREO 
Rua S. José, 1481 — Lagoa Séca 
Consultas diurnas e noturna! 

DR. JESSÉ D. ~ CAVALCANTI 
Cinuftião-devtbta 

Expediente: Das 8 ás 11 horas 
Consultorio: Rua Dr. Barata, 241 
— 1 .° (Edi, Nova Aurorai 
Reeid.: Rua Cel, Cascudo, 228 

Osvaldo Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Exp. 9 ás 11 e 1,30 ás 5 horas 
RUA DR. BARATA, 210 

SYLVTO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cons. Rua Dr. Barata, 232- 1.° 
Horário — Da« 13,30 U 1731 

! hora« — l o a » 1 0 1 
l i U t . -

— m 
-í i. 

l f . ' j R P mm 

I O N A S G U R G E L 
1'ROVISiONADO 1 

; Aceita causes civis, comerciab 
j Advocacia em Caraubas, Mar-
tins, Apodí, Portalegre f Pati^1 

; Escritorio « residencia Praça 
I Getutto Varyto, 69 Caraubas 

Otto Guerra < 
ADVOGADO ( 

íZscritorio: Edifício "A Ord«n" 
FONE 2076--

íesidencia: Travessa Acre, 277 ; 
Fone — 1434 1 

D r . P a u l o G o m e s 
ADVOGADO 

Escritorio, Rua Dr. 'Barata, ; 
86 1 . ° Andar. j' 

Expediente 14 ás 17 hora« — 
?one 1971. 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Escritorio: Av. Tavares de Lira, 
96 — 1.° and. Fone 1270 

Resid. : Rua doa Pageus, 1243 
Alecrim 

Natal — Rio Grande do Norta 1 

ĉnilo P- de Viveiros 
ADVOGADO 

ÎSCRITORTO: Av. DUQUE D* ' 
CAXIAS 10« - SALA I 

Teme 197* 

R O M U L O C . WANDERLEY 
ADVOGADO 

Rua Dr. Barata, 186 1.° 
Das 8 63 11 e daa 16 áa 17 

horas —Jfone 1971. 

DR. WILSON C DANTAS 
ADVOGADO 

fccritorlo — Rua Dr. Barats 
— Edifício Nova Aurora n . ° 241 

— 1 .° Andar — Sala 1 
Residencia — Rua Prince» 

ECONOMISTA DR. SANDOVAL CAVALCANTI ^ 
Membro efetivo da Associação 
dos Atuájios, ConUdore«, E<*>-
nimistea e Guarda-Livo« do« Eo-
tados Unidoa do Brasil, declara-
da de utilidade publica pelo Go-
verno F e r r a l , dacreto n° 

25.7SÍ/ de a-11—1^48 
fc-tidencia Avenida CororieJ 

títiHm n * |OS 

J MUTILADO l 

Ventiladores 

Jsm^iro 4 e 

bÉSPÀCHÔS ÔÍHÔÍT: 4919 J . J , Em 

iníêrtiíaK1 -
za — 

j zenda para 
247 

^ional ( do (^Respon-< 
arquK^se^^*^ : • 

N.° 1 4 9 ^ ^ n ^ íia 
Mar tins, 'N. 0 233 — Jpse Le-í 
andro. Ab Diretor àít ^ Pa-

dfe ü w 4 - jAgrad«*-
; í 

N. 155 — João Estevam de 

zenda p a raraiah ;! q^K^q ' \ ^ A' í 
de acordo com a informação * ^ ^ ^ ^ v ^ „V - * , 
da Diretoria"""<Je Obras. ^ ^ T A m a r a l . 

N.° 4386 — Joaquim : Car-j Concedo. 
dozo de Andrade. Atendido, 

í de acordo com a Ínfom*áç5a 
; da Diretoria da Fazenda. Ao 
! Diretor da Fazenda para o 
j devido registro. 

N.° 349 — Erasmo Varela 
j dc Oliveira, Conced«. 
I N.° 4463 — Olavo Lacerda 

Montenegro. Fm vista da 
informação d a Diretoria ds 
Obras, não é possivel aten? 

, der# .. i '- -
' N.° 5985 — Izabel Gurgel 
;ISolon. A' : •requerente par^ 
atender a exigência . Di-

; retoria - do 0*bráá, o " qúe "fei 
;•>«•- volte : ia processo ^ des-
pacho . 

taAKlO rt;GENlO LIRA 
Secretario 

. N. 338 - Açlolfio K i ^ J T p n -
ça. Ào Diretor da Fazenda para T* 4 

certificar o Que houver/"'" 
DIA T j ^ X A Q'l 

N. 2 0 3 ^- Biblioteca-Publica 
de Pernambuco, ^iim^jta-se-
exemi-l^r. ^ 

N. :;ci Hilda Vieira. 
Proci : r dor ' Fiscal: 

Ao 
dar 

parecv r. ^ , 
>T; r 31444 r " 

rtan(fnta de 
Re^pondit-oe' 

EXPEDIENTE 
FEVEREIRO DE .949 

• N. 217 -H}< 
Segur; a Pî i 

— \. j do-e putro.., Conobd^i-iíor Cr$ 
DO DIA »4 DE' 1.000, . 

N , 23G F u n d a ç a a ^ fZasa 
DESPACHOS DO SR, PREFET-! Popul r. Aprovo as plantas'a-
TO : ' nexas c concedo a licença soli-

N. 4397 — Maria Luiza delatada i*arH » cortstíttçâo^' de 

DE COLL NA CCM 5 
VELOCIDADES 

AGENTE 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 233 

Fone 1159 — NATAL 

Mólo. . A requerente para pa-
; jar, Os emolumentos do edital 
j - r a cauçào respectiva. 
I N. 306 — Antonio Alexandra 
; da Silva. N. 268 — João Bar-
; boza de Souza. Concedo 15 dias 
J de licença com a diaria. A' Di-
: "^toria do Obras para os devi^ 
j fíos íífis. 

N. 283 — Lucas de França 
: da Sil\ *a. N. 252 — Francisco 
1 Agostinho de Andrade. Concedo 
10 dias^do licença com a diaria 
A' Diretoria de Obras para as 
devidas anotações. 

N 4938 — Juvenal Lamarti-
ne de Farias. Concedo, confor-
me plantas anexas. 

Õ S A N G U E É A V Í Í M 
PURGUE O SAKGITE DF PREFERENCIA O 

INOFTXSIVO AO 
ÎIÏÏUMATIBMO ! é 

ORGANISM*' 
S WILIS ! 

AGRADA VEL COMO UM LÍCO^ 
Tome o popular depurativo compotl 
. !<• HTOMOFENIL. SAMAMBAIA. 
^OOL^IRA. PE' - DE» PERDIZ, dfcl 
SAPAPHIUIA e nutras plantas mt . 
üicinju* de alto valor depurativo. Apre 
vado pvlo D. N. P. como med 
cação auxiliar no tratamento da Sifili \ f 
i l i M t a ia 

74 Cí-y/s. • 
N. 171 - J . A - u P ^ . ^ A o 

Diretrr da Fazçnda paro, .^ar-
l l . . --• . -V -r--** 

tificar nos termos da informr,-
ção d i DiicforuV de Obfas. 

N. 191 ftotary ^ l i b 
Natai Atendido. Arquiv^i^ye. 

N. 2S7 — José Pereira dr,Ma 
ceao. Liquide o. debito. 

N, 260 — João "Batista da 
Silva - Atendirtó, 7 

a£í exigências 'légfefs. 
Ni 321 — lõão Aívea^dè Li-

aia. Ao Dirotor Prenda 
para certificar^ t : 

N, ^58 — Juvenal J^amartine 
de Farias. Concedo 

Mario ttugenicr lixa-F^etetario 
A- t * 

PORTARIA S41 ' 
O PrefèM* Mgfiki^hi do 

Natal, usando-tv^r? atritaavC^s 
I^Sai^ l e s o l v e n ^ > C 
nhar pela Verba„ /T^esnazas , 
imprevistas do or 

çamento vih 
7cnte. a quantía S i? CíS lBOX» (cento e 
oara ^«amenijo ^o Sr ; J M r a n 
Abath, pelo .{^nverto <4tul«na 
naqLina de ea^eter^dff.^^bi-
íete fio Prefeito, 

Cumpra-se' 
Preít itura Mu:4*icipal A ;Jo Na-

nl, or.i 5 de Fevereiro tW 1943. 
SVLVIO PIZA 



do Rio. 

> tttrr ilÉftaftn r n t r Invnidlca 
m f Ê l f t m f * * * amigaa *> além, 
ot 4 # i f H * O artigo intitula-
aé ufOtÉKIn 
» & * jwMfcadn n* edfcto dc 
M<»4#*fcMttW de IM«, atndo 

è quase aritmé-
tico, FMrtto diremos, para dar 

numerei, e t o 
« de qu» ^ 

. O rttoanaeamento 4é. 
m ê dê* ^wail 41.2M.su 

Ge 1 eapiritaa, fà 
.^àicuinvam-^e «n 

mêWré 0Um n i 
«m I t f t n j M r • da fcüatü»«' 

gerar oc oatallo« par« moa-
tttr a* Jivii»<ii| qu# 
ton thiendò-tm-ft^^fl l i ju- 1 ! 

M * 
^Para<Tar 100 mii i*pl 

ritas no Rio, é fácil : 

Ï) C melhor é a mttftrfe da 
pèpulaféo .,. 86 porquemkn 

blifattt". 
Quai* ? Nào te aabe 

lot, • para <J*i*n • 

^ e i 

1) São 400 oentros ; 2) dá-ae 
a madia- de 100 aóeioe a cada 
centr» : 3) oada «tóo é una 

^aabem > qu* w M * , Timbüft ni». G M 4iu * mé-
manos espirita* muitos abadia ? Idem. » B' «aalm< qua etf* 
fraud*«, oaèhùntanto* efcpitaá- ffttaam inéAa'* 
veia por forças naturais,' e 
uns ' rartaaim&a para o demô-
nio. 

AFIRMAÇÕES GRATUITAS 
— <*f ; "PARA 

c) ^Leviana* : Temos uma 
pubUcaçfio «emanai ' oom 300 
mil eftempto«« de 
X' o Doniihg* dós ^TOAm 
PáuUitÒa, em São PauloV^uer 

família d* 5 pêaaoaa. MuItipH^I MAISDST . . i i t o d o é airtni ! j dteer-hos o Espiritismo quais 
B t : 400 mii. Pronto ! by Gnuuítt* : "400 centros, são y suas com tiragem W-

Hai não pansa que £ rari*-' alfcun* com o «levado m*m< 

•ima 1 família de espiritas.! ' 1 ''1 ' " 
Sm geral, é tona pobre cria-
tura desviada, na família ca-
tólica. • •• -1 . • 

)* E os 20 % da píapuUçÃo | - w ^ a T A L * ^ ' OuitfflFtdra 10 dé.Ff vertím 

de setembro p.p>, 
entrevista ^o "O Jornal" , 

fePreeldent« da Federação Ea-
Brasileira emenda edses 
eekxüo» «eus : 

* a) J á a avalição para entâ» 
£ 4 * milhões" . . . 

b)„ S&O "G* Centros Espiritas 
existentes no pai» pa^a wiots de 
ftjM» mH". 
r ''Revista e tornai« espiri-
tas paira mais de cem" ; 
^ ifrj * Alguns com tiragem ja-

'*Mé< áléaiiçfida por ^uaique* i 
otgfio üéu? outras religiões" 

e) "O nttir M o atual de adep-
tos dd Espiritismo no Brasil 
atinge /no fiirJmo a 2 0 % di 
IMffkçâo do pais" ; 

íy ^ ^ metaqe da nossa po~ 
pulàtw^^pesu' de acompanhai 

aeredita w 
cha|nado01 espiri-

w - . - .. 
rr̂ são os. palculos e^ 

o o novo 
t i § * *r- * W V 

vy 
: Conforme an'ûnciâmeis, rëfr-1 <f* ''' Pát#k r seiUfndo-^e. então.) rim s£ esforc^ ft ttafalhfe part 
ÜWW-+BP ont̂ rn ás 18 horas a um 'discurso do Àn»d. José. que sua Vila mais 

» 
instalação solene do novo Dis Damasoer^j a^radtcetwto ao go- tarde uma grandè » bela ri-

* ) HB»| flb Î io 442 templos 
qatylieoj. Os eentroô esp'-

a â ^ ^ - â maia ^ ^ 400* 
Laéo» são "em - numero su-

' . " •• y. \ 

pffJOr «o de templos catol* ^ 

Mas -parece que é assim 
'íJXf ! r > "m 

a matemática a^t^l . Outro ç 
^ÉBiplo >: jovça por bilhões ^ 
popjUtafão dt> miando ; oá c^, 
foliepá são 411 milhões. Isto pa-
ra eles é apenas 1 decimo 
E/f o que dk o "Reformador11 

de ogOsto deste ano : ^Se fora 
da não. há salvação, po-
ra onde serão levados os no-
ve detixoos cUl população d< 
Globo que pertencem £ «utra^ ^ííèsfiwPiní . 

dade dos templos católica 
W ^ c ^ l á n a , S. s r -
basMão, Engenho de Dentro, 
Sãntkttat S . Paulo Apostolo C'. fJ 
etc. Nem tom& em dOnsi-

crito administrativo d& Cornar vernarier José -V^rota. ÍVefei-
^ de Natal, tendo a solenidade^ t^ Stívlo P e d r o z d « p > A 
.le^perUKkf grande entusiasmo tonto Scares Filho o intefas* 
/ui seio do povo pornaímrinen-1 se tomado peto« - mesmos para 

que, assür vê tomando im- a elevaçà» . de Partiamirim a 
pulso cada v*z imis acentue- Vil^ q Distrito- Admtnfstrati-
dr» aquela pedpço de terra vo. 
até bem pouc> despovoado. : balaram > aínd% o deo An-

Por volt^ das 17,30 horas: tonio Soares, o vereador Mar-
partiu dfíta cidade Goy»1-: tinho Machado, e f£nel'-Z4fidlo 
nador José Varela» ecompa-1! <Miviu-se a palavra de »wer-
nhado do Prefeito Silvio Pe-, nador José Varela, nKprMMan -
iro2a, Dopumclo Antonio Soa- i do seu contentamento nela 
res o grande comi tive, sendo : éoncretixarào da tim vellir» 
Óbidos com grande entalas- j iejo seu, íaia^O paj» 
mo na entrada 
PamamiHro. » 

Tem luçer então a sessão ^ 
de posse ' do tabelião > e dos 
Juizes de Paz, realizada no \ • » 
prédio or\da +-eri d<? íuncio*j 
ifir o Cartório.' Judiciário*; , « 
:ujã presidência covbe ao 
.xnio* sr -' goverrwtdoff do K» 
ado; ladeado «pvv outros auto- j 

ridadej» 
• Saudando o governada^ em t 

do Vihx ,de| que tSíló' 0 fkíví» ^ar^amf-

f 

dade 
• Terminada a ceremoni* o go-
vemader1 e eorniiivjà - eumerám 
para a residerici* do <r; J o -
l^íá Machado* administrador 
da Vila, onde foi servida 
"chzmpagne". discursando nes-
sa oczsião ° Joeafá e o 
tte. Luil Gonzaga, íeforma-
do da Aeronautica 
^ O governador José Varela 

agradecendo a homenagem, le-
vantou uma taç* ro povo de 
Parnai|iirim, regressando a Na^ 

H f 

aiect, presta heji »igntfíeatlvs t Almeida, Diretor Artístico da 
* }úra'h6m*itMi«tn ao ilustra S. C. M., e no qual participa-
mustoologe brasileiro, Máostro rão figura d# «ompreeado§ 
J t ê ê ' ftqueira qtíe visita : * V', , ; L V — — 
naofea t o m pel» «Himeiri vex. 

At qualidades pfcasaftis do 
hámenfltftaáf n o b«É» dos MUS 
mereeirneittos e Utulos de qué 
é possuidor, seriam motivos 
pcnderâvetó pafú justificar 
esta mânifestacêo dc opre<?o n 
um brasileiro que te*i elevado 
o nome do Brasil no eztran-
geirO; Ef que o Maestro Jos.' 
Siqtteir^. é um compositor que 
«em tido a preocupação de fa-
aer verdadeira musica bra-
sileira, escolhendo motivos do 
nosso feik-lorp de preferen 
eia tema8 do norte* que em 
verdade são genuinamente brr 
sileims e por isto, ê merfecedo 1 

do mais alto apreço. 
O Maestro José Siqueira * 

será recebido oíictelmímte pel -J 
Sociedade de Cultora Musicá!. 

' séssão soléne, qué terá 
lugar no Saláo "Alberto Mara- 1 

artístico. 
A Sociedade de Cultura Mu-

sical, ëtearece o cottyaflMl̂  

de todos os 
"respetivas família«, para 
o*ta manifeste-lo de tevfetA 
do máximo bHlhantismò. 

— y 

IO AO G A t V AO & C I A 
t.T » C . J D 0 4 1 K if G te t l A L 

Uma fraude; orgfcnluçáe no geOtrO 
Rva CWlei^M ^ Féne 16M — Natal 
Em diá com os novrç produte» das fabricas 

OIA UTOBOXOO 
H o i s • 

su -g*óiâêtiNi -
AMANHA 

Apwíffo àfl B, ''V. M<irui 
/maculada 

Celebra-**» esta solenidade pr-
ra comemomr a pHmalra apari-

o Keiin do Garoaial 
ftiwH m-si, i '•minso.oicòa jrej«dos Mtrianot 
^ fkèètatando o prôgr^ma trn-j -As h n è i i ^ ^ se ãrhaitl ãber^ j ção de Nossp Senhora a B^ma> 
vado p«^ Fecieraeão Mariana/ tap. Mdete Soubiroua. em Lourdes, 
os congregados tem sé mo- Domingo ás 7 horas, nc, Cate* i Nessa ocasião nasccu uma 
vimentando em preparação ao dral, assistirão os congre-'fonit» milag^or-̂  que atraiu 

I 
'CO m 

aOi. hcrft, i jvirtfnniente 
sua comitiva. 

C I N E M A Re y C> A , jp*0 - - h ' O T 1 
DÉ AMANHÃ 

o numero 
em <ttda 

ses 

de mís«as 
um dos 

templos . . . 
GRANDE QUEIXA ~ 

V. , 

E' q í̂e hão constava o Sa-
pirittemo «o fotmulario do He 
censéamento. O cidadão, to-

- V t 

mado de surpreza pela per 
rr ^ 
fiunte, respondia que er« c&too-
iço . . . E o jornalista fantasia : 

muitas tinham medo da dita 
düta e por isso se diziam ca-
toHcos, para. não ser fichada 
wi»^ inimigos do regime... 
ffafyàmèt, pelo menos. Ou se 

rubricas "«em 
religião 

"titi de religião não deelat^«ta**i 
Tédm 

refatfkram nas 

rihitítf*. Mde outra 

im,' d% palavra «> pro-
easor Homero de Oli^oira 
tantas, falanúa em seguida o 
>rador oficial • d» solc^idado^ 

Silvip Pedroza. oup res-
saltou o progresro daquela Io-
ralidad ', congratulando-«« no 
. inal com a poj*t:laçâo local o 
assoei a ndo-so com o «eu justo 
/egosijo* 

Em Seguida bãa lavrados OS 
ermos da doŝ c d-> Tabfelifio 

£ dos juizee d? Puz, t>elo es-* } 
crivao Raimundo Barbosa, d? 

C^rtorio da Comarca d» 
Natal. 

Terminada a po ŝp do tabe 
•ião, que foi presidida pelo 
Iiiifc Arnaldo Neto. prestaram 
•seu compromisso 

Jon Hall e Michael O'Shea no deslumbrante filme colorido 
"•"' T ' l ' M! 1 •{ fí.-í- ' '' i « >( •»< • f}! t• t- f ijr.i 

FILHO 
'O Ultimo 4os Mohicantos i 

ôme do povo de Ptornami-jfi Fenimorè Cid^ier i-evUcndo et^' toda. a >üà gbii« nutu 
imortal 

film«» ^ue nip^uem esquecerá 

< t' 
SAO PEDRO 

HÖH A'S 7 líf. HORAS.iïi r i ; . 1/ 

M ã e 

Hetiro do Carnaval. 

Colaborando com a A. C t os 
^ legionários da fita azul esperam, 

levar ao Colégio Símio An-
* . . 

íomo para os exercícios eapin-
luais maior numero que ; o 
(ios anos anteriores. 

gados marianos o santo saeri- 1 inúmeros doentes, espalhando-
fki& da missa, reunindo-se em' se a sua famp no mundo in-
•éguicla, na « d e social. ; teiro. Como r * aparlçSo Nos-

Presidirá a sessão o revmo.} s a Senhora se denominasse 
Êmerson Medeiros, paore 

O valor doi retiros será o 

tema dos oracores da sessão. 

imaculada" são esta dois pen-
samentos expresso* rcpetldr-
mente, na sande ML̂ sa. 

Aiê$ 
nhão," 2030 hora^ 
' A se^ão abrá pxi&skfida pelo 
Prefeito da cidade dr. Sri-

esclareça a verdado o combata 
o mal disseminado pc'as po-
pulações pobres que, ow vista 

nulidade de i n s t r u i rp-
em 

À*. 2% do corrente torao ini- | conduzir &o aprisco as ovelhas |̂ da 
cio na cidade de Ares as | d^rrradas. | ligiosa, náo podem suportar s*m 

í í antas Missões que serão pre- As ' fíatas Missões estão se1 abalar a.fé todôs os rigores 
f _adas pelos reverendissimes tornando um imperativo na da sorte e toda inclemencia do 

vio Cími a presença [ í reia Jorge e Crisolo^o, da epcca atao^ quando o yovo mé-1 tempo 
ós Diretores e mem—j Ordem dos Franciscanos e do nos instruído, á vist^ do ca- Portanto, ir Avèe poderá <?m 

| '••"U W- » w * V«" "«a 4MV v̂nrfii VH ;'iuí4,U9. Uî VC . . 0UVÍl* A pdjovríl de 
Saudará o homenageado ?votadoa missionários que sem pouco experientes, confunde a Deus, pregada sabiamente po-

dodicaHô«: servos de 

bros do seu quadro de hor— (Convento de João Pessoa, dois sos que jpôe"4n e**x duV'da,os breve 
ra. 
Podre Eimar L M^nttíw. o - ' , ê m i ( ; t e d o 

1-ador oficial da Cultura Mu -
M . . P ^ a ç ô e s 

A seguir será executado Um t r i r t á r i o s P 0 r a conaeguir maior 
programa musical organizado* numero d. almas para Cristo e 

p^tos 

e ensinamentos 

suxs 

dou 

bem com o mal. nteessitando ' los dois 
ds um orientador que lhe Deus. 

A B M A Z E M NATAL 
Or^adçA ettOQue» 4e Ettivu, Molhados e Cereais. Soatümmu» 

(wtt|ileto d* Hebidu nationals e e«tran|!eUais 
; Vttldái 4m vara^. Rtvtraga a domicüfo 

c m c ü t p OPERARlp PÊ NÂÎAL 

Reunião da Diretoria da Assis-
tência Social Penitenciária 

ds apreciar o refotorio ^ lugar na residência 
sul Carlos Latpas, 

Rua Fonseoi e Sllya, Am ^ ALFCÍtrM 
, . , ., f/u«tq ao"^Cinema Par^uia!) 

r .. SERVIÇO MEDÍÇO /V CARGO DO 
DR EUeti: jfis , FEkNÍNÔÈi5 GUR1ÃO 
Expediente : Se^undíts. qupl^s e se^tts, das 6 1 2 ás 7 12 e 

v . . t ; das. 17; 4s horas 
. Atende aos. çi 

das atividades do ano passa-
do e m/jvimtjnto da íezoara-
ria, reune-se na proxjma ssxr 
t^eira , a pit^tone, da Assis-
tência Social penitenciaria. 

isnorgtri m ti 

NA P Q U O A E 

do Con-
Présiden-

te da A. S. P., 
o comparecimento de todos j0$ 
rpümbro^ diretoria, estando 
marceda a ses^o ípra.ú.9 ^,30 
hor: 

ijíífijj 
m w p N i i n i M o 

r i o l o S e m c o ide 
; Via jan^ a serviço da Hèpar^ j f© -do' Sérviçò de Eçoryvnb 

tição de quq é SecreUrip, ^n- j Rura*. neste Estado 
j" ' ' ' 1 -

cOntça-^e entre nóslAn, dr. í ^ - Ont-m , visitou as i^perti-
RÔ "̂} de idaae * na BãKa ' da Coru^ í bento Land, do, Sen^ço ,de E-* - çòe% Ao Mipisterio da Agr̂ cul-
-i ' . ! : '. ' v. i • * f t •„ •. v̂ i ! ' ' 

medalha de ouro «fornia Rural, do Ministério j tUra o boje a* Cooperativa ja, cm uma 

GINÁSIO 
e x a m S s d 

// 7 DE SETEMBRO'' 

marrêWÍIKÔ' DE^^ 
PKESO 

* • • • ' ' 1 • • • • i ' • * ••• • , > > 
Acha-se recolhido ao xadrez de lei, urne corrente de relo-

da 2.* Delegacia de Policia o! gio também de oüro de lei 
ifmarretsiro de ferro", de nome | e mais a importância d? 25 
Gonçalo de Freitas, mais co cruzeiros, por um* volta de 
nhecido por Gondim, que, no j ferro que custa crS 15,00. 

dia 7 do corrente peles II • Este individuo, depois de ter 
horae, marreteu a sra. d. 1 ludibriado aquela senhora, fei 

obje-

DE AD^SSÃO AO CVS90^GINASIAL 
liist l ições: dó 1.° a l."> de fevereiro, 
inicio : dia 21 de fevereiro, ás 8 horas 

SEGUNDA ÉPOCA DO CURSO GINASIAL 
A's 8 horas — Dia 16 dc fevereiro — Português, Georrafin 

Desenho, 
Diii 17 c\v f e v e r e i r o — Malematica Ixitim e Francè' Viajando em avião da Cru-
Dia 18 d e fevereiro — Inglês, H i v i ó v i a , Triibalhü | zeiro do Sul. regressou a esta 

capital, na tarde 

os 

U r g f t - m e . « 

U t i x i ' R i t g r i l a r ! 

v Orfeão. 
SEGUNDA ÉPOCA DO CURSO COMERCIAL i 

Juizer í A's 19 horas — Dia 21 tíe fevereiro, — Poriugu£^t Franges 
Matem^ticn 
Dia 22 de fevereiro - Ir^lês e Históiín, 
Dia 23 de fevereiro — Geografia o Deponho. 

a procura de vender os 
tos ao $rr Teodosio 
comprador de ouro. 

Neste momento o investi-
gador Arnaldo Barbosa que es-
tava em investigações na re-
ferida casa, por jóias furta-
das e vendidas ao sr_ TcodO-

de «nte-on-* ,s^» prendeu as jóias da mar-
tem o dr, Kerginaldo Cavalai r«tagem ç o mnrrétíiro Gon 
eanti, que acab^ de assumir; dim. 

da Af;riculturç. 

O ilustre funcionário s? de-
morou em Vitoria, Salvador, 
Maceió, Recife e João Pessoa, 
prosseguindo sur. missão nesta 
capital, depois do que irá a 
Fortaleci!. 

O dr. Egberto Laud vem da 

Central de Credito, dos Ser-
vidores Publico^ Fed?rnis p 
Estaduais, dos Pcscadofes e 
Banco Auxiliar do Comercio. 
Também «steve o di'. Laud no 
Ambulatório mantido pelr Di-
visão d;» Caça e Pesca, 

A convite da Federação das 

Soaies,|paraiba, acompanhado do . , A s s o c i a ^ Ruraia tomará par 
j José Serratio e fo'-- aqui recebi^ te» hoje. em uma reunião, 

do pelo dr, Amaro Silva, W Amauh* estará em contacto 
r . _ . ,• . com a«? (ínv )̂s dc nrodutos 

exporULvei« e a Üívisão dí 
Cooperativas, execuara do A-

cor do i>or delegação do Ser-

viço de Economia Rural. 

S. JOÃO 

flviso ais cidadãos das Classes k 1929 e 193? 
O Chefe ila 24.H C. R. avisa que no periodo.de: l *5 

a lí) de Fevei"Ctro do corrente nnô  deverão comparecer £ 
inspeção de saúde complementar, os cidadãos das classes 
de 3929 c 1930, residentes em Natal ou nos Municípios de 
Angicos. Baixa Verde, Ceará Mirim, Macaiba, Nova Cruz e São 
Jose cie Mipibú, que não compareceram á inspeção normal 
xtnduida em Dezembro ultimo. 

Passarão a insubmissos e como tal, sujeitos as sançoef 
,-slatuidas na Lei do Serviço Militar, os cidadãos que deixa* 
rem de cumprir^ no prazo acima estabeicido, esse dever 
paro com a Patria. 

Combàte a à 

rope S ã o J o i o é tfkm nq 
tratamento das infecções gi í 
pais e das vias respirato-

S B rias, O X a r o p e S ã o J o i o 
"<•••»1 solta o catarro e faz e x p e o 

numero j torar fac i lmente . 

m m <*>* w « 8 ^ I quite e os r r f r i a d o s . O X a - j [((Jlĵ dfl 0 fc EnOCft bífCI3 p3f3 1 

nesa ftteia de pciöirts de S. PhU 
al do'Brfti 

na História 
ftygreiro. 10 - 1890 

morre 
— Em Natal, á rua Vicario Bartdlo-
Luiz Carlos L i u Vanderlei, medico, 

cornedtafráJb. jromàciciata. po^U, jornalista r político, tendo 
fiil|ll)ll(ixw> arn mais de uifia oportunidade a Província. 
FfQ.»» ae A r̂ú a 90 de a«o#to de 183). 
^ H O ^ . ^ i d a g á o da M » <k Cemcrcie União Cai-
t ^ > 

Aíim de tratar ^ie imporá jvt para a vida rural 
iantes e momentoso» sssun sil e eujíi sessão Inicial será 
tos, agricultores* de S. Paulo presididç pelo Gtneral Eu-
promoverão uma "meia redon- rico Gaspai* Dutra, eapecial-
da", a se realinar no prOximo mente convkWdo, além de ou-
dia 20 na capHal bandeirante, trot assuntos, serão aborda-
tnra a qual o dr, Enock Qar- ; dos a eonaervaçào do »ok>, sua 
éia. Diretor de Depàrtâmcnto j recjwera^io, e fertltlsa«Ao, de-
dr AgriouHurr acaba de ser f vendo stfr feitd um metleu-
convidado pelo ar. Raul da^loao e detalhado estude pôrj decer cada vez ma» o Brr-
HochA Medeiroe. presidente da! técnico« « afr(cultoras de todo i ail, pelo maior deaenvolvimen-

sua cadeira no Senado, na j 
vagr. aberta com o faleci me»' 
to do Senador João Camara. \ 

O Presidente do Diretório 
Estadual do Partido Progres-
sista foi recebido no Aeropor-
io de Pamamirim por amidos 
e correligionários, 

i i 

~~ LKÍÀM ' ' A_OR DEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

Âlaoa-se a c isa 
. 1029 n 

da Av, Olinto Meii a, com ou 
sem os moveis, mediante 
contrato. 

BFica proximo á Praça rio Bal 
do. Tratar á Travessa Meira 
e Sá, 138. 

Ô Conselho Estadual de 

Coopérât ívíütto lhe oíerec^rú. 

amanhã, um jantar no 

Hotel. 

V o c ê 
Se não fuma... fã 
os sinceros para-
béns do "Escritó-
rio mais novo da 
Cidade porque 

VtDA ^ ÔOKMA, no *etaie Sl 
Luis" — Aceitável menos pars| 
crianças. | 

A PAIXÃO DE ANDY HAR-, t 
DY, no «cine Rex" — Aceitável 
com restrições. 

O ESTRANGULADOR I)* ' 
TRISTON e o seriado SERTÃO 
DESAPARECIDO no "cfne Ale 
crim * Prejudiciais a crian-
Ç«i. 

MAX, no "cine São Pedro'' i 
— Ac*it»v*l para adulto* 

um a menos 
é uma virttfde a 

1 mais. 
Mas se íuma.. 
continua fuman-
do as deliciosos 
cigatrilhcrs "TAL 
VIS" - Um pro 
duto de S. A Fa-
brica Leite & AI-
Ves — Bahia. 

» 

DISTRIBUIDOR NO ESTADO 
OlfelKft CINDO SARAIVA 

C ? Ä • Ä O b a p i a I 
TTTTTT-rj 

LE íi b mM 

ti H lifc 
iVKNQIQI 

llaqueia 

Rural Bratileini. I o Br«bilf * 

> 'i-f U MUTILADO L L 
m m i 

i* de aau eolo, t io fértil 

/ Hl* -o 

afcfriMÉiifc1 
k • V 

» - rá . .Vi™*! 

Praça AafttalA 107 
H. O. ém Nari« * 

•A«m It+mm^i Ji..<ám,M*4 * ^ wcoéiiŴ  .»niik.'HM 

o m o NOVO r r o c e s -
.Si 7 Ti CAM-SE F0T06PAF/AS 
COMPLETAMENTE reÓNTASiEM MEMOS 
PE UM MINUTO. O HL ME, O M PEL F 

EPÔCÎAS. SÂO cot O CACOS M Ma-
Jwva V QUE S EPI/E PE CAMP* Ft -
C u ? A A S A t l f à J W A S C V M l W ï ^ Â O I 
Aß) r taie/s 4 o S f STEM A-

EUCfíA CONSTA 
r s Z5.000 PÊLOS. > 

"liwi'iliirifr" II v-t* 



fr. * / ' ti r> 
ROMA* U - O P m Pi» Kit 

da« 
O r t ü Ä f«*» um ConlWtori* 
ftferMfc «ftftrtdktttto, ft* t * * 
feto*,* fkü d* qaa ôuç* o pro-
nuiniNamitü papal «db^é o 
jülgiMAVi do cardeal Joseph 
ftftataeaty, u n Bud&pè«t. 
v A convocação <lo Cbnwatoií^ 
com.QWiiço pnaposíto de l a -
Jtarjouyfc-o dlnmrto papal, nâo 
ttm pmedentè« »a 
i fcAtla ' du '-rgt^je Catoftcbv 
P i * ' sb* qtta o Mais solene 
faona porque c Santo Padre 
pod».>fax»r nm tfacur** a 
dttiaio tredtu a profunda grav 
^ ( r t * a: Santa « é 
v i a co&dcnrçSo do cardeal 
priAu* da ftungria 

Ume fonte automata ; do 
Vaticano declarou qu® todo* 
os membros do Sacro Colégio 
dos ' »ate, « tih«is aK 
ta ttftrtWbléto f ' Igre-
j a «itiè t# acham fcm Rwha, 
«egufidÄ-fci1^ deverão -a&kfâr 
ao Cen&istorio. E s p e r a i que 
a m*iori& dat* vinte <? s^m car* 
dtttí^ kalfcmos œtâèni <a R* -
knà lÉfà «Mar pivsMité' 4 nmh 

dar a mftto* ímfwrUncfa poast-
à# caro. A deHfeáo papal 

efnpreèta, po;s. e^aôrdkiaria 
ImpòHancla «n assunto, apr** 
sentado peloí- ' protestos coft*> 
Òtetàdbè d* r-ttçiors e lesto« 
'dlforenlfes, cdutrA a detenção e 
JUÍgatHCnto do fttifna* hUnèaro. 
fVi e*to o julgémeAfo 
dç um cardeal * por tribunais 
civis étti Íüwbé^ mbâértiOB. 

A Itikliéí ^íoi »bsMct ^oino 
jamais o fôra por nenhum ou-
tro assunto d* Içrejá,-

na hi au-
toria jnodçrria do E&zdo. Os 
jtirígt-Mé* ̂ o l i c c ^ «lor^Tam 
% pòvo a t t iUHr taanifefl%«$§é5 
<s "rtçfctíngs" em mássa, para 
protestar contra o julgamento 

e condenação cabeai 
ACmdszanty, ata Budapest, pelo 
gwvemohuntaro dominado pe-
to® comuiitei^s . CARTA PAPAt> 
m ;4 l/í 
- A cartd papal eaerita a 2 

de janeiro* íxaa semana e*ôta 

J J K M H 
ftfarMás 
f i i l l w w 4 • 

S t . PAK1, S f i W S S O t Ä , i i * a * 

ti va Catt^uisika 
-aba de p6r a venda nova co-

depois da detenção d» c&ráe*l qtfô elA daVa »uift cxdnplô d^ 
t dirigida àó episcopado hühga fortaleza crtet* tííA d£ttt*fe 
ro, íoi daáà a publicidade ha- povos? AífêWíèntíi^ t̂ife 
je, pèiâL primeira vez : "tamWH* ^ « 

Foi eata * u^c«» declarado ! praticadas n M » 
do' Ptepa o caso 

iider*-la «tetad» cotatrá 
diraitoa da jteiè 

peita davfcto A « A 
propila ditfildada humana. ̂  

Depoia do «-«precaar u p ^ N. CÍ.) —1 A Sociedade Zíau*-
w qu? a diíten^U do caf^ 
rleal Huiigari liavia cauaadò 
á Igreja p á BanU Sé, dUi* j v de 101 tómfhü» tftílifll^ . ^ 

"o pa** Ntit^i itViznkiadae para " r* 
pad» vxj^^a^r haaafc p^ià ções didaticas, com o titulo 
e- svoM pcjja^ ^eU omet foi 
p%rp9ira(i^ ^uanm^ vli direi-
tos da Iscraia» c*»iu amarsíu-
ra «ãiysá-dote 
cAtoliéo« h t m ^ t i ^ ^tnai < ta^ 
bem dot ^ toda * ttnw, 
« » pratèsU^ • ^ ao!HWNbwitfe 

«auMdú Â tgftl* 
ELOGIO K 

Elbglàva dtpOls ô ctird^bl 
MífítíszAitjr po* VÜA Íp e küA 
atu&çao em ateies» ua ÍCT ĵè 
Católica, aasifl* ^ f^ 
^àtdlica da ífo^íHfc« dizèn^o 

mitras, tantos cabeais Mi 
D. W t t t Camara, a propositi 

d» 

firmeza, quo ^otoo^t» reaide 
nõ auÂÍiií de Detlâ què 

dív - Ç a ^ Colégio* F * - dk^u 
d^ráo tAtotem A^üttír todí>s eté âgorft^ Fontta do Vati-

1 1 
os cardeais visitantes, arcim ( caro disseram que a publica- I podo v-sneer a t̂ dUj a a ftãdfc 
oo«a aqueles que reaidem per- ção da c^rt^ que aiíar^^eu ©mi sobrepor-sê", adiante h 
marnfl^ernfittte eto Rama.» Um'latim na ^Acia Apostolica ! eárta aífcnacihftva "Tíãu voe 
porta-voz do Vfeticano decla-1 dis", oraáo <ifkfel tí« V-atica-«- ' detefe 

( » 
rou que "o Su-10 Pontífice j ' sêrá l^t^dQ^du noi- j féla^es 
falará diretameni» aos car- ! tè peíb "O^eiVatftre Humano1. ! de, 

étegtffettla* îJrùr «sfeas 
apÂTcnWâi 

que : tjwftn coiftò meios 

tt — o ftfrtedb t i 
uente -coíhdenaçfio 4o 

al MindUMaty jpor um 

"•O* atõà da missa", que v|m dando 
trp» paaao a p a * * 0« dlvçraos 1 » t a * * » / * » * * 
n^mantpc da Saortfiw. | ta^ôfr da fr«r fétU 

A SocMttdê MMiÄdft tt^ ***** I * ; -prwBWwlw ftSHwd^ 
fAètádò uiná p e q u e i p£&euUl&r4* todo o mundo, 
colorida "A Maravilha do Peru', 
sabre 4 vida « «tato do b^ata 
Marttai de Püvres» 

Ttfnbtm Ao Braall, os 
iro«** natalkoa ^MMánuanl a 
dcWÉMUa^ a aua mais vtva 

Vwita 
tra 

a b * 

ta n t t M -

d tine » i r » w Jwwfeu 
Vita fe 

d«aiâ o julgamento Foi retardada para "não agra- j pa^a tttgàíí^ a Mríãr a ci-
Minds2onty*\ 1 ver a situ&vâo» fttó aue fosefe; l»da ato almas boci^^ aerfes-

! 
MAlOlt ÍMPOWANGIA í terminado a jviaamwito". A estilando a rècírthpefcsfe 

O Pàpa deodiv <?oftvocar o , ftitaífe eàrrh H^undava a de- | seí á a mesma que a da lulfe 
Gons^íHo com o oro^òsito teü^&o de iVlínd^nty por con 

Awo^xni—Wo Ûo No< te — Nat&l 

^ JfíSptútma \&> Aí 
Serta^feixa; T l t'e Fevereiro dé 1^49^-Num. 392Q 
^ -y,. .r-Ji -A, _ ' — í 1 

Jornalistas estrangeiros 
acabam de visitar uma 
d&i prfeotó húngaras cn-
do devefá ser ihternado 
o cardeal MSndstenty; 

Pelo ^ue bflttttâm èitòtá 
joinaliitò duas òondu^ 
ô&tÈ temçê a tirar: ou 
c*les tiveram dé- àupor» 
t»r o peso de uma se^ 
Vera critica '^u'viaftwrttrti 
apertós uma tfrtata es^reti-
nímènte pVep&rt&da pa^a 
Y&fcçbex a visita da im-
prensa Preferimos acredi-
tar na^^iftima, j ^ t i l ' 
ftto se t>ôde Írfmití^ 
apó, ttfbà c ò i ^ h à ^ ^ 

còftheéHtjm&t* àijMã» A 

fèltá apenas para 
a utp ' deftefo tj^A é 

peíuiiáí' a tòdos quantos 
ès-L sentem sequiosos de 
efetvar pprgeguiçôes, .. ve-

n ^ : > • 

nha . eete m^smo conde^ 

naĵ o 4 sor mttkii* num 

presidiv trode haja con-

ko ' (Iwhfchb Ó0 
julfaméntò da âuclã^e«t. * 

t!*% ; da pacanidad» outorga -̂
da pelo seu proprio' Fxindà-

ftiw* lia' Hun^riH {qü* a* portas <&» Inierno j uue conosco protestirá taAt-
altõ AkmftaAb dá1 nib ^ 

Ainda agora, a proposíto dia ; dor, fi^Êàã Ssnfcvr ft&xm 
sentença que caiu s^bgè * ; Cflfto, quando lhê profite Wí 

* 

0 «nah 
Igreja no 
d. Jaime. de Bétiva Camaite j K a Kiüoria que q diga 
acabe 4 ê laxar i ieeprens» ^s • AÍ eat&o oa ia toa à 

membro da Sacro Coleto, 
leVarifaiho» ' noiSA protalto 
veemente poutre es»e crime 
rfiutal e catamos cfrtos de 

ttraail. ò caftfcél não prvMdaa r̂ifNi» contra 

com-
provarMft; peraa^fel^ões mahn« 

twWwfft %Ue ai%- ap6s « a tgr$à irtip-

á QMse momento hifttoriâ» 
«m «lue vïverfioé, pèrií&áiwcér 
'ndttfrentf «ti^ W M i -

pntâ» 

t», A lua de m?) Xr- | yoç, dévem executar os judeus. | t^r ró infòrrnfi^es publicar nò 
landa, onde FeÜcid^^v pira^ ( Ímedltamente a Liga Anti-Di-
muitos do.«? sou* maifaorç» t u * - j famaçfto dw B'r.ai B'rlth (So-
tíros. 

NOb' ÍJfí, tJV ' tomando-a como vcrKíka. podiu 
EM CEILÃO TAATEliM: j 4 ao mundo'1 criAtã^ e oift c ^ c -

IjM 

.VA 1NGLATERRA , 
tJM FILMO 0 0 PRIMAE AN 
QlÄCANQ CASUMS COM 

t M CATÖLICA 
LONDR2S. U — (NC) ^ 

Htnry Artbur Poars Fisher, de 
30 anetfs filbo do dr. Goof-
frey- Fisher e Arcebispo de Can 
terbwy e Priüiaz de toda u Irtgla 
t i m . ' oonttfttu mattin#3ttia 
com . uma -Jovcm arliata ca-
tottc», fa Sta, yvlicicföde Su1> 
ton, cauj^mdo a^nüragao 

* 

toda a impren« ingtesa. 
i 

Henry» um dos etls filhoaleiros que debiiit«m sv.« posl- Jcausam 

! ciedade Judia nortev-americana) 

Hew Rbtîf Times sobre a proi-
bição na "Espanha, da poli cu-
ia "Gentlemen's Agrements, 

^A doiitrivía Cr.tóÍi^a se;_nTt 
0 mandamento de í)eus Ama* 

COMÜÍTfêMÕ, m z 
MïSSIONAftïO 
NOVA OüttifeAKS. 11 

ciai aos dirigentes oatóllcos, j 
que refhidiem esta expressão". 

ráis o Senhor teu Deus coir 
tòdo o teu coração p âa toda a 

ÇtíCi ! Í(A Legião d* Dertftüfa des U u a t € a t e u proxirao co 
— Ainda qué <ä | u . eteàsï içado "Gen- J m o A ti mesmo. Quando K. 
em Ctilão »tíjam uma ^ míh^ j Htmtn^ Agremortt" cortvn cmjg^ JBsus Cristo teve que txpli^ 
ria infima, r*tão preparada| p^rte objtfável, pois refiet» a a * j - ^ q u c m ^ c próximo, pro« 

a | paia apoderar-se dr> podéí, | prfevá^ do divórcio. A peliuula? j - n u í i c i 0 u a inesquecível i>ara-
se o nov0 governo comete*- í que dramatiza o conflito q«e bola do Bom Samaritano, elo-

ás d'stmé5es raciais. | giaiído-lbc a caridade solicita 
do vettto Arc^tf^xv ^drcgli-; çao. declara D. l^^clo Glen-
ecinO» contraiu nupc*as na i- nie, £ . J . biŝ >o de Trinctomale 
^ívga catoUm do â s . Ketten-1 2m Ceilão, que visita *sta eí-

onde ioi no passad o 

pinta a* vicisstotdes de um e&- U a f á Com um què íiáo per-
critor erisUo *que se fae Pa^r!toncia nem á sua raça mm á 
pot- jtídeu,) 'religião, terminando com o 

NOVA YOKfC, 7 (N. C ) ! mandamento * Vai e tu 

1 

tor, sita em theWa, bairro j dade, 
dos artista* de Londres e 1 professor de uin ^ie^ío ca- j "Falta á verdade quem disser j mesmo". 
onde Ffelífidfcda é . conhecida } tolieo. 
como pifuora d® paisagens. I Ceilão alchncoxa 
Quàtr« de dués pinturas ga- j pios de iíHS. se 
nbaram . menaão hanrosa na ; Domínio, ç se encoiiira gover 
Real Academia onde foram! nado pelo Partido União Na 

em 

exibidas, 
Se&B&do exprrtê&i Henry. ; ria. 

nao tencion« niudarv de re- ! governo ê manter t> alto 
Hgiéo ; a ctftftÔflA ^ eela- ! to de ensino gratuita c 

que a atitude cristá de 'Tal é a atitude c r i ^ . rç-
ptmci- j timular o amor enírc os indi^ ' petiu o Cardeal Spellma n, Re— 
io cio j viduos, as socKdatks, as n a ; pito r esta é a doutrina católî -

e os povos's não se entende i ca em Roma, Jerusalém, Madri 
aíé itbarcar a ra^a o a fé ju~'e Kabul: foi n doutrina bá 2.000 

| cicnal. buõiata ou su^ niaio- dias", om fim sédt- S . E. ' anos, é a doutrina hoje e o serfc 
O principal problema do 

cus-
im-

brou coriittiafci—>>i cottw «oi j pulsionar a referma agraria: 
aef* ufft MaMmOUio mbtto, | A Provinda de Nova Or-
Sendo advotfado* aervty cromo j leans da Companhia no Ja^ I 
offtM d# cicertitù em sus *$tá encarregada daâ 
Burm, 4uranta a gyarra« | missões católicas naqupla üha. 

o Cardeal Spcliman* ao comen- sempre. 

mina 
deposito de petnrieo 

il ü- i ü 
tom, pà^sâr og ££U« 

JOífitófetas, cita-
dos. fòfàtii lètrtrtitkVülmeiitd 
te ludfbflàdos 'püf á^ute-
)$& éfue âpfo ^oíAtempIár 
a dr- ^ u bãhditíí-
db, jjtfiKSbfarf>: íáftTcâmçnto 
Vfer ^tisfaçSu ab 
mundo exterior.. £ prova 
difeto vaja->e~ n teW&ra* 
ma que publicamos a-
baixo. • not^oe qua f* ^ 
aas X<i* f vi^fcada j^tonU 
IprUáp * auaa ceiaa sur-

ante os olhos de* 
aáa rejHrèsentanteÂ da mv 

eatrangeira «m ev 
grande limveza 

A loírtchv portarrtn,'nHo nop 
iPBtttfbbr ftetedHàr &iè -uh* 

tAà dk ifrffr 
Crwto, «pó;» ser vfóíentb 

menta - atirado w> "feto 
de r̂ei» p^rr. otivb- piji*-

tir de "uma camarilha 
0» «éqtiafft* da Stalm. 
representada na preside»-
cie d» uma Carta cele-
bre Dfila*. auas conde-
«a^ôea iftqwlUIcftvti^ ve 
nfca a Actspar « n higar 
^ne T^i&fr* um mínimo 
de oaníort^- o ^^e vi^ 
ram 

a t u e i s pobttes vi-
timas da «oníbarií; 911 
tt^ttt .'.llkÁ^ . '" "'fiirtftai Mi f W wf» KW |)lU]MiflQU 

iâiteteete. 6 ítttítò e 
fciiíam. a tt^to custo/ con-
trátíar « fMve^ito de 
mvtí̂ vad una aos oth 

BÜDÀPÈST^ 11 — (pbr uir. 
observador da Ííeuters) — Os 
representantes da imprensa es-
traageira foram convidados» on^ 
tem a visitarem uma das cin-
ca prisões 

hugüTwi 
«uacetiveia de aarna designa-
das como loaal pav* a dc-
«ene»» A> carteai SluMbaenty 
Éapa ftriaãa que é aia uentio tie 
Butkpest é a da SfeaiflQftn* (4» 
nart* da canHal» i a mavgena 
da Panubio 

O^ jwrtütíiataa ftjrem cOív-j . j duzlâos néata' vislU pelo di4-

la tó preía d^ ol aä», podè- ( ntfda fa serèè* ' è atx-avesaar 
oê qecuhãt :mpfft'*nó+ ao mun-
do adivimiada, aua misaãc, 
aperenid^da da aua existent 

Jad^ desêOimiïml ' dM» ftUtöH-jcfa. . f 

tfttàgaras. avermelha- j Íievanteçt-çe «mirara 05 O 
J.aa tmbora jxAo> aangu** d§ j miwarwa^ Vj^rmeihe« do Mal, 
íiuita» vitimas» mas t»ode ^ não taxnerâ igraf^ riãb ta-

rubót m v^goatÉè. a^Af^gio meraraps.nós , critaÄ«s forque ^ 
iú • «a*»*«* "contra tta nada ; p«fatáa ^ fpsntp, quedadas que até 
êéèü tmrá mder « Kî aT 
Tipteoauffa - CMUIRVUU ecue 
ornOu bnitaliáado». 

A Igreja de Cristo, fenda, tos 
oje, no <cue £la de a provar 

bem *ódo ^ pavo bvéailalro, 
por meio da teu* hta>of e 
do suas autoridades levando 
iodos ao Santo Padre, a 
nessh adesâô füi&i á Itneja 
de Jesur- Cristo, perseguida, 
hòje. ns ftesftoa dx» cinrnen-
tissimo csrde&l Jaaé MÂnds-
zentj'. 

Levan^ertios ao. céu nosps 
p^èc^i ed^a novo m*rtir 

para qu» Deu* lha ôonceda 

sempre a a coastan 

cia e coníormidada 00 sofri-

i 
á ta porte» d* Inf^nao: em j hoje tem damanrtr^dg pçs-

fts Ioda a narte. cm ; tt*lo o t tuir. JNfem as^trcçemos def 

mundo sitriòrão outr«* teen- a exemplo do qu» fez o B i -
cardeais "Mindszjonty". vir Mestre, rezar pelos 

com «eu martírio • perseguidores ? pedir para to-
nais augusto. — a hierarquia $Uè a Igreja de De'4s não : eh», a lu» da gre;a divina 
Tgrada da sucessão aposto- teme as fúria» de Sataiiaz. ; quc c s líber*« d ; t r e v a s 
ica, — não a* amedronta, nát> Se de tim lado, porém, não dn ignorância, ultimn razão 

amesduinba ante o crK devemos tamer» tamhpm não d« toda a maldade: "Pai, 
iw comunisl*. 4a. Hungriâ, havemos d® cruzar tw br a- perdoai-lhes porque nâo »abem 
orque Ela Um a prerroga- ços4 Como bífpo católico e o que fazem." 

pensões mm 
tÜO, U — Presidida pelo 

r. Acurcia Torres» se reuniu 

Confissão da Servida í*u-

m p̂ Ctyil <)tni «xtiíimou 
criada raatetl^ tewto apro 

triôs ptifc&ttb do tr. 
icira de Resende. Üm dele« 
i favoraVel projeto de 
i que estende, j la penades 
n vigor» ^onawüdaa» pelo 

benefttlarioë do»! 
fcdetei* falètldoi 

artir de 1 d6 Janeiro de 
46, t> aumenta de Jftte tra-

* o decreDO-M á.® S.TM^ de" 
1—1—40, Ouíro foi fávoravel 

mensaçetn pruiidancial, re-
-rGbt* 0 târia^áu d« tim Cfef 
^ ti V 
efcanicr, A« cél*« d* 

Offt hi^ï j^s fttiNfc 6a Cotldp-
ado5 q'_# 
rir 

ugaár«p r 

começam a cunu 
4 da cinco a »ei® 

èaudeuadOtt 
;Ue já c aM^tfaft» ttA ttfto ^i 
ena. A-*« rftíae sut^I^zh áh-
e os j< malirtäa cm estado 
e cranüa Hmpeza aquecida) 

jor caUrifer^» a conveniente-

20 isolado da provimento. Reiatíüa paio sr. T a d o 
efetivo na cadeira de Historia | Aparai, o ts Jotê Lkthl^s, 
Natural» da Escala Técnica de ' quo qhüver* v-atp, a^^sep-
^ i 
-3$lY*der. O terceiro rejeita ^ ton Ontern $ev voto Ctb 
o projeta ' de n.® rofe- parado^ augew^o r ^ 
rente a priwjeirà4 tavèstid^tr*1 proposicÂà eonaad^r^ct* 
m cargos de carreira, a coal dkada, «m fárfce aprova-
«egundo o relator dependo 

de concurso 4 

çùo do projeto ifefrtwitav ao 
regime 'de licença pdtvia. 
A GoiftíÉsâò aceitau t <ett 
ponto de vte»a. 

jpM|SSAO DE INDUSTRIA 
lí COMERCIO 

Sob a preiidencia do ái» 
Milton Pratè«, a Comksão de 
ndustri* o Comercio também NA PRISÃO, UMA UKUGIO-
evou a efeito mais un*a se»-

ão, tendo inicialmente axa-

ainado a mensagem prexidsn 

-lai n 0 555, que submeta f> 

preciação iht« 

muprojeti» d« lei disDCnd-

obre criterici do flita^ 

;ao dè Quotas dos Satado* 

;rodutorca de «al Foi m^ 
íâtor d e w matéria o *r . Mo-

ftfeto. ^Ue em aeu Darocei* 
eonskleiou ImprESCindivel c 

regime da fixaçôo de quota^ 
como proteção aoa znedios ^ 

nente 1 mobiliadas. A* pare- ( pequeno* «aUnelro*- tendo a 

O M d f t Le UmbÉth s ^ 
de da ítfN^a apgbaana de Um 
tibhea* • MtfOtt M ' a 

D. Glenníe â oriur»do do M^-

ESTOCOLMO, 10 O De- ) para as m ir r s, lu:ua sobrt 
partaínefio £\seco 1 a uva sad a de ern» de um 
h-adas. Canais e Portés inau-

fcico. Colaboratti com 13 j pumu rôdent emente ufa de^ 
I jesuítas amerlcart/is, 73 nati- • po^ito de pvtroleo muito ori-

metro 
dendo 

d» 

mentir in , quand« * aí«ebí«|>o ! voa e alguns 
dnatylpott MM aisawêla na» ee- NOVA YORK 

sünnnaristas. 
- 7 (N. C . ) 

prrfuxt^èdad'^ ve-
"espumado" até ly» j 

cm», do nivo» da a^ua. Afim 
Iginal. Dua» minaa da fel- j de manter um grau de viscaai^ 

dspato situftdaa ttoa arredo^, dade eonvení'?nte no pétrole*, 

timdfila, aofc â  pfttexto da ou- , O corresponderu> do New Yorkirr* de'Eôtocoîr-w foram con- j fnstaiou-se uma tubulaç-áo 
trai cv- j l imeí ; em Madrid. Paul. P 

n ne- j Kennedy, atribui à junta de cen-
A ara. aura qu* proihuiu em FVspa-

ftfeer • Owíhí X Hütt* «a- > nha a exihiáo do fil in ̂  "Gentle-i 
man'* AgremaiC a expremão 
da qua or eríHâot tem a obri-
^affta de rvHitv o anwf ao 
próximo entra individuo« a po-

ê M . A 
<\* lutue-

da W * daf fS 
HwWntor, c t l t k f M ' é 

vert uai em depúaltos sub-1 calefaçào do cabre naa anti^l 
terraneoa de i^atrolro, da uma! galerias da mina. Aléia da 
cppncida^e conjunta da 
1 GO. 000 tnotros 'tuliodtf ou 
sejam 14 carraCan^tnN» nor-
mais da petroleiro. O ftftfo-
taft, q w p m i «eh f m H K t t » 
retamfsnta do« navk» 

retor do« service» da priaõet 
do ttfaiistetxo da Justiça La^ 
ao Bajor. bem como 
Oirtitor da prisla Tenant» 
Coronel Imne Dsbracani. 

Q> «diflc^« podam receber 

1.90Ö pz**a. Exiat«m atuaW 

mente 4.21 a detidos entra o» 

«uala 100 - fMraaOa poHtíooa 

J . Ihiüfií) HHBROn 

aar muito eecrouMc» quanta ás 

da^aaas de cyitsfe wfAu ^ mvtt 

drpoatto é lOtwNtetftdo prSti* 

camente Invulnerável Ás bom* 

bat atookkaa. 

MUTILADO 

oi^èA do» UahathMk — matiua 

ia «a» ww-zM - - oÜmrn i ^ h 

Jes estT 3 abundantemente or-
namentadas Cem "cróquit" e 
aquarelas executados pelo* 
ietidos e quais muitas 
^toftftcam t nMiwnüMV. flMtO 
profissões de fé politioa, e * ' 
pticou o dimor da 
«fio ofc rft*«2lfc<iò« dèft rtjf 
»os de educação gociaUst* d«' 
do suma vez por semana. Bra~ 
jor ^ t>cbrecani ravelaram ao* 
membro» da imprensa a «ria-
tencia de umà Qlbttoteca ^ua 
os detidos ^ podam I I m n e a * 
ta nsar entfe 17 * 0 h o m 
ap^i oito horas d* traba-
lha. 1 

õ Diretor dos »arvi^ca de 
prisões revelou ans Jornalis-
tas por ocasião da visita que 
a pena de prtefto ptrpHUâ üm 
ptwtaae Cé uMI M M m h -
ty agora com 57 aooc poda-
ria aer ««dttÉida pari U aftoa 
a» o cqftdtPado tivesse w -
dttta MMHpk̂ î B l j f f 

wtfuvnt 
mum, t f * i ^òèbHi 'f^aûr * 
Mtofak» «»ia Akt »ar» «»W-
brar 1 

tOmiíj5ao Gj>rôvido unani- j 
mémonle o m n ^ de! 
vista. 1 

— S m u u ^ e a apreciação de 
fnenaegant sub-
mete ao Cot^tftesso um ant^-
prod«io a t̂erandA * drcrelo-
\eí n 4 d* 1944. que 
estabef?«» a classificação cr:-
mercial da lã da ovino3 e 
dlsp^a aòUr» a comercio des-
sa matéria srixna. Rebtou-
1 0 V , DaMk Faraco. cujo 
parecer favoravel foi aprova-
do. 

A manasttvm prcaidcnci^ 
aí ti.0 230. lai a matada se-
guinte. Justifka o iieçôssida-
da da àdoc^o dc medidas 
julgadag impfescindivcis, par« 
evitar * *kv»?éo do cust*) 
de vidà. Reía^ou-a o sr. 
Custa tato- tendo obtido 
vtóta * Dinb Gonçalves. 

Fiualmcnt* foi mulisado 
o pn^eto n . ° 746* qut 

modfflc^ «a da tal ft ® 

J Á de 33 - 2 1941, 

m ConttDls d» 

do 

SA E TRÊS SACERDOTES 
NA POLONlr. 

NOVA YORK, 11 - - t u a -
TJtti tribunal militai cm Crà~ 

senfertdou Soror W r -
-^ihia Ob îniK. Supmior^ á&s 
'rrftãsirtoas da kAnruteJi C or. 
éição em Krykriíta, e 3 ailis 

ãe prisão ú o padrè Wojeioeh 
Z^gmuht, de Zrttiestt^W. a 6 
anos, acusàftdo-os dè haveretr» 
ajudèdò Maàtâfifti, que 
as &utoHdÀd«« atti^lt&vttn 
estar còmpmmetlda «tu 1 mo-
vimenta cíamSestino 

Outro tribuhal riülit«^ 
Lod7 condenou n 10 anos Ôa 

< prizão o Padr» Tom^ Opasi-
wcz, nc^ «avio com algUna 
aeu3 fiéis, de atacar *tm gru 
po de estudi-üilos, flliadoa A 
União da JUVttitUdte Prtá-
nna (ôo^nwiísUí .) OP estu-
dante penémrrãfci nas 
j&s d« é Kami-
enaíc par* fstet *'ínV«»-
tftio* de í í « M»urc«* M U 
gioroa ; a povo ae «taluraãtu 
quando soube que Kavlacki pro 
fanado «a tenptaa « os aMpu1-
sai%m a íarça das cidadãs. 

M K H M s ü n 
DO MáGKat 

Afim*de tratar da impor w-
tas assuntoa> vai ftuitir-ae d o 
mingo, após á aatistaheia pe-
los congrccadaat da taaiasa daa 
6 heras, na MitHt dc 6 . Pe-
dro* a Cangr«fa«4o Marian« 
do Ahcdm. 

O iintiéioc o 
companwbntnto da ladHto 
taféooario» da fita anÉ d ü 
qutW godilidO'. ^ 

y 
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a** PUBLICAÇÕES 

TaboU M 
REPRESENTANTS» 

A. S . LARA 
NU RIQ: Senador DantM» 40 — 5.° andar » Worn WM24» 
Eft Direção de Raul Casamayor — Rua Filipe 

de OUveira, 21 — 8 . ° andar — Fona: M-4VS 

C I A I S 
I"»*' A H I V E R S A f l l O S 

SENHQRE& 
Dr; Anten*» Toscano, «m-

oeiUi*I* adttsgado residente 
no'ftitf'de Jtaeiro a nosso coo-
perador. 

senhorinhas 
Maria-Eleonor Frare, füha 

-^Teotcpio Frei-
re 

— Beatriz. Ríuualho, ÍUb* do 
ar. Jjtfio Ramaíh|t>t industrial 
neste 

Sâlet© Vila, filha 
do sr. itfúrino' Alexandrino Vi-
la, propHettótíW&ta capital. 

JOVENS r , J I : 

cSmtador 
Tfrátísco Canindé 

da SSívá, keidento nesta cep*-
tA? z*-'--^" 

Wiimzsí 
T>y*SimTm } K R E m A CAR-

RffittO ^ A tòrdo do wItana-
ge^retètttótt" tit>je a «»ta capW 
tal : sra. d. Judith 

<&rrâho, elemento de 

Rua 

TAMÄCIÄS DE 
m U I B B Í R A 

F&ífcaiáa Santa Cru* 
Di . Barata* 

NO ALECRIM 
iWfcí&cia iSfiò «fosé — Rua 

Prtsilãehté Quaresma. 
.7, 

A nota do dia 
EUTANÁSIA 

•»' i c : i" 

A eutanasía, isto é, o ato 
de Induzir á morte sem dftr, 
cu como fuga do sofrimento 
foi objeto do uma recant* tüe-
cuasão nos Efctados Unidos. 

A Sociedade de Eutana-
sia, com séde em Nova York 
pediu que o Estado legislam 
* respeito, para legalizar & 
eutanasia voluntaria. 

Alegava contar com o 
apoio de seitaa 
protifírtamip^t ty wflas, enume-
rando 279 ministro*. 

Mas esse numero, como 
provou Mc Cornick, d* Ar-
quidiocese de "Nova York, è 
profundamente «íxiguo e muito 
maior é o numero de paatorea 
e rabia que' discordam, para 
não falar dà totalidade dos 
padre* «atoltafc. 

Legalmr a eutanasia» dl» 
ae d;-Mc Canade, è um ato 
condenável, jkpmque se opõe 
á Wi 'moraV à; moral cristã, já 
porque-Aíreprowsdo nãn a6 
por inumerM oagtorea a ra-
bi« "individualmente,, cOrao 
também petò CÒnCÜio Ameri-
cano das í f c k j á * t r t a i ã , que 
représc^tâ pelò meuae 3.W0 
pai^úias é còngret^çôes pro< 

De maiüirm qUa 4 «atra-
nhavel M doa cki i y a 
protestantes ou rabis que suba 
ct«veram o apoio a ena pra-
tAa condenável, que a religi-
ão de Jttfcfifc alguma justi-
fica. W s ' 

Tudo Isto M « k « m t r a r t d a 
ram«rt*, como ê aolldo o fun 
damama^da religião católica, 
Daaw « a t r a religiôe* ba paa-
tor^^fva divarfam. Na Igra-
ja, « moral 4 u m 

ft # • •« 

relevo em noasos meias aodals 
— catolicoa e qua fora ao Rio 
de Janeiro em viaita aos «eus 
irmãos d. Heitor Pereira Car-
rilho e d, Maria Penairy Car^ 
rilho da Fonseca o Silva, 

A' distinta inttaeraxte que 
também é uma daa mais en-
tusiasta cMfwradwés da Im-
pretisa católica, A OÈDKM tem 
satisfarão em dar-íhe as b^as 
vindas. 

sem ca-
a . 

pertewa*'» o cambio negro, etc» 
A impressão que se teria, fosse dlspm*-

ida pala Impfpsa nrioca um ^esk w ^ l a pratka da moral» é que quanto maior 
alarmado s » tort» do f ^Ulra, mala adiantado, tambom menor o 

•imtoalldada na Ci^ital do pais. 2n4lpa^ arimlpaUdade. E sa o oootrail» 
Segundo o r^Utorio do ÍProcuradàr Ôfai* j a ! ^ » I < porque também nesms centros 

do Distrito ftderal, o movimento de j>roeeisoí vii cUmtmihidfy o aeiiso do dever a da 
aumentou da 4.80i em 1947 para 5.701 em IMt. 

O fato v«m oooq^rovar que easa questlo 
da criminalidada nío depende slmplaitiWiW 
ta da maior «u menor aAantamanto 

Jfá se foi o tampo em que ingenl 
m dixia: AbHr uma eseola é Whar prif&ea, 

B* que^aeima davÍ)uatrac«o» acima ^a 
chamada dvilteaçéo, está uá» problema de or* 
dam moral, fia bandidos eultoe, ha utfpê 
analfabetos. E a humanidade preciaa muito 
mais dos bons,' doa dignos, do* honestos, da 
que dos grã-ílnoa e des sumidades 
rater. 

A cultura é muito »ecetsaria. Não faiam 
mal as letras. Mas o que se verifica é um 
crescente abaz%dono das ptaticaa rrfigioaas 
da parte de muitos que se julgam os 
responsáveis pelos destinos fio mundo. 

Com esie exemplo, também o zé povo 
quer a mesma 0 0 2 4 a . E aumentam as prati-
cas de crimes, as deabouaiftidadee, 

potabilidade. a 
IWne^ tinha rasio. O grande par de 

aiai ' "da^eivilbaçâo é o cristianismo. Onde 
4de ihfue, aidste uma saúda moral nos povoa, 
que garante paz, tranquilidade, ordem, pro-
gresso. Onde da vai sendo despretado, tam-

os costumes decaem, as familias ae 
deaorganixam, o trabalho é um infamo, tudo 
é^ confuso, 

A criminalidade por conseguinte, cresce 
ou dimlnue na medida não da civilização po-
rém na medida da religiosidade. # 

Gastam os governos rios de ditfairo com 
cadeias, penitenciarias, reformatorioe^ etc, Dis-
ponbam -̂se a gastar muito mais em animar 
as' instituiçúes católicas de formação moral 
e oa resultadm beneficos não tardarão. 

Mas o que se verifica é que o dinheiro 
' não chega senão para atbvencionar o carnaval 
è as coisas assemelhadas. As instituições de 
assistência eocial, oa serviços de regenera-
ção moral que esperem» O carnaval é o 
carnaval... 

da em ara lavor, 
da publicar. 

Bom Jesus, 9-3-4® 

A. B . C. tendo alcançado 
uma graça, sob * invocação 
de froaaa SèoKora do Favpe» 
tuo Socorro e Sagrado Cou 
raçlo de Jesus, publica-a 
tree dias conforme «ua pro-

SS^Mt^MriSiitt 
tetra «a dias 1T a S l i o cor« 

rente mia* as Dirigentea das 
Orgftnteeç&eá Femininas da A. 
C. t terão o seu 2 . ° Retbro 
Iq*dslUadc> no Ginásio "Ima-
culada Conceição*" 

Será pregador o virtuoso aa 
cerdote Padre Nivaldo lftonte. 
Assistante Eclesiástico Dioce-
iénõ :dá> j l t l . 

Aa inaériçôes para o referi-
do Retiro, j é se encontram a^ 

USAM MA ORDEM*' 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

Juventude Femi-
nina Católica 

RETIRO DAS MOÇAS 
A exemplo dos anos anterio-

res, a Juventude Feminina Ca 
tolica de Natal promoverá nos 

de Carnaval, no Ginágio 
"Imaculada Conceição", o 

das Moças. 

Etatisai, a fiHsUia a 
FOR JRANC^CO DAS OËAGAS ROCHA 

Onde estará a verdadeira fe- signaçâo pànto de partida para 

uro 
A JFC por nosso intermé-

dio estende o «eu convite á 
mocidade feminina, ^fim de 
participar destes trea aben-
çoados dias de recolhimento. 

Ás inscrições deverão ser 
feitas lia E&òolá de Serviço 
Social« onde funciona a aéde 

licidade ? Na culminancia do 
sensualismo dewnâmdo, na 
entrega total ao sdoloToo» para 
seres, no regalo descomedido do 
vinho ? Assim o pensam e que-
rem os adepto? da doutrina ex-
istencialista* Para eles — os 

,modernos epicurtatas — não ha 
outro axioma senão a dos anti-
gos filoaofoft hedemistas, sedenj-
tos de prazer, os quais acredi-
tavam que a única preocupação 
qeu deev alimentar o homem é 
satisfazer ao estômago e entre-

I
gar^se a uma vida de constanr-

te alegria. Eésea filòáeto; diar 
mados colh multa razão os ÍÜCK 
»oíos da barria» oa mais legi-
timo^ sacerdotes do prazer, em-
bora acreditassem na existência 
da dor esforçavam-ae e admi-
tiara que todo o esforço se de-ve envidar par afasta-la e e v i 

' f . ' " i 
tá-la. Para eles o sofrimento 
e o infortúnio não representa-
vam elemento inerente e 
essencial na vida do homem 

diocesana da JFC, á Avenide{sobre a terra. Não pensavam 
Campos Sales, 750. } que fosse e dõr sofrida com re^ 

r 11 11 " 1 

Ceopenii entrai fe M i Imfi 
Riipiegse Uai 

(Ex-*Caixa Rural è Operaria de Natal) 

Edital de convocação de Assembléia Geral Ordinaria 
i 

De acordo com os artigos 35 e 37 dos Estatutos, 
são convocados todos os associados á Assembléia Geral 
Ordinaria da Cooperativa Central de Credito Norte 
Riograndense Limitada, ás 19.30, de 11 de fevereiro, 
na séde da Escola Técnica de Comercio de Natal, 
para ouvir a leitura do relatorio da Diretoria sobre as 
contas de 1948, deliberar sobre o balanço e parecer 
do Conselho Fiscal, proceder a eleição deste e resol-
ver ouiros assuntos de interesse da Cooperativa. 

Náo comparecendo pelo menos um terço do 
numero total dos associados far-se-á segunda convo-
cação par o dia 19 com a rresença de 1 quarto e não 
atingido esse limite, com qualquer numero se deli-
berará no dia 24, em terceira convocação, 

Natal, 21 de Janeiro de 1949. 
Ulisses Celestino de Gob — Presidente, 
Miguel Ferreira Néto — Gerente, 
Ftandsco Oliveira Néco — Secretario. 

agora, tú, ô Kferke-
1 Surge e vem retificar 

L I V R A R I A L I M A 
MAIOR EMPORIO DE ARTIGOS 

ESTADO — 
DE PAPELARIA DO 

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES DA PRAÇA E 
— DO INTERIOR — ^ 

LIVRARIA L I N A 
MOSTRUÁRIO — AV TAVAMfe DE URA, 7* 

RIBEIRA — DETOSITO — 1.* ANDAR — N °s 68 a 74 

GINÁSIO "7 DE SETEMBRO" 
EXAMES DE ADMISSÃO AO CURSO GINASIAL 

Inscrições: de 1.° a 15 de fevereiro. 
Inicio ; dia 21 de fevereiro, ãs 8 horas 

SEGUNDA ÉPOCA DO CURSO GINASIAL 
A s 9 horas — Dia 16 da fevereiro — Português, Geografia a 

Desenho. 
Dia 17 de fevereiro—Matematice Latim e Francfe 
Dia 1$ de fevereiro — IngUa, Historia, Trabalha 
e Orfeão. 

SEGUNDA XFOCA DO CURSO COMXRCIAL 
As 19 horas — Dia 21 da fevereiro — Português, Franols a 

Matamatka 
Dia 22 da fctuairo — IngUa a Hktfria. 
Dia 23 de fevereiro — Geografia a 

uma éxiateridá em que o espi-
rita pode- respirar, livremente 
a calma e a serenidade. ' 

A filosofia epicurista, base 
fundamental da tão apregoada 
doutrina ' existendaTiatá, faz 
com que esqueçamos a brevida-
de da vida e go£emo*ia *té náo 
poder mais...*Ihxra que pensar 
em caM^M è1 penes pélas fak 
tas que tenhamos^ côittetido nes-
te mundo ? Pobre ^licuro ! 
Tolerareij kim, üias ideias. Po-
rém não suportarei que a dou-
trina' por* ti permaneça w£ 

e se desenvolva neste século 
X X pradütaânente quando a 
mentalidade humana avança e 
faz progressos no campo de um 
áàdio e puro «spiritualismo e 
quando butrok hoflzonteã 

s w -
gem paz|i ò ttepfritó cr^tâo e ci 
vilizadb do^uh<)p ahfadsrilo que,1 

etpbora aos pòucoa, vai deteando 
ná poeira dos ánòs e ^os *acu-
lofi as irrizotias Ideias de um 
Diderot, Voltaire, d^Almbert e 
outro«iaais. 

S 
gaa 

| o que pregaste ! Vétn e diz 
: que o sofrimento é coisa esaen-
í 
ciai na existência de todo homem! 

| proclam« alio e bom &Om aos 
j teus obcecados seguidores que 
< 

I o homem forte não recua ante 
o sofrimento nem procura es-
quecê-lo no histerismo de uma 
vida sensual nem também no 
culto a Baco*. Diz que existe 
um Ser Superior que proporci-
ona tal sofrimento ^ que ao» 
mente n'E3e haverá reTUgio ? 
que somente Ele é o bálsamo 
amenizador para todas as dores, 

Jeen Paul Sartre» é chegada 
a tua vez ! Ergue teu brado de 
desespero S Admoesta aos teus 
discípulos ! Diz-lhes que erras-
te admitindo que a finalidade 
da vida é go*er a vida, unica-
mente I Lança tuas vistas so-
bre esta pobre mocidade e vê 
que do cnmmfto em busca do 
abismo que tu, Epicuro, Kier-
kegaard e outros» cavastes, no 
meio da estrada difícil por que 
passa eete *mocidade vibrante 
e cheia de entusiasmo» alma de 
um futuro mundo felte ou infe-
liz* Não te tornei um HegesUs 
que levou toda a sua vida pro~ 
icurandb demonstrar ^tp 
discípulos que, para um Jovem 
o suicídio eTa a melhor coisa. 
Sustem oa teus &0oe seguido-
res I 

Como se vã» a doutrina filo-
sófica do existencialismo, estã 
fundamentalmente baseada na 
obra dlfetea M a fitoaotea! Epi-
curo, na antiga Gtoeia, Klerke-
gaard na Dinamarca do século 
passado e Jean Paul Sartre, na 
gloriosa França. 

Xm sintese, « filosofia exis-
tenaialista manda que go—mus 
a vida aèã valer* m ptaaente» 

do 

-si a casa 
OÜnto Meira, com ou 

sem os moveis* mediante 
contrato* 

BFica proidme á Praça do Bal 
do. Tratar á Travessa Meira 
e Sã, 138. 

A L U G A - S E 
Uma casa na Rua doa Paia-

nazrs, preatando^ee | instala-
ção p ara uma fabrica, 

Tfeatar na Bua Pres. Quares-
ma, 42$, 

ALFAIATARIA 
f, „J. - : I 

Caas n fnia a Hm 
4 casas situadas em otuno pcm-
fo na Praia do Meto, c A 
de terrenos 10x30 na mesma 
Praia, 

Tratar na 
AMAZONAS.— Ru^ 
ta(;233 ott' pe|a- telefone 1 
' • .. j j l 

?redios znpdernoB 
VZNDMM-rSt predlDs moder-* 
nos no centro da cidade, e um 
grande terreno, á Rua Î cpi, 
M%ueünho, traiu na Ava* 
nida Távarè* í ^ ; 

daa *e wwenriaiaui d a f é» 
U horai cem a Dirttcda ds 
JFC, na Isoola de Serviço So 

ã Av. Campos Sals^ 
750* 

O qua imporia, acima de tala 
é qua entre as católico* ha|i 
unidade 4 » eqptritot «HífHc dl 

da ação. 
Umío x m 

PREFEITURA DO NATAL 

PAIÃAÇO ATORMENTADO 
e o seriado O MISTERIOSO 
DR- SATAN, no "cine S . 
Luiz" Prejudiciais a crian-
ças. 

A PAIXÃO DE ANDYHAR-
DY, no "cine Rex" — Aceitável 
com restrições. 

RESSURREIÇÃO, no "cine 
Alecrim"— Aceitável. 

MÃE, no "cine São Pedro" 
— Aceitável para adultos. 

CODIGO DESCONHECIDO e 
o seriado O MONSTRO E O GO 
RILA, no cine Popular" — Pre 
judiciais a xrianças. 

AVULSA 
A ORDEM peeeisa de m«- } 

fíafeam tbais de ! 
o serviço dia 1 

ipta-

Oiicina meccmica á 
venda 

VENDE-SE ou arrendo-se, me-
diante contrato por preço mó-
dico uma oficina mecanica com 
aa seguintes maquina* : um 
motor "DeuU", de 8 f f . P . 
um torno mecânico de boa di-
mensão ; maquinas de brocar 
bancada com tomos de 
alem da outros objetos de uti-
lidade. 

A tratar cem Humberto Co* 
entino, no "Armazém Impe 

riaT' — Rua Ulisses Caldas 
nesta capital, 

V E N D E M - S E 
«a cama rt I H 1M • m à 
Sua Anta de Souza a MS m 
tada da Areia F M . 

Tratar m 
«ral. 

V E N D E - S E 
OU A L U O A - a 

A ease n . ° SM» A a é 
Vista, PetvopoUs, 

ftmtar na 

. g c 
res^save i f ^ 

w n t i 

Os bon« dbstu&m Zë a ; **L 
•vação dc^ndem 

J d s botta j à î e f à » 

pároco, deprasaa « « h o s e verá 
a devoção ^florescente, oa aa-

dramentos frequentadas^ a 
oração mental praticada. Santo 
Afonso de Ligorio. 

EXPEDIENTE DO DIA 1 . ° 
DE FEVEREIRO DE 1940 

DESPACHOS DO SR. PRE-
FEITO : 

N. 285 — Sociedade Benefi-
cente S , Sebastião. Agrade-
ça~se e arquivasse 

N, 293 — Recebedoria de 
Renda«. Respondar-se. A' Di-
retoria da Fazenda para Os 
devidos fins, 

N. 201 — Recebedoria de 
Rendas* Idem. 

N. 906 — Francisco Albino 
Concedo 5 dias de licença com 
a diaria. A ' Diretoria de O-
bras para os devidog fins* 

N. 272 — Camara Municipal 
do Natal. Ao Dr. Procurador 
Fiscal para dar parecer. 

N. 289 — L . B , A. Comis-
são do R . G. do Norte. Qfí-
cie-se enviando uma copia do 
Decreio-Lei sobre o assunto. 

N. 280 — Banco do Brasil. 
S . A . Ciente# Ao Diretor da 
Fazenda para os devido^ fins. 

N. 297 — Alvaro da Silva 
Vieira, Concedo, 
DIA 2 : 

N. 4997 — Alberto e Eliza-
beth Galvão de Moura. Con-
cedo, por CrS 600.000. 

N, 4996 ^ Alberto e Eliza-
beth Galvão de Moura, Con-
cedo» por Cr$ 2.400,00. 

N. 305 — Diretor da Fazen-
da. Diretor da Fazenda. Ci~ 

N. 210 — Erasmo Varei« de 
Oliveira. Ao Diretor da Fazen-
da para mandar informar no$ 
termos da informação da Di-
retoria de Obr&s, N. 170 ^ 
J . A, P . I . Idem. 

N. 274 — Dr, Joaquim Etel-
vino da Cunha, Concedo. 

N, 223 — Maria Jesina Tri-
gueiro, Concedo o desmembra-
mento e quanto a transferen-
cia, após a apresentação do co-
nhecimento de transmissão. 

Mario Eugénio Lira 
Secretario 

PORTARIA N. 542 
O Prefeito Municipd do 

. t 
Natal, usando da atribuição 
que lhe confere a lei, resolve 
admitir provisoriamente, Ser-
gio Candido da Rocha» na fun-
ção de extranumer&rkMnetisa^ 
lista — Zelador — Referenda 1 
Cr$ 500,00 dô  Decreto de f de 
Janeiro do corrente ano/ dixßant̂  
o impedimento de ftuhiiieu Ni-
colau da Costa. 

Prefeitura Municipal do Na-
tal, em 4 de Fevereiro de 1949. 

SYLVIO PIZA PEDFOZA 
Prefeito 

PARA DEBATER A NOVA 
LEI DE IMPRENSA 

«rte. A t ^ M j i t j i i|; B W . Í A S â O T S ) -
N. 307 Ui E ' ««perácht hcéta .tt^taiKitDa 

• / S S l ^ R í t » S M S m 
Silva, 
diatfa 

«ß. deyv-J 
liik» qvie vfem dL-ebáfcr 

"ã növä îéî de' fffipraüä 

:T : . *l 1 / V , •/ 
A licença-previi e uma provi- pretende insinuar. Todos os 

dmeia de ordem economica povos da era moderna co-
que os governos exercitam 
para disciplinar e organizar 
a economia do país, 

A meditai não 4 absoluta-
mente uma novidade, como se 

Alô colegiais ! 
\ LIVRARIA COSMOPOLITA LTDA. 
acaba de receber todos os LIVROS ADO-
TADOS PARA OS CURSOS PRIMÁRIOS 

(Grupos Escolares, etc.) 
Bua Dr Barata, 172 — Fone 15-53 

~~ 24a. C. R. Convocação para 1949 
* Estão sendo chamados á incorporação nas fileiras do 

Exercito, os cidadãos das classes de 1929 e 1930, já inspeciona-
dos de saúde e clas$ipicados nos grupos A e B; 

Aqueles que ainda não se alistaram, deverão faze-lo 
imediatamente, sob pena de se tornarem insubmissos. 

VENDE-SE 
A Seraria 8 . Freadbeo^ na 

ftua Expedicionário Joe* Vavck 
49. A ' M v na Roa S* Se-
bastião, 95, com Manoel Andiã 

V E N D E - S E 
Uma parte de terra encravada 
no engeoio "União^» situada 
no m u n i c i o de Ceará Mirim. 
Tratar oom Joio da Faaaaca 
e Silv^ nca "Uojaa PauUsta" 
á rua Dr. Barata» nesta ddada 

não noa detenhamos a meditar 
no futuro incerto .até que che-
gue m "b t iMa mãm da m 

d«ata morte que segundo o 
epicurismo, è "o médico bondo-
a» que noa cura da mais feni-
vél da todas as doançaa — a 

i t I î Ü R fi iHBBDíl I NUTÍLflDO 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cr| 30,00 

PALAVRAS DE F F 
Cr| 20,00 

Dob magnificas livraa da 

D. JOSE' PEREIRA ALVES 
Livraria Natal 

P. S I L V A 
•RUA J > K . BARATA , 224 

SANGUEN0L 

- ! 

PosfoTo» Caldo» ArMiiato da Vanadat» 
da Sódio. ate. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÍMICOS, MÃES 
QUE CRIAM. MAGROS. CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RHCEQERAO A TONIVICAÇAO 
GERAL DO OROANSliO COM O 

y ^ rt 

5 A N C U E N D L 

nhecem-na e dela se utilizam 
ha muito tempo. Na anti-
guidade existiu, também» em-
bora sob outros aspeCtm 
Ontem e hoje, a sua principal 
condição é prevenir e orf&ni« 
zar a entrada e a saida da 
produção. 

O seu regime antagonico è o 
fihra-rambitttto, denkn> do 
qual não existem quaisquer 
barreiras a circulação corneî  
dal em geral. 

Em abono ta verdade, a 
medida conhecida por Ikeit-
ca^previa é, sobretudo, uma 
providencia bastante salutar 
para a economia nadoiiaL 
porque possibilita ao governo 
o controle da importação c 
da exportação. 

Tem-se como acertado que 
a exportação dos excedentes da 
produção e a importação dos 
prodJto* necessários ã pró-
pria subsistência do povo, 
deveria não encontrar qual-
quer entrava* 

E' um erroè todavia, aigu-
mentar deste modo. Nem 
a exportação deve ser dema-
siada, nem tanr MICO, do 
mesmo modo, a importação 
deve ser feita á vontade. 

Um dos grandes mah» da 
exportação sem peias é. a 
falta dos proprios produtos, 
mandados para o exterior* no 
pois de origem. A Hvi» 
exportação ameaça o mercado 
interno- O abastecimento naoo-
oal sofreria intenso^ pois» a 
carência de produtos — como 
por exemplo o açúcar — 
mxinamente nacionais, aa 
r̂ ria nação produtora teria 
uma verdadeira calamidade* 
Provava a mostrava a impfe-
videnda do fovemo e de seu» 
governados* 

No «»emento, quando o 
mundo tem fome e »«w** 
faha» precisamente de 
ras attpMtlcfds o BrafU 1«v 
que velar, etn primeiro la-
gar. pelo abastecimento 
cional. Ceoio psls abastreeder* 
deve i v r i r a bòa poUti^de 
exportar as sobras para. deste 
me4» matar l sofreguidão #ee 
que, longe ^e i»ãs ntetoritom de 
dosiM feneros aMmentkles 

O eanttnfta pela governe as 
Jxpoita^ão e O ^ » 
mportação ê nas grande a s » 

ei è. o regime 
/Iaé « m 

pablko 

r , k 

L «I V . 



iftT-T - f • «p 

k M s Vascoia (91a" vitoria sobra o "Oro 
t : - . J t o p i i a 4 a d 

C®" trç» tttitaws l u f e m * , íois s a c h i c a i e s e n t m adseitados 
• t n n l r v u r a u K crescen peraite ' o publico esportivo mexicano 

B*dlo> precárias oondigõaa íiai-
mais recente triunfo cruzmal-f cas devido as jecentes 
tino no México," - obtido» hoje, 
á noke, ~ém pfttia >revancbe, 
contra p "pi»"» com, o qual 
empatada, anteriamente, em 
dramaticas condições» pot 2 
a 2, transformou-se em um 
brilhante e. magnifico feito. 

Flávio Costa viu-se cm. seria 
conjuntura formar a 
sua turma, visto que não 
poderia òofítar com quase todos 
os titulares Danilo. Augus-
to e. por fim, Jorge, foram 
suspensos inexplicavelmente, 
em virtude de perseguição dos 
árbitros mexicanos. Ademir, 
Friaça e Pacheco continuam 
t 1 • — » — - 1 

cpp-
lusões sofridas no Meatico. 
% Jpojucan» encontrava-se gri~ 
pado .Deste modo, em rigor, 
dos onze titulares somente 
Barboza, Wilson, Eli e Chico 
«atavam em perfeitas condi-
ções físicas. 

Contra todas estas circuns-
tancias conseguiu o "campeão 
dos campeões'4 um triunfo es-

petacular. fazendo -Jogar até 
ot proprio« elementos machu-
cados. t 

Marcaram os tantos vascai-
nos Dimas, Nestor, Jpojucap 
e Chico. '' 1 

Q, esquadrão ve.icedor teve 
a seguinte constituição : 

i Barbosa; Sampaio e Wilson; 
m Moacir c Aedo; Nestor, 
Pacheco (Ademir), Dimas (Fri-
aça), Ipojucan e Chico . 

aa pmidançiaa já foram toma-
das para o rrandioso choque 
esperando~se que ela seja um 
grande açonteeimanto social c 
aaportito? par* Belo Horèionte. 
0$ acquadrõe* contenderes de-
veria,. ser os seguin. k ; 

Êotafogo — Osvaldo; Gerson 
e Santos; Hubinho Avila e 
Juvenal; Paraguaio, Geninho, 
Baiana Otávio a Braguinha 
Atletíro — Mão de Onça-, Mu-
rilo .a.. Hamo*; Mexicano, Zé 
do Monte e Afonso; Lucas 
Carl i l í 'Lauro, Alvinho e Ni-
vio. > * 

Nossas oficinas « tão aparelhadas modábas 
maquinas para a execução d a trabalhos gráficos 

geral 
Pontualidade na entrega 

PREÇOS MODICOS 
Composição a; Linptipos 

.li; f. u l 
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Vtmqmã «to Geral 
VINHO GRB060TADO 

SILVEIRA 

B O M B A S 

O f u t e b o l a t r a v e z 

d ó B r a s i l 
te, o "Clube Botafogo de 
Futebol e Regatas", campeão 
carioca de futebol de 1948. 
enfrentará o poderoso esquadrão 
do "Clube Atlético Mineiro", 
vice-campeão das Alterosas. O 
fonfront® ; áps^ijtanjdó 
mvulgar interesse. ^ 

P e l o M u n d o R u r a l 
i;|| ,,, 

llÁfl 

Permanece prendendo as 
atenções dos esportistas na-
cionais a crUe surgida no 
futebol da "boa terra". Noti-
cias da Cidade do Salvador 
esclarecem que o "Botafogo", 
joiüieciõo clube ̂ , baiana, acaba 
de aderir a :'ação dos "Quatro 
grandes' — "Baía", "Vitoria"; 
^al ic ia" e "Ipiranga'* — con-
traria íx permancncia r de um 
p resitíente rceem Wp - sob' 
os auspícios da administra-
ção anterior .Divulga-se, tam-
bém, que os dirtS^htífi' db 
grupo dissidente., estudam a 
posssibiüdade eje, .ser abando-
nado o profissionalismo. ^ 

modelo manual on «tétrico, 
i m a m u 

tipo elétrico moderníssimo 
marca ULLA 

D I S T R I B U I D O R . 

C A R L O S L A M A S 
Ruà B K ? m m * t j & ^ l M 

to/Mitt* m-' • " "" 

Vicente F^ola, o competente 
técnico do "Sáv- Fanlo", cam-
peão paulista de 1943,' está 
presentemente na Cidade Ma-
ravilhosa. Dizem que veio a-
certar as contas do "Flumi-
nense'* pela parffcipacão do 
tricolor carioca no '̂ Torneio 
Relâmpago R. Maneiro", rea-
lizado na Capital bandeirante. 
Afirma-se que o verdadeiro ob-
jetivo do preparadd* sanpau-
lino é a conquista do ponteiro 
esquerdo Rodrigues do " í l u -
minense^, quo pretendç* 

"boi paulista. 
• *>;;i, ir-.titUií '*.CK 

Zizirifllo, o popular meia di 
reia do "Flamengo", havia 
sido suspenso por 30 dias, 
por seu clube. Ontem, á 
noite, na sede da "Federa-
ção Metropolitana de Fute-
Ít*Y'\ o presidente Vtfrgas 
Neto. com seu espirito conci-
liador. promr,veu, sob seu 
beneplácito, um entendimento 
entre o senhor Francisco A-
breu , diretor do Departamen-
to de Profissionais do "Fla-
mengo" e Zizinho. Discutido i pg^gj^ alterações que modificam 

0 8 lque^fcj4o I o u m e n o s ^«fundamenta 
sòus eixw ' e r ^ e s re»iduos tOiv 

Estrumei 
Chamam-se estrumeiras os de- mentaçao redunda em sensi-
positos de esturme onde se veis perdas de- azoto. O mon-

te de estrume deverá ser "leve-
mente oomprftmdo." Com à fi-

entusiasta publicoj.JXestivo|que Zi^sho, perdoado, joga- } n a n a ^ ; prontamente assimi-1 regular a f e r m ^ 
n^neiro quer conhaéer á autal 4 rá domingo, cm Franca» por , , j tacao & Mnvp AimiÂ ***** n 
qUadro. ; *. botaSoAüenae. TodasJ seu. clube | laveispelas plantas cultivadas j f ^ ^céhve Agente reparo 

- T monte com o Kqtrido entente 

C13S» iE 1S23 e ra 
Q Chefe da 24.» Ç. R, avisa que rio'perÍodò de 1 

íl Í3" dò fevereiro do corrente atto d^erão tompatecér á 
; inspeção de saúde complemetTtae; »lâdadiós . dás oiasses 
d^ 1929, .e+ÍQ30»„.r£sidente$ .çm...JNa^d ou; nos Municípios de 
Angicos, Baixa Verde, Ceará Mirim, Macaiba, Nova Cruz e São 
José de Mipibú, que não compareceram á inspeção normal 
concluída em Dezembro ultimo. 

Passarão a insubmissos e como tal; sujeitos ás sanções 
estatuídas na Lei do Serviço Militar} os cidadão« que deixa-
rem de cumpri^ no prazo acima estabelecido, esse dever 
para com a Patria. 

A V I S O 
í j O Cfaéfe da Ik^tfvpa ^aos éidàdáòs das clàsséi 
d t , 0929cb 1 ^ T r̂íVneira1 inspèçSo e foram 
cftpgilfciptas -dt^ríb 1 ^omparéee^ et èagUndé 

jqo fmi tia corrente ano, par» afeito 
d^ incorporação em 1&50- ,, vfí -

• > ' , 

Eng. Agrôn. 

Dentro dasi condições e 
particularidades regionais do 
nordeste, em matéria de agri^ 
cultura artificial ou sem 
chuvas, merecem uma re-
ferencia as litgoaa rasas e 
temporais, que marginam 

S1' IS'ït 
? ? ilî ̂ lü-îSãélâí-Gl •1 'í-iJ m m ^ m u L M 

Vf"' \ 

a ' i î f s 

E S P f i C .IA L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
Ondas ulfra-curtea, bisturi eletrico, eletrocoagulagão, «tc. 

CÂNCER — TUMORES 
f b n n l f a t : das 15 boras «na diante escceto aos aabadoa 

D m i l M v K n i C d . Baulfada» 222 — Fane 1062 
tosfafaftda — Roa frmwám Matml, SM — Mrofolto — Natal 

'Ti a • «•ri 

^ . . M O J t X E l , ; ä 0 m e f c 

flt^fiSglPHi J O BOSP^ 
* v x m & t 

JSP1IC1AUQ9TA 
Ouvido* — Nara — Garganta 

Cona*: Av Rio Braaoo; M 

Dr. Mudo Gahrão 
de Oliveira 

, E S Ç E C I A t i S„T À . ^ 
j , VIAÇ UEZNARIA3 r r F R & f O & f f i Â ^ 

Ç W Radteal das htómrròldáà, ^ i s e s e hidroceles, sem 
e fapiádon DowAçâ da uuttíi^práitata, vesícula«* seminais; beif 
ga e rins* Tr^amento wimijea ^udas ctoracá1"' 
• i e tuas cómpticaçoes. FèritirbâçoÍÉS.' Urotroèoo^úii 

1 x ,, •-̂  Gtlwao Cauteio * - 1 •• 'i 
* . DAS 15 HORAS EM .DIARTE 
CòncDttorfto: Rillficio "Nova Aurora*'» Rua Dr. Barata» 241 — 1. 

Andar — Resldenda: Rua Apodi, 377 — Fone 12M 

Dentistas 

WA> EIRA DR. CLÓVIS AVELINO E 
CLINICA MEDICA CM GERAL 

F A i r t t C t o Ö t t o a ^ ß FICADO 

> Andar ~ Sala S — 

CHEFE DO LABORATORIO 
do Hospital Miguel Couto" 
Caamca de Sangue — Urina — 
faaas — Escarroa — Pus — 

DR. ALBERTO CAMPOS 

V a ^ a « a u 
DIA 

J d a 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Constiltorio: Av, Rio Branco» 554 — 1.° — Sala 2 

Residencia — Praça Pedro Velho, 440 — Natal 
_ Consultas das 8 és 11 e 13 ás 17 hora* 

W T M G v z f c T v t s ó ü Z K 
UBÉST^fcaldaa 116 ^ i > \ ^ DA GRAVJDÄZ D ® N T T A 

rn^^^jpé^mm 6 0 9 - ^ - t ^ . R . G. dp Nort. j U » « ^ R « . Ml- , l Â Â ^ * 
4 DR. EINAR LIMA I w ^ * . - j 

• Médico só de Crianças 1 

excepção aos Sábados 
4r*»Í<Ía Bio Branco, 60S 

Dr. Olavo Medeiros 
CmtíSWÍÜÈ ÏXARUtSk DAS 4 HOftAS PA tAltDE EM DIAMTK. RADIOTERAPIA 
Cowplto^ : Äum ^ Ä ^ J ^ t ^ B . 6 « » , no tJXCBSU M ! ^mÇAS l*ii FE(JB » , 

gryn.Ttt • 
iüi 

Udo da JB*»wiA NaVarro 
I • 1 M ^ l * — ^ 

DR, OTTO R. CACHO 
CIRURGIÃO D p m S T A 

Cônsul todo ; A v . R í q Branco» 554 — 1.® andar — Sala 1 
ia: Av. Bermas 4a Fonseca» 1176 — Nátal — R. G. Norte 

' ConsuStaàr ̂ dad 13 és 17*30 hora« 

Chefe da dlnJca dermatologlci 
io Hospital *MÍgual Couto" DR GENARO FLORIO 

Clinica Medica do adulto e da criança - Doenças de senhoras - j CWtor to : - Rua 
Partoa — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — ' Caldas, so — 1. anuar 

Curtas — Eletrocoagulação Das 15 horas em diante 
Mdoucia — Avenida Rio Branco, 7«7 — Fone: 2417 j aesidencia: 

ir 
A d v o g a d o s 

que deles irã^ tirar proveito. 

partes essenciais; va. JV« 
mp. e un^ pequeno ^ ^ onde 
coletam os - l^uidj7s43filt/ados 
sftravez do1 monte dei éstnjm® . 
A plataforma é o local ondé se 
deposita o estrume: deve ser 
impermeável e levemente incíi 

nada (1 a 2% > para que se possa 
processar a descida dos liquidos 
acima citados os quais se jun-
tarão no poço, por meio de 
regos ou calhas. 

Existem as estrumeira» 

hieft^ «âoT Wiâfe 
1aes ̂ de clima aüenlé e cín 

clrde de uma ^irumeírâ 'ôevéj^6^^0^ a, • , : 
' csuir do acõrdo ' com^o7 numero^ v^áô"s<f trata dc.frrigaç^o «ta 
dt animais existentes, na fazen-
dá. Em^medm u n a n i m a i po- r 
de produeir cercai de 25> veae« ^ de- iBodaüd^deAr de tnb^ 

w k v w i 
terreno 
espera-

ALVARO TAVARJ 

no proprio pô̂ i Aletor da es-
trumeira. No caso^S^fî -cwis-
truir uma .éstrunaénttf.vV muito 
grande, á naoeagai fa d íM^la 
em seçõ̂  - tenŝ  ' ende. lOtna iéê  
las o seu poço. cĵ br: 

Natal, 7 de t̂ ëftfift 

CONÍÍA BAtfóX-'' i l ! f l i a ' ' 
5 •. * . , tifr.ilk ; • 

irrigaç'p .A esse r^gpeMp. o 
Ministério da ^^ri^flUtr^tem 
realizado trçbalhqs. cü? 
lor pratico . ^^Tjgç^^te onda 
as chamadas "culturasr d̂c va-
zantes" uipa 
'particularidade., ^ _ ii^etes^ate 
nos processos regionais do 
fazer lavoura. I ^ i m ^ c i p i o 

mento foram há tempos iní-
ciados^ So u^iaT^v^l^jí,, ^V&T* 
Iguatu ', plvpyt i - j ^(mterms de 
Ãmilias pprtxafí^s , ̂  &ca 

dèÂ. -1315, - Qiai^do produto 
uma safra de 2 seu peso, de estrume, n° amo ^ , ,, 

f î '•- ' " - - r i. y. iáur^ - ^ 
Calculate aaJLura do ^^/Üt^v as,sim r ü ^ i»-^ * 4 0 0 m l { WP**' d e arïDZ- N o 

ba 

exige 15 a 30 m2 de 
H~íi<j»\ e ipn equino jje üa-
io r w e s « a & V & & 

I de íevar-se agua ? 

quadrados. O pôço de uma estru 

ao 
TÍJra planttMo 

se quo a agua se evapore © 

meira deve ter a capacidade dc d o s c u b r a 0 t e r r e n ° a t é e n t â o 

100 litros para cada m2 de área i submerso para aí se fazer 
da estrumeira: considerando-se , a lavoura. O aproveitamento 
uma estrumedra descoberta» £i de enormes areas íigriculÉa-
capacidade do pôço deverá ser veis nessas condições depen 
maior. i de# ve^es, de cortes, 

Construir-s€>-á a estrumeira 
longe das.: matada e 
a distancia He -20'metroá) maih 
ou mertos,r ésÁ co«?h.éîra». 

canais e outros trabalhes de-

vt^e do Franciscq,. JBÓtd? 
44do do Estado ' 
festão sondo concluídos tra-
bailias para cu 1 tufas de va-
iantes na i m e ^ Ta^oi4"^ 
Cedro cuu> " 
vel por esse- sistema atinge a 
Oito ir.W hectares àe ' terras 
de primeira qiiafidadc. O a-
proVeit imentoT de f^oas nès-

z t- , 
sas 
vazam s 

j, _ vrii; m í oariçoes, ao lad ò dãs 
açudes e dos 
-jCI icudi 

lUgér. É' ^anhec idà ' i"ttft-
Dcve-50 rògulai '^" Íá^aenta'-i^Hâacfe qufe tissai -laêoaé' tem 

:• •. , ; ... r Y>-> : ; v- . • • : 
çao: do estruma posto na estry-. ou poetem ter no aumento 

temiinados . ^ j ^ õ e s , j ^ - ^ ^ - ^ ^ 

W f , , T a r W v . d . 1U8W (il. S â É y « - ' ^ ' 

meira afim de que tudo se,pas-
se o mais regularmente * potá-
vel . Uma fermentação leiita* fífio 

s • • 

produzirá estrume' béifi' ciíMdíf 

.da produção nordestina, que 
precisa.,- de todos oa fatores 
nesse sentido* do parale-
lismo proximo, Qüé1 seu aprovei 

• ' - iíícw O ' " 
éStiagciis; as secas do? nor^ 
deste, que dâo rêsufâdos " ^díg^ 
nos dc outras iniciaÜva^ ' 

DIA 

ao passo que a mpideif do fer-| tamen^o ai resent a' perante a 

CoasnHorio a 
M HOrario 13.31 horas, em diante 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Avenida Campo« j Escütorio: Av. Tavares dc Lira, 96—1.° uidar— Fona 1570 
Sales, 624 — Telefone, 1764 Residência— Av. Prudente Morais, 615 — Fona 1456 

Finalidades das psslRs de defesa agrinla 

DRA. L Ï C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

POKNÇAS m SENHORAS - PARTOS 

BESTOENOA : Av. Rio Branco, 44Û, 

t „ . „ . A . üx-intemo da clinica Urologica 
^ „ ^ y ^ (âdmiTda - i . Faculdade da Bahia. E x ^ 

OoSStaa : dea 14 lwrw em (fiante «ita da dinlca Cimrgica do 
Yroí. Genesio Lopes, no Hoapi-
al Santa Izabe] — Clinica O 

MANOEL VITORINO ^ Z t ^ a X T 
da SododadO Brasileira de Urologia — Graduado M _ p.rturbaçôw aexuab -

Doangaa vaneraaa 
Uliawa Caldas, 88 1 0 

a) orientar, fiscalizar e exe- | Agronomo Antídio Guerra. 
cutar nas zonas de sua jurisdi- Atualmente o referido Posto 
ção, t? de acordo com o regula-1 tem para revender aos agricul-

j M | mento de Defesa Sanitaria Ve- j t o r e s o s c g u i n t c m a t e r i í l l : 

Dr. Paulo Galvão ^^ P d??????^ANDRADE ijg. - p u . ™ * ^ v e ^ , . 
h t í b TTTíTMATíIÀl . - . I * I 4 Crf 579,00 Extintores de saúva VIAS UHliMAxilAa , Escritorioí Edificío Quinho. J AnJar — Sala 5 — Fone 1US! que atacam as plantas; 

. . , . . . « . . ^ 1 Werneck a Cr$ 464,00 Extinto-Residencia: — Rua Assu, 418 — Fone 1S86 b) muustrar a lavradores [ . ; 
t res Agrídefesa a"'- Cr^ 205,00 

EWERTON DANTAS CORTÊS T™" ' " r^T' ens™~ j suî rct» do ^ o de 
• J mentor práticos sobre a pro- j 

A D V O G A D O ' 

^IrUnWerddada do Rte «fe Janeiro - Ex-interno da Valverde) 
E S P E C I A L I S T A 

Escrftario: — Av. Duque de Caxias» Jtö e 120 ~ Sala ,107 — 
1 ° andar, (Edificio Bila) Telefone 1608 — Keràtaicia : Rua 

Trairi, 581 — Natal 

* ' e outros interessados, ensina-
I mentos práticos sobre a pro-

filaxia e combate ás doenças e| 4 k S > V C r $ Arseniato 
de chumbo (quilo) Cr$ 8^0 

(quilo) Cr$ 

JOSÉ EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

pragas; 
O prestar assistência tecm-, < Arsénico branco 

ca âos lavradoers, realizando dê  i 4 7 0 S u l f a t o ^ <<lu4b> 

> j J j , t ^mm,: UiUMfl uaKM, n 1. A D V O G A n ft 

fctÄSÄÄäZ S - - : fccriWio: Edifido Atueliano, I « A ^ - S l . m - * « « ! » 
t tc . Frwa»atorioa a po^eparatork»»- Tfe«*anianto da» doengat 1 4 * r o <u*®u> j Residência — Rua CeK Cascudo, 334 - Telefone — 1732 f tc . _ 
**ãâ»Ê « crónicas do ftUtema genital masculino: vesiculitas 
k » racidivaotaa pmtathaa VBRUMONTANTEIS dkviri- J ) , P a i Ú O S o b r C t ) 

lizacfto, ncuraataaia7 aatreitamentoa, etc, I 
^ ^ r f L i í Z l 2 2 S — Faoa. 1189 — Ribeira «*>actallMa doaagaa d« 

f í ^ T Í ^ W o r w ^ é alnica^ hoa^talar | « h o f a a a parto - Onda. j PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS - CÍVEIS - COMERCIAIS t 

J O S E ' N I C O D E M U S 
a d v o g a d o 

Cr$ 4,10 Enxofre em pó (quilo) 

Cr$ 1,80 
Os" pulverizadores e o arse-

. Si : 

Ajtarirúu ân '^fóW 
fmacwtodps ; 

AMAlí^Ã.- . 

Ox 54 fc Fundadores do& Sor-J- >ir - i',:iTf 
t as da B. Üana 

A ordem dos JSaifffítAfe r ttu 
Sct%üb dc Maria> ioi_ 
em 1223. tio Mmxte ; S<4ario, 
perto de Florença; AU 
pousam em aapuüura oomum 
os seu? Fundado**?, : q^e, *on 
vidais por ftossà r a 
Uma vida de Penitencia e 
perfeição, bav^aig ^ dfiscado a 
vida gosayam como no-. iiff: í .. : j 

o qua i oonsulta previa. 

i : I' -
la** .-, i * 

DR. M A C H A D O 
* • 

Domom paateds a aarvoscv 
m x t í a o P l C V U M B f T K OOHÜIMAS 

A^^aAda Rta 
M O I - I o m M I 

tanf ><r' ' » 

. curta» — Betro-ooatfuJaçéft 
— Bisturi eletrtoo — Raloi 

altra^violataa 
Coasultorío — B m Dr. B a r a ^ 

HO 1.« andar * Sola t — 
Mafona, U » 

i t̂affîBÉ̂ÂĴÂ̂kí̂  IA 

monstraçõea de processos de 
combate ás doenças e pragas; 

d) colaborar ra organização de" 
: inventários de doenças e prafías, 
| bem como no preparo de cole-
j Çócs e mostruários represen-j c o m b a t c ' ^ ^ ^ d a s fò lha5! :! 
J tatives das mesmas; | 0 s extintores, o arsénico, o en-j 

e) realizar ou auxiliar a ! *ofre e o sulfureto de carbono! 

brç^ cidadão^ ^Çis^mgucjn-
sc como a sua 
por um4 ^rande djvojào a 
Mossa Stnhnra das Dores (Ora 

r.. -ïiJ.'-' j • -Tf 
niato de chumbo destinam-se ao; 

! ção) 

A JUVENTUDrdCMWBA . 
TRABA!JUSTAS E FISCAIS ! o u i PROCURA A UNIVERSO 

Resideticla: - Rua Joaquim Manoel. 58S - Fetropali* v e n d a inseticidas e fúngica' a ò C o m b â t e í o r m l g a 3 cort41- D ADE C a T O U C A . > 
Barata, «33 1 . " andar - Salas 6 e 7 aparelho» e acessorios dc , : < i e i r a s : ^ b e m servindo o ul - j p ^ j j ^ ò ^ ( X Q ^ ^ J ^ 

' defeaa agrícola. ' j ^ ^ a ^sinfec^o de mi-i ^ ^ ^ 
No l . o andar do Edificto! lho> í c i i a ^ 0 s u l f * t o d e 

; Fernando Costa (proximo aos' b r e ^ ^ d o b w c a o preparo 
(Correios e Telegrafo.) funcional^ C A L D A BORDALEZA. %v* ( ^ ^ 

pulverizações 1 e caia^ao de 
troncos. 

Kscritorio: — Dr 
Telefone 1972 Natal _ Rio G do Norte 

Ih 'uRP 

LtBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

fccrttorlo a realdanda — AvanAda Ria üa i iw. f i l 
^ ^ j j ^ da»0s F oatOt a cargo do 

1NUTILROO ! 
»Ion« 

JHBROfl 
4 à. 

requenmento para 
este «no na U m v m É a b d a ^ 

de 
les ni»o catoUec«4 

• * « • 1 4 



« bes t ! se proccssandoumMto corlosó 
A împren*& mundial está se ocupando, 

éím destaque, do rumoroso proeesso que se 
(ioscnrçln na Capitei iranceaa* 

protagonistas de um iaio o escritor 
rchenko e do outro a revista corau-
ledfc "t>s Lettres c5Vanç;aiaesn, que 
Pá** L C 

ORIGENS DO FROCISSO 
Vitor Kravclienko era um técnico russo, 

questâeé de engenharia e de 
comunista^ dèsetn£enhoü 

ties no reu país. E tafe 
(i!os de merecimento que afi-

lü ser mandado para os Estados 
fettdàfíègaflo de negocio» da 

Ruas!a~$ía Ü^cc America. 
^ Ò&gètoÀo em terras americanas, ÜtraV-

cheako abandonou o comunismo e contòu ào 
rhuiido, num livro inütuludj "Escolhi a l á -
berdad^ ibéàt oe horrores e misérias que 
se estáo j passando na Ôussia. 

\ E^irj.HfHt está correndo o mut)do» eln 
traduções para todas as Un£uas» Aqui no 
Brasil já está publicado sob o titulo acima 
referido, sendo editora a ' ehipreza *'A Nòite," 

1 Mài acontece que uma révfeta comu* 
iri^a - de Paric? "Les Léttres ÏVançaiJes" a-
cUÁ>u fartamente o autor, dpendo / que D 
Mvro nio era de autoria do megmo e sim 
produto forgicado nes Estados Unidos. 

Foi quando o seu autor resolveu agir 
ãentrò da k i e esté' processando a revista que 
o àcufeçu* 

>ROVAS ESMAGADORAS » 
Kravchenke arrolou varias tósrtemu-

nljBjl õ$;^ovo encho literalmente . os salões 
dor "Foíüm" para rassis tir ao que se está 
piísaandò. Já falaram as testemunhas de de-
fesa da revista, não impressionando o Seu de-
poimento. Falaram também as testemunhas 
do Autor, tom depoimentos t rpfundainente 
impressionantes 

Jtofc^destajs ultimas ïoi o engenheiro 
£uaso tíè^Íiiome Kysilo, o qual contou seus j 
grandes .sofrimentos passados na U, R. S. S.f 
até conseguir escapar. Estn\í preso num cu-
bículo de 12 melro* por 18 onde se encori-
tï&vath ^ presos. Mesmo no tempo <Jo tsaris-
mo, oJnaxiraoque ali se colocara fora de 24 
prisioneiros. Até criança', leve como com-
panheirçq e estas mesma? eram tratadas ;; 
ponta p£s pelos guardas ve» malhos. 

' ARRANCÀDOS A* FORÇA 
^ bedátà ttiâls a leotemuçha que vit; 

fnãés deportadas par.* a Sibéria e os 
guardas arrancaram , os filhos dessas , pobres 
criaturas, separando-as para senpre. A vida 
nos Campos de concentração übt riana é. horro-
rosa. tT:n castigo usado e n diminuir a co-
nfíiáa, sobretudo quando diminuía o trabalho 
exigido. 

"A'S VEZES NOS ENGANAMOS.. 
Afinal o seu processo f< i revisto e em 

consequência posto em liberdade. poi'que ve-

riHcaram que nunca tiveraVulpa. 'Ao re~ 
jlaniar ao julgador tantos sofrimentos inj-
ustos, por um engano, a rezpj^ta foi cor-

tante : # 

— "A's vezes nos enganamos. Oá pes-
ou, é melhor esqtfwcer.M 

TERRÍVEL EXPLORADO TOS 
TRABALHADORES 

# Outro ponto importante do depoimento 
lesse en^Onheíto foi o rela ivo á situarão do 
^pèfaifo na ftuseia comunista, 'l&riste na 
tussia, disse e)e — uma teMvei ekploraçâo 
le todos os trabalhadores. Ali reinam a 
'orne, a agitação e o terror. Os dirigentes 

m numa mão * utti pedaço de pco c na 
utra um chicote." 

: FALA ÜM CAMPONÊS 
Entre as testçmutihas arrolado* figurou 

•m camponês ucraniano, Ivan itrêvscnin. 
''ambem ele f3ra condenado pelo comunismo 
á prisão e deportado para Vladivoslcck. Oito 
mos depois alcançou a liber&ade. J á a casa 
stava abandonada, a aiull^r obrigada a traba j > * 

íhar numa granja colete?.. 
TAMBÉM UM JC RN ALISTA , 

de*U o eeu djepojmcn o Foi Silcrko. jor-
*ali«a ucraniftno. Fo| sçl ^clo do ExçrcKo 
VermèJho, Caindo prisic iciro dos alemães. 
T îgiu, voltando para a ríussia. 

Narra cottío ftíncàona a imprensa russa, 
'ompletamene sem liberdade. Escreveu mui-
qs artigos elogiando falsarieiHc o bem esíur j 
'os opararios, sendo esíe? obri^pdes a a^ina- j 

"Érõ uma tragedia penscr: que no exterior j 
crer na Imprensa russa/1 - ! 

CASTIGO PARA OS ftÉÍÀRDATARTCS j 
Também narrou o sistema du trabalho : 

• a incrível disciplina infringida aos traba- \ 
'hadores, que chegam ao ponto d? ser castí- j 
rados, se chegam atrazad^s ao serviço. São | 
asMgcs t<"o severos que u:*ia moça preferiu • 
.licidarnse. 
UERO LUTAR CONTOA O FACISMO RUSSO ! x 

Concluindo seu depoimento, diz o jor- ; 
i-ilista: "Ainda quero lutar cònira o íacismo i 
lemâo e o russo". È outra tcsív mu?i^a, Ko-unitva : 

io seno fcrtiihíno, cxclairou; T̂ î o a lodos os } 
Vahceèes: o que se &ob/c a Rússia c , 
*>. cortina de .rerro é verdade. 

O POVO FBECIF?A ESCOL HF II 
C ;vcvo 'precisa ^ li^crd^.ílc. j 

\)p. n5o pc encontra, ní-o ncíl-: encontrar-se na j 
íitaríura vermelha de Stalin c seu*; dí ioipult;̂  
.^amem-se Prestes» no BiasÜ, To^Iiatti, na 
ta lia, Thoreí^ fta França .ou o que i*3r. 

Também não esta a libcvdade no ] i"bc?— 
ralismo, nem no ca0italisuto. . Pela pratica 
do cristianismo, pela realhac^o dos prin-
cipios evangélicos^ que se tonívm no pro-
grama social católico, encontrar:. <> povo a 
verdadeira liberdade. 

O eomunisftm é um iamago cortai. Fora 
;lo catolicismo não é possivii salvação para 
o mundo, justiça para todos, uniPo e caridade. 

I 

Nossa Senhora de Lourdes 
muitos núla{;res que iiiUUUO wuiHi',i ca huc | 

se produziram por inter-
cessão da Virgem Maria na 
região privilegiada ei? Loui-
des, levaram a Irreja a «ins-, 
titüir uma festa especial da 
"Aparição da Bemavetiturada 
Viráfcm Maria Imaculaiê". ! 
O Breviário conta cs acon-
tecimefttos historicos cm que 
se apeia esta festa. Quatro a-
no» hEviam decorrido, d?pois 
da proclamação do dogma 
da Imaculada Conceição de 
Maria (1854), qufcndo a San-
tíssima Virgem üpareceu vá-
rias vezes, em uma gruta, jf^ 
nas margens do Gavc, proxi - $ 
m^ a Lourdes, a uma pobre 
t piedosa jovem, chamada ^ V è 
Bei nadete. 

A Imaculada, que tinha um ^íc.-r 
semblante juvenil, estava ver; j 
tida de branco, com um man 
to iíjuaimentí? branco, um i^Jfevj 
cinto azv̂ l e uma de ouIS^''4 

ro lhe cobria os jes dcs-1^^ 

nadete, Depciíi, cirdencv-Ihe 
que pedisse ao cltro^ pare 
construir ali uma capela c 
organizar procissões. Rece-
beu também ela a ordem dt 
brber agua na fonte qu» ain-
da estava ccult& afeia 

nao devia lar A r a bro-
tar, e ue nUa 

ás autoridades e | 
o moderno (ineiil 

OjI proprietárioa do Cine) projiçíio um calor t̂ io grande, j revma. D. Marcolino Dantas 
"io Grande ~0cpoia dc ajgum | isto graças ao sisíenia dekts 17 horas cie hoje. 

1 "MINHA ROSA J :mpo de trabalhos, fsráo hoje ventilado empregado no c.ns-
: estreia do seu K.xuoso ci-liruçû^ do Rio Grande, o que re 

calços. 
No primeiro dia cia Apari-

ção, a 11 ce ievtreiro do 
1858» a Sania Viry-im exortou 
a rr.cn ma a ía-^i' piado-
sani^tite o sinrJ ds Cruz r 
a recitar o seu teryo. KIu 
mesma tomou t.u ^uas n-iãv.s 
o rotí^rio que pendia tio 
braço ^ fet o me&ino nL.5 ;,-

í 
paiiçõcs 

Na secunda Boi-
nâtieU, cm gua ii^í;í)]í2íl i:i-
faril:!. lan^ou-ihc beií-
ta. pensando ser vitima » 
uiria ilusão do tipirify ináa. 
PCrém a Virgtm mostrou-
lhe semblante ainda mui-, 
doce e amável-

Na tcrc^ir* ap^^íyo. Mt1-
ria convidou a jo*renx a ir á 
gruta, durante duas scmrnas. 
A partir de^sc momento, fa-
lou muitas vezes a Ber-

.ma cuja c^nstrurão s<jtn 
aviuft, uma das mais vno-
rnas e importantes da Ame-

.ce do sul, 
ZSSAO ESPECIAL A'S 
21 HORAS 
Inaugurando o novo Cine;na, 
empresa Aio Grande Ltda. 

rerecerá uma '«esfifio especial 
dícada ás autoridades e acs 

presença um p?sso sobre ok 
demais da nossa cidade. Além 
disso, estai ão alinhadas em 
filas nada menos d^ 1.650 po! 
tronas estufadas. 

A INAUGUKAÇAO 
O ato inaugui^i, cuja inicio 

está marcado para ás 21 horas» 
devendo a inauguração do p̂ '0 
dio ser feita pelo governador 

présentantes da Imprensa da 
:al constarão nshorts" de- 1 J ç s ' 3 V a r t ' I a á C 5 t a r ä « prr 

SILVESTRE" 
As sessões íj?>ra o »mblíco 

serão iniciadas ríman^à, tom 
a apresentação oo îandio^o 
tecnicolor da *'Wiinu'r-í)l-tis,,1 

estrelado por Dennis Morgan, 
devendo a prim-ira Ur inicio 
ás 18 horaa e a se^ir.da ás 211 
horas. Apos a i.JJ4esentyção 
deste filme, o "ííi > Gi*nde" exi 
birá outro filmo ĵ ualinentc 
ínéditü c não intuo.s maravi-
1'ioso "Paixã0 cm Furiu" 

nhos e o "trailler" do monu-| sentes autoridíidcs e elementos com Humphrey Bognrt, Uwmn 
-ntíl filme que será apre- j destacados 
'itíido amanhã» "Minha Resa 

• ivestfe", um tecnicolor «k ! 

da noss^ melîior 

sociedade. 

Varn«r B; cs", tetóito para o | A ^NÇAO DO NOVO 
asiL Para a sessáo de hoje, ^DIjíIÇIJ 
1 distribuído grande numero A bsnçã® da Igreja s:rá dada 

convites, devendo as pes- ; ^ nOvo e majestoso eJiíicio doj.c'^ CVS 7.20 paia adulto^ c crV 
prjsunteí, zpós ü "ovaní- ' ''Rio Giando" j:or por s. cjccia. \ para estudantes. 

Encr.îi c outres astros; de Hol • 
iyvrcod. 
OS INGRESSOS 

A Einprczí' Rio Grande Ltda. 
estabelecendo o prw.o par̂  ^ 

1Z.S 
J •emicre" porcorrcrrín dei!-

Pcr fim, no dia dü Anun -mente as moderníssima ir-

ciacàt;, a virgem indicou á fiações, q canda teiao opCr-
donzela o j-.su nome : "Eu. U nidade d£ colher s» im-

a L*>iKculada Concei- piessôes da nova casa de di-
ção"*. i versões da Pio X . 

. 1 DADOS SOBRE O rtiO 
° i 

GRANE®! 
O "Cine Rio Granúe", cuja 

vend:: dos ingressos, fixou cs 

NATAL— Sc::tn-feira, ü do Fev<?reir0 de 

D^pc:i;, espaihan dO-se 
lama das curas, ĉ ue nu dizer i 
doe; fiéis se realizavam na j 
Fai.U i'-'i',-!tii, vez mait ; 

i 
r . t ; : '..>:' '" - - - c r i s - ; 

tr.j, ao h::;tii- Levado 
ptivt fítr̂ r» d'js acontcciTie^-
.j L i ü a jr- ; 
vem ücrn;ic!t:tc. o Bispo j 
Tr.rbCi íc:í proc^ver a um ! 
rigoroso inquérito, decia-1 
i a:v'o r n"! í-vj^u1^, qi'atro a-
nos -Jas apari: 
que efitas tíam bobicnat'^-
raic l ê!c íiutorizavy o culto 
publico da Virgem Imacula-
da na gruta. ' 

P r e p a r a d o o Retiro do Carnaval Reiiosm-íe, domingo, os Congregados Marianos planïa ac ^eve ao d:-. Jorquim 
Pinto R o mo ira e foi co^nti-ui- ! E^uí^ndo o proirania Irn-
do ííub n:; v;í;í:b do covistru-• ! Fcikiaran Mariana'.* 
tor Jc-aquim Vitor de H o l a n - ; c o i n j r c r a d o s ícin v 
da, spresenta-sr r.ui^ c.?tiío : vimentando pr-pu'n^uo í • 
h-.m moderno, no que :ncidc ^- • lr(-> Carnaval 
i^ualmonte toda a sua esquipa- ; 
rem e Tnobiliário. ! Colaborando cem a A. C. os 

A apàrc'lhagem PuCA Vitor legionários da fita atui esperam, 
prcporc.ona muit-j nitiàez no ! levar ao ColtTÎo San?o An-

© Petróleo ë o Comunismo 

som e nt: projeção. e c-leh 
feita referencie dc franco clc-

t líio. como sendo uma das 
mnis perfeitas da industria ci-
nematográfica do após guerra. 
Os seus fi'eauentadOre3 não 

tenin para os < cispiri-
tuais mricr numero que o 
dos anos anteriores. 

As inscrições se atilam aber-
tas. 

Domingo ás 7 horas- nc Cate-
terão que superiar duram- a j dral, assistir; c op coj 

fi'cojs rricLiia IJT O .-ív-Ho sacri-
fice th m ŝn, rourïir.dvte em 
veruivu. r.;i «iMo 

•"i'üti'i'.l .1 1« - 'I; T;. i ; > O rcVHJíJ. 

EiïiGison ?.Tc(iciros. 

O valor do 3 retiros sorá o 

temn do5 orad-jres dn sessão. 

M o a de imssqr at%«§ ? 
tM6» serviço tdegtlfici T 

poderá srr melhor ainda 
^ep MM in df! \ ORDEM «a 

í r»çn<p Hüft 

atado Díeaülr Doarte denuncia infiltrações ver-
rät caÉpanha do petroieo-Bxpressivo telegrama 

NA POLICIA E NAS RUAS 

Não os comunistas, 
ao âto propagar o seu 

O brado, porem, esta cadü Norte livre náo s::1 t leixará 

Presidente 

Estudei Defeza 
Natal — RN 

Centro Estadual 

Petroîio 

e a manobra vermelha sufi-' embeir peies agentís mesco-
cientemente descoberta. Co--! vitas^ Eis o telegrama : 
meçam as retiradas dignas, | Vereador Olavo Galvào 
daqueles que não cooperam1 

com Moscou * *abem que 
o comunismo, no dizer ex-

do P;= XI, é IN-' 
, i THINSECAMENTF PERVER^' Virtude fundamentada de-mad» com ar^ucir. captando 
. SO, não sendo licito cooperar ; jornalista» Rafael Cor-

as simpatias de bons brasi- ' 1 

leiros, enganado? com a 
técnica 'jvcrmelha da mão 

Aa 
totalitarismo, de qualquer ma-
neira. 

Se ,partido fechado | 
é pre^iao'' achar meios e 
maneira^ dr s» infiltrar. A ! 

campanha Ao petroleo foi; p r e s s i v ° 

I com o mfsmo em tsrreno al- ' r e i í i Oliveira * Matos Pimen-
gum, 

estendida, 

ExpOkando 

A atitude do deputado es- ' 

o nebres sen-
: lad uai Moacir Duarte, cujo 
! telegrama transcrevemos é um 
bom sinal de que a opinião 

ta publicada "Diorio Notíci-
as" outros orgãos imprensa 

I capital Federal no sentido 
! dç Que Centro 'Nacional Es-

ATROPELADO O ANCÍÃO 
Hoje pelas primeiras hr.vr.?, 

tia mrtuhá, o caminhão co 

ca!, verificando q^o 
í-j tin>-- sio^ ^i-rombsdo a 
jíoriií d os íuiulos hon como 

Importante convenção das clas-
ses produtoras do Estado 

plaer, 14-94, de propriedadi? do <•> te Lo ríutndo íirniazem. 
sr. Augusto Alves da Rocha c j O i n v e s t i r . t r o u x e a auci-
dirigido por seu irmão José para » dc Roubos 
Alves da Rocha, strOnelou o - Furir.* ssr regí^ra-
ancião Manoel Kodricues d: ^ Loíío sdóü o pclirial cai 

As classes produtoras do 
nosso Estado jamais pensa-
ram na inércia o tâo pouo 

Silvou rc^sident̂  á 
neral Glicério, ^04. 

iroruv^ do larapio, j rua G?- Chiron 
J sendo que hoje, ás 

O motorista evadiu-se <»cm m»nu.5 fíirí- ini'nrrnado do : 
o infiii'idufi Jcíó Luiz da 

raldo Barbosa apreendeu toda 
a mercadoria subtraída, cons-
tante do seguinte- Varias cai-
xas de charuto das marcas 

prestar socorro á vitima, 
• i1 

Augusto Alves compareci" 
do incontIv.cnt*? ao local c prés 
t£.do tedos os socorres á vi-
tima da imprudência do seu 
î mão 

7 hora? ' "Cruzeiro'\ 
: to'1 e "Rafaela", nvm total de 

caixas, c ainda uma faca 
ra, Vul£í> "'/.êr*uV -., " ost " 

em um casa de diversões c 
K gastou íi ia)pr'-:..î»cia d: 
400 cruzeiros. O investi-
gador em «preço foi írnediata-

publica 
j I •> * 

do Rio Grande do 

r -

tímentos patriotioc^ de mui-
tos» cs v.-vmelhos funda-
ram centre» de estudos, em 
<fúe telhavam os postos 

chaves, o* cargoe técnicos âe \ S O Ü f g S R U 
maior importância, deixando! . « AUTOOADO 
O, de honm para os que j A t rioriano PMxeto. «U 
não aia comunistas j Tw : 1700 r l l M 

V."-.TMiJi ^ I1-1 »»"pij " 1 ' ' • • 

ÍSKilâ) íwie nmíte íe 

Cf -

tudos Defesa Petrolio está aen- ; S i l v p i r a S 0 Í M U f p r i m e í 

dD disvirtuad^ em altas: t 0 s ^ ^ h e c í i t. d i v 0 r s a ^ 
I finalidade^ por elementos per-
j t*»ncehtes ao extinto Partido 
Comunista, os ifuais infiltra-

f referida Instituição í 
í através cargos técnicos inclusi-

w pecretarías, o Que mOtivnu 
dcsltííamcnto jornaiu-
tas outros elementos demrv-
cratieoa atividndea Centro, 

Terá hjgar na próxima ter-1 tío interior do IQitado e nc preaento V. & meu a/auta 
ç» Iblra» ^dia IS de fevereiro, a | capital já se conta grande tvx- | menta cargo 1 v i c e presi-
sessão prep&ràtoria para a fun- mero do farmacêuticos que; «íent* Ç"entr0 Eítadnal E$tu-
dação da Associacôo Norte aderiram ao movimento, a eu j a d o â ^ ^ Petróleo bem as-

| rfOtfraodtmae da rarmaceuti- f r e n te se acham o» farmaceu- i i m m e m b r o e i f t a organização 
coa^ rongre- tico» tenente Omer Lopes 

pt Deseio declarar contudo 

farmacêutica do 1 continue rei parti ario tasn na-
é natural, va- C t k r á c &° ' J ô à o C i r i r w u eionalista «Onerai Horta Bar^ 

r k » e importent*« assunto* dc- conccloe e Jaime dos Guima- bosa coerento metia pontos de 
verão »er *tatado>. releren- Vanderlei. , c s P e n d l d o Ä 

Ma aos nimoe aue deverá _ A^eviMéi» 
o novo oneéo d. repre- ) pubhcare.no. a ^ ^ ^ 

tfpfiqto. I ho.a ç o Iceal em que deveté ; dagòas. 
'Adeaóes continuam vindo! sa realfur a revttlfta. ' 
T* / i 

Cerdiaia nau 

(a) MOACID DU AKTE 

connues err- to Jo o 
Ertev* r\o iocc.l o perito Moi-

Eugenio Andi-ide, tendo t u e 

n^'Ptionn-
í̂ o soub^ <jue o nuíiüo rep-
etiu n? l u.) Presidrî\tc Baldei-
ra. 4t>7. Ao ch-t^ar no rj;dcra-
i • tí- i-' ^ fei a-ri Ùv1 

Josh Luiz nâo mais rt-

ainda o tte. Inspetor Es- ^dia ^íi. 'dsvid.> a t7iversas 
tadual do Transito oficiado ar» papt:* doaradante^ cue e!^ 
Delegado do 3 ° Distrito para vinha praticando liá dias. C 
cue este instaurRpse o eOmps- entáo o (-iiM îu-s:-
tente inquérito. á Praça Gentil Ferreira en-

contrando naquela ocasião c 
NOVO ARROMBADOR í^díví':uo que procurava des-
NA CIDADJ& de cedo, e este já se cchavs 

No dia, JO nara 1! do corrente ^ .i cii^rrelr.^, pro njron^.-
foi arror>bado o ermazçm do ne^ocier ^'^uniw crâxaa 0c 
$r. AHpio AmanHo Pereira, ciiaruroí:, E, entáo preso r 
situado á Rua Presidente Qua- ' ^ i t f T o p e l o invr^ti^ador, 
resma. 4*7 Ontem por volta de onde tirara ele aquela me-

cadorio, quando teve rport;:-
ai -

quando 
ni iadc dc confessar. 

das 6 hcrijn, o sr. ^'ipio p^o 
curo:» a rcíidcncía dr> inves 
tilado' ^Amríído tiarb^a, o U%. ^ur.s rrdrutos de hesitação« ciue 
presto*» cueix« «p b?>ver «ido fora ele o Jiulor do ar-oni! d-
rrrombada r» m:a cas» cp mento do rrmazem do 
merckl .ítnedUtama^to 0 in- Alípio Pcreir». Conforme a i 
vestigader oompar^eu «o lo--1 queixa apresentada, o ar. Ar-

i t ; » H P ;HBflOfl 

"peixeira,"1 unia trena de aço 

? um porta-giletc, os quais 

\áo ser brevemente entregais 
legitimo dono. V.C 

prestaram culto ao marasmo. j rredutores do Rio Grrmdr do 
sempre trr.balhcnc^ artiua- Norte estarão reunidos cm 
meníe por um Rio Grar.d? do j convencáo iví primeira qui«izií 
Norto de maior va or ccono 
mico e financeiro no cenário 
r«Omev:uí£l do pais. cs CIuh-
tes produtoras vên sc esfor-
çando p l̂a concreiizaçà^ do 
íov- velho sonho fuo é o so-
nho de toclos os iiort-2 rio-
r̂mden«!C(S. Assini qu cm 

preparação á Con tronei.t n--
:*ional da« > Pr<K(u 
• oteí; . a /er.Iiz r no pre-

do mes vindouro, devendo o 
conclave, conv,> c rol uru 1 
realizado na capital. A P^-
eídencía dos trabr.lhos «abe-
vá ao ti\ João U^udt -Oc Oh 

veíra, Presidente da Coníf-

deraíjão Nacional do Comer-

eî  que aqui v:m a «se íiitt-

Seráo nproŝ niad^ "̂ várias " 
qut' dizei i: importantes uvsc.s 

:ole-y.mo õe mai ̂ m Ara-j tespeito com u toi' i 
:;á, no Estado d- Mi:v-js. os-tivo da Clause Produtor:». 

V o c ê 1 S a b i a ? 
Se não fuma. 
oz sinceros para-
beiiG do "Escrito-
rio mais novo da 
Cidade", porque 
um VÍCÍQ a menos 
é uma virtude a 
mais.. 
Mas s© fuma... 
continue fuman-
do as deliciosas 
cigarrilhas "TAL-
VIS" - Um pro-
duto da S. A. Fa-
brica Leite & Al-
**3B — Bahia. 

nrsTRiBurroR no estado 
GUMERCINDO SARAIVA 

Fone ^ M 3 
Prata Auganto Sever», ia7 
NaWl — * . G. da NMa 

V 
3 <yovx 

vOOr i / c 

tvSStfi tr r jy 
X/O/VS/yOhi Ir 

* o/vvin-n - o o àO7to 
c . v s 30C ? e o o ys'A/s/vss 

O^ wn 

A' 3S 1739 t^/A/ 

'i-vOD VO S OJöLOJ» 
VàO&\r~s S Ol 

ml i'ii >1 llii ïhl nil i iff i . ̂  I 



N l i i ^ ^ -

V L. "V -

p B*dHK«Mç :<Aé I M » JHán 
Aeheeott, fcíà^ÁBi hdja Pf*áft-

V*U*m d * Supri», a proposto 
4a H i i í i i ü i l i do Plow> 
MafAnJl alo&iou M ino^ftAvov 
dá áa qüestôo do au-
xilicK mutuo e iu> terreno da 
cooperarão économisa. 

« M á d b « * * r c f t n o 4 n m p o 
t i taUli feá* «eoaoffftcâ. O d o -
ver do goveroo «meiieano è «ju* 
dar e erworajar estes países 
mafs . a ^ r a u ^ p " . 

m 

união concluir qualquer 
política 

^ ^ j W A s m w a T o w , 1 2 o u -
n c f t ^ n d t i y i Conselho p á r a j y * ^ á ^ 

I f t e s Exteriores «lo Senado» ao 

t "j^olltítar a aprovação da nova 
t*i*>a o nttbtitn» do que a* po* 
d é r l a e « p è * a r o o momento» em 
v|sta d& , dvaparidàde entre a 

a fturop* 
auHo 

m 'Ulna 
** 

epiattttdad* , dt* d i v e r s pas-

ses. . 
* 

''JtoJtfámoo que fiedtóea n^ito 
s^betandáis tecíà attti!^ 
tctaíftdas. Mas é 
c o í í p g ^ i i Étíçftpaçia d á * * » 

tferbe de cinco bilhõés e oito« 
cètno* nulhõé» de- doUres pat« 
o Plano Marshall «édeiariò 
de . Estado, sr . Dean Acheaoti 
dfetarow Oe Estado« Unidos 
riSo , tencionam usar sua aju~ 
d^ ' -çcp$pmic.ï jc^mo iíi&tru-
nfchtfe f p i r a oV.ngar os países 
4a Europa Ocidental a conclu-

0 

Ét fIUM M H 

liticá «nquatti* nfo ae r r a b i t t - í r qualquer união pofefea 

N A W p n « (H>> - Mo!!«-
das d i v l r m recebidas hoje em 
Napkin anunciam quo ne toa 
tremenda confusão n« cid**» 
de Ycbaug» na margem 
tej^Honal do Bio -Yangtze 
meafada aeriamcnfe petos 
exércitos eomuaietas onda* solda 
de» nationalisas juntamente 
dom deserções o r bandoleiros 
estão efetuando trtiyaliaude 
da a espécie e assaltando ea-
Ubelecbnentog. 

PARA CCWWCAR O W f í t -
RBflCIA (ffiRAL DÀ 

Re-NANKIN, 12 ( í t , ) — 
, t'ÎiVCpJ • 

Vtïou-ae que o .general Yen 
-m* <HF + Chien Yrng, comandante das 

c o m u n i s t a - T r o p e l i a s e 
• ' • 

aisegvou aoa representantes geríT à» pas na Chin* u^opas r vermelha», em t&i c»^ 
nadocialistas da pr^lHkàa tro de um mm. O . «eatra l j aa m ^fcsttfîi a lv^r A t e -
l i ê TuiMb ^qua oi eoimadam para aonvocar a aOtifcreiida Itüee, Chaogai'« m deMas na-
lhaa cofeicedeiêo feeftldadü camuAieta aerccecntt>u que cUmalktaa do Yai^tse «ts 

P r o p r i a d c w i Q d o C í n t m d * I m p r e n s a 
a na» • il "tin I 

X U I - J U o Grande do Neri* — Natal — S*ba<ta. 12 de Fevereiro de 1949 — Num. 3330 
ßl ^ -< —T- • . I il»» » .. ••••Mi,.. 

v&t<scou»Ln M ) -
o «a flb l ^ i M eue^ 

Ounnar Nord^hL iti'ema^ 
" dônaimènée MÉAldfc 

qué sa conheçam oa rasuiMos centeiMforward áa 
daa hegodaçõea da pat, dV v>oro \ que oonqylatott d 

A|oilO torîieio olímpico 
m to-

rt h t m rofclume9 e a wl-
; * «mento d» w 

«af io do* povoa dependem. "Milán A . c / ' _ 
ât$ H m pastorerf" Se 'á ton- V * »cebeu m m 
A . ^ , . „ . , coros* part alua» t» clube 
te dum* pfeouia^fttlveil um hm péninsylar. 
pároco, da|rea«» nala «a veM 
a devoção (lvvsMRit^ os sa-

^•mentos frequentados^ a 
menta! ptatiéoda, Sánto 

da Utmfo, 
•tf k , 

a 
VATICANO i a — Se -

rá formulada etfÃ ncmfc d t 
forças comunistas ^ m Pèipitó, dc£ os (<ÍIp2omató acreditados 

I ir > ^ < *• * • * ^ M ; * •> 

t o m a r c a n t e a i 

CtaÀSfp* ioT^ fartemeBte a * 
Yea%Ou-ae - - «nfcein, 

áa < t k heêas sok«ùdade de 
ifap^guração da. nova . e luxuo-
sa casa de diversões d& eido* 
de, . Fruto r tiú una grande es-
torfo, o l ï b Grande é 

http d o w w P A ^ o 

alta c«*tef$f&o qpfr Os ao-
cina fia KftirhtíB do uue aeia 
tÃtf» s^dMjr aem upm -cèaà 
dik diV^í^fi ^ corrftsppi-

iCnuI ftadts^o» ptÉffe a parté 
ditidridade* <fue arroga 

taréAm ^ o ^rèdèCHo him> 
qut iriam . aiifèrK. eitipre^nde^ 
Ttm a oonauru^ do Ria 

Gronde que. na realidade, é 
tdn dt» me^or«^ do nordee^ 
ia : do pais, doladò de todos oa 
ítqubitOB líndkpersaveis para 
faacrtm <Î0 novo cinema» uma 
caia* »le espeta«ulos atraente, 
tanto pelo tragado impar de 

suas paredea oomo peto to* 
xo qu* ncsla impara a é sua 
característica principal. , 

momento, apé* al^vm tem-

pp de initerrwpto trabalho pe-

la concretização daquele so-

caçao de todos quantos presta-

rem Os seus oficios na cpnstm-

ção do moderno cinema. Em con 

tinuação iusou da palavlr-a * . 

excía. o dr, José Varela, res 

nataiense 
Hoje o (publico natalanee 

será brindado com a apresen-
tação em "première" do ma-
ravilhoso tecnicolor d* "War-
ner Broe'' — "Minha Ros« 

ram apresentados "shorts", cau ' Silvestre", cm gessões de 18 e 
$ando a tode« a melhor im- ^ 20 obodecendo aon se-
pressão a clareia db sem * 3 guintés p v ^ s : Adultos cr$ 
nitidez da projeção. \7JZ0 e estudantes 4^20. 

saltando o empreendimento da-
queles homen* que conôtitu-
em a importante fEmpreza Rio 
Grandel«tda> 

No programa de or.teír- Ío~ 

Îfcnto '-a- Santa Sé iiwtesio so-| primirâ p r o ^ j ^ ^realix^^ 
lote eontra « f do se » a Ktrmtm ou dépôts. 
Cnrdeal îiïinàszenty, primaz PROCJSSÀO D £ 
<0 ItungrU* ^sae piôtesto se . 
| i Kbtaulôiîo pot "triloo Aïxù 
to Vêlez, da Colombie cm sua 
rualidade de decano do corpo 
lipfoinatico. A audiencia pa-
p-al durant« a quai se ex-

OESAÖftÄVO 
HIÖ, ; < 

RIO, 12 CASAPBfiSB) 
Dofn Jaime Camara ' po— 
biico« um edital convo-
cando os fieis e o deru 

regular ç secularf Acsoéia^ 
çoe$. Irmandades parti 
uma grBnde procissão 
próxima quarta feira ri; 
Igreja de Santana pars 
« Candelaria que será um." 
roznifefvaçâo publica eh. 
desagravo ao caráea) pri-
maz da Hungria. 

0 B à s I p ' D p j t 3 de tu stiiwid s m m 
NOVA ICRQÜE, 12 (R) — O 

Brasil pa'jou ccrcp. dc do" 
o meio milhões d-? cJolftrfes 

tíívica exterra, Uquídán-

íxmtts da reíerida divi- j gamento e daie milhõe3 duz 
ã-y. Ao méftiH« tempo, informa- tos c vinte e nove mil s; 
-çóes de fxmdres dizem que o centos c oitenta esterlV 
governoT bwÉsilsiro efetuou tam! destina des a amortiiar cs rr 

do totalmente duas seht s bem naquela capital o pa- i mo5 

Optam hnrsa, £**stntë 

s . excia. a dr, Va*eb» 

Capite. Heitor Öat&ita 

RÍO, 12 (ÀSAPRSSS) — A 
^Jfolha Carioca" com reportaT 
gem assinada., aborda ^ p « h 
Uema da sucessão prestdcn-
dal analisando a sfòí&çâo 
diversos partidos políticos e 
jrovaveis candidatos. Diz o 
»ornai a certa altura: podemos 
revelar que i> brigadeiro ainda 
nio ecli a aceitar 
sua candidatura pará a prõ^ 
xima campanha de 1950. Só 
as condições especiais em qne 
periclitasse a legalidade é que 
ji5J aardo Qomes aquiesceria, 
áfe&undo soubemos «efit pres-
tar novo serviço ó causa de-
mocrática, I>esde, porém ftue 
esteja zzsegurüda a idealização 
do pleito eleitoral na data 
ilxadã e garççUtio o r eumlp^ 
Mento integrei da léi oop» 
lavestidura âo quem 4uar 

paio ^que seja escolhido paio povo, 
Coe-: o brigadeiro nãe vê, razões 

dr. Custodio Toscano, » e - j ^ -
s r j melhor, considera encerrado 

*4 !o seu papel na vida politica 
Mario l i r a , representando o ; d o 

Proíeito SUvio Pedrosa, ftons. 

Vônferehcík^1 

, d a ! sidentes 
, ^ã IP* 

FAmx> # tâSÍÁHffiiSS) , 
r - A Htoévitè v rau- { mar dé 
listfc 4 a 10>N ífev^á vir a binado 
São Pairio o sr -, Pr-i'lo 1 

presidente do Dilatório Nacio : PSP neste Estado, o que sa 
nal ^déhlsta para partici- . ^ ^ n o s ^ r o x i m c s d i í L 5 
par da instalação da conven- \ 
cão estadual do Partido no noticia teve aqui 
dia 21 do corrente. 

FStX cm 
j j i 

cOm o sr. Ade-
Barros teriam com-

com ele a fundação do 

percussão 
grande 

dado o fato de 

A 
re-
«er 

Fixará resldcnda em S . Paulo A J 
5 . PAÜU># 12 (AÖAHU9SS) , ° n o m e 0 0 « o v c r n a d o r A d e m a r 

— Segundo um jornal local i de Éhrrcc constantemente n-
o sr. Noveli Junior atendendo 

cr e tário Geral do Efctedo, 

J ó i a da Mata» 
fChepa para a Presidência da 

répmentan*! AsseftMél* raulfa^a 
t S . PAULO, 12 (ASAPKESS) 

te dO **• - W Diocesano, j _ jnforma-se que se está aco-
e oftOnu auttrldadaa» teveímodando uma chapa para a 

. . , presidência da Assembleia 
hjíiar o ato de iasuguraçao, | tendo essa cftumo 
nreslífido T?elo .governador! mo presidente o «r. Brasílio 
y w w v p jíiaèhado Néto , Cujo noa» 
^ V m l I f M M será mantido pélas duas to-
Radio Foti. tücialmenfe fa- çoA" ^ tvhar 

^ ^ . : o eslaofelamcnto ao Partid». 
19U o,«? . QjtMh» Maia, que; 0 p j ^ dividido Chíre duas 
fet um s^pcinto relato da' rias conia cb**i d---um s^pcintp 
obra que inaugurava no 

reivindicando a vice 
presidência. 

a insistentes apelos dos seus 
correligionários está disposto 
a vir para São Paulo ,onde 
&K&riu-refcÍdÊiicia e intessifica-
rá os seu$ trabalhos pdliticoff. 
AMenlàdREO em tomo 4a WP* 

édãfyám n o t u 
S . PAXJLO, 12 (ASAPJUZfr) 

O i r . Marcelo UÍi»seif Bodri-
guês. membro do Õirptoiw, 
Nacional do F S P j l ec lamu 
que o único fato poatiro da 
matéria da sucessão presiden-
cial no memento é * artwu^ 
íacão eíTi tomo dk candidatura 
do senador Nereu Ramoa. A*-
crescentou que o fato ea*á 
Causando inquietação na politica 
ôo PSD. 
VAI TER UM DIRETTORlO 

GOIÂNIA, 12 (ASAFRJ5SSJ— 
Os rumores de que o PSP vai 
ter um dirciorio em Goiaz con-
tinuem circulando nos metas 
poli ticos locais, Sabe-*è que 
os deputados goiano» Joso An-
r̂ ni a Caiado Godí ambos dis^ 

portado como candidato a «U-
c^ssão do presidente Dutra. 

AOsfcNÀDOfc 
SALGADO Wã&O 

TERKSINA, 12 CASAPKÉS)— 
Os petebistas estão organizan-
do intensa preparação para 
ima recepção ao senadqf Sal-
íado Filho e Epitácio Pessoa 
Filho, iá tendo começado os 
comícios. 

SERIAMENTE AMEAÇADA A 
COLIGAÇÃO E U GOIAZ 

RIO, 12 TASAFRESS) ^ Se^ 

gui para a 
w Trptn-sc de u 

a pes<3& 

LE1AÜ UA ORDlEM" { 
JORNAL DE INFORMA- ' 

fpimda'^inforfn^^ ^ j ^ t t l f „ F 

' t â o formada pela W N , V' 
d issidentes do pgD qup apoia j ^omun^arA^t õ>m o barco ti: 

boirob do sua olvida" • 
i^rna, < n pod&r de súditos b 
tanleos, 

Ui , 
Utnücp 

Jo ^ÉidJ 
:ia>-Í3 destoado 
j Ä i a t ^iftw^do 
4a|l(a pu* 2fjuc) 

d e â * | c : d o , i f H U À f r ^ 
ao Tao dentro de olgu 

iiaps Qi que fcbu^e fot 

Outro membro 4a " l^uipe 
de Ouro", Henry Garvis 
Cari^son, que a^ora « t ó 
jogando pelo eltibe Paxi-
siense "Stade 
bem . que j * j 
por autorização 
Associação 
ambetn " Pf?í 
iforimcocs 
% sua 
A em cpibe 
atlbol, ' 
- - ! • • •- i«| • l.lj* <1 «, ' 

i <ANEJÀ SÜA » O & Í H Ç X Ò 

o gove^naior de Goiaiz, A 
t isáo da cofigaçéo . teve ori-
í.em praticamente com o a-
furtamento do P S B sob a 
•iderança de Domingos Velas-
co que aetá praticamente 
na opisição. Os udenistsa te-
riam terias queixas dos dis-
sidentes t o PSD os quais 
querem & \>roveitar-6e da si-
tuação pa; a fortalecer-se. 

Ö S s ö c i ö l o g o s e s t u d a m a a t i t u d e d o 

p ü b | i Ê ô s u e c o á n t e ö d i r e i t o 

k É Ü Ü h m » b W is vezes 8 criae pisüul 

;oJer< iá^e-lo devido á defe 
no: apareça rié radio. 
DE SEGUfíO AGRARIO 

PJO, 12 (ASAPRESS) 
Sspera-se dentro de duas 
nanas a aprovação peio Se 

nado da Lei de Seguro Agr 
io a qual entre outras coi 
as prevê a c r i a ç õ de Coi 
lanhias de Seguros, Cartcir* 
ie Seguros Agricol s . 

r?ISPCSTA A COMPRAR SA 
RIO, 12 WSAPRESS) -

íoticla-se que a França est 
lisposta a comprar ao Bras 

.^-tfocjitos milhões-de dólares 
j ferecendo para pagamen 

f-c!o sistema de troca, per 
I ume\ vinhos , cristais, louça 
j yndas, tecidos, diversos ar 
1 igos; de joalharia, Contei 

/as e outros produto« de luxo 
PAPEL PARA FABRICAÇÃO 

CARBONO 
j RIO. 12 (ASAPRESS) -

. j • . . 1 * Atuaiment» somente os Estr. 
vidros, sais finossi A vitima reagiu mas o «grés j los Unidoe estão fornecend 

A ? ^ ^ banhos etc. Fo- sor fugiu. : ^ Brasil pane! na base par 
de Volta Redon- ram neejEssano* dois caim^ ULTIMOU A COMPRA DE 

da, precisam que tranco nhos da Guarda Moüa para í NOV O EDIFÍCIO** 
acontecimento acaba de transportar o contrabando, RIO, 12 (ASAMBSS) — 

/vrp^ninr» r r\ut t /M A Empresa proprietária do 
« M I vespertino Folha. Carioca ul-

« l A f S r v S J a ^ i / « » W c , i ^ acompra de um edifi-

c e n t e ^ u e o j o r n a l T ' * * T * w m o d ^ 
tonio P tóoto fo aU ± ^ 

los tudo foi inútil, poial com um cano do ferro peto % U t r ^ T c S S T s e r ^ 
tiveram morte imediata. vereador Rui Neves Rcqu^^ ^ ^ 
VULTOSO CONTRABANDO io, em virtude de trr í ,jto ^ 

RIO, 12 (ASAPRESS) — A ' uma publicarão contra o t ^ S f f ^ J L ^ * t i 
Guarda Môria, atravez dr. agressor,^ O v e r d o r aa c ^ ^ ' J * ^ , * ^ 

a t G l o f c n ^ NÀO ESTAVA ríESAPARIfclCO | ^Pcrto de Soíocaba tendo o 
aresidencia do jornalista di- R l 0 u ( ASAPRE3Íf) - FMaglros vindo por estrad 
acnoo que o Seu jonv-1 e -̂ ^virndo infemiações obtidas do Ferro para esta carita 
cava pegando ío^o. Er.:-3o n Wil.™ ^ ptiibus dn linha São Paul 

BÜGOTA* U (jPor 
enaa CorrespondirM N* 
.) — Com a calooitaçfc» da. 

idorr^ lituanos. ti aiinsMW 
vascos, e a imigração de 

as deslocadas dos t t m j x s 
i Europa, A Colembia 
nvolvo ou vasto prcc^louit 
atinado a remediar a aofte 
> tantas fstnilias «tiropáfc* 
ux desamparo ou neoeisitada« 
j mesmo tsinpo que in^ata 

ti sua vidn naekmal no«*» 
urgias, substituindo a mífca 

ij espcnt&oca pd* planüj»*-
a. 

Chegaram ao pMB H ftt^ ^ 
igiedos titios, cooOadps ao 
omité Pro Deslocada* é e ^ u o r 

jwwndldn^O?» Jfoèf 
MacroqumH 

Por meio dnxiLóietua 
.tuiçôee « fwnüias - . i w l l l P ^ 
as, o ComN, . pêdo w N N ^ * 
ospçãoi tranf^ofte e pelo taèw 
^ório nacional « aton^oO* mé 
cas enquanto a» fagiUfr 
incluíam «aua opntnrim da 
abalho, Os imigrantes i o -
vm cuidado istflenés «iootfll* 

Ío$ por mei» da teyrtsentán-
cs do Comitâ CatoÜea LU 
uano pro Vitima» d» Guer>-

40 

RIO, 
Noticias 
cedentes 

12 (ASAPRESS) 

de vè 
rificar-se proximo aqueia ci-
dade Tres operários pro-
cediam escavações numa oar-
reira quando a mesma ruiu 
soterrando aqueles traba-
lhadores . Apesar dos e&tor-
ços empresados para sa^va-

*eus fiscais . após vinte e 
quatro horas de buscas no 
interior de um navio surto 
no porto encontrou centents d e i ^ v a ^eganuo io^o. ilt.i-o j u n t 0 a Wilson Sons. consio-
voiuins contendo «normes quan- a vitima saiu dc cas^ ^r d o ^ v i o Southefn 
tidades de f e n d a s , Também pijama e chinelos tocando um feroo^n adia^tóm qu*4 0 navio 

r*m aprawidld^ varias aukmáMrt para- certo local. U de peóuefta tónalajrem ta»i* 
rccebvu-do e c ^ t H p u l ^ W t -

rtcanos, Utas e potes de hn-1 forte mmca^a t > a cabeça, i nena. E t t i na^gsíndo • A~ 

fabricação de carbono pel 
industria nacional. Anteric 
menie esse p^pel ds base er 
importado além dos RsUid 
Unidos, Finlandia e Inglatei 
ra* 
TORTÍSSIMO TEMPORAL 

S . PAULO, 12 (ASAPRESf 
A cidade de Sorocaba sofrt 

Cor t bsimo temporal dur an i 
horas ocasionando desabr 

mentos de casas e muros, Ur 
avião da VASP que via 

pouen ; úe Curitiba devido ao tempore 
oi forcado a de^er no A 

Cona-

ra* 
Por outr« {emitias 

rancesaa * * n 6 w u a n ^ par% 
^ migrar pal% a CWombia»;Com 

ipareUv* da l á M i * gado 
bretão e normanda A 
^nção de fundar «Mdà 

cooperativa O estuda 
à proposta. 

Um «acerd^e (cafr 
.orne não fai revelado) obteve 
permissão ao «avaíTW paar« fe* 
er á ColomWa »m grupa 

nnigrantaa vnanoa *<xw aeu 
apelão e fu»d»r an» tfrtM 
(U^ pnwii aa . l )QMitkinni l 
ie Tolina, uma wtwaAfaà* r * 
.ai-

— Cjiritiba entre Inheiba 
Brigadeiro Dc dio capotou ( 
petacularmUlto saindo com it 
íímentoi leves deig jassf 
Cciros, 

11 ( U l i ) ttfos atuais afio demasiado 
A * * * * * nHribo com leves. ^ J * 1 ^ * ° P i n i & ° 
í y ^ T o T A é i t o peml fo i ' é compartilhada 
e4#eto wentemétite d» um 
interessante e jWio , o primei-

nwö # 
4okflla 
I J M S v 

d» VnHmMada da 

' ' V M P i t t W r 
u m n ü " i t 

tandMm « u * i » 
i i t t i - W ^ â r t O i 

* d« aoisitÉ a 

um em cada 
bitan Us das 

apenas por 
cinco dos ha-
cidades. 

A Sbairajft» condiciona!, 
««ntttdo, nfÂiéada pelos tri^ 
bnnais suacos perece cett-
tar com um forte apoio. 
SatooCo o cinco por cento 
por cento dos tnttrrogadoa 
T«v«Uram 9 opinião da qué 
os caaes Ueladot do furto 
n&o dar ia» • 
cam prtito i » 
d m m t i A d i f t atanuastas. Car 
«a da 40% das nwlharea 
o l a m qu* o 

s 
aauaa de sdultario nfio dov» 
ser castigado. 

B/ interessante também a ; 
dio* divenM Arti- j 

tos. A§ mulheree consMe^ I 
o n&o oomprtmento dos 

da prestar alimen-! 
t i« tèo ou vMdi «ravn d»; 
que a violação: O furto é São Psulo, 12 — (Asapress)— 
tatMtudb com O deputado Plínio Barato , fa-

qua 1 «mbrtaguAi daa lando á imprensa, declarou que 
qna canÊMM au* o proíeto da lai da Impranaa 

enteará «m ditoujrto na Ca-

a discussão na 
i t t p i e u a o 

de I m p r e n s a 
ainda este mês-Fala Kiift Bineto 

r 

t 

LEIAM " A 
JORNAL BK iNTftftHAr 
ÇAO E DK T O t m á K J l Q 

^HRAS CUÜIWAB4Ä C W 
^AIOS X 

ESTOCOLMO O W t ) ^ 

toéwvefc, enquanto 
vkartsmo e * doclajcngfio i 
duknta p M o j a f f M O t o 

O otte 
lajcngto frau 

d* 
fi-

guram no te da M * . 

é r à á M r a «MN|a é qut 
retiraria da discussão o referido 
pronto o deputado Pllnfto B a r -
fHo M i m sor MONMito soda 

i^cer qúe o h A m a nfo « de 
f.ua autoria, pertaneando a Co-
missão de Lall complementa-
rei da quel è 
lator. 

t f h ü R f i ' O H B R O f l MUTILADO 

4 * Lais complementaras 
poPQMA a6 no PI ia adi è CUjna-
Ifc MM» aftoVi IO dU ^ f o ^ 
tt^îo» "Se outras emetvfxr, d b -
mm ** 
u m mê m j m d f c l 
foran introdus^M d pocqoa 
n i o m #ò«nm w^ariik», Ot^ 
.'ante o debata 

torno da fcti raalixado em $a< 
Paulo, no dia 11 de Jamir* 
pantado os meus confrades 1 
earam do etiviar^-mo vaHta e 

aH r a 

Htt 
quo está 
slo «Atro a M • j i HM|»>0>a « 
a otî a dos jc^BtttNM ̂  

nsUtulçfto de 
;ola de Bahgaft, no «UÎ dá 
)uécist pc«e vnftf*octar-se~frl 
er produaida WT 
jéns com o Monto ^ frfW 

Trata-oe é t l t intim ° 
icnte. oue pàrtÉM* ^m ^ 
o mats f w w i i f * f i B n 
Aitras pêra» da N M i 
eciç, 
C a pi i moii 1 vê* fio 

iue rcaÜSWi 
e«per Mencia 

>effo, apesar áé 1 t 
>rimeira vet q^n 

dix o dhrtor 4a 
\ GfanhaM. NOÜ 

lo* 
eiiTUmon^te 

; um afvok^1 

do' Riv1 

Megbahn, em 

p y * f* 



M 
i »» 

C C I A Ï S 
mho 

Îo * d * de 

I« : IfcUdUats • aluno ^ - f c -
cow , Técnica de úot&era» d» 

d o N a t a h 
en. CRÎANÇAS 

l i é t f Ctóide; BOba do «r. 
Adetfcal Frahfca, chefe de 
6ec$&» do Departamento Es -
tadual dé Efeteiistic^ 

tAHAMENTOS 
EfiNftffî TEIXEIRA DE SOU 

SA — NADIR ALICE DA CÓS* 

ár, ^ W t de 
sa, cffettätrifcdb comerciante 
na d f t i e de s : Jd i * de Ä i -

, p ibu ' .q jm o s t t a * ttadir Ali-
! ce dû Coita, filha d© Antó-
nio S a b i a o d a C o s t a ^ j i fa-
lecido e d. FrtmdscaAIiee de 

que mel« timbramoa i w f f l ^ i 
joniafeeeotnlcÍos<p£tque 
»bertodoo pele ceinpeidu 

é aoi§o"). é qtw nede melbér 
mele inw—ertn do que e Uberdade. 
No «nteniq, hm uma distipçáo^ q u * o 

povo engabelado por sue» falhas 
e barulhos náo 

ber. lües gritam por liberdade 
tio fóea dojpoder. Quando 
verno, tudo Aude. A palavra liberdade to»« 
novo sentido, havondo Uberdade pare ,oa 
coèmmistas e falte de liberdadeporao» qjie 
nfio querem aer marxistas. 

Isto não é afinnec&o infundada, 
a p m s com o intuito de propaganda antt-éo-
muniata* E1 a própria evidencia dos fato*, a 
começar pela Hussia e comprovada em q u a l -
quer parte onde dominam oe vermelhos. 

De maneira que nada i^ais absurdo do 
que ainda haver quem se iluda com o co-
munismo e suas taticas, Suas manhas são 
niuito grandes, não resta duvida. Eles got-

<tam daa cortinas de fumaça e com isto 
v&o conquistando muita gente que não é 
comunista para oe seus intuitos inconfes-
sáveis. Esse caso do petroleo, repita-se, 4 
típico, aqui no Brasil, 

De tudo isto se evidencia que tocUi 
e qualquer atitude de apoio direto q-u 
to a manobras comunistas é um paapo contra 
a liberdade e a democracia. 

quk çinda Jgfraq^ fftpwák* • advogados tprão 
rdade enouanip ei^ isoiitnDdo conhecimento d 

^ , i j f« Toheoo-Slovaquia, como todes aa-
jy^p^^fla p^i* ttnfrü comunista, acaba 

tomdft uma providencia que iére 
^chrio a nobre classe do» advogados. N o 

Jhoyo1. sistema adotado naquele país, entrado 
epl, .yjfor no dia 1 . ° de fevereiro ootreii^» 
Uá aboudo o tribunal do juri e todos cs me-

de prestar exame, 
moetrando conhecimento dos prfadpioe tani-
nfctafr-maeristas. Sem isto não é poashrel o 
extrcicio da profissão -! 

Os advogados militantes foram compul-
soriamente matriculados numa cooperativa de 
advocacia, que ê o órgão encarregado de re-
ceber os honorários e distribuir as causas, não 
cabendo mais ao cliente escolher o seu ad-
vogado. 

Quem náo entrar para essa coog£rativa 
tombem n&o poderá advogar. 

Eis assim mais uma prova evidente e 
irrefutável do quanto o comunismo é tirano. 
Desce a todas oe detalhes, no sentido de 
matar a iniciativa, a liberdade de escolha, 
a personalidade dos homens. 

Nós precisamos, aqui ito Brasil, denun-
ciar sem rcceif e com vigor todb a ruindade 
ÓQ CQpunismo. iK mais do que isso, pre-
cisamos reformaf os profundos erros so-
ciais que eràftem, snfim-de tirar o caldo 
da cultura da propaganda vermelha, alfcn 
de çu&ç>rirmo0 estrito dever de justiça e de 
caridade, como querem as encíclicas sociais. 

ssguinte horário : U ás 20 ho-
ras — Bua Princesa Isabel» Ü7, 

C*SA 1028 
A h « M e a c a A n ^ M ü d a 

Av. Olinto Meira, próxima 
á Praça do Baldo, compta» 
menta moMUada inclusive fri 
gidafre, mediante contrato 

nas no 
grande 
Mlguelinho, 

nida Tavaras 

da cidade, m um 

á Bua Frei 

tratar na Ave 

de U i % 97* 

po Herando de Melo. 
Os recém casado» que são 

pessoas bastante relaciona-
das nos meios aodais mi-
pOgienseo e natalanses fixa^ 
ram residência naquela cir-
dade onde veem sendo bas-
tante cutnprizbientadoefc 

NASCntt^tTOS 
Acha-a^ «m ítsta o . ^ r do 

noeso prtzado t í apcecíido oo-
fefcorador Alvar* íTav^res, 
auxiliar técnico da Prefeitu-
ra de Natal, e de sua exma. 
««pote d . Marta Idlia de 
Araujo Tavares, á avenida 
Jundiai €14 desta capital, com 

E R V O S O 
CaboçáFraca — Insónia — Nervos 

- . : o naècimaato de um garoto a 

a b x » ^ApnmB^ia W&^jg ^ ^ motivo 0 «Ite-
horas, pelo zÀófts. Alves : Lah-

, testemunhas, 
é 

nolVã td;«r. : 
hino da Gc^a, eedltutario da 

do Banoo âo Brasil 
capital; e* a t^<ma. ét* 

ora^ AmèiinlW i VIaÉo* 

t O alo «Wl tiwfr lûgar^ia '-ci-
dáde de S , 

oficiada pelo Jüta ae DIrei-
to déqüela CotoArca, dt : Emi 
dio Cardoso;' serviram de 
pádfc^nho« . pelo noivo » o sr. 
Áureo ^TavSree ß» Arauto e 
srta. S ^ t a Tâyatea de^Arai^ 

, j o e péla notâa o ár, > 
Heroncio de Melo e exma* 

d. Irene Btferéntôa~ 

Jeôo 

.^IfatàfàAOE 
r f a í ^ Almeida ^ Rua 

AMCRIM 
Antônio 

MA ; 
- - « t a t t f f o Rua 

- wNfcurvl ^ 
.^••y vIICLAMCJUM 

f m ^ i P ^ ^ ÏÙUL A-
mm 1 -

trjvv:̂ -. 

de pduca-
.p^omovida 

Bducaçáb, 
se Qio 

fdrnécer aos 
adulto« néo-

mûterisl de 
IfÄÄa. . 

Qnrto que é predao dar 
ao p a ^ M t f f t i J t a Wtur*, 

leitura. Ksâta 
^ ^ibtttrWca^ 

con-p 

i Mas. ; aidés disso, será pre* 
néo^aliàbettiado 

i l^itijÉ taf 
Ûv̂ ds qùe 

mil 
«plsitipjai^^0*®^ 

ßf SoloQ 

Versos'*, antologia er-
Prof. \0-

Peixoto. 

^ ^ TL . . T 7 4 • 
oe aplausos e 

esposa 

tinto casal vem r e c e b i d o 
imfloeeoe cumprimento« aos 
q u ^ fbsAnoe juntar oe nos-

- • i f 

ENFERMOS 

aeu engenho ^ « n t í c a " 
de Gotornh^ ad>»-s* enfer 
mo o sr. Odilon Barbalho. 

pessoa bastantn estimada tan-
to aU como nesta capital» 

O dign^ prefeito está atual-
mente experimentando senst-
veil melhoras, e numerosas vL> 
sitas tem sido f^ita» «o 

de cabeça, palpitações, falta 
!|e dfesanimos, que envençnam a 

tiram a Coragem e a ede^tíá e alfc 
de trabalhar, teem quasi «enkpre, 

origem no sistema nervoso abalado, 
"E* necessário fortalecer oe nervo«. To-

me "VANADIOL*. E* conhecido pelos 
os nervos. 

Preparando o Retiro do Carnaval 
Re«ieiii r^ f Mianhafos Congressos Marianos 

Executando o programa tra-| tuais 
çado péla Tédéráção Itlariana I loa anosf atftatiores. 

As i n s c i i t ^ 

maior numero que o 

* e ,coqgfcegad<?e tem se mo-
vimentando em preparação ao 
Retiro do Carnaval, 

Colaborando com a A# C, os 
legionários da fita a£ul esperam, 
levar ao Colégio Santo An-
tonio para oa éxemrfdios espiri-

t • l È. 
Odilon Barba&o* que é ttttt 
dos nosâça , cooperantes ali; 
Pelo seit. pronta - restabekd-
mento^ fazemos votos a l>eus. 

se a 
tas. 

Amanhã, és 7 horas, n» Cate-
dral, assistirão os vdbn^re-
gados marianos o santo ^ sacii 

' 1 > * t " • » i t " ; i ' h •» •: t » : i 
fido da missa, reunindo-se em 

seseãoi j t ! revmo 
•Lílíf 

padre EknersOn 

O válor do3 ret»Nir> será 

segülíiaj iia tfàê. 

Presidirá a 

Oficina rnmcax^ca á 
vwnda 

VENDE-SE ou «rrenda-se, me-

diante contrato por preço mó-

dico uma olicbia mecânica com 

as seguinte* maquinai : um 

motor "Deutz", de 8 H. P. 

um torno mecankó de b6e di-

mensão ; maquinas de brocar 

bancada com tornos de mfiq 

alem d» outros objete« de uti-

lidade. 

A tratar com Humberto Co* 

centino, no "Armazém Impe 

riaT — Rua Ulisses Caldas 

nesta capital. 

V E N D E M - S E 
âS esíaa wto I H M» • MO 4 

Rua Anta da Sousa « 2« 

tafc de Azota Preta. 
' ' M 1 A y ^ i ^ l ^ 
•- m ^ r n r — —» a f / »' fí •" ^ ! '.o 

V E N D E - S E 
OU AL&GA-SB 

A oaw n.° SM, sita á rua BOt 
Vista, Petropolb. 

I M v na 

r 
(S. iateu, 28, l-ll) 

Naquele tempo, « t o e Jesus a eeus <ttscipuke esta 
parabola : O reino dos céus é semelhante a um pai de 
íWmilia que saiu ao romper da manhã a contratar 
operários para a sua vinha. Tendo ajustado com al-
guns por um dinheiro ao dia, mandou-os para a sua 
vinha. Saindo i * r t o da hora terceira, viu outros 
que estavam -ociosos? na E disse-lhes: ide 
vós também para a mfaha vinha, e dar-vos~eÍ o que 
for jugto. E eles foram. Ssindo outra ver perto da 
sexta e da nona ' hora, fef o fnqsmo. E saindo quase á 
undécima ho»a » atada achou outro» por ali, e disso^ 
lhes: Por que ficais aqui ociosos todo o dia ? Respon-
deram-lhe eles: Por que ninguém nos contratou. Ele 
lhos disse: Ide vós também para a minha vinha. 

| Caindo já|a tafde, disfe* o Senhor , da vinha a seu fei-
I tor: Chama os trabalhadores e paga-lhes a diaria, a 
| começar dos últimos até os primeiros. Chegando, pois 
I os que tinham vindo perto da undécima hora, cada 
j üm recebeu um dinheiro . Vúrio depois os primeiros, 
| julgaram que havia de receber mais: receberam, po-* 
; rem, um dinheiro cada ura. Tomando-o murmuravam 
| contra o pai de familia, dizendo: Estes últimos ira-
| balharam uma hora, e os igualastes conosco que &u-
I portamos o peso e o calor do dia. Ele, porém^ respon-
| dendo a um deles, disse "Amigo não te faço m jus iça: 
| não te ajustaste comigo por um dinheiro ? Toma o que 
| é teu, e vai-te: pois quero dar a este ultimo tanto 
| quanto a ti. Porventura, não me é licito fazer do 
j meu o <iue quizer ? Ou é invejoso o teu olho por-
| que eu sou bom ? Assim os últimos serão o® pri-
meiros e os primeiros os últimos ^porque muitos são os 
i chamados, mas poucos os escolhidos. 

C O M E N T Á R I O 

V E N D E - S E 
A Seraiia S, Francisco, 

Ru* 
49/ 
bastÜo» 95, eom Usnoel^ Andri 

r » 

do «ogenio "União", situado 

cinco 
são 

eVfisíçces fei 
hvnanidadé í Adãò» < N 

òíf Matriarcas, lipísâi, o fi-
nalmente & grande Reveluçao 
através de Jesus-Cristo, 
vendo Deus outrora falado aos 
nossos pais por meio dos profetas 
muitas vezes e de muitos mo-
dos, ultimamente» nestes dias, 
falou-nos por medo do F i -
lho tjue constituiu herdeiro 
de tudo, por Quem igual-
mente criou o mundo. (Hebr 
1, 1 -2 ) " . J 

O Mestre Divino pergunta 
s pagiqs (os afrWPq 
d é d m « J ou u l^ut 

que éstais «em fãnír na-
da ? 

w Ninguém nos contratou 

litanêm de t>íuft^jíMÍreceu 
i t M H f ^ ^ f f f i r J t * nhtttfr 

— Pois bem ^ dist o Sal-
v, 

Pai de tuder v ú ^ a d e , senjectude. 
'ao Senfcof ; chama "os 

W e r m idfàe# > éi 
jsfafé, qnflhfk, , 

r i depçifàenátf 

misericordiosos. A todos p^-
ga* em geral, um mesmo sa-
lário, a saber, o céu ou a vi-
são beatifica. Os obreiioç da 
ultima hora bem podem re-
ceber tanto quanto os de-
mais, porque com o seu ardor 
e a sua diligencia no trabalho, 
compensaram o peso da jornada 
e das canseiras 

A parabola acentua um exe-
tfeéaíj iuuàce insinuar que £ 
prihdè &fhumero dos que se 
cialv&m. Por que então esta 
sentença pavorosa que a con-
^ue: "MuitSJs, ; % # v fato, são ^ 
d^ charaaçbsi /«mal <^1009, fâê 
-escolhidos"? E ' - antes. dk. tue. 

n 
ïi 

dem 
infância, 

mor salutar, 
v e g j t a f f 
mnite a 
<ïue « 
çáo, ^sena 

fundado nesta 

tema dos oradores da sessão. â proposIto 
tOYO BiETO pwspsmçk 

Foi 
a que 
mento 
che da Hungria 

13 j 
levado ao tragïfcÔ S m 

se destinava o julga-
que o governo tanto-

iniciou contra 

APESAR DOS PESARES.. 
— Nio seri demais que eu «tsinaU/ outra vei, 

qut, apesar do notório e constante aumento das 
despesas a que tenho de faxer face, os serviços 
que presto aos meus Amigos e consumidores desta 
cidade, constituem/ sem dúvida, o que ainda existe 
de mais barato. E, olhem, há ainda «a considerar o 
quanto des facilitam as múltiplas tarefas daqueles 
que, dos mesmos, se utilizam — diz "Seu" Kilowatt, 
o criado elétrico. 

C b k r s ^ a l n l M s s l i d « l i i # â v . T a n i i s l i U i a / ] 2 S - N a t a l 
m 1 I MUTILADO 

o Cardeal Mind&enty} 
Cs comunistas ccMneçaram, 

assim, novos métodos de per-
*»guiçâo ás altas dignidades 
da Igreja, já que não con-
seguem* a ferro e a fogo, banir 
dos catolicos a fé inabalável 
que os animam a sempre de-
nunciar, aqui e ali. as tramas 
dos barbaros modernos. Q Bis-
po Stepinac, da católica . íúgòâ-
iavia passou pfclos nteâniós 
Vexames a que se sutxiiéte 
o primaz da Hungria; ps mis-
sionários que trabalham em 
países ocupádoô ou influencia* 
ios pelos 'jomunistasj também 
sofrem perseguições, e muitas 
vezes são fuzilados, sem qual-
quer processe, sem motivo 
para engendrar os tais "pro-

a que estão sujeitos 
iqueles que ção temem 
denunciar, ao mundo livre, a 
criminosa implantação do ter-
ror e da morte por parte dos 
pretensos conquistadores da 
foice e do martelo. 

O intrépido e venerável 
Cardeal Mindszenty, que en-
frentou com firmeza do ati-
tude o impia tribunal popu-
lar, foi acusado, pelo governo 
comunista d? Budapest, como 
implicado num ridículo "com-
plotM visando derrubar a "re-
publica". e implantar a mo-
narquia naquele infeliz país, 
atualmente sob o tacão do di-
tador moscovita. Que falta 
de sensatez ! Desejar conven-
cer ao mundo que um Prín-
cipe da igreja, jq\ie sempre 
proclama a sua independência 
nessa questão politica, porque 
está fóra e acima dos partidos, 
se achava "tramando" contra 
um regime governamental. 
O que o cardeal primas fez, 
e abertamente, foi denunciar, 
clara e corajosamente, os mons-
truosos crimes que os atuais 
dominadores do seu pais estáo 
a cometer. Isto sim. E não 
como pensam oa comunistas, 
os quais também acusam-no de 
ter redigido memorando con-
tra os judeus, e contra a 
reforma agraria» e até de ter 
rendido grande quantidade de 
doíam, no knercado negro. 
Quanta mentira, quanta Co-
vardia urdida exclusivamente 
para prender ou talxez exe-
cutar, um Pastor de almas, 
que como nos Evangelhos, 

prefeift arr 
vida.Df deixai ' . . 
vermelho roufce. 
ovelhas do rebanho que lhe 
fôra confiado. 

E assim, ante os protestos 
de todo o mundo catolico, de 
todos os povos livres, pros-
segue o julgamento do Car-
deal Mindsienty e de outros) 

sacerdote? dft .Igreja de Çj^-

qualidades dos^r^mbros 

uma coisa, os inimigos da 
Igreja sabem, também: a 
Igreja é indestrutível e eter-
na . E o sangue dos seus 
seus mártires será; pelos sé-
culos cm fora, sementeiras 
de novos cristãos. 

J . N. 

esmagará o cooraitisflio 
A Prosperidade e a Tranquila 

dade são os potenciais inimi-
gos do comunismo. 

Prosperidade no sentido eco-
itomico e tranquilidade no sen-
tido social. 

Onde a Prosperidade econo-
tnica e a tranquilidade so-
cial dominarem o comunis-
mo não fincará a sua gar-
ra. 

O mundo está cheio de 
exemplos — dta a dia, repetidos anteriores 
— de que ^ contrario senso» 
onde imperar, a miséria , a 
fome, e a inquietação social, 
aí proliferara o comunismo. 

Em consequência , para afas-
tar do mundo contemporâneo 
os males do comunismo, o ia 
contive e a aiuda a restaura-
ção economica dos povos « 
o seguro caminho a stguir. 

Finda a »»ais recente con-
flagração mundial e aniquilada 
a econoiftge doa povoa empe-
nhados nn sangiaekm , restou 
somente o iogBhre 
da deirusta^fto Teve 
o comunismo 
picio ao seu bestial desenvol-
vimento. Buvia a intraoquili-
è d e e o desasaosaèfo sedai. A 
fome» a deatxipm^ i f i b i c n , 
enfim a m^hÉttfa ,ea^ipeswaBa >. 

Para se opAr, portanto, ae 
rftlo compressor da i v d í a d s 
moscovita, que ameaçava céoa 
e terras, surgiram os Estados 
Unidos — a maior força eco* 
nomita dos ttmpos modernos 
para ajudar e socorrer o mun-
do exhausto do 

O Plano Marshall 
que • ca 
ta de toda o mundo. Ha 
rop*k prlnclpahneule, M o 
freio oposto á 
vietka. A Piasma, a 

e a Turquia devem ao auxilio 
norteamericano as suas atuais 
melhoradas situações politicas 
e économie**. 

Toda a Europa Ocidental 
graçai ao Piano Marshall ca-
minha , hoje. em passos fir-
mes* para a recuperação eco~ 
nomica. O nivel da produção 
agrícola e industrial vai em 
marcha crescente c já atingiu 
on ultrapassou a dos diss 

á guern 

Dentro da própria Alema-
nha ocupada pelas nações 
ocidentais a recuperação faz-
se em continua aceleração. 
Todo o progresso economica 
da Alemanha a afasta, inape-
lavelmente T da Eussia; se, 
logo o após-guerra o povo ger-
mânico — empobrecido e vití-
pendfedo — nfio cáíu em poder 
do comunisme , agora, forço-
samente, resistirá 90 osnl» 
das seteias do Kremthtt com 
muito niaknr evito. . 

O "Plano MmfcaU," em ri, 
p a ajuda amfericana em ge-
ral salvou o mundo do co-

A m t w r n i u ecOooatíca de 
inqiedftré que 

aceite as í i t o w 
de StaUn e do 

«eviftico. 

compreendendo que o 
predsa de ajuda é 

atual politica la*«iie 
fOnuula lar-

O obje-
tivo da politica externa dos 
Estados Unidos é a pai e a 
prosperidade de todo« os po-
vos deste mundo." 

_ F . N, 

mundo 
que a 

H mp^ffîâi iiMià y Aták » im 
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fl lut 
proximo Campeonato 
prepara-se, aUt-Fwos ilt Caldas 
jsiaAns estarão na canĉ ntração a 

g&i 
M Caldi 

CtWCttiiaiMr BdlCeio "Wovn jkattmí'VBm P t . Borate, H l 
"w — Besidencia:!^a Apodl, 377 — Fone 1350 

Sul-Americano 
aooanki. ti festas, a chegada dos 

H k Fewereire— 

DO ALECKIM 
Afim-de tratar de importan-

i tes assuntos, vai reunir-se do-
j mingo, após á assistência pe-f 
j los congregados, da missa das 

RIO, -1Z-Ï 
Com a aproximação 
marca 
pro: 
Ame: 
traram em 
teção iodos Si 

»ais . , ; > 
A VCowle^or^ào Rrasikirsk 

tensa atividade no sentido de 

Idas 
o r^enhor Plínio Segurada 
Pinto, oheie da coiMcèntra-

i os medtepp t Doutores 

n 
do 

IT* 
que os craques yasfcaît^os 

i estarão no Rio de Janeiro, 

Afinilear 
Paes 
ta» - - . . - , 

t o í c k ^ Ç ã m a " e JvtfhsQti /Bó l^uani de ÇúteboU V 
j W U d r veio cnt^híJer^" q>m 

No' "dia de Fevereír i r^ . ; dirigentes ca 
chegarao . a Poçois , de « ^ e a participado v <3 
a técnico" Flávio C o s t a ; ^ . o ^ ^ e r ú no ceríaine eonUnen-
jogadores. S&be-sè, tal- Entendeu-se, imediata-

íhente, com o penhor Irineu 
Çjiaves, superintendento- da 

de : retorno do México, no j c i d a d e nacional sob1"^ 
dia 16 out o roais tardar, a * 
17 de íeyereiro, Na, estan-
cia mineira, segundo tele-
gramas, ha intense anima-

I çâo c verdadeiro interesse 
I popular pela chegada dos 

craques e pela própria con-
centração, O Prefeito Mu-
nicipal dirige pessoalmente 
todas ap pnMdenciâs e 

DR. MANOEL VITORINO 
Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduadt 

?ela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde 
E S P E C I A L I S T A 

doenças do sistema urinário (ambos os sexos) adultos e crHnçat 
Diagnose e tratamentos moderno» do estado renal das gestante. 
He. Freoperatorios e postoperatoHos. Tratamento das d>ençai 

|6 horas, na Mairú de S . agudas e crônicas do sistema genital masculino: vesiculitis 
dix>, a Congregação Mariana j 5PSIS recidivates, prostatites VERUMONTANTEIS disviri 

lizaçâo» neurartenia,.estreitamentos, etc. 
Consultprio; I ^ Bonilado, HfÊ^.Ity^jlOi* — lttbelra 

Avisa qut ^ A p i e cliniai vho«pltalar 
uliza^a, & qifl^Wftuer ^çwns^ttá' -ptevim 

1 t^Vj y. % * V » 
I DEPARTAMOTÏ^ ^ 
j REJtÒS E TÊÚfà; 

; du Alecrim. 

dos peruanos 
Sabêí-se que o sejeciitíiado do 
Pèrü, atualmeniO3 concentra-
dona Escola Militar de Li 
ma, será formado por cra-
ques do "AUianza" e do "Mu-
nicipal", os mais fortes clubes 
peruanos. 

A participação dos uru-
. guaios já está assegurada, 

principalmente os melhora-1 N o t i c ias de Buenos Aires in-
mentos introduzidos na pra- J l o r m a m q u e 0 p r oprio Presi^ 

í ça de esportes da cidade* 
i Chegou domingo passado 

Presidente ^ n c a r e ;e o 
patê cimento "qg^ todos os 

giojjânos díi fita azul da-

GRAÇAS 
. -f A seja Lidia d* Farias, a gra ; 

dece a Na*í» Senhom do Ro-
sario de Ponteia, uma graça 
alcançada con* promessa dt 
pubftcar pelo êxito de enc&\>-* 
trtt-so cômpletarybnte curada 
de umR infUtmaçijp. 

Sta. Cruz, 7 de Fevereiro 
de 1949. 

Estão retidos oa^^Ogjá&tA^tte^ 
legraimas; r.^sfftlA abann ' 
vütiocíad.> tios; propritttVflpA -
lo tlio G <tidèítí&lAN&Me— 
Alfredo V.^reia^Mmtforadpa^r 
/Vlbocnp -AystrefftaitotaVeinf^> 
Grande Hotel ^WBSSfSEèM. Mi 
guelinho 704 «.Baèfioflt- EXtttW -
Francisco M^ria Silva* N i H W Ô 
canha l t i — 
te - Hu^o : 

Queiroz. P. Izabel, 
cmtol ., 

cap, paî a ü 
ciei ^.SSfflip 
Maria 
Izabél 932 — Moiima 
dente pjra Hélio — 

POLICLÍNICA PO AtEĈ IW,. „ 
Ambulatória medico dentario. Aiospitel — Casa l e ^ u d e 

Olaria de Cr| 10,00 — 15tÛO ~ 25iOO e 3Û. As rnfitrícul«^ par-f coiaü, Fcn^ão S . Anto 
«ocios continuam abertau tw Secreíari« ; 
RUA &LVJQ P&XGP t85 « ' F O m W H ^ -

JÏ* 

dente Juan Peron m o s t r a i 
interessado em que a Ar-

MARCA R C A VICTOR Op nMÜMraa do mmAi * sonoridsde aotavel — 
1 farantído 

Distribuidor Autorizado 
CARLOS LAMAS Ruo Dr. Barato. 239̂ -Fone 1150—Natal 

Luiia Marques de Nasci-
mento^ agradece de todo cora-
ção a Nossa Senhora das 

ao Rio, viajando em avião £cntitfc dispute o p roximo Grcças, a Virgem da Conceí-
da <4BranÍff Internacional Campeonato Sul-Americano ção. Nossa Senhora do Per- i 
aUways" o coronel Leoncio Go-̂  de Futebol. j petuo Socorr0 e Sagrado Co-

- i _ _ _ _ _ _ _ _ _ ração de Jesus, 3 graças al-
^ " cançadas com promessa de 

O f u t e t í o l a t r a v e z d e f everc ir°de 1949' 
% i r d o B r a s i l 

O uSanfc0a Futebol Ch*- i O "Clube Atlético Mineiro1' 
be'\ que tão brilhante cam-1 conseguiu, quinta-foira uU 
panha lec «O certame ban- tima; á noite, um retumbante 
deiraüte do ano passado^ triunfo sobro o seu gr and a 
conquistando o titulo de rival m o n t a n h a o "America 
vice-campeão, pretende na Futebol Clube", compeão mi 
corrente temporada, surgir neiro do ar.o p a ^ d o . A 
com maiores possibilidades, j contagem de i a 1 espelha 
Acaba da conseguir o con- a convincente vitoria do 
curso do arqueiro Aldo, que) clube carijó, que repetiu 
o ano passado atuou no m f t g n i ü c a 8 í a 9 f t n h e s 

outros tempo«. A turma al-
v i -negrs atleticana foi a 
seguinte : Mao de Onça; Mu-
rilo e Ramos; Mexicano, Zé 
do Monte e Afonso (Carango); 
Lucas» Calile» I*uro» Alvinho 
é NMo, 

GINÁSIO "1 DE SETEMBRO" 
EXAMES DE ADMISSÃO AO CURSO GINASIAL 

Inscrições: de 3 .° a 15 de fevereiro. 
Inicio : dia 21 de fevereiro, ás 8 horas 

SEGUNDA ÉPOCA DO CURSO GINASIAL 
A\s 8 horas — Dia 1G de fevereiro - - Português, Geografia e 

Desenho. 
Dia 17 de fevereiro—Ma tema tica Latim t fVancét ! 
Dia 18 de fevereiro — Inglês, História, Trabalha 
t: Orfeão. j j 

SEGVNDA EPÛC4 W CURSO C O M E R C l A t ^ 
A's 19 horas — Dia 21 de fevereiro — Português, î̂ rahcQs e 

Materna tica 
Dia 22 de fcvcreiit> — íngljfe c História, 

"Nacional" demonstrando ser 
um doe maig positivos v a -
lores do atual futebol 
deirante. E , agora, lcnça-te 
i conquista Ai Norival, o 

veterano zagueiro nacional, 
«ia no *7lamaiigoMt ou de 
Halvk>. o futuroao craque 
do " R u m i n a i » . " 

Cinema HEX 
De Hcjc a Terça-Feira 
ima d^s maiores aventu-

ras de iodos os tempos 
toma-ko agora, um filme 

t dorido emocionante ! 

0 fio do Sol 
John Hall - Zulie B i -
shop — Michael Osea 
Sensação atrás de $enaa» 
Çíjo ) O an^or v desafiando 
a morxe etiquanto hordas 
£eliM4i>ns lutam por um 

Império ! 
,Tudo irso em 
b o . SGI> Htim 

brmnfe colorido 

lista ' — Urgente Redes — Rog^ M -, 
FerréiraTf Arèíal?^ . 
Elias T í r ^ ,; r ^ ^ i & m 
ter Oliveira, ; 
facio, KíáS — Èç j 
Natal, 11 de FeV^f j ^ 

A L U G ^ ^ 
e 9ífp Oí 

Uma casa ré 
l i ^ í i í í fiôd 

nazes, prestandíMlo k * io 
ião p ara ümã ^ fafifrâfc -, 

Tratar na Rut^fiMa^Qfeaq»' 
me, 425. ' 

ÍLL1AM SA. «RDOMKS'. ' j 
j j o k ^ A L 
j ÇAO E D«T«S)Rl iàCAa :f 
i eb a . i d 

f ' ob^atib» -
A^OEDOtt K r H i t j i O o r ^ ^ -
n^rw, crue (eiilieiiii A l i i l J * 

H ^oa , pM^mfm^ V % 

90 se ipniÉHIni iHlI léMt 
ne r>aia mr iApiàmltJpt 

* * * * * "loï^V j 
*m jh 
i o x m 

O f tia 
ê a«e « i r a m 

CHBflOfl 
1 , if; 

U U Û S K 



tt 

M » t r ç i a i s - P r « i r a « a o r i a n i z a r i o p a r a 
A fèW^^ijUrtinB & Cia-, 

Uma çeate importante* 
dõ tiô CQ «gmerclo. prepara-se 

>ar. com grande 
invulgar o 25.° 

idades comer-
ida para o 
da coletivi-

fürma M. 
££ dispondo atual-

p capital de 
s prova todo o 

liqpCo dispendido 
tftXtfo os solida* 

Santos Mar-
»ndes Vas-

Correia Mar-
a coman -

dade. natalenae, representando 
o jubileu. 

Todas ' as comemorações serão 

Detalhes sobre a importante 
firma 

M. Martins & Cia, que» 
feio espaço. de 25 anos de inin-
terrupto trabalho, consegui-
ram elevar seu nome no ce 
nario comercial do Estado, 
do país e mesmo fora dele, 
são bem um exemplo típico 
do quanto podem o esforço 
é a vontade de progredir, não 
fugindo ás nothias da ido 
neidade que sempre tem sido 
sua característica acentuada* 

conjunta 
lema dç 
ÍUtartdo 

voivimento e 
renome daquela 

organizado , 
tx o jubileu, Í 

& Cia. or-
l&iikou um ' ^ e m interessan-
te proframa, que se inicia 
com -; t ctlebrácêo do Santo* 
facttâcio da Missa, $ 
horáfc' do dia 04,1 n * Catedral 
de dã ^presentação, ofi-
cbiido^S.ex^in. revma. D. 
Marccftttp0^fts., Áp6s afxlc-
br*çao Missa, V ter* 
lugar #|ÍÍição 4 da bandeirt 
da firma, iüfe ar lis tico trabalhe 

do jubileu, evo-
canob ^r^rWhiçÕes da cane 
do açúcar e. do "ouro branco" 
produtos do jjstadp do Ki< 
Grande do*.- Norf - e no que 
sé vê tarifo-orii o Uma qu 
sempre gUÍOU S^fifítia em to 
dos os seu&it vitoriosos 25 ano 
de emteutit qlk é "SERVH 
ET PROGREDIR. " A missa ser, 
abtfmpwjhada* a cânticos pel 
drfétfif m s terifjos -Salesiano 

Este 
ut«>JJNfc<flfcbrílhiinl ad os pel 
ti^üQá' do musica da Politi 
a t e t a r d q ^ i í ^ u l o Dada 

a bandeii . 
setâ' ^efctmcnte has^âtía n 
ostabeiedmeqtojiw «comercial d 

Churrasco na Lagoa " Mano* , 
•• ' Ifelipe" ; 5 ; . 
412r e lfí horas a firõi 

lÁ^Í&itfos & Cia., oferecer 
i & ^tfèfn • animado e alegr ; 

ãnufasco na aprazível lago; 
''Mánoel Fe l ipe , qu Tirol, aft > 
ftéfcklo â laboriosa ceasse dc ' 
íhçftferistas, amigos e colabora 
Obres da firma como ofèn i 

1 cio íbHiide e finda será apre 
sentado um surpreendente 
monumental "Show" que est. 
fadada a se cobrir de pleni 
sucesso. 
Sessão solene * concerto n« i 

Carlos Gomes 
A*s 20 horas terá lugar um 

sessão solene comemorativa, m 
Teatro Caríos Gomes, duram, 
a qual falarão diversos orado 
res sobre oU-lto significado d. 
data e á qual deverão coçnpa 

• recer autoridades civis e mfli 
teres, KnÜtoagfSta firma M 

Ofartinií i t Bufl i jfocornerciantcr 
Ternilkad^ M i P p f i o será entiu 
dado a cargo à* 
renomadojfcans^prado pianista 
patrício Oriaxldte* de Almeida 
cujo programa será capricha 
sãmente l ec ionado dentre & 
maiores MWflMi* da mu&ic 
dassíça e I p e l g r ã o interprt 
tados pelo « r t a n l t magico <: 
tecladd^ d g e n d í o programa 
ser pubiicfl&o MRevémente. 
Festividades na "Boite" d 

f America 
Ainíja c c á M 4tàrte das cr 

memo^bçòesffíJ^Í jublicu, í>> 
Martldb taiJo* ^realizai urr 
animada festividade da "boitt 
do Amcxiúpk . C. , devend 
nessa! prftMwg t \ apresento d 
um >p£ta|ite bem orga 
nizado e que de certo agradar 
aos presentes oue se constituirão 
de pessoas especialmente co< 
vidadas pela filma. K par. 
finalizar a ,'iiiohumental fest 
''omemorativa, esta .irmã far 
a entrada triurfal da "boite" d 
'ün SigxuficatiV? bloco com 
posto d e S ^ e í j p o r i n h a s ^csco 
ihldaii e n t r ^ k t U t i da «ode 

BK. . MUBVHÍÍ»H« uluuiwwr ' 
DUarte Mactia- f flUas transações comer-

dais, a firma im í;preça sem-
pre empregou os elementos1 

essenciais e ÍT^dispcnsaveis que 
dela fizeram uma firma im-
portante e soVetiido modelar 
no seu genero de negocias. O 
conceito e b renome que ador-
nam a firma M. Martins no 
Campo do comercio mundial 
não se pode avaliar se bem 

que existam varies elementos t tttfrawi 
que os comprovem . ' ' - Mp1®® - ^ 

M. Martins èt Cia. d ^ t f ^ m - p M i o ^ a|q 
se pelo seu rumo de m a r t t a 
com automoveis, c^nm^es, cieUte v 

combustíveis, oleos e lubrifi-
cantes maquinados a^colfiü, 
ctc. Pogsuc também uma ^ 
sen volvida e interessante sep 
ção mobiliaria, com credinuA 
vel possuindo em constante 
estoque, o« mais _ variados 
moveis para residências, em 
padronagens divrs^s,; para esc^ 
torios comerciais e t^parttçoes. 
tais como Co re», ficl^riog^ çol 
choaria* tapeçaria, ds^raçoes e 
adornos. Coiiíititue igualmente 
uma importam^ secção a de a-
parelhos elehkos tais como ra^ 
diòs# refrigeradores, encera, 
mento, aspira íores, chuveiros, 
etc. 

Os vários departamentos da 
ivma povoam toda p. cidade, 

estando cspcrialmcnte tncra-
vado» no jaovimuüado o 
txmercial bar.To da Ribeira, 
£19 : íoaos f ^ encor.trar do n 

0« c o a u i f l i i »«nejarn os postos tecoicsi 
is altfts iMSoaalidalis ficam de Ion 

Verias 

nte é efi-
dMtacandh-ee, 

eles ,o poeto d r l u b Ä c a -
^AtlshKé^ t na DOque de Ca 

kfas, éq^4>ado ' otjm os mais 
mòdernoè apar|3hòs. 

S3o estas 

f iriçÊfúQ da grande 
pitido, qpc' 
tantôt em vários 
pais , todos eomp 
capacidade de tra1 

^ealÍTeçòes que. Lnpera entre 
Qs sócios da fi tm? oue ha ^ 
dnes. deseqyoivu Wilhante-

^ suas ttupsaçfaç pomer 

BIO (Filó atroo) - Sob o 
titulo l ' l4ç*o ,\ publica o "Cor 
reio d* Manhã". 

A h j E idp <az muito temp->, 
f l i t t f i k o ^ i o f outras cidades 
to Toadas jpor um movimento 
«ao >e tomou conhecimento 
ioíno b de O PETKOLEO E' 
tfOÉtO 

mente dirigido pelos agentes co-
munistas. „ 

Pouco dessei burgueses pro-
gressistas tem a coragem de 
sair do cordão, renunciando ao 

tatica Bolchevista. Na ação 
publica, não há comunista iso-
lado. Quando um comunista 
convida um inocente desses n 
algum ato de protesto ou de 
propagande, não o faz movldu papel de reinl ^ do cortéjo, nos 

desfiles da avenida. Grande nu- P*U ideia ou pelo objetivo 
mero deles piref*e continuar X X X 
íivpado no ;A o j.*ilho ^orno * O burguês ou democrata v 

f ^ r detrás do movimento, pu- i o corvo da fabula, envaideci- R ideia, fica absorvido polo ob-
jK^iiío os oordeis, estavam do com as loas 4a raposa cáljetivo colimado. O comunist i 
Comunistas. Até um ex-ptest-j ^ baixo. " " " 1 

dmto da R e p l i c a , cujo go-

Encp^ra-se nèsta . .capital, ciente Ao Rfo de Jfaneiro, onde 

s r . J . Afonso dç.l4ma, M«rtW3 & Ç 

NATAL — Sabido. 12 de Fevereiro do 1349 

b e n ç ã q d p » 
DO ' 

vemo » cauterizou pelo au-
^crítirisn\a^ i»erdeuv a cerimo-
Úia p se dèlkiou com os aplau 
sos retarykdos que recebeu da 
mu-t(dão, trepado no caixote de 
sabào dós comícios demagógi-
cos, an lado de stalinistas de 
quüiro cóstados. 

.Um es^perienc^ vem de re-
pi/.i -se cem proeminentes mem 

do Centro dp Estudos e 
pcí, $as do Petrolèo, o qual du-
r^n^ algum tempo deu assun-
to crônicas pplicizis da im-
prensa* Abida todos se recor-
dam das desordens havidas na 
praça Floriano e na praia do 
H u r ^ l o dos choques entre a 
ami^erada Polícia Especial e 

Patrulhas do Exercito, por o-
ci íil'0 de manifestações daque-
le Centro. 

H;>je, passados os tempos, re-
• ..í o desguisado in emo 

i em que vivia o tal Centro, Os-
j tcr?t? vos dirigentes daquela o r~ 
; gíüi zação, não suportando mais 

Çu^tc-lhcs compreender 
nao, pois só ihe interesse o iíkí-

a 'o do partido por detrás dolo. 

T E N H A J U Í Z O 
í f * " • Ç»f # 

Um siiilis ou 
leumatismo da 

mesma origem? USE O POPULAR PREPARADO 

E l i x i r 9 1 4 
. ; VALIOSAS OPINIÕES 

3 ^ carga vermelha, resolveram "MEfciCAÇÁQ - AU^Otf A ^ : WO, T R A T ^ Î E N T O M S I F I U S 
t ! dize: a verdade. Ficou-se saben Resultado-satisfatorio me' tem diâé ò E O X l R M hò tra-

Uma importante Obra para a reducatfo das desviadas-Estará presente o sr. Bispo Diocesano 
Segunda-feira próxima, d i a j A benção será dada por s. ; «tentes á solenidade pulo/ida- carregados * pessoas interes 

14 do corrente, terá lugar a 

,vn?ao dos alicerces do A b r i - j 

do Boir Pastor, situado | Dantes, 
io quilômetro no bairro j ^ 
ío Alecrim, cuíf fmaiidado 
ocial é unia da^ mais im-
portantes e vem sanar 
-rand? parte 9 terrível * • * '1 
\'o do meretricip que co*-

a nossa cidade, 

e^cia. revma n *D. Marcolino d es, representações du 

devendo estar p r e - ! C . . além dos diversos 
1 

A. 

en-

tedf'! O ^ t S ^ i ^ t o i t ^ â - i d a V ^ Q duvida JetíO-
i miciaíiva dos stalinistas, [ « e n d a - l o , - " ^ < 

£ a tatica destes nunca varia: (a) DR. ALCIDES GARCIA 
aJguns emissários convidam of Atesto que ?*nho empregado com bons resultados o 

, ™ - . n , C C r ™ ° U ^ " f 3 - í » « c n u o j ELIXIR 914, prXncipaltnente nas moléstias dc fundo s t f i l iW sadas pela Obra que sera uma po* a uma a«£o patriótica, o-1 r K ^ „ 
m ferecsndo^lhes os cargos hono-| D R - ALVINO AGUIAR 

no campo r j f i c o s _ Modestamente ficam na i ^ — — — , — — _ de grande tulío 
^a assistência social. 

'H»-

e.n 
can-

0E LIMPEZA EM DIVERSOS 
' Templos Catolkos da Capital 

i t*«itrn. Apenas tem o cuida-
do de ocupar os postoj tecni-
coã, onde se encontram cs iios 
de transmissão e aâ alavancas 
de comando, 

de Filosofia de Mendoza 
a > outros T « * b e r a m OB C|ir- j O professor Armando C a m a - , Nosso eminente patrício, qu? 

« o Professor taÉ Cansa 
Para membro relator do 1\ Con-

Oi 
J á se iniciaram os trabalhos d e , saiido^e em brçvc r?_ra a \M6nr-\ Alveí-: l a n d i m ^FarOcfrda: S o á d e íeprcsentafâfo »externa,. ra, catedrático de Historie, de j vcf. Armando Camara, quo à 

îgueria, dirigiu nos paroqui- ^ « ^ t o »» dfcle^adOö'do par 1 Filos cfi Santuário do T i r o l J á s e ' én- j peza iritema que vai toroar-se freguesia 
' . contra toda repintada á patfle j um trabalho artístico. aiícs a seguinte missiva: ; 

A Obra do Bom. Pastor, ávexler ior daquele templo, pas- • A respeito dçsses sei viço?, Meu j?res^dò amigo e paro-
- — • — , ' j ' . :• ——.—.--í :" — — - — — — — qfuífluico 

. J I ^ L é T + ^ i ^ J L i Sa^daçõè» em Je*u$ Cristos U i o c e s e ^ d e ^ i ^ a i c o ^ ^ 
; V. Excia. o espirito de- franjar 

rente o revmo. Padlc Eu-
?nio Sales, desenvolverá um 

• S & J ^ - i w<jm.mmm,. m* m í - N i a g ^ r e â S 
ias desviada^ du senda do* f 1 » > " t . * ^ f j j j f t 8 C E t t C â O S - ^ " ^ " ' f - f " ^ i obras paroquiai. Ore, em^lÔS^ 

J ' C J T • * n (querendo Deus. completarei 35 am e da Virtude, pelo ven^j Sentindo as amarguras díf I g r e . a e d^4loniano Fonti- , ^ ^ ^ ^ destTfreguesia 
fice, como as da Hierarquia húngara, pela r.tro^ pérsejuifão • e dedejo estejam, tempo, 

passíim Paatôred *e fieis convidamo-vos a de | limpas e conservadas as Igre-
joelhos çcmoüco, tio proxífhó dia TO de fevereiro .elevar a! Ia® minha responsabilidade: 
Deus nossas preces peíos' perse&tidos e perseguidores da a «^tearal, o^SwitUariòdoTi-

avai tempeatuewo da vida, 

* portanto ump instituição de 

' to valor quo encerra um 

rograme de ação atendendo a 

ima das no&rae mais pre-

lentes e hodiernas neceg-

. idades. 

iiiculti, Operário 
e Ratai 
R?aliza-se a~ianhã } áa 15 h o -

2s. ,no prédio anexo ao S a -

l i a * • ̂  - i - í^k t ^ * * r o 1 e Ä Capelh iSco la da Froia Hungria, afiâi^ de : ^ p f ^ns anffifié t conforme y aos outros d Q ^ j^eía ^ ^ 
converta e corri ja . * \ 1 " ; ; Na^féítaa? d f S . Teresinha e 

Quando Oâ homens colocam os interesses políticos acima de N. S . da Apresentação do 
dçs humanos, sujeitando, j á não dizemos o espiri *, r. nvi- a n ° conseguimos ini-
* • i t , . ; ciwr as limpezas, mas es-tona, qual o fizeram e Ía2em sempre os usui-anos de t<^ t c a n o é ^ ^ ^ 
dos os tempos, nada há que fique de pé na ordem juridica i plçtarem os ;trabalhos. 
c social. Eis o que 

prol da sa<r?da caú»a do M í -
T R O L E O E ' NOSSO. 7 des^ 
mente mesmo, mais uma vez 
todo indignado, quando do lado 

de fora alguém mais perspicaz 
percebe a manobra e acusa 

Hussia e | Venho solicitar a V . Excia . o movimenta de «Cr pratica-

ria da F í c u l d a í e Fi- , í i f lbc^ w jLírafid«? lider c?itolico, 
eram í kenhotva dà ot&xxú- lOiofia da , Universidade do Kio j W-P^á dó CòiKrcFso na oua 

2Aç§o tóterha. ' ' ; Grande do Sul, acaba d O t-ece* ] .! d a d e' de men1 bro t elaior ; «írfe ̂  
" ponde j^tNs e aos ésc rü- , ber ^honroso convite de parte geria paia a qual foratn "ton 

pulos do«. chamados * demoora- , ^ 
^ s r^ppndem sem^^é ó̂s co- " 
çàun^tps com argumento deci-
sivo; t J$q sacrifiqi^m' o êxito 
^fi. campOTma. Dçixemòs essas 
pplp^ í í rã serè^ corrigidas7^ 

vitoria d3 
c à y p F , O r pobre burguês ou I 
l í ^ r a l avaiiç&do, hl&telado ria 1 

Cadeira d e tiottrz dirií?idlj j 
pelo partido por seu s delega- j , 

M o v i m e n t o p a i a s M i s s õ s s - R e s u l t a d o s 
movido consig^i mesmo nnr « , , t r \ A O 
,ma}£ çsse auto-ottctífido em j O S C a m p d f l i l d 0 6 I w O 

j o 
loffofia da P , ̂  - -- — - , 
lizar e m Mepdpz^, naquele v i ^ j u m a cias'mais Tiriportante^ uni-
sinhß pals^ de de1 março a Y ^ i d a d ^ . da republica irmã do 
3 de abril do corrente arto. ! Rio da Prqta> 

de 

suceae aesgraçaciamente na 
nos países sujeitos aios sdts métodos cb compressão. j generoso auxilio para este fim 

• - * i, i 1 e certo de aer bem acolhido, a religião e quem mais resiste e ccm ela cs que a amam e . . ^ ' , wmSUIO" UJC 
£er\xm como a cousa mais sagrada da vida, fácil é 
coibira a rc l i^ao e os seus ministros cc l evanVn 
cs rsbirro-î cU ir.aï^rJc r* i\. t'rlio 

Paroquial, v. 
t; egsíia «emanai do Circulo Ope ^ e l í 

' :* : ••• À » ; ti r,' j" "• ' 

que;; Afetuosamente | 
f u r i o s a Nstal, 2 de fevereiro dc 19-19 i 

MONS. A L V E S F . LANDIM! 
^ está a expiica^aO, do miquo proctdiiuentoy do gc- Pároco, 

eimo húngaro. ' ; ^ 
ftandamoâ aos no^s^s sacerdotes promovam no pruxi- ; 

oiA u n m G ï c o 
HOJE 

"^olei'io I . Conceição Cr$ 
19.000,00 Colégio Marreta CrS 
7.17C,00 Angicos 3.281,00 C e a -
rá Mirim e Colégio S . Agueda 
2.172,00 Nova, Cruz e Colégio 
N. S . do Carmo 1.062,00 M a -
cau V.040,00 S . Antonio 318,Ü0 
Juventude F , Católica 310,00 
Baixa Verde 300,00 S ta . T e r e -
zinha 218,00 Bom Jesus 155, 

' 5 , José 150,00 Catedral 135^)0 
OK Se te Fvndodores dos S e r - í Catedral Ccleía 130,00. Rosario 

120.00. Convento S .Antonio 
! iáü.00; Taipú j Tourqs 100,00 Co^ 

! mo ádmináò. 20 de teveWíro» preces pübliCíâ î^là ïîun* 
f r ia , maxime pelo seu destemido e virtuoso cardeal J o s é Dina Catèlíoá 

ario r de ^ Nafal*. ^ ^ 

Nessa ocasião serão tratados] 

ssuntos de grande interesse Mindsaenty, dando di s to conhecimento ao Exmki. S r . Nun-

presiden- Apostólico, pedintíc-lhe h v a r ao conhecimento do S . Padre , 
Pio X I I nossa solidariedade irrestrita ao par do ftosso pro-* 
testo veemente ccnlra as injustiças praticadas ' f e io go- ; a Juventude Feminina Ca 
ver no liungaro contra a Igreja na pessoa do mèfcmo emi- i tolica de Wmal promoverá nos 
nentipsimo cardeal da Hungria. * dias di> C a W a l . no dinásio 

JOSE ' ? £ii>po Diocesano 
Caicó, 10 de Fevereiro de 1949, 

v ! tiro das Moças. 
A 

•ara os socios. O 
e flOnvïda a todos os cir-
ulistas e operários em gerar 1, « 
omparecerem á mesma 

vitua da £ . V. Maria 
AMANHA 

Domingo da 
! SEGUNDA-FEIRA ; 

S* Valeutim 
RETIRO DAS MOÇAS FF — A pertir do Dr min^o 

A exemplo cios anos ante rio-; da Septuafcjfma 

Vv o Sí.ksianos Í00Ó0;"Stá, Crat 
100,00 S . Paulo do Potengi — 
150,00 Papari 100,00 CamaubU 
nha (Vila Nova) 100,00 Capela 
Hospital Couto 80,00 Abri 
go Jovino Barreto 32,00 Semi-
i io 70 00 L«ai?es (Harctnmo> 
50,00 S. Tomé 50,00 Macoiba.. 
17,00 

TOTAL CrS 36.52S.00 
36.528,00 

Natal, 11-2-48 
Mon*. João da Mata Paiva 

Vigário Geral 

Retiro para as dirigentes da Orga 
j Entre os dias 17 e 21 do cor- As i n s c r i t s para o referi-

que é cpte! rente més, as t^rigent ?s das, iano da JFC , 

I G A C A T O U C A J E S U S ! 

U R I A J O S É , ^ 7 T -
Reunif-se-á, amanhã, fa 19j U r g a n O g r B t T i a p S Í B Q P O " 

Ulmaculade Conceição", o Ke-

loras, na Igreja da Sagrada 
Liga Católica de "amilia, a 

.nchiêta. 
O Hevmo, 

omp^recimento des liguistas 
. reunião de amanhã á hora e 
ocal acima mencionados -

licia Civi l 

tia História 

JFC por nosso intermé-
í dio estende o seu convite á 

. ^ ^ mocidade feminina, afim de 

(JÓ t S t a U O i P - r t i c í P a r rf«tes três aben-
çoados dias de recolhimento. 

As inscrições deverão ser 
na Escola de Stnri%> 

seoe 

ano o dia da 13 de hverciro. Organizações Fomiflinaa da À, j io1' íktiro. já se ^nfojitrat« a 
1 - : i' " í I * 

começa parr. o Brasil c tçnryo[C.• tèrõo é 2.9 Jteüéoj jertas, podendo as ^jnteressa-
util para o cumprimento do' 'líspPciaHzadc das «s «ntenderena S ^ 
dr^-er fvascoal (a Cc-afiseâo e culada Conceição." ix horas com a Diretoria da 
Comunhão dc ttylon os anos),; pregador o virtuoso ra j j f c . na Escola de Serviço So 
jrt-olongondo-js até ao dia 23 cerdote Padre Nivaldo Monte, Av Campos S;«!c . 
de junho, inclusivo. Assistente Eclesiástico Dioc-j-j759. 

12 . — 1832 . O Governo Timporario manda 
k o Ouvidor Mariano Joeé dc Brito Lima 

im Torquato Soares Raposo da Cama-
incomunicáveis na Fortale-ca dos Reis 

0 ' fato de pUehcarem uma eleição. 

l o B o i m P a s t o r 
^ t 0 H ï I T I 

Acaba de ser organizaJo.: do, classificadas em ordem., 
Diretor pede o cOm grande perfeição. pelo, de acordo com as diversas: 

sr. Lauro Alfredo de Oü-1 categorias a que pertencem, feitrs 
veira, Escrivão da Deicga-1 Vê-se também a Delegacia1 . 
cia de Ordem Social e I r - de Ordem Social com todes | S o í ; , n 1 ' funciona 
vestifaçies um interessante % »««s Secções especializa-; diocesanrt da JFC, á Avenida 
Organograma, grafico deta-1 das e mais as Delegacias da! r 
lhado da« atividade» do De- ! cantai com as repeçtíva» íub- ' e a i T i p o s b a l e s - 7 5 3 

parlamento 1 de Segu^£nç^ Pu- ' delegacias. i 
blica, com todas ^ ramifica, 0 ^ d o Escrivão! l« téA9MA f AaaAM Ofih« 

* * * * * ^ ^ ^ 1 S ã U ± J Lauro Alfredo de Oliveira é A Ê t l l t P l l l l 
O Qrganog-rama « n apreço; b ^ t e interessante, pois eu- j 1 * * * l U Ê * 

que mereceu todo ojpoio do ^ toda e quakjuer eOn-1 A0VOOABO 
celr Chefe de Poüda e do1 ' t * . . v „ 
dr. Aderson Lisboa foi fe^ *u5<* s e P r e c í s e A w «U 
ío com grande ettnero ,e è «*P«™l™ente no tocante á t Tútm : 1705 « 1 7 » 
atualizado, aparecendo já os' categoria / das Delegacias do 
ttftnea do» A novos municípios | Interior e além muitos 

^»ern como o de Nlsla Fio- < outros beneficio* , que o tnea-
resta em Substituição ao de mo trará para ^ • organiza-
Paperi, e ainda todas na Dc-1 çáo do Departamento de 
legaciag de Policia do Esta-1 Segurança Publica. 

Você Sabia ? 

9Mdvéi 

KLIXXR 

fUumatteso e 
SiflUtica» 

DK KOGUT3RA 

C O N V I T E 
^Q previdente da Obra do Bom Pwtir convida ob 

•e cooperadores des»a instrkUç«o para a bençfo doa 
i ll»|lllii refarmatorio cm oorstruçao. ás 10 horas da pro-
' x i o * P 9 P & H M n 14 do coronte. 

t -CoWltoitca tombem que ha boa estrada ligando * fei-
ra € * m o o o Aõ local acima. 

11 de Fevereiro de IMO. 

IthüR^ 

Se não fuma 
os sinceros para 
bens-do "Escritó-
rio mais novo da 
Cidade"« porque 
um vicio ei menos 
é uma virtude a 
mais... 
M a s S é f u m a . . 

c o n t i n u e f u m a n -

d o a s d e l i c i o s o s 

c i g a r r i l h a s " T A L -

VIÇ" — Um pro-
duto d» S. A . Fa-
b r i c a U i t e & A l -

v e s — B a h i a . 

distr ibuidor no estado 

( i t M E M M » M R A I V A 

AMfãate"*" 
NaM - 1 . G 

, M 
do K ^ t e 

O TAMANHO R-1S P£-
QOLAS VARIA P£$P£ 
a s 
PESAM f/& 00 ÓZA-
MA > o r é AS &6AN-
TBSCAS 
UMA PAS QUAIS 
Pesou 33? v 
GRAMAS* OU . 
S£JA* 3 5 0 0 -C 
ursas MAfS 
OUE AS P££0-
LAS PEQUENAS. 

Quasi rvnoó 
OS PPËPfOS P£ 

NOVA \b/?K> 
SUPRIMEM O 

o % m 

*M 
- - - • t^ .t MÍ 



Nft 
I>r«nadede iMjfc 
protestou 

na 

too 
fNo ' ï^b *é 
•ti a -íe «VOM M i o 
"pira ««do» os q f e a t e m na 

.'«í.i « « i|| • "jar f q y i w i w ; « J s p i W i EJ^MI MÉtt * 
M t p l l U O 

VArtöiöto» m <K;> ~ 
O consiatorio Secret» 
t iwvérárto MRvod^b ^tiW» BtUlKUl ^ t o 
tfepws da «enécoflQ^ d» Car-
deal Mindsrfsnty 
Hoje de manha* entre 
e lOjflQ hvta*. O* «prdeei* 
em i m m d* 16 dm qu*i« 
H m m da Ourte, «fem 
dos cardeiais Della Costa i 

RuffinÇ primo do arceUspo* Consií 

CottAiWy and? 

oçujpdtotn 00 
lugares na ordïfm èa 

antiguidade ^ mim banco que 
íprnty j u m quadrado ^o pé 

\ébrar-m nç 
de jejum. 

Depois do ato iftfttto m -
^ «tom, o Faifa l|ir parte 
dos cardeais presentes o mo-

^ M i v d o t i cerimonia» 
formula "extre-todasmim". 
Nesta momento todas % pçs-

\ * 

soas abandonaram a sala» ex-
ceto os evréteis,' es qwfe f ^ 
carem oom Sua 
A partir dasse 
tava proibido o acesso á sala 
sob .a pena de ex-HWimmhâo 
maior. 

VOUFOIJ AO S « ü AFOSEOTG 
VATICANO, 14 (R . ) — Q 

v.p 
instante ea* 

Secreto 

dp tK0kÒ . 
Pa£a sc$u#Ío de prelados 

Extr&or-
» 3 0 

vaíum fane-
para o seu apar-

-m 

Consistorio 
d i m i o 

A* 
10 horas, 

» * 't *m * 

diatamertte 
tamento. 

Será çonscgtolgp Jnak ta*-
de o texto ido tfcecurso «Wh 
nuncUidq por Suç Santidade. 

. JBa» U XASAPRÄSS) - aüttea evttgad* lanharem -afi lai riiMiii 
As W A i da UDK e PSD candidatura do gem**!. mas ; tfà 
fluminense* rcunl&m-se se»' o caso persiste com esse bn-
paradttnetfe para tratar de pedimanto e em tempo oportuno 

serão usadas recursos legais 
missi mi\' es «waições aos 
fmdiciarfc» par* por *babtt> a 

diverses 
r «••••<> • - ' ' 

"Catado correndo 

•rumores de 

politico« do 
dead* entco 
haverá mo-

tsUr 
M 

HftDEBtRG. U (R. ) - A» 

dst U D N e P S D í r í r / ^ 4 0 ^ 
^ ^ ^ • • ^ ^ n ' ; de ocupação norte america-

n a qme foram • prerlsÉas pera e 
mes de abril, uitrapsassrêo em 
importancia todas * a aM&obras 
levadas a cabo pelos aliados 

«ia oLifl paraense 
Mi f w d i m ^ o 

Kfc , U (/S/U-iw^ 
Causou tuperqussAo aqui um 

qus • • ' » V " i . 
po í iwrlÂ lade 

tadual nada bavendn ^ i í í -
vado até agora 

aeeorawie aaa iadistorlos 
BIO, 14 ( A S A P R E l ^ -

João Botelho e V^&ogo Cam-

iws, falando apta» a w e -
lada inelegibUidada d<> 

<ru\s de Aasuoçéo 
• r • 

do Pará po" erigir a 
tituiçáo do Estaáo- a 
no Estado ha nitros 
para poder, e l ^ r n i e 
vsenador* declararam • " v íí 
questãp é inexistente pt 

laleguasa putíKcado pela "Fo-
ttie Carioca" M de São 

* * » 
7 M e f ^MlvBidn p 

incanstitucfaaalidade ^daquele^np ^SD do líroa Ca-

assHMi ehti* d* Alícia -é wí-1 
* r ^ 

sá 1 assegdrad* ^ ticfifó re-d' •1 I . . • • 
portagem nr<» rors^guiv. avú-
tar-se cem ^ cheCt ds poli-
cia j a n . naclarecimento da na 
n o M a acteiáo 4eKds meios gcitcfa alemã adb o controle 
poHtioss itfo ter a Tnesma tie-{britânico. Aduz que unidades 
nhum fundamento. l è H M ^ ^^fhocesss parti-

fiitóéup 

S E U J U B I L 
A M. H « t 6 ü 

! \ T'1 •" 1 • • 'V.. 1 

t Clé. 
a n « ü i ml Httli 

A firma M. UweÚn^ k Cia., 
em eomexnorag&o ao seu ju-
bileu de prata, 25 anos dè 
tatenso tNIMlo esn ben«dí^ 
ckk da, eo^OWí; do pUl 
^o yttf^míi « ; tilmseorrer 

ciparto dynrn 
binadas quais 
aviáo e uma 
Aeeo 
COSWTSA O SERVIÇO 

X4CAR OBftlGATORIO 
WASHINGTON. 14 (R . ) ^ 

/S Destacado« ^ida^sfj. «b-
tre e l t i » p ^ u y i 
pubficftraram lu^ Çeí-tcda 
acaba tfe ser ^e 
lo Conselho Nacional ^enitru 
o serviço mffitartf ebritfaf^tlo. 

•r I 

pelos católicos 
p r o m o v i H ' 

cariocas 

Afirmaram que 
tendenda oar* « è t m M * «ú-
Utar da vid* 
adquiriu ^ropoííiites perigflpaa 
no ano pagado. : Acusarwm afeda 
p excratp d e ^ t a r q ^ .^ia 
tro^Tnilhdba de <4oiar^ 
1948 em propaganda jkur» .̂ c 
lapa^ a tradição nc?te atavrica 

I oa predonaízjiiade o <ávií ; w,-
1 bre o militar. 

Ï 4 íASAWtBSS) — D»- vemo 
fceettzafiMir Quãrtè-ltft- ' Ilesa tvattiân 

daquele paia. 

comício porções 

flnCRlB 

Q r n d e do Horte — Natal — Segunda-feira, 14 de Fevereiro de Nutri, 3531 

1 

proxlmo râia 24, incliu no vas-
to programa Organizado para 

daquele ^ia memorável um ale 
çre enurraac^ para a laborio-
sa classe cos motoristas. 

4 

Para aquela reunião intima 
• • • - • ' > i 
que se realizará no aprazível 
-parque Manoel Felipe» no T i - j ^ ; ""' •— —-sg 
rçl, a Tirnia Mi Martins & si.Ú^ do $eij SÍDdicsrío. ccm 
CU. fará farta 'distetiftuçÈo u tfegao presidente ír , 
de oonvftes « todkxs o> moto- (José JLoureiro, Cada cqj&yite 
f̂íatp«, aiti»oalkEadSs ob não^ - strá acotnpânl^dp de um-brtn- s c 

Vara cessão das atividade* 
easianirã xxrô  corocrdais 

verdadairÀment» • ta pTOMma grande — — ; R i o , 14 (A&APBSZSS) ^ 
popular em «roteste conlra sacrcnais a terú a sartidpa- ^ , , , 

t * i- e í«™»« da bofa foca-
a petaeguícao da qu« vem ÇÈt> ^ ^ ^ e o - ' i i s a r a e m j ^ t ^ ^ ^ 
stndo vit=r.iA o cardeal Mit;- ciais munerosâmonU- repre-' m e n t o n r i a a i x t i í l a ^ ^ 

Prime« da Hunerja n 1 ^ 1 «ecolhido! das 
condenado á prUio perpetua, / o i ^ a v c n i d a 

sob falsas acuss^õr» do go-

atividades na próxima 
Plaidante Var» ! quarts frira, ás aB Iteras in-

gai onde Itttdotw « ims 

• riz <la CanJfclixia. « ua prtça 

sere« iribunss 

«om aakrefanaa díatribuind?-

íáHo^SKIuitea Ions» da^ 

qcef artéria-

um premio de dois milhões 
de cruzeiros pará ser diífcri-, 
buido etttre cs boveaUgadeeès 

^nconj^a-tíc- nos q^taieirçs da 

^ . ^ Q n ^ J S e que I f T ^ 5 Msr-
vertto jy^pêe - y t p ^ A, digpoÃJttnj^ afunefeu quando ^m ieoutfa^, 
Ção dq Brasil cetn avíft» ; para Paquetá, ia ten-jeobrirem . e 

quatro l u - j à o sido iniciados os trabalhos quadrilhas Tde . fs^arios nesta 
gaçesy para serem trotados por de repararão » A lancha apre-íof^ital . ;ü 

elusive do comercio, da in-
dustria afim de dar o maior 
rajmerc. possível <£e pessoas 
á participação da grandiosa 
atófcifestação ?*m protesto con-
' ^ í a condenação do cardeal! 
ífindszenty, 

sa o resLiado. Descobriram 
^ jviya técnica os dr««4 Atlas 

HotUe, j i o "l^aboi^tcde 4e 
doenças infr^cio&as " de Ma-

çai é . # Far-se-la 
base de 

a ttoca na Isenta um rembo de cinco I - -rr 
um^ aviuo pçr quin-1 metros na prôa o que mos-: j LEI^VM ÜS^PEM'^ 

hentas sacas de café. Inte-ftra a violência; do cho^uü; | 
ressa^do mais de j^erto a ^ i o ; qral resultou o afimda- j | CAO E 0JS FORMAÇÃO '•t 
São Paulo essa proposta, o di-:mento da lancha e sete mor-, 
retor do terceiro setor 
Aeronáutico civil sr* Augusto 
Lama Neto transmátiu á dire-

di\ • tos. » ^ • 

çüo geral da Uniào Brasilei-
ra de aviadores civis na ca-
pital bandeirante aquela in-
formação , 
Intemmpi^1) v . itémito entre 

o Rio e Petrepoító 
m O t . 14 {Â£ÁPÈE£S) 

extinção da Policia 

BIO, 14 (ASAFKESS) — 
O general Euclides de^ Figuei-
redo reelabprou o projeto de 
extinção da Policia Especial 
o qual segundo, se infor-
ma terá o apoio de grande 
numero de deputados e sena-

jfcsftrtâadé; éa nova se ds 

ainda Esta interrompido o transito, dores» mformando-se 
da estrada de rodagem Bio- que o mesmo c apoiado por 
Petropolis, em virtude de terultaa patentes das Forças Ar-
desabado uma aVaíhanche dc madas em virtude dos inciden-
pedra e terra sobre o via- tes que a Policia Especial teve 
duto do quilômetro 42. O com elementos das Forças Ar-
Departotnento N^cíoxuü d<? fis-1 madas Nacionais, 
tradas <̂ e Hodagem acredita Para descobrirem e destruírem 
que a estrada estará dssimpe-: d«as quedriHiir de falarios 
cfcda ainda hoje. IUO, 14 (ASAHRESS) -
Km i epa.ro* i a "Dftaite tUarlb»" (Um vespertino local sugere 

Sabaâo á tarde cem a pre-
sença dc autoridades, alem 
de grande numero de pessoas 
gradas, realizou-se a solenida-
de M inaugitniíâo 
de prédio que câtá sendo cons 
U uMo pára a sede do Cl«^ 
be dos '^adio-Ainadores de Na^ 
tal. 

A festividade fol resHtacla a 
partir das «{Utnze bnras, ne^ 
tando-'se ^ presíatiça do 
Maria Ura, preíeUp interino 

agronomo João Golttw 
tes No^u^lra, chefe da Sec-
qßQ da tewto A|licob, 

professor Ulissas da Geis, pee-

TO BíEííJCp | dc pela guerra .durante 9 imos, 
CORpAÇÂO SOl^EKí; D3L pfituar-se-^ finalmente em 

SAIf^A.. rtlATUA;., ^ CHÁ-1 sbril de 1050 « ^oíer-' eoro«^ 
DAt l íF^ pÀíTE.çi.o d e u n u hw agem de 
DF. PARI^ Ur- Senhora de Guadalupe na 
liffiXIÇQ, U (KC) — Adiar j Catedral i s Notre Cainè dç 

Paris, eia meio do esplen-
dor desse eálebre twomnnen-
to religioso ds arte medieval, 
sçgundo «uuuncia Ta Vo? de 
Guadalttpe» ái-^ã^ oficial da 
Basüica de Tepevac nesta ca-

Oô círtAHcns merfomas pre-
garam ua&a grande pqrogri-
» a ^ » j p n acuislü s» afeoft-

MCuadahtpana* * «a-
peewn que se tea unam v*-
toliooa de outras nacionaUda-
dos« Anunda^ee que & 
o Cardeal Emanuel C. Suhard, 
Arcebispo die P^ris, presidirá ás 
tteronétiiiK «n» uixifto com D. 
Luis Maria Marttoe*. A 

ees, •.j 
ST. t 

PESQUISAS DE PGÇpíS 
PE7TPOUFEROS 

titulo de pesquisa» e ^py^n-
tos, em Sa» Antônio f̂ugaŝ  
apresentou iim^' novs n ^ i a 
lidade da técnica <|as < 
ploraç&ea sísmica» t̂ ara t» 
localização dedepófiátoç 
trolifero» TreSa^rea1 ^ 
ra oontrôlaJos» eãa ompnge-
áos para « anáUae das, ler-
mações rochosas mfri^o ejbâi-
xo da ^perfk ie Pirem os 
cientistas «ue ^ tá 

mulio nuas eaoftçniáoo v ^fw 
oa úsvÉáa, A ^íiétedo Íq^* 
veadoi») - eans*»*** em de-
*' "T* - Js»1 í.* : t? "V • 
ton&r um expioftY* nu&a gratln; 
do cratera» - , - . jus» 
to 4 terra - A^ pnàuu ehfr 
que, «a. diversa 
camadas 4a, terra. m»o íle» 
• po-"* det^rmirudaül f^r 

O . M . roeboaae 
onda»* 

BIO, 14® (ASAPRÍCSS) —4 boje que o Congresso vote j sídenta da Cooperativa Central 

A b r i g o d o B o m Pastor 
Efetuou-se 

hoje a ccrwj 
dos aheeroes 4 e Abrigo 
Bom 

ri. 

fta ttlanhâ de imons. João da Mata Paiva. 
da benção J vigário geral da diocese, ou*jbral. 

de Credito, sts. Sátiro Gui-

fanrftea. gerente de Banoe do 

Povo, engenheiro Carlos O -

da Baia Naval, Ama-

ge Brasileira de Radio-Aro*-
dores 

Apó& a detalhada exposição 
das obrsis» bem assim do« ai a 
relhos transmissões e recepto» 

peb a direção tecxúca do 
C^rlóa Holanda CavaV 

oanti, selaram o dr. Sinal N»-
ves, dr, Jcsê Marinho altm 

de outras pessoas» aervintío-

se aaa presente rcírescOs 

A Séde do Clubê de Radio 

Amadorea, que deverá ^ ^ ^ 

eomcluida dentro de tres ^ revista reproduz, as pa-

Wvras que o pxeaidenU» do 
CvadU cnyttrósaáor em Pa«is 
D. R. Beausçaií, auxiliar do Car 
daal ISuhard preouneiou ao 
assinalar significado da co-
roarão : Taver perante o mnn 
do civilizado, publica deraons 

ryland. J á haviam anterior 
çixzsa fntuda, para criar o descoberto a presença 

ínitituto Nacional de Imigra- d o v i r u s e açora se emrenham 
cãti e Colonização, já discuti- n a t u r a - Voluntários serão 
do em resultado pelos sena- i n o c u l a d o s & conírairem o 
do-es r s *úh'ò interior. mal, os cientistas estarão ap-j ^ õ e * 

' I^TEMUrôíO lamenta que t o s a c^cular a potencia dojí-exo densas oastee çegia-
a Colombia nâo tnuhe uma v i r u s • A* p w n s de labora-j ^ado nun» siamó(trafa wnpet 
politica definida em matéria ^rwn feitas inocularão. üiante aw emprenadoa 
de imigração, nem jtequer "um escolhida com o viru^ c bservainrioa. Pds obaerv^áo 
-lima'* de pais de imigração» do resfriado ccxmun. Passados 
pois mantém quase fechadas jaete dias 6 examinado o liqui-
stias portas acs deslocados ds do tirado desses ovos-. Para 
guerra. Vn>& imigração eu- ^ determinar a qt ^ntidado de 
ropeia «akti, de pessoas qtie i virus no liquido, os cientistas 

desse veftifitre ea &>vrltof lo-
calizam » sitia favorável ao 
tiípcsití» petttjlifer». p jut̂ * 
ve método do Th6m|^ 
€ . Poutar, direto* a i p o ç ^ 

conheceram a dureza da adver | colocam uma amostra resfri- » d^ Pesquia^ 
^ic'aiîe, cuè se vi^am obriga ada no tubo eneaio e adicic^ ^ Stanford, W a 

mexxea 
dos a explorar a >erra * até, nam álcool ç?*tá]ko 
o nos ensinariam íi a 
corrigir nm'tes vidos, a «ran 
ear tfeoicameifte ; nosso san-
gue receberia urtxa saudavel 
m?scla cem o cruzamento dc; 
rrçaâr Mas o crirtão há da 

r^iriado elimina o trabsjfV d* ^ 

W> Oenii2radoa. A ^ ^ ^ ^ 

mistura á centicífogacU a 2 5 0 0 ^ ^ ^ 
estacas no aolpt fhtKWtiS «m 

sec , está süuada avenida llc<* 
drigue* Alves, no bairro de 

Tirot nas imediações do par-
que Manoel Felipe. 

do'tros sacerdotes, o comandante 

» 

i ! 

4» 

mai* e l e f ^ o 
tem esMontrade « 
palia em 

«Ame. 
Uno ttanta^ 
uma Wb( a 
cuçãe 

aoe Jvulsshi 
alo-

do 
# « «ipsoHade . - .•* 

de inicirtva de t * v » a . ,pt-•i t 
Saks * «M a n i t e , 

sr. Artur W a t , i W do 

dat Base Nayalv outras auto-
ridadee e família». 

fTod<^ perdtarersni dtsno-
radamente as obras, colhen^ 
do de tildo a meihor im-
pressão o a certeza de que 
teremos em futuro próximo 

ro Silvay da Serviço » _ . . i »•• * * rt" i 
de Economia Rural» feberta 

de Álbt^umue, secretario fa 

Ôervi^o * WaeJLal de Ccdno-

mhi KuraL Lula Veiga, pro 

prietarto d& torrefaçôo Sáo 

nutter sees í^dioama^rea 

LEIAM "A O B D W 
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encarar o nrobleina, náo «orno 
rendimento ^sonomico mas sob 
o aspecto saciai* moral e da 
caridade, ir^iste a revista, 

"C espet iculo de nossa far-

tura ante 

revoluções por minuto, du^ ^ 
rante vinte rr-tntrtos* numa í o n n a 

. i ' 
temperatura controlada de 1! detceaâaa 

* » • , » . 

grau Cent^çradn Forma-se j de tempo inferior 'a 1/ltiW de 
um precipitado q u e j ^ ^ ^ envU^ um 

conterá o virur. se houver, j #»-co atraváa dae espadas 
O liquido e retmide e o preci-1 sub-«olo A* ^ Çiauteç, 
pitado diluido cm agua di$-! cientista, dia que «npp^gv 
tilada^ Á caal se adiciona um^. do método Feultpr signij^u^ra 

a yníaena não ^ l ^ o h i ç S o dc acetato de cálcio.! uma economia de 
1 , 7 5 9 0 m é í h * p 9 T * ! Faz-se nova «ntrifugação a 160% sobre o m è t # * o O n ^ -

3000 revoluções sor minuto, cional. Apresenta aln^F as cançar o reúu» d» Deus.. 
Provavelmente tu» pergunte 
se 

mais essa obra 
nossa Capital 

social em á frente ç dr. Jos* Heier-
: ra K t h ^ o b a f a d o 4a Li-

i l i r t t « I váii 
HKX 14 (ASAPRES&) - | 

Segundo infdrma-«e aqui, de-j 

vido aos altos impostos sobre 

filmes e regime de lifença~ parecer contrario previa de importação ha um 

RIO, 14 (ASAntfcsS) — j miasáo Ha Anane** « j mês náo entra no Tiio nenhu» 
lnforma-se que o deputado I to já foi dasapçevsdo pel* ce- fili*t de cinema novo« 

Uaçao 
cos europeus, mediante grande ; tihvn. e nes 
homemgw « e qu» á que-
rido dos - , - - - J — 
Amirioa : soa aatoaüal Ba^ ; ^ papéis e*n forma ' clork»p 
droeira, a MSe de Deus, em sua | 0u mwmas aptidões para1 

o trabalho. i 

durante xinte minutos V 
cerraítoa nOss» nátria e, . : v , ' ! íaAÍmenta 

da gratidão dos catál^ j ^ T t e nao os ti- j 1 » W m t u r a de^1 tfrau O e n t í - ; ^ ^ 
e 

a eles ayilteartfM» repe^ Precipitado que se vai d i s s o l - L ^ ^ ^ T. »î tli>iu 
itáito^ irmloa^da j lindos» porque na<> ÄAam .ssn ver em 'triptofaiw e aoUo per J q u e ^ ^ ^ de Pfdfc^er t * * \ 

«itande e ««ueeendo ter s^A Uee»ciadb f * * 

n a banho-maria mantido a' nos Sstadoa f 

itimHíifialf 

barète, I iWüü 

AÄcttor Baileeiro designado 

do ' P«ra velstor da Comissão de 
« 

Finanças, ao projeto do de^ 
à putado Carlos Nogueira so-

* . 

Jft*|fav* Contrario ao meamo. De* 
pois de aprtsfede pela co-

«aissãA de apesar de 
» 

parscer favortv«! de Vieira 
de Maio q/m deverá Ir a 
Plenário onda 

rá rsitada 

^ » -V" ' 1 

invocaçÃ» de Guedel^»". 

NA COLOMBIA 0 C A D O 8 V S m O S 
_ MKDELLtt-T, U - (Por jPROCESSO n ö W I T I B O NA 

José Lopaa HenÃo. Coireepon CUBA DOS AC^ROApOS 

denta de N, <*•-.) — A revia-

í -
mantida 

Duas horas depois,1 pataes. 
Estados essa temperatura, o 

tubo de ensaio é retirado e o invento 
explorado 
ciais. 

eomo poderá ssr 
chamada a temporada e M s I 
4o eievna que cevneçe Iqgo 
após o etumaval «|>ooa ante-
fkwiMSÉi dpM*eH*4* para 
em grandes lançamentos. 

resfriado . Se o fluido nao 
WASHINGTON 14 (UStS) - _ _ oosilem o vims^ permanece uv-

U MTeelamuiiH«iM Bogotá Cientistas americanos descei1 

, - . . . . , . . . color; a», ao contrario, apre 
lembra que a ebra de tmserv- briram um método de curaj 

,, U a , . . aertta gradações de cór que _ , 
oardia dar pwsaan ao pere- preventiva contra os resfria- ( ; vac&o 4 
grtso- drve tomfrwt tee ate do, comuns, «a quais, sem v a r i a m do rosa-claro ao c a a ^ i ^ ^ 

rasado até o castanho 

Umdae 

com fins 

de solidariMUia ^ernacional importancia aparenta 4 
4ue ^flnifisa «selber «g tat».no entanto, bestai*« mal^star 

da Bu^'à hOMádaèb. TnS» >« ^ . nwdWa 

Os bons 

iHBRDR 
o pNÍfM À let que o Con-

I MUTILflOOl 
r—f-- -jßlFgfäSP Í ^ N à . „ 

*Snxka preva de e6res**, «pas 
denuncia a presença e mede 
a potencia do vima que cau-

A gama de cores 
tienüfamenla, ferns-

um indice s^futto q^psvto 
grau dc infecção do 



t ' 

Abrindo o ultimo numero da 
4a Açã* 

•obre a qual 

> ? O C I A I S 
J U U V E H S A t l O S 

I f l i l k C à m e r a , « -
' j ^ d f e * . ^Adauto Cttnari^ 
^ t f v t o ^ Á Oäfetfö MetnpolH V ! Prefeitur* Natal é 

V+ nuTf̂ bijbitattr *CarirUho 
ijiwt j r(HHWÍ>i 1, ' cln nr* Franoiseo 
I ^ W î r t t t W n t ^ no Rio. 

ï^Vf&tik de M e « » -
Cartori JwO-

-difia estilai G 

Romano, w-* 
da^Z-* Dlviaão de 

Etetado. 
Lopes Morab, 

|î prefeitura d» 

DE 
y v^fA C®ADE 

^tôxrtrtça Rua 

SENHORINHAS 
Rute Lira, filha do ar. Ma~ 

io Eugénio Idra» secreta-* 

firmada no art. 29 doa Eataiuios da 
Ação Católica BrasUe^, a Comipaóo tyiççftíd 
da mesma A. C. B . alvitrou» da acordo com 

ara. Arcebi^Ki» e Blspop 
á m • Semana Nacional de J Í . C r i 

quota anual da cada DtoaM para a ^ ç ã o Ca-
tólica Nacional. 

J á atenderam a esu contribuição» 
matando o numerário pava o Secretariado 
tfadonal as aeguintes dioceses: Rio de Í É -
oeiro. com 22 mil cruxeiros; Niterói, cçm 
6 mfl cruzeiro«; * Pelotas com- 4 mil oni^ 
zeiros; Caiçó com 2 mil cruzeiros « Foum» 
Alegre, com mil cruzeiros. (A revist 
de dezembro d̂e 1948, sendo provável que 
outras já tenham remetido gua contribuição). 

E agfcra o nosso comentário; O que actá 
acontecendo no âmbito nactortal é preciso^ 
evidentemente» que ae reproduza no axnbito, 
diocesano, As Juntas Diocesanas > precisam 
estar aparelhadas para enfrentar uma /acrie 
de problemas da maia alto importância.: 

Ef também oportuno recordar um ve-
lho plano que o professor Ulísses . de 
á tem exposto e que na arquidiocese da 

?araiba já está em pratloa, dando excelente 

VU-

ârtÊmMVÇè»^ doa t XtohnÊÊ'**»! Rua 
l l ^ d j i p i è jfrandetoa, ..,;»•: • 
May [ t I t 11— • 

fríoí-

Stfattotío do Ins-
j f , ^ edtic^ção Interna*-

dedicada 
i jCp^ieãnsáo universal, a * 
travíax do intercâmbio éultu~ 
f ^ : au^^bpu dfc 100 % o 

estudantil nos 
durante 0 

p e r i õ d ^ e a * ^ toa«. 
Em sed 23.° relatqrb a -

Wdl ̂ o Instituto mostrou que 
' l i ^ ^ j p K r i ò d o m a l s de 18000 
'éfitàkátoe estrangeiros' ia« 

M W . nos Bita^ 
d^s Unid«. 

patrúC|naf 

cursos para 1040 
estraxtfeiroa n'. ' Müí ; 

òdm ' bolsas 
.O custo dos 
o auxilio de 

N f » « vwemK se eleva a 
CHHáb ' dâí^ á Î maôc^ de do> 

'JaiW. f assistência ü -
Uânçtóra provêm de 300 

. 40 'fovvno 
rart^KriM.' O 

- atirta que 

em * numéro, o 
'"jfôftnUna t Cuba e 

jSlfclrn-niH, 

pie-
de e i " 

cursos, 

o relateHo. a 
o c u M â o ' áo organizações 
irtilftiiftÉf fadetwdente», in-

(èjrwé6láa d û Paiv-Ameri* 
ĉ taftl̂ Oy '̂ pí6í6bflitou uma 

d» matH 

'.osso cooperador, 
Clewloe ; de i im% filha 

io ar. Sergio de Uma» fun*-
ionario do DEIP. 
— Benita Guedes da í W -

seca/ filha 4 âo sr, Joaquim 
?uédes Fbftteèft» residènjte 
m Touros. 
— Luixa de Castro, filha do 

r, Luiz de Cáfttro. 
JOVENS 
Gorgomio Nóbrega» filho do 

^r. Francisco Gorgonio Nó-
brega* 

KOIVOS 

Xrrometeram-se em f «aaamen 
*o quinta feira ultima," nes^ 
1 capital, o ar. Paulo Sa^ 
aiya 

i i í i r r t 
úhado. Trata-se de uma contribuiçào de 

paroquia em lavor da imprensa católica. 
^ Ima quaatio de ae ter um diário ca-

nfto está compreendida suficiente* 
is^ate pela grande maioria doa católicos. 

nã^ calcularam ainda o bem 
qUe é poesuir um diário catolico. Nôo é 
a6 paio C|to de publicar o jornal una tantoa 
ayügoa, uns tantog informes e una takgra-
mas. V a1 parta formativa e a ação de pre-
sença. |luHa coisa não se faz, muita coisa 
ie e v i t a i eom mJMo do protesto do jornal 

P muita coisa se desmancha por 
ils brado da imprensa catolka. 

. . jtito é justo que apenas um grupo 
Iflwe naa ooatas o que ê patrimonio morai 
4e todos. Enquanto não heuver ^sa com-
«reenafto «scat» do todaa as paroquias, é 

jirud que ainda não se está compreendendo 
* importaneia da imprensa católica. 

Temos a firme esperança de que 
dias chegirão. De que as paroquias, as 
associações religiosas procurarão dar a sua 
contribuição em prol da imprensa católica, 
afim de que esta seja cada dia melhor e 
mais ativa. 

Precisamos de independencia econômica, 
pois somente esta nos dará ferya para clamar 
contra todo e qualquer erro, venha de onde 
vier. 

GINÁSIO " 7 DE SETEMBRO' 
flXAMES P E ADUnSBtO jÇUMQ .GINASIAL , 

de 1 > * 15 dtf lavéreíro. ! ; . 
Inicio : dia l i de fevereiro, és S horai ^ y 

SEGUNDA ÉPOCA pO Ç t i l U I N A S I A L 
A'ê 8 horas — Di* 1« «te f w w l r o — Português, Geografia e 

Deaenho. 9 

Dia 17 de fevereiro—Matematica L^tim e Francêi 
Dia 18 de fevereiro — Inglês» História,^ Trabalhe 
e Orfeão. 

8BGUNDA: ÉPOCA DO CURSO COMERCIAL 
A's 19 horas — Dia 21 de fevereiro — Português, Francês e 

Matematica Dia 22 de fevereiro — Inglês e História. 

[ 

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL 
(de extensão universitária) 

A matricula estará aberta a partir de 10 de fevereiro, de-
vendo encerrar-se a 10 de março. Aulas a partir de 15 de março. 

Os interessados serão atendidos todos os dias úteis 
'(exceto oa sabados) das 8 ás 11 horas, na séde da Escola, á 
jav. Campos Sales, 750, 

' jOfidna raftccmica á 
v#ada 

VENDE-SE ou amnd*ee, me* 
dianté eonlrato por pr*p> mo* 
diop uma oficina mecanka pom 
as aeguintes maquinai : um 
motor «DeutT, de 8 H. Pf 

um tomo mecânico de bòa dî  
mansão ; maquinai de brec^ 
bancada com torooe de mác\, 
alem de outroa objetos de ut»< 
lidade. 

A tratar com Humberto Co. 
centino, no "Armazém Impa 
rial" —* Rua Ulisaes Cald^ 
nesta capital. 

I 
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Encerramento 
Técnica 

do Ano Letivo 
de Comercio de 

da Escola 
Natal 

Realizou-se no dia 17 de d*Hi ramnie sucesavamei\te em bri-1 a ouvir, falou o professor 
zembro p- passado no Salão de lhantes improvisos, oa estudan- Ulisses de Gois, acon-
Feataa da referida Escola, uma; tes Aurino Dantas^e Ismael Ra-1 solhou eog concluintes que não 
seasao para encerramento das au mos. A? seguir» falou o estudan- medissem esforços no sentido 
las e entrega de diplomas aos j te José Hélio, que em nome do bem elevar e honrar o diplo-
conchimtes dó Cursö Básico. { dos seus colegas de turma (1.°! ma que acabavam de conquia* 
i Com a preaença do diretor,! Técnico), ofeteceu uma lern-' tar com sacrifício, alem de cha-

professoras, concluintes do Cur- hranga. aos 1 . ° e 2 . ° lugares mar a atenção para as vaçia-* 
so Técnico, diretores dá';A&ko-

Jadnto, da Força A é ^ ^ « * 0 de fetudante» e grmde 
! numero de alunos, foi aberta 

e* BrasUeira, e a • aenhorinha ! B aessao pêlo profesosr fpaè 
Íí̂ ria Auxiliadora Monte. fU Nwareno, qtie expôs as finili-

de mxâ clasãa^ 
' Agrede£êu o presente recebi 
do, no seu nome e no de seus 

gene concedidas por lei aos poe* 
sui dores do diploma d^ Auxili-
ar de EscritiOrio. Terminando 

colegas Herith Correia ,0 estu- o professor Ulisses de Gois, fé- . J UL- i h . î-^J HtoU î . * uXi . dánfe benedito Ftenciaco de 
s da mesmat twocedenda a! Fat^a. s^n^aizad^ 
ir, a entrega dos diplomas; P 6 1* pm*<*ie «ttnarèdagem de-

mcçktKfda pelds eeu^oomçanltéi 
rós :de turma, pois, ôutro mé-
rito não existia, salvo o de man-
ter a classe coesa'. Ètf rigiu d*-

o 
qfie 

Ha dp «t. Úlia de FWiça ^^uir 
*ontc, comerciante nest^ pr a «ob «plutaos ^raia. 

- , -j^ . | Pelos çondumtes, falou a e de sua esposa d, Maria | ^ ^ t j T È u i f e Araujo, 
.azaré Monie, I expressou & sua alegria e a de ^ a classe 
ru r seus colegas, pela conclusão P«^ palavras de incentivo aos 
Os noivos, que são Pessoas j d e $ 8 a p r i n w i r a p ^ d o ^ ^ concluintes, considerando tam-

e relevo em nosso meio so- que lhes abria a porta & C i - l U ~ — ~ — 1 — 
sendo muito c u m - ™ ^ Contábeis Agradeceu 

por fim, aos mestres, os êxitos 

McitoU a. todo* áU 

Su trsbaÍhüin f donfc o 
h servir & Pktri 

doi Oe que integravam a -
qjdeU Turma. 

Logo a sefuir falou o jovem 
Pedro Américo, que em nome 
da Associação de Estudan-
tes daquela Escola, rendeu 
Homenagens, Ià Turma con-
cluinte, lAstinguindo com suas 
pelavraa o valor do XMretor 
daquele estabelecimento de 
Ensino Comercial. Em se-
guida . falou,.: o Professor 
ses de , ,Gois, agradecendo 
movido èoqüéW Tiom^nagém 
Que eta alyy^ 
v m suas palavras de mee^ 
tio o que, v i f e . ^íJesejan-

A Finlândia, nacionalidade 
de sentimento olímpico 

A plquena Fínlandia^ o ad-

î Ĵ̂ ^̂ iiná̂ ^̂ KAR̂  Aoi. força por 

« ^H*?1 î ^ - r I 
tenda frente aos desígnios essência supinamente fspWtn 

; ? Eteerpittdq Ta. aen^ao, o, 
sor Jose Nazareno vivamente 
satisfeito, expressou a sua al 
igrla por haver presidido tá 
bela sestôo que marcava mais 

ial, vêm 
Ementados. 

BATIZADO* 

Foi levaSa, ontem & pia ba-
:nnal, na Catedral, a criança 

que alcançaram; • Representan-
do o Corpo Docen t̂e» discursou 
o professor José' l ivio Dantas, 
que foí bastante aplaudido. 

Em nome da Associação, falou 
o estudante Rosalvo Serrano, 
que bem interpretou o pensa<-

bem como sua, 9 vitoria a l can- i^^ «no d^ trabalho, sacrificin> 
ceda por eles. c princip&finèhtfe, boa vontade 

' - _ ~ 1 i- • ^ ''J-1 i\ i . . 1 L 13 f 
Com a palavra conselheira e para a exi$tmç^4umta>6à 

«mig^ que nòs atostumamos Escola Tec^ict de Copierao. 

C o l a ç f t o d e g r a u d o s 
c o n t á b i l « s t a s d e 4 8 

H4.MUO, W j f F " i n u 
legado, ̂ d o l ^ i . 

SENAC nesta Capital, agrcde-TP 0^ 

QUE ÎSISÜSE5 SIÂÏ̂DFRTÊ  
c prometendo tudo ía 

ramente oU^pico. 
O caratcr dos 

«ter pafca O r ^ á ^ ^ t ^ g r e ^ i j i n ^ di-] j 
d o J E k s i n t f i d o Rio ' 
Grandf^J ifeí Ajft 

III .rtWiVi 

« ^ nWiaad«a ^ e a 
tourna, _ de yiyer^ 

continua' 
sua 
cm 
tica dos exercícios 

onario da Cooperativa Ban-
3 do Auxiliar do Comercio 
tda< e sua esposa dona 

Jarlin« Pinheiro da Cruz. 
V cerimonia foi ofiçigda pelo^ 
:evmo. padre Benedito Ba-

tedral, servindo de padrinhos 
o prof. Mario de Oliveira Ca-
valcanti e sua esposa. Foi 
Madrinha de apresentar a se-
nhorinha Benigna Martins. 

Apús, os pais da batizando o -

do que o mesmo não medirá 
esforços para elevar cada vez 
mais o nível técnico <e cultural 
de todos os seus colegas. 

Facultada a palavra, ouvi-

ari. d* . Graçxa, filha do mento d ^ « ^ g a , da di- N o d i a a ^ D e ^ r o , rea- monja do con^romis» do. no-
>ntador Clodoaldo Crua, fun l ia»«-* no salão da Corfede- vos C o n t a b i l i ^ ^ u í o f e ^ 

ração Católica, a ' colação de a 'entrega dos diplomas logo 
c?rnu dos Técnica em Contabi- j após aquele áto. Falou, então, 
lidade de 1948. o orador da turma* diplomando 

A sessão teve inicio ás 19,30! Geraldo Lago de Olivei-
horas, sob a presidencia de D. ra» Qne discorreu naòi 

t Marcolino Dantas. Comparece- naewte sobro aquela so-
praenws, ( r a n ^ A representante do Gover-| ienidade. merecendo dest'ar-

nador d 0 Estadcw dp DilCtpr do ^ da numerosa e 
Departamento de Educação, do! assisteooia. Seguiu-se o 
delegado do SENAC, alem do | do Paraninfo da tunna 

Alves,! Diretor da Escola, Prof. Ulis- á r ' J o 6 é I v o Moreira Cavalcan 
Alves s e s ^ membros dos corpos 

, docente e discente, f^milias, 

fereceu café aos 
em sua residenda. 

CRIANÇAS 
Maria de Lourdes 

filha do sr» ' Manoel 
Filho, comerciante nesta pra-
ça. 

— Ney, filho do sr. Josias 
de Oliveira Souza. 

D O R E S DO E S T O M A G O . 
PRISÃO DE VENTRE 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
As vertigens, rosto quente, falta de *r. 
vomitos, tonteiras e deres de cabeça, a 
maiòr parte das vetes são devidas ao mau 
funcionamento do aparelho digestivo e cott 
Sequente prisão de Ventre. As Pilules do 
Abbade Moflso são indicadas no tratamen-
to da Pris&o de Ventre e suas manifesta-
ç õ f a e nas anglo-colites, licenciadas pe-

, > Saúde PubUca, és Pilulas do Abbade 
Mais afio ustdas por anilhares de pessoas. Fsçam seu trata-
mento com o uso das PíluUs dq AÚbade Moas. 

Alô colegiais ! 
I LIVRARIA COSMOPOLITA LTDA. 
acaba de receber todos os LIVROS ADO* 
TADOS PAHA OS CURSOS PRIMÁRIOS 

(Grupos Escolares, etc.) 
Rua Dr Barata 172 — Fone 15-53 

CIRCULO OPERÁRIO DE NATAL 
AMCI e 5»va, 1 * 1 - AI BCBBI 
(Junto ao ChwttMi Paroquial) 
IVIÇO MDIOO A CARGO DO 

DR. EUCLIDES FERNANDES GURJAO 
Expediente : SegUDdaa, quartas m aaxtaa, daa 6 l U Aa 7 1|2 • 

daa 1T «a l i 

estando o amplo salão literal-
mente repleto. Abrilhantou a 
referida sessão a banda de mu-
sica' da Pçlicia Militar. Aberta 
a sessão por D« Marcolino 
Dantes, que teceu elogio ,̂ ás 
atividades da Escola Técnica de 
Comercio de Natal, na educação 
da mocidade sadia e estudiosa 
do Rio Grande do Norte, ele-
vando também, na mesma oca-
sião, a figura do Prof. Ulisses 
de Gois, diretor daquele estabe-

ü, que tragou com a sua pala* 
vra de mestre a verdadeira di-

ri* c;ue coücíuz á felicidade, 
tendo sexppr* como divisa a 
fé em Deus. 

Encerrando a solenidade, D 
Marcolino Dantas» agradeceu a 
rocios os que s í achavam presenc-
ies, parabenizando os novos 
Contabilistas, a Escola» Técnica 
de Comercio de Natal, os seus 
dirigentes» professores e os *e*\ 
alunos. 

A Associação dc Estudantes 
da Escola» estava representada 

Rèòrganizada a 
ficou-nos o grato e sagrado 
dever de engraiKfeo£4a, tan-
to quanto • fizeram os que 
a ideauzaram t fundaram-na. 

Agora, passados os natu-
rais afazeres escolares» nada 
mais nos restava a fazer, se 
-o pormos mãos á obra ,e. é o 

que está acontecendo : Apa-
^ceram já os primeiros ar-

quitetos, que decididamente 
estão dispostos, a levar avan 
te, a obra tao bem conduzi-
da no pretérito pelos que nos 
antecederam. Todavia forço-
so « reconhecer, « ^ e w t e n -
çia em nossaA hostes dos que 
facilmente sa deixam levar 
pekt desânimos e principal-
mente» pela falta de confi-
ança em si* tornando-os mui-
tas vexes, incapazes á açao. 
Devemos estar certos, que 
§ homem de hoje ê ação» é 
força produtiva e realizadora, 
não havendo portanto, no 
mundo atual, lugar para os 
fracos ou vencidos precoce-
mente, S e passarmos o olhar 
sobre o momento difícil que 
estamos atravessando* che-

fisfeos para 
"í/V "1 v: ; * ' 

A^òtíação,f pcssibilHar a propria looemo-

lecimento de Ensino Comercial.' ram parte ativa nas solenidades 
A seguir foi realizada a ceri- 1 acama mencionadas. 

Passeio de Ponta 
Negra 

Dando cumprimento ao pro-
grama social traçado para seus 
associados« no ano de 2948* a 
Associação de Estudantes da TU 

Técnica de Comercio, fsc 
realizar no' dia 19 de dezembro 
do ano p. p. um . passeio á 
aprasivel praia de^onta Negra 
Obedecendo ao programa tra-
çado, ás 7,3P, depois da santa 
missa, em frente ao prédio da 
Escola, partiram dois ônibus 
etan oa alunos» «ob a direção do 
diretor da Associação, professor 
Ganido Matais df Andrade, e 
outros professora daquele es-
tabelecimento. A chegada à 
praia deunw ia oito horas, indo 
oa excursionistas hospedsrem-s* 
no Patronato d* Menores. < 

pelos seus Diretores que toma- garemos 6 conclusão de que o 

pela Associação, deliciosas fru-
tas. A tarde, depois das 16 ho-
ras ^efetuou-se o regresso. Rei-
nou a mais completa harmonia e 
camaradagem. 

Entregado quadro 
Em solenidade realizada no 

dia 23, i s 19,30 horas, na Ea-
cdla Tecrflca de Comercio de 
Natal, foi entregue o quadro 
em forma de estréia, da Tur-
ma concluinte, ficando o mes-
mo na galeria de honra do 
estabelecimento . 

Falou em nome de seus co-
legas, fazendo entrega do re-
ferido quadro, o diplomando 
Deifilo Gurgei, que traduziu 
com suas palavras o sentimen 
to do« Técnicos em Conta-

. bilidade de 1D48. 

çâo, deram á nacionalidade 
um sentido esportivo especial. 

O "Ski", meio de locomo-
ção das regiões frigidas, em* 
bora seja, também, instrumen-
to espcfrtivOj tem para o fin-
lande« o valor imperativo de 
uma obrigação cotidiana. A 
ginastica • outros jogos cole-
tives, tendo em vista o clima 
frió dos países nórdicos, são, 
do mesmo modo ? praticados na 
Pinlandia^ como necessidade 
organica. Transformaram ao 
correr dos tempos, em ver-
dadeira contingência diaria 
em verdadeiro costume nj^-
çionol. 

Desde 1896» quando as OUm-
!>iadag foram r e v i v i ^ sob 
a Inspiração fraternal do es-
pirito pacifista do nobre 
tancês Ityrio Píjpiro de 
CourbeHin, o povo finlandez 
vem demonstrando nas gran-
des paradas esportivas mun-
diais o seu marcante senti-
mento Olímpico. 

_ P*™ o povo fiiflandez, doso 
o homem tem conseguido man do extremo de seus pruridos 
ternm á fac« xU terra. Não a* ~ 

teçamos q i * o estrito do « « ^ o « » nacwmal ,o ob-
mal ronda ãa nossas iK»r-, íetívo da formação de uma 
tas, estando TÁ. á espera do , ^ J f , 
momento azado, p a í ^ d e s f ^ f o r t e > 
char o golpe traiçoeiro. Fe-~|fta**o elevada e patriótica 

" U m o a a » MM, a FlnhuNftia man-tendo apensa arregimasUar ' 
as noasaa forças, para no mo- ™ »mente quatro represen-

«Umpleaa de 

homem está sendo posto a 
prova e aqui, vem á mente a 
palavra do apóstolo : "Está pos 
to o machado à rai* das ár-
vores: *oda árvore, pois, que 
nab produz bom fruto. é 
cortada e lançada ao fogo". 

Cada dia que se passa, mais 
sentimos a imperiosa neces-
sidade de colaboração e ação 

wta, e só assim, é que 

nas. a Fïnlandia, por mérito 
us atletas, conquistou 62 

medalhas de ouro — vale dimer 

lai^çar-mo-
e destro* 

Após 
Aurino 
getro 
nome 

falou o concluinte 
Dantas p t em li-

improviao oftitcvu em 
Turma, ao 

ganitação do Governo Tfcderal 
a «Brigite pato In^gne padre 
Eugênio Salsa» qoa ganlâmente 
cedeu um oda a W k s salóm da-
quela casada a ^ o n , para o Diretor da*Escola» 
ak^amanto dos émmakHUstas, ) Ulisses da Gois, uma valio-
A's U hoarn, imBwn m o al->sa lembrança como reoo-

mmà» por «ma o w U o i nhadmanto paio artparo que 
dMrfbalçAo eom m a w i c i a J u i l ^ asmpre dimanou « to-

met̂ >̂ próprioy 
contra ele 

ça-Jo. 
Para frente, será o 

lama, e, olhos fitos á reali-
dade präsente, cumpriremca o 
dever que está destinado á 
mocidade, força viva da 
nação, — COMBATSR — 
para qua após « vitória, 

ideais da HUMANIDADE ; 
FAZ LIBERDADE — FRA~ 
TOtlflDADB. 

DC PAULA 

soa capa-

aos jogos 
Atenas. Nas OUnpU^M se-
guintes a participação lai «rea-
cendo. A Finlândia 
ao mundo, alem de 
cidade dentro das 
portavas, A 
de 

Wi 
Ttêm Afp 

fo1 p r a t i « ^ 
désirvDfiías e í í t ó medalhas de 

Vale diier, terceiras 
0Í6Íiíií^Çés^^ nàiria demonstra-
ção altiloquento do espirito 
olímpico de seu admirável povo. 

A Finlandia possue, também, 
alguns títulos de campeã do 
mundo. 

Os feitos finlandeses no» cer-
tames universais são surpreen-
dentes des& que se tenha em 
conta * dhnhnWa população na-
cional. 

As suas colocações nas mais 
reoentes GtânvÂailãis poram 
magnificas. A sua projeção 
olímpica marcha em crescen-
do. 

Eis, poiso motivo determi-
na (te da encolha de Hekin-
hif capital da Finlandia para 
séde das próximas Olimpíadas 
Ela o merece por ser, de 
verdade j uma nacionalidade 
de sentimento olímpico-

F . N. 

DIA tTTTJHGlCO 
HOJE 

S. Valentim 
AMANHA 

5f . Favitiiio e Jovita 

CÁ SA N.° 10^ 
Alugp-ae a casa n.° 1029 ds 

Av. OÜnto Meira, próxima 
á Praça do Baldo, completa-
mente mobiliada inclusive fri 
gidairat mediante contrato. 

Escola Augusto 
Leite 

Estão abertas as matriculas 
desde o dia 1.°, no Centro Ope-
rário Natalense, onde funcio-
na esta E*»la< obedecendo ao 
seguinte horário : 18 ás 20 ho-
ras — Rua Princesa Isabel, 617 « 

Prtdiot moderno* 
VENDEU-SE prédios moder-
nos no centro da cidade, e utt 
grande tamno á Rua Frei 
lOfuelinho» tratar n* Aw-i * f k U - X m m m da Lira» 17« 

, ilL. »WKt ' Jfc» 
J MUTILADO I 

1 • .7 lÉrt̂ i l'É ÉitnIiirÉáilÉMiiB 



Je Regatas Vasce ila Gana", lo Rio le Jaaeiro, 
, brílbanteneote, a sua excursão ao Mexico O x 6, sresiltad» i» ]ef»mucke entra e "Coibliai» Espwha x Asturias"-0 arbitro íekos-Ea dez Je««, olte vitorias e dois eapatei-Ootras setas 

RIty Radio) — O cépcion*\ determinou 

V6T-BC 
futebol brasileiro cobriu-se 
de ^l^riM , çpm a xaemojrayel 
excursão do u'Vasco da 
ma" pt>., Ifexict» . Q podcroao 
esquadrão „ ciuzmaltino reali-
zou uma campanha magnifi-
ca, intervindo em dez jogos I « * » * » vascaino enfrentou, em 

no curto espaço de trinta ei peleja revanche, o "Combina-
cinco "dias . Sua atuação ex- do Espanha-Astúrias'7, que, 

o 3U-
marcante de cotiser-

Invietfc ééflfta serie de 
exibições de grande classe* 

/ 

Hoje, à tarde, (o jogo co-

meça» aliás, ao meio dia) o 

.vencera 

Engenhos pira Caldo de Cana 
L l. JL L 

aijleriármente 
2 a 0, 

O confronto ultünou-se sem 
abertura oficial da conta-
gem^ regÍstrando~-se, portanto, 
um empate de 0 a 0. Cumpre, 
porém, observar que o "Vasco 
da Gama" teve dois tentos 
anulados, por impedimento» 
e outro em que o balão trans-
poz a linha ' de goál e Or~ 
najo, goleiro local, retirou-o 
de dentro de seu arco. Ma-
neca, Friaça e Danilo foram 
os autores dos tentos inva-
^ o s . 

; . O choque dê foi 
tante renhido lír&rrm pára 
reafirmar o poderio da tur-
ma brasileira- Ademir joggm 
jurante cáf*a} de vintè njËr, 

Ü 

neca), Friaça, lpojucan e Chi-
co-

Combinado Ekpanha-Abtu-
rias — Onajo ; Rómulo e La-
viada; Cabeçon, Garcia e José 
Antonio; Paçhito, Herrara, 
Cassarin, Aturraide e Sepul-
tam (Pacheco). 

/ 

A gloriosa campanha do 
"Vasco da Gama" no Méxi-
co» está marcada com os se-
guintes expressivos números : 

1 . ° jogo — 9 — 1 — 949 — 
Vasco da Gama 4 x America 

i f U " ' - ' «L!I ^ í-i 
!• - 949 -
;Vasço da Gama ^.x Atlas 3. y 

3 : * jo@6 ~ í » ^ 1 — 943 ~ 
Vasçp da Gnma^ f x Gualada-

Vasco da Gama 4x Atlas 0 
(reyapche). 
; Jogo — 13 — W — 

Vasco da Gama 0 x Combinado 
Espanha-Astúrias 0 (revanche). 

Amanha, 14 de Fevereiro, a 
delegação vascaina deixará, por 
via aérea, o México. Na ter-
ça-feira, á noite, jogará na 
Guatemala, prosseguindo via-
gem para chegar ao Rio de 
Janeiro na próxima sexta-feira 
17 do corrente. 

( M o HorlMte) 
Botafogo 3 x Atlético 

ro 1. 
Gôals de. Hamilton (2)»e Otá-

vio para o Botafogo e Lauro 
to para o Atlético. 

Botafogo Osvaldo; Gerson 
e Sar no; Rubinho (Marinho), • 4 

Avila (Souza) e Juvenal; Pa-
raguaio, Geninho, ; Hamilton^ 
Otávio e Braguiríha. 

Atlético — Mão de Onça ; 
(Kafunga); Murilo è Ramog; 
Mexicano» Zé do Monte e À-f 
fonso (Caraí)»}); Luca* (Ti£o), 
Lauro, Carlile, Alvinha-e Ni-
vio. 

Juiz — Geraldo Fernandes. 
Renda — 140.000 cruzeiros. 
Local — Ssiadio Otacilio Ne-

grão de Lima. 
EM S< PAULO (Na Capital) 
Canj»eonafto do Interior dc 
São Paulo 

15 de Novembro (Piracicaba) 
5 x Linense (Lins) 1. 

UTOWÀIRT M I M M 
domlno6 l3d# FttiMI 

. Jtogo amistosa inter-lubes.. O f T f V p j f f r 
i*ortugueta de &portas % x 

Sanáos 
GCals de Nininho e Pinga 

para a Portugueza de Es« 
portes V Arturzinho para 
Santos. 

Portugueza EanUata - - Ivo; 
Sapolinho e 'feno; tubinho, 
Santos o „ 

• ; « il 
Pirna 1.*/ Nfcinho. Pinga 2 . ü 

CoHtttlaAit^r^èp^tal) | x 
Seleçéo de l t aba té 2. " í 
EM FRANCA { 

Jogo amistoso 
Flamenga (do 

sociaçao Atlética Frinfan» 0 
! e QfAals de*5 Or 

Èsquerdinha ' *para o 
BonifáÜo* - fcWat© to '** v: ̂  

•Ir4 

iO. 
Santos L-egmdio; Árti^^s 

e ?inho; Pascoal, ^Tolesea e 
Alfredo; Barbüí, ' ^tuwpho^ 

Juiz — Mario ^ G^dÔtií 
Renda — 31.000 cruzeiros. 

EM ARAÇATUBA 
São Paulo (da Capital) 8 x 

São Paulo de Araçatuba 0, 
Gôals^ de China (4) Leoni-

das (2) e Zekraz e Ponce de 
Leon para o São ftoulo. 
EM CAMPINA 

Juventus (da Capitai) 2 x j 
Guarani (de.. Campinas) 1, 

" \ I rJ 

Nor i vai; Big*á9^>M|jf% Jfii-
me; Du 
g o ^ ^ ^ 
, — Xristídes ngueira, 

— Estádio da 
(Franca) 4 

EM P£RNi 
T e m p o r a d a ^ B a n g ú 

tico Clube, j f i * 
Bangú 2 x Santa Cruz 1, 
Gôals de M k l a e Joel 

para o B g i j j ^ e ^ ^ para ^ 
Santa Cruzv j 

Bangú 

! 

* íí ^iitos . sendo substituído pènl V 
<Maneca, 

C A R T A 

l i p o manual para re«idenda ou 

negodoft 

Modelo eletrico para 229 volts 
grande produção fabricado em 

duro alumino aperfeiçoado 

D I S T R I B U I D O R . 

CARLOS LAMAS 
K Í ^ F o n o 1 1 5 9 ^ N a t a l H ü t t D r . 

t O juiz foi o proprio dire-
tor do Departamento de Ár-
bitros da Li{£ Mayor 'da 
México Senhor Juan J . Lo-
pes, cuja atuação foi prejudi-
cial aos vascainos» 

Os quadros contendores fo-
ram os seguintes : 

BtiHbóUai N Vaáéo da Gámá ' 

e ; N è̂fcbr, Ademir(^Mà 

jogo — 27 — 1 — 949 — 
Vasco da Gama 2 x Combinado 
Gspanha-Asturias 0 . j 

6 . ° jogo — 30 — 1 — 949 —I 
Vasco da Gama 2 x Vera! 
Cruz 1. ! 

Lacerda Dias 

AMIGA 
i 

alegria 
telefone, qjie esta-

va tudo preparado para a festa 
da felicidade * 

Foi assim que chamaste a tua 
festa, £ oxala que o seja ! 

E falavas, entusiasmada, do 

parecia j 
get do Pafe dV Sonho, e chega-
va aos meus euvidos como fan-
farras da felicidade. 

£ eu vim convidar-te a dei-
xar, por instantes a cidadela ro-
mantka do sonho, onde vives 

t. , * . * ( nestes últimos meses, para en-
pequeno c lindo Épartamenito ^ 

' frentar, em espírito a realida-

tro velhos"* joíerecend^ esses ( aquiescencí^ fV um a^i^te :^ 
régios '\pçt fiaria 

A tua^ioè»^ ^ F Í P f 1 0 1 , 3 ^ ̂  m n̂or̂  TOn^Iaqencia^ |a 

teu primoroso enxoval, do teu 
7 ,° jogo — 3 — 2 — 949 j 

Vasco * da Gama 2 x Oro 2, j presente de teus futu-os sogros 
i, , «# i * t I de que te espera. 

8.° jogo — 6 — 2 — 949' —4-1 luxuosamente mobiliado po*|,, j 
• 7Í 

J vir, ti6c/ :>v h i ; ímostrlVa^ 

i j W 

encanlani -.vmjuiw:' .Âf^-;.:-'-;^ ^ 

res envolventes do outro sexo, 
podem ser considerados como 
traições ao juramento feito tio 
altar. 

Para falar mais claro e 
com mais franqueza: qual-
quer condescendência nesse 
assunto, mesmo em pensamen 
to, da tua parte — será coty-

:eza (Orlando); 
Sula e NogueirftA lWII6f%Ma-

A-
ÄXM^ «tei lMs, Mmcir 
Waztoto) B É u l ^ o ^ 

e Pedrinho; ^ M l M b , ^ffo-
^ f i e . íoãtwae IWÉtóWtt^diniar, 

Bótiàé*, 
^Kulï:^- ^dcôiâP^RWBtt^de 

Jesus. 
» Jtèyida ^ 

— ÉStaáiS oàa do 
Retiro. T^ qhfl.% 

(O Bangú reto«,KÂríWíUo> 

dc aviío, È o j e , ^ ! ^ ^ •Feve-
reiro ) OItsí^: 

l&an^iíWJ disette > 

Jti-
9 ii^^K 

a f i s s ã o - j i r i ^ ^ u e >íò 

, ' • ^ ^ ^ ^ dt ^ d a « mi 
da teus ptis-.-viveraflrt^jgo^'ti, w 

nhoSf 
[ res dcsejojs'. vívçste. í 

1 t I • Jft. -í ü 1 ^ . • . . - - # . » « » V ' • r ' « •• "„ . 

V l í ^ ^ - ^ W f f d ^ t e t - maíido^ dEi-

de Janeiro e São ] 
, A S W m I f f i t t à - ÍÀRTOÔ ? 

OndttP ultr^eurtàs, bisturi eletrico, detrocoagulação, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas ; das 15 horas «m diante exceto aos sabadoa 
Cowuléorio: Roa Cel. Bonllacio, 222 — Fone 1 0 » 

— 9 a « Jopqulm Manoel, m — Petrofo»« — Matei 

Galvano^ Cautério. ^ ^ k 

Andar — Residenda: Rua Apodi, 377 — Fone JSSê 
do pétalas o um», revoada de 

nas boas e nas m< 

negocios, injustiças, a^ ia 

os^ ps oî Âbĵ  sentidos 
e s t â o c^pW». ^ o caso 

os 

Dr* Mucio Galvão 
de Oliveira 

CEUKFK DO LABORATORIO 
j Jo MHospltal Miguel Couto" 
; âumee de Sangue — Urina -
: ?e«es — Ikcarro» — Pus -

raqulsno — 

Dentistas 

'i -1 ; 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLÍNICA BSKDICA BM GERAL 

..._. _ : riauldo crfii 
PARTICULARMENTE; ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO ^ 

Consultorio : - Andar Sala. 3 r ^ í i l A p N O S t t ^ ™ S > Ç Í 
Bua1 W^« £ l t t f tdaÜ m ' 4 ^ 

M f p e - t o n ^ « , ^«MWatal-rR^ G . da Note. 

O S Q ' 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HQRA3 P A TAR3DE EM DIANTE 
Ço«m«atoKÍ» 4 Rim v̂ Amaírò Ba^cto ALECRIM ao 

• « ^ , hifjf, d ^ w n a f â a Navarro 

DR. ALBERTO CAMPOS 
CIRURGIÃO m m S T A 

Consultorlo: Av. Rio Branco, 554 — 1,° andar — Sala 2 
Residencia — Praça Pedro Velho, 440 — Natal 

Consultas das 8 ás 11 e 13 és 17 horas 

^ p e i t a r Pédtff^ # - Mària S 
^^yntinha ^ ^ ^ ^ U s ^ i t ó ã ^ iflédelõ' éa i n u f t e f ^ 
' es tL, ' ^m^om.^prep^a , - dds S W W cé-

lulas - TOTgji^ mi rt^jtfti 
a ly^waXMMlH não estfio 

Outras .tiêi&áQ. e n S W è ^ i í b o 
. irixíSv ^ poso, 

' raado^ efe «MVl^ 
tempos ge vão desenvolve 

A rrin<^o ? os grfoog 
compreensões, a^Cltóltofês, ^ S f ^ f t o s í f ^ M t w n e m 
rirem o coração de íou ma-1 ŝ ÇÕps e reagem por fiuro M.ôto 

[sons, desde eme momento, dei-1 r i d o f t t l ficarás, como V mU-jreâexo-
^xará^ o sonho para a realida-1 m ç v í o n e à p 0 r t a cÍo' h ^ | vontade cíi ráíiocSio 

j para receber com ò teu ĉ - | Manter ns düfeâ í̂ fefî SS 1̂ por 
rinho, o coração mamado, qujei 

Causa da * t t í A f o l f l f ' é 
verá em ti a entermeira ! üm exempftf de 
blime da suas dores o «.'.íte a-cepções. [' j da vida cxtra^üterifvfei', ^ a 

avolvendo )Ü| 
de da tua vida de mulher* 

j £ essa realidade não é, ab-
! solutamente menos bela que o t 
i sonho, porque é a concretiza-
Ição dele proprio. 

~ imensa, entretanto, a rés-

T 
ÜR. "ÖENARO FLORIO 

D r . O k t v o M e d e i r o s 
r ã ô í o x s r a à i . ' 

PR AUGUSTO DE SOUZA 7 

J2A GRAVTDjC^ . . . 
Uboratoritt Rua Fr* : ^ ^ s .Begònáâl; Q^ártaa è 5extas^«lra* 
g ^ / n • ío®^ * í i i f ' ^ - • 

ras. A' tarde -r-Tocîoé .os dias, exoepção aos Sabadot 
Avenida Rio Branco» G03 

iL. 

DOENÇAS BA T U M I 
8IFIU3 

Cheia da dime* à*mm toleglm 
lo Hospital *Mlguel Couto" 

DR. OTTO R. CACHO 
ORXJRGIAO DENTISTA 

Qmsultorío : Av. Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 1 
Residencia: Av. Hermes da Fbnfceca, 1176 — Natal — R4 G. Norte 

Consultas das 13 és 17.30 horas 

Medica do adulto e da' criança — Doenças de senhoras — Consultorte ; — Ena U t a « 
Partos — Perturbações 4a Gravidez — Tratamento das varizes — 

Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Coosaltoriol residencia — Avenida Bio Branco, 767 — Fone: 2417 Resídencia: Avenida Campo« 

Horário 13*30 horas» em ttentrn 

Caldas, 86 — 1 .° andar 
Das 15 horas em diante 

Advogados 

t u a 

D RA. L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS Oh SENHORAS — PARTOS 
èe aperfeifeitmento no Rio dc Janeiro e Belo~Hoitamte) 

TpRlO :: Edifício MAgaly (acima da Casa Rio) -
t . a andar. Omsulte* : daa 14 horas em diante 
AvV Rio Branco^ 440, 

T T ? } ^ 
* , VITORINO 

fifambro da Sociedade Braseira de Urologia — Graduado 
pèU Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Qbtõfiat ào sistema urinário (ambos os sexos) adultos e crianças, 
t^ l^n^ * tratamantoa moderbos do estado renal daa gestantes 
«tc riamüfitaiirti e poatoperatnrios. Tratamento das doenças 
j ^ d ^ « crônica^ do jftstem* pmital masculino: veslculltea 

reddlvanW ̂  prostatitos VHtUMONTANTEIS disviri-
limoáo, neurastenia estreitamentos, etc. 
nrii Cel- *m*meK m - Fooe, l«2f - Rlbeba 

jjjtoa que o i s W i do M«s*«do renalw é clinica hospitalar 
o que raouer consulta previa. 

Sales, 624 — Telefone, 1704 

Dr« Paulo Galvão 
ifXAS URINARIAS 

Ex-interno d* dinica Urologica 
la Faculdade da Bahia, fc áwh i 
tanta' d* clinica Cirúrgica do 
Êrot 

Geheslo Lopsa, no Hospl* 
tal S t t tk I m W - t CUnioa O 

: rai|k» m J U t t d » daa via* 
urinarias — Doenças da Senho* 
ras - Perturbações sexuais — 
Com.: UlüM0 Caldas, M - X.° 

— Exp. d É s l á s U e d a « 
14 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Escritorio: Av. Tavares de Lira, 96— I.® andar~ Fone 1571» 
Residência— Av. Prudente Morais, 615 — Fone 1456 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escritorio: Edifício Quinlio, I o Anïar — Sala 5 — Fcne 111« 
Residenda: — Rua Assú, 418 — Fone 1086 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O ^ 

Escritorio: - Av. Duque de Caxias, 108 e 120 — Sala 107 -
1 . ° andar, (Edifício Biía) Telçfone 10M ^ Residência : Rua 

Tralri, 581 — Natal ^ 

I O S Ê E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escritorio: Edifício Aureliano, Andar — Stfla 114 — Fom 1035 
Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 — 1>lefone — 1732 

'
 è V ' l~h i 

ponsabiUdadé quê ' caira " sobr«r< 
i ã* ' iZ- L: . í, 'i «1JKíZ ys teus ombros. 

sorte cpm o 
i com qtiQ ^compartilhaste da 

Esse jovem, q u ê ^ a ^ a o teuj^ I ^ E s ^ " ^ o 
;a<fc> e cujó : coração pafpíta? em j ^ f ^ ! 
sintonia com o teu, ''enírbgõu p K " ' • " • 
aas suás mãos Õ seu destííi0\ ç a s 

\ sua honra e a sua feíkidàâé •• ! 

E . partilharás " da sua píà i o"*rÇecffi-

beíè «Siï p m i r t à f ô * 

Assim sé 1'ooe dizer 

ra 

preciso 
1 . ' ' . 
bem. 

que te convenç-
ão . entrares _ ( Ti ObéhM SÍMÍJ jní» i ao nascer. criança 

t. » nova vida, "que „não enconj-' ;*1 i-aí .7 '! 
^ií. reaja a luz, amda nao yé 

. visão Tse 
st) 

te atra-

Ö" áèseríVolvfâiení 
len vai operando 

ves dos 
ao lentamente a 
dias. Mesmo esmo , que 

Entregandò-tè o ^éu Viestini j i v a v Á S ne^ . apenas doçuças o 
escclhendíAe, entré' táii^s, 'pe- ^ prazeres Náo^! V ^ a ^ 
ra isso, deu-te a maior V ^ ^ ^ ^ ^ r» ^ ^ ha cs-
de confiança de um homem pa-| p i n h o S í e m u i t o s < m a Ã q u e n â o j m u i t o c é d o 

procure fixar a vista em dtíter-
sao escudados pelo verda- * 1 * 
deiro amor. 

O fracasso. tao frequente^ 
üas uniões matrimoniais é 
fazerem os cônjuges do 

ra com uma mulher, e eu sei • d e v e m 

jue serás digna disso. 
Fazendo-te fiador» do seu 

destino, fez-te guarde da suíi 
îonra e depositaria da sua fe-

licidade . ! casa-
GuardiP da sua honra ! j mento um egoismo a dois, & 

< 

Sabes bem, querida, o quej não uma vida dc dcvoíapienr 
isso significa n to 

Parece ocioso que me dete- ocium. 

roíípro^o» * o• bem-

minados ... «too 
pontos , so jpor volta 

, , o O . 
ao segundo mes e capaz de 

OiliXUÂ <2 ' 
acon^ canhar com os olhos u >mstr; a 

uni sr-N 
ponto luminoĵ >; mesmo agóm, 
ainda nãò " tem uma visão 

idade. 
nao 

completa ri esta 
_ . -r^-^fj mlvw 
Entre to terceiro e o -«f̂  r — .s*-ja começa « 

cores c formas 

txmvi 

nha neste ponto» eonhecendo: ct Esse devo^me^to é ^ d i | mais ou tne^â l ^ u & d a v i a 
admirando» ha tanto, tuas altas i renuncia, compreeraSo" o sí^ ò ' contorno'' das «ousa^ 

>rma1mente> \ç 

Dr. Paulo Sobrcd 
da 

D R * M A C H A D O 

D o M * ç m m o n t a i s o n o r r o a a a 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS - CÍVEIS - COMERCIAIS 
i • TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residentes: — Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolis 
Escritorio^ — Dr 

*fclefone 1072 — Natal — Rio G do Norte 

virtudes de jovem crista * 
Mas nunca é demais medi-

tar sobre isso C cu jul^o de 
importaticia falar-té no assunto. 

Desde o momento em que 

crificios-. nao ^ se ^ 
Como erram os que olham j nítido ' coirS n o r m a W n j , 

o matrimonio apenas comó|inos e as^corS^ l íwSsYiva j 
uma feMa òos sentidos í ; Jsao naturáUnenS5*!« 

O w a m e n t o ^ e-Át Jhor pode dislinguij 
Deus e as leis te unirem «lo ho~J espírito -I " , ; ; " ? ' j Kesta ^ ° 
mem que o&colhestc, tu lhe per- Da união da came surge o t 
tencís. par» sempre ? \ presente efívino da prok?! 

Essa posse, porem, não impli- Da união do espirito nasc£ 
ca na abtiicaçáo da tua psrso-
nalidade. que ele próprio sabe- j fundiu dois 

Barata. 2.1Í í.n andar — Salas 0 e 7 —; f » respeitar. JS. 

criança c o m ^ j j ^ ^ f ^ r as 
pessoas que Ujo eg j^y .m, » 
proximo e a . ^ ^ j ^ nit j^pgnte 

^ j i n o í t r a s ^ ÊSÈU* «Of? 
s e r ' a ajuda da vista, pod^ re-

finalmente, n^o tc « q u c - L ^ ^ c^mte^Jm a 
O que quero fríaar e quo tu, ças de que terás-que cOope-'tt)(|^a w 

eternidade do amor. 
num só 

BOOLUUO m V X A l C B « n OOKBUfAT 
» • $54 

• i t f f c f t H i r f t o l I i r - f t » w 

UBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

Kacrltmlo e rcaidenela — Avenida Rio Brane», 730 
. > H * " 

| lho pertenre* t* nenhum outro rer com Deus na obra da 
'homem te poderá fazer esque- <f criação l , w. J ttf&idftdi, 
ctr verdsde, | PrepâHh-te, ai«gre e o^ulhoi! malj 

j UfJVbrft-te, * m p w , qxie ttj mtitnt*, a Trriisão da ma i j 

i NUTILROO 



r * 

- 14 — e Br Eduardo Du-
vivi^^tKnt^tou um voto em 
wpa^do, de «5 pagines dac-
tilofNEadas» sobre o projeto 
4 e jp^toria do sr. Horácio 
Lrf^fejoue vjsa garantir a de-
vobMb cruzeiros por 
arrJpli de «lgo^fto aop que ti-
ver«^ Ibiaatfvpento do Ban-
co *áo periodo de 
tmé é 1MI, e ôuja produção 
lot confiscada pela referida 
infitib^igfc bancari». 
Q O b p ^ ^ A * ^DIGNA 

OT APOIO 

< í U . itéÊsU^vwi 
• a ^ l ^ r d a 

' saliéntaf ̂ fc f que o fínan«-
W t o jçéptuado numa 

<fe prefco V que este^ çain 
cU/ffè£ cotn que os Iàvfado-
rfi[le beneficiadores ficassem 
ir ilventes.^ jjbogo; dsfcofc o 
a] fftdão 'pode ser revendido 
a rprêgtie tompensadores Por 
isso, ÀC^íftfBsii; que o Oafr-
co d t ^qpp devolvesse dez 
cruseirorf * por airóba, 

0 sr Ü4psí|do Duvivier cor» 
cluiu apresenl jido o seguinte 
substitutivo á proposição re-
latada pelo sr. Freitas e Cas 
tro e que já conta também 

do sr. Gilberto Valente ; 
r Art. 1 ° — O Tesouro, po. 

intermédio do Banco do Bra-
restituirá _; I — aos produ 

ierea^ ou beneficiadores . que 

^ > r 

teira dè^CT&iittf ^Agrícola c 
iftdusfcrêl^i» fòanc? do Bra 
m < . f n a a f ^ , * ^ Í 9 4 3 , 1944 c 
39I& e que os transferiram a-
Oarsrpo * Federal, a importar 
cie de "tó¥$ 'HW^dez cruzei 

Â â Î k Â à M i i ï 
8 0 

n a C b f t i t í f r á e 

res) por arix>ba île 15 qui-fe noutro* cefo á partia da pav-
ios : ri- aos produtores dé bücaçSo dista »VB é BVD f * V i * » W — — — ^ | > t J ' ' J / r ' ' ' ' ' I, í ' T 

algodáo em geral, das ' safras Pa^grafo unieo <H reque-, A exemplo do que acontece Mariana, alem dax e s t u d a n t e s , ú e totalitario. Por 
de 1942, cté r ós de' 19® primento* deverão ier dirigidos, em tod%o mupdo, os catoli- e um cepitáft da Unilo ^ Ji.Ir - sacerdotes 

um 

eaprezadfs a s fraç<fe3, de 
ilgodão em caroço, que te-
lham entregado ás usinas de 
3cneficiamenio, ia importancia 
leterminada pelo quociente da 
livisão da quantia arrecadada» 
íelo (jlovefno Federat, em 
/irtude da "Cota Especial" 
.estimada a fazer face aos tia 
"os ' nss operações de finan-
íamqnto do , produto, a que 

«e rjrferpn >os Déçr^o^ leis 
rç, de 17 de.JuHhede 
'943» 6.39$, 6.399 é 6.9(79, re&-

* - » , ' » ' ' 

lectivamente de 1 de abril í 
/,24 de outubro de 1544, 7.554, 
dc 7 de maio de 1945, e 9.108, 

l dc abril de 1946, pelo também o^agamento ser-lhe 

1€4Í>, 'para cada «res quiibs á feflrMe cirteíra A^rieola e c%s estão d^nonstrando süa Militares Catpíico«. o sacerdc-
Industrinl do Banco do Bra- irrestrit« sol|daricdade ao Car- | tea, tod<» vivamente eplau-
sil e entregues ás agencias deal Mindszienty, Primaz dajdidos pela nu^jrosa afsisten-
do mesmo Banco. líungria, pelas perseguiçõAf cia. au* de ^non^epto ' a mo-

Art/ 4 .° — Para receber o que o venerando Príncipe da Imanto âava&i viyva ao Car 
beneficio do inciso 1 do art. Igreja' Católica veift sofrendo deal Manir. demonstravam 
1.°, deverá o produtor ou por parte do governo comu- eeu repudia 3 *jy comunismo j f 
beneficiador provar que con- nista daquele pai$. 
tinua exercendo a*atividade| No Brasil, a 3 forços católi-
rfspectiva e. caso náo mais is-1 cas de norte a sul e de les-

o 1 ; ; 

sentes á 
entreefio* foram lidas pa-

ri« de protesto Jos 
. o das dioceses da Sobral 
: o e JUmoeiro, te^do sido 
- emitida, pa*e tod^ o mun 

orna mensagem cm irt-
_ . des católicos kc* 4eus ir-

ftqàcs dc universo, trprcasan-
a solidariedade do Ceará 

catolico ao digno Primai da 
Hungria«' 
A DIOCESE DE NATAL 

TAMBÉM SXPHK^SAFA^ 
O SJCÜ PROTESTp 
Dentro dc breves dias, a Dit-. •' • , . • • i • i 

cese de Natal promoverá nes-

ta capital, grande sessão so-
lem em desagravo ao ju), 
gamento úq Cardkai Míndŝ  
zenty, peles comunis-
tas húngaros 

A solenidade está sendo or-
.ganhado ncli» cxmo ar, Biü-
po Dom Marcolino Dantas, 
e con«tr,rá/ tamhen> tle ato 
lieioso na í^reia de Noŝ a Se-
nhora do Rosário, depois du 
sessão no salão <la Confede-
ração Católica. 

Oportunamente, <larcmu> 
maiores detalhei» 

Hoje r mnarifcà 
teja» o receberá nav forma do 
artigo seguinte : 

P a ^ r á í o ' S* 
tratando dc bénefkiatkff, que 
em vjvtude de falência, 

V 

concordata . ou transação 
an^||relt alienado o 
seu estabelecimento, . poderá 

ficmerp rife quilos > de algodão j |eito m 
?m pluma, sobre que incidiu j tal ou 
essa "Cota Especial'\ 

Art. 2 ° — Do beneficio 
tíerido no inciso I do artigo 
-rec?dcnte, são excluídos os 

mutuários que, nos anos de 
1943, 1944 e 1945, foram ex-
portadOree de algodão. 

Art. 3 .° — Só terão direi-

reeml^o^ to-
i: 

parcial» dos seus 

JOHN HAIA , e , MICHAEL 

OSH*EA 

Ura amòr que desafia a mort 

— Hordas Selvagens lutand 
Império Ï por um 

to »a V^íiefieío jlo inciso I, f •' y.^v. * i» • ^ 
do art: 1 Ojj mutuários que 
3 requererem dentro do pra-
ío de 30 (trintaV ao 
oeneficio <L> inçisó f do ÂtW 

dias, num 

exercendo atf-
"* y agrícola, cuja produ-

o requererem í 
de 90 (noventa) 

t t i f à StiUnm F i l l 
ttiïOQADQ . 

Fleriaao P e t o f e t i l 
Fones : 1700 • l t ä * 

: ' • *. Tevereiro 14 — 1021 -
do Ëstado criou um curso 

Pelu decrcto n 13S, o governo 
;omplementar n.ixto no grupo 

escolar "Frei Miguelinho. no 1 iirro do Alecrim, 

credores e recuperação d© seu 
estabelecimento.. 

.^rt. 5 ,° — Para recçber o 
beneficio do inciso II do art. 
1, deverá o produtor provar 
que continua 
vidade 
ção corresponda á importância 
qus dev^ receber, e, náo 
mais esteja,, oq . que esj&eja 
cm menor eaçala» reoeber^ j , 
impôíftancoia que? lhe couVer, 
ou ' paart £ que corresponda 
ao menor valor da sua produ-
ção em ; oursa, nas gestações 
e sob* as . mestws., jçwirmas a -
dotada5 pela, ^ferid^^Cart^i-
ia do Banco do Brasil, para 
o financiamento da. lavoura^ í * 

j Algodoeira, ou* das lavou*$a 
} géneros de alimentação,, cep-
I forme naquela pu nèstps 
'préfsrir o btaeficia^io enapre-
J ^ar o que houver «fe reee-
! ber. 
; 6. o bçncficíos eOrts 

Untes desta Ui podem,ser usu-
íruidos pelop herdeiros dos 

te a oeste* vêm dardo publi^ 
cus demonstrações de protes-
ta contra a criminosa perse-
guiçáo ^ do8 áovoa barbaros, 
que tudo fatem para a domi-
n^r o .mundo livre» y 
A GRANDIOSA CONCENTRA-

ÇÃO DE 
FORTAUfiZA 

; Ontem« á terde^ na preça da 
Escola Normal» na cidfcáe de 
Fortaleza, reelÂaouHS* grandio-
sa concentração das forcas 
católicas» promovida nela Cor» 
gregação Mariana de M^ços , 
Comerciárioe, com aéd^ nr- I- j 
greja de Criato Rei* 
veram preaentea o r e D ^ s r - j 
tante ão governador do íls- j 
tado> o prefeito do Fortaleza \ 

o ejcnio. • sr. Arcebispo, dc j 
i 

pu&dos estadual vereaácres, ( 
^ - * 

alem de saeefóoies* associa | 
çõ^j religiossiÃ a grande t^as-! 

C t t ó E Á A 

\ PARTIR SABADO ! Mais um iríunfo da Metro Ï 
''/Mais um sucesso d- ÍÍcbej l Donat o incsquecivel 

"Agister Chips" ^ ^ \ -

e n i v N S M L 0 Ü 6 E D O S 

Kos dias 23s 24 e 25 

Viu grmáe fíime de Carnaval 

coití as mcaucas deste atx» : 

P I A L & ' D E M A 

Carnaval dc 1ÍMH 

— Chiquita Bacana ?jtam ca^» e mos mesetenamei^e felizes 
define e» * f«r«Hi eács ev sentiram jncús íeÂic»... 

^aàndo íe.iWncentrarií^i. um dia,*t*fri ovm?-entranhes, j ^ \ cahrceha rosçw 
:ias fui aí quo sv rónheeecsai e fç. amaram \ 

' ' roupa etc. 

Musicas 

Fracassei 

minha 

iv 
verdadeiramente 

d t T. Dia 
NATAL Segunda-feira. 14 de Fevereiro de 1949 Eliza do Oliveira Machado e filho?. Caründo, ítuv 

p RuUi. cor-vidam os seus |>arci.tc^ c ßni^oj ^«ra assisliroin 
a mi sis a da 7.° dm do falevimer.to do ^eu inwquccivd espotn 
- v^i iTlAKCISCO RODRIGUES MAC!t\DO ^ amaíih:̂  ^ 
ï lioiss í no Convento San o Arí ww. 

Antccípadanxr.íe ;;gr^-lec<.m ;:os qiu compurv^rcni 

m« ^ Îdado* o aue arnda mr.ií; 

0 NOTÁVEL PIANISTA PATRICIO 
A N O D E 

• . . . Í,;; ; ^ v 

a b r i l h a n t a r á n $ f e s t a s á $ " i M m i è P r a t a ' 

- : - : d á 

w f M í i X t T X N S * 

2 4 P O o o t B E ^ j x . m a o H C « A S -

U M C O N C E Î T O D A S E N V O L V E N T E S E M J U 3 -
r r t a C A S C O M P O S I Ç Õ E S D E C H O P I N , 

O B E D E C E N D O A O 

S E G U I N T E P R O G R A M A : 

s£ humana, caicuads em <' 
mil pessoas* ^ 

' J i '• - • 

Xodas a» fase* „da ctmccn-
tração foram irradiadas pela 
Ceará Radio Clube, falando 
«obre a isnomino«^ pÊijse^ui-

ao José Min-
dszenty representantes da A-
^òq Católica, da Congregação 

que destes se tornarem * ütu~ 

UE P R E E I ^ N Ç U O.;.Tf«BTOMAfl0 

INOOTífeyO AO OÄGANKMO 
REUMATISMO I S i l ü U S ! 

; t»» j í : If -i í .. , , 

COtfO^ UCpR 

,!e mRMOnCNII>, S A M A M Í M ^ , ûc&xMÉtâî 
S A P A R R I U í A e outras plantas nie» 

UQ tu'OVaca t * " ' 
j dor. Tratava-:5» netse instante{fí 
j uma )uta m poiiei .̂í e o 
i' 

indtvduft Cic^ra Çronçalvp^ até 
^ue tûxesfr ù i&ibwie d<s dss-

oicinais de eüto valor depuwrtr^ Apro-
vado pelo'D. N. P.scot^q Ç^di- ; dar muitas pancadas, uma em 

VOCE CONHECE SUSIE, no 
taeai^entoj.4a , , ^ I^elegacía, ucine Luis" — Aceitável. 

" í " ' -' • " .' • . n i í , ' IH. 
eley^dfH» » oit? o numero, MINHA BOSA SILVESTRE 
dne poUciaia. A "fera humana"! no "Ri 0 Grande" —Accitavrl 

r ' ' ' ' ' ' 1 T ' ' ; ' ' 

luts com. os oito ersó depois de | com restrições 

O FILHO DO SOL, no ri-

.^ai^tf'«^ r: j levado, a custo para c xadrez . ^TgNSAO EM 
, _ , ; i ilo Distiito das Rocas. o j feriado O MORCEGO «o 

. ' '6ntm ' n a q u e l e xando a marca áe sua fúria '?cine- Aíeerifir — Prejudiciais 
da« 18^0 horas as pessoas re-i local. Em iuna banca vbbThaiem diver^-s soldadcs- O cor-i a criança. laret», desde que satisfaçam ès 

exigências decorrentes d^ta is1dente$ Tw^. Paraense as-1 a ^uards-notump tomava; to ó que Cicero se acha "tran-
calmamente uj» café pequeno j cadinho" na xadrez, depoi^ de 
qusndo foi desacatado pelo j ter recebido uma lição muito; 

Lei, e são impenhoráveis por) sistironi a um espetaoiifc» de 
dividas que não tenham ori- í verdadeir» seivasería huma-

V E N D E - S E 
OU ALUGA-SE 

gem provactamente» na pro- ina, um ho™m lutar cotra ^ desorueiro ou* cornava o0m; um para todo aque'o qu**; A casa n . ° 334, sita á ma 3Í» 
i ~ - j ,, : i Vista. Petropoljbi* 

pria lavoura que os moti-1 oito. « ainda achando-^c cm-1 o auxilio do» v«**>reí> alcooli-; prceura desobedecer a3 ordens j ' i ( | ixatar na mama* 
vou . I bria^edo Víi^mos como ocor- j cos - Vendo » inatinto provo-: da Policia. j . . 

Art. 7 . ° — Tíctitro oni tiiiüs . reu a U*emenrla luta ; ' | cador deste o guarda dirige-se | — — — — / J O Á C A S 
S E ^ 

í^Vira Carvalho, agradece dc ciias, a contar da publicação? Aquela hora, o individuo Ci-i á P^le^acia de Policia «• relata; V E N D E M 

2 

? 

S? 

* 4 

1 . ® p a r t « 

e m s o l m e n o r 

i s e fm, d ó s u s t e -

n i d o m e n o r 

( o p , 1 0 n . ° 4 

2 a p a r t e 

S c h e r z o n ° 2 
c 

3 V c d a a s T H j p f 

N o t u r n o e i n d ó m e n o r 

i e s h x d o s ( o p * 1 0 n * ° 5 ! P c l o n c w » o p 5 3 

( o p . 1 0 n . ° 1 2 

tt E l t e c o n c e r t o s e i á 

n É n a n u t i â o n e l a K a l t o F a t t 

4M ^ H 

desta Lei, o Poder E*çcu±iv^ j çer* Gonçalves da Silva, r e - j a o cemiasário tT qu? estava èé5 1M 
fará publicar , a importaneáj sident« na H«* San Sebastião, j i^sandn Rua AuU de Soma e 248 aa 
arrecadada cm virtude da re-M na» Becas, j i estando um bo- Aeomre aa local o poUcial ***** ^ * * *** 

e a in£] cado " q u e i m a i q U G 0 ; ^ ^ 111 

portancia correspondente a — • — ' • : traí* 

' ! coração *a iRnssz Sfhhfei"' Au 

cada três quilos de algodão, j 
na form^ do inciso I do art. ! T 
primeiro, 

Art. — O Executivo au* 
toriíará o Banco do Brasil a 

< 3 

Paira 
A L U G A - S E 

Uma casé m Pu* d< s Paia- ! madrinha Nossa 

xiliadora uma íilca%a~ 
da em favor de riua fllhá. 

! Natal, 14-2-49 i 
; João Batista di. Süv^ íl«1 

í joelhos agredece a gloriosa 
Senhora das 

Deverá seguir com des-
tplicar os saldos em seu poder : tino r. S- Paulo, aorsde vai 
refiutàottes da arrecadação da feer umi estação daguas 
"Cota Especial", e fica autori- c m Lindoia. sua excia. revma. i 
zado a promover ou realí- 111 ons. João da Mata Paiva, 
zar && necessárias operações. vigário geral de nossa Dio-
de credito para o cumpri- cose* e um dos soei os deste 
mento desta lei. jornal. 

intima ^ çopuwrecer « pre-
sença &aJ*0odr# Cieera 
GOnçalve& a prkicípio .«a '' 
t i s^ . com a iotimaçâo. re- ' naze«t prestando-se ê imHatoh I Graç uma j/raça alcança-

1 í 
solvendo lo&tt náo obe-içào p ara uma fabrica. | dc em seu favor, com prome -̂
decer. tendo^lha sido- então, j Tratar na Bua Preá. Quare»- 1 sa de rublinar. 

) 

d í̂?̂  voz dn prisão p^lo mes-1 msi, 426. j Bom Jesus, 14-2-49. 

V o c ê S a b i a ? 

Art 9 o — Esta lei entrará O monsenhor Joào da 

em vigor na data da sua pu-, 
blicaçio. 

Art 10.° — Ficam revoga-
das as disposições em con-
trario". % 
À DECISÃO i DA 

COMISSÃO 

; Mata antes de partir deixou-
nos o seu abraço de despedidas. 

Pt M 0. Ctórtt 
^ » &eontie^ee nesta capital o 

readme, padre José Bezçr-
f de Jue Coutinho, vigário" da Pa-Decidiu a 

» t » , 
tiça, ante« d e - ^ ^ a de SSo Benedito da 
batente a «Aaleri^ puWicar { l » o w e de Sobral, no Ea-
em avulso ^o projete o parecer, tado do Ceará. Hoje sua 
e ca votos em aeparado exW-1 revdma deu-nos o pnuer de 
tentea como mek> de facilitar j «Ua viaita, em companhia do 
o exame do» assuntos pelos noaao cooperador sr. Sento 
deputados. i Coutinho 

KEraKSmADOR — V«nde*«e per m»ävo Jk via-
fem wn relTtferader marca MOROE « p^t eubioo* 
<«m ot!mo «9tad» de funcionamento Tratar o n o sr. 
FALCAO «ta Rua Tavares de t^rra n " 01 - RIBEIRA 

j 0 f 1 MUTILADO 

S e n ã o f u m a . . . 

o s s m c A r o s p a r a -

b e n s d o E s c r i t o * 

r i o f e t a i s n o v o d a 

C i d â d é " * p o r ( | u e 

um V i c i o a m e n o s 

ê u m a v t f t u d e a 
, * 

M a s s e f u m a . . . 

c o n t i n u e f u m a n -

d o a s d e l i c i o s a s 

c i g a r r i l h a s " T A L -

V I S " — U m p r o -

d u t o d e S . A . F a -

b r i c a t e S t e & A l -

v e s — B a h i a . 

DISTRIBUIDOR NO ESTADO 
GUMCRCINOO MBAIVA 

toe - * * 3 
r d W AMEflMfte t h f t i e 1t? 
NaM - R G do ffavtr 

•y 

^ m m 
V/MtèM£NTB 

MILHÕES P£ M£T£-
W70S SSÒ ÓTMgOS 

. LA MâS 
Sff TOPOS S 

M AVTSSW CH£* 
AQ SOLÖ. A SM 

MBLOCtO^OS' 
/ITS' BO GOALOME" 

. ... TJ?OS^O^SE^^OO' 

OSG>U€R/V*€! TMTEI&ÓME»TB » 
á jm 

sua wAâ 

AUMWM9Á p ê s o 
M £ "TAMANHO* 

' áP^A • 



* V I ^ » f 

S 

m o . ( J U U M J M ) -
N» « w M i i b 

» ^ ^wgtnadlo «asáàttd* 6 Xgraí* 'feafceáéòa 
Hungria i s - J d* ûkvAmI feinta* 4 t riu»* 

Camar» e vie* prwtfente da 
Tffliitelipl 1 

pot?«* nunca vista* e con-
oOm apoio intégral 

a Fttaiißai* A. 
K^bJlcfc, mJ t i l *W de 
todo, ooifo diplomática, 

, apcatoHp e fodo a deip. 
Milhar** d» , fiei» unfrfof n* 

k£r*m* d* todoe m Gstsdoa» 

«riu 
Î* 4 * 

v>r>v ̂  

* r iado M * t MMP«ar«4o n u * 
' • .. If ,* s*. 

n t o für® Mtmdç 
qs Australia « Hova 
dia. 

J '. '1 0 . J » . , , ,||.| ••• • 

j r a * <r *U T 
te com$múút 

•teroviarl» brasileira "Panai? 

feri*» , M .ao 
Cardeal Doa» J a t a * Ornara 

* v S S . 4 e U «»ttttatà» da» lasbaÄadow * 
da industria. 

ttím «toda 

G J g a t i t f c i c i a ü b t * tòrá c ö h i t W i t l i l l t l f r i iída fole a pr^eli 
f j t s T " " a ^ i i i ' É & f t t S ü t J » ttnüt . « « B U B . , ^ M M . 4 > ' ' I i i 

çjue o* 
rarSos cojirweeerao 6 jtiag-
sa, grandios« am 

maior p__ religiosa i-t-tf', iAÏ'i ^ 
ja r e a l i z a d a * ) Rio Çtrão 
p m & Dfctar para e de**-
fpayo acr phefo Supremo d» 
Jgrfií* CatoKca*. 

J f t f t ÇÍÂB5ES 
o m A B i ^ è 

ar. pK>clcCiini> Holanda Ca-

M « r » f U doa Ttft-
ba&ed^ef ^ u s t j i a infor-
mou. 4 ftçaHfttfaa* 
cntkiade ton, 

cfio de e dMjj^»-
vo ao Cardcal da Humria, 
a reaUtaiv^fla amanKä» quarta 

* fl' *" " ; •" ' 
feif», oonvocada oxr 
deai arcebbpo do Rio de 

Japairo. Htasa «caiifi^ oa tra-

lioduitria de^ 

uma v««» 

o i Mus ftefttbacntoa catoUoos 

e rcpuka que acutem pela 
r k ' . * u ;. . . ' > b f 

nefasta doUtrina 

) Jii. 

k ttf ia , ao oo-
bfir USS quiknÄetroa «da ihlaa 
ferras e 90 % mSnutoo. 0#ayi&p 
^ ^ M o ' fc*|> oommi^tie 
L m d i e í m " conduziu 33 passa-

mala 

pjD t U (À0APBM9) -
A Gantrát Braaii dwrido 

« ri ... * . ; . 
a ogn^rutSo da ymâ  
^arr^up no twÁo funü do 
RI» Obüpa vai conatruir yma 
variante anti« Mflo Franco 
a o trpcho do iTunii, porque - * • • 

tinha» fkarão kmnda-
dm eia «tfltad* parta , 

A vártante comaffari 
o tuocl do SAJPEB Indo atí 
o túnel de Jatobá ,mim* ex-
tanaW d« pouco mab de 
00 quilometroc. Serão' gastos 
nesaa obra cerca de mi-

batyiadom ;da 
tòonjftarâo, inaia 

da 
dat^o d«^ tuitek ujn ào* 

W ® ' p 

y m d a tu»*! , da Çarr^ __do 
ICar. Tardia «m viafca porém 
o cu»ta daa «braj li1 Géü-

trai aaiá aalwditód» é à t n 
tT-

lu^fto «cria o atorgãma^ 
, > 

to da bilala MUa>*a tabu 
ov . » 

eta — Belo Horífonta* 
¥alé da Hlo da Vettw. 

ni 

Vrir* Jt/c ifc te 

n f t t A 
MADEID, 1» lB ' ) A» ^ i t J q w a « » MaWd Barceionf 

toridad« lopm afirmam tarlparto da Barragona. 
aida obra jle aaHotagena ujma^ee que trinta peavas pe^* 
descafrilhämeiito que pe veriíilderatti a vida e mais4 

cou na noite i passada com o [pessoa, a çfofreram ferintentof. 

U MMPBMSS , 

htmmi m qua aas p*e*taas 
U¥ <> ' 'A ) 

h é M . t e j « aieíttadò o aumento 

dò áalarlo pbra cp meriting 

o jjtt^l Wwaria a partir da no-

vmàro ultimo, o DASP 

terth *yi«ti4o qua o aumento 

poAftvU «ar eoneadWo n& 

baae da trinta por cento aebre 

Bi' ilattaáaat com o aalario do 
li »'Nii 7 .'in • • " 

dm 
<yut com a 
ptaeas p r M Ü i 

da Marinba I. 
como tvoi t -

eiafftee entre 

preaentativoa de« 

e armadores, geri* • iuin^èto 

geral de 

tu doa tala» peuî ptaa 

comuniata^ 
a «ua I declarou o referido lidar «m-

tç̂ - ! djcal» * 

ar. José Vieira Mactydo oMi 
fareutiòu com o chanceler 
da fazenda, SUior* Crtp^, 
a qual ele descreveu OfkiáV-

mente como 
cortezia". 

tíumâ visüa de 

os m . 
A conferencüÄ 3«? segutuj tvdos brasileiros e compra da 

£9 gagamento do Brasil do | e d» Great Wettern 
empréstimo de Café feito por Railwys- Segundo os mesmos 
São Paulo. 

Obeerrodore« acreditem 
os doU ne-nr . -examinaram as 
gociaçfies a sernn feitas den-
tro de poucas «emanas, rela-

obserrédcnwe» « Tesouro bri-
emiU^lu m atual po-

litica uti-
lUar de . Hbcâs esterlinas des-
sa. maneira. Segundo se aflr 

tivas ao novo resgate de ti- me o Tesouro insiste em 

tÜ 

que cs titulou compradas 
vem ser resgatados. - Tanjto 
os~ círculos aliciais britâni-
cos como brasileiros rc-... .. • ' 

cusaram-se comentar tal 

assunto, 

tralkada 

ferro. 

A atenção está en-
* 

nas estradas de 

d b C e n t r o d e I m p r e n s a & A * 

QMÚÓÊ d» Hoste Natal Terça-feira, 15 de Fevereiro de 1943—Num. 3Í32 

A Oxniss&o de Preços con-
tínua agindo «íontra os 
barõfcs" da economia pop t̂-
Jax/ deatíttvolvcndo um ^rc 
grama de intonsas trabalho» 
a «ícaros» fiscalização tu<, 
preços das ganaros. 
m & t m 4ÜAUDAOE 
mraíiuoR i 

agindo de forma a nfto dar 
trégua aos cuÉÉ»ltorss, s j?on-
to de já ieaem ^ido d«*dos 
variei desees atemanloa. 
IMFÓEtAZlfSl DGCLAJIAÇAO 
DO D&AGAXK3 
MALAQUÍA» 

ApeTca de vem 
dôendo na cida-e ou. > 

0 
I 

än6 ao 
A^raoott teje em nosso pA 

to o navio mortor "Amadeu" 
de na^lsnatii^de efaitena e que 
vêm sqi» o owpando do eapl^ 
tâo Aíigel Ap^ndÉ «Bftira. 

O regrido bttreo foi yjtai" 
todo - CöSüV " d i Cliik. 
sr. Carkss Lamias, »entfo re-
cebido cordiaîmeoté polo Co* 

S RIO, 15 (A5APHESS) — I ' ' • • . 
Nfe manhã de hò;^ uTa ba-
ldia surgiu pioiíimo a prai 

• 1 1 ân Saco São Fia^idavo — K,-mándante o oficialidade« sendo I embarque de 1700 toneladas de ' ' , I tercH, provocando pamea eiv 
esta a primeira ve£ que che- [ oko de caroço de algodão para 
ga a Natal um navio chi- o Chile e exportada pela fir-
lenck. ma João Camara & Irmãos. 

T r a t M de Um navio mo~ O "Amadeu" prase^uirá via 
demfesimo c«mt instákiQoes^^m feinda .ç îít íbstoo 
IrwofÜicaa e èkdaV, e sua \ r. ^ortul^za de onde regressará 

, escala em Natal, de cturater J f ora Valparai^o escalando ain 
extraordinária prendesse aoj^'^ em Santos 

RJG, 15 (ASXVYÏÏSS) — Funcionários 

VISITARA* MO>rtí£Vl!>EO c : u r í u n u m 

35C ti I 
c-ít;; 

1 dï iiiaï'ïîv SC-tb vCJibí.-

N q gabinete do diretor do 
Departamento da Agricultura 
nesta capita), realka-ee„ a -
mánhá, ás tô boras> uma Ses-
são extraordinária da Federa-

• *, • * - > - i i 
çáo Kural do Bio Grande do 
Nort^, em preparação ao con-
gresso ; agrícola a ser realiza^ 
do, no dia 20 do corrcnte, em 
S Paulo. 

Neçga ocasião, * agtwomp 
Roberto íVeii*. «tua reptcseU-
tàrá o nosso 

de defesa do solo ; aproveita- te* e 
mento eeeuomico de» vales ; etc. 
apoiai do geyern í» classes pro I • ^ 'r :,s 

duttfras ; colonizaria como 
meio do reeuperafáe dos va-

tre os banhistas. Gi -ntfe 
tareo veio á praia atraï; 
cardume» de pequenos pel-«como ho^d: ; Ce hv r̂c-
xes muito comuns nestas œ v ; , \ o c s A' ^^MÇAO 
eprycas . . .^ïyo, ^ _ 
tentqjram pege-Iz rît-.a ccr.- ,T . O Présidente da Car/úiv i 
seguindo • * * > — ; enviou ^ a satíéao autografes do\ 
FÇRRO NÍVCÍOIÍAL F ARA A 

autárquicos 
movi: lento 

sando 
premio de igualdade de coç(-
drçoes com oa funcionários 
publico». Querem também ov 

O Delegado Malaquias mu - ; Delegado de Economia Fopu-
tou na feira de sábado C t - íar fica, com o «fcnMro d^s 
denor de tal, que se aprove> multae lavradas^ Isto que «Más 
tando da inexperiencia c , (wplica num l rime dc calu-
ajnsumídor passara-lbe pefcr̂  nia. o sr. Sebastião Mala* 
de qualidade in erior p( -; Qui' prociiroi^-ncs hoje twira 

.. fít^er-nos * aegumte dotlara-
mOTIGVAS ATIVIDADES ção esclarecendo sobre o qu« 
NOS ÔNIBUS 5e vem dizendo contra suà 

Depois de ter deliberado er pessoa, "Deaaflo oa auinrrs 
uma das suo3 ultimas sassõ^t dessa ciiunk, c<wn doeu-
semanais que o preço d? > mentos de quitação, em meu 
passagens dos ônibus permp podçr, fomec;jos pela f e -
neceriam inalterado a Comic feitura, comprovando que o 

y* sao de 
Q^IJreíi^o' J^IlílIcs I^r.-is tíM4UV cor.quidar a H c d ^ | d i o d o s ^ ^ m c i r bros 
íen^endo ' 23 tyvn'ii? d^ 
vemo do - tVjgc^y mi* n 
Mantcvidc u. no t-t c i f a 

• i.iitarqvicoc que lhes seja 
; concedida. aposenatdoria €t~ 
í tândo o movimento em pro-
itrewo. 1 

dinheiro das multas efètdadas 
contra os Jnfratores, das leis 
da Economia Popular (M ; ; -
colhido . ao» eo^re» da Ty^ 
2emia Municipal. |>0^0 zàl-

Preços por inferm-: 
VT!" t» 

mactendp fiscalização ni> 1 
onibu^ que .„fpzem t linha R ; 

f bçira-AUcm), nw qu^is < 
de 40-centavos, porcp> ^ ^ ainda* que aqueles que 

SÓ teoricamente pois o q": ** v i r a m Pr«}ud|c«goa ébm rv̂  
vinha verificando e que zlU m v l ^ í m p ^ s r r S e r â o 
já fçi WQiívo _(( pvji \iffl?.. ( j j i t j f ; áque^j 

i 

í 'V 

P R a A S l A DE MACAPA' 
RIÕt 15 (ASAPRES8) — 

no«sa reportagem^ 6 que o, 
çci)dutore3, alegando 

INDUSTRIA AEGCNTINA 
RIO, 35. (ASAT'ÎIESS) -

O vapor, ; Í W Alba" seguiu 
lèvâcitamento agrícola, para Bit^nos Aires ' còm um 

carregamento * um milháo 
A otilrada paia eièa reunião do quiii s de ferro guz» bra-

Será franca, nfio havendo sileiro para a industria argen« 
vîtes cäpeeiai*. tina. 

Noronha 
; hoje ao 
fos ao 
em dez I . • > • I 
da Taxa 
r£ue cria 

cruzeiros o valer 

II maior do 

. projeto Q«̂ ^ esabeloce > ^ ^ ^ ^ ' ^ d i Noite, 
-dàltaa «b ««»panha F e m a n d o L ^ ^ ü ^ ^ t M k ^ W -

T é n b e w r e n í? t c Hjt jr i tofa»- íclesástic« que a 
0 S : a U t 0 « ! * - J íMl t« - criou a ' f t o f a i , 

projeto que tíxz ^ Ma^pá, no tertitorio fc-

deral de Amapa. 

FINAUZOU SEUS 
TRABALHOS 

BIO, 15 (ASAPRESS) -
Segundo informações, a Co-
missão dengnada para estudar 

do "Kílowat" da 
o decreto^Ui 2281. 

de cinco de Juxilho de 
1940 e que toma embargaveis 
as decisões das turmas do 
Supremo Tribunal Federa) quan-

BJ0 , IS (ASAPRÏSS) — 
O sr. Mario BnoWÎ, diretor 

Ätado ""naqjaeîc ^ 
cdnAr^, toi m i a eonfcrefr-jfonnow que o» credito« san-
eie çobr» aSfR^itoi agrícolas, ! donados pelo Presidente Du-
abordando p ^ i t j m t e «ma^j t ra para combater a malaria 
a saber : situação e reloçfio serão empregados em campa-

Estadea ; processos ; nha igual cm todo pais, 

para a erradicação da malária 

que pelo menos deixará d£ 

ser .lida como problema na~ 

nacional. A campanha abran-

gerá a atea compreenda ndoj quando a ^eei^o tomada pelo 
« r c a de tres milhões de Tribunal pfouK 
prédios. Será a maior bat Jha jpARA GDNQülí3TAr. A 
antinnalarica já realizada em; LICENÇA PREMIO 
todo o mundo. | RIO, 15 (ASAFRESS) — 

do diveî^trem entre si o u ' ^ a ori^taçêo técnica 

iro o "Ânio dar Cti 
• ] E m m i s i i ö i d è a u x i l i o e m p r o l d a s c r i a n ç a s 

i H f t r t é s m u t i l a d a s d e g u e r r a 

e pratica a ses- dada a in-
dustria da Petca no Brasil 

» - . 

(inalizou rteus trabalhos já 
tfmáo o :nesmo apresentado 
um relatcrio. 

umo para * F • .» i ' " 
r 4 ' • ; * 

ier^m a cértfiza se seu dl* 

hhejro foi Ott não î>i-io 
ver tostão^ deixavam de pa-s- . . 

erg;', dado 1 cTuieiro para j- ••. - 1 , 1 •• ••*-) 
uma meia pstssSgera. :í V 

Procurando reprimir mais 
este constante abuso da faite 
do "tcstáosinho", a CH está 

JORNAL IMS OffÜÉMÉAr 
ÇÃÔ £ 0È tÓnÊUÇÀO 

RIO, 15 (ASAPRSS6) -
Foi detido quando estava no 
City Bank com vint» mil 
cruzeiros um menor empre-
gado na Fabrica de Ferra-
gem Lida., á avenida Mare-FIO, (DO Coma»etidetrte) de reoolbftr fundos, antre oa tcondus3b de mais uma eta* 

iO Rio de Janeiro Wdo^ viveu eul-an^icímos anugos da í ta- 'pa do humaníssimo e o r i g i a a l i ^ Floriam Peixoto, 14* por 
JERUSAfsM, » CÜ-> - A«Vbitantes» inclusive represen -1 . ^ â í f í í í í r * ! ^ * ! ^ ' ' í ^ ^ ^ italianos j*4raid". no meio das notes 

' _ t , . ! tant« da Rússia e outros pai- * ^ r ^ S Í Í Ü ^ ^ America Latina, em favor i — 
ssèmbléia Constituinte ue j — roporto SenK* « W i , cero^f ^ is.ÔOO crianç^ italianas j ' Atisèmbléía Constituinte 

Israel foi oficialmente inau-

gurada aqui !yoJe pelo Pre-

sidente 
a 

Chaim WeUman. no 

edtäcio da Agencia Judaica, 

na uona rnodema da cidade 

ses da Ifiurcpa Oriental esti-
veram presentes. Os represen-
tantes dos países ocidentais* 
inclusive o rocem py^roçado 
embaixador dos listados Uni-
dos não compareceram. 

boiados por W peguentM apare- mutialda^ de guerra. 
lhos do Aero-ClUbc do Br«- • A • . . .. . 
s i . do 

pequeno monomoto» ' " ^ 
-Anjo das Crianças", no qu*l 

n l É r i e r d ; 
uma ettíula falsificada de 
mil cru&cires estampa 74, 

ihof inclusive a apreciação tb- paJ^ecimento de 4*PU**do6 À 
matéria peí» Congresso, t . r Camara que vive qtMSi i 
mine até firw do correní quprum p t̂ra d^^dir t i irví ' 
ano, de modo que em princf pertHio declaren qtse 139 tfr 
pios de 1950 possam entra»- pulados asfâo "detone*" un; 

em vigor as nova« tabelar: seus eatawkt, dali podtado qu 
elaboradas por aquale órgão su^s ^alU» abonadas, 

técnico, , Comenta o wuno fatfuá que 
deputo^ .̂ Uaentes no 

convocação e^t4#oordbiarÍa tAto 
perceber &ton nm 

VIGILANC1Á d» da curta "A à m & â à f r 
EIO, 15 (ASAPRB5S) — ; P9Km_ jçjph,.. ̂ .MfWMri»- »^élte 

Noticia-se oue todo o serviço aer nuapenao a^m da evkar-ae 
de radio patrulha # por d^ abusoe , que ha tantó f^amoi 
liberação do cheU de Frw' ** 
Ucia passará para a Dele^?-1 • - ., 

PASSARA" PAHA A 
DELSOAOA m 

IÊ F W M I # 
80b l preartSpcW éo fatma 

m t k o J a t o s V s o i r k i , rea-
Usaram-** aB^-iwWto, áa 20 
hsin^ o* t i i i f i * da admi»-
•áo dst gwidMaí— A Facul-
dade da Ffcn&aeía # Odontolo-
gia de ffatal, «lad» comp*-

reoMb # » h » * 

> au^i 
o& arrolado« aviadores ttfllia-* 
nos LeonaMio Bonz| e Maner 
LualdJ acabam de venopr» ê n 
vôo eapst^ilar ib AUÁntíco 
Sul, Dakar * Parnalbe, no 
Sktado do Piaui, 

D "Anjo A g Crianças", few 
osole^ 4» i m t d i 4» WO c*-

. o mewor evUo que já 
! atravessou o Atiantko. JC' ain-

_ 4 dê menores proporções que 

do dr. Adolfo Ramires I cruKou • 

mais do que a proeta aviato- j C, 
ria ê que« fosfr sm de:ü3a-1 [NtflttU • creditar t<?r $ido a nota pas-
gem em Milão, tem mantido ft- M da por Manoel M c ^ a 
«»da am suas frageie a PAU DOS TOtPOS 13 % 
mtwm* mundial. O pWbeno I - , ! Moutinho durante o pagamenT 
embaixador alado das crianças ^ ^ maorusada em . 
n u U l U d a a d a i ^ t i a t ^ L u f e Gomas « »i toetros , Paui ^ S • ^ - * 
mou-ae num verdadeiro símbolo , ^ ^ cru*iros trr.do &ido então 

^ ^ J L ! ? ^ ? ^ a i t r u - ! ^ 9 e 5 dada ord.m do contra 
«mo e desprendimento que,| HAU WS FERROS, 14 ~ P 

cia de Vigilancia por deter^ rgjjAQ FAMA O JVO 
ininação do Chefe de Policia! 
aendo aSasUda — ' I U O ' 
i ro ^ Poleia 

O dono da firma declarou a~(*«ndo asiíín. vsneednr^ s\ cam-
panha d-j imprensa qvie 
vinha b&tcndc por td c a i s » p b o e i t o t à t b * 

m 
W*> \ esta madruga- ; 
Paiiatis 20 milímetros 

aquele senhor 

o oce 

apesar 4e ti»dor amda paJpba. — 
noa corações dos homens dea-!^ * 
ses ásperos e tudes tempos em da em 
que vivemos. 

_ . . Sao Miguel 15, AUxanclna 18. 
Foi principalmente compr«-

ditttor da Faculdade. Eu- Í wçao opqsva* «e m i a i a Afrt- I entendo a nohrc?^ dor.*? nro-
T T ^ „ , f , ) TOlU de i m . |pof;ito cue a Starvlai d Italo A-OHte Gurjao, «seai ^ Até agora, des poquanes avi~: ir r-iroli. :>f11i:«!a , 4 ih — u serviço 
ra^ • Joaé Marinho« proles- ( ^ ^ ^ M Itnlii\ Standard Oil C m - vas csta noi e c n LuU Gomes,' v.dencia aia. Desses, cinco se perderam, pany (New Jersey). proporcio-

do — V « { A M « ! » ) 
Hevala-ae que flatttioiu dtt^ 
^rido feijão Wo Graftd« . s 

(h 3ul encontraqd#rJc 

em 

4i 

,Aa î / » ^ 
tadaa no MU* à» M » ^ 

« wf 

^ J p v * W t t ^ dos 
s n . 0 r . M o M ^ M » Inpèo 
Jtafcsrl* M Ü Colagie 

«or e aacretari* da faculda-
de - i » ' 

Ou exames ' decorreram em 
ambienta da muita ardam e 
düc^lína. tendo antes o dr. 
Buclide* Gurião falto uma 

ao» candidatos so* 
bra a maatfra da se eofidu* 

r n ^ L r 4 - a ;""7aaiid',d";;" 1 4 , M i U m e t r o î 

n E L ^ « ^ L ^ K S l ^ L T S ; ^ «lii.pui.ha, «o aperalho e mUinieüros 
pletar o Tê». Todos pOMm d« ^ , , v i , d o r e , dnd* a parti-
f ^ r ^ T - 0 ^ ^ i da cm íülàn 
o 'Anjo das Crianças , com, 

£ agora, no momento em que 
# já celebre aviãozinho aterri-
Sa no ó a vez da Standard 

de potencie respectivamente 
150, lgfr e M» oavataa. 

A aéflRílteçè» aap is Hi 
petaeular do "raidf^, a»|»stsate 
i 4a longa « ^ t r a t b f«lo «an 

, O HAnts das 

t&eo Mcsidfemal fn?ntl 0 •SJflm» 

NOVAS TABELAS DF 
SALÁPIO-MTK1MO 

• ! RIO. 15 ^ (ASATBWS) — 
PAU DOS YBP.V.OS 14 — Chu- O Serviço .le Eststistica Pre^ 

| * Trabalho está vi- j dirigiu 
Sí'0 MmuoI 6'sando afuwção de novas ta^ |vespertino desi 

Panatis 4 miiimc- j belas de mlsrios mínimos no 

vvtude das c-ínstjnte» ^ 

. cometida* | l i ftS 

por aquela meli^ia. ^ mil sam» O áo 
NAO SETJ AMÍGO.. para naVléa oaboie-

WPf IV (ASAPHfôS) — nem, porém tctn «MaÍ9 cqjV 
O general Z«cariai A&mnçáo to, impedindo qua muHsê na-
cm virtude d , ter noti^ v i f l B atfaquem eatuatxlo « o . 
ciado ser BasUio Ooorlrt) chch 9 i o transtomoe ao 
da segunda quadrilha du mento da cantai, 
moedeiros falsos xw amigo, 

uma 

W Company of Brazil, que 
Vf m abastecendo e assistindo 
dftsde sua chagada ao país, 

raiow Uipula&tss ptU M a 

tros e aqui 4 milímetros. [pai», com niveb mais altos. 
BAIXA VERDE, 14 - Cho-.Logo ulíimari^ aase^ qusatlo-

veti hoje maia do uma hora>narÍos serão submetido« à a-
nesta i id^k * no município. Ipvovaçâo do J « i a » * * tí«w*U> 

ALE3CANDRL\ 14 — PÍuvk^'Monteiro. O inquérito será 
metro registrou ontem â noite 
IS 

MftUtodo atravfg «W X- B . ß , X 
Acredita'at qua todo o k i W 

Cnr! • í* ui;t 
»ient?r,,<Íf* o fal-

sário o qual aío á ^eu umigo 

•̂ Avios cargueiros che0&A do 
;iorti? e do sul aguanáaMl va-
íías. 

nem o general conh*e* 
I V* 

UM JORNAL X A FALTA DE 
COMPARECIMENTO D f 
DEPUTADOS A' CAM^JtA 

BXX l i l i A á M M t 
a falta de 

o 

tftfli é 

ala, d a í w p à ^ l * 

Qrkt». SüÉNib • i 
* s ÍNUTIlflOQ 

«i. 1 1 
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C 4 

r' ti> /t . A* » . LAttA 

AMiméSâ --sr. i-u.'.ff-.'̂  Tï 

f : 

MhMM «HMH 

PU» 
i i ^ i O t a 
* * a r de mr 

9 0 f 
M k i Intnisrinls 

I fiutrri 

I 1 
— - f t * I V E B S A f l I O S 

s i W w w t o o 
Antritte^tfUVita da Ceúee* 
fr^Wifim Candid. 
riMàco t^ t f töve i i s» agrieul-

Angicos * nosso <**> 

de 01^ 

" Eutiquiano Sels, 
Direto dá Comatca 

C m . !.. .. Au sMi 

al^na è 
• ï i ^ u â l e filha do 

fosê^ïoares Filho, fua-
^ ^ t J ö w e i o s e Tde-

Í ^ ^ F ^ o d o s r , U i h 
Boriiltóo .do*Nascimento, fun-
piônátfò da E. F .C. R . G. N. 

- • 

C Î A S D t 
W T A D 

^ N A B t o E t W i 
V * iTOAKfla Q u M « m a — ftaga 
AtifeÈM^ S « * * * > 

NOALBCWM 
Jesu» 

«i iioia òo cita 

da 
w m i m k 

• - . ^ ' Ü i B Ö iníúvenisutes' A 
- mnim^y*« . qut 
flMtt R Imito» 

,do& Ünid**, pela qm» 
. e ' a sentença de pri-

s ío p e r p « ^ imposta «o 
Çgrcteal fttmdaaanty, prima* 
dà È^oi^i i ; ora dominada 
pèfâs comunistas. 

^Jfp Congresso houve p* 
diâ6s\ de aph>vaçao das reso-
lüfôefr cgpdenando a prisão 
o eftcé&Wttménto e o julga-
tfftii* do e de cessa-
çáo das relaçges diplomatfca* 

a ífungria, Sam Ray-
bllii» afeím- 8» expressou; 
"Of i o ^ d o fristào lastima, 
rfransoa pode fazer". Do-
uaid O. Tèoie, de New Yariy 
D ^ Í - m fato que despar* 

aqaAra a ameaísa 
fo conHÚrijino*1, Charles P . Nei 
sen» repiOÉjfrfttrifa do Mainet 
di*: *W tinia í̂daa mais fia-

t d ^ ^ n ^ t o ^ S M ü s t o r i a mo-
9 g ^ É o xuai^-am» 

^U};, dM^déiniMjar t 

e a inî tfttçá tkfise julgam«** 
to, m aònw iiüo direltoa doa » 

a âiaftador ' f l^d« Bridgas 
l«tïadà>Mai n u n a propoata 
áft riqprcrvaçãp <Kk> Sanada 
«èsim se e^Àcssou: "Talwa 
oooao l a u t e t nao salve a 
vida do Cardeal Mtadazanty, 

a l é ^ ' a s falüwa . 
mv^adtas de^^pM « Amei 
it (a«uo\i i«ao, má 
o M t e coSl»J0U á ética c a 
Ubefdcde das neçfo* livres 
d» untado?. 

»rica 

de Ní 
M n t i n ^ 

ao 
péla U-

I « 
a aparifiio do 

e o r t ^ o atod Ctmtil Geral 
Ifel^f IlrflaÉo vaio I publico 
a w t i B o à * 

oom cê 
da atu fibimkt, sua 

imediataMntSv 
'Tm*** as 

eonvioçfics que vós. 
t#. Austin^ delegado 

I Unidos Junto 
Unidas, referiu-ee 

a o i - i t f ^ s t « 10 da Deela* 
Direitos 

o Julgamanto de 
brutal e {la* 

yfla da«4 ^ M i v 
am«s»ü*Se aas dtod 

«uaia a 

TdUm . Batvelp* 
afaMla a io tiaba Ú* Alada a i a 

snpos em r J i 

aduvidaf das próprias " 
s ^ i a a t r l o ^ e 

mqpfim infftquasa do matuto do ssetio. 
i í aos qtié reclamavam a IntelariMa dp 

eatoUdsipo, disia o mestre da rFecul^Be de 
D M t o do Recife : 

- Mas ae a Igreja « & * » 
Verdade^ nfto pode delaar de ser, ii^olerante. A 
Verdade è uma só Nfio pede haver duas 

notável por seus livros e diasursos ra-
itravés dos quais ha eonvertido 
lagifto de pessoas de 

D v o n o i 

W P W ) 

CCÊÊÊÂMÇãM - «lAMWntifOAft 
i CAMA 

DIVERSAS 
Completou no dia l i do cor-

ante meu o asu primeiro ani 
ersário natalício a ü»teres-
ante Genâide Üarfs, ; íÉÜha 
0 sr. c v í i a ^ í ^ 
é súa\isptifuà^ d . ^MuhQr 
ivés i i lbb«. 

V I A J A R y 

PB* cfeusTmo cÁniA — 
soda ne&a cftpitaL lendo ò -
) ho^>ede do Colégio Sa-
4ano» regressou* hoje, em 
ião da Aero Geral, para o 

^díe, o revmo. podre Ceiee-
io Capra, sacerdote «ãlesla-
1 e que por algum tempo 
>i capelão daquela eoJegto. 
orante aua estadia entre nós, 
digno filho de S . Jo fo Bos 

o foi muito VMtàdo. 

, p g o que eapttca a atitude da 
fanaia dos catolicos sinoeroa cm faoe do eCf». 
Tenha esse erro o nome de Espiritismo, ^e Pikk 
iestaiitismo, de liberalismo, de Comupismoy[ o 
que f&r» 

A Igreja diatlnguey isto sim, entre - ò 
cito e oa qUr andam no erro. Para estes, no 
intuito de co»verte-4os, a Igreja tem ors í^s 
^ nfto oa repele como erialuras necessitada* 
de lur. Compactuar com ela», dSaçulpar 
ieus erros^ nunca* 

Fiel a essa dourina imemorial, justa 
Tranca, decidida9 monsenhor Fulton c 
grande iiloéoLO catolico americano, acaba dt 
aaçar oportiuio« comentários em tomo- d* 
oHima ofensiva de pàz que estão oa corou-
íti$t«g promovendo no mundo ii>teiro. r, , 

Monsenhor , como se sa)>e, é pro 
ivssor da Univenidade Católica da Amerk^ 

Pois tb0m t adia o sacerdote e psnsador 
|H# aa desenrolarão quatro fsses 
russo da ofensiva atual da ptt : 

Primeiramente a Ruesla tratará de faser 
reviyer as rdaçòea amistosas cem os Istados 
Unidos, sob a alegação da que ambos os países 

combater o fadsmo. (Alias Togllatti, 
1 Csdiin e outris lideres já estão elo-

JÚwâó dSjXstados Unidos). 
^ Gm seguida, nada admira que os 

cheguem a evacuar B*rlim, dum mo~ 
mento para outroj oonlessando que andavam 
eftados» 

Cerca do 99,9% da imprensa %iundial 
começará então a dizer que a Rússia está dife-
rente» que agora passou o espectro da guerra. 

Na sua ingenuidade, os homens de ei* 
3tatia reclamarão que o segredo completo 
da bbmba atómica seja desvendado á Russia, 
pois a ciência é universal. 

Conclusão: seis meses depois termos 
jutro Pearl Harbor, 

MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 
a , . ^ > I 

Dsamhro «U IMS ( I a n o da operatfee).. 
Deiembro da 1946 •* • * * * •• » * 
Dessinbro de ** ** ** • * ** 

da SM8» *+ . * * * 

m m 
t t » * 1 t 

I « é t l l 

c r f 
Crt 13 286.2^0,00 
Crf 17.S88.2OÍ00 
Cr$ W 033.502« 

Rodriffvteê 
pequenas cidades e de todo o 
territorio .da Patria; dessa po-
pulação que continua auten-
tica e imaculada, e que o cwi-
çaço, o ceticismo e a maldade 

suas 
M i 

considerações diz o Terminando 
cj filosofo catolico: "O comunismo é intrínseca- 1 poderes públicos centrais senw 
ioeôte perverso e iníquo. N6s temos sido en- I pte votaram aos nossos muní-
sanados 4 anteriormente e podemos ser engana^ l d P l o e d o ^ 0 

* j tt I rasmo em que jazem* em con-
aoe oe novo , traste com as Capitais que tudo 

Eis uma advertencia importante, partida 1 tem. A Nação ó um organismo 
de quei^ conhece muito bem o comunismo. 

PROF. ANTONIO AMORIM 
Acha-se nesta capital em 

jip&nhta de sua^ esposa e 
hjc ,̂ 'tèndo ontetÀ nos dado o 
a t t de sua visita, o pro-

aior Antonio Amorim, cor» 
ppndçnte de A ORDEM na 
ide de Mòesoró» e 

ekmen-
de destaque noa meios bq-

eatolioòs daquele pnoa-
ro município. 
2sse nosso dedicado coo-
rador, que em Mòssoró di-
te a Escola Remington, alem 
* lecionar na Escola Normal 
il^ esteve ^oje pela manhã 
i nooísa redação, demoran* 
nosso "ttretor, e redatores, 
-se em cordial palestra co& 
proí. Antonio Amorim, de-

jrarHse-á Natal até 
a do corrente mes. 

Qn goso de feries seguiu 
é o Rio de Janeiro, em avião 
a Panair, o sr. José Fer-
4ndea do Luna» funcionário do 
anco do Brasil nesta Ca-
ItaL acompanhada de sua 
•posa dona t í M Serrano 
Mna e cunhada Srte. Zenita 
srrano, esta também em 
iagem de férias. Aca dignos 
jnerantea, nossos ooopertn 
ores, os votos de bôa via-
em. 
HOMENAGENS 
Os amigos do sr. Manoel 

regoetfados oom a sua 
para o car-

o de Delegado Fiscal do Te-
'itrro Nacional, nesle Esta-
o, vão lhe prestar aignift-

Orges, 
Meente nomeação 

catíra hòfxienagein» que pons-
íará de um codt-taií, a ser 
renilisa l̂p, no fBa 19 /do cor-

? Was= kio Gran 
Hot̂ Ui ' 0 : j ! ' " 

A liala de adesões, que"se 
acha em poder do sr. Er-
3Ílio Galvão, e na redação dé 
'A Republica", conta já com 
numerosas adesões, o que berq 
demonstra o quanto é estima-
do, em noesso meios, o novo 
delegado Fiscal. 

CASAMENTOS 
Na cidade de Nfova Cruz, 

realixo^se- no dia 8 do cor-
rente, o cgtftoe matrimonial do 
w . JfbsH Arruda Camara, 
Agente Munítipal de Estatis-i t,- i -. 
tlça, aü, com a senhorinha 
lone Fr^zão- A cerimonia re-
ligiosa teve lugar na matriz 
local, ofídafò peio iwüio. 
padre Pedro Rebouçaa de Mou 
ra, <vigbrio daquele ^nunici-
pio, servindo de padrinhos, 
por parte da noiva, o se-
ihor Pedno Carneiro o dona 
Domina Carneiro» o por' par-
ê do noivo o senhor Lauro 

Arruda Camara, prefeito de 
Nova Cruz e esposa dom. 
Joanita Arruda Camara. O 
áto civil, foi reatkado na 
'esídencia da família da noivct 

'oi presidido pelo Juiz Eu-
tiquiano Garcia Rela, servinr-
do' de testemunhas 

as íWA • 
mas pessoas do casamento re 
ügioso. 

Os nubentes, que são ele^ 
mentos bastante relacionados 
na sociedade novacruzense» fi-
xaram residencial naquela ci-
dade e vêm sendo muito fe-
Ucãíãctos pelo gralo aconteci-
mento. FALECIMENTOS 

Em sua re&idencia, á rua 
Santo Cristo, 97, no Rio de 
Janeiro, faleceu, no dia 6 do 
corrente, o j r . Manoel André 
Filho, com 28 anos de ida-
ie, e filho do sr. Manoel An-
Jré da Silva, construtor civil 
nesta capital e de sue esposa 
d. Olívia Batista da Silva. 

O extinto, que era viuvo, 
não deixa filhos, e residia em 
companhia do seu irmão José 

A v ó ! M ã e ! F i l h a ! 
fODAfr 0EVKM USAR 

F L U X O - S E D A T I N S 

% Francisco OBERY 
• * , i t 

Venho de 1er, peb segunda [ d * í e proíundament» nasCenal, 
vez, o MANIFESTO MUNtCI-1 invulnerável a quaisquer tnflu-
PÃUSTA" de autoria do De- , encias dfeságftegaikmtt e a 
putado Fedei al Go redo Te- ti-brasileirat". 
les Junior, que pode ser oofc-j Continua o Manifesto Muni-
siderado documento de magna cipaiista oom a revelação de do século" não atingiram", 
imj^rtan^ãa. Imfpirou-o. ©er- ( que conquanto 85% da popu-j Ew, em resumo, o que é o 
tamente, um sentimento de {lação nacional esteja no sertão j Manifesto Municipalista Nacio-
elevado patriotismo e prtrftm- brasileiro, quase toda a indus^inal lançado pelo PRP, cm 

tria, quase todo o comercio, es-1 sue 4a. Convenção, documen-
tão centralizados nas maiores to de indiscutível valor e de 
Capitais, cuja população, em 
grande parte fnão é brasileira, 
"não exprime a verdadèira Ín-
dole do nosso povo". "Cum-
pre dizer, entretanto, que, ao 
proclamarmos estas verdades 
visamos igualmente o bem-es-
tar das populações das Capi-
tfcis, porque o abandono dos 
campos, com o hipertrofia dos 
grànd&8 centros, ocasionará. t 
por força dificuldades de vida I No documento apreciado está, 
cada vez maiores nestas mesmos inegavelmente, o verdadeiro di* 
oeirtros onde as necessidades au-» agnostico do mal que vem em~ 

da còngweensão da realidade 
brasileira. Ora* é sabido de 
todos o quase despreso que os 

Retiro para as 
Entre os dias 17 e 21 do cor-

rente mês* as Dirigentes das 
Organizações Femininas da.A. 

c ; , terão o Retiro 
Especializado no Ginásio "Ima-
culada Conceição." . 

Serè prfegedòr o virtuoso sa 
cerdote Padre Divaldo Monte, 
Assistente Eclesiástico Diocc-

da fÜva» ã 4» euidMo Fron^ 
cisco das Chagas Paraguai. 

—15m intenção de sua alma, 
sua família mandou rezar mis-
sa na matriz do Bom Jesus 
das Dores, tendo compareci-
do ao áto parente se amigos 
do extinto. 

Fezames á fam>Üa elutada, 
e de modo particular ao nos-
so prezado - cooperador Ma* 
noei André da Silva, mili-
tante da Ação CatbHcè nesta 
cidade. - — 

MISSAS 
Transcorrendo, ontem o tri-

gésimo dia do falecimento de 
pranteada aráT. dona Ana Pas 
tors» ocorrido á 14 de ja-
neiro na cidade de E&sen, 
Alemanha, o seu filho padre 
Frederico Pastora, ^oadjutor 
da paroquia do Bom Jesus 
nesta capital, celebrou mis-
sa em intenção de sua alma. 

Também na mesma intenção, 
outros sacerdote^ da Sagrada 
FamLKa celebraram pelo eter-
no descanto da virtuosa pro* 
genitora daquele digno sacer-
dote. 

vivo, cujos orgãos sao os muni-
cipios, os quais,. embora se 
ïnterdependèndo, tem sua fun-
ção autónoma. Esses orgãos 
: u-ecerem de ser. eficientemente 
"alimentados", a afim de que 
se processe em ordem o de-

! senvolvimënto, o metabolismo 
I do cjOrpo que eles compõem 
Proclama o Manifesto; "O Bra-
iil palpita e vive detitro de seuS 

T'mîcïpios . E' dentro do 
Município que o agricultor oui 
tiva sua lavoura, o industrial 
transforma os produtos, o co-
merciante troca as mercadorias, 
e que os hoyiens de todas as 
p^ifissões exercem seus mis-
teres. E a produção, a riqueza, 
a saúde e a cultura dos brasi-
leiros só podem provir das ati-
vidades municipais — pois o 
Município í a oficina do pro-
gresso nacional'*. mais adi-
ante, numa frase de verdade 
incontestável: "A grandeza da 
União sé afirma na razão direta 
d?, vitaMadè'dôs MUftltitftft de 

*tlá! fe Mas, la-
mentavelmente, tudo falta aos 
nossoa Ti^tin^ipias^ de&de a água 

As inscriçõ*1* para o reèri-j esgotíos; "calçamentos, 
, ™ / ^ ^néMia: eíétri<aj ' " Hia-sano da J F C . j • :t a i ^ . 

sabia orienta fio pülitico-soci-
al, lavrado num estilo simples 
e condensado. 

No Brasil parece que o des-
caso pela sorte dos Municí-
pios e de sua heróica popula-
ção constitui pratica consue-
tudinária* A inópia de s$nso po-
litico do8 nossos poderes há si-
do a causa única. 

mentarão de mais e mais e onde 
Os incursos produzidos pelas 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA* DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS OTHUNAS 

Emprega-se com vantagens prre 
oombater as irregularidade^ das fun> 
çóes periodkas das ssoboras. V cal-
mante e regulador dessas funções 

FLUXO SEDATINA, pela sua com-
provada efieada, é muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

átívíclades rurais irão escasse-
ando progt^sivnmente". "Es-
ta é a hora do campo. Esta è 
a hora do sertão. Esta é a hora 
de 85% da população nacional, 
dessa população dos campos, 
doa sítios e das praias, das 

perrando o nosso progresso. T3 
nele se encontra, também, a 
profilaxia-terapêutica com que 
se poderá, seguramente, impe* 
dir o desenvolvimento da mo* 
lestiae salvar o Brasil .o.firar 
n l verdadeiro, que "palpita e 
vive dentro de seus Municí-
pios". 

10 Retiro, ja se tnc^tnu^Ja^ 
certas, podendo as iiifrrrmna' 
das se entenderem Ml 9 , ás ; : ll mT 
11 horas oom; a XHretotî ^ (ja 
JFC, na Escola ^èfvi^b' ßg 
ciai, á Av. Campos Saíee^ 
759. -

jQveDtDdeFemi-
nina Católica 

RETIRO DAS MOÇAS 

A exemplo dos anos anterio-
res, a Juventude Feminina Ca 
tolica de Náta! promoverá nOs 
dias de Carnaval, no Ginásio 
"Imaculada Conceição", o Re-
tiro das Moças. 

A JFC por nosso intermé-
dio estende o convite á 
mocidade feminina, afim de 
participar destes tres aben-
çoados dias de recolhimento. 

As inscrições deverão ser 
feitas na Escola de Serviço 
Social, onde funciona a séde 
diocesanc da JFC, á 
Campos Sales, 759. 

idadi ici; 

Feridas, Reumatismo • 

DE NOGUEIRA 

FAÇA SUAS COMPRAS NA 
Livraria St*. Terezinha 

(livraria Católica) 
RUA ULISSES CALDAS, 177-A 

CILADE ALTA— NATAL 

I 

M i t o M l i ( ( I J I Í 8 I S 6 l U l . 
(Ex-CsIxa Rural e Operaria de Natal) 

Ssde»Rua Dr. Barata, aOS-Ribeira 
0 a a b popalav éo§ t i t a b d e d M i l o f de credito 

F a ç a Hoje m e s m o s e u depos i to 
Vinta anoa da funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

ü . •MM r i HUTILflDO 

faltam, 

pois 
AUnã,; qamp^hã a nu-
ieAá óék - Mun^píbs. aSob 
0 aspecto material, o problema 
wiiee . dtt lytagirâioa é o da 
cai^ncla^de ^nKe^ró. Resolvido 

os Olrtròs r 1 áè ytsüverão 
auiomaticamente / - 'Qfiss^ enquan 
ta iMw demais ^wse& oiviíixd^ 
dds do niunífe a "percentagem 
médi^ reservada para os Mu-
nicípios é de trinta por cento 
das respectivas rendas tributar-
ias totais", "no Brasil, só con-

tam para se manter, com excep-
ção das Capitaig dJOe Estados 
oom três ou quatro por cento 
da renda tributária total do 
Piais0, percentagem que* pro-
vavelmente, se elevará par sete 
ou oito por cento, de acordo 
com a Constituição Federal vi-
gente. 

Bis o que o Depuado Go-
fredo Teles qualifica de "jejum 
permanente", de "desarrazoa-
do regime de sangria desatada" 
imposta aos nossos municípios 
que ficam, destarte, sem ter 
com que solucionar tantos e 
tão angustiosos problemas de 
saúde, de alimentação, de as-
sistência, de educação, de higi-
eqf* urbanísticos, etc. Fro&s*-

Avenida! ° documento expondo a 
i triste situação das células na -

I clonals: "Mas a penúria não 
decorre apenas de uma causa 
financeira. E ' efeito, também, 
de 

uma causa de ordem eco-
nómica, qual seja o desalento 
da produção rural". De ten-
do-a© na analise do estado de 
nossa lavoura, dos motivos que 
estão obrigando o nosso traba-
lhador rural a abandonar o 
campo, o Manifesto reveste-se 
da autoridade de um verdadeiro 
libelo contra esse crime que è 
abandonar-se o agricultor, dei 
xando-o lutar, sozinho e dejfe-
tariade, contra tod« sorte de 
dificuldades, de inimigos, con-
tra os quais não qbstante seu 
afiago á terra e sua imensa von 
t*Te de venotr —£torna^o im-
nitente. E' eivtéo q u e 4 atrai 
o canto de sereia das Capitais, 
onde repousa beneficamente 
a vista dos governos. 

Temos a certeza de que r 
waHsação dos pfopositos con-
tidos em nossas duas primeiras 
teses municipalistas fará renas-
cer o amâr á terra no cora» 
ção dos brasileiros. O amór á 
terra acarretará, forçosamente, 
o amâr ao Município. Surgirá, 
assim, em todo o território Na-
cional, um certo estado de es-
pirito, 

urna fsomogfkiea cons-
ciência sertaneja, que se ex-
primirá num amor mais inten-
so pelo BraaO verdadeiro". 

E proclama a inadiavel ne-
etssidade da "incentives«» do 
amor á terra o ao Município, 

em nonssqnsnsls, ao Brasil, 
com a criação 4« uma mental!-* 

Sou filho está crescendo e essa <dade 
é perigosa 

A criança fica palida, fraca, sem 
resistência. 

E ' preciso, mais do que nunca, ajudar 
o crescimento com fosfòro e cálcio, pára 

a "n^tnift não invadir o organismo.. 
; • - • . ' . . / « ' il, ' * : . li [ . 

TODOT j s g r a n d e s medicos m* 
dWXAM PARA A& CRIANÇAS vr 1. 

'L - -r J li « 

OYULG^^MÁL Q Ä I Ä Ä C A H A r 
Afude seus tÛhÙÏ'eM têm mais 

apeti t^^SfcÂí A é d a s riéü UÏÙt& kWtifom e. ^ 

ÊbCú 

MAIO& ENPÓItlÒ, DE AlTflGM 
•t^rffr 

rttlÇOS E S P É t l i u S PÁÜA - ItronBNDKDORES DA PftAÇA % 
DO INTERIOR 

L I V R A R I A L I N A 
MOSTRUÁRIO — AV TAVARES. DE URA. 70 

RIBEIRA — DEPOSITO — I o ANDAR — N °s «8 a U 
Dia 23 de fevereiro — Geografia e Desenho. 

Escola Domestica de Natal 
Curso : Domestico — Anexo de Cozinha 

Matricula — A partir de 2& de Fevereiro. 
Exames de Admissão — Durante o más de Março. 
Exame de Época — Na primeira quinzena de Marco, 
QUAISQUER OUTRAS INFORMAÇÕES NA AVENIDA 

DEODORO, 642. 

Vtfi-IË-" * li i* 
Â E l . í â í â i Ï J J ï t r í i L c i "ü âiííííírfíí}'̂ " ' 
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Fmm tíiasíe entre e cisto te iA u 
e 

O custo da vida no* Brasil ; na grande na^ao norte^america-
na iniciaram a baixa. 

Os preços dos ge eros alimen-
tícios caem de oês a 
de semana a semana. Foi re-
gistrado pelo Bureau de Es-
tatística do Trabalho, confor-
me dados oficialmente pu-
blicados que a queda dos gé-
neros de primeira necessidade 
manteve-se consecutiva»«*«, 
por tres jueacs. 

Os preços para as vendas em 
geral tamfcm baixaram, con-
tinuadamente. durante cttice 
semanas, atribuindo-®« ° 
i íjueda da cotaçào do gade, 
da carne e dt» <*ieafc 
geral. 

Todos os demab produtos 
necessários À existência estão 

fruHs baixa» 
Os preços dos tecidos de«B-

e cem eles, consequen-
temente, o custo das 

b«sMS> * esantoas. pil*^ 
capotes e utensílios d» 

está — acompanhe-se, aqui, a 
toleimo popular — pela hora 
Ja morte. 

Dia a dia, de momento a 
.iv mento, as dificuldades cres-
cem frente ao povo brasileiro, 
oa sua luta pela vida. 

Falta feijão no Brasil, terra 
do feijão,,. ívibe, vertigino-
samente, o preço do café no 
próprio reino encantado de 
Sua Magestade a Rubláda,.. 
Calça as botas do Pequeno 
Polegar o açúcar na sua car-
reira cm demanda de maior 
valorização... 

E. aataw neste assustado-
ra vertigem» forçando as al* 
* iravt ' liseiam-M, t n d e m , os 
preços da carne > do peixe, 6 
(TOE. do miIlM> dos oleos ve-

gentais, do aleaol, das frutas 
em geral, « aftoil de toda 
sorte <0 gensm ailmswlkhw 
essendais. 

A elevação das 
demais utilidades da 
marcha retina dlurturaa 4e 
crescente 
çâo 

No Brasil« 
n o r m 4 o da 
cençào de 

Nos Estados 
MÉisi í ih M á 
dedinVa « 

e continua valorisa-

da vida« 
Vnkbs. 

AgaaU d» « s t pM-
tft^k os preços das «tfAÜWs 

Abaixa dos preçw d w i ^ -
lldades. nos Estados UnMk, 
penmuMcam... determinando a 
queda de casto da vida» . 

Enquafrt* lá em dma ban 
xa . . . aqtti, em baixe, 

cMtmste existe. psH 
B CttSO 

da vMa w» Bra«U a nos E*»-
ém Uartsa^. . r. n* * 

.̂AÉ*. tfSwM .̂ 
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0 $ b e n i c o s c r a q u e s Y a s c a i o o s , i n v i c t o s n o M e x i c o , I o u L i ™ K H C O 

recebidos m Rio de Janeiro 
U t a * u u u f e i t u n » m cuict j r c t r i t jute 

BK>, v14 (pelo Radio) — A 
camptfífcfc ; todos o* tí-
tulos b t f j b * a t a £ sfanifloativa 

dá Gama", no Mcxico .despertou 
um grande entusiasmo em tor 

qe^ciççulps^ «sportivos na-
cionais.,, 

; gremdo da 
ItiiY Atéüdendo a 

taçõés doa associados do 
clube e a," .um. espontâneo mo-
vimento do pgyo carioca, es-
t io preparando uma gran-
diosa recepção» Ibda a di-
retoria comparecerá incorpo-
rada ao Aeroporto para fe-
licitar oa gloriosos invictos 
da terra asteca, Organizar-se-
á, então, magnifica passiata 
pelo centro da cidade» quan-
do o 

povo prestará as suas 
hpmenagens, dirigindo-se o 
cotejo a t é f*5o Jánuario, onde 
r e ^ u M ^ - Ã a acolhida otftiaL 

G w w i U , JvP (̂\6nâgéjifl serão 
prestada!* $àtéiíotmeÀtt áos 
hêroiòos embaixadores do íutek 
b o l - b r a p i l ^ em granados 
mcxieatt*^ Os jogwforçs nao 
convocados; os.; treinos ..d* 

nçciçaial en^rarão^ 
ijfnedi^amwHe.p ,em goso de' 
trilgaf-.^laar,. f e r ias , Ós 
crágqfes tarãoaua« tf ^ 

Sm. Faustin* a Jovtíq 
AMANHA 

"Mia» da FeHu 

O «ne iMjsrla, 
é quo entra os cafátteos kaja 
imldsdo da sspliltó, «i-Wrr1* 4 
vontade, onldade de aftp . »-l i 

L Ä f o i m 

após o Campeèhato Sul-
Amerivano d l Futebol. 

O re«n**> 4 4* 4elaíga9lo jre-

rificar-se-ft no dipt ' 17, jK>r 
via-eerea, , * 

Af bomeoagena ti* "Ya»co da 
Gm»'-, teflfe iarafor frptOar, 

visto que. o povo carioca moa* 
tra grande interesse em par-
t ic ipa dos festejos da recep-
ção: ' : 

. fí" 

c r i s e o s J E s -

Estourou, Hnalnwnte, o escandalo que há 
muito se esperava-Os dissidentes querem a 
destituído do atua presidente da entidade» As 
atividades desportivas na terra de Rui Barbosa 

AGRAVA-SE A SfTUAÇAO 
Acham os clubes dissidentes 

de receber a adesão ' do prsi-
dehte da l iga da cidade de 
Nazaré. A situação agravou-
se, por que verificou-se se-
rio tumulto durante a reunião 

POSTAIS DE M0SS0R0' 

H E R Ó I S 

nora r •m 
a f a m a d o f o g ã o 

A g o r a a p r a s a n t c m d o o i o g ã o 

• • r d a d a i r a o b r a p r i m a d a 

n a c i o n a l 

Novoa modelos á carvão, cosia vas mala 
1 perfeitos , A» íx t!KW TUS 

I V VÍ 
» M O l j n t g 

X f t e t t t b u i ç ã o e x c l u s i v a d a 

C A R L O S L A : ^ 
R ú a D r . B a r a t a , 2 3 3 — 

C a i x a P o n t a l — 8 7 ' Ä Ä M H ? * 
I'̂ '-fa/ T" y-1 ' '«'.•'; ' « • f 

JAIME HJPOLITO DANTÀS - j fcuai dos três era o m*¥>t-
Lembro-me perfeitamente. I de Melo Franc 0 l i . tres 'cam- integralmente^ 

F e i um ano, no dia 28 de Ja - 'pe^es da paz, de justiça e ^ d o ° Í J o l í t r o > ® r a m 4 
neiro ultimo. Sei que muitos1 Sreito, d S e c i d i i i t e o ar- W e n s á% XÓ*1AS d U e r w . t e 8 ' 
estão e ^ e c i d o s . «u, ao, con-| ^ o vorâz d ? selv,geHa ff S ^ S ^ T S l 

SALVADOR^ 8 (Serviço es-
pecial para "A Gazeta Esporti-
va) — Os Üirigentes de quatro 
grandes clubes locais, preci-
samente aqueles que tem ele-
vado O renome do futebol 
bahiano em todo o país, comu-
nicaram hoj ao governador 
Otávio Jtfangàbeira que os mq-
Jyos detçmiüiàntes dá dis-

sidência atual decorre, única-
camente, deste lato: o presi-
d i e Raimundo r Ççrrêa íez 
9 possível e q impossível p^ça e-
tegev seu genro^ rapaz, çomple-
t^wÀ^íe desçonheciilQ. no cenário 

séde do grêmio, declarando 
ciue a ela somente voltaria 

esportivo. Alegaram que a fi- quando uma deliberação con-
nalidade dessa manobra seria 
a de continuar o sr. Raimundo 
Corrêa manobrando^ entidade, 
isto çor meioá indiretos; feto 
é, atras; dos bastidores. Aliás, 
recordasse, que o ^ntigo presi-
dente recusou qiwiquer /tenta-
tiva em tomo & wxi^tertíua^ •L • 

idéia levantada não apenas 
pelos clube», taas pfela quasi 
totalidade rda imprensa, bem 
çcmp 
tilais 
nossa terra. 

ip pClôs r 1 desportista^ 1 dé 
s ráceritii4dJ 1 relevo1 eift 

do Conselho Deliberativo do j ciilmmou com o assassínio rlt» 
Botafogo, O conflito impediu'um homem 21a melhor signifi-
que fosse tomada alguma de- j cação do termo. Parece que 
cisão, mas o coronel Cossenza, estou vendo, fresquinha, ainda, 
prestigioso paredro, dèixou a *iob jornais do Ceará, a noticia 

J da morte de Gandhi. 
Parece incontestável que acon 

tecimento dessa ordem se hl-

trerio, Não me Saiu ainda da humana, Porque afinal de con-
m-nte aquela cena trágica que. tas o homem é, certas horas, 

um selvagem. E cr pior è que, 

creta í osse tomada. 
A* ultima. hora, decidiu-ee 

convocar os clubes dissiden-
te$fi únicos finalistas do cam-
peonato, ígnòràhdo-áe, porem, 
em que dará tal7 providen-
cia. poh não, se sabe si eles 
comparecerão r . ^ p õ e - s e que 
a" intervenção fé inev^aW^ 
tentai maia i (gue os dissiqehtès' 
impõem, coitjO condição 4<sine 
qua non", a renundU ; dó atüál 

pertrofíam assustadoramente em 
sensibilidade e emoção Auma^ 
nas, á proporção que os tem-
pos se sucedem. 

Gandhi, Bernadotte, Virgilio 

de toda a lista, é o unlco ani-
mal capaz de ultrapassar - os 
limites definitivos da malva» 
dez e da carnificina. O único 
rapaz de mttar-se a si mesmo. 
O unlco que mata pelo ódio, 
pela inveja, pela vingança ! . . 

Nunca, talvez, terá o cri-
me roubado , -pa f^unão^ ; 
dentro de apenas .12 me-
ses cidadãos áiáis ' illístreii 
v u l t ^ j R t ó inreeieaitóí^âo sei 

TRE AS NAÇÕES. E tiveram 
ambos a mesma sorte, o mesmo 
destino Gandhi, o apostolo da 
NAO VIOLÊNCIA. vitimado 
pela covardia de um fanatico 
mulçumaa(a. Bernadotte» atin^ 

Terra ,Santa"T$Ioc!IPava dei 
0 tiroteio entre árabes e judous| 
Virgifío, morto 'por um ex-cr$ 
ado a quem i 

Mas, é be^^Mjrave^ j f t tais 
exemplos naç^jQst^n amda 
consciência íiumana, tào Cl l 
ENTIFICAM^Jgp^iUda^j ie lp 
totalitarismo e materíaE 

bre a 
o bem 
mundo 

demos, pam 
dí&sonancia cl 
e o mal, 

VU13QIH — 16 t» u 3P sojeAei ena O f M V U D 
o UÍ09 'tyusuieuopunj ap. opejWiilpuiijpr,^^ 

sobiqno Sfd '9 u-:>3 aOHOísí1 ^ o p e ^ t S ^ J t, 
' èfA oAt^ò« ^ o^Äon 

^ ^^fiftA ma 
ü M f f i f 

JÊ^u É̂Ihmî  

BO S, E. R , sob o n. 99€, 
fierai en 31 d» aezeolro 

H'« .-ir 

I n d i c a d o r P r o f i s s i o n a l 

M e d i c o s I D R . M 

D B . A L V A R O V I E I R A 

^ « í í X f â w -mmetíjonnm^ VEPÎCMî 

i r a b e a u P E R E I R A I A d v o a a d o s 
CLINICA DE CRIANÇAS I 9 

Cous, e res. Roa João Pessoa» UM 
Détf h&ras ení diante^ 

f v l i iVii i í Ulfa w ; . If l i s . I . i u ^ t i J I »,; J! * 

D R A U A I H S I D 

>» ^mêmmwniKwm DAS mà» j 
(Btm.i Amaroafltasrt»; 4 & I — S«la 3 

;/ il 
D R 

V l A S i n t t ^ 
Ctlfa Radical da^ , 
e.eem dotü)loénGt 'aâ 

H 

] A l v a m a r F ü r t a d e 
d e M e n d o n ç a 

A T I V O 
IMOBILIZADO 

Imóveis . . . . . . ,.« 
Títulos de Uenda . . 
Moveis & Utensílios , . 
Maquinas Agrarias - . 
Material de Kxpediente 

CrS 
23.000,00 
10.000,00 
34.790,80 

230,00 
5.600,60 

CrS 

73.621 40 

t a r i j f ö % hidrèííeléáj fceÂí c^eraçf -
jr^stata, vesículas, a e m i f ^ b ^ 

"tes agudas e crçmie f: ̂ ''TfiiiiÄi Iii I ifiiTfa' •'• - 'i ' * urotroBCopia 
Galvano : G n M i ti: tbtrb jc í 

la, *4Í ~ 1 . ) 
i w » t m x 

TT 

HiâCfl m» riloho — ida Dnbi t » 
»H' t W W l í í 

. — 4."mandar — Saja 100,— 

«I» V.-.t-yJ^i^! ,» 
J\' 

w w i b a k ^ 
- Sala S -

Rua Ul iMa Caldas, 118 

D R . C R E S O B E Z E R R A 
Chefe do Serviço de clinica medica da Policlínica 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

Comultorio — Rio Branco, M9 — 1 . ° Andar — <E*s 15 ém 17 hora» 
Residência — Rua Mfpibú, 521 — Natal 

D R a E I N A R L I M A 

J I U Ç J 3 J5& d e Ç r i q n ç q s 
CONSULTAS D I A I O ^ P A ^ Â n O ^ ^ A T A ^ p ^ 
C o M d M U a AlXfHim ** 

" • • • V - e f e . l O A Q O l M L O Z 
PARTOS —̂  DOENÇAS DÉ SENHORAS' 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas Curtas» eletro^co^ulacao — Bisturi ele tricô—Consultai 

' ^ dâs^^' l i r thBi em diante 
' Consultei to -i- Xn* Wisaes Caldas» 83 — 1 0 andar 

j |a W t t a P o e n t e da Morsfa» I3Ü 

m , KKÄRP0 
f : - L THt&o+ ̂ &i Hospital de Alienados 

E NERVOSAS 
G w i a l < ^ r ) o : , ^ èaraia, — Fener IlfO 

G U R G E 1 
^ V p m A ô ò ; 

Aë^ta causas civis,Comercfeia 
Advocacia em Càriíubasí Már-
^ Ap^di^ PorW^gra , 
l^crHprio o j^depqpa F t a ^ 

ï rwtsilín VarcfiL 69 — Caraubio 

I iJ**îii ri r r in i^i i I ut in ; ' • i i " h h u i i ) wi 
D R T E O D U t O A V E L I N O 

t*- Avv/ Deodpro4 
•ft l^il l.i'lt 

DOENÇAS INTERNAS 
. Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardiograma 

Consultas das 14 1|2 em diante 
Resldenftia — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1721 

^nsultorio — Edifício Aureliano, sala 105 

~D5" TRAVASSOS SARINHO 
CniPRGIA GERAL 

Consultorio: Práça August^ Severo^ W 
, R ^ d e n ç n ^ttia^Manoal' pantas^ 477 — Fone: 1ÍX4 

uiL v 

WÍV-3. Uf' 

D R . J A C O B V O L F S O N 
(Curta de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

r. Praça João Maria, n * M — fone: i«71 
CoiMUttas: — Das 15 ás 17 horas 

D R . J O S E ' I V O 
Chaia da Clinica pediátrica do Hospital da Policlínica do Alecrim 

Chefe das clinicas do Ambulatorfo "São José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

OOBNÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios aUmen 
diarréas» vomito^ desnutrição, retardamento de dentição etc 

DOENÇAS DAS S W H O R A 6 (Ulero, ovário, trompa, hemorragia 
* 'ê* PMbcrdbdeL Moínènoa 4e menopausa, etc .) 

^ NEURASTENIA flfcjtUAL SÍFILIS 
í ^ C s ^ í ' W s , : é n t í U k ^tW Bnmco, <24 — Fane 1 W 

r iommuomBK> *m a n a u s k c l i n i c a * 
feart: R O D R I G U E S D E F A R I A S 

Û M * do JL^or«|prÍo do Departamanto da Sauds P ù b l t a 
jGOpto da IhpadaUoaçto em Manguinboa) 

é » N m Fassa» UriML Escarra e fliusffss 
D ^ t á a U « d a s l * fclt bow« 

M a ^ I t Í Í Í * - - » 1 ' 1 W 
"NATAL — Äk) Qsaade do Horta 

psis 

DR. MANOEL VITORINO 
fe nncifafcjls Bratfteiz* d« Urologia — Orsduada 

do k l » da Janeiro — Ex-iatamo ds Valvartk) 
e s p e c i a l i s t a 
tstasrio («mb« os seom) adultos • orlsnQss. 

o » wsiiisntns modernos do «atado m a l das gastuntsi 
f ínupwlsr tod a poatopamtorios. Tratamento das dosnçw 

• Muntasi do s M s n s genital maacullno! vsslealHsr 
f«oÍdlvMtMV prostatltas VERÜMONTANTEIS 

CM« BisÉiirti^ m » Vasa, I N I -
• o SflOM do -aateto n m T é d M e a hoaphsl» 
o «vs 

D R . A R M A N D O A T A V E I R A 
D E"N T I S T A 

ibcpedienü>— 7 í s .11 e 15 ás 17 heras 
Rua Presidente Bandeira, 42!7 — ALECRIM 

C G A L V A O N E T O 

CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S X 
Edifício fWossoró ~ Sala 101 — NATAI, — R. O N 

F , A s s i s G i a r g e i ! J o a q u i m G u i l h e r m e 
CIRURGIÃO DENTISTA | Cirurgiáo-Dentista 

Av. Rio Branco, 640 - Natal CONSULTORJOS ; 
üo Grande do Norte. , A v m o Branco, 638 - TERREO 
m £reote ao "Granda Ponto", Í R u a s J o s é l 4 S l _ g^ca 

H I L D E B R A N D O ! C^ 1 1 1 * 1 ® ^ ^ * noturnas 

MATOSO • 
ClPnRGL O-DENTISTA 

Consultas: da* 8 ás 11 • das 
4 ás 17 horas. 
Clinica, Cirurgia e prótese 

lentárias. 
Consultório: Edificlo Pro-

^esso Rua Ullnss Caldas, U S 
i o Andar, 

Raeidenda : Rua Santo An«» 
otdo, 716. 

Natal Rio Granda do Norte« 

REALTZAVEL : ' - ' ^f )1 
^Emj^rèsi\m<£ WZJto*^. j . .MtïlW 

' -Empresiimos ' è » O1,Coerentes.. 500.009jji0 

. Ço rresponíÍentes^ S1 Conti ^ . . L= r/;? ; t > j 
Quotas ''dê' Capital ZJWflh t V i q 

ft)!.-;- f-J - ' M ' í"»t j 
DÎSWDNXVBfa : V"1'4 " "fk 

TRANSITÓRIO ; , { í t r j ^ ^ vh 
Jürotfde Çiiiprestímos a 

* - T h l o r W i l ívõ ^ e i l ^ , ^ § { 0 . 5 2 $ , S C 
MMPEJÍSADO í> • - ' J — , * 

í f l L J E S S É D . 
C A V A L C A N T I . 

Cfrvrgtio-dentisU 
Ea^ddiente: Das 8 ás 11 horaa 

Oonaultor&o: Rua Dr. Barata, 241 
— 1 . ° (Edi. Nova Aurora) 

ADVOGADO 
^critério: Edifício **A Ordem' 

FONE 2076 
ce«ddencia: Travessa Acre, 27 

Fone — 1434 

D r « P a u l o G o m e i 
a d v o g a d o 

ffceritorio, Rua Dr. BaraU 
S6 1 , ° Andar. 
Expediente 14 ás 17 horas -

'one 1971, ^ L 2 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Secritorio: Av. Tavares de Lin 
96 — 1.°; and. Fone 1570 

Resid. : Rua dos Pageus, 124: 
Alecrins 

Natal — X̂ io Grande do Nort» 

Joulo P, de Viveiro; 
ADVOGADO 

^SCRITORIO: Av. DUQUE D» 
CAXIAS 108 — SALA I 

Fona ISTO 

ROMULO C 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr. Barata, 188 1 . ° 
Das 8 ás 11 a das 16 áa 17 

horas — Fone 1971. 

D R . W I L S O N C . 
I D A N T A S 
| ADVOGADO 
! Escritório — Rua Dr. Barata 
' — EdtâcioJÉova Aurora n>° 24; 

* l . * $ f e d a r — Sala 1 
Reridtnds — Rua Princcu 

COMPENSADO 
, , 'Efeitos.. a Cabrixuga. .v í 

Valores Caucionados . 

Total do Ativo . . 

500.000 00 

V • •-ilí>-

597 836,7 

útJjlhAÍ t 
oííttKr 

S ^ 
A L U 

Uma casa 

ção p ara uma fabrica. 
TVatar nâ  

ma, 425. ^ ob croní.a*. 
- ^ fib olle/; : 

da 
CASA N . ° 
Alu&a^f^ . f i t o m « 

Av. Oïiâtoî Aproxima 
á ^ ^ A g ^ ^ í í 0 0 ^ ^ 

gí da ire, medîmof^B CQSrtalO/-

îm rnMMm 
V E N P m ^ E 4 casas situadas 
em otimoj ponty J J J i Ô ï ® 
Meio, tt 4 Jettes de t< 
1 0 x 3 » , i ^ r 

A ^ Í S H i l i , D« 

fa 

P A S S I V O 
IÃO EXIGÍVEL: 

2-11.480.00 
30.277 00 

Capital . . . 
Fundo de Rest;r\ra 
Fundo de Desenvolv^nen^» 
Fundo dc Depreciacrtç». . , 

• li 

'XIGtVfeC/: 
•• " : • | , ... 

Dep. Agricultura ,C;EmpresÍitiiVos " 4STOOO.OÓ 
Endossos...- - 1 
Contas a Prazo Fixo^..,. . 81^.235,60 
Contas Correntes Movimeiiio; 
Comas Correntes S Tútoà ^ 
Con espoildetitei S . XontnJ 
C. C. F . S . L. Cl Capital 
Juízos 'S*":' o Capilâl . •"»".' 
Retornes ^ Cooperadíis. 
Capital a Restituir , . . 

2 8 6 . 8 6 2 0 

3,339 Oft: 

21.^9,40 
10.580.30 
2.520.ÍK) 

CRANSITORIO 

Juros dc Empréstimos a vencer 

Valer do Passivo rciil . 
COMPENSADO ; 

Cobrança de Conta Alheia 
Garantias Pi Contratos 
Garaniias. . Diversas 

Vàtor do passivo *. v. ; 

3T.S26t70 
tf). 000,00 

500,-000.00 

1.325.687,^1 

I I . 
23.987,4 

1.636.3568, 

% 

. TEM«* ^ ^ 
lüstáo abêrtáS^ft& 

lesde o diâ 
ario Na ta len?ffüTicle ^ j fc t ío-
ia esta EscóÍà,. 
seguir te or^rlè ^ W ^ ^ ù ^ h ^ 

•/ENDEM-SE pB&Üßß 
tios 1.J centrc? ^ t í t ò d ^ to 
;ranste t^KCeno; aírtjfeia 

ifvw» ÃÀftfí 

iqsri r < 

um torno 
mensuo m ^ i 
bancada 
alem de o x ^ y ^ o ^ S e utW 
lidadc. : <>in ^^íCí-^ o í . 

A tratar è J S M Q b ^ o ^O-
CCntino, no " 
ríaT* B t e 
neata cep^ah ^ab 

^olvr' v ^ -
^ eu Hümmes 

HMd. : Rua Cal, Cascudo, 228; ECONOMISTA 

! DR. SANDOVAL 
Osvaldo Ribeiro CAVALCANTI 

CIRURGIÃO DENTISTA j Membro efetivo da Associação 

f . C A R L O S L E I T E ^ U A 9 e ^ A 5 ^ U l o , Atuar,«, Conudor . , Eco-
• nimistea e Guarda-Livoe dos Ee-

tados Unidos do Brasil, declara-
da de utilidade publica pelo Go-

DENTISTA 

\ SYLVIO TAVARES 
Cxpediente * Qmsoltss das ; CIRURGIÃO DENTISTA 

13 ás IS boras diariamente » Cona. Rua Dr, Barata, 2 » - I « , V Ä T n o d < c r e t o n ° 
CONSÜLTORIO í J Horário — Das 13JÛ ás 17,30 ^ de l - l l - i m 

Prec« J o i o Marts $4—1.° andar í b o n s — Fona 1821 j Healdend* Avtfiida Coronel 
. FOU» 1071 1 - lUtt J o * o Passas, I H [ M « a M 

ill . ' B H D I NUTILflOO 

Jftrdiin do Seridõ, 31 de dezémbîb de 1943. ; 
Martmiano de Mfcdeirfo S —1 PreMderfte. 4 

Fedro Isidrc <Vî Medeiros — Gerente 
Alvaro Fragoso de Albüiioerqiie — Secretario em cxerdeúr, 
Ivan Alves da Costa — Ct»rjUidor, Reg. sob n , ° 30407. 

A Cooper.'irivi» rcaüzou no rxcrcicio tU» 1948 um movi-
nenío tçora! de nperações no valor dc CrS 7.iK)6 300.20 (sete mî  
hõc.s ncvfccnios v sois miî e treaento r nov»» cru»oiros e> vinte 

centavos) 
K*?ali/otí j'iO emprestimos no valor do Crí> 2 <Hi8.064(k) 

A sua receitn bruta foi dc CrS 113.570,60 
Pagou juros d«« capital c dr deposito no tolal jje Cr$ .. 

74.482,60/ 
Dispcndt U vont ordenados, despes.":; scrr.i*, d^prcciaçôes c» 

tnaterial dc oiqicdientc. « importância do Cr$ 30,980,70 c distri-r 
buiu «obras liquidas n* Importância d*» Cr$ 8.113.«<P , | T^atÉP í à ^ ^ g j ^ ^ ^ j : } 

A Seraila 5 j ' t J N p t ^ c « f r - ns 

A ' t n ^ i l f c R ^ í f i . 1 " 
basIS W, «Htf ritfWtfbdrf 

- j? ao^a awui . 

no engeoio ^Uniâo", ^ a ^ p ë o 
no munidpáo de & m 4 p m m r n ; 
Tratar oom^ Joãa ^ j ^ f v c a 
« SUva, n u «Lojas toiteia'* 
k rua Dr. B a h t * 

v e k 

f 

wtxvumtA c 



f 

V-

i . 

t*4 

íf 

eqfbefOfl . de «no es-

ety pun)»*; fa-
into J e Hun 
o estudo doa 

e. cfiuvea yei 

Tem matricule, 

^ *â4px csm f i n j ^ rc conhc-

r i p i 

S V ^ i ^ J ^ , ^ mesmo 

O PREÇO DOS , LIVROS 
tropeço com 

, ^mfdico«,, etc, 
' á o s cartono®, 

vendar I consignações para o 

gtfeadé^ cqlsa. Qu4rio ma)s 
baráto íòr o livro* mais fa-

, se tornará ao povo o es-
tudo das crianças e rapa-* 

EfcTUDAR NÃO E i t . • • • 
PRIVILEGIO 

deve 
. \ • 

ser , Sim, estudar deve ser um 
direito para "tpdos, Não ê "»Ï, ' > ' r ' * ' Mj : • ! • i * > ' * 

privilegio deninguetn. E quan 

tos mfaftyg pobf t r .que 
se re^laflc^, n* escola l Nio 
frequentassem as aulas e nin~ 
Suem saberia dos seus talen-
tos, Com o suceder dos, dia^ 
vai se revelando o gênio, OU 
pelo menos o talehto. 

Nfto las mal que o povo to-
do saiba ler e escrever, des-
de que seja eAicdão moral-
xnsfitè. O perigo ê a leitura 
ssyp » e n t e i o formativo, ca-
pas de «itveuenar* 

E ' 6 primeiro 

qua muitos r 3e dtÍKon- : 
Todo ano eles sobem 

A pse^e-i 
ve ' o prç£o, na capa do fim 
do Uvros , r E muitas ve-

aíunje^tQ é * feito sobre 
fcdiçèesv '"antigas, tanto que 

; w . traço de..tinta | EXAMES DE ADMISSÀÒ AO CUftfO GCÍASIAL 
C n 0 t a n d ° 5 Inscrições'de' j > . a iã de fevereiro-

o novo pfçço . . Inido dia 21 dè fevwiro, ás 8 jbtwas 
Jfefí ' j J Í S Í é tudo. Muita SEGUNDA BPOCA DO CURBO GINASIAL 

v e a . j a ^ é te^i vazios ( ilhoí A s 8 horas — Diíi 16 de fevereiro — Português, Geografia e 
\ í : 

qual o livro do fi-
lho mais velho vá servir pa-
ra o mais moço E ' engano , 
F o i mudado o 'livro ! De ma-
neira que;ãqtl£le livro fies ' 
encostado, 

l-se cp, paj$ e tajn-
queixam os livrei-

Porque .muita1 vez Js-
cçrçn um estoque da-
Uyto e fica tudo a-r. • • .1 

qu2b ^encostado. O livro ago: 

•• ! Sdbadó passado a ctíade de 
Vde^um livreivp tem, j ^ t a Cruz foi teatro fe uma 

{ t teo - bégociarèi^ mafc j hon%>ilaAte9. trago-
livro didático; E ' um | j í ^ ; p o r 5 Volta dae 13,30 ho-

| ras eptrá «ia Mertíèâri* ^ tio 
Íoa^uím Tavares Fotote» o in 

Tcsé Pai 

Desenho. 
i;iri 17 dc fevereiro—Matetaiatica LnlLm e Francêí 
Dia lg de fevereiro — Inglcs» Iliíxóvlí», Trabalho 
p prff âo, 

SEütiNDA ÉPOCA DO CUKSO COMERCIAL 
19 horas pia 21 de fevereiro — Português, Francfs e 

Mstematica 
Dia 22 de fevereiro — Inglês e História. 

a mima de 7 horas, 
no Catedral reuniram-se, do-
>mlngo, em sua sida social, os 
C o n g r n ^ o s Bflsriancs. 

Presidiu ' t t 'trab^hus o re-
ipninrfifsimo ,|Md(rei ; Emorpon 
ftagreiroa. v i e n t l t o r do Be-
«axnario ^s Pedro» 
sido, inicialmente, teita a , f l i 
tura do tfvangplho do dia. 
Apos ^ palavras do 
dente, pfof tffifs^f Gftls, 
qui» sj^timiqMft ^»ti^açSo dos 
{Mres^ntas. J^ip visU» dáquf-

sacerdote* « padre 
ton Negreiros t^fevlu aplau 
didá^ ort»f4o sobra as ele-
vada* . fjmdidadea v <)n« He-
tires Fechadas* tecendo opor-
tuna* ; cniwíçter^pqfe* ( sobre , 
sua atualidade nos tempos 
moderno«. T«anbe t̂à sobre o 
mesmo' assunto^ • lalou o' con-
sócio 

Naiareno de Aj^iiâr, 
mostrando a grande nçcessl 
dade,. para, os , militante* da 
Ja Ação Catoika a para rs 

Congregados* da realização dos 
exercicio* de Santo fnacíO* 

Passando » taxar cs avisoâ; 
p pre&ífeftte détermiiWa ^ que 
na sssseo do proxlnio' obmin-
go o congregado Geraldo Ma 
gela cio Andrad* talasse so-
bre o Retiro do Carnaval, 
informando qun ^ sessão 
ria presidida por um *acer-
dot^ 

Avisou o presidente cue ns 

prt^sraÜfr^B para o Retiro fo-ite&to. dos y^srtanos d# ^ p a -
rara iniciados entrando a co~l tal ante a brutal perssguifâo 

Etal nossa sádt, jauolr-se-ào, amainhá, ás 16 hors» 

mUs&o designa^ em c^ntaa-
to «Mp os I^nAoa Blar^sUs. 
nò Colégio 6anta Antonio, 

* * 

opda ss psao^arAo oongre^ 
g^dos durante éa dias ' de caiw 
naval. Antas psspr s pa-

é^MP^; Otto Guarra, o 
professor Ulisses de Gois fa» 
lou i sobra . sa / cçnueworaçAes 
do proximo Jubileu do Sen-
to , ^ I r e ; Piq março 
proidnsQ« devmdo o» 
congregadas d a ^ dlqeesa 
presentarem ramalhetes espi-
rituais, nf^inlsnçao do CHa-
fa da cristandade 
JEIncerrajt^do a sessão, o dr, 

Olo Guerra expressou * pn>~ 

qxie vem aoÜNpdo o Cardas 1 
Mindss^ty, Primas da 

> • j • » j 
Hungria, pelo governo comu-
nista daquelq pais, O orsdôr 
\-crUerout cem, entilslasmo, 4> 
pesiude - jUlgantifaU daquela 
autoridade -eclfsiestka nvos-
tifj^do, em psla^sü « claras, 
o " iio que o comunismo a 
tr .. ir toislitario devoto á 

e aos seus membros. 
Ofc prescaotes aplaudiram vi-
hvi «temente o orador, numa 
dcmjnstraç&o de sua solidariç-
d a f ; H todãs as atitudes de • / 
pre1 sto* contra ^ criminosa 
pciv^guição dos comunistas ao 
nr -o mártir da Igreja. 

ConfslhoB 
S A. 

Fiscal e Consultivo Centro 

«enjuBta, (Ws ors&os 

Diretoria e os 
;dh tmprsosa 

Para essa m|s*!p, mensal, w u r m , tws orssos ; 
nistrativos da socisdado e que, pelos Ettaluto, totaráo to-
uliecimento dos negócios do Ceatro, aâo convidados os srg. 

G. Meú ) . Limai P%dro âÜva^ dr. Ricardo Barreto, 
Oscar Pinheiro jde Freitas, Divido de Castro, José Avelino 
Gumercindo Saraiva,. Teodôrico \ Bezerra, Pnulo Viveiros' 
Luiz Veiga, MigAel % Ferreira Neto, Sinval Puti Lin» 
Padre Eu^erçio Sales, dr. Oto Guerra, pprf. Ulisses de 
Gcis ; dr Al^n Fernandes, Oton Osorio, Amaro Mesquita e 
Felipe de Andrade. 

P r o s j e w i r i v i a w n a Fertile 
o 

Ultimando a 
Uouxe a esta 
guirá viagem 
Edberto Land, secretario 
Serviço de Econolhia 
ral 

A 

Economia ftoral 
missão : j rie Cooi>eratívisRiu, que Ihç 
Capital, prosse-

Fortaleza o dr. 
do 

ofereceu um jantar no Grimdc 
Hotel. 

O cir. E^lxirlo Lund paiti-
Pu- j ciix>u <lc rcurùùiv; da Ftdora-

! ç ío das A ŝociacjôe?« Rurais 

cm sessão 

AMANHA 

feminina 

^ v o ^ p d e 1 

C I N Ë A A 

S . S. foi bemenageado, se?;- , ç de firnxis export;\doras 
ta-feira, p«lo Conselho Estadual ! tendo visitado Hoje as 01 

» > e ; : : M 1 Ç i-r- \ i i 

A PARTIR DE SABATO 
"odrm amantes separados voltar ao grande í#nor de antes? 

explcndida produção dc ALEXANDRE KORDA 
i . a serie de A SOMBRA 

TERROR 
DO 

O 

Pre to — 3.00 

AGUARDEM: 

ESCORPIÃO VERMELHO 

ROBERT DONAT — DEBORAT KERB 
Defcorat Kerr 

M r i ï f d c ^ ^ ^ .Douat agora no l a ^ d b ündri J 

ps acoritBcimentes de 

U m I 

O í 

'^chegqdo ^ o tempo das 
: . t t ' - ^^empre arriscar. 

Fãíi . sua c^comenda. £ a li-
•v^ria se enche de alunos e 
Tais. Algüns, coítad6s, es-
táo cómprazklb com o dinhei-
ro que : seívert» para dimi-
nuir.v«pjropria fpme . . . 
CAJD®flKOS E LÁPIS 

Tpdo s^biy dèia^ço. Se o 
papel encareceu, os cadernos 
vãp ^ c a r e s t i a . Aqueles me-
lhpr4«jbíp^ do antigo tipo 
teia de estão do pre-
ço des IívhB) ha alguns ano» 
f E! livros de leitura 
do de compêndios ou-
trora r . . 

Também os Ujli^, a borro— 
cha, o m a ^ l a l ^ p a r a dese-
nho, tudo^ s u b ^ Desta ma-
ncha, "preparar um filho,, 
hoje em dia, pa^a o estudo» 
n$Q é brincadeira não. 
ÈSTÜDAR, DIREITO E 

OBRIGAÇAÓ 
E' múJto bonito falar em 

ensino obrlgatorio. Mas é 
preciso também que nào se 
criem ,4l$qildades ao ensino, 
O livro dietético deveria ser 
Isento de qualquer imposto, 
Segundo lÜtps no Estodo dc 
6 . Paulo ft&6 ha imposto âk 

pra com as economias 

F Jdí 

?mias de Ylihb 

M 

c quatro 
Ia ceua, JD« utá salto o sol-- * j» . ' . ( ' ti 'il'itf 
dadp . agffra o crimincso ^ 
í i e w m a ^ „ ^ p r e ^ n d ^ o no 
pwisí (L ,«\UTttepndido iioe Ha-
^rantes» Paulo quis re -
li:tar a principio mas de-

pis resolveu obedecer a Po-

minoso 

î su simokmdo^ em . seguida 
Penetra no Marcado Pu-

'tIíco, decidido, togo enxer-
íand* tio desafeto^ Luis Go-

i nefc da «Silva, vulgo wZé j • 
| Jo s£co". chega-se deste 
i * * 

pelas costas c bate-lhe no j 
^nbro. c^Seamdo que ele vol-

para enüo cravar-lhe _ 
peito a qu» inbtanioü 

i^tos havia adquirido» A vi-
ima cai iá sem forças e 
lo&jt Paulo» com um um 
oeího »obr» »^u e^oma^o, 
:>nepara ptr* desfei*ir-Ihe 
3Utro golpe, quando o solda-
o Sebastião -fosâ da Silva, 
'a Policia Militar * auxiliar da 
Sa sã d» tteruXas Estaduais 
,ue se achava cobrando o im-
íosto a poucos passos do lo-
ul, ouv* qualquac coisa e 
olta-SG para ver o que acon-
ecía, df^parando^se com aqud 

Rançado, José Casemirõ nèho 
va^ae. desj^eòcupadsménte sen 
tgdo na calçada do Hotel " ds 
"Zê,, ; do ' Bico" quando para 
cm sua freirte <j carro do «c. 
Aluizio Beíerra, del^:-«ahan » 
dó o Delegado e tres s^Idádos 
quq, ee acercam do ^fugítiVo 
e cfâq-Jhe1 voz do ptMo. -A-
próveitandò^e dc^portunidá--

«É>n JAAIMIMM MilA m «VAM -é > « " T ^ Lf r brir _ a porta do carro^ Ca-
%o cavreiraM t«do 
Ktra j k t k l^abill^bde i d 

4a l^âfitüi». 

declarou que na ves-

litros tÀjvtam batíds tf 
um «eu filhinho* o que i le-
vou 

foi ai Ris 1 tyafc TeiÉíco Bezerra! 
Afim de> trator de assuntos 

do seu partictlar interesse, 
viajou, hoje, em avião da 
panair» até o Rio de Janeúr?, 
o sr. Teotlòricó Becerra, de-
puta«Í^ ' ^ d ú a í . ^ l o ' / ÍVTf)^ 
Social Democrático, e presi-

C f f i C t l t O 

iço, e presi 

dente da Comissão Executiva 

daquele' partido 
' ' * 

Na capüal do pais, o sr. Too 

dcrico Bezerra, que é nosso j 

j nix^>õe3 do Fomento Agrico-
• la como Fazeiidu Nelson Roeis-
1 
\ fcllcri Estação do Jequi, etc. 

Em comí)anl:ia do dr. Amu-
ro Silvfi^ o ilustre funcioim-

' rio do Ministério da Ágri-
j culturra tem feito outras vi-
I sitos, a vários serviço fHerais, 
I Cfitaduíãs c municipais, pros^ -
I guindo viajem quinta-feira pa -
I re Fortaleza via Mossc^ó 

j Na sua excursão pelo iribe-
1 nor do nosso Estado terá o 
j dr. Land oportunidade de co-

.. j j nhccer estações c campos experi 
LEIAM "A ORDEM" j j mentais, supermtcndidcs p l̂o 

JORNAL DÊ INFORMA- ; i da A^ricultui^ 

ÇAO E DE FORMAÇAO ! f 

DOS OLHOS 

i,, .f » 

guns dias; E x e r c í c i o . d < o m ê s d e $ . 
Terão inicip na proxii&a o 

. . . U B , , W A T A L 
Rus Fonseca e Sttw^ 1M1 — iUXeREH 

(Jutito ao. CU^imã Paroquial) 
SERVIÇO MEDIÇO A CARGO DO 

ituii^á Ifre^raçâé espitíb-
tiiãl á Festividade litúrgica 

Os Exçrcic'as, que sérãd 
^ t q ç s^m^e horas 
noite, const 

DH. EUCLIDES FERNANDES GURJAO : do glorioso • Titular o Pa~ 

tiro para o ar e dessa vez 
o efeito foi surpreendente. 
C&semiro estanca de correr 
O rende-se* Mt porta do 
xadrez ainda procura der 
Uma cabeçada tio delegado e 
rtáo conseguindo avança para 
tirar-lhe o revolver da cin-
tura r o que é impedido, n^o 
deixando porém de dar unia 

õ» divulgadora ' h r a ^ o daquela au- . 
toridade. I 

ADTOGADO 
Av. i t e i è a a Petoots, CU 

Fones : 1709 s 1791 

O D I L O N C A R C I A 
i CIRURQIAO DDhTTTA t 

A\jpa:. aOs seus cM^f)te3 que transferiu o seu consultant 
psfs p Hixau, á Rya João Pessoa. 163, atendendo as 
horário de ta 19 horas * * < 

a cometer o bssassmato* 

DESORDENS NAS RUAÊ 
DE SANTA CRUZ 
Alguns dias antf»s, o prefei-

de Santa Cruz contrata- > 
ra dois elementos com-1 
por o í4castr 
locaL como músicos» uma vez 
que atualmente a cidade acha-
se sem banda de musica, a- j 
lém de um outro, José Case- j 
miro, engravato 4s Nova Cruz, j 
o qual descobrira ser imi-
tador do cantor Rob Nelson. 

Quiri-

Expediente : : Segundas, quartas, e sextas, das 6 1|2 ás 7 12 e 
. ( , f das 17 ás iS horas 

Atende atas ciieuliistas e «espe^tiy^ i^víba.^ 4 v r 

trono 
I i" 

M i e l i i e i M a Concsiç lo 
I f 

1 — 

3) 

DIRIGIDO PELAS 1RMÂS DOROTEIAS 
NATAL ^ RIO GRANDE DO NORTE 

AVISOS BAR A 1949 
P A S AULAS : 

* ) Curvo Primário — 16 de Fevereiro 
b -^-CtVSOe ^Ginasial c Comercial — 10 de Março 
L v m C U L A S : 
b) Canso 4a,Admissão — ate 15 de títereiro 
b> f l U l l tlàlMinl e Comercial — de 15 de fevereiro a 28 

4 o « Ü N s»4*. 
- Sxsmss ^s A^f^ãàc, — 22 e 23 . J Fsvsrcir» 

2 a époes : — 22 de Fevereiro 

Antonio e Fransico 
tano, aproventando-*se do con 
trato que estabelecera com o 
prefeito dr. Jacio Fiúza, ima-
ginaram ser protegidos pelo 
mesmo e trataram de procu-
rar amedrontar seu« pares, 
promovendo vea por outra 
pequenas desordens até que 
resolveram amedrauter o de-
legado* Por um motivo qual-
quer J o s t Cassemiro se de-
saviera com "Chico Peba", o 
que motivou a id* deste ul-
timo a Delegacia, lá relatan-
do ao delegado Crisantomo 

CKmta o que havia sucedido. 
Casemirõ incontinenU corre pa 
ra a divulgadora esperando 
que o Delegado vá ao seu en-
contro, quando então dtso-
hetkce á voz de prisão c trata 
de correr, enquanto a autori-
dade procurando amedrontrer 
o fugitivo desfere alguns tiros 
mira o ar. Nada impede a fu-

i de Casémiro. Volta á di-
vulgadora o Delegado Crisan-
tomo a ao chegar encontra 
«ua esposa ameegad* pelos 
dais Quiritanos, por t»r ela 
iefendldo seu mwido quando 
«les assacavam toda sorte da 
nomes contra o mesmo 
Viwidn sua esposa dsarespei^ 
tada a delegado da-Üiss vos 
í e prisfto Ao que nfto 4 ate* 
-Udo. Chegam o» soldados lo 
destacamsnto a m m por 
1uns hsrs a easa, eté sua efee 
tam o prefeito Flut* e o sr. 
Bianor Bezerra, a euja tnstan-
tsneia os musico» rm>-

ESC3LI DE 8 B B » P SOCIAL 
(de extensão universitária) 

A matricula estará aberta1* a partir de 10 dc fevereiro, de-
vendo encerrar-se a 10 £e m&rço. Aulas á partir de 13 de março. 

Os interessados serão atendidos todos os dias úteis 
(exceto os sabados) das-8 ás 11 horas, na séde da Escola, á 
cv, Campos Sales, 759. 1 

N Á P O L Í C I A É" NAS RUAS 

ai Rn 1 cMcga \ m flW 
Eni avião da Aero Geral re i cmlo ao clero daquela arquidio 

gressou, hoje, &o Rio de J a - 1 cc^e, e um dos diretores da Ca 

conego Jor- j Peterua Militar da Marinha de 
Guerra. 

O ilustre sacerdote con-

terrâneo. que viaja em com-

iicjro, o re\THo. 

ge O'Grady, de Paiva perten- j 

Os bons costumes e a sal- -
vaçilu dos povo» dependem 

; dos bons pastores. Se á fren-
te duma p&rouia estivem um bom 

^ pároco* depr^ía nela te verá 
: a deyoçãu (loresccnte: os su-

Crament 05 frequentados^ a 
orarão mental praticada. Santo 
Afonso de Lifforio-

DETIDOS UM DESORDEIRO 
E UM LARAPIO 

Ontem e ante-ontem foram 
detidos, respectivamente, no 
xadrez da I a Delegacia de 
Policia, por ordem do seu De-
<i ' " i r ' • 

legado Rui Costa que embria-
gado praticava desordens no 
Grande Ponto, e o larapio Bo-
ned ito Pessoa, que sub I raíra 
de um pobro operário a irr -
portando de 40 cruzeiros. 

panhia de sua exma. progeni | t i s f ? ç g 0 e m t e r observsdo. de-
tora, demorou-ise em nosso Fs ^ d a ^ ^ a n g g d e 

tado alguns difis, em visita a i eçticia, o progresso ji& nOô-
pessoa^ de sua família. O sas instituições sociais cato-

1 : 

Conego JOrgc O' Grady, um j Ucas. -
dos " mais brilhantes jorna- A ORDEM, que Vm no 

9 escritores norte rio^ digno levita do Senhcr um 
apresentou-nos, on- | dos seus dedicados cocperado-

tem, o seu abraça de de^iedi-. res, deseja-lhes otim i via-
das, expressando a sua sa- gem 

U&tas 
gradense. 

'•CHARLIE CHAN NO ME-
XICO, no cine 44S«(> Lu»/" 

Aceitável para adultos 

"MINHA ROSA SILVESTRE" 
,no cine "Rio Grande". 

Aceitável com restrições 
"TENSÃO EM SHANGAr, no 

cine "Alocrim'". 
Para odullo:;, 

"1VIASCARA DE SAÍÍGUE": * 
o scriedo SOMBRA DO 
TERROR", r,c cine ' Silo Pc 
dro". 

Prejudiciais a criança^ 
"MANIA DE FAIWVEST" e 

o ser.aco ^O MONSTRO E O 
GORILA'", no cine "Popular". 

Prejudic:ais a crianças 

V o í c ê S à b i à ? 

\ 

U3CAUZADO JÛSr 
c A f l W á m o 
QuaÉtelo psrtda tudo 

M a í w i É terch fe Katil 
nSCAUZADA PEIX> GOVERNO DA INL\0 

I N S C R 1 Ç ô S 
De 1 a 15 óú fevereiro, para : 
Exames de época 
Exame» de admissão ao Curso Sa?ico 
Exames de Escrituração Mercantil? Datilografia, 

Estenografia e Caligrafia ao& candidatos ao Curso Técnico 
de Contabilidade. + 

E X A M E S 
D? 16 a 21 do fevereiro, paru 
2 * época 
Curso Básico 
Curso Técnico 

M A T R I C U L A S 
De 13 n 23 de fevereiro» para ' 

' Alunos pertencenie» ao estabelecimento 
De 71 a 25 de fevereiro, para : 
Candidatos aprovado* em exames de 2.* época 

c admissão ao« Cursos J ta i co e Teenko. 
REDUÇÃO DE TAXAS 

Para conccss&o de favcrvS devem ser faltos reque-
rimentos até o dia IS de fevereiro. 

Quaisquer informações na téde da Acolá, á 
Rua J060 Piwaa, H, de 19 As 21 hem, 

f 

Se não fuma. . 
os sinceros para* 
bons 4o "Escrito-
rio maift novo, da 
Qdade", porquê 
um Vicio à menos 
é uma virtude a 
n>áis ' 
Mç^ se fuma *. * 
continue fuman-
do as deliciosas 
cigarrilhas "TAL 
VIS" — Um pro-
duto deS A Fa* 
brica Leit0 & Al-
ves — Bahia. 

DlpTlUBUÉiQP NO ESTADO 
GimnCRCINDO ÍAEAÍVA 

NO ÈSCU&O JkT£'SÉ GWfLÔMETeOSi 
CAPTA HOG OS^tOS IN PR A - VÇPMBL VOS 
ÉM/T/ùos PEIA P&RI>A OBCALOR 
b k t t s . 
NUÙES, 

O$ AUToMtíV&S, CAM'-
> L QCÛMOT/VAS £ 

AÛ/AM E£T£$ ÇA/OS. 

F t H * AmchsIo S«ver« ; 107 
~ K. O. im Stwim 

SAH 
TQfiMA O 

SSLO 
MAIS 
« e / o . 

* 

.« t ttliüüí) mm IHUTIIROO1 
' * » ' : V 1 

.•• t" m í ' ».aÈt-. é. ^ > • ^ 



tra a condenação do Carde«] 
Mindasenty, promovida pe}o 
Cazdttftl Dom Jaime d* Bssto* 
Cgmara, wm o «poio do go-

e d* toda» m clftase« 
démocratie 

ôfr* Irmandades ofctolhjae» 
parie na demonstra-» 

verno ir, i,.., 
socjajs e parados 

tornarão í Dí». • 

çftp de protesto, Ae reparti* 
çõptf munldpaii, por o r * m 
do Preceito Angêlq Kendee do 
*Sor*isf encerrará© a* suas 
tividadas & partir das 15 ho~ 
ras. Qs estabe^dmanto 00+ 

O.1'. t í ^ fe ."n • 
merciais também naquela meç 
ma hora n&o funciónarfto. 

OS ORADORW 
RIO, 19 — (ASAPRBBS) 

Na grande Manifestado que 
o povo ; carioca feri boje» flttà 
protesto contra a eondeaaçiQ 
de Cardeal |dind®enty lala-
rão vários e dessacados orado-
res entre os quais o cardeal 

^ Vice p r v M n t e da 
iíepokbca Nereú Ramos, o 
presidente da VPN, aft. Prado 
keüay presidam* da Urife tyÚ 
tar doa Çatogoos general Juarez 
Távora e o prettâfextte nacional 
da Açfto Católica brasi-
leira* 

"î iiii'1-

comenta 9 c 
WASHmcTOtt, 1$ - (Ü$ÍÉ) }rem em p m e s « «m 

— Com todas as igrejas testos. ttn^ «u« atitude de de~ 
tolicas romanas a írente, os ! nuncia do Juramento farsa, 
libera espirituais e poli tícos nor j Spellman foi acompanhado 
te americanos continuam em1 por todos os sacerdote* ca-
aeus protestos oon tra o julga- | tolícoa, por ministro« de ou* 
mento/ na Hungria, do Carde*-! tras crenças e pelas mais dec-
ai Miasceitty, acusado de triaU' taciadas pdr^tiattdadéa do 
çfio e outros crimes, pelogo^pa*» 

Gomu-

&>je> á s í t i horas res*H*ou-ee a 
grande procissão da Igreja tf* 
SanÍAna pata a C a n c i a n a em 
manifestação de protesto con-

verno dominado peais 
nistas. 

O Cardeal Spellman, Arce-
bispo de Nova York* que foi 
elevado ao posto de cardeal 

0 Cardeal Spalman. fatan-
do para '3.500 fiéis, na Cate-
dral de St . Fatrick, disse : 
"guando o Carnal confessou 
ter traído o atual governo co-

junto com tóidsfcentk, Jja dois: munista da Hungria contes-
anos passados, concitou todos fiou apenas sua lealdade o seu 
os norte americanos a se uni-! pais. Se e traição feegar fídeli-

gerais cootra o j i j l g a p n t o de Mindszenty 
- 4 impwnsa americana também 

io do primaz 
dade a um governo comu-
nista da Hungria compensou1 

apenas sua loaldede a sou 
pais. Se é traição negar fideli-
dade a um governo comunista 
ateu, entao graças a 
Deús» o Cardeal tfindssentv 
confessou sua traição» como eu; 
o ferk ti eeta livre t e m da 

algum dia do-

• ,..-—- tf^^rm m iril ' 1. i 

F a l a ante a Conselho E c o n ó m i c o é So-
cial d a O N U o suh-secretario b r i t s n i # 

1 4 K « g u ç c q f ò 1« <E.) — O Sub* I teri* de e s M e britânico que "a MSk 
Secretario de ! * M o da ^ f retenha, Cfcrts- I de movlmttito para a estrangeiros fll 

America fosse 
minada por essa gente diaboil-

unimitaente o julgamento 
Cardeal Mindsscnty peio 
biinal fopulat"' organizado pe*-

f . • < 

lo governo comunista da Hun-
ifiia. 

Os jornais mostram a difertn-
ya de aplicaçáo dá justiça en-
tre os países dominados pelos 
comunistas e ce^Rstados Uni-
dos, comparando ot atuai jui^ 
gam ento úòn U comunistas 
cusados. em Nova York, de 
conspiração contra o govex^ 
no norte americano, com o pro-

AHQi y r f f TTIn t l iaixk Iln TTfutr fTnfnl — 13 de Fpvereiro de $BS& 

ca que estó agora usando to-
do« os melo» para destruir nos-
sa republica-

Sj^llmen iao pedir qi>e t» | cesso de mindszenty. \ . j . . . 
fizessem orações pelo espirito! Di* o "Heraldtribime", 
de Mindszenty, disse que seu cor 
pó fiaico iá não p o d e r s e r sal' 
v u > 

OA IMFRKNSA DOS ESTA-
DOS UNIDOS 

WASHINGTON.» lft — Os i»-
mjmtarios editoriais dos prijid-
pais orgâos dà imprensa dòn 
£todos Unidos condbtieram 

topber K j y i r , declarou ontem} per«fttè o Con-
selho itoonomico e 9odal dà OÍÍlf que "a 
pratica de uma semana" de trabalho forçado 
estava se espalhando para o 'oeste "acompa-
nhada da foice e do martelo" e acrescentou: 
41 como é possível se vè nUm total de menos 
de um milhão da prisioneiros de guerra Ate-
mães na União Soviética 'foi apresentado 
pelo senhor Molotov ao Çottaelho de Mi-
nistros do fixterior em ^oècou em 19471 

numero esse fornecido pelíi comlimcádps 
soviéticos . Ç como é que retàtado da soma 
dos totais anunciados pelos Còmunieades ao* 
vieticos durante a guerra era aproximada* 
mente de 3 74Q 000 homens ? ; Se d&sérmofi 
que meio milhão dessas alemães era austrí-
aco* e "voljk dustdhe"; e timbem levando 
em conta as mortes desde à aprisionamento, 
ainda a^sim falta muita coisa. Deve ha-
ver cerca de dois milhões de alemães f*~ 
zendo abcuma coisa na União Soviética. 
Muitos prisioneiros de guerra alemães postos 
cm 'libeídadé nas tiotiAs ocidentais foram 
enviados 4 Bussia p»r > trabalhos forçados. 

i tem segdida * yõltou a Indagar 
por que os campo* de concen&façfio soviéticos 
r-ão mantidos em segreda "scido os mesmos 
mais rigorosos do que os o&ttpos de con-
centração de Hitler". Afirmoi o sub-secre-

manha naídsta era maior do qtt* 
tfniáo Soviética de hoja" e pkftik 
sem énviados emíssariofi da O^U a jí 
listas a visitar as seguintes aiéás 
Are Penal Kranga&do, tto DeieHft de 
zakh; campos de conccntraçoS de OttUtf*i, 
no Extremo Oriente fncluHvè ò catfipo |e 
minas de carvão no Hia Kktyrnái, oa Sibéria; 
grupo de Pechora« no norte éâ ISüropa; Gru-
po do Lago dc Çaikal, ÃÉ Sibéria; grupo 
de "Vigai, iia Região de Aftfcmgol e G r i -
po« liSpland, Movayr, Sakhali^, 
Kaim^uitka e mfdâes de Navoribírtk, Krasn^-
jarsi e ártico/ 

Õ inunclo ]i\Te não po4è fear indífe-
a essíe su l c rente a crescente, dftse Mayer. 

Os nivels de salarios comunistas nios cam-
pos de trabalho forçado comutíbta^ ameaças 
aos direito» doe trabalhadores' e os padrões de 
trábafiio representam o mal da exploração do 
trabalho numa forma nova e extremada, re-
presentam \ir\ désafto esgroclal aos' movi-
mentos síndici is e socialistas ^ue lutam pélè 
melhoria der as condições dos trabalhadores. 
G* o ponto ófi vista da delegação do Helno 
(Jnido que ttmos um dever no Còftaèlho £co^ 
nomicO e So:iaI de tornar certo que estie 
problema recebo a atenção mais seria." 

I a iinsítaliiiá da Igreja 
mil estudantes romanos 

(«mação 4 çhtfada j o 
i o - t t etst : Amatal Peixoto 

mO f 16 (A5APRESS) — 
Causou sensação aqui a cb^-
guda inesperada do depuhado 
estadual Teodcrico Bezerra pr^ 
sidente Executivo do PSD do 
Rio Grande do Norte que foi 
recebido nòs desembargue pelo «Ur- - ' 

senador Georgino Avelino e 
outros políticos pessedistas po-
tiguares. Acredita-se que o 
motivo da viagem seja o""fatd' 
de terem surgido difleulda-
dedos na marcha do acordo 
com a UDN naquele estado, 
pois sabe~.se que senador 
Georgino Avelino e o depu-
tádo Dioclécio Duarte * dNo j 
de partida para Natal, onde 
deverão tratar com o depu-
tado José Augusto a* ultimas 
démarchés do referido acordo, 
CANDTDATt^A AMARAL 
PEÏXCTO 

RIO, 16 (ASAPRESS) — 
Na cnsa do Senador Pereira 
Pintn vários políticos ilumi-
nenses reuniram-se, afim de 
assentar medidas no sentido 
de obstar a 
desde 

zendo pressão para lançar c 
nome do ex-interventor fede-
ral. Hélio Macedo Soares e 
Silva , lider da bancada esta-
dual do PSD e Senador" Al-
fredo Neves estão envidando 
esforços para evitar o lança-
mento do nome do sr, Ama-

isso 
- 1: 

.seria ral Peixoto, pois 
o inido dk cisão. O Sçhador Sá 
Tinoco, no entanto, e parti-
dário an definição 

ridades do municipto de Ita-1 qualquer coisa entre Simoes 
peruna pelos correligionários, l Filho e o Presidente do Exe-
NAO ESTA* DEFINIDA . , cutivo do P S n baiano. 

RIO, 1G (ASAPRESS) — j RÉGRESSA A PARAÍBA 
Um jornal Iccal diz que aiA- j PIO, 16 (ASAPRESS) — 
da não está definida a situa- j Regressa. hoie ao seu Efeta-
cão do sr, Simões Filho, do i do o governodor da Paraíba 

v ? \ « - » * - v 

PSD. Elo foi eleito mais nifo o sr. Oévaldo Trigueiro. Ao 
tomou posse de modo que 

li 
paásar *Bahla avistar-se-

vários membros da cofftssão á com Mangabeira « 
PSD da Bahia 

• »r. 

mesmo não 
exporá executiva do 

desde j á j acham que o 
de atitudes esperándo-se por i membro da direção do 
isso a derrubada das auto-! tido parecendo haver no caso\ Américo, 

soWe suas. zmpresãoe* 
situação nacional" mas 

par- \ pento dé vista do senador Zé 
e a í» do 

0 grupo mais arrogas^ 

4 ^ Î ^ H f l «Piacopalij lohriívi^Hi f n A A ^ a # e j a 
de q u f í . y ^ o í l i ^ J u ^ ^ o ^ 

evidencia «rqueo-j q U a ^v i v a n ù n^n^tito'V' possuimog 

ih 

de 
íiova York : "Ele é a vitima 
co processo judiei rio co-
munista que jã tanto cohhe^ 
c£mos — ausência de juradoe, 
* conaelho "obediente'', a con-
Hssáb dúbia, as provas cuida-
dosamente colecionadas contra 
arnploe e detalhaods relatóri-
os". 

Do 4íNcw York Times" : "A-
gova* natliwTiwote; • não ê 
p CardeaVmtó-o gbVeteà 
^ar» qu» rm s^r jul^tdjl^ 
íe "govtrn^* >eptee&t§ -ÍUSM» 
lisQrpação comutada , do poder, 
conseguida pela vtolepd&: ^ p«^ 
la fraude, apoitfda£ nas baione 
tas do exercito de' ocupac&o 
russo.., vlolpu o tratado de 
£az que o obriga a respeitar 

liberdades fundamentais po-
liticas, humanas e religiosas. 
Sua intenção é Esmagar as igre-v 
jaa ou torrta-4as instrumentos 
«absei^icntes de «ua tirania. 

Do ^Port';( de Denver "tfois 
povçessos atuais conts*^ co-
munistas aoetitusra a grOide ÓU | romana. como filhos de um^ 
fjren^a entrt as* novas demo»* cidade' "rica como nenhuma 

cTHciaa da ^uropa oriental e * ° h n a f a c e ^ 
a democracia do mundo ocijícai- ^ " •• ' ' D 

tal ;./Oto comunistas norte a - No julgá.nento húngaro, o 
mericanos sSo considerados acusado è considerado culpa-
inocentes até que »e ptfove sua do pelo governo, pelos jornais, 
culpa, e, si essa prova pode e nenhínn^ oposição é pttv 
«er feita ou nãò, é matéria de mitida aos trabalhos de Ihte* 

cm f^tos da historia do mun-
do". 

"Ainda que a Roma materia 
•qaisJie, se úl pnoojria Babi^c? 

VATICANO, 16 (N. C.) — 
Numa alocução a 6,000 estu-
cL^ntcs romano«, membros tíe 
Ação Católica, S* S . o Papa 

• 

Pio XII reafirmou a indestru^ 
tibilidade da Igreja, ao passo 
que confirmava que o corpo dej^ 
S, Pedro se encontra enteradp 
Sob « cupule da Basílica de S 
Pedro * í^oolume e levantada: a pro-

uNoa designos da Divina m e j s s a q ^ Crísto a J^dro 

2 nos pronunciamentos da San-
ta sè*\ 

Em i^na comparação quo cs-
'tabeleceu entre os livrog e a» 

i 
ICO 

• "TH 

cíAm «toitfefeor de tíristo; sob ^ jov^is « n«o perder já 
0 ̂ ß ^ I * * ! ^ l i í í â Â 
cvfffita (da Basilica de S. Pe- das cousas espirituais sobre as 
di o) esteve e está o lugar do 
st;a sepultura. Seus sUoOsso-
sores, os Papas, continuaram 
sua missão até nossos dias". 

Falava o Papa no Balcão das 
Bênçãos a um auditorio juve-
nil, a quem disse que se devia 

j i&nVr - crg&ühpso da cidadania 

serias óoftjeturas. reise do estado. 

externa da União Soviética, 

já da candidatura do 

Depois dc qualificar os di-
rigentes soviéticos ao "grupo, 
mais arrogante da historia", '; complet»* ä luta entra 
Hoffmann a'irmou o seguinte: | mundo livre e a Rússia 
"l&fftou convencido de que os seus satélites/' 

^ g u r m ' Ü i l l w i ; m í ^ s ' em 
faUmdo ontem aos jOr- p e i a criação de estadoa po-

nalistas dos Estados Unidos,(üciais de seus sat^tes" . 

criticou vivamente a politica j c o n v i < j o u os jorna-

listas a darem ao publico a<-

mericano diariamente noticias 

i s <R.) -
Turmas de reparos estão U a-
l>aií>aúdo febrilmente, af̂ m de 

o campe-
ooalo (le Hockey 

E^TOCOIyMÓi 16 (BÍS1) : — puram a Austria, Bélgica, Ca-

ao" go-Amaral Peixoto, 

Instalados os trabalhos 
Censo das AineriGa s 

cÉndMvto d(o partMO. O go-! Bip» 1< — (AM) No audi^fpara aéde da prvesnt» rtu-
vernadat Macedo * Soares e torio do Instituto Brasileiro 
fiflva influiu seus amigos de Geografia e Estatística rea-
pafa obetar por todos os l^QM-se, ontem a aolenida-
meios e modos o lançamento de inaugural da segunda se#-
da candidatura do »r. Ama- j»*» do Comité do Censo das 
' * ] pebroto ou outra qUaiquer j Americas. Para «tta awem-
uri* om Aincranliaea eocn o bMia de tranaoazidaiital im-
governo federal s5o no sèp-, portancia para a coletividade 
tido de que nenhuma cafdi- coiitinental enviaram repns 
datura estadual seja tfatáda »entante» todo» paises do he-
antea do M m l .EUmentoa a- ; misferio com e^ceçfto da Ar-

impedirem novos prejuízos no j nações anunciaram a sua 
estado açucareiro de Rviim-J Participação no" Torneio pata 
aelb, onde o rio Demerara rom o campeonato mundial de ho~ 
peu novamente o dique que já ^ ^ ^ * ^ terÀ 

fòra concertado depois d e ' ^er «ti'Eetocolmo, em 12 de 

danificado domingo ultimo. 
Centenas de acres do terreno 
plantado de canaviais fica-
ram cobextoa d agua» Os pre* 
juisos foram dos meia seva-

Fcveeriro. 

Na lista de participantes ti-

nadá, Tchecoslováquia, Dina-

marca, Estedos Unidos, Fi Ian-

(Ma, Noruega> Polonia, Suéclá 

e Suissa. Esperate que com-

perecerão também a Prança e 

a Yugo^slavia. 

Vaticana, símbolo da Igreja Ca- j películas, o Papa qtft ÍÉ»-
toJica una, invcncivel e vUori 5 a "ora da cíhem^togràíla*', o 

enterrasse em suas ruína: ( ivro adquire impoitancia 
os tesouros historicos e as tuni- f >.o mSior. À película, ai/lda que 

as segrrdaa que contém, a á v j inoíenaiv^, "é wdlãteiWàedíe 
assim a Igreja permaneceria \ visual cm conséquencla, traz 

-) perigo de transformar o es^ 
pirito ^do tafem em al)^ 
; u p c r f « o mesmo, 
ião rofcj^c!^ nutritivo ál 

o que uá a leitura sS e utiV. 
-: - ; ; , " 

, f •' á^rifil 
l., ' 

J V ^ l C A í í p H&Q 

AMSTERDAM, 16 <N. 
Jú MAASBODE jornal éafóflço 
;iolandês, publica um CátâtlXil* 
:ado da Nunchitura ÁpostoHca 
jue declara falsas cõrtsá d&e-
ve rações dò torrespôridefife na 
bolaria do New YOrk Tirties, 
que diz que a Santa Sé ájrô&i-
ena os lideres ^atoltóos da Ho-1 

lane a, por motiV<y dn situação 
em Java, in^feffera perturbar 
.is negociações éóht o dhitçenlrs 
republicanos éê /avá de èvitaf 
um acordo com esíeíK 

O despacho em oãUse atri-
buía tais a "umá 
fonte em inttas# etfhlaéto^ eesn 
a Chancelaria *WaAdc®rV 

4 

A verdade é (pie 0» frltte-
pais dirigentes âttrifcto ódtitU 
nuam ò chamado atôfrékf l ing* 
gadjati, a réSpctfo MdOné-

e favorecem ftkfc a sM|»ck 
ração com um govevmo Aptbli 
cano em Java, que sejar tfAft 9 
construtivo. 

espirituais 
questões cientificas e técnicas, 
advertindo-os do perigo dv se 
ensimesmarem nas cousas ma-
teriais, a ponto de "nerder ou 
debilitar o sentido da cultu-
ra crista, a mais rica' dos va-
lores de verdade e sabedoria. 

O Santo Padre teve palavras 
de compreensão para as d i/i cu1-
dades em sua' vida de estudo, 
sobretudo JÍo campfõ dàa Hn-
guas mortas e modernos, e lerr-
breu as dificuldades que ele 
proprio passou em seus estudos 
linguisticos, 

Encarece u-lhe, porem, que 
não desanimassem, dizendo-lhes 
que se devem preparar para di-
rigir o povo por caminhos do 
bem e da verdade. 

Do latim disse o Papa: Hê 
uma lingua antiga, mas ainda 
vive nas igrejas e nas basilicas, 
nos ritmos sagrados e nos hinos 
nos salões de estudo de teologia 

ÍTt ! W 

! 11 M ï \i £ 

; 

Confio« tute u a m wta 
é 

níão, quando do encarramenfo 
do primeiro conclave em Was-
hington em 1947. I 

Nos debates d* ontem, supe-
rintendidos pelo IBG3, tfr- j 
maram parte «tpedaliftaè e 

era grande cura-

vez 
mil dólares. 

tEIAM "A ORDEM" 
JOHNAt DK INFORMA^ 

obaervadoref nio âpenas das | Ç A o e n Ä FORMAÇÃO 
n»>òa» dfretaMót* towrea- , 11 n im 11 

ros calculando-se que os 
mesmos depois da primeira I LOND^JCS, 16 (R ) — Geor- natureza 

subam n cerca de vnle * e H ô u s e , membro do Parln- dora de todos os males sendo 
mento que não acreditava nos que de acordo com aua pro-
medicos morreu num hospital p r j a experiência a natureza 
londrino aos 66 anos de idade*1 curava as gripes e outras do-
deprisde tris meaes do * n J e W l s comuns. Pouco depois 
fermldade. Durante 

Nova maquina fotografia $«eca 
branco e negro pof 
cór ou vicevevta. 

Este Camara é £afcrfe»d* fia 
Suécil pela casa IfafctíMs i, ée 

\ enças comuns. 
um deba-! , .. _ _ do. diacurib 

te parUaoentar Houaa pleiteou ; 
c v . 'ente e 

AU* o direito para os pacientas se« 
teve 

House ficou do-

de procurar um 

ter-
aadaa m atua imediato« re- fAO» (Organitaçfto d» 
•ultado» mas ahkía deUgadcs m n U ç l * e Agricultura das recusarem receber tratm- • 
daa inatituiçôa, 4» âmbito «ft~ N t o t a Unidas), # (Baeraau m^o 4* parte dos medicos minou morrendo sem se cu-

ft* * * * * * W t l o ^ j K l ^ n t i n a , ipiaUlynta m d W a j e s y asfim Q^U > u p y t o n a l ^rabalha, I g t a j ^ , 1U m» ^ ^ a W 

I HUTILflDOl -Vi I LEliüRfl OMBftÜA 

ESTOCOLMO, 16 (BISI) 
Em utua exposição fotografica 
recentemente celebrada em 
Cleveland, Ohio causou ver-
dadeira sensação uma câmara ^ Gotemburgo a raosle ^ 
reflexo suéca de um sA ob-|Os £st#dos t f r f f i p 
jetiva, ocupando-st dela extern | va, a qual 
sãmente a impr^naa diaria ç as aocied^e ^ ^ t f r b v t l M i , 
revisus técnicas. vendo aer poate é vmés em 

A maquina fotográfica em princípios do aap pnwhm f ^ n v 
questão é provida dc uma só pleta, a um prafu q^a é 
objetiva cambia vel e de um ob- culado em S ü M m 1 
turador de aÇo inoxidável, que! Certa quantidade é t vttÉ^uU 
permite exposições tio rapidas nas, também pravMas ^ 
como dc 1/1.600 de segundo. , tivaa Kr^ak 
Constltue um& caracteristica no ^ servada para o 
tavel da nova camara um chaa- uai, sutco. Cilmla H f H % 
sis desmontável na part^poa- prodiaçfto total da fabrica da 
terior, que facilita um« rapida Gotemburgo m*4 6» S . M 
.nkbatltu^io de um filpia emj quim^ pff M*-

a 
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B O t t t ^Üä^ « 

r 

pie 
m 

k òà 
roo. 

ürn&é d^BerUm, 
forneci a?«»** Uni-
ted Ftfess/lfc&bàW de proi-
birem a «faegátta ^ aliméfr-
tò* exMiad&t" gratuitamente 
r alimentar 
«8 c^feikitó desiiutiidas da 
zonT ^òôtttoLtal da capital 
gtiríitíttlcfli 

A^hotldá; pára um não 
-Redito, para outros, 

fhád16ausará surpresa; 
Hkiioott -' feão amim me&-

fce moflrtraram 
y q i i £ k | u e r senti-

tfterfàr ;;/fí\imanídade ( Ò 
sjpu ^ vem k ae 
provanaítT aEf&vés de longos 
anca, Quer na própria 
Ünító ̂ ''SdraiéaC7 quer na 
Alemanha. 1 quer na Hun-
gria, quer em países, onde 
existam VíáflÉtílcaçes cb 
fontía de Wrèfiw que nu-
tre. ^Elêà^ & soviets sabetn 
o qüè^ f&éfô , tforque medida 
como aquelas 
pobres rtdslíélhhás. vitimas 

límâ"$àtmt&k sem pre-
daí iu-

. - w * wú IStaltó, 
Ü&M&^VÚW atedánçÜe de 

absüHás reíaüvas á 

I 
( o furor 

ue semeïou a 
nha que 
xrroa 
miséria por toda parte e não 
dessas crianças que ainda 
hoje s o f r e i n ^ consequen-
cias. . A ' tirania n unca tri-

^és tiiassa»?. 
Os tiranos se foram e o-jm 

Dficinamecanica á 
venda 

ENDS-SK ou árrenda-a*, m ^ 
iante contrato por preço mo-

liço uma oficina mecanica COTO 
s seguintes maquinas : um 
ootór " D w t f , de 8 H, P# 

un tomo mecânico de bÔa dt-
tensão ; maquinas de brocar 
ancada com tomos de mãct 
tem da outro* objetos de uti-
dade. 
A tratar com Humberto Co* 
fnttao» no "Armazém Impe 
aT — ftua Ulisses Caldas 
*rta capital* 

os seus impenos,.* 
Os limites dos quatro seto-
s de BerÚm foram fe-
iados para impedir a en-
da de alimentos enviados 

:1a Cruz Vermelha e outras 
fituições de caridade da 

iecia , mas mesmo assim, 
Rússia não conseguirá vi-

ria por muito tempo. 
A sua selvageria ó ape-

rto uin reflexo da fúria 
o que se encontram, 09 

r ÍUS dirigentes. Aquelas 
< iaraa* ,teem espirito. o « d e 

rviiham seftiimentes,1 do 
liberdade. Ehé; ' tiflVi 4 túo 
j .würõo sob o peso ^ a sei-
\ ígería vermelha, os ^eus 
r imeâf porém não desapãre-
c ^ráo; ficarão nà ' história 
* amando contra o com unis-
i o a barbaridade que se 
f ratica nos poises petâ Rus-
t si ocupados. 

um d k dadi-
V o üft l i da 

• auadlk* 
raoolhido« t m paroquias, industo colatas 
do m t a ^ davam ssr tnnwinhidfl» J pára a 
impranaa 

Na pratica, w i f i c M t qut varias 
qulas esqucoam o velho oomprúmâaK^y nada 
cn^minham ao legitimo npres«atanta da 
imprensa católica em terras norte riogran^ 
densés, que ê A ORDEM. 

Outras mandam contribuições tòo pe-
quenas que uma simples entrada de cinema, 
ou uma garrafa de cerveja representam 
importarçía maior, dispendida por alguns 
daquota que informaram to pároco na<Jp poder 
fazer..* 

Em consequência, a imprensa católica 
não se aparelha tanto quanto seria possível, 
desejável e absolutamente necessário. 

Nos Estados Unidos, não se promove 
apenas um dia da imprensa católica. Ha 
um mês inteirinho de campftnha pró im-
prensa católica . 

D, Miguel J , Ready, bispo de Co-
lumbus, Estados Unidos, diretor episcopal 
de Noticias Católicas^ organização que su-
perintende o movimento de imjSrcnsa cató-
lica naquele pais, acaba de traçar uma 

de MjtiifUna considerações em 
do més da imprensa tatolica. 

Ela pada aos fieis que saibam apre-
ciar os esforços doa apóstolos da pena, dando, 
ademais, uma contribuição economica V » 
permita é imprvnsa católica malhorar cons-
tantemente. Pois, em troca, essa bòa im-
prensa presta um sarvço inestinuiviel, ori-
entando e iluminando, nestas tempos da 
confusão a da ignorancia espiritual. 

E conclua o pastor que tem ao seu 
cargo o setor da imprensa católica em .todos 
os Estados Unidos : 

"Nu mesma medida em que tios alenta 
saber que a imprensa católica oferece um 
Antídoto ' ao veneno que infecta a vida es-
piritual de tantos, alentamos a esperança 
de que os catolicos nos continuem a apoiar 
a proteger cada vez mais, pois onde melhor 
sc aprecia a obra da bÔa imprensa, mais 
se deve ajfcia~la." 

Assim fala um bispo americano, pais 
onde ha grandes recursos e não faltam do-
nativos. Aqui no Brail a compreensão em 
íavor da imprensa católica ainda está longe 
cie ser ideal. Formam legiões os católicas 
que não assinam o diário catolico, que estão 
sempre prontos a falar mal dele, a achar 
tudo ruin\ mas que não querem dar a 
menor colaboração. 

S O C I A I S 
A N I V E R S A B I O S 

filha do sr. José Alves Ta-S E N H O R A S 
Elvira Bastos Dantas, viu-

va de Tomis Leopoldino Pan* 
las, residente em Naian, muni-
cipio de Santa Cruz . 

Cacilda de Paula Barbosa, 
viuva do saudoso Antonio *le 
~Jaula Barbosa^ e nossa dedic-
ada cooper adora. 

SENHORES 
Elisiário Faustino de Arau-

jo, funcionário do Departa-
mento de Segurança Publi-
ca. 

— Antonio Barroso Pontes, 
elemento de destaque em nos-
so mek»%oeial catolico e resi-
dente na Fazenda Pitimbú. 

Absalão Simoneta oficial 
adminisrâtivo aposentado do 
Departamento da Fazenda. 

— José Drumont Banhos ̂  
Assistente do Gerente da 
Western Telegraph Company 
limited em Natal. 

SENHORINHAS 
Iolanda Lauzia^ filha do sT. 

Alberto Vanderlei , escriturá-
rio da E . Fi C ; R . O. N, e 
nosso cooperador. n 

Maria Zuleíd? Tavares, 

vares. 
— Valdir Bulhões ,filha do 

sr. Francisco* Bulhões Sobri-
nho, residente em Macau. 

— Regina Gonçalves de Oli-
veira, filha do, sr. Francisco 
Gonçalves de Oliveira. 

— Lucila Coriolano, filha do 
st. Manoel Coriolano de Me-
deiros, acreditado comerci-
ante nesta praça e nosso coo-
perador. 

— Zuleide Barbalho, funcio-
naria da Contadoria Geral do 
Estado. 

CRIANÇAS 
Maria «do Socorro .filha Ho 

sr. Renato Siqueira, comer-
ciante nesta praça. 

"CHARLIE CHAN NO MÉ-
XICO, no cine " S i o Luiz?, 

Acaitavel para adultos. 
RUTH qfUKRlDA, no 

Rio O r a d a " Aceitável oom 
realriçôaf. 

VINGANÇA DE MORT» e o 

seriado A SOMBRA DO TER 
ROR no "cine Re*4 ' — Preju-» 
diciais a crianças. 

ROCEIRA GRAKFINA e o 
seriado SERTÃO t>|ÍSAPARE-
CIDO no "cine Alecrim'' — 
Prejudiciais a crianças. 

O FILHO DO SOL, no "ci-
ne S , Pedro" — Aceitável me-
nos para crianças. 

R V U B E N T A N T E S - IMPORTADOE© 

KXFOBTADÛMS 

Distribuidoras das aagubitai manw : 

Lufarifioaataa a f r t x a i GARGOYLE • M O B E j O I L W 
Autttaaovai» PACKARD » Vélaa CHAMPION - toZ 
PtBXU - Motoras HERCUUSS DŒSEL ^ C c n j S l S 
alsctroganlos para iluminagfto de Fazendas, maroTMAfi! 
TER — Peça» legitima« • accessorios para Automóveis t 
Candnlfrs «trai. Desconto, especiais to« "Reven-
dedoras" — Dirijam m f i ra» SANTOS & CIA. LTD A. 

Tavares de Lyra, 91 — Fona, 1.1.3,2 

End. Talg* — TOJAJL - NATAL 

•i'ti-IV-• -• 2"— ' " 

Prefeitura Munici-
pal do Natal 

(Conclusão da terceira pagina) 

da Silva. Ao requerente para 
se dirigir a Recebedoria de 
Rendas Estaduais. 

N.° 314 — Manoel Lucas dos 
Santos. Ao requerente para 
juntar atestado medico • in or-
mando qual é o moléstia. 

N.° 332 — José Andrade Fal 
cão. Concedo, 

344 — -vtmoel Pinheiro ^o 
Nascimento. Publique-^e edi-
tal. 

N.° 200 — João Baiüria de 
Barros. Concedo. 

N.° 3564 — Djalma Capistrano 
Parres, Em vista do parecer 
do Procurador Fiscal, não ha 
que atender. 

245 — S. E, C. N. Ar-
bitro em Cr$ 3.000,00 mensais. 

A l ô c o l e g i a i s ! 
Í LIVRARIA COSMOPOLITA LTDA. 
acaba de receber todos os LIVROS ADO-
TAJDOS PARA QS CURSOS PRIMAR|p$ 

' : (Grúpps EscoÍcrfes/etc.)í 
ÉuaDr Barata 172— Fone 15-53 

* > 

Ao Diretor da Fazenda para 
os devidos fins. 

N.° 263 — Espolio de Pedro 
Braz Gomes. Concedo. N.° 
3ÍJ — Ernestina Nunes Via-
na. 232 — Paulo Paulino 
de Mesquita. N . ° 328 — Car-
r i . 0 275 — Enico Monteiro, 
los Augusto de Medeiros. 

329 — Ademar Medeiros. 
X3 — Manoel Calixto da 

Silva. N.° 304 — Corina de 
Gois Andrade. N.° 390 — 
Francisco de Gois Nogueira. 
Concedo 

N.° 231 — Alfredo Edeltru-
des de Souza. N.° 81 — José 
Pacheco. Concedo o desmem-
bramento do terreno e quanto 
a transferencia, após a apre-
sentação do conhecimento de 
transmissão. 

4256 — Ernesto Pereira 
de Lucena. Considerando que 
foram obsert&das as forma-
lidades legais concedo o afora-
mento do terreno solicitado 
por Ernesto Pereira de Lu-
cena , por 10 anos e mando 
que se esjj^ça a carta respecti-
va. Publiquc-se. 

N.° f !3 — José Bezerra da 
f ilva. Concedo o desmembra-

ento solicitado, conforme a 
lánta anexa, 
N.° 265 — Januncio Antonio 

So Nascimento, Concédo as 
cartas de aforamento conforme 
as plantas juntas, de acotdó con} 
cr, desmembramentos proce-
didos. 

44-3 — João. Luiz da 
Silva, Cortfcedo 5' dias de »jll-
cen^ a jdipjfji . A" fití^ 

para SB 

Desagravo nacional á conde, 
nação [de Mindszenty 

A grandiosa manifestação de j um homem tom bastante d;-»-
"" «idade e com îicntim^nto bal-

tante para afrontar os deu-
ses pequenos de Moscou c os 
seus satélites de Budapest. 

A guerra fria e surda do 
comunismo contra a Igreja 
Católica tem cm Mindszenty 
um episodio. E só, . . 

O Cardeal Camara sinteti-
sou o caso nas seguintes inci -

protesto que 41 Brasil catolico 
fará, hoje, no Bio de J a -
neiro, demonstra a repulsa do 
povo brasileiro ao caricato 
julgamento de Budapest e re-
presenta, em verdade, o desa-
gravo nadcmal á Condenação 
de Mindszenty. 

t Santo Estevão, o grande már-
tir magiar, reincamou-se nolsivas palavras 
Cardeal Primaz da Hungria | Nunca a dignidade 
(fe nossos dias. 

I 

rctajia t j ide ; O b r » 
anulações.!; 

Flario Eugénio Lira 
Secretario 

i i ' <1 -Ul 

O processo contra o mai< j 
alto dignatario católico dc 
uma nacionalidade tradicional-
mente católica, é o desafio lan-
çado â cristandade pelo ina-
tenafisrao brutal da foice e do 
martelo, pfct» de Índole re-
ligiosa, apegado aos dogmas 
catolicos e, por isso, repelindo 
por todos os meios a con-
quista espiritual, já que não 
poude impedir a ocupação ter-
ritorial, resiste. Impavidamente, 
ao credo vermelho. O crime 
*>tribuido a (MTindszenty é o 
nroprio crime do povo hun-
?z>ro, que não se deixa absor-
ver e sonha com a sua re-
denção. 

A i j r e j a Católica tem con<-
deitado os processos do comu-
rlsmo, por ^eu materialismo 
e por sua impiedade. A sua 
ação nefasta, no mundo k' 
diemo. não podia deixar de 
receber a censura do sentia 
tí*_ento fraternal da comuni-
dade cristã. 

A dignidade não concilia, 
m ; absoluto, com o comu-
^isjáo. Do mesmo modo, o 

índ^iendencía 
'd* autonomia. -Frente' a 

-Ic, dí-^aparerc tudo.. . 
Na HnnT^ia existe, ainda. 

da lei 
e da justiça coisa* tao sa-
^radss e eternas , nascidas do 
proprio Deus» foi mais injuria-
da» vilipendiada e conspirada. 
Não foi sem motivo que, de 
um polo a outro do orbe, se 
levantou o mundo indigitado 
e pediu uma reparação. 

O Brasil mttiro lavra. ho~ 
jfe, o mu protesto Incorporan-
do-se á humanidade na su^ 
repulsa aos impiedoso» conde-
nadores de Mindszenty. con-
denados, igualmente, pela Cris 
tandade •.. 

F. N. 

" G R A Ç A S 
Be joelhos agardeço a Nos-

sa Senhora das Graças, uma 
graça alcançada com promes-

de publicar. 
Natal, 16-2-49. 

sa 

Joaquim de Oliveira, agrade-
ce a. Nossa Senhor^ das Gra-
ças uma graça alcançada. em 
beneficio de Maria 
Carvátho. i-

Natal, 15 de fevereiro de 1W9 
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I "CasipeoDato Sul-Amsricano Je Futebol" reafisar-s8-á, de 
qualqusr Díodo, na 2a. quinzena de Mar«!, no Rio e a i São Paulo 
Mas as p i t a tem s i M a s pela "CM" pan t 

RIO, 15 (Pelo Eadio) — Des-
de 1927, o Campeonato Sul-
Americaiu» de |*utebol não se 
realiza no Erasil e, por isso. 
após vinte e dois ano»» o pu-
blico 1 esportivo nacional — 
principalmente o torcedor ca-
rioca e paulista — está ancioso 
por assistir os grandiosos cho-
ques futebolísticos entro os 
mais poderosos esquadrões sxA-
americanos. 

A' "Confederação Brasileira 
de Desportos" caberá, deata 
feita, a organização do cer-
tame. por ser o local dos jo-
gos. quo se realizarão, aqui 
e, feualmente em Sco Paulo. 

Os dirigentes da mentora 
nacional trabalham infatiga-
velmente nestes últimos dias 
para a organização eficiente 

do certame. Fala-se que as t oito dos melhores craques 
delegações dos nove países j orientais já se comprometeram 
concorrentes b^rao hospedadas 
no "Hotel Cuintandinlia" em 
Petropolis. 

Serão realizados no Rio r 
em Sao Paulo cerca de trin-
ta e seis jogos se participa-
rem da competição todos o* 
novA países eoncurr entes. 

Fala-se, ahida. abertamente 
que a Argentina e o Uruguai 
não participarão do campeo-
nato. Todavia todas as difi-
culdades estão sendo remo-
vidas. De Buenos Aires no-
ticia-se que o Presidente Juan 
Peron fa z questão que a 
Argentina dbpute o certame e 
para tanto empregará seus 
esforços e sua influencia. De 
Mentevidéo, telegrafam que 

de 

uma delega-

intenso entusiasmo e ani-

P m Industria de afé 

a viajar paia o Brasil 
qualquer modo. 

A questão dos juizes está 
solucionada, L\iv os j jgos 
serão dirigidos por árbitros 
inglezes que atuam presente- m^ção nes setores esportivos 
mente nç> futebol tio Ri;- tirt j nacionais pela próxima reali-
Prata e do brasil. O mediador j zação do Campeonato Sul-
hritanico indicado prlo Bra- Americano ds Futebol, que 
síl eerá o conhecido int'em:i- > está fadado á grande êxito. 

nê) Telésea e Alfredo; Ale-
mâosiuho (eu BarbuJ), Artuzi-
nho, Juvenal. Odair (ou An-
toninho) e Pjnhégas, 

Limoeirinho, o cerebral cra-
que pernambucano / que tro 
cou o futebol de sua terra 
pelo soccer guanabarlno, re-
solveu, afinal, a sua situação, 
decidindo-se a jogar no cor-

j rente ano pelo "Botafogo" de 
cional Mister Bariich. No Ribeirão Preto no interior de 
caso de n^o haver acordo São j Paulo, O magnifico a -
entre rs partes para escolha vante iniciou-se no èiSantn 
do juiz, a indicação do mp.- j Cruz", de Recife» pelo qual 

atuou em Notai no estádio do 
Tirol .exibindo as suas ffron-

Al 

tíiador caberá a 
ção neutra„ 

Ha 
mação nes setores 

O f u t e b o l a t r a v e z 
d o B r a s i l 

Moinho " U L L A " com motor 
conjugado capacidade 100 k . h . 

vTorrador "LILLA" a lenha — 
economko pára 45 ks. 

cada vez Ä 

O "Madureira Atleiico Clu-
be", do Rio de Janeiro, pre-
sentemente na Colombi?., em 
excursão amistosa, está, tam-
bme, honrando o futebol na-
cional. 

No seu prinoiro compro-
misso, dois dias após sua par-
tida da Cidade Maravilhosa, 
empatou com o "Atlético Ju-
niors", seu primeiro adversá-
rio. Domingo passado, em 
sua segunndi exibição, ven-
ceu por 3 - 3 : 2 o "Milionários" 
de Borraquila realizando a-
tuação conyincente. 

Aguardemos os demais jo-
gos dos tricolores suburba-
nos na Colombia e coniemos 
na fibra de setft craques. Os 
clubes brasileiros, em suas 

i excurses ao extrangeiro con-
seguem , sempre t represetmir. 
condignamente o futebol na-
cional, graças á aüjtação herói-
ca dos seus jogadores. 

to Alegre , nos dias 22 c. 24 
de Fevereiro4 enfrentando res 
pectivamente, o "Internacio-
nal**, bicampeão gaúcho de 
1947 e 1Ô43 c o "Gremio-Por-
talegrense". A turma santis-
ta para a visita aos pam-
pa^ será Integrada pelas suas 
mais recer.tes aquisices e pelos 
titulares de maior expressão* 
devendo apresentar a possí-
vel constituirão : Aldo; Arti-
gas e Zinho; Pascoal (oU Ne-

cies qualidades de atacante 
dinâmico e eficiente» Durante 
* irios anos jogou no ' B o -
tafogo" % do Rio tendo, o 
ano passado sido titular da 

Mm nwlhorea preçóa VTS. 
* tua compra d« forragens, vidros,* 

cutelarias, etc., procurando«* 
C A S A D O P A U L I N O " ^ 

DB — 

P A U L I N O & C I A . L I D A , 
Rua Dr Barata 109 NATAL.- Ënd. "PAOLINO 

; s — Í - Í •• — ~ '—•.•• , . . 5 . : 3 6 J D — 

E D U C A Ç Ã O E S A U E R E 

V i t a m m c i 
A vitamina B2 ê considera-

da, hoje, um complexo for-
mado cte entidades químicas 
diversas com fatores indepen 

meia-esquerda do "Olaria7*. Em jdentes: 1) vitamina B l (hior 
tod^s os quadros qu.e tem io- anti-ncuruieo) — antuiinu oú 

cloreto c.o tiamina; 2) vitamina, irado brilha por 
lentes atuações. 

suas excc-

te ea Praia ãs Meio 
VENDEM-SE 4 casas situadas 
cm ótimo ponto na Praia do 
Meio, e 4 lotes de terrenos 
10x30 na mesma Praia. 

Tratai- na ALFAIATARIA 
AMAZONAS — Rua Dr, Bara-
ta, 222 ou pelo telefone 1632. 

Quantidade de alimentes quo 
dão 50 umdaáes dc* vitami-
na B : |Rose). 
Alface . . . . . . M >. -
Banana .. . • 

G ou B2 (Talar de cr^-imen-
to) — riboflavins, luc-tolluvina ; 
?,) vitamina B6 (fator antipu-
la?rojo humano). 

Cu aut-ores amcrlcar.os ado-
lam o termo 

Cenoura . . , . 
Couve .- . . . . 
Espino* re .. 
Laranja (caldo) . . 
Leite 
Ovo 

Contem também 

. . 1W 
. . 

. . 17,"; 

.. B2 

. . C'5 

. . 157 

. . IM 

.. 100 
vitamina 

vitamina B, para ( B os seguintes alimentos: 
o fator anlineuriíico e vi-^- ! tneixa, arroz ^abacaxi, abacap 
mina G flavina) .,para jx.íatof ! te, abobopa . agmo^ amendoim, 
de crescimento , enquanto os \ aveia¥ batata 
inglesou usam a designação B ; beterraba, bui itr, cevada, cou-
para o faltir ^ntineuritico o B3 

D I S T R I B U I D O R 

C & R t O & l A M A S 
R u a D r » B ã r a t a , 2 3 3 ^ - 4 ' o ä e 1 1 5 9 ^ - N a l a l 

JjiAi 1 

O "Santof? Futebol Clube", 
vice-campeão paulista do ano 
passado vai realizar, dentro 
.de breves «Jiî s, uma e^ícur-
üao amisíof^ ao í^io Grande 
do Sul. , . , 
- Jogará o "campeão da téc-
nica, e dal disciplina"» em Por-

S A N G U 
Contem e*cel e n t cs elementos tónico®: 
Fosforo, Cálcio, Arseniato de Vanadata 

de Sodio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS. MÃES 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIHCAÇÂO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

Olï&l€M ö E;;•:S:('ÂiH O^R A S 
ISL.jDt ETEl^IÄOCüNHA 

i t ^ -p E B I A ' t i I 3 * T A 
Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
/ ultra-curtas, bisturi elétrico^ eletarocoagulação, etc* 

CANCER — TUMORES 
Consultas : das 15 horas em diante exceto aos sabados 

Coik5filtozk>: Rua Cel. Bonifacio. 222 — Fone 1082 
M f f f * ^ — Boa Joaquim Manoel, 590 * Petropotis — Natal 

O R v M O N T E 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA £M GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOIVIAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 6s 1Î horas 

Consultório : — Ed. Progresse 1 . ° Andar — Saîïi ^ — 
Rua Ulisses Caldas 116 

Residência « Rua Felipe Cornarão, 609—Natal—R. G. du Norte 

DR. EINAR LIMA 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIAR1AS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 
Consultorio : Rua Amar (^Barreto n.°^1230, no ALECRIM ao 

lado da Farmacia Navarro 

"" DR. GENARO FLORIO 
Vf 

Clinica Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras — 
partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 

( Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultorio e residencia — Avenida Rio Branco, 767.— Fone; 2417 

— Horário 13.30 horas, cm diante 

D RA. L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS OK SENHORAS - PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Belo-Uorixontc) 
CONSULTORIO : Edifício Magaly (acima da Casa Hio) — 

1 . ° andar. Consultas : dea 14 horas em diante 
RESIDÊNCIA : Av. Rio Branco» 440. 

'SX-ASSISTENrE DO HOSPI-
TAL PEDRO U ' 

ESPECIAU^TA 
— Naru ^ Caxsasu 

'iÇfc-assisteute do E m i t a l 
Otntcna^o 9 

Coos.: AT Rio Branco, Ml 

D r * M u c i o G a l v ã o 

d e O l i v e i r a 

CHFFK DO LABORATORIÛ 
io "Hospital Miguel Couto" 
liames de Sangue — Urina -

— "ESCMT03 Pus -» 

vjquldo esfato raqulano — 
Vadnas autoeei^as 

íjT \gnol;TÍCO F b £ C o c i 
DA GRAVIDES 

r^.bcr^íono: Rua f rei Mi-
a l i n h o » 8S — Fone 1113 ' 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOT./OGIA E SÍFILIS 
CuSía Radical das Heomrroidas, variées e hidroceles, sem operaçC^ 
í sem dor; Doença da ureta, próstata, vrs'eulas, seminais; bex 

e rin.̂ . Tratameiilc. rápido d îs utetrítes u^ud&s e crouie 
e suas cqa^liCações,-'Perturbações. Urotrosccfia „, 

Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EHÏ DIARTE 

Concultorio: Fidi&cio <fNova Aurora", Rua Dr. Barata, 241 — 
Andar — Residencia: Rua Apodi, 377 » Fone 135# 

Dentistes 

para o fator âo crescimento, -
Ouírps vitaminas começam 

a ser c-studatlas como partos in-f 
tefírantes do grupo B e 
propriedade diféreHies. 

Alyitnr» autores - sepafani^na 
e qualific3in*nas cm B 
ou E e G , ao passo ^ue ou 
tros já ás4 d^dóbiram ^fti' 
muitas cuttas,' B3, B5 ef 
E6. Os estudos prosseguem^ 
e surgirão muitas outras 
ainda. 

Um trabalho sintético sobre 
alimentação em gsral não per-
mi'e o estudo detalhado de 
coda um dos fatores até 
porque uma r^fão variada e 
composta de diferentes elemen 
tos nutritivos, indispensáveis, 
contribuirá certamente com 
o conjunto de todos -os fa-
íores, 
: COMPLEXO B ^ U A é m , do 

seu característico \ bem 
t.udado pode.- - antfimiri&co 
tem làinda outras ijyunlidaddSi 1 

As perturbações - gastro-ijíf1 

testánais comuns t acompanha-
das de sintomas desagr»d&-
veis — boc» ; amárgi ittfxix&-
qitecas, cónistiptteâo ^ etCií;^4 
têm , muitas \ vezes, -
c^usa} Ufifpa, .privado, do 
complexo 37 ína . Ahmentaçao. 
cuja' pte&etfça auMUlaí tósnbçm 
o crescimento;: a>q; reproàucõo 
e a . laôtaeão *í:lc5h de: dár de-
siisíencia - ás infreeões^, j — — — 

A quantidade indicada por I 
dia é de 600 unidades ou 
30 j^ara cada „100 

ve-flrfp;; creme. de lertev cebolff, 
dendC\ ei"vilha? feijão, Jevedo 
de cerveja. ítóão. 
pepino, milho t mamão, -rtabpí, 
pera^ queijo, rçpolho* toíi>at<í; 
UVa è ^isceVas* ' ' ;' 

(AIJEXANDRE MOSCOSO 
Alimentação ' 4p trab^hgdoíj 

" S N E S ) 1 ^ 

SALADA DÉ SAUDE 
Varie sèmpré a Comida» 
náo há saúde na vida 

Se sofre de prisão de ven-
tre, procuggvj» tao4ko^ ele, e 
ninguém q m ^ e*ta em wn-
díções de ^Htj.c l̂iseUiOft e ori-
«:utnr o tratamento. 
ESPIIÍ1ÍAS .- ̂  

Devermos tet muito cuidado 
com as espi i fes .^i^ipele do 
rosto, sobretuíl© as do lábio 

Veias 
face 

pouco a 
gravidade 
çüo 
e yasqs 
e .ps do épeé 
/ Qüandó l me 
os • gemmés 
ya zcyòa infi ^ 
se ./totali^ad^.,^ 
invadem cs canais 

S^Sfl ti ; 
«SP«í® 

P*ra quem não sai das "gor-
duras" . 

Adote este bom costume: 
Não passe sem um legume, 
Sem frutas e sem verduras. 

CURA DA PRISÃO DE 
VENTRE 

A Cura eh prisão de ventre 
não se faz com comprimidos e 
remedas anunciados como 
"infalíveis", 0 ; mal quase 
sempre ; bstá0 tíubordírtadò a 
errtjèValimehtrh-ès 'gue ^^timptej 
corrigir ^sbb fcrictataçaó; doí 
medicoJ " ' . t í » 

: -i '-M: Si 

mos 
c ã o " . ^ a s t á n ^ ^ 
to^os :. ^Kfv; 
adeÁtuaf/. 

^ i h i o - qjignp n^o 
íaiílK t t s&QÚsnMuife^ com 
os ycasos dc^ra-^áwfla da 
face, causad^^ 
nhas. : 

(DANILO ^ 
Quinta Coluij^fiontça' a Saú-
de SNES). ; ^ V . 

O exame :ratâftlpgico -Tperio~ 
dico dos pMhflÕEp é^o^unico 
meio infalivel^ <ipfiÇ*[brir a 
tuberculose et^ , tftieÚJ) mesmo 
quando o efflqíe ^hclj&iqD não 
ccnsegue -

se . tftfye 
pulfi^fs ^ ^ h e o l a l t a « ^ ^ ^ 
sos, t _íjsra,, t^n^, tgffWlMT /O 
C ^ n í r ^ f â ^ U f í f n ^ ^ p t ^ m q . 

GINASÎ0 r ^ t ó 
i I t e ADMÍSSÃO A'd C t m e o 

. i V u H * * - - f i n s * : M 

- — SEGUNDA ÉPOCA DÒ C t M ^ ^ À S I ^ ^ ^ 
A s SÇ^oríp —.Dia lü d^^fevqileiro, ^ . ^ r t u ^ j e s , 

Deseî hOk w r• : : 

DK. ALBERTO CAMPOS 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

Consultório: Av. Rio Branco, 554 — 1 . ° andar — Sala 2 
Residencia — Praça Pedro Velho, 440 — Natal 

Consultas das 8 és 11 e 13 ás 17 horas J 

DR. AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Consumas pela manhã: nas Segundas, Quartas e Sextas-Feiras, 
} dc 8 às 10 horas. A* tarde — Todos os dias, excepção aos Sabadoe 

Avenida Rio Branco» 008 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Escritorio: Av, Tavares dc Lira j SH>~-1.andar*— Fone 157Ô 
Residencia— Av. Prudente Morais, C í — Fone 1456 

DR. MANOEL VITORINO 
/Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-intemo de Valverdé) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos) adultos e crianças. 
Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gestante* 
etc. Preoperatorios • postoperatonos. Tratamento das doenças 
Mnídes e crônicas do sistema genital masculino: vesículitof 
OT6E5 recidivantes prúetatites VERUMQNTANTEIS disviri-

UzaçãO, neurastenia, estreitamentos, etc. 
CeeseHorio: Cel Bonifacio, 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avka que o exame do á<es4ado renaln é clinica hospitalat 
m>ll1aÍÍWidn o i|ue requer consulta previa. 

DB- M A C H A D O 
Doenças mentais o nervosas 

CONSULTAS SM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINAI 
Consultório: Avenida Rio Branco n . 0 554 

Retkbftda: 41f - fona 1 M 4 

Or. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE li 
SÍFILIS 

Chefe da clinica dermatologlc» 
io, Hospital "Miguel Couto" 
Consultorio : — Rua Ulisae» 

Caldas, 86 — andar 
Das 15 horas em diante 

Residência: Avenida Campo« 
Sales» 624 — Telefone, tf64 

Dr, Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS i 

£x*intemo da clinica Urologica : 
ia Faculdade da Bahia, Ex-nssia j 
ente da clinica Cirúrgica do j 
?rof. Genesio Lopes, no Hospi* 
ai Santa Izab l — Clinica O 
Tirgics especializada das vias 
ninarias — Doenças de Senho-
ras — Perturbações sexuais « 

Doenças venereaa 
;ons.; Ultoses Caldas, M ~ A D V O G A D O 
ndar ^ E x p . < i » s 9 á j n • das ; Edifício Aureliano, ? * Andar - S 4 a 114 ^ Fona 1825 

14 em diante Residência — Rua Cel. Cascudo, 384 — Telefone — 1732 

A k Ü 
pioa c ^ ^ ftua 

nazes, prestando-se 4 
ção p ara uma fabrica. 

Tratar na Hua Près. Quares- ; 
ma, 425. | 

CASA N.° 1029 ! 
Aluga-se a casa n . ° 1029 da j 

\vf O lin to Meira, prOxíma 
à Praça do Baldo, completa- J 
r.ierítr mobili^.tJí inclusive fri 

i ^idaire, mediante contrato. 

Escola Augusto 
Leite 

Estiio abíTí™ in^iiculas 
desde o íMq 1-°» no Centro On?-
vnrio Kú-a!fciifíe, oivjü t an cio-
na osía ohr ,ío 
pcTíuirí? hoiíxrio : IS '-a /'O 
ras —• r.u:i Princoza ír^hcl, (117. 

i a s 
19^ 

^Dlâ" 17 d^"fêWreIi 
Dia 18 de fevereiro — Inglês, His 

ND45EPGçpr DOTUtíM5 CCWERCIAL 
^ D l ^ í l d^feveMro M PorjfiuêsuuFran 

atic^p 
Dia 22 de fevereiro — Irtglês e História. 

DR. OTTO R. CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Conaultotio : Av. Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 1 
Bwridencil,: Av' W^jr^t1 - R-G-Norte • ?red los modernos 

Consultas oa* as IV.o0 horas vT>13Er,T-SB predíos niccl.r-
nos no centro da cidade, e um 
grande terreno á Kua Frei 
Miguelinho, ti*atar Ave- í 
nida Tavares de Lirn, 97. 

Radio Philhs Holandês 
O melher radio do mundo UMA MARAVLHA DE SOM 

R E C E B E U : -

S E R G I O S E V E R O 
Nisia Floresta,,, ^01 -- Fone 141Q 

r ' F 7 R í G r K A D C — o por molivo de via-
T .:n r̂ aMĝ ^ a^c avir NOKC cj ct :u G pts cúbicos 

í • . v-'"1:"' } cstJid j . nanui Tral̂ ar com o sr. 
FAUL.ÃO na Rua'Tavares' < c Lyui RIBEIRA 

áJI 

PREFEITURA DO NATAL 
Responda-se 

V 
V E N D E - S E 

na 

jj^pcdienie do dia T xle Fe-
vC'1-eiro do . 

Dc.s^achos <_Io Sr. Prefeito : 
N ° 5050 — ly)urenço Pauli-

no du SiK-a , vista do pa -
icucr dc 5r. Procurador FLs-

í ca1, rS.o h.i que deferir 
; N.D 12 - - Auredo Edeltrudcò 
! de S^iiJä. Concedo o deymem-
I brítmento do terreno e bem 
i asbiny a rGsy;octiva trans eren-

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escrito ri D: Ediftrio Quinho» 1 .° An^ar — Sala 5 — Fcné 1113 
Residcncia: — Rua Assút 418 Fone 1888 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escritório: — Av. Duque de Caxias, 108 e 120 — Sala 107 — 
1 . ° andar, (Edifício Bila) Telefone 1608 — Residencia : Rim 

Traii i 581 — Natal 

p.-u.i o comprador^ por CrS I'IA 
I iîua Expedicionário J o V a r e l a » j -i.0-10.00. N. 

i9. A# tratar na Rua S , Se-

Saude Publica, 
e arquive-se. 

N." 32D — Francisco Bento 
Rodri •• nê.-:, Concedo dez dias 
de ií-ciiça ctm a diária. A* 
Dirct. : ia do Obras para os 
devidos fins 

U,' nu Ptdro Silva. Con 
c-.í^d i dia> cem a diária. A* 
D ret i ia dc Qbras para os 
dc. ií'..-3 /ins. A j ^ ^ J 

J O S É E M E R E N C I A N O 

Dr. Paulo Sobral 
'"«pedal Ist s «m doenças d« 
r»nhoraa s pnrto — Ondas 
urtai — ÏHetro -coagulaçf o 

- Bisturi eletrJco — Raios 
u]*ra~ violetas 

oasultoiio — Rua Dr. Baratt, 
tlO 1,° andar — Sala 8 -

Telefon^ I I » 
ocultas ás 14 horas em dlant* 
- Residenda Avenida PrudaftU 
da kl orais, 740 - NATAL 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residencia: — Rua Joaquim Manoelt 588 — Petrópolis 
Escritorio: — Dr. Barata, 233 1 ° andar — Salas 6 e 7 

Telefone 1972 — Natal — Rio G do Norte 1 

UBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O O A D O 

lacritorio « rMtdeacia — Avenida Mo Brtnao, m 

234 — José Pedro do 
N.° — Didi Camara Car- ii>.s.cÍ7iicnW>, Concedo pagos os 

doso. Concedo. Ao Diretor d"; devidas cinoiumentos. 
bastião, 95, com Manoel André ! Teatro Carios Gomes para os N. r — AUilio Cicero da 

j devidos fins, £i!vn Chacon. Ao Diretor da 
N.° 320 — Pereira e Mame- : Fazenda para certificar con-

de. A ^omunicaç°ào de trans- forme a informação constante 
íerencia , é procedida pela Re- . ^ Pr ceí;so. 
ceb-doria de Rendas Estaduais, j N-° 325 — C. A, P. Serviços 
assim náo ha que deferir. jPuhliys. Concedo, nos termos 

ao município de Ceará Mirim.! Arquive-se. ^ iifonnaçâo^ da Diretoria 
259 — Francisco de Paula ! de Obras, 

da Fazetv-

V E N D E - S E 
Uma parte de terra encravada 
no engenio "União", situado 

ÍYatar com João da Fonseca' » • . Gamu. Ao Diretor 
•j Silva, n^s "Lojas Paulista*' j da pam certificar, 
i rua Dr. Barata, nesta cidade 

V E N D E - S E 
OU ALUGA-SE 

A c é u n . ° 334, aita á rua Bf r 
Vista, Petropolia. 

Tratar na mesma* 

V E N D E M - S E 
ts M n°s W , m • 190 á 
Ru« Auta da Sousa e 248 ns 
Praia de Areia Prata. 

Tratar na Cooperativa Cen-
tral. ï V ! 

N.° 333 — Více-Presidente do 
Tribunal de Justiça, Respon-
da-se e arquive-se. 

N.° 332 — J . A. P. J . Ao 
Direior de Obras para as 
devidas providencias. 

N.u 323 — Prefeitura Munici 
pai de Aracaju. Ciente. Arqui-
ve-se . 

N,° 337 — Prefeitura Muni-
cipal de Goíania. Responda-
se enviando um exemplar. 

DIA 8 : 
N.° 400 — Cicero Rodrigues 

de Albuquerque Concedo cin-
oo dias de licença para tra-
tamento de saúde c in a oUria, 
A* Diretoria Obras para 
os devidos f ns. 

N..° 189 — DeparUmtaAo de 

378 — 
ço3 IHibli< 
Diretor, dft 
processo a 
Idem. V I M é 

385 - Severino Claudino 
dos Sanlos. Concedo cinco 
dias de licença com a diarif 
A* Diretoria de Obras para os 
dovi-os fina. 

N.° 325 — Iolanda 
Bozer.il, Conredo. 

N 1S2 — Maria Pureza Ma-
chado. Concedo á titulo pre-
cário , 

N. ' 4710 - Lelia Petrovkh e 
Jo£o Mateus Pfctroviefe. 3Ém, 
de acordo com a infotmação 
dn Diretorüi da F m n d a . 

N " 312 — Genezio Caasiano 

Marques 

(Conci 

NUTILDDU 



f • 

j m * p j m e apenas do torre-
H f lB8CU£S0e&, chegando a 

; Aft' ordem do dh> o pro-
i d b t É i i m a bancaria em 
t i rr«/ .O Congresso vai 

dèfeftiter <: o atòúnto, como aliás 
j& vem ^faxendo, Mas urge 
que 
no 
raulftptai: fveticoG. 

InttnWBQto, aqui no B r ^ l , 
as sempre 'muito 
devagar. Fafa-se cf^uito, escre-
yi-«A discursos a 
ijúrto/ft o princi-7 
pai* qtte *«n j f l jda prayoa 
« a t r U y n ^ n y M g P c a n d o pgra 
depois... , -V fltil 

RETORltftt ! »ARCARIA t f 
Tedotf úmia refor-

ma banfMfVfefiQJtt? de dar 
maior .. elasticidade 
ao crediWt sefflt7fcausar, está 
claro v 
niento* 
reforma J á ^ y w n planos e 

Atfaa ^esorua-se que nao 
é "de agóra '' ̂ uüfV se verificou 
a n e c e f l ã M ^ i h ^ reforma 
bancaria. Tan^SÍÍV portanto ha 

prtfuift*. estabeleci-
j bancários. Para essa 

j i Jos economícos e mesmo 
is nais levei} crises de. CÔA* 
lan<ja ; 

c) desordenado, pcis que 
ião so distrtbui pelas fun-
ões econômicas cm que se 
iivide o trahalho de nosse 

ôvo- ; 
d) concentrado, isto é. nao 

e ci st ri buí ti regularmente por 
odo o território racional ; 

o) pessoal, pois que as rela-
ões superam em muitos ca-
os o vr.lor real . dri,garantias; 
f ) controla c partante su*-, 
ilo u expansões exageradas, 

'>rnpromeiendo » eonf.atiça qufc 
alicerce dl- íòdá organúa«* 

üo bancaria ; 
g.) insuficiente paia o desen-

olviiTientb pais novo e po-
licialmente i ieo, cuja popula-

jo answi;! rior um melhor ni-
^ de vida ; 
.MPLTAÇAO CO CREDITO 
Preconiza * referma baneq-
^ um» ampliação do credio, 
e maneira a WíJí ar o discn* 

'olvirnento dp producào. Ihm^ 
mala "de ttói tectÜò, Bernardi- da riqueza dum rafa Aiads 

de tattltaís o ^ ^ o ^ o Brasil, é -
lhe { jTia^^kxUi^ortantissimo 

desenvolver seus 
trab&lhos e , lançáp1 mãos de 
iratítüjções de 4 enídito como 
o mai* podeiW? S^io de apro-
veitar! „ to* w: oapil^si deíf m-
pregados,;. pò-J#s ao f^rviço 
dà ^ iOdústrla o coqio oí du-
plicar^ em Seii, beneficio. Bem 
règuMbs e $Agfftos os ban-

' podem jjfcr' de grande 
vantagem pasiç .^ Impér io . " 

NOSSO 
. - ; r CREDITO 
.O deputada- Hòracio Lafei 

apontou^ éltif^mekite. amp 
serie de pontos que considetr 
deficientes «ossos siste-

m} l icrati va pri-
v ^ j ^ ^ i j B y ^ ^ j m n d e r a n tt m en-

tnstabi&idade;4 pois oue 
sujeita ás>- contingências dos 

cruzeutts ' que representar?^ 
o valõr da [ íodução wrieok* 
ío Brasil, os préstimos. rii-r 
»•ai? atingiram, apenas, a 
1.415.000.000 ou sein." Y.\% 
somente, dö valor íotai d^ssa 
produção. # 

J 
" A sltuaçào do credito in-

dustriai aão -é melhor;- na ver-
lade » senão t m escala insíg» 
ilflcante. £ tanto pior ó a si* 
Aiação, quanto se trata de 
im ci-eaitQ « curto praia, in~ 
^paz desatender aos iustgt 
reclamos «da indusria. manufa-
tureini. f̂ uo precisa do lonço 
praso, 'i 

CONDIÇÕES PARA O 
< ' CREDITO * 

Aqui no^i-ftsiK 'um ,sistema 
batiCATio adequado - tem que 
omar em cunsideração a ros-

w pobreza, o Uirhanho do ter-
ritório, o r»rftito da população, 
a falta de transportes e- co-
municações, ti deficit orçamenií^ 
rio .permanente a desvaloriza-
çáo da unid&'̂ e monetaria, o 
emprego coní nuo do papel 
moçda, assinai m es estudiosos 
do problema , 

COOPIr^iATlVlSMO 
Oujrn coien impor'ate. ain-

da longe ii alcançar lodo 
o desenvolvimento que deve 
ter aqui no lirasil é o cooper 
rsitivifimo. O seu lema, 'um 
pcrC'odos e iodes por um" en-
ÇEira uin principio verdadei-
ramente evan^clico de coope-
ração4t de nu;:!Uo mutuo4 de 
entre-ajuda. Para um povo 
pobre, simpic* , de pequenos 
proprietários, muito bem po-
derá fazer. 

3 m m Í M M u m M x t 

NATAL — Quarta-feira, 16 de -Fevereiro de 1949 

Publicamos há dias o telegra-
ma do rl^fòfgfTi)" T T t n ' Du-

» 
arte romdenBo com o Centro 
F«ta<W[ 1 de Defesa do Po-
troleo e denunciado a infil-
tração comunista* na campa-
rihfe nacionalista* Duvida, a-
Iiás, nunca tivemos ao verifi^ 
car a identidada dOs slogans 
utUisados na campanha pro-
petroleo, exatamente os mes-
mos quo os comunistas em-1 

pregaram nos tempos da le-
galidade, d? que mais cedo 
tiú' mais térdò 'a farsa seria 
descoberta. E ' só ter olhos e 

* 

ver" : ós mesAio« comunistas 
do extinto PCB são os mes-
mos dir^^ntes ativos dos 
Centros dS pefròko <tz o de-
nunciou insuspeitamente o jor 
aalista Hafael Correia de 
Oliveira, atravez do "Diária 
de Noticias", do Rio 

^ j 
Sob as aparências de uma 

simpatica o aceitável campa-
nha nacionalista ^ós verme-
lhos boirotarum em éoi, pro-
veito toda a prAT>af»nd3 
respeito do petrolío. Mesmo 

ÛQ ^estejam lyar «netcMntos 
cÒntra seus meios de açào sem-
pre internacionais, apareceram 
por msmeritos sem a camisa ver 
melha, usando a" faixa ver-
de amarela . . , "o que im-

porta nao sào os mofas : o 
fim ' é quíí vaV® O extinto 
PCB quer sobreviver » custa 

P« troleo nsdonal 
E' o seguinte o texto do te-

lc^ram» que o mona João da 
Äfcta, ora no sul do pais. efU 

! viou a direção do Centro 

i rk> Defesa do Petroleo antes 
I , . . 3 
i t"» /íaja«* T 

! ' President« Csntio 

Petroleo — Nstal — Face ru-
mos tomou c< npanha petroleo 
tnacjl sn&h snte infiltração em 
masss conhecidos elementos 

extinto partido comunista, que 

estão utilizando' campanha 

proveito seus objetivos polí-

ticos entendo rolaboraçao tais 

elementos resulta em dewer^ 
viço propria nação. Tal oo-
laborarão repugna minha con-
diçiío de sercerdote o brasi-
leiro motivo por que solicito 
cancelamento mru nome q\ift. 
dro associados esse centro. Sau 
dações (a) ItfOns. Joan du 
Mata". 

P A R A F E U f t t A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

DE REAfaEÉ^S 
DIG"ST 
f 

Tc ios. sobre a mesa de tra-
bal-i ^ mais um numero da pc-
pule iâsima revista cujo ti-
tula imciria estas linhas. Tm-

Em Natal o novo Inspetor 
Regional de Estatislicai 

Passageiro de avrôo da Cru-
zeiro do Sul., chegou, ontem, 

á tarde, a eaia capital, o cr. 

João Vieira Lopes, reccnlç-

ta-.u: da edição de Fevereiro, nit nte transferido da Impeto-

ria Regions! de Estatística, no 

Estado de Goiás para a 'iestí? 

Estado, cm substituição ao 

H O J E 

l i i i . i^ ' 

TVíl ' I r -
íãs^conÉ^ fali^kb 

í s f i a r x s s e r Galvão* c 
»est^ sen-
to ><íÂ sev 

esposo e p í « , ; "Màtlòet " Barbo-, 
s« líJftlvão^f iigráíocém penha-
rudíssimas a dedicação da as-
si^teocia amiga e désVèlcdá do 

^seu n^dico Cápitãó de Fraga-
ta dr. Einar Linis, a visite 
cristã do exmo. D. Marcolinc 
Danl̂ ás,1 a solidariedade do C14-
ro/^dcw héus colegas, paren-
tes e'amigos/ a todos que lhe* 
levaram palavras de consola-
ção^pJ&sOatifiente, por tel^gra 
ma ^cai!Ç6<?»í tornando c^x-
tensiflis 
á ram ao 

Em ^efesâo 4«ndnhfa ; t 
Amôr ^ aventuras num drama 

VINGANÇA DS ivíOPTE 

William Carg»n t - Jean Rogçi^s 
—Clsãiif} Rwd 
Compíemenítvs ; 

A »TOVIBRÄ DO TERROlti 
Feriado 

com UaBERX DONAt e-HEBOID KfiEB 
i- Í̂ Í ^ - ' - î ' v ' ! 

., í í .-
Eram cavados felizes, mas monotonamente felizes e 
quando o destino wparím eWfr sc ^sentiram mais 
felire* c se amaram verdafcirátaeiite qdando sé 

h^ncoiitràrám 
• t • , « - , 

UMA PRODUÇÃO "METHO" 

AMAKHÄ 

Em inafinée e soirée 
' . ; ííM'1 l.'T. 

o ESCORPIÃO VEnr.íELHO 
ï "" i 

Wiilard Parker Mar^aiiíe l.Vtor-
i 

- • : - . . , / * : - * 

us^ l|u{»h Herbert 
É 

S 

Duplo romani1, Aventuras du-

plas. Encrencas ao dobro.; 

Transferido para 
'dr. Antonio Carolino 

Aciîba Co ser transferido pa- < sua 
rã Fortaleza, em virtude d: ® f 

^ m-- ; i j t t ^ i g ^ í i c -

" unmsíco " - - . 
H O J E 

' ' í • f : 

Missa da Feria 

AMANHA 

Missa da Féria 

Vi« > 

Transito 

de 1 49 e cujo exemplar n^s 

foi c*értadp po? S r , Fernand3 ! 

— Representante ge-

ral da mesma revista para to-

do o Brasil, aom escritórios i 

Av. Presidente Vargas, 502 — 

l í h ° andar — Rio de Janeiro. 

Há, sem duvida, uma grande 

magia na leitura dessa impor-

tante, coletanea que os edito-

res norte-américanos oíero; 

cem-nos mensalmente, como do 

Içite do espirito. Ura novo n u - , 

jmíwo de 7Seleções" é sempre Retornou ante-ontem a Na^ 

fespèrádo com maior ansiedade j tal. em avião da firma Pedro-

s.dist3Utada com sofreguidão, tm 2a & Irmào o dr. Silvio Pe -

( i c e do interesse permanente «irosa. prcíeito jda -capital 

de tfus trabalhfps, pois cada que dias antes viajara a ca-

edição qve aparece constituo pitai pernambucana, fazendo-

mais uma expressiva vitoria ' se acompanhar do historiador 

em sua existência j á pontilha- Camara Cascudo, 

d»\ Antonio Carolino Gon-
çalves. 

O ilustre funcjo.iario d/> 
IBGE foi recebido no r.CiO-
porto do Parnamirim pvílo a-
tual Tnspctor c avxilir.rcs do 
inspetoria Kegional, e^tanio 
hospedado no Hotel Bela VL̂ -
ta. 

ill 

compare-os qu? 
seiiätamento 

ifltoaio Mes Fftto 
â&faOA&O 

Av. Floriano >dzóto» í l í 

Fones : 1700 e 17ÄÄ 

itt̂  pÁas dirigentes da Orga-
afeaçiesIeiDiniiiâsda IçãoCatófica 

Por iniciativa do Cel. Aluí-
sio Moufat Cíhcífe de Policia, 
o s Inspetores do Transito fo-
ram dotados ds novos far-
damentos. te Ado a entrega da 
nova ferda "sido fíita ante -
ontem, 

A*s 15,30 hora^ díintrole dia, 
envergando o hovo uniform<\ 
desfilaram em conlintnciíi ao 
GoveVhador José Varela 

, * » f* 

rjrupo de 50 inspetores, tendo 
s. excia, saido á varpndà 
do Falacio acompanhado do 
Cel. Chofo de Policia, Cel. ! 
Ihspeíor do Traniérto <? auxi- \ 
liart-s da administração. \ 

Após deixarem o Palacio, os ! 
ínppctores dsstilíiram ai idr. : 

R E T I R O DAS MOÇAS 

A exemplo dos anos anterio-

res, a Juventude Feminina Ca 

tolica de Natal promoverá nos 

j dias de Carnaval, nu Ginásio 

"Imaculada Conceição", o Re- j 

tiro das Moças. 

A J F C por nosso 

da de triv/hfos espetaculares. 

Entre os excelentes trabalhos j 
contidos no presente numero, 

aconselhamos os seguintes ats * 

promovo, o dr. Antonio 
arolino Gonçalves, Inspetor 

K?2'onal da Estatística-, e pes-
soa bastante relacionada cm 
nossos meios sociais e cato-
ikos. 

Residindo eip nossa capital 

por mais de sete r.no'f o ilus-

tre funcionai o Instituto 

Brasileiro dç Geografia e Es-

teiistlca. bem assim sua exma 

íamilia, alicerçou largo circu-

' To de rtUeôes dc amizede, sen-

Na capital pernambucana cri? d ° d e a atuação wO 
doi? ilustres conterrâneos f<j-

ram rec^bidi>n poios 

ív io Pereira, 

Ul'. 

sr 

Inste ríur 

intermé-

por divt-sas ruás da capital, 1 

rçcolhendo-se á tnspeteria^ ás i 

î dio estende o ,scu convite 

um 16,30 horas. 

mocidade feminina, afim 
'r i F 

destes très aben-1 presas 

nossos Iwfcores,;' eoncpiairto to- General 
j dos eles sejam valiosos: O m D l l c j a n t 0 

i que aconteceu realmente 

Rommel — Condessa Waldeck 
á | Ainda brilha a Estrela da espo- Arquivo 

de j rança — A. J , Cromin; Sur- presidente 

Antonio Carolino como 

militante da Ação Católica, pn>--

secretario do I f r S 5 0 T d o f i n o s s o í i CiX-
tolicos e, ainda, como urii dos 
&{V>3CÍ£dos oolaboraOores 

diário A ORDEM. 

do e representante 
Bina Machado, co-

da 7.a Região Mi-
litar, prefeito Morais Rego, j Domingo proximo, por oer -
Jordão Emerenciano, diietor do J da sessão dô  cOi^regn-

do Estado, abro do! dos marianos, estrs presla-

partiwpar 

coados '' ' dias 

rente 
21 do cor-: As 

Agentes das^ ;»no 

• ï 
inscrições 

da J F C . 

para o referi- ODILON GARCIA 
Orfíanizaçoes Femininas da A . j lo Rttiro, j á se incontram a -

ïey^b • qpu 2 . ° Retiro seitas, podendo as intoressa-
Ginásio 

culadá C o n c e i t ^ ? . " 
Jas 
U 

de recolhimento. 
As inscrirões deverão ser 

feitas na Escola de Serviço 

t ^ ti^t^*FTi * Sccial, onde funciona a séde 
CIRURGIÃO DENTISTA j 

Avii;i ;íCs seus clicntcs (çue transferiu o seu consultório ^ 0 C e s a n £ l a 

par;i o Edifício Rixau. Mim J r i o Pessoa, 16.?. atendendo ao Campos Sales, 759. 
hornrio dfc ás 19 horaf?. ' i so entenderem de 8 

horcíí com' a Diretoria da 

fe&a ííftfi4iM&ÍP virtuoso sa J F C , na Escola de Servido So 

cerdote Padre . Nivaldo Mon te J cia]T á Av. Campos Snles. 

Eclesiástico 

i T l l CARNAVAL DE 1949 Fraqueza ém Geral 
VTNfíO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

Assistente Diocc- ! 759. 1 A F c d c r e ^ a o M a r j a n a d e s t a 
' • V 1 

- y "•<!>'—. " , diocese avisa a todos os con-

f M d Í r R O C h d B â r b w h O A t u a l m e n t e n e s t a c a -
/ ^ - í T - . > ? s J p i t a i , q u e , a e x e m p l o d o s a n o s J 2 " * a n i v e r s a r i o ' a n t e r i o r e s , v a i r e a l i z a r - S e , d u -

' José Borb^feo Ec2crra, Jotiò Francisco da Rocha es- | rante o s dies de Carnaval, o 
posa e filhos, -Barbalho B, zerrat tsposa e filhos, convidam j R^iro Fechado, na sédo do s « A t o p a t e n t e s w - a m i g e r , p a r a a ; a t i r e m às m i - a s q u e s e r ã o i C o l é g i o S a n t o A n t o n i o , d o s 
le&rftdfr ' 3pdrfoea*töo d o 2 . ° a n i v e r s a r i o d o f a l e c i m e n t o d e _ t m l ä m m R O C H A B A R B A L H O n t r á n ^ c o r » : ^ n o 1 i r m a O S M a r l s t a ^ 
proximo d i » n & d o c o í r e n t e , 6 . a f o i W , á s 6 . 3 0 h o r a s , n a C a -t e Ü f r à l d e l f ^ S ^ ^ A r n - c s e ^ ' a i ^ o o M a t r i î d e ? 5 o P e d r o , 

A f & h cÔcbracào do Santo Sacrifício, seguir-se-á a bcnçi'K 
do tumülo petolHeVmo. Padrí> Mario Dariascerio confessandfT-
se o f l h i l i j iftervWnrni» a^r.vlecida a quantos comparecerem 

'jle ïhcdadc crisín 
• í 

a 

^(dt^osd Ç^^vãO-
. i 

Avisa, outrossim, que as ms-
» t 

criçôcs já se actiam abertas 

ara as pessoas que desejr.-

• em' participar dos santoa exer 

cicios, podendo os interessados 

entenderem-se com os congre-

gados Hemetério Serrano * 

Antonio Damasceno Lucas, 

na Cooperativa Centrr.1 de Cré 

dito, durante o dia. o á noit*, 

na séde da Escola Técnica 

de Comercio, com o secretario 

dos exercícios FARMACIAS DE 
PLANTAO 

NA C D A D E 

Rua Ulis-

4 v i á ^ jfiltó«. netos, pt nros e nóra» de MATTOtL BAKBOSA 
GALVMf; os seus nar^nte* e amigos nafa ns5Í5tirerr> 
^ ifl lft^j M^niiilnni rpletrar. per ahít() de seu querido, 
c avó o soçro no dia 21 do corfente, d a Federarão Mariana. 

«.» fijrt»; tíà Catedral do Nossa Seníiora dj. ApreatnU-j W o proximo domingo haverá 
çAo; M É 5 o Hevmo. Pfl Jre Francisco das Cha | ^ ^ ^ ^ ^ m a r i ^ 

: no#, sob r preftklencia do cc-
*A fegaè^tim comparcccrem, o nowo franco reconhcc»- ^ 

i t f ^ ' * * * * * * * * Adelino, que falará 
reconhcci-

sobre o valor 

espirituais. 

HOMENS DE AÇÃO 

CATÓLICA ' 

O presidente dos H, A. C. | Farmacia Naial 

avisa aos militantes e estagia- :ses Caldas, 

rios, quê durante Os dias de 

carnaval .vai realizar-se o R e - NO A I J Î C R I M 

tiro Fechacjo, do Cole- Farmacia Navarro — Rua 
w . 

gio Marista, dest a capital. Amai\i Parreio. 

.As inscrições j á estão aber-

tas, podendo os que vão par« msns 

ticipar dos exercícios espiri- pectivamente, 

mes 

í? vários membros - ao dr. Antonio Carolino i 
na Rússia — Sam do Rot&^y Club. significativa homenagem, div 

Welles; Prós e Contras na anes Em st:;? estadia í»m líecifr vendo também ser <dvo d>4 

tesia do parto — "Ladies Ho- tanto j ^ prefeito Silvi<> P e - ; í u sta manifestarão cie üprecí> 

mo Jornal " ; Aventura Agricola di;o?.a como o escritor C a m a r a > F ^ i a Associação dos Ex-Ahi-

sem precedentes — "The Chris Cascudo foram alvo do ma-< nos Maristas, niem oa h( -i 
Avenida 1 tian Scíence Monitor"; B r e - niíestavoeç diversas, d stacan- j menagem que os funcionário.1 

c h a ^ na Cortina de Ferro — do-se uma reunião rsalizad.i j da Ir^petoria Regional 

Alexandre Kerensky; Irritar-se nc residencia do deputado j prestar ao distinto chefe " 

faz mal á saúde — Greer Wil - Gilberto Ozono o os almoços {^mlfío. 

linms e o condensado do livra que lh^ foram Oferecidos 1 

"Educação do um Pr inc ip i " — los srs. Nilo Pereirr e Oli—: ^ 

Ehique de Windsor. vio Montenegro. | 
I 
I 

L E I A M 
A O R D 

V o c ê S a b i a ? 

tuais dar ao 1 Mendes Melo e 

i 
de Açílo Católica, res-

srs. João Wilson 

Artur Vi-
secretario e tesourj(ro dos Hor j lar. 

u 

C*« 30,00 ' 

DE FEf 
Cr$ 20,00 / 

DOM mâ nifleûÉ livros do 

D. JOSÇ" PER0BA ALVES 
« : 

HBflOfl 
D^. b a r a t a , 

1 1 1 1 

. ' p. . _ m itw «A 

S e n ã o f u m a . . 

o s s i n c e r o s p a r a -

b é n s d o " E s c r i t o 

r j o m a i s n o v o d a 

C i d a d e " , p o r q u e 

u m v i c i o c r i n e ^ o s 

é u m a v i r t u d e a 

m a i s . . . 

Mas se fuma.. 
continue fuirum-
dp as! deliciosas 
cigarrilhas "TAL 
VIS" — Um pro-
duto de S. A. Fa-
brica Leitç & Al* 
ves.— Bahia 

D l S T p i p i T O O R NO ESTADO 
GUMERCINDO S A R A I V A 

Fene — 2 m 
Aufusto Severo, 107 

- R . O. «o Norte 

4 

.MÉk 
:h 

1/A//C4 
COA/SR/ET/OTFO 

* HT/MAMA 
V/$TV£L PB 

MA*TË S£#/A 

IM T>* CHINA * 
COTOSTPLFFC 

i / o s / 
WOOANOS 
ATTRESEG 

T&PJGGÛA/S 
1 ÖO 

TO, T£M OMA 
GLFÀÉ 
7JSO M&T&OSE 

£14 SA/ ~ 
COAtTGâM-S£ 2&.000 7V*#£S ÙS <SqA&£>4. 
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* ANKARA, 17 — (Por An-
dre Clot, da Reuters) — "Á 
harmonização par* uma ali-
ança turca-britanica com no-
vos compromisso« que impo-
rá a JnglpteTra ao Pacto do 
Atlântico constituiu um dos 
principais objetivos das re-
centes conversações entre 
Sadak e Bavin", escreve o j ° r 
iwü ofidoao #IUhis"> flrúandb 
falhas no Pacto do Atlânti-
co afirma ainda o jornajl "que 
a barragem^ cuja criação se 
projete para o Atlântico Norte 
só pode conter avanços so-
viéticos mim ponto. 

A crestamos que os Esta-
dos Unidos o a Inglaterra te-
nham plena consciência desses 
fato e que 8e farão enérgi-
cos esforços, nos proximos 
meses, para organiiar na zona 
mediterrânea e no Oriente Me* 
diQ uma frente democrática 
"Os meios políticos turcos, 
sem esconder as dificuldades 
existentes parecem conven-
cidos de que a evolução da 
situação conduz inevitável-
mente a criação de um sis-
tema de segurança nesta re-

glio do globo e desejariam 
que as pftendas ocidentais 
usassem toda sua influencia 
para ao*lerar-lhe a evolu-
ção. 

Por outro lado, os meios po 
líticos de Ankara desmentem 
a informação divulgada para 
a Agencia americana sobre a 
"prentensa crise nas rela-
ções turco-gregas". Os meios 
políticos observam que ©er-
jtas divergências pjijderiam 
surgir entre o& dois países 
sobre o futuro de Chipre» 
mas opinam, que isso só mui-
to remotamente, desde que a 
Inglaterra não se decida ce>» 
der essa ilha á Grécia. O 
governa turco ao recusar per 
missão para ficar com Chi-
pre acaba dc dar o desejo 
de evitar fazer dessa questão 

a causa da fricção entre os 

dois paises. Observa-ss, fi-

nalmente, que a comunidade de 

interesses entre os dois pai-
f 

diante o avanço eslavo 

em direção ao . Mediterrâneo 
torna secundaria toda diver-
gência sobre a questão. 

M U ( a t a i I«|(rt>g«M í i Asaprui o st. CM!M SâboU 
sám ter abrigados os imlgran1 " * J ^ 1 J J — 4 HJO, 17 (ASAPRttft) — 

Falando á reportagem o tr 
Carlos Sabote Viriato Mede-
ros declarou que a ilha da* 
das Ftoitos, onde está Ins-i , * • • »i . 
talada a hospedaria dos imi-
grantes está superlotadissima. 
Com a capacidade par« 1.400 
Imigrantes ' ela agriga presen 
temente -1.900 e sab&d» che-
garam peta pelo ''Qeneral 
Haam, proeedetite de Bre-
msnhavem mate 834 desloca-
do sde guerra polonesas» russos 
brancos, iugoslavos, rumenos, 
búlgaros, austríacos e torço*. 
"Pare atender a essa situa-
ção de eraergeneia dkee o 
sr. Carlos jBabete que é di-
retor geral do Departamento 
Nacional de Imigração e Co-
lonização» pensamos no apro-
veitamento do navio "Mina* 
boide", do Loide Brasileiro, 
mas isso acarretaria uma des 
pesa de 500 mil cruzeiros e 
não disponmos de verba es-
pecial para esse . fim. Por 
isso dirigimo-nos aOs J£inis 
tros <Ia Guerra e da Aeronáu-
tica pfua fornecer-nos bar-
racas de campanhas que pos-

tes.. A situação também 
atinge a alimentação. Funcio-
nários da Uha tcem trabalha-
do com dedicação começan-
do bs coainh*iros a trabalhar 
quatro horas da manha ter-
minando as 23 horas, fía 
uma * necessidaá* premente 
de cooperarão d/>s demais or-
gãos do P^der Publie» na 

sebtUo de atender-ee a essa ai 
tuação da «mar^ncia. A 
Ilha das Florae u o tem 

acomodações para essa mas-
sa de imtarántes. Natural-
mente as pirvidencia s serão 

tomadas em tempo no fjentido 
de ampliar as hospedagens. 
Mas isso demandará tempo» 
concluiu o sr. Carlos Sabóia. 
Disse ainda que não *rà ver-

dade que trás / ou quatro im*-
grantes estava» atesados de 

gripe italiana. Alguns estão 
enfermos * Mos is*o ocorre 
em virtude da alimentação. 

Estavam subnutridos e agora 
submetidos a uma alimenta-
ção normal estranham. Pai 
certos distúrbios gástricos ou 
alérgicos mas sem impor-
tância . 

SosyeBMs do!s lotuals 
f F O R T A U Z A , 17 

Saseeptnref fcttfw 
BUENOS AIRIS, l t — <R) -

A Greve dos trabalhadores 
grsíioos que entra hoje no seu 
decimo quinto dia parece sus-
ceptível de terminar antes Ja 
próxima semana. Prosse^üem 
as inscussões entre os pro-
prietários dos jornais e revis-
tas das diferentes organiza-
ções sindicais. O radio é pre 
sentemente o único meio de 
informação. 

— Por ordem do ItintftM jlft 
Justiça foi suspenso 0 Jerftftl 
bolchevista "A Folha Cefcr^w 
se1', editado pele empresa 
inocrata. O proprlo I t t t iU^o 
da Policia, major Artto OeO-
vio to« pessoalmente <Ur ei-
encia da suspensão sendo ime-
diatamente atendido. AsSipl 
deixarão de circula, por seis 
meses, "O Democrata" e <4A 
Folha Cearense", ambos (tf-
rãr 5 de orientação bolche-
vista. 

Infelizmente^ apezar de exis-i Fazendo esta denuncia, es-
tir uma lei proibindo o jogo, peramos que a niossa Policia 
a burla é constante. Na capí teme as providencias eabi-
tal basta se dar um passdo veis no caso. K que não esqueça 
pela cidade, para ver ban - de lançar, mais uma vez, seus 
cas vendendo "poules" de bi- olhares para esta cidade do 
cho. Tudo ostensivo para quem Natal, que também está pre-
quizer cisando de uma limpa. 

No interior, salvo ~ 
também ha jogatina. 
ou menor escala. 

No município de Nisia Flores-

APROVOU DMA SUBEMENDA em maior 
RIO, XT - (ASAPRESS) — 

71 
il 
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Corso de vkitadoras de alimentação 
O SAPS realizará provas nesta capital para 

a seleção de candidatas 

A comissão de Transportes tia., tex-Rapari; segundo nos i 
informam pessoas fidedignas,! Camara aprovou uma sub-
está campeando largamente o! ^ a o p l a n o ^ n o 
jogo, sem que a autoridade po-
licial tome providencias im~ . tietor dos transportes e que au-
prescindjveis. í ^ d vint- para quarenta 

Na cidade, o jogo se pratica t 
principalmente no Alto do Ce- | milhões a verba para constru-
míterió. No interior do Municl-

notas falsas a qualqier Banco 
HIO. J7 (ASAPFESS) —falsas, segundo a própria pc ] dirigir-se a qualquer Bzneo 

iviio r izé/nivo paro alarme licia, foi líquen o e quem ti j q u e fa r^ 0 Q x a m o ^ cedu-

pío os principais focos ^ j ção da rodovia t^faete —Belo 
^liãga são oi» seguintes ; Oi í - j Horizcntc através tîc vale pa- -
zpíro. Morrinhos, Currais e j 
Go land is. r* Opcbrï, 

quanto ao derrame d:> notas 

falsas peais <i urs qc ud ri\h ns 
falsarias descobertas 

Poliria. As cédula^ seguido 

o bando, nâ > estavam ' total-' 
mente prontas faltando o 
efingie e as fabricada s pri 
meiro sao fácil da reconheci" 
mento. O derrama d? nota? 

ver qualquer duvida podei' la. 

Inicio heje ii 
P l a n o 

RIOt 17 ^ (ASAPRESS) -
Terá inicio hojo ná Camara . 
discussão soér? o Plano Salte. ! Pereira 
Estão instritos para falar con 1 dri^ues. 

! res 

Em torno da aposentadoria de ferroviários 
Designada TO comissão pira repkuientar a recente lei do Congress 

Deverá chegar« no proximo 
dia 20, a esta Olpital, pro-
cedente do Rio <?e -Jfeneiro, o 
Sr. Orlandino Batista de Frei-
tas, enviado especial do Ser-
viço de Alimentação da pre-

, r1, 

vidência Social (SAPSY para 
realizar, entre as moças de 
Natal, provas de seleção nara 
0 Curso de Vteitadoras dp Ali 
mentação, a ssr feito na Es-
cola "Agnes June Leith'\ com 
sede em Fortaleza. 

Essa nova profissão que *J 
SAPS oferece as moça«; bra-
sileiras é de grande futuro. 

O curso tem a duração de 
1 ano» sOb regime de inter-
nato, e nele são ministrados 

conhecimentos de 
Nutrição, Economia 
ca, Arte Culinaria, Horticul-
tura, Sericultura, Avicultura,. 
Assistência Social, Puericul-
tura o Psicologia Infantil. 

Todas as alunas recebem o 
material escelar necessário, 
alimentação, moradia, que in-
clue roupa de cama, e uma 
Bolsa de Estudos no valor dc 
cr$ 200,00 mensais, e deverão 
satisfazer a£ seguintes exigen 
cias : 

a) ser solteira ; b) não tem 
ir ais de 30 nem menos de 
lflancs ;c) ter os cursos exigi-
dos para inscrição na Pro-
va de Seleção : d) ser apro-

Dietática, | vada e classificada na prova dc 
Domesti- ^leção ptra -uma determinada 

turma uma vee aprovadas e 
blassificadas, a£ candidatas 
eerão convocada s de a-
cordo com o numero de va-
^ai que caiba á localidade em 
que se tenham realiâado as 
provas, e receberão aviso so-
bre o embarque para a Escola 
de Nutrição, em Fortaleza onde 

i 

deverão apresentar os seguin-
tes documentos : a) certifica-
do de conclusão do Curso Gi-
nasial, ou do Cuijso Normal; 
b) carteira de identidade ; c) 
ateètado de saúde fisicà e tnen 
tal; d) seis retratos tama-
nho 3x4. 

ÍUO, 17 (ASAPEESS) — 
O Ministro do Trabalho desig 

nau uma comissão para regula-

mentar recentéTtel db congresso 

sobre a aposentadoria dos. ferra 
• , » 

viários. A* comissão c presidi-

co 
pek> Consultor 

a o Ministério do 
Juridi-

Traba-

lho tendo como relator o sr. 

Ray Oliveiia Santos/ • ' Para 

Yûlher in-Tormfaçõss sobre o 

trabalho da cïniipsao falemos 

roiTi o sv. Oscer Saraiva, 

Consultor Jurídico do. Mi-

r.Í5tcrío e presidente da Co-
í líssão o qual nos dirsé que 

o trabalho * da comissão está 

discussão do Salte 
direito ri tmendp -Io o $rs. Soa-

Crsta, Acúrcio Torres, 
Silva, Coelho 
Café Filho e rsla-

! tor Ponce Arruda. Sou»* Cos-t 
í ta. como presidente da 

'J missão de Finanças, fará Éma 
I espécie de exposição da Jtítya« 
j ção financeira do pais ta<> 

quenten nte depende de u:i \ ^efa que deveria ter fetto ne 
estudo acurado. A comissí: I assado, FjoSFiyelmentt 
pretende, porym, fazer cnii í íulará sonierite depois de P&-ga do seu trabalho' mn'-s r«- firo Pcmas, pois à, diseurs» de 

pido possível talvez nos fhi j Ccsí* íssM longo» 
dc TIÍAftSITQ I desí mos ou princípios 

rinda no principio e consc- > virníouro. 

Serio conflito politico ena Petroiina 
BICC1FE, 17 — (ASAPRESS) | veira que seguirá hoje cedo' cause do crime foi a distribui-
Telegramaç de Petrolinii |rnra Petrolina afim de abrir ; ç ao de um boletim injurioso 

á Prefeitura do Natal 
Por diversas 

tém sido feitos * Prefeitura 
Municipal no sentido de man-
dar aplainar a avenida Cam-
pos Sales, no trecho com-
preendido entre a rua Apodi 
a Maxaranguape, pois ali exis 
te extenso valado, que alem de 
afetar aquelfarteria, representa 
um perigo par« o trafego de 
automóveis. 

vezes apelos j Agora« a diretoria do Amé-
rica F . C. conseguiu uma 
possante maquina que se a~ 
cha nivelando o trecho fron-
teiro á sua moderna séde 
arrastando as areiag que sem-
pre interrompiam o trafego ali. 
Era o caso, então, do s* Pre 
feito aproveitar a Oportunida-
de, entrar em entendimento 
com os re^ponraveis pela 

maquina, no sentido de roah 
dar aplainar o valado acima 
referido, o que repreientofia 
mais um serviço prestado á 
cidade, e um melhoramento pa 
ra o trafego dos auto« que se 
destinam á <fboiatft do clu 
be rubro. 

Ajqui fica, portanto, n$us 
í?ste apelo á Prefeitura do Na-
tal. 

informam ter havido ali ontem 
um serio conflito politico re-
sultando a morte á bala de Jcsé 
Lins de Figueiredo, irmão do 
deputado do PSD Lins Fi-
gueiredo. O morto exercia o 
cargo de escrivão da Coleto-

ria Estadual sendo autor do 
crime o sr. Raul Gomes de 
Sá vereador do PDC e atual 
secretario da Prcifeitura lo-
cal. O crime verifeado no re-
cinto da própria delegacia 
ainda feridos Adaib&rto Coe-
lho, irmão do deputado Nuno 
Coelho, do PSD, primeiro » 
cretario da Camara Estadual. 
O governo designou delegado 
especial -Tosé Correia de Oli-

o competente inquérito. A ! ca autoria do criminoso. 

9s BB. DD. manter~se-ão no 
Japão em todas as eventualidades 

(I-JS- tôoyall admitiu ter si-
do €le l< a alta autoridade mi-
litar" que em Tokio tinha fo 
to declarações ao3 coiTer-
ponrdntes da Imprensa. Inter-
rogado se confirmava umr^nc 
tida publicada no "New Yor^ 
Times'* em que "a alta aute-

j i idade militar" era citada co-

mo íer^Q 

teria Oí 

dito que o Japf: 

WASHINGTON, 17 — (R) — jsiram anti .3 départir para o j x e n a utibdade para 
O Secretario da Guerra dos I Japão, dL-ndo que os E s t a - ! Estados UoidCs em caso <í 
Estados Unidos, Kennlth fto- . dos tinidos manter-sc-iam no ! guerra R o vali disse : 
yall afirmou ontem que suas1 Japão em todas as eventua- , , n 5 o 

declarações negando que ti-, lidades. Durante ^entrevista 
vesse dito que os Estados j coletiva concedida per Ken-
ünidos consideravam o Ja-1 t=th Hoyv-Il os jornalista o 
oáo sem valor no caSo da Essedi^ram com inúmeras per-; 

I 
uma guerra, RoyaU reiterou juntas acerca bus 

t ; 
o ponto de vista que expres- j ções que lhe eram 

fiz tal declaração. Ac 

contrario, declarei < e^presse-

nr̂ fcnte não pretendia fazer qua 

q-ier modificação na disposi 

declara- ^ o nossais Forças nr 

atribui* t Japão". 

0 (tiyrrasco aos motoristas oferecido 
firma M., Martins & Cia. 

O»>forme está sendo anun- j Meira, 1,250, no bairro Ver-1 Cada convitef era acompanha^ 
ciado, a firma M.» Martins 4 melho, local gentilmente ce-1 do dr »im i-^acacao, que ^m 
Cia4, celebrando condigna- j dido pelo sr. Comandante da j virtude da farta distribuição 
menle o seu jubileu de pra-
ta, oferecerá um alegre chur 
rasco aos motoristas no pró-
ximo 24, dia em que toda 
a cidade assistirá a passagem 
do 25 o ano da intensas ativi-
dade« «m prol da h m m 
noraia, elevando alto o nome 
do comercio od Rk> Grande do 
Sor^e, 

O manuMntal churTaae©, 
ao cotiirariò do qut sa vl-

Base Naval de Natal, que, ] já s» acham esgotados, o 
assim agindo, esta trabalhando j que prova a animarão dos 
para o grande êxito das fes- j chofcres e o conceito que go-
tas comemorativas da firma1 ?am na caísse aquela importan-

i 

M. Martins & Cia. O local es; te- firma de nossa praça* 
colhido não poderia ser me- j Todavia, os quo não rece-
lhor, pois oferecerá aos pre : beram o macacão, que será a 
sentes todas as condiçòes de! senha que dará entrada . pana 
aprazibiUdade, sob a sombra 1 o festival, poderão procurar 

RENOVAÇÃO EM DEUS 
HO ÀMÒR (0MJÜCAL 

LONDRES, 16 <N. C.) —S. 
E. Cardeal Bernard Grtfin 
anunciou que em sua Arqui-
diocese de Westminster se ga-
nhem 100 dias de indulgência 
uma vez por dia quando o es-
poso beija o anel matrimonial 

a 
de sua esposa e ambos pronun-
ciam uma oração adequada, 
por ex. "O' Deus concedemos 
efue, afnando-te, poetamos a* 
mar-nos mutuamente c viver 
de acordo com tua Santa lei. 

das inúmeras fruteiras. 
A firma M. Martins à Cia. 

Uz distribuir grande nume-

na entrada uma senha com 
que igualmente poderá en-
trar, devendo para isso ser 

nha apunaiaAdo nio M "ta-
teará mak na Lagoa "Mfenoel | tas, sendo r1 , » ' i 

íelip«" f ffap num mesmo os 
•ttk. «ÜMado na tm 

ro da convites aos moi or»- falta « apresentado da car-
de salientar que'teira. 

não lindicalixadoa 
U^atain dlnito a vm 

j LEIAM "A ORDEM" 
1 JORNAL DE INFORMA-
; ÇÀO E DE FORMAÇÃO i 

dará direito ao sorteio dt lin-
do premio, podendo os moto-
rista levarem ruas familias 
ao festival do dia 24 no Ot prêtant«« recebtrfo i-

gmkmni i \m «artfe * qut | b a l m Vamalltt 

RIO, 17 ~ (ASAPRESS) — 
O governador Otávio Stanga-
beira teria enviado um emis-
sário ao Rio*cspecialmente p; la 
cscolher entre os imigrantes da 
Ilha das Fk/res para o i eu 
serviço pessoal uma coxi 
nltcira, uma governante? o 
um jardineiro. 
NAO TEM 

FUNDAMENTO 
RIO, 17 — (ASAPKESSj -

Dc*de sexta feira t-erria 
mores nos meios poHlicos ĉ ue 
o Presidente Dutrft iria cr.n 
rorciar-se com a senhorita Ca-
fáo. Os 
damento primeiramente uor 
que a senhorita Rita Catão é esposa, D. 
?a«ada. Tais noticias tivtram 
curso pelo fato do preriden-

4 .° ANIVERSARIO DA 
TOMADA DE MONTE 

m 

CASTELO 

RIO, 17 — (ASAPRESS) — 
A passagem do quarto anver-
snrio da tomada de Monte Cas-
telo pela 
da 
nament^ comemorada no pro *obrc 

ximo dif 21 quanta tratiscor 
r? o memorável feito das ar 
mas brasileiras, O Club 
MiHtar que tomou a iniciati 
v a d as cons emoraçõea i n au-
jurará a sestão solene em su 
féde o retrato do Marech: 

P 

PELAS 
^ VAÍ7TA3 COMISSÕES DA 

CAMARA ANTES PRO-
JETOS? 
RIO, 17 - (ASAPRESS) ^ 

\ comissão do industria e Co« 
nercio da Camara apreciou i 
iicnsarem e ante projeto da 
axa do do> ? cruzeiros (dez 

-entavoS <f«Iare?> quei 
"ubrada por cada saca de 
•:afé exportada p^a os Es-
adqs Unidoá. O relator Cotf~ 
a Porto ÍC2 o histórico do 
Vjreau inter americano do 
aM- setiUo íavoravel aO por-
. to. cuja discussão foi «dia-
'a pnra publicação no "Diário 
Micial" 

FEB na campanha MrscarCnhas de Morais, 
j J 

ItaliVt, sèrá condíg- • nunçiando então u:na ora' 
> feito. 

ir. II v i J f'M sua nlivulaííe como Dírcii 
, Compreis! dn Soe. EraiileirjL t 
Explosivos Rupturita S A 

Depois cie alguns dias de Aprs uma auiem? r^ ift ^ 
pcrmanencia e:- N^ní. em ü w ™ emu-:Tan"o 
visita á aiTa ^ i t o r a . D Cio- vt» ac;ora opoi^.unül^e de r> 
tilde Voicra. e demais pesroa* Ci ]y*T 1 r " v a ' 
da fjm lir. ri:ttírnar.-í sa- Vftc\° circulo uo a-.TjJ.cs y. 

rumores não teom fun hado pro.-ilmo. ao Rio d* Ja Inunvros r u r q. 
. rrro polo Ilaimbõ o Dr. Otávio ••»"-'iram ' n^oi i ulc i 

Vcí-.fn noomr^r.hado di sua , : r ' n , 1 

Marina Mota V e w . à\x*tnal Lu« v rira. onda » 
. .„ • «nnntra hospedado 

Ii-ura hrithavtP ra sua pro , ^ n r ^ ^ V o - q., 
(uvao, como ensenhnro. mnw n o , ^Hn-uiti a r«ua n i 

, . ° cMoiico o ^ ^ ^ o r > r d i r í 

te da pepubUca. dever »er, exemplar, hnmem conv^ors d dif| r i r j i i f e s \ 
, , L ^ 4 , ! e dc» virtudes cr^t^^, mil Kant* . « . «u-««* padrinho iw casamento da s^ , ^ CaíoHra. j * * U t ^ v b w w 

nhorita TJU« Maria Bocaiuva j Nom* r^ie honra o nosso ^ ® . v t r Á d \ NO CM.^O 
! tado r» Dr. Otávio V^ira des A ' ^ • 
• fru*â d* ^timrt em : Hoj-, pela apro* 

Xavier I qunlquor dor. pctorr* da sua . mndr,mcn«e Aa Jl k r w t\ 
B 1 W , ' (i~fto.tnntn rm sua term como rindo de n^me Mr ^od l l ^ i 

no Melrotwle do Pais, onda rtfr Oonsaga, diHgla o Jlpfio di» E*i 

RIO, 17 — (ASAPRESS) — 

V Comissão de Finanças da 

"amara aprovou O parecer do 

r. Toledo Pelka sobre a* 

mondas aprestotadas ao pro-

nto que incorpora á Funda-

fjo Brasil Central o Pla-

"> do Valorização da Amazo^ 

• ia o aljre um credito suple-

mentar l c vinte milhões de 

Tuzeiroe. A eomUsao apro-

qu parraer do deputado 

-mel Fínhenro que considera^ 

rcjudicado o prOjeto abrindo 

m credito de doze milhões 

ceijto e eincoenta mil cru-

eiros para susteio a Cia. Ford 

ndustrial d^ Brasil. 

Catão, filha d? dons Rita 
Catio, com Joaquim 

2ito n.° 20.333, co^itesttdDt b 
/eículo cm velocidade peU ia 
leira da Av. Rio Branco naf 
•mediações do Daldo. 

Em dado ntomcnío uru Í' S 
pneus trazalros estoura a t 
viatura derrapa, inAo parar, 
visada, na calçada do dr. Joáo 
Dttfra, antes derrouba^o ura 
flcus benjamim que estava à 
sua frente, o qual talvez t«nha 
impedido um desastre de umtortt 
proporções, pois Q veiculo pode 
ria ir atingir r rotidencia dá 
qucle medico, com rttnltadoi 
funestos. 

Nâo híiuve vitim««, tend* 
lue o Jipãa aprosenmu 
queao amasâamcmto no 
iama 

ria 



íiBBM 
OBDEM 

êmÈÊ Mff l t t» ) 
- OTTO Q O U A 

*# • • *i 10-7« — lUdaffto 
I M » — Siogfto Onflea 

»* i» •• • • • * ** 
I M S 
tt-at 

â S S I N A T V B A l 
M ** 

VENDA AVULSA n 

Grf 10000 
«0,00 40*00 

Cr« OjBO 
030 
1*0 

ciuffltttt da dli M . . . t 
rikifcwcomfupl«m«nto * 
*fvs**r* atramdb * 

PUBUCAÇÓKS 
Amanta* — 8«ri4p» tipografia* 

; ' Tabela na Oerend« 
REPRESENTANTES 

Hr ': v A. S . LAÄA 
MQ.fUQ; Senador Dattta«, 40 — 5 , ° andar — Ftona 22-8024. 
Eid PAULO: Direg&o de Haul Casamayor — Rua Felipa 
c» < 4 * QUvwa, 21 — 8 ,° andar — Fona; 29-873 

anoa, perante um Juix covarde, exclamava a 
multidão ululante, apontando para o «eu Mas-
sia* : # 

"Encontramos a Este, pervertendo a noe-
sa nação e proibindo dar tributo a Caiar" 
(Luc. XXHI, 2), 

Tudo fizera, antes, o regime comunista 
para dividir a Igreja Católica na Hungria. 
Fechara a Ação Católica, praticamente. Es-

cipalmente de trair a sua nação» E que pro-I palhara que os bispos estavam divididos. E 

Cflnaufry** a. farsa do julgamento de 
cardeal da Hungria, Joeé Mindsrenty, o 
mundo intein» repele w > verdadeira afronta 
á consciência crbtfi. 

Foram t violado« todos o» principio« 
normais das leis processuais, no dizer darfUan-
toa acompanharam todas as l a d e e s e 
drama. 

De que se acusa o cardeal ? Prin-

c u m c u r t , 

« K M a i t e t 

K i n f ICNUS 

I f f C C i E J I I 

COVIN CUELUQQ. 

O C I A 1 S 
A N I V E R S A f l l O S 

retor da Secretario da Junta 
Comercial» Provedor da Irma» 
dade do Santíssimo Sacramen-
to e nosso cooperador 

— Stania Montenegro filha 
do desembargador Xavier Mon-
tenegro, membro aposentado do 
Tribunal de Justiça* 

— Zuleida Barbosa Lima, fi~ 
'ha do falecido Carlos Barbosa 
Uma. 
JOVENS 

Francisco Domingos da Ro-
cha, filho do sr. Manoel Do-
.ningos da Rocha, e auxiliar 
das oficinas tipográficas de 
'A Ordem" 

— Luiz da Silva, filhb do 
Sr. Antonio Félix da Silva, 
funcionário da Cia. Força e 
Luz Nordeste do Brasil 

Esffy<í®cato ç motivo» o na- _ José Antunes da Costa» fi-
taliciâfcte, qué ê pessoa ba*- ' ^O s r - João Antunes da 

Costa. 
CRIANÇAS 

SENHORAS " 
Çalcida " Fuftado Vandcrley 

^ a èo sattfdwo P r . Oscar 
Vandefriey* 

—t&iza ' tíadblina Kamoe, 
viuva dó Manoel Perpira 
de Oliveira. 

— Ernestina- Bezerra de 
M&deii^s, esposa do Sr. Ma-
nçêl^-íÉfluretiço de Madeiros» 

SfeNHÓJBES 
SAROaBWTO ODEMAfc GUI 

DrifcR^g CÁLPAS - Trans-
cáírè, faojeç» o aniversarip na-
taliciidó sr: Õdemar Ooílher 
m e . Caldas, saigento do Exer 
cito»v sfêfrindò ria 24.* C. R, , 
n e ^ 4 &í>it<tf. 

tante racionada em nossos 
meios sqc^is e. católicos, re-
cebét&r muias felicitações 
dôfe* G&fà còlcgas e amigos. 
Kf f i tôS f f l % cumprimenta esse 
sem estimado^ cooperador, 

Faustine de Arau-
jo,.ítfn$k>nario do Serviço Na-

dfe Òbíffcs contra as 
Seeafe no Estada 
do Ceará." ' 

i í ftíànoel Libera to da s i l v * 
residente em/Çarçpina Gran-

— Faustino Felix de Uma 
fuiíejçp^rip - dp Depatrementc 
Estadual de lirçprensa e nosso 
dedicado cooperador. 
SENHOJUjrçiAS-

Maria da' Qroc&içao, filha do 
Sr. Montano Eniereciano, di-

ir.— r̂ ——— 

F&RMACIAS DE 
"A NA RIBEIRA 

MOOÊLÓ — Rtoa Dr. Barata 
r $ 0 ALECRIM 

D t m t A — Rua Amaro Barreto 
" .i "Ti'.' 
prr— — 

A nota do dia 

q m para 
ia atoÉa 

O? Estaííó^ 1 Unidos espe-
rriiQ poder usar' a energia 
stoirüca para fíns pacíficos, 
baseando-se na possibilidade 
dô , um futuro proximo, 
ser aumentada a produção de 
Uraàrtio, seg\indb uma edcla-
rrçao de Mr. Sumr.er Fike, 
membro da Comissão de E -

Atomiea dos Estaods 
tirados. 

Sunrner P$ke, falando 
mineiros americanos inítMK 
ttiou que o governo dos t^-

âdoG Unidos possuc uma ta-
bela dé pregos destinada a 
cstabfelccer uma base de pa-
ç&mentás para as novas des-
cobertas relacionadas ao uso 
pratí<® 4o Uranio-matcria 

básica p^ra 0 Plano de 
Energia Atómica da Nação. 

Um premio de 10.000 dó-
lares lei etsabtlecido para in-
cen<4Vat a lOcaIííação de no-
v&ç «Mbae de Urânio de alta 
qualidade: 

bifèrm^u ainda Sumncr 
Pike que não serveria q A l -
quer qualidade dejse material 
mas unicamente o Urânio 
235 do qual' s» é anr^veitR-
vei 1 t f f l S tioiâ metálico, « « ^ 
do o meuna o único elemtn 
to d^Bpid^ por natureza e 
cm c<TOequ<?iicla de sua pro-
p t i * Oonstitujfáo, isto é. que 
pos^ie a propriedade de inJ-
A r 0 manter uma corrente 
de ^tseçt^ atómica«* Presu-
nte-se que o Vale do Colo-
rado possua maior quantia* 
de de : Ürettio em oendiçõet 
de minerarão do que qual-
qu€T. Oylrt região do* Xst*-
dcs uoií&i. Ôitretanto, cm 
d^posHos minerais conhecido« 
são yw^üht» e Irregulares, 
alei^ A&V diqpeadiofa a sua 
extraç»o. Kão obstane a 11-
miada tftttftiçáo atual Sunmer 
Pike d^sse que esperava por 
e maiores descoberta», 

< 

vas «o oferecem ? te de que éle tudo fez 
para que o comunismo n£o dominasse a Hun-
Sria. Os protestos que dirigiu e o esforço que 
desenvolveu, no sentido de que não se fe-
chassem escolas, não se perseguisse a IgAeja, 

Isto é o bastante para mostrar como qual-
quer calolíco de qualquer pais estaria sujeito 
ás mesmas penas, em qualquer lugar onde 
vencesse o comunismo. 

Porque não ha católico nenhum ̂  salvo se 
tiver apostatado, capaz de compactuar com o 
comunismo ateu. 

no entanto, todo o episcopado se declarou uni-
do declarando que ratificava sua "completa 
adesão" á obra do cardeal, na defesa de Deus 
e da Patria. (Declaração de novembro de 1948)» 

Em princípios de dezembro o inovt?primei-
ro ministro da Hungria, Istvan Dobi declara-
va, enfático, em pleno parlamento : 

"Quem quer que lute contra nossa de-
mocracia i^pular, bate com a cabeça na 
pedra* \ 

Mas o cavdcál declarava ; "Todos de-
vemos manter-nos í.^ara mais firmes que 

R Cooperativa ! ;i de; 
Marcada para o dia} 19, a sua fundação 

oanta Cruz é um dos três 
antigos municipios do Estado, 
que ainda não tem cooperati-
va. Os outros dois sáo Macau e 
Canguaretama. 

Santa Cruz é um dos prospe j guiar, ou seja 
ros municipios do Estado, poS-ium vOto. A 

A acusação formulada pela alta admi-| nunr-a". 
rüstração húngara e difundida pata o mun- j Mindszeniy foi digno da purpura cardi-
do inteiro na manhã de 27 de dezembro dej nalicia, como da unção sacerdotal. Não se cur-
IC48, di7ia o seguinte : "José Mindszenty, aice -
bispo de Esztrengom, foi posto em custodio pe-
la policia, sob suspeita de ser reu de trai-
ção, de crimes que tem por fim derrocar a 
Republica, pela espionagem e especulações mo-
netárias" . 

Também ha mais de mil e noecentct 

vou tos poderosos que recebem ordens de 
MCGCOU, Eis porque a estas horas foi jogado 
numa prisão -

Mas o mundo inteiro jvrotesta, O mun-
do inteiro está vendo claramente o que 
6 na verdade o comunismo, como cie é mau 
ir ano, into! erorite. 

XftlA Marie, filha do Sr. 
iinval Poti de Oliveira Lima 
comerciante nesta praça e nosst] 
dedicado cooperador . 

VIAJANTES 
SR. JOSE' VANDERLEI — 

Depois do desempenho de 
roa missão em nossi* Estado, 
pa qualidade de delgado do 

erviço Nacional do Teatro, 
regressou, hoje, ao Rio de Ja 

eiro, o sr. Jcsê Vanderlei. 
L i atro logo conterrâneo, que 
roj pas£80efro de av>ião da 
Cruzeiro do Sul. 

Ao seu embarque em Par 
. amirim, compareceram pes-
cas de sua família, amigos e 
dmiradorea. 
FALECIMENTOS 
Na sua residência, á Rua 

Toluntarios da Patria, n. 654. 
ileceu is 10 e 50 da manha 
]e 14 dejte, « venerando an-

João de Vasconcelos Fa 
cindes, 1 . ° escriturário gpo-
^ntado do Departamento da 
^azenda e pessoa bastante re-
icionadii nesta cidade, pelas 

i beleza é obíigaçSí1 
A mulher tê n nbriífacão d* 
r bonita. Hoje em dia só ô I Cirurgião 

'*io ou^nti ctuívrr. Esf<a é a ver-
adc. 0% cremes protetores pa-
^ a pele se aperfeiçoam dia 

dia. 
Agora iá temos o creme de 

•Iface ^Brilhante" ultra-con-
^ntrado qae se caracteriza por 
ua ação rápida para embran-
quecer, afinar e refrescar 
utis. 

Depot? de aplicar este cre-
íe, observe como a sua eufts 
anha um ar de naturalidade! 
'ícantad^r á vista 4 
A pele que não respira, res-

A L U G A - S E 
Uma casa na Rua dos Paia* 

nazes, prestando-se Â instala-
ção p ara uma fabrica. 

Tratar na Rua Prés. Quares-
ma, 425. 

CASA N.° 1029 
Aluga-se a casa n*° 1029 da 

^jss virtudes e qualidades de 
exemplar chefe* de familía. 

Catolioo fervoroso,, tinha um 
grande circulo de amisade, on-
de a sua morte foi bastante 
sentida. 

O pranteado extinto tinha 
8$ anos de idade e era viuvo 
de d. Idalina Teixeira Fa-
gundes, de cujo consorcio dei 
xa suas filhas, _ professora 
Maria da Conceição Fagun-
des de Menezes, viuva de José 
Felipe de Menezes Sobri-
nho, d^ Eva Fagundes Ca-
valcanti, viuva do tte. do 
Exercito, Manoel Cavalcanti 
de Albuquerque e senhorinha 
Clara Fagundes , funcionaria 
da Prefeitura Municipal de 
Natal. 

Era irmão de d. Maria Ca-
rolna d© Vasconcelos Fagun-
des, esposa do sr. Entidio Fa 
gundes. 

São seus netos, os grs. Ma-
noel Cavalcanti Filho, Tesou-
reiro da Irmandade do Sen-
nhor dos Passos e funcioná-
rio da Perfeitura de Natal, 
capitão do Exercito, Pedro Ca-
valcanti cíe Albuquerque, casa 
do com d. Maria Amélia 
Ribeiro Cavalcanti ; João Ca-
valcanti de Albuquerque, En-
genheiro Agrimensor, casado 
com d. Maria Luiza Cairal 
Cavalcanti; d. Ana Cavalcan-
ti de Melo, esposa do sr. J u -
venal Gomes de Melo ; bel. 
João Fagundes de Menezes, j 
bisado com d. Maria dò Car-! comendação do corpo i 
mo Sales F , de Menezes; (revmos. mons. Alv.-s 

Der-lista, Joaquim | dim, Frei' ^ 
i^^unil^s do Men€-»is? Ema-. Dentai to Aivet, cs 
nur-V Maiía do Lourdes, ' o rir> 
Maria da Conceição de Mc-1 A 

aezes c Aíaria Bsrnnrdete Me-
nezes R. Dantas casada com 
o sr 

0 S A N G U E É A V I D A 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO 

INOFENSIVO AO 
REUMATISMO 1 

ORGANISMO 
SflFTUS ! 

AGRADAVEL COMO UM UCOP 
Tome o popular depurativo compostc 
<ie HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE* -DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me 
aicinais de alto valor depurativo. Apro 
vado pelo D. N. S . P. como medi-
cação auxiliar no tratamento da Sitili*» 
ff da mwroift orí^rr 

?redios modernos 
VENDEM-SE prédios moder-
nos no centro da cidade, e um 
grande terreno á Rua Frei 
Miguelinho, tratar na Ave-
nida Tavares de Lira, 97. 

na 15 
Av. Olinto Meira, próxima j VENDEM-SE 4 casas situadas 
á Praça do Baldo» completa-

mente mobiliada inclusive fri i 
gidaire, mediante contrato. 

em otimo ponto na Praia do 
Meio, e 4 lotes de terrenos 
10x30 na mesma Praia« 

Tratar na ALFAIATARIA 
AMAZONAS — Rua Dr. Bara-

pelo telefone 1632. 

V E N D E - S E 
A Seraría S . Francisco, na 

I 

VENDE-SE 
Uma parte de terra encravada 
no engenio "União", sUuado J ta, 222 ou 
no município de Ceará Mnim. 
Tratar com João da Fonseca 
e Silva, n£s "Lojas Paulista" 

r* T, t * . , j 'Rua Expedicionário José Varela, a rua Dr. Barata, nesta cjdade| > 

j40. A' tratar na Rua S . Se-
i bastião, 95, com Manoel André 

V E N D E - S E 
OU ALUGA-SE 

j A casa n . ° 334, sita á rua B6* 
j ViíitÃ, PetropoUa. 

pelos Tratar ilh mesma. 
Lan- ; ,.. .„., u . . , ...... 

; 
Gur-

Damascono, ! 
familia enultnda, especial-. 

mente ao nosso amim Mano-» I 
el Cavalcanti Filho, enviamos | 

litíca religião nem raça. A . Pessoas de influencia politî  
cooperativa é dirigida por pes- j ca, social c cconomica, com 
soas escolhidas pelos asso- tirocínio de grandes negocios 
ciados em assembléia geral, j e muito merecenú^ po.o 
pelo sistema devoto sin^|de Santa Cruz, certames-

Um associado,' conseguirão realizar olna 
finalidade da j os recomende ainda mcis no 

suindo comercio, agricola e m- j Cooperativa de Santa Cruz, é 
dustrias em regular d í̂spn- \ proporcionar credito aos pe-
volvimento. Urna cooperati- \ quenos lavia-oros e criadores, 
va do credito agiicola bem ; mediante 
organizada e bem administra- iiando-os 

conceito nao só do município 
como do Estado. A Divido 
de Cooperativas do D;̂ ;̂ -.̂ -. 

juro módico, auxi-' mento de Agricuiíu;:.:. 
no desenvolvimento viará um des .sous In.çr• 

da, será uma empreze. comply 
mentar auxiliando o seu pre-

Eyrai. 
A fundr/çao 

• 
dia 19 do ccrr-.n-.f», Uirá pre 

sença dc auioridaJos q oíos ro 

pres^ntanles do orgiío coo-

perativistas dos Estado. 

das sua5 atividades, o que, ros para auxiliar os i.ito-
irá sem duvida contribuir. ressados nos trabalhos pro-

gresso* E só deve ser fun—parao pro^re^so geral d 0 mu . liminares da fundação e na 
dada com esta compreensão e j nieipio, uma vez que irá fa-, organizacao dos documentos dc 
dispondo de meios suficien- ; ciiitar os meios de produzi . çojjfíituiçío pa>a o rezistrj no 
tes para réali2ar os seus; da sua grande população ru-; serviço do Economia 
objetivos economicos e sociais, j ral. A frente da iniciativa da 
A construção depende do ali' fundação da Cooperativa, cs-
cerce e o alicerce neste caso tão os deputados Teodorico 
é o capital. As cooperativas! Bezerra e João Bianor Be-
são 4 sociedades de pessoas, por i zerra, cora a colaboração do 
que nelas prevalece o valor Prefeito dm Jacio Fiúza, 
da criatura humana, sendo 
o capital um meio para se 
alcançar o bem éstar dessa 
criatura e tião um instru-
mento de sua escravisação. 
Ora, sendo o capital um meio, 
será preciso consegui-lo pri-
meiro, para poder atingir o 
fim previsto. A Cooperati-
va de Credito de Santa Cruz, 
deverá contar de inicio com 
um capital realizado de cr$ 
100.000,00, no minimo, se os 
feus fundadores < quhfcrom 
assegurar-lhe um desenvolvi-
mento seguro preservando-a 
do fracasso que atingiu ds 
duas outras que. já existi- 2 * « H n i V G F S í I t f i o 

ram no município. A Coope- J o s é Barbclho Eczorra, João Francisco da Rscha 
raüva ó uma instituição ide- j ĵ osa e filhes, íiUiz Barbalho Eoze;rraT esposa e fî .o^^ convidam 
ai, mas não realiza milagres ; -eus parentes e amigos para a$sisiirem ás missas que serio ce-
e só pode realizar os seus fins ' íebradas por • ocasião do 2.° aniversario 

DÍRrGIDO PELAS IRMÃS DOROTEIA3 
NATAL — RIO GRANDE DO NOKTE 

AVISOS PARA 1949 
1 — REABERTURA DAS AULAS ; 

a) Curso Primário — 16 de Fevereiro 
b Cursos Ginasial e Comercial — 10 de Março 

2 — MATRICULAS : 
a) Curso de Admissão — até 15 de fevereiro 
b) Curses Ginasial e Comercial — dc 15 de fevereiro a 26 

do mesmo mês, 
3) — Exames de Admissão. — 22 e 23 de Fevereiro 

Exames dc 2. a cpoca : — 22 de Fevereiro. 

f Hdir Rocha Barbalho 

do falecimento de 
j . „ t j , . inesquecível NAIR ROCHA BARBALHO a transcorrer no dispondo de homens hones-1 , , „ „ . , , _ 

: prosimo dia 18 do corrente, G.a fera, as G,30 noras, na Ga-

Feridr-st Reumatiämu e 
Placa« Sifiliticas 

ELDCa DE NOGUEIRA 

is £ M S í 

Â ó̂s a celebração do Santo Sacrifício, seguir-se-á a bençjo 
lo tumulo pelo Revmo. Padre Mario Damasceno coníessando-

a família eternamente agradecida a quantos comparecerem 
' esses atos de piedsde crisü. 

ESC0L& -DE SERVIÇO SOCIAL 
(de extensão universitário) 

A matricula estará aberta a partir de 10 de fevereiro, r.o-
vendo encerrar-se a 10 âe março. Aulas a partir dr l? i inU" 

Os interessados serüo t ja-s os dias incis 
(exceto os sabados) das 8 ás 11 horas, na séde da Escola, a 

Campos Sales, 759 w 

sr Cláudio TT Dantas. . condolências. 
Deix.-vr.dr> airdo o desapareci- i * 

MISSAS 10 bisnetos. do, -v | 
Seu sepultar icnto verificou-

se ás 8 horaa da manhã, £e- i 
çuinte, com grande acompa- sra. 

Transcorrendo 
'/) o 

amanh.5 c 

ciia uo fL'kcirrvento da 
d. Mari«* iu"a Bandci^ 

do Nascir'jcnfc, cs seus "ca a tornasse horrivelmente, , . , _ * 
scura. O Creme de Alf»<* n h a m e n t o d p P a r e n t e s c 3 m ! , a 

Brilhante" permite á pele res-j gos, alem das Irmandades do ] filhos, genros e tietos man^ 
irai, «o DKsmo tempo que evita j ^ j d p s j d a r r 0 celebrar missas pelo 

ÍS panos» as manchas, as aspe* 
^xaa e a tendencia para pig-! tissimo Sacramentos des quais sufrágio de suTalma na Igre^ 

o v â ' o brilho de uma pele! f a 2 i a P ^ 8 ° c ' " e r i d o m o r t 0 ^ a d a ^ d c ? U c t a r a a 4 

va e sadia volta a imparar com que foi inhumado no tumulo, Matriz de 3 . 

bs i-asaa n J5 ao^ e IW A 
Rua Ai;ta de Souza e 24R d» 
Praia d« Areia Preta, 

Tratar na Cooperativa Cen-
tral, 

FAÇA SUAS COMPRAS NA 
Liviaria Sta. Tcrcziníia 

(Livraria Católica) 
RUA ULISSES CALDAS» 177-A 

CILADK ALTA— NATAL 

tos e abnegados para àiri- j <}c ^ A p r o s c n t â ç í i o e Matriz de s£o Pedro, 
gir-la contando com míni-
mo do capital exigido para 
o £2U desenvolvimetno, Wal-
dihí Moura, autorizado téc-
nico cooperativista, cm recen-
te trabalho publicado na Re-
vista Cooperativismo sobre 
a epigrafe "Porque as Coo-
perativas Fracassam" re-
sumindo o resultado da sua | 
oxperícncia, aconselha no fim j 
do artigo, 7 pontos como me- [ 
didas preventivas do íracasso ) 

das cooperativas, dos quah' 
4 i 

cj^irei cs scpjintc^ : í 
1 —-'."odas cooper^ ' 

vrm corresponder á imposiç- i 
t 

dc necessidade, isto t-, • 
nu o se deve improvisar. ' 

2 — Deve-s& considerar a t 
i possibilidade de realizar, imc*- ' i 

diatamente, o capital ru u .v 
sario ii execução do progia^ 
ma. j 

3 Todo cuídüdo c esrrviv 
{ lo na escolha des ciirciíores e 

RElrK 1GEIIADOR — Vendt^- ):or r.̂ oUvo dc via-
líLDi um r -'frUjerad.>i' »nü.c^ NOKGE c^in ^ pes cabico. 
»-»̂  oí-Hi i o í̂n^o do funcionamento. Tvn.̂ ?.r çeTi o :">\ 
b'siJJ.. >\0 i. i, "l avares de Lvra li.'' — íijBhilsA 

9 aumento da prodüíaa deter-
mina a propriei 

especialmente do gerente, 
4 — Equilíbrio orcamtíiiU-

O mundo íipós-^Tiorra i f 
4 r/.cce cm cotiiiíuu» «ohr^ssí'1" ! ••ri íi.utc 

j.oi^uc Et;f»*c i agrupas da L - ja J .'ccí';. 
me. ' 4 

üurante íad;̂  o t!o ' < 
híívroroso c^nílito e nos pri 1 acima 

. . -Id 

dc r.rJo, ci11(Kj dv 

uao do Creme de Alfacf "Bri-
hante"» Experimento-o* 

Pedro nesta ca-

LEIAM "A ORDEM,f 

JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO £ DE FORMAÇÃO 

de sua familia, depois da en- j pitai. 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndensa I t d a . 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 20S-Ribeira 
0 mais popular dos estabelecimentos de ciedito 

F a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i í o 
Vinte anos de funcionamento «igniflcam 

Confiança, Garantia, Solidez 

it 

rio, evitando despesas inúteis múros afnos ^^rtrwrcs á cnpcrar io. ^ _ 
granai becr.tombe a f;>nic O aumenfo <!n o 

com pessoal. cambou, dcscnfrciadaincntc. ! «ma fyramlí nalid?dc. A « v-
cooperativa se organiza' Os povos da vílha Kun V-: j OoHa^o voti .na ao rru í ^ 

! sofreram e pagaram, duramen^ j tiírio. O c-:ino-cio interno o 
capital variavel, cons- ^ t,s p^adoí cometidos c«n- j rxtcrnc» 

tituido por qvojâs partes, cu-1 trà a Humziúúxà:* !por seus | Na Frr>m a^ na Inglaterra, 
, W~ m JpnS-borrrnr Üias de grande: na Itaha. na na Ho-

)o valor varm de c t T IfiO a p e m t r \ a pagaram, <ntão. ps! landa. <iuo foram os países 
cr$ 100,00. Para a Coopera- populações de todos os países ! mak aíiníiidos pela E"?™* 

, _ ^ direta • ou indir^t^men e arras- o dinamismo dc seus povos, 
tiva de Santa Cruz, a quota- la4ÍOS n o turbilhão guerreiro. ? snb a in.qjiraíão de seus 
parte deve aer de cr$ 100400 O quftdro Cvntèsco do apr* j vemos . democráticos, tudo 

. ^ EA aa a , fíverra era para desanimar o* 
ou cr? 50,00, Ao capital ^ r i t o * mais otimistas. To-
libado é atribuído um 

; do a existência dc sua industria 
| e fa sen rflroerrio 
i A Europa Ocidental 

!Ham infamavHmente. Farece b a , h * 0 

Cada oue um movimento itnlwno : A si me.sma. Vai ovporinr 
. . . de caratcr espotanro apossou- toma o se« lu^nr no mundo 
direito a um H o e s p i r í r i d o o p c r a r í o ^ ^o, O Plano Mnrsyil a 

voto qualquer que seja o ca- agricultor, do tr^Mlmdor. en- | n^rte-amenrana a Europa 
.. , . - . I fim davcUvY Ku-or^ relnsta- dental pcssihil.íod o retomo 

pJal que possua na sociedao«. twvoctenal a ^ í ^ ^Oie Munkto a 
Pára «er associado da coo- peffo m> l a W ^'utumo. 

A^ frstartsifcíw fM»m alto 
mo-

vimmtarün InVoriosa da Eu-
mpk Ocidental prevendo-sr 

m anUa do fim do contato ano 

até 6 %, 
apurados* 

conforme oa lucros 
E' permitido 

fjuctra era para desanimar o* j const min. 
t * . • A I 

. I E acrcra« nrrtcnd^m expor^ 
juro davia, aurora o panorama mu- v P r r e«nte «o man-

dou, fíiiiplctamcnte, e a recu- " - 1 -
proüessa-&o acentua-

a um , dnmclo* dia a dia. 
. j . / < Tod'w trabrV^m <raba associado possuir ate um ter-

ço do capital 
associado tem 

social. 

tra-
hasta 

Rc 

aiudft 

J perativa s50 exigkíw as q u a - ^ b c m f n t c n s a 

lidades morais do cftndid&to, 
não f t levando em conta po~ 

Hdade e ó par 
Cabe, pois. nquí. a aflr-

mi^io conscwnlí dc qUç 0 

amnento da prcdiif^o 
mina a prosperidade 

FN. 

deter-

idL4*iMirinii IH >ii 
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* loirastoils ; 
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1949, coido' 
serio 

R M , Djalma, Kitim, Migue 

sorge, em 
de campeio carioca 

c Mini, as pés m 
RIO, 16 (Pe!o Kadio) O plan- I O primeiro reforço foi o Za-

tel de profissionais do "Lían- j gueíro Rafar.eli, o «conhecido 
gu' Atlético Clube", desta ca- ; astro argentino que, no Vas-
pital, para a temporada fu- j co da Gama, teve descada atua-
teboltetica do corrente ano foi j ção, por seus méritos tec- ;iVaeulre."penlaxcaSn 

o mais reforçado dentre to-
das. 

As conquistas de craques 
famosos como Rafaneli, Mi-
rim, e Mariano, que outros 
clubes tentaram en vüo arro-
lar em suas fileira?, oferece 
üo grêmio alvi-rubro subur-
bano as mais risonhas perspe 
tivas. < 

lista, como o "Flamengo", e o 
"São Paulo, 'oram preteridos 
e o futuroso centro médio ves-
irá a cam*:a ban^uensc 

Ontem, finalmente, conse-
guiu o "Bangu'". o concurso de 
Miguel e Mariano, os do ir. efi-
cientes craques do "Bom-
sucesso", que estavam sendo 
cubíçndos par vários clubes do 

Mirim, o pixot do Fluminen- | Rio e de São Paulo. 
em 1943, lambem foi car- Com tantos bons elementos o 

nicos. Depois foi a vez dc 
Djalma, o magnifico ponta di-
reito pernambucano que, por 
varias vezes, integrou o scrcth 
carioca e a própria seleção na-
cional , 

Abriram-se ainda, que Pin-
ncdii, e melhor goleiro do Pa-
raná, tambem dará seu con-
curso ao grêmio do Doutor 
Guilherme Siiveira. 

Os novos elementos con-
quistados juntos aos craques 
de 1S48, que tão figura fizeram 
darão ao "Bangu*" um poderoso 
esquadrão. Fala-se que o quadro 
ban^uc-nse será, posrivelmente, 
o f : Pianoshí; 

Domingo proximo o "Fla-
mengo" e "Olaria" realúsarác 
um interessante jôgo amisto-
so no estádio da Gavea, para 
cumyrimeno das condi a s esta 
belicidas para a cessão Jio ru-
bro-negro de Valter e Esquer-
dinha. 

Os dois clubes pretendem a~ 
preseniar os seus novos ele-
mentos e, pr>r is^o. r> amis~ 
t-vo úprefenía-se cheio de 
interesse. 

Ao C; Jw ho nr j^cia, os dois 
quadros sçrêo os seguintes : 

SLAMBNGO — Luis B..rracha-
j Biguá e Juv vai: V;iu 'i'. Bru 
! c Jaime; Luizinho, Monrir 
Ci in£o, Durval e Esquerdinha. 

OLARIA : Odair; Lcléco e Hf 
rfldo; Cláudio Olavo e Ananias-
Alcino Maxwel, e Esquerdinha. 

GINÁSIO " 7 DE SETEMBRO" 
EXAMES DE ADMISSÃO AO CURSO GINASIAL i i 

Inscrições: de 1 . ° a 15 de fevereiro. j 

Inicio : dia 21 de fevereiro^ ás 8 horas 
SEGUNDA ÉPOCA DO CURSO GINASIAL j 

A*s 8 horas — Dia 16 de fevereiro — Português, Gcograíia o , 
Desenho. j 

Dia 17 de fevereiro—Matemática Tjntim tj Francêí 
Dia 18 de fevereiro — Inglês, História, Trabalho 
e Orfeão, 

SEGUNDA ÉPOCA DO CURSO COMERCIAL 
A*s 19 horas — Dia 21 de fevereiro — Português, Francês e 

Aílatematica 
Dia 22 de fevereiro — Inglês c História. 

juistado, clubes de projeção j "Bangu'" será, im CI rente onc. i M ĉi o R-if-fooii: G J?Uer, l í -
rio futebol 

V 
cprioca e no pau- | um dos mais fortes concurten- J rim o Pinguela; Djalma. Mã-

os ao* certame gupnabarino' irir.no, Joel, Meneios c Zczinho. 

O futebol atravez 
do Brasil 
cio rdoi r >so I c, air^nii, 

' Clube de TU: galas da Gá • I Sabe-r^e 
ma", do liio de JrJ^iro. dei-I vascainw; 
xou o Mexico, per via aérea, 
encontrando-se em viagem de 
retomo„ 

Ontem, quarta-feira ás 14 
horas partiu de Ealbôa, no 
Panamá, devendo, possível nente, 
tor alcançado santiago, no 
Chile, Hoje. seguindo os r^rc-

l visões, estará em Buenos Aires, 

no Bio de Janeiro, 
que os dirigentes 

recusaram uma ofer-
ta de dusentos mil cruzeiros 
para dar um jôgo no Chilo, 
devido aos co:npromissos assu-
midos com a "C. Í3. D" 

O publico cariíica aguardo 
a chegada da embaixada orumal j n e s t c intuito, estão procurnnd 
tina para prestar justas heme- j entendimentos com o craque r 
nagens aos heróicos craques in-icom seu clubo para a con-
victos das jornadas mexicanas, quistat do magnifico Zagueiro. 

O "Palmeiras", do Suo Pau-
lo, pretende em 1949. apro-
rc ütar-se dentro de suas na-
turais condições de grande clu-
be bandeirante. Para tanto o? 
seus díriçentes estão em gran-
de atividade para c^nquisía1* 
valores reate ppra seu píantpf 
corrente ano. Já convc^uírarr. 
o concurro d* Abelardo, t,ido co 
mo o melhor centro avan-
te mineiro da atu?,lid?d?. Pi-
xo. csn+ro-medio do 41 Juvén-
us", Hamon, m?'.a-direlta fu-
urôso, vindo do "Crtr:eíro'\ d( 
Belo-Horiíonte e querc*n, ainda 
novos elementos * Divulga-sc, 
agorai que dc; o conçuir?r 
de Ilelvio, do l;Fluivirense,>í t 

E D I T A m 

•OCLITI 9 8 1 MN 
«WISMOp PORMC • 
CANSAÇO F l f l C I 
K M T J l U T I á l • 

r iTAUIE» 
W M t t l t M â 

O s pr imeiros tfntomas d t 
W M U n l â s l o g«imlm*n-
|t a taaôifelâ, pc t td« lo4 , l r r l« 
*MháãA% d o r e s dm cftbn* 
t M r r o d f i n o . A o m t t f 
f M i a q M d e s t s i mmÍJhh 
teçd^prvrina-i« contra M 
í M » conMquènciaa , T r a i * « 
«a Imadlatamanta , c o m ubb 
«•média da a ta i to posit iva 
a lmadlato. Vlgonal é o r a ^ 
média Indicado p a r a qual* 
f « a r c a s a da n a « r a s t a n t a 
Vlgonal r c T i g o m o orga-
alsmo^ raat l to inâo ao fraca 
s a f o r ç a i p a r d i ú a a a t 
«nsrgia d a j o v e n t u d a Al 
9 m « q m e s g o t a d a s 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
PRIMEIRO CARTORIO JU-

DICIÁRIO 
EDITAL — AVISO COM O 
PRAZO DE TRINTA DIAS 

(30 DIAS) 
Pelo presente edital, com o 

praso de trinta (30) dias, a 
contar de «Ua publicação no 
Orgao Oficial do Esatdo, e de 
acordo com o que estabelece 
o art. 24, § Único, alinea "A" 
da k i n . ° 209, de 2 de Janei-
ro de 1948 modificado péla 
lei n. 457, de 29 de OutubrJ 
do mesmo ano, levo ao conli>-
cinlento dos inÜct̂ ŝado|( ein 
gorai, que, por parte do pecua 
rista "JOAÕ COSTA SOARES" 
brasileiro, casado, proprietário, 
criador o agricultor, residente 
no iugar "Oiticiquinha" deste 
Município, foi requerido nü3 
termos da citada lei, ajuste mu-
íatorio de sua divida para com 
o „BANCO DO BRASIL S, A 
Agencia de Natal, proveniente 
de emprçstimo sob penhor pe-
cuário, por ele contraido na 
queie estabelecimento Banca -
rio, no total de Cr$ 10.000,00, 
tendo sido firmado o respecti-
vo contrato em 9 de maio 
1946, oferecendo corno garan-
tia rui, em especialização hipr 
tecaria, a sua propriedade deno 
iníinada ^OIT^CIQ(UlNHAM si-
tuada neste Município, imovil 

/ este, que, segundo as suas de-

Indicador Profissional 
M e d i c o s DR 

DR. A L V A R O V I E I R A 
Che?e de Clinicas cirúrgicas^" Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELOTRICIDADE MEDICA 

_Consultorio: — Av. Duque de Caxias^ 198 CTerreo) 
Das X0 ás 12 e 14 ás 18 horas — Fone: 12$A 

A^d^bcià: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Foiió: 1423 

M I R A B E A U P E R E I R A 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Cons, e res. Rua João Pessoa, 194 
Daí 15 horas em diante 

I A d v o g a d OS 

DR. A|»IS(0 SALI.3ES FILHO 
f (i - iDQENÇAS IifEERNAS DE ADULTOS 

A, DIARIAMENTE DAS 14 A'9 17 HORAS 
Cmu . : Amaro Barreio, 1311 — 1.® Andar — Sala 3 

EIRA DR. CLÓVIS AVELINO B] 
CLINICA MEDICA EM GERAI» 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FIGADC 
Consultas diariamente das 15 ás 17 ho~*s 

Consultoria — Ed. Progresso, 1 . ° Andar — Saia 3 — 
Rua Ulisses Caldas, 116 

Residência — Rua Felipe Camarão» 603—Natal—R G do Norte 

DR. CRESO BEZERRA^" 
Chefe do Serviço de clinica medica da Policlínica 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

Cônsultorio — Rio Branco, 660 — I o Andar — Pos 15 ás 17 horas 
Residencia — Rua Mipibú, 521 — Natal 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DIAKIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Consultório : Bua Amaro Barreto n . ° 1230, no ALECRIM 

lüdo 4n Furmscia Navarro 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas Curtas, eletro-roagulação — Bisturi eletrico-Consulk 

das 11 %rns em diante 
Consnltorio — Rua Ulisses Caldas, 83 — 1 0 anCar 

Residência — Avenida Prudente de tVIcrais, 630 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 1 

VIAS URINAtoAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das heomrroidas, várUes e Kidrpceíes, suia operaçC^ 
e sem dor: Doença da Ureta, próstata, vesiculas, seminais; bex' 
íja e rins. Tratamento rápido das uretrites abrias e cronic: 

e suas complicações. Perturbações* Urctxoacopia . 
- Galvano CavH f̂íp: ' " : 

DAS 15 HORAS EJW DIANTE 
Concaltorio: Rdlfielo "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, T4\ ~ l . 

Andar — Residcnda: Kna Apodi, 377 - Fone 13A 

RICARDO BARRCTO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultorio: Hua Dr. Barata. 210 — — Fone: 1120 

Hte&ktencia — Av. Deodoro, 638 — Telefone 10-31 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 

Electrocardiogrpfia 
Consultas das 14 1'2 em diante 

Residencia — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1721 
^»nsultorio — Ediíicio Aurcliaíio, sala 105 

Alvamcrr Furtado 
do Mendonça 

ADVOGADO 
Escritório — Avenida Duque d; 
Caxias, 110 — Edifício BILA 

— 1.° audar — Sala 100 — 
Fone, lüGS 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GEFAL 

Consultorio: Praça Augusto Severo^ 91 
Resídencia — Rua Manoel Dantas 477 — Fone: Mil 

Dentista S 

D R . A R M A w O Q 
D E Î ; T I S T A 

Ä . TAVEIRA 

DR. J A C O B V O L F S O N 
Expediente — 7 ;<s U o 

iÍT-"i r ; - " • c 
] ( hr,r?s 

— Aí.rXHDI 

(Curso dc Aperfeiçoamento na Argí^tm;*) 
OLHÉ>S, OUVIDOS, NArtTZ E GARGAKTA 

«OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 
Consultorio; Prava J^ua Maria, n.° 64 — fone: 

Consultas: — Das 15 ás 17 horas 

o n « T 

1071 

D R . I O S E' I V O 
Chefe da Clinica pediátrica do Hospital da Policlínica do Alecrim 

Chefe das clinicas do Ambulatorio "São José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimcn 
tares, dhrréas, vómitos, desnutrição, retardamento d« dentição etc 
DOENÇAS DAS SENHORAS (útero, ovário, trompa, hemorragia 

da puberdade, leiiomenos de menopausa, etc.) 
NEURASTENIA SEXUAL — SÍFILIS 

Cms . e Rea.: — Avenida Rio Branco, 624 — Fone 13«3 
l a b o r a t o r i o d r a n a u s e s CUNiCAS 

DR, L. RODRIGUES DE FARIAS 
Dtotor do Laboratorio do Departamento de Saúde Publica 

(Curso da Especialização em Manguinhos) 
de Sangue, Fezes, Urina, Escarro e £*cr*çôai 

Das 8 i s 11 e das 14 fa 17 horas 
F m JoAo Maria» §4 - Andar - Tal, Ü71 

NATAL — Rio Grande do Norte 

VjUÍ : 
n a i o s \ 

N E T O 
î î 

Tiiifi-io M as so ró S^íu lftl — R G. N. 

F . A s s i s G u r g e l ] J o a q u i m G u i l h e r m e 
CIRURGIÃO DENTISTA i Cirurciao-Denüsta 

Av. Rio Branco, 640 — Natal; CONSULTORIOS : 
io Grande do Norte, 
na frente ao "Grande Ponto". 

HILDEBRANDO 
kIATOSO 

CIRUHGIAO-DENTISTA 

DR. MANOEL VITORINO 
(Mttübro da Socie<Iadc Brasileira Urologia — Gra^uftde 
nela U»iv«fiklada do Rio de Janeiro — Ex-interno do Vap^rde) 

E S P E C I A L I S T A 
DoaOÇa* do «istema urinário (embos os â  xos) adultos c cri^içM. 
DlagMMa a tratamentos moderno« do estodo renal das tinte» 

pTeoperatorios e po^toperatórios. Tratamento das dernças 
«fadas e crónicas do sistema genital ma^ctiHno: vcsiqilitef 
CPSIS reddivantes, prostatites VERtTMONTANTEIS dbMri-

llraçío, neurastenia, estreitamentos, etc, 
C ^ 0 » l t s t k Cel. Bonifacio, ttS- Fone, I f l» - MbeL i 

Aviso que o exame rio "estado renal" í clinica hospitalar 
^pecfaThada. o qua re<jner n^wolta prevt». 

.. 

Consultas: daa 8 ás 11 e das 
U ás 17 horas. 

Clinica, Cirurgia e prótese 
lentárias. 

Consultorio: fidifido Pro-
çresso Rua Ulisses Caldas, llfl | — 

Andar. 
Residência : Rua Santo An-

'onio, 716. 
Natal Rio Grande do Norte. 

Av. Rio Branco, fi38 — TERREO 
Rua S . José, 1481 — Lagoa Seca 

I Consultas diurnas e noturnas 

i DR. JESSÉ D.. 
CAVALCANTI 

Cirur|tiáo*dentÍsta 
Expediente: Das 8 ás 11 horas 

Consultorio: Bua Dr. Barata, 241 
Nova Aurora) 

Resid.: Rua Cel. Cascudo, 220 

JOHAS G U R G E L 
PRO VIS íON ADO 

Aceita causas civis, comerciai? 
Advocacia om Caraubas, Mar-
tina, Apodi, Portalegre , Pati/ 
Escritorio e residenda Praça 
Getúlio Vargas, 69 — Caraubas 

Otto Guerra 
ADVOGADO 

I Meritor Io; Edificio WA Ordem" 
FONE 2076 

residência: Travesti Acre, 277 
Fone — 143-Í 

i J - « 
| O r , P a u l o G o m e s 

ADVOGADO | 
j Escritorio, Rua ür . Barata, 
3 36 1,° Andar. : 

| Eíxpediente 14 ás 17 horas — 
iFone 1971. 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

i^sexitorio: Av. Tavares de Lira, 
96 — 1 .° and. Fone 1570 

Resld. : Rua dos Pageus, 1243 
Alecrim 

Natal — Rio Grande do Norte 

I ^ a u l o P, d e V i * Aios 
j ADVOGADO 
! ^^SCRrrORÎO: Av. nUQUE DT 
| CA3CÁS iCá — SALA W 

RÓMULO CT 
WANDERLEY 

ADVOGADO • 
Pua Dr. Barva, ICG 
Das 8 ás 11 e daa 16 ás 17 

hora* — F Í̂UJ 1971. 

DR, WILSON C. 
DANTAS 
ADVOGADO 

Escritório — Rua Dr. Bar~ta 
— Edifício Nova Aurora n .° 241 

^ 1 .° Andar — Sala 1 
Resldencia — Rua Princesa 

Uma Oroanizçãs Completa 
P.adios-Vit rolas * * 
Discos-Agii 11 iaj ' ; _ 
Jnstruificntps dr. Musica * ; 
IJÍ£tncr, — ' ; 

/illofalanles' — Microfones ' 
Ko^íles a Carvão e Lenha 
Fogões Kí etricos 
Eí lanças df? todos os tipos 
Balanças Auiomaiicas 
Co res — Arquivos c Fichários de Aço 
Torr?dores de Pão 
Forrr js Elétricas para Bolos 
Eaícdeiras Eielricas para Massas 
Maouinas pnríí fazc-r Macairao em casa 
Motores EI^íijcos 
Maquinai p i ra Torre faça O - ; • 
Portas ae Aço, Ue nnrolar • ' 1 ' ' •• 

Industrias - ' ' ' 
O^t;,.dores do Luz ' : • - -
To-̂ a Discos Automáticos :: ; -
moveis çle Aço para Escritório. . ... ,r J; 

I^cvcis dc Aço mra copa e Cosinhí ,t . 
, C'*j:idro5 para Padarias 1 \ 

i:o:nl Centrífugas ; ^ >:•" 
V^Wulas para Rádios1 

Projotoíes-de CineiiLÁ r . • - c 
Açor d epíis e Harmónicas. < • : . c.. c.: r; 
VííMtiladcros . . . -
Lliiquinas Domeslicas para Lavar Roupía > 
r j^- j inss Tipo^ráíicas • . -
Moinhos para Milho e Café t 

pr,~r AM INFORMAÇoES SEM COMPRO^.USSO NA FIRMA 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Eaiata 233 — Fone 1 1 5 0 

C.Jxa Posíal — 87 
zVATAL 

!í scola Domestica de Hatã 
Curso : Domestico — Anexo de Cozinha 

Matricula — A partir de 20 de Fevereiro. 
Exames de Admissão — Durante o mês de^Março. -
Lxame de época — Na primeira qumzena de Março 
< JAISQUER OJTRAS ir:FOH^lAÇOES NA AVENID/ 

'EOBORO, G42. " ' • 

J O Ã O G A L V Ã O & C I A . 
T E C I D O S £ M ' G E R A L 

tTma Srande crgani2açàp no genero 
Rua Cl.iic, — Fone 1088 — Natal 
Eni dia cnm (;; novos prociuíOí; àas fabricas 

.CIRCULO GPKP-1PJO DE NATAL 
Rua íons- t i e oilva, Idtít — ALECKBf 

(Jur.íí) na Ctnenu-i Pr.ro^inuî) 
r e v i r o ?:KO:CO A CAUGO DO 

> R . E U C L I D E S F E R N A N D E S G U R J A C 
^ïiediiîJiif.. ; Ct^u'/j^ e fias C lj2 Ás 7 i 2 

^ il 18 hv ras 
: î i <-• pi 

1 . A l VÃO, M E S Q U I T A LTDA. 
•• n ''í1 i-.̂ t c iir: lírfí.trcc;. 

1« ' ^ ui ti.^.s SíU.;-'::: IO«; q cut/c;; materiais, t 

rcoT^i' ' , tvc! í-rti quiiliouclí; c preço. j tlozo ( 1 2 ) anoa» prestações 
"n 1 5 Í . / . : Í . I 4 « . 1 7 - Fone 115S Dcpositos - Rua Cel. ' anualmente.«If para que 

• _ 19 j^i jj \ l s inter^sr^cfi .aPree^tcjoa as 
' " '' ' iuas declaraçÕÊj e haj^taipi os 

si*us créditos Jbo grBôo . legal. 

darMõas, areada do valor da 
divida a s*r « M M t ^ — tfim 
d« aer liberado o rabanho 
penhado e paga a divida «m 
doze (12) anos, em pratUçôas 
i#»ais, anualmente. fS > para 
<frto o/t interesaac^B/ apresen-
tem as suas reclamares e habi-
litem os seus creditof no praso 
legal, — marcou o M. l f . 
Juiz de Direito desta Cafearca» 
0 praso de trinta diasT 
que correrá da publicação des-
te, no Orgao Oficial do Estado. 

Santa Cruz, 30 de Jmtbiio d«* 
1949. 

O ESCRIVÃO irs 
JOÃO ATAÍDE PEREIRA 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
PRIMEIRO CARTORie^ J U -

DICIARIO 
EDITAL AVISO COM O 

PRASO DE 30 DIAS 
Pelo presente edital, com o 

praso de trinta (30) dias a 
dontar de feua publitía^í no 
Orííâc Oficial do Estada • « 
de acordo com o que estabele-
ce o art. 24, § Único, alinha 
"A" da Lei ir:« «9r'4e'< 2 ' de 
Janeiro de 1948, nidificada 
pela lei n. 457>de 29 'de Ou-
tubro do mesm# anáj levo ao 
conhecimento dos interessados 

geari, que.,foto parte do pe-
cuarista MAÍÍOES? CAMARAO 
DE OLIVEIRA, barsijeiro, ca^ 
,adoA .agriculto^ criador e pro-
prietário, residitt^"^ tut ^pítio 
'Oiticiquinha" deste Mu**Í£Íf>ío, 
01 requerido nos tfrmog. da ci^ 
^od h l ajuste/^loij^torip 
' : j a divida para con^o Bâaaco 
4a Brasil S.rAzr A^e^ia de 
Natal, por êle co«traído paque-
'o .es ia bobeei mento n; .^apíario,, 
proveniente de empréstimo sob 

i *>nhor^ pecuatro, xío tmú de 
!-r$ 15.000,00, ten^u sido 
î T5&do o Tespecti^ji ^ conttató 
^m 26- de Fevaroiror d̂a 194& 
íavem pago por cpn^ desse 
empréstimo a quantia" de Cr$.. 
7.580,50» ref^renteí 4~)wüãéira 
^estação, oferecendo c9«K> ga-
rantia ireal, em" esçx^ci^lisação 
íipotecaria, a sua propriedade 
Icnominada i<OÍTICÍ^UINfíA,, 

Atuada neste ^Iij^/cipio^.:jjoio-
Tel este que, sç-guncío .as' suas 
ieclarações, eri&ífe dò̂  vator 
ia divida, a ser 
le ser liberado o seu rebqtaho, 
í penhado è pag^ a : dividam «pa.; 
ttoze (12) anos? em prestações 

E para <jUr v 

>s interessados a p r e s t e m mt\ 
»uas declarações da creditou £ 
.édattiaçtei y no ptasò íêgaí, 

M. Juí^ d^iDi-
. te p ^ , 

!e trinta (30) dias, que corrc-
lá-; ̂  ' publicacStf » ? 
,'ão Oficial do Estado, 
i Santa Cruz, 20 ?de Janeiro de 
f^b::, 0 ^ f t r f e é : " - ^ 
ÍOAO ATAÍDE PEREíRA J 

ÍÒ5VÍÀRCÁ DE SAOTA C t t p t 
?RIMEléo C ^ T O R Í O J U -

DIClA«f5 ^ 
ÍDITAJU - AYlê&^éúM O 
: k P ^ A s o ü ^ S e ÜÍA^ ; -
• Pe\0 snto edital; com o 
iraso de trinta (30)" dias, a 
•ontar de sua publicação. '^o 
igão Oficial do Estado, .e" tie 
cordo cem o què etsabelece 
. art. 24, ^ Uiüc<J alitói "A" 
a lei 2Cí>, 2 de janeiro 
e 19^-, modjfticáda (pela lei 

i.° 457, de 20 de out&*o do 
íesmo ano, .,4svo ao çpnhoei-
aento c'o& interessados em ge-
al, qiu\ por parte*' Thr~pectra-
ista A . n OMTO VlTURflíO JDA 
JLVA. br í̂?i?eiro, í>ro-
jJetar.o. ciiadcr e a^ricultyr, 

o no !u?rar ,Bofn 
a lifcvie Municipií), fòà* reclVl®"-
ído nc ; (err.ios da citada fe, 
justo r\crv.t^rio. de' suai díyída 
ara com o Banco do ;Bffe^n, 

A . A iori Jia dc Nataí, ^pro-
e:iicni?'.cro émprestimo sob pe-
iiur p.cuario, po^ êl- contrai-
.o r.:jcju-lc ^iÇtsaliftieçimento 
MP-caUo. ii:. t o t a l C r § . . . . . . . 

.sidef fkmad^ o 
contrato,rísm 22 de 

o ch lÔ4sí,.;.<jierecendo 
orr.; l iv r ' 11 . r?; 1, - em espe-

hi^oto^rí«^, • sua 
rnr»ríi. .íi<r!'_ : .L^-jiuadií "BOM 
'-3US" . v.::- lu. ^este Munici-
io, o (1) cayjkvde tijolo o 
•î a ritr. cisj^e á rua 
.nau*- \ £-vcío1 imóveis, esses 

: . as. «y.̂ s declara-
."-ü, m do vak>r- da dí-

j \ ua r. '̂c!' vgtt.laclat —• afim 
W ? ser lib.ra;:o o i»eu rebfmho 
' í penhí, lo e fr divida « n 
'• t.ozp (12) 

! 

l a r g a - m s , 

D e i x a - ü i e g r i t a r ! 

M 
PALH.\ÇO ATORMETíTA-

DO, no ' cine S. Luis" — Acei-

K .iil maroGu u M. 4f. Juiz d« ^ 
íeito desta Com»:cat o ^aso 

7 M7 de trinta (30) dias, que.jeolTr-
r ' da ; «lbilCa'. äo ^ ç q fu* Qr^ã^ 
Oiícia^cío Estado, - -

Sant î Cru7̂  d^ Janeiro de 
1049, , • 

O ESCRIVÃO 
JOÃO ATA1DÇ gKREIRA 

lavei com íc^trições. 
RUTH QUERIDA, no "cine 

i R í j Círandt-" — Aceitável com 

I. CARLOS LEITE 
DENTISTA 

Chefe da clinica Odontolnjcica 
da Policlínica do AJecrim 

Expediente e Consultas das 
13 ás 1Ä horas diariamente 

CONSULTORIO : 
Praça João Maria W—1.° and» 

füMB u m 

Osvaldo Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Exp. 9 Á3 11 e 1^0 ãs 5 horas 
RUA DR. BARATA, 210 

r i ? ^ p r 
í * i ' i 

ECONOMISTA 

DE. SA^ÍDOVAL 
CAVALCANTI 

Membro efetivo da Associaçái 
dos Atuários, Contadores, Ec*> 

_ nimistes e Guorda-Livos dos Es-' C'ombr,to ^ to^se, n bron-
O V T \ r r r \ T X U K D P C i tados Unidos do Brasil, declara- ! q " i t e ^ ü > resfriados. O X a -SYLVIO TAVARES j da de utmd||de pubUca ^ ̂  i repe J o ã o é e f i e z no | - n a d o SERTÃO DESAFARE-

E 

\ restrições, 
' ES CORP* AO ^RMELHO. 
i no cine Rex" — Para adul-
! tCS. 

ROCEIRA dRANFlNA • 

CmUHGIAO DENTISTA 
Tons. Rua Dr. Barata, 3Ö2- 19 v e r n o decreto 
Korario — D a a 13.30 áa 17,30 25.735, de 3—11—1WÄ 

horas — Fona m 
Am. 

Residência 
a,« um 

SM I nutilaoq 

tratamento das infecções gri j CIDO no "cine Alecrim" 
pais e das vias respire to-1 prejudiciais a crianças, j » 
rias. O Xrropc S5o . í t ã o j Q j ^ q d o s q u n Q 

jne S Ptdro" — Aceitável me-
Avenida Coronel I solta o catarro e faz expec-

torer áaeüjoúmt«. 

G R A Ç A S 
Da jotlhos agradeço a No4-

sa Senhora das Graças, utíàa 
graça alcançada com proepfs-
ja dc publicar. 

Msri i Francisca da 6ilv»-
Natal, ie-2-49. 

• •• | |'A; 1 
nos para crianças. 

RIR. RIR, A VàJUSR * o 
seriado O MONSTRO E^Ò OO 
RILA no "cine PopuJpr" — 
Prejudiciais i ' -rui 



'^NIp íî 1 

fMNjtfpi n l mm 21 out dc Mníssii » K an 
Cada vez que gf; agencias de 

navegando cm Natal anunciam 
um nipio para o sul logo sc 
nota um movimento desusado 
de pteooas pobres, candida-
tos a passagens de secunda ou 
de terceira. 

São em geral homens fortes. 
sadioá vontadesos de ganhar a 
vida «pft ò menor sacrifício, por 

• ê$i « a J y n s t i i ^ M i f i i r i Z É I f i n Suti l u i ' ( I Î M i l , 
• sais H j h m flfflpp f * « -

a i i i M tarf«« 
0 sertaiejo weetea de protasif» 

Infelizmente. e«s?s hotden$ I i/è 't*perárç?s eÂi c?ahto*,«M*' 
que o nordeste fazem 
uma falia enorme, 
j^mos falta dc braços. Nin-
£ütm pode duvidar. Pelo con-
trario, a coisa é táo evidente, 
que os campos ficam muita 

precisando de limpas, oS 

outras ^terras, onde branquinhos de algo-
isso mesmo dispostos a emigrai 
buscáraidò 
esperam encontrar lucros mais , tjào, só por falta de gente 
compensadores. 

Confirma-se uma lei eocio-; 0 nordestino emigra, dei-
lógica. ! *a o stu meie, a sua gente, vai 

Pisem as observações que em j pai a o sul, para o oca!?, á ca' a 
geral emigram os bons elemen-|do melhor ;;orte. Infelizmente, 
tos, os fortas,' os audaciosos. ; não lhe düo a?» facilidades que 

^stran^eirí) encontra. Como 
•Wi fato de s?r braSÍeliCo 

Aqui temb<1h~ke confirma os- ! c» 

sa lei. Faz pena • ê , 
quais são os homens que pro 
curam as agencias. Tud0 gen-j t 
te fòrtp, gente capaz de gran-i 
des' trabalhos. Os mais doen-
tes, os me^pf resolutos, pre-
ferem continuar no seu rude 
labor, sem maiores esperanças ? 
e resultados. 

Colonos nacionais e estran-

A&TÍficar-S3 j ° 
dispensasse cr.i amparo 

! nfto se? r :ga aos de fora. 
Ciliar para nosSt*. gente 
E' preciso que st? olhe mais 

para a nossa fecnt:>. Dciírn cre-
dito ao sertanejo, ao agresiei-
ro. tratem da sua saude, av-
ranjem-lhe meios dy trabalho 
e cie' não penserá nunca e:u d?1 

xar o seu recanto. Mas se não 

Após a verificação previa 
fçita peto inspetor federal dr. 
Euclides Fernandes, foi o Gi-
násio Sante Agueda em Cea*-

*perárç?s eth dahto^fWA^ | rá-Mirin^autorizado a subme-
hum do terião o um amigo j ter tJExame de adintssáo as 
lhe escreve do sul, ou chega I candidates a l . 0 ano. 
algum agente á cata dv braçó*, j Integrando no regtm? des cs-
oferecendo mundos e fundos, i -
;ntào e!e cccit« aquela oferta | 

já que tudo vai mal. Marcha] . • i 
para o dcsccnhectdo, é verdade, j 
M::s de rjue lho está valen^Jj i 
a realidade ? Sofrimento por ; 

sofrimento, vai arriscar o fu-

turo. Poderá melhorar e rv- ( 

tabtlecimentos secundários ofij galim concedida^ ao seu Gi-

cieis, o Ginásio Santa Agueda 
^ai ter um rato de %ção 
muito maior, para o Que con-
tn com a benemerencia das 
Irmãs do Bom Conselho. 

A cidade de Ceará Mirim 
está de perabens com as fle-

nasio. 

;lver seus problèmes. 

Aolaalo Soires Filk; 
AUfOQAOO 

ftorUuio Peixoto, OS 
Fone« ; 1700 e 1728 

, A MAGREZA. O FASTIÖ 

I 0 D 0 L I K 0 D E O R H 
A F R A Q U E Z A , A A N E M I A 

D e s a p a r e ç a m r a p i d a i p e n t e ç p j » ö u s o < J p 

E 

i » admissão « E<ul, 
Teórica d* Comercio de Natal 

— Aa matriculas pora os di-

% E DRSÈNVOLVE A*S ENERGIAS 
j O ÎODOLJNO DE ORH FORTALECE O SANGUE, ENGORPA 
\ Vcnde-s? tin garrafas ou vidros. O vidro custa menos, a grrrafo cantem mais. 

CAPELA SALESIANA 
m ê s idle S. J o s é 
>3 Tl 

O D I L O N G A R C I A 
Exercício do 

bojo os Exercícios 
Mes civ Sao José qua cons-

tituirp.o a preparação espiri-
tual á I'V.E îividade liturgie* 
do iíloriobo Titular e Pa 

röno. -
Õ? Fxercicioí"., quo serão 

feitos sempre ás 7 horas da 
noite, constarão de Medita-
ção e Kcnrao do Saníi^inio. 

CIRURGIÃO 
Avisa aos seus clientes qv 

piau o Ediíicio Rixau, á Rua J 
horruio de 13 ás 19 horas. 

NT1STA 
transferiu o seu consultório 
F'^säoa. 163. atendendo ao 

Terão inicio, amanhã, ps 
19 horas, em sua séde, os 
exames de admissão dos can-
didatos ao primeiro ano do 
Curso Básico da Escola Tec^ 
nica de Comercio de Nata!. 
Ag provas prolongarão até 
terça feire próxima. 

"ABC mi 
•OFICIAL 

REUNIÃO DA DI RE 70IÍ IA 
O Presidente do "ABC Fu-

tebol Chibe", na lorma do 
Estatuto vi.iCMtí. tonvoci' -.vnfi 
reunião do Diretoria para < 
dia 18 do corrente, ás 1U.3H ho-
ras, na séde social do clube á 
Rua Seri-ió, Tüfî  no bairro <lc 
Petrópolis. 

Natal, 17 ck devore i n 
1949, 

Vicente Faroclie Ne.u. 
fcecr^tario. 

verso sanos daquela t\ Escola 
já se acham abertas, poden-
do os interessados dirigirem^ 
á secretaria no horário de 19 
ás 21 horas, diariamente. 

Re» ia ícita 
ie Letras 

O Presidente da Academia 
de Letras está convocando to 
uCs os seus membros pnra 
uma reunião, hoje, ás 19,30 hr.-
1'cs. quando ueverão sí:r tia 
tado^ vários e importante-
íissuntos Htinontrs inte-

ressa da Academia. 

ao Br. 
! Cem a sua transferencia pa-
' ra a cidade do Fortaleza, onde i 

vai assumir o cargo de Ins- ; 
i 

petor Rçgioncl de Estatisti- : i_r 'a 
>o 

Homenagem da Associação dos E r 
Alonos Maristas ao seu Presidente 

NA TAI.. —Quínta-f^ira, 17 dp Fevereiro de 1343' 

sabado á noite, no r es tau 
da Praça Pio X t um 
de amigos do dr. An-
C aro li no vão oferecer | nos Maristas vai presUr 

ca Municipal, o dr. Antonio \ r\y. juntar, promovendo os con I nificttiva homenagem ao seu 
Ciirolino Gonçalves, que 'du- ; - 'íads marianos, na ma- j atual presidente, dr. Antonio ; & o comparecimento 

Amanhã, ás 19.30 horas, n a t i v o de sua recente 'imnsfr-
salão do festas do C o l ^ n r e n c i a p . i r a ^ 
Santo Antíinio. nesta • tak-za 
tal, a Associação dos Ex - Aii' 

Falarão divc-r.-ííí.s orador, 

e í: diretoria do Assoei h 

Cie 

anos exercia rÍ i) do 
A partir do cubado apresentamos un^' produçío 
ALEXANDRE KOKDA e esse nome c uma ffa-

vnnüa ck? filme. 

L Q N G E D O S O L H O S 
PODEM A r . I ^ T E S SEPARADOS VOLTAR 

GPANUF, ,\i\101I DE ANTES Y PEIPONDEFÎ ko 
m 

ROBERT DONAT D OR AH KEPJ: — A LIN-

domingo, uma home- ! Carolino G<)pçalves, por mo- cs seus associados. 

^ . t Í 
LL ; nara Marro 

' LMOC.lo í ;CCfiLTA" 

"SONHOS DOURAï>ôS" 

O F I I J í í r E LASSIE" t • ; — 

OfeílIGADO. DR 

II laeoeeiii 
Domingo proximo ,depois da 

j missa cie 7 horas, na Cate^ 

ranle alasuns 
idênticas funções nesta ca- _m ao valoroso congregado, | 

pitai, será alvo de signifi- 1 r casião da sessão, que terá j 
cativas homenagens, antes de a i:resideneia do rcvmo. co- j 

i 

sua par t ida , que será d o m i n - José Adelino Dantas, | 
projtimc, á tarde, em avião , reitor do Seminário de São 

. _ . ! dral, rcunir-se-ão, em sur. sede 
da Panair, I Pedro. j 

I | cs Congregados Marianos. 
j Assim é que, amanhã, por o- A todas jssas homenagens ; Presidirá o.s trabalhos o 

, . ^ i ( ( 
i casiao da transmissão do car- ao digno militante da Açaj I r e v m 0 ( conexo José Adelino 

RO ao SGU .substituto, sr. ' Católica, A ORDEM empre*- j Oantes, * Reitor do Seminário 
Jcão Vieira Lopej;, os fun- 1 ta sua inteira solidariedade, ' de S . Pedro, o qual falará 

ri 

eionarios da Inspctoria Regio-
nnl vão realizar expressiva 
reunião intima, afim ds apre 
sentar, vs suas despedidas ac 
dr - Antônio Carolino. A 
noite, na séde do Colégio R: 
Antonio, a Associação do.s 
Ex-Alunos Maristas vai tam-
bém homenagear o seu atuaT 
presidenta, falando diversos 
oradores. 

sobre as riquezas espirituais 

Fortaleza, onde vai eM r̂cer 
as funçcts dc Inspetor Re-
gional de Estatística. 

Para a sessão de domingo, <> 
presidente encarece o compti 
recimento de todos os legioná-
rios tln fita nzul. 

cap. 

DE 

TINS & CIA 

"Dentro de breves dias ami-
gos s admiradores do cap. Fer 
natido Correia Leitão pi"es-
tar-lhe-ao significativa home-
nagem por ter de viajar aíá 
o Rio de Janeiro, onda fará ,o 
seu Curso de Estado Maior do 

i dos Retiro" Fechadcs* ol.. 
|J | prepararão. eo Retiro d j 

j Carnaval, no coelgio Santo An-
tonio . 

ÍTessa reunião, os maria-
nos prestarão expressiva ho-
menagem ao dr, Antonio Ca-
rolino Gonçalves, em virtude 
dc sua próxima viagem pem 

CABELOS 
BRANCOS 1 Exercito. 

! A homenntícni c 

co, com animadíssimo 
a 9 » 

CANSADA w í 

j e sem liti 

[scsla Sâe M e 
Pavio 

Acham -ao i*hortas íu; matri-
Vicrntc de 

justa e mi1-

^ecidji, pois não há quum des-| '-ulas de Escola S . 
conhcca o quanto Ift^ocap. P ui Io, com sédc á 
Leitão peV^ desenvolvimento; luta ri o da Pátria n ° 706. 
esportivo dc nosSs torra, ten- ! que funciona 

At pétfidas tu*! 
na testa e ao 

i«dor do« oi tu», 
ai sartías, m^a-
clia^, cravos cèà* 

pinhps, $ào kroií j«íros inimité da 
dn mulher; QuHt̂ io «urgem 

: estas ir-.ipírffiròiTs, hu-
'v^TiS s^hre fclirid;1«!1?. con-
fie nss v.rt «li v r< rv.c I? itv h 
F.V;̂ -'»! ÍT.-i' i''•" j':i!;i:iíf ' 
ias cit..; f ; . Vi i : 1 ( ( . 11, L ' / . ' !i -W '. liJ o 

Rua Vo- da cutis. Lí/.f ;«-•: nu*, 
t»cle.::kdor, t^'-ü coiti« 
em s u s v c s r : . i r. <; -! no rosto. 

i u a 01 info 

Local geiatilmeffite 
dante da Base 

1250 - ã a i n o Veimelhn 

cedido pelo Coman-
Naval de Natal 

N o dia M de fevmïm das 12 ás ! 6 h^ias 

SINAL DE VELHICE ! 
A L o ç ^ Brilhante faz soltar a 

côr natural primitiva (castanha, 
loura, doirada ou negra) em 
pouco tempo. Não è tintura. 
Não mancha e não suja. O seu 
uso ê limpo^ fácil e agradavel. 

A Lo^ão Brilhante extingue 
as caspas, o prurido, e saboréa 
e todas as afecções parasitarias 
do cabelo, assim como combate 
a calvície, revitalizando as rai-
zes capilares. Foi aprovada pelo 
Departamento Nacional de Sau-« 
fo Publica. 

sobe cs auspi- pescoço, e t o d ^ rs coir.o 
; 4jasc do 'maqüíi.Oíi' '. roî .ovc 

sicio por clgum tempo p r o - j r-icr da Federação Maria:ia. impurezas que sc w.i .vAam no* 

tidente da FNP. a cuja ffen- í A Fscola mantém os cursos poros, fortclcce cs í ^ - K d i vi-
i gor e mocidade b prle. Con. :-.pe* 

de adm^sâo completei »» fun- tias uma semana dr uro do Crcir»e 
s Ru gol a sua cútis poderá ficar :na* 

. et®, limpa e acctir^da, aurfltntan-
i do os seus encantos e protegendo 
I « sua fclicidflde. A fv-liridsde 

fren-

lo sc manteve com eficiência 
e, atualmente exercia o cargo de 
presidente da Comissüo Esta d u- 21 
al do Preços, j 

A manifestação constará cV j 
um ^oock-tair* ás 17 horas j i 
do proximo dia li) do correu- ! 
t?" n<» "Boite" do America, co:i j 
tendo-se já inuoieras adesões, J 
acendo-se a lista nas mão;i | 
do sr, Mucio Miranda, n:i ! 
Confeitaria "CyaneM, no Edi- j 
ücio i4RianM á Rua João Pes- ! i 
soa. ! 

ciona no horário das 
heras 

19 

™ l i t ú r g i c o aua 
HOJE I • M M Z ^ « 

Missa da Feria ! 1\ I a V U m 
AMANHÃ 

S, Siinnn 
Alvim»FreiNit, ltda C .>.1379 S Paul« 

A R M A Z É M NATAL 
irandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de tablefes nacionais e estran^eiraa 
Vendas em gros'o e « varejo. Entrega a domicilio 
AvrNfna tíTo wvrAAícn, SMS — irr.mwie. t^ia 

vi.--: 

Sendo os macacões & distintivo para ingresso 
ao churrasco, avisamos que em virtude da 
glande procura dos. mesmos, os quais já $e 
acham exgoíados» pedimos aos moíorssías que 
nfto OÃ receberam, de f rocurarem na entrada, 
mupidos de suas respectivas carteira^, uma 

senha para o referido festival. 
i 

flvisapios, ainda, que cada raolonsta receberá um cariãs nume-
rait, a-íin-de íazir jás ao sorteio de ui liado prenie, nodndo 

coaparecer ccieipaiihaie de soa digussima família-
;—) WUTILflDO 

Você Sabia ? 

HBflÖR 

Rcafizar-se-á amanhã, a ho-
menagem que amigos e ad-
miradores do sr. Manoel Bor-
ges prestar-lhe-âo por motivo 
do sua recente nom?açãr> pa-
ra o cargo de Delegado Fis 
cal neste Estado, a qual cons-
tará de um ."cock-tair no 

t 
; Grande Hotel, ás 1? horrs. 

A lista de adesões para 
essa' manifestação de apreço 
já conta com elevado nume-
ro. ach«ndo-»e . m poder do j DISTRIBUIDOR NO ESTADO 
$r, Eueilio GalvÃo, na R u a «it-MÇECOHK» SARAIVA 
„ • . t , Fcne — 2t03 
Princesa Inbi l , 54« e na re- j p r ; | ç l | A l < í t t J ( | o ^ ^ i 0 7 

dação de "A Republica". | H*<m\ - K, G. 4o NorU •• s ^ h >- ^ - ; • r» N 

Se não fuma... r 
os sinceros para-
béns do "Escrito-1 

rio mais novo da 
Cidade", porque 
uxn viçio a.menos 
é uma yiftudjra 
mais. * * 
Mas se fuma .. 
continue fuman-
do as deliciosas 
cigarrilhas "TAL^ 
VIS" - - Üm pro-
duto de S A Fa-
brica Leite & Al' 
ves — Bahia. 

s 
ù/<£/ TAL/AtA 
^SJ.OU S 11 

COI ?0 ^ST/ -VW^ANTS " 
yT i a CO^^JO* 

m * F ù V-1 í SX£A/0> ^e^ss tio 
v^V ^ SB £\'T£J! 
ZU Ùt<5/T4J-> • ^J V 71:1 c o i i 

DSDdL. . •t 

sosesTuDo 
Vf ÇUNHA 

C Aï C 'S" ^^F ) / 

TS-II llùf^O 

S , O i ?0 A J>£ 
JL^Jf.AOS - J 

S ' 
~ 5 S O r t i ^ 

JSuJ 
: S^ * C O l -

LmitA r^l ÉMÉAÍÍ*JÍiÍrÍ4*iâi'j 



11IIPÜHII„ OAJUff! .J™1 'i fi M * ' IP* 7«*'' 

pro-BIO, I f — Aieumiu 
porções extraordinário« * á*-
ttOQitntâo com que am for-
fas CfttsUMV Seetft cMpitvi 
teim o I«» prefeito contra 
* priMo • d» car-
deal Jtfltviwnty^ sob falses 

unicamente pelo 

do Pals 
bijpos participaram da pro« 

l«to> «It ter «omta&do o comu-

Jtt»U> é e r a d d » de Caivfe* 
o mHW) C m a r ^ 

-anfcr* * b ^ 
barW do eenuniemo e ©out*» 
a prisão ignominioa* de Miiv-
djraenty. Mostrou que o co~ 
munlsmo é cati*r&rio á digni-

nisme que M kx'iUrou na su«; daid* humana * *os anseios 

Pfetría. 
CotnpMMU grande maesá 

operaria, alám de escoteiros, 
aiiacbcStft iwUgiceas, mulhe-
res, , crianças, além díts auto-
ridade», aparar da chuva que 
cala »tendo havido um tem-
poral. 

Tanto o , Seoada como a Ca-
mar» igualmente ae ffcacram 
wpwwsitof, wm assim o pre-
sidemie d» Camara Mtnici-
pal^ Ministre» d? Justiça, pre-
sidente d» Republica e outras 
autoridades. 

O imponente cortejo uc^fi-
loa peta Avenida Getúlio Var~ 

até a Cat^ldaria. Seis 

de paz. 

w sacadas 

mundiais 

Todas aa sacadas doe ar~ 
r&nha-ceus estavaàt dMas d« 
pessoas, miando, muitos po-
pulares ao» prédio* «m cons-
truções. 

DECLARAÇÕES AO 
AUTORIDADES 

RIO, 18 — O sr. 
Mesquita, Ministro 
tiça, dedarou 4 reportagem ; 
uAs manifestações que hoje 
so realizaram, cm sinal de 
pritesto por motivo da in-
justa condenação do cardeal 
primaz da Hungri*t represen-
tam a eloquente firmeza, dos 
sentimentos cristãos do nosso 

Adroaldo 
da Jus-

RIO, 18 (ASAPKSSS) — 0 
mstptivi 4<A Manha" diz estar i 
informada de que o-sr. Ade-
rnar de Barros está decidJdc 
fazer uma excursão ao nortr 
do pais,, especialmente , ao P* 
XÁ, 0 Cearfc, e Rio G&aade 4ff 
Norte» onde o seu partido i 
disputou nas eleições. 
TENTA AD&R2B AO PARTUÍC 

KJPO, 18 (ASAPRESS) —Ccr 
re no s circuloe poüticcs e 
notkia de que o senador Atí-
lio Vivaqua do PH do Es-
pirite Santo esta tentando 
aderir ao PSP. 
PARA CQCEPENAR A 
CANDIDATURA PRESTES 
MAIA 

AJKK0G3£~Rfe Grand» do Nvrvc — Natal — Sexta-feira^ 13 ás Fevereiro de 3949^Num. 31)35 í s - PAULQ IS (ASAPüESr) 

•aséhul «ontr» * 
brutalidade e o fanatismo po-
litico.» 

• ^ 
O senador Nereu Ramos 

deeUrou; ttO inqHatffieavel/ul-
g/meoto da primas da Hun-
gria xaoctra os prtee#*oe so-
viéticas da sacrificar a digni-
dade dar patim humane. A( 
está na evidencia desse jul-
gamento «immítuoso, que é 
um ttftráj» á cuHun» ociden-
tal, ' violação espetacular do 
tratado <fas direito« huma-
nos" . 
OS OKADOttBS 

Falaram o cardea*. Cama-
ra, o vioer-presideate d^ Repu-
blica» do PSD o deputado Pra-
do Kelty, presidente da 
ÜDK, general J u « m T i m i , 
ar. Diocleciano Bclartte Ca-
valcanti3 presidente da Con-
federação Nackml dos Tre-
boôiadores na Industria -
CADEIA DE EWTSSORAS 

Mais de c^m emissoras en-
traram em cadeia» £ransmi~ 

RIO» 18 t a í virtudb » 
<Mrf» do Sa^ad^ dslxou 

o sau v«to mo 
isentando as éHib«s projèto, 

deiporüvos de littga, o 
fotta Mandas de Monis pro-

mulgou a lei» revigoswäo por I ' * 
dez «nos o prazo da lei de 

" J - ' " ? 
11 d« julho de 1335* 
isantam d« licanca os clubaa 
desportivos por dac anos* 

• I ' : — I ü, .ítsii> à 

ira a São Paolo o Presidente Butri 
Telegrama do sr. Pefeir« Ura ao gov. Ademar de Banoi 

S- PAULO, 18 SAPRESS)|ni* deu . incumbência da 
_ o seguinte o . lei|ram»| transmitir vossanda a conw-
que *r . 1 Ptrvira l i r a dirigiu > nicaçáo de que lhe é totfcl-

» | 
ao fovwmador Ademar 'de mento impost/ /el neste mo-i 
Barros comunicando o adia- mento ir a S3o P&ulob como » 

para, presidir 
redonda so-

o saio. Viu-

mtnto da . viagem a esta ca-, ere seu desejo 
pitai do Presidente da 
publica : 

"Sr. Presidente 

R e - , a primeira 

I bre a 
Republica; se sua excia. 

mais algum tempo a sua sejo para exprimir 
! />î«» toda 

por 
no«a Visita a terra paulkfcvj cí» 
cujos problemas "menecem j pccsoal 
sempre d« aua cxcia a n j fe jviva* 

atendo desvelada Sua #xcia. 

a vpaseA-
m minlia atençio 

de protesto e maii 
raçoeè. 

se fará representar à soleni-
dade da Sockdade Rural 
BrésÜtira^ pelo Ministro da 

fordo e adiar Agricultura, Aproveito o en-

VEM AO NOSSO ESTADO OSR. ADEWAR DE BARROS 

j povo e traduzeip a reação do [ tisido as solenidade 

Aa h h c ü I I K I I t i f f l l 
Propriedctdè do Céntro de Imprensa £. A. 

^ DISCUSSÕES PARA A 
HESiDENCIA DA 
JAMAKA 

RIO, 18 (SAPRESS) — Volta 
i registrar-se hoje como pro-
/avei a eleiçõc do er. Sousa 

. golpe de 29 de outubro não po 
deríam ser ch&tnados a pestos 

de evfétaieia Em» reveiaçã-j 

parece quarf improcedente/ 

porqu» se1 na verdade se in-

cluiu tal dispoftiçâ^ no açor-

M t m s ini 
8sinÉ Fiscal 

Ser i realizada» amanhã, Is 
17 horas, no "Grande Ho-
tel", a hotoenafem que «o 
«r. Manoel Borgas» novo de-
legado fiscal do Tesouro N*-
cinal neste Cstado, c peesoa 
bastante relacionada ^m nos-
sos meios sociais. 

A manifestado de rego-
zijo pela recente* nomeação 
do bemenag^de para o re-
ferido cargo conotará 4e 
um cock-tail, já sendo bas-
tante numerosas as adesões Tosta á pre«id«£ici# da Ca-

nare. Moa ao nwrnno feeíryo, j 0 0 iater partiderio o deputac.o j de pessoas amigas, colegas e 

mforma^-s» qw^ o$ udeniçtas | Gabriel Passes, hoje \ auxiliares do ar, Manoel Bor 

i*epelesn o nome Vkier da j da ÜDN na Camara, rii ?' ges. 
bancada gaúchaf sob o íun-. deixaiia de Ser afetado, virr j _ i 

lamento que ficou esta- ter servido durante longo pc -
belecldo n^ acordo inter- riodo como procurador £?i\ 1 
partidário segundo o qual, Minis da Republica^ durante o E 

i 
tros do governo derrubado no, tado Novo, 

VEIAM "A ORDEM** 
JdHNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

tic S. Pcuío 

Novos questionários para fi-
x a ç ã o d e s a l a r i e m î n . I 

an ï w kfc to ^ ^ ^ 
- r í t l ^ a s I „ , •• ï . i B O W T A Í U ( i 4 ) - O u os litiio^S pai era oattsta a m t BHitarta utut° ^ ^ ^ a , ^ v a l d c m . 

HIO, 17 (ASAPOTSS) —^ Trabalho para a fixação ^ i £0* que^Hr>r.:rios setão sub-
2abc-£e que novos questio-; novos salarios minimOs, er̂  | metidos ainda & apreciação do 
caries e^tão sendo elaborados ; iodo o pais o quo lovr^ão er%i Ministro da Pastai e <y iuque-
fieia cwnissão espacialmente . conta 

DjErlVER, Estados Unidos, 18 

C j — Marido c mulher, 
ambos pastores protestantes a 

seus filhos foram^recebidas na 

Católica desta cidade: 

«ró etas o ,sr, th^ron F . Baw-

ser, sua esposa Mary Martlia e 

ssus filhes Maria e José. Re- lica, lhe havia contado histo- l ^ 3 c c l o r n b i ? ^ anunciou que ra L^na para em comissão co^r | 
ísigna^as pelo Ministro do ; milia 

aã condi^òcs da í^ 
do Írabítlhador. Ei. 

i :to será procedido ^travez 
i!a rede do TBG% 

coberam a primeira comunhão 

na Missa <k> Galo, eeiebrada na 

Capeis do Hospital de Nossa 
, > r» S r '» 

Senhora das Moreis, 

A sra. Eow3tr tsvelou que, 

quando menina, sua avó, cato-

riae de Santos e da Igreja que , ^ ^ í o i t a - ^ - ^ h c r ^ 
deixaram impressão inuvidavei.' r e g i s t r o u " - e 11111 t r f r n o r 

Foi educada por seus pais e m j t e r r a c o m a durado de deis 
T j p ^ r ^ j f e chegou ^^PL^ • minuios com o epicentro 

mipàtr^ tím ldl dtromína^ó. l i ^ et' :, le 

Q̂i Pre Etes 

Seu esposo era mliistro ba- V e i r o s cíü 1:< 
tis ta. 

Reimldos o s Conselhos Administrativo, Fiscal e 

Centro dê Imprensa Ltd. 
Com & presença dos acionis-Gumercindo Saraiva, pafla 

ta$ , J G. Meira Lima, dr. j fiecretari» o sr- Miguel Fcr-
Hicaívio Barreto, Pedro *Sil- rcíra Netr.. Tara lavrar os 
^ Oto (Glícera, pix>f» I Rtos das reuniõox da diretoria 

A»* 
! existem 

o sr. José Ulisses de Gois, Pedro Silva,1 foi eleito r 
Gumercindo Saraiva. Luis Yei-; de Melo. j \ 
ga, Miguel Texeira Neto, Oton; Ficcu designado o dia 15 
Osorio, Os ta- Pinheiro à ? • de cada mê^ á« hora^ pam 

CocenUno. até a pro^ixna 
semblcia Gemi. 

Necessitando o Cent.ro de Im-
prensa S . A, adquirir 1 Li- ' t 

Avelino \ not^o» está a Diretoria provi- j 
dentando a arrecadação do ! 

capital a realizar, p?lo que fi-
cam | os acionistas convidados 
a ésse recolhimento. ^ 

Outros assuntos de in teres-1 
se soeial tinda foram trata^,A 

jQa < 
-iTO qui - j 

. O íi í- [ 
i fciívlo í^íorr-oi qa? na re îâ .̂ 
! e p i c e n e o . .tremor Uav.û 
J ter sido corft ecría intensiefo-

I de possivelmente ocasionandc 
J • 

; danos se a região fosse ha-

; bitada, At^ pgora todavia nâc 
queisqucr 

deese 

noticias k i 

Acnomeno. 

â 

Freitas, ^esd Avelino de Mélo ^ cs reuniões previstas nos Es-
e Sinval PotJ Uma» reunni-1 tat«tos. Quando for uül 
rrm^se fm st*são cojunta, a • es^e dia cscolher-sc-â ou 
Dtretorfa e oS Conselhoa Fiscal; com antecedsncift* j 
e Consultivo do Centro de Im-: retendo residindo em Cam-

* 

prensa S . A. ! pestre o subsütxfto do gerente, 
Justificaram s\:a audiência o . s r . Elviro do Castro, preenche-» j ra fazer face ás grandes 

padre Eugênio Sal«*, o dr,%\!do j rá a vaga o acionista Jolando J pesas de A Ordem. 
dr. Pmilo Vivei- - ^ — 

ros, Teodorico Beaerra, Fe - ' • • • - * 
lipe d# Andrade, Amaro Mes 1 
quite e Hkiro de Castro. j 

ConformeÉ»s Estatutos. escpAsí 
a diretoria % assuntos de que ; 
1« pieaantca deveriam to- ; 
mar conhecimento corno o ' 
balancete do janeiro, a « t i u - | Estados Unidos « tão per-

çáo ecoo«rfca financeira da; suadidos de que a 

eoiçiedacft, o 

lenprcstio pcli M 
ia (ASAPJflüSS) — 

partir do dia vinta do 

dos, sobretudo o que diz res- j corrente o IPASE r2^b:irá a 
peito £ uma maior renda do. Careira de Empréstimos cc-
jornai e da Secção grafica pa- muns aos $cu£ contribuintes 

d«s» | nos Estados até a quantia 
1 ximá de dez mil cruzeiros. 

HIO, 
Ministro 

13 (ASAPRESS) -
do Trabalho as-

i.iou ^crUaliK tornando am-- gi^a i dä Pecnambuco e 
• ^ 3 Ti. ; • -< '• i . . . 

ê 

/e^ef t^ cpqfl&sw«! 'ïW^aiaPf 

miüiões cruzeiics para 3mpa:r 
as populações nos jnu:^-r 

A!à 

í^.ric-r» no itiic— 
!. íicando ç onve^ada 

, vitimas das cuchentcF 
WÕç IS ÍASAPRIÍSÔ) -

reunião v p^lT' 6 dia 
proximo mês. 

viço passará c ser superen- Foi instalada a comissão u 
sendido por treiF funcionários e assistência ao trabalhadoJ in 

va 
do VfM î'v «Ulbpli « y 

RIO, tá- VK^APREsb) — 
O Senado í pro vou « redação 
final ao projeto de lei 

c présentante® de entidades j tçlectual Adesis^ada i* cent em or gc'rrnamçntaî que dispõe so-
ündlcais empregados prefe-1 to pelo Juinistro lípncrio 
rorOeinente em grau superior, j teiro. JHrcliminarmente forarr 

RI0 ; 18 (ASAPRESS) — esabelecidas as bases da Cis-
í Afim dc esclarecer a epinião j cussão do anielprojeto de as 
! publica referentemente a 
questão imigratória no pa:s o 
Partido faoialista promoverá | 

seria da palestras a p r ^ S ^ 

D e grande 
cü s c u r s o 

bre a reforma dos militares 
pertencemos &os partidos. poU^ 
t.cos, associações proibidas a 

; í^jn^tonar legalmente. 

importância 
do Papa 

vieira das quais reallzrr-se-j _ ^ m m * « , m m m » 
proxino dia 22 faiando 0 | S . S . f a l a r a d o ^ g o n a P r a ç a S . P e d r o 
José Fernando Comeiro. ROMA, 18 — Acentua-se d<? testo contra « condenação do 

S* Scuza Costa, ^uc c ni)t»Hí.a- i 
do p4r& presidente da Ca,r,ara 

ao cartaz o caso de Tri 
C o n s e l h o d a O . N . 

LAKE SUCCESS, 18 (R. ) — 

movimenlo d o Tratado de Paz Italiano * * * * * 
referente a criação do terri^ j considerado sua intervenção 

Zjrtefnamu^e sobro ai as- J ^rio livre de IMest« tornou-se \ qualouw nova demora 
dite-. j a p l i c á v e l em virtude na n«naa^ão do governador d« 

n o 
delegado dos Estados Unidos i Paz Italiana e a decúâo do1 de Trieste i 

O representante americanc I Conselho d» Ministros dos Fluéchegei 
clausula respondia assim, as afirmaçõe». Estrangeiros decidiria nemear Os debata 

Jacob Malik que tinha por proposta *Jo governador í para 

' T # 

jm dos maiores conhecedores1 grande 
! do problc.na, 

R1Q. 18 (ASAPRESS^ -
IO Tri bur il de Contai orde-
• nou o í gistro de créditos 
j de 15 milhões e oitocentos mi! 
! cruzeiros para pagamento da 
; u^ven^ão a Universidade do 
[TlecKc: erdenou o ic^istro do 
credito csppciul dc quatorze 

importância a alo cu- da Hungria J . Min-Primaz 
çáo que Sua Síintkiade o dszer.ty, 
Papa Pio XII fará no pre- Calcula-se que nada menos 
ximo domingo, por ocasião da de duasntas mil peeSos t s 
manifestação a realizar-se na tarâo presentes a essa de* 
Prsça S . Pedro, no Vaticano, ro^nttmçáo' 
naquele dia, em sinal de pro __ 

c.c ia ai:: ;!m liT.o 

vitoita, ternuu tin or red o uru o 
nome c.aqueies fnonies i: " 
cimo dc iim dos quais o îrr^ 

IteseÉrá g KO 

sun to* expo?*** pekr 
de da tamalormação da zona 

Trieste em 

Tries, «T» i tolerável e coi 
tituxa uma víolenma ao tra-

taria Matra lÀmm e Oscar 
Freitag o prof. Uliases de | iugoslava de 
Gota. o d r , Oi» G-uerra. j tado lotalitario'torrandonse j tado de paz i^lir.no. Os à^ 

Cantando ai glorias dos Giiararepas 
RIQ, 18 (ASAPRESS) -

A proposito das comemorações 
do tricentenário da segunda 
batalha dos Guararapes o Mi 

n ÍÍ̂ Í 

suas crenças. A 
animo dos combatentes t i ir. 
nos tomou propor?;-Vs 'i' nd; 
inaicrcs nü poma^rbiica 

dro Silva. Gumersindo Sarai (impossível o esUibclecimcnto de j legados óa F r a n g e da I n - 1 ^ ^ d a Guerra, para cn u ü t cm que s:̂  
va, J-uis Veifa Oton Osorio. : um terrltorio independente" ' gla terra apoiaram a cpiniào de; n^ c c im 0nto do Evcrrilo, baiacu b-Valhas d;>.; ; 

Para * pwsidewH» do Co«»-: declarou dUnt* do Conselho. Aiptin «centuando que o«. o r d e m d o d i a enaltecendo ^ a al^ia Uun.v 
«elho Fiscal foi eleito o sr . ; de S^surança Warren Austin, seus governoi, p^bis razOes j bravura dos Pernambucana impuíslonado p.;.. 

expostas ti-\ declararão tr> ; D cisa ordem destacamos estes c v : 
partite de 20 — 3 - • 48, n;io j trechos" a libertação da Kcgrciri? náo ivn; \ 
estão Iivt» dc. Trie&te. Deis | e (je Pernambuco do domínio apreensões »einante^ < 

Por via acrea, viajou, on 
tem, para S. Paulo, o dr. 

vor de guerreiro «rls'âo vr-1 Roberto Freire, engenheiro a-
(Tueu uttíô Capela^ de cujc 1 gronemo, o que, na qualidade 
nave se !evantam pretfes 1ji»-| de delep&do da Federação Ru 
piorando a bençio de ral do Rio Grande do Nor -

te, representará este Es 
tado r.a gtaiide reunião d» 

Deus para os descendentes de 
heróis que reconquistaram u 

V i l m f o i DE sede a Í B S -
ptt#ria de Esta!«stícâ 

fin 

mana, 

novo 

ffcttâl 

d i f da próxima 

Mttfú funcionando et» 

loca), a Inspetoria Re-

d» Sstatistíc* Muni-

olptl« <|Ut atualmante a t 

üUt*ftdft m 2® andar 

Edifício Aureliano, aito a 
pr*q* Augusto Severo, neat* 
capital. 

Aqueta repartição será 
feridU para o prédio 
wriihi o ar. teffe 
á av Jxanqxie^a A A m . 

Af.i, 

representante» acham que Tri i holandês foi, cronologicamente gtiiu criar ffiialmcnfe tur 
eete deve voltar á soberania; faianQ '0t a primeim cemonsü-ação eílma propicio • * | 

tração e caba! conf i rma i nossa vontade ao adversário sti 
do 

apeffo que o bfasJíjfti p^rior cm nur-irro. \ 
á terra do seu berço? sacrlfJ- gunda baulii£ dos Gunrarar^? 
cio que é capab de travada a 19 de fcvMwo^ Mn 
para manfer a poease doa «cua | mesma regiáb cm que ae rr»-
bene oo livre swnirddi ««verae da recente 

gleba dn patria ncia restabe- técnicos agricolas, a realizar 
leccram o rrcdomltiio dd domii^-i, th»„-
I^icja de Cristo, , Mais > b&ta. 
adiante o Ministro da Uuerra| No dia 1G, o dr Roberta [ 
diz. írAse de Van ei- ; Freire realizou uma confc-
critor, Vidal de Negretio^j rencia na sw.e ('o D^parts-
Vieira, Camar3o, Henriqüô! mento de Agricultura, nesta c. 
Dia», o preto, o português, e ' pitai, abordando os principal 

, o indio, apareceram rvumdos j pontos dos assuntos a seten^ 
á :rv.t)0«íç*o da j ^ cntvcào de uma nova | tratados naquele fconcUv*, 

Juventude Femi-
nina Católica 

RTTIRO DAS MOÇAS 

A exempio dos anos anterio-
m , a Juventude Feminina Ca 
íoli^a de Natal promoverá nos 
dias de Canuval, no Ginásio 
"Imsculadc Conceição", o Re-
tirc^ dae Moças. 

A JFC •wr nosso intermé-
dio estende o s^u eonrite á 
moriüadp fem:ninar afim de 

dostss trts aben-
çr aura dift» dc r^cothimetito« 

As imcrjçôea deverão sèr 
fcit&s na Bseola de S m 3o 
Social, onde funciona a eéde 
díocesrme da JFC, á Avenida 
Compõe Sales, 759 

Halik apresentou, cm se 
trane i guida, um projete» de resc-

lução segundo « qual o Conse-
lho de Segurança tomando em 
oofc«ider»4io o TnUóo de 

patrla.1 a essa rei-

SED J MUTILADO I 

LXIAM "A ORDEM" 
JORXAL DE INFORMA-
CAO S D& FORMAÇÃO 

tendo comparecido 
niáo é»utoridc'cs e 
interessadas na soluçi 
nossos problemas relaciona-
doe com a agricultura. 

pessoa 

drf; 

O qfte imyevia, e r i — ée tud* 
c qite entre ** caiúlicos Ka|l 
unu'Mte «te e^pttito, onklade M 
wntA^c, uekUde de a^Ae. 

e U t A O X m 

4<A U. ' 
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S O C I A I S 
A N I V E R S A 8 I O S 

SENflORAS 
Alba Leal Vi^deriey, «posa 

do sr. Oiato VtóidííiiBy, fun-
çjonari6 da I . If1. O. C . S. r ha 
Paraíba. 

'' •• p. ' » 

F A I ^ O A S DE 
PIJVKTAO 

K A IOTtotA 
Farmácia Santa Cm* — Rua 

Dr. Barata. 
NO AIiECRIM 

fai^macia Bão — Rua 
Presidente Quaresma., * a Li i 
A n o t a 4 o d i a 

ISÜ 11 1 » 
il 

tinido* jornais da ç*pi-

d 

tal TO Republic^1 aprsaèntoü 
• / ' • • . y " t • w 

procedente de nova 
^ovfcfum cotnètítario sobro 
fatefe lia yrtmfnplHtflf ijifan-
tíi noe &UdoA Ühtóútt. Oi 
c«90fi apresentado« referemr-se 

«fl^^ ̂ ãovW « da-
anos, 'Aberrações ino-

ratyáveU.: Cxfimefc praticados 
pór criança*, çontra traScs, 
irmãs» prqfesjjpraa, paia, com-
panheiros. Rpuips, assaltos, 
estupra _ e crimes, que não 
j^stão longe» ,daqt*eles çrati-
cadoe, por adultos. _ 

O interessante observado 
naroes fatos, é que não são 
menoree desamparados, os 
autores de taL delitos. Filhos 
de famílias abastadas, meno-
res, que dispõem de xpfilos 
para educação, ambiente fa-' . : J. . - V 
miliar. Mais: não podendo 
dizer também,, que iaao é ve-
riflc&vel «6 nas grandes cida-
des, mas tem sucedido» vários 
desfies delitos Jem cidades do 
interior, em fazeaads. 

O dr, Wertham , um dos 
mfeis \ abálízat^ç ptíqiáa-
teraa|Baaaertomi^,' traba-
lho no "The Saturday Hiview 
«tf liters ture", <&z que, em 
suas pesquisas, constatou a i 
i&fluenda intenas das histo-
rietas em quadros. 

Essas revistas infantis, eom »V - • 
suas cores berrantes divul-
gando historias com fundo de 
violência, de sensualidade, de 
absurdo expersso nas repre-
sentações grotescas do ' 'Su-
per Homem", do "Capitão 

etc., só podem de-
turpar as mentalidades atn.for 
matft». A leiteira dytar jM»-
torias inerivfitf ^ b « ^ traços 
indeléveis n m a i -mehtattda~ 
de juvenil, M 'mnm&ta e 
ss i m m w t a l U M t 
voCÉáias nor tal* historias, na 

da u ^ a sêo 
qos^ aMDM) 

v j a as 
dr Wertham, v a n produzindo 
uma ooda de crtopi, até sgo-
ra nfto verificada t i o Intensa 

Os latados W ^ o s J i estio 
seCr«»do s amargà «peHciw 
c k , fruto de um 
li elite ft sM4 
ewt*. OtAnâ^MoMiJá 

RI 

M Palmira Bastos de Cerva-
lho, esposa do sr. Miguel Lou 
rencf? de Carv^Iho^ residente 
em São Tomé 

» Argentina Fernandes Ara-
nha, «após* do sr. Sokm Ara-
nha, diretor-gerente do Banco 
do Rio Grande do Norte 
SENHORES 

Major Genesio Lopes, oficial 
reformado da A l i c i a Militar 

— Dr. Omar 0*Grady, en-
genheiro civil residente em For-
xleza 
SENHORINHAS 

Maria de Lourdes, filha do 
.r Virgilio Lopes 

VIAJANTES 
avião das Itlnha^ Ae-

cás Paulistas, regressou; hoje 
x> frio de Janeiro, a senho-
rinha Avani Jorge Moreira, 
acadêmica d& Faculdade de 
tfsdicina, e filha dom ir. João 
Jcrge Filho, comerciante nes 
tata praça, ^ ^ ; 

A disiinta conterranee, que 
vai cursar o 5 . ° ano daque-
a faculdade, veio a esta ca-V T t • t 

•ital em Visita a sua fámi-
ii, recebendo das pessoas 
unigas felicitações pelo e « -
o dos seus estudos supero-

s, pois na reallcação da-
{iiele curso sempre vem ob 
^ndo distinta aprovações. 

VISITAS 
SR. JOÃO VIEIRA LO-
t S — Lm companhia do drT 

ntonio Carolino,1 deu-nos, 
ntem, o prazer de sua visita, 

sr. João Vieira Lopes, no-
íeado Inspetor Regional de 
statistica, neste Estado. 
Nessa ocasião, o ilustre vi-
tante agradeCeu-nos a no-
cia de sua chegada a esta 
ripital, demorando-se em nos 

ja redação em cordial pales 
tra com os que aqui tra-
balham. 

»w-V 
A 

por Otto Guerra 
Assistimos, com a maior satislaçáo, 

á cerimonia de benção dos alicerces da futura 
casa do Bom Pastor. 

Sua excelencia o sr. Bispo Diocesano pro 
nunciou uma de suas mais felizes alocuções, 
extravasando a sua admiração pela ^ r a e 
seu apoio aos que tomaram a si o psAdo en-
cargo. 

Quantos conhecem o imenso bem que 
as irmãs do Bom Pastor prestam por to-
da parte, no seu apostolado tão árduo, de-
dicado a pobres criaturas que tão baixo desce-
ram, não podem deixar de esperar para Natal 
os mesmos benefícios que se observam nou-
tros lugares. * 

Infelizmente, a nossa Capital está cheia 
dessas pobres decaídas, muitas delas explora-
das ignobilmente por outras> por indivíduos que 
fazem profissão do trafico de escravas brancas. 

Havendo um amparo certo, um refugio que 
poderá ser procurado por todas aquelas 
que afinal conhecerão um dia o arrependimen-
to e o caminho da regeneração, muita lama será 
evitada. 

Existem pessoas que não acreditam na pos-
sibilidade de regeneração dessas infelizes. Mas 
isto seria negar a imensa força da graça, que 
*opra onde quer. Madalena é um exemplo 
para todos os tempos e o que ela soube fazer 
outras poderão da mesma forma. 

Há muitos segredos no coração humano, 

que somente Deus 6 capaz de entender. E 
são muito diversos os caminhos que levam ao 
regaço da bondade infinita. • 

Enganam-se também . os que supõem 
o Bom Pastor algo de tétrico, de intole-
rável, de irrespirável. 

Apezar do seu cara ter dc reclusão, vive 
por traz das grades do Bom Pastor uma Vida 
intensa, a alegria dos filhos de Deus que sabem 
o que é a vida da graça. 

Tivemos ocasião de visitar o Bom Pas-
tor de João Pessoa na companhia do seu 
capelão. Fci uma concessão especial, pws se 
trata de uma ordem com clausura. Podemos, as-

sim, fazer um juuo do que é a vida por 
traz daquelas grades, tanto das rçligios&s, 
como das criaturas que procuraram aquele 
oásis. 

Elas £#ram do mundo, de ambientes rui-
dosos, da vida efemera e leviana. 

Encontraram muito mais alegria do que 
esperavam. Foi-nos permitido chegar até 
onde estavam, no seu trabalho, visitar a sua 
capela, e todas se mostravam sumamente satis-
feitas . 

A palavra divina se repetia quem per-
de a vida, por amor de Deus, acha-la-á. 

O padre Eugênio e seus auxiliares es-
tão realizando uma grande obra. Natal vai 
dever-lhes muito, além do que já lhes deve. 

Melhoram os transportes rodoviários 
Um rápido exame em nos-

sog transportes rodoviários de-
monstra, de imediato, o grau 
de desenvolvimento e progres-
so alcançaào no ultimo ano. 

De fato, a acertada orienta-
ção adotada por nosso governo, 
cairgando rs caminhões como 

artigo de primeira categoria 
j^ara n çbtenção preferencial 

de cambias, permitiu a impor-
tao do maior numero possível 
dessas unidades, q 4e, a parte das 
continuai melhorias introdu-
zidaf em nossas rodovias, são, 

indiscutivelmente, índfepensa-

O nosso pais, logo após o 
termino do ultimo conflito, res-
6entiu-se duramente da falta 
de caminhões o que criou inu 
mJros obstáculos á distribuição 
da nossa produção Sgricola, a-
fetando, assim, a produtores e 
consumidores, pois é o cami-
nhão, em muitas partes do pa-
is, tf único nxeio de transporte 
disponivel. 

Muito contribuíram para mai-
or regularidade e facilidade de 
transportes* rodoviários inicia^ 
tivas como a da Ford Motor i 
Company, que, apesa^ da fal-

ao desenvolvimento do nosSo j ta quase que abso/uta de pro-
sistema de transporte» j dutos, não interrompeu sua a -

certada politica, fazendo com 
que todos os seus revendedores 
disseminados por todos os 
cantos do nosso territó-
rio, síí preparassem devi-
damente e mantivessem suas 
organizações aptas a prestar as-
sistência mecaniça aos produ-
tos em trafego, dos quais se 
exigia, então, o máximo ren-
dimento e durabilidade. 

Comprovam-se, hoje, os re-
ais benefícios dessas medidas. 

Desejosa, porem, de cooperar, 
cada vez mais, par i o amplo 
desenvolvimento dos transpor-
tes rodoviários, sua organiza-
ção continua trabalhando no 
sentido aperfeiçoar os seus 

NOMOS oficinas estão aparelhadas da modernas 
maquinas para d execução de trabalhos grafico« 

e m g e r a l 

Pontualidade na entrega 
PREÇOS MODIGOS 

Composição a Linotipos 
.I . I " I i i I •• _ 

RUA DR. BARATA, 21& FONES 12-49 e 19-86 

E D I T A I S 
AS DOSES MOEDAS DE 

CONFUCIO e o seriado O MIS 
TERIQSO DR. SATAN, no 
"cine S. Luiz" — Prejudiciais 
a crianças. 

RUTH QUERIDA, no 
Rio Grande" — Aceitável 
restrições. 

u eme 
com 

KSpORPVLO ty^ERMELHD» 
no "cine Rex" — Para adul-
tos. 

ROCEIRA GRANFINA e o 
seriado SERTÃO DESAPARE-
CIDO no "cine Alecrim" — 
Prejudiciais a crianças. 

H* ci-O FILHO DO SOL. n 0 

ne S . Pedro" — Aceitável me-
nos para menores. 

O CORCUNDA DE NOTRE 
DAME, no "Ane Popular" — 
Para adultos. 

se esparar ^que as di iculd&der 
de ordem cambial não venham 
prejudicar seu programa, im-
pedindo a introdução de maior 
quantidade de veículos em ntis-
90 frnerctdo, onde sua marcá 

ESTADO DO BIO GRANDE , 
DO NORTE 

COMARCA DE NATAL ! 

1 . ° Juízo Municipal 
Primeiro CartoHo Judiciário 

EDITAL 
Pelo presente edital, avisam-

se todos aqueles que o virem 
ou dele noticia tiverem, que 
por parte do pecuarista Tor-
quato Justino de Souza, brasi-
leiro, casado, criador e pro-
prietário domiciliado e resi-
dente nesta capital, foram re-
queridos perante o exmo sr. 
dr. Juiz de Direito da l . a Vara 
fcgkhnente Substitut» pjefo 
exmo, sr, dr. 1 . ° Juiz Muni-
cipal desta comarca, os benefí-
cios da lei n .° 209. de 2 <Je j a -
neiro de 1948, modificada pela 
de n,° 457, de 29 de outubro do 
mesmo ano e consequente aius-
te de débito para com o credor 
TCanco do Brasil S A . , agencia 
desta cidade, no valor de eento 
e vinte mil cruzeiros (Cr$ 
120,000 00) efriundo de um con-
trato de emprestimo efetuado 
na Carteira de Credito Agrí-

cola e Industrial, tendo o r*-
luerent» declarado que entre 
js seus bens nenhum existe 
pertencente a terceiros e se 
ro Banco do Brasil seu uníco 
e exclusivo credor, oferecendo 
ainda como garantia real para 
pagamento de sua divida a pro-
priedade "Fundo do Saco", en-
cravada no município de *Ma-
caiba, inclusívt a salina "Jun-
diai", nela existente, E por ter 
rfsim requerida mandou o 
exmo. sr. dr. Juiz, na con-
formidade do art. 24 letras a) 
e c) da primeira das leis ci-
tadas, avisar àqueles que se jul-
garem interessados, por qual-
quer titulo, a apresentarem suas 
reclamações ou formularem as 
rompetentes habilitações de efe 
dito dentro do prazo de qua-
renta (40) dias a rontar da 
primeira publicação deste no 
Diário Oficial do Estado e que 
será publicado também 
outro diá;rio de grande cir-
culação nesta comarca. 

Natal, 15 de fevereiro de 1949. 
Clotário Gomes de Oliveira 

— Escrivão substituto. 

L I V R A R I A L I M A 
O 

gola de especial e merecida 
já famous prodptos» dè| preferencia. 

*f 

DE •'íiíFi - 4 

MAIOR EMPOBIO DE ARTIGOS 
ESTADO — 

DE PAPELARIA DO 

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES DA PRAÇA E 
5 DO INTERIOR 

LIVRARIA LINA 
iMÍQl^nWAfào ^ AV ^ i V ^ f c E * Dfc 1 j 

RfftEIRA 
Dia 23 de fevereiro — Geografia e Desenho. 
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Estila Sãs Vicente fc Pasto 
Acham-se abertas as matri-

culas de Escola S . Vicente de 
Paulo, com side á Rua Vo-
lutario da Pátria 706, e 
que funciona sobe 00 auspí-
cios da Federacfio Mariana. 

A Escola mantém oa cursos 
de admlfsfio completo« a fun-
ciona no horário das 19 ás 
21 hora», 

çam a se preocupar com oê 
problemas suscitados. 

No Brasil, estão por ai, em 
todas as bancas, em toda^ as 
«Arei e tipos essas revistes 
infanís. E n e veneno espa-
lha-se. Facilmente. acm ne-
nhuma resistenda oferecida 
pelo Juízo d* Menores. E ' 
melhor agirmos enquanto for 
tempo* Contemplemos seria** 
mente o espetáculo da crimi-
nalidade juvenil americana 
que *«mot diante doa olhos« 
Tomamos a dédalo da aftr 
no Molkfo de 

I 

M., M A R T I N S & C I A . 

Grande Churrasco, cora animadíssimo "SHOW 
% 

na roa Olinto Meiía, 1250 - Bairro Vermelho 
Local gentilmente cedido pelo Coman-

dante da Base Naval de Natal 
O 

* 

No dia 24 de Fevereiro das 12 ás 16 horas 

í 

Sendo os macacões o distintivo para ingresso 
ao churrasco, avisamos que em virtude da 
grande procura dos mesmos, os quais já ̂ se 
acham exgotados, pedimos aos motoristas que 
nfto os receberam, de procurarem na entrada, 
munidos de suas respectivas carteiras, uma 

senha para o referido festival. 
AVÍSIMS, ainda, que caia motorista receberá N cartai «ne-
raii, a-fiffl-íe fazer jís ai sirleii le n lindo prenii, pitfeilt 

»•parecer acupaikali de saa iiiiissiaa faailia. 

trabalho 
define 

IO mundo Inteiro lança çeí 
^stcmaíico protesto contra 01' 
inetodos impostos aos traba-
lhadores pelos deuses peque-
nos da União Soviética. 

Na America do Norte e na 
Grã Bretanha tais protesto? 
deixaram o sentido utópico para 
se materializarem em <V?cla-
rnções oficiais. 

Causa sur preza e espanto 
que a tão decantada "repu-
blica dos trabalhadores", a 

I chamada "pairia do operário" 
seja^ também^ a terra deshu 
OLida do trabalho' escravo. 

As entidades Ianques dos 
operários e trapalhadores co-
mô  por exemplo^ á 'Tedera-
çao Americana do Trabalho" 
vem de apresentar á "ONU" 
um vasto documentário no 
qual estão provadas as acusa-

assecadas á União Sovié-
tica e referentes ao fato de 
que milhões de trabalhadores 

! vivem ali sob condições insu-
t 
| portáveis para qualquer ser 
humano. 

O grita contra o trabalho 
escravo na Rússia partem de 
toda parte* 

O secretario adjunto do De-
partamento de Estado Norte-
Amerieano Willard L, H m p 
presente a uma reunião do 
Conselho Eccnomieo e Social 
da "O. N. U fe* acras 
referendas Á precarfa situa-
rão do trabalhador 
Slvietíoi e lançou 

ptara o Oeste acompánhôdúy 

da'foiee è do martelo 
Jolius Margolin, conhecedor 

da situação do trabalhador so-
viético afirma 'aqueles que 
conheceram as prisões polonesas 
e o campo de Dachau no ano 
1937, lerobram-50 destes lo-
cais, nas atuai« campos sovi-
éticos, como se lembram do 
paraíso". 

O Doutor Vla^tnir Petroff, 
atual livre docente da Univer-
sidade de Yale, que esteve 
preso num campo de con-
centração na Sibéria, de 
a 1941 diz que : 

UA comida era pouca e 
ruir , o tratamento muito cru-
el" e os trabalhadores prisio-
neiros trabalhavam 12 horas, 
por dia, no inverno, e 14 c 15 
horas» por dia, durante o ve-
rão. 

As acusações do» conhecedores 
da atual vicfr do trabalhador 
na União Soviética determina 
a existencia de oito a cafono 
milhões de trabalhadores es-
cravos , 

A Federação Norte-Amerk»»» 
do Trabalho , ne seu memorial 
a "O. N. U . " dfc: 

"Se os representantes da URSS 
e de outros países negarem que 
o trabalho forçado não existe no 
seu territorio, devem abrir, po-
rém, o caminho para um estudo 
imparcial da questão. Parece in-

União; concebível que qualquer país 
um desa-j deseje opor-ee a um exame da 

I. , -Víi 

fio a fcCoaeou ao aewtftdo de 
ser pemJtita uma livre in-
m t í o ^ o Möhn o trabalho 
escravo na Rvnta. 

O »pb-Samtarto de 
do da Gri-Bretanha, CVUto-
pher Mayer deelaroo^ ef ld-
abnenK Ma pratka dk 
uma semana da tivbalho for^ 
çado actava m 

situação por parte de delega-
dos do mundo contemporâneo"* 

A questão do trahato forçada 
na M i de uoamm dias» 
è um asaunto de grande tran^ 

b i ihifiMf o trabalho eter*-
va aspUú» a M m O 

1 A I R * r K 

dit» 



b ffiuiros craques nacionais, requisitados peia " C M " para 
fyjjir a seieçãa brasileira, já si encontram em Poços de Caldas 

s 4 p r o v i d e n c i a s n e c e s s á r i a s a o p r e p a r o d a r e p r e s e n t a ç ã o , n a « 

c i o n a l t o m a d a s , ' c a r i n h o s a m e n t e 
WO, M (Pel* Radio) — AIMewton Pais Barreto e 

"CanféfcwÔo Brasileira de ^ n c Í 0 m r i O s CRbeden**. 
de 

Desportos", embora assoberba-
da ' pel<> trabalho estafante 

i. * r '.t < , * 

da <#rgani*ação do proximo 
"Campeonato Sul-Americano de 
Futebol**» nio esquece e nem 
abandona o preparo fisico e 
tecníçc da representação brasi 
leira. » 

Para Poços de Caldas, • a 
bela estancia hidro-mineral i- ' 

das Alterosa^ local escolhido 
para a concentração dos era-
ques brasileiros, já sqguiu o 
primeiro Contingente. En~ 

cootrapMfe ; * M <>& jogadores 
Cftfttilhtt e Orkmdò do 

t • , • , r . ' mt|leme" e Braguinha, do 

A concentração terá como 
s^de o "Quinsiano-Hotel". cu-
jos alojamentos possuem todo 
conforto possível, O Prefeito 
de 'Poços de baldas, Douor 
Miguel do Carvalho Dias tem 
sido de uma atividade invul-
gar no preparo das providen- j 
cias para o êxito da con-j 
centração. I 

Os treinos serêo realizados 
Atlética Caldense'1, cujo gra-
bo 4 Estádio da "Associação 
Jftaflo foi; restaurado. pela Pre-
feitura, tncònrando-ae neste 
momento, em ótimas condições. 

dotadas de todo conforto neces 
sario. A Secretaria de Agri-
cultura. de lhanas Gerais co-
locou a díspesiçáo da "C. B . 
D" . as fontes terminais de 
Poços de Caldas. 

O Diretor do Departamento 
técnico da Federação Paulista 
de Futebol, senhor Alvaro 
Barboza, irá para - a concen-

tração auxiliar o técnico Fia 
vio Costa. 

Divulga-se que 

treino individual, 

tro o novo contrato de 
néCo 

o primeiro 

após a re-

visão 

será 

medica dos jogadores condo 

Retornou quarta-feira Itima 

dç BUO excursão ao interior 

de Minas e de São Paulo o 
s» 

"Clube de Regatas do Fla-
mengo". Jogou em Passos, 
cidade das Alterosas e ven-
ceu por 5 ]; depois d ixp ti-

na 

tou dois jogos em Franca, no , m a t e r i a l u s a d o p a r a 

interland bandeirante» ven-
a "Fracana" e o "Pai- . 

• i . 

clubes locais, pela j .^arvte 

Alguns terrenos necessitam t 
çm virtude de sua constituição 
dc ser corrigido por meio do 
certas substancias denominadas 
corretivo». Essa correção deve 
ser feita de acordo com a cons 
tituíção <26 terreno. Da uma 
maneira geral, a diferença entre 
o adubo e o corretivo residíe 
no íato de ser o primeiro um 

fornecer 
Jsubstancías ao fcolo que mo-

23 e i *nt«a& 

o 

quarta-feira, 

primeiro ensaio de con-1 mesma contagem 

junto no sabado, 26 de Feve- j novidade d* excursão 

reiro, á tarde , 

de 4 a 1. 

rubro-

O futebol atravez 
do Brasil 

O "Clube Botafogo -de Fu-
tebol e Begcrtas", campeão ca-
riocar de futebol do ano pas-
sadOj Jogará» domingo proxi-
mo, em Vitoria no Espirito 

TTSTfttr^l 

Fvnr 7," VK R A D I O S 

"Bo(ôfògo^, além do chefè da jO jareparo fisico dos atletas 
con|>etr^Ão «enhor Plinio Segujterá eómo local as magnificas!Santo, onde enfrentará o "Rio 
radp Pinto, :6o mediei Dtfutor, instalações do "Contry Clube" Branco Avletico Clube", cam-

, rir*:* V.k :v f • " • • C . * }' 

peão capichal33. Notfcia-se que 

o esquadrão da Estrela So-

lítaria atuará com todos os 

elementos t i tular^ inclusive 

com os elementos requisitados 

pela "Confederação Brasileira 

de Desportos" para^ oa trei-

nos da seleção nacional. 

ULTRA MODERNOS — RECEPÇÃO 
MUNDIAL — ACABAMENTO DE LUXO 

G A R A N T I D O S 

CR$ 1.800.00 A' VISTA . 
I n í p ^ ç p e s firma 

D r . I ^ a f a . 2 3 3 t — - C . P o s t e d / 1 8 7 — F o n e 1 1 5 9 

clube em busca de outros 

ares ficou mesmo no grêmio m 

bro metropolitano anto-ontem o 

clube da Rua Campos Síi -

les oüciou á "Federação Me-

tropolitana de Futebol" envi-

ando, para o devido regis-

negra foi a conquista de dois 
novos elementos para para o 
seu plantel de profissionais, 
São eles os futebolers Tonho? 

jogador de defesa £ Luiz Rosa 
atacante, que agradaram plena-
mente ao* técnico Kanela. 
Fala-se nos meios flamen-
gos que serão lançados, do-
mingo vindouro, no amistoso 
com o ''Olaria." 

rais iniorporados ao solo" tam 
saii<xis«veit?e» que b e m » e X G r c i a m a f u n ç á o A 

A ! j á atuou cm vários grêmios a U m e ntar as plantas, isto é, 
cariocas ef também, em São e r a m a d u b o s : c o m € g s a d e £ C 0 _ 

Paulo, de onde retornou para ^ r i * , nasceu o adubo mineral 
o -grêmio alvo, passou-se.. a g o - L q u i m i c a a g r i c o ] a p a s s o u a 

raT. de armas e bagagens para J c o r r i g i r o S s o l o s deficientes 
o "Olaria Atlético Clube". O j n ç s s o o U n a q u c l e demento, f o r 

valoroso atacante possue bôas m a x i d p verdadeiros 

Mical, o irrequieto centro-

dificam a riqueza do mesmo, 
pondo á disposição das plantas 
o ' alimento de que neceSaitam 
enquanto o segundo modifica 
a estrutura do um sôlò defei-
tuoso, tornando-o adequado d 
vida vegetal. Antigamente nao 
se cobftiderava a substancia mi-
neral como adubo; esse nome 
«rp reservado unicamente aos 
estrumes. Progredindo a 'c iên-
cia, verificou-se que- cs mine-

quaJidades técnicas e joga, 
indiferentemente, de centre-
atacante e nas duas- tneias. 
Gtntil Cardoso, o técnico dc 
clube dà Rua Èaçiri, prev 
tende fazer Mical ao seu 
fastígio antigo, quando era 
um dos melhores comandantes 
do futebol carioca, 

terrenos 
novos e possibilitando 4 çul-
iura p l a n ^ jdeterpjin^çbs 
' " ' "V ' * 

ihcrjmo ^nde elas não d r -
van\ anteriormente", } . 

Pelo exposto^, vemos que o • • > » >3 • • , i . 
rjome de .,<çorjcetivo deve sçz 
dado ape^s is^ eutyatanc^s, ter-, 
rpsas cuja ^rão p 

Afuul» Man^co? o magnifico 
tinem direita -"dolored" do 
"AÍnerica**, do Rio de Janeiro, 
que pretendia deixar o . seu 

Cinema REX 
• HOJE 

.WiHard Parker, f>Iargueritc 
Champman c Chostcr ^lorris 

em 

O ESCOAPIAO VERMELHO 

uma ettcrehcadissima viagem de 
trem repleta de aventuras, ro-

A partir do amanhã apresentamos uma produção 
ALEXANDRE KORDA e esse nome é uma ga-

rantia do filme. 
•vr vs H' 

LONGE DOS OLHOS 
PODEM s r P ARADOS VOLTAR AO j 

vGRANDE AMOR DE ANTES ? RESPONDERÃO 

ROBERT DONAT DEBORAH KERE —' A LTN- ' " 
r . • • ' í 

Nossos bigs para Março ; 

"EMOÇÃO SECRETA" 

^SONHOS DOURADOS' 

o Dr L. círanato em teu trata-
do de "Agronoink" (pag.01— 
A d i j ^ e Corre^yó» do» Wre*-
nos. 
) í b t r e t ^ ^ os adubos até ou 

organicor., modificam as pro-
priffáfos dos solo.: di 
ante disso, i«áb uma Unha 
de linSfè entre o sig-
n i f i e ^ dessas palavras (adu-
bo- ^ è ^ m v t f i * " eonsideran-
do-iM^íirnodificação das pro-
pried&des^ ^ S S S f e e químicas 
que asfas ^f^telH^l^s determi-
nam no A t â t i p i * * * 

apenas as 
dos teSen 
das conchas, 
riphci^ 

modificam 
i^dades físicas 

ação da caí, 
cs depósitos ma-

é evidenci-
ada não r.penas pela^ modífi^. 

çomo 

tr̂ ç/io ^doíTj v ^ e t ^ s . O, gesso e 
9 clorato de sódio tem impor-, 

11anciã em Vista de modifica-
^ n u c a s 

nu-

Fevereiro de 

r 
' ; > . ' • 1 j-

f OBÍtIÇADQ, JMí 

-H-

. í ft" 
^ i i l i i - H « V 
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Q M m O A D E P E N H O R A S 

, ,: ^ V j * S , P ? C . I A Í l i I S T A 
Cwao de apertóçoamento no Rio de Janeiro e S&o Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
ultra-curtas, bisturi eletrico, eletroooagulaçâo, «te, 

CÂNCER — TUMORES 
das 15 horas em diante exceto aos «abadoa 

CoMBaltorie: Rua Cal. BonUado, 222 » Fona W82 
gmlifwiria Boa Joaquim Manoel^ $M — PetropoUs — Natal 

l i I ! rP ^ si 
. f li' ti; y 

IX-ASStifBNtifr 1 DÔ 

CSPEO ALISTA 
OnvSdoa — Narix — Garganta 

Ps~aialsta»te do Hospital 
Om&xArlo 

AT Bio Braaeo, M 

EtRA DR. CLÓVIS AVELINO B] 
CUNICA MEDICA HM GERAL 

FAfcttACtnJURSfiKNTE: "EffSOSCAGO, INTESTINOS E FtGADO 
> 7 ^ n ^ t a s ^aiiamente das l 5 ; áa lf hwas 

torio : — Ed. Progresao 1.9 Andar — Sala S — 
^ n ; Rua UliMea Caldas 11* 

R q d d w f r —.Bua ttdjpe Comerão, 605-^NataI—R> G> do Norte 

0 R . EINAR LIMA " 
Médico só de Crianças 

y a c CONSULTAS DXARIAS, DASJ HORAS DA TARDE EM DIANTE. 
Rua Amaro Barreto n,° 1230, tio ALECRIM ao Oonaultorio 

lado da Farmacia Navarro 

DR. GENARO FLORIO 
Medica do adulto • da criança — Doenças de senhoras — 

Parta* — Pertfbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 
^)ndaa Curtas — Eletrocoagulaçâo 

Dmmltocfo e rasidenda - Avenida Bio Branco» 767 - Fone: M17 j Residência 

Dr, Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 
Exames de Sangua — Urina ~ 
Fezes — Escarros — Pus — 
Lkpüdç crfiltt raqulaxko — 

Vadbas autogenas 
DIAGNOStaCO PRECOCB , 

DA X ^ V l t i & Z : , < 
Laboratorto: Bua Frei Mi-
guelinho, 18 — Fona 1119 

I !• Hl H 

D r * O l a v o M e d e i r o s 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE ' B 
SÍFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Cônsul torio : — Rua Ulisses 

Caldas, 86 — andar 
Das 15 horas em diante 

Avenida Campos 

n n o r n p n o i 

' E-S^P E C I A L I 
VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 

( t a d B a d N a l t M heéíMroidas, varises e hidhwséft% i&h o p e r á ^ 
e sem dor: Doença da ureta, próstata, vesículas, seminais; bex* 
ga e ribs. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônica 

e suas^çomplicaçôes* Perturbações, Urotroscopia 
Galvano Cautério 

DAS IS HORAS EM DIANTE 
CoacqltoHo: Edifício "Nova Aurora", B o » Dr. Barata, 241 — 1 . 

Andar — Residenda: Rua Apodl, 377 Fone 1358 

Dentistas 
DR. ALBERTO CAMPOS 

CKURGIAO DENTISTA 
Cônsultario: Av. Rio Branco, 554 — 1 . ° andar — Sala 1 

Residência — Praça Pedro Velho, 440 — Natal _ 
Consultas das 8 ás 11 e 13 áa 17 horas 

v i "t r „•••rv&í 

($> REGÎTLADOR VIEmA) 
A JVfttmER, EVIÍFARA' DORES 
ALIV|A A 

Emprega-se com vantagens psra 
combater as irregularidades das fun-
ções periódicas das senhoras, E1 cra-
mante e regulador dessas funções, 
FLUXO SEDATINA, pela sua com-
provada eficácia, é muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA ? 

DR, AUGUSTO DE SOUZA 
; \ D E N T I S T A 

Cottsultaa pela manhã; nas Segundas» Quartas e Sextas-Feiras, 
de 8 As 10 horas. A1 tarde — Todos os dias» excepção aos Sabadoe 

Avenida Rio Branco» €08 

DRTOTTO R7 CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultorio : Av. Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 1 
Residenda: Av, Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — R, G. Norte 

Consultas das 13 ás 17.30 horas 

EDITAL 123 
Do conformit:£ide Com a lei 

r ige-r)te, toí^o publico para 
; onhccimento de quem inte-

^ jssar pnss.-i, oue fica mar-
; ado • o ora^o de trintp ^ dú.s 
ŝ lcíita ( '^i . pars oudip a,- iul-
/.ar 2»'cjudictido tom o pedido 
: c afr.ramenro abríxo dis-
r rimimílo apresentar o seu 
prolcsc na forma ua lrti. 

An;i Maria da Conceição, re^ 
t 'xerenrío íorajn ?r o cif- um 
larreno na Avenida Jur.diá no 

, Onicamenté, J , . O Ä getaçao c > 

Nata1 j 15 de 
1 9 4 9 

. ; TAVARES 'i 

ALXLGA -TFeT 
Uma c a n i b J&k á o * 

nazes, pres^uido^e à instala-

Tratar na Rua Pres* 
nua, 425. 

AlufiMe , a casa n.<M029.da 

á( PraÇW 

K V E N 
dlo 
.lio muniste» dé' C i a k Mfiïâr.-" 

« a w « - WVDÀDI* 

«I s o u r 
áj rUâ TJíf 

I r e d í ò s 
- 7;r î 

VENDEM-SE 
4 ob£ v.- * 

aos no cuntro 
^raníe terreno á * Rua 

e r n o s 
moder-

da cidade, e um 

I 
iguelirjho, 

'••3; , - ; 
ida Ta vares ^ de Lira, 97. 

Frei 
na Ave* 

öitps, , ; i. j j . vothv „-ti v-'t: ' " 
JOÄna l^arcOlin;i J ' . • • . •• 

quo-so em ; RUa phjxímo" 
1 Jjisti: 

Advogados 

— Horário 13,30 horas, em diante 

•D R l • 

( C M W è è comma 
TWPMPIA: 

L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

M ßfiNHOBAS — PAKTOS 
to no Blot da Janeiro a Belo-Hortaoata) 

Edified Magály (acima da Casa Rio) — 
1 . ° ^ d a r k Consulta* ; daa 14 hora* em diante 
Av. Bio Branco, 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Escritorio: Av. Tavares dc Lira, 96—1.° andar— Fone 1570 
Residencia— Av. Prudente Morais 615 — Fone 1436 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

14 «m diante 

DR. MANOEL VITORINO 
(Bfamteo da Sociadade Bradleira de Urologia - Graduado j ^ - P e r t u r b a sexuais -
fi^CUvarsUM« do Rio de Janeiro - Ex-interno de Valverde) | Doongas venareaa 

. E S P E C I A L I S T A Cons.: Ulisses Caldas, 86 - 1 * 
D o m g * dò tffttrri urinário (ambos os sexos) adultos e crianças. 

> lAtMwhtnM modernos do estado renal das gestantes 
FisupsiatíMins * pottoperatórios. Tratamento dos doenças 

M+Amm m orobkas do sistema genital masculino; vericulites 
O P ^ nckttvantas praUtitaa VIRUMONTANTEIS disvirl- P a u l o S o b T C Z ) 

ã ^ r r ^ Ribeira | » * 
mm o «orne do wes*ado renal" é clinica hospitalar ~nhofa* * parto - Oadat 

consulta provia. , curtas — Qetro-ooagulaçfiH 
> _ Bisturi eletrioo — Rak* 

ultra*viúktas 
Coasu)torio — Rua Dr, Barat» 

t io I a andar - Sala f -
Telefone, 1131 

Comltaa áa 14 horas mi dlan* 

Sales, 624 — Telefone, 1764 
. i 1 •" 1 

D r . P a u l o G a l v ã o ! 

VIAS URINARIAS j 
I 

l *-Ínterno da clinica Urologici1 

o i Faculdade da Bahia, fcuassb i ^ ^ 
tonte da clinica Cirúrgica do EWERTON DANTAS CORTÊS 
F rol. Genesio L jes, no Hospi- j A D V O G A D O 
L\J SaaU '-^fcel — ainica O j Escritorio; — Av. Duque de C*\ias, 308 e 120 — Sala 107 -
r irgica especializada das vias | x o ^dar , (Edifício Bila) Telefone 1608 - Residencia s Rua 
urinarias Doenças de Senho* 

PREFEITURA DO NATAL P e ( f e d e ^ á 
rciva. Concecio. ( 

N. 295 — Diana Castilho de j ^ V 3 i l u < 3 " 
Àlcantàrá':'' Co;^dí>. J r , rét íà ' parado'' 

Concedo sem a djarin. A^Di- j ^ W r Ç ^ d t à é por pre^ 

dos fipoiitamaitiBs, . ? I I . .. -c nn: < " *j 
JNL 3Ç7 

HXia. Pabliq^«j"OL- vm í 
N. 232 — J . A; P. Aterei 

Arquivo^sc. , .. ..{ 
1 N, 2&r M. Carrilho L t i . 1 : 
Concedo. ' \ h 

N^ ~ ItEÚmijnda. N/aXtôtí:- ' J 

4 de 3á e outr?s. Ç«nc^do. , , _ 
Carrpsrn. mòdindn ^ m^ros de 1 MARIO EUO."."NlO I J R A " ^ ' <•'•' 
: rente por de2 metre;* e quiri— j Secretario 
í;* centímetros rlc fu.ido. EXPEDIENTE DO DIA 

Manoel Pinheiro do Nas- Fi 7EREIRO DE 1949 
jíimcnto, requerendo aíora- orSPACHOS DO SR. 
I 1 icnío do iun terreno, á | feixO : 

K t 2Cô — Joáo Severino Al-
vo j;. Atendido. Arquíve-so 

N. 207 — Manoel Estevam j AMAZOl _ ^ ^ ^ 
Ribeiro. Concedo a segunda i ta, 'pétí '"felef^One 1632, 
via carta íle aforamento nos! ^ÍUJ : ' ! 

termos da informação da Dire- ; 

11 DS 

PRE-

1 •atiítm da li^ha da Estrada 
("e Ferro Ceniral, com o.s se-
• : ínL s limiíes; 

E-stríidn Ferro Con-
i ra i ' 

Direita. Sebastião Gomes 
Sil\'a 

Ê  iuenin. Josõ Rodrigues 

c^sas situadas 
cm (iiibu/ ponto na Praia do 
Meio, f! 4 lotes de terrenos 

_ -í' 10x30 nr mesma Praia. 
' Tratar .na 

Dr. Bara-

V « D E . S E 
I Fundos, diversos. 

Escritorio: Edifício QuinUo, 1.® AnJar — Sala 5 — Fone 1118 Joana Marcolina Filha, rc 
Residenda: ^ Rua Assti, 41S — Fone 1S8C j fjnerendo aforamento do um 

-- ; tiMTeno ,com os seguintes li-
I mites : ^ 
1 Norte. Avenida 

Sul, Josó Tihurcio 

Tralri, 581 — Natal 

^ C Í A I Í O 
A D V O G A D O 

andar - £jO>. da£ 9 i s U a dai j ^ ^ ^ Edifido Aureliano. Andar ^ Sala 114 - Fone 1 8 3 

Residencia — Rua Cel. Cascudo, 334 — Telefone — 1752 

D R . M A C H A D O 

D o t & ç a s m e n t a i s e n e r v o s a s 

C O M M U A » M BÛftAmO P U V I A M B I T « 
M É é i m» Bims» AJ 
M /I l - Tom l i t * 

COMMUAT 

éê Ifends» m ~ MATAL 

J O S E ' N I C O D E M Ü S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS - CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: — Rua Joaquim Manoel4 588 — Petropolb 
«scritorio: — Dr. Barata, 233 1 0 nndar — Saíai # e 7 

Trlefone 1072 — Natal — Rio G do Norte 

UBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

Escritorio e residenda — AvtMda RI« Braneo. 
ftna mm H 7 i . „ . .gj^^ii 1 j j } j I,! a f l O t ' 

Ê sto. Josn Inácio 
Oeste. .Ttíão Vicontç;. 
Srcretarin u!̂  Profeitina AIu-

rieipa) do ICatal. cm H ! 
do Fevereiro dc 1P49, 
. Mario Dt-citio Lira 

Secretario 
rTRETOT?IA DF, OBRAS 

Km 17 Fevereiro de 1D4Í> 
i Afim í!c* satirfaxert-m a: 
I exigências cm precessos de 
! í-euR interesses cie vem compa-
1 reerr n r1-̂ ^ Díretorin com ur 
i/o.icia as pessras abaixo men-

I Anísio Cavalcanti de Albu 
iquerque. 
j Maria Miliana ria Concei 
1 çõ . 
i Vicente UarhozA da Silva 
i EXPEDIENTE DO 

A Scoria ^ tïBttdsoo, na 
Rua ^>^íc ionáríb Joeé VareK ^ 
43. A^íratar na Ru« S . Be-^ 
bastião 

trator na H 

"CT J Ur: 
láaboat André 

toria ds Obrr.s e planta anexa. 
N, 421} — J o s é Natal de A l -

meida T inoco . Çoncedo 
N". 244 —* Manoel Pinheiro 

do Nascimento. Publique^-ee em 
tdital. , 
: N. 31à — Carlos Farache. 
Concedo. 
Í^IA 12: 
! N. 437 — Eswvam. Anacleto. 
Concedo 8 díàs com a ciaria. A' 

[ Diretoria da Fazenda para 0$ 
devidos fins, 

N.° — A^a Comes de 
Moura Fernandes. Concedo 'o* 
desmembramento do . terreno » ; 
conformo planta ane^a e injfor-
maçÂo da Diretoria de Obras I Puftlicos! AVJ 'ftii^&r da Fazen^ 

1 4 ; da fiftQfi pcooe^süpa declaração 

- S E 

a á m Bto 

.—aft ^tuf i t i r ;«>; .i • • •• 

I 
LF IIURÍI L OMBFIÜFL HUTILflOO I' 

FEVEREIRO DE m d 
DESPACHOS DO SR PRE-
FEITO: 

N.° Ä9f> — Helen» Araujo Fer-

N. 3115 — José Gregorio da soliàtada np \;er^ d« 2a. via 
Meneies. Em vista do paffceer c|0 gcSSIhetSt?1 ahtoto e provi-
do Procurador Fiscd, " m^HM i> C i'> P . 
h.» q d e f e r i r . dos ^cryiçospjeublicos. 

N. 417 — Morvino DanUs de N! ^ 9 3 — Ana W r i a da Con 
Assis. Ao Direto, da Fazenda I Ceiç»&>*PufefcfcnflMfr em edital, 
para certificar nos termos dai N\ 333 — Tobias Printsak. 
informarão <fa Diretoria de Concedo a seffunda via confor-
OHraS. me a plant^íífltta, e b«m as 

N, 382 — Joaquim Gomes s j m {l do 
DIA 10 DE! Sobrinho. Concedo. ^ 1 N, 338 — Tecdori N, 338 - Teodora Mari^ de 

N. 836 ^ Padve Alair Vilar j a»sujo!^ C o n e i ^ j Ä Ä o r e s dí 
Fernandes d« Melo. 422 - , vî<ks t w h i m t u ï m t « 



g é s t & o d e 
0 sr* Charla Eaton, vie« 

pt>ltfmte da C m u M » 4e 
fytefifi«* fcxtëtfoVes d* terni-
ra rfss Fipmenlâhte»» tûr-
M* ûm m &tÉdop 

èstlo tovsrteödo dinheiro t * 
(frteia, p u « reforçar peu exer 
eito e meàlBslWr 
ïjottki«* ü m tiÈÊà 
wva Jpsou 

I uxfliftr knMru 

it li1' 

Màfte —Jfaial — Sabado, 19 de Fevereiro de 1049 — Hum. ï 4 «1 î 89Ä6 

MAIS UM MEÄÄttQ DA LE-
GAÇÃO N02TTB AMERICANA 
ïUKBBE OÈDEM Dfe 
XAR BUDAPÖTT 

WASBWÖtpN, 19 (USES)-
O Departamento de Ettado a-

ËATON ! 
WASHINGTON, 19 (H.) — Q 

. . . 

rtfcpaftnjaftte Republicafao Cha* 
te» Eat«* sugeriu que os 
tsdps tinidos economizem al^ 
gum; dinheiro» enviando tro-
pçs imrtficanas á Greek äffen 
de $*terpiinar os guerrilhei-
vês gregos** 

Wftlr®» Stephen itscssk, outro 
membro d« "Legação, foi éxpul-
so pelo Governo húngaro por 
Stispfetta tfe espidnagem. 

Quando Ministro norte a-
mericçuío Seiden Chapiri pediu 

nunciou $ue um segundo tttéfti1 maiores detalho« sobre a -cu-
bro da Legação dos E&tadus aa^ae. O Minteterie de Extac-
Uriidos em BudapeStè rècebeu 
ordem de deixar a Hungria ime 

RIO, 11 (ASAPHHlB) de lttacte Matt*. A«tfm é O «r. 6egftd«s Viam recle-
Tomöu poêse o novò oA&al que p*r® 6 CWso de estado tnftior ' mou contra a fnduflfco 
de Gabinete da Presidência 
da Republica sr. Augusto Re-
settle da Rocha, tende presi-
dido «o ate o profetoor Pe-rior da Hungria respondeu qu; 

ttfco podia t&ntmc nenhuma in- relrä Lira, chtfé dô Gûbfcfete 

' " A OÂÒflÉM",, 
JORNAL DB INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

jdÉJÉt̂ rfil Ti I «II 
'-'f*™"***"—"""T' j" ' •I 

Mlâment^ Sob içfemçfó* que formação até que stías investi-
o pepartamento considera "in-
tenramente sem fundamento". 

DU a noticia ofieial qua 
Robin Steussjr, Viefc-Consul em 
Budapeste» foi acuado de 
xiliar cidadãos húngaros a sa-
ir do peis, uma acusação falsa. 
Um pofta-voz do Departamen-
to recordou que, eíh 09 dê Ja -

O potta-Voz norte americano 
fet notar que òove represen-
tantes diploma tteoe húngaros 
inclusive funcionaria consula-
r a j a se tinha demittào de seus 
postos nos listados Unidos, em 
sfaâl de protesta pela cohde-
nsyão de Mindbienty. C, 

Civil. 

v. comando da Aeronáutico o nu ! ordem do dia doa ferojêtOS so* 

RK>, 19 (ASAPR&56) — 
O Brigadeiro Amando Ti um— 
poWsljf* concordando com a 
pròpòsta do majot brigadeiro 
Ajãlmar Mascarenhas, chefe 
de Estado Maior, fixou o nu-
mero de vagas em 1949 para 
cursos da Escola C. M. T . 

mero de vagas é de 29 para 
o período fundamental e 12 
para e psttsdo superior. Ne 
cüfSo de estado thaiòr ol 
serviçcs dã Aeronáutica o hu-
mero devagas é para 5 oficiais 
medieoe e 9 oficiai* intenden* 
tes para s perôde uaico. 

RIO» 19 (A3AFRES&) — 

.bie a participação nos lucros 
com parecer contrario sob ? 
promessa do futuro substitu-
tivo da eomissáá de tegfela-
ção social entende Segada; 
que a ppi*ovação do parecei 
da matéria não poderá mai: 
aer tratada este ano temk 
Nebon Carneiro negado Sas; 
possibilidade. 

Grave dniicia i l 
Estilas 

WASHINOTON» — O txs- »ovleMl 4 f l f 

mu 

Demonstra o papel M o Bras! 
desempenhará no fuíaro 

R1Ò, 19 (ÀSAPHESS) - - do Rio teve rncepçáo concor -
Seguiu para Natal o deputado Hdissima. Saudou o deputado 
José Augusto para encontrar-
se com. o sr. Dinarte Marte 
e Alòfeio Alves. Depois de 
amanhã partirão para N^-
tal os deputados Dioclécio Du-
arte, senador Georgino Aveli-
no, alem do dep. Teodorico Be-
zerra, presidente dó PSD do 
R}p Orapde dio Norte. No 
dia Vjnte e qu^ro viajará 

odeputado Café Filho. Êsse^ 
I^A^reé «íeV^raQ: concluir en-
tciiüátlitnsos em torno do 
acocd«» ; ; politico no estado vi« 
eáládô í tãmfeém o proximo piei-
to^átravés da candidatura G ^ 
oi®ine - Avelino, 
Và&AVRÁS Í>Ó SR. LINO 
MACHADO 

RIO, 19 (ASAPRESS) -
Interpelado a propósito do Ian 
çamento sua candidatura 
a sucessão de Dutra de ini-
ciativa do sr. Lino Machado o 
deputado Bernardes teve as 
«eguintes expressões: a mi-
nha candidatura ? mas se,é 
muito cedo para tratar do 
assünta e não produz can-
didato 1 
CONTINUA A FERVER 

RIO, 19 (ASAPRESS) -
Contimja , a ferver a panela 
dc palpites ror» consti^içôo 

mesa da Camara e Sena-
do. Formula-se a. presunção 
de Atines, São Paulo e Rio 
Grande do Sul que preten-

Renato Ribeiro, 
dor agradeceu 
continuaria fiel aos 

O governa-
afirmando que 

cornpro-

WASHINGTON, 19 (R,) — 
para lançar bases na fu-

tvra cooperação entre a in-
dustria ekkrurgka br^siiei» 
ra e a industria siderúrgica 

I americana * qua o general Sil-
! vio Rculino de Oliveira, 

lídenista Arthur Santos se-Tea da sanatoria para o PTB, V ^ ^ n t e da Companhia Si-
ria o candidato %a UDN í j Acrescenta-se, porém, que em ; c srürgica Brasileira cfstu^ 
PTB paranaenses para a fu- I conse<^iicia dessa articula- scualiftente uma vi^em de 
tura governança estadual, ção deciarou-cs uma crise no estudos nos Estados Unidos, 

alizada ' nos Estados Unido; 
por João Alberto visando ; 
criaçêo de uma industria atô-
mica no Brasil e missão dc 
general Raulino bem mos-
tram o papel que o Brasil es-
tá chamado a desempenha; 

no futuro íw> Hemisferio Oci-
dental. 

PARA A PRESIDÊNCIA 
DA UDN 

S . PAULO, 19 <ASAPRESS) 
Fala-se no nome de Almei-
da Júnior» para presidencia 
da UÍ)N r»a roxin^a cpn-
vèhção do Partido em &ão 
Paulo. 
SERIA CANDIDATO 

RIO, 1» 

estadual, 
Arthur Santos e Salgado Fi-1 PTB paranaense que é den- s :guntío 

missos politicou do seu parti- i lho teriam negociado um a- tro do Esíado irreconciliável cb boa 

Idís aos operários^ especial-
informações colhidas | mente ao operário pobre e 
fonte. Os resulta- em geral, Ide aos pobres — 

cordo ncáse sentido etil trá- com a UDN. dà missão atualmente re- FÏQ Xít 

n e g r o n a h i s t o r i a 
de Mlfljszeâtv i t pi!awi 

da Hungria 
da rrs»Sei!e T m i a 

WAÜteNGTON, n ( t j S t ö ) - ' 
O Presidente Trumen, em sua 
ultíma entrevista á Imprensa, 

\ 

(ÀSAPRESB) — 1 fezendo A devida distinção en-

munístas do governo húngaro if'um ponto negro na historia mnto do Secretario do Estado 
dominado, condenado for terrien j da Hungria". 
te o julgamento e a condenação i ATAQUE EMOCIONANTE A' 

Acheson, que — "o julgamento 
a condenação, e a sentença d 

partaftiento do- Exercito doe 
Estados Unidos revelou a 
tdria dé Uma poderosa rede de 
espionagem sovietíc* que opé-
rou no Japão até pouco antes 
do atatfu* Japonês a Pearl 
clatbor. 

CHEFIADA POR UM AlX-
MÂO 

A rede era chefiada por um 
alemão akamadp Dr. HMmM 
3orge, supostamente nazista e 

intimo do Embaixador 
a Aiemaiuia em Toquio. Auxi 

iado pelo japonês Ozaki Hoxu-
ni, que por sua ves estava in-

1 imamente ligado ap principie 
Zonoe, tres veses Premier do 
apâo, Sorge manteve a Rússia 
>arfeî amente informada sobre 
i capacidade militar e indus-
rial do Japão, de 1933 até 
Mi. 
ERVIRAO DE ADOETENCÍA 
Ao publioar, agora, um rela-

orio de 54 paginas sobre o as-
imtof o Comando do Extremo 
íriettte ressaltou que o trabal-
ho de Sorge c seus companhei 
es "pertentente á historia" e as 
çdes que dele se podem tirar 
servirão de advertência para 

> presente e para o futuro". 
"ARIOS COMPONENTES A1N 
'A ESTÃO VIVOS 
Diz o relatório que os mes-

mcs princípios de espionagem 

da fida 
tcavfftu Âedtfhàrtá U 
focam uasfüi yÉr 
to à«« do 
n ^ infocma o rsUtoda 

H M i iá 
mortas vari«t vMHjé 
da redt aio4a «dtto 
e talv«» 
éoB em ü i M M J e 
frm, am vaÂisi cs^îtsii i o 
mundo". ' .. ••.; 4;. 

métodos eià^regadoS j^lps 
piõss sovletkbs no Jâ &o^ diz 
que tais metodos levam a 
ginax 

confiança e qm ittocènA òàm-
panbeiro ou ai^i|o ttfe ãe-
rá reptntiiuinvmtg sér 

- > . i. j 
befio comd 

Outro jrtate 

do Cardeal Mindszenty, claissi^|ílCLtGIÂO 'E A' UBERDADE j prigão perpetua imposta ao Car-
Dfcmlga-se que o senador tre o povo húngaro e os c e - j ficendo-a de , "infame" e de Truman disse que 

O tribunal que condenou 
TlindsL ty não era mais que 

ima far Truman disse que o 
jssunto "de o julgamento ser 
ama violação ao Tratado Hún-
garo de Paz", estava sendo es-
tudádo; quanto ao rompimfen-
ío das relações diplomáticos eo 
tre os Estados Unidos e a Hun-
gria, o Presidente rc^pndeu 
negativamente, Inquiridos pe-
los reportares quanto i vera-o depoi- H Mmdsienty, constituem 

uri ataque lhdQncl«bte i ro- ! cidade do fat* de serem dados 

c o n firmeza o perfeito 
Declarações lt ÁCIICSM sobre » Facti a Mutici 

WASHttfGTÔN, 19 (USIS)^-
O Secretario de Estado Achfc-
soh, era declarações á impteti-
S£, disse que o Pacto do Atlân-
tico Sorte seria redigido fcom 
firmeza è com perfeito enten-
ditíientò éntre aS haçôes inte-
resÉádas 5fto mfeíitio. 

Os jornalistas, perguntaram 
quando um sumario do proje-
tado Pacto seria dado a publi-
cidade ao que Acheson res-
pondeu nao estar em condições 
de especificar a data, entretan-
to, manifestou a esperança de 
poder ser a mesma enunciada 

a pregdencia da pri- muit<> b r e v e 

meira. mdavia, assegura-se EMANOU DO ART. 51 DA 
que interessArá ao PSD conj CARTA DAS NAÇÕES 
ççrvar o sr. Duarte afim de: Repudiando uma acusação so-

res da Noruega — Htdvard França, Holanda« Bélgica* e 
Lange, e que pretende ve-lo j Luxembur^ onde (discutiram : 

novamente, dentro em breva, J a^untos referentes ao Tra a i i . 
sendo que também é seu deso-j Interrogado no sentido de 
jo avistar-se com os Embaixa-• informar se iria conArenciar 
dores da Dinamarca e Suécia,. eam © Ministro finlandês, segun 
logo que seja possivel. Jdo predições de uma publicarão | 

Acheson já se reuniu com os soviética; Acheson disso q^u 
enviados do Canadá, Inglaterra, tal não havia sido cogitado. 

9 crifRO do não concn d 

d|sssnções internas. 
' FIEL 

MB5SOS 

viética em que asseverava es-
tar o Pacto do Atlântico Norto 
sendo planejado com finalida* 

j p f t ) f n p O A , 19 (ASA- dos agressivas, o Secretario de 
fttfSè) — Ó governador Os- | Estado assinalou que a conce-
valdo Trigueiro, dc regresso; p;ão do proposto Pacto emanou 

&:utóiittit9 á esntriî o 
WAfiHJNGTON, 19 - O Go-

verno Italiano estó plane-i 
iando a emissço de uma se-
rie de wlos em comemora-
ção ap Plano Marshall para a 
divulgação do Programa de 

'ftleuperiffto tuMl(iviâ. 
O srr Jimee C. Zoller-

bach» l à e f s dft Mtosão ECA 
na (tsHa, que proantemente 
se encontre WftüádbgSotv 
foi informado sôbt* o aSun-
to por maio do uma c^ta 
enviada pilo Conde Sforsa, 

Ministro de Relações Ex-
teriores da Italia, o qual ma-
nifestou a esperança de que 
outra países wgukacm o 
exemplo italiano. 

Sforza frt*m: "A c m * * o 

do« selos italianas mrrtrio 

para simbolizar o ogfaded-

mento dos pal»s» europeus 

pele contribuição Mta psloa 

Eauctos IhÉloK V*** » p i C U -

peraçio «ooliomtea da Eu-

ropa.w 

NOVA YORK, 19 — Comen- guidas pelo governo búlgaro 
tando o julgamento do Cardeal contra OS lideras da Igreja 
Mindszenty, na Hungria, e as Evangélica Unida daquele es 
acus&ções contra ministros p v tado balcanlco é um perfei- ; 
testantes, na Bulgaria, disse o to paralelo ao caso do Car-
diário "Herald Tribune/' de deal MindStenty". 

do Artigo 51 da Carta das Na- N ^ Y o r k q u e ^ f a t Q g| ^ ^ ^ q u e ^ r e ; i 

ções Unidas o qual reconhece ^ ^ ^ 0 paVOr comunista mes comunistas se atiraM. 
o direUo individual ou coletivo J e q u a ] q i i e r manifestação de Nenhum rival do estado p 
de defesa propria e entendi- l i b e r d a d e do espirito humano, de ser tolerado, nenhum ft 
mentos fegionaig naquele sen- N u m intitulado " O io moral ou material é 
tido. Isto significa exatamsnle c H m e d e n ã o c 0 n c 0 p da r - t diz mitido. As armas da supre^-
o contrario de agressão, j ^ a l : aio podem ser o aa 
111 #l | "Ha um aspecto grotesco na acusações podem ser de trai-
AVISx J * - s A a ' COM A i r ânsia da Bulgaria em adotar çâo, de transgressão das leis 
TAS PERSONALIDADES ; 0 modelo de agressão que pre- vigentes, Mas o objetivo fi- -

Disse mais adiante que havia ivalece entre os satelit-s so- piri to livre ; o crime ó não e £ liberdade individual. i a publica o numero dc bombf 
tido uma conversação com o, vieticos. As acusações, re- nal è o aniquilamento do es-
Ministro das Relações Exterio-» bçôes e 

As acusações» re- nal è o aniquilamento 
"condissões" conse- concordar. 

Contrario a pretcnçâo de países 
latino americano 

As autonJades húngaras sob J fornida-; cfcs Estados Unido, 
controle soviético procuram de- Truman acrescentou que netr 
sau eaitar a f^ça religiosa na ^ n o m eram a fa-
líjr.gria de modo a remover , . . . . * i vor da ideia c» divulgação dv 

i esta fonte de resistencia moral 

ao comunismo" —» htm sua fo-

LAKS «UOCttÖ, 19 (Ä.) -

O $eci%taHo Ooral das Na-

çÃes Unidas, i f . Trygva Lie 

« M f l t s t o » * * fcof», eontrafk> 

é prsttftçáo 4ss passas la-

tino americanos, no sentido Ida, anteriormente delega-1 t c i r a « P * ^ ^ Truman de» 
te Istmo americanos solic^ j c l g r o u ^ ^ 
taram que a proxlffià mmiâo sents»«rts, o lagiuis é o da «s-
da^uolo organismo foste efe- ^ tado policial at assb* Hbds^ • 
tuftdi no Rio ou em Buenos .povo húngaro nfifr é .rsipmiSi 

vai patos *#ss Í ê seu flovarao. 

de realizar na America Lati-

na a próxima wwnüo da 

Assembléia geral das Naçõoe 

Unidas. GmJumt m 

è í» 
importante doem^ento sdo ai tb-
laçoes entre varíp^ ^ 
nuni^tas nacku^ais com o Co-

minter, Part^ò Coímtnista 
so e o proprio Éxcrcito Vèr-
melh í , 

A esse t*J»l to L So|a|é 
iou, em «egiMdá Ã sua pHtèo, 
ião só o Partido ComuHiátà 
IvzsQ tornou-se mais influen-
.e do que o Comintern como 
ambem "a verdadeira ponta de 
íxça no movimento dós trabã-
Íií-dores ê o Partido ComunSs-
a Russo**. É acerseentouc Nao 
5 mais possivel ptfa ofi lidetfs 
lo Comintern agir in^épattdé^r 
emente do Paftiifc t^s^íizdi^á 
^usso. Par* a p w i m a dec 
eu prèdominiò làô pode sèr 
liscütidõ*. 
UMA D é B W J B A T f t á è 
rAÍX)RSS 

• ' . * • 

O relatório apsnfei, Mitre ott^ 
ios, Agkm fitasdtftjr, qile foi s 
.haròèda tntea das » « > *átvss 
utadoras da caatt JlWlItliá W 
Jhina* * m tOmiDà, Z0 \ 
omo tendò ftsbalhiés 

tMji o 
Jr. Soá&f éfesde 39É9* A Afi. 
Jmedley, autofa é l vgHOs 
> ros sobl» k CKiUt, ioi a crt* 
iidot^ fafeia tânw^id éé 

|0R SMütttÉrtli CMMM 
ião ertftt pnprimtímto comu^ 

nista^ « sim lavradsMt 
lúcio-iriqs a«m wnhuma li-
gação ctMh es tforffftfeos. 

O relatório tamb^n aywa-
tbtoú «pi fo Otktó&Ét fKfe^ 
correspondente de guftt* «s 
China. 

Tanto A#sss Én>oikf 
Guembsr Stete estât» tttvH. 

Entre setembw de 2M1 f 
nho de lMt> 15 p«MM foram 
presas por tigagfto » f * * s 

17 foram f f l W H w N . 
Ssips e Ozató forSte «WÉftl^ 
dos á morte a enecutsdM M 

mi i — TIIH -I I II IÍl"III il< 

Ir. I in f i t 
• - '•^K 

Aeompükhaâõ Gb siiá M t t l . 
esposa * filháÉ, VUjsil l o 
Rio de Janfttft, * bct ío /éa 
rtaimbé o dh IAWT6 IH!»« 
<̂ ue dUAUUi M l MHfeVN 
^mçô« n* F , C . k , O. tt* 

O ihntm afttküUM vi i 
a r l j T m ftU 
dotud de tkà à & M 
Fede^àl • «ate« d» mxâ pírtlda 
nos troune o seu abrtqo. 

Ao dUm fldôpsudbr do 
A O R I S U foto)'(Se boa v U 

gwn* 

> i • • Mi 4 
tais dados. Finalmente^ TiV-

! 

man falou do Pacto do Atlân-

tico Norte dizendo apenas qut 

o Ministro do Exterior da No 
Utega, ora ern̂  Washington, nlc 

havia procurado aind6 j ^ r a «a-

PIA 

4M« 

1 ( h í j R f í '.OH BA OA ! MUTILADO 
1 A t, * 
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p o r O t t o G u e r r a 
Alberto Torras j i dizia quts a imigração, 

aqui no BraaÜ> ce faz com desprezo do ele-
mento nacional. Mais ou menos a esse tem-
po, Felipe Guerra e Elói de Souza afirmavam 
coisa idêntica, provando com fates irrefutá-
veis a ti isto situação do colono do Noftlesíe 
e o amparo recebido pelos que checavam do 
extrangeiro. 

Passaranv-se os tempos e nao mudamos 
ainda de mentalidade. Nosso povo contüM a 
desafiar melhores atenções,. que ^ f o vôm 
á lembrança, quando se fala cm mandar 
buscar estrangeiros. 

No entanto^ os estrangeiros que nos 
visitam declaram que o melhor imigrante do 

as en-o 

quan'o andamos erradoa nessa politica (prin-
Uj.*üm:n!e aqui para o Nuukrto) de pensar 
<m trazer e si rangeu os, qüíMiJu o de que 
precLsa.iic.i é dc ainra^ir u rr<'-ta de essa 

A;;udt'&, por s, »cUi^cnv,. cnnuU de ir-
rigação si multiplicam j-elas î unàs áridas 
üfi icanas, bem asFim o combate 
demids. 

Compreende o governo que não se 
traia apenas de um problema dágua nem 
5Ó de energia clefrica, surgindo uin ptar»o am-
ylo da revsurglmento da vida rural. Fun-
dam-se centros do estudos hidrológicos, gran-
jas experimentais, organiíam-sr- equipes de en-
grenheiroa que- se metem pelo meio das 

S O C I A I S 
A If 1V EBSABI08 

SENHORAS ^ 

i;c cocpcraüvíis, irrJuüivc de colheitas, sedia-
das nas est*>'.;"03 foaoviarias, elcv.dorcs para 
."ruías e cíirncs nos pertos 
* r j ras ou drei rr" cm 

Brasil é O proprio brasileiro, que fica aí j iribus. para nrien'ar nos nutivos, c'i;>seminanv-
ao abandono, morrendo n* filhos aos punha-
dos, cem - uma duração nied.a d'; vida sim-
plesmente alarmante, de tão pequena es sem c 
menor amparo econômico. 

Or8} mesmo aqueles povos que coloni- tudo í^o culminando na crt»aç;o dc al-
zavam outros, sempre tiveram o cuidado dc «lei;:a modelo, de ta! modo organizadas e 
realizar grandes melhoramentos para as rçs-1 i.om o mot^no conforto, qvo c-vitam o êxodo 
pectivas zonas coloniais. j rural. 

Ainda agera a Espanha está realizando! 

E D I T A I S 
COMARCA DE SANTA CRUZ.] ds sue divida para c^m < 
Pri/ncior Cdrtorio Judiciário ] ĵ onco do Brasil S, A., Agen> 
EDITAL-AVISO COM PflAZO i eis do Natal, proveniente o 

DE SO DIAS J «"nf-r^siinio sob penhor pe 
Peto p r a n t o edital, com' lu^.o, por e b conUaid 

o p-azo de trinta (33 dias, • » e*U;}.'kcime:ito bui, 
a cortar d* sun' p u o l i c ^ ! v• ™ ^ Çr* 
no Órgão Oficial d^ EsUdo, CvO.r'J, U« cíUul ]u í, 
o, de acordo com o que e ^ i estando atn£' 
tabülece o art. 24 § único, : msn'e no to, u Cr. . . 
aiinea "A" da U i n.11 ! t t , I i d a r t d o U r m i 

I cio o r. spe-rlivo c«vntr-'-to c 
2 de Janeiro de 104JÍ, mod', ; 1Q (-c W a r c o 1 9 4 4 o f 

lei n .° 437 ficada pela ici n . " — , r-ccuc!0 como gïi^ntiu 
29 de Outubro do mesmo , , m ., ^ , í i z a í , ; ( a hiootec' 
ano, levo ao conhecimenio ; ^ p; ojriedadcs dc 

' n; i inad&s ^CiUE-lMADA" < dos interessados cm ger 
quet por tv;aríe c.o 
rista ESEQUIEL MERGELT- | municiai 
NO DE &OUZA, s ^ ; ü nJa 

viuvo, ci iti-'or a proprieU-
riti, resident" iv-sta cidadf 

. . • j I Toi requerido ir:s termos «i- , ^^ 
irn-açfo c i t a d a l e i i ttjtsle moratoï«. j y 

de vales eneharep.dcs. | ^ s u n divida para com o i ^ \ 
' BANCO DO BRASIL A., 1 

Af/encic de lí.d^h provenu- j 
ente de em^»/3stimo , 

ALKGKE situados nest 
o, iü.ij'ji.i f í:sr:> q-, 

iL", su a.s dût'hiï'iiy. 
cxcv\!':m dc valor díi divi 
a il j •-- a i:*i ue i 

librado o 
o peitar 

Leonidas Pinheiro, esposa do 
sr. Francisco Pinheiro, «omer-
dante em Macaiba. 

-i- Nede MatosO^ '1 Tréife, es-
posa do dr. lieoãtl IVeire, 
proprietário da Farmacia Mo-
delo e noeso Çweredor, 

blfMVlAOIW . • o&nnV/nw 
Desembargador Manoel Xa-

^er Monterté^, ^wnbrb afro-
Senttdo do Tri l^mal dr Jus-

— tir. Alvaro" Navarro, pro-
pHetàrio da Farmfecia Navar-
tò jteife do Col̂ gii> ISsta-
dual e nos£c dedicado coo-

.. r : » It 
^ José de ;Olivelra, funcio 

nsrio da Delêj^áa flseal do 
Éfttado. 

1 -̂ Tl:,- , : ^ v. :i >t J ' 
Jtoanita ^ptit^, filha do sr" 

<8tíV̂ á, filha do 
S í : 'Ütfdäiöl dé Ä i v a e Sîl-

t e T J ( M ^ Praça-

m plantio DE 

Rua 

j 

'»-A. 

Jöf» FespKSI, 
• . • WO 

fsirmada Stótto Antonio 
— Rua Amaro Bairetö. 

AMANHÃ 
NA CIDADE 

Farmacia Confiança — Rua 
Vicario Bartolomei . 

NO ALECRIM 
Farmacia Dos Pobres» 

A nota ôo dis 

— Professora Juive Alves de 
Moura, iolha do sr. João 
Batista de Moura, funcionário 
aposentado do Estado. 

Il2a Soares, aplicada aliv 
ia do Colégio N. S . das Ne 
ves e filha do professor Ran 
•nundo Soares? funcionário do 
departamento da Educação 

JOVENS 

Idalmo Vasconcelos, aluno 
do Colégio Sauto Antonio 0 
ilho do sr. Francisco Lima de 
Vasconcelos, tesoureiro do 
IAPC nesta cidade o nosso 
cooyerador. 

CRIANÇAS 

Togo, filho do sr. Duodéci-
mo Rosado Maia, residente tu» 
Rio* 

uma serie de trabalhos na luta contra as K* onta-sc qi.ie Sto, A^dstinliO encontrou 
•íecas na Africa, e de fixação do brmem ' para motivo sua convcrsüo o scguiriic ar-
ao solo, a exemplo do que a Inglaterra! jumento, ao cotirivocr a \ida c;or_: caritos : 
e os Estados Unidos, a Holanda. Portugal ou | o quo es'e?? o que aquela o a^uclo ou'vo 

deram, por que não podevei c\l ? 
E* bem o cr1..?o do Üiv.s;lt O ove 03 ou-

França também reajiî .am, cm suas colónias. 
Vale a pena comentar alguns dc-,"se:: 

melhoramentos, que bem demonstram o ' trns querem e íazem por qiu; não fazemos ? 

E V A N G E L H O DE DOMING (J MISAS DlSMM 
DA SEXA9ESIMA 

(S. Locas, 8,-
jo . V. s. 
! A Obra das Vocações Sa™ 

( 1 2 ) 
' iĵ 'ü i ' ; • % : : 
ir; 17) q.:c 

re^a'iïio aji-
divida í 

em prtSt 
j, anu::ín:entc. 
" OS i; ll'JrOSSvK- ; s 
tifj r "clam; 

h'iÏMÎitr.n rs s-' 
rio pit1• irr 

cr i j o M. J : ," ' d» T 
j'iiiio ü compre:?, o prv. 

rad>Ldt iei n ° »»• 
2 ae Janeiro de 104» j j , . mo-diicada pela D p ^ 
* 29 de Outu.ro dome^ 

mo ano, levo ao conheçimerv. 
>> iJUtrcssadfKs e m ^ ü̂l, que, por parte do pecu 

pere ira 
ih A H AU JO, brasiluro, ca. 
:i'io, propi'ictrrio, *íriaJor e 
'ikuli-rr, 11.' na L ^ 

h cW S ao Tum.'., ^ 
stado, foi requerido nog 
™ s da ci'ncb hif <njUstt 
firutorjo do hun divi\ii jJai-a 

oin o B;mco du Brrsil s ^ 
|>roveni 
sob pr-

hor pecuarií.i, per oh? con -
traído níitji-.f-lc t-';tubt>k.x-i, 
lento haiicariu, no íotal d© 
:i'S SCO.rtíĈ O, tendo sido fir-
Ui do O f".'itr>t<J 
n 2ò ÜÍ' ^uIIKj fit-
ndo ÍLito Oft 

Mobilo, estando, nniâ mt.n̂ ' 
> ïnuntantc do CiC 

i f.l.Cido O(jrV ) r;,;; n ^ 

'•íiencia fa Natal 
nte do empréstimo 

•r.i * ir ! 

penher pecuário, p:r 
contraído naquele estabcl:-
cimento bancário, no tot 1 
Jc! Cri 5e'\00),00 .'-Ido in 
mado o vesps^ivu conívirLo j do trlnía <;\ví c 

üferccendo cin^ \ 
leal, em cspcci.-ill^ão ! 
tecTíria R sup. ijn.w 1 

nominada "Gilio DOVíu:»"1 

"Potengi" situada no Xviv - ( 
^ipio do i V T o r n é , e ca^.j • j 
te imóvel nao d^r p^ra r - - r 
brir a divida, oferece í;"' r.1,:.,! 1 

ia wv ; propi 
în'.os" e ".teca <v' criadas 

Sito Tojtí''-. 

'f.̂ íi' -rí íll 
,- cr u-

st»r I w i . 1 
I Grv'C 

I: .'l-'ii 
VC 

Otixiili 

JÍ"'), 

( io I'ji' " - ^ . 
1 I itíVC! 

o 
P-̂ H 

(J r̂ o 1 ° Oficio 
JOÃO AT ^ ; DIT F-:ÜEiItA 

• .̂:t.atv.ca de s a o t a cruz 
P:*. ••_*.iO C;:". 'Cl li J^di ;:ar- :) 

<;SÃO AUQUEL", .sil " - ' a -j 
bem nzstQ Mv-iiclpif, im;:- ; 
vp i s í?̂ .-: : s, í r.5 ̂ 1 > 11 a a31 v ; ' j 
decara^õcjj ext-edtm o v'nci' i 

s com prazo 
or 

) r^ir.iCipio île» 
"OVUL-Î CI, 

dccl'<r;»rV f 
"îdor | 

ili /jd.-i doï̂  
LIi-S OHi - * s 

iffi'îiis, E J>iiïa 
T 1 r.'J l ' i . v - * ; -

contem â  su.;« ; .'VLM'.vö..-
habUitcin <s s'-us 

no f'\a7i> i-. rr>a\v:í-u G 
M, M. Juiz Dh\ho de:.' \ 
l'^-ûi'C'1, m »>: • tiir.Li 

i;-C*0) d'as, 

jccrdotais, atraves tVjs sous di- • <la d t v i i a a s e r 

centros deu Init io á? I afim dä lhe ser üb«:- j 

PA' 

' ! * * n 1' 

p/cscníc ciiíídI, com o pubH'--'*:ao 
: tri.'ïl;: l Oíic^a! do Lsti-du. 

r r:,,,v'\ cm 

si!? pub^caçíio no ' Santa Ct.iz, I Î dc Fovercl -

! versos 
o ^ . _ j do Eítado, e ' ro c> 

AMANHA 

SENHORAS 

m̂t 

unite 
depri-

Nâo ha pio»-cego do que 
o voluntariamente decidido a 
não ver nada 

ÍT o caso dta que abraçam 
a ideologia comunista 
zar de terem u v a certa 
cultura. Que um ignorante 
se deixe seduzir pela 
fasta doutrina embora não se 

r : J . 

jtistllque é poauval. Mas 
<iue gente fornada, médicos j dr. Jessé Café, advogado em 
Wliateià se nossos auditorios. 
deixem seduzir por Séme-

Ana Barbosa dos Ymtos. es-
rosa do sr. Joaquim Barbos*'; 
dos Santos i J 

SENHORES | 
Dr. Silvio Veiga, químico inj 

riustriàl, residente no Rio da 
Janeiro, 

SENHORINHAS 

Rea-SUvia Moreira de A* 
juiar, filha do saudoso M0-
íioel Raimundo de Aguiar^ e 

duna do Colégio Estadual 
do Rio Grande do Norte. 

JOVENS 

Cleudo Barreto, filho do sí. 
Francisco Aasi- Barreto, 

CRIANÇAS 

íris» aluna do Colégio Ima-

culada Conceição, e filha do 

3r. Everton Dantas Cortez, 

diretor do Departamento da 

Fazenda e nosso dedicado 
cooperador, 

— Jandira^ filha do sr. José 
Rodrigues Gomes,* membro do 
Conselho Fiscal do Sindicato 

da Panificação e Confeitaria 
de Natal. 

— Carlos Humberto filho do 

I ! 1 i 
BMnto doutríiuy toca ás 
raia s do alyurd^, ,., 

No Ceará aconteceu coisa 
aiada mais lÄtinh^ri , A po-. ' • j f • 
«dá recebeü jdénuncia da » —í 
<jue um gn^o' ^ vermelhos ° t a ó a 

andava pixafráç af ryas^da 

LEIAM "A ORDEM*' 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

Naquele tempo, tendo reunido muito povo como 
os hatit-tntcs de varias cidades t "vcF^m iz-o a J':rus, 
propos-lhc I^e^esta parabola: Saiu o scireador ü semoar 
semente; e ao semea-Ia. part̂ e caiu íunfo ao e 
foi pisada, e as aves cío céu a comeram. Outra paríc 
caiu sobre a pedraT e quando nasceu st.cut p jr 
não haver humidade. Outro parte caiu enlr.? * cs cn-
pÍnhos; e os espinhos, nascendo com ela a sutooarnm. 
E outra parte caiu em boa terra, e depois de nsccsr dei; fru-
to cem por um. Dito isto clamou: Quc:n tem ouvidor 
para cuvíi\ ou':a 4 Seus di -cipulcs perguntaram-Lhe, 
pols? que significava esta par abola. II JSie II »̂ s ror-por^^u: 
A vés é dado conhecer o Mistério cVj Ftt.iiio de 
Deus^porém aos outros se fala em pava 
que olhando n^o vejam e ouvindo não c^t^nr.rrn. Esíí: 
é7 pois, o sentido da paraboia: A semente e a palavra 
dc Deus. Os que estão ao longo ao car.üíf-o 0 
que a ouvem mas vindo dopeis o oiabo tira- II; .3 a pa-
lavra do cor arco, ptra qut' fe não sai m cr-ad) 
mia. Os de sobre a pedra, rfto ô  q-Jo rrcr.-be:n cem 
goŝ o a palavra quando o ouviri.m; ĵ orém raí-
zes: tité ccrto tempo crerm, mas no térreo da 
cão desvl^m^se. A que caía filtre ô  são e : -
tes os que oaviram, porém íujo, aronf:m-tc com cuida-
dos, riquezas e fkkitcs da \ída? <? rüo c^j ,'ruto. 
E a que edu em bGa ix-rra: os euvindo a pa-
lavra guardam-na cem o coração bom c peiÍ3ÍJ.o e dão 
fruto na paciência. 

atividades necte ano de 1949. 
E' np.ia i:istituic;í-o de eleva-

reb'inho ap-nhado e prr-.-r s 1 
divi~-i em deze ( T 2 ) anc;;. 
ora prestações irm^ií. | 

C'ií K-Î 
o CÍ-m o cju? ert'- ! 

loci1 o art. 24, § único, ali- 1 

•mui! i il' 

O Fsvrivào do 1 ° OHrio 
JOÃO *T\lï)£ PEPE IR A 

da finalidade pois sc destina. t 

a îimparr.r^ innontivav e fa^er 
rtc-liríii" ri" vo-.T.rõos dos jo-

|m:'ní:. E pnra ouro?; iiit?i*"" 
apresentem sup'? 

habi'iu'iïi e 
cieuitcs, dc! p i o lc^a;, 

J- "áFEÍGEEADOR — Vende-:-e y ̂  mo' ivo r 
^ }'•• K;cr 'v^rc^ MOPGE t. lV. i- 1 
C" ',4 '' d'.- íunM jrirr"ito 

^̂  vin-
Ivfji 

r,t''.ir co î o sr. 
, marcou o M., d« \ 

v._ns pobres. que desejam1 Direito d-:-.^ ccrt-ivjd. < j 
realmente seguir as pegadas | pr.izo do trinta (CO) dias 
do Cristo, ingressando 
Cr.:.crdccio Católico. 

FALL.IO na ïîu.i Ta '̂̂ rc^ d-> Lvi'a i KIBETliA 

no j que correra da 
I d ŝtf? r.o Or^o OTi-i do 
i tG^O, 

Ccrco todzis 5s r.bras e ini ; Sr.nta CÄiz. Í2 fi-
da 0 y : de 

S. cor 1.1 
r-c"o cm 
pr?ra i&4o 
ir.',u"!L*r3 i» 
•7 cuivra 
d'T'ic^.rïtj. 

corn o dr j 
O F-.crivíio Í 

JOÃO ATA II":" 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Arn!u! ,ir;.1 dentário. Ho^rital — Casa de Saude 

^ [\* -.-0 — iâ(K) ^ 27). (̂ 0 e A s matriculas para 
i> j l n cQV.tin'iZm ûhertz- nu SecretarUi 

frrr^^T- r v i , i r o ifiR — FOÏXîP! 151* 

or-ani^ix1, ; COlvIAKCA DV, S^/J 
o m;dou das Ze-
Cooporndcrss^ timw? 

f vr1: n I h ando, corn 
F^a o exilo da-

Primeiro C a loric 
; EDITAL-AVJSO CO T 

; d e r*o D! r-.r> 
' Peio prc-:>oï\tc ê iU'-: 

y1 i!7*j 
ro "ííar dp sm;i p 

T',r- r f-X 1 \ - J 

rv.cla :,en,:Tncnta i^siituicdo. ! Orgao Ofùdrl do Est; 

cr1"-! • 
' 1 r "t i. 

Li'îi-î-o 

U / v i L O . M E S Q U I T A L T D Ä . 
C. 1 i'V-'-C ik~o tern oc z pet i dores. 
F/ T1 • " a r t ] e outros material.". 
T-< 1 n;í Oî^f'iid' " O" . T"0 quídiòa^r» q . 

Dr. Durât: 1, 217 Foîjo 113S — Dep'Jbitos — T>iJr< Cr! 
i-Î-.'.J il!/ • 10 - N.uaK 

i-ö rn'jür.» nirin '̂T'i.s 
enneevrer para 
O VS. Qu:r 

poJo-ro a cor '.0 co:!i r? e ue L„L. 

; Ei't. 24, S Unico alin:.'a 
o du, f]n lei n.° 2GH. de ?. 

s« incluído pp- i Îïciot de lí1^, mo.;':.: 

A" 
•. ;. numi| fTp'fJÏTT̂ ^̂ T'*'-"'" 

i pela lei 457, 6; 
crue arr^i Janeiro de 

smuo Outlliro do ^rivs^o p.n. 
comiï coopçmdQras ou contri- ! " " ' ' ̂  " -, i ^ °S ao conhecimento int. 

COMENTÁRIO buintçs 

A semente 6 a palavra do impressões 
Deus, a saber, a doutrina cris-j caducas 

todo 4tomem 

scnsivc:í sempre 
sem 

tíbios em j.e^a 1. q !_!.-•. prj 
parto do ncícuariste OPCKT- ( 

Atualmente e Contro da C- ' V ! ^ n a u brasileiro, c^cio, 1 
ícdr-il c:tti ccníiado á dirí-- !rio, criador resi-.ieMe c:: 
CíiO do írr.drsi ÍTmerson N^-í Natal, com domicilio t\-: -V 

-.„„^ 1 - , ' cidade ck> Santn Cruz, f > sacerdote íra-t - j , 1 r^oucrido nos termos do c 

hoje, o diplomata 
• • sem caítõla • - -

-•"rciros, jovr.m e passa^eu-as^ 
tá oue todo Homem devei torna-las produtivas com v , " ~ | r^ucrioo nos vermos n o c , ta que wao vomem . . : e fcrsço direito do j Uda lei, ^ju^t- mcraioi-o í> 
rwhpr ^ professar Dara conse- meditação e a perseverança tio ^ « -1 « receoer e proie^ar p^« w *> uone?o leitor nosso S-^-i sua divida para com o E i w 
guir a vitia etema bem como as 
inspirações da graça que no? 
induzem ao bem e semeiam 

bem. Cs vioiososj enfim, asíe-
mcli?ani-sc á esterilidade doi; 

O Rit-- de a heirói-
íS vK c dc S .Io i.ív^ía^ííjo, es-

','1 In jc cm fc 5,'tas com o rc-

e unira mística dv do-
tes sobrenaturais. 

Ara lamente u p:<ivevii'j r n 

loucos 
espinhais, porque vivem prevês ; T , f , i íucic mcci'dd^, o pjtî re 

em nossa alma a semente ^ pai\:>es ou ás -0r_ r{píl]^r 

celeste. O local ou o campo eias da cai:;- e do mundo qn; 
onde : Jesus-Cristo esparge a tomam ir^poc^vci? c -
sua seriente é 3 nossa alma que; fí«er de-c : ^damcnJc ĉ  ^ 
deve estar idónea a produzir P a r a 0 cúu e dominar cf iv. n 
fruto e o mais abundantemente .fortaleza ^o epirito ruí 
posssivcl. j dencias pecaminosas. 

. A . „ , í A boa teiva FimbcUza c? Nao basta uma posição do ( 

ouvintes passivos o inertes í k i s e fervorosos, yoarles qi.:; 
Três categorias de cristiios ^ccebtm a p^Uivra do cl-v 
merecem reprovação e lastima, j c c m 0 0 

Os indiferentes, representados; A bondade c a retidão acliam-
no terreno das estradas, são os , SG n a s d i s P o s i ^ e s convcnieir-
que se despreocupam dos in- t e s d o animo entre as quji> 
teresses eternos e do cultivo j p o d e m o s enumerar a aU n:;ãu 
em s i d a vida sobrenatural; j ^speiíosa, a medita üo cons 

mînario de S5o IVdro. i r , : ® 0 ®rí íai1' S ' A ' ^ 
[ INTajal̂  prcvcnk-v.c 

d.rjŝ  em conversa cc!n 1 . 
! préstimo soo penhor 
rio, por cïe rn .̂t 

; qurds esfõbrle. ii^'.nlo ü&n- » i i'-üipr.>'•]«,; m?mOiavci. 

CÎ1"-- ' i 
T)"CT.i?l- j' 

.líu^O TT'.' 
h : ; ) 

vu? a OYS orfnvi atravessai 
'•ci uma erÍÂ ,̂ pc;> cer' 

ou . . 
* » cano. no tol-il d^ 0 $ 
! 2î>iî.0C0,G0. tmdo sido fir- j 0 

mado o respreiívo r>nr\tŷ *.r j ^ 
em 29 de Miio fOM j î''*rî 

: ih r >rrterrdores \ q i ai f ? 7 f 

va se csnu '̂?optlí> do « ^ i j i nsntando atualin^r.t'? ïi- | 
i quantia de CrS 194.3iiO.CO : j 

ûmidr», o Quo ; oferecendo como wwr, :? ima ! ro do 
O ' if \l V 

o • '.lU 

fim especir.izrirz'.o 

ficam á mcrcc de todas as tarite e a docilidade crue k -

U-dv̂ z viesí-e n prc-judica^ n: . 
fníiit-o -, • • ria> a s suas prcpricrlricios 

' a étudier. , nomli:ad^s " a L v ; " ^ < 
de ai^um rcininarista pobre. | « "InVprr do 
r-.íflí?. como Frropro s^o anima-
dos — que t rabfllham confi 

no S?nhor? o viec-rei-
for do Srminr.r:o erpera que 
1 Obra das Vccacùc s Pacer-
•otftiR volíc siluarHo anfori-

n^segurand^ o-, catoüco^ 
« 

"rincin^mcntc ^ famüias r.a-

1 : x o s -
p îj'îe " i H î r 1 

^ ?.3 'o 
suns dcclirpcfit e^r r-.1, d-
Vîtlor da divida a rjnv1;'-
da — afim de lhr> r̂ :* K:--
rado o rebanho apcviado 
pp-gar a divida cm dore 
anos, em prest̂ ^õc«! ' 
pnuqlîr>'-nio. E T"^- t 
intéressé oies , r 
svias reel am ^õí?!/ 1» i . . -
cr- f.eun crMitos 

doutrinast crendices ou supers-i vam ta ^runrformar a se-
í tições quo solicitam a curiós:- monte divina em seiva ou 
1 dade e a mania do aventuras 

íCítúI, rr.nrCou o Î i. 
Direito 

i*!er.se3, a coniríbuiríSo del 
. " M? Díceito dr- O importante "•jcjfî'»» .̂-, . • , / d o, cu - ; pr;?7:o <io íririí.: 

•1 fHrlidad? boTJi ír. diiz ^ í r-u ? eorrjru 
t em sangue aa projíri^ \ ida rr 
espirituais. Os inconstantes pjr;|uai 

t 

îfrcî;fi4 .'tos seus pf?,os tio di- jp jvo uniam-se para home 
svm cari ta . | nc^í»? os atletas- ver.ct dí-r. s 

ÎVûi'ijprida a mi^siío e cum-• Festejos, homcnn^ciis, pmiiins 
i" iJa l>viIhanlcinc;Uc? regres- rccchinm squclcs licrî îs mn.i;"-
- n Cinb- de Utrrates Vi;b nific^. r r« copscStüam v ' n 

G^mri" äo apá.-. c • p «̂ a «k-imin.̂ rnr o Vit'"r 
ti ,k o de f̂ ua rai a e iu> st u 

sen cívrtoíi. povo. 
..... < o Fuubcl <k O iîikta vî'ori<.so. ï< i ^ ,ii. o: j 

emo» i î'?t:y< contlj^na- f̂ î-OS irr-moravcî-i- u-iior»» 
ïiîcn'Cj a tf iiii t-, » Cruzoi- é soi)-pro uni >imh(ilo 

de ^ua A i/.i : iit 
0 i;ider.i:íij do No- : « a 
1 I :T : f k:v\Ho na sa^'irTu ivf,f. i:n-a (!•* sens ôn 
.M 1*1 i rrs; JO U ; Nao 
( r - : i i - se Yi^îi : , .^"t.im^nic 
I: ; a o v Os r: j^a/' f 1 ' « 

,.:Í::.iI;Í\ , i \ îïoaiciia- do Jclt bej do "Vas 
ç,, o t ivr.ilor ; vvi-vc ik . Co Gun.a", do 3?i-> ò«.' 

r-o V'-k^oi e, ' Swiro. itlo»;; ^ . »̂e.i 't 
: miTi'î t ^tsrr ub: - / larí.t i-ho:-

. L--, lios iv.ïuvv-'hosos fuie- gloriii«. 
OS, a bcspiiaicii'.? t-01 .»vt-.s 

rMomc/uma ros 
: ' o valer Í!=kj r t e em ( kv 

y•:• 

ro 

•npcrUntla do «na c x í M c - c í p 1 r rto O'": 0 0 

ryaa^da 
prãrte-Aldeiota » A|iu 

» e prandeu a* borradores 
dv murof. ."•'T.* f 

S eAm »nri*aia verifioou 
«fcictir entra oc pixadora 
Um baduure^ essim misturado 
^ m irre«popsaVeis de marca 

j 
«t^jpflntq o co— 

mutiimo céfa. Um medi-
co, um b hlp-
noHtmdoe ao fCkff 

~ 

j i i i . i l ; ; 

P c! 1 v- a v e n t u r; k! o j o 
figurados nas pedras onde não q u e C U v c m e £ a z e m 

há umioHda que permita a 

e q ^ e entre « «Kücoa ^ ^rminacao, sao os ( c u n d a a l v i l c : ^ 0 

txtddade de espirito, unidade.* b e m a p a l a v r a o u ^ inspira-

doi-i 1 flc^cnne-i o alirer-1 Sônia Cr.;/, 14 d 
«Mr.orJo de m-I t^ voríi-õcíJ ro IP'S 

£ii e??a p^hvia ^ c r p r - a s fTf» futuros I -^t . , ! O F^riv^o 

F 

•r : 'í "> 

vontade» unidade de ação. 
Ltto xm 

funda do sou cor.teudo e o ( 

çòes de Deus na suncríii í^li- f j rço de todos os dias pai a 
dade do sentimento ou desjpratica-las n^s varias cr.d;-

ções o na con'inuid^Jc da . »-a 
cxibtçncia. Ejsrcs darão fruto 
sazonado no trabalho o r.a 

i'nrnr do marrado 

JOÃO /.J 1 ,r 
0 r/ 

rvrr" ' -

wio 

O.' 
a 

'íhíc í'.') 
es2',4:ríii'os 

t verdadeiros u 

ser- t"«-s. 
ffrau 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cif 10,00 

PALAVRAS DE FE* 
0 4 20,00 

Qdi BM îtlflfiOÉ ttVroa do 

D. JOSE' PEREIRA ALVES 
Livraria Natal — P. SIL V̂A 

ÍTUA DR» BARATA » 224 

m m m t m m m m m m m m m m m m m m m m 

CO r; ecv.ocio. 
0 T deixando que 

"^rc «r.. por r^-iii^neia no*:?.-> 
Olf r -y 

m i_|roM^BCA P!>\TA e n v z y 
! Pri.ro'^o - t . T 

^ . : i:ïc^tâo do «ran Oí' > rJfií1^ triunfa tra-
de Í\I" "t'.i.. t:,ff> L: i-^-ciibura1 (if V(,i.:,,.Î. HJÍ̂ S VC«4» du 
des poros \ ' ::í - * nie, ;irrar."ii>"3itt 

Ürsdc ^ 'rvdaria líeladc, oi:« lhes a m?r-vidn vlínrín. 

se 
L 

t p e r s e v e r a n ç a . E e s s e f r u t o m n ^ o î ^ s 

i a t i n g i r á o c e n t p r o r u m , n a ' 

- medida 
I 
; proprio 
da pre 
que jamais .faltará 

dins, 

i - • 

EDITAL.a\'T-o rcr: míazo 
DE Dv ••. • 

P-!o p: r • — 
o P'T^o d:1 ( "1 
a cortnr cTr- » 1 -

í ."id;fcrenf î m0, erpc -! 0 o rgt.o r> f! c': -1 
vow., cs sacerdotais * «. . . . 

r belcee o ort, 1 - ^ -1 
nes íTaranten, no tempo' n-a MAM da 

da RoncroH^nde do! opor^jno. '£;;cerdofer> v ir tue ' ?. • ^ 
. . f'ea'ia p '̂a lei n 1 • 

esforço c na r.?rteza sábios e dedicados paste- d- Outubro dn -
da presén^a da fíra^a divina (»0 almas a n o ; T 'or W i ? rV ' r - ^ v i 

< * : ANTO\:o FF^H^TP \ 
a o s j SOUfcA, hn.silo'ro. casado. 

, proprietário, aRr'ouJ+or e c ia- 1 
% I L M » M f I j ; implorarem dos céus, com úm| f A /) b ri • u 4 j d o r ' resirente ncstn cji1.»'e. , 

^ n " B * I foi requerido nos t-rm-^ rM 
j citada lei, ajuste moratório'] 

O Í no^ : 
rcrvvo £ 

C •.'TV.V'.'iO 

CIS o hero! cs-
1., 

Aíiüi. do lonrjc. i'iuli»>m 
^ i t-ir«, u;n Jícrci nsríiciii>ií:>-r*< s á aktfrí.i o a<» 

iií£i-s que sc pro-. ^ n i u ^ m o povo ^nriorn, 
t v o çer.íiiíi) dorsa 

das ií:ais rc-
que, hnje, per rc^rosenía'.«« 
osyvminrípa do Brasil iníriro hn 
menafirará cs Kravos furcho 

v-:r,\ iodo t: forro C 
i^uhii. K. ao contrario cada 
vez n o tn<ii.i;v^io dopo- l c t s vascaínos^ hcrcis ospor 
vo aíi.^a e pelo herói < i v c s 0 d/> Brasil, 

os d«if. numa sói F. N" ndc 

tthbRíi ÜHBflOR 

mena de boa vontede que a 17 
implorarem cos céus, 
coração reto e sincero. 

MUTILADO 

J O Ã O G AL V AO & Cl A 
T E C I D O S E M G E R A L 

ITn* rrande crgan*ziçào no genero 
Rua Chile» 233 — Fone 108« — Natal 
Hm dia com 03 novo« produto« das fabricas 

i OAmÜh 



Sacerdotal d o ' M o n * . 
Programa das grandes come-

morativas em Currais. Novos 
BIO, (Pelo Radio) — O pu-

blico esportivo metropolita-
no» amante da8 sensações for 
tes oferecidas pelas bòas pe-
lejas de futebol, aguarda 
cheio de justificado inte-
resse o choque amistoso do 
próximo domingo entre o 
"Flamengo" e o "Olaria". 

O "Flamengo", ao que pa-
rece» pretende na têmpora» 

Amanhã, e m p o r f i a aiistosa, l u t a r ã o « 
r e n o v a d o s esquadrões do F l m e w e u 
0 confrorto desperta grande interesse pela apresentação dos 

wos craques dos dois clubes 
4 . . i i - " _ j « V % . v . 

A cidpdç de Currais Novos,| uma bandeira d» vitoria* n» 
a pai tir do 6 de março vindou- I historia 

"Olaria" e, recentemente, To-
nho e Luiz Rosa da "Fran^ 
cana" do interior do São da do corrente ano, revi-

ver os seus áureos tempos, j p a u i 0 . 
Par® tanto lançou-se á con-
quista de grandes valores 
conseguindo um grande re- o seu quadro de joga-

para 

reno-

dinh#̂  e Maxwcl o Hsroldo, j Flamengo — Luiz Borracha; 
do "Fluminense". i Tonho ~ e Juvenal; Biguá, 

Segundo veiculam os jor - ! Vastcr e Jaime;; Gringo, Zi-
nais cariocas, em suas pa- i £Ínho, Durval, Jair (Luiz Ro-
ginas esportivas, e es emis- jsa) o Esquerdinha. 

scc^õcs de 

forço 

O "Olaria" também 

! soras cias suas 
esporte, os dois clubes pre-
tendem apresentar, gra-

Olaria —» Odair; LeJeeo o 

Harolde; Ananias, Olavo o 

Amaro; Maxwel, AlcUa, Mi-

coC Cidinho e Esquerdmba. 

seu plantel de dores, conseguindo ccntra-

profissionais. Nas suas fi- ; tar Odair, o seguro arqueiro' m p d o d a l o c a l d } 

ro, vai viver momentos de 
alegriasf ccm a reali*aç5o du 
grandes feitas peio transcur-
so das DOdas de Fnd a Sa-
cerdotais do seu querido vi-
gário, revmo, monsenhor Pau-
1<? H^roncio do Melo. 

As tres dioceses do nos^o 
Estado — Natal, Mossoró e 
Caicó, — estuo solidarias eom 
essas demonstrações de apre-
ço ao ilustre sacerdote. 

As solenidades que estão sen-
do organizadas cm Currais 
Novo» alcan çaráo êxito total, 
pois duas expressiva» home* 
nagens serão prestadas —-

leiras encontramos, agora, j tio "Canto do Rio", Micol,' c o n t e n d f t | l o d o 3 o s e l e m < ; n U l S 

i ! 
Juvenal, considerado o m e l h o r ' um centro-^Ucantc de c*V- recentemente contratados. 

esquadrões 

cUr- recentemente 

zagueiro do futebol gaúcho, j se, que atuava no "São ! Os dois 
Valter e Esquerdinha, dois j Cristovão" e ainda os anti- pois, posivelmcnto, 
futurosos elementos vindos do ( gos plaiers rubros Esquer- • guinte» í 

£í:ract 

os se-

CIRCULO OPERARTO D2 NATAL 
Kua Fonseca e Silva, 1031 — ALECIiÜM 

(Junto «o Cinema Paroquial) 
s n n v i c o i .xdico a c a k c o n o 

DR. EUCLIDES FERNANDES GURJAO |uma ao « 
Expedionte : Secundas, quartas c se?:trs, das 0 1-2 ás 7 12 e 

das 17 ás 18 horas 
Atende aos circulistas o respectivas famílias 

Eclesiástica do Riu 
Granda do Norte. Isto porque 
o revmo. mons. Paulo Heron" 
cio d» Melo goza dp e«ti-
ma, da admiração e do rcfr" 
pei dòp çatblico» norte-río-
eran,deness que jA se acos-
tumara*» & admirar o tra'/^ 
lho incansável do digno vi-
gário do Currais Novos, CCK 
mo organizador numero um 
dos Congressos Eucarístico« 
do Estado, como realizador de 
notáveis obras sociais e de i 
•assistência. como orador de 

grandes ^neritos, como sacer-

dote dedicado, como brilha»-

«aveis ^ u m sacerdote dbc 
nosso« fapfgp*. 

Por intermédio do atu or-
A ORDEM, — todos 

o**-,«ltolieo*> do Rio Grande 
dp Ngr^ expressam^ aqui, ** 
eua .. ftoli&stedtde á* brilhan-
tes festâs10 dafl Boda« Sa-

i " 1 ; t » • 

cerdotais do mans. * Paulo 
«íb ob 

Kerqwft^^ estimado 

"Cftrrais Novoá ? 
vigário 
nom^^lum^l^p,; nz constei^ 

escritor e jornalista, cn-

«utra a um sacerdote virtuc-! fira> reunindo em sua pes- aniversario de ordenação 
eo ** culto, cujo nome ójeoa todos os dotes indispen-1 A g á ^ v í u M o Senhor; 

clero potiguar. 
D A VASTO PROGRAMA 1. 
DÁS S O ^ j f ^ ^ E S 

vasto pro-

grama. ̂ ^apnâMáa para co^ 

memgrar ^""^rato acoateci-

daluAcurso do 25.° 
do 

t 
mentö 

Os valorosos craques mmmm 
riosa e invicta camparán âo 

festivamente recsfiMos, 
O pôvo carioca e a torcida va&caina pres tarão 
grandes h o m e n a g e n s a o s bravos futebolers 

RIO, 18 (Pelo Radio) —| A diretoria do í "Vasco c'-> [ • ão, ainda, cotos 

heróis üb. glo— 
sèrüo 

» 

Jfi 

Missa d e 7% dia 
Manoel Cav.ilcr.nti, ImIíio. sua mü«̂  tias, irmãos e primes, 

i-inccrcjncnte compunriido.1: com o fal',-t:imeuto de sou multo qiie-
! : ;íU> pai e avô JOÃO DE VASCONCELOS FAGUNDES con~ 
I vidam cs seuy part-iiíe-; e ;imii>;oí; pítra c^.::^tirem as missas que 
' f.orào celebradas er:. suí^íio de sua alr.u^ na Catedral, á3 

;.,15 horas, na próxima 2 * Ftira, cl confi£s.ar;do-sc agradecidos 
que comyarvcercm a ezm de plvd^de crista. 

aleçori-A diretoria do í "Vasco dz I tão. 
Amanhã, sabado, á tarde,; Gama", verificando o interes-1 ccs com motivos cnaltecedorcs 
chegarão á Cidade Maravi-i se do povo cm prestsr ho-.j ao grande feito esportivo. ; i 
lílosa os jogadores cruzmal-1 emnagens acâ valentes era- j Ha grando entusiasmo em 
tinos que acabam de reali- ques vascainos conordou em todos <JS circulls esportivos 
2er o ffiemoravel feito de! organizar uma festiva recep-! cariocas, que nüo se cansam 
regressar invictos dos gra-1 ção. j de clo^isv a ^bLiosa faça-

i _ í 
mados estrangeiros apàs uma Cerca de mil automóveis ^ha vascíiins, um^ dâ s maio 
árdua campanha de dez jo- ; tomarão parte . no cortejo cxpi-cssívas tia Inotória do 
gos. i monstro, do qual pD^icipa- futebol brasileiro. 

O futebol 
do 

atravez 
sil 

O ''Botafogo", campeão do j C-oiaz, enfrentando, em por-
10-38, jogará amanluu em ! íia amistosa o campeão coi-
Vitoria, no E-ninto S^nto, i ano. 
onde ofsrecerá luta ao Rio | O "Club 

> 

Branco, camp^üo C; ;>icluiba. 

P 

P E L O M ^ H D O D R d e r ; C\J\ 
V I i í 

; 

P a r a e v i t a r 

O "iVradurcira'V o ^ r n i o 
LÎLoIor suburbano O.j l\ái-

i I Jancírc, f ^ rü. 
, I Colijmuin, jt!-;íii'á( aTiaiib:", cm 

^ i Bcsoiá cova o "Hl r.TUi-n:.-
' rí^" ura dus mais fortes 

Náutico Capi-
L-aribe," de Rscife. çstá em 
João Pessoa na Paraiba reli-
iar.do uma curta temporada 
ic dois jOfTos. O^ adversários 
C.Ü 

DIA 6 — Inicio da semana jubilar — Ses^ 
fíío da Obra das Vocaçoei Sacerdotais, Às 
17 horas, na Matriz. 

DIAS 7 e 8 — Missas acompanhadas a 
cânticos, pela manhã; Con'iss5es durante c 
dia; A' noite pregações sobre o SaCerdocíc. 
Ben^üo do Santíssimo Sacramento, 

DIA 9 — JUBILEU SACERDOTAL. . 
— ^Vz — Alvora*,, ^ela Banda de 

MusÍcp, salv» dc 21 tiros; repique festivo^ dos. 
sinos da Matriz e:c. j 

— 6 Horas — Reunião das Associações 
Religiosas e do FgvOJ em frer.íe á residên-
cia paroquial, para acompanhar o homena-

i geado até á Matriz; 
; — G Y2 M xjq. solene com assistência 
| pontifical. Sermão ao Evangelho pelo *Co-
j nc^o José Adelino Reitor do Seminário 
i de Natsl. 
/ * 

I Parte Coral a cargo dos Clérigos Sa-
j íesianes de Natal, 
j Acolites dn Altar e Trono — os alunes 
[ do Seminário de ^aictS. Comuiiiiüo geraí. 
j — 12 horas — Almoço ir.timo no Ginásio 
! Jesus Menino; 
j ^ horrü — VJ:sita tl̂ s crua-as cym 
i cícvtas diíü vemos • sacerdotais c parameii+ã-' 

csCtUC-Zi-Zio alvi-rubro per- . completa para o Santo Sacriiiciu. 

pai aibano de 1943 o 

dos tubos de 
incêndios 

descaia, 
nor, avl-

WASHINGTON (USIS) — jnu 
U^ja ĉ U â frequente de in Causavam 

»*» • ' ' ' ' ~ ' 
cendiò6 na avíacáo será, agora, ; oes. 1 k 
eliminada com a descoberta,j No novo liquido, chr.mado 
nos Estados Unidos, dc umpskydror, todos os íluidos hi-
liquido não inflamável para. dro carbónicos e que con-
o funcionamento doa Irensj l»em agua feram re^eitedos cm 
de aterrizarem e de outros dis-1 iavor do grupo dos csfer sir.-
positivos do avião. Fur.ciona-•! teticos. Oo engenheiros da^ 
rios da« companhias Douglas] duas companhias revelaram 
Aircraft o Monsanto Chemi-jque, com o aperfeicoairento do 
cal que durante dois anos Inovo liquido, centenas des-* i 
fizeram pesquizas s;obre o: ses produtos químicos sint^ 
assunto, informam que o ticos foram testados pare. 
de base de petroleo, usadas 
novo liquidj 6 superior aos 
anteriomente para (is referidos 

^ S ^ f P ffÔ Pi? f csq'.ïcdio;1coloirbían 
T j frose.iUntc da Colombia, co-

racha sintética 
preparado para resistir a tal t Campeões do Chilo, 
ação. William M. Rand, pro-1 O "Ean^ú Atlcàco f l lvh^ 
ridente da Monsanio, anunciou ' da Ciadde Mai'avilhoEit rrj-
que o shydro será produzi "o ; ctm-chcyjaJo do Norte-, jo-

rvmhucano serão o "Botafogo", j ^ h o r a s -- Scl-jne Tc-Dc-um 
sci-myo fjrr.íuíatori? por Dom Jost 
gado, Fispo 

c.í 4*Auío-EsportCi" - vice-cam-
oi-ão dc João Pc zz g ci. 

cem 
D d r . 

do SSmo Sacramento, Pedr» Oscar Nobre 
Fvla C. M. likfcstifiO > — ^Pela 
S. A, c . j K a r i ^ ^ s é ^ v f e ^ l a ^ PeU J ; 
F. . A|fclia galustina _ ^ 'Apostoladoxda 
Orarão e Damas ̂  oUi^fjrid^e; .Gisélia Pe-
reira — Pela Cong} 0|aç . - ( j^^urde* ; Omer-
eintía Gomes da Silyeira — Pela Confrariá 
das Almas; Lunice ^ercTra*--" Pelâ Cntta J 

da Eucaristiça;1 Maria'' Aal^^i-géftffBarroeJ • 
Pela,Çoní*:aria do Rosario. J ; . . "% 

\ 

o ïiï .'iiî o, lu 
calos cm ciu^ o as^íi-fei tembem' mo campoüo, no Torneio dos : 

•; ]:: rua cor.t; íhui 
-nic ur\ ;:r,o cu pcuco 

r i : - c " ir.a reccbr;endo du-
'•üite OLI diiv^:^ 

a vi;!a inteira, um bOi!:íi-
o ovo ó i^iaior, num mes 

ou? o totül das cont.-i" 
em escala comercial dentro cíl' ; íX^rAi^ cju Gcianii, i , " 

! no ccr.lTüIissimo Esicdo Û  * ' d ü i : í 1 " - 1 : 

qu::nd;> morre. 
— cv.c j ao 

poucos mcí 

Dom Jos í ííévM I f e i r ^ ^ í ^ a á o — Dotti 
Marcolino E. Dantas — Don*. João Batista 
Portoearreiro Costz £teet? Tft&satt SalOstino 
— Prefeito Silvio Robinson 
Silva — Conexo J ^ ^ ^ n p —, Cónego A-
mancio Ramalho — CeU Antonio Rafael y 

COMISSÃO CENTRAL 
Dr# Silv;o Btórr^r :i»víl&esiilente; Vi-

\ aido Pereira dc Ara^o ^ft^^íprio; Tomaz 
Silveira de Aiaujo 
Alcindo Gcttic^ — Napoleão Be^irra_ — 
Francisco de Vasconcelos Gal^o — ÜílUfilH 
riano j o e l h o - ' « t ó ^ á r r a ^gGfitujò^ttí ir . 
Aiitcnio _ , ftan: .il ho — Dr. Nfoâtfl' OPwàt&h^ 
CdvCx, — t)c. Jose 

Diocesano; r r . José Bçzt;-ra dc Araujo — Dr. Wladiiair 
I 20 horas. C o « c e n t r a ^ h : ^ Dr . ^ è l 
; Cristo E-i para a ^oniena^™ ao PGvo, di; V — Vo] Lu« 
I c r • ofj^r.PotpixO-ito Silvio 13e- Tj^y taír-ptin^/- P ^ f ^ ^ 

^erra d« M?lo, ídlaivl« tambí^t ikn -tT^pr^rl Afctdnü? Qtím^ po de A ^ f l j ^ ^ i j ^ J ^ Radlr 
t Ecntai-te do CUro o^icoerre. ^ ( . T - ̂  dé:Arrujo — D r . ^ ^ ^ ^ o I V 
! D TA 10 — 7 hcA*::-̂  Missa acompanhada | lho — 

a csn'iccs na Cçpda • do Ginásio Jcsur: | 1'ilho 
' i n o s-klo de í e - d u n h a Pinheiro — JFtf&zí 
, ;!o ííoIoiíd do homcivv+cm. ) icira do Ara. jr> — ScrvÍliMífrí(rlift:â;^e Arau-
í DIA 11 — 7 iiora-y Miŝ pa acorapanh^k"a ^jo ^^CÍ^rfér ^ « í i ^ — WWÜ Swfcjitma r -
; canlit,jí:4 na l^X.h ->o . àas Edson!'Pereira — Wilson Pereira — José Azevedo 

A ' - T- > , v» "̂íTtíií-- • . J /VssociiN. -T! Dantas — Tc/ ; s Galvão ^osé Leomdas — 

- Jî uo -K -to Guimaráçs —t Jose Ferreicß 
- cd': 

Ins-

sina Ilha Ai Convocação de Ass®rnhl£;a Gers I ( 
Do conformidade erni m v t̂â utO;: .̂̂ L-hv's Oiimbînûdo ; 

'jom o art. S3 da Lei do So: 

.jKiiiia C'U:mdj icriu, 
.) uto. o num 

s-.'. Jd paga 

na Bïutifï 
Parcquiais. 

— í) horas — licmeniigcm 
Escolar -cvtp. lUiv Galvai/" 
h no. no £• dc ie::tas 

f :o Grupo i Ĉ  irdino G:d" (, i 
Antonio Jfraûjo — Elisio 

cm so- ; G:h\\o — Tof-> Barro.. I ^ í é n í f e — Cicero 
cio rv^rno Cru>-o \ Prr^iro — T r wztl aù^dè França — 

O ^ T1 

Dor 

nos avives. \ i 
Donald W. Doucïas Jr . , f i- ' 

lho do fabricr.ntc dos fame-

í onvKJün^i; c--i 
.•••s. acioniMas da U^lna i^cla S. A. a t :r} a: ^cîn :\ s 
do Assemlltia Gcral Oivdnavir? a î;o dla 
r'.e Março pol;-, s Ii"; 

municipio l̂ c Ccara-Mlr;rrt. níim dv 
l:Í3iio da diretoria sc br 

i-" 
:'•-•> social no 
- Vi 

ilMW.i UJ 
uni ano inteiro, 

-..o A*"--:ociL";do" cita 
c,.: us cûîicrctos para de-

:v. : iir qu--1 b : n cil cios do 
i L " Ï"4 :o Î,"O peqULiiOo 
o toi tu il": a dii'ier; e sào 

de vários Eitadcs^ 
o hiíiHuto cemo S'o sabe, 

A's JO kctïis, u cl;iä-e csliídaníil da Ci- ; Vi\a;;io Per: r 1 SolariîVj^^^/J^sé Orestes 
dadiî promoverá uma Lorn os ética c yrti^U-' Porci.'/'a de A: ivjo — L.^^aulhio. — Fran-

( ci.̂ co Baldon . J » —" Manoel Salus-
tlano de F ' -' ' "'̂ d.zríváô Candido —-

ca em honra do homenageado. 
LÍA 12 — JTIöll.ElT DA 1.« M S S A 

— Alvorada. £ Leras — P.euníào lu i i Antonio l erreú. -J^lfitíX-JGalvão 
das c:i,!îV js un fr.í.-ite á residenria paro-: Jcfé Uno -Gt. rio - jfr ^tWÎ 

fins, O exame dos aviões ; sos DC DC-4 e DC-6, dis?-- 'jj Fiscsl: exam i r - m 

Tir:mQxv. c: r ^cc jïne^.îo do re 
c o CXC'.'0:CÍ0 de 1C-15, o parecer do 

quia). 
d Mairi:-.: C 
vnd Ul1 I. 

sinistrados 
o liquido 

demonstraram quelque o novo liquido ataca as i-'̂ '- o baíaneo ;*cral e a d o i n c n s í i c h 
rr<i-( in 

bsse de petro- 1 Cachetas e outras 
)eo submetidos 4s altas tem-1 ^tutíis sisuemr^ 
peraturas dos curtos circuito- j mos um nv;o "tipo 

partes dos 
hldraVilico?, 

dc -

a c a o. 
Perdas c, outros aios p.dmtni:;1rativoí; retr^-Mt's 
c\crcicio; e^^cr oí; mLi.:li;.'n do o I".. 
; provar emprosíim::s lis r.:r.'íid 

Luvros C: 
ao aiudiclo 

'i-.-tMLiiva e;.'»--

t! 

liCOj.1; 
'• » n • • í* 

AMPI1IFICÄ D@RE I 
ira do En;:co do P: r c if. fl;:ar pj 00 rey;-: 

ni tratar d^ quaijq'acr ouiro3 assunlos de 

;\rat:d. 13 de íevoroiío d:> 104D. 
A rîreîcrin 

interesse da Sc-

4 L 

Oslsia Estivas §. A. 
CcrivoríacSo do Assembleia Gsral 

cio n^cï^nal, tj ta-itu 
hïnofic-irs n?.s capitais 

öl mo 1V.V3 pequenas localida-
i^-iíOi" lio p.̂ io. 

C; cl: d̂ Ã no folheio 
í:tn\;;t:m o seguiu- lílsc.tciros 

: o j. ; Ju . o patíu maio do 
c.õí; df.s rociados. 

•'••.» é íocil <uo compreender, 
is h. m todvs os contribu-

ai, vi ; benefícios. 
.Cm O auxilio 

tio i muito maior, 
i'Gd.a cellar de stt, do 

is 0 do 
/\iém dl-.-o, o a^ociüdo 
i'-oioriLv.ii' ly-.-ira o Insviiu'o um 

-:•) o recebendo be-
ik.iícío (-vraiiie MIU/LOs l:.Í-
»:10 .'í:üil \ i: to : L-
o. t,.-. Citao íiusyus coiv-

acornpíuih^r o Lorocnageado atõ t Luis Gwzaça c j Ca 1 í l u — Moacir Medeiro^ 
'2 r rii^ii cantada. Comunhão ! José . dos Ar je s _dp ' J f ^ l ) — I P f í ^ H ^ f t l í í ' 

das ci iancas das escnlnri p ' tiado DÍintâ . Corti? 
t f . 

Norsc E;>r.!iora e (ly Centro Enaional Azevedo — Jo r. Hcn.v Gomei. — Manoel 1 • , - , •' 
em sessão solere, na sede da! rio de Sanl'/. ia —• • Iân^íd^oStfôèíianó Dáli-

as ci ianras, das escòlatí e do? ; í̂ ado Dantas C o r t é S ^ ^ u b f i ? ^ CSÍsÚ" — 
cíítecií-mos. 10 horas — Hörnendem da -Ese^ia ! Japé-Furtado — Mapi d Coelho 

1? horas — Encerramento das co-i tas José Li-iz yitf.?; .Salustiaiío 
cões com a Eeju;ào solont.> do S^n- ' Dantas. — Pet ro Pe--4 ira da Silva «p Jg^quii» r. 
Sa^vamenlo^ na M;Uriz. Severino Fiî]; ^ ~ Jo; iu;r.i Gomíjs (JÍncoló>-p-

I Jo?;ias OvidTc — T-JOfi0ÖcSr ÍÍobre áe-
Currais-Noves, 14 de Fevereiro dc i:i49. j verint MendesJa*®,;- ."G^^rra — ' CníiaifloJ 

11 ) D, J o: ó d o M ed l iros De! i/ad o - ! Dan ias — j. -ianO' " .rö ̂  h ; iWí-i Galvão, 
Ííivpo Cioc-sano; Dei:. Tomaz Salustino - ! COMISSÃO.ât^^INANÇAS 

• ce Governador do Estado; Dr. Silvio Be- Alcindo Gorne-
trru — P: Cirilo; Dr. Robinson £ílva — Jui/i Joventino Pol M 'a — 

\ • «Vivaldo Pereira h , 
Dr. Mariano Coelho 

( mn o 

A: 

tiO 
•i d:-

J 1.-..L 

tin Pri d. 
f' ' ir^ina T 
(.'-•.•.-d O. 

'i 11 li or;l:, 
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''S i 4 : LOCiZi.H LJ ; :. • • ; ; ; •, d<j 
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ü. ; » • 
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O I) ( 

110 
11a );iií"; 

o. i; -, (.na í 

( 
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L X...HO 'ÍCtí.': : :i 
id 1* c d -

M'.-̂ s r. 
í-o il1 orc.~ 

r 
. Iii' 

I 

íeVi-reiyn ]!;»!.' 
A Dil et, 

Vi' 
• • oc'.r! 

toinorcm conlK ; ï\o d;> 1 ç--
<le 10 i: parocor do 

' 1 <•• í : u í i : cm V d V i. ! î : iVirem • o-
do o. do l.vcros 

tï^doo^ reicr-rues î>o aludid > 
. ï C .îJcVio t i. l:î1: diäCiMi:- v 

4: :;•••. "̂î .fí 1 » • 1 >: : ir> eu: 
. • > os K'̂ r--; '. : r> 1 ir-d.u^ ; 

..;-.' ; Ht: in4.t VCïLC S->-
} i •, -'Î c ,tat u ios. 

'-"S?* ' i rj © i L ^ tao 
MARCA R C A VICTOR 

Os melhores do mundo — sonoridade notável - íunr .or mu; í» 
ffarflniido —' 

Distribuidor Autorizado 
CARLOS LAMAS 

Rua Dr. Barato. 233—Fone 1159—Natal 

» " M ' 1 ts, ^ f i s 

;•1 (Ht*. p^ ^^í 

a vsz-t rerptiio, h.á 
" •• cjii.hLÜiiiir.i .1 

.. j;- : o Instituto 
pv rl-.j de doirí 

l:'.i.^droii (dois 
< r.: c t ^ :. -

4. j- lumbeív:, por. 
t í. ' í ÍO4J r.OVOS . 

» n-íJii. d i- nu! 
ií-J ÍJ.4< 1 . 'J 

4 Y5-: . 1.... : c bcfieiiciûiios 
. i..-' • 1 -- c- -, . 

J.-/ • ; i o j^ios do Ins-

». :í;í" ' ! 4. : ,, j4. íi>-.-:t)s d 
•4 « i 4 • 1. .4" 'n í ü. 

i^.oÍlo de u:n 
do c: 'i/.L i* c .v. 

do i^ircdo: Vivaldo Pereira de Araujo — 
i:rc. íí-iento da Camara Idar 'dp.,1 ; Dr. Ï.Ia-
. i:: 1:0 Ce"!ho — Pda Classe Médica ; Antoni ) 
d d:':id — Pcía.s Cíü.-.fi Dr, 
Jo.-Ó P-»ifios de Olivciva — Pelos Advogados ; 

T'í duiicionaríos Publiccs : 
—- ycU^. Cnadercs ; K^poh :,.o 

T JovrntíjiO Po-
u" 1 : •.:••• j :\> ' Üv-nicrcio : Jo^é Lcoridas 
j.. ; A L'.,re&; Jo;:ó Coî'tez Pi -

rviro - p 11 Cíaise E t;:do.n.d; Exil-

11 ( •, j 
L . - -

(•OiVí-

'1 lf a do M.is-. in.^ato — Professores; 

Olo Soarei — A;)i oni<r;íô  Pereira — Jisé Cortez 
Pereira — Vivaldo '••t,er€*hlVifiífl$tonho — Lau-
rentino Pereira — Dr ^-íVil^afac-Fereira — José 
Furtado — Francisco ^^fltft-,^— Vivaldo Pe-
reira Sobrinho ~ Salustiano — Lin-
dolío í k v e r i a D a i i ^ s -- /José Luiz Vi^torô 
Pedro Peru ira dá • Séverino Men-
dt s — João Alencar — Edg«Kv ffhíiwtino --
Toina'. Silveira Peitin^ida AceajOir- ' ' - • 
COMISSÃO D3 HEdJSPÇ^nír&í CONVITES; 

Prefrito £i)vio ^zerj^^— ^>r Neófito 
Pinheiro Galvão — T'-z/ Tçmas Salustino 

1: o 

I . 

.'IX'.̂ ti .Íí 
Gvidi > 

i -• l-'/'O 

La;:.";» 

— r, 0( Desportos; , Dr. Antonio r 
KS rJoit !'':• Ia ;; Jl.S-Í1 PO 
'' .1 O p r i M l ^ rvuÍoPc-
Co-'.': Li ils Vítor 

,(a ;I; Aloio :dusl iano 
d.; C--'/: Líiuí' 

tom d" \ do- n. rr\ ^ V.1 r/ 
-. iu'. a p r : or - ; ;, a o ncr̂ .»? 1 -n r 1: 1 
»rido o "ABC do Associa- ni-sc 

v.ï,,Vi'l; ] atenção a 
1 >. V 4 1 caie s ..• 1. 

. . í ; < ; \'.L 
' • - . .. : 1 : . .. iot. .1 p: IJ 

; .1 .SÍ.̂ O »npreen-

— P-
1 

Antonio Otor-
tdho - - Dr. José J^erriirp GRfrnes ^ Dr " 
Francisca VasconceloivAfî al«ãor> Üt . Be-*1 

2erra de Aiaujo — • t^oélho — 
Hv. M/inoLl Coelho Filho, 

CIMLSSAO DE ORNAMENTAÇÃO . . 
V./.- . . . (d lYd:\> Forciia da Sil- ; Con^reííaçvo M.Àtória ^Üf^H/íó^os — Sê-

r>\\ Vi. Aícr.oar — Pela Mina 1 nhoroS de ACao CAMfdü —'-Juventude Fe-
CatoliCfi *rr 

Scvcria 

\ i,-;« — pk !̂  Tj-i^r^drdo , minín;; 1 a 

C.i. ^ v. ;o atingirem, ge-
a í .V',: ; clc\ ados os j • ' 

r.in'.- ddcíi pelos I \ : • 
e Cíiixas. ; 

dor» Indo ' d : li.; rcV^-toj Com tfci'o i-.l : ' . n q n c ! 
maneira ampla e ronvin-1 rmbi í bei^dkios pc-jnada. 

' -....M-.-f rip. 

j I 1 

í IU...ÍJ 

C '̂r-.̂ V;, do 
i. v,„!< V, i dti 

i . . ; i i j r nl̂ i/ 
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i. :n 1 : 

já V?:- h2 

Ja 
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«111. 

ccníe as criãeas íoirnuli)das|quenc:íf lambem há auxiKo»j rins 
contra a previdência locial cm I mais ou meuos elevados e, o|quc n .o ó tão 

de vcníiciu 
pouco ass.m 

CHIM CUP«, 
tit tf us ca-ifusjmiiit iftttsis m 

! H ut i moo [ liHBSOfl 



M o r * W dfcVttftr Onde t talha, háo tottia^fti providen- ção ou então o grupo não cc-
àudftftfaujfr Èt »e te ò t&tulhô ctos acatiteladoras : ufas ago-
èftti fctáo. Bithí#m ' «»'divisões re, vendo a infiltração ver-

1 * 1 ! i /" ' • «e tntfttít: i r^elhà è aa taticas ' bolchevistas. • ft 

mun^sta nâo{ permaneceria a-
treladç ao carro de Moscou 

1 W- - <JU* ooifeéilM n â o ^ v . ^ i o k de vários* países pro-
QÈÊrtm tiiafe4|ífeia »obre si, «rtestafcim À Federação felndi-
« i a M l r a éo Partido. Decai ÃUndial náo se' Jdeslina-
mtatiff* que 
mandar ^ não çAndo-
dominar ,«ies entram logo na ta*. A sua fiwilidaV.c' era e é 
agitaçao. _ tão somente trabalhar /pelo 

; pre-, ^ e ^ gr^Àetz dos 
gam ordem, acatamento aos f t â b á lfta d l > r e f e * # ; 

rORA COM 0 CdtaUIíXÔMO I 
Prevaleceu a ultima deci-

ato, Já que vm grupo »e 
mostrou frriroravel á depei>dcn-
cia daa ordens de Moscou. 
E assim vários paíce» cstüo se 
retirando da federação Mun-
dial ^ m Sindicatos, para 
eonstifir outro oranismo 
internacional, qjue n£o receba 

otdens duma *oÍe»cia * t r t m * , d ü btados Unidoo. á p o r â - i d t ti» Utco ^fcftmttr isfc . , 
g9ÍT|| j s t aindh para muito breve | Verificanie, assim, como osj 

J4 se realizou um V^n- ja retirada da Bélgica, doa trabalhadores do mundo in-
Çfttoo doa Sindicatos Brtta-1 irç.'** escandinavos (Noruaga, Udro eatáo creando CÚJÍSCW 

BtifcU, Dinamarca), da Aus-Uncia de que o comunismo é 
tmiia e do Nova Zelândia, | um grande mal e um frren^ 

nipos que resolve c retirada 
dos trabalhtdcres da Ihgla-
terra daquf^a Vderação co-
munista. fys« gofto dos in-

que apenas quer agu 

taçâo, barulho desunião, fome. 

miséria, confusão 

çdo menos. A» duas pode- perigo. 
if i J or<;íh\i4açõeó cifraria» preciso 

Eles sabem que é 
união, energia, esfor-

LEIAM 

nao podtondo vâ a ' fazerk propaganda e a 
:• I 4 • • • . , 

iMsiyel ejtecutar ó Jogo dos comunis-

gloses toi acompanhado pêlo tr.irricfinas (CIO e AFL) í n - ç o e decisão. Mas tudo isto não 
operariado UVre da Holanda oUicUm na imediata farmação j encontrarão nunca no comu-

'A ORDEM" 
lORNAL DE INFORMA- j 
ÇAO E DE FORMAÇÃO 

acatamento 
dirlgenW, amca&om tomar pre-
viáwhttej etfc. ^ 

9WDICAL MUMJÉaLSí* 
Existia o<«» séde efh Pa-

. • * ^ * j ï 
Ora> aos comuitistas o que in-

teressa é fcef propa^netá 
dé quaîqufer maneira. Efcsã coi-
sa de bei* estar do dpefa-

ris a, IBM (Federado f Sin Jical ( r i ° . interesses dos tra-
Mimdíal) organização que ca ira balhadores é secur daria. Re-
«m- nAoà dos comunista. En- suHado: Compreenderam os 
qüanto dtttúu^â ultima 'p-and?; trabalhadores sensatos que das 
guèrra^ os outros pr>vosf pre- duas uma. Ou 
ocupados com a .grande bü^ ias se^retffavam 

os cOrniMiis-
da Federa-

ü t i p w í 
Como ( os catolicos 5 do mpii-

do inteiro, ^s da Diocese de 
Natafl, nâo ficaram calado» 

diante da monstruosa e in-
i i cavei condenação^ do í < i ir * -i ^ 
eal Mindszenty, jogado 

pe)» fúria selvagem do co» 
muft&mo at^u á ignominia 

.. , • • i 
docarcére, como o primaz 
Húngaro, tose» um celerado. 
A grandiosa e eigni£icátiva 
eòneeiitréção de amanhã é o — i-*- -- • -f ,•• .- *—: 

M M C é ü 
grito mais veemante de pro-
testo e a voz mais vergga-
tadora aos inimigeg da Igre-
Ja-

Foi seguindo o exemplo doe 
catolicos do Brasil e do mun-
do ue D. Marcolino Dantas 
Idealizou» ^bsequiado péla 
integral apoio de todos o& 

catolicos da ÍMooise, a 
grande concentração de ama-
nhá„ àa 1 6 HORAS, RD Be-

^ • • f - • ' •• I-JT̂  " 
i 

î sua 
O sr. 

teirè,/ comandante 
Antoniov NtinCs Mon-' "Desde algum tempo mi- Acosselheia-a então a pro-

da ffuarda nha filha Luizinha sofria de- curar a "maldita" curar-
Noturna, em conversa amistosa asma, de que era atacada vez deira n no <Jue fui obedecido, 
coro o reportar fez-lhe uma por outra. Como tivesse uma embora notasse eu qu? não 
declaração què até agora não filha casada em Eecife, todo] cre de muito boa vontade, 
tinha efe ainda podicto ou- ano Luizinha fazia uma via-j Luizinha foi e a "sanLvi" da 
Vir se bèftfc fue «íésdé elgum êm de passeio á capital per-:Rua da Concordia recomendou-
tempo andasse procurando nambucana, Certa vez? em 
por todos os recanto3 da cl- .7, ao voltar, rc feri-me ris 
datde. Refere-se a curavuleir- ciu*as de "madhme" Jael, cie 
Ozita. a quem aquele cida- de que se ocupavam os jornais 
dip r t á i ínao muilas boas rr- e ela confessou-me qua 
Ur" , ' 

ftotíMias, Indagando F-r que curas eram feitas cm um 
e|e^ái ím' se referia a Ozita* bcal bem perto da j^sa de 
«ÜanHbttS sr. Antonio IVkwi- ua irmão c m i n h J filha, 
teiflp ^feas mataram minha 

? Medimos ̂ fi&tão para ri" 

lhe que durante 4 meses nco 
tomasâe femecíio. Isso veio 
recrudecer o mal que foi to-
mando jlroporcões assombrosas 
í,ts que a 20 de fevereiro do 
rno passado minha filhar dei-
xava de viver para esto mun-
do, depois de desenganada 

pelos médicos, oe quaje afir-
maram que o primordial mo-
tivo do seu dcscnlace tão pre-
coce, na curta idade de 17 

anes fora justamente a au-
sência de remcdioSj em obe-
diência á erdem da "char-
Jata". „ 

Bis a '/isioria do sr. Mon-
teiro que servirá talvez para 
por dc sobre-aviso algumíts 
pessoa s que estão se deixando 
levar pelas propaladas curas 
de Ozita. 

'fr—g - —-L+t- v 

K 
16b da Confedèràçâ^ C*to-
4ica. Atrás p^' nwmUmjental 
concentração . que ficará 
anais vida religiosa d^ 
cidadfc, e durante a qual 
deverão falar vários orado-
res, dentre os queis o Padre 
Pereira Neto, e os drs. Otto 
de Brito Guerra e Poulo 
Viveiros, cujo dom oraiorio 
ninguém há que desconheça, 
setfuir-se-á na I|rè]a do Bo-
sàtío a Benção do Santissi 
mo Sacramento. 

8 . Éxcia, D. Marcolino 
Dantas espera o compareci-
mento de too^d aheac 
mefttb dè todos, dirigindo-se 
ás exmas. autoridades, cle-
ro, asociações religiosas e o 
povo em geral, para maior 
t/ri l i » dà concentração , é 
par& que assim seja dada 
uma prova cabal da repul-

D e s l a v o a o C a r d e a l Mitidszenty 
de Paulo So ttti dçí̂ dvo 6ú Cardeal Mihdúénty 

A manhã, * ás 14.30, o* Vi - j va o convite, feito por inter-j 
yx- ínoá da Capital, íeunir- médio ,do Secretario, aos V i - j 
si ha 'Iglreja de * Santo; centinos das Conícrencias des, 
An;cnto, onde tarão ora'çóes | ^ Cidade, tornando exten- J 
etn desa^raVty ad Cardeal Pri- s jvo- a todos os Vicentinos xr.vi da Hungria, pedindo a qu« se acham afastados ad 
Dcv j pela Uberdade de «ua = a l i v í d a d e tía refeHda Socie-
e^i icncia . e pek\ > libçr-
da íe da Santa Ifcfrê  

ja, os Vicentinos ruma- ^ 
rão, á Catedral e dela a 
Igreja de N. S d» Rosario, | 
KCS 3̂ templos, farão as vi- | 
sitas diante do Sacrario, na 1 
mesma intenção. 

FiAda a ultima visita, os ma 
niíe - cantes juntar-ae^ão ás 
for:-3 católicas, no Salão da 

ração Catoilca, sob a 
j Pre^idencia de S. Bxcia. 
j Rcvma. Sr. Bispo D íocísí -

dade 'e preScnt^ nesta Ca> 
pitai» para compcrccereni, a-
manhã ás 14.30 na Igreja 
de Sahto Antonio, e-fim-do 
iniciarem, naquela hora, 4 
gua manifestação de destra* 
vo ao Cardeal Mindszcnty, 
Primaz da Hungria, podendo 
se associar qualquer catolko 
a essa manifestação promovida 
pelos v içe ntinos. 

ODILON GARCIA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Avisa aos seus cliente j que transferiu o seu cônsul tório 
para o Edifício Rixau, á Rua João Peíjsoa, 163, atendendo ao 
horário de 13 ág 19 horas. 

CONCENTRARÃO DÁS FORÇAS CATÓLICAS 
MISSA DE 30.° DIA 

O Provedor da Venerável 
j no, D, ívlarefino Dantas, to- Irmandade do Bom Jesusli 

sa do povo natalense ao cr®- j m a n d o p a r t e » e m ^ m a . j d o s P a £ s c s c o n v i d a o s i r . 
do vermelho, e, mesmo por-,; n i I e s t a ç a o d e p r o t c s t o 

ma- j ccs 
con- ' mãos de aiíitos cs sexos, pa-

que, essim agindo defenda-
mos a s nossas tradições de | j ^ ^ g 

j tra as perseguições dos comu- ra a concentração das í o r ^ 

fé entrelaçadas com um pa- j j 
triotismo a toda prova. 

Será instalado um serviço | 

de auto-falantes em frente á 1 
Confederação Católica, para 
onde devem afluir os fieis. 

* | católicas, amanhã, ás 16 ho-
0 Presidente do Conselho ras, na Confederação C î-

Psrticular, da Sociedade- de tolica, cm desagravo Car-
São Vicente de Pauío, reno^| dcal Mindszenty. 

que ele nos contasse o caso, 
îdos e üó que fimçB^ 1 

aqui ttanacrevertioé 

a e reparas U Gatüral, na SÉBinrio de 
Escola la Praia de i a 

primeiros 
trabalhos 

foram recebidos 
auxílios para 

os 
os 
e 

50CK00; Tácito 
Cr$ 100,00; MJ. 

(Brandão — [ tins & Cia. 
L . - Cr$ 

écima referidos e j 500,00; Obras Marianas — I Aureliano 
pea* aí se vê a generosidade , Cr$f 500,00; A OKDEM — Cr$ 
doa paroquianos 
Apresentação. 

de N. S . da 200,00; Escola de Comercio— 
Cr$ 200,00; Amaro Mesquita 

:r$ 500,00; Severino 
Cr$ 1 Alves Bila & Cia.—Cr$ 500,00; 

Medeiros & Cia. — 
Cr$ Cr$ 500,0,0 Total — 
Trí i 000.00. 

João Camara & Irmãos — CrS Sz Irmãos—Cr$ 500.00; M., Mar 

3 É. 
f Acompanhado de sua cxma. 
iamilia, viajará, amanhã para 

1 * : 

fortaleza, o dr, Antonin- Ca-
rolino Gonçalves, Inspetor Re-
gional de Estetistioe, que 
vem de ser promovido para 

tuto, o dr. Antonio Carolino 
foi alvo de expressiva home-
nagem por parte dos antigos 
funcionário^ âotidgrizttndo^se 
com a mesma o diretor e 
servidores <Ío [Departamento 

nome dos seus colegas, o 
sr. Mincrvindo Vanderlei, A-
gente Municipal de Estctistl-
ea cm Ceará Mirim. I 

A srta, Alda Medeiros, t 
Chefe de secção do Depar-1 
tamento .Estadual de Estatis-! 

1 Em prosseguimento ás : reu-
híoès preparatórias ao 3 
W o do Caranval , dc >: ÍJH^ 
a Federação Mariana destà 
dliooese p^om&v t̂rá, amanhã, 
em sua sêde, importante j g c m a o € o n s o c i o 

sessão, que será precedida Carolino, cm vir tu de 
da santa missa, ás 7 horas,: sua transferencia para 
na Catedral. 

Os trabalhos serão presidi-
des pelo revmo, concgo Jo-
sé Adelino, Reitor do Se- , 
mianrio de S, Pedro, o qual j m a r í a n o S á s e s s ã o d e a m a " 
falará sobre a importância dos ' "hã, bem assim á Concentra-
ít.drcicics espirituais, dizen- . ção das horas. 

I tiros FçAhado^. Na reunião 

de ^atmfthã, os marianos ' prfes 
_ , tarão significativa homena-

dr. An-
do 

era a 
cidade de Fortaleza. 

\ O presidente 

comparecimento 

encare co 

de tedos 

Federação Maiíaha 
KiTiltò D9 CARNAVAL 

A"todos t>s congrc^ada^ marianos avisa a Dirotoiia da [ 
Federação que, a exempio dos ^nds anteriores haverát, | 
no Colégio S;.nto Aiíonio, de 20 do Fevereiro a 2 de ! 
Marro, o He Ur o dc \Vrnava!. 

As Congregações devem apresentar, com nntecedencio, 
a lista dois exertJitantas para reserva de luyares, I 

Do Retiro também podem participar oulros homens e 
rapazes, que não sejam congregados marianos. ; 

As tdesces são recebidas rui Federarão oi" na A Ordem 
com com os srs. Nazareno de Aguiar, Geraldo Magda, ] 
Damasceno Lut^s cu Hfcmetcrio I,«ra. 

Nenhum C o n ^ i - c ^ í í a não ser por motivo superior 
estará dispensado do Retire. 

O Tesoureira está receben-
do a ACUIDADE cia irman-
dade, referente a 1°49. bem 
como as chamadas ns > 221 
e 222, co mcfalecimtnto, 
pectivrtment?, dos cx-£ssoci-

1 ades, Apoionio Pinheiro «e 
Melo e João Bandeira de Melo. 

; Na p. segunda feira, ás 
: 7 horas, a Irmandade assisti-
1 rá incorporada .a missa do 
| 20.°dír, do falecimento do 
I ex-asseciado. Manoel Barboza 
! Galvão c o Provedor espera o 
| comparecimento dog Irmãc? 
; para lomr^m opa. ra sede 

social, ás G e 30 hor%. 

Cifcolo Operário 
j A diretoria do Circulo 

; I Operário convida todos os 
i circulistM r-^a a cOncentra-
j ção amanliã ás hcïïs, ™ 

! 1 séde da < i 
! j tolica. 

Confederação Ca-

03 

f 
i . 

DESPEDIDAS 
, Antonio Carolino Gonçalves, 

0 ^ ' , na impossibilidade de despe-
Antcnio Carolino, expressan 
tica, também saudou o dr. 

exercer idênticas «^ynçoas na- Estadual de Estatística. 
quela capitai. ^ Em nome dos funcionários 

O ilustre funekmario i ^ da Inspetoria Regional, falou 
IBGlí, que düraiíé ' áête o sr. José Nazareno d? A-
anos residiu nesta cidade, guiar. Chefe da Secção de. 
fazendo, assim, vasto circulo Estatística, qve dopeis do 
de relações de amizade, ae- apresentar as despedidas de 
gutoá em avião da Panair todos os presentes ao dr. 
á tard^, comparecendo ao Antonio Carolino, fez votos j homenagem 
aeWfcorto v4e Parnanürim seus pelo geu feliz desempenho em te, dr. Antonio Carolino, 
amigos e antigos auxiliares da sua nova função, presenteando-! 0m viitude de sua proxi-
Inspetoria Regional, , lhe, como lembrança dos ser- j m z viagem. 

A ORDEM» q<ie» teve em vidores da I, R ly um custoso Presidiu oS trabalhos 
dr. Antonio Carolino um dos relógio de pulso. Em agra- dalmente o I o 

dir-se pesoalmente de todos 
os amigos que fez nesta Ca-
pital, apresenta as suas deô-

do assim, os sentimentos dc 
seus colegas. 

Aos presentes, foram ser-
vidos copos de cerveja e gua-
raná, e frios. 

Ontem, ás 20 horas, na 
sede do Colégio Santo An-
tonio, a Associação dos Ex- WASOINGTON, 19 ÍUSIS) — 
Alunos maristas presfou uma 1 O Departamento do Exercito 

1 
ao seu Presiden- dos Estados Unidos nega que 

haja algum plano de retirar 

setts apreciados colaborado- ' decimento, o homenageado s r . 

ns forças ocupantes do Ja-
ipão. Tais rïoiicias, proceden-

ini- j tes de Tóquio, se óuviram re-
secrètario, centemente oriundas talvez da 

pedides e oferece os seus 

préstimos cm Fortaleci, onde 

pasasrá a Cxerccr as suas 

funções. 

. e a retirada 
do 

negativo formal do Exercito ; 
assim reza : ; 

"O Secretario Interino do1 

Exercito Wiliam H. Draper I 
J r . , negou hoje ca^cr ica 
mente que o sr. Royall tenhn1 

feito alguma declaração men1 

cíonando a retirada do nossas ! 

C i n e m a R E X 
DE HOJE A TSRÇA-FEIRA 

Um grande ír.mo -k V . ^ r t Do',ir,t; 0 Ln^queer.ui 
4 Miü. Xîhipî?" — iiím? já cornatjiv.dd pelas .Tiinùt̂  

-. Platéias : 

Apes uma sçparaç-: o de 3 anes ó quo o marido e a es-
posa se conhecerão verdacleirar Vnt cr, Ambos havinT."1 

aprendido o valor do cac_a~nentc e arte de coniinuiír 
imin-.do muito me;'.no d poi^^a ilusória lua ^e tnc! 

Você Sa bia ? 

Antonio Damasceno Lu-! recente viajam de rispeçao! forças do Japão ou o possivel j 
wb, ©continuará a te~Io como I disse da sua emoção « n r e - | C 0 í , que depois de dizer | de Royall, secretario do Excr-! abandonado do citado pais, qwr! 
acionista do Centro de Í91-
prenaa S . A., Apresenta-lhe, 
bem avim á sua digna { e s - | afirmando o seu agradecimen 
poaa e lÚhoftr L vo^js dc um^ ' to a todoS o s seu antigos au-
feliz viagfenv desejando êxito | xiliares, extensivos aos fun-
em sua neva missão. j cionarios do DEEL Faiou, 
HOMENAGENS AP D R j em seguida, o novo Inspetor 
ANTONIO CAROLINO Regional deste Estado, sr. 

Ontam, por ocasião da trans | João Vieira Lopes, também fa-
n^afto do eargo ao seu substi- ' zendo uso da palavra, em 

ceber tão expressiva : quão | das finalidades da reuniãoJ cito, 
expontânea manifesUção, re- r ^ 0 u a presidência da mesma! =í= 

ás bases do Pacifico. A, durante a guerra, 

— — M w e , em Natal Gonçalo 
Ufkmçalo Morgado, que governou a 
de* ' importante familia, de que d«*» 

Arcebispo do Rio ** Janeiro, D, Jaime 

ri o revmo. Irmão Feliciano, 
"ste proferiu palavras elo-
giosas £ atuação da 
cão, destacando-se a figura 
do seu presidente e um dos 
socios fundadores, dr. A n~ 
tonio Carolino. Fez a sau-
dação oficial o sr. Odir Cesta, 
que cm aplaudidas palavras 
apresentou as deepedidas tfb 
homenageado, deaej ando-lhe 
feliiedade«, juntamente com 
a ftta família. Ao terminar, 
o orador fez entra^ de 
uma lembrança ao dr. An-
tonio Carolino, que, *m 

J_L ^ " " i I"iri J outro modo3 nem 
guida, agradeceu comovido, juvesse assinado 

quer dc 
tampouco 

deelarartJ^ 
Estiveram presentes di-^ ^ ^ n c 3 5 e sentidío M;. 

Associa-1 v e r s o s alunos ex-marisUwí, a- | Draper acrescentou que se; 
comunicara pessoalmente c cri | lém do revmo. Irmão Este-

vam, e professores daquele Royall de modo a- inquirM» 

um 
dr. 
lhe 

Colégio. 
Hoje, ás 19 horas, 

grupo de * amigos do 
Antonio Carolino vai 
afamar um jantar, no 
taurtnte da Praça Pio X, 
e amanhã, por ocadfto d* 
reunião doe congivgadoe ma* 
riano», s«<rá o vtloroto mitt* 
tanta da Affio Catottca felyi 
d* algnifleatira 

sobre o fundamento dos re-
centes comentários da impren-
sa, ' atribuídos a Royall, — e 
que assentava auas regativas 
aob autorização direta de 
Royall. 

I I , ' A ' 

»feu«.!tv. j&ühftàtj 

S e n õ o f u m a . . 

o s s i n c e r o s p a r a -

b é n s d o " E s c r i t ó -

r i o m a i s n o v o d a 

C i d a d e " , p o r q u e 

u m v i c i o a m e n o s 

é u m a v í ^ u d e c c \ 

m a i s . . . 

M a s s ê f u m a . . < 

c o n t i n u e f u m a n -

d o a s d e l i c i o s a s 

c i g a r r i l h a s # # T A t -

V É 5 " — U m p r o -

d u t o d e S . A . F a -

brica Leite & Al-
ves— Bahia. 
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JNnn» «f%v«ift 
Servifo Mau l̂mnl Ai 

î Mvtiifcddeda I|R 

dMAéo no pall ni t i a a mala 
^ é «ind% a noasa frtjv-
4 * e^tfarfqr* de vida», a noa-, 
* fcpkjjúga publica nuttfero 
totf fco domínio da saúde, 
Iptelatosente, destacou o apoio 
typ o fttaiddftttte dà Bepttfa*-
oa a o minfetro da Educar • * 
«Ao e Saúde £ ação reVtttuciOr 
htria que desenvolva e corj 
a q M aspara, dentro de al-r 

cinco talvez^ 
••TnUxwr o injpaludismo nq 
» W h 

— A luta contra o malarjq. 
ttf Ètaptt — declarou — a vt*: 
flttifj- o* pratica, conheci 
twites penicos do assunto-r* 

"d* *-Osvaldo Em 
Ulterior**, es&rços j e 

•assentido de mn 
^ a i a t ^ m ^ com^tè ao md; 

««çitiíHiidede, detive-
doe estreite* 

% ^traba^u» do d^ 
mpráfea?** da .saneamento» ai*-
t ^ M i ^ — « M » assim adf-
teKcfr-aaigmna* das capitais 
áo* naaaoa -t Srtade*. 

^vitfenftMuante, - inaxisten-
clu de dotações orçamentaria 
f t m l f l w .. iaflhesibtiitava ^ 
«èf^Mfic» una plano de 

* d* W , da* 

•' ^ í̂̂ í̂ pí̂ j ŝsiaÉltaí̂ a pCL 

^ v d ü M - M I rim *-
m l t * t M w * 4» 

m» "hw*umi.» 
<k fMMPq* tiaapfw* 4a 

» K «w «MMM 
d» a s a » * * * » i 

«P *KPfe«tt 0o WXM|UÍW «Mas 
o^Wr §m wh Um M r ^ 
rift a etf pbro de ganharia 
« f t o f c apjjqjtfa. O alto 
Mi» de^aí eamfumhas (n-

4© wl^,obviam*n-
te» &&> ao podaria ajqgtar 

{tpa voyhaa orçamenta-
ste* 4o Serviço Nacional de 
Mftlafò -w" Mta «aat«j»l 

& cgutaiw —a to-
pedfc 4 «xpftafrço Moa bane-

4o n* mal* 
desejada, imposta pela c a -
vidade da situação r e i n a i ^ 

dos progres^oji cqnç*-
no pampo da tera-

to ladp do advanto 
~ pnwJedad* 

Inseticida residual fá 
íe- aoÍ»ro|attiente ao conhtoe^i 
w JooáiSèaran^ae de maneira 
f*o#m«la as normas de profi-
(aaia da doença. 

TRATAMBOTQ m MABQA 
E PTQeseeuuidp, dad^nni 

o IV. M r̂ijp PiuotU? 
— A expçrimentwãfA 4a ao~ 

V98 î ei||pofi 

Mercê 
gWdo» 

do 

v^t^Wiq da 
çioyoquina m eraía^ noa tia-
tomqfcm tnoya, quf 
ie ertfau^^, c m oa resul-
tftjoç aattplatorkif 
«e^ « partir «te IWns-
îoîwiairaH^ mito» Á 'complica, 

iPiSquina de n^ediíaçáo wh 
um sistema simples de dis-
tribuição de 4 medicamento^ 

tal, da 
eelaboKttçâ» ̂  éo^lemeniar de 
outaras enitídadea puUiaaa e 4e 

M t ^ a atwnîawe, ultou f m^V^Upmot* daa 
nflA e p aoa . mif>âpai4-| 
f i » i » att t t t f tv «m va|dade 
^flt^itMft. da 'ûifliimc imirtftan 

viço Hacional d^Malâfia, eit^a 
- t t i p m ^ f hfl^ra de 

t -mtojMjàm trixtop, ' km 

t̂  4e wft fagine •Mffnatt-
eo ^d* ^{flazia. d̂  

' f^ i i todb.o pafe> rqgMlamftofon* 
iniciatiy^s . «QoMa 

A de rec^r* 
sftt çmtfteô 9 j* unidôdç v ^ 
O f ^ t ^ ^ W a m , MfiiK», R 

M . p^urasae 
ttt éi Î UftOe de n w cn̂ nm 
•ha «Ariiiftai de mal&riâ  Uf ; » ffrlKT r" • •H' 1 

i ^ T j p q ^ b i l ^ a 
^ am Ia^ dfts 

ecçniimioas 
Iiapn^olodivel ^ m topi^-

«rtir^U?. e prfoito, çq-
ntedq^fTVto «Sa extfzwo « 
t T i W ^ QQipp 
4 deiemioa^o daa ©i%s ds 
«un ffM^wr incide^cia ^ dos 
afcjfect*« tftflenajs ou |o«9)s 
da \ da dwiaa 

I a das 
madîdàs ft coptrole a I»-
réln judi^a», 

^ ©rr^NTA f o n 
tSM^I DO TWRITQRJO 
l^ACâsftÀii 

ffiV »^W'tfcwilftff:- « ï * . « ^ ; 
#Miiiii>i8 # ^ > 

tlNp,^ « m v ^ 

^ c p i ' i ' W t t ^ n f i - . a 

M M à 1 - a a t M i «mffav 

À^^HW» -«l-IJW, «MJr-a k i ^ « M 4 3 * * 

P«rtictdaie« Idooao». De ía-
to> oa melhoras anÜmaiarí-
ooa antariomente ootihaoidof 
demandavam praioa mÉèhnoi 
de 7 a 22 diaa 4a traWManie, 
aob ma viataa de pecaoal es-
(*>cia$U6ado, * fim de que 
»e «vitaaét a «banden* dq* a»-
quema« de tâmtobtratãa |»e-
coniáado*» À cloroquína, re-
duzindo o tratamento a uma 
doae u^jça para a oaaaação 
doa aintoioas clÍnico§r vinha 
dtopensar toda uma custosa 
organização de pessoal, a 

representar, também, pela fa-
cilidade da sua aplicação, o 
ideal requerido pftfa os tes-
tamentos em masaa. 

Z>vava-«e de tal forma o 
recurso da Äs&istencia medica-
tnetitoaa As mais distantes re~ 
«iões do país> c, hoje, de 
horte a sul e das orlas lito-
râneas as nossas lindes terri-
toriais — temos instituída a 
medicação do ao al~ 
eeiM» das popufeoôea neç^ssi-

fins Wto 
jNA DIRÍTTOR^L DOfif JCQRr-
BBIOS % TI&LK6BAF0S 

Kstap retido« os seguintes te* 
Í£grama3: 
Anunciada Alves*£~Aerovias — 
Autoviasè^ — AfcHgío Soares, 
Bernalda Ferreira, Bua Mise-
ricórdia» 720 — Damax — Eu-
dione — Falangola — Francis-
co Alves da Araujo, Base Aé-
rea, l^ecomercio para J-aasé Frei 
re — Gerente Armazém Natal 
Jpfcm*r Weire. Rva Venceslau 
Brax, 90 — Inbatrtina — Jüfo 
^ecer^^M^Vistay ^ - - João 

Feraandst de Oliveira Mo-
nitor pa?* t>jahna Maranhão— 
Moacir Albuquerque» Äran-
ço ^ para Gilberto H 

Campos Sales — Ze^eofo* 
Haftal, . 1« de de 

/ 

miNffüta Mlilsdn, o quanAo 
fftra posairal rt 1Uar oom 
quaisquer outro* fase Mê». 
B.Boowiwmcm m í w 

— Ho euawprimepto dos pn> 
gramas de dedetixaçãô  foram 
protegidos, em 1947, cerca 
d» M9.000 nredios, e é ax-
praaslvo da tmpanaèo das ati-
vidades da S, N. M., nesse 
cetor7 o fato de que, no exer-
cício pafodp, graças ao im-r 

ordinaria propriatade do PDT dbaklvo dada pela mi-

CARLOS CHAÛA3 S O 
A ultima *uam mtmdial 

velo (introduzir o DltT -
inaetipMa muito superitf aas 
anterkamente utüiaades.j do-
tado de ação toxica vAidual 
de vários meses, notadamente 
oautra os meaquitoa transmia-

quando SpU-
cado sobra as superficie* de 
pouso destes, no interior 
das habitações • 

veio tornar possivel, fadl e 
eminentemente eficaz a rea-
lização do que previra Car-
los Vhagas, 40 anog atrás, 
isto é, veio desviar quase 

nistro Clemente Mariani a es-
«as atividades o numero dç 
domicílios k trabalhado« subiu 
a cerca de 1.800.90Q, ooaae-
antes os planos em execução 

inteiramente o sentido d* Hi- e previstos, 
ta antimosquito do seu es-
tádio aquatico para o estádio 
alado. fim outras paluvtas, 
veio transferir o centro ' de 

Berviço Kackmal de Maiar4tfslla1SiiH> 
no corrente ano, nfto 
edkwfoa. com a finalidade 

do tXff, 

realidade a ^rtftSfle 
da* populações assoladas 
tu*aos maia distantes 
tp maior campanha «intime-
larica été liefe ttnUtfa tm 
todo muivdo. 

Os deciaivos atestados da 

to 

éado 

abrem novas 
se eempo 4a peoülaxls 

e fustUteam ' 
«timivno na tocante i 

de melado a todas 
areai xnalarifenas do Bra- ! éalança no 
fá eon o objetivo dá re- w w grovaa sü » 

duçfto do estado atual da 

a 

tardando, em boa hot* a 

P R E P A R A N D O C A R A 0 C A S A M E N T O 
tlffl torso para Sòlvos e noiva-Os tonto do troais* 

SAINT-CLOUD, IB (N. C ) 
A Diocese de Saint Cloud, 
curso de prpeeraçâo para o 
iQaUlpipnlo que tâo bom êxi-
to alcahçou em janeiro de 

A» estimativas do Serviço ^ q u a n a 0 muitos jovens 
que tinham vocação para o 

qcudimm ás lir-

orçíím^ era, aproxlmadaznen-
te. 3.500.000 os prédios que ' matrimonio 
se locaUs&n, nas graas maUh-!^es, 

gravidade da luta par% o rigenas de todo o paÍB, o o O curso seguindo as ins-
Ï - - •••••• -

NA TTALãA l a doutrina católica e os 
CUIDADO COM OS CRISTÃOS \ namento» 4a Santa Sé. 
PRO0HPSSÎSTA, AX>VEffr$' . L^Qsservatore eonèíui admO-
L'OSSERVATORE atando os fieis pafa que não 

ROMA, 16 (K. C. ) — t'OsH 
servatere Romano publica uma 
advertência pedindo cautela com 
uma associação chamada "Mo~ 
vin*?nto de CristÔas Pxx^rea-
sktasM, depois que seus pro-
motores afirmaram em em 

se u^ani a tais movimentos. 

NO VATICANO 

Vaticano, 16 (N. C.) — Q 
chefe dos c^amgdos "comu-
nistas catoliçKte" na Italia, 
Fr^nao Rodattq, recebeu a 

nifesto professar "plena e conô- j Censura^ eçle yastica do inter-
ciente adesão á ortodoxia cato- d.cto pessoal da Santa Sé, 
lica?\ 

O Jornal Vaticano observa que 
aomçttte a autoridade edesles? 
Hoa tem o direito de «mitir opi-
nião sobre questões de ,ortodo* 

tT ?' ;t*ica. í a l como a Igreja XML catouca. xai como a «re ja infusão c á divisão entre o 
o tem afirmado repetmamente, d e r o e a Itierar-
coritinua advertencía os príncv- q^^ 

mas ainda nlò da cooiu-
tàfiq dos ffels.) 

Ródano, professor de filo-
sofia que sc dl^ catoiico5 é 
esposo de uma daputada co-
munista do Parlamento Ita-
liano ; seu grupo de "comu-
pistys cato)ieus" apoiou a 
ecalisâo marcisla de maio de 

'iMÍ. 
NA FRANÇA 

PARIS, 1« (N. C. ) —Infor-
mações fidedignas confirmam 
qus a chamada União de 
Cristãos Progressistas", fun» 
dtfda eth princípios de 1948. 

. , • .. • .MO^-aíguna saoerdotes e fh^e-
eíròne^. fonwnte^o ^ ^ 6̂  s u è U U -

confusão c á divisão — ~ . . i T . 

anuncia L^Osservatore Romano, 
porque deprfs de haver sido 
"pateiánaUncnttt admoestado", 

persistiu ec doutrinai e afir-

caç̂ û ^o hemm, a voctf^fi pa 
mulber. A^p^te» 
leetunis q 
bletmÄ da re latas hottienKt^ 
lher. 

par% o puOsimoiua* A^mi^ 
tração do lar», o, miftto. 
Economia flnnfithn 

7) A espiritualidade do ma-
tr^vonip, A veg^ip- O sa-
cramento. PrapàsUo? e g^all» 
dadas da mattipoBto* Eraw ^ 
m u ^ q sqgg ^nsequeneiae. 
O domada do Deug ^o estado 
matr' ) i o n M . A «t*ta aasi»-
mental̂  O papê  »ar^do. 
O papel da mulher, 

8) As normas da a 
respeito dq fnatrimonio, AdU 
moestraçóea principais. Isk̂ pfe-
dimsnto ao matrimonio. tW-
>Ucações dos proclamas. R k 

4a ^eloa ' fimdto do t>arlifto 

pies e tendencias manifestadas í 1 
poios promotores de tais mo»j 
vimentos o sua aliança com o r o 

amttriaiismo ateu> não se cejto- da r e e e i ^ dós 
formando de nenhum modo com mentoç e de sefultura 

Cdmunlsta' Fráhfce» è pelo'rÒU-
-imfofafa. • " ̂  

Um dé Seus -principais mem-

» I I I ^ M 

(O interdioio, menos save^ 
que a excomunhão, o ex- e o Jfedre Boulíer, que 

a ^ t ^ : sa- fe< passer por ex-profes-
crist^ror do Instituto Catolico de 

Púis, e sacendoe da Arqui-
diocese de P^ri*. 

A União , claramente uma 
associação de frente comu* 
nista, mantén4; *uas oficinas 
nos odifieios do Partido Co-
munista dè Páris e , publica 
uma revista chamada "Posl-
tfon., com uma tiragem de 
25.060 exemplares. 

O jornal catolioo holandês 
"fie lifiíe'* revelou que cs 
gastos da "União de Cristãos 
ftrogras&ista?:" foram pagos no 
mo anterior paio Partido 
Comunista n* ÍVánça e que 
etfte ano cs sufraga o Co-
fniníorm. 

Dirige o crupo Louis Martins 
, — Chanf/rier encarregado há 
25 anos da secção religiosa 
de "Le F^aroM; outros irtem-
i»-Qs são o Padre Renard e o 
Dr. A. Mandouzs c>ue pouco 
iepois da Ubertação dirigiu o 
emanario "Tpmoignagfc Chre* 

íien." 

A U n i ^ planeia aumentar 
a circulação de sua revista 
para ISÕ QOÚ ax«mplar«st para 

juvqn-

truo^s do Çcntr-o Católlcq 
de Qtawa po Çemtdá* é 
sivel a homens a mulhe^se da 
toda co^difão e cradq. 

Quando o Dr. Peta« W. 
Bart^alqme, ^ispo auxiliar do 
Saint-Cloud, cOnaelhaira da 
Confederação ^aci^ngi de V ^ 
da 7amiUarf congregou uns 
PPUCOB saoerdote« para pro-
parar o eurso da liMtt, «Opera-
va que apenas 25 pares 
se inscreveriam, t c n ^ a m a m 

Muitos viajavam grandes 
distancias, até 75 kma, tra-
TOt&a coasigo o noivo «u a 
noiva, durante as 7 semanas que 
duraram. Os cursos são sepa-
rados para homens e mulheres. 
Ao terminar cada estudante re-
cebe um certificado, oom os 
fcimboies litúrgicos do ma-
trimonio. Os jovens que se» i u ^ l p s p f t r a 0 matrimonio vá-
aproximam do matrimonio que-' 
ram refletir sscriaknente em! 
sua vocação", dizia D, Bartho-; M lelg eivi§ a »espeto 
lome Mando começou. j dQ matrimonio. For^ialidadafi 

Bao a s lições sacerdotais, j Q 
médicos, advogado^ niâcs de j A ü u h f c à o , aè^ 
família e senhoras. paração, divórcio. TestamdtUr* 

Aa l i ^ s duram hora «i 1 0 ) 7- A oorimói^ ^ t t i -
m^a, çrí forma do; «onfcfá^ j Èx^iísiçát} ^ ^ 
ciâ  (,C0!3 debate«; ^trfbtAi-
«e ^ o tema da preiUw^ milà 
e o ( re^umçHquegtionárioí 
anterior, ^ . .. ; : i 

O cursp, rôlaciqaadw oom Jò 
sacramenta do matrimonio con-
tem 15 pontos. 

1 
1) — Situação presente do 

Matrimonio, Q que pensam os 
jovens sobre ele. O ideal cris-
tão do matrimonio, c^mo pre-
parasse para este ld aL 

2) O fesposo «KC^plar, a 
esposa modelo. As qualidade 
qtie se devem procurar nc 
companheiro ou companheira 
Os defeitos que se devem evi-
tar. Como corrigir as faltas t 

3) Amor e felicidade no ma-
trimonio . O amor e seus ele-
mantos, amor verdadeiro, d* 

conveniência. A verdadeira 
felicidade. Ôraiig de amor con-
jugal* 

ftifrgla. Aftfëp 
côríô̂ orua-. 
áç sp̂ çdra» nfcopári 

M a s , A (**ta* A;Ítt*?dé 
aiel, 

11) 
. jrtiia 

4) Noivado e cotnpromisaBO 
matrimonial. A natureza pro-
põ^ito, qualidades e lugar do 
noivado. Que temas se devem 
tratar e definir durante o «oi 
vado. O compromisso e seu 
significado. 

5) Psicologia masculina, psi-
cologia, feminina como en-
tender a mulher. Como com-
preen&r o homem. A 

dá j»ü®er. R^ plai^ de 
i)eüg. Os, org^o« dé Hftódth 
40 no homem a fc* m^Üv». 0 
apel pastida^e ^a V*4* 
o individuo -ç da »ecittáad»* 

12) Relações entre niáfttò 
e mtühgr. A gravidei. O parto 
A toPteftfj«* o mfctírte lift 

da vjqa, n̂struÇoW pri 
tica». 

13) Hlgf«tie; . 
venereis, feml 
>ual. Ííocessidaí^ hi^füe 
Recuai entre oi titàjufti-
gienf reUf^es. 

14) Que é licito no matri-
monio. Qisé á Ilícito, O ÜH-
pecto moral. A eOntintneia. À 
práticas antfrsottftepctaufe. A 
{Mitamidade planejadm. O má~ 
toda da ritmo; 

U ) Os ptímeiros « h i b 
r.î trimpníQ, As pthh$Í*oé tér 
iaçõoa. A addpttoflo sftntut doá 
c a m t e r » fisiaas/ int*le«tuafe 
e tporais: A criança. Hâ<ilnlo 
geral. 

Vo-

P e d r o z a I r m ã o s & C i a . 

^>tp>uMos entre a 
tude católica c o clero jovem 
í W a t a «lám diseo invadir 
mosteiros, convênios a más-
aôes, com a fim de cumprir 
a tática comunista de mSo 
estendida. 

O Ifedre Beuliar participou 
de vários congressos internacto-
ftais de tom marxista t «spe-
oialmanta o de PtaaUu ete-
loado no autaaa da 1948, 
ande pronuneiou um discussa 
qualificado como "tpologl* do 
*oSuwli«Mkc eottvHe aberto á 
ftníihfliriflln A**m 

o bolchevismo onde seja pos-
sível/^ 

Dirigentes çatoiicos na Po-
lonia denunciaram que o Padre 
Bouiier em sua atuação cm 
Breslau "jamais mencionou 
que o comunismo 4 ateu, inu-
mano e contraria á cristan-
dade e a Deus'*. Seus de-
cursos, acrescentam davan. ,4á 
Rússia Soviética e á rc/olu-
ção mundial cemuntsta a ab 
soJviçõo a prioridade todas 
os oimes que pudsasem co-
meter em sua Marpanpáo fu-
tura", a definiam a atitude 
«cplrituat do Ocidente como 
utaa 

SS Vitt* 

•ulaa da fef*ok S . t k ê t t » öe 
?sub, com aide á Au* V»* 
lutarío da û • I H e 

Cios da ttdKMiu I h H l * * . 
m m ^ aa auÉÉ 

d̂  a r̂nifÜ^ IWlWÜtoi * 
ckma na M f g ^ 4 * 1* É» 
21 hora«. 

tia a verdade. 

FAÇA flUAf 
Uytaria l l i l . 

(UvfMâ f C M É l ) 
coniplraçfio f e J ^ con- KttA « U H M | C A U í A i 

f w / y f A|W HdífAts 
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Hfcrarqula < 4 Ifr«j« mmh 
t í * daCrtíto, — SfU Dtvino 
Madador • quäl 4 um p*o-
UMkmtnto na tsm* «través 
4m «acufa* — UHU tríplice 
tnissio: Burituwr. «everoar e 
santificar. 

r.̂ c 

Guará 
virtude 

t- * * : o»' I »v 

f i y i i u i r 

' í i 
A Igreja Um ««rim, um 

duplo poder: o de ordem e o 
de jurisdição. O de ordem 
é conferido pelo Sacranento 
d* Ordem. O poder 6 * Or-
dem tem por objeto, a santifl-
•ficação individual de l ! cada 
membro da Igreja. Todo Padre 
o possuo . por intermédio deste 
divitio r^áer» o cristão $e 
orienta, dirige e caminba para 
o centro de todo o culto litúr-
gico: O Sacramento Sacrifício 
é o Sacrifício Sacramento — 
A Sagrada Eucaristia, alimento 
e sustentáculo das almas, o 
grande meio de santificação. 

O poder dé jurisdição, ou 
seja, o poder de governar, in~ 
chie em si, á função do ma-
gistério a missão de ensinar. 

Por Decreto frivino, o? 
únicos detentores deste po-
der de governo, na ígreja, 
são o Santo Padre e os Bis-
pos — estes, unidos Pa-
pa — cabeça visivel da Igre-
ja-

O Pontífice Komano, na 
Igre ja pc&uc aMi» da pri-
mazia de honftá, — aí de juris-
dição "no que se refere não 
somente d Fé e aos costu-
mes, mas, ao governo da lgrc 
$a cm todo c Universo/' 

Os Bispos residenciais» Isto 
é, és que e$íao á írente de 
Uma Diocese, também possu • 
em jurisdição, restrita, no en-
i a n t o . á l g r e j a de sua Dio-

^Os1 poderes dos Bispos, sendo 
de , Direito Divino, não j>o-
áeifcíter abolidos, tteyn mesmo 

limitados. Isto porqug, a 
iúriedição dos Bispos, 

como a 
do Papa, é de instituição di-
vina. 

" No entant&j os Bispos exer-
cem a poder de jurisdição, sob 
a dependência do Santo Pa-
dre, conforme preceitua o 
Codino de Direito Eclesiástico, 
Tip CANON - 32?, paragrafo 1 .° 

"Os Bispos sap sucessores 

do <tual , 
sua autorid^le aobra 

da coado direto, 
fntarmadiarlo 

O Bispo é o Che-
fe da uma Igreja particular 
Cètno o Papa o é da Igreja 
Universal. 

Verdadeiros Príncipes da 
"'anta Igreja, com o direito de 
reger a Diocese no espiritual e 
temporal, pelo tríplice poder: le 
gislativo, judiciário e coerciti-
vo — os Bispos são, nas suas 
Dioceses, Meetres putenticos 
da Fé e verdadeiros Doutores 
dentro das suae Igrejas. 

O Bispo tem a plenitude do 
sacenlocio. Na Igreja Matriz, 
como Doutor da Igreja ele 
tem a sua cadeira, de onde 
dirige a palavra aos fieis. E' 
a sua "Cathcdra", do latim, 
significando cadeira. Na Ma-
triz, séde do Bispado, está a 
cadeira do Bispo, dai o nome de 
Igreja Catedral. 

A L U G A - S E 
Uma casa na Bua doa Pais-

oasea, prestando*ee 4 instala-
ção p ara uma fabrica. 

Ttaatar na Rua P M . Quaree-
ua, 42S. 

CASA N.° 1029 
Aluga-M a casa n . ° 1029 da 

Av. Olinto Meira, próxima 
í Praça do Baldo, completa-
mente mobiliada inclusive fri 
gidaire, mediante contrato* 

tem 
VENDEM-SE 4 casas situadas 
?m ótimo ponto na Aaia do 
Meio» e 4 lotes de tlrrenos 
10x30 na mesma Praia. 

Tratar na A L F A I A R I A 
AMAZONAS — Ruam . Bara-

222 ou pelo tel<ff>ne 1632. 

tédios modernos 
VENDEM-SE prédios moder-
es no centro da cidade, e um 

grande terreno á Rua Frei 
tiiguelinho, tratar na Ave-
iida Tavares de Lire, 97. 

?eças de moveis á 
venda 

Familia que se retira para o 
'.dado do Pará vende por pre-
:o - 'ic ocasião, peças de 
veis* 

Rua 
3 pista. 

DE 

ARTINS & CIA. 
3 

99 Grande Churrasco, com animadissimo "SHOW 
na rua Olinto Meira» 1250 - Bano Vermelho 

Local gentilmente cedido pelo Coman-
dante da Base Naval de Natal 

» . 
No dia 24 de Fevereiro das 12 ás 16 horas 

k I m í m i i An toYmfte 

Sendo os macacões o distintivo para ingresso 
ao churrasco, avisamos que em virtude da 
grande procura dos mesmos, os quais iá se 
acham exgoíados, pedimos aos moforisfàs que 
nfto os receberam, de procurarem na entrada, 
munidos de suas respectivas carteiras, uma 

senha para o referido festival. 
/ 

Avisamos, ainda, que cada motorista receberá ani cartão namo-
rado, a-liia-de lazer jss ao sorteio de om listo premio, podendo 

comparecer acompanhado de ssa diioissima 

Credito, A g r i c o l a 

dos apostoles e são prepostos 
Direito Divino a ^ejas j O f i c i n a T U O C O n i c a á i düo 

particulares que governam, 
com um poder ordinário sob| TENDE-SE ou arrenda-se, me-

O Credito Agricola é, sem i íides, arim de serem aprovei-
duvida, um mais sérios f adas as sua« tnt i^i^ e covoe-
prcblemss em que um país | los de êxito ^ scur: c^for-

, ^mo o no^co - ende ot produ-,ros. Se iicarcm tíiü••"c^uíís 
mo- !^s ci^rú-pecuarios ainda são ! i mesmos e í mr-ir^ de usu-

j ís quo mais pesam na b&lafr- j ra. o que Íorfío fatalmente de 
ça econcmíca ocorrer, diikiimente se tn^ue-

MoSiüri, 723 próximoj A reluto desse problema, ,e o resvJtado sc-id c desarii--
' í í ue Ixá muilos anos tem sido j mo, o abandono dos campos, s 

„ • 1 objeto de estudo dos poderes j fu^a para cidades, t, tü 
_ _ — 'pudicos, (estú sendo encami-j fim, a miséria. 

| itftada pela Carteira de Cre-
Agricola, no Banco do 

v e n d a iQrasin. 

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL j 
(de extenso universitária) 

A matricula estará aberta a partir de 10 de fevereiro, do- | 
VLjido encerrar-.-;? a >í) í*e m ::í<;<v pci tir do ir>Ve iiurvo. | 

interessados í;eri:o todos ys dia,", uteís i 
(.exceto os sabad->s) das 8 ás 11 horas^ na séde da EscoUj Í\ | 
av. Campos Sales, 7594 

A obra dm rotêQòm 
dotaas dependa, podada dizar/ 
qpat* exciu9iv«menta do selo 
da« fUTtnot. Vigários a Sooer-
dotes. Eles estão cm contacto 
oom o povo, conhecem tos meni 
nos, cs iamilias» tem nas mftoa 
todos os meios do uma ação e-
ficaeissim^ neste sentido. En-

i 1 
ü'e os meninos do catecismo 
entra os íilh de familias pio-
dosas, encontram-se muit&s vo-
cações que só t palavra do sa-
cerdote, o empenho e de-
dicação podem arrebanhar pa-
ra o Santuario, MULTI VO-
CATI; muitos são os chamados, 
vocações não faltam. D* Btos-
oo. o dmnde edtDcadbr, mais 
do quo ninguém, teve uma ex-
periência grande da juventude 
Dizia o Veneravel: "TENHO 
EXPERIENCIA DA JUVEN-
TUDE E £EI QUE UMA TER-
ÇA PARTE DOS MENINOS 
TEM O GERMEM DA VOCA-
ÇÃO SACERDOTAL". Uma 
terça parte 1 Não ê, pois, uma 
responsabilidade tremenda, a de' 
um sacerdote, deixar sufocados 
tantos germens do bòas voca-
ções 7 

Um padre, escreveu Dubois, no 
"'Padre Santificado^ não deve-
ria sair do gwninario «em dei-
tar outro quo comp ele fosse. 
4m dia, um ministro de Deus 
Não ha melhor maneira de se 
agradecer a Deus a graça do sa-
cerdócio que formando um ou-
tro pedre, quo con^Viue a noss» 
missão na Terra. Que méritos 
não tem o formador, o hemfei-
tor de um sacerdote \ Quanta* 
vantagens para a eternidade I 
No catecismo, uma explicação 
áo Sacramento da Ordem, en-
tremeada de fatos e e x e ^ i o s 
edificantes d» belas vocações 
de meninos piedosos, a narra-
rão da vida do« missionario5 

católicos, tudf> isso se grava no 
espirito dös jnenirfcs; tvoÍt?»m 

j püra casa repetindo as historia« 
e n^rrafioGi; piedosas* excitan-
do-se mutuamente á vocação. 

« t t V U S 
Bnhor** psdrts, de vás 

penda em grande parte a solu-
ção do grande problema da 
cessea da ckro em nossa patrial 
Trâbalhaa com ardJOr em tão 
santa obra. Deus vos ha de 
pajpr, credo, mais de cento por 
cento, e uma vida eterna e ío-
lii . . 

HB G 

üante contiato por 
dico uma oficina mecanica com 

a autoridade do Pepa.*' 
O Poder de jurisdição do» 

Bisposy não é t portanto, s u * j a s seguintes 
premo e universal. Somente or^otor "Deutz 
Papa tem poder supremo e 
universal sobre toda a Igreja 
Católica. 

O poder de jurisdição dos 
Bispos é soberano somente 
dentro de uma Circunscrição 
Religiosa, chamada Diocese. A 
parcçla do rebanho de Cris-
to, limitidada pela Diocese 
esta sob imediata autoricfed* 
do Bispo. F o qüe se lê no V E N D E - S E 
disposto no Canon 334. Para- A Seraría S . Francisco, os 
gfafó 1.°, do Código Eclesi- Rua Expedicionário Joeé Varela, 
«tioo: — <fOs Eijpos resIden-Í49. A' tintar na Rito S. Se-
riais são os pastores ordina-1 baatüo» 95, cotn Manoel André 
rüeb e imediatos nas dioceses 

Irrçporta evitar, enítréüanto. 
( b e n o l i c ados somente 

preço mo-! aqueletí quo m n 
dele, ou mais facilidade tenham 
t-avü obte-lü. E} justo e neces-

maquinas • um! í;ario que o seu auxilio vá 
arpoem procurar. nos mais de 8 H. P. 

9 

:iin tomo mecânico de bôa dj* 
nensão ; maquinas de brocar 
mancada com tornos de mão, 
Uem de outros objetos de uti-
lidade. 

A tratar com Humberto Co-
centino» no "Armazém Impe 
riar* — Rua Ulisses Caldas 
aesta capital r 

Que fezer então ? — Dh-
•nhuir o creí.if.-j r^v in < 
médio das ro opirativíts, S ' 

Cr"xas Ruríii>, oi Bar; 
LiUZZcitíi e r.s rocT?crnUvas 
'•r^ ío em ^crrJ T>odomt ver-
dadeiramente rcrJi7a-lo. 
^ue, na sua aplicarão, d^v^ 
~revrUjcor o rredito pessoal. 

nas 
que lhes são confiadas." 

O poder ordinário é o ine-
rente ao proprio cargo. 
"•Poíler imediato é aqu^Ãe em 

I 

V E N D E - S E 
OU AU7GA-ST 

A e s n n*° 334, sha á i v i BAv 
Vista, Pattppolli. 

longínquos sertões de nossa Localizadas. nos municípios 
pátria, os lavradores pequenos j vivendo seus dirigentes, que 
o? médios, tises batalhadores 
incansáveis que liuaiu l^i : 
imensas dificuldades financei-
rttó para custear sua lavoura. 
A assistência iinanceria é téc-
nica deve Çür levada, prin-
cipalmente. fios menos favore 

V t N y L M - S £ 
as casas n°s I H 148 a 190 á 
Bua Auta da Sousa a 248 na 
Praia de Areia Prata. 

Tratar na Cooperativa Cea* 
trai. 

V E N D E - S E 
Uma parte de terra encravada 
no engenio "União", situado f. 
no município de Cfcará Mirim. 
Tratar com João da Fonseca 
e Silva, nas "Lojas Paulista" 
á rua Dr. Barata, nesta cidade 

> 

Bons Impressos? 
NoSsqs oficinas estão aparelhadas do modernas 
maquinas para a execução de trabalhos gráficos 

esn geral 
frôntualidade na entrega 

PREÇOS MODICOS 
Composição a Linotipos 

RUA m. BARATA 2X6 FOffES 12-49 e 19-86 

HUTÏLA00 
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nmbem são agricultores, em 
o:itRc4o direto r^m os aŝ o-

"iados. essas sociedades co-
^hecem-Ihe d'fWil^hdes. f 

"ciftpr omissos assumidos, or 

hábitos, a ^^norahilidade, 
í:errn cultivíirH e rn^ 
^ colheita provável, e assiir 
^odom detern^jriar o quantia^ 
a ser emprestado o oontro1" 
o emprego reprodutivo dor 

mrirestimoE. A localização c 
'ima caraeterist ica fundamen 
•al, como os juros modieos * 
os pra7<"r médios e longo 
sh n cond içce í vitais. 

Deve ser o credito agricolr 
|ie?sca! e local. 

Da' resuma a n^eessidad 
5mperiosa de ser criada, er 
'a la municirio pelo meno" 
nma cooperativa de credito, nr 
t.cula^as a um ort̂ ão centr-
Fspeciíico, (e a Carteira d 
T>?mco do Brasil financiar a \P 
vrjura exclusivamente por sei 
•ntermedio). o que constitue u-
^os rcn*oe òn programa a cn* 
<?o do Serviço de Economi 
Rural. 

^redito acricola será equita-
ivamente distribuído e criar 

novas celuln^ económicas n< 
organismo nacional. 

(Comunicado do Serviço t1 

F r̂onomia Puralt do Ministeri 
de Agricultura, divulgação d 
üívls^o de Cooperativas d 
Departamento de Agricultura. 

Gaitas de msm leito*e$ 
Incentivos e aplausos 

De no^sa antiga cccpe- E ' assim, delica<la e esti-
lara Clara Soares, recebe- ' mulante a carta de Clara So^ 
/nes, com data de 1 .° do cor^ res, cujas palavíàfl e cujas o-
^enie, uma carta muito £tcn-|rÂçõea muitos 
jiosa t> que muito nos sensi- ! 
bilizou. 

indispensável missão, da mais 

nos servirão 

para prosseguir numa dura 

E1 uma carta em que a nos-
sa cooperador» louva este jor : 
íal pelo que vem fazendo em! dias 
iossa terra e faz referencia^! 
-jarticularizadas a determinado? 
irtigos. 

Assim, refere-se aos do 
iosso diretor, especialmente o 
le 24 de dezembro, os de J , 

e pergunta : "Onde está 
> Tito do artigo da Ordem 
le 6 de povembro passado ? ! 

i 

V pena nao ter vbltado". I i 
Em certo ponto, escreve a j 

nissivista : "Graças a Deus,! 
io meio da sociedade moder -1 
ia, ainda existem homens que ! 
oram formados nos joelhos! 
e mães que souberam desem 
«nhar ^ua sublime missão. 
}ue Deus tenha no Ceu as! 
xlmas das que já se foram j 
1 encaminhe para lá as que! 
inda estão na terra. Diz 

> Espirito Santo que o filho 
armado nos joelhos da mae» 
ode se desviar mas voltará 

to ponto de °nde partiu". 

necessidade, 

correntes. 

para os 

O bom procedimento dos cris-
tãos é uma demonstração, « l 
ato, da bondade da religião di 
Cristo. Equivale a diaer: 4 
'im anostolado 

X X X 

Todo padre devia reservar 
*:ma parte do suas economias 
para a educ-.içTiq de um menino 
no St;ininajrio. e. podendo mais 
de um. Não lia obra mais me-
ritória e maij neceâsaria- Vós 

Kevmos. Sm. Padre:;, scíí> h<? 
ir.ens (h fé. sabeis o qut> é wu 
sacerdote e o quanto poderão 
fazer por vossas aimas aa proc^ 
fervorosa c ^^radecjdas de uni 
ministro de Deus formado com 
vessa bolsa e vossos sacrifícios. 
Formar um sacerdote o 
lhar por dois padres, exercor 
dupli cad amente o ministério da 
salvação das almas, tão sublime 
tão fianto ! A s pregações, ES 
conversas, o tribunal da peniten 
cia, o catecismo, o Santo Sacri-
fício da Missa e as orações, 
quantos meios de oue pode ser 
vir~se um páure para dar á Igr<? 
ja vocações sacerdotaes, padres 
que Salvam as almas ! 

profissão 
Per Manuel de OLIVEIRA 

Os símbolos desem-
penharam papel importante n^ 
historia da hum^i/hidc. Por 
cauâa dolcü, qu:n4.j:;, e çíüíu.— 
tas vezes int«jira:í 
não foram levadas a empreenda 
grandes e heioicos " íeiío.-. 
Quando lemos a historia uni-
versal deparamo-nos aqui e 
ali com personagens que cora 
despreendimento, sagacidade 

e inteligência lutaram pelos 
seus simbolos. 

Quantos e quantos são os 
que se sacrificam a própria vi-
da por um símbolo, e um c -
xemplo vemos na idade me-
dia, quando lutavam os cris-
tãoS , para libertar a Palestina 
das mãos dos infiéis, tendo 
como simbolo : a Cruz. 

Na historia patria lemos 
com entusiasmo os feitos de um 
Caxias, de Osorio, Tamanda-
rét Barroso, os quais cotno 
outros grandes vultos de nos-
sa patria veneramo-os não 
como homens, mas como 
simbolos de nosso amor pelo 
Brasil. 

A human.*aade evolui em tor-
no de simbolos a a asa sig-
nifica o vôo; a espada a for-
ça; a luz a sabedoria; a ba-
lança e a tabua da lei, o gla-
dio e Temis, a força do direito 
o da legalidade, com base na 
justiça". 

O comercio, a Coníabüití.-c, 
o Contador têm também o seu 
simbolo, este l* o Caduocu, 
vara com duas a&is na ponta 
e duas serpentes enroscadas. 
E' atribuío de Mercúrio, o nún-
cio da paz". 

Diz uma lenda ci:_ \ : -
rio recebeu de Apolo u:. íx;:-
tâo em troca de uma lira > 
lhe pertencia. E um dia oslíu:-
do Mcrcurio a passear na terrr. 
dos mortais, viu duas 
les que brigavam ,arim de 

jo^ou r^b.i: 
seu baslão. I^r.- no entanto, 
£io envci: Jv -'i'- •:.': 
caram entrüli-jii.iõa so r. J : r 

vara. Eu o r/touvo 
qual é o caduceu o ^ml/̂ rr̂ i 
da paz e do comercio. Sendv 
o comercio a troca ou pui.;.«-
ta de um valor por outro, ve-
mos como Mercúrio a adquiriu 
o bastão, e jogando seu bas-

mm 

Escola Domestica "de Natal 
Curso : D o m e s t i c a A n e x o de Codnha 

Mntrlmla — A panb* éê £0 de Fevereiro. 
Exames de Adiuistao — Durante o mès de Março. 
Examo de épooa — Na primeira quinvsena de Março. 
QUAISQUER OUTRAS INFORMAÇÕES NA AVENIDA 

DEODOKO, 

de 
se Li 

(Ex-Caixa Kural e Oß*zjria de Natal) 
t ^ 

Edital de c livocs«-" 'de Assembléia Geral Ordinária 

De acordo com os r.rfígns 35 e 37 dos Estatutos, 
sáo convidados todos os associndos á Assembleia Geral 
Ordinaria da Cooperativa Central de Credito Norte 
Riograndense Limi'ada. em 2a convocação ás 19.30, de 19 
Je fevereiro, na séde da Escola Técnica de Comercio de 
Natal para ouvir a leitura do relatorio da Diretoria sobre 
as contas de 1948? deliberar sobre o balanço e parecer 
do Conselho Fiscal, proceder a eleição deste e resol-
ver outros assuntos de interesse da Cooperat iva. 

Náo comparecendo pelo menos um quarto do nu-
mero total dos a^ociados far-se-á terceira convo-
cação para o dia 19 quando se deliberará com qualquer 
numero. I 

Natal» 12 de T^vcreiro do 1S49, 
Uliss'.s Ccleslino de Gois — Presidente» 

Ferreira Neto — Gorete, 
Francisco Oliveira Nfoo — Secretario. 

tão sobre as serpentes que 
brigavam Mercúrio teve- cm 
mente a paz e a concordia. 

O basto de Apolo é o sim-
bolo do poder, a duas serpen 
tts simbolizam a prudência 
e as asas a aüvidade, requisi-
tos * indispensáveis no co-
mercio. 

O caduceu é o ^»ibolo de 
uma das ciências de maior des-
taque para o bem estar das na -
ções c do mundo: a Contabi-
lidade . Ao contador cabe re-
velante papel nas atividades 
sociais, publicas ou priva-
das. A contabilidade "dirige 
as energias dos que a exerci-
tam, ensinando-lhes a concor-
dância dos próprios sentimen-
tos, e incutindo-lhes nobres 
e praticáveis concepções1' • 

A Contabilidade é o fiscal 
dos fiscais, sempre vigilante* 
tudo sabe, tudo vé e tudo 
informa atravez de seus re-
gistros". Sem a contabilidade, 
nao se administra« renta-
bilidade, nao s& progride, 
sem contabilidade não se 
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E M Q K C 0 H S I S T E - T E R R I V E 1 S C O R S E O K N C I f t S 
WASHINGTON (N, C . ) -

A excomunhão que a Igreja 
Católica aplica em castigo aos 
mais obstinado« de mu« fi-
lhos no £rrõ~ exclui toda pes-
soa que foi batizada, da comu-
nidade doa fieis ,exclusão que 
acarreta consigo certos conse-
quência*, tal como as determi-
na o Direito Canónico. 

O excomungado não pode re-
ceber» fiem administrar os 
santos sacramentos, nem par-
ticipar dos benefícios da ora-
ção que a Igreja oferece pu-
bücamene para o bem de seus 
fieis. Não pode também de-
sempenhar cargo algum na 
Igreja, nem receber emolu-
mentos por isto. No caso 
de pessoas notoriamente re-
calcitrantes, as penas são mais 
gravas inclusive até serem 

< ' • , • 

classificarias entre seres cuja 
presçnça se deve evitar» 

Um pecador obstinado se 
vê privado por esta censura de 
duas espécies de, beneficio» : 
os puramente espirituais em ai, 
se relacionam com questões 
espirituais;, isto é, a pessoa ex-
comungada perde, eo menos 
durante o tempo que dura a 
pena, as bênçãos maravilho-
sas que ftgnifica o ser mem-
bro da verdadeira Igreja de 
Jesus Cristo . 

A perda dessa participação 
íoi sempre considerada peles 
Fadres da Igre jc , apelos Pon-
tiíicies ^ Romanos» assim como 
pelos Ccncilios dos tempos mA. 
primitivos da cristandade ec-
mo. o castigo, mais severo que 
a Madre Igreja . pode impor a 
Seus filhos. 

Mas, como tido outro castigo 
a e^oomniihâo, ç uma, - pena me-
ditinal, a Igreja a invoca 

cem. a^esperança de <*ue o estr 

trayiadg se mova á penitencia 

e ú :mjoncÜiar;SoL dbnde ilãe sé 

negâr a obfcòtvição a pessoa àl-

guma que dê sinais de um siri-

Pelo Pe. Dr. Joaè Fenton 

Diretor da Revista Cclesiasticade Washington 

como gentio considerado 
publicano. 

A primeira ey aola de S*. 
Paulo aos Coríntios narra 
como o Apostolo dos gentios 

excomungados por hereges, a 
Igreja extendeu mais tarde a 
pena dos reus de outros pe-

graves. 
tremendo da peiui, a 

cados 
f 

Peio 

o atual Código de Direito Ca-
noiúco. 

Os seres infortunados que 
participaram ou cooperaram nn 
afronta sacrílega contra o 
Cardeal Mmdszcnty, sofreram 
pois, uri, castigo tcrrivcl; mas 

epistola í ca-la» tal como acoaseihuu des- i ' 
; a Igreja espera que os culpa-

a Timiteo mostra que doidc princípios do século, XIII 
mesmo modo "entrecou a ; ° Papa Inocêncio III c recomen-

excomungou o membro in- Igreja Bempre foi mui pru-
cestuoao dessai comunidade ! denie» e parcimor.io::a cm apll 
cristã; sua primeira 

1 f i ORDEM precisa da i®-
, nores, que tenham mais da | 
( anos« j,ura o serviço da ) 

venda avuJsa. 1 

Os que desejem o einpre- ( 
go se apresentem» com se- | 
us oais ou responsáveis j 
para estabelecer as con-
dições, | 

iieünrçrriilido r-.i voz m-
c espante d K\ i h c* ̂  y - r. aos 
ouvidos, tmy.-aOo rl ida. a 
d,><4ur:« d^s pn1: ,:;»-; <v> Divi-
no ?\'í ."T í i'̂ , o 'IV:,»v:'! c.'y il vi— î 
"Q V rc ; hümc:r^ ; — ''vin— I 
1 »- ' i i-v J'î ; 

Vi ;iai, ] o t <. mo^o lUiü 
Oi' i 

"entregou 
Satanaz, para que aprendam 
a não blasfemar" dois he-
reges chamados Himeneu e 
Alexandre. Mas em todos es-
ses casos, como sempre, a 
Igreja desejou que os cul-
pados se arrependam e voltem 
ao rebanho, e que se salvem. 

No segundo século de nosí-
sa fcra? o Papa S, Vitor I, ex- j 
comungue é teo totais e vários 
concílios da Igreja*, celebrados í 
na Ásia Menor, expulsaram i 
Montamos da comunhão cristã;. 
Márcião foi expulso da socie-j 
dadç dos, fieis por sua pro-' i 
pria grei» o bispo ^do Ponto ; | 
ainda que então todos eram! 

dou o Concilio c e Trcnto, cujo 
espirito na matéria conserva 

e SG dos sc arrenpendum 

reconciliem com a Mãe que 

ofenderam tão gravemente. 

Ferida s, Re umatismo « | 
Placas Sifilitica? i 

' ^OH DE NOGUEIRA | 

^-.ai-vo:- r o <"!<*-
:-or'. >. u dc'.c^ ^S'ir ur.i pr*ico". 

E::ío •'-poía paterne'! -ie Jcsiv.i, 
t" jr n^j''- s Yw-.f.'7 a ï.; l tos-
i .!•::•: e r'; rn'o 'T^v'- ï-" r 

:c.r: -• f:-- .r-açoí?®: « • 
oiti to;1 1 fv-arív-.nte do uríivçrr.o. 
>r ••> "i'!. s * I J mí i íjl ia 
* . * w» , „ r» ! - V • î 1 . : 

" V Li 

Casa BgncAiia Noite-Ríegrgüáer^» S Ih 
Rua Frei Míguellnho 109 Edifkio proprio) 

» 

DEPOSÎlOS — EMPEESTIMOS — COBRANÇAS — TRANSÍEKENCIAS 
Confíe suas economias á CASA BANCARIA c viva tranquilo 

MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 
a , V I s * i • i • 

De7embro de 1S45 (1.° ano de operações) 
Dezembro do 1946 
Dezembro de 1947 * • * • * * * 
Dezembro de; 1948.« . , — f-

'•iv:. "Tí*. î , 
! r.\ t. S. T-: ' 
j Bí:T.Í)" O : 

r.r.i Cv-i: 
•ir V..-J ^'^erdor^a « 
g î " * ! ivn". rri Í"'- î 
n.i eiiii". Z- D: '.nr 

o 

w .'li'-: , 
o ' 
'.Ifii! ri-
IV?:;. 'tí? 

dorm«'; 
!o c n it) çr<lr um sv.?.i ei.'iii'1 1 

î i f< :' 
c /d:-« r 

tid". r j; J 
:u. " f • I ort <'.Ltrri< 

t\ r^^ili liio'i o j^virvi 
AÍ.T i-P ; CÏO". i-ivî .S < • ' j r . ; 
' .i V il1- d--> i ' U ; 

; ' i ^ r t , d o iv :, a vl-ò-
('. i'f'-jf ' 1 

> c to:; î 

«fi: ine.u > Fr;.::--

,:o.-i s ; > iip, 

9 
da 4 P * . 

naqueles vomoê onde houvesse, 
na-jrerdada, gente esfomeada 
e^Hnecemitado de conforto, 
afim* de_ronvÍda-la para o seu 
bânquètá *Os cego« os alei-
j a A t r pobres de todas as 
ee+CfíoriaaUgjéfveriam suprir a 
faltn dos V que se ne-
fíamm a participar da festat. ^ 

reccrfrepltrlw ' t j 1Í| 
muitas sen"o è^nmadoa, porem 
pontt» oà ^ertKlÖn^. 

Para rarticgjgr do nosso. R f -
lir > do 'Car'mveL o rotíVite' qüe 
^ M u r . = Entre-

serão, aque-
anefo de lado as 

fr î í a ç î nji s p roc' î r a rã o 

f;*miíf.i (rrist:1. o^tes, 
' ní̂ ríífjpnderão dt» 

f.rf^5píí^r norque nps 
n^irituaís ouvï-

ouo 'rîri^ancfn 

r> ï jítí 
oreicio^ rqiirn 

î 

0'llí T'!i, co-n— 

eu: 

• o . cnlrí' 
í .î ."íi\li Cs ciisií^r, 
.s.inùo, d;u, ^ rrv.^ciio o: 

d' ^ c: "".ri.'cic^ 
ro-;•: a f.'" j v̂ n̂ o e 

; -- V c-r p (•' d, ; ;: ort f>, b c-n 
tr̂ duT; c rcroV*>:rrizp'o nv> 
c * r i o-1 aluais. 

oés Índfeiv îí» 
^"íírt^^ta vr̂ zrs experimeiíta-

I mm ní." nnríie-pnrmris dás pf.i-
| ^iedõrti^ fà' Vi» Sàc^; 
j "••) o^irmçvs r meditarmos no-, 
j que nos 
j -.N) ^frflrjçM^i/^s pe]0 pre-̂  

I "fV<! limpos p de alma pi! -
rlficsiíH^^nér, 'ií^nitprjria. no 
ía^aíto feíi^ntieV* eucarístico. 

mp h f poderíamos a r e s 
be-

l.i'rr 
proendoi ir» r-.^'lr- jirrH 1 Tmljcn n n.o.̂ c e O r^ t̂o^o d 
i'.iji."; i'L4j<>n',oi t.r,.iw\ rv-rn o t o.UO res rorvi'Tifrs; so-

o V c^P'M'.rj. ha- j . . a çu-í^i^-i• 
via do tV-Ti4 UiV-i i ni : 6 a n : . ; são JerorJmc 
IfcJ-'JViÜ, 
î í> -. f% .••• 

cortar' 
nn̂ fcírtü do 
t̂ rn dfrt^^^fns ^jíílavraí do R^n 
to Padre Pio XIL de sagrada me-

íírandes 
^f í fGaiq do 

rr̂ r̂f-í .osençt'**; sua memív-

• • f * * 
\ 

CrS 470.629,00 
CrS 13 2Ca. 200,00 
Cr3 17.583.204,00 
Cr$ 1-5 033.502,00 

IV î retiro d"." tribu- ; ^erfava r. noH.e mûf:onrr 
" " - tljcob das j ] ;ríciat • dizt/ .io : c^eolhi v.r. 
: i . . \ O pro- i aco -̂iv' ; .> o Ion "'o <l' 
: .> c : r - , cspii'iLo 

do V.u .-Uilnho do ' ma a pnrto 
e o 

» icr. 
} C 
' tVÍ 

r?;vo y• a cj";;- ; u 
coihi:..-Miro ü 

O fcou, c 
miilu-i'!- d? ^•"'taí.õcs. a 

U <;, : no:..jos dias. Ví-
tí oiv ^ rcr, som-

pré, a civisá do er.ío^k'̂ . 

: ' Kòstra : 
:pr>oár" são os bens ove 

nrs Ir^zç-n , ostes r^tjros piedo 
f^rt^ue obfrfeaî cm a 

j vbuntBiA» tra-
! ĥ -Mar nr.r^ i^rnjjri.r com ma [or 

aonde cü- i r—^ti^n n rxV-irnïfinr com maior 
íc^uro, vos pós • j di'îfefflK-iii 

da f-imil a, 

Sri r/'-'jlli'-.-r. Ai seja tal 
recto do,s livros d»-

trans- ! vir.vz \úo íi o quentes 03 ;to,n 

OSr'iiiBoprio«; perjF9-

X " ye^d.-ídeiro equilíbrio; 
po^ rob'i^f"eee-?e forte-

Indicador P r o f i s s i o n a l 

. M e d i c o s 
DR. A L V A R O V I E I R A ! 

Cheia Clinica? cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE r MEDICA J 

ConsuUoric: Av . tóuqiiè de Caxias/19» ^Térreo) 
Das 10 ás 12 e 14 ás 13 horas — Fone: 12S4 

ftecidencia: Avenida Getúlio 704 p JFonet 1421 ;: 

m . Anísio SALLES FILHO 
DOENÇAS INiSRNAS DE ADULTpsjj v -Í 

DIARIAMENTE' DÍ*<14 A'9 17 HORAS í ^ 
* Címs.: Aiiiaro Baírefo, — Andav — F^la 3 

,ità i j, i niÉá. 

DR. M I R A B E A U P E R E I R A 
CLINICA Dlií CRIANCA3 

• . . . • • t', ,.f i " • , 
. T •' ; ; dbúÈ, f pel Rví.í Joãí> Tessoo, JfJi 

Das 15 horafi cm diante 

DR • PEDRO SEGUNDO 
S S P K C l I A L I S T A 

VIAS URITTARÍA8 — F':OTOLOGIA E SXIIUS 
I Cuça Radical das he^inVroidas, ' ^ríEc^ e /hídr^^ele?, ofiera^V'1 

i < e aem tíofí DpeÒCi S^ vroiã, piroj^t*; v^iaula^ ! bcx: 
' i • • • ' Ti : i ^p \ ** is T • i ' i r 1 ' * 

; ga e rms. Tratamento d-- líi-e-lrros p^-jdas o cromc 
« SUa^,complicares. Ptrtuxhítcne^. Urclroscopia 

r« j ' í - : " ^rGaivpio Caritèriô'' 
!] j • t. : DAS 15 HORAS E7J DIANTE 

ConcuJtorio; Kdiücio "Nova Aurora", líi\ lliMti, [ 1, 
— , Andar — Residida : Rua ApnJ:, 377 — iV,.? 5.350 

j conhecido 

Advogados w . V íyarr i 

Daiavr?»«í ^ aço^s aper-
fine iimw: Ht- f fr̂ í̂»>í>i" o nuvfTiaw admirável-

"ítsí/neuldaâes: do homem; 
\:rj3 ao ori.î iio, ua i | d^^prte^, que, nesta, insigne 
rr-c d ít Tio sobro os ̂ fvi^simo f cto r p n r a mente 
do homers '"com-'-este r • ' h^h^/eo^o .ifac.r, pç í̂rir> jcom 
^o^sa compcrp .̂is as o^upa-- ' tr^tn. 

do do tempo. K-i ! n 
pretendemos com e?trs palíi ] r^èfcte; as tóyòts sujeitam-
vras dos vos^oí i rr «T v̂erno da ra^no, a atl-
^roctinmos. que aprer- j vídpdo humana unida á re-

0 -wc-lr is como pro ! n e ^ ã j X ^ s - 7 ' com eficácia a 
ccdcr com cias. • t u m - norták^e regra fixa; fi-

Por sua o Ewpo d j n*jmo n G j aà ln i^ , inteira alcança 
Fr.vcm. -ao Fedro Crisólogo j n Nobreza" e e::eelencia na-
clinpi a tcd.^ os fieis < | tiva, r" títsmo)^ dfeelara o Papa 
ccr.híícido convite : "d^mos ' ( sãa^ Gregorio, numa elegante 

Í U v t í i T ; a r F u r t a d o 
de Mendonca 

ADVOGADO 
Escritório — J^vonida.Dwiitfe' df1 

Caxias^ lit) v ITdííiclo ÖILA, 
— 1.° andar — SalailOO — : ' ' - J 

• - ; ti;; í; • 

1 um ano af> corp^. 
ürv.'i rj-'u^s dias.... 
nrr\ poccíí para Detr:: 

pí"vsi o sicTilo vivente 
îrU it:'rr,eV lo. .. 'TC.vi'TÎ i 

C 

mãVefora : "a alma humana é 
cgitjül a* que . repre-
sada •• . Pftiq tor-
na a6' f-ffio clondé veio; m^s 

i >poiÈ|ue.> se 
Deü I çí-p^h;; i^uIUimente . sobre a 

rco f,c a. b-vd^a . nz-^i ; • ' ^rra^ /' " " " " "" 

rric-s: d ^iíás. ; " nrrr-̂  í K' o ^ e cê  d^r, infeliz-
1 v-'. !. " t i i p ^ pixvcTi • "riVc'té, - orr̂  lc •c *homém - niò-

... : ( r r ! r,, ,fíj ~ ,-V'̂  nQ pc ^xnos,; / d.î  ti-eçfuftão.<.npda 
Je f;i::-jipjjn:i, nada- de admoes-

' rRO\OSiONADO 
Aceita causas ei vi.", comercíaíj 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA ÉJW GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horos 

Consultorio: — Ed. Progresso, 1 ,° Amfcr — Sala 3 ^ 
Rna Ulisses Caldos, 

cero arrependimento. Só os j Residência — Rua Felipe Camarão, €03- atai—ÍJ G do Norte 
que persistem obstinadamente j 
na ofensa que motiva a pena,) 
cc veem privados da obsol-

! - DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital ds Alienados 

DOENÇAS MENI-jU 3 Z £ 
Consultorio: Rua Dr. Barata, 210 — 1.° — Fona: 11.10 

H^shfcncía — Av. Deodoro. C>Z[> — Telefone 19-51 

î 

Advqp^tia vít1 Ç^r^ubus, IViar-
, tins, '.?orîr,iiî*îro » Patu/ 

^fjífèrio e re^ideccia Praça 
• Cotulúí VarrLs, Gl] — Caraubaa 

Ci-'v í̂ ^Líreiç o?-vi to:, a' 
:: •Tfwvï̂ i ifQzje ps.-,^" toxão. Parn ele, tudíy':C5-
: î -1 :. da, AVr j Cat'jl ; oá,. xi( v r î ariv ̂  sç- ^ rowiajt.^ -, «pais 
o ; C.-^v^o-rr'.v; T J r : ; — i . /cr-npl?^'*' Uberdade* Liberda-^ 
••p̂ orr̂ v̂ T. fcucî or ann?. ' o K-. n' âé. nn yèhtidó drkt-ão-do 
tk'd 1 Jich^d,s;./;?.. termal porê m ^qnqo o ó intejpre-

" î'4 '- rrn c~• :»vKr> rri.^vr 1 : - Uda pelo'î '̂ùe dcsejqm um 
/ , ° "V. , tada pciri que desejam. W . ,•'> .ft: v.l., " • W'io r ^ r'1't - ' "j" ' " 

Ao c "co nV" 
que desejam. *nn 

espalha... ? com'- eia, 

c * : . ' O t3cc>.do, o erro o crime, 

, - ^ • ii j v p. . : . ^ . feníim do Jbomem âue 

vição e sofrem as consequên-
cias desse in/eliz estado, como 
inclusiva, a negativa de um 
enterro cristão. Se estes dão 
sinais de arrependimento pouco 
antes de morrer, concede-sc 
lhes sepultura cristã ainda que 
não tenha havido tempo de 
receber a absolvição da pena. 

A Igreja herdou de seu 
Divino Fundador o poder do 
aplicar tais penas a "seus fi-
lhos rebeldes em geral, £>r 
que Ele a estabeleceu como 
sociedade perfeita e comple-
ta e é lógico que uma socie-
dade tenha a faculdade de ex-
pulsar seusfmembros recal-
citrante«; e * especificamente, 
quando Nosso Senhor pro-
meteu aos apostoles: "Empe-, 
nho-vos minha palavra^ que 
iuda que ligardes na terra será 
ligado no céu e tudo o que 
desligardes na terra será des-
ligado no céu". (Mat XVIII, 18). 

O poder' supremo na ju-
risdição da'Igreja tanto nes-
ta matéria como em outras 
que concernem á suas con-
dutas foi outorgada a S. Pe-
dro, depots este fez pro~ 
H&xào de M. Cristo resucl-
ado lhe confiou a tarefa e a 
responsabilidade de apascen-
tar suas ovelha* e seus cor-
deiros. Do tnesiho modo Nos-
so Senhor falou elaramene 
sobre o perigo que havia para 
o homem em perder cua filiação 
na sociedade que è a Igreja; 
quando disse aos discípulos que 
quem se neg* a ouvir a pn 
lavra da IjpéJ* devia scr[ 

V « 

DR. CRESO BB2ERRA 
Chefe do Serviço de clinica m&álca, da Policlínica 

DOENÇAS INTERNAS y o ADULTO 
Clinica especializada Ap ir^iho I-^esbvo 

Consultorio — Eio Branco, 66!) — 1.° Andar — Das 15 ás 17 horas 
Besidencia — R»^ "MipilHi. 521 — N.ital 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇA? INTCIvNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

El ectrocardio£íraiia 
Consultas das 14 1Í2 e;n diante 

P.esidencia — Av. Prudente Morais, 672 — Fons: 1721 
Consultorio — Edifício Aiudiano, sala 105 

C l5 -

ÍLseritorio: 

ÍA • î ' 
Vjj -

îificÀO 4Vi Ordern" 
»rONE 

Iccc:Tcí-v^s:^ 
I- A O * •one — 

A 
? ; Ji^s. ; ' 

r. jn ."1 
do Di' 

* C o n i G ö 
ADVOGADO 

Ejcritork:, Kua Ur. B^rat". 
íCí;; 1.° -\r-

r . , r . M ás 17 V ^ « — 

D R . E I N A R L I M A 
- Clinica só de Crianças ! 

CONSULTAS PIARIAS, DAS 4 ItOP.AS DA TABDF EM DIANTE . 
Consultoria : Kua Amaro Carreto n,° 12.T), no AUíCKUM ao ; 

lado da Farmácia Navarro 

DR. JOAQUIM LUZ I 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS [ 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas Curtas, eletro-coagulação — Bisturi eletrico—Consulta* 

das 14 horas em diante 
Consnltono — K«a Ulisses Caldas^ S3 ^ 1 ° andar 

Besidencia — Avenida Prudente de Morais, $30 

DR. J A C O B V O L F S O N | 
(Cnrso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS» OUVIDOS» KAítlZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TT? AT AMENTOS 

Consultorio: Praça João y.avia, n.° «1 — Tone: 1071 
Consnitas: — l)f ^ 15 xs 17 horas 

DR. TRAVASSOS SAPJNIZO 
CIRURGIA C Ei ' AL 

ConsiíiLcvio: Tm^a Au^sio Sc vero ̂  í)l 
Residência Hua Hpnoe! Oantíi4? !77 — Fuiu.: I 'M 

r.. f ' " 1 1 

l:;.- . ncr 
"íf'.-) c 
» c d'.: 
! O 

j 

r o \ 

ftnnm, do Römern . 0 u e 

não des?íã voltar ao apris-
d?, .Tc^í^n. ÍÍ'- como conse-

tà- dc-ord?m, ve-
rr3 rnarch^r.do a 

eo 

iiî:'\'; r> r 
1 -U; - cü 

irui 
. íitei^mó des-

" f v j í r a o ea^o?, cori 
vi • rr tildo que talo 

^lu 'loutrina de sua 

î 
-•t mr*\ *»' ; t * 4 

Dentistas 

D R . J O S E ' I V O 
Chefe da Clinica pediatrica do U .Ni>ital da PoHclinica do Abcriai, 

Chefe das clinicas do Ambuiatorio "São José*'» do bairro 
Anchieta (Rocsp) 

DOENÇAS DO ADIU TO E DA CRIANÇA (distúrbios aümcn- ; diarréas, vômitos, desnutri^io, retardamento de dentição etc. • KjO Grande do Norte. 

DR . ÄRMÄHDÖ K. 
D E N T ï S T A 

TAVEIFlA 

Expediente — 7 ás l1 e 1 ; as 
Rua Prcsv,!'. nto nan'i-.-h'ii — 

? 
ATrcnr:»! 

G A L V Ã O H E T O 
Ci^" ; : ;a iÃo DICXTI T A 

ZM: 
n a i o s : : 

£i.> Mos-r: .-; - 201 — — n. G N 

ADVOG AX. O ;, 
vio: A^ T i " d=? Lira, { V 

W — 1.° and. íone 1570 
Res'-d. î Faia dbs Fa^eus, 1243 

/•.leeriiri 

!:&tc-j — n i : CraTîdô do ïsort* 

- î, 

ii . - , p' 

L ) \ : » < 
. -''». • .1 

lO.H-.l ClU 

ru^-ï;^ Y...-C0. o 
choi '.) c tV.r\ 

as Con-
^Titilàiias, as asso-

3 . ' i f tcsas* »e ^erol. 
^ rVodieníes. á.v-

c u e poderão 
' JsqfiS BrtuT̂ Ib • . Pc-

'.»v-' j. ii>íer!ral -de si 
r-X\\i'r<níc-s dA 

A~~.o ^^s í^^i -jpodeiâo atuar» 
poui: ^ p n ç r . ^ j t L todos o« 
r-j.*""pr i- ír.tis hostiv que 
ftciírmi^piTTí-uribtU» fater «ue 

apo' grande che~ 

r : 

t : 

f l' • » > Vf i 
. « _ . ' T * ; £ O j 

icr» 

' i V ^ 
AL.'i í 

* * 

F* Gurgel ( Jocrqv::: 
CIBUCGIÂO DENTISTA r:t. 

Av. Rio Branco, 640 — Natal 

n : G u i í h c r m o 
, ÍT.i-Dt-ritista 
nVLxORIOS ; 

•5 " 

ares» Av, ill.: 
OOENÇAS DAS SENHORAS (u^ero, ovário, trompa, h e m o r r a g i a s ^ frente ao "Grande PontcT. n u û & 

da puberdade, fenoü r* de menopausa, etc.) 
NEURASTENIA - SI 'US 

Cm», e Ke* : — Avcridft Rio br. 624 - Fone 1 3 » 

ío.é, US! — Lagoa Seca ; 

n. 

« 

V V* — ^ 1 » * >. ' J ( 

i .1. V • t i . A 
'V . - A 

. F>^taf i^íí 1.° 
r e i r ás 17 

C-.i-'o ^ ru 
G'Jv!:1- i" "M" V 

- 4 I • 
— [^.•vvA-r í: 

.i .c.̂ a 

••líí d-: Ff 

^̂  EPI! S i Jií 1 

• k-

do o 
•V: \ vrse]a OUVI-

af.̂ .d") por todo?. 
' ' : c r-teíYí^ ia 
. V c uL.. > . • jî̂ ol- so» sen t îmeti-
íòs' - preparemos 

. -^iti'à^lo -'i'e^trinnfal as-
iHfi <;iie aqueles 

j "•v.'J : î1. ;; .1 seçuir o Cris-
( • rv ' -V 1 :. ~ ̂ Àî» " -S i411?: "d ese jos 

ŷ iGĵ  o verdadeiro 

; : m f •• 

F. it MT. 
ar^-'o 

Ĉ TTI e^n'erf' 
e iirdcrm 

si tnente deve pre-

n 

se,;cm servi- 1 -.r 

LABORATORIO RE ANALISES CLÍNICAS 

DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 
Diretor do Laboratorio do Departamento de Saúde Publica 

(Curso da EnvcwírTacíio em Mnnguinbos) 
t x m c s de Sangue. Fcze*, Urina, Enearro e 

Das 8 ás 11 e das 14 fa 17 horas 
rrafa João Maria, * t — t .« Andnr ^ T«K 1*71 

NATAL — Pvio Grande do Norte 

Cons'iîîas û a 

DR. MANOEL VITORINO 
fMetnbro d/i P.r&.'iV-ir» d o Urologia — Omduads : 
pela Universidade do Rio d* J:ino!r-> — Ex-interno de Val" erde) 

HILDEBRANDO 
MATOSO 

c r P U H G i Ã ü - D ^ n s T A 
Consultas; das 8 ós 11 e d ŝ 

14 Á* 17 hnraj. 
Clinica, Cirurái.i e prótese 

dentárias. 
Consultorio: l*diíiLn Pro-

gresso Kua Ulisses Caldas, lio — L ô Nova Aurora» 
1,° Andar. 

Re^idencia 
í onro, 71G, 

Natal Rio Grand-* do 

DR. lí.SSÊ D. 
CAVALCANTI 

C ir li r h lào-d e n tinta 
Expv»dírnte: D^s 8 £s 11 horris 

Consultorio^ Rua Dr. Barata, 241 

e notum,, \ 7 i L S O N C . 

T . ^ A ^ T A S 
A DVOGADO 

Fõerif^rio - - Rua Dr. ß.trctj 
- - Ediucio TTova Aurora n.° 2 1 

1.° Andar — Sala 1 
Residencia - - Rua Princeza 

O vi 
d-ï 

Run r>;into An-
Ror;-d.: Hua Cel. Cascudo, 226 

d.: 
oV. K:\t 

îr./d:»;*' i s P-
;- rd: 

i r ú̂ .v 

sera 
en' 

E S P E C I A L I S T A | J . C A R L O S L E I T E 
Doençaft àú sistema urinário fpmlwM os sexo») «duUoe e cri ^ças. DENTISTA 
Diagnose e tratamentos moderno» do estsd/» r«*nal d.it gestante« __ ^ „ . Ä , ^ , , 
ttc. Preoperatoiios e postoperatonos. Tratamento das doenças | * * tUnlcs O d o m . d o ^ 
_ * j . . .. . . ! da Policlínica do Alecrim aguda* e crónicas do sisteTrm genital masculino! vesiculitef t 

•5PSIS reddlvann*. prortalite, VERUMONTANTEIS di^viri- i * ConSU;tas <1M . . . _ • . 1 13 is 16 horas d.Alimenta 
IiMçao, neurastenia, estreitamentos, ^te. 

Consultorio: f e l . BomfncR I H - Fone, i m - Ribeira •• , , ' 
a i j u . » ,M i li i L i Traça João M,iru f i J - i . " nnU r̂ Avisa qvü ò exame do eM*do r«nal é clinica hospitalar * ivim» iffíi 

«pecialiiada, o qua requar consulta previa. i WQam iffrl 

C r » v o : ? r J n H i h ^ î r o 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Exp, D ás 11 e 1 30 ùs 5 hora«» 
RUA DR. BARATA, 210 

SYLVIO TAVARES 
c m u R G U o r r ^ m s T A 

Cona. Ktta Dr. Barata. 232- IP 
Horari ) — Das vè I7.r*j 

boras — lune U»21 
Aes» — Rua Joèo Pcasda, 

DR. SANDOVAL 
CAVAi. C ANTI 

r.lembro efetivo da AssoeiaçSi 
dos Atuárlos, Ctvi:tndorest Eco-
rdmi: Îrjî o Gunr :í< - Lívos dos Es-
tados Unidos Co £ ' ísíl, declara-
da dc utiliJad^ pulj'Vca polo Go-
verr.o FederM» doendo n° 

2: T^'. lio n - i l - f t - i s 
lîcsidencîr* Avenid'* Coronel 

tiãR '-y • 
do mc-

dave-
O > eíir.vitcs 
O., ; rus servo:-, 

iiror. doa rc-
r,ue n:io S" 
T^inh^s Tu 

i. M <: f i » 1 - -
( :av.iii-. rhe'.^;4 t c.i-.v'v.-?. Di-' 

i i-ov.ro, com.-^P-i a rfí̂ re^ a" 

•I C : ^ 
a i. 

ri U- . V c m r 
: V 

con-
•• • , « 
Alo 

rrm 

tc; üvhs, 
j cutolí ) 

rv.p-̂  - ^ inhar o ceu. 

'iro'*! <Tl;:o' do cari'.aval uma 
ento visamos : pu-

•'iÚtUr̂ f úq nossas cul-
p̂s * 1 •;•.!' a nosFa vida, 

•fííitÁ-̂ -U^Vfl -o inevitável pre?.-
^•^fhò1'3 /-"riu;.;» íto bundoso c 

| ridas ^ poh 
; oon ;̂: â̂ To Pariano Jose Na 
-'arcî V' Aguiar em sessTio 

cÍr<£jpiggo iiUimo, em pre-
^r.rri^íS^ao K o tiro Espiritual) 

' T J T T l o n w o j e s e a sal. 
mçÃu * dependem 
dos i a ^ V w l í A i k Sc á (rea-
te riu: ta parouía estivem um bom 
poWrV dífcrcífe^iiela k verá 
3 í D v | < ; â < t f o s sk-

tíríu. entos frequentados, a 
orar;,., menta! nt lcsbia Santa mm b , 
\u 

f 

Estevftfl i n.' 1 U'2 
f : ' Pw'.s Jl í>r » • 
nmífctis, mondou 

.-' o '"V 
qu* t 

í 
m ce-

»i1. r 

i 

T El AM "A ORDEM" 
J< • -ÎNrORMA-
ç.vo E POFORMAÇAO 



b â & á n j o p e l o 

títi Tdã$ tamllbk 

d«í ** *Hld«ldas selem 

instinto matfe-l»*«** «étimos 

individues qtte 

escava 

evitando pOstrtdo íòmt tem ter 
tf dtfner, «té que o Co-
mandante soube e me levou 

js>j n M , quando 
silencio, nàs 

pfësam 
membros, procurou 

- H 
sifr' éfafotuidante, sr. 

catfcjgf d«* fugt, procurando 
« qtfVto laiero mal. Todavia,. 

eotno a Ouardii So-, 
4 . j 

Utfi^ que há mais de tres| 
aflfci YCJU' p icando Valiosog 
•sseífos á ooleüvldade nata-í 

* i 
Iftqp, ainda * nfio m^tceu por j 
es«« ou aquele m o t M ^ re- i 
palia de ser estadiuúiaedô O 
reportar, n&o dieõoonhccendo, j 
tomo mu}te*f o bem que ncs 
presta aquela, instituição bem 
como a situação de penúria 
por que ppjçsam 09 seus 

ontem o 
Antonio 

Nunes' Monteiro para dizer-
lha aiffß «pem da corporg-
eSfr qtte comanda, no que foi 
prontamente atendido e poz* 
s * ' â vontade ehtre- os gufcr-
<talr ouvindo um e outro. 
O f t M O n ASCEU A 
OTAITOA NOTURNA 

A* de agosto de 1Ô45. 
* 

e r « ttíafila ppr iniciativa- do 
Tté- Antonio Nunes f Montei-
ro % £tu&l Guprda jWurne. 

^ Ä -dino 
mico e sobretudo empreende-
dor, há 
nfando estfs carpos, elevan-
flo^e * « j J a l i f e tf* 

«lata ele com o 
a|Mlo integral, do Celi Alta-
íúiril ^gragfc, atual,.Qhpfe dp 

* BoUrit* bem como v o , di. 
JotéVarela , que, » c&sp tem-

^ ^ ^ e f t t ó v a J Ê í c i d i ã e . A*-
TO)4 >qn«v;W0Stan4o todos o? 
É t o i c i p i j o sr. Antoni * Mon 
teira cotiseguè futá&t 70 homens 
vmm ijk** de setembro ^tíMa 
«^»uftitaràiittáte om conti 

Chef* de Poliein, 
Si 10 Cel. Altani-

tdfc^lifltort unidade do 
Unt discurso de elo-1 

k abnegação daquela ho-
mem que não mediu esfor 
CV« Pitra fundar uma insti-
tuirão quo tantos e tão boais 
írutoe tem dado. Até o 
à é s passado a Guarda No-
tyrna não possuía seu Quar 
tel proprio, fendo por aloja 
mentos o Distrito de Po 
Mda. 
* A Í * AL SITDJE 

^ a NOtuma 
* r 

possui. um Quartel, um am-
plo salão localizado na Ru; 
Presidente Bandeira no Ale-
crim, cujas condições rela 
tivajnente sào boas, oferè-
cesMio um salão para o ala 
iamanto a «ala para o eo 
mtndo» onde nota utn>i 
ampla galeria de malfeito^ 
res que exigiram os presti 
moa daquela Guarda aban -
donada que vive , dos contri-
buições de particulares e d< 
Uttia 1 subvenção de * 2 mil 
UfttM^ftli 
O QUADRO DA GURD^ 
NOTURNA 

A fflu&tfa Notvrna po^u.u » 

atualmente cerca de 4B ho-
1««Os, a n d o . 35 gtiàfa Ao 

I 
-ONXStlBUlCOES 

E DB8PE2A9 
Ô piobWma do pagamento 

mensal é dos mais tórios, de-
vido ao estado de pobreza 
em que vive a Guerda. Nâo 
fosse o dinamismo e força 
de vontade do seu comandan 
te a quem eles chamam de 
"PAI" e tálvez já não tivés-
semos mais a Guarda. Ve-
jamos a situação financeira 
por que tem de atravessar a 
instituição do sr. Monteiro : 
— De contribuições mensais 
$ão arrecadados em médio 
Cri 11.000,00 e a subvetiç&o 
ast&dual de 3 mil cruzeiros. 
Daí se tire: Para pagamento 
Soe guardas — Cr$ 12.500,00 
o aluguel do premio 0 $ 
500,00, ficando o restante co-
mo ajuda de custo para 
comandante que ainda tem 
de tira» do seu para fazer 
ÇSS3 qu aquela arrumação 
para um guarda que passa 
fome e para outro que pre-
cisa tomar um remedia e ou-
tras coisas , semelhantes que 
aparecem todo dia e que ele 
acolhe e 4soluciona com a 
maior presteza possível. E ' 
precariá ou não a situação 
da Guarda Notunal Talvez 

» 
RepeKittom de 

V lNdrf^i C & ondè tóla UM 

ben d m m Pica 
I CHAGAS R0OHA 
^ ondè tóla UM hÒÍÍEM DINÂMICO 

vtVem aob s«u camand*. | V^f lCA®^/ 
Î Bn^emos nosso apelo par« 
<|il» «1# oonttaui aampre 
ta«da «am • eesoar até um 
futuro mefbor 
horizonte, » 
vencido e sim lutsndo 
es^prando por ele. . . 

A CAMPANHA 

surja ,ho 
„So o encontrando 

refeições até ontem, e la 
tomei reiftedios . que me 

Terminando esta 1 eporta-
gem»/ náo poderemos deixar 

serviram muito pois cu es-; de fazer uma referencia es-1 
Uva amarelo e doente e agora j p©cial# á pessoa do Tte An-

N<3SS 

Çonr om essa reportagem ten-

C.) — 8 . 8 0 Papa Pio Xlt 
as«ln«lou dois étafativas 
o u l i m 4 ««cola « r M d« na««o 
tempo: 1) cduc«r jovens da 
Convteçdes «ás, firmes e pro-
fundas* homens e mulheres 
capaias de resistir á confu~ 
rão e etlgencias d« vida mo-
r^rna; 2) de inculcar na* von 
tndes desses jovens o espiri-

d è t t 
« f t r í o ^ j 
milde que 

« or««âo 

hnpoesivtl 

a invoque» , «r«« 

«em at quais é 

a vitoria; pára cue 

tejam, desde o# i ^ b ^ 
ró« anos, «ducados na« 
renuneia, o ««alfkio a « tu*. 
to-disdplina. 

tonio Nunes Monteiro, a 
quem se deve ò beneficio 
da Gunrda Noturna e a quem 

estou quase bom. 
Elg a situação dos guarda*, 

pobres, sem conforto pondo 
a risco sua saúde e até sua 
própria vida ha defesa das | 
famílias e dos comerciantes ; 

vivendo abandonados com oj 
único conforto de terem Altera tíf^fc^àl o Prií cipe Dom 

a pes-* 

^poio das autorid^e« 
publico em gfral que 
os 
da 

Principe Dom Pedro 
Aniversaria hoje,^dia 19, Sut 

ciciemos iniciar uma cam^|(0 de alta disciplina cualrndo-
pehha por UMA SUBV1N- j o s a defender sua dignidade hu-
ÇAO pedindo pwa isso o mn^a e crista em face dos de^or-

e do cYn.i moral doa nossos üias. 
goza p Santo Padre apresentou es-

benefícios da prd^e^ça í ̂  ^ objetivos em um di*~ 
Guarda Noturno. . •<> q u e dirigiu aos superio-

! rc., ex-alunos e estudantes dos 
Mc l ire Regulares das Escolas 

sempre aa sm lado 
soá amiga do comandante 
Monteiro que, segundo di -
zejn os pror rios guardas ní.o 
é um comandante mas sini 

um pai. 

EM BÈNEF1CIO 

GUARDA 

DA 

Pedro de Orleans Bragança, a-
tual chefe da Familia imperial 
do Brasil. Nasceu o Príncipe 
Brcsileiro no exilic, por força 
êa, lei do banimento, que só foi 
revogada no governo do* Pre-
sidente Epitácio Pessoa, no Cas 
«elo d;Eu em 1913, filho do 

t Principe do Grão Pàrá Dom 
'Vencendo todfjs os sacrí- ^ pccjro de Alcantara, primogeni-

ficioá e -saltando todos f tq da Princesa Dona Isabel, a j 
obstáculos, o ír- Antonio Mon- j R^dtntcra. Os primeiros estu- ! 
teiro tudo faz para manter tv0 Pri^ipe d . Pedro foram 
náo somente a Guarda como f e i t o g n 0 Colégio dos Padres Pre 
também iraze-la relativa 
mente bem uniformizads, na 
maneira do possível. Agora 
mesmo esse desvelado co-

monstralenfi^s, a<n Petropolis, 
o mais tarde sob cs cuidados do 
Prof, Georges Raeders. Em 
1934, formou-se em ciências 

IAST0S & C U . LTDá. 
^PRESENTANTES - IMPORTADORES 

! 

CXMffTADORSS 

Distribuidores das seguintes marcas ; 

Lubrificantes e gr «MS GARGOYLE p MOBIIXML _ 
Automóveis PACKARD — Véla« CHAMPION — Pa«u 
PtREU — Môtores HERCULES DUB8BL — Conjwloi 
«tlPtrogenio» para UtmOqação de Fü^mdas, marca m a s . 
T D t — Peças legitimas • accessorios para AutomoVè% * 
Caminhões em geral, Descontos especiais ao« "Reven* 
dedor»«'1 - Dirijam a ümi« SANTOS k QA, LTDA, 

Tavares de Larra, 91 — Fone, 1.1.3.2 

End. Telg, - TOJAL — NATAL 

O p a d a Sia. Roosevelt 
^ Vi i ' - ^ 'i- • * »p 

j f Dona Leonor Roosevelt nsõ- — E 6 ámiiíô ó o mariiiheiro 
benita. Culta mais bêbado que vi até hoje. 

é a primeira i ; — Sim, respondeu o 

permitir concentrar-
— 6 e e m ^ meÄ*n°« para ccn-

mandante poz na rifa 3 dos j p^ticas, pela Univercidsde de! trabalançar o frennai dos tri-
seus objetos de uso particu -1 Sorbonne, de Paris. 4 sociaçces culturais, como o Ins-1 unfos fac -'s pelos queis tuio 
lar, um radio, um revolver, curioso das belezas; tituto Histórico Brositejro, osj se mede sem vogfear »e o 
e uma espingarde, para com j d a S U a * t c r r ^ v i r j o u p o r todeü Institutos Historicos de Petro-j êxito é verdadeiro ou falso, 

p r f c a r k s i - j o d i n h f t r O comprar fardamen^ | QS v e c a n t o s d o BraS:i. desdfe • P c Ü s * do C^rá, d o São P^ulô, j bom ou mau. licito ou ü i c i 
] to ^ -

religiosas (chamados também 
P'r -istes), que comemoram nes 
i - dias o 3 .° centenário d« 
t - f . te de ecu fundrdor Si 

de Calazâns, padroeiro 
t"ns esaolas populares cristãs; 

T >ccbeu-os em audiência cm j T 
• ' e replmetue 

elgandolío. Antes de de* 
r--volver o tema n Soberano 

if ice observou conio cada 
-" "í apresenta problemas ca* 
J r̂ is ticos que a educação j 
f íl 30 deve necessariamente 

• n^rerar. 
j 'Para contrabalançar o d e ^ i ^ 0 ^ ü n í m a d ° ^ A anedota foi tra^a ao, 

O, a oxoessiv« complex!-j ^ á P r e s i d e n t a u m Estados Unidos por dona Leo-
cac': e ^ exifíonci^ da viaV. [ c u m*>T t m ç I Ú O nov, pessoalmente. A gente 
moo ama, que asrehaUm o ho-1 — V - é a senljora \ espirituosa ri ou sorri 
m:m como em um torvelinho j n**1« f e i a vi até hoje. j propríos defeitos físicos. 
s:m lhe oe^mitir 

passat e A 

c chistosa, 
sorrir no cas<. c gosta de 1 jo, mas amanha eütarei bem 
contar um iato( c-ue ne deu, clc novo, enquanto V. Excia. 

i na índia, •• continuará n;i mesma 
A senhora Roosevelt encon • a embriaguês 

trou um marinheiro amerl- fealdade fica. 
cano que, animado p l̂o uis-

dos 

náo seja porque 6 

ma. Tcdavia» urgem medidas] branco para os seus 
que amenizem a fcituc^b des- das. Até ai se estende o 
sa instituição bem 

que tomássemos publico todo j de 1946 e Príncipe Dom A fon- ; 

o qup,l: 0 S £ U agradecimento ás au-j so nascido em Petropolis a 24 
ser casadb e mo- j toridades pelo apoio que I de Abril de 3S48 
Carrasco onde págí? í (jelas tem recebido e reco-, E' membro de varias as- ; 

nos traz» 
FALAM OS GUAD 

p ropqrter, atfaliaqdo a si-
tuação difieil qpe atravessam 
p^ueles homens,, comendo, pa-

r,. / j • 

gando aluguel d^ casa, edu-
eando os filhop, comprando 
uni reuiedio, um), roupa com 
aquela , parço ordenado, pro-
curou ouvir de alguns guar-
da? presentes a sua historia 
penesa que emocionaria qual-
quer um dos leitores. Assim, 
piv^curamos ouvir o guarda 50, 
Cicero da- Oliveira, 
nos disse 
rar no 
pelo alugue) de sua casa a ; 

importancir de CrS 40,00. j 
Cicero tem dois filho, me-! 

1 nores e vive cm situação não j 
! pouco difícil, com o minguado 

ordenado que lhe é dado re- | 
ceber. Em seguida ouvimos! 
ao guarda 19, Jcsé Dantas,; 

também casado, pai de 3 
filhos menores, e mora num; 

i 

tugúrio de palha na Lagoa : 

Seca. onde náo existe o 
menor conforto e tem quri 

passar com c>s 300 cruzeiros 
que recebe mensalmente, j 
José Gomes. 7, um j 
dos fundadores da Guarda o | 

esforço do sr. 

AS ARMAS 

Atonto Nunes. 

Ó" 
te 

que 6 mais interessai 
: > 

entretanto, é que ; I r as 
V unic&s armas para o serviço > I " , . , n 

guardas é um noturno dei 
cacetete e um apito, sendo 1 
poucos os que usam armas 
de fogo, 

FALA O SR. ANTONIO 
MONTEIRO 

o Rir» Grande do Sul á Ama : Amazonas, P^rá, Paraiba. Ala-. to, a educação católica está cha« 
^onia, ter do em 1930 realizado i gôast Sergipe, Bahia, Rio Gran-|mada a formar homens de corivic 
a famesa viagem^ descendo op : de do Sul o Min^s Gerais; ia 
rics Araguaia o Tòcsntin«. Tt>- j Sociedade Brasileira de Geor 

daa as í=uas folgas são aprovei- : grafia, do i Instituto de Filosofia, 
tadas para o conhecimento do j e Presidente da Comissão _ do < periencià diaría ? 

ções ciaras, firmes * profun-
das. 

"Não é essa z voz da e)c-

i n t e r i o f J ^ & • 
Em 18 de dezefribro do 1944. 

) Centenario do Petropoüs, 
f ii 

Vivando no Palacio Grão 
Pair*, em Petropolis, for^ e acima 

Olhai em 

contraiu matrimonio com' a Pr in 
resr. Dona Maria í^peranz^ de de questões partidarias, o Princi 
Orleans-Bourbon, de cujo mâ -J pe Dom Pedro está sempre 
trimonio tem, jáv trçs filho?- pronto a prestar a sua coope-
Principe Dom Pedro Carlos, pa^a que o interesse na-
nascido a 31 / outubro d^ | cional o ,exigir. 

Antes de nos retirarmos 1945, Princesa Maria da Glo-; ' — — • • 1 — 
o Comandante pediu-nos para | ria rikscida a 13v da dezembro J ^ J j ^ Ç J j ^ ^ 

volta. 
Quem carece do princípios 

firmes é ho|a an^batállo r a ^ f y 
pidamente pelas marég das 4 
lutas ideologie». Por isso 

* > 

mesmo tantos olhares^ cheios 
de esperanço, se fixam hojè 
*ia Igreja, qtie tem atrás de 

1 <1 nao somente i\i historia 
í admiravel de santid*oa e d° 

Conselho Regional de 
Contabilidade 

O Presidente do Conselho RcgiòoaJ de Conta 
èiiidadc d& Estado do Rio Grande do Norte torw 
publico aos interessado« que, de conf .niidade com 
o Decreto-lei n.° fK20.íT çle 27 de nuiio de l«46f 

já podem requerer o ^stro de se ih diploma«. 
»Esclarece ao* ^ntubilistas que de acordo com 

/ o artigo \t daquele diploma l e p l po- j; 
; (terão , t x e « r a profissão depois de. reçtilar- ' 

• . . . a & ^ . ^ r i i f b ^ j t ^ m i t o -ieAM.inéim ú 

te ^HMMMies cominMiM fHgHf)0 reiftto-Ui. . 
ifcimMi irnimm+mmmmmmmrmm > u . .11 W 5 = ff^ 

Agradeço de todo coração ^ 
I S, João Bosco, 
Perpetuo Socorro e 
das Graças > tres 

N. S, do! 
N. 

graças aí-i 

cbras grandiosas, rica\?m tra-
dições e costume^ antijoS na 

| beleza e subtimidâri*: suas 
1 formas. mas também. isto 

ÇRAFKOS 
À bossas, oficitfes1 estád aparfelKâèías4 para ejfeèutar, 

Com perfeição e. pres tesa, quaisquer fiabalhos "fçràficc .̂ 
Coafie*n<ka a epcomenda de íaturag, 1 memoran^ 

duns,:papel de car.ta, envelopes, cartões, dúpíicátafc, ttíl6es, 
etc. e ík-ará satisfeito. ' f 

PREÇOS MODICOS 
Rua Pr . Barata, 216 — Ribeira. 

FONES — 12-49 e 19*86. 
13Smm*Zm23E&* mvi "tF 

TENHA 
lei 

' t . * 1 . * «las-

JUÍZO 
sífilis ou 

cançadas com promessa de 
publicar. 

Natal, 17 — 2 — 49. 
ALICEOAMA 

Campanha umauitaria è o que mais atrat as 4 Imíis 
c Ela, a convicção solida vomo OsmilitanVs áa Ação Ca-lgedo friov A fait a de tua-mo-

, , . , , « , tolica,cntre nós, estão levan- | d et to leito. E a campanha 
rochedo, da verdaue absolu- j d o a e f e i t Q u m a c a n i p a i l h a | prossegue vitoriosa, pois para 
ta, do poder divino, t'essa i que pelo , seu cuníio eminente- ; empreendimentos dessa nátureia < > . 1 - _ _ »Ía ! ítmtic l-nlfor-jn n aftnin P II 

reumatismo da 

mesma/ origem? 
USE O POPULAR PREPARADO 

Elixir 914 

Naurita Fernandes 
redo, 
Graças, uma graça 
da com promessa 
Micar. 

Figues I 

alcança-> 
de pu-

fé de que tudo o mais rece-
be vida e calor." 

Ao explicar o segundo objs-
a 

mente cristã > e humanit .rio, J jamais faltarão o apoio e a 
está mereceiido o ap;>io e a j cooperação J.Oo natalen^es. que 

de todos os na- ! «empre demonstraram o seu es-solidariedade 
: talenses. 

lrqía-se dc moviner.o 
p.'rito de elevada comrreenvio, 
auxiliando aqueles evo ihe.s 

no> momento«! dê 

qual 
teiro 
irmã 
lhos, 

nos decl&rou ser aol- ! VALIOSAS OPINIÕES 
DA% SÍFILIS mas sustenta a uma j "MEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO 

viuva com doi$ fi-i Resultado satisfatório me tem dado o ELIXIR 914 no tra- 1 uma graça alcançada com 
também da pequena! t a m e n t o d* Sífilis, razão porque não ponho duvida em reco- promessa de publicar. 

agradece a N. S , das lrqía-se dc movmeri.o pr<v . , 
tivo, disse o Papa: "Contra a t - l i n r ' ftlí ; ímplcram v , * * aquisição de t clLaot*s î ara os 
instabilidade moral c quL a!infeU*es indivantes se / a u x i l i o , p a r f l a c a r Jpa-
iuvrntude. de mil maneiras, e . n o H o s^1" „ha dos eolehões não faltarão. 

, . ; ^ e Alienado: , ; estamos certo?. Os doentes 
• arrebatada pe1a super-eultura,. Quem com»eee4 de -crio. as m e n t n i s } e n i o g r a w a o a p o i o 

_ relos livre«, eslamoas ^ PeU • instnlarces daqu^c d e t o , 0 s o s c a l o U c 0 S . o s ^ 
Fisruei-i / velho casara.i do Alcmm. ou i C o I c t i r c s Não colchòt* luxiio-

culas, a tarefe da <^duc.íçao ca- lCu a reportaçem d;i revista ^ d c ^ ród». 
tolice consiste em opõr ho- '"Cruzeiro", hã-decoir padecer- _ 

i se da siíun^i dos doemes 
mens quo saibam doininar-se, mentais, pois na verdade o 
a si mornos ^ co™*rv*r hospício é irais um 

: deposito de louces do que 
defender s^a dignidade hunu:- CaSA ^ ^aude. E ver-

dade que o governe, com os 
(UC lls-A moral católica tem um t ̂  mwida oar» prop jr -

Naurita Vernandep 
redo. agradece a Santa Rita. 
urr.r graça alcançada com 
promessa de publicar. 

Naurita Fernandes Figu*i 
redo, agradece a Nossa Se-
nhora do Perpetuo Socorro, 

na e- cristã 

coração muito 

mensalidade. Fala o guarda1 

44, Francisco de Melo Fi-
lho: Sou solteiro. Cheguei 
aqui há um mês 9 vinha 

manda-lo. 
(a) DR. ALCIDES GARCIA 

Atesto que tenho empregado çem bons resultados o 
EUXIR 914, principalmente nas moléstias de fundo sifilitico 

(A) D R . A L V I N O A G U I A R 

Naurila Fernande« Figuei-
redo, agradece ao C o r a ç ã o 

t» v c«-> / ; 

d? Jesill, uma graça alcan- j 
çada com promessa de 
blicar. 

que o 
j parcos recursos de 

uni t p̂ p̂  ^ ^ enyida p a r a 
amplo, porque cienar r^elhores dias aos aHe-

' nades, contando nara igso com 
recebe e ^braça tuda o que n de-iracno f]o dil-flor daquole 
6e encontra dentro Wa orbí-' hospital o aos enferm iros í;ue 

j - j J i_ B , i servem 
ta da digmdede humana. eciificanle do ru: nio pode ^ ^ 

limi- | o amor fo nroxim^. Mas nem t 
.iporisto^a situfç"tO melhora. 

Mas modestos enchimenius 
capim, onde possam repou«nr 
o corpo cansndo sem yor !vj-
dureza áa >>edra .ria. ^ 

Quem negaM o seu auxilio 
Ninguém . 

pu-. £ 
mesmo, 
que não 

tiardar e yf 

0 preceito Ai lia 
EDUCAÇÃO DO FILHO 

Nenhuns obra educativu 
mima demonstra- ! sanitária é j eficiente «tn» 

util qu*.- a de instruir 
as crianrrs na |>râtica dô  
medidas prevenção indi" 
vidual contra as doença», 

>ai a iniciativa que toma-
ram os Homer«s de Ação C;«-

íva m i i i M i t o (torta Riograoilense l \ f a 
(Ex-Caisi Rural è Opérerla de Natal) 

i< » W I» • « l . > • 

S e d * » - R u a Dr. B a r a t a , 2 0 8 - R l b e i r a 

Zuleíde G. Vieira eradece' a j 
SonU Francisca Xavíot Ca-: 
brini, uma grande gt*ç& | 
alcançada com promessa d? | 
publicar. 

Tem, por isso 
tes deíinidca 
licito passar, 
limièes inviol 
em todas as ' circunstancias, . __ , . 

' | proporcionar, nesse invL-nm I manutenção da *au<fe, porque 
tal é a floria e o mérito d&$jqu£ aproríína, uni de | , 

j confrrto aos pfí̂ re^ loucos, que ! e e 6 S* 
muitas vezes ^aitam-so r.o ia* ' das idades, a fase 

>, jjPmprù toíica em realizar a Cfimpanh .: ' . . 
• . doa colchões. Atinando »os d<* ^ í t o s higiênicos para 

almas fortes; mas è 

H É J f e S B flhflMMttljAtf J a a 

ráço Ho|e 
V i n t * a n o s d a ^ n â ^ s á i i f t t ô 
«I 'Ni r * »11. , • ? -I, f v r * 

Confiança, 

HtaMedmitti Ím crodito 
.r A." f?" k 

loam 

A* Nossa Senhora das Gra-
ças com eis favores do Pá* 
dia Antonio Pinto, agradeço 
com a mexima «stisfaçio, 
urna çrsça alcançai eom 

f w n i e s a de pubtlw. 
I ^ H l DE ARAUJO CAUVA-

GINÁSIO "1 DE mmBO" 
EXAMES t )E ADftÒSSAÒ AO CURSfc ttlNAmi. 

InseriçÔei; da 1.° a IS de fevereiro. 
Inicio : - dia 21 de fevereiro, ás S horas 

. SBOUNDA VOCA DO CURSO GINASIAL 
A's horas — Dia 16 de fevereiro — Português, Geografia e 

c-» 

Diâ 17 4$ fevereiro—Matamatice Latim e Tmtik 
tMâ l t de fevereiro — Indle, Hislúria, Trabalhe 
e Ot teo . 

SEGUNDA MÒGA ÖO CURSO OOMkRCXAl 
A1« 1Ô horas Dia t l 4e fevereiro — Fartu|utey Téancb . • 

MlNftiHii 
01a f i de Itvaniio rr IncMs a B k t M a . 

realmente, na curva 
mais 

piaia á aquisição fácil e 

fiuitivtt deães 
Essa rasao bestaria, só por 

si. para louvar 
todo o esforça 

que procura inculcar nee 
criança» oe coràiceHneiUos ^ 
iüspan*a^eis á co«*l 
daeees hábitos cabeada* o i»-
pel prmolpal ae» P ^ ***** 
primeiros «taoaiotu das f ^ 
Qws, e «a 
Instrutoras 
eativa nas 

ÙÊÊÊ* funcAo 

MUTILADO 
Ca». ^ü^^ÈãiÊmeÊk ÉÉli «Mil» i'lfcH 



BXLO Hl 
<ASAFBXBS) - u á M 
*ml ,q iM<M i n l f r f » « ttOBffOWE, 21 
da PoUeU MUM» « • ^ M M » * ] (Af iAPSaH) ^-tillàa prova de 
o orfUo comunista "Joràal 
do Povo" v*m «ando agitada 
por elementos ligndoê ao ora-
do vermelho. JbU« Cagaram 
A tentar uma demonstração 
contra a« autoridade« na P i t -
ça Sota, Felizmente o dialo-
gado da Ordem Polito* e 
Social agiu serenamente, oon. 
seguindo diapmar ca mani-
festante*, Nâo obstante, teme--
se que os ccmuaifta* pàf, 
sistam »o seu propósito de 
alterar a ordem. ' 

HU0 09 camtmi&ã ainda pre_ 
tandem, por moio da ; confu-
são, inquietar a cid/de é o 
seguinte avião estripado on-
tem noa jornais; "A frente 

antUcoxmmiata da capital lava 

ao conhecimento do povo qiiè 

a União Feminina de Ali. 

nas Cerais que está promo^ 

vendo urna concentração na 

próxima terça-feira, doa co-

munistas constitui uma celu. 

la âo extinto P . t y 

I M M M dl tarantas pessoas 
e** «o brusoo 
desabamento de uma mura^ ( 
lha am1 ft-ala na fflia do Ca-
bo Vefde. B u a muralha ti-
nha seta metros da altura e 
trinta metro s de comprimen. 
to. As' vitimas na itlfc 
maiorw eram Indígenas que 
aguardavam a distribuição de 
alimentos pelos serviços de 
assiiaencla. faltam pormeno-
*ès a respeito da catástrofe. 

L V A l í " A O R D Ê M " 
JORNAL DB INFORBIA-

j ÇJlO I p £ FORMAÇÃO 

da Mat te—Natale Segunda-feira, 21 de Fevereiro de 1949—Num. 3937 
'• Lin ' • •• .1 IUI fii-É.nn'.l Vip' 

wAsmwcFTojf, s i wm)^ 
Esta cidade acaba de pra^ 
Uóciar dois exemplos d« 
perféà* colaboração' interna^ 
cional como resultado dp in-
tercambio de Estudantes e pro-
^asòraa pa*a a divulgada de 
conhecimentos tècnlcÒS. 

Na ultima semana» quatro 
estudantes da trás Republicas 
L*tino,Americanas, sendo dois 
da Colômbia/ um de Pana-
má c outro do Haítl, come-
çaram a trabalhar sob a 
direç&o do EtepaytawMmto iío 
Trabalho por intermedio dô 
Bureáu de Aprendizagem deste 
mesmo orgaò. 

Ao ip4smo tem^K) uma nova 
maquina, considerada revolu, 
éionaria no çmps> 4 % Bftfr»-

Pol i t ica 
è um caso fora da d 

(ASA-

J » 
t 
• I l lESS) deputado esta^ 
' dua) dp P Î Ç Joel Frepidio 

fa]íLft4a Ä reportagem, decla-
rou que a candidatura do se-

- Nova crise na 
çándidatu?* e a segunda com-
batera veementemente. 
EM MISSÃO DC FRESIPENTJP 
PÜTRA 

SALVADOR, 21 (ASA-

IÍANÇAMKNTO OA l 
CANDIDATURA 
EDUARDO COMES 

paulista 
, HÎM CONFERENCIA 

lál apwèntada «9 Cen-1 O Dr 6 na-
ta* Madiaa Havai, da B e . tural da Espanha, havendo, 
tiièsdá;Maryland; pto Wu L ^ ^ ' " ptutciäp m 

Inventor, * Ör. J . M. S a n c h e z ! . 
f ! medl&na na V idada do Me-

Pera*. A nova maquina deno-
minada £anchez.Perez Multi-
matic Seriografo", tira seis 
chapas em 4 y^ segundos o 
fcjüc» vem facilitar o estudo 
Completo da corrente sanguí-
nea . do oerebro. Pode, tam-
bém, ser usada para eníérmj. 
dadea cafdlácas, patologia or-
gânica, especialmente, vascu-
lar, segundo declarações de 
aeu inventor. 

xico como especialista em 

Neurologia e Psiquiatria, onùe 

organizou o Institute N*uro-

Psiquíatrico 

Atualmente encontra.se rea-

lirapdo nina serie de confe-

rencias na Escola de Medi-

cina da Universidade do 

Sul da California, cm bos 

j Angeles. 

iti seid» m a n a H h M i 
'R1Q. 21 (ASAPRES0) - fc a ilK>É<É par* 

polltiaa ' deflacklolsta do fO-
Wmo, incontestavelmente, aa* 
t o s a n d o praticada pelo aves. 
sõ. W que apesar de todo 
os protestos contrários ha 
nòvas emissões de papel moe-
dâ, utttA alta sensível e alar-
mante doa oídewdos e Sa. 
lábios, escassez do géneros 
«llmenticios pelo menÒ^À^ta 
capital. Todos essas males 
grtivafanMe mais â paftfr do 
último trimestre do ano pas„ 
Sado quando o fühciohaiisírio 

laëé ao < fahaÜihft 
do« consmo^tedíNl^ 

p ï l o c a n l u s a n s i v a l m a n t e 
dentro dessa frÀHft* o 
governo dtft a dia vem forA 

çando quer fflrtfe qüar in-
dlretâmante & tiHtoUi* au-
tar^ilélè, empr&iAÉ privadas 
a ^roéaderafft äo mesmo 
ífnodb; 

A^ora* de parm;tif 
o ^Ifenento á * pássagens dos 
tonde« «miô g Light julgue 
ainda ihsttfüoténtès os rcsul 

da União obteve desmesurado j P ^ d*f maiores 
aumento die vencixtiènfos^ a settt) áíhpregados, a«. 
custa da majoração dos im-

S. PAULO, AS APRESS ) 
—tris'Äeihberg/ presid^nté da 
FèdcraçSò das Associações Hu 

ßo ïgUvio de São Pau-
lo declarou que o diretor da 

PRESS| — Teve a maior r«^ K P A D A DB OURO PARA 
frièrcussêo em t^do o térritdrir J j PRE310ENT* E t l f l í X 
db Acre o recente dècretò db | BELO HORIZONTE, 2lf(^ASA-
governador Guiomard Santo« I PR^SS) Elementos 
dispc^ido sobre a obrigatoHe. taque na cidade de 31o Jpâo 

Carteira dte Credito Agrícola j dade ide fréqüencia ÀS ê cò-» Del Rei vão oferecer ao Presi-
dá '&àhco de Brasil acaba déjlaâ. Ó referido àíto atlhge as j depte Dutra uma rica espada 
expedi* instruções a sua a crianças ée setá nfó tótom de puro. A entrega se dará 

autoridades âutefízgram que 
fosAam hbvaltíAtô ixuioradaa 

{ç? taicas êé íus:t ga? e 

Os 
4 pa* , mm 

rno vão í ' OfeftA-
£ão Centfal â * PtèÇb oxigifliò 
também autdHtííçiá au-
metttÀrtan àe fif0k gé-
neros. 

»loa Ûetulio Vargq$ a sus^ PRESS) — Encontra-se fiqUi 

O que 1 áiÜKida M U 
é qua « s M as é É f k ü M a 
vaidade éê t&mit mM* «I 

! genoi4 em S Paulo no sentido ! anos e analfabetos maiores de ' hajç em cerimonia que ' vontade, «ttidnda ág èçfio. 
jde iniciarem imediatamente o | catorze até vinte e cinco anop. i realizará em São João Dei í^ei. 

BELX3 HORIZONTE, 21 (ASA™ | recebimento de proposta* de ; 

PRESS) -ir' O Senadôr Artur }financiamento para o gado l e i j 

RIO 21 i. f ASAFF S S ) — ! Bernardes Filho, jantou no ! t e i r ° -1 . U. * » í 
m orga pubáica quoj Palacio da liberdade, h a - í VISA DESAFOGAR A 

Descoberto um constitutivo químico do i p e $ 
WASHINGTON. 21 — O Dr - do o acid . desoxiribonncieico. d:frentes espêclés' fS-

cû$fi$o dp general é o coronel José Cintra alir. 

coisa fora de duvida* Acr^* 
ccnJttu que na momento -das 
decisões o P S P manifestar-

pdo su&agio de seu 
nomo a ningueat deve iludir-
se a éíse Disse ain-
da que a votado para o senik-
dot m ^ . ÊBÍ dS cinco» 
eiúa i í i r ^ cèníò taaior do 
qué 0Ht «uuidídatos. 

Afctaw^Üt possível que o 

govemadoj4 O^vio Mapgabeira 
v-ènha ^ ^ r l J d ^ c do 
tono de O^ÍMIÍO Vargas com, 
pondo no exterior ou conti-
nuar na frente do execu-
tivo da fiahia. 

SERA' REPUDIADO 

BIO, 21 (ÀSAPRBS3) - Fa . 
lando á re{K>rtagein o deputa-
do federal pela TON do 
Minas, JÍÇÜé tíopifacio, decla-
rou qué o stahló inter,par-
Üdario èûtté a UDN e o PSÙ 
será repudiado em Minas, 
pois numa oohsulta os interes-
ses mineiros e a UDN vai 

mando-se nos meias politicas 
í I veio arAui cm missão 
pòliticu ^ maniado do Pre-
sidente Dutra , emprestando, 
se grande significação'' na de-
morada conferência ' fom o 
governador Otávio M&nflábei-

se calcula o movimento para \ vendo conversaçces politicas en_! SITU AC A.O . . - , . - A , . - , _ , 
j ' • ' • -1 v j A . E . Mirsky, no Instituto! A descob rta, descrlt* recen-

o lançamento da candidata* ; tre elo e o governador Pedro | SALVADOR, 21 (ASAFKEGS) j HockfeUer d^ Pesquisas Mc- | temente aíitè o (lopartanientò 
do brigadeiro Eduardo i Aleixq» Franken Uma e Tfion--1 ̂  Naíiria» \indas de Ilhéus a- | dicas, de New Yftrk, relatou j nevaiorqu do Sociedade 
mes pela UDN para a su- j teirQ d e A t é 

cessão presidencial. Um pró-
cer mineiro declarou que a 

noite de ontem o senador Bér-

T» yy»-

Novotips de concrete fab.ícnda m EE. 
W A R H T N F L T Ô N ' : S I — Fabri- F r>ara"a CDVLÍÍU^O , côb^rtu- i Entre cada CARNAL ^VASmNOTON', 31 Eabri-

cam-«e .-gora nos Estados 
Unidos nnvos tipos de con-
creto lev^ pesando de 1;6 
J Í3 do peso do concreto co_ 
mura. Tal inovação permiti. 
wá um emprego mnior de ma-
teriais especializados que rc_ 
dutiráo o custo constru -

ções» O Departamento Nacio-
he^ de Patentes, que tealL 
2óu as inovas dos novos 
materiais, diz quê estes apresen-
tam grandès vantagens sohr& o 
antigo concreto; eliminam mui-
to peso mortn e ofere^íem ttic. 

r; ni examlnà/fa* 
t: inbem qüé a cftrêWÜdacTd da 

ao &ocieaaa^í «Tibstcndo pod# viçKàr' de 
a meia j a u n i i w n 0 Banco tb Brasil | que um grupo de técnicos do j Quimica í '»-Americana, re- j c pecie para e á ^ è ^ l Aà 

testy anunciando o fin^nciamen-! Instituto positivaram ^s pss- j presenta ^ i grande avanço j pertencias' Wáfl&É à tféÜp 
j to na baso de penhor agrícola | quisas de um P^nstitutivo | do homem na conquista des j ccnd peixes, ^ è tàrtáfii-

dizem os | tevçtanHà o 
primeira 11: do 'Cohstaflt» ( b acidb. ^ 

[<deyj3oft>j Tal finanobmen^ I deteraxina ^ hereditariedade, j ve^ que se, Idetiüca positiva-1 cdula vWk é i t fftí^ 
•J J vha desafogar a situayào fi«-; transmitindo carecteristic^s tais' tn^nte qualq\íqr parte "Cfnsti-

! nanceira criada pela reten-. c o r r t í , a d^r áCs olhos e a j ^itíva <)o g j ^ á . 
|çâo 4e ^stoqi|es s? fazer t W | qualidade do miolo nurnj* es-1 qiití os^BnÜsía^T rfesco-

i a politica de iíçpor aderes nor-I piga de milho. O composto j briram o acido desoxlHbo uçlai 
te americanos qu^; uisÍ3Íam j qtiiirâco é conhecida pslos co n^ mcstvía ^nantldède cm 

candidatura do Brigadeiro • n a r c^e s F i l h o TVtant n r a de eessepta cruzeiros quimico do genesminuscula rsgredos da vida, dize 
Gomea seria também apoia-Í 5 í i Ç " e s » c o m 0 ^ Milton Cam- 'por arrob» para a escau em partícula da C^hila viva,- qu« ] ^itqtistas. lista é a prii 

' jpo». ' ^ ™ f í ^ ^ n ^ I a ^ i n . _ , »«to^^ p o . 

deiro insulto & concienoia 

-para "a COVL IÍÜÇ^O # dë^ col>ertu- ( Entre cada camada se 
ras e pareder Interna-. São \ contra uma quanüdadfl infi. rta especulação d^ tanlos j técnicos especialistas como sen^ j cada célula des *ri£maiâ, das 

mais leves porquo* tem mais j iiitesmral de a^u-i. Quando :> , e s q U e v e e r r ' cr»usí^do ^ • • • - •-• ' è, ^, ^ ___. 

ar i n s u f l o em sua consti^ mineral é r e ^ e c ^ o ^ pruneiro produtn da Bahia, 
tuição. j ar é insuflado du- j eido a unia tempera tu- , da P a r a evideneior a boa vonts-
ronte o Arocesso do misture 11800° Fahrenheit (992° C eníi- I de do governo no seter de 
dOS mt/eriaia cora ô clttetlt» gratos), durant** 4 A S se, ! fineneiamentô através do 
e agua, fcontudof grandes quai* | gundos, œ camarins se rÍiíe-;co do Brasil basta cit 

de mundo civilizada", D deputa-

tn Ataliba Nogueira; vio_ 
|Q | iencÁa contra a pessoa ' i*o car-

ÍRIO, 21 (A ÍAPRESS) — O { M i n d s z e n t y néo 6 o 
tidade; d^ ov são Í itrodu tam ccico dç 15 v^e^ sei" ! operarão t-om penhor mercantil i Ministro da Aéronautícn dú-î  j n ,aior crime da traina comu 

i ! | • • • " 
zidos »ela evpsnsfio m* I tamanho natural. A verml- que èe reâlüte sem obrigatorí_ 5 giu uma ci cular aoe cc—j nlsfo contra o povo húngaro ^ ^ 

1 ^ . . ' . t ; nvitiéas qwe wew vo» 
nerais ^ ÍÜbstiLutfvofc antes dnicuhté produj um excelente edade rta éfitréga1 de' CâcaU mandantes d r, zonas e de e cyrrtrí> a humanidade Nam , . - ' vvt,- . . i ^ * 

f ,' S . j •• • L • ; ^ , . ^ - -ti.- fTJoneâòíAttt -9Ü aèwlafc èlgot-

A vermicUlite um í/concreto para cobertura e que &e éfricontta nas j unidades da F AB, recomen^ ; è &«iu - maior - at^ptadò ás ii-r 

ï^ipregârafiN^ 
poros títittitifàâi 
de ' &tm* 

de c a w e t w i í ^ é m U Ü U k ^ 
femininos ésd pÊtttS tJUail 
do umà èfhâà Md*. 4rm 
cel ula podé' 4ÚM* 
geitü sepàraAa, ai«â láefc 
lizi^ no &toáü*tm* 
tevmini a feljfib ê 0 (Ä-
recteHsticÄ 0À éWúí». "ÀS 
cédulas tàrtiêto» « A iéío» 
de gèaé «itéUir t**t*r-

I dando a orgaojsaçào de ser. j ber^ades hutnanas. 
\ viço especial 

ser Liajoritaria nas eleições \hQV isolamento do som e 
próximas dos setenta e dois das temperaturas extremas-

• * 

novos municípios criados pela1 Certos tipos deste novo con-1 
nova dlvisAo administrativa ^ í ^ p o d e m a e r s e m < 3 o s e ' 
Mlhas. 

tipo especial d*» tnlea. por ] iselament-os, ma? tem pouCi> ; gerai*; " *v * 

exemple tem Cerea da um resistencia estrutural; a perlL OBRIGATORIEDADE DE 
milhão] de Cásmadàa etftremft I te produz concretos mais re- FRIÎQXT^NCIA A^S fîSCC^AS |na tropa durante os fete- ( di cadeig longa e pesada. O 
mente (finas} por polegada, sistentes. j RTO^ BRANCO, 21 (ASA- \ jos carnavak :ccs, que mais nós deve horrorizar 

1 ~m ' ~ ^ m ^ m & A " ' ^ ^ da parto aea»a^ .«ras é o de. 

!míiticas cariam 
V ; das d â f e A « Ü É j i w> 

vigüancia . episódios. E' um semples a n t ó j f j ^ prmr* q * * * 

composto è èldmeirto êóiub 

NOVA CRISÊ 
IrebitAdos como a' madeira co-
! mum. Nos novos produtos. 

S . P A U I A 21 (ASAPRESS) 
- InWma-ae jque 

nova crise lio 
paulista provi 

ciue 
oAeio 
roc|da 

RIO, 21 (A3APRÍSS) - O 
Diretor da Divisão i mobil 

.vários minerais como a poclite 
se lavra ^ ^ * vtermiculita, o argila, 
da UDN a ardósia, e a t rochas estrati-1 a r ia do IPASE dilfee á relSor-

pela indi [ficadas e insuladas^ são I tagem est ir sendo cogitada 

P o l e l e v a f l t a r e m p r e s t i m o s a t é C r $ 
Reàberturade emprestmos D 

» 

de vartõç K M O S 
• • condoaarã- do carder,1 Min- t 3 r i a l l £ m ( ) . - 0 d^put-odo Flores 
: d«izenty ha îî\ais ums prova 
do grande valor entre o arbi-

KíO, 21 (ASAPRESS) — A para julgamento do cardeal 
areia e j a reabertura de emprastimo ; condenação do Primaz (ia IÖ deputado Acúrcio Torres 

í 

cação do nome de Prestes Maia i substituidgs por 
para candidato do partido no j cascalho , empregados nocon- leom dotação de 50 milhões dc H u n g r i a p r o Vocou reacao 1 dis?.e: "é um crime qye toca 

t*io soviético e nossa ooncep_ 

çâo de justim; ha reVblta 

nn concienc^a ncid^ntal cor- ! 

t iutivá dor pÊHOM, • ò l f r i W 
to não Saí* 

Kborado intuito da matar na 0 Ai-1>«KÍ * 

nova à<*oetrétta ' t M i a > a ser 

áe extrema tíôMitfa* 

feicneuftâo CfSM 

i w . « ' e 

já se reaBrifes 

.álnia humana o último r^squi-
ï l: ^ ^ m J I do ctistiâmsm^, qualquer 

• j Q L \ c e i v a e^iritualismo para 
! lança-la^ no mais animal ma-

' mi torno í é ã l r 
da Cunha: * a condenação do j 

primaz da Hungria desperta a i ^ . ^ t^àtírlÔ 

indignação do mundo inicL ! } & 

to. NÄo o condenaram á mor- 1 observijélt" dó f ao ^ 

-overnn do Estado. Forma-j creto comum. Conquanto náo | cruzeiros segunda quinze-
alas na ÜDN; se possa en>pr*gar o novo na de Março, po^end^ qual-•n-80 

moça e velha. ""X primeira li , 'concreto em calçadas e rodo. 
deràda por /uvanal Sayòn e vias/ por pauco i W ^ e n -

quer 

todo o mundo 

viluado. A 

h a viohrf o de um Ciireito !r 
to porque fi*; o fizersem teriom eroscopio elettSfckíôft, 

Católico c ri- ; horror a todos os espL . m postergava i r.üe c a m>cf_ 
. ^ ^ . pni-.osiLo í, • Htos bem formados o todrs , , .. • • „ 

associado independente j 1 d; de de rei. c o culto." O 
de vencimentos l ^ t a r fft< [imprensa local ouviu vario*,** corações voltados ao amor ; q ^ e p U t a ( j 0 Arlur Bemardeá: 

Aun> Sóarté' Koura de An- te para esse fim, aptesenta *50 mil c r u z e i s sob garantia 's deputados quo externam sua j ao proximo"; 0 deputado Pfado Condenaç<V> dc Ordeal r-ri-
drâde qu* pf i té f ia a referida ^ o produto grandes vantagens hlpou. -«a do wvc!. I condenação aos métodos usados Kelly: "nos protestos contra maz da Htegria v um ver 

OÄ rustos deflagrado nov^ Con- J P° f ^ 
• - li. 

fria 

<juando da i&aqtfuracão do 
Cine É t t drande, foram «eus 
t>roprift**H# 4 W » ^ 
lua Ù # a r . m i f o J > 
cHano, p ü l r * Unçóas da 
Igreja ^ * 
divmÓta* 

AtmdOIÜ a » W v i t e , o vr. 
d» pütkN^ P*dhi aos 

mnfipm qm pio •• fi^ 

sttn «Wtatoriaa1 a 

rtMrfll." 
«mi 

autoridade 

« J « M • M wM 

l ' i n R i v i 

pedido de nossa 
eclesiástica. 

Anunciam os jornais (inclu-
sive o proprio orgão oficial 
do Estado) que vem por ai 

certa cubana, "Mulher 
da fogo", cuja fama de tre-
jeitos e at i tuM menos reco-
tadas é tal que, como sa-
bemos» o sr. Juiz de Menores 
do Bscife, o d r . ' Î odoHo 

Aureliano, proibiu a antra^a i 
da qwnom até 21 anos de 

d e P o l i c i a e J u i z 

flito universal. Juntf» d^ mais 

veemente prQt̂ &t̂  dn hcuutm , 0 ; i 

publico e * Jecislador contra a^at^ 
sentiença ap lier da ao cardeal / j JH* ^ / ^ > ; 

Se dia 
sc as tafcftèt tto 
tomarem iilllhi f ã é A* 

M e n o r e s 
povo paraibana nfto c m »tiu 
cue- assa estrantfsirm «adbisae 
a» sua* tafasandai em João 

Aa n 

bir scmalhsnie espetáculo. 
F. a* as leis existem, no 

psi*, par» pérmm cumpridas, 

temdp o direito dc áavlgir 6 

s*u ouxQprimento. 

munÁsma sem agir fort* con. mot bradando em nôme das 

ts. ^ 

rlà Í ^ 

autoridade « t i o 

ä «t i»! Ao que nas NMU, a brava] «jinada» pala H I f e i - J Há« sdlanta a^nbatar o c a 

' , W. y- V». 

tra todos 0O seus aliados a 

um delas, aem duvida algu-

é a Imoralidade que capi-

iem Umite*. 
1 ^tttmos riflàamaiida esU-

MUTILADO 

forças católicas e ternos au-

toridade vara fasé-lo. 

O Código P<»nal Brasi-

leiro dix, com todas 4 *as 

Utras« em f seu, artift 8H 

n . ° II, que é crime da ul* 
traje ao pudor realizar, 

% 

on lugpr publico, ou aces~ 
4 v t l ao publico, 
aèntação teatral <m exi-
bição c in ema togra fica de 
caráter oboflho, ou qual-
quer outro espetáculo que 
tenha o mesmo cartftef. 
Não è segreda para nfattfuaiil 

todo o escandalo que andou no 
Recife» durante as axihlçòas dai 
«a estrsngelra. qua vem Im-
pingir ao Brasil suas 
ftnCta. T por Isto claniamos, 

Mv m 

rr.enoji os A r i ^ , ^tt»' P» 
menos os «M^W tt t 
dr fi6o oMIlpÁfaà^. 

tigiepi um itUntadQ ^ 1 v * 
t «w / -

pudor ^ m r i » pi^» 

PanMe lMb Ul 

tudo 

por quo 
- "fi 
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SABADO 
MÖNS. JOÃO t> A MATA--

Aniversariou, ttbatd) g revmj). 
João <ía Mata Paiv*, mous, , I 

FARMÁCIAS DF. 
-11 PLANTAO 
'Farmacia ^Monteiro-** Rua Dr. 

/P î̂ ítírcî  Ehrtra — Rua A-
msirò Barreto y - r 

Dfri ! \ 
A nota do dia 

Certo jatóüí divulgou em 
edição recente a noticia, se-
gundo a qual se está estudando 
as possibilidades para a i^s-

''tal ^ 
it.'iOUu; 

j» t • •> I / I 
aça o ' nesta capital de uma 

•íí 
hospedaria para imigrantes 

»>íV.V V cstrángejroti. 
Esses imigrantes sao cons-

t'-'ii i- ' ..tiki -., \ V , . ütuicícs, na sua maioria de ita-
lianas de diversas especiali-
dades. 

no Bra-
sil uni mal bem acefltuado: 

'rhaiS ao homem 
% ÄBPflo q_ue ao da terra 

.3; ' ^^t&ido era ouiros países, 
fetn tslão os 

i filHos naturais e depois 
oèslrailgelro. 

X T . 
No pais, nao c pequeno o 

nume; o de pensoas que vivem 
á mercê do tempo, sem em' 
prego» sem auxilio de espe* 
cie alguma e por S s b o m e ^ 

) • 

mo muitos S2 tranaformam 
em verdadeiros malandros, 
graças ao indiferentifim^ com 
quií s? ~r0t essas pobres 
..lassas sofredoras. Acredí-
tamos que quem viaja pelo 
interior afora, náo deixará de 
ver também pedreiros, car-

pinteiros, mur cine iro, (e estas 
sSo as especialidades dos imi-

pp í̂nhTil̂ Tidr» a foTtr: 
• do tiabíiiho *récess&rio para 

manter o seu sustento e dc 
toda a sua familia. O que sa 
devia fazer erg aproveitar o 
nos^p conterrâneo, da mesma 
maneire como ' Se vai apro-
veitar ao estrangeiro. Do con-
trario. jamius sé evitar» os 
êxodos* 0& nossos campos 
viverão sempre desprovidos 
de braços, 

Muita gent^ pensá que é 
do estrangeiro depende 
o progresso''Ao ^fitado. Náo 
pensamefe AósfirÜ,1 témos ho-
mens òapazeá We íísempenhar 
a mesma éttseopial cabè aos pwei^i compf ven-

8V7' * 
tcs. Arranje-Se ti^balho? erie-
se industrias, auxilie-se ao 
homem do càWipo, dê-lhe terra 
para o cultivo da lavoura com 
o devido anítoró*Tltianceiro 9 
se verú o p ^ r e s s o l n ^ Esta-
co* O estrangeiro não *>tÃ 
adaptado ao^ft£m'kàe um va-
Ie como o d^ Çe j^Mir im, de 
Maxararguape Punhtú, 
como «stfio- avxfimèê^tútoUr-
rantfbt. Sfto rtíttê^âfetadaj 
pelas ftbres f por 
conseguindo levarào c w » >po~ 
bres estrangeiro* A sofrer as 

digno Vigário Geral da Dio-
cese de Natal» e uma das fi-
guras de destaque do clero 
potiguar. * 

Professor dos nossos colégios 
catoUcos, e dedicado capelão 
le Instituto Padre João Ma-
ria» o ilustre natalici?nte é 
possuidor de larga folha de 
relevantes serviços prestados 
\ causa da Igreja, entre nós» 
motivo por que desfruta da 
estima dos seus colega3 de 
sacerdócio e dos fieis em-
íjeraL 

Atualmente no Estado de 
S. Paulo em gozo de licen-
ça j o m/ons. Mata^ recebeu 
(Or certo inúmeras mensa-
gens de felicitações» t quais 
íos associamos, cor Imerv-

por Otto 
* 

Continua nu ordem do dia o ruidoso pro-
cesso que o escrito» russo Vitor Krsvcbenko 
está movendo contra uma revista comunista 
de Paris, que duvidou de sua competençj 
• honestidade como escritor» a proposito 
seu afamado livro "Escolhi a Liberdade". 

Os diretores da revista acusadwkonso* 
guiram que as autoridades russas ^viassem 
a Paris varias pessoas afim de deporem oon*-
tra o ex-engenheiro soviético. Dentre essas pes-
soas enviadas da Rússia figuram a própria mu-
lher de Kravchenko, que ficou na Rússia, 
antigo amigo seu Romanov, antigo chefe seu, 
além do outros. 

Notam todos o escandalo e assombro que 
esses pobre? automaf-os russos sentem quando 
ouvem Kravchenko dizer com toda clareza o 
que vai de brutalidade na Rússia. 

Quizeram os advogados do semanario 
comunista provar que Kravchenko nunca 
tivera posição de importancia na U. R. S . S . 
o para tanto juntaram um questionário que 
fora respondido em 1942 pelo mesmo Krav-
che:iko, perante as autoridades soviéticas, 
fvr esse quealicnar^cv ter-so-ia a impressão de 
que o engenheiro tal não fora e que só 
exercera na Rússia posição de absoluta 
subalternidade, não tendo, formado parte dos 
"kosmsomols." 

Mas o tiro saiu pela cultura. O hábil 

erra 
da Kravchenko provou que o tal 

tionario estava traduzido de manefré 
orreta, como o apresentavam os advoga-

dos contrario« • náo m referia senfio a um 
dado periodo da vida do seu constitulntl. K -
demais, ao contrario do que a Armavam os 
mesmos advogados contrários, que susten-
tavam nunca ter Kravchenko exercido cargo 
algum de relevo na URSS» a prova era 
de que ele desempenhara importantes mis-
sões. E a melhor prova estava ali, num 
discurso de Molotov, em que o lider soviético 
faz refeiencia nominal a Kravchenko^ como 
diretor duma gr&nde fabrica de constru-
ção, capaz dè produzir 170.000 toneladas 
anuais de tub"r> de aço, assim confirmando 
o que o autor di? no seu livro. 

Ante uma prova tão esmagadora, não 
liveram os advogados outro caminho senão 
calar, ^ÚL f^laí'" um do? chefões do 
comunism^*. 

Diante do seu antigo chefe de al-
gum tempo^ RcTOíinov, declarou Kravchenko, 
'^m pestanejai, que as autoridades soviéticas 
condenam a trabalhos forçados milhares 
•.Ie íooc^ntes, iiom o jito único de arranjar mão 
:\í obra para a Sibéria, além de outras re-
giOes inliospitas. 

Tudo tem seu limite. Dia chegará 
em que o povo russo cansará de ser es-
cravo o jogará bem longe o tervivel jugo. 

TORRADOR 

ULLA 
A AR QUENTE 

PARA CAFfi 

<szi 

CONTRA CISPI, 
QUEOA DOS CA-
BELOS E DEMAIS 
AFECÇÕES DO 
CGURO CABELUDO. 

HOJE 
SENHORAS 
Alice Moura Camara, es~ 

K>sa do sr, Gabriel Moura 
Pamara» . fiscal da Carteira 
Agrícola de Banco do Bra-
il, nesta capital* 
— Dinorá Cavalcanti La-

inartine, viuva do dr. 
vio Lamartine. i 

— Emi lia Pinheiro Melo, es- j 
posa do sr . Graciano Melo,) 
antigo comerciante nesta pra-
ça e nosso cooperador. 

7 - Edite Gomes 
de Souza, 

osposa do Sargento Raimun-
do Inácio de Souza. 

JOVENS 
Angelo Lagrato de Almei-

da, funcionário da Radio Po-

V E N D E - S E 
A Serarfa S* Francisco, na 
Rua Expedicionário José Varel^ 
49* A ' tratar na Rua 5 . Se-
bastião, 95» com Manoel André 

V p D £ * S £ 

OU ALUGA-SE 
A casa n.o 334» sita é rua BO« 
Vista, Petropolia. 

Tratar na mesma. 

A Inquisição (VI) 
Regia Tribunal ia Espanha 

Por Fr icisco das CHAGAS ROCHA 

Resultado de 30 anos dc prática, o Torradi r "LÍHa" saranls 
uma torração que conserva integralmente a ; sub^trineias qui 
dão ao café o seu aroma e sabor tão apreciadas. Graças ao seu 
aperfeiçoado sistema de iuii'ecimento a arque ntc, faz a torrarão 
em 20 minutos apenas. Div^reos modelos, p ídendo fune:oi:ar 
a lenha, carvão» coquc ou oieo Die^'1, Solic te-nos cai-ijoy;«*:. 
Vários tamanhos. Fn-voi» ut^ssiveis. Facilitai .íos o pagamento. 

Temos t a m b é m : A/c/nhos e. ehvcdores para café. Discos 
para moinhos. Mcfores eíéír/cos e ouíras móqu/nas por^ 
fins comerciaist inc/usfr/ais o agrícolas. 

INDUSTRIA c COViLRÜG 

fundada eui i9l3 
RUA PI3ATIN1NGA, 1037 • CAIXA POSTAI, 23ü - SÂC PAULO 
OFICINAS E FUNDIÇÃO EM GUARULHOS <5ÂQ PAULO; 

V E N D E M - S E 
M casas 188 • 190 á 
KUa AÚtà de Sou ta e 248 ns 
Praia de Areia Preta, 

Tratar na Cooperativa Cen-
Ota-1 trml» 

! — — 

V E N D E - S E 
Uma parte de terra encravada 
no engenlo "União", situado 
no município de Ceará Mirim, 
Tratar com João da Fonseca 
e Silva, nss "Lojas Paulista" 
á rua Dr. Barata, nesta cidade 

^ (TORAQUEMA) 
censurou duranmçnte num brev^ 

o inquisidor de Toledo; ; de 20 de janeiro de 1482 os in-
quisidores de Ser vi Ih a, e Ale-
xandre Vi; em 1494, ameaçou 

u. 

A L U G A - S E 

CRIANÇAS 
Izinha, filha 

Uma casa na Rua dos Paia-
nazes, prestando-se é instala-

do sr, Luis | ção p ara uma fabrica. 
Tratar na Rua Prés. Quares-

ma, 425. 
comercia^ Segundo Jacome, 

te nesta praça. 
— Francisco, filho do sr. 

Francisco Vitor Lopes, resi-1 
dente em Maxaranguape, j 

Luc5rj, filho do sr. Joaquim Av. 
Fibciro* riscai da Segurança 
Noturna nesta cidade. 

foi declarado como inocente 

pelo Papa Paulo III que nome-t 
ou Bispo das Canárias; o latinis 
ta Marco Antonio, condenado á 
Fogueira, foi acolhido em Roma 
onde, sob a proteção do Papa, 
ensinou á juventude; Sixto IV 
que, a custa de grandes insis-
tências dera a Bula de instala-
ção da ii ^uisição na Espanha, 
em 1478, e ratificara a nomear 
fiao dó severo Tomás de Tur-

Emfim, qual teria sido, na j X, a despeito dos protestos de | r e c r e m a t a 

realidade, a verdadeira inter- j Carlos V, excomungou,; em * 
venção eclesiaslica ? Que res-! 1521, 
pondá Michelet, no Lando que | 0 escritor Virués, condenado 1 

í£SÍxto IV, Inocêncio V1H e | c o m o suspc i to d e luteranismo 
Leão X lembraram aos inqui-
sidores espanhóis a pfrabolá 
do Bom Pastor, e que, quando 
Carlos quis introduii a Inqui-
sição em Nápoles o Ifapa Pau-
lo III animou a resístencia dos: 

napolitanos, acusando ainda a 
Inquisição da Espanha de afas-
tar-̂ ee dos exemplos de bran-
dura que lhé eram dados pela 
de Roma. 

Vários fatos patenteiam a 
atitude da Igreja em face do 
tribunal inquisitorial espanhol 
e vem por em terra a' acusação 
infundada dü que a "Liquisi-, 
ção espanhola foi um tribunal 
de sanuge explorado pelo poder ! [j 
monacal"» Dentre ehs é ccn-
veniex.je citar os seguintes: — 
O estabelecimento do TRIBU-
NAL DE APELAÇÃO PAPAL, 
ao qual podiam recorrer aque-

ce destituição o GRANDE I N - ü ' „ r<-
QU ISIDOR, se não empregue LÄUlhU y^Jj 
no desemp^pho de suas fun-
ções mais brandura evangélica 
e maior respeito pelas instru-
ções pontifícias. 

Desse modo, com essas ex-

posições oportunas e bastante 

esclarecedoras da legitima ação 

da Igreja ,por uns deturpada 

Ansci|ntemente, c considerada 

não verdadeira pelos ingênuos | ciona no ario das 19 

crédulos, julgamos, todavia ter | 21 horas. 

feito distinguir a inquisição ~ 

Acham-se aberta as m;nri-
cuias de Íncola S. Vicente dt 
P^ulo, com séde á Rua Vo-
lutario da Pátria 706, o 
que funciona sobo os av-spi-
cios ds Federação Mariana. 

A F.acola mantem os cursos 
completos «a íun-

no ..arao cas iy as 
ae aoumiS5ao 

I clesiastica na Espanha, do re- ; 

tribunal espanhol. 

L E I A M 
A O R D E M 

DE 

M., MARTINS & CIA. 
Ü 

i lts que tivessem queixa da nl-

CASA N.° 1029 jquisição, tendo .ralado • 
Alu^p-^e fi 1029 d^ J suavisado munier.-k s 

Accrca deste Tiii^Lt^ai, a hlsto-Oljnto ÄJeitM. 
>Jraça do Baldo» 

proxum 
completa^ 

: mente mobiliada incluaiva fri 
i gidaire, mediante contrato. 

, ; via lembra cv-^ de cjv. l^na-

ARNO 
Excepcionâl Quátidáde I 

ORNO 
ARNO LA* 

PAULA MMAOS A CIA - Raa Dr. Barata, 100 

foram resüítiiács os bi-ôves e 
cios a quem, por decisão sua. 
direitos e ainda são feitas refe-
rencias a filhos de vitimas que. 
atravez de sua pronta e deci-
dida atitude, foram salvos da 
infância e da confiscação; Leão 

na 
VENDEM-SE 4 casas situadas 
em oiiino ponto na Praia do 
Meio, e 4 lotes de terrenos' 
10x30 na mesma Praia. j 

Tratar na ALFAIATARIA 1 

AMAZONAS — Rua Dr. Rara- 1 

ta, 222 ou pelo telefone 1632. 

Prédios modernos 
VENDEM-SE prédio« moder-
no* no centro da cidade, e um 
grande terreno á Rua Frei 
Mlguelinho, tratar na Ave-
nida Tavares de Lira, 97. 

Grande Churrasco, c e f 
na rai (Misto Mek^ 12 

L o c a l g E N T Í Í M E A 

d a n t e d a Ba£& M 

Ver,««® HO 

» . > 

V i > > . 

No dia 24 de Fevmvm das 12 ás ! r a s 

S e n d o os macacões,' o d i s í m í i v o 
a o c h u r r a s c o , a v i s a i n o s ^ à e 
g r a n d e p r o c u r a i q ^ H i e s n i o s , os quais já se 
a c h a m e x g o f a d o s , pedimos aos 

p a r a iiugre; 
em virtude da 

Peças de moveis á 
venda 

Familia que ae retira para o 
Estado do Pará^ vende por pre-
ço de ocasião, peta« d* mo-
veis . 

Rua Moasoró, J S , prozilho 

MUTILADO I 
• M U M M M H O n t 

que 
n ã o o s r e c e b e r a í n , de p r o c u r a r e m n a entrada, 
m u n i d o s d e s u a s respectivas carteiras, uma 

s e n h a ^para o r e f e r i d o festival. 
Avisamis, aiaria, cada nilirísta receberá um cartão nume-
rada, a-fia-de fazer jís ao sorteio de v a lindo premie, podendo 

comparecer acompaobade de suajignissina taailia-



O D O M I N G O Ë S P O R T I V O 
Resul tado das dispntss rasltsadas «m todo o Brasil 

(Competições do domingo 20 de Fevereiro de .1949) 
Petropolis NO m o 0E JANEIRO 

Jogo amistoso inter-clubei 
Flameíngo 4 x Olarlia X. 
Gôals de Gringo (2) Jair 

c Lui2 Rosa para o FlaiHengo 
e Bsquerdlnha para o Olaria, 

Flamengo — Luiz Borracha ; 
Jó (Juvenal) e Norival ; B i -
guá, Bria (Jaimc-Valter) e 
Beto; Luizinho, Zizinho (Luiz 
Rosa), Gringo Zizinho-Tonho 
Rosa), Jair e Esquerdinha. 

(Na prorrogação 
venceu por 3x0.N 

Petropolis — J c ;e; Amarino 
q Rafael; Zézóf Gilson e Lola; 
Luizinho, Alfredo, Zéquínha, 
Coelho e Paulo. 

São Gonçalo — Zéca; Jul i -
nho o Padaria; Miracema, Ha-
roldo e Moacir; Virginio^ Gi- I 
golete, Djalma, Salema e Cas I 
siano. ! 

Juiz: — Ademir Pessoa. 
Renda — 8.868 cruzeiros. ] 
Local — Campo do P e f 

Íbis — IsaiaS; Passoa e Bio; 
Renato. Castelar e Rubinho ; 
Carmelo, 
tvaldir e 

Damião, Buarque, 
Dija. 

Juiz — Armênio Brito. 
Renda — 7.255 cruzeiros. 

Local — Estádio doa Afli-
tos; 
NO CEARA* (Fortaleza)« 

Jogo amistoso inter-clubes. 
Ferroviário 4 x Ceará 1. 

Gôals de Pipi (2) Valdemar 
(Contra) e Purunga para o 
Ferroviário e Alíredinho para 
o Cieará. 

Ferroviário — Zc-Hias; Nô-
zinho e Vicente; Cara: queijo, 
Arrupiado e Benedito; Toinho 

2.°, Mel. Oi Ferro, Dacolher, 
Pipi e Purunga 

Ceará — Rodrifies; Valde-
mar e Pedro Mate * Irapuan, 
Jurandir e Coimbra; Tharuti-
nho, Deefeito, Alfredinho, Ze-
capinto e Mítotonio. 

Juiz — Jombrega. 
Uenda — 10 .100 cruzeiros. 

(Orlentâo de Santa 
O trabalho da mulhëgf no lar 

Nem sempre 0 e dá a o traba-
lho da mulher, no lar, o valor 
que realmente êle possui. 

dona de casa, nas fsmUias de 
rendimento^ pequenos « mode-

Notável economista já escre* j rados ,náo raro vale em dinhei-
veu, entretanto, as seguintes 
palavras, dignas de meditação: 

— ' l i a grande significado 
no valor em dinheiro do tra-

Local — Estádio Getúlio Var b a I h o d a d e c a s a * ° 
balho não remunerado da mu-

* Olaria — Odair; Osvaldo e 
Haroldo; Rato, Olavo e Amaro; iT o p outano. 
Alcino (Cidinho), Mical ( J . j E m M I N A S GERAIS (Belo 
Alves) Maxwel (Mical) Ubal- Hcmonte.) 
do e Esquerdinha. 

Juiz — Alberto da Gama 
Malcher, 

Renda — 120.886 cruzeiros. 
Local — Estádio da Gávea. 

ÜM São Paulo (Campinas) 

Brilhante atuação dos nadadores brasileiros nas primei-
ras disputas do Campeonato òul-Amerícano de Natação 
A colocação atual do« concurrente» apresenta o Brasil em 
IV lugar, na natação mascuíma e em 2\, na feminina 

Jogo 
cipal. 

amistoso inter-muni-

Jo^o amistoso inter-clubes. 
VJruzoiro 2 x America 0, i (Pelo Radio; — Os tes co^currentes 
Gôals de Nônô e Fantoni , t r i u n f o s dos nadadores brasi- í nos. 

para o Cruzeiro. ! leiro* nas primei;as provr,3 j 
. Cruzeiro —* Sinval: Duque e ; ^ atual Campeonato S u l -

Oldnck; Adeline Eibi o C e - ! Americano fc Nataçào. 

sul-ameriça-

Até o momento o Brasil e 
Argentina demonstram 

Bororó, Nônò. 

Ponte Preta (Campinas) 3 x 
São Paulo ( ^ p i t a l ) 2. | D i c ' ' e Lusitano; IIumr.it á, La-

Gôals de Reis (2) e Edgar ! z a r o t i e 

para o Ponte Preta <f Antoni- j P e t r o n i ° 
nho (2) para o São Paulo. "Murilinho. 

causado grande entusiasmo maiores 
nos círculos esportivos n a - | ^ l h a r 

c w r - a ! 3 - ' as di-i 
natatorio con- ' 

poasibilidadcs pata 
o campeonato, Após 

•utas dos très pri-

Ponte Preta — Jura; Bruni-
nho é Alcides; Nego 2 .° , Pi -
tico e Rodrigues; Reis, Edgar, 
Pedrinho, Gaspar e Oliveira. 

ci; Helvecio 
Fantoni ç Pau^o, 

America — Tonho 
! O certame I 

Jcí-fvj; IkOio, E l - » íi^oníal cslí» sendo dispu-
Nandiriho o j tado cm I t o n t i v i ó i o , com [ d o i s I - V e i r o s colocados 

l a participação dos mais f o r - [ a seguiaía : 

mcíro* dias a colccí ção dos 

K A T A y A O 

1 . ° lugar 
pontos. 

MASCULINA m 

• Brasil, com 26 

ro tanto quanto a importân-
cia ĉom que contribui, para q 
manutenção da família, o 
balho do marido em ocupação 

externa"* 
Basta que se acompanho a 

atividade feminina nos afa-
zeres domésticos» desde o ama 
nhecer do dia até á noite, quan 
do chega a hora da descanço, 
para se verificar a justeza da-
quela observação. 

A lida de dona de casa ocu-
pe o dia inteiro, £ não é mui-

í to difícil verificar o que repre-

2 .° lugar — Argentina, com 
16 pontos. 
NATAÇÃO FEMININA 

1 . ° lugar • 
33 pontos. 

2 . ° lugar — Brasil , 
pontos. 

Com qmm são casadas 
as francesas que trabalhai 

ISABEL SERRANO 

Iber, na tarefa rotineira da. tenta, W dinheiro, a *ua ati-
vidade, lavando, pMiwdo a 
toro, costurando e conesrtaarfo 

a roupa domestica; provtttn-j 
ciando quanto A aquipiçio • ppe 
paração. do alimento; cuidando 
doa filh^á e dtf arrumação da 
casa. 

Argentina, com; 

Juiz — Geraldo Toledo. 
Honda — 14.610 cruzeiros. 
Local — Esi adio jOtacilio Ne-

grão de Lima. 
São Paulo - Bortaluci; Sa- I E M S " P A U L O ( S a n t o s ) 

verio e Mauro; Bauer, Azam- J o " ° a m i s t C s o i n t e M l u b e s 

buja e Noronha; Zébraz, An- I ^baquara 2 x Portugueza San 
toninhot Leonidas, Remo e 
Leopoldo^ 

Juiz — Mario Gardeli* 
Penda — 114.925 cruzeiros. 
Local — Estádio dU Ponte 

Preta. 

Nu ÜÜTAiJiCrz. 
(Petrcpolis) ^ ^ 

Campeonato das c i n d e s 
Fluminense. 

Petropolis 3 x São Gonçalo 3 

tista 1 . 
E M P E R N A ^ I B L ^ p (Recife) 

Jopo amistoso inter-clubes» 
Santa Cru7 4 x íbis 0 . 
Gôals de Celedino, Prazeres, 

Milton e Damião (Contra) pa 
ra o Santa Cruz. % 

Santa Cruz ~ Zébinga; P a -
lito e Pedrinho; Guaberinha. 
Prazeres e Jo5o de Maria í 

{rlíon, Ar-iauri? Tara, Schiler, 
i td ino . 

Cs ifôite iÉnti-jiiiK k ta S b é 
íâiii-se 1 

Pela 9a. vês os meninos mineiros 
levantam o certame 

RIO, 20 (Pelo Kcdío) — T e - rais, pela vca o cer ta-
me. 

Os nadadores 

legramas de Belo-Horizonte 
informam que ío f brilhante-
mente disputado Í Campeo- j c i d a d ( ? Maravilhosa 
nato Brasileiro I n f a K i W u v e n i i ; eficiente e 
de Natação. 

A eqtfipe 

mirina da 
tiveram 

brílhsfl-

LEIAIvl " A ORDEM'* 

J O K N A L D E INFORMA-

ÇÃO B D E FORMAÇÃO 

mineira conse- O resultado final 

FAÇA 

Liv 

:iJAS COMP- VS NA 

Toda ^ dê oorpo 0 alma. 
ocupada 

çom a sua casa e com a sua 
fómílía. Enquanto cuida da rou 
paf «atá atenta á panela que 
chia na f ^ ã o aos filhos que 
brincam ou q/ue estudam* 

Não apenW a mulher do opc-
rario roeefl» «favorecido pela 
fortuna ^ab^ha e luta para 
ben^ deáttnp^piar auas funções 
no lar. De qualquer categoria 
social qv|e a mulher en-
contra problemas complexos e 
d i f n o ^ g o v ç m o dà casa. 

t5om diminuto numero de ex~ 
ceçocs/ ppjirea" ou ricas, igno--
rontes ,pu cultas, . quase todas 
transpõe & Urabraia do matri-
rnonio sem o preparo técnico 
que. h^i l i t« -á bem de dese-
penharém a sua elevada ttuosâo 

Da.fua capacidade de reedu-
cação e do seu esforço depen-
dem y_sçu_fracasso ou sua vi-
toria. r> 

Porem, se a mulher, como G 
notoriô, p ^ U t t i o grande ca« 
paridade de ^Qp^pcia. e dè sa-

prousíiíísoes librais, agrieul- j antes o comerciados e jubila- Criímo; se tem\ coragem tão 
tores. A proporção msiiá baixa' c7os, 9%. 
e de para as operarias ca^ j Outros casais "mistos" sãc 

; ca^SiS 

I ? 
para as empregadas do comer-
rio c industria. 

São muito frequentes certos 
íuistes": mulheres Ge 

profissão liberal com- cam^rci-
Todos os nadadores bra - j tados: j antes; operários e 'èmprega 

sitelra tem atuado, magniíi- Á mulher trabalha c, 11a m-i- | dos do comercio^ ou' ^jUH&tri» 
camentc, e, por isso, nau „ i 

' ^ , ^ o ; i> i.rtü aos crsos, c; , ct£. ri>m ! 2-1%, coiaerdantes e orfeVarlos causara surpi^eza se o Erasu t j ' * 
, , « ! uií\ .hemem cuja t r u n f a o en- j 13%, mulhers de profissão libe-consc^jir o utuio <íc 1 r 

Sul-Airxricano de Natação. ; 

PARIS — (S. P. I . ) — Um 
inqueriio promov-do pelo * Ins-
tituto Francí-s de Onirtlí.o Pu-

com 31 i durante cs ano 
o deu os ^cguiiiU^ res»uL 

tra na mssma cat^oiia que a ' ral e empregados de comercio 
| sua; operaries - empregado de jou industria, 12%f trabalhado-
tomcíi-clo e funcionários — ca- : r e s e jubilados, 12%, comercl-
mc^cianle^» altos funcionários, arios e operários, 10, comerci-

ofereccu 
guiu magnifico triunfo so- a contagem de 230 pontos a 

Minas Gerais e 
Disiiito Federal. 

bre a tuima metropolitana, ia ver ctö 
levantando para Minas Ge- > 188 prol 

iã Si.-, Xercziulia 
^Livraria . Católica) 

KITA ULISSES. CALDAS, 177-A 
C2UVDS ALTA— NATAL 

radas com eperariqs c imais ele 
vada é de 97% pata as mu-

lheres tio ^anvpo castor; s com lio-

tneiis cia mesma profissão. As 

proporçõe- j ilermcíliaria?; çito de 

C2% part, ar, profissões liberais, 

Ç8 para ^s cgmCvclantes c 71% j fissão1 liberal 

muito raras c mesmo pratica-
ment< inexistéiríes, tais coÉad, 
opera ics e homens qu« éker* 
cem t -na profissão liberal «.' 

r / > 
tisbali vT*as' ' óu camponesas 
comerciL taes e hòniens Ôè ^proi 

i 

C L I N I C A D E S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
Curso de aperfeiçoamento no Kio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PABTOS^ 
Ondas ultrar-curtas, bisturi elétrico, eletrocoagulaçáo, etc. 

CÂNCER — TUMORES 
Consultas : das 15 horas em diante exceto aoa «abados 

Consultório: Rua Ccl. Bonifacio, 222 — Tone 1082 
Beaidencia — Rua Joaquim ^lauoel, 59D — Petropolis — Natal 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA EM G£RAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS B FÍGADO 
Cona altas diariamente das 15 ás 17 hora* 

Consultorio : — Ed. Progresso 1 . ° Andar — Sala 3 — 
Rua Ulisses Caldas 116 

Residência — Rua Felipe Cornarão, 609—Natal—R. G, do Norte 

Médico só de Crianças 
CONSULTAS OLARIAS, vAS 4 HORAS DA TARDZ EM D I A r m . 
Consultorio : Bua Am 

s r m v B DO HOSPJ-
T k i ^ FEDRO I l t ^ 

BSSpâïy H ISCa 
Ouvidos — Nj-i/. — CArg«nta 

Ki-assiste^ ^ do Hospital 
Csntcuarlo 

Cona.: Av Elo Braneo, 

aro i 
lado d v 

Barre io û ^ no A L o C R i M a í 
armacia Navarro 

DR. GENARO FLOiilQ 
Clinica Medica de r/luUo e da criança — V^ov-rr cV Emboras -
Parto« — Perturbações da Gravidez — Trata™, r.v, das --

A Ondas Curtas — Elctrocoagulação 
Consultoriottresidentia — Avenida Rio Branco. 757 — Fotve: Ml 

Horário 13.30 horas, em diante 

Dr, Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHI FE DO LAEOBATORIO 
do Hospital Miguel Couto' 
Êxj aes da Sangue — Urina — i 
Fei iS — Escarros — Pus -
Uq lido esfata - r^quiano ! 

Vascas 
i IAGNOSTXCÜ PSECOCi? 

DA GKAVID?-Z 
L iboratorio: Rua i ra i Mi-

alinho, 88 — Fona 1119 

iMOlcnro Mcielr^' 
RADICi. 

rOÍ\NÇAS DA F E I ^ ^ 
STL-UJS 

< heia dlnica dermitoic 
Hl ,i>ital V 

Jwiusui1 >río : — ti 
C Idas, Sí» — 1 " ^nd -Lr 

t - • * 

DILTEBRO SEGUNDO 
é B P K C I A L I S T A 

? VIAS URÍíARÍAS — PEOTOLOGIA E S I F U J S 
C o n ttadical das neomrroidas, varisea e hidrocclc^» sem operaç&° 
, Fom dor: Doenga da ureta, próstata, vesículas, seminais; bex" 
ga a rins. TratámeLto rápido das uretrites agudas a croxüft 

« suas compiicnçõcs. Perturbações. Urotroscopla 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Coiunütorlo: Kdifido "Nova Aurora", Rua Dr, Barata^ 211 

Andar — Beaidencia: Rua Apodi, 377 — Fone 1350 

DR. ALBERTO CATÍPOS 
CÍSURGIÃO DENTISTA 

Coiisiiítorlo; Av. Itio Branco, 554 — andar — Sala > 
Reaidtilicta — Fr^ça Pí dio Valho, 44Ö — Natal 

Consultas das S ás i l e 13 ás 17 horas 

Ssnta Ca^hilVia de Sena fòra bens para socorrer a üm po-

bre homem que lhe ' tinha ti-

rsdo a reputação. ; 

Um assassino "aten^ra coritr3| 

a vidá dè Santo Ambrósio. O 
1 Í 

santo, em paga, lhe proporcio-

nou meios com que viver decen 

temente. 

i n d i g n a m e n t e d i f a m a d a por 

uma mulher. Caiu esta enfçr-
1 

ma e a santa assistiu-á por 
muito tempo, como se nunca 
tivesse recebido o menor agra-
vo. 

Santo Acácio vendeu seus 

grande para suportar as dores iE 
físicas e morais; se é capaz de 

. . . < 
extraordinárias dedicações, não 

; í ) i V. » J- u ; • . • ^ * 
poderá, em absoluto» deixar de 
obter essa vitoria^ que resul7 
tará na feücid&de de sua fami-
lia e, por conseguinte, na sua -tUí. . . . • . . . felicidade' pessoal, 
• » I I I Í I , ! I;V J ;T" 

Na verdade, sua tarefa é de-
licada e dtficil, trabalhosa c 
incessante, o 4 - • r * * 

Kequpr sacrifício de, todos os 
instantes,e uma dedicas^. f in-
comparável . Pode-se . aftemar, 
sem exagero, que as mãos fe-
mininas constroem, num.obçuro 
e silencioso trabalho de formt-
ga, o grandioso monumento dà 
civilização. 

•t V 
. . j 

A mãe de familia, a boa dona 
üg casa, na aparente modéstia 
<ie> su i s tiiL-efas, cuidando da 

economia do lar, acalentando o 
filhinho, alimentandf*-o, ensi^ 

OVOS A1 MODA B R A S i L E Í íunIíí duas gemas e ur 

R A — Faça um bem refogadojpouco do queijo ralado. Dei 

com manleign, sal, tomates. ! xc cosinhar um pouco e cu- i V * * * * » V * ™ * 
! ^ 

cebola, salg^, o um pouco de j bra com alguns ovos cosidoí 
extrato ou mesmo a massa í Lort.idos ao mcjo^7 .. 

^ DR. AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Concitas pela manhã: nas Segundas, Quartas a Sextas-Feira*, 
de 8 ás 10 horas« A' tarde — Todos os dias, excepção aos Sabados 

Avenida Rio Branco» 608 

jde tomate. Depois de bem ' O VOS M E XI P C 3 ' COM TO 

cosklofi cs temperos^ parta ni- — B^ta cinco.trclaras 

l atins ovus no refogado, tendo em neve, jur4e cinco gem&> 

'cuidado para não parti-loi;. , e unra d? sal. Frito 

Sirva bem quente. . i igoirr,mente na manteiga doi 

OVOS COM MOLHO — Far^ U 1 três tomates cortados eri 

instiT " tlïeç na ^lma os bons 

sentiment cs, dçfenaenuv ' 

tra os perigos materiais e mora-
is, re. 'Í7.n uma c>bra admiravel 

de criação a formação de 
uma criatura ' u t i l á Patria ç 

ã humanidade. 

DR. OTTO R CACHO 
CIRLTXTJO j , 

CQ^ultorio : A«. Rio Branco, « 1 » andar — Sala 1 ' l i m c r e m c c o m 1 , 
Rojüiutucia: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — R, G. Norte j c?c Mc-iíri^rj cr i^ira do fa- ;->oucos 

Cc?uitas das 1Z ás 17.30 horas 

colhei' de rodoïas e 
os 

Vil 
ovos 

ac-
me-

Advogados 
M 

DR A. L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

^ ^ J I O T N Ç A i P K SENHORAS - PARTOS 
(Curso deafffWWçwSüento no Rio de Janeiro e B^o-Horiioiite) 
CONSULTORIO ; Edifido Magaly (acima da Ca~-> Rio) — 

l . o andar. Consultas : dsa 14 horas eu* -nanle 
RESIDÊNCIA : Av. Rio Branco, 440. 

ia norni» -j; 

624 — TiiLÍon-j, irCl 

DJALMA ARANHA MARIIíEO 
ADVOGADO 

£sctü'mlo: Av, Tavares de Lira, 96—1.° andar— Fcne 1570 
id^ncia^* Av, Prudente Morais 615 — Fone 14.T6 

deitando 
batidos, 

j finhr. íTc tr:go. Deixe í;cai'i xendn sempre cem um garfr 
|l>om doui rido junte wtm \ OMELETE DE OVOS COSI 

r meU tio loiU*. ^oS:DC3 CO;I FAROFTA — Faç-
JÜUC!".3. T^írrert! com sal ciiima bô" Lir^íin de n>?.r.tcigír 

D S A N G U E t A V I M 

DR/MANOEL VITORINO 
[Membro da Sociedade Brasüeira de Urologia — Graduado j ras 
peU Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doença* da sistema urinário (ambos os sexos) adultos e crianças. 
Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gestantes 
etc. Preoperatorioa « postoperatorios. tratamento das doenças 
j>£ndas a crónicas do sistema genital masculino: vesiçuUtee 
EPSXS recidivantas prostatites VEHUMONTANTEIS disviri-

lizaçâo, neurastenia» estreitamentos, etc« 
Consultorio: C d . Bonifacio, 228 — Fone, 102» — Ribeira 

Avisa que o exame do Mes+ado renal" é clinica hospitalar 
EiflfttfaiwmArn^ o que rc^jucr consulta previa* 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS CM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINAI 
Consultorio: Avenida Rio Branco n . ° SS4 

RsÜdmda: Assò, 419 - f o w XMM 

Paulo Galvão 
V L . S URINARIAS 

Ex-interne da clhiica Urologies 
da Faculdade da Bahia, Ex-assii 
tente da c talca Cirúrgica do 
Prof. CenesU Lopes, no Hospi-

y Santa I a 1 — Clinica O 
"ur^ I «spM ilizid« das vias 
armaria h — D enças de Senho* 

Perturb çóas s^xuala -
Doenças venereas 

Cons.: Ulisset C Was, 09 — 1.° 
andar — Exp. das d As 11 a dst 

14 aza c. tant* 

, CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escrltorio; Edifírío Quinho» l . * And:*r — Sala 5 — Fone 1111 
Residência: — Rua Assú> 't l í — Fone 163(1 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escritório: — Av. Duqxiè de Caxias, 103 e 120 — Sais 107 — 
andar» (Edifício Bíln) Telefone IG0S — Resldenda : Rua 

Txtdri, G81 — Nutal 

P C i r ü E o S A K c t v : PF^ERENCTA O 

Dr. Paiüo Sobral 
«m do* içfti d* 

^nhonw a parto - Ondrj 
-urtas — FetTo*c. tilaçao 

— Etsturl eletrico — -ice 
ultrs-violetas 

Cowniltor!« — Rua Dr. Barata 
HO andar — Sala * -

Telefona, 11H 
Consultas As 14 horae em dituu 
- RcAidanda Avaoid* Pnida*t» 
4a m — NATAL 

JOSÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O Q A D O 

Escritório! Kdificio Aureliano, Andar — Crua 114 — Fona 1025 
Rfefidencia — Rua Cei. Cascudo, 234 — Telefone — 1732 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS.— CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E HSCAIS 

RpftldenrÂa: — "Rua Jonquim Manw!, 58S — Petropolis 
Escritório: — Dr, Barata, 2X1 1 .° andar — Salas ß e 7 — 

Telefone 1072 ~ Natal — Rio G Norto 

IKOFFJÍSIVO AO 
REUMATISMO 1 

AGRADAVEL • COMO UM UCOR 
Tome o popular depurativo composto 
í* HFRMOFENIL, SAMAMBAIA, 

NOGUEIRA, PE* -DK-PERDIZ» SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
<;ii'inais de alto valor depurativo. Apro-
vada pel> D. N* S . P . como medi-
c&ção auxiliar no tratamento da SifiliS 
f iícu Ti ti^mo da mesma origem 

iempe. sal e junte dois 
<vos cçãí^c^i q cortados em 

í ' " 
! peda; i ihtri tròs claras 
I cm ii:.ycv junte as gemas e 
| tempfe1^ «?m. sal e pimenta do 
, reino, - coentro bem 
jj.ícadr». 
t Denota auíua^|rigideira um 
I pouco..d? bauha^ e quando es-
(íívec -»bfçi- quente, vire o ba-

tido di* ovos por cima, de for 
ma que se jç^alhe pela fri-

EETOMAGC '«idekUy, Lofio _que oomece 
í\ assar, Ponh^ um pouco do 
recheio 4a fa^fia com ovos 
o vá rolando o auxilio de . .J . . . • j t* 
dois garfos -até p fim, para não 

Deixe^jÉçftar bem dos 

ORGANISMO 
SÍFILIS t 

lois * lados fj^E 
molho 

sirva 
de tomates ou í. 

ralado que se polvilha 
cima. 

com uro 
queijo 

por 

Representantes Viajantes 8 i VENHA AV0L8A 
Grande Fabrica da Folhinhas procura vandedorts 
ativoa em todas as zona*. Mostruário oom 100 mod«l<v 

diferantas —• 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

;ir 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

Escritório • raaidcncla — Avàftld* Rio BraStt». TSI 
V o u — Eft l 

SOUCITE INFORMAÇÕES AGORA 
Paulista — São Paulo — Caixa 

MESMO A* Fabrisa 
t Poilfcl» 1.291 

HUTILflOO 1 

nút mé 

l i ï iûjifl ÜHBflOfl 
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1 «CfAVeetment̂  de 
i»-tfftfeiál, ré* 

eoAttftttttfi»' 'que a Diocese 

•I dirts do fascismo, natismo e' 
comunista. O ilustrado filho 
da r IKrfn Jtofio Bosco foi vi-

de Ilfrtal promtfreu, ôtotem, i vanh 4 aplaudido/ no decor-
tiista capital, cm desagr*-írer do sua «ração. Segutu-
V o a o €Md»al itmé Minds- | se, o segundo orador da sole-
zenty, Prima* da lftfhgria, e| nkfcdei que foi o dr Paulo 
aluelmwta preso a condeiflwfc i Pinheiro de Viveiros. O eon-
p^lo'" gUveuio comunista da*! caituado advogado conterrs-
fut la ,J í **lou *>br* o aspecto ju-

A<| lffcorast o áhípío salão) ridico da proeepjo que eonde-
da CattfMtraç&o Católica és- «»o Cardeal Mindsaenty, di-
tava i sefclêto de autoridades,! ztmdo das <rimi**osâs insdes 
familiar cavalheiros, > notah-
do*se - igüabnertte graâd^^nul 
tidão tta frente' do ' jfre-
dio onda se realistou brilhan-
te solenidade. 

Alem do^exmo. sr. ' fiispo 
Dom -Marcolino Dantas, do dr. 
CuStocWó Toficancr, secretario ge 
ral d* Bttado C representan-

-• -P. ... . 

te do ar. Governador, do co-
mandante Batista Coelho, da 
Baftef 4 Hevid de Natal, do 
sr. , Mario Lira» representan-
te dtf^Prefeito Silvio Pedi-o-
za, dddes . Antoni» âoares 
presidente do tribunal \ de 
Justiça»*' do des. Regulo Ti-
noco, Presidente do Tribu-
nal )9eitoral, e dos drs. Otto 
Guette, Presidente da Jun-
ta "Diocesano dec Aeão Católi-
ca Paulo Pinheiro de 
Viveiros, ' advogado em nossos 
audittairs,. qüe 1 formavam a 

' solenidade, viam-se 
airritau numerosos sacerdote* 
do clero secular e regular, 
^a^lãès militfires serhinaris* 
t ^ - c l a r i g p s salesianos, reli-

pfpvodoj-es de Irman-
/ p ^ ^ t f s - e ^ repre-

s^fajÇõé^ de «tsSbciaçoes reli-
j^iilitantes da' Ação 

Çsloliça, Presidente e nume-
rftgOff^Çil^N^ados ^arianos, 
alunos/ dbfc nossas colégios ca-
tolitee, Irmãos Meristas, in-
téleptaaiç? . jornalistas, e fieis 
èm geral. 

Aftter 'jfe começar a soleni -
dade, os congregado* Nazaré-
«o de Agttiaiy Pedro Améri-
co e Cafrlos Rqsalvo, através 
do serviço dfe alto falantes 
ah instalados* liam palavras 
do 

fcr„ Cardeal do Brasil, do 
vice presidente da ftepúblin, 
* * dcputádtos touvj 

-*o a ígnomino^ per 
dição ào venerando Car-si* 

deal Mindszenty, fazendo 
avista, e' expressando a gran-
de repercussão que vem ten-
do, iio mundo inteírq^ cri-
mino*» atitude dos ctaJHmài-
tas que ocupar^ q governo 
da Hungria, 
COMO DECORREU À 

SQLENIDAttE 
Serenados os- aplausos com 

que foram recebidos fio re-
cinto o exmo. Sr. Bispo Dom 
Marçotfno Dantas, este abriu 
a sessão, proferindo como-
ventes «palavras explicativas 
daquela concentração, e ex-
pressando, «Atao» a solidarieda-
de da Oiocese Me Nfttal a 
toda? n* demonstraste* de 
protesto « d» desagravo j y k 
condsoaçai» -daquela «dta dig-
nidade . da leraja CatoHca. 

Falou, * segiiir, o revmo. 
Ferf j f^ Nèto, r ;&lesi 

què fMifliuu pára tema de 
sua «sudit» a ^ i » »a pei^e-
guiões k Igreja, fazendo um 
lltlfsito estudo das principais 
jMfsoguéQóaa jd sofridas pe-
ias p ê m BIspte e sscerdo-
m, reçttfend«, ántâo, a t e a -

do tribunal oomunisia, que 
tudo -envidou para levar 
ao 

^tindszenty ^ * denunciava^ * ao 
mundo livre a cortina de 
ferro que os destendta sobre 
o seu pais. 

Ocupou, depois, o microfone, 
o dr. Otto Querra, que de-
correu, com entusiasmo, so-
bre as expressiva» demons-
trações que o mundo católi-
co e livra v;m realizando em 
sinal de produto contra mais 

r* 
felicitando o^oradores, e er-
guendo ^ T s k Igreja Ca^ 
tqllca, aõ Santo Padre, ao 
ftrasil, ao Klo Qrandè do 
Norte, 

Abrilhantou a solenidade 
o harmonioso orfeão dss clé-
rigos salesianos, que, sob a 
regencia 4b revmo. padre Ma-
rio D'Ori*e, executou esco-
lhidos números. 

^ A banda 

do I s M o ® " 1 6 ? 1 * 1 * 
P j f P f P l f I f ; i ^ Í L í i J l » J ê -

eftsa vil perseguição dos bar^ A banda de musica 
baros naodtt-nos. O ilustre Policia Militar, também ** disso já foi 
militante da Ação Católica e fez ouvir, gentilmente cedi-
diretor de A ORDEM prendeu dq pelo seu digno Coman-
sí atenção dá numerosa as* dante. 

oaroetfe . um inocente, cu- j sisteticia, sendo * sua oração IflSNÇAO DO SS. SACKA-
íjo uniro e exclusivo crime j intercortada î elos aplausos, MENTO > NA IGREJA DO 
fora o de protestar contra asjpois a OTação do dr, Otto AÔÍSARIO * ' 1 

parceguições desencadeadas pe| Guerra váleu como um brado j Depois, todos os presentes 
los adeptos da foice e do mar- i de alerta contra as artema», desfilaram até a tradicional 
telo contra as escolas e ins- j nhãs . dos . comtmifitas, tanto j igreja de Nossa Senhòra do 
tituições católicas, bem Efsimjna Eurqpa, c^mo na Ameri-1 Hosario, que ficou" Hteralmen-
cotitra ou propriòs sacerdõ- ce. no Brasil como no Rio; te repte tá dé fieis,- Ali, o 
te$. O dr. Paulo Viveiros 
leu, no decorrer4 de sua aplau 
dida oração trechos da ulti-
ma Encíclita do Primaz da 
Hungria, na qual Dom JoBe 

Grand? do Kc rte. 
Po. fim, Dom Marcolino 

orfeão 
Pedro 1 I 

Dantas declarou encerrada a , sendo 
firilenidfode, proferindo, mais j exmo. 
uma vez, vibrantes 

do Seminário de São 
entoòü hinos sacros, 
dpda a bpnção, pelo 
sr. Bispo; Diocesano, 

pälavras, | eiicerrandp-se a' grandiosa con 
centraçôo - dftfe forças catódi-
cas de Natal, em solidarieda-
de ao pezftr tíÃ Igteja Cató-
lica. e de protesto contra 

dos 

Por trae dos bastidores i que 
cia Polida Civil do Cstsdo es-1 zév 
tá sendo levado a efeito um 
tf&ftoraso caso» em que estão 
envolvidos vários investigado* 
res. Trata-se de acusações en-
tre os próprios companhei-
ros, de acordo com as quais 
estariam membros daquela 
corporação compactuando com 
os larápios a troca de dinhei-
ro ou objetos. E ' portanto um 
?aso gravíssimo e, em vista 

iniciado o inqué-
rito policial, na 3 > Delega-
cia, devendo amanhã, possi-
velmente ser iniciado o admi-
nistrativo. Ao: que consta strp 
nomeada uma comissão d^ 
elementos estranhes a reparti* j 
ção, a qual deveria ser com-
posta do tte. José Franco Ri-
beiro, e ainda dois funcioná-
rios do Tesouro srs. Ercílio 
Galvão e Eduardo Costa. No 

i 
inquérito Policial, t que está 
sendo presidido pelo Capitão 
Jcsé Ferreira Marinho, de-
puseram os malandros eo^ 
nhecidos por "Doidelo" « "Per 
nambuco'\ estando atualmer» 
te parados. 

Fato curioso entretanto, ao 

vários investigadoras 
Distrito e hoje pela nfio deixamos de fa-

referencias, é o que se 
prenda ao larcpio poidelò, 
lima das melhotas armas tal* 
véz îiara a elucidação do caso, 
que achava detido no 

• ) » a i m aiiiisi I — \ I 

manhã 

fugiu sem deix&r pista. 

Esperemos MJIOS acontecimen 

tos e pelo des «rolar do pro~ 

cesso. 

GVatincs-ae a quem encon-
trar um bracelete de oui^ 
perdido entre a av. Tgvarts 
de Lira, prsça Augusts Se-
vero e flua Dr, Barata. 

Entregar nc Av. ftio Brun-
515. 

ODILON GARCIA 
CIRXIRGIAO M N T J f T A 

Avisa aos seus cltenieâ que transferiu o seu consultoria 
pai a o Bdificio Rixau, á Rua João Pessoa^ 163, atendendo ae 
hoiT. b de 13 ás 19 horas. 

ISUPÍO S 

s t a t t i p r i ü é T a i 
se j to, 
i- 1 sid 

OiUem, 20 deverá ter se 
realiîndo a entronização da 
ma-3 li do Sagrado Coração] 

como seu verdadeiro Pro 
sidente de honra. 

Estão, assim, de parabéns o 
de Jesus na Sala das Audi -, ai:tor do projeto; e Veneran-
ènc;£s da Camara Municipal j da Ordem ; os Vereadores 

• t •>. 
dò K nicipio de Taipu1. Pro- • Taipuenses e o povo em ge-
jétq do Zelador da Veneranda j ral que tem a felicidade dd 
Ordem do Sagrado Coração | ver os trabalhos de sua 
de J L S U S e Vereador naquele j mara Municipal honorificados 
Myni^Êpio, sr. Antofeio Alves i pelo Sagrado Coração de Je-
da Roeha, que, contando trin- | sus. 
ta e cinco fenos dè bons ser -1 . 

i perseguições comunistas. 

P 
íiaifl>, 

Ö S Q U E S O A R E M P O J J G A D O 
. • * 1 * l * j • 

. Sabem como são atruzes os padècime** 3S causados pelaâ 

jrturbações do apfi^lho digestivo, com o engorgívamento do figado 

•cqtiente- tiíósal de ventre. M -

h ïîîv; -
A Inspetoria 

; : - i i j-t T 
da Alfandega 

•om aça0i direta sol 
tr'^ dès 

funções do aparelho 

bpeio jUgftdo, estomago e intestino, evitam q grisão 
de ventr'^ d^scongeitíoiíam o fígado e normalizam, de modo definitivo, 

îgestivo. - • * ,, , , . ... 

ï I.Uïiî!-- Mi • W 

viços, prestados aquela Or-
dem, logo nà primeira reunião 
daquela Assembléia, requereu 
fossa feita a e^ronização dc 
uma Imagem ao Sagrado Co-
ração de Jesus naquele recin -

DIA UTtfBOÍÇO 
HOJE 

Missa da F&ria 

AMANHÃ 

^ Çotedra de S. Pedro 

S l M Mtoi 
Mnittl 

RÉtíírtAO DA DIRETORIA 
Afim de tratar de relevan-

te» assuntos, reunir-se-á a* 
manhã a Diretoria <la Sacie, 
dade de Cultura Musical. 

Por nosso intermédio, o Pre 
sidente encaresce o compare-
cimento dc todos os Diretores, 
devendo a sessão ter lugar ás 
\3,30 horas na sédc da As-
sociação de Professores, 

Os bons costumes t a u l . 
r&çio dos povitt dependem 
di^ bons pastores. Se á fren-
te dujná psrbuta esiiveth um bom 
[»aroca, depressa nela «a verá 
» devoção florescente, os sa-

cramentes frequentados, « 
orarão mental praticada. Sanle 
Afonso de Ligorio. 

» 

laurar o inquérito, de cwifor-
midade com « lei 

fomforthe, oétóva anunciado, 
iajoU, ontem, á tarde, em avi-
o da Panaár, pêra Fortals -
? ,o dr. Antonio Carolino 
ionçalres, transferido desta 
apitai para exercer idênti-

cas funções no Ceará, como 
nspetor Regional de Estatis-
ica 

Ao bota for?, ilustre mi-
itante dfc Ação Católica, que 

ÍLZ ai^mpanhar de sua 
>posa d. Maria Liv-*" í» fi-

hos Fernando Antonio e José 
'arlos, compareceram seus an-
itos auxiliares, alem de pes 

amigas, que foram le-
Mr ao dr. Antonio Carolino 
otes de uma feliz viagem. 

M r Ferreira de 

9 novo 
t t f t 
totilp C a r o l l p o ; r é c e 

h o m e n a g e n s 

HORffiNAGrENS AO DR 
ANTONIO CAROLINO 
AJem das manifestações que j 

foratn pfestadas úo dr* Anto-
nio Carolino pelos funcio- ' 
narios da In^petoria Regiot>*l 
e pela Associação doR Ev-
Alunos Ma ris tas, de que 

EXAME DE AD 

Autorizado pela Diretoria do 
Snrsino Secundário^ o Gina^ 

's to- âania Agueda, . em Cea-
rá Mirim, vai realizar . o 

exame de admissão ao 1.° ano, 
n a forma da circular n. 847, 

J expedida em face do decreto 
j lei 4.244, de 9-4-42, modifica-
i do pelos de ns. 8.347, de . . . 
! 1C-12-45 e 9.303, de 27-5-46. 

Após a verificação previa 
moe noticias «medição R n t e s - J , ^ ^ ^ ^ F p d e r a , 
rior, um grupo de amigos 
Haquele í^n^ion-rio cio IOTIF 
orereceram-lhe um jantar, sá-
bado á noite, no restaurante 
da ^raça Pio X, falando 
término do ágapo os dr«-
Otto Guerra e Américo d" 
Oliveira Costa, alem do sr 
Manoel Rodrigues de Meln, 
vereador municipal. O home-
nageado agradeceu, n todOs ex-
pressando o seu profundo re-
conhecimento pelas gentilezas 

dr. Euclides Fernandes, a 
Diretoria do EnSirto Secundá-
rio designou para fiscalizar 
os exames o Coletor Federal 
sr. Miguel Dantas. 

Grande é o numero de can 
( 

i ti ida tos a exame, nesta nova 
j fase do Ginásio Santa Agueda, 
! que mereceu, pek sua orga-

nização e idoneidade as regali-
• £s do ensino secundai'io ofi-
i ciai. 

tendo sidq informada fiue um 
individuo, uniformizado^ de 
mescla, pt-ocúra p ^ t ^ o s co^ 
merciantes, se diz^uld £T4tori 
zado a preenche/ ^lias? ^ 
tehte de registro' do Imt)i 
de Consumo, mátianí^1 á^retri 
buição de 'vinte cruzeiros 
torna pufclico que já solicitou 
pro^idfflfjtiag daPolifiia contrs 

• • iL 
esse ab\jyío. 1 

// 
? P E SCTEMBRO" 

DE ADMISSÃO AO CURSO GINASIAL 
Inscrições: de 1.° a 15 de fçvereiro. 
Inicio : dia 21 de fevereíro,, a? 8 horas 

SEGÜÍjDX ÉPOCA DO CURSO? GINASIAL ; ; 

A's 8 hor?s — Di^ 16 de fevereiro — Português. Geografia 
; 4 iSèsehho. ' ) 

Dia 17 de fevereiro—Matematica L^tim e Frencêij 
Dia 18 de fevereiro — Inglês, Hiíión.a, Trabalhe 
e r prfeão. ^ 

SEGUNDA ^PQCA DO CURSO CQJffiRClAL 
A*s 39 hoías — Diaf 21 de fevereiro — l^ftúguês, Francês e 

Matematica 
Día 22 de fevereiro ^ glés e História. 

AGEM OS LARAPIOS 
EM CEARA' MIRIM 

Conforme esr - ca-noí o 
sr. Julio Nobre. lií. 15 di*s 
a** a Cidade de Coará W-
rim vem sendo frequente-
mente visitada por larapio4* 
sendo que na noite de oiit«$n 
verificou-se um rècòhle^ èm 
arrombamento. Nadà 'meAb?; 
de 5 pessoas /orám furtád«« 
e em umad as residências hou-
ve- mesmo luta entre o ga-

ESPERANÇA, no 
Luis" — Aceita-

A proxin^rÁssembleia da 
Cooperativa Central 

PAIXÕES EM FÚRIA, 
"cine Rio G r a n d i 
dultos. 

Realizar ^e^á, quinta 
ás 19,30, na sédc da E^ola I grande importância, 
Técnica de Comércio, a AsstVn -1 do ás deliberações 

no I bléia AnuÊl da Cooperativa numero de associados 
Para a- Central de Credito para leV N q r e i a t ó r i o 

I lura do relatorio, da diretori 
-. • ^ -— ' sobre o exercicio ' de 1948 e ou 
DOS OLHOS", no t r o s asSUT1tos de interesse so- j 

ciai. 
O •progresso 

t^no e o dano da casa, quando 
este foi surpreendida pelo 
sagaz larapio, em sen quar 
to. 

eira, , Cr édito dá as suas assembléia* { ^ s e - i w - aquele cidadão 
levan^ * a agindo in-

cessantemente porem até ago-

a ser 

L O N G E 

'cine Rex" — Aceitável. 

regular 

lido, a 

diretoria da Cooperativa > tor^ 

nará publico o corrente dos 

principais assuntos de sua e~ 

O CORCUNDA DE NOTRE 
DAME no "cine Alecrim1' — 
Para^&dultos. 

semnre cres-
' cente da nossa Central d< 

conqmia interna e do; ^oop^ 

rativismo em geral. 

Ena avião da Panair, che-
;ou, ontem, r, esta capita), pro 

cedente do Rio de Janeiro, o 
"Ir. José Ferreira de Souza, 
apresentante deste Estado 

no Senado Federal e eleito pe-
'a secção estadual da U. 
D. N. 

No aeroporto de Parna^ii-
rim, o ilustre parlamentar, que 
vek> a Natal participar das 
conversações finais em torno 
do acordo politico a ser fir-
mado entre as correntes pes-
sedista* e udenistaSf foi tece 
bido por pessoas de sua fa-
mília, alem dos deputados 
José Augusto, Aluísio Alves, 
próceres da UDN e amigòs. 

í do que sempre fora alvo, j 
durante os anos que aqui ser^ j 
viu. ! 

Ontem, por ocasião da reu-1 
niâo dos Congregados Maria-1 
nos, estes presterarp expres-; 
siva homenagem ao valoroso! 
consócio Antonio Carolino, comovendo o homenageado. Ao 
tendo sido interpreto dos le- idr . Antonio Carolino, os seus 

O bom proeedâaanto dos cris» 
taof é uma demonstração, es» 
ato, da bondade da relifião dc 
Cristo. Bfutatla a diser: 4 
tun apoatolado. 

m H i s t ò ç t e 
21 — 1<58 « Lançamento da 

d»̂  m l H a de 4 Céari-IÜri», MO 
fl^friiiMtAin iVsi SènaÜBi d* Cafeüia. 

..M»» ..'JTU 'J- ' " 

gionarios da fita azul o con-
gregado Antonio Damasceno 
Lucas, cuja oração mereceu 
cs aplausos dos presentes, 

companheiros dc Congre-
gação ofertaram rica caneta, 
como lembrança dos marianos 
natalenaes-

C a s a 0 1 X 1 
Os'melhoi%^; ^canlchres do Bfasil e do mundo esíão J 

Hisposiçõo em discos VICTOR — ODEON — COLUMBIA — 
CONTINENTAL. 

Semanalmente chegam ao nosso estabelecimento as 
mais recente» novidades gravadas por Francisco Alves, 
Orlando Silva, Linda Batista, e tantos outros astros do 
Broadcasting nacional. 

Grande coleção dp musicas cta-*sitas, com as 
melhores orquestras do mundo, os mais famosos solistas e 
os maiores c&ntoret 1 iricos. 

de 
Oftgaaite sua 

sua preferencia 
discotáca em casa, 
na casa 

adquirindo os diseos 

t a t f o a i m N U CARLOS LAMAS 
a m - roxa r . U ^ M » 

O FILHO DO SOL, n 0 "ci-
nc S. Pedro" — Aceitável me-
nos para menores. 

A MORTE DE UMA ILU-
SÃO. no "cine Popular" — Pa-
ra adultos. 

fltBMl ty! Cj[-
reiss e 

A Chefia de Lirthas c Ins-
talações de Diretoria Regional 
dos Correios e TelCgrafos des 
U Estado, avisa aos srs. pro-
prietários de Aparelhos Recep-
tores de Radio Difusão, 
quer de casa particular, co-
mercial, aètomoveis, ônibus e 
caminhões, que o registro Ŝ SM 
MULTA dos referidos apare -
lhos está iniciado. 

O Expediente para o referi-
do registro é das B ia 11 e das 
14 ás 17 horas. 

Aos ssbsdos das 9 á8 12 ho-
ras. 

Francisco Tacino da Carva-
lho — Chefe de Linhas e Ins-
takfôts. 

NA POLICIA El NAS RUAS 

ra não tem surtido efeito 

A T R O P E I I A D A U M A 

SENHORA 

Ontem, por volta das 16,30 
horas, nf Rua Manoel Mi-
randa, no Alecrim, foi atro-
pelada u senhora Maria Al-
ves. residente na Av. 12, 

° 1.605, pelo auto de pla-
16-03. dirigido pelo mo-

FOI AGREDIDO 
Pelas 4 horas da manhã d; 

ho.ie estavam no ''Taboleiro <fa 
Baiana" os indivíduos S e ^ -
rino Alberto, ovtro con .o-
eido por "Bebé" e Monool I|[on 
des Pessoa. Por motivos| de 

pcuca importância 
luta os très. 

! P -
ca 

i 

em 
entrr.ram {torista 

resultando | xeir*. 
de nome 
A vitimí 

Dalton Toi-
saiu com 

sair da mesn»a com olgjns fe ; algumas 
íimentos o ultimo. O Delega-
do Míira Lima. d£i 2 a De^ 
legack de Policia tomou co-

i 
nhecimento do fato o v* i ins-; Couto. 

dos br^os, 
f ocorro do 
conduziu uo 

escoriações em um 
tendo recebido 

motorista aue o 
Hospital Miotic) 

o c e ? m 

t HW • M i 

S e n ã o f u m a . , 

o s s i n c e r o s p a r a -

b é n s d o " E s c r i / o -

r i o m a i s n o v o M a 

C i d a d e " , ! p o u ú e 

u m v i c i o a mpnof 
é U í ü á v i r t q e a 

m a i s . . . 

M a s s e f u ! n a . . . 

e b r t t i n u e . t i m a n -

SD as deliciosas 
garrilh js "TAL 

VIS- — Um pro-
duto d^ A. Fa-
ijHea ^ite & Al-

> íabia. 
DISTRIBUIDOR NO ttTADO 
OUMKXCINDO i A l A I Y A 

11' MUTILADO 
VMfi A s i ü l t 

" n r * - ' 

D£sce>airßrA^ 
a o s CE. uu. uma *öq/aula o e PO' 
GUfMtÇO ßAßfi 
7 0 S * BSFÒl4A f^ßTA 
A CRESCE U T A é f ë A 
PvetRuM « e » fi^fmmom eButt-
68AOOS AM&pm , 

A 

( 



usa 

A ttaraní* 
j"* v 

Bfftathft e o» 
. 4 

d* "tffloultarem" 

ÉÉMI «# tantotivM 

•e «ncontrar uni goyer-
' ifr' i 

twtor par» TMifÉft. Çuaiufa o 
Çeo#elho , d# Sagurflfift 
aartimin a seu i -bate »obre 
n teritorio I h r • dt Trie»te, 
y^myXy T r nepre-

rtta&tft d t t t r a f t à tëpëtlu 
a» açusaçôe» sovteticfs d* 

W t a, motivo dft tal 

Ao Trai t fb de 

immnft V i O feHo dos 

Udos Unido» « da Orft-^r«^-

r]U d» Twiiá^oiM 

litares «m T r f o t f . 

>te — Natal Tetça„feiraf 22 dt r m r ^ £ > d * H H ^ K u * * 4 M * 
— ' : -i. ' 

HID, 22 — O Tflbuaal . Supe-
rior do Trabalho julgou o 

r ^ i f t t e t i 
d o s T t á -

b k l h U * ^ & 'ïfcdufitrk 1 d« 
J f ' W W i Í c K Í Sãá 
^ coí&ra ' ' 'a Comj&nhíá 

TViftunfl J&íidhi cdàcéder os 
^bgtí&tté ' à w ^ t o f i rV àfó mti 

mH o de um 
'«aiiifcift» à dois mil 303&, > 
da d<A mit e um critéeiroà 
é f t dlahte & «j<\ 

4 
D A S P / O Sindicato enviou 
ainda, outro telegrama » 
miasao ^de Maiinta Mercant» 
áecíp^andò qtW 06 oficiais d| 
nautica so aceitarao vencímer*-
toe dentro d * novos sugeríU 
<k>s pelo DASP c nuncaT 09 
vencimentos desmembrados. 
A M R Í Ü R A 1>0 ròtóró 
û k ^ C A J Ù ^ 

A ü k ê À j Ú , ' 22 (ASAPKBSS) 
Anánciánge que cTwfearão aqtii 

(R) - D® ha 
Yjnk cfutoyt-

dades çensulòniM^^ericáRqs r* j Chi-
rçcí «ííòníuftfétcí; "c$fàn}éi<3 o Dej^ajnen-
tò dè tsiââò, ' ' " 

gm Mv^dSR. pg ^cmdchuría as 
comunicações com ò çorisulçtdo foram 
çó^çd^&m 18 povómbrõ dp 1948, 
iiokfeáo 13 ' açWcçsicc f&ft$ qtffeç 
o consul qerql, Angus W-ard. EmTiest 
ím, ^ " çq^ t̂içqííp** énffê o? v m f á c 
consul Robert Smyth, não deram maù 
no^i$as degele a/alqtftn fe'mpo. Fo 
ram feitos 'esÎcxços'fëggQ í̂itrçtr çít 
coHtdeto com essas pessoa^, disse c 
DeW^amèntò dë 'Êstddo ' aduzíndc 

/ m 
|fo pro«!»* d û H - 6» 

horas, na 1M1 da lùwda Tai^ 
níüa dt Comer«b da 
i^atizai^W-á' â  AÚmibUfe ã^ 
auà^ ' d ^ Cooperativa Central 
de Çridito l^crta ^iofran-' 
dense Ltda.» na qual será fel-

tratando-se de outros aa-4-
•untos de interesse para o pro 
gresso daquele modelai* es-
tabelaoimenio. 

a 
Coo-

perativa Central reunirá gran 
associa-

Como sempre) acontec 
próxima assembléia da 

»Vit 

duas dragas " para iriiel^r a a -
bertura do $prto de Arac^u. 
DESCEU AS ' AÖ 
W t J 

começar&m a 
esperanças dé qU^ ^nSo ' 

jjf li-mais vultosos q4" 
vülfosos 

causados 
í » prejulaei 

ate agora. 

Com £ presença de autor!-
lades« fáixâlias e pessoas gre-
las, reaÉzou-fiC^ Öbrningout^ 
imo, na cidad« de Ííova^ Cruz 

q u e a t é a g o r a n ã o g u v f u f a l a r e m > s o l e í , i d a d e ^ 

ta a leitura do relatorÍQ 4a í de numero de seits 

diretoria sobre o exercício o«! dos« que todos os anos |ã se 

Moituraatatn i 
vrá dó seu 

asSUiHéÉ 
»cçntaittcô 

Wii'hirMVitth'ii ' V TmJL vOQPNW|VI| I V » -

cipais 
com o movimHi4b eca 
da sua 
cu^bivamentl» a 
»ora do mov^üiMé» 
tiviíta eiítre nttè, | ^ entr^! 
será frantd 

oeopeta-

i i 
ç m N Q V ^ 
A r r u d a G a m a r a •i 4 ? 

& v propriedade dos 

6 à o do corte da fita sim-
bólica foi p&sidido pelo dr. 

trqmieçtQ ço 
Ôs' G o m í U ^ t i i^cp séus jíròphòá ^ Ki(bwi.e IvanAirudá 

m e i o s d e ç g i r o y n j ç . a ç â o d ç r a d i o , à d u - } Camrré.' 

z i n d q - i ^ c o m u n i c a ç õ e s r f o - ' 

r a m c o r t a d o s p e l ó s c o m u n i s t a s . M ã o 

. _ . f o i p a s s í v e l o r g a n i z a r c o r i t a c t o ç , p o r 

^ ^ W e n i i ^ í o "dçto"' dan^ios•' Eniretaoto. 
~ • n p e r m à n e c é é m c o n t a c t o 

ç o n j P Í ç t n W Q p ç l e ^ x i s t e r n 4 6 a m e r i c a -

n o s s o b a s o r d e n s d o C ô n s u l G e r a l 

Í G i t i b f c . 

Vgrç' f a z e n p q 
MANOBRAS P|tEJUDIClAIS 

* 

RIO» m ;s de um e-
git&da sessá^ cio ^^^d^cato 
dé «flcials da náutica a - ^ 
r t t i a Mercante dirigiu um 
tâftgtama ' ao presidente da 
Kepubllca denunciando a co> 
mlAió de Matinha Meroant» 
que está fazeudhf manobrai 

«k salAtios d i i iftatíümos fori 
da» «tóttflljàik ' sugeridas pelo 

c m m » o u 

<h S e n r k o C l v / 

do moderno Cine "Arru&i quele município 

Eutiquiano Garcia Reis, á* — Em brfcvê, hò telão de 
16 hóras daquele día> tendo frente db cinema, Afcrá inau-
dada^a bençfe ao novo pTOtio 
o rev mo, padre Fedro B e -
boubas de Moura, vi^sAo àa-

ÀTem cie 
outros oradores, cuscursaram 

. 1 
prefeito'^ municipal 

Ui^l"; 
e « 

{ proprietários do cinenia reccni-
1 . - 1 
j construído. 

O filme que estreou o novo 
| cinema foi o Lobo do mar» 
[ da Warner Broa» tendo fitado 1 • , f ;1 
o amplo salão repleto de 

HIO, 22 (ASAFRKSS) — 
O sr. Paula de Souza» di-
retor da Serviço Nacional 
de Tuberculose falando á 
reportagem disse do aumento 

1 

do numero de tuberculosos. 

pect adores. 

gurada uma söratt f la* 

O» bons co&tuittefr e a sal. 
f»Ç{Í0 dos 

. V ', . "ir í Ï > ^ i ' 

dos bovis pastofé*. Bê á ir^ 

to duma p a r o l a taü süis um bom 

pároco, éKpymim Hek sa verá 

a di vo$fio f í m m m i h m 

«ementes: 

oraç'lé ménú 
> :í 

Atavio âiÜkQ*Ü+ 
X 

4 .-4 : v-íví JÍMJl 

BK^It 

S . PAU1X> 
K _ 
21 (ASAPRESSS 

Inaugurou^se ontem, solene-

FRANKFURT, 22 (R . ) -
ps governos militares dos 
Atados Unidos e da Grá Bre-
tan^^promulgaram ontem um 
codigo de ̂ erviço civil, de-
clarando pel^\{>rfi£eira 

que «pelo de 
tíqres* não poderia ' aJf 

atoa** de . natuzma cnmu: 

ou 

A nova Wi reflete a influ-
qncia nos julgfi^entps por 
crimes do guerra ü p Nurtai-
berg quando os âpeloa dos 
n^pst^s erapa invafllvelment« 

* * M \ É 

rejeitadas embotai essa ale-

qua ti^^r*1 ^tm^h 

^ Mm i l^Üii - a u - fenoms 

somente ^«MeCndo 

s t u í s u p ^ l f i e 

l e n r a i ile ootas t a b a s es» 8. M 
— (ASAFRESS) — RIO, 

Noticia um vespertino local 
que os ffckaiHoÊ »ntes de ser 
dado alarma enviaram um 
çfçfcsarío pra §êo Paulo »fim 

estaVa acalmada diante das 
explicações da policia que 
derrame de : notas falsas ha-
via. siio pèqueno* Novamente 
a» casas comerciais voltaram 
a rW&ar especialmente as 
notsA J ^ mil ; 

Dispõe o Distrito Federal de.T^nte a mesa redopda. sobre 
1.500 leitos ' quando necessí- ^ coriervaçâo do sola promo-
te dé niais <1p sete mil. A- pela Sociedade Rural 
ffirmou* qué vem causando Bra; leira. Presidiu , ao ató 

il. A-
lusando 

tensa^ão entre os reporteras 
apenas dez por cento dàs 

o Ä inistro da Agrie n; 

doentes que conseguem al-
gutp;, 'wrtH^ïo com estrejí- ^ . _ ^ V • 
tjHmcmp... ^cetifUòu ' SAkTXAÓÒ, 22 ( à , ) ^ Ofí-
ceswiris a participação ative cialni^níe ici informado que? 

En/iiia chilena para 

Quai>bde dé ti&témfAtií* <1* 

fci*esí tente cã l h y i l É c a / a_ 

chaiv^o-èe tamhm: pfes/nte o 

Sove riador A d i t a r äax-

Clóvis 
f/ . j 

titukr da Viâçáo e at|to^lbdes. 
f 

i 

ros. I^nistra Pe^ana, 

cîat-sts trahalhadbras. 

RIO, 22 — (ASAPRESS) — 
• - , 

UM vesperti^p diz ter sido 
informado nos Circuloa alagoa 
nos ^da articulação de tim ca« 
didato harmonizador das duas 
contentes dO antigo sitMacio-

vtonm alagoano. Embora tra-
t a a p é O a s tt* eu^estBes ini-
ciâl sabê-sé quê «stão sendo 
kiAhradtís d* ft&mes bri» 

gadeiro Guedes Muniz e Joa-
quim Vi^gál, oflciál do Ga-
binete do ̂ Ministro tia Viação 
para suplente áe senador 
pelo * E s t a f l / Adianta que o 

governador V Silvestre Péricles 
estaria , apontado para uma 

REUNIÃO DE ZJDERSS 
DOS PARTIDOS v 

22 — (ASAPRESS) — RIO, 
l^tá prev^sta para esta se-
mana importante reunião de 
lideres dos partidos da Cama-
ra dos Deputados afim dé 
tratarem o primeiro contacto 
e debater o e«So da eleição 
da mesa. Ha trabalho de va<-
rias correntes visando rei-
vindicações. 0 deputado Be-

nedito Valadares, lidtaando 
o PSD na luta para conseguir 
a presidencia para o »eu Esr 
tado e Cirilo Júnior deseja 
mesmo para S . Paulo con-
tinuando especulações corre-

falando-se vaga no Ser^do mercando $ \ deres da Caniara 
escolha pira unificação com-

t^s ala^oanaa 

Nereu ^ Ramos tendo-se 
simcam» eerta a sua rèalei 

jfcr foiitar ôinda com o 
da UDN, PST f PTB, PSB 

P , A ' prlme&a reunião 
lideres ^ partidários da to-
os pontos serio defJniti-

assentadb» A teeléi-
ali^s, s*râ o lotai vis-

to c\PR está satisfeito: com 
atuaçAo do secretario Mu-
nhoz 'Rocha qufe deverá 
tirtuar no posto! 

PRAT CAMENtE LANÇA-
ÁS* CAHÚÍJ^ÍXmA 

PAf riDARIAS ' 

RÍÒ, 22* — (ÃSAPRfôS) 
Seguno > um comentarista 

a aproximação t ' para a li tico 
ainda que Samuel Duarte con sucessão presidencial esta fa-
tinuará na presidencia coi\. ! zendo c minuir çs forças . ^ 
tandò com ùs coitais dp ' que apoli vant o aeord^ Ints- \ que sairá futuro presidente. 

partidario entre & UDN, PSD 
e PR, afirmando-se que Cada 
vex mais a atendencia é para 
a apresentação de candidatu-
ras parHdariás, as quais pra-
ticamente já estão lançadas 
pelos grandes partidos — Ne-
reu Ramos, pelo PSD e o Bri-
gadeiro Edukrdi Gomes pela 

UDN ; Ademar de Barros feelo 
PSP e Getuíio Vargas pelo 

PTB, A frente única que o 

general Gois Monteiro pre-

gou e Otávio Mangabeira acei-

tou com entusiasmo já é 

uma esperança remota. Os 
partidos políticos, como que-
rem os srs. Nereu Rs mos 
e José Américo tomaram alen-
to e será das suas fileiras 

tos mediante habeas~corpus 
impetrado por seus advogados. 

O bem procedimento dos cris* 
•ãos é uma deznonstraçío, to> 

To, da bondade da religião dt 
Cristo. Jftjuivale « "dfoer: è 

+ 

Chilenas 
^ % produto 

dé e í e t u » . d W ^ a r de no- - t [ d e ^ t u f e i ^ ^ ^ ! foram enowifdas- importantes 
"t* ÊOsaá 4e mil e ^ - q u i B h e n t o i ^ ' ~ 1 Jtx^ ' «^rs r ^ t ^ U g o c í « ^ p*tii * vénda d-

^ ^ A netidâ ^ 1 % X ^ fcd^^ de ervilhas 

RED, 22 — (ÁSAPKESS) 
ÍO Juht Mafio Gouveia, titu&r 

da sotiruô ' f a ^ p 
cretou a prfeãQ 

Ü í_ tJ 
todos : os mi 

que ieria gAshátf 
país, O 

de Agricultura 
qtie 'séja. melíí^ 
dronirada a 
pro-futp para eUa 

timoí U 1 
i u n y 
bilhões 

EM GUERRA AS ALAS 
DO PSD JFWjMINEitSJE . /em 
RIO, 22 — (ASAPRESS) — ! no i . - . ^ . , 

O3 pessedistas fluminenses sas, 

Anu icia-*>e que a Standard' j firmadas por diretores da 
Oil Company (New Jersey) jpanhía . Os termos da opera* 
planeja o levantamento de um jçào e outros detalhes nap 
empréstimo a longo prazo da j f o r a f i l ainda ultimados. A 
75 milhões de dólares, de | f i r m a Morgan, Stanley & Ccm^ j w 00 
acordo com infi rmações c^n- ! ^ y e s t £ ' âginio cenío consç, ' 

• • íttieira e* rcpresejetando a corv 
peio PTB do Estado do h U | ^ ' | é «,ue enlfe-'u" U m i S ^ 

1947 r cujo pagftm«nf0 fôra ga. 
rantitVj pela Standard OU 
Company^ <NW| i t t ï ^ ) até 
ao l ic i te do ÜW 

v tjnc itapu»»«, Ae Hi*̂  
do Estado do . _ , panhia nas negoCJ^«^. 

entrevista £ um vesperti-j umd» e »le espJrU* 
disser entrí} outras coi- ' ^ojetivo do financiamento í ^ t a ^ o , 1mld^b Á p j j f e ^ 
que Getúlio Varge* vol- proposto é restituir á caixa j • - * * ^ tJAáO^l^t 

e ztão divididos e em guerra 1 tará a^ jCatete com urna para- da companhia sufcsiancialmen- \ ' 
í • as duas alas, uma chefiada da hiilitar se Getúlio for | te o tolal dispendido o mes 

pcflo ar. Amaral Peixoto e i eJeito tem 
se 

ele a Certeza de , passado para efetuar a 
outra 
Pinto 

pelo senador Pereira i qpe será empossado, poig ^cmjüção dt 30 % de ações de t i i n i m» 
estendo esta ultima I conversa T com seus camará-j interesse da Arabian-American BUENOS A I R ® , Î 8 (R. J — 

Soares^ e Silva, O sr. Airta-
lado do gòvernaàbr Macedo dfes do Exercido, Ktarinha, A^- q ^ cíompany Para es-e ol>- ° embanladÖ^ liVatiMI^o 
o _ «,«.._ ^ _ f_ " Miltoff' ée lmkS ronautica , verifijou que o ex- : j e t i v o > 

ral Peixoto n5o é mais a Pe<> j presideníe tem o apoio da! 
soa g^ata do Palacio do Ingá | maioria das guarnições doí" 

. t , Arnfcian-AmenCan 
estendo a politica do interior pnis". Acha tamb#m que o| 

« , * 1 * , t^ 1 membro mais d^ pegando fogo como declara; povo quer a volta do chefe 
um órgão da imprensa. Ide revolução de 1330 * este|d e dólares a os quais. 

a Standard Oil Com, 

(Nêav Jersey) püí»ou 

f rrt Des 

milhô«? 

Al*-
meia^ rèalizéü ' " u^a 

dè doHld*' £ S u £ r ä h a 
, Corte de JtoaSÇà' tefefó^itâi-

v j rs filio 
a until. : dbr 'Tyftjüíbal A de-

VOLTARA" AO 
CATETE 

governara Äm íon|r e s s o . A - ! m e n t e ^ O U t r a s : «lai, 'm«nMK«: 
j firmou que os propriog udeniM c i a s por essa iimia7 | 

ior^m uMliaados pera ^nld^r ; RIO, 22 — (ASAPRESS) - ; fc.s -̂stão convencidos de que 
Abelardo Mata, antigo mem- i só poderão vcncer na futu-
box» do Gabinete Vargas,, ! r?i d?i7ào com o concurso de 
atualmente deputado federal \ Getúlio, 

tr'e íjos j^erario^ «âpé^fál 
totalmente e em antecipação/, a (> 

um emprestimo que tir.ha éin r-ral* rfE ^ afc — 

A vos d* João Batista i por um 
vaAu o^ i i k l ^ . Ela re^ j de quet 
pAá. c t o é ' V<ítmenda de j mandato 
f r i f r f e » 'dÄ, aquelas nfes-
nA»' p«UVrasá qtlè lhe cust 
« r a A % -mott'Tfcrt * 

Ni» 
* 

vas 
t a n j h 
s « * ! » * 

f 

\ licito eon tratar 00^ 

«ttm* 

i m 

i a i , V ikMi£ MIM- M c ^ 
digoB^c^tno W M morta, ttf4 

fundar ' f o W to^tímo A 
âusôrtòa^e/ qû^ t»m oonvò 

de qu" s* pfdirâò 
contas, " no dia do julganteà 
to eterno, pelo bom au mai 

i 
exercício» 

Hão 4 licita aplaudir voiup* 
tuaaidades, jproeurar excita* 
çòe*, ante olhares compla-] «a , >das maMn. % wmiét 

sido leito pela mesma 

coites e embotado* peto vit 
cios. ^ 1 

K* por tudo isto que n64 
protêstamoa, com totfs a ve#r 
iheneià, coin toda a fcrça di 
flúM» UhMdKk dt W 0 5 <U 
Deusu contra a «xtblçjto ftf4 
brloa . duma tof 
fetada» sarcasmo fgtrim» á 4 

txtft âamoniov na Imo . dopa 

que foram 

guezáá ^qua s« 'fié catoU«^, 

aband n a d * ^ 

íflévia i. pra-

* » ' -*» - - # ^ ^ v» w u r a n i n s s s 

(iaç«a. N i o á 

baixos instinto«, t t tssaquúl-
: V / ' > . » -

, v ä 

a vida Intensamente vi- ( pws demaia "da aútofidade, j monte, procura convencer 
jquando apetoa* fiu peÔÍtooS:qua estamos ajudando na 

0« agua de uma coisa normal, o estrito! propaganda. Qua agora, gim. 

Cria, 
vida. 
. Os timoratos» 

\f\br de laranja, ou* n lo 
quetm ofcAdar g ithüftierti, 
e começam * a ofender « si 
pn^rioa, - virando molusoot, 

dorsal, « n u qU* 
uma rela a 

outra ao Diábo. 
a mm 

qua esrifi-

^ chftm1 a imoralidade ooica na-
turel, os que faacm ^ucsUo 

! de concorrer' com o seu di í 
nheiro para a prosperidade 
dUma criatura deamidn, na» 
se negam « cobrir a nudez 
envergonhada \ do miserável* 
o« que ornam o escandalA, 
os qu* fatem alard# do seu 

era j PIO XX, cMá d . 

m Mnmftu 

cumprimento do u&i dever, ^ â sala fo eme^n ji5o caberá 
e l̂denclÃdo fel*' Lei Penal. I o povo. 
A* tüo qúe os t^cto»! Certò, os que »ão sabem 
Iffftis mRí» valhaw» mal» na-1 mais o que á jyudor, oa ^ue 
da e ftu£ caao» liberdads j #wvflrmamn aquélaf palavars j todos caseq di^utarão,. ávl-
tâmbeni par» «a pobres e, duras de PI* JfcH wgWMfe as; dos, um lugar n * ^ saMfc 
p á q u « ^ Uftto quanto para quais muitos # perderam! s«us instiato, illçaJfc tfilft | toará 

M u h * 
O ^ upo do < i*jMO| dá 
jügL |iade, 4a v f m faftâ 
brasileira. <«u« Hjrta stM *áo 
pede. Qu« oáo i ^ v « ofttv 
«as c desbgagjaw»i^% ^ ptra 
SXUM ha «to-
mada wfmvergftfthifé, ( k r t ü 
que ama * jnpw» Ab 

"modernismo'*, quando n»o; tudo o TVaato» * 
passam do pobres lirobofcs 
duma civilização décadente, 
qut se «niftga s?m r t « -
jÇio ao mlcrobio oomunistàt 

»af a honra flfV^' 
d i g n i W 4A 

lEIIUKí) 
^ « LOMBftÜfl 

P ^ . f l l J M , 
Oütro grupo, 

M U T I L A D O 
fartatlefr» 

«tnpUtsnisftf^ a pv^risr no- * notid* delta 

9fio d« pecado, os quo Jamal oatolico 

SUçft̂  
oampanha <fo!d« kla t̂a 

do Xstado. 1 I ïictt / 
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PUBLICAÇÕES 
^ Serviços tipográfico« - Carimbo« 

Tabela m Gexvitds 
befbesentaktes 

A. 8* LARA 
tiQ WjQ: eénador Dante* 40 — 5 . ° andar — Fone 22-5924. 
KM S. PAULO: Direção de Raul Casamayor — RUa Felipa 

d* Oliveira» 21 — 8.° andar — Fone: 21473 

S O C I A I S 

V - : 
ú.h 

H 

A N I V E R S Á R I O S 
ONTEM f — Teresa Galvão de Oli-

veira, esposa do sr. Evazw 
dro Orlando -de Oliveira* 

¥ v 

l i fe 

M i t rs-.: 

ZULEICA VASCONCELOS — 
ÀhivewáfiWff na data de on-
tem a senSWáWh^% Zuleica Vas 
concejps,; ruiJ9ibrdas mais de-
dicada^. >«*p$Jteradoras da Bôa 
Imprensa ^ ,A 

,ÇLue atualmente 
Pio, êh&é&Ò ?no Departeméri 
to de tító^So e Cine a, é 
filha *Mlotivfl do dr. Aicar-
do Bdrrett 
d. 

aniversariante 
se ach?. no_ 

•n 

do dr. 
e de sua esposa 

Viíiit* ' 

p o : vvíV: 

SBNH' 
ki ta __ 

Vivaldo 
p r e s t e 
der Cmrai 

' YWQX$rädOr. - ^ ^ 
O & i V ÜMaria Rèdha Ca\4íciriti>, 

esposa co sr. 
de Araujo, 

<$> Banco Eural 
'Novos naôst 

l». 
do ftofessor frlarK 

if m Lnvalccftíí, ^ diretor 4 o Gru-
. - Augusto ' Se. 

.t. po oiar 

'FARMAOAS' DE 
^^XANTAD 

"NA 
Farntàcíá tíbilhcrme — Fraçt 

ÍO 
S» ^ÍÍL-

ifelr-r^ 

'ir 
' Àügústo 

r í foÂLÜÔRÍM 
F&ríiiifcaBom Jesus — 

Gent if Ferreira. 

SENHORES 
Pedro Urquiza Campos, co„ 

merciante aposentado nesta 
praça. 

Franklin Colares Moreira, 
^fihcAiãarlò do . Banco do 
Brasil. 

SENHORINHAS 

Leonor Cavalcanti? filha do 
dr. Abilio Cavalcanti, Juiz 
de Direito cm Baixa Verde, 

— Alba Fernandes, filha do 
gt. Jorge Fernandes. 

— Dagmar Santiago França, 
filha do sr. Adolfo ança 
funcionário do Deparíami to cu 
Segurança Publica. 

JOVENS 
José Gomeá da P 

merciante i^esta praça 

exclamam ot pais, inteiramente desanimad 
— Não ha mais respeito f, di^em 

profeworea, cheio» de deaalento. 
Ha defeito» seríssimo« na educ*4áo de 

hoje, Essa crise de autoridade, essa vontátte 
de nfiú estudar, de não o Que é devido, 
í*3tá realmente na maife do Langue de 
10 menino e de muita menina, em nossos 
dia». 

' ii " r» -̂i ' >-r - — f̂ --, — o -<*r .'ijF r 

E de onde veio ciae defeito ? Sem 
duvida nenhuma £âo defeitos de educação. 

Certoj o menino está bem longe de 
ser um anjo, Como queria» por exemplo, 
o naturalismo criminoso de Rousseau. Disto 
porém, a chegar^ como tantos fazem7 a íuúo 
ceder e abdicar, eut favor do menor, em 
tomar providencias, não castigar» não educar, 
enfim, a distancia é grande. 

O cinema, o radio» as revistas inlantb 
podem ser excelentes escolas de formação. Via 
de regra, porém, o que írzem é deformar. 

certas fitas, «am carta» revista», 
tas conversa». 

Quanto» e quanto« pai» existem, por aí 
ira, que se chegássemos da repente em sua 

perguntando pelo filho, não sah«m 
dizer ao meno» onde ela» se encontram I 
Ora, filho» a*sim deixados soltos, aprendendo 
na rua, nas esquinas, nas venda» o que 
não presta, jp^atindo nos cinemas a esnas 
deprimentes, '««cotando toda qualidade de 
programas de radio» como é que poderão 
prestar 

D"zcn os jornais de Fortaleza que ali 
íe descobriu uma quadrilha de menino3. 
£ ' bem um sinal dos tempos. Eles estão 
•jfcn: osiCü-a;; muito aperfeiçoadas. mau 
cinema e as revistas que se intitulam de in-
Tantis, porém difundem, criminos am c n tft 
ideias dc crime, de roubo, de espcruzas, 
na criançada, são os grandes pervertedores, a 
grande for., J e criminalidade infantil. 

J á é tempo de os governos enxergarem 
essas coisas, que saltam aos olhos. Só 
mesmo quem não quizer pode deixar de 
percebe J a s . 

Ou isto ou a "criminalidade" infantil 
crescerá muito mais, para vergonha de 

Chi Btnciriâ Moitê liegrandense S/A 
Rua Frei MlgueM» 109 EdUklo proprio) 

D O O m O ê - HHPRE8TMOS - COBEANÇAS - TRANSFERKNCIAS 

ÒmfW soas ecatM»ta» á CASA BANCARIA e viva tranquilo 

MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 
% ^ fc I A r t » I , 

D*7fcmhro de 1945 (1 .° ano de operaçõef^ Ch-$ ^.470.529 00 
Dezembro de 1Ô46 Cr$ 13 266,260,00 
Dezembro de 1847 Cr$ 17.588.20^00 
Dezembro de 1948 Cr$ Íã 033,502 00 

E muita coisa ruim aprendem os me, nós todo». 

. I 

GINÁSIO "7 DE SETEMBRO'' 
EXAMES"DE ADMISSÃO AO CURSO GINASIAL . 

Inscrições: de 1 , ° a 15 de fevereiro. 
Inicio : dia 21 de fevereiro, ás £ horas 

SEGUNDA ÉPOCA DO CURSO GINASIAL 
A's 8 horas — Dia 16 de fevereiro — Português, Geografia e 

Resenho. 
Dia 17 de fevereiro—Matemática Latim c Franeêt 
Dia 18 de fevereiro — Inglês, História, Trabalho 

' e Orfeão. 
SEGUNDA ÉPOCA DO CURSO COMERCIAL 

A'$ 19 horas — Dia 21 de fevereiro — Português, Francês e 
Matematica 
Dia 22 de fevereiro — Inglês e História. 

CIRCULO OPERÁRIO DE NATAL 
Bua Fonseca e Silva, 1061 -A ALECKtiM 

" (Junto ao Cinema Parc^pal) 
. SERVIÇO MEDICO A Ci l lGO DO 

DR EUCLIDES FERNANDES GURJAO 
Expediente : Segundas, quartas e sextas, das 6 l|2 ás 7 1;2 e 

das 17 ás 18 horas 
Atendi1 áos eircunstas o respectivas familias 

Escala São Vicente 
lie 

Acham-se abertas as niatri-
culas de Escola S , Vicente de 
Piulo, com sede á Rua Vo-
iuterio da Pátria 706, e 
que funciona sobe os auspí-
cios da Federação Mariana, 

A F«cola mantém os cursos t 
de admissão completos e fun-
ciona no horário das 19 ás 
21 hora». " 

Tarcísio Medeiros 
ADVOGADO 

Princesa Isabel, 712 — Natal 

Fendas, Reumatismo % 
Placas Sifiliticaa 

ELIXIR DE NOGTTETRA 

t; 

;!!rt!!»î:iî;iïî; îfi:fjfîîî si 

"0 Ano Choppin" na Poionia 
VARSOVlA^2 — fcs como-j lanlt, alem de varias iniciati-

moraçóes do "Ano Chopin" na I vas de menor impartancia 
! 

Poionia começarão a 22 do cor-
rente — aniversario de nasci-
mento do genial compcsUcr — 
com uma misSa na igreja paro-
quial do Brochow, n?s proxi-
midades de Zelazowa Wola, se-
guida de um concerto na casa 
natal de Frederico Chopin, pro-
longando-se até o fim do ano. 
Do vasto progríuna de celebra-
ções « festejos convém desta* 
car: 

1 . ° Os concertos 
O ciclo de 11 concertos, a 

cargo dos melhores pianistas 
poloneses abrangendo, toda 
a obra de Chopin; esses concer 
tes seroo irradiados pela Ra_ 
dio difusão polonesa; 

Vários „ concertos, comemo-
rando o$ aniversaries das a-
presentações publicas de Cho-
pin — Paris,0jondres e Viena 
também celebrarão essas datas. 

150 concertos choplníanos 
nas cidade»la província; 

Um conjvto solene no cen-
tenário xM morte de Chopin — 
17 de Outubro — e uma missa i 
fúnebre na Igreja de Sfinta 
Cruz, onde repousa o coração 
do grartde musico, no aniver-

Peças de moveis á 
venda 

Família qvo u rcüuv, P£ ; ra 0 

ou 'Es.aJo c'o lJarA venda por pre-
de carater local completou u ^ o úc u ^ ú b , prças do mo~ 
programa das homenagen:; que | veh, 
a patria polonesa prestará no i:^,, 
seU jnaior compositor nac ona], • p^ j 

t'i.'ojiinvQ 

A Civilização e a Lei sopremos 
bens hoinaiios 

No mundo atual dois 
temas £eglailiam-se, dem u ns, 
irando seu claro e frisante 
antagonismo. 

De um lado apresenta-se o 
regime social em que a Lei 
domina os homens.. 

Do outro ladOj está o regi^ 
me no qual os homens do-
minam a Lei e £«\zem o que 
querem. 

w a r n 

'f! 

I 

< » 
A nofei do dia T> " 

Norte-Ssl 

f ft 

O Ministério da Via;ãç> 
promete par» este eno 

a Ug/ f̂eo * v i u 
o 1 ,.>rte e o Sul do 

Brasil. -
Strá, sem duvida, um irfan 

de pafso dm favor da nassa 
tmidade ^ também da nossa 

> ; 

segtiranç^ 
Toa os estão lembrado^ do 

que foi a' guerra submarina 
da ultime campanha» Afun-
daram-nfl^;-çrRuinosamente al 
guns natiòk e M repente as 
oomujiica;ões£ tfrie^fful fica-
ram ~ pratiounlníè cortadas, 
faltando' géhéros e surgindo 
mil e lima dificuldades. 

A gloriosa marinha de guer 
ra e a ayiçcjci. garantiam o 
trafego mgrftltw, *poróm sem 
pre ooiví-Sobressaltos para 
|odo4, poj^ ínns^em estavft 
livre dutttif sortida tr&çocira 

^ i y.* - * 
do inimigo. 

Uma . Jtpçyfy^ ferroviária 
virá l ^ r y j l i ^ diaa melho-
res. Ã ^ f f r t f t o cami *ião 
veio fezwtwna : ;nssima con~ 
correnfiié^^olraiuperto ferro-
viário/'tfubítófes da Cunha J i 
falava noé efèitos que decor-
reriam do tato de te ter a v* -
locidaA« libertado doa trilhos. 

Aindff-fcsJftÀi k ferrovia tem 
^seu* l ^ n d t a |«oefkioa, sa-
indo o f e A S e i n , em grau 
des d m m d n , mà!« barato do 
que o"Tüíaiw^orte 

rodoviário, 
a promas* 

»a do r(fdV^rno se cumpra • 
que « i administrações daa 
ferrovia* 'fófcem 

o neoastano 
euidddA iW^^ÜAo de b m 
dirigi-latw-: v 

DE 

M., MARTINS Sz CIA. 

de C l i s r r i s c s , c e i u 99 

na tua Meli a 

Local gentilmente 
äante da Base 

aifo 

cedido pelo Coman-
Naval de Natal 

No dia 24 de Fevtieiro das 12 ás 16 horas 

sario de seu funeral em Paris, 
20 Outubro; a missa obe-

n^esmo programa, qjue 
a hisíôricft missa na Igreja de 
$anta Maáalena, exatamente 
cem anos atras» em Peris: "Re- \ 
quiem" de MÔZart, a "MafcL 
Fúnebre'7 de diopin e 
iuaio^ «m E e ex-
exeeutíidos no AçSoi—concertos 
nnfonicos e dc ta^tera, duranh. 
os meaes de Navtmo^n e De-
zembro, com a 2pres2n\gão 

^ j melhores obras, enviar^ ao 
CoriCiirííQ eh' Composiçá* / 
ücuido em hcr.ra • do t'Anu 

2.° o i v c o N c u i í s a i ; 
NACIONAL DE PIANO 
derico Chopin'1, qu2 
em Vensovia pi^niâLíi cio |,ido 
:nieiro Setembro. O < in -
curso será precedido de ' u ; -
luiíícíí elimínatri^.:! crv. v nos 
paî Gs, inclusive no Brasil * Os 
tres primeiros concursos, rea-
lizados tintei dc guerra, / J r a I n 
coroados de completo / icess 

i e desfrutavam de uma 
da popularidade. Entrí 
n is tas que ficaram çoi 
por esses Concursos, 
citar dentre muitos: 
law Szpinalski e Hei 
tompka — Polónia, 
dre Uninski — Franç^ 
Oborin e Roza 

A L U G A - S E 
Uma casa no Eua doa Pala-

nazes, prestando-se 6 instala-
rão p ara uma fabrica. 

Tratar na^Rua Pres. Quares-
ma, 425. 

CASA N.° 10°: 
Aluga-se a casn n . ° A029 da 

Av. Olinto Meira, próxima 
á Praça do B .do, completa-
mente moKiiada inclusive fri 
g ida ire, yiiiediante contrato. 

9UUV lftil 
VENDEM-SE 4 casas situadas 
fim otiitto ponto na Praia 
Meio, e 4 Jotes d« tetrçnos 
10x30 ns Praia. 

TnUar n 3 AIíFaIATAKÍA í 
AMAZONAS — Rua Dr. Sara- | 
ta, 222 ou pelo íelerone 3632. 

Num deles, a or^anizarao sn-
cíal assenta na ohdicnria cons 
ciente aos princípios legais, 
reunidos no corpo de leis 
pubiic&Sj a Constituição. 

No primeiro^ com a obser-
vação sereia da Lei, a cul-
tura, a inteligência^ a capa. 
cidade, ciífinij a ei\ Itfznf.ãô  en# 

trclaçum-í-s, liarinor.Lam ^ e 
fixam o domínio do espirito 
sobre a maUs ía. 

No segundo^ o egoi^mo, a vai-
dade jO orgulho c a ambição 
preponderam pari fazer sur-

| %\c o avbî .vio de um hoaiem 
• or, r 

Em r í no piirueiro re„ 
a I - i domina os ho~ 

moKs. No scf̂ undô  ao con-
írario, os hemcns oa o liorjem 
demina a Lei. 

O pancrania atuül do i&uâ  
^o hodi^riío d í i ^ vLslumbrar, 

| d a r a r » : t u rsrcÍHrulo da cíi-
vi"So d.i Lunjar.] -iade cm 

Uíkî  o HHü-do que a 
Lei vigora, domina e dirige 
os homens O OIÍÜ O Í; 

u m qüti hí.:)Ticn-: inaudain, 
tripudiam sobre itu» s^nií-
!h:i:;ti:s c iJrrJiv.ii ií:i 

A Lei C: o fv: ' í' 

'veúlos moderavas ; íüncr^ce a ; ̂  
^"FNDîaî-SE prédios mo der- j q ... l t ^ ^ ^ 
nos no Contro da cidade, e umLi 0 1 i : :^ 0 f l o r i n * . ! . 
v.r?ipde ti-rr^no k Frei j p£CdoiniiiaEcia o 
VÜRUClinho, tratar n i ) .. 0 ^ ^ . 
nida Tavares 

-na 

de hifi^ 37, í*Í"T 17; í ï» iOy 

i th;. ^ c:.:.: 
Va tir*: 

I ïcsiït» 

para ingresso 
em virtude da 
os quais já se 

I 

Sendo os macacões o distintivo 
ao churrasco, avisamos que 
grande procura dçs mesmos, 
acham exgotados, pedimos aos motoristas que 
nfto os receberam, de procurarem na entrada, 
munidos de suas respectivas carteiras, uma 

senha para o referido festival. 
4* 

Avisaios, aiiis, que cada Mtirista recefeerá n cartai i n e -
rade, a-tin-de fazer iüs ao sirteio de od liado premis, podeido 

CíBjareter acsmpaDtiads áe Sii3 digaissima faailia. 
HUTILflOO 

Oficina mecoxiica á \ 
vonda 

VENDE-SE ou arrendais, me-
di an to contrato por preço me-
dico uma oficina mecanics com i %i 

í cíHui 

<;~j!Ï\i> 
íú m-iiv^ 

o; * f. 4> ; 

Ílí<7 ÍÍC 

mi. 

I tem I ! 

I URSS, Imre Ungpr 
I 3 . ° A EDIÇÃO 

COMPLETAS DE 
i redaçao de Inaci 

e de um gru 
musicologos. 
edição d-$ lu 
total nada i 

| de zlotys. 
; rá copias 
! grafos e u 
I sitor, ale i 

/menta ri 

as seguintes ; um 
natoT í!Deuiz'\ de 8 H. P. 
om torno mecânico de boa di-
mensSo ; maquinas de brocar 
bsixcada com tornos de mão, dias. 

j-iCíiiiiíiiL «^pí1-
^c vjîic a vi;-!*:*';«. ». < 
a força da rtíipri'1 

O quadro i.\u\ pi .Mvc á 
îmiï /iiarlo da hu;nanidnuc 

ilem de outros objetos de uti-
lidade. 

A tratar com Humberto Co-
centino, no "Armazém Impe 
fiai" — Rua Ulisses 
nesta capitel. 

.vr, t A caolha c 
a lei esíá o espirito, 

Con ira a lei está a materia. 
E\ por isso 3 ic os Cori. 

Caldas ^ c u s o pei>cç';tm 
j o espirito, pcrsê n-Cím o senti-
mento, pcr?iOfíüeni a moral.* 

a n'̂ f̂ î o . . Não sc 
Hungria. j V E N D E S S E 

OBRAS A S e r a r i a s t i« j ! > 0 ( l e n c s . a r 0 

iOPIN, na R u a Expedicionário José Varel^ ( tií 

Paderevski l^. A ' ~ na Ru» S- B, j R l c n t 0 ( m o r a l ^ r e # 

dcstacadcs I ̂ s t i í ^ ^ S . com Maaoel André 

rie 
r.»m 

ï-sc de umí 
J lue cu^fßrüo 
. v^nilhõcs 
volume conte-

taticas dc auto-
etrato do compo-

autorizados co-
quatro lingua«. 

mento, pç* 
tipáo. 

A h'.mnrndade, coloc.'ida no 
I dilema, escoltará, dmi-

Ror eminentes esped-escritos 
alistas. 

4 . ° /JM INTENSO MOVI-
MEN* ' EDITORIAL, numero-
sas ^.xerendas « concurvos que 
popfularinrã» « obr* d* Cho-
pin c^trt «s mai« l*rg*g ca-
mada« d* população e, efn par-
ticular, entre os c^col^res, uma 
gr«nde Exposição Chopteian« 
«tn Va»ovk» uma outra aaofctt~ 

V E N D E - S E 
OU ALUGA-SE 

A á s a n . ° 334, sita á rua B * t d a 0 domiiilo suave do espirito. 
Vista, Pfitropolía. Ficará com a Cn iíit^çüc C 

Tratar o« mesma. j a Lc^ que sào os su-
premos bens humanes... 

F. N 
V E N D E M S i 
m aaaaa n°w I H m • 190 ä 
dt!« Aula da Souaa • 24S m 
ft«!* da Aiaia Freta. 

Tnrtar MI Cooparatir« Can-
M . 

V E N D E - S E 
Uma parte da tem ancravada 

Bracelete 
perdido 

G ra ti/í ca-se a quem encon-
trar um bracelete do ourô, 

Ji .jC^'W i éiáKÚL , 

00 at^enio "Uatfo", situado | perdido entre a av. Tavares 
no mimteipfo d« Oaará Mirim, j de Lira, Pr s ; a A gusto Se-
Tlratar oom João da Fonseca vero o Pua Dr. Darata, 
« S ü ^ na« X û j ô s Paulista" j En(rt4,ar na Av. Kio 
1 n a I * . S a n t a , a a u «i<M«| co, «is . 

I 

CM» U f a | i^bd ... ^ 
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O futebol atrav 
do Brasil 

t realisaçio do proxino Campeonato Sol Amariuino de Futebol 
empolga a " C . B. D.'' e os espoitistas nacionais 
0s craques brasileiros cegaram, ratem, a Poço áe Caldas, local 

da Uoncentração e prep'aro da seleção Racional JUOr 21 ( Pelo Radio) — De-1 entrou em período de grande 
pois dos intensos preparativos I efervesccncia. Ontem chcha-
para a requisição dos jogado, 
res e providencias iniciais 
para possibilitar a eficiente 
constituição de um scratch á 
altura do prestigio de nossa 
futebol entrou.se; agora» na íase 
de maior movimentação para a 
realização do maior certame m 

Dentro de um mês, mais 
ou menos, o publico carioca 
e, também, o paulista, assis-
tirá os magníficos embates 
de futebol entre os mais po^ 
derosos esquadrões sul-ame-
ricanos. 
dores em Poços de 6aldas 

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

ram a bela instarfeia lndro-

questâo interessante para a 
"C. P D.*', por motivo de 
nâo se sabor, ainda, se o 

mineral mincira quasi todos o- certaine terá r» participação de 
craques requisitados peia todos os nove concurrent eb. 
"C. B . D . " Faltai*^ somente, 
os elementos vascainos c Fia. 
vio Costa que estarão lá na 
próxima quarta-feira. GeniÁlxo 
o experimentado meia botafo 
guense irá com a turma cruzL 
mal tina. 

A diretoria da "C. B . D.rt 

e todos seus funcionários 
trabalham incessantemente nas 
providencias para a organiza-
ção do certame. Divulüa-se 
que as delegações participa«, 
tes serão hospedadas no 
"Hotel Quifcsndinha"» em Pe-
trópolis. 

Neste caso seriam realizados 

36 jogos, sendo 18 no Bio 

de Janeiro e 18 em São Pau-

lo. Até hoje. não se pod-

afirmar, ">m certeza, aa a Ar. 
gentina a d 'Truguai tomarão 
parte »o atuai sul-americano. 
Caso elas desistis* n o certame 
ficaria reduiido a 21 jogos, 
sendo 11 no Rio e 10 na ca-
pital bandeirante. Os dirigen_ 
tea oebedenses confiam, toda-
via, que argentinos e uru-
guaio« virão, afinal, e que 
o Campeonato Sul_ Americano 

de Futebol dc 1949 será 
mais brilhante destes 
mos tempos. 

A imensa 

da todo o BrwÜ a, principal-

mente» a da Cidada Maravi. 

lhoaa. está bastante jubilosa 

paio multado do amiatoao Fla-

mengo x Olaria, de domingo 

ultimo. As atuações convin-

centee de Esquerdinha, Valter 

a Luiz Rosa e a exibição da 

poucoa minutoa de Juvenal 

encheram os torcedores rubro, 

negros de fundadas esperan-

ças. Todos os novos elemen-

tos mostrara suas magnificas 

qualidades e deixam entrever 

"Flamengo" de 1949 

de verdade, reais possi. 

ulti- Que o 
tem 

fastígio antigo. 

Surge) no momento uma 

T R A B A L H O E P R E V I D E N C I A S O C I A L 
Pagina para o empregado e o empregador 

Quem casa quer casa 
No capitulo referente ao que o Instituto não tem obn^ Todavia, continua o folheto p. I . concede empréstimo 

grande serviço que o Instituto gação de construir casas para dos Industriario-^ áínda de aos trabalhadores da indus 

No capitulo referente ao 
grande serviço que o Instituto 
predfa aos seus associados, 
mediante a concessão de em-
préstimo para a compra ow 
construçoã da casa própria, o 

ABC do Associado" do I . A. 
P. I . começa esclarecendo 

4 
que o Instituto não tem obrL 
gação de construir casas para 
seus associados, pois sua ii-
nalidade esssncial consiste, co-
mo sua própria denominação 
indica, na concessão deàposen_ 
taderia , pensões 
xilios. 

Todavia, continua o folheto 
dos Industriar ios? áínda de 
acordo com os diapositivos 
regulamentares, o Insti tuto 
procura concorrer de outros 

^ modos para o bem-estar de 
e outros au^iseus associados. 

Nessas condições, o I, A. 

Indicador Profissional 
M e d i c o s 

DR. .^L 
Lere de dinicasch 

LVARO VIEIRA 
Che.re de Cl in i cas^ as do .Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL -J1 -TJjjNÇAS DE SENHORAS 
ElJtil^RIC ID AB^^MEDICA 

Consultório: — Av. Duque de Ckxjas 198 (Terreo) 
Das 10 ás 12 e 14 ás IS horas - ^ ^ n e t 1284 

Residencia: Avenida Getúlio Vargas, 704 -^Eono: 1423 

DR. M x H A B E A U P E R E I R A 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Coos. e res. Rua João Pessoa, 194 
Das 15 horas em diante 

DR. »ANÍSIO SALLES 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 
DIARIAMENTE DAS 14 A'9 17 HORAS 

Coiis.: Amaro Barreto, 1311 — 1 ° Andar — Sala 3 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE; ESTOMAGO, INTESTINOS E'FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Consultorio: — Ed. Progresso. 1.° Andar — SaJa 3 — 
Rua Ulisses Caldas, 118 

Residencia — Rua Felipe Camarão, —Natal—R G do Norte 

DR. CRESO BEZERRA 
Chefe do Serviço de clinica v medica da Policlínica 

DOENÇAS INTERNAS DC ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

Consultorio — Kio Branco, 669 — 1.° Andar — Dos 15 ás 17 horas 
Residencia — Rua IHipibú, 521 — Natal 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

.VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Rddieal da* heomrroidas, varisea e hidroceles, sem operaçf^ 
e sem dor; Doença d& ureia, próstata, vesículas, seminais; b w 
ga « rins. Tratamento rtpjdo _das< urAftes agurfjit « croate 

a suas oompUcaçòi. Jterturb«çe£s. Urotroscopla 
H ï QK^aoó Cautério 

DAS 15 H09AS EM i ü A & m 
torto: Edifício "Nova Aurora", ttaa Dr. Baitafat, 241 — 1. 

s a u d a r — Resida * ia : Roa Apodi, 377 — Fone 135$ 

" rJCARDO BARRETO 
^Diretor do Hospital de Alienados 

ííÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
tono: jRua Dr. Barata, 210 — 1.° — Fone: 1150 

ioda — Av. Deodoro, 638 — Telefone 19-51 

R. TEODULO A V E L I N O 
ÒOENCA5 TNTERNAS 

Especialmente 
COF^ÇÀO E VASOS 

Hactrucardiografia 
Consultai d^s 14 XÍ2 em diante 1 

Residencia — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1721 
^nosuitorio — Edifício Aurelianò» sala 105 

A d v o g a d o s 
Alvamar Furtade 

de Mendonça 
ADVOGADO 

Escritório f— Avenida Duque d* 
Caxias, 110 — Edifício BILA 

— 1.° andar — Sala 100 — 
Fone, 16ÚÔ 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DIAKIAS, D AS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Consultorio : Rua Amaro Barreto n .° 1230, no ALECRIM ao 

lado da Farmácia Navarro 

DR. TRAVÄSSOS SARÏNHO 
CIRUK -ÍA GERAL 

Consul íorio: Praça Augusto Severo, 91 
Residencia — Rua Manoel Dantas 477 — Fone: 1414 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondaa Curtas, eletro~coagulação — Bisturi eletrioo— Cônsul tas 

das M4 horas em diante 
Consultorio — IU& Ulisses Caldas, 83 — 1 ° andar 

£esidenda — Avenida Prudente de Morais, 630 

DR. J A C O B V O L F S O N 
(Curso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
S OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

CúJWtorio: Praça João Maria^ n.° 84 — fona: 1071 
M Consultas: — Das 15 ás 17 horas 

Dentistas 
DR. ARMANDO A. TAVEIRA 

D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 
Rua Presidente Bandeira. 

15 ás 17 horas 
425 — ALECRIM 

C. G A L V Ã O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S X 
lífício fVIossoró — Sala 101 — NATAL R. G. N. 

JONAS GÜHGEL 
PROVISíONADO 

Aoaita causas civis, comerciai* 
Advocacia am Caraubaf, Mar* 
tíiwj, Apodl, Portalegre , Pato' 
fiBcritorio e reaidencia Praça 
Getu2io Vargas, 69 — Carauha» 

Otto fiuerra 
ADVOGADO 

Eacritorío: Edifício **A Ordem" 
FONE 2076 

Residência: Travessa Acre, 277 
Fona — 1434 

P. I . conet-de empréstimos 
aos trabalhadores da indus_ 
tria que desejam ^ uirir 
ou construir a sua resi-
dencia; para ter direito a 
isso, basta haver contribuido 
para o Instituto durante um 
ano inteiro por intermedie 
de um mesmo empregador, 
que pode não ser o atual. 

Esses emprestámos são razo-
avelmente rápidos e fáceis de 
obter. O pagamento pode ser 
feito , até em 20 anos e os 
juros são baixos. As casas 
compradas por intermédio do 
Instituto gozam de isenção ou 
redução dé certos impostos. 
Há um seguro de vida para o 
associado que compra mi cons_ 
troi casa, de modo que se o 
associado vier a falecer depois 
de pagar as prestações db 
empréstimo cfcirattte trfes fcfcoa/ 
afimiiia d^le ' Üei copy a çUa 
«em ter de pagar m^is çoisá 
alguma s senão tó as desjiesfaa 
da transferencia do imóvel pa 
rn os herdeiros .E ainda ha 
outras vantagens. 

Tais empréstimos constituem, 
por assim dizer , uma verda-
deira modalidade de benefi-
cio. 

O "Banfú Atlético Ouba" 
ainda não se contentou oom 
oa magnifico« alemantos, que 
vem da conquistar para refor-
ço de seu plantel do corrente 
ano. Já foram contratados 
Rafaneli e Miguel a 
zaga; Mirim para centro 
médio; e Djalma e Mariano 

„ t 
para o ataque. Deseja, agora'' 
o "Banisú" um arqueiro da 
qualidades e lança suas vistas 
para Pianowski, do "Ferro-' 
viário" de Curitiba. Pretende, 
também, o dubo do Douto? 
Guilherme Silveira o concur„ 
so de Ismael, q nuia-esquer-
do vascaino e, para tanto, 0 ^ ^ 
entrou em decisivos eitfendt 
mentos com o grêmio 
de Malta* 

- n k 

ft 
•oekfilo A I M M 
ta**, da V^ampfaas. 
triunfo pootipntano 
monitrar o podado taooloo d» 
futebol da Campinas, drixa 
unyi lição a um 

brasileiro 
Queremos nos referir ao pvo* 
gres^í- material de todos 0« 

clubes do interior do 
de São Paulo e prin^ 

cl|Mmente de Campinas* Ba»^ 
W . para tanto , divulgaria 
que em Campinas existem trai 

magníficos estádios, o da "Ponte 

Preta", o do "Guarani" e o db 

"Mogiona"' todos eles melhores 

que os de qualquer ca_ 

do 
Preta" é considerado 

o do Estado de São 

Paulo* 

"Rottte 
«r- " o 

A Maravilha do Lai! 
Acaba de chegar u t^ya remessa do 

afamado iogão "D A K O" 
Agora apresentando o iogão eletricor 
verdadeira obra ]»iiha da industria 

náciéhal'" 
Novos modelos á c a r y ^ càda vez mais 

períeik» 

F o g õ e s D a k o 
Distribuição exçiusivti da firma 

Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1-1-5-9' 
Caixa Postal —'' J 7 — NATAL 

E D I T A I S 
A V I S O 

Escrivão CICERO 
A V I S O 
ivão CICERO VIEIRA 

DE "LLÓ, abaixo assinado J DE MELLO, abaixo assinado. 
AVI. i aos " interessados, afim) AV35A aos interessados, afie* 
dè qüe p<fêfdâm reclamar o que « de que possam reclamar o que 
lhes parecei de direito, que j lhes parecer de direito, que 

• j 1 

P9P seu cariprio «st a correnqoj por aeu :cartorio está correndo 
a; processo da petiço de. 22 
dè> (fczcmtyro de 194Ü, ajuiíada 
epsi 27 id aquele ine»no ano, e 
em que o sr. JOSE DE MENB^ 
EESr-tifRA; brasileiro, casado, 
pecuarista, domiciliado e re-
sidente em João Passos, do 
Estado da Paraiba, requereu 

&ó v da petição de SB 
á ; . deUmbro de 1948, a j u i z * * 
na, mesma data, em qpft 
o sr^ João Francisco de Oli-
vel^, brasileiro, casado, co* 
mertiante e criador, domiciíia-
• Kí 
do e residente nesta cidade, 
requereu n a qualidade de pe-

na qualidade de pccuarista o jsuariçta o ajuste judicial de 
i ' 1 ' t! - ' • 

ajusto judicial de sua& di\i- crens dividas submetidas aos 
( das submetidas ao efeitos dá^ dfeitas\ da lei n . ° 200, de 2 de 

Além disso, cm vários pontos : I c i n o 200, d- í* do janeiro-' Joeiro de 1918, tendo o Me-
do país o Instituto consti uiu j tíe l 9 4 g > 0 Mcfit^sir.io yrüteimo Juiz marcado o pr*-

j v i l a s o p e r a r i a s P a r a ^ U s a s J j u i z marcado o prazo dc Í 0 ; d e 30 dias para aprese»-
D r . P a o l o G o m e s ; p o d a d o ^ C O m m u i t a s ! para ^ r e s e ^ e v o < JS A t r a ç õ e s cred-

ADVOGADO j b o a s 0 barato«- Aqui no Dis- ; declarações crcditori^L« f-toíiàis. 
B^ritorio, Rvua Dr. Barata, J Irito Fcdevaí^ por exemplo, te- j ^ t a l , 17 de-' lo- _w"o de lí'íD Nr.tal, 17 de fevereiro de l i 

186 1 ,° Andar, jmc5 o conjunto residencial T̂ i VlEiliA. J jE 
Expediente 14 ás 17 horas - Ufc a : s n g 0 . n 0 £ s a p r i i a e i r . 

Fone 1971. 
: AIELLO — R:.c]iv:;o 

CICERO VIEIRA DE 
i: í^iííLIiO — Bscrivão, 

periencia 
ciai em 
verdadeii a 

cie 5C-
iar^a 

er :" .binaria 
! 

escala e uma i 
ï 

cit?ade denU*o da 
PAULO LUZ 

ADVOGADO 
Escritorio: Av. Tavares de Lira, 

95 — 1® and. Fone 1570 Jsüo 
Resid. : Rua dos Pageusv 1243 !COm 

Alecarim J superior a de" mil pessoas? o | 
Natal — Rio Grande do Norte | há ali assistência medica, as- j 

eistcncia , social, ser\-iço de 
subsistência. escola. creche. 

L I V R A R I A L I M A 
cïdado, como^alsucm já dí^st-; 

quais <]U;IÄ mil casas, 

Uma poptdafíio já bem 

b e r i l o P . d e V i v o i r o a 
ADVOGADO 

ÍSCRITORIO: Av. DUQUE D l | p r a ' a todos os 

CAXIAS 108 — SALA 9 
Fob« 107# 

D R . J O S E ' I V O 
Chefe da Clinica pedia trica do Hospital da Policlínica do Alecrim. 

Chefe das clinicas do Ambulatorio "São José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

n o i J J l ! n > o v > £ t Ü 
taree, diairéas» vomitos, desnutr 
DOENÇAS DAS SENHORAS (útero, ovário, trompa, fcu onagiaa j Em 

da puberdade, fenomenos de menopausa, etc ) 
NEURASTENIA SEXUAL — SÍFILIS 

e Res.: — Avenida Rio Branco, C24 — Fone 13f3 

F«\Assis Gurgel Joaquim Guilherme 

!QA CRIANÇA (Jkturbios «limen- j Ä 

Lrtfâo, retardamento 1 dentição etc. Rk> 

LABORATORIO DE ANALISES CUNKAS 
DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 

Diretor do Laboratorio do Departamento de Saúda Publica 
(Curso de BtpeciaUzação em Mangufahoa) 

de Sangoe, Feaes, Urina, Escarre * flttwçhi 
Das 8 ia 11 e das 14 án 17 horas 

Praça M o Maria» 84 - 1 .° Andar — M . 1171 
I NATAL — Rio Grande d» Norte 

DR. MANOEL VITORINO 
fMembro da Sociedade BratNeira de Urologia — Graduada 
pela Universidade do Rio de Jancito — Ex»Íntaroo do Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
óoenças do sistema urinário (ambos os, texoe) adultos e crianças. 
Diagnose e tratauientos modernos do estado renal dst gestantes 
#tc. Preoperatórios c postoperatorioa. Tratamento das doenças 
Agudas e crortcas do sistema genital masculino: venlculite* 
CPSTS rc^divante^ prostatites VERUMONTANTEIS disvtrl-

là̂ A ã̂o, neurastenia* estreitaTnmtos. etc. 
Consultoria: Ccl. Dealíacio, 228- Fone, 1 W — U M r a 

Avisa que o exame do "«sudo renAl" é clinica ho»pftalai 
iltzada» e que f tqwr eonaaHa 

[RGIAO DENTISTA 
Av. l4> Branco, 640 — Natal 

do Noite, 
ao "Grande Ponto"* 

BRANDO 
.TOSO 

»-DENTISTA 
aa 8 è* 11 e das 

Clinica, Cirityçia e prótese 
dentárias. 

Consultorio* ^diflcio Pro-
gresso Rua Uliss ^ Caldaa, 118 
l .o Andar. 

Reeidenda : Ruj. Sento An* 
tomo, 716. 

Natal Bio Grande io Noria. 

U CARLOS UTE 
d e n t i s t a 

Chefe de cftakft Odontoloflca 
da PettrltsJca do Atocrte 

tiicpsdlente e Cbnaultas das 
13 As 10 horas diariamente 

CONSULTORTO : 
Praça Joêo Afaria 84—1.° andar 

VORS W91 

Cirurgíão^Dcntista 
CONSULTÓRIOS : 

Av. Rio Branco, $38 — TERREO 
Rua S . José, 14831 — Lago» See« 
Consultas diurnas e aeturna* 

DR. JESSÉ D. 
CAVALCANTI 

Expediente: Das 8 As 11 horse 
Consultorio: Rua Dr. BaÉata» K l 
— 1 . ° (Edi, Nova Auront) 
Reeid.: Rua Cel. Casc^doy 228 

Osvaldo Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Exp. 9 ás 11 e MO Is 5 hora 
RUA DR. BARATA, 210 

SYLVTO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTÄTA 

Cens. Rua Dr. Barata» 232- L° 
«otário - Das 13JW As 17J I 

te. -

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr. Barata, 186 1 . ° 
D«5 8 ás 11 e daa 1Q 6s 17 hencficios 

horas - Fone 1971. 

DR» WILSON C. 
DANTAS 
ADVOGADO 

Escritório — Rua Dr. Barata 
— EdUido Nova Aurora n . ° 241 

— 1.» Andar — Sala 1 
— Rua 

de espertes 
r:cursos, enfim. 

Mas é preciso não esquecer 
que construir casas não é fina, 
li Jade obrigatória do Institu-
to; cio nào íoi criado par:i 
isso ,e sim para conceder 

previstos 

Regulamento; o próprio nome, 
como está acima e como con-
clui o capitulo do "ABC do 
Associado" que estamos resu_ 
míndo> indica que é um Ins-
tituto de "aposentadoria e 
pensões." 

O MAIOR EMPÓRIO DE ARTIGOS DE PAPELARIA DO 
i ; -*tAbo 

PREÇOS ESPECIAIS PARA KEVjENDEDORÉS DA PRAÇA E 
DO IJfTERÍQife * 

L I V 8 A E I A L I M A 
MOSt^UARIO — AV, DE URA, 70 

RIBEIRA — DEPOSITO — 1,? ANDAR — N °s 88 a 74 
Dia 20 de fevrreiro — Geografia e Desenho. 

os 
no seu 

Escola Domestica de Natal 
Curso : Domestko -*r:Ai»exftde Cozinha 

Matricula — A pari ir de 20 de Fevereiro. ^ 
Exames de Admissão — Dtuaflto o mdá de Março. 
Exame de 2 . a época — N a primara quinzena de Biara»* 
QUAISQUER OUTRÁS INÍXÍRMAÇÕES NA AVWIDA 

DEODORO» 642. ç 1 

ESCOLA DE SOCIAL 
(de e*tetisãò ui èrsitaria) 

A matricula estará aberta â  p ,-tir de ^ de fevereiro, de-
vendo encerrar-se a 10 de msrço. Aulaf ^ purtir de 15 de marçoi 

Os interessados serão a^d^doa todos os dias utela 
(exceto os sabados) das 8 ás 11 horas, nj 
av. Campos Sales, 759, 

na séde da Escola, á 

ECONOMISTA 

DR* SANDOVAL 
CAVALCANTI 

Membro afetivo da Assoclaçft» 
doe Atuários» Contadores, Soo* 
nimistas e Guarda-Llvos doa Be-
tadas Unidos do Brasil» declara-
da de utilidade publica pelo Go-
verno Federal« decreto 

29.739, de 3~U—1MB 
Rerideaeia ^ ^ 

) r 
T 

C A N S A Ç O , P A L i P E j Z 

lent. 

Sabe porque 
e som força ? 

vive sem cot^jgçfn sempre iiidb-

Sdbe a caUA,4&£&&saço e da f ra -

queza ? A anemia invadiu o d€tf~ ft^ikiiismo. S e QtMT 

e ter forra e êi^p teu cor^o com Vanadiol» 

o foit i i fcante que tatiltefc. Lio^ixciado pela Saúde P u -

blica e indicado ao* casoa de f r a q u e u ' « n e u r a a t M U . 

1EITURB PH I MUTILADO 



4 
C? 

fiVN-vMi; « tâtaT* " T d» 
iteß did« . boal Soi» 

Maria /niedfa&àira efe todA 
H ^ f ^ t t S a T 'ftiiiei V ; j as graças , t>è nteiihÂ e a tarde 
vÍMfc^^ÔtfS&Uta äe fcipa, nfi j c a ç o a r e i semprf à c<?mú-
IVdWK^dCe^BatangaSy narra ri cinde". F, abençoe r.d a s no. rra 
^"Vqtmt provihclal das liha*> j viça , dcsaparcceu. 
fiájfflaí' d a ' o M e m A 30 de sotembro caíram 
U t à f i ^ D à ç a í ç i ^ ït- fr Pa . 1 nas 'as do convent^ pu-

ê:hbruîhaw>e uma da:» pct.Ur.F Vtepa 

hhadoü de pétalas de rosas.: 
á 3 de outubro caiu outra 
chuva nas escadas e outras 
partes uo claustro foram sues-

e Mq deu /' 
A jovein que teve as via 5es 

é filha de um dos antigos go-
vernadores da provinda de 
Batangas. 

'Encontrou muita oposição 

der seguir sua vocação e a 

tico,' ao es£T0~ 
tfhiitWU « l i a n t e C W K 
ttfeMItft ' ^ " V \ 

'descreve a sene de 
t i i t ó i^íe tóíf taver t f d ^ . ^ semente cobertas pela ma íquafadò quiz entrar no con-

Sfier írtotne TWéfi^. favííhosa aspersão de flores, j Vento; a verdade é que tev* 
âtifafitô o tóês de setembro* A. J l d o novembro cairain fo- j de fugir de sua casa para po_ 
pftsrftâo, e as Viuvai' efe pétq-|Uû do convento e em presun-
tas de rosas que as acompte de estranhos". / 
tiharam, rosQi que "não e*is- ' • Conta o PaSre Patricia que, 
tem nas Ftfipipas." • | guando atíodfa ao ïugar em 
^As narrações me deixaram jetais oca3Ítfes, a multidão se 
uma sensèçâo v extranha*\ con !t ajoelhava eVn reder 'do' claus_ ; 
fessa O Padfe Patricio, cujo ar_ ! Pouco depois voltar a j 
tígo" cohveça dizendo : s ^ a . no dia seguinte, depois | 
' "No domingo, 12 de de-^ 4* Celebrar á Satttó Missa, uma 
zemfcro dU do SS. Nome Uas religiosas, Soror Isabel cor J 
de l i r i a , pelaà 5 horas^da *rcu « chama-lo; PatTtè ! As; 
tarde, passeava uma noviça pétalas ! ! 

Quando cheguei á janela, J 

di*0e q que eslavç Sf*i-Auntiia nfio a peroooi O 
Respondendo : A medico « mmii tsu t sa 

gem disse que o aroma , das j tra satisfeita cotr suas rea^ 
rosas eira um sínsl de sun j çõss, conclui c ,'adre Patrie 
presença. A I£adre Superio j cio. 

kz Tcro'i;:, , MANILA (H. C.) 
p . Alfrtd< 

W'rzosa disse qUo se resirv«. 
de fazer qualquer comentá-
rio ao Caso de uma postu-
lante que diz haver visto 
aparições da Virgem 33. cm i 
um convento carmelita de i o r í d e i 
sua diocese, na Prçvinçia de j g f u p o de amigos do sr. Ho-
Batangas, até conhecer a de. | m e ro Varela, éx-delegado fiá-

Será si 
Por motivo; >Â>,í®É*,líÂxima i A 'lista c^'adesdes ja 

para a capital federal, com grand? numero de assi-
fixar4 ^ residência, * um «aturas. 

c|são des tcologos que 
tudam o caso, 

es-

Af i n n n n i 
NATAL — Te:';a-4"eir&. 22 de Fev^roir^ de 1940 

cai. do Tesouro Nacional em 
lüjsso Estado, estão lhe pre-
parando uma significativa ho-
menagem de apreço, què ** 
realizará no próximo dia 7b, 
num doa salões do Granda 

Hotel. 

fc*-g lioie s I -
retsm öi S, i M. 

JEm ^ >ua 

pelo jardim, quando perce-
t>eü que^ apesar de nao ao; 

"nenhuma brisa, um; 
arvore sa movia. 

ouviu uma vòz -gentil|f°rm^ cem W 

'ítalas. Um fotogr&fo ^evániaví 

,vi uma multidõ-o apinhada no 
7Utro exíremo do edifício, com 

Ao aproxi- j c s braços levantados para 
formar cem Wr rrtSòé tina 

v Inpriio sobre as «bras sociais de Estado 
iMana de Estudos 
fis pèsquïzàs tòpoctivas ' se-1 noa 

£ròvis<Jfia. no 
edifício da Associação dos 
Professores, :eune-se, hoic7 âs 
Í^,3Í) her; .t. ã diretoria dà 
Sociedade d: Cultura Musical, 
convidando o seu presidente 
todos os lae.vibros da dileto-1 
riaV pois ir cortantes assun-i 
tos serão tintados nc reunião • 
de hoje. j 

para tftlhbdo* e p o r e q t s 
V. 

A» chapo« ondulados poro cobertura de ftlhqdos • pa-
rode», aos chapat lisas para rovwstimantOf, ftrro»«rdîvi-
sõas intornof, r*pre»entam um material d» cohttruçâo 
da alta qualidade. São incombustíveis, i na tocáveis paios 
inseto»•agentes atmosféricos* •»rmo-isotoatas • ineor-
ru»tivais* As chapa* Etaroit podem ser strradas • tro-
bolhadas como a madeira. 

BEJIHjT DO BRASH UHEMIQ AlálAMIO S. û. 
' V ' S A O PAULO /T 

de mulher, dizer_UiG: 
temas, minha -filha. Beija a 
terra. O que eu te álgo, deves 
cumpri-lo, DuratUe 15, dias' 
consecutivos vem ver-me 

fotogr&fo levantava 
n maquina para o céu. Vi » 
.tudo ecm meus proprios 
-rilhes îrias só vi as pétalas 

te fc&fír "forAá 'Mm" pouco d è f m * í s vehnelhas, proce-i 
erva e ' A religiosa, 
nàda viu ] sá ouviu a voz. 

"ífo seguinte ás 5 horas ^ 
a jl^W^Voltdu ajo^hando_ 
se, começou a rezar a Ave 
Maria, atf Thiprnjurar'Vheia de 

ifetou que a a^orc s e ! n a p • A Q^stão e 

dontes cs rosas que os bo-
tânicos c'o lugar afirmam que 
nso cr< icem nestas terras-.. 
Passei a noite com vdi is 
padres j edenteristas e eles e 
mostrava n ipclinados a ei r 

motib dé üòVo.; Eis que vhi ' s i d e n a prova da^ , ^ 
M á Sêhkóra fdrmòssíma com 'f6* ^ ^ duvii tas 

rtãôS ctmatfas f rto peito, I V«®»" roulante , -mas . . . í 

Eeaüzou-s? , sexta-feira a noi 
te, uma* reunião do Centro dg 
Estudos Sociais que cor̂ toü 
com o comparecimento do De-
putado Alui?io Alves,' di. 
Ottd Guerra Padre Niyaiáo 
Monte e Eugenip Sak», :Srta, 
Alix Ramalho, srs 4 JOâo 
Wilson Mendes Melo e Hé-
lio Galvão. 

Quanto ao assunto -pripcK 
pai da reunião — a excepção í • , * > * 

do Catalogo de Obras So-
ciais — obrigação criada em 
virtude de contrato firmado 
entre o Contro de Estudos So-
ciais e o Serviço Social do 
Comercií, 

rão efetuadas sob' a orien-
tação dà Assistente Social A-
lix Remalho que contará com 
o "trahalflo de alunás 1 da Es-
cola de Serviço Social. Como 
providencias preliminares, ss-
rão estudados na próxima reu-
nião, - ainda este mês, os mo-
delos do fichí f4 a serem ado-
tados, como ambem a forma 
que terá ser dada ao 
Catalogo. # 

Deliberou também o CES por 
proposta do deputado Alui-
zio Alves, amplamente jus-

i 
dias 16 21 de agosto | 

próximo, Sçrá tema princi- i 
pal da Semana a "Coordena-• ̂  ' • \ ir T , » . 
ção do Stííviço Soclai", foi 

• ' if 
designada a comissão orga ' 

D I Ä L t 1 T O G T . C O j 
I:ojm ' I 

Catedra Sf Pedro ! 
, • t AAÍANtfA I i 

5 . Pe.'ro I>amioo_ | 
Monge Cíur aldulense foi fei-| 

DISTRIBUIDORES. 
GPRAIS PARA O ESTADO 

S - E P A H 

D r . B a r a t a , 1 9 4 — N A T A L 
DlTSTHfHlTlDOHES REGIONAIS 

MOSSORO' CO.MIílitlAl, LTDA. — Mos&oró 
JOVENTINO PEREIRA — Currais Novos 

' ALDO MtÍDEIKOS» — Caicò 

A reuDilô do 
dos 'Gongregados NartaAoS 

nixadora desse certame que ; t o ö i s p o da'Ostia'e mais tar^ j 

ficou assim constituída : Pa- ' de CardeaT: Grande reforma _ t mtngo 

Estiveram reunido« do- feira; e ti»'dôtninjío 
depois da missa de depois do retiro haveria 

ore Nivaldo 
tenta Social 
gueira, H^lio Galvão e 
Wilson. 

tiíicada, realizar sagtmda 
romercií, ficou deliberado quciEémana Ëstudds" Sòciáís, ' ' ( I • { : . ) ' ' : t »• í •• I* ' 

Monte, Assis-1 dor da disciplina echsiasti- j 
! ^ I 

Margarida Fil- j ca, combateu os males oo 
Joào tempo. Henunriou mais tarde 

l 
í a todas as is dignidades 

e moíreü co 10 simple$ mon-

7 horss, na Catedral, 

Na reunião a ser realizada ! 
no dia 24 cio corrente 
será feita 

mes, * 
a aclamação' dá i 

; i 
diretoria, nos termos ! nove 

do Estatuto, e no dia 4 
inavço a ^osso solene, 

de 

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DÊ 'INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

grande sessão conjunta <h,F 

congrt^ados marianos. j marianas e militantes A A. 
Presidiu os trabalhos o revmo j C-, fazendo-se uma visita co-

cónego José Adelino Dtm- j Tetiva ao exmo. sr. Bispn 
Heitor do Seminário do | Diocesano. Pelo congregado 

S. Pedro, o qual, depois d.i j Antonio Damasceno Luca> íot 
leitura do santo Evangelho j dirigida uma •^^^f^rTiTTIes 

dia, dirigiu patavras eos j pedida a^-<:ousoc:o dr. Au-
O ilustre^ s?.card».j 

B^eirs&héhte ' -inctòhada^ P a-estVe-
dfenté , rosarioJ de ouro t l h a Pi'1-**™* dessas pcía-
fâ nlâo direita. Suas vestes 155 ? ' 
I a ^ / ^ tár^lfcs, ajusftadav, ao F a l e i ! í i m b e m c o m as relL 
mito. Ûe bmnttira imacu- « i o s a S ' l ) d a s alegas e í̂ o 
çültàa, simples;' ajustadas cio l - « 1 » ^ , c0 lT l l ) são «W qualquer 

p^s j ^ ^ n e l i t a s , 'ET possi-

à&èüçte dé&cansavam em ! y e I Q t i e t o d a s v i t i m a £ 

i^Miralnhas que se levanta^ d e um engano ? Não'o creio Î 
vafn dfeís pés do sôlo. Su?l | Q u a r í d o 1 3 0 l ! C 0 a n t c s en-
ftfàte. 'de beleza indescritível I l r e v i s í a ' â porta. ro_ 

Cctolica e 

ir.'oiino G on çaî v? presr.ntes. 
i-2 falou sobre a necessidag^V-fTríude de sua transferencia 
cia pratica dos e x e j n M Ü ^ s - j para a cidade de Fortaleza, ofe^ 
çiiituais, r c s s a l t y p l r a aiilu-1 tando a Con^egação a cs?c 

dot 

A c o m p a n h a i è x c i s . o s slrs. D i o c l é c i o D u ^ i é 

T è ò d o r i C o E « z e r r a e M a n u e l G u r g e t 
Está sendo espeisdo hoje nes-

ta capital o senador Georgino 
Avelino, Secretario do 
Senado e candidato pelo PSD 
á sucessão dà Governo José 
Varela. S. Excia, so fsiz 
companher (íos deputados Dio^ 
clccio Duarte e Teodorico Be-
zerra, Presidente da Comissão 
Executiva do PSD no Estado 
que algui^; d:as anies via_ 
jara á capital federal ond? 
foi homenageadlí^por amigos 

Domingo» ás. 7 M a - j e correligionários, e do sr. Ma 
^triz a srt-i. Aimeê Vanderlei, j no Gurgel, uny' dos lideres 

ici qut\ de tempos cm 
tempos, vji ia um marcante 
perfume de osas, 

As relidos-? riram quando 

S e N perdida 

efà" Radiante." 
•̂ fro outro dia, a visão pediu 

qtHí":' ttbn^esse aquele pedaço 
dtf^Jaíüfinrií e quando D. AI„ 
'ffédo ;Ô!iviar, bispo auxilí-• 

* ' Ufx 9 d i ^ _ 
diante ^ transmitiu ^ 

ainte mensagem da apari-
çiõ^enr todas as religiosas 

^Vinde visríar-me com fre. deixou por esquecimento em | pessedistas, vidente da Co-
quéhciã. Fazei deste um lu~ I um banc^ daquela igreja, uma' missão Estadual da LBA * 
gar sagrado. Recolhei as | bolsa a; ul-marinho com uma! diretor presidente do Banco 
pétalas t minhas filhas, 
vos abençoo. 

"A Dama sumiu_sc, 

unyr 

que 1 importan^ia c varios papeis, | do Rio Grande do Norte, 
. . I como tnmbem uma moeda j S. Excia. demorar^se-á at-

apare- • de prats. ; ^ n s dias, devendo nesta vii-
cjAdo ètn seu lu^ar, esparzi- : Pedo c obsequio a quem en- : i»em ferem tratados impor-
das pelo solo, um punhado de i contreu, entregar a Rua Ma^t tantes assuntos que sc pren 
pétalas. 

Ko domingo, 26, ultimo dia 
das aparições, a Senhora repe 
tiu seu conselho á moca: 
"Minha filha, deves amar e 
obWeCer á tua Superiora; dize 
a tuas irmãs que devem 
amar-se umas i s outras como . i 
verdadeiras iimas, e diae.lhes 
também que praüquem a 
humildade e a simpl i cidade. 
as Virtudes que mais ^mq ; 
que ssxMtfk e obedeçam a 
svprioreE e que nã 
esqueçam das cou^is y } 

lhes peço. Não vos peiíirei j 
grai^des cousa3? como pensaisr | 
porque sois mui pequenos. < 
Nfio vos esqueçais de consa- { 

gratificacio. 

o propalado acordo UDltf-PSD 
e mais outros de real inte-
resse, Aproveitando a oportu-
nidade o Senadcr Georgino 
Avelino fará uma excursão 
r.c interior do Estado. 

O avião especial das For-
ças Aéreas Brasileiras em 
que viajara o ilustre senador 

conterrâneo déverá chegar 
* » 

as 15 horas de hoje ao Aero-
porto de Parnamirím, "devendo 
estar presente ao desembar-
que s. excia. o dr. Jos£! 

Varela, autoridades civis « , i 
militares, amigcs u correligió-1 

narios. - . i 

A v ó ! M o e i F i l h a ! 
TODAS DEVIM USAR 

dem á vida politico, tais com^ 

CO REGXJLADOR VIEIRA) 
A MÜLTfER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Ekpprega-se com vantagens para 
combater as irregularidades âás fun-
ções periódicas senhoras: E* cal-
mante e regulador dessas funções. 
FLUXO SEDATINA, pela sua' com-
provada eficácia, é muito receitada 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

A CASA DOS MILHÕES 
•'cinê ^̂ X̂S Luis" 
vei com restrito 

PAIXÕES EM F t 
"cine Rio Grandi" — K 
duitos, 

LONGE DOS OLHOS , 
"cine RexM — Aceitável. 

VINGANÇA DE MORTE 
o seriado A SOMBRA DO TER 
ROR, îlo f<cino São Pedro". -
Prejudiciais a crianças. 

JANOSUC o l i b e r t a d o r 
e o seriado O MONSTRO E O 
GORILA, no "cine Popular" — 
Prejudiciais . a crianças. 
"SOMBRAS DA NOITE" e o 
seriado "O MECÊCO" "cins 
Alecrim". Para adultos. 

'és da Aç"=i;) j ^eu valoroso membro 
marianos cm j custosa lembrança. O ca. 

reaiizarerrf^todes os anos, o j Antonio CaloriUo agradecei, 
J t - i t iro Fechado do Car- j comovido. 

El, ?como um de de- ' 
sagravo ãs ofensas que nes- j 
Ses dias se praticam contr.i 
o s sentimentos cristãos do 
nosso povo. Seguiu-se coni 
a . palavra, também sobre o; ; marianos h grande concentra-
mesmo assunto, o congregado; r 

Geraldo Magela de Andracte, 
imerecendo, igualmente, os 
aplausos do presentes. 

Antes de ser encerrada w 
sessão, o presidem«»- falou so-
bre afi comemorações 'Io 
Jubileu cio Santo Padre Pio 
XII, convidando, por fim. 

çkq em desagravo ao Car-
deal primai da Hungrm. 

j Encerrando a sessão, o dr, O tu 

Em seguida, o presidente pro j 
fessor Ulisses de Çais, avi-
sou que essa era a ultima s^õ-
são preparatória ao Retiro, 

i G u e r r a pronunc iou aplaudidas 

palavrf-3. 

Homens de Ação 
Católica 

REUNIÃO, HOJE 

ODILON GARCIA 
, • CIRURGI lO DENTISTA 

Avisa aos seus clien' rs que transferiu o seu consultorio 
para o Edifício Fdxau, á H1 1 João Pessoa, lfí3, atendendo ao 
horário de 13 çs 19 hora , 

pois este teria inicio na noi-
te do sabado proximo, 

1 
minando na Manhã da : 
feira de Cinzas. Comunicou,: Hoje, á s 19,30 horas, no sa-
en1ãot que o pregador deveria ; h'0 superior da Escola Tcc 
chegar a Natal na quinta-' n i c a (\e Comercio do Natal, 

••i» i haverá reunião para os mili-
'..ntes da Ação Católica. 

Tmpo^^htes assuntos s^i íi > 
i atados, esperando o Prcsiflci-
t > o comparecimento dos tni 

i 1 tentes. 

m 

i 
que 

ífli m uisuui 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

$ « d e - ' R u a D r . B a r a t a , 2 0 8 - R i b e i r a 
- *• * 

P n ^ p ^opnla* dos e s t ^ l e ^ o i ç i ^ s cndiMi 
F a ç a h o j ç m e s m o s e u d e p o s i t o 

» , t . . ^ ' »• »i -

V i n t e a n o s d e f u n c i o n a m e n t o e i g n i l f i c a m 

Confiança, Garantia , Solidez 

^ 1 ocê Sabia ? t 

- « 

Jr. 

H o i e , p f i H i s t o r i a 
Fevereiro^ 22 — 17^2 — M o juiz {ora Mi<íi:el 

Carlos-' ^Sdeifa dé Brancj 6 cíicialmontí 
fundada a vHa de Sâo Jo^A^Mipibú. 

Í002 -»* Instalação "üole 
cclção *m 
ltna r .ï- - • . 10 

Natal. tettdo ^ßtflb 
Beltrão. 
19M - F w n u l * ç Í í N 

ErtmWk 

>legio da Imr'cula:!« Con^ 
superiora madre Caro-

wovtfrtMttçfio do 

de soit a M a te fóüica 
funcionania», afftra do «iificio Aureliano^ rdHt* 

cm 
Acha-se (unci 

sus nova t&de, à Ins^ec 
i orïa R^ional de Bstfctistic^ 
Municipal, á avenida Junquei-1 

ra Aires» n.° nesta c * - j 
pîtaK 

E m rdfartiçio do IBÖC, Í 
fali transferida do 1,° aodar 

Atfre lianes1 

Augusto Severo, 

iE IT UFA 
t 

LOMBQOfl 

Av. V W à á f Vife 
ftttHt «tw * tm 

1 Î̂Ahi f< . -»vé* 

G Ç A C A S 
Raimundo Nonato de Bat-

res, agradece a N. Senhora 

das Grafas, um graça âlcftft-
L< 

çidft cotrf promesse de 

b^icar. 

Se nâo fuma » .. 
ois sinàèroB pa a-
benfí dô vEsCr Ao 
rio mais nove da 
Cidade", pe que 
um vicio a * enO£ 
é uma virt + 
mais... 
Mas se fyma 
continue /fuman-
do as ^Uclosás 
cigarrilKas 'TÄt-
VIS" - Xfm pro-
dateras , A. Fa-
bric^ -ife & Al-
ves — 

û i s n u a u i D o R MO MTADO 
étJMRCIKDO « M A I T A 

Natal, n — 2 1B49. 
' i 
I <1 

1' ' I« 

NUTIL(I00| 

r i a f l AwfMto W 
H M - % Qk é» 

AkA VMM O S ^ 
#ViÔ£S POSSAM 0£SC£A 
AiBSAAO COM O M£WO£>&G 

Défisse** as CAMPOS 0£ ATBRRi-
SÃO M 

èòM LOJVGOÒ #ÉGOS Ûë AO 
tM ê A ÊNTÊMSO 

ouS&/A4 o * * e y o & # o . ë N t s u a m o 

48 O LtíGOft 
SitiPu avaê AfffP&tSA*. ^ - ^ 

Ö ÄMsn èrtxMïa PSX x ^ 

'VC* o W V W » 

1 

'itti. * — 



« S b * M Ä W Ö i n ' Äliw»y 
o^Äfeco da M * -J» 

w m f a i f ' • 
^«AHüittü a> qusitia de dois 
riMJri ^ ô b r á i Cstfrliíúu 

«üb #íh*éiir « a tónaeque»* 
c feda natíortslbtá*k> ptlò Bré-
sil em tt* dè t res ^ 

Xnfon&f de /isjantat che-
g a d o s í e C e r n a i aftuiicl-
a m q u e e x à t i r i a nâ Vè-
Axvda «ftuàfcfc d* vèr-
Âsdèlra tenalo apavfada 
por ' boatos akmiatíW» « 
devido «o silénclodãs RU-
twiÄdwi. 
tibi viajante chegado ÖOT» 
ten dediqracta aásegu-
Ätt qua' a aS ê 
afc sendòi 
dü ItèidâiMiçá a pwàf»' 
Jçdo «to Junta mîHtfr. 
Aâfoseéntou qil» a' 
dmómtíe* p i c a r a tiftk 

d* g*éve* pctf 

o país 

r 

m ultimo» àim> 
Abula, segundo o mesmo 
informant«» tot do cor 

"tarn« w i f l w H w forte 
tiroteio ML Caracas « 
que of escritórios da A* 
flintfe nafoioai oorta-
allieHéana oxá Caracas ffr-
'am fumado», o que deu 
lugar ao ífcfoetta^ ené rgico 
4a emfcalxadar nortfcaxftfc-
ricana na Venezuela. 
Tenninott diacodo que o 
numero de piamro pfesa* 
orça mil. 

Trabalhos forçados na Russia k * , < - T •f ' ' ' ^ » 

A 
evitaria uma oportunidade de 

U S 4 - 1 * 4 9 
S 

I. 

A firma N L , M A R T I N S & C I A . / comemorando fes-
íivarnerite, dmànfea, séú JÜBttÈtf, òfèrece por nosso in-
iWrrnèdio, aos nossos leitores e assinantes da cogpitql̂  
um lindo calendario para o ano de 1Ô49, o qual se acha 
anexo a este orgão de publicidade. 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 
> v 

s > 

V* 

— — — — - — 

% v ; Jf f*. W t. f » 
LAXT SUCBBS, 29 ( ü S t t ) 

— üin' Ihqãertto' sobre à dè-
mmtía de 0xè a Riüaia esi£ 
mantendo 14 mtitíó»* de 
pernas % eaeravisadae, «ujelta» 
a trabalho* forçado«, foi pe-
dido ptiofr ftfctàdos XJtiIdos, 
cm uma ses&ò àò Çonse-' 
âiò Ecònomico e âooial áa» 
Naçóea Unidas. 

A rêsçluçao foi seguida por 
urna declaração do t&pteetí*-
tatité Á(írté*ttH^ic8no, 
Thorp, na qual sugeria sejô 
feíto um inquérito imparcial, 
dada a gravidade do assunto, 
diaendo que éra de se acre» 

t t t Htnpa a ftUa r e p u l s o . 
Keférlüáb-ge á ifâèftieí" em 

i\xas d&clarâ ÒeSy Thorp disaè: 
„Jitíta paia répircaantado i 

aqui Ignora a crescen-
te evideíicia da pratl-

«•;• i ; r 11 ̂  t • • , 
ca do regime de trabalKòs 
forçado», na UiílÔo Soviéti-
ca. A despeito da "cortina 
de ferro", màntida pelo go-
Vémo ©ovietíco, Írrfornlaç6è$ 
de diversa^ fotócs iKdfdàxti a 
procedência <ks acusações." 

PavlOví Delegado Soviético 
junto ás Naçóes Unidas» ad-
mitiu a existencia de "cftm-

que mmjbuma nação áe trabalhai* cöm " i l - jde do ^óverno Sovietir 
nu Íii:é I • mmmmm m •* im-n/íi iiuiiiM* V.î r .,'.,.;,, S, , -, ^j.l fc? • -

r i e d a 

Otané* da le Natal — Quarta^kiva^ 23*4e Fev«^ir c de 1940 
, i - - • " 

BIO, 23 — (AftAPTOSS) ^ 
Embarcará hòje ifera 'àíò Pau-

natidadetf : «ovHttíwtfV Nio 
fltour ^sclareddo, èntretaiitô, 
a razão peía ' qual os irafca-
Ihadores eram levados para 
tais campòs, s^11 um motí-
Vo que' justificasse a atitu-

lo o sr. Euvaldo X̂ odi que 
vai participar da mesa re-
donda sobre 

;solo 

a cc me^'ação do 

ora em realização em 
S. Paulo. O Presidente da 
Confederação Nacional de in-
dustria, declarou que a mesa 

^redonda é da "maior Importân-
cia dada as suas' implica-

'A 

F t H f t o a e o s d o 6 B H - P S B , n o E s t a d o - 0 seuadoi 

n a d a i , e a áepstado 
9 g o v « -

[osé Augusto p a n senadat 
RIO, 33 — ^ASABREflß) — | no Olio Grande do Noite pelof W£llingt:h fíráhdáo % Ca^fsértar tf Artur B-rc^rrîes Fî  

" P r p i ç i l ç i ^ r n > < e r i o » o s " c a e i x i n a z o i ^ a 
d e Q c u p a i ä o 

HEINB^BJG^m-t (R) — UmIde foguetes comuns 
portaras do serviço secreto | nalitação a aviões, 
doa Xstadofi Unidos, dii que 
xim oficial de alta patente 
revelou ontem que se tinham 
fecebldo BotíeSaa dia queda da 
no minimo quatro "projeteis 
misteriosfòs" ná zoOa nrtte 
americana da Alemanha, des-
dfe outubro de 

O exercito investigara as 
noticias — todea de fontes ger 
mankas — considerando todo 
episodio como impor-
tância e não pouco exagera-
^ e s i fflis m&x&r* To 
dbs os projeteis tiftham sido 
«vistados nas ri*iiibançí«. de 
âelm na Baviera, acerca de 
quarenta qUÜcanetros ao sul 
ék fronteira Ctnh á *ona so^ 
vWtica. Uma testemunha ale 
mã de viôtá dwrcrevea o som 
do projeUl como semelhante 
"a um «üvo e a segui^ um 
estampido". Outra testç»mlia 
declarou qua 03 projeteis ti-
nham feito saltar chamas 
da cauda tal como um ro-
jão. 

Entretant P um porta voz ci-
tado afirmo« que náo se des-
cobrira o menor vestígio dos 
projetei«. O primeiro fora a-

~ vistado em outubfo de t946 r 

tc :̂"1 quarto surgido em ja-
neiro uhiAjjf • 

t-, da polid^ Smõã ^ declarou 
H á tercetta de^ 

íirmès^ MferéW tinham a» 

Infotma-se já estar fsito o qual a- UDN imporá ajmara que o PSD ê um; lho. 
acordo entre o PS© a a UDN candidatura do senador pease-j rartido. Contestando esse pa-

— r j dista Georgino Avelino i 
governo do Estado, receben- i hz e^t.i declar^^áo "a ftase 
do çm á-oca varias coropen-1 do deputado não tem apoio ' s e u jgs í a ( j0 ' 
saçõeg politicas» entre as j nenhum, r-a realidade. Nun-: 
quais )>mt cadeira de j ca o PSD esteVe tão, íorte; ^ P ^ P U ASSi^íTADA 
nador Wra o dètmtado Jose como íLZora. "Mortp" estar j; ; S F A ÇANDIPATUIÍA berto crateras de um pé de 

profundidade e seis de diâ-
metro. 

eXCU; '-SO 
ao: recer o deputado Etelvino Linjs: _ 

O parlamentar mineiro 

aqui revelar o 
entendimento 

o h efe do executivo dp j 3 asilciro* 

VOLTOU A NÀ**QAR 

^oes p^r^ o uumawcr do mer-
cado interno. 

;DARA' PUBLICAÇAO A' 
* CARTA 

f?IO. 23 — CA8APRESS) -
ínfor: na-ee qu» % !^r#sidente 
Dutm vai autqrftoar - a publi-

cação da carta què S e diri-
giu o general Anápio tomes, 
áreter gerai do t e -
tíeral de Cnmi&ÊÊ JÈtte-
r;or prü4êÍRto.&i cotltr^ as 
concij^õcs reíatorto final 
da I s^ão Abbinls o 
probl ma do a#lroÍ«# brasi-
leiro. 
PARA PAGAMENTO t>E 

LOCOMOTTVi^l 
RIO, 23 — C&XPB3B&) — 

O Tribunal & Conta»^ orde-
-mu a dlstríbüpfc; pelo Te-
íouro. do crédito de trinta e 
eínco milho» de eruxeiros 
r-txTc. r^^amert» 4e krôOmo^^ 
vas - htricas í^tÜrkíájí para 
a rei» ce vMçSò cearefise e 
v;aç^c tervca. do I/es-

Augusto^ i- prócer dn UDN po-|eíMnpre vivo 
tiguar. 

NUNCA ESTEVK TAO 
FORTE COMO AGORA 
RIO, 2& — r Belo Horizonte 

-r 

KEGRES30U DE 
BELO HORIZONTE 

^ E l O r Í3 

i RIO, J23 — Ncs i 
i li ticos, corre com 

f í iiu í̂: de 
círculos po- „ 

RIO, y (AêAPÜWB) 
Q 

'insfstfiiiciá. 
t "D'ic 
do 

íVi^ ttaiàpêtix tía Itfa-
,Q> Guerra Brasileira 

de "Cdxüs^ dÀnlfic^ 

.Regressou 
v. ,, • t 7 

orílg 

r -adamentí? >m I h ö por 

considerada, a maior 

(oportunidade diante da per-

' Jades mercados estrangeires 

constatados nos últimos anos. 

O debutado" Floras 
nha > fiparteandi» 

Cu- ; Longa coitíeréncíà 

Será rélílízada^ amanhã, 
19.30 horas t na Réde da 
coUl Técnica de Comercio ' ^ 

» . - ^ 

itfãtal, a Assembléia anual 
da Cooperativa Central dá 

I Credito Ncrte-Riograndense 
Ltda., para a leihtfá do Ri t 
îatorio da sua diretoria so-
bre o exercício financeiro de 
1940, tr»tand©-fce dar tíütros 
assuntar às interesse para ó 
progresso daquele estabeleci, 
mento de credito. 

Estão convidados, desde já, 
todos os associados da' Coope-
rativa Central,. aíjm de. ficar 

par o ei cafuné - prötfresso d e l iniciou ? entre nhT o sentar 
mo elar estabelecimento, que L movimento cooperaiWista. 

j H ü k & 8 d a ta 
u, ; esti]#» Si*Ministra ^da Guerra. 

• - • i 
capital, proce- A' noite, na Vila Potiguar, o 

Peritos adham* 
tal« pro|4telâ 

porem, que 
n&o pastam 

rem ao par do movimento j 
»oonomico da mesma» bem dos, 
assim tomar c^ Hecxmento 
de outros pontos de in*. 

aviàiò 
ontem a esta 
difchte do âio de Janeiro, o 
srt G. leral Caronbert ' Pe-
reira t i Costa, titular da .Pas 
ta da îuerrà. a 

. No í jrooorto de Patnamirim, 
o iíust * miíítár foi " f^cebídò 

ovknaáor * José vV~ 
> utras autoridaes ci* 

e òmandantas doS cor-
de tropas 1 aqui sedia-
TENT ? .UMA .COMPANHIA 

de fuzileir«, > d* Ba*e Aérea 1 - + 

.prestado - & continências do 

rela, 

vis, 

chefe do eítecútrvo ofereceu 
lauto jarrtar ao generaf Can-
robert Pereira, tendo com-
parecida aá ágape altas au-
toridades civis e militares, 
rfotandó^se a presença do Go-
nèrkï * Biíia Machado, e5c-co-
mandante do Destacamento Mix 
to de Natel, e atual sub-dje-

fe do Estado Maior das For-
ças Armadas. 

Ao Champagne, discursa* 
ram o governador José Vare-

'̂ T 5.» ' • - ? ^ -Í T ' * -TL F. Í. I F ' \ ? 

m q n e g a r a m o s d e p u t a d o s D i o c y e c i o 

D u a r t e e T e o t f o r t ó o B e z e r r a 
estava senií es-

chegou, ontem, a 
tendo sido passagef-

Conforme 
.peradò, 
car'ifaî^ 
ro' áe avíáò da f Â B , o sena-
dor Cfeorgíno Àveîino, se-* 
crttirio do' Senado federal e l 
candidato ' pelo P s t f 
ve.nança 
proximts 

No 

deste JÏ6taâot 

eleições. 

a Natal o deputado Dioclé-
cio Duarte. e"st:A filha srta. 

fe. ^^puarte, o deputado 
Teodorico preaî'4 

í te da Comissão ki.^cutíva do 
PÇD; Kécçãò do Rio Grande 
do Nort^. 

! a rioiicia :de que o :àfenac!or Vi— • . . ; w. 

teve | Vttlon- "atí M a r v ã o d ^ o u . ^ ^ 
com 0 g0" ; as^-nt^da a sufe cáritTidaíura ao _ 

^ I IHos ÍÔ Alipüus pütos tetf-
Cáfnpos o. ^overnô dftüuelo estaco. . . r, ^^ sucos j A r s t n t i de Marinha Arf-fc—n—i . . . • k : . . 

• na Una las Cobras voltou a 
navegar etn' perfaibn cóndt^ 
çSes pronto par* fasenlpe-
nhar "ovai tnissôèk em tem^ 
po dr paz, ' -

M S » 
-.sa, alem de outrât a u t a r i J í e 

dadf s e a u x i l i a ^ . Mtâtfíi 
tendo ai- , l c 

nas 

nistração 
ILJ ovçânizado um corso efe 
^utemovete até a Vila Po^ 
1 iguar, cnàc estão hdspedados^ 

PÀRL&MÍ?N TARES CONTERRÂNE-
OS. 1 1 ' 

Estiveram pres ntes ao de- , j / . : 1 • 1 - m 1 r 

mesmo avião chegaram ^embargador, em Parnamírim, o ; ^ impwhi, acima Ae tudo 
- — • ' ! íoveífaador José Varela, o j é f rM ^ m c ^ fmja 
iíenaral Canrobert Bina tachado, co- unHlade^e^ wvmtorvrÀÛRfà^dt 

írnndatiií iiíteiiní, ÏÎ. VdfMOe, Wrid^dí de rti5í>4 " 
comandwHe -ia Base Ac- t ^ 1 USÃlK 

lau o g&uaral Canrobcrt Fe- j 
? 

! reira e o ssnexior Georgino1 

'•Avelino, este ultimo brlndfcn- j 
do o Pre&ãçntti <31 Reptabll^ j 
câ  Depois do jantar, o titu^ í 
lar da í®Rsta da Guerra r^-
cel>eu as visitas dc. autorida-
des, pessoas de fiunilia e ( 

amigos. i 
—Hoje, peia madrugada, o 

ministro da Guerra viajou até 
Fernando de Noronha, 
panhado de c&mifiva. 

Chegará 6a. Felm o; 
do Retiro do Carnal 

Cera!, töfcvo ir f f t»cl^» páÊ'.b; 

^ ^cesana áp 
Católica e Ffre*. 

chi ^êderaçto í^faHaná, 
mSstaiítei è Còn 

Em ftví^o da Acro 
cíeví?rí' checar pro 

-.is a cafiiÛiI, o 
rev mo. Pc. Ma rx,e ! FO reira, rei 

acom- (oi* do Seminário da Arqúídioce 
sc de João" Pcsscá, e finira dï 

Dobram o , « to* por finados..Luciftr, lhe passa um 
Vai eirfbfr-«* na cidade do Na-|tado de obito: ' 

ates* 

tal a S a l * » * Usé-
nw que o ptolbam a l ü ifivi-
na e a propria k i p^al , da 
que a» atftoridadaa «o»^ 
dM. 

Hio souberam rtpelir j t f t -
f ronta, coroo a» I « te cida^ 
da de JoAo #Woa. 

V tf fitaduim do stnaualla-
TDO, a m o i t a d» «ama cas-
tra o espirito, M^MÉiti 
m tihMMÍ da ctdadir, 
talar Mv «»fftat 

U m a miedada qua te dxala 
criât* a dvüizada» vai dater 
qva Vanpt* da , »>os da^f» a 

Suícida-se a burguesia, svao 
ha duvida. Confirma a su* 
dissolução» apregoada pelos 
católicos e também petaa co-
mtmistas. 

Pelo« católicos, sustentan-
do que aU decai moralmente e 
por iseo mesmo «a dissolvi 
achando-sr na masma posição 
sm que se encontravam 
sociedades <taadtf)te4. da Qr*~ 
cia e da Roma pagjt. B qite* 
ou se reforma, ou ptraca 

Pelog coRitmiatas» afirman-
do, coifc Cario« Marx, que 
* bvtxtwii* 4 a covaâra da 

tas sv.as 
ativi^adtâ 
tura. 

O ilustre ïe\'iïfi 
será Tícebid^ pek) 

Além de 
gregades. 

Além do elevpdo |i\unero 
de mirantes da A., 0 % é d* 
rnar;an s que VÍÍQ ^r t i r i tar 
dos Stivriçs exercicía» f̂epicitû  
nisp iw Cûlejno Santo Atf,onio> 

acham -: c ab^rííis as< 
para os homçj» e jôVefrS 
catpiicc-i que c^w^âsmr ptflptî  
cipar <\o Retiro fy 'Can^yat, 
podenl) cs ittimmzt&M-dar 

ias suar adesões ad^ fitfr. H ^ 
meterio S e n a M e DamascaiM 
Lucas, na Ccopattfiv^; Cetv* 
trai de Credito» ap «c. Na^ 

viríivlc:- sicerdofí.i^j^retjo A g u i a r > ^ ^ , ' tnaalfl, 
aposi-oficas o cm1- n e s t a redação, c a» p ç a l Ge^ 

i * 
: raldo Nagela, á no^t^ t » fò^ 

do Serti cola T 

ti; 

aro r.u'-

Pre?ít?rn_ Natal. 
da ** 

V m 

u n e b r e 
st propria nos alhareei sobre tregeitos imo- ( ciedade sexualûach:. 
proWtsÉrtos, fruio d» irtià in-

' dâavebça, e cunt l i . M que 
ftktafctiaivt« dsrtpàk ffá* peu 

£«taitt«a dia»|a ó a so-
ciedade para quv vwrd«-
daír» a m , MuHH, Ui^ratu-
rai * ptntura, «MHÜh^ ^dansas 
clajclcas, nada di»a fat vi-
brar, nam «atisfaa, pslo em-
botamento dos stntidos. Mo 

rais de infelites bailarinas des-j eU enxergue todo o imensp^T 
nudas; a titulo de Africanism j abismo, sobro cujas bordas 
mo se disputam lugaita a j caminha : 
qualquer preço ! 

para que • cTt?nj;onçadDs e bárbaros, 
rtínc fl̂ , í?rte Ï 

em 

Auto-degradaçáo íncrivtl* que 
fas se perderem os asnti^ 
mentos mais elemltttaten « 

* 

ilitur^is, à «xampld del«s o 
pudor V ' - * 
'Aquelas 1 palavras de S. 

"NAO 
VOSSO 
DO 

rio entalo, unk hora 
j do prestação il* contas, ITma . . . . . . . . . . . t t . 4 

SABEIS QUE O I bora cm que a vi?r(Jade, So-
CORPO E ' TEMPLO , mento a verdatío, v*i preva-

ESPIRITO SANTO ">" 

Esse pobre templo, no en -
tanto, é levado a toda sorte 
ds degradações e oa dho^. 

f r Vava inocente, ^INFELIZES 
AQUELES POR QUEM, VEM 
O ESCÂNDALO" já dissera 
o Mestre. E a voz da Igre-
ja denunciou os escândalos. 
Protestou contra *lesj Pre-
,:rtt a rífomia de î iffa. ÍPe-

MÍU simpíicifladc. hdmiWadc, d0 preocupações p ^ i 
pureza, honrí?, enfim toâ^s 

de ^>e4Si Por veies*4 entaçr-
g A »os 'su5 m da 
lanças dos nafvos " 

4 'pcftlttdb 
f e m o fogo |>art b làlfaufc: 
Dettes s f lòoino 
os aamanos He ^ í t ^ M , afcüã^ 

W W H H 1 W WVl »eieewM*. « w hi 

aatanto, para AIIPÍIMW ftyttlf* ifsí èMSVncla duma 
Prrto precisa» gravar^e em j Janela da alma, * contemplar 

ao* valutas sensuais, wacot*ics 

virtudes • otie íazem ^ a dig-
nidado da natureza bumana, 

ccr. Em qi:t» as Maa o- Oue «os distu^uifm do ani-
iras pc^m nadado ppsitivo j: , el e «os fnzem chegar ao 

bal-:n;a e os dEsbragamen-} 'iono de Pct^, -como* vaisos 
íí-i. o abandono <ln uivi-, ^c «Iciçfo. , ^ 

piixam porá baixo. \ Os Aülas? 

âometiia 
t 

derá voltar ^atapmbaa. 
trunfará 

r ; 

aafafa 

íoonfu^ôes, o o 

» t ç d o b^rbvo. l ias 
inovo mundo 

I MUTILADO I 
ÍÍCÃÎ  ham tremeiida, «i ln- j^M A -Bociodadtí * burjirezíi, ! «V 

Ku»m podará ÍU*r e t - j q u e - (acha »ouyidon á voa.fcUtor;^. 
• i 

N(o 
» a 
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P U B U C A Ç Œ * 
Serviço* tipográfico* — Ciriwrtw 
Tabela m Q « n m i i 
EKPBËSENTAMTEB 

A. S. LARA 
MO KiO: SeúàêoT Dantas — andar — Fone 22-502*. 
EM S. PAULO: Direção de Haul Casamayor — Bua Felipe 

d* (Suveita, 2X — 8.° andar — Fone: 29*873 

S O C I A 1 S 

p o r O t t o O u e r r a 
NmIm dia* 4« Carnaval, que se aproxW f u nota, com o msamo vigor, essa noção 

mam, infelizmente oficializados pelog Gover- \ âlga do que seja a vida, «em uma nota si-
nos, quando ha ̂ tantos problemas sérios j quer de inferioridade : f 

L, 
A N I V E R S A H i O S 

ONTEM filha do sr. Pio 

S E N H O R 
José Porfírio da Silva, fun-

cionário* bepartament o de 
Sègtíífcça Pdblica, nesta ca-
pital*; 

^ HOJE 

SENHORAS* s L, JV̂  
Leonila Xavier Fernandes, 

esposa do dr. '. Rafael Fer-
nandes, exr-raferven tc fe-
deral. ncsly Estado e nosso 
ilustre conterrâneo residente 
no Ru? j e Janeiro. 

SENHORES*» 
Pedro SiÃssdàa, cirurgião 

dentista* 
SSNHORÍHKAS 
— Maria Francisca da Silva, 

FARMACIAS DE 
PLANTÃO 
. NA CIfcADE 

• >h 
Fannacia Natal — Rua lUis-

,ses Val tias. 
NO ALECRIM 

Fannacia NavartQ — Rua A, 
mãró Barreto, 

A n o t a d o d i á 

O recente procedo a quo 
¥oi submetido o cardeal 
Mindszenty veio permitir 
ao mundo civilizado tomar 
conhecimento dos proces-
sos usados normalmente pe~ 
los chamados tribunais p o -
pulares ^tçanizad^- jIo 

em qualquer 
pai» onde domine. 

Aliás, que iê depoin>xr>_ 
tos sobre a vida interna da 
UF!SS não tem surpr^z^s, 
pois aH eles se praticam. 

No caso do cardeal, como 
o mundo inteiro vem de-
nuncíaáda»" até drogas en-
torpeceiAeí - foram usadas, 
E não i j$4h£ucediam-se os 
interrogai»*^* de cinco e 
mais V^EV verdadeira 
tura para ^ quebrantar a 
vontade mais firme. 

O dr. hungaçp Jorge Ki-
bendi, que 

na Áus-
tria, ao tempo do processo, 
informa» com depoimento» 

colhidos , criteriosamente, 
que o segund* »»cretario do 
cardeeL o padre Adalberto 
Groh esteve ein*o dias de 
*nãos t^jftl1 0 4 pa-
rede iwfy* cabelos, Bra 
nevsa I po*içW Vqtte ê M 

teiam^ „ge. in|sírogatoríos, 
tendo m ^ j u m a ieita ccido 
* * stntídot, afe-
tando ^ p t t f t i o aauro ca-
beludo, V^m^ m» desprendeu 
em parte. \ 

tíão estes os úMrtodos pn>* 
oeasuaU^ comunistas. 

q a a ^ ^ o ^ M m a 
por 

crimes íji® eometerasn, 
forçam Úf toda m d i » m 

arrancar 
qualquer coisa* 

E i s t o ' * paes* tnptaBQ 
Hfbüi t / 

sr, 
comerciante 

José da 
nesta pra-

filha do casal 
de Oliveira» e 
Rodrigues de 

do 

ociajs 

acha-

Já 

Silva» 
ça. 

ítala, filha dõ sr» Fran-
cisco Fulco, comerciante nes-
ta praça. 

fíelenita, 
Luk Heleno 
d. Virgínia 
Oliveira. 

JOVENS 
Ademar Rubens^ilho 

saudoso Oscar 1 Rubens» 
VIAJANTES 
AGRONOMO ASSIS KA-

MAItHO — Encontra-se nesta 
capital, em goso dc licença 
o Agrooomo Assis Ramalho, 
da Escola de Agronolia .do 
Recife e pessoa largam^te re-
lacionada nos meios 
-Usía c daqu&la ĉida 

O distinto intíne -̂
- e hospedado na rçJ *encia do 
dr. Everton D, Cortez» á 

' f " 

Hua Trairí, 581, nesUi capi-
tal, onde vem recebendo 03 
nimprímsntos dos ŝ u^ aJ|ii-

s. 
NOIVOS 
Frometeram~se cm casa-

mento, no dia 13 do corren-
te, nesta capital, o Sr, Anto-
nio Romano de Msdonça, fun-
ionario do Fomento Agrícola, 

leste Estado, c a senhorinha 
'T îna da Costa Romano, fun 
lonaria^ do Centro d^ Saúde 

filha sr. Vicente Ro-
ano e de sua espesa dona 

Vna Roíiano, 
Pelo gí-ato^notivo, os doí-

c5 meneio bastante eum 
pelas pessoas dos 

írculos de ^^^õcs 

Bolsa fmm 
Ho mingo, ás 7 horas na Ma-

triz a srta. Aimeé Vanderlei, 
ieixou por esquecimento em 
im banco daquela igreja, uma 
3olsa azul-marinho com uma 

» 

mportancia e varios papeis, 
:omo também uma moeda 
de prata. 

Pede o obsequio a quem en-
controu, entregar a Rua Ma-
caranguape 687 ou Rua Ulisses 
"aldas 200» que será bem 
tratif içado. 

urgentes a enfrentar, todos os foliões fak áo 
muito em gosar a vldat aproveitar â  /ida, 
expandir * vida. 

Mas em que consiste a plenitude uu vida 7 
Eis uma pergunto capez de provocar 

discussões infindáveis, num mundo desnor. 
teado como o de hoje, que já perdeu, 
como se queixava Pio X1I7 a própria noção 
do pecado. 

ScnU~£e, por toda parte, uma ânsia 
inconUda de viver, de goso e de expansão, E ' : 

le tal maneira evidente e incoercível̂  que 
p.té as secções dos jbrnais e das revistas 
deixam transparecer essa prtmiraçuo peta 
vida, E lá vêm as infalíveis — vida social, 
vida esportiva t vida literaria, vida artística, 
etc. 

As praias se enchem de gente, nos 
dias de folga, como as praças ensolaradas, i nitude da vida* Mas vem apenas comprovar 
os campos de {oot-ball, os cinemas, cada qual tivz do cristianismo só existe o pa-

Eicutemos, por exemplo, o poeta bol-
chevista Majakowskl, da Rússia : 

"Ser atieticamente audacioso, bem rijo, 
ter or muaculos 
chcio da reltgão da atividade ! " 
Tua alma : 

1 
vapor .ar comprimido eletricidade ! ! 
Ou então, aqueles comentários feitos pele 

sccrotarlo de í?'reicher> um do» chefes nazistas; 
"iVíais vale jogar foot.ball d^que as-

sistir a um oficio divino. Para a saúde dos 
meninos, é muit^ mais proveitoso andar pe-
los bosques do que ir á Ijieja. E' preciso 
deixar isto bem clarof paia quantos ainda 
vacilam .ao sabeiî  resolver-se. 

E^ta, sem duvida, não é a melhor ma. 
neira mais certa de se encontrar a ple-

AeHam^e abertas as matri-
culai d* Escola S* Vicente dc 
Paulo, oom séde á Rua Vo-
lutario da Pátria n.o 706, e 
que funciona sobe os auspi-
ciei da Federaifio Mariaiyi. 

A Escola mantém os cursos 
de admissão completos e fun-
ciona no horário das 19 ás 
21 horas. 

'NOTAS E COMISN 

A exportado nacional 
banco progresso 

.SI 
em 

Os dados fornecidos oficial-
mente pelo Serviço de Esta. 
tistka Economie* e Finance!-

comercio exportador brasl. 
leiro de generös alimentícios 
atiugiu o volume de 2.131,189 

ra do Ministério da Fazeis : toneladas no valor de 11.857,4 
da detnoL tram que n exporta,, míüiões de cruzeiros 
rão nacien luanlcm mííí rit- No mesmo 

querendo gosar melhor a sua vida, viver 
a vida f expandir a vida. 

Não faltam, igualmente, os que julgam 
tirar q máximo proveito da vida gastando zi 
mocidade nas farras, nas noitadas, nas 
bancas de jogo. 

Até nos movimentos políticos, como se 
vê no comunismo e no nazismo , ambos pa_ 

paiiismo, a rebaixar o homem e esvasiar a 
vida de sentido. Sempre a exaltação do 
r.tivílsmo, o que não é a mesma coisa que 
a pratica disciplrça^a dos esporte^ tão necessa-
ria? coincide com uma crise e degenerescencia 
da própria educação física. 

Para outros, o sexualkmo morbido en-
cerra o principal da vida.,* 

Tarcísio Medeiros 
ADVOGADO 

Princesa Isabel, 712 — Natal 

Bracelete 
perdido 

Gratífica-se a quem encon-
trar um bracelete de ouro, 
perdido entre a av. Tavares 
de Lira, Praça Augusto Se-
vero e Rua Dr, Barata* 

Entregar na Av. Rio Bran-
( 

co, 515. 

mo de incuT e progressão. 
No periodo de Janeiro a No-

vembro do ano passado a ex, 
nortoião nacional 
volumosa cifra dc 

petiouo* cm 
1947 ,registrou-*e a exportação 
de 1.751.288 toneladas p a r a 

num valor dc lo.lflíi.a milhões 
atingiu U| dc cruzeiros. 
4 ?.S6 .Sia UegLstrcu- , ujö 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S , 

INFLÀMAÇÒÉS, 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESPINHAS, ETC. 

V E N D E - S E 
A Seraria S. Francisco, na 
Rua Expedicionário José Vazel^ 
49. A' tratar na Hua S. Se-
bastião,« $$„ com Manoel Andri 

V E N D E v S ü 
OU ALUGA-SË 

A casa n ® 334, siia á roa Bfti 
Vista, Petrópolis, 
j Tratar nà,m 

J h. W U E M - SSE 
as casas n°s 188 e IM í 

îua Auîa de Souxa c 24% os 
Jraia de Areia Preta. 

Tratar na Cooperativa Ceb-
ral. 

0 p/estigio 4 do Cs rnavai 
As 1 * as de contribuintes 

ás fer -s do carnaval au-
mentam: 30 mil e, segundo 
alguns, mais de 50 mil cru-
zeiros. No Rio, em Recife cu 
em Porto Alegre... Não. Em 
Natal, na cidade cheia ds 

' meiuftgOB, de famintos, de o 
desajustados, Na cidade po-
bre sem industrias. 

iadeiro caldo de cultura ás 
ideologias extremistas, Nãt 
me refiro exclusivamente ao: 
assinantes da lista, pois a! 
guns ficam inteiramente fori 
destas apreciações, mas a at-
mosfera decadente que tud 
justifica. 

E' impressionante - a oon--
tribaição do "Rei,f Momo >00 

Peças de moveis á 
venda 

Família que se retira para o 
Estado do Pará^ vende por pre-
ço de ocasião, peças de mo-
veis. H 

Hua Mossorú, 725J proximo 
1 pista. 

ioiiciadas -110 v?,ler de 19 950.1 créscimo de 370.!;01 UnvA îî  
rr.illuio crtivcíroâ. j e um aumento de 1.6T.7.3 üú 

Durante o de Í Ü ^ nojí|»;-í>s de cruz<?iro^ na cias-
mí- iiií) pírioiiio, istu dc; do genci'o^ alinicni^íf)^ ex 
Javieiro a Novcmbvo, o movi- j poiía^og pelo Brasil. I 
mento exportador br,iTÍlcSir^; O aumento d:i tvportação 
foi dc 3.3Ü0.786 /onela í ^, no verifeou sî  rn relação seguin-
valor de 19.269.3 milhõo; dc te ; 
L-riteeiros. j com 

Registrou-se pois um a. das a mais , no valor de 258 ü I 
créscimo do £96.026 toneladas milhões dc tvu/eiius a mais-
de peso bruto exportado e um 
aumento de valor num mon-
tante de 630.3 
cruzeiros. 

A* classe dos géneros ali. 
mentidos coube, quasi exclu-

milhões . de 

vivamente y o acréscimo regis-
trado. O munde — principal. 

AflW' Soares Fil̂ io 
*L>VOGÀDO 

Av. t lotiano Peixoto, €19 
Fone* : 1700 e Vm 

Certamente, dù^eiro pata ! meretrício em nessa Cidade, 
o ^evantameiilD 
econorrJco cies desproíĉ i™ t todos ajudam, poderes i 
dos ? Não. Para o Carna^i tiluidcs e povo com 

V E N D E - S E 

moral cu! eoníorms esiátiSíica. E' como 
Pons-
muito 

[ mais facilidade cue ás cbrac 
I 

se combate a a!?çria o' realmente alevantadoraa *do 

Café̂  com 112.820 toneladas 
a mais; no valor <<e 1.193.0 
milhõrs do cruzeiros a mais; 

Carnê  com 3.185 lonelafe 3 
tnais 3 no valoi de 103.1 mi-
lhões de cruzeiros a mais. 

Outros predutes tVj plimen-
tação7 como os cereais, o ca. 

mente* Eferopa ainda se cau, etc. prefazem o mon-i 
ressente dos males deixa j tante geral, 
pelo recente conflito mundial j Òs números regrados tes-
e por isso clama por alimentos. \ tem unham a marclia progreŝ  
Não se poude refazer totalmen- j sista da balanra evportadora 
íe, e busca nos países exportado-- j do Brasil, 
res os produtos necessários à j Deste modo, resta a certeza 
própria subsistência. jde que a exportarão nacional 

Na balança da exporiaç3o; marcha em franco progi-cs-
nacionr! ^ durante os primei- so. 
tos onze meses de 1948, oi F. N. 

vai. 
Não 

Uma parte de terra encravada o divertimento são, é | nível moral de nossa po-
no engfexüo "UniSo", situado ^ U m escameo jogado á face; pularão. 
ao município de Ceará Mirim. J d a miséria dv muitos da j Nã0 se cem bate a alc-ria 
Tratar com João da Fonseca. nossos irmZos gastar Lemas j e o divertimento são. Que 
« Silva» nas "Lojas Paulista" vultuosa? em luzes, eter,! haja o Carnaval dentro das! 

i-ua Dr. Barata, nesta «idade ! O T g ï R S f quando a prucos pa*- , possibilidades 

• i sos morrem de'fome cri^r- íníiividuos e 
cinhas. 'Sotíe vii.ia onda d 

A alegria ruidosa desses 
dias não satisfaz o coração do 
homem. 
E o rico não pode alegar ser dele 
o dinheiro que vai gestar ; 
Essa concepção líbereIista e 
burguesia já págsoU. O di-
nheívrv do rico tsm dever^ 
com o pobre. Dará xiitas 
a do ^iluo des-

perdiçado «1 /do seus ir_ A » 
maos jnscesEííí̂ ps choram 
de feme, Há u . ^ ssmaníi 
2 ci-iarvcinhas foranX encon-
tradas banhadas €m\ lagri-

1 mas em uma das ai\ia& de 
nossa cidade. 

ODILON GARCIA 
C^UEGÍÃO DENTISTA 

Avisa ar ^ous clientes que transferiu o seu consultoria 
para o Edi^' 10 Rixau, á Rua Joüo Pessoa, 163, atendendo ao 
horário j 13 as 19 horas. 

Frpqu^za em G^ral 
7INRCÍ CTv IbOSOTADO 

SILVEIRA é 

financííirasi do> 
da ci aa de c 

sob as no>jnas 
* 

FAÇA SUAS COMPRAS NA 
Livraria B (a. Terezinha 

(Livraria Católica) 
RUA ULitíSES CALDAS, 177-A 

CILADE ALTA— NATAL 

SiWíi 
c 1 cní'̂  íún:2T 
santidade 

Doença ? Não. Fcmr] 
me, Pimplesimonte fom 

mais sob as no>'nias Haja dinheiro franc,-
indigração con!ra a sociedade j da moral, nada a dizer. In- j Carnaval. Panem et cii 

procura, des-. felizmente, economias £ão sr^ e divevtimento^ 
aspectos mazenada^ de longas datas, , dia o povo decadente de] 

pregar contra I ccm mil sacrifícios para uma ' nia. Carnaval 
o comunismo por p^lsvras, destruição em poucos dias. E ; haja pão E" 
com uma vida particular a miséria continua agravada j sim 
ou pul.nlir^ constituindo ver- com mil desilusões. 

Fo-

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Ambulatório medico dentíirio. Hoíipitai Casa de Saúde 

Diária de Cr| 10,CO — 15 00 — Ẑ OO ^ 50. As matriculas paffl 
Scci^ contmu'm abertas tia Secretaria 
RUA SIT.VTC PT^JCO VG — FONE 151« 

IIIW'11 llIMBÎMBgWMnBBMMBMWMWMWî^ 

SANTOS & CIA. i m 
RÍ^RESKNT/VNTES — IMPORTADORES 

EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintes mercas : 

o comunis:n. 
ajudado, avan;?,.. 

Lubxificantes e graxas GAHGOYL^ e MOGli.Gr, • 
Automóveis PACKARD — Vélas CRAMPlQU ^ : ..- i 
PIRELJ — Motores HERCULK3 DIESEL — Cornuto-
electrojicnios paia üummação de Fazendas, merca 
TER — Peças legitima« e acce^sorios para Autom^vx . a 
CamiiibôcS em geial. Descontos especiais &os "Rjv«.-?;-
dedores" — Dirijam a firma SANTOS & CIA. LTDA. 

Tavarea de Lyia, 91 — Fone, 1.1.3.2 

End. Tefe. - TOJAL -- NATAL 

S. F . 
(Casa Bancaria 

PADRE EUGENIO í?AT.j 

A L U G A . S E 
Uma casa na Rua doe Paia-

•aze«, preatandoHM á Jjpstala-
ão p ara urna fabrica. 
TVatar na Rn» Ptm* Quar«r 

mm, 

CASA N.° 1029 
Aluga-m a casa n . ° 1029 da 

Av. Olinto Meira^ próxima 
& Praça do Baldo, completa* 
rente mobiliada Inclusive ih 
çidaire, mediante contrato. 

âsas n PraiatfaKleie 
VENDEM-SE 4 casas situadas 
«m otlmo petito ns Praia do 
Maio» • 4 lotes de terrenos 
10x30 h w r i i PrmSa. 

I h U u na ALFAIATARIA 
A^IAZOKAS — Rua Dr. Bar»-
ta, 0 1 ou pai» 

\\ — DISPONÍVEL 

CAIXA 

C A R T A P A T E N T F . D E 2 7 HK 
RUA CEL. VICENTE SABÓIA, 156 — CAIXA POSTAL n . ° 2 — ENDEREÇO TELEGRAFI 

IWOSSORO -- RIO 6RAN0E 0 0 
BALANÇO EM 3 1 DE JANEIRO 

A T I V O 
F — NÂO EXIGIVELj 

Capital 
Fundo de Reseri 

Em moeda corrente . . - -
* Em deposito no Banco do Brasil S. A. »... 

Hfcn dep. á ord. dt Sup. da M. e do Credito 

B — REALIZÁVEL 

Títulos Descontados . . . 
Correspondentes no Pais 

914.081,90 
1.CC9.990,00 

103.966,60 

6.764.587,90 
455.300,60 

C — IMOBILIZADO 

Moveis e Utensílios 

D — RESULTADOS PENDENTES 

Juros e Descontos * 
Despesas Gerais e Outras Contas 
Impostos . . — , 

. k : & I • -í J 

2.128.038,50 

7.219.887,60 

33.000^0 

14.353^0 
BQ.I223O 

875,00 35.351,60 

R G E 
M B R O D E 1 9 4 1 
- GURGEL — TELEFONE 37 

RT£ 
D E 1 9 4 9 

P A S S I V O 

Legäl •. 
250.000,00 
750.000,00 1.000.coo ^ 

G — EXIGÍVEL 

DEPÓSITOS 
a vista 

de Pc der e 
em CiC S 
emC!C|P 
em C'Cl lAitadas 
em CÍC| 5Bm Juros 

curto praxo 
bücos 

Limi 
120.207,40 
135.273,90 

3,037.817,SO 
763.772,90 
445'909,30 

E — CONTAS DE COMPENSAÇAO 

Tiiulos a receber de C| Alheia . . 
Outras Contas 

X : 
• 1 / 

/ A f. 
• J. ? 

y 2.319.203,70 
1.368.490,00 3.687.693,70 

. * ToUl . Cr$ 13 103.971,40 

de diveiAs a pra2o íixo 

>NSABILIDADES 
Poes Diversas .. 

»dentes no País . . , - ., 
pag. a outros créditos . 

H — RFjULTADOd PENDENTES 

< itaa de Resultados 
I . — D E CO|CPENSAÇÂO 

Uepositantaa de títulos em cobrança 
do Pala V 

Outras Contas . . . 

250.000,00 
224.413,30 
247,194,50 

4.502.930,80 

2.916085,60 

7.419.066,40 

721.60730 

« * * . . 
2.319.203,70 
1.368.490,00 

g. UQ. 674,20 

275.603^0 

3.687.693,70 

« A r ^ ^ m ^ W K ^ v ^ Total Cr$ 13,103.971,40 
/ 

Momrà , dl de Janeiro da 1949 
8. r. GURGEL ^ 4 

u s r> j I 

ÍNUTILROO 
EDMIL90N LIMA MOURA 

? r ' „ ** n ' 
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Quam viaja pelos barulhou» 
to« trona da velha Central 
do Rio Orando do Norte» 
não pode deixar de obser-
var os mocambos que mar-
geiam o rio Potengi» situa-
dos que estão entre as aguas 
e os trilhos da estrada de 
ferro qua partem «de Na-
tal rumo ás cidades do in„ 
terlor. 

£* um quadro natural, que 
não ae pode tr&sladar para outro 
ambiente, pura mais distante 
dos olhares dos que partem, 
ou dos que entram, pela 
primeira vez, na capital po- em 
tiguar. São amontoados 
de casebres, de todos os fei-
tios» de$de a telha grotesca 
ás folhas de flandre, ou ás 
taboas e tiras de toda es-
çecie de material que Sir-
va para vedar a miséria 
reinante dentro daqueles po-
bres casebres. Eles vão a-
eompanhendo, numa. como 
que revista de tropas» o 
trem que sai resfolegando, 
devagar, até passar o tre-
cho ocupado pela Base Na^ 
vai de Natal, — inegavelmen-
te um contraste surpreen-
dente naquele meio tão po-
bre e abandonado. 

A 's portas dos mocambos, 
quas^ sempre submersos nas 
aguas claras do Potengi» 
surgem, nús, barrigudinhos 
e de dedo á boca, crian-

nascidas ^ü, entre a fri-
eza da m^. e o • calor 
sufocante das -motivas. 
Elas nascem, crescem í 
quem sabe ? ás vezes mor-
rem dentro dos casebres la-
custres; as doengas apVeccm 
o voltam» como a maré en-

a qual tinha de tudo y e| faira. Ninguém lala mala no 
desde a véspera. Logo ás| Passo da Patria. A vioa oon 
primair^ hora*, os ricaços 
da oidad: desciam para com-
prar o gostoso grude, a 
saborosa tapiócf ou beber o 
fresco caldo i e cana; outros 
lá iam / ati uir panelas, jar-
ras, e outros objetos de ce-
ramica, principalmente a garo-
tada, que na grande feira 
escolheria a vontade os seus 
cavalinhos da barros, ou 
panelinhas para os "cosidos" 
domingueiros com os miúdos 

tinua, e somente os mocam* 
bos resistam, indiferentes é 
indiferença dos poderes pu~ 
blicos, qua podem melhorar 
o aspecto daquela triste po-
breza, que vivo ás margens 
da cidade, mas abandonada, 
como se longe estivesse dos. 
olharei daqueles que tem 
possibilidade« da propyreio-* 
nar-lhe melhor local para 
repousar das labutas diarias. 
Em terrenos mais sadios, 

locomoti-

jubiP res em Paiialh 
O R H I " entrefkta o Sr. Manoel Francisco 

Resa, Prefeito dannele Município 

da galinha que se abatesse longe do calor das 
casa dos pai?. - , ( vas e afastados da 

Era assim, cheia de «n i - ;da maresia, 
mação, repleta do atrativos, a ; E assim, Natal 

Achando-se nesta cidade em 
de ferias o Prafaito da 

Paudalho, no Ectado da Per-
nambuco, procuramos estíre-
vista-lo, na residência de seu 
genro, sr. Severino Correia, 
qua reside nesta capital, á 
av. Hermes da Fonseca. Fo-
rno» recebido com a máxi-
ma delicadeza e percebemos 
que no ritmo do progressof 

de Paudalho é um cavalhei-
ro inteligente e pratico, 

— Como vai o. Município de 
umidadej sua responsabilidade ? foi a 

| nossa primeira pergunta, 
apresentaria — Sou suspeito para dar 

velha feira do, Passo da Pa . 
tria, onde também não fal-
tavam carreiras , pancadarias, 
gritos, facadas, tiroa, Ah ! 
que historia movimentada es-
sa do já extinto P a s s o . . . 
E A VIDA CONTINUA... 

Hoje, tudo ali mudou. O 
velho galpão está abandona-
do, não mais se realiza & 

melhor aSpccto aos que nosj um resposta 
visitam pela primeira vez. E | se-noB s* g 
prestaríamos em conclusão, | zer que 

a contento, <Es-
s . ; mas deva di-
tudo tenho feito 

um grande beneficio àquelas para 
criancinhas doentias» mzJb-ali-
mentadas o desnudas, que nos 
olham tristonhas, ao passar 
do trem, com o dedinho na 
boca. Talvez, quem sabe, 
como um consolo á fome., . 

A ORDEM 
NATAL — Quarta feira, 23 de Fevereiro de 1949 

quo Paudalho conti-
nue no ritmo do progresso, 
da paz e da tranquilidade 
publica. 

— Temos interesse por es-
sa boa terra, atalhamos, por-
que é a terra de S . Severino 
dos Ramos e acrespfc que nos_ 
so Vigário Mon& Landim, 
sempre teve em Paudalho 

E 

— J4 soubv loa que, este 
ano, Paudalho -elèbra algu-
mas festas jubilai : o Cen-

f 
tepari» da Paroquia, o cen~ i 
tenario . da filarmônica 22 
do novembro, o Jubileu de 
(Muro |do Sacristão da Ma-
triz sr . Francisco Fernan-
das 

— E* verdade : Paudalho 
está assoberbado de festas 
neste ano do 1919, A Pre-
**itura não será indiferente 
a est*s solenidades que, co-
mo vê são de interes-
se da população em geral. 
Paudalho foi sempre conhe-
cida como a terra das devo 
ções. Possue 4 Igrejas, além 
da do Seminário de ferias, P a u d a l h o < lUe n o a i n t e r c 5 s a -

a terra de seu 
acrescentamos : 

coraçaoh 

Espetacular \itoria do Fu-
tebol Curraisnovense 

ABATIDO O "CLUBE ATUE-j O escore d 8x1 expressa 
TICO POTIGUAR", DE N A - j o que foi o » senrolar da 
TAL PELO "SERLDO' E . C . V conte«nda sempre favorável 

PELA ESMAGADORA CON-

TAGEM DE 8 % 1 

chtí e vasa; ^leixam marcas, 
mas se' vão ; igualam-se ao 
vai-e-vem da maré, qus, 
quando transborda, invade, e 
lava de ponta a ponta, o in 
tenor dos acanhados case-
bres» que recebem, asSim, 
incí^radamentc?, a limpeza 
da* a^uas salgadas. £ as 
crianrinhas dormem, assim 
como ca seus pais, por Sobre 
a umidade do barro enxar-
cado, como sf> estivessem 

cm confortável quarto de pi-
so a taco. O sol, o velho sol 
de todo* dias, é o grande 
amigQ desse povo pobre e 
sofredor çue ali reside. Vem> 
aos poucos, % depois inunda, 
com a sua luz quente, a -
queles casebre«, e então, a gri 
pe, a pneumonia, e a tuber-
culose que rondavam, du-
rante a noite fria, para 
abater um dos moradores , a 
firgentam-^e, porque% Deus 
não despreza o* que so-
frem. Dar o frioy conforme 
aroupa, como o povo gosta 
de afirmar.. . E assim, con-
tinua a Aver, a sifrer, a po-
breza q ™ reside á* margens 
da cidadã indiferente. 

ACABOU-SE O VELHO 
PASSO DA PATRIA 

liitigamenta (ah'quantos 
não se TL^.^^^i*. em exclama 
no meu tempo.. . anti-
gamente. . .) antigamente, gran-
de trecho das margens da 
estrada de ferro, tinha o seu 
atrativo, escondia mais a sua 
pobreza, pois ali existiu o trfi-^p 
dicional Passo da 
QU* nada mais era 

LIBRAIS NOVOS — feverei-
ro (Hei.^agem de Wladimir 
Limeira), 

Toda a cidade e con_ 
t^ntamento e de o pelo 
memorável fei Barido 
Esporte Cjube", abatendo 
tarde de 13 de Fevereiro a 

aos seridoenses. 
O primeiro tempo Lehninou 

com a vantagem de 3x0, goals 
de Patrocínio^ Cliaguinha e 
Euclides. 

Na fase complementa^ o 
domínio da equipe tricolor a -
centuou-se, naufragando com_ 
pletamente o Atlético. Os cur-

aisnovenses jogaram á von, 
a debalcho 

tricolorc3 \ 

turma do "Atlético" do Na- ! quo 
tal, ainda reforçado com azes 
como Dcquinha^ Vá vá, Dro-
mó e Pedro Humberto, pela 
espetacular avalanche de oito • -ent 
tentos contra um. \ clid 

Esse triunfo dos 
seridoenses veiu reabilitar, 
complotamerite, o fuleool da 
cidade e co le -a jo num lugar 
de merecido destaque. 

Jogattdn c tin absoluta su-
perioridade técnica e tcnltoi mi 
os locais conquistaram opres -
siva vitoria para o íuiebul ; 

t 
curraisnovense. j 

Os atlelictncs y ruesmo r-: ' 
forcados por elemcr.íos de J i 
reconhecido valor 
ram-se sem preparo fiüi^o, 
extranhando a elevaua tem_ 
peratura da tarde, 

aproveitando 

^ +ÊÊËÊPU dos ^ 

ibiu asustadora-
ando até Bxl( 

de Patrocínio (2) Eu, 
(1), Tonho (X) e Piloto 

ienquanto Pedro Í3um-
con^ignava o goal de 

ra do Atlclico. * 

O juiz , sr. Barbalho, teve 
a atuação facilitada pelos dois 
quadros, conduzindo~se dis_ 
cretamente. 

Os quadros atuaram assim : 

Seridó — Dudu; Ari ç Se 
nema; Carvalho, Doca e Ma_ 
çaroca; Euclides? Chaguinha, 
Patrocínio, Piloto e Toinho 
(Tico), 

Atlético — Brigdo (Aldo Vi -
ana); Jocci c Bastos (Dromé): 
Dromé '(Gilvanàro), Dequinha 

ultimamente inaugurado. 
— Fale-nos desse Seminá-

rio. . . disr^mos, 
— Vai muit»> bem. J á está 

funcionando. E ' xinia obra 
grandiosa não só como vo-
lume» mas também como ar-
quitetura e acabamento* Po-
dia ser ali o Seminário pro-
vincial. Os professores po-
diam em parte vir do Reci-
fe, porque, além de passa-
rem Paudalho, diaria-1 o indice 
mente. 36 ônibus do in-l progresso 

terior para a capital e vice-
versa, os ônibus de Cama~ 
ragibe poderiam lazer ho~ 
rariofi até o Seminário. Pau-
dalho é quase um ar rebelde 
de K?cifc, concluiu s. s. 

— V. S , diz que Paudalho 
é terra dis devoções c como 
explicsr-se haja em Pauda-
lho tantos comunistas ? ! . . * 

— E' gente sem expressão 
social a que so filiou ao 
Comunismo. A boa gente de 
Paudalho repele tal ideologia 
nada patriótica* E hoje todo:3 
arrefeceram: passou o tem-
po da exaltado •comunista. 

Lembramos ao Prefeito de 

mos pelas festos jubilares 
paudalhens&s e estamos pron-
tos â fazer a divulgação de 
séu programa. 

Ao despedir-nos, formula-
mos voto;) peia febVídade 
pessoal do Prefeito de Pau-

dalho a polo bom êxito de 
sua £<fcainis tração naquele 
rico municipio pernambuca-
no onde a lavoura e a in^ 
dustria açucareir^ têm sido 

de seu constante 

Moinho " L U X A " com n K . l O T l T o " « d o r " I J L L A " û 

T, n , S conjugado capacidade 100 _ c Evaldo (Vava); -Güvandro] | cada vez 

lenha — 
45 Uè 

(Rotilio,) Pedro Humberto, Sei-
fes, Vavá (Peti) e Piau, 

A' noitej nos sslõcs do 
Aero Clube foi oferecido á 
embaixada visitante uma fesla 
que decorreu com intensa ani_ 
mação. 

POLICIA E NAS RUAS 
ESO EM FLAGRANTE O j miriho da estrada de Nova Cruz. 

tVRAPIO ABEL VIEIRA BA- i Enquanto i*=o seguiam num 
ISTA, AUTOR DE VAZIOS! carro de passeio o Sgto. Pe -
URTOS DE AUTOMOVlCiS | dro Artemal e o investigador 

ÍTA CAPITAL E N 0 3 EÇ- í Arnaldo Barbosa, no encalço de 
>OS V1SINHOS Abel. 

h 
nlem, po:-- volta das 2'J; :3i Depois do qu* sucedeu em 
as, o Cap. do Exercita Macaiba, um soldado do des-

^ ^ I tipo cconomico para 
* I cada vez 

D I S T R I B U I D O R 
CAR10S LANAS 

Rua Dr. Batata, 233—Fone 1159—Natal 

Retiro para as Dirigentes da 
J. F. C» e A, C» 

Notrf Oficial 
/l Junta Diocesana de Ação CatoU« 

ca Brasileira, em NataL e a Federação 
Mariana da mesma Dioçese« devida* 
mente autorizadas pelo exmo / sr« 
Bispo Diocesano e respectivos assis-
tentes eclesiásticos, padres Nivaldo 
Monte, Eugeni' Sales, 3 mons * Alves 
Landim, resolvem, persista a di-
retoria da Empreza ,Çine Rio Grande 
Ltda. no seu proposito indesculpável 

de fazer exibir a à̂ riz cubana Cuquita 
Carballo, recomendar a todos os seus 
associados © católicos em geral que 
n ã o c o m p a r e ç a m a ditas exibições e, 
mais ainda, quer ffl exexáplo da atitu-
de a s s u m i d a g g j p , ? catoíicos da Ame* 
rica do N o r t e , e m c a s o s idênticos, com 
o t i m o s r e s u l t a d o s , i c t ^ b i a b o i c o t a g e m 

do referido cinema, em sinal de pro-
t e s t o , até q u e t b n u & t outra orientação 
moral. 

Será uma prover da nossa disci-
plina e a demonstrqçaQ^ finn de que 
zelamos de fato pela v^da cristã. 

Natal, 23 de fevereiro de 1949. 
Otto de Brito Guerra — Presidente 

da Junta Diocesímàrde A. C. 
a a ) 

Ulísses Celestinode Gois — Presi-
d e n t e d a Federa vão Mariana. 
A R M A Z É M N A T A L 

Grand«* estoques de Estivas, lüolbados,1 a Cereak, Sortlmwi*> 
completo de bebidas ná^lonatíP • eatrangeiw 

Vendas em greteo a a vacilo. lÙatregm i domldUa 
AVENIDA RIO BRAIBiO. « B — TEUCTONS. 1 M I 

Curso d e v i s í t a d o s o a de Alimentação 

df 

D . 
YTLií 

eritl 
de 

especializado do 
I *da JFC ' P j ouü-as 

uma lias » 4̂ ado, 

G R A Ç A S 
Raimundo Nonato de Bar-

ros, agradece a Nossa Senho-
ra das Graças, uma graça al-
cançada com promessa de! 
publicar. 

Natal, 22-2 1949, 

DIA LírjRGTCO 

s . 
HOJE 

Pedro D&v iäa 
AMANHA 

Vigitia da São.Matias 

AArbal B&rbfcsa, Chefe da 
Sutífcstencia Militar estacionara 
um rfJeep" em frente no Cine 
R e x J afastando-se alguns me-
tros |le distancia. Pouco tem-
po cf-pois, ao voltar não mais 
enco trou o veiculo^ comuni-
cand cm seguida ao 2.° Sgto. 
Pedr Artemal, para que este 
tomai o as necessárias pro-
videna ŝ para rehaver o 

tacamento policiai local, apa-
nha o automóvel do sr. Ge-
raldo Suassuna e vai igual-
mente em perseguição ao pe-
rigoso gatuno que ia numa ve-
locidade sem igual, na sua 
frente, Procurando detsr Abol. 
o policia^ desfere alguns tiros, 
que surtiram efeito pois um 
dos tala foi atingir um dos 
pneus traseiros tfo "jeep" im-

Patr ia ,^ 

do que 
um espaçoso galpão« com umn 

ujeepT'\ Turtado. Abel, qu& foi | possibilitando, assim, Abel de 
o autor\ 1o furto, sai da cidade • consumar sua fuga* Ainda as-
e*m grani ^ disparada, sem des- j gim este procurou fugir, e rCa-
tino, de \iodo que ao passar j gir, com um revolver qurs 

tp£la corre de Macaiba, em j havia furtado no Estado da, 
Me da veiculo não ter i Paraiba, o qual por aorte ha-! 

obedecido ai freio, arrebenta a via caido, na trepidação do I 
referia a con ntfc e toma o ca-1 jecp. 

r>onte s de pedras k procura 
d'agua. -. Dizem o s historia-! A CASA DOS MILHCES, no 
dores qute por ela embarca- "cine S . Luis" — Aceita-
vam oa bravos defensores da i vel com restrições. 
Patria, para an luUa da ex-J A ESPERA DE UM MILA-
pulsão ao* invasores. Daí,1GRE, no "dne Rio Grande*7 

o nome de Pano da Patria. — para adultos. 
Com o decorrer doa tempo*. O CARA DURA e o i*ria~ 

S A N G U E N O L 

V S 

Contem excelentes elemento« tonico*? 
Fosforo, Cálcio, Arsemato da Vaoadatê 

de Sodio, etc. 

OS PÁLIDOS» DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS. MAES 
QUE CHIAM. MAGROS. CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONITICAÇAO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

o histórica local ficou Ê*r- do SERTÃO DESAPARECI-
vindo para a .eaUzação da DO, no "cine Alecrim" — Pre-
ta* falada late do P n í o J judiciais a crianças. 

1 

O 2 . ° retiro 
para as dirigentes 
JAC, constituem 
maiores alegrias já vividas 
Põlo elemento feminino da 
AC. 

A palavra orientada cio 
virttuoso pregador, o revmo. 
padre Nivaldo Monto, foi 
uebida como um verdadeiro 
incentivo para o trabalho cio 
apostolado na grande Mosso do 
Senhor, 

O numero de participantes 
elevou-se a 37» eontando-se 

Abol foi preso nas Imedia-
ções de Lagoa de Pedra, num 
povoado conhecido peio norr^ 
dc ^pagão" e em seguida con-
duzido a presença do £)ele^ 
gado Sebastião Malaquias, ua 
1 a Delegacia de Policia, o 
qual auxiliado pelo e s c r i t o 
Valdir Simoneti. tratou de la-
vrar o flagrante. 

Esta ó mais uma t'as 

çanhay do perigoso Abel que 
<Séada alguns tempo« vem 
dand^ grande trabalho a Po-

licia, náo »6 a local como tam-

bbm a do« Estados vizinhos. 

Tanto que Abei aqui chegara 
entem a tarde, fugindo das gar-
ra« da Policia paraibana que 
o perseguia por tar furtado 
wm autorno\f»l do (Estado do 
CearA, QUOJ» achava 
Cantina Gwsiáa, b*m 

inlcrior, bem como das 
duas dioceses do Es-

C e n t r o d e E s t u d o s 

S o c i a i s 
Terá iugur ás 19,̂ 0 

jioras, rc^idencia do dr. 
Otto Guei-ra, seu presidente, 
mais uma reuniko do Cen-
tro de Eàludos Sociais. 

O presidente encarece o 
t empai t1 cimento 
membros. 

de todos os 

O SA PS abriu nesta ca as inscrições para as provas 
seleção de candidatas. -

Eíieontrá-»e em Natal^ pi^ce^nte do Rio de Janeiro^ 
Orlandino ProitaS especial do Serviço de Aü_ 

da Previdência Ebéfel. ^ A P S ) , que veio realizar, 
as moças de Natal; provas de' seleção para o "Curso 

> -iUdoras de Alimentaçã<í.,,G OÍ * 
Essa nova profissão , que *»• SAPS èferece ás moças 

brasileiras, é de grande; ; nfe candidatas, que termi-
narem o Curso, receberão q Dsphma fe Visitàdoras de Alimenta* 
ção, o, uma vez ncmeadai, pasfíarãp- a perceber inicialmente 
CrS 1.720.00 <lfctra E), ntin^indo^no final da carreira, C r í 
2.s00;00 (lçtra I ) . 

O SAPS depi lará '^a rnov^^^ri^adora para servir na 
Hstaab onde neccssiic d j novas ^ ftjui^ionarias, mas elas, 
preferencialmente »era«' jtoj^ovcitafôij em »^eus Estados de 
origem. 1 > - , 

O tem a duraçfio do I àho» Aob regime de inter^ 
nato^na Escola de Nutrição "Agnes June Leith", com sede 

Forú l e ^ íü̂ ti õo - do Cçará,- recebendo as alunas todo 
tí material no cessar t ao rjos* .ido, alimentac^Oj mcradia, que in-
clui roupa de cama^ e ti nev BqIs^ de Estudos no valor 
de Cr$ ICO,00 mcn< -.is"."' " " , 

u i e^ritAiaa^s rKvcr.in i-jaxcr as seguintes exigen— 
a) sollciri:; b) nRó !rr - mais do 30 anos^ nem menoa 

de 18; e) írr o . . :.no ou o curso normal. ^ 
As p oo v c' mpi e^ií . r» ? ; • vocaciona is, não in_ 

aluindo queji os r.oî rê  ;vi .«' ... •Wiro. história, et^ 
As iisiíjrijõas t - t .o ;í;j s -do • í. 

Potiguar,, na Av^-' Ri ; í'.r- aaV/"^ — l . a andar, altos 
Posto ^ ' ^ T7 nes dias 23, 2 4 c i , 
^ provas r^rto rc íw, cíin SG, em hora e local a serem 
fJSterLormehio Cu!-.U'!Íc&dfl- ;' . .- • 
1 r r — — 1 " } • 

R a d i o Iliü^i Holandês 
O m e l h o r r^dio d o m u n d o 

U M A M A R A V L H A D E S O M 
R E C E B E U 

SERGIO SEVERO 
Nisla Floresta, lOr -- Fone 1410 

Você Sabia? 

em 

como 

i MUTILflOO 

Se não íuma. -
os suiceros para-
béns do "Escritó-
rio mais novo de 
Cidade", porque 
um vicio a menos 
é uma virtude c 
mais... 
Mas se íuma.. * 
continue fuman 
do as deliciosas 
cigarrilhas "TAL 
VIS" ~ Um pro-
duto de S. A. Fa-
brica Leite \ & Al-
ves — Bahia. 

DISTRIBUIDOR NO ESTADO 
GUMERCINDO SARAIVA 

Fone — z m 
Prsça Augusta Severa. IH 
t M * O. 4q Horta 

KJBGltMDO 
ESTUDOS 
xeceures* 
os 
AUTOßES 
7 £ A -
7RAIS 
PRODU-
ZEM 
SUAS \ * 
OBRAS % 
PRIMAS 
AOS 4 4 
ANOS ÙE 
/PAPE, OS w* 
NOVEL tSTASAO 4 C , OS £S<?&Tq#£S 
DE ANTIGOS S FOi-N&nNS AOS 51, OS 
AUTOßES SATi'&tCaSAOS S C £ O S M 

HISTORIADO ABS AOS S ^ ^ • ^ „ ^ L 

ti € Í J ^ S a V l ^ l 
; RIA DESAHG^M* ^ 
i ABUNDANTEMENTC 

^CHAMA-SE HSMOFUJÁ 
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RECITAL CHOPIN 
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it̂ As*. - L ^ y L ^ 'At -• • C P w i W v m g f m M i 

* * * * M Í * d* « O t t Ufa» 
»HmftiI da HINrrift» 

quo rthiniu 
BA dW fl. Pedro, cm 

mtinM „de 200 X00 

f alou o P a p a 
protesto contra a prisão 

* F W VTOllUL 

Por eaa» hBiüli «91 íaati-
o Pflp* promunciou uma 

d* $um mais vibrantes or&~ 
Çfli* d* todos os tempos, cujo 
ivNtoo é 9 seguinte : 

— Mala uma V*® o povo de 
É t i m se vàHa p&ra seu bispo 
• f t f , nesta hora grave. A 
coíwtenaçfit> do prelado das 
rtiftrgênji do Danúbio suscitou 
no mundo inteiro um grito de 
indtatm$6«* AMA eofidanKção 
ftã* 4 isolada ; é um elemento 
âk dtdfia de odio que per, 
segueos servidores da Igre-
ja . Os perseguidora* nâo 
contentam da acusa-los diante 
de aftus povoa. A Igreja Cris-
tã ácnta w eterna, de con-
formidade com a promessa do 
Divino Redentor. Ela sabe quo 
as tempestades nunca, ja-
mais poderão faase-la pere-
WP. EU não mendiga tavo-
rés. Ela não cuida de discus-
sões * em torna das 'diferentes 
formas de governo. 

A Igreja dá a Cesar o que» 
í d ^ Cesar, o que lhe com-
pete de direito, mas nunca 
traiu nem trai sua missão 
'Vig iam da Igreja coisas que 
ela nunca poderia fazev i;em 

"—' ; exigiam que 
ela se calasse - . <»ue, ela se 
cale quendo é de çeu" ^ '^r fa 
lar ; de adaptar ás optain. ^ 
do dia, de não se entregar k 

' delesa e em favor dos direi-
tos da liberdade dog povoa : 
de dar prova de servilismo, c 
de se fechar centro das qua-
tro parede» dos templo?. 
DEFtSA DA 

VERDADE 
K essa a Igreja que venerais ? 
(multidão úniosona, respon-
de : "NÃO"), Reconheceis res 
Sa figura cedendo ante es-
sas exigencíai, a imagem da 
Igreja ? (a multidão, NÃO) — 
Deveria a Igreja curvar-se an-
te« essas exigências ? (multi-
dão NAO) — A despeito de 
todas, a s fraquezas na naiu-
tkza humana devejse defen-
der a verdade e a justiça, dí-
ve-se denunciar o« erros da 
idolatria» a supertição, e de-
ve-se condenar a iniquidade. 
O Papa não pode cal ar-st* 
quando em certas nações Í*T-
debatam-se de Roma, pel 
violência ou pela astúcia, pe-
la força ou pela artimanha, 
as Igrejas curistâs. çumão 
lhe.» aprisionam os BU s ^r? 
go-cetolicos que SB recusam 
a apostaria, quando sc prr.n-
dem os sacerdotes c os fiois 
que se recusam a se separa ~ 
rém dt* Igrei^ Mãe. Po:«? 
ele, o Pc.ía, calar-se quando 
Efttsdos arargam sua compe-
tência até quererem suprlm í i 
dioceses. demitir Bispos, e re 
duzfr abaixo do estrito-iuin • -
mo ^ — Í Í W ^ 

nOofasarios á assistência^ es " 
piritual dm almas? Pode elc 
caiar'«» quando uma minoria 
se ooõe á doutrina de Cristo 
quando «ase minoria tira 
dos £ais o direito d<* educar 
•et* filhos ? Pode ele catai-

èe quâhdo se condenam „ 
cerdotes cuh ios tfio comen-
te de nâo 1 dm querido vio-
lar o sigilo sagrado da Con-
fissão ? (aclamações, aclama-
ma ções) , 
RESPOSTA TACITA 

Vossa« aclamações consti-
tuem uma resposta a essas per 
juntas, como tantas outras. 
Invoco ao Senhor no sentido 
que proporcione sua essteten« f-, 
cia para que os fieis se sin-
tam iluminados nas lutas pre-
sentes * futuras o para que 

i 

se abram cs corações ú sua 
verdade nacuelc» que estão 
afastados d» aua graça, a fim 
de qiíe voltem é fé sem 
a qual a paz 6 ameaçada nas 
suas bases. A Igreja não po-
de abandona** sua missão, 
não tem direito de renegar 
os direitos de Cristo, não pode 
deixar de cumprir o mandato 
divino de Crsto : "Ide por to-

«OM 
depois de feltatanr « Júvwtfu-
d», oonisHvtfftd« diaste 
peto s«a devotihMttf 4 Igreja 
e á Religião...) 
BENÇÃO AFOSTOLICA 

pret 4ra-so «ntão Sua fi^n* 
tidadé para « Betnfâo 
Apostoüca á mana aglomera-
da na Praçu de S . Pedro, 
Benção esfia e«tensiv« ao 
mimdo inteire. Os fiais se a-
pertam img contra os outras, 

do. 
ajoelham**« ottretMoo t w 
«ipeticulo inesquecível, l i ptr 
sigtiaM devntsdaswite Pi» XZI 

Betava terminada a cerimo-
nia. O Papa retir»-pe da 

Mio ha crise 
RIO. (ASAPRKSS) — Pa-

gia,,l mas somente muito tem- j lando á repor tp-jein Juvenal 
po depois da retirada do | Sayin, deputado estadual pela 
Pontifioe é que a multidão que | UDN declarou que não 
permanecera eomo em e*taf tism na UDN paulista, 
se, começa lentamente a se 

ha 
des-

se movimentar 
ver > » • 

e a se disseï-

O Seilte 
P O R C O N T R A 1 0 V O T O S 

dos os caminho« do munc'ô 
para ensinar a todas os na-

RIO, 24 — Na sua sessão 10 contra, 
noturna de ontem da Câ-
mara aprovou o Plano Salte 

com redação no substitutivo 

elaborado pela Comissão dé 

Finanças. O resultado da vo-

tação foi 151 votos a favor 

Contra Q''Jornil do Commit 
'' JOÃO PESSOA, 
Imprensa" 
ta 

nota contra um matutino do 

Recife : 

— "Â Recife, não peja de por 
diário cfctoíica des j intuito^ mercaniiâ, exibir pe-

cidade publica a seg-iinte bres artistas cT cabaré, em 
trajes quase ao >ieos. 

N* R. — O mai^se estendeu 
ao Rio Grande do Norle, 
canjçando até o órgão oficial. 
Veja-se o Diário de Natal o a 

O projeto apro-
vado autoriza o Executivo a 

realizar as seguintes opera-

ções de credito para con-

cretizar o Plano Salte: a) um 

emprestimo de 18 milhões 

de cruzeiros em divisas; 

b) um emprestimo na base de 

S% sobre o valor das expor-

tações realizadas no período 

de 1949 e 1953 mediants ju- dutão de alimentação de esto, 
ros do 4%; c) um emprestimo ques de ce e existente no 

de 1.0Ä) milhões de cr D N. C. em 2? de 

a exocução desses emprésti-
mos o governo fica autoriza-
do a emitir letras peio Te-

ros correspondentes a pio- bro do corrente ano. P:\rajsouro, 

A falta de decorro continuo : 
jornal serio, como o matutino 

í f i r l e d a d é 
«a***; 

I m p r e n s a S i A . 
-

AlfO—XHi—làa Q w à * do Hoste — Natal ~ Qviiita-feira, 24 de Fevereiro de 1949 Num. 31*40 

pela cogitação do "Jançamen As divergências surgidas :tão o presidente da UDFf do 
to da candidatura de Prestes : comuns mrf todos os partíei s Paulo, Henriquu feáftuu dc -
Maia pela UDN ao governa democráticos. Afirmou alime-^ clorou será cohvocada uHn 
do Estado • Disse ter < i o ; t a r ainda a esperança do Jau- ' convenção ejttiaovdiziàita 'nu 
ele o lançador desse nom:- o1 ^arrr.nto da candidatura de ; UDN de São Paulo, Hcwique 

|
i 

«pruviMv,̂  . , , Prestes Maia que será foi*a i Baima, segundo o qual -será 
peito, segundo os quais a - parte da UDN bem como de; pela unanimidade do Partido. • convocada unia conve-^ão 
crise ter-se-ia desencadeado outros partidos de São Paulo j Relembrou que cm entr^- ;^ traordinaria da UDN dv. 'l^jj 

Pauio quando possivelmente 
será lançada ti candidatura de 
Prestes Maia. 
AGITAÇÃO S. PAULO, 24 — A eleição da 

» 

dai assembléia estadual 
está agitando desde já os 
cjrculos políticos. Ha tres £an-
did;tíos dos áfcjíutedos Liacoln 
Felkiano, Brasílio Machado, 
Netc Oliveira Costa. Cada um 
reprr senta uma corrente da 
opin ião dlhtro do PSD metmo 
cm rdaç36 aos demais pirti-
d , daí dificuldades uma 
solução Harmônica. 

PREENCHIMENTO DAS 
VAGAS 

Importantes pssquizas ^obre raias cosmiees 

'Jornal do Comerei'.»*', do < tradicional "A Republica." 

d . M e » „ . 
JCm d a ^ d e hoje o (Juiz de Menores^ em exerci-

cio, desta caSlfad, dr. Armando Gomfes Neto proibiu 
a entrada de pess^^^de até 18 dezoito àríte 3e idade, 
para os espetáculos d a ^ t ^ cubana Cuquita que se fará 
exibir a partir de hoje TÍS^alco do Cine Teatro ' Rio 
Graíide". 

O mesmo juiz fez recomendar ^^^os os comi*; .ios 
seera fiscalização na entrada daquela c; ai versões. 

F e i t a s p o r 
RIO, 24 (ASAFRÍSS) - O 

professor Hervasio G. C a r a -
lho, do Laboratorio da Pro-
dução Mineral do Ministério 

da Agricultura realizou im-
portantes pesquisas sobra os 
raies cosmicos nas montarias 
bolivianas. 

de 
S diais um cientista brasileiro 

As "pesquisas giráVam em j bolivianos prestaram préstimo^! hoi«, 
terno da exposição de cha- j EE colaboração aos seus co-1 
pas fotográficas no pico Cha- j , b r a s i l o i r o s s e n d o o s r e J 

h( 'vs na resident ia do dv 

Ol, 

mi! j 

nas ; 
caltya a cerca de cii\co 
metros de atitude e 
Aguas do Lago Titicaca tendo 

foguetes e ba-
Os cientistas 

; m p ] • ima 
seu 

íeunião do Ce!>-
giâos Aftiplanes na Bolivia f 

conside: ada' a região 
tro de Sstudos 

previle- q 
Sí>ekàs. 

encarece 
ŝ do usados 

caUvos. 

presidente 
giada para cs estudos sobre j rompar^cim^^o de to:Vos 

á radiatão cósmica. membros. 

R?Ot 24—í^a sessão notur-
| na de ontem da Camara o 
Presidente Sàmuel Dliarle a-
írnúindo ao requerimento de 

i lide: de vaiiòs partidos anun_ 
[ óiou qu<? ficava incluído na 
| 02-de-u" dô  dia áe hcjé o pro-
| ieto que tratâ do prtíenchi-
I nior> das vagas do« parla-
jmer^ires comunistas. JoIoMan 
| gabava protfertüu julgando a 

c!! rescisão anti-tfegimentèl. mas 
Í í ioi A vo2 isolada sem ro-

| SUÍt3« tO. 

as 
laiileiva 

Of/biat 
A J u n t a D i o c e s a n c d e A ç ã o C a t ó l i -

c a B r a s i l e i r a , e m N a l p L e a F e d e r a ç ã o 

M a r i a n a d a Ã e s m c f D i o c e s e , d e v i d a -

m e n t e a u t o r i z a d a s I p e l o e x m o . s r 

B i s p o D i o c e s a n o e r e s p e c t i v o s a s s i s -

t e n t e s e c l e s i á s t i c o s ! p a d r e s N i v a l d o Aiecr:m n^ta csPi Hi 

M o n t e , E u g é n i o S a s s e m o n s . A l v è v D u r a n t " " -

L a n d i m , r e s o l v e m , < a s o p e r s i s t a a di' incale"j!ll''tl m,j;,Ki • 

O Alecrim em peso óompareçeu ás 
missões de F r e i D a m i ã o 

C a l c u l a d a e m 5 Q m i l p e a s o a s a m u l t i d ã o 

Reá' CÜ.OU hoje ao Ria, çc!o ; Dei;; ; iirmáHira a primeira piw. 
I 

avião da Cruzeiro do SuL c j ic c secunda negativa. 
íitivTilado José Auguro - ? 

picsidcn^e Camara 
. Vi ce CC AVERSA DA VlLiA 

doa 1 F ".j 
q u e p a r t i c i p o u ïla p r o c i s s ã o d e e n c e r r a m e n t o 

O querido e valoroso missi«. [são de pnc£rramcnto7 tjarür-d 
nario capuchinho Frei Da- j j ^ matpí de S. Sebarai> vu• < 
mião acaba d^ realçar wit, 
missões no populoso bairr • íí'. ! í^ 

a d o S P o d r r . C a l c u . c ; d : . f . 

benção do Sacram;:r-
to. 

Cní, r-j 

:r>. 
Iocjí Un ~ ; 

rr • 
< 1 - : I 

Cn-
Au, 

t 
Ul.' i V, 

r 

iVí-JljifH f . 

e t o r i a d a E m p t é z a C i n e R i o G r a n d e ^ B f k a f ; ^ ^ ' " i . . j « ' » fie Scbafitlao, afila do oí. i 
L t d a . n o s e u p r o p ó s i t o i n d e s c u l p á v e l a i ) a l í i v r B v i b r > n t e d 0 r t n ü 

mado pregador das mascas. 
Ante-ontem. ás l 7 horai 

Vi.•ÍÍ;.1 ;::nu!' 
ai <:*••• f . " 

t ' * «1 ûb coa&ar MM Í IÍI 
d e f o a w r e x i b i r a a t r i : c u b a n a C u q u i f a 

C a r b f a l l o , r e c o m e t i d c r a t o d o s o s s e u s 

a s s o c i a d o s e c a t o l i c y& e m g e r e d < | u e 

n ã o c o m p a r e ç c t m o t i t a s e x i b i ç õ e s e « 

m a i s a i n d a , q u e , a e x < m p l o d a a t i t u -

d e a s s u m i d a p e l o s c a o l í c o s d a A m e -

r i c a d o N o r t e , e m c a s e 3 i d ê n t i c o s , c o m 

ó t i m o s r e s u l t a d o s * f a ç o a boicotagem 
d o r e f e r i d o c i n e m a , t m s i n a l d e p r o -

t e s t o , a t é q u e t o m e : - i c a t r a o r i e n t a ç ã o 

m o r a l . V ' ^ 

S e r á u m a p r o v a u a n o s s a d i s c i -

p l i n a e a d e m o n s t r a ç ã o v m e d e q u e 

s e l a m o s d f e ü a t o p e l a v i < ¥ * c r i s t ã . 

N á t a l , 2 f f í f c h í e v e r e i r o c V 9 4 Í . 

a a ) Otto deBrifocSoaca à W s i d e n t f e 

d a J u n t a P i o c e s c a i S a e W • C , 

Ulisses CelestihQ de G l s - P r e s i -

d e n t e d a F e d e r a ç ã o M c V i a n a . 

ti IZ d< •1* 

frei Damião realizou » procis_ | fi 

tlil t?,: 

dando 

: • 1-! 

em segu da. 

O' 

Boletim CatoIico 
Continuação de estudos do 
Padre Qursel sobre Oslta 

., t' ? tí-i 

Ci; 

rim 

e s t u d i o s o s No próximo sabad'» ?G o j mamente cs 
padre Francisco das Chagas j Veni 
Neves Gurgel concluir:i pelo tkt*oça prodígio" tranqv. iü j y i J a 

programa cstolico das 10 ho-1 cs ooncicncias católicas 
ras pela Radio Poú : sou | serenidade de sua 

na 

estudo sobre Osita O SCUÍÍ 
passes. Na opinião d .̂sie pro-
fessor ç sacerdote conterrâneo, 
Osita faz por f forçíis naturais 

clara, reduzindo ao f a S - ; 
ds qualquer inteü^cncii v 
intrincado do mundo o*ul 

tista que tão facilmente 
tudo quanto o m is re- aos incautos e Ignorantes Es-
veste de um halo de mi_ | tes não entendendo explíca-
ticismo e 6obrenaturalis»ro çôes de ordem técnica vào ! 

ÍGÜAR 
: i á noite d tr «Jo$*-3 
o rsuniu o sou pari ido 
or . - b 

• • • • , ' Ao 
* •• - r* :>>/ .J 

I ) M ' ) ' ; ' > .jl'.̂ * /« f '?n'."iõe 
c-i.ivc:'^ V'!A 

; " :•' ' . v1'! f? e*. -
* • 1 V o íçorcrnu 

U: r.íMíMfrí« 0 > 
A ver .'.i rv J 

' ••• Aííjífíí» Alvo', 
i'ó do i-;i> i V-: V) fit L^íiílr 
TO AÍR;' L . : F !>.»! THÍÍ̂R.V APM̂ NJ 
q^'j Lii :Í i.i - orv 
;imfcif.j'tí.' ooiVî i '{UÍ: 
oci pi . .irc,^ ;i; i 'M«'-

| Üírei OTÍCÊ Muiii _ iy.u- s <ío tCM Í 'irnuv: pr̂ rí̂  > A ̂  ,yr. -
partido um ijlcr-rnijia c üfcsclxrrt franíf1'?̂  . i ,n 
ffulíando sobre se ucoi'av?m òvs se^s potítòs de O 
uri entendimento com o PSD ' Augusto teria íeiüí 
o rr-í o stflrmaíivíi at^hnvam' checíar ao senador Geon?eno 
a Cíindiíííit-.Trn • r'.̂  -mû .dor Go- <r íatn do que a maioria do 

v Avelino ao rr. zrno do j-nrtido rè^vtaavtt Apoiar 
£?;inc!c. A dire- ° nome do procet pçssedista «o 
lo; ios consultados respondeu ' gftverno do £stado, SegUtldo â̂  

to JL l / l Ê • 1 fi I indo conseguiu apurtrr ti rt-

Sara boje, a Assembleia da Coope- ^ " 
rativa Central de Credito i ' J ^ ^ T t 

f-crá realiza .í! hoje, j raíiva Crr.frjl r.fim de fic.'_ nhorer Tomaz Saiv»tÍno e Pè-

feiias, na 

o senador Au. u ' : 

eleito prit "r^cvJi. 19. 
! 
! Pary, 

I O ihivre 
I 

Rio, iif.r via -rca 
í 
! deniorar te- eín :u):v;o 

COXP.UÍTOU ON Dinrrroiiios 
DA UDN 

que o :1o •• ̂  
vó -iLí» í j iv^ia j j ac-.. 

d. 

nec£s.sidacfe de ata-ju^ < aîtfuns tni. em 

twra nal^l. Crai'a-M:: JT. 

sí.rai i briSianífí vi on ic 

; por peííÊO..̂  do f:Ua fa-

miiia c anugos. 

que a srta. Osita não e pelar para o mistério o para ; í ' 3 0 hora®' S t M e . rem ao p-r movinento dro Amorim. Que em Ü45 (fã. 

;• s * Petroleo e Comunismo 
RIO, 2Ê ( AS/ÄÄSS) — O J sabilidade sairam daquele cen_ j do contra a Russia 

jornalista Mato* Pimenta rcm_ 

twl com o Centro de Estudos 

e Defesa do Petroleo, tendo si-

do excluído o meemo da amem., 

blcia geral da entidade. O re-

ferido jornaliita declarou ho_ 

tro, 

O jornalista Mato« PimenLa 

volta a atacar o Centro dtean. 

do que o meamo é utílU^do co.. 

mo m focara pelos cémunigta* 

os quais lltlam no sentido do 
je. iqw o praatifle e m Repeti* j petróleo brttàilelro nio t«r usa-

m . wr , * ' ' 

aou 
Confés-

ter caído 4<nt contn'4 

iAfonnou tér diii^mi um tele-
grama ao deputado Domingos 
Velasco, declarandb irrteonhe. 
cíel a dignidade moral do 
"centro comunista de baixa ex-
pjoraçfio politica do petróleo", 
para Jul^fcr atos de sua vida. 

representa' Sua explicação ! o . espiritisrpo, 
dada á altura da cicnria 
parapsicológica contenta y e-

CONSELHO ESTADUAL DE 
COOPERATIVISMO 

I 
Reune.se amanhã as 15 ho-

ras no Gabinete do Dirftor do 
Departamento de Agricultara o 
Conselho Estadual de Coopera. . i » 
tivismo. 

* 

O Diretpr pede o. compare-
cimento de todea os.mambroa 

luw a è • « I 

imeapazes de explicar 
rudimentares surpresas 

eola Técnica de Comercio d? | nonijeo da mesma, bem nraim balhar?.m pela candidatara do 
Aí?seinbleia anual' temar conhecimento de ou. ! Brigadeiro e lióje sfto de 

ineficientes, e 
. 1 Natal» z Aí?seinbleia as mais t 

^^ da Cooperativa Central de tros pontos de intrr.saí 
rrundo espiritualista. Apelur í 0 1 é d i í ° Norte Riograndense o crccente pr^/e.so ^ m-IM.r 
simplesmente para a macu-n-!*-tda., para a leitura do Re- estabe]oci,TH"í<>, ĉ iyo ínidou. 

I latorio da sua diretoria to >ntre nós. d salutnr rrj^vi. 
ba e para o «mbuste é suges. 1 

j bre o exercício financeiro dc . mento cooperativista. 
tivo, * màs não resolVe de -

do a situação, 

proximo 

Escutem 

na voz 

1D48, tratando-se de ouíros 
1 0 ! assuntos de interesse para r 

a mareante relevo no seio do 1*50 
i , 

O fi^pulad^ Teodorico 
zerra^ presidente da Comi«. 
s3o Executiva do PSD efti nota 
publica-ía hoje pela noeaa corn-
freHa A RepubUca" Aft por 

O que imporia, aclm* de tudo | encerrados os mtmdttfrrutm, 
do progresso daquele estabeleci, é que enire calúljg^s Que nem per Urem «Ido en. 

pe. Ncvea Gurgel o que ha mento dc cvMít > unidade de espíril 
Al cátúlWs 
liírito, iiffii ade de; 'ffc,milhados 1ão ' 4emorada-

«de mais l ó g i c o solire O s i t a * » • . • 
•eus passos, 

j E s t f o c o n v i d a d o s d e s d e i \ v o n t a d e , a n i d f t d e d e a ç l o . j m e n t e . I a g r a r a m c h a g a r a 
j t o d o s o s a s s o c i a d o s d a C o o p e - J t . E A O X * " | b o m t e r m o . 

l E I T ü f i f l P R F >'H LOHB m I MUTILADO I 
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# A. S . LARA 
NO R K SffAdor Dtntaa, 40 — 5 .° andar — Fone 22-592*. 

>AULO: Direção d* Raul Cai«m«yor — Rua Felipa 
Qlfrrtira, 21 — 8*° andar — Fone; & 4 7 S 

O C l A I S 
A N I V E R S A B I O S 

* * \ ' 

t' r 

-

li-

V>J ' 
<• r r1 

j: * • > ; : 
,'ll.> p í í. V ̂  (1 
Jl'RÄ-î  

SENBOBAS 
-

IferiatlNiseca &eite. eaposa 
do Sr»1 Ajytonio Leite 
SENHÒ"KÉS 

DR. GENTIL FERREIRA 
DE S0UZÁ — E ' uma data 
muito gr*t& aos natalonses 
0 aniversario d ^ r . Gentil 
Ferreira de Sogza membro da 
Camara Vereadores. 

Exjprefeito dtf Capital, .en-
genheiro competente e reali-
iSador,, etóêrito'professor de 
matemática, ,nome ilustra pela 
sua posição | iècial e tradição 
de familia, b o&iataliciante re-
ceberá, hoje, jjiumeros eum-
primení<jpr. «ntíé as que is os 
deste órgãoJ do 
de 

V 7 - «l 

Centro 
por ele 

' ^ontihuante+ 

Vi* •• • 
! . ».: • •• ' 

t 

DE FARMA< 
r PLANTÃO 

NA.tUlliaitA * 
Rua l * . 

Barata. 

t i m t i l t ; d t ó 

Missão: Ao Radio 

/ 

O fc Jorge Santos publi-
cou em nossos copfradès de 
"O Correio dí l feité", diá-
rio Católico do Rio, um b-m 
lançado artigo em terno das 
sandices e imoralidades que 
as estações de radio estão de 
continuo a difundir os seus 
programas, ; 

Com o microfone livre, á 
altura da boca, diz o escri1 ' ', r 

- figurões inpu 
..wiie jsanaices» gracejos, 

fiadas em calão. Pouco se 
lhes dão os atentados á gra-
matica, á estética, & moral. 

B pouco adiante: Os sheic >.es 
notabilizam-se pela i : o-
raildade são, via de r^gra, 
vasado çna linguagem sórdida» 
costituiçrfo : um estimulo 
â 'pa^iiferja mufcifor. 
me. As novelas quasi 
sempre fazem a apologia do 
adultério, da traição» do la-
trocínio. Br^ga-se, indireta-
mente ̂  por meio de persona-
gens fantasiados, o desrespei-
to á honra, e á dignidade do« 
lares, com $fúaodiq* em que 
as rameiras*^) heroinas o 
narrativas em que a« donze-
las transviadas figuram como 
vitimés 3jj*?nas das teorias mo-
dernistas. 

ici^lista ener-
vo Mir 

te rio dá Educação, pois evi-
dentemente o radio pode de-
seducar • embruteça? M ma«-

Reclama o 
gicasSrt 

Pouco import« oue 0« au-
ditories #e encham e que as 

í' 
invalidades pronunciadas 
por tantos "astro»'" da falt* 
de véjdnha encontrem um 
auditório numeroso e pronto 
a apbufGr* Certos program«« 
de míío espalharam a Ímorali„ 
dada lâLkâtÀ ft. d antro e nSo 
podam oa pais da fimilia fi-
car ao sabor dessas ruindades» 
«am um^ providaacia das au-
torklad*«. 

| MONTANO EMERENCIANO 
— Faz-* anos, hoje, esse nosso 
dedicado cooperador. Diretor 
da Secretaria da Junta Co-
mercial, Montano Emerencia-
no presta nesse cargo rele-
vante serviço ao Estado. 

Provedor da Irmandade do 
Santíssimo Sacramento é tam 
bem um titulo de relêvo que 
o aniversariante- tem sabido 
honrar. 

A ORDEM abraça cordial-
mente Montano Emerenciano 
e põe em destaque a sua carac-
terística de amigo prestimoso, 
o que muito concorrerá para 
as inúmeras felicitações de 
hoje. 

— Manoel Case miro de W&-
dradev cpmèsci^nte f nesta 
Ça 

Contador Matta* Fv T :ísco 
Oliveira, auxiliar da f i n | Gur-
^ des* praça 
? nosso cooperador.. • •. 

— José Moraia Júnior, ?fun-
deharib publico e p^^Seíjr; At 

cm Kova Ó l i i ; , 
JOVENS 

iosé de Almeida Vilar, 
funcionário do Instituto dos 
Comerciados* nesta ç^ade. 
SENHORINHAS 

Marie Moura, filha do Sr 
Manoel Moura 

— Professora Amália Maci-
el de Souza 

J. 

CRIANÇ/ S 

Francisco Canindé, filho do 
Sr. João Dias Oliveira 

— Francisca Tereza, filha do 
3r. Freire da Silvn, mo-
torista meçais nesta capital 

VIAJANTES 
Seguiu, hoje, para Recife, 

pela Aerovias Brasil, o ir» 
José Alves dos Santos, che-
fe da firma Santos & Cia. 
Ltda.» desta praça, e que? na 
capital pernambucana presi^ 
dirá a inauguração da Firma 
Santos Auto Peças Ltda., á rua 
da Coticordiaj 244, da qual iam. 
bem é chefe, 
244, da qual também é chefe. 
De Recife, o ilustre comerci-
ante conterrâneo seguirá para 
o Rio de Janeiro, pela Cons-
tellation da Panair do BrasM» 
a serviço das firmas que di-
rige. 

II beleza é cbrigpcão 
A mulher tem obrigação d« 

ser bonita. Hoje em dia só o 
feio quem quer, Essa é a ver-
dade. Os cremes protetores pa-
ra a pele se aperfeiçoam dia 
a dia. 

Agora já temos o creme da 
alface "Brilhante" ultra~con-> 
centrado que se caracteriza pof 
sua ação rápida para embran-
quecer, afinar e refrescar 
cútis. 

Depois de aplicar este cre-
me, observe como a sua cútis 
ganha um ar de naturalidade^ 
encantador á vista. 

A pele 
que nao respira* res-

seca • toma-se horrivelmente 
escura« O Creme de Alface 
"Brilhante* permite á pele res-
pirai, ao nmamii tempo que evitj 
os panos« as manchas» a« aspe-
rezas " tendência pera plg-

O viço, o brilhe de uma pele 
viva e sadia volta a lmuerar ooni 
o uso do Çrtme de Alface "Bri-
lhante". Euperimente*» 

p o r O t t o G i á r r a 

ardor. 
Temos a certeza de que o batismo 

faz naecer para a vida divina e de 
confirmação é <> sacramento da nossa 
ridade, dando-nos graças especiais para o 
apostolado. 
Sustentamos a necessidade da Eucaristia, ali_ 
mento substancial da vida do espirito, da 
penitencia, para no» restituir a vida divina, 
perdida pelos pecados cemetidos, da exírema-
unção, para reconfortar os enfermos ^ em 
estado grave recordarmos 0 papel do Ma-
trimonio e da ordem (os dois sacramentos 
sociais) em sua finalidade especifica» de 
encher o mundo de novas vidas e de trazer 
para a terra novos Cristos, 

Eis ai as fontes de expansão da vida 
cristã. 

Examinemos, a esta altura, as coisas 
;om mais vagar. 

Recordemos, por exemplo, como é # 
doloroso o espetáculo de uma existencia 
enferma, insulada na cegueira» subjugada 
por uma paralisia, roida do câncer, desajus -
tada pela doença mental ov pior do que 
tudo, vencida pela miséria dos vícios. 

Muitas dessas vitimas se rendem^ in-
condicionalmente, á infelicidade, não rea-
jem, íião lutam} aumentando a própria 
dor e á de quantos privam de sua ami-
zar1̂  Numa palavra renunciam a vida. 

Outros, p^rém, sabem vislumbrar, ao 
par da miséria, também a grandeza da do~ 

como uma FVance Pastorelll, e tra„ 
a luta dramatica duma alma, que em 

dos mais altos valores espirituais, re| 
cusa deixar-ee desagregar pelo sofrimento e 
quer e l e w ^ ç , livre, acima de um destino 
feito — se o considerarmos só do ponto de 
viste terreno — pera lançar-se ae desespero 
e á revolta.v 

Pianista exímia cultura de escôl amiga 
das viagens, ei~-la, mais tarde, presa ao leito, 
para sempre, em sucessivos e terríveis desfa-
lecimentos, com agonias de morte. Ainda 

' m 

assim ele pbde exclamar, ccmo resultado 
de sua dolorosíssima experiencia : <p 

"Poucos valores permaneceram intac-
tos, mas que peso, que solideZj que po_ 
der, adquiriram os valores que resistiram 
6 prova, s<»m falar daqueles que sur-
giram ! * 

Raros serão capazes de sentir o estranho 
júbilo, que inundou o padre Damião^ o he-
rci de Molokai, ao confirmar-lhe o medico 
encontrar^se leproso. Porque dali em diante 
passaria a dirigir-se aos seus assitidos, na 
CoIonía s por uma formula que extinguiria 
ÍÍ ultima barreira de separação entre eles 

c o capelão : 
—"Nós, os leprosos,./* 
Feridos no corpo, tão profundamente, 

os exemplares humanos dessa estirpe sou-
beram no entanto, extrair da vida a sua pie-
rfitude cristã, c que muitos de nós, com 
os oi^ãos íntegros, perfeitos^ nlüo sabemos 
fazer, dominados por uma anemia profun, 
da dç> sangue divino. 

tfaaoHMt» 
n u o i c f i ã n n n 
K w n i n » 

fiiNtifO r l m i 

O i f r t M i m ri>(omi d t 
•So g«raim«B> 

l i » faw(Wvl>, p—d*Ioa,lrri» 
MWUdwK dozM d* c«b*çi 
• i w a i l i m » Ao MntU 
f d h q w d M t u m i n H * » 

coiiRA cisri, 
QUEDA DOS CA-

BELOS E DEMAIS 

A F E C Ç Õ E S DO 

COURO CABELUDO. 
.TÔNICO C A-iN LA 
POB t K C t L, í H<: Va 

u m m á r t i r 
Por James W. Bart 

m n q o l n d a f t : teto-
m bntdÍMtommU, c o m um 
m n l d t o <U « fe i to poatttT* 
• imedtoteu Vigonal é o re -
l é d t o Indicado pftin qosl* 
f ü r e y o dm m n f t o o h 
Vigonal revigora o orgt* 
CIKDO, raatftiiiûdo ao fracc 
a « ( o r ç a * p e r d i d a s a t 
anargla da ^ a v e n t a d a Ai 

tscota sao Vate 

de Paulo 
Acham-se abertas as matri-

culas de Escola S . Vicente de 
Paulo, com séde á Rua Vo-
lutario da Pátria 70G, e 
que funciona sobe os auspí-
cios da Federação Mariana, 

A Escola mt tem os cursos 
<3e admissão completos e fun-
ciona no horário das 19 és 
21 horas. 

Sa A a 
jConvocági* d« Assembleia Geral 

De co&fQvmkla«» com os estatuto, sociais combinado 
com o art, * da Lai de Sociedades por ações, convidamos os 
srs. acionistas da Usina Estivas S . A. a compareceram ü MSS&O 
de Assembleia Geral Ordinaria, a realizar-se no proximo dia 2 
de Março pelas 14 horas, na sede social na parada Estivas, do 
município de A m , afim de tomarem conhecimento do re-
latório da diretoria sobre o exercício de 1948, e parecer do 
Corcel1-o Fiscal; examinarem, discutirem * deliberarem 'po-
bre o balanço geral e a demonstração da conta de Uicros Se 
Perdas e outros atos administrativos referentes ao aludido 
exercido; ek Ter os membros'do Conselho Fiscal; discutir 
agrovar empi timos ag;o-industriais [perante respectiva car-
• líira do Bar» oo Brasil, fixando os respectivos limites 1 

i-nfim tratar de quaisquer outros assuntos de intero^se da 
cítídade, inclusivo reforma parcial dos statutos 

Natal, 19 de fevereiro de 1949, 
A Diretoria 

Nas grandes lutas, a$ 
, vitoriai, tem preços 

vadoSm;; Custam, ; qtiasi 
^ aempreè o sacrifício de 
' •.* v - • 
muito» : heróis i - E trazem, 
na alegria que causam, 

A L U G A - S E 
Uma caaa n& Rua dos Paia-

nazes» prestando^e á instala-
ção p ara uma fabrica. 

Tratar na Rua Pr es. Quares-
ma, 425. 

CASA N.° 1029 
Aluganse a casa n . ° 1029 da 

Av. Olinto Meira, próxima 
á Praça do Baldo, completa-
mente mobiliada inclusive fri 
gidaire, laedlante contrato. 

H 
ití CuC2? 113 

VENDEM-SÜ; 4 casas situadas 
em ótimo ponto na Praia do 
Meio, e 4 lotes de terrenos 
10x30 na mesma Praia. 

Tratar na ALFAIATARIA 
AMAZONAS — Rua Dr. Bara-
ta, 222 ou pelo telefone 1632. 

Prédios modernos 
VENDEM-SE prédios moder-
nos no centro da cidade, e um 
grande terreno á Rua Frei 
Miguelinho» tratar na Ave-
nida Tavares de Lira, 97* 

Oficina mecanica á 
venda 

VENDE-SE ou arrenda-se, me-
diante contrato por preço mo-
dico uma oficina mecanica com 
as seguinte« maquinas : um 
motor "DeuUrt, do 8 IL P. 
um torno mecânico de boa di-
mensão ; maquinas de brocar 
bancada com tomos de mi<\ 
alem d* outros objetos de uti-
lidade. 

A tratar com Humberto Co-
centino, no "Armazém Impe 
ríaT* — Rua Ulisses Caldsi 
nesta capital. 

V E N D E - S E 
A flmrit 8 . Francisco, na 
Eua Sxpedidonarlo Joeé Varel^ 
40. A' M v aa Rua S* 8a-

ltwnoal Àadit 

o amargor de muitas la-
grimas . Assî ii foi no 
passado, assim ^ít inu^;^ 
a ser. Para que o3 l^í-
mens conhecessem *tf*ver-* ' 
dade moral, Cristo foi 
torturado * ' morto. Mas 
ninguém discutiria a gran-
de vitoria que ele repre-
sentou sobre as forças do 
mal. 

Martirizar um justo ê 
ato de profunda estupi-
dez, Os sofrlmentog dos 
mártires^ não apavoram 
seus adeptos. Pelo con-
trario, dão mais entusi-
asmo na luta, porque, 
uma tirania ensina a cs 
outros homens livres que 
o tirado ainda tem for-
ças c a batalha precisa 
continuar. 

A onda comunista, que 
se levantou na Rússia 
o rolou sobre a Europa 

V E N D E - S E 
Uma parte de terra encravada 
no engenio "União", situado 
no município de Ceará Mirim» 
Tratar com João da Fonseca 
e Silva. nss "lx> j as Pau lista " 
á rua Dr. Barata, nesta cidade 

V £ N D JE - Í5 £ 
OU ALUGA-SE 

A casa n . ° 334, sita á ru* Bfa 
Vista, Petrópolis. 

Tratar na m< 

V h ft ü K M - á i í 
u cara» n°s 1S4» 219 e 190 à 
Rua Auta de Souza O 245 n» 
Praia de Areis Pret». 

Tratar na Cooperativa Cen-
tral, 

Bolsa perdida 
Domingo» âs 7 horas na Ma-

triz a srta. Aimeé Vanderlei, 
deixou por esquecimento em 
um banco daquela igreja» uma 
bolsa azul-marinho com um* 
importância e vários papeis, 
como também uma moeda 
de praU. 

Pede o obeejpie a quam en-
controu, entregar a Ru« Ma~ 
xaranguape 687 ou Kua Ulisses 
Caldos 20Q^jque será bei/t 
gratificado. 

Ociíieffital,' arrastou em 
. sua violenta niale um 
r i I - . > * 
piedoso^ lider da ;. civili-i - ' j • 

Kíiifio ^tnisíã — O' Car-
deal Mindsíènty, Pri-
maz de Hungria. 

Os crimes que lhe fo-
ram atribuidos são ati-
tudes que honrariam a 
qualquer pessoa queí 
creia nos direitos huma-
nos de viver livremen-
te e de amar a Deus. 
Por isso mesmo, maior foi 
a sanha dos vermelhos 
em prende-lo, entrega-lo 
ao julgamento de um 
tribunal de facínoras ey 

finalmente, condena-lo á 
prisão perpetua, pena que 
nos países comunistas, é 
milj vezes pior dg que 
a morte. 

Mas a tragedia de Min-
dszenty, além de um 
motivo de luto, é tam-
bém uma seria cclver-
tencia ao mundo livre. 
Mostra-nos que as sim-
ples palavras e mesmo 
os protestos veementes 
pouco adeantam na de-
fesa dos principíos de 
liberdade e de democra-
cia, Adverte-nos que a 
falta de ações decisivas 
contra tão negros crimes 
pode levar a civilização 
ocidental PO S mais catas., 
trof icos resultados. 

Parece haver chegado o 
momento em que a luta 
contra o comunismo não 
mais pode se limitar ao 
campo doutrinário. Ideas 
só podem lutar contra 
ideas, e os dirigentes ver-
melhos ha muito á guar-

daram seus livros de 
afou trina, completamente' 

inúteis, para lançar mão 
das forças, dos pelotões 
de fuzilamento e dos 
cárceres imundos, onde 
suig vitimas devem es-
perei- a morte. 

O Cfcrdeel Mindszenty 
ttrfreu toda sorte do 
humilhações e martírios 
pelo honroso crime de 

Braceleie 
perdid o 

Gratifica-se a quem encon-
trar um bracelete de ouro, 
perdido entre a av. Tavares 

-de Lira, Praga Áugustò S&-
íèro e Kufc' JDr,' _ Barata/ 

r ; 

Entregar na Av. Rio Bran-
co, 515. 

LÍTTJR^O 

S. Mat,.-
AMANHÃ 

Missa da Feria 

CABELOS ~ 
BRANCOS 7 

Usina Ilha Bela S. A. 
Convocação de Assembleia Gera 

De Conformidade com os estatutos sociais combinado 
';om o art. 88 da Lei d > Sociedades por açõe.V convidamos 05 
ars. acionistas da Usina Iiha Bela S. A. a comparecem i\ scs&lo 

de Assembleia Geral OrtVmario^ a realizar-se no próximo dia 1 
de Março pelas fUi horas, na Ic social no 

município de Ceará-Mirim» afim de 1 ornarem conhecimento do re 
la^orio dn diretoria sobVo o exercício de 1948, e parecer do 
'£oi|5elSiO Fisca\; exam^narem^ aiscutircni e de'|bcrarem fco-
bro o balanço geral e a demonstranção dr\ cor.ta de Lucros 
Perdas e cutros atos administrativos ro^rv.ites ao ai adido 
üxercicio; eleger os membros do Conselho Fiscal; discutir o 
P provar empréstimos ígro-indl^trifiLs per a tilo Vtapeetiva eah-
eira do Banco do Brasil, fixando os respectivos limites ; 

nnfim tratar de quaisquer outros assuntos dt? interno da So-
dade. 

Natal, 19 de fevereiro de 1949. 
A Diretoria 

A 

PURGUE O SAKGUE DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO 

INOFENSIVO AO 
REUMATISMO ! 

ORGANISMO 
SÍFILIS ! 

AGRADAVZL COMO UM LICOR 
Tome o ponuíar depurativo composto 
ie HERMOFEN1L, SAMAMBAIA, 

FOGUEIRA, PE'-DF V l^RnTT 

SAPAKRII-HA e r ^ plantas me-
dicinais de depurativo. Apro-
vado 1 N. S. P. como medi-
cação :5r no tratamento da Sifilis 

da mesma orî eza 

m DG ffiip SOSiAL 
(de externo uníversjtati^) 

A Aatricula eí^rá aborte* a'partir d«iK) de fevereiro, de-/ - j 
vonr1^encerrar-eo a 10 tle março. Aulas a parlir de 15 de marro. 

Os interessados serão atendidos todr.s cs dias úteis 
exceto os sábados) d-s S ás 11 horas, 

av. Campos Sales, 7^9. 

r.a da Kscol̂ . 

0 m a o s a n ê s m ü Q m \ 
gantiâ importância 

A situação politica intor^ j in^anGs terão <(0c ser 
NACIONAL »AS ATUAIS drcims- ; MIDAS pelo MONJÍANC-S BRASL-
tajseifls oferece ao nv .̂r-z^ I f " o 

nacional as mais r i s o j Todavia, os Industrias nw-

nhãs perspetivas» ic - américains 
1ÍM ince da chamada ' , i/íuis»arec:>r os ^us rectiu^ 

ra fria" e dos t r a d i o on oh me- | Quont.o á Inevitavtl fà™ 
russo o cuidam 
n auuisicão «Jc 

íodes soviéticos de de' pista, ; do produto 
oícnto, o manganês bríLsi- ; Ce neffoclíir 

>omi> nn, ! ntisso manganês úoní ro tt^resciita-sc 
SINAL DE VELHICE 

A Loção Brilhante faz vomur a 
cor natural primitiva (casã^ha, | 
loura, doirada ou negral em [ 
pouco tempo. Não é tfctura. Í ÍWÍLTSS. 
Não mancha e não suja. m seu 
uso é limpo, fácil e agramvcl. 

A Loção Brilhante exlnt-ue ' „ , , --. . I í *ío para cs Esteei-.;:; I .mnos as caâpas, o prurido, e sl^orca I ^ 
1* todas as afecções p a r a í b a s j v e m i 

do cafaclo, assim como cMnbate í (̂ f̂ » : ^ 'j í'i ^ 
a calvície, revitalizando Mj rai-jui^is uurti:-n^:cr!cai:ai>. 
zes capilares. Foi aprovJ[a p e j 0 j A E u s s 2 a 

Departamento Nacional g e Saú-
de Publica. 

lííiro 
tural subsüiuto do seu £#• ! «sucio »r.rmil ira.isacues 
triíar russa. J 

A aíííivijc Maïiuesca dema„| A aïmn <îo neffOi-io £ o 
Infladas de avanços ! aezredo ensiiui um VCHJO 

o dc recuos, em relação 
exportação ùo maiuíaiiiií. rî 

forifima. For iss/> , T o t.̂ m. 
ftomtni de nesíoclos pratico «• 
Oe crar.(\> cx^erí ncia, pa-
rcce olhar .0 para O 
üiEJtffnn ĵ; do "rir 
Qíie a líu.sia ê sua naíurat 

c a ameaça, Volad-Ĵ  
com a possível roeu, 
io 

O maiiL&ii£* dki Brasil Uao 
plimo #ovietico da • Oenic tempo por esperar, 
a exportação tfo Cheirará. um dia. a sua 

re-

t» a cranti • -
; i^cedora de mane an cs. ^ 
1 necessário á industria I&a 

lue do sens derivados 
» 1: 
^sácnder 

mv.iïe. 
s > r I hr 

govemo que 
peita» nem 
ideiaÍ3 pc 
por não res íUr 

nadfi ros-
eitofü nem 
e comera 

a Deus. 
Si aft 

pas&arem 
îocracîas ní:o 

usar moios 
contra a nuc:̂ ^ 

^iTxeanrès visa t diGcuSlar » 
.r/iDrio uro^nesso econonii-

co^firanceho da grande de* 
moera cia da bandeira es-
trelada . 

A divergência politica Inter 

oportunidade. Quanto maio 
res forem se tornando as 
atuais divergências Ínfima* 
Cf onais maiores se rao, *3 n*' 
bero, suas possibilidades 

Metal estraieglco , por 

I MUTILADO 

rhevista, em -
)s os lidera e, 

dci^, ^ os membros 
da coletividade defrocra^ 
tica mundial estarão cor-
rendo os iresmos riácos e 
sofrendo as mrsmas mi-
aeriaa que puzer^m fim 
6 obra crista do Car * 
dt«1 Mindsxcnty. 

nacional claramente e\btcnfe I tefencia , sua Importância eros 
entre a Ru*<la SovieUea p ! ce, vcr%;nos«mcnto. aiimcn 
Í C Estados Unidos da I tutuüo seu \-alor. O Brasil, 
mciica j p Norfe. aeentua-sc« 
dia a dia. Maia rôdo ou 
itt^i* tarde, o choque, dar* 
«Í^, fafalrnontft. 

Frente . portanto, ao pano-
rama Dolitco h^ernaciona). 
desíe memento, as noccssid*-
dc» iittUisIrini* do conaamo 
hnuu«A no que concerne 110 

que o possue em abundancia, 
covno uma de suas mais pre* 
clûaaa raervas latentes^ «Vvc 
guarH^Ao, a*-aramento. 

Uma frmnde e risonh» P*1™-
petíva M oferecf no manjfa-
nés nacional qae. nao resta 
duvida, canha importância. 

P. X. mi r 
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O proxiio Campeonato Sul Americano de Futebol galvanisa 
todas as atenções do publico esportivo 
A c o n c e n t r a ç ã o d e F o ç o » d e jCaldas-FlavIo Costa e os jo-
gadora« v a l c a i n o s c h e g a r a m o n t e m - O Doutor Gíffoni, me-
dico escolhido pediu dispensa-Domingo próximo, a pri-

m e i r o treino coletivo:-Outra s notas 
BIO, 23 (Pelo Radio) — No. 

ticiaa vindas de Poços de Cal-
das, peito radio e por tele-
gramas, informam que o dia 
de boje, quarta.feira, foi de 
grande movimentação na con 
çentração, 

Hoje chegaram a Poçoçs 
de Caldas o tecnic<> Flávio 
Costa, os vascairvoe Barbo-
2a, Augusto, Wilson, Danilo, 
Ademir e Chico e o botaío-
guenee Geninho. Eli, o m^dio 
cruzmaltino perdeu o trem de 
Paracambí, no Estado do Rio, 
onde reside ef em consequen_ 
cia, perdeu, também, o avião. 
Já comunicou a sua situaçãço 
aos dirigentes cebedeuses e 
seguirá na próxima quinta-
feira. 

Sabe-se que os jogadores 
brasileiros requisitados pela 
4tC. B f D poderão levar 
suas esposas para Poços de 
Caldas, correndo todas as 
despesas por conta dos cra^ 
ques. Não seta permitido, 
todaviá1, CO Ĵ c o m s u a s 

caras metades dur2àí^> pe-
riodo da concentração^ " 

O medico Doutor Newton 
Pais Barreto tem tido^ um 
trabalho exaustivo para aten-
der a todos os jogadoras — 

cerca de quarenta — com 
minunciosos exames médicos 
de toda natureza, 

O distinto profissional tem 
sido de uma dedicação a toda 
prova para atender a todos. 
Seu trabalfto tem sido de. 

funções 
gadores 
se que 

de medico dos jo-
brasileirof». Divulga, 
o seu substituto será 

Q competente medico paulista 
Douíor Sergio Blumer Bas-
tos, especialista em medici-
na esportiva çm geral. 

O primeiro treino coletivo 
dos brasileiros será realiza, 
do no proximo d omingo, 27 
de Fevereiro, á tarde* Os 

masiado não lhe sobrando j outros serão i 
tempo para as próprias rcfe;- j 2 de Março, 

4 de Março, 
de Março} 

çoes. 
Hoje j o Doutor Amilcar 

Giífoni procurou o Doutor 
Castelo Branco^ presidente do 
Conselho Técnico da "C. B . 
D , " solicitando dispensa das 

na quarta-feira, 
na sexta-feira T 

no domingo 6 
novamente (na 

quarta_feira, 9 de Março* na 
sexta-feira IX de Março e o 
derradeiro treino de conjun-
to em Poços de Caldas a 

P A R A AS C R I A N Ç A S 

O D O L I N O D E O R H 
é indispensável no período do cresci-
mento. Fortifica e desenvolve nor-
malmente. Evita as doe icas da in-
fanda, facilitadas pela / mia. Cor-
rige a nutrição deficiente. Aumenta 
o apetite, engorda e -desenvolve as 
cores. 

Para as meninas iio período da 
puberdade, é garantia contra desar-

^njos futuros. 
«era igual e rigorosa para ^ e n d e - s c em garrafas ou vidros. Um vidro custa menos. 

13 dl Março, domingo, re_ 
greseando os jogadores para o 
o Rio na segunda-feira, 14 de 
Março. 

No Rio de Janeiro treina-
rão, ainda, *os brasileiros 
uma duas ou tres vezes. 
^Szlrrdf^ná 

O grandioso certame sul-
americano aumenta dia a 
dia de interesse porque o 

publico carta, ha cerca de 
maia de vinte nos nao as-
aiat* a uma competição de 
tão grande exprtasão . portiva. 

Hoje, ó tarde, o Major Po, 
voas, vice-presidente do Clu-
be de Regata* Vasco da 
Gama, esteve na "C. B. D . " 
em visita ao Presidente Ri_ 
vadavia Correia Meier. O ilus 
tre militar apresentou todas 
as excusas necessárias re.e-
' 4 es ao atraso do embar-
que dos Craques vascainos. 
A sua conferencia com o 
Presidente da "C. B . D." te. 
ve o melhor resultado possí-
vel porque suas pondera, 
ções foram aceitas e, deste 
rnodot tudo reajustado para 
bem do futebol nacional. 

: V t f N p W M W r n v R W ^HMHh^^W W N R S I I Í ^ M f • Jj^NB • 

«ntte D Uri ente Sri Uta» fc Htfi 

J O Ã O , G A L V A O & C I A 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma grande organização no genero 
Rua Chile. 233 — Fone 1088 — Natal 
Em dia com os novos produtos das fabricas 

A equipe brasileira d* Na-
tação, preoantamente, no Uru-
guai, brilhando no certame 
quatíco continental, compõe-ee 
doa seguinte* nadadorea 
TURMA FEMININA 

100 metros livre« — Piedade 
Coutinho, Ana Maria Lobo 
e Leda Carvalho. 

200 metros livres — Piedade 
Coutinho, Talita Rodrigues e 
Leda Carvalho, 

400 metros livres — Piedade 
Coutinho, Leda Carvalho e 
Talita Rodrigues. 

4x100 metros — Piedade Cou-
tinho, Ana Maria Lobo, Leda 
Carvalho e Talita Rodrigues. 

100 metros, nado de peito 
— Lia de Azevedo, Nancy Pas-
sos e Marilena Vieira, que es-
tão também inscritas nos 200 
mefros do peito. 

100 e 200 metros, nado de 
costas — Edith Groba, Ida-
mys Eusin e Ana Maria 
Lobo« 
TURMA MASCULINA 

100 metros livres — Aram 
Boghassiam, Plauto Guima-
rães, Sergio Rodrigues. 

Tanto, na Natattolffl» tanens, <cmm m 
Notado Feminina os nprtsantaatas na-

cionais at»anr<beni 
Hélio Silva, Adalberto 
lea e Silvano Cinini. 

metro» de eoataf*— i. . * 

Silva. Ricardo Capanema 

Te-

Halb 
e 

Silvano , , of. Cinini, 

T o r c i d o M e d e i r o s 

' - jUV 

Princesa 
A 

ADVOGADO 
Isabel, 712 

j 

Natal 
É 

todos. maior quantidade. 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndeose Ltda 
(Ex-Caixa Rural e Operada de Nata!) 

Sede--Rua Dr. Bara ta , 2 0 8 ~ R i b e i r a 

0 mais popslai dc« estabelecimentos de ciedito 
F a ç a t i o j e n e s m o s e u < t e p o s l o 

Vinte a n o s d e func ionamento signifí« a m 

Confiança, Garantia, Solidez 

200 metro» livres - ^ k r a m 
fioghoasiam, Sergio Rodrigues 
e MartAm de Andrade.+ > 

400 metroSj livre« — Rolf 
Kestener Aram Boghossiair j 
Tétano Okamoto. 

$00 metros livres — Rolf 
Kestener, Antenor Ferreiri dft 
Silva Tétano Okamoto, que 
correrão tombem os 1.500 
metros. 

x 100 livres Aram Bcghos-
siam^ Sergio Rodrigues, Plaü^ 
to Guimarães e Martinm , An-
drade. 

4x200 livres — Aram Boghos. 
ciam, Sergio Rodrigues, 
Kestener e Martim de 
drade. # i- >A * ! B ^ L A» pérfida» m* 

^ 1 M . gas na te*ta t a# 
100 metros de peito — Willy } MLr I r J B k f e d o f * * « M i 

l y f t v ^ / ^ l a» «arda», enae* 
Jordan» Ademar jó e ' Man. | • chás. cravaa a ca* 
fredo Leipzinger. uti»iahas4»ao traiÇoeiroainUbifoad* 

| beleza da mulher. Quando «urgcfl^ 
200 metros, nado do peito — . estas imperftiçõet, lançando nu* 

WiUiy Jordan» Ademar G n j ^ y c n » s o b r c 8fSUií, ^Ucidade. con-
' , | fie na? virtudes do Creme RtigoL 

e Otávio Mobiglia. ! Rug^l Corrige rapidamente a» cau-
100 metros, nado de costa* - i f do/nvcJhccimento PrtmatWi 

' ' i da cutis* Este famoso creme em-
txílc^ador, usado toda* a» noitq» 

i;TÍ í suaves massagen« no ro»to^ 
pescoço, e todos os dia» com» 

• be** ^o *imaquillagc". remove aa 
émpu za» que se acumulam noo 
poros» fortalece os tecido®, d$ v)-
tor e mocidade & pele. Com ape-
Waj uma «emana de u$o do Crema 
Kugol a sua cutis poderá ficar ma« 
cia, limpa e acetinada, aumentas* 
«tp o« «cus encanto* e protegend* 
«tua felicidade. £ felicidade 
tf» amar... c ser amada-

VXANSADA • 
e sem viçf 'V.-Í; 

1 

ri 

a CREME 

irüinÉi H __ 

{ Feridas, 
I ./i iOacaa Slfllltlau { 

f EÜXíR 2BB KOQUBRA I 
JH^ÜÍ -

Medicos 
C L I N I C A D E S E N H O R A S 

DR ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sao Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS _ 

Ondas ultra-curtos, bisturi elétrico, eletrocoagulação* etc, 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas : das 15 horas em diante exceto aoa sabado» 
Consaltorio: Rua Cel. Bonifacio, 222 — Fone 1082 

tasídenda — Rua Joaquim Manoel, 590 — Petropolls — Natal 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Consultorio í — Ed. Progresso 1 . ° Xndar — Sala 3 — 
Rua Ulisses Caldas 116 

Reaidencia — Rua Felipe Cornarão, 609—Natal—R. G, do Norte 

D R 7 " È IN A~RTIMA " 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS D1ARIAS, 
Consultorio 

DAS 
i a J § I 

4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Rua AmaJVBarreto 1230, no ALECRIM ac 

lado da Farmacia Navarro 

DR. GENARO FLORIO 
Clinica Medica do adulto e ua criança — Doenças de senhoras — 
Partos — P^turbações da Gravidez — Tratamento das varizes -

A Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultorio «Lesidenria — Avenida Rio Branco, 767 ^ Fone: 241' 

— Horário 13.30 horas, em diante 

DRA. L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

^DOEtfÇAS OK SENL,}RA9 — PARTO. 
(C9T%ò de aperfeiçoamento no Rio*de Janeiro e Belo-, -bonte 
CONSULTORIO : Edifício Magaly (acima da Cara Jtw.N -

1 . ° andar. Consultas ; des 14 hora» em dian 
RESIDENCIA : Av. Rio Branco, 440, 

DR, MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduai 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos) adultos e crianç&s 
Díagnoae e tratamentos modernos do estado renal das gestante 
etc. Preoperatorios e postoperatorios* Tratamento das doença 
rcmdas < crônicas do sistema g^nîtaî vesiculhr 
tPSIS récidivantes proatatites VERUMONTANTEIS disrviri 

lúaçao, neuraitenb. estreitamentos, etc. 
Cofwnltorio: Ccl. Bonifacio, Ï2S — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "es+ado renal" é clinica hospital^ 
espedaiizada» ú que requer consulta previa. 

D i M A C H A D O 
Doenças mentais o nervosas 

CONSULTAS EM HORARJO PREVIAMENTE COUdlNAI 
Couflultofio: Arenida Rio Braoao n*® SM 

HaMaiwla: Aaa^ m - ta U - ü 

M O N T E 

TAL A U 
ESFföjÄOSTA 

Ouvidoa ia — Garganta 
ttx-afispErte Hospital 

Ofentetrtrtft 
Cotna# AT Rio Braaeo, LÜ 

Dr/Mucio Galvão 
de Oliveira 

DO LABORATORIO 
[Ospital Miguel Conto" 
is de Sangue — UHna — 

í9 — IS&caxroa — Pus — 
ido aafelo raquiano — 

Vacinas autogenas 
tGNOSTlCO PKECOCT 

DA GRAVIDEZ 
iboraftarioí Rua Frei Ml-
ílinho, 68 — Fona llifl 

Dr\)lavo Medeiros 
.RADIOTERAPIA 

DOWÇAS DA PELB • 
SÍFILIS 

;\xefe §4 Uialca dermatologic« 
'o H«pital Tßfiual Couto" 
7on«ullrio : — Rui Ullsa«« 

Idas, 86 — 1.° andar 
Das IS horas em diante 

íeaideiliÃ: Avenida Camp« 
Sales,1524 — Telefone, 1764 

Or, Piulo Galvão 
VI/ ? URINARIAS 

x-iniemo is clinica Urologie* 
!a Faculdaà da Ba^la, Ex~assi 
^nte da çL ica Cirúrgica d« 

-yt Gene&ic opas, no Hospi 
û ^ Tra 1 — Clinica O 
irgica *espèci daa via 
rinaria» —- Df- \nça» de Senho 
is — Perturba \pea aexuaia -

Doenças 
ona.: UÜases Ca^ ». W — 1 
a dar — E*p, das ^ 11 a da 

14 am d J 

DR* PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E S£FHJS 
Cura Radical daa faeomrroidas, varises e hidroceles, sem operaçfi^ 
e sem dor: Doença da ureta, prostata, vesieolaâ, sembyd»; bex^ 
ça e rins. Tratamento rápido das uretritea aguda* e cronle 

a mias complicações. Perturbações* Urotroaoopía 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Conenltorioí Kdifido "Nova Aurora*'» Roa Dr, Barata, 141 — 1-

Andar — Residência: Rua Apodi, 377 - Fone USA 

ES TATISlICÀfi 
Comercio ünteifstadoii 

por vias 
Em complemento aos dados 

periodicamente oferecidos ao 

internas 
COMPROMISSOS. 

Quanto aos dc.auos 

Dentistas 
j conhecimento publico pelo Ser ^me^as 

DR. ALBERTO CAMPOS 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultorio: Av, Rio Brancq, 554 —* 1.° andar — 3 
Residência — Praça fcedro Velho, 440 —"Hatalf 

Consultas das 8 ás 11 e 13 ás 17 horas ^ ^ 

niais vol un. asas 
1 Viço de litatistiea Economica e i r a m a s efetuadas para 

) ü inanceira, do Ministério d;i ! listados do Rio. 
i Fazenda, órgão integrado no ; vp.'S e São Pa l̂o^ 
i 

iguem.se o- Espirto Santo.. . 
(77,00 milhões cie cruzeiros), 

jo Rio Grande do Sul (55,2 
miihõed), Paraná (31,2 mi-

j . l h õ e s ) - - Bahia (23,8 milhões), 
Petnapabuco (17,7 milhões) e 
Gíáas (10}1 milhões). As de-

t̂ s. Unidades Federadas fí-
nas ^íc- » ;airani, cada uma? com me,, 

c?,b?nco ao 'c 10 miJhões de cru-

a:-

isiema eü*atisíico d<j I. j P rmeiro, no tnnies.re inicial 
B. G. E. , sobre a ex\ortaçüo'ds 13*13, S'7.747 ter^L-S , 1 
do Distrito Federal por viaT '̂ idor de «>7r jriilhões 

-No concernente á origem, 
de ' >> readorlaa exportadas dur an 

geiro como para 

Unidades da Federaeäö 

binais I toneladas e DR. AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Conaulta» pela manhã: nas Segundas, Quartas e Sextas-Feiras,, 
de 8 ás 10 horas. A' tarde — Todos os dias, excepção aos Sabados j Secretaria^Gsral dessa enii- í 

Avenida Rio Branco, G08 t : , _ _ ^- ^ ilhõe 

fmsiiiùîîj^ tanto para o estran - aos; ao segund;\ 4S. i"2" \c § ditado período, pelo Dis-

• ciruzeirc^s; 
567,5 

ao t-, rceiro 

dado vem 
íematizandQ 
laiivos 

coligindo e sí5~ 
os elementos re. DR. OTTO R, CACHO 

ORUBtaAO »EOTISTA | l a l i v o s 5 3 i d a , d e m c r c a J 
Consultorio : Av. Rio Branco, 554 — 1 ,° andar — Sala 1 

Residencia: Av, Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — R, G, Norte I «l̂ rias pelas chamadas vias 
Consultas das 13 ás 17.30 horas 'interiores - ferreviarias r<>̂  

u s e 

toneladas e 7?4,9 m^ 
de cruzeiro:. O b l i -
que, embora memvri; 

em volume 
! destinadas a .i-

Advogados aoviarjas. 
!aércar 

1 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Esciitorio: Av. Tavares de Ura, — a n d a r — Fone 1570 
Residencia— Av» Prudente Movais, «*1S — Fone 1456 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

tacritorio: Edifício Quinho, l.® Aniar — Sala* 5 — Ftoe 1113 
Residencia: — Rua Assú, 41S ** Fone 1686 

fitivía is, postais c 

divtil-

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

V i t o r i o : — Av. Duque de Caxias, 308 e 1?0 — Sala 107 — 
1.° andar, (Edifício Bila) Telefona IMS — ResMmda ; Roa 

Tralri, 581 — Natal 

>r. Paulo tW*™ 
-peclallMã «m V ^ 
ihcra» » parto - vnd* 

trta» — EUt 
- Biaturl elétrico — 

ultra^ifioWtaa 
aauHorlo — ttua Dr. Barata, 
n a 1.® «adtt — «aU t -

Mefcue» 1 » 
amlIM ál 14 bor M nu Ätnfi 

Avtokh Prudaat» 

J O S É E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Sscritorlo: Edifício Aureliano, Andar — Sala 114 — Fone 1 <21 
Reaidenda — Rua Cel. Caaoido, 334 — Telefone — 1732 

J O S E ' N I C O D É M U S 
A D V O G A D O 

?Ax*ROClNA CAUSAS CRIMINAIS - CÍVEIS — COMERCIAIS: i t 

— TRADALHISTAS E FISCAIS ! ° n e ' 
Re*idencia: - Rua Joaquim Manoel, 588 - Petropoll* 1 mühòe? 

Escriiork)! — Dr. Barata, 233 1 .° andar ^ Sala» « e 7 brindo do$dc 

A^ apurações agora 
fatiai? dizem respeito no mo,.; 
vimento verifeado duranLi» o j 
primeiro trimestre ano | 

! 
rocem-findo, abrangendo VÍ;- ; 
lumes, valores, classes, ori-
gens o destinos dos pvodu oi | i 1 
exportadas pelo Distrito Fe_ | 
deral, através daquelas vias. ' 
Segundo tais apurações, o 
total dessas exportações^ de 
janeiro a março de 1948̂  ele^ 

Jvou-se a 707 toneladas, no | 
Valor de 2 234,8 milhões dej 

: cruzeiros. No mesmo por^o-1 
jdo de 1947, as remessas de, 
mercadorias efetuadas pelas t 
a*>adidtis medai^dades dr \ 
transportes somaram 15S.832Í 

i 
no montante de 

de cruzeiros, j 
logo í) 

as rjTior'^: 
Sáo Paulo 

peram^ em valor, a: yv: 'i, 
para o Ei > de ./a-

ni;iro e Minas Geríú^, o t-iie 
decorre das respectivas cem-
Víüsíçòoí; '(ig 

Considerando os valores, ̂  
biCii,. . 

I Federal» £elas vias 
íhfrerioireŝ  tinham as seguintes 
roceitenfcias: estrangeira (28.855 
tr.nè!adas, no valor de 596,0 
mlihõcs de cruzeiros) ̂  nacional 

toneladas o 8234 mi-
ÍMfe) e regional 68,472 tc-
n ciada» e 811,7 milhves 

montante que 
zp sob a rubrica " 

iminaçao"' reúne 
tonel ndaŝ  no valor de 
n îlhões de cruzeiros 

apare-
cem 

apenas 

Escola Domestica de Natal 
Curso : Domestico,Anexo de Covinha 

Matricula — A partir dê 2*ó dc Fevereiro. 
Exames de Admissão ~ Bttttmfe o més de Marco. 
Exame de 2 . a época — nrimeira quinzena da Marca 

D E O E ^ Í 5 ^ OUTRAS IÍÍFORMAÇÒES NA A v S w S i 

Ttlctonf 1S72 — Natal — Rio G da 

UBERATO DE ACEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

• raaidancla — A?MM» MO 

ção o fato d*» que n uma 
pequena elevação no volume 
correspondeu sensivel majo-
raração no valor, entre 1947 
a 1*43. 

GINÁSIO "7 DE "«TIMBRO" 
EXAMES DE ADMXSSAOífJt0 CURSO OINASIAL 

Inscrições: de 1 ° a 15 de fevereiro.' " 
Inicio : dia 2Í de fevereiro, hs 8. horas 'u 

SEGUNDA ÉPOCA DO CURSO GINASIAI-
8 horas — Dia 16 de fevereiro —. Portuguéa, Geografia « 

Desenho, 
Dia 17 de f^^reirò—^tórna*ica Latim e Franch 
Dia JS dc frvereiro — Itíglê^ Historia, Tr*bdtã 
e Ot ff5o. , i) 

SEGUNDA EPCKL\ DO CURSOçCOMERCIAL 
A*s 19 horaü — Dia' 21 de fevereiro ^(1Portugué» ZVaDOl» t 

Matemático 
Dia n dc fevereiro — thjglêa e História. 

aien_ ! — — — >'• ' * . _„ 
G A L V A O. M E S Q U I T A LTDA. 

Csua que não tem #0^patidorea*-
Ferragens, arti^í^^ nítÁriog f Outroa materiaia. 
Tudo reromenrlavel cm qualidade a preço. 
Rua Dr. Barata, 217 - J W U5Í - Dapwitaa — te Ctl» 

Bonifatia m % — l t — Natal. 

1£ líUKft LOHBfl KUTILflOO 
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* V 

I 

í & m m * ** 
<M íol t t«* t*nam m u m * » 

lÜMAh^^fe« a iisiftiifca 
y l * ' ! » üÜwU) «fraa—o 
Mamo, <ioa f io 

prabtemaa « ww«-
Jpaaftta/anta* osaètt* sudUos, 
«hir anta très anos. 
A cidade agita-w e os quo vi-J 

Xaetweu 
pais fc fétifto é prtjNrt̂  

juhtari, disde d aftô 
passado, economias1 pare esban^ 
jar nos folfwdos pagi?s. ISén-
I volteiro? deijcon de auiHMar 
os ..lhos pais; sacrificou - urt» 
proveitoso paaseio para rever 

fcaitfentbv porque a afirmativa 
foi clara: quafti náo é por mim 
é contra m i m — 
E AS CRUZADAS DO BEM 

O carnaval sem duvida} um 
"aliado" db comurtismb, ou 
pela menos um "agente" bem 

pét&aafc amigas; não mais se i ativo. 
interesfiju em cultivar o bsm .Ccmo sabemos, o comunismo 

*a*ami os |pe&eirt*a e ciiuwtftta | kahilo dr» comprar livros cosi uma tirar partido do gofrî  
dl*» do ano calados» escondi- j t iumidos; deixou de pensar <»m niento, alheio, íazendo ressaltai j 
dos, ttansforniam-fle em euieu- I fA7,cr teoriomins n futuro, grande irijusliqa kooíüI. Apoii-, 

pflrqite o qõí? £ \ rt casamento, ou píira o j tr:/ srmprc, o go7..'i dó rico, d" 
ria mafttfa do sangue... j t,w;.^e*íuimcnto dos estiidos, j burguc:;, como unu ali 

semp*^, fla^ que 1 Si/nunU: o que interessava erajhide de despreso no p | 
fomente saem á rua, com mas - , () carnaval. Sendo casado, nem j hre, no operário fjlh* ' 
iwrtfci êO, 9oJ> os efeito^ do viande íaía aperrei os» nos ^ua i-| come pelo suor do rosto t Esta, | 
o-do alosjol. E haja a Sfitai' a ^ j f t A s u ií js, emente visando a tecla dos aviadores [ 
tolices iks marcha» camavalcs^ go^fr durante os ires dias onr-j melhor aqui o alhures. | 
tta'dé braços com toda a eape^ ^ nutfalescòíf. | Ora, sródo o carnaval uma; 
t i* 4 * CHtQUITAS BACANAS | #En4píw»to outros, sofrem, á Infesta paga na qual a? gasta á j 

do | mão eheías, o pobre q^e passa 

A daía Ä héfe assinala 
o tranacujp do 25 ° anlver. 
ratio de^ftindaçfto da con-
ceitu+ja firma M.? Martins St 

Cia, uma das mais solidas 
do comercio natalense, ë 

Instalada em 24 do fo_ 
vereíro de 1924 com um ca-
pital de ci% 30,000 00, a fir^ 

e peuoAi grAdaa, ouviHdo-te|ho 
coro harmoniçao orMe de 
82 vo^ea, fio Coleto fiolí. 
Aia no. Depois da mis&a, o Pas-
iOr natalen&e procedeu á ben„ 
çâo da Bandeira do Jubileu. 
To .ou a Banda cie muslea da 
Policia Militai1. 

A s 20 horas, no teatro Car^, 
loa ' Gomes, haverá solene 

ttcatfâo coireínorativa, se-
guindo-se t. ^presentação d^ 

e h o j e 
Martins Ãe Ciâ  promoverá fes-
tiva recepção á sociedade na„ 
talense. 

Todas tin f wh deste programa. 
um concerto P l̂o notável pian!s f scrüo ti:» îtidon pola Ra-
ta Oritíno d. Almeida. |dio Poli, t- It um« 

A's 21 h-iai-j 
America F. 

n » A AÏDLS1 
I A ORDEM procita de me. | 
. tier**, aue tenham matt da | 
I 14 anos» pura o serviço de 1 

vend« «vuta. I 
0« que desejem o em pre* ( 
go te Apresentem, com t v 
tu »ala ou reaponsaveU I 
para estabelecer as con-
diçõe*. « 

na sede do j crnpí f sa cti.ci;.atoara î ã hr;^ 
r- ' J i -, . a fir.-v»a íâ. , j lUiij a. 

I 
1(06 por á̂r ge encòntram, sejam•; tspurä dé uma- caridade 
llfad»a a clabefi ou não, listo | próxima para poder matar & 
Jferttáó' importará, porque carna ; f<&h, es'cs esbanjam, escarne-

»Üi».'-
Vai é «ruaval, | da- mistria alheia,•. cheios 
A R M U A S DE UNS; TRISTE! de si, eo;no &e rtão tivessenTde 
SA^DKQUTKOS ! pintar contas, noutro munde, - i V 
^ TOàá^ndÜtlíítt^s duros que| do$ aqui praticados. Ale-

;; náo se brinca | griaa,ds uns, tristesas de outros. 
Ifetti ,j|frthéZro'. Então ? O caso Sâçf, coisas da váda, que somfln-
ctHnor se Éfcta importante »asso I te a Deus compete julgar, erofoo-
^ .sfer dado na viday já estava j ra já saibanws qual será o jul. 

— Paga-st , ht?ii* m dia» muito 
dinheiro nn»i c q i < > um* família 

irr a r?f»r d > t|lte pn»-
risa }}iivi \ivi-j-: nViw ^tos,, Tc.stuô-

^ ''^t- dlvr >hn 
O t r a i i * i kfricidatle 
e rrrAz.ifa:.. • • ta 
(tuirä.s --i. 

O q»íf ;»! -'• ï: » 
mau iTíítl-r a f» : • 

fome; que vô o filhinho fnoi'̂  
rer á falta de remediei; que 
observa as necessidades pre-
mentes da êsposa; que não 'Í>ode 
pnviar uma fiHia a escofa, so-
mente poderá alimentar senti-
mentos de revolta. Nurr.a opor-
tunidade numa mashorca como 
s de 1935, transformasse esse 
homem' nu^ rbvolucíorhrio, 
pensando que assim acabará com 
as injustiças. 

Pois é assim mesmo, por 
que sempre ouvimos tais re_ ! 
clamações. * ! 
> E agora, cebe a pergunta: e j 

por que não se faz cruzada para j 
o bem do proximo ? Por que \ 
não se organiza uma Federarão; 
ou tenha o nome que tiver, pa- : 

ra se encarregar, todos os anos i 
de promover, animar e reali- • 
sar, com êxito, uma campanha | 
em favor dos nossos hospitais,! 

i 
dos mfeninos pobrea, àga orfãe«, j 
dos abrigos dos velhos, dos men | 
âigoÊ, dos encarcerados, dos le 
prosos, dos tuberculosos, em-
fitn de todos os que sofrem ? 

Nada disto interessará, bem 
^ sabemos, ao folião, principal-
mente ás vesperas do Cama-
vai. Mas o que é verdadeiro, 
embora se diga fora de oportu-
nidade, permanecerá presente 
na conciencia do hemem, por-! | 
qu= a verdad? náo desapare-; 

1 
cera jamris da face da torra, j 
embora, ás vezes:, íique acober-
Lafía 'íicla nuvem d:i coiiveu-j 
liencia social, mas (ju^ depois; 

xpoíiLa. ĉ f.hi v t ; ; ; : : i s b; ; 

A's 30 lioras, noa cscritorioft « i 
ma hí^aliciante desfruta, :»íu - finna, á rua Frei Mifí^lmho, 
aliiic^íte, do largo cimcvi^) \ na Ribeira, houve a cmmònia 
em nosso rtieio;; r<'»̂ íhisi kí-- | 'Ir* itasi^amenlu da biii^l^ira, 
mc-rdais í económico*?p [ i/' i.-o» vindo s , wer. ^ i 
o sen progi-̂ .vio foi c íni ; . , ^roctíjíul ú impronfjn c au 
i» cjUe 'estií confirmado jtoridades pir-enU s. De infio j 
loíi !í >uilluH :i crui-t in».> tio | d Li ;Vi 1i'y hoi î ^ a lin aá j 
seu atual capital. j of< rec-i-u utn chutt«st r> á t h. se | l i f Firmo quo sCuipn* »noto. i.̂ ííi:̂  arai1^ 'oliciT'tsj - a l.. 

i > % ! 
cem a inteligência, dcdicív-jo cohibííradorcH com ofertai j cionaricíí Vv. 
tão o trabalho organizado "do Uli: briudi;?: no ?,iiio ua » aa 0)hi ! unanimidade ' I 1 

íU\ Anl(mio dos Síuitos Mar. j i» Meira, no burro Vermelho,! capital pata i íi aoO.Uü.Oi), ven 
Uns, cidadao portugues v rí--nti!iuciite cedi Ai jx l̂o Có- j d0 a quarta y rtc miidina dv 
grande amigo do Brasil c | mamlo da lJase Naval 

CpQpernivd dos Funcionários 
Públicos do Estado Ltda. 

\rv.n kprovafe o hálito am^ 
; id o demais resolut-, (]a 

1 i )it'i'»orii. 
I • iin eleita nieiuh.oM do 
I r\.!>veÜH) Kise;d e iv.p.ni^y: 

I. !\.IÍ!M VÍ 

Em fi^e:. 
nuria roaliZw 
dominou nil-
deneii' i!tj : 

i-iü yí-ral < i'di-
íiís H h or:1 s -Iv 

-, sob i'.'M-
FlMIlt ir i o Piíí 

e^i-íívf. du*-
V. 

.•t.'ü t !:• /ou, I/;;' 

Votos, O S'. I ! 

do seu pr.vo, cia iniciou | Natal, 
as suas atividades com \ " 
socios José Alves dos San-
tos, Manoel Líaehado; pas. 
sando por trans brmaç^es j i 
com a morte des'e * ultimo. ' ' I 
que foi substituído por sua 
viuva d. Amélia Machado, 
ç o sr, Jos£ Martins) des-
ligando_se da firma, foi subs \ 

de I cfdîï assrciatio fixada ^ni .»0 % 
! 
J do vencîmî-:tj padrau. utó o 

NATAíj — Quinta-feira, 24 de FeveKi./ de 1940 

Escola Toca de ruii ds «ih! 
A diretoria da Escola Tec-1 para os divc. 

tituido pelo srt Aguinaldo de • 
VasconceloSj atual gerente 

nica de Comercio de N^ta' 
cbque 

líaiite rL' 1 .iitKf/'U : . : li, 
I ({eh;ído .scndji !,ic<.ti'i\':i , 1/ 

li iiiioí' ii it por lane ia p:<i;i 
\ i lu i'lit'l !>.s SUpc! 10 

A ;;*ní ía cori'C>íjjiío nl ; 

- uiii'.iiio d;,. (,|uo1;i p:i' ft- (' 
t \(i;> iis>üri:i'Jo sLí á íiííiM' \ 'w--
d;i rui pi i'.Sil̂ r'i'es i)i(:U,s:lÍs dt' 
L-rS podendo ser de.t: 

ei.>nt:-»da iiuiior import ;uu:ui 
:.íitei']o do associado-

HiíSre c capital reali d o 
Cooperativa' pap,í*r:'t o juro 

1 - J rvr j sma Assemblin fc 

I I; ' 

!-•:. Ni '1.1, . 

, < ii;( ( 1 « 

/: r ' Il h ,f 

"IH ('líi i',.1.1 
i'- ('ll!\ÍV .. I' ; . 
! • » p i 

iliu-iro I :..}• , A ü.tl'. \1;:, 

Po." I' <io A ! I „, 

SniH.ln.f-,- I.'!! (.«-I'M l( j 

uro votu <!c i<;uvoi i • . 

Pi e^úviite !„:!;) iniiJLici.üso 

:moí Í j que ;«j>resí.-ntou, foc:i • 

Í:--ÍÍKIO O MOVIMENTO finjiii-

e os acontecimentos d̂  

• e.ator importância deSoii ro-

lados durante o ;;iio social. 

avisa, por nosso intermédio 
ie estabele. i:. 

ar.ns 

:nto, devendo 

Esperad© amanhã o 
M a n o e l P e r e i r a 

v Í£tja?ido 
Ari-o G'-M'ai 

cm 
c ^ ' 

o: 
da importante firma 
portadora 

O trs1 lho das 30das iT: 
Prata firma M, Martins Õc ; 
Cia v̂ em encontrar preso \ 

avíío da 

5 . que awn ; 1 nun »cquoreram ^íos seus üunos7 que, 110 ^.ii«..,!*^ nt-sta c^ 
1Tr'" i proximo Cia 26 , sábado, ! ^ suás mati iculas ía^-lu at6 pilai. 8.30 horas, o revrno. 

enterradas as ma.ricula,> | aquela \ M i ' n o e l Perei™ Heitor 
uü da Arquidiocese C/j 
• V 11 

l r ã 0 as mairicuîa.ï | aquela d-̂ n ^ 

£ NA POLÍCIA E NAS RUAS 
SÍO leito, o seu dedicado che„ ! TRAiNC.^IADO O ILAPw\PIO j noal Bezerra Filho, ao 
fe sr Antonio dos Santos ; DE NOME ANTONIO D03 ; manobra de marcha ré 

i.i.̂ -i i 
eiii 

Pessoa, e figura de 
hvo no clero paraibano 

Ja C'Sta cidade? o iluslre 

re-

Martins, que em plena ati- J SANTOS VULGO 
vidade foi acometido de. "DOIDKLO" 
^rave enfermidade, que o 
tem afastado dos negooios, 
embora d5 sua residência es_ 

O perigoso gatuno Pedre 
Antonio dos Santos, conhe-rí 
eido por "Doidolo", se acha-

teja seiiipie % par dos pas ! desdíí aigifíH tempo detido 
sos que a sua firma ciar, \n<> xadrez Dele^ncia. 

' J 1 

dirigindo-lhc^ a s s ^ os des.jPOí" crime de .urto, quando 
tinos? para maiores vitoria?. n a secunda feira passada ten--
a serviço do povo norterio, j í o u e conseguiu fugir, No 
grandense. e para o honra do 
alto comercio de Natal, 

A ORDEM, que como os 

mesmo dia? ú tarde? "Doide_ 
lo" enírou em aiivdade fur-
tando de uma residenc.a da i 

j lugar nào prrmitide. abalroou 
coííi o oiltomòvel n . " ?ü. de 
propriedade do Cor^ulado 
Francês em nossa Ca^i, r', 
que no momento era diri-
gido pelo motorista Osvaldo 
Medeiros. Arnlxjs os veiculos 
sairam danificados tendo c^m 
parecido r,o local o t 
MÍfe-S, da I n s n - ^ J ' 
Transito. ( f 

DA GRANGíl^ EM 
CENA 

ccrac pi e^r.r:'. durante o.í 

dí' Viii o ÏU.tiio Fe 
chi; d o d d s ii';?nens de Arar) Ca 
toliCa e dos Cfjnyrcí^do. Ma 
rianos, no CiUl-^o Sie, An'o 
nio, send(j vccebiJo n:> 

i oi t;.» I .IL j:. lu r'osnt'jr.tL' 

Jiuva Dictas ^ df. r 

Iede raci'.o at»:;, akm 

^ v c^rif.rcvíarlo:-. 

< : t 

ò e r f t f t 

demais orgãos de publicida- j Felipe Camarão um IT- | No dia 10 do correnl 
'apreendido pr;lo investiga« 

dro Paulo do Naseime 

relc^io l íome£a" prata «orn 

de, sempre contou com a I lugio despertador, fum relo-
j 

a cooperação progressista da|ííio d? pulso niquelada, uma 
í 

firma em festas sente se na 1 camisa de meia listada, um 
' " I ' 

0brif*nci!0 de, resta data sig-j ospelho e uma liga. O autor I um vavtilo i-zs costas, 
uificídiva, parabenizar y to_ j bem co.v.o os nbjc,! havia sido furtado dias 
dos os sou.*; príipriütarifjs ^o- , ÍRS ^Jübadnjí, foram apiv<Mi - j dn sr. T/aí̂  Estevam * I ; 
cios, amiiv>s e ciir-nles - j s n:;i'e r ' r , ir̂ -Miio i;i i. ; Silva, residente n Hua í s 

.r..!- ^'w. , vv.i i "" qvF." ^ v, ;t ; 'le í̂ oliciTT. | Ci.it-ós, 1 3 2 X j x l o larapio C|-
a isíi:w M. Aiavíins Ã Cia. ! O rnc-snifi -e nehnvu I nli<[li P n r 

«'Iiuruïr'iíii-n;.-, 
üíaJÍUt-V';:.', 

|>re:,ítí - tijy 
criado 

Mlk Vc.rdadf, 
r t ievtdo, 
-.ijii rúçüO 

"»'içíis que 
í : t loualt t o 

Cia. f r a 8 Luz 
•A». Tavares de Lira 152 "tHatai 

• ' » ĵ ' - TT •• ^ • • • — «Ai.-,.' _ . . .. . - r 

Curso de visitadora* de Alimentação 
O fiApS abriu ,rçesta capital,'' as insjriçôes para as prove-

de1 seleção de candidatas. 
/Encontra-se em Natal̂  procedente do Rio de Janeiro, 

o sr. Ori^qdino Freitas ,enviado especai do, Serviço de Ali, 
mititaei^nj^; Previdência Soeial (SAPS), que veio realizar. 

âs moÇas de Natal, provaa. de seíeçàQ. para o "Curso 
de Visitadora*' de Alimentados 

£ssa. nova profissão,^ que. o SAPS oferece ás moças 

pio ^ e que s< 
olanie na :;emí;nri 

* , I 
iiitcectie o trainiiVíi!, <|UÜ CSIL- • 

'aiiadri" dw eonit-nismo» Por -
aUü durante as folias pagãs de -1 
't * ! bicadas ao chamado rai Momo,: 
.nuitas coisas se prnticam «tue I 
ÍU enquadram, perfeitamente, 

Jentro tins j>oslu!ados dê orv 

prossiga ein Sil:» ; rean^jí^e:^ 
i':,«m o afn>io t';1 ;lidos o-, qne 
(Ícsejjíín u progresso CH!TÍ-.'Í\ 
ciai de nosŝ i ttri; . 
O 1M:(.»(}}•;A:VÍA UAS 
T!ViDADt'S 

; Vasto »'o Ĉ t i i 
idades foi or'-i^n^ado par;, f:-

eüíi 
"JVîidelo" Í 

no ('..l'i-a^o 
li)' 1 -t» rt'f'ilî.iJo an 

tin 1 r i ^ p î - a e i a , ( / i d e 

tri.t<_' i iH i ' ier i tn , sotj : } ro • 

ÇIDEM-ÏJ Î" ) • LELCIZFID'Ï £.•_•},A.. -
tiii,-> Maja-iiiias t- .toxili^rjo pc'o 
es-. :vão Valf!ii,-t de 

! < \'i' 3 ve I a i-rombador. 

Ni.: ma .busca felb: j i i' 
\ olictel pou.'ii? aproen<1er 
inàc? do sr. João Andr 
\'itl;;a J;.ào Tvíorenn, resul®(^ 
vjii lííapó, quo o has ia nmu'i-

por crS 200,fiO. 
Tiàn foi passiv 

A F O S S A S É P T I C A f t e ï . x i t , í e i t a d e a c o r d o 
com a moderna tóciáca : ; - .rrtnïa, u:ra 
perfeita depuração. Fabrir^da o.c ciiv.cnto 
tt\ afos^a scpíicii à ÍÍIOXK!. \*eí, 
res is tente Í̂ Ô  ÜU-.OIÍ'. «ICÎK j f^etos r »LE 
mentíiçao. É cie pr^vo I-̂ ÍIÜ/.ÍÍ-Í'-:-, A ÎR. 
i'oriipcid;.} pi i.ii!"! i ' i • -Li 
* •::i*Õto. Poc í ín i • M îï-h < ^ 
' i'ui.iO.i s il n i ï i i < î m . i •():•: : 
ciifr/'i-ii"!1;*. 

? I : 7 î -.t; ) 

; r 

u i M f r. N * i ; » 
Vli i 1 

t-'f t • '-'i-.l-'Sb à ' . t. . , , k 
v a 
^ si. 

kk «AjKmV »-* i f 

C! 
r i\ r> \ 

K 
.CM. M ruio 

A 

memui ar. i: ) d in do hoje. vendo br. ve "neiitc ivit'er--t :;tiir:;r'" o gatuno, l;cti 

îidos pelos comunistas. Ou s 0 _ ' J u l , i U ' L i M^riir^ ; ^ de Detençiio. • os cuhos objetos fiu'ia 

a: indiferença aos quo so 
Vem reeh.nuMdo don cosíii 

Larga-me. 
Deixa-me grilar! 

hrftgitirtpip, m 4e ^futuro. As candidatai, que armî  
receberão 0 Biploma de Via.tadoras de Alimenta-

çío1 UA| ver nomeadas, passarão a perceber? inicialmente 
Cr| ).?2QA0 (Ultra Z)f «tingindo, ftò final da carreira, Cti 

d . ^ 
O S^FS desî  ará a nova visitadora para servir no 

Wt{MÍD onde necessite de novas funcionarias, mas elas, 
pè#ltrei>cialmente# serão aproveitadas em seus Èetados de 

• - f U 1 

v O v»ir*o tem a duraçio de 1 ano, sob regime de inter^ 
Xscolá de. Nutrição "Agne$ June Lei th", cem séde 

Mn Fortalezaf E»tado 4o Ceará, recebendo aa alunas todo 
o n l i M i t l necessário ao ^estudo, alimentação, moradia, que in-
clui f#ttf>à de cam«f V r uma Bolsa j de Estudos no valor 
dê Cr$ 200,00 mcma». 

A^ cshdtdst** drverio satisfazer as seguintes exigen- | 
» f $tt solteira; b) njn> ter mab de 30 n̂oŝ  nem menos | 

ék IS; e) ter o 4..6 ano ginasial ou o curso normal. Combate a tossé í a brôri* 
A« p l * * * compreendem testes vocacionai*, náo » quite d 08 resfriados, O X lh 

d t i A t e ^«tMfués ,aritmética, historia, etc. i tope Sáo J o ã o i eliàot «io 
MdHç5«s estdo abertas os séda do conjunto teatral > tratamento das i&ffpÇÕes gri 

Púúm^f <M| ^vanida Rio ^TÍIMO, m andar, alto« do J pais e das vias reapirato-
f l l U (JoJBAPS, das" 13 4a 1? horas, noa dias 23, 24 • 25. riaa. O X a r o p e Sfto Jofto 
Aa fravas^vfAo mlfcpdas no dia 26, era hora • local a saram 
n a É M k m â a oomtfnkaiA. 

Cis., o ULI;:! íri il:ifíudí>, d'. 
0 hoiuT, t-üin u cel^brr^íu) pel:; 

nes morais, excessivas Jiberda^; e x i n ° ' h r -

:le e afastamento do h o m e m ' R a C : i í e d t a l , ( l r LM!l 

dos raeius que prezam a dig- j corn sermão ao 

nid:idc humane e temem a Deur jSvan^clh-v Ao santo sncrificio 

E a nossa capiíal, infelizmen- ' c o m P ; i r ? c e r a m altas autoridades 

civis militares e ecksias l iv js ° l iVÁQ P l a c a 

r. »'i tf ia 

ACALnCAMENTO COM O 
CAHRO DO CONSULADO « 
TV. A ' 

OiHOm, por Volta ! . ">. 1 

horas, no criizanienVi du Pua ! 
Dr. Barata com a T I ^ V L j 
Aieeliano. n j i aino da Hibei_ ' 

mesmr. oeasiao. 

r > í ü í - •• N ã T A L 

coma 
L»S H l 

i » . : ; - > * 

: ../l : ] : ''j ' ' r/ j i( ;.V '< ! 

J i i Vi'V' i RT'.̂ !'"* \ — (m s N'ovns 
Ï.?><* I\íI ÍiHe i.-v — CidfV, 

oeê Sabla ? 

te, concorre para isto. 

S c n ã o í u m < 

o s s i n c e r o s p a r a -

b é n s d o " E s < 

XAROPE 
S. JOÃO 

aalte o cAtATVa r s f à z exp«o-
M « r l i e U m m 1» 

alem de família?, ' cavalheiros i dis i^dc pciõ motrrista 

ao rios Stiíi faia de 
Piicis Chris íi Saião tida. 

ASSEMBLEIA GfRAT- DRDÍNAÍ.1A 

* 3 . A CONVOCAÇÃO 

O Presidente do Conselho do Admims'ra^"»» da Cooperativa 
le Consumo doi Servidorer, Publicr»«: Civis da União U m i -
ada acordo com o que determina o artieo W e leti-a A 
Í 3 . c do artigo Iii dos Estatutos, convida to los os assccia-
ios em ploncw ç;ozo de ç-eus nircitoa, a tomarem parte n«? 
Apsembléin C-sral Ordinarl-a que re renli*a"â r o dia 25 de 
;evcrcíit> proximo, em convocaeâoj ás 19.30 horas, na 
Escola Industrial d* Natal á Hvenlcla F io Branco n . ° 743, 
»_fim^de , deliberarem sobre o Relatório da Diretoria Balanço, 
Parecer do Conselho Fiscal c eleição dos mmbros doa Con-
seJUios do AcWÉÚairação e Fiscal. 

Sendo conovcaçéo a Assembléia deliberará com 
qualquer numero de socio« presentes. 

Xatal, 2Tde ftveriro de 1M9. 
J £ R » 4 p PWHEIRO DA CAMAfit^ F lUiO — PmkUnte 

da Conselho. 

t 

r i o m a i B r n o 

C i d a c í e " , E ® r q u e 

u m v i c i o C E H l ë D 

é u m a v i j u a ^ a 

m a i s . . . 

M a s s o j u i n a . . 

é o n i h i u e # í u m o n -

d o a s J l e l i c i o s a s 

c i g a r r j f c a s " T A L 

VIS"/ - Um pro-
d u t c % c S . A . F a -

b r i c e ^ a f i f a & A l 

v e s ^ j f a h i a , 

DISTRIAUIDOÄ WQ WPADO 
atMERClNM> MÉMttVA 

- «MS 
Praça Attfusfo tavé#a„ M 
g a M - O' ê* m m 

' 

i Z à l l 

Ù A ' N O V E 

M A I S L U Z 

t > Q t D ü B A 

MéIA-LUA. éSEÊ^- i-
£ N Ã O O U A S , 

A L U A £ -

Ü M H E P l S T O ß 

Cm L O Z S O L A / Z . 

0 U A A / D O e s t a ' C U Ë I A N Ó S A V S M O S O B 

F k ^ H T E ; A M E I A - L U A V f S T A 

S E M P R E £ > £ . v . ~ '.•«•»d 

A R O U P A C . O N -
T f t i a u E P A f t A 
A N O S S A P R I M E I R A 
I W P R E S S & O t > 6 

0 ü A L < D U E f ò . € 

P E S S O A . 
• A M 



) 

deed* 
t»êd* «té o fetid» 
- H l - Tftine r 

UMft 

temjgM, «Mfrulta» «o* 

dosf.* 

delfejaria 
d M r o de guis ! 

Ao Mo, destas oofi~ 
vem 

através**-
po*o§evflx***m em 

ÔÍTO., p^y^lwin d i t 
HiflBM da* 

JUttt) 

Jfcwfo & vt * 

de k í ie diário*, 

ítwnto de earn« deporto W « * » 
w » de fíUi de maavinas 
Wo^vtr, papel carbono «Sc, 

tttfin* industrial sort» 
fabricação He papel 

g ,CARACAS, a ( t t r u m . » I » , 

dezforça« daDprte £ fofctt 

Keip a 

o ^ j ^ w í o <fc*o^.«m«)««» 
vertei tetíike^ * f w * . fepdfegfa» 

pfodujdram na frgutoira do I f dificl 

jtencía 
k n b e I •( * 

ofer : » 

dofJpibiiJstefr 

vliiibi" OtonittoSá : 

ações «m industrias e 
çfjtajtyHég^nt^ a seretu trans-

JÜ?a aflpiefe poia com 
«qilípwmeiito. di-

re^ã». teenéea • pessoal* opora-
r^onioHjodp« B&a orga-

por aqa ve^ envio«, 

Ú^iMtdas etwopcias ^ 

par»*qqáísquor ; outros 

•etfcu-
do ííhWcíw^^I r * i * fotoí*afia e hoiio-

gravuru (procedtmcia fionce-
«o>. 

— \Jsina para » faiueicp-
çio de anilfaas de roat#ràs* 
»MJ«* « y * . *jda* «t itwh* 

7) ~ íktáMedm«t»to OWPt»-
fpî to i>ara a fa ĵ̂ Neão Ufr 

wnirrktei » ^rtgji. 
é.ma^aàs';̂  ctnh hâse de «.y«^ Í . , : ! ; » " " 

r^fejtaésè- ^ «nuri« nMin« 
jkrUAad*. 

W « UiM â p«xa a f^brk»-
çáb de a&îivos. cola« e rcai' 
«ias c demais prod^o« 
ùiïhzaéw do raino. 

P w V Oom « t ^ r c 

« P » 

iiïimiptTj 

QlM^yadOrM, 

^ A vfidwfc aue hou-
ve t«flah#m «iski d«vidc» M 

Certos «mém diegam nja»^ i j a de oonquiata, dm uui» »vei 
d w ^ ^ ^ d i ^ j ^ W w J p » mo a a ^ n ^ o íncciHfto-qut em eaap de a 

U tf 
itencU ipiiit^r á Xtedublica ví *ÍlombUma de Puerto Leguizamo > t HJ/i Ifc,; • „-T Ij I 

eni j^M de ^peaao tal 9m m t np« U-
a infQ)fmaãb r e c o l h i dejtmUca coua o Pitu,' íoi devido 

geratyjnte l^ór . 
i^.^a. ̂  mas qoe é . in^oaaivel d* 
contxolar^ j^lr tude 
oarater delicado « confidencia L 
Além diaïïo, notifias réc^>v 
das de âss^aJam qiw? 1 *. \ 

maim — « vvmb exeUm«ntc 
depois d» Jpúerál 

a um ato da sabotagem. Acftfr-
ceuta.se que por previsão de. 

^ ^ t i i p a ^ t r a n ? : 

n^ recorrer o ^ ^ t i r ç « ; sev | do ; 

imftriiajamnlg . eo^ io^ 
Assim o silencio da« au-

';torida<?); : colombianas 00* 
bre os fatos, ^ue se teriam 
. peudjuzido. na. íroutaciKo. peruü-

Brigo« da WÈÊ*à 

10/dg^ VoldMt oon-
ti% « pHaft» do Ur- «OMvdotM 
fe»^ no Bulgaria^ foi 
ryçç^i^ -rr fmwofcU, hoje o 
Departamento-. ^ a d p . ̂  

A iH^a do g o w n a americano 
no à Belgaria declarava que « 
prisão rrfçrldos socetdo-

.is «eita» religiosas "ftfVffV 

í 
O' DefÀrtamenU» dp £st#dò 

enitórin quç o protesto, entre-

autoridades 
^ontr» os ttoaiidotca protoo-
^antee* segundo es* 

oram ciâjtpadnfr do osr 
Uitl^ào o m^rcadi 

ro de divisa«» «nvolvaxvio m-< 1» i 
^re^jn^nUs oficia?* nort^ a* 
merkoiio^ 
, A nota diz ; "Taís ocusa-
^õe» «ao dastinade» dç fun-
damentos o ridiruloA 

o c ^ o M w e j í f w v mor 
ciQüf vmék 
NOYA 

Ape«ar da chuv^ 
1 0 0 0 0 

pelat «UM 
inum elo ^ o ^ í ? « 
proeew v cowfeõaffc} car-: 
deal Mind ienty. Qg ifmnif«^ 

t i 

e^lplp.^ çtervno^ío 

ça, é cqmprecttolvel e cor^s- ! nw ao M^totót^ do Exterior 

ponde ao d^seio do alimwitar do 9u(gario o de fevereiro, 

a propaganda* com 6 quaipoi ^-fijoitado pelo voverno do 

a CoA^nWa ^oda ^ ew comuw ^«K 
ç tandem ao riaaúo , d»> I A nota amwioana " * j» > j • • » 
Mg., todè ^ w . ü ^ ^ w r t K L ^ ^ 

.1 Miun 

O govoiu^ Í k t ^ í i Uni' ; Unlc^ sfi (fa^tfiio, » tía-
^os só pode considerar taisj tedral do S r end^ 
fcutóçõe» como evidente cs-1 ouviram mops. ng Cori 

torjr«rifftfi, levado a f juta do ^ i b u ^ 
nuipa ciiiica descon-1 de Nova qii^ 

JQÂO PJCSSOA 3?: — ; IVfr- j:i Os mc^U^ ot| 
mwida cxplo^aQ c^omiU 1)̂ 1 ci-1 4p}5 João Taverp^ Julio Pires, 
Uade Btiyeux moírendg quatro | ArU|r Queiroz Vand0Çlcí. 

- ^ — £^tabcfccimci»tn rara, o j pespops ficando v^rim outras! , rp» d ^ viUmas fo-
SsityisirçÉp de acumula<fc?r«iíí j feridas. O fato vçriticou-se nas ! ^ y 
^tetricoe para toda» 9» aplica* ! ofícinas do Depax lento de 

ran» atilados a distançi^ deç^ 
; ̂ MKtjçíidos pihi violência 
pxplo^o. 

O incêndio ítào atingiu 

d^ç0*iu» viQwicve^ û im-
dr dos ufKv imdwoK!% 

drv^do % rápida açá^ do 
os. buíateiriíSL. 

tfm- » Fomento d» Produçi. 
. M) — Usina para a labritnh í a explosão provocad^ 
çao do ba«4»ej»fcs o iiwlolo- | queda. de i ^ p ^ o t * d^ 

Apqs 
pe'a 

a l o t e i a Ç ^ t í p è -

^pUstiore 

l i ) 1 - ft^eUproonto p m a 
. I^rioação ladrilboo dè ci-

da Amottak BT bastante 
pio o numere d e ^ v | l 2 ) 1 ^ 
AS.. ÁI^CLARAÇOSS 0 0 j ^ ^ ^ N ^ g i n o ) 

Lerabmnoe aqui ^ 
cio dfeito mes "o Jorgar -feur^ ' 
blicou àáclàfrtyp do «r. 
^ary, do Departàmento '' de.íní*1 

•« > »'•"t * . 

d ^ t ç ^ 0 Cornos® do Cana-
. revelando que no âaq./de ' KWMMR 

I&ía 1 mm**ymydNpiowee 
J J ^ , iríko estabelecer-â9<. ^ t - ^ r ^ — 

peis ce^e de Í50 -f 
dusfrlas novas, em grande 
proporção de pfOcedencia eu-
ropei^, wpreçentypdQ vm ú>- f 
^t imento ;de 100 a 150 mi-
Ibóes de ^ dpUirfa e emswego 
SE^a, . c«lwJadamente, vinte 

tvahçfoadorra. Do total 
i^ve^âiniwitos, # por 

ce»lii tóg Irritíuiicoô» 30 por 
^ • Hí per cen-

ly da Phítaça. 
ííel^ica,. Dinamarca 
Suécia e Npruea*. 

Coma se y£ sfi* m i s e am-
ylá^. 99 posyHMlModee do trans 
^renoi^ o)x de i^yeftii^nto 
fK industrias,.. te^nir^ e çapíy 
tais rquçr da 9uro{^ qu^r 
dos Estado* ijNMdof . para va-
riou , paõe^ para 

H ^ pouco* dias. 
Jornal" diwgou tombem 
ttmimo dc ^iquerito rea- ! 
}j7^do pela M p O r a v ^ l In-

ongffá^etr^ o iAdMriow | 
1 da fronteira 

poietas usadas ^ara detoná-
çíio de ĉ in t̂nUç i r roo^u ! reBli^ou-s€T on^m, 
.violento i n c ê n d i o j hww -, A 

rapwfefnçníe o pçf^o, í ^ [ 

•ft 

jOonièsW èlstáva anunciado, f do Cresto Norte<JW%a|idén- i^va; ^ . í^rwi-a d 
* ti - l —. ^puíavdü. M)ucio Çahrào, 

t ia ; Çf>?la, A ^ 
KtuiMo os^J^leçi' ' Corte?, 5 Culo^. do Va& 
u 00 traWtbo»: ç ^ n ^ s e Edgpr Kocjva, Si 1 Técnica do Comercio 

^al,' ' a ímpbrtante asaq^bléia ! dr 
" i ; 

queirsi. Os, , pri^iro. 
anual, da Go^rót íva » 

>Uoora ^ e^t-ftecí^r ^ i n c u t i P ^ ^ b s ^ i i l i ; 
comíçde ^ ^ 

UUjíMta de Gois. m m \mm\m I.ill I 1 
d^, iSooperativa sr^^VW^íle-

q^HVfr ladeadt tielo Jif- |ri ^ 

Coifes 
«Ceito 
iideraçâp, dps q j e religião é ^ t ^ q ^ ^ co-
obojeUvo de intimidar as pe- ^ ^ m o , ^ x r ^ c 
qiutm s porem mpcüadas aci 0 %f füj| ti^tu-
to» proteetánW» na Bulga- W ^ 
/ia c, u a doSACsediiar seu» aio ^ 0 m ^ l p ^ i ^ t U W * 

íçroo lidera reUgiosos. ! P I ° 
Jfefsas cimmstancias, o go^ ; VATÜCAfJQj 3 ^ 

/emo dos atados. Vnido» r ^ j S u a SantidMe, g ^ ^ 
serva seu direito Sob ó tro* Wk JlfP1 

iodo de pã* com a B ü ^ c r i a í ^ ^ I t m i i r t a ' 
^ solicito a conceateo dé to- a ^^^ÍÉB* i M V I ^ I 
las aa. facilidades ^ara que a W M É . . 
"epresentantç^ da logaçap nor- W SQUW. : 

' « Pri íiiilmflMfO a É É k : • 
c^amcncana em Sofia pre» -
enciem o iuljjamento dos ro- ! m a i S , >.IH^® 

'eridc3 ^ r d e t e s " . j â. « » ^ m f r , . * - • j imnrriiiOrani DOTA 
-Segundo decUrqu um por imiijoii w w 

« ; cansa» o fpntifice^ íoiv 
avoz do Departamento dc j V j çando (ho % WH^-

SSUCB, AS AUTOIIDNDEF, BULGA ; O SMV̂  
ras iião fi^íi-am ^té o vpo j setent i e . tw^ ^ ^ ^ de 
nento quelqucr Î ÍÇTCNCÎ  ^ .março vind^yf^. 

! \ 

~T—-íf 

Sf 

Dua^ aftc» í^ui d'ver is ex 
1 0 gosJo4 ç . a íoru^fcão d: sociçijà^ 
pe UIÍÍ Indp̂  o. mpura 

_ jvuio dos Anjos7 dirctor i io ^Uü^^tá," ' : no. cUt 
Divido de Çooperatftap do ( qualquer con^albç^ foi ole^ 
^OÍIO, dos sr». Miguel Fer-1 lo Afonso. Medeiros. * 
reira Néto e Francisco Néco4 ' Em nome da Assembléia, 

m '*JgPeci|ivampnte___ gemente e sê  ' qr Manotíl Genésio agrade-

A ÎENA, (N. G.) — A* ul-i, hoje não «e Bobe cec- 5 de Rito Católico Oriental foi 

cretari^. ;da n^esm^ qopperati-
víif ajem di» nxemb^os 

ceu á co<^»eração prestada 
pelos antigos mombros do Con 

timas noticãe* procqdent^ de 
Praga aw»gntftn\ m i L . % 

tçiuor que 4 

guerra ieclarada cmj^L 
do R t̂p Ç^etr* 

PK J?9? Carpato^, Ucrânia e 
Riyrujjia. f ^ .. . , 

temores crescem ain 
da nAis pelo , tom empre-»ri-- • * 1 . • 1 . i ' 

pelo «pretor ^ da , 
dp ^ o m u ^ ç ( _ Pra^p, 

i cm sua pjcopa^anda prévia do t í/ " " " " * ' 

ite que h^am ^ atoado di- j privada de todos os meios da 
i conselhos Fiscal èv de Admi- j solho Fiscal, rcrsaltando 

ret. nente contr^ D. Gojdic defesa 
nei 
Or 'utal ; no, . fl-.r i •. v fl » >. • rîT' Î Tr 

publica contra, as 
me tração, passou, è ^ o á I eficiente colaboração presta, 

j • - * .íti,'ura do Relatório da <Ji£t*p, ida no desempenho do manda, 
contra % Igrfcla de Rito i acusações qu^ d»? í^em. • - Y ; 

1 - ^ " - - ; _ sobirf ' 9 Agradeceu a sua eieitóp 
a prepa- Os. orgao; cutohcoe nao se* 7 . t w ^ „ 

icí^o Coo^rativa Çentral o ^ F«Üpe Andrade; O 
1 ' ~ Ide CrcíKto, em 3543, apre^en*!presidente tevt- ^alav^ vio-

Í 

Tâ  se cricai^iipha ç ^ a es- : atrevem a publicar artigos re 
çç lfim,. ai$semelharî o*aG jnui 1 acionados com essas acusà* 

' » J - w ^ ^ ^ «y-
maia fori çaç â  reuiyao 

ções porque seria a perda , do j 
j ' «obre as contas p as atiyidades! ç funcionários d pouco que ficou da antes f̂ íp-i » vr , 

da Wtreja Çptolica de Rito Ori- rcscente imp -̂enso catolica. 
ness^ paî  ico{i\ a Igreja 
«ca fortocloxa). 

cOmpfeta irtforzna^ão | gto&as para com 09 diretores, 
Central do 

go modelar estabelecimento 1 Crodito, íratando_se de ou 
^ Após o societário fez a lei- tros assuntos dc interesse par 

tura. d^^p^recei: Çqp^elbk91 a Cooperativa rioneíFfr- d 
Fiscal sobre o balanço e as j movimento em nosso Estado. 

O ! Itr 

^ j jpl^omc^ilo de dois sacerdotes que o 
rito oriental, ~~ 

de haver amparado .»t »" • * •" 
de um b&ndo anti-comunis-
ta ucraniano, ç ajudado a -̂

Os últimos exemplares 
revista Quinze pai 

resente empunha deve j tun}k'\ poblicada em Presov» 
Jtivw sinistros", diz peio Rito Oriental e a wvi»- ! w m t a s - • fezen | E m próximas oo'i;5es pubi: 
acerdoto tohewf, ^ u l i ta mensel "Missionar" publi d o e i o s á s^?ur« administra j «remos na interra o Rctatr 
p", pri^c^alm^Dte. p9'"' cada pelos Rcdentoristes 
^ » ^ t ó j i . » Oriental ^ ^ 

do çã^ da Co?perat-i\r. Central 'jriu îîdo 
Assinou o parecer os consç- j onU-in. 

na í.íscmblcm d 

acusados! na EsKaquia tem atdo ver-1 lheiros dr. Alvaro Vieira, e ' 
- ' i i 1 . ^ »Eslo^qMia» aquiak bebidas, njo 

palavra 
m aos 

dcks A escapar a traves 

dadeiro. baluarte contra us ^̂  " ^ $rs. Henrique Santana c Ar* j 
\ da ^ r e j a _ cismAti^ | ^ 9 0 * * * * * * tur Ferreira de Melo. Etr , " 

paça rà>ustçcer s«u poder". I respeito desta nov« fase do seguida, a Assembléia elegeu, ' ^ 
Menci«a™sc como tum as-! camponh^ dirigida contra o 0$ leguintcs incmbi ot do Coiw1 |»|q 

jpcrai'iost especial 
mente ao o^crajij^ 

iflc i)t>n üwbrts 

^QHVT^^O deoejat» 
diOpae oaia! S ^ o r i i W , 

«tf«» fojp&nim 

f l iMtan dot So-

dg Tchccoslova- : pccto 
*uia até e zojí? ^mòricana | rk.ste 

na AlemAn^a . ( Os ^is «a-

ticular^nento triste1 catolicismo do Rito Orien-
asi mto que a Igiejaital. 

aclho Fiscal, cm substituição 
aqueles Cujo (f\anòalo termL 

« M I O 

- * 

ccirdotcs julgados pratic»* ^n-
t^ com outras nove peSsoos 
são o rev. padrç Pavel Huc-| tntem mais uma|^eira,. assiáíçntr jiftcj^, HeUp 
ko, ^ptro^) da ïjfreja de S- ; reunião do CtVtxo d* Xetudos Galvão, Pèdrc Eugenia Sjüe?, 
Clemente em Praga e o rcvmo j s o b A p r«idencU do { Mçiy Gurgc(: J ^ Naz^gno 

Otto Guorr\ Ootpporeceu Aguiar ç lpianda D^n^as. 
de 

A mto d l Sabol, ! dr. 

metido p e l o O P Í l oo Cowe-! ^ c o m o ; ° ^ Satisfatório mune 
lho federal do Comercio d a ^ Coloüca Gre, b r o s ç n í T C ^ q 

ttffíor c m * m má% monos d e j ^ " ' j t a d o Aluíeio Alves 
e MMft^U», e A çptiWÇ f f m j presentonte do Centré 

Wl0** , p U a l Federá. 

jwwptroiíp "mm* 
Wfrtg" p* ; do bfe-

^o proximo; ém local a ser 
oporiunanaente d^vulgado. 

Os assuntos4 trotados em se. 
ou ida, relacionam-se com a 
realização da Semapa de Es-
tudos que versará sqbr* o 

dod^^lpJe^ewejiMíO ol^cnev-

mlcoa em geràl do poio d*-u ' • 'i I» T 
vuIgHMS na telNjfs • «muir< 

•) - IMaa y m i Hbric» 
s j » , . 4 » M » * 
cr irc^, , 

A « 

mero- j Proced^ndo-se em geguida a | "Coordenacâp do» O b m 
0« q v b o depu- açlama^ão de çomes ç ^ a i Sociais" e o Çatalogjp 

Aluísio AlvesV soclo.re* cĵ mporcm -i nova diretq^ia.«dc Obras, Sociais do Rip 
Giandc do JSo^t^ cuja.. or-
ganização pelo Cpntrq decor-
re c|e obrigarão ççlo mĉ nvo 

lniciolnVlnW« ioi 

diretq^ia. 

Ca- ficou a mef^va # asfím çpn|tĵ  

tuitU: Prçüdonte — Dr O t̂o 

tfr Ç t y t " * viçe-^rosWíçntc — ?e . 

Nivaldo Morte; I o $ocretorip 
a 

necessidade d» 
« 1 /t 1 î - . ^ j ^ • : — Joéo Wilton Îlendo« Maio; 

& « r ^ çitplí» J f e t - ! m e n t o d * * 

p çOtoUçQfl «rfntfoJt no 

2,° Setretario—Hello Galvão; 

n [ t e r i l o p r no dia 11 do t fcr -

contraid* 
ciai do 

o^m o Serviço 
Comercio. 

So. 

4 * 
I l i í íAW o 

9 * . 

« W e i W l O ^ * W ^ l A ^ d i r * ^ í I CAO a 1 » 

. n n a u u . 

tEIÏUKfl PH I NUTILflOO 

BOLSAS DE ESTUDOS 

BUO. 24 Em noU di^lí 
buid» á tmpmioa o Itonurat; 
{orneccu a relação dei eotudan 
tes V^asilotfos (ksipiodoo fob 
os auspicio« do Instituto d» 
Sducafào Intemucional a rep-
licar ceiudoe Eetodm Ut«i-
doo no período de 1M» a IMO. 
Entre os numoroeos estudo» 
Ves contemplados aper̂ ag 
f l i b * ^ v da WacuMade dfc 

Medicina do Recife foi deiig-
* 

nedo para ^orthwstern Uni 
» » • »• 

verajiVy» pjçrten^e a região 

norte do 9n»U< A Wwdidor 

df é do 4 Rio. 9Ao Faulo, 1 
Minas, Rio Grand* do Sul 

do Bio e P e w i 

dUMm mfelU dansa^iiw 
^ J i ê à m ^ i M * mTTratrp, 

so i ^ h i , ^ s f í M; 
«rap4c a 
a Cufnc 
a dem< 

•0c quç 

ma^.utna^vitorb de OHano dc ; 

tavam. eloqvénfem^lc; úin brado dp 
cuiUr»; a 

Esta uMimtf podori rcyefi^ 
queira SÛ h façanhas Contará comi, s e n trifelio 
stfotodores. cadft çez < w i s pre os 4 
um dia abrigará niJS? frieza d* tyffjrf* 

A Muair. verdadeira iev<\ OM^a^ % fuw|l> 
magnifica de iun c^vî or dc açu**, 

O paganismo não triunfur . 
encontrar»i pela frente o <nc 
acordes mavioso* da Polov 
saxualisiao contra 4T verdadeira. Se õ ^40 io 
podo oe: rc*1'* - dc arte uma oota h m 

' meàkor nos catares d/» flMWO* 

A ç ã o S á t ^ i c f l i i S 

Nota Oficial 
, I p t q I > Í Q c e s / ç t n < ? c ? e , , 

; c t e m Ü a t c s l A $ c t 

víçnriaaa da mesma Pioçòit, 
nent© autorizadas pak> exQRO 
Jispo Diocesano e respecÜTeg 
eiiiés ecíçsiosticos, padres Ri' 

Cvî ê io Sales c mon* 
.andim, resolvem, caso 
eto«a ^a Ipptesa Cine Rio Qi«pdo 
Ltda no stèvL proposito " 
ieíçáer e^bw ,a atriz cubada 
:arbaUo, rocomendaç a t̂ l̂ò̂  QOOOEÓÒ 
xMociodos e católicos çn> gstejt OÓi 
iõp*compcfr0çam a di a« exítifSese* 
nàis ç&oia, que, o ©x^ -jpk» éo 
de assumida paios catèUcof ' do 
rica de Norte, em casos identtcof, 
3timos resultados, façam a boicoigaeSp, 

4o rflerído diitmct, ei a sinal dé pM» 
testa até que tome:- ', otifot 
moral. 

Sçrqi uma prova dq 
plina e a denons^oç^o 
zelamoe ée krto pela T*)do 

Natal, 99 do f• veraim de 
Brito 

if. j m' " 
1» 

I 

aa) O t t o d © B r i t o G u e r r a — 

da Junta ntoeesanã di ^ C 
y i ^ f i O S . C ô l e a t i n o d e 

dente da Federação 



^ , ' ' ' Ç ^ ^ ^ ^ h s s í - - f A t k K - w m r - . . . 

fel*. 

-J" 

ib.hJí*: 

Ml. ___ 

i i ' T / 1 1 

^ O B M D E M 
; <Ck««lo X a i ï t ' ^ J l t l M t ) 
ttfeüoi — OTTO UUWBA 

i 
• * •> * *L 

"tÍÉi 

p o c O t t o G i f c r r « 

i n n p » •* ii *<l f r i v 
# • • * * 

r -v > A 0 I 1 K Í T V B A 0 

* * # * » * » * 0m 10 t» •• 
' * * * * • t »- •• 

• i ... VENDA AVULSA 
Numero dodta 

* • « • - • 

«t •» *» ti •* •• •• • 
» • t ** * • • • » » » •» 

f* • » » * f| •• •» 4* •t 

1 M 1 

Ce| 100,00 
<0,00 
40,00 

Cif 0^0 
4 Î , u o 

» fï PUBUCAÇOES 
AMMOW fluvlioo tiftoyraficoo * Ouritaofcoo 

Tabelo N ~ ' 

A. S . LAKA 
KO BID 

S _ 
dt OUvoirm 21 — 8 . ° » l a r — Fotttî 2MTO 

Di 8«ado? Dantau, 10 — 5 . ° andar — h n 
. PAÜlJO: Direção d« Raul Caaamagror — Rua Falipt 

+ 
C I A I S 

V E R S A B I O S 
br* , Costa, funcionam do Banco do 

y ' «l̂ pfoso do 
proprietário cm 

H 

M : 
» r. .. • - • 

1 í 

Joel 
Ceará Mirim 
SENKORE^ ; 

Arlinçlp 4 f ^ocha Bezerra. au-
x i l i a rão comercio cm Afonso 
Bezerra. 

Geovanina Sltofcífitôha do 
* Sr; Lutó Gonzàga Veigo, fürt 
rioiiar^ídb » . F . - € . H. I. N. 

CRIANÇAS ! 
} 

Eduardo; filho do sr. Ar-
lindo VásOOhpelos Gama, íun_ 
cionario dá Frcfeitoira âv Na-
tal. * • -• 
CASAMENTO! 

Dtd»F; . BJH^ÍKI da C>?ta— 
Giistatò Lcnr^iro Han«*ro —-

IteoliatottP ;no dia 23 nesta 
' Capit&V O* «ílaco j^trirnonial 
-da ' ̂ ádierita Dulce. Ç&ndcira da 

FARMAC1AS DE 
«BLANTAO 

boïCM rh n -Ml-ii, Lub iJt i 
O que fmporla^ acima de tudo 

-Ai é qne «nttje co catoUcos hnja 
unidade de espirito, unidade di 
vontad^ ^nii^de de ação, 

1 r L E A o V m 

A n o t a 4 o d i a 

Liberdade de o Io 

'VÀ 

Ha um dfema na douí ri n.a 
comunista. É m^is que isáO, 
na pratica do oosnunisn.^. 
Stalin QUGr ser o 'Popa c.c sh 
roligào do 

^ dtí acordo COTÍÍ 
isus -pensamentos e seus p!a 
nos fica na comunhão. Qu:rn 
ousa discordar pesBà p̂ar,', 3 
heresia e não arranja ma:; r.a 

' J * 
o sargento Tito, que se pro-
moveu a marechal. Comunis-
ta, qtilü porem um comunis-
mo para o seu pais, segundo 
seno planos. A Rússia não 
concordou. í^apai Stalin rom-
peu tom o filho* E Tito não 
erraaja com eta nem pari o 
cafér 

* 

Agora Juliàétfft a vez d» 
Marcos, o chefe do» guerri-
Iheinjl g r e g ^ Tem sido o 
chefe desses guerrilheiros co» 
monisítáé. Mas tinha pensa-
mento próprio § ^respeito da 
or^aniíi^év <to país, acei ai^ 
do mesnw» «ím^ entendimento 
com o atual fcovferno civi1 

Foi ^ bastante Caiu cm 
desgraço . çpmpicto^ Per-
deu a .p^ição d« destaque, 
sendo > ^Afastado pela Rus-
si«. 1 

E ainda querem fazer acre-
ditar esses pobres comuni*-

do Br<aul que a Rússia 
não é nada imperialista maa 
wÃh sanírtnha muito quieti-
nha, que vive lá no seu can-
to, ifioperia-
liamo „ 

Mas qtiem ioi que e«tet^ 
deu tthtf Bertina d« feiro 
«obro xnák d» 
Europa T K i ' 

ÔYO S/A, e filba do Snr. Àlr 
íredo Bandeira da Costa e de 
sua espesa D. Francwcá Ban-
deira da Costa, já falecida, com 
o Sr. Gustavo Loureiro Han-
dro, Sargento da F . A. B . se-
diado nesta Cidade e filho do 

t 
St. Gustavo Loureiro, já fa-
liecido^ e de sua esposa d. 
Judite Loureiro Handro. 

O ato religioso foi ceelbrado 
éa 1C,45 horas, p&lo Rev. Pe. 
Eymard L'EraIstre» na Cate-
de N. S . da Apresentação., 
servindo de testemunhas pelo 
noivo7 Dante de Melo Lima e 
esposa, e pela noiva, seus ir-
mãos José Bandeira d A Costa 
s Eulalia Bandeira. O Ci-
vil teve lugar ás 17,30 » o r a s 
na residencia dos país ám noi-
va á Kua Presíaente ^-Wídgira, 
421 Alecrim, servind^ .̂e tss-
temunhas pelo noivojPo Sarg. 
Myrcn" Campelo, da Silva eD. 
Rosalba SilVa e pela noiva o 
3r. Pèdro Varela'de Oliveira 
e esposa T). Ester Varela/Os 
reesm casados, que são elemen 
tos bem relacionados em nossa 
sociedade fixaram residencia 
á rua Ceará Mirim, 286. 

: Kói «iqiMecx^Pii tiiüSU t f q u * * 
«da/da» palavra« D» NOMO Senhor: ^ 

t " * u vvim para que todos ttnhftm » 
« • « om grande abundanda" (Jo, )C, 
10). Çfv ronHw encontrar ees& vida fóra de 
dê Cllfto JMHIS, quando cem Elo só «xisto 
modo. 

Que é preciso, então, paro alcançi 
plenitude da vida ? ' 

Ho uns, som duvida, que complicam «o-
bremodo * os probjemAs. de espiritualidade, 
aplicando se muito bem o estes (ou também 
a estas ) aquela observação muito irônica 
d« um cardeal, a propósito da pequena trilha 
de *ta. Terezinha; 
» "Ela desentulhou o caminho do ceu; nas 
nossos relações como » bom Deus, sv^rimiu 
as matematicas". 

Nad^ mais simples, na verdade, do que 
os planos de Deus a nosso respeito. Conhe-
ct-los, vive los é realizar a plenitude da vida 
cristã* 

E ' toda uma sequencia de atos, organi-
camente entrosados, a se ' refletirem n& nossa 
vida pratica. « 

um gesto do ámâr, doo mios do'9o»-
Trindade, que, atsim, álorgovo O SUO 

Tinidadoio nos chomava, polo gro^o do odo* 
f i o sobrenatural, 4 partfclpor do inosioõ {o 
milia divino» portanto do proprio vido do t»o«j. 

Plano quo foi traçado oom tanta sobe** 
dória, observada d. Columbo Marmlon, que 
não aberta pér insuficiência intrínseco« mas, uni 
ca e exclusivamente,, por nosse culpa. 

Isto mesmo compreendeu o inimigo do 
homem. E o que sucedeu, sabem-lo todos. 
Foi o drama da Quedo. Ffertcio um transtorno 
irremediável aos planos divinos. Mas nem a 
primeira queda, nem qualquer de nosso« que 
das pode impedir a marcha dos plano# de 
Deus. Ele quer nos comunicar a su« própria 
vida, para que tenhamos a plenitude^da vida* 
E entao soube tirar, como sempre, o bem do 
mal. ~ 

Os erros,"os desmandos, a depravação fa-
zem um mal imenso, não resto duvida. Mas 
concorrem^ com o seu triste exemplo e con, 
sequencias, para realçar ainda mais a virtude. 

Ninho das Letras" 
Escreveu Wladimir Limeira 

A primeira e unic& tentativa r do-&e num florido jardi^i de 
intelectiial dos curraisnoven- intelectualidade* i 1 

ses teve lugar em 1925. No dia José Bezerra Comes é o uni-
15 de novembro dêsse ano, Co a dar amostra da cultuna da 
saiu «m Currais Novos o pri- terre. Colaborador aiskluu dos 

o numero de revistas "Ni- grandes, jornais de Natal e Re-
nho das Letras". Diretor, Pa- c i í e ? 0 a u t o r d e < T o r q U e n ã o 

dre Pedro PauÜno, Redator-Che ^ c a â a , d o u t o r ?» vem de» 

Casas na Praia ds Meie 
VEjíDEM-SE 4 casas situadas 
em otimo ponto na Praia do 
Meio, e 4 lotes de terrenos 
10x30 na mesma Praia, 

Tratar na ALFAIATARIA 
AMAZONAS ~ Rua Dr. Bara-
ta, 222 ou pelo telefone 1632. 

O f i c i x i w ^ e c a n i c a ó 
v e n a a 

VENDE-SE ou arrenda-se, me-
diante contrato por preço mo-
dico uma oficina mecânico com 
as seguintes maquinas : um 
motor *T)eutz"f de 8 H. P . 
um torno mecânico de bôa di-
mensão ; maquinas de bxx>car 
bancada com tomos de mão, 
alem do outroo objetos de uti-
lidade. 

A tratar com Humberto Co-
* 

centino, no "Armazém Impe 
rial" — Rua Ulisses Caldas 
naeta capital. 

fe, Cel. Vivaldo Pereira de Ara 
ujo. Redatores: Tomaz Salus-

« 
tino, Mariano Coçlho, Gilberto 
Pinheiro e Olivia Melo. Geren 
te, Francisco Baldomero, Secre-
tario, Cristão Barros. Funda-
dor e Diretor técnico, Manuel 
Vitorino Aleixo. 

Impressão bem aceitavel par 
|q£jela época. Folheio, nçfce 
instante^ o seu numero um. 
Na primeira pagina, artigo as-
sin&dc pelo padre Pedro Pau-
lino. Segu-é-k^ uma magnifica 
poesia de Segundo Wanderely. 

d içando também á reportagem 
como a qué fez com Miguclão, 
o autentico matador de onças 
do Seridó.. 

Saiamos dessa apatia e nos 
dediquemos, de corpo e alma, 
á obra de defundir as ideias e 
os pens^nentos por esses ser-
tõçs afora. Fundemos uma re-
vista, afim de exaltarmos o be-
leza poética da teria do coro-
nel José Bezerra, cantando, em 
prosa e verso, a sua grandio-
sidade panoramica e as suas 
riqueza^ colosais, berh como os 
tradições e lendas, que consti-
tuem rico acervo para o folc-
lore potiguar. 

Fica, aqui, lançada, a ideia. 
Currais Novos,-9-2-49 

Usina Ilha Bela S. A 
Convocação de Assembleia Gera 

De 

.rt. ' » 

pÈtfyutÊ JNrtâ» ' pptavlbaácm <U modornas 
fada péto W teoi^fio d« trabalhos grafico« 

- • » ' M l ^ 11 "• 1 

Pontualidade na entrega 
PREÇOS 

C o m p o s i ç ã o a L i n o t i p o s 

RUA DR. BARATA 21b FONÇS 12-49 e 19^6 

miUtaiOo ; quadrantes para a 
solo do coÉoando de aviões o 
aparelhos do medição om 4o-

|f J S K Ï 4 s- P r 
iillilliiili^;:;:;;,, 

onformidade cem os estatutos sociais conibinad 
íom o , 38 da Lei dé Sociedades por ações, convidamos c 
srs. zic^nbtas da Usina Ilha Bela S. A. a comparecem á sessf-
de Assembleia Gerai Or linnrio^ a realizar-se 119 proximo dia 
do Março pelíis (16 horas, na séde social n 

município de Ceíirã-Mirim, níim de tomarem conhecimento do 1 
bí^rio da diretoria sobre o exercieio ide 19ÍS, e parecer d 

Fiscal; examinarem, discutirem e defberarem «o 
O prof. Gilberto Pinheiro escre | brè o balanço geral e a demonstranção d^ cor^n de Lucros í 
ve sóbre a data magna de j e o l l t r o s * t o í } administrativos referentes ao aludfd 
de 15 de ttovembro. exercício; eleger os membros do Conselho Fiscal; discutir ,; ,-c i 

Artigo de regos^ prta p o « J ^ ^ « f o - ^ t r i a i s perante hspcctiva caí i 
, I eira dí> Banco do Brasil, fixando os respectivos limitai' 

de Jose Augusto no governo. I c n f l m 1 r a t a r d e q u a i s q u e r o u t r o s j u n t o s dé interesíe do So 
''Uma idéa que sç imp5eM, dejdade. 

Natal, 19 de fevereiro de 1049. 
A Diretoria 

V E N D E - S E 
A ômtiA 6, Francisco, o» 
Hua Expedicionário José Varelt. 
48. A1 trotar na RIM S. 6Ê  
bostíio» 9S, com Manoel Aadrí 

V E N D E - S E 
Uma porto de tetra encrov&dn 
no engenio #íUniáort, situado 
no município do Ceará Mirim. 
Trotar com Jofio da Fonseca 
o Silvo, nas "Lojas Paulista** 
á rua Dr. Barato* nesta ddade 

V E N D E - S E 
OU ALUOA-SS 

A coso S H sita á roo Bôt 
Visto» Potropoifc. 

V E N D E M - S E 
m cosos n°s I H m o 190 ê 
Rn« / i t e do Somo o t ü nt 

Vivaldo Pereira. A personali-
dade de Ulisses Telemaco de 
Araujo Galvão, jornailsta, cro-
nista e poeta de galvanopolis, 
descrita por Pedro Pereira. No 
ticia do regresso do Cel. Vi-
valdo Pereira do Rio. Nota 
sobre o enlace matrimonial do 
D. Camélia de Vssconcelos com 
Francisco Assunção. Comentá-
rio do então Juiz de Direito da 
Comarca, Dr. Tomaz salustino, 
sobre o MDiario de Natal". 
"Rabiscos", de autoria de Tris^ 
tão Barros. 

O "dia dos mortos", de JVfe-
nu*/ Titorino Aleixo. Concur-
so de beleza para rapazes e se-
nhoritas. "Como nasceu a sau_ 
dade", pagina de Olivia Melo. 
Vida social. Eis em resumo o 
contendo do numero, inaugural 
da revista. Provinciana é bem 
verdade, mas dè caráter puro (Conclusão da primeira pagina) Fará registo e transcrições mu 
imparcial. Foi com viva emo- j de vidro pari alta tensão, sicais de discos, filmes. ( I I 

Usina Estivas S. A. 
Convocação de Assembleia Geral 

De conformidade com os estatutos sociais combinar 
com o art. 88 da Lei de Sociedades ftior ações, convidamos o 
srs. acionistas da Usin?i E s t i v a s "X. a comparecerem á sessâ 
de Assembleia Geral Ordíiiariaj a realizar-íe 110 próximo dia 
de Março peias 14 horas^ na sede social na parada Estivas, d 
municipio de Arez } afim de tomarem conhecimento do re 
latbrio ua diretoria sobre o exercício de 1948f e parecer d» 
'woi^selho Fiscal; examinarem^ discutirem e deliberarem £0 
bre o balanço geral e a demonstração da conta de Lucros £ 
Perdas^e outros atos administrativos referentes ao aludid f 
exercido; eleger os membros do Conselho Piscai; discutir t 
agrovar empréstimos açr<.»-industriais i>erant»e respectiva car 
leira do Banco ao Brasil, fixando os respectivos limites 
eníim tratar de quaisquer outros assuntos de interesse da So 
ciedade^ inclusive reforma parcial dos estatutos. 

Natal, 19 de fevereiro de 19494 

A Diretoria 

Possibilidade d e . . . 

ral. ' 
27) — Estabelecimento D&ra 

a produção de resinas sin-
téticas, corantes* vernizes, es-
maltas» formaldehido, anidri-
do ftalico. etc, 

28) — Elaboração e fabri-
cação de artigos de "rhodoT 
(plástico), "prediglas** e maté-
rias resinosas para a indus-
tria eletrica e telefônica-

29) — Fabricação de acessó-
rios para fiação e fabricação 
le tecidos ; peças metalicas; 
irame espiral para prumo de 
segurança ; ferramentas diver-
sas. 

30) — Fundição para a pro-
dução de fusões de preasão ou 
jm . condia. Estampado^ a 
TUenta em ligas de alumí-
nio, cobre, latão e bronze, 
para industria de aeronáutica, 
iavalt agriccla e automobilis-
Ica. Fabre» de hidrocarbure-
o para qualquer tipo de mo-
:ot* de explosão. Usina de ca-
iação ek ;ca e clectrodos 
lomesticos / industriais. 

31) — Estabelecimento para 
romagem, cadrienagem, ni-
.uilagem e prateagem dé tt>-
OS QS matais. 
22) — Estabelecimentos pa 

s a fabricação d« moveis me-
•iïicos, arereos, navais, inlus-
ria ŝ j civis, para sariato-
;iosF i - hodpitaiv, etc j 
jíitfenteados para uso dá aê-
onautica,, marinha, estradas» 

íe íèrry * tr& ans vias, automov .̂"/ 
v veiculo*. Elástico? 
ados y^ . aa aplicaçõQ 

* 

ndustriais. ^ 
33) — EstabelecA^entos pora 

opjc, impressão, >&veláção, 
.obragem e redução deipelicu-
as de tamanho "stdbdard" 

0 Inverno, um bem and-
osamente esperado 

7§o que li e reli as paginas do 
mensario, de curta duração, 
alias. Os moços de então, 
(1925) ardentes, inpulsivos, co 
labora revam com entusiasmo %» 
idealismo. Hoje, em sua mai-

blocos ladrilhos e «zuíeijos possibilidade de pô-k em fu» 
de vidro patenteado« conamento em Bueno» Aire 

13) — Estabelecimento para no praio de tres meses > 
a fabricação de vidros inque- 19) — Fabricas de azeit« 
braveis, "Triplex" e ^Securit" 1 de sementes oleoginosas, COIP 

espelhos prateados, biselado?, capacidade de 25 a 125 quintaj? 
oria, os colaboradores da re^â gravados e emoldurados, etc., a diários (2.500 a 12.500 quii-
/ista, são figuras de marcante j ser transferida da Bélgica, 1 les) -
prejeção, cheios de experien-1 14) — Estabelecimento frigo- j 20) — Fabrica de teddot 
áa e cultura. rificos especiais para colhei- j pare. tapeçaria-

Os currais No\ os, do capi- • ta, conservação, seleção e| 21) — Industria galvanice 
tão-mor Galvão, terra do algo-1 expedição de hortaliças c fru • para a oxidação o coloração do 
dão e da chelita, pouco afeita • tas e fabrica do gelo I alumínio. 
ás letras e mais inclinada ao j 15) — Usina para a fabrica-1 22) — Fabrica de aparelhos de 
trabalho nos campos, realizou,; ção de transportadores, eleva- Ltlio e foto reprodutores. 
contudo essa tentativa de aca- 1 dores e silos de ET ande RAPR~ 23) — Instalação de estabel*-

i 
lento ás letras. A suo mocidade cidade, c menores, para qual- | cimentos para o fabricação d& 

limas de todos 00 tipo*. 
24) — Fabrica de relojoaria 

Industrial e aparelhos de alta 
precisão. Acessórios para mu-
niciamentos militares, eta. 

25) — Estabelecimentos porá 
gravações químicas e meca-
nlcaa, tacnico-industriaiS. Li-
tografia «obre metal. Chapo« 
ptoro letroiMo do ferro es-
maltado ; peças motalicâo, qua 
dnntao poro oporàboo do 
n d b : modoBuo o 

O Rio Grande do Norte 
tem no inverno o seti maior 
bem. 

A sua vida economieo-fman -
«fira depende del^ porque â  
chuvas trazem^ tmnbem3 vil 
dc regra, a própria abundan^ 
da. 

Begião do característica a -
gro-pecuario osuarda o in# 

verno como fator imprescindí-
vel para impulsionar todas 
as suas atividades. 

A agricultura é a grande 
favorecida; A pecu&ria, por 

%ecebe. também 

a nossa terra, a funrào bcn. 
fazeja de estabelecer o otimis-
mo. De impor á todos a 
Obrigação , fecunda de tra-
balhar . De oferecer ao póvo 
o sentido * de que a Provi-
dencia — dadiva divina nào 
esquece a humanidade > 

Vive?> neste instante, o 
nosso povo e a nossa terra, 
o momento cruciante em que 
o inverno c anciosamentc a-
guardado. 

Traindo a missão de res-
taurar O vida economico~fí~ 
nanceira do Estado7 o inverno 
é o mais desejado de todos 
os bens. 

sua vez, 
proveitosa messe de benefí. 
cios. Chegado o inverno a 
transformação é gera!. 

Os ccreais surgirão t^ntro 
cm pouco. O gado engordará. 

forçosamente. As atividades í ̂ u e n t * s b e n o f l d ( , s é « e r a l 

da população recebem um 
impulso vivificante. A con-
fiança entra de caso o dentro 

A confiança 
xtma vinfa c 

em sua pro-
nos s( is con-

c reanima a coletividade. 
O trabalho passa a ser 

imperativo prcccupante <' 

Tardará , maâ não faltará.., 
O Supremo Arquitecto cô  

nhece a sua obra c as suas 
necessidades " r V 1 no 
momenf" oportuno^ a sua 

.<?nsa bondade checará até 

rado< 

todos. O tempo t o r a a - ^ o u . | nós transformada 110 inverno, 
co para a» tarefes, ^ue asso- ^ . . ' 1 um tem cn ciosamente espe-
berbam hontr-> ^ mulheres o' 
crianças. 

O • tn&fhó, assKî ^ v ̂ pOtn j 

fon « B a s t i d o r e s d o P a r l a m e n t o 

F. N. 

t î\Û k 

Murilo Melo Filho 

e outras n s 

da época esqueceu por instan- quer finalidade, de forragem, 
1 

tes, o árduo labor físico e co- rtigo etc., conhecidos o adota-
tidi&no, para se dedicar, num! do« em toda a Europa 
esforço desesperado de implan- j 16) — Instalação de uma fa~ 
tação, á literatura e ao jorna- | brica de célula*» poro a ro-
lismo. Que o exemplo dos ide-' dução de 20 toneladas dtanaa 
listas de 1925 sirva de animo de papel (procedepçU cana-
aos curTaisnovcnses d'hoje. A ! dense)' 
cultura em Currais Novos en- 17) — L á n t o t i o poro * 
contra-se em botão. Aa rosp*> preoproçfio Tfahricocft* da 
com suas pétalas deslumbrtn« lentes oftalmlcoo qualgui. 
tao, prodoom 00 abriram» mui-
UplUmdo^oo o tamrformaiv 

«PO. # 
IS) — t^iUltcio Comoiota 

1E ITUHfl, PR ' LOMBflp ,1 HÜTimOO 

i de lfi mm. "Trailer" \cine-
:natografico>. 

34) — Industria de te\idos 
i las ticos 

3g) — Industria para í,Ari-
:ar massa de tomate e ©n-
ervas alimentícias. 
36) — Estabelecimento dáen 

^eriharia civil c arquitofira 
om secção para exames 
j>brâ  edilicias, cimento 
nado, estradas, túneis, 

mineração, diques 
37) — Fabrica de pa; 
ados. 
38) — Industria par^a ela-

:oraçao e aproveitamc 
nolíbdeno e tungsteni 
'ução de condutores 
39) — Estabelecimen 

> fabricação de movei 
ticos para repartições 
torios e para o lar. 

40) — Instalação f completa 

para moldagem útS materiais 
plásticos, termoplasKos etc. 
Especialidade na poldagem de 
aparelhos tecnic 

41) — Fabric á: de mesa** 
instrumentos c 
desenho* J 

42) — EstabJ 
a fabricação Ju 
nos, taxas, /c. 

43) ^ Intalaçao termodi-
nâmica paio a fabricação dc 
aparelho^ purificadores de a-
gua. Ajncentraçâo de solu-
Çoej cArnicas para a industria. 
Bq^i ^ ^ para o acondicio 
namento do ar e i-ecupCração 
do calor. etc. 

RIO — Quando foram aumen r Quandô  a imprensa se insur-
tados cs oubsidios dos deputa I ge com tais abusos, nfo faltam 
dos e senadores, aqui mesmo, vozes dentro do Parlamento que 
nesta coluna, fizemos os nos- levantem para dizer que 
sos comentários em torno da 
constitucionalidade e conveni-
ência da resolução „ 

Depois» quando foi convoca-
do extraordinariamente o Con-
pressa, escrevemos algo, aqui 
mesmo, tamb^n, sobre a opor-
tunidade e as consequências que 
de tal ato do Executivo pode-
riam advir. 

Hoje, trataremos de um desses 
efeitos » que é precisamente a 
ajuda de custo ^ i i&r Pa£a 

srs. congressistas. Como todos 
nós sabemos, cada deputado ou 
senador tem direito, no começo 
da se^qp legislativa do ano, 
á percepção de 9 mil cruzeiros, 
que se destinam ao custeio da 

m e t a - despesa dos que se transpor-
tam, juntamente com sua 
milia, para a capital do pais... 
O pagamento desta quantia se 
repete no encerramento dos 
trabalhos legislativo, com a 
mesma fi^ jdade, o que pe -
faz r-^A soma total do 18 mil 
vrozeiros anuais. 

esen-

para 

ela está comprada e a serviço 
das forças que desejam o fe-
chamento das nossas insti-
tuições democráticas. E' bem 
verdade que há uma imprensa 
venal, como existe em todas 
as partes do mundo, por-
que ela é, antes 4e tudo, o 
reflexo do grau maior ou 
menor de adiantamento a 
que atingiram determinadas 
sociedades, 

Mas, quando na imprensa 
bem orientada se levantem as 
crit--as construtivas, apesar dc 
impiedosas, não há como ou-
vi-las e sobre cios meditar, por 
que elas visam menos a cam-
panha destruidoras do que a 
remediar cs mal <]ue apon-
tam e a indicar os caminhos 
que aconselham. 

Que nao se coloque sobre 03 
jornais, portanto, a culpa do au-
frusto dos subsídios -M) 
dccoroso ríiceoimento de qua-
tro ajudas de custo. Porque 
eles tem obrigação de infor-

IXIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO K DB FORMAÇÃO 

cer ou contornar a penosa 
alidade dos fatos. 

A 15 <fe dezembro ultimo, foi m a r a OP™™ P u b ü c a e 

page a segunda parcela corres- twtf« de informação consta-

pendente a 1343. Um d J t e n a 0 ^ o fusca^• tor" 
pois, a 15 de janeiro t iniciou-se 
a sessão extraordinária e, ape-
sar de muitos deputado« não 
se terem sequer ausentado des-
ta capital, víS ser p»£08 mais 
9 mil cruzeiros de aj*tda de 
custo. A IS de março, data 
em que oe encerram am traba-
lhos da atual convocoçfto, idên-
tica importancia aeri embol-
sada. E no dia Msuinta, quan* 
do io iniciará a octsSo ordl-
naria deste ono» outroa 0 mil 
cruxeiroo serio pofoo o 
deputado oa 

O bom procedimento doe 
tio« é uma óemowtraçio, tm 
ato, do bondade da roltffte «t 
Cristo. Squívalo o dl*r : * 
«us epootolodo. 

FAÇA SUAS COMPRAS NA 

tivrartf Sto. Tmá^km 
(Livraria Católica) 

RtTA ^LISSES CALDAS, 
à U J M ALTA- NATAIi 

t • il ílkt 1 A i 



> 

Campeonato 
m • « 

• informações diversas 
tem ooah Sdo no «a« kmga 
carreira oipoi va. 

O Presidente Peron telegrafou ao Presidente da "C.B.D 
RIO, 24 (Pejo Radio) - Tt- • - - * * - - - — 

vê oipjgio reporcusftto, em 
todos 
nacipnais, * 
vuJgada hoio» joéorento «o 
telegrama» do caráter. partf* 
pulor, dirigido pelo - Presl* 
dátyte Juaa Feron, ao Doutor 
Riwdavia Correio ' Meier,. pro^ 
detento da Confederação Bra 
seira do Desportoà" asaeguran* 
do ó seu interesse -pela par-
ticipação no proximo Campeo-

nato Sul-Amerj no de fu-
tebol 
O pROVAP&L. e s q u a d r ã o 

da "Assoçlaçío pesportlva 
Caldetise". O esquadrio prova-
yel será: — Barbosa; Augusto 

TREINO 
I tfÇOS DE CALDAS« 24 

(Pelo Radio) — Com multa pa 
ciência * correspondente da < r 
Radio — Nacional aqui con-
seguiu fixar a provável cons-
tituição da turma paro o 
primeiro ensaio de conjunto, 
domingo, á tarde, no gramado 

R Á D I O S 
ULTRA MODERNOS — HECEPCÃO 
MUNDIAL — ACABAMENTO DE LUXO 

V • v , ' • 

G A R A N T I D O S 

c m í.soaúo A- VISTA 
Informações com a firma „ 

CARLOS LAMAS 
Dr. Barata, 233—C* Postal, 87—Fone 1159 

TITULAR PARA 0 PRIMEIRO, e Wikott; EU Danilo « No-
rqnha; Paraguaio; Zirinho, O-
tavio, Jair o Crico. 

PRESIDENT^ VARGAS 
"NETO, VISITARA' A CON-

CENTRAÇÃO 
RIO» 34 (Pelo Radio) r 

Divulga-eO nos meios chega-
dos a "C B . D . " que o Dou-
tor Manoel Vargas Neto, pre 
Widente da "Federr/tfio Me-
tropolitana. de futebol via 
jará . amanha, no avião da 
"AérovUtf" ás 11 horas, para 
Poços de Caldas. O" objetivo' 
da viegem é fazer uma vi-
sita a concentração, verifican-
do» pessoalmente a atual vi-
da dos craque* nacionais. Em 
companhia do dirigente Me-
tropolitano- viajará o craque 
BU, do "Vasco da Gama"-

(Pelo Radio) — Flávio Coota 
acompanhado por diretores da 
"CSD" o funcionário» da en-
tidade, visitou hoje, á tarde, 
o gramado da "Associsçbo De&-
portívT Caldenae" para obser-
var o seu estado, A impressão 

do técnico nacional acerca 
do gramado foi a mais lison-
jura possível. Declarou 
técnico que reputa o gramado 
como um dos melhores que 

Maria de Lourde? França 
Assunção agradece, - de joe-
lhos, a Nossa Senhora de 
Lourdes uma graça alcançada 
com promessa de publicar. 

Cerá-Mirim, 26 de Fevereiro 
de 1949. 

Pedro Ramos de Souza, de 
joelhos agradece ao glorioso 

Santo Antonio, uma graça cl-
.—içada em seu lavor, com 
promessa de publicar. 

Natal, 25—2—1949 . 

Silas» o magnífico oentro» 
avant» do "tpbaag*", do Mo 
Paulo, artilheiro mune*» um 
do certame ofieial bandeiran-
te do ano pifloido, foi p 
quietado pelo "Fluminense" do 
Rio do. Janeiro* 

O valorôso comandante lei 
uma excelente aquisição feita 
pelo tricolôr guanabarino. Di-
vulga-se que Silas custará ao 
"Fluminense" duzentos mil cru 
zeiros, pagos ao craque que 

se encontra livre por termi-
no dc seu contrato e perfei-

tamente desimpedido por 
cljasula contratual. O oom~ 
.promisso de Silas será por 
dois anos, com um orde-
nado mensal de mil cruzei-
ros. 

saudoso tempo do amadfirtano 
puro (tré-campconato à r i u -
minense de 1917, 1018 o IMO) 
dedkou-«e, recentejnepAfc á 
itdssfin ide ihte^>r«tre Junto 
ao» Juizes inglese*, tque atue. 
ram no Rio de Janeiro. Tem 

do X t a b o 
NatiUoo Cayftarlbo" do l a d -
tt*> émOeguiu Mlhanle tri-
unfo, vojttomdo m tema ÉU 
ví-rubra pernambucana pela 
contagem da 3 a 1. No dia 
author, sábado, 19 do Fevo-
MTo, o "Náutico" imputera-

sido decididos pelas entidades! «e ao "Auto Esporte" do Joio 
dirigentes do futebol vjea ! Pewoh, por 3 a 0, O feito do 
e bandeirante a aquisição, sob -^Wpeeo paraibano vem do* 
contrato, d* medadõres . ^ K 
Únicos para os certames* - do. 
Rio e de São Pauh enf^tòAf 
Weif are embarcará a 12 d e ^ a r 

ço no "Alcantra para Londres, 
levando a imcumbencia de 

contratar <de& juizes jUiglazee, 
sendo cinco para o Rio' ^ 
cinco para São Pauio. 

moiptrar que o futebol na O i • : ' 
,terr» de Pedro Américo ga^ 
nha melhor expressão « «o 
apresenta, neste rafemeuto, em 
brilhante fag» do recupera" 
çáo, I 

f ,Cj Aíaquasa em Geral 
( VWaO CRBOBOTAÜO 

* -, S I L W f t A 

POÇOS DE CALDAS, 24 

PAGINA DO AGRICULTOR 
Conservação ia Humidade dos Solos C o m b ^ m o ^« a t o s 

ALVARO TAVARES 
Não é nécessaíio comentar a| rie de medidas praticas com 

importancia da agua para a l a finalidade de conservar a 
Vida vegetal: existem uma se-| agua no solo ou aumentar es-

m 

Indicador Profissional 
Medicos 

D E ; A L V A R O V I E I R A 
Cheíe do Clinicas ciru, ' ^ do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — i ^ N Ç A S DE SENHORAS 
^ ELETRICIDADE \ ^ I C A 

Co&sqftoHo: — Av* Duque do Cax^^ 198 (TCTTCO) 
Das 10 ás 12 o ás IS horas — 12M 

BesttmcSa: Avenida Getúlio Varga?, 7§4 — à ^ -

DR. ANÍSIO SALLES 
DOENÇAS INTERNAS P E ADULTOS 

DIARIAMENTE 1>AS U A'& 17 HOftAS 
€ons.f Asnanr B a r o t o / i m ^ T.« -Andar — Bala 3 

Í>R. CLÓVIS AVEUNO BEZERRA 
GUKICA B«|S)!CAÍpi GERAL 

PARTXCmARMD&É: ESTOMAOUp: tííTESITNOS E Í1GADO 
Consultas. diariamente daa 15 ás 17 horas 

Consultorio: - - Bd. Progresso, i.® Ai^dar - ^aia S ~ 
Rua Ulisses Caldas, 11« ' 

ReddeBcia — Rua Felipe Camarâo, 609—Natal—R G do Norte 

DR. CRESO BEZERRA ~ 
Chefe do Serviço de clinica medica da Policlínica 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

Consultório — Rio Branco, 069 — 1,® Andar — üas 15 ós 17 horas 
Residcncia — Rua Mlpibú, 521 — Natal 

D R . E I N A R L I M A 
C l i n i c a s ó e l e C r i a n ç a s 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS B A TARDE KM DIANTE 
Consultoria : Rua Amaro Barreto 1230, no ALECRIM ae 

lado da F armada Navarro 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas Curtas, eletro-coogulação — Bisturi elétrico—Consultas 

das horas em diante 
Conmttorlo — RuaUttsses CUdas, 83 — 1 0 andar 

ResMoneia — Avenida Prudente do ftfomK <30 

DR. J A C O B V O L F S O N 

DR. M I U B E A Ü P E R E I R A 
CLINICA DE CRIANÇAS 

, Cons. e res. Rua João Pessoa, 194 
Dâs l5 horas em diante 

lAdvóg doè 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOG1A E SOTUS 
Cura Radical das héomrrõidas, vaiiscs e Hidroceles, sem operaçí^ 
a sem' dor: Do^s^a d» uTéta, próstata, vesículas, seminais; bex 
ga o rins. Tratamento rápida daa uretritea agudas e cronte 

f, suão convocações. Perturbações. UrotrosoopU 
Galvano Cautério 

t)AS l5 HÒRAS EH DIANTE 
C t a a t o f b ; ffdiflrio "Nova Aurora", Rua Dr* Batata, Ml — 1. 

Andar — Residenria: Rua Apodi, 37Í ^ 

Alvamor Furtado 
de Mendonça 

j ADVOGADO 
t Eecritorio — Avenida Duque d* 
! Caxias, 110 — Edifício BILA 
Î 1 ,° andar — Sala. 100 — 

Fone» 1608 

Con, 

"ICaBDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

-jÒençás m a t a i s ^ ' ' NfeRvtíãA^ V 
itofio: Rua Dr. Barata, 219 — 1.° — Tone: HW 

- AV. D0od«fo, fài * Telefone 1Ŝ 51 

t-i*. 

JONAS GURGEL 
PROVISíONADO 

Aceita causes civis, comercial« 
Advocáda em Caraubaa, Mar-
tins, Apodi, Portalegre , Patu* 
Eecritorio « reeidenda Praça 

sa quantidade de agua, poa-
do-a á disposição das plantas. 

E' claro que á irrigação cabe 
o primeiro lugar como meio de 
fornecer a agua aos terrenos; 
entretanto, quando isso não é 
possível por falta de dinheiro 
ou ouro qualquer motivo, 
pode?sc lançar mão das seguin-
tes medidas: 

Um solo devidamente aduba-
do com material orpanico tor-
nasse hidroscopico, retendo 
uma razoavel quantidade de 
agua, A cobertura do» terre-
nos com palha, folhas secas ou 
qualquer outro material conge-
nera, dificulta a evaporação, 
conservando o solo mais úmido 
«sjpfr material deve ser posto 
entre a s fileiras d^s plantas. A 
quebra dos canais capilares do 
terreno, conservando sempre 
movei a camada da solo mais 
elevada, isto é, o viso dos cul-
tivadores e a pratica da escari-

R. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Etactrocardiograüa 
Consulta* das 14 112 em diante 

Residencia — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1721 
rvijisultorio — Edifício Aureliano, sala 105 

~DR. TRAVASSOS SAHINHO 
CIRURGIA GEFAL 

Consultorio: Praça Augusto Severo^ 91 
Residência — Rua Manoel Dantas, 477 — Fone: 1414 

fioaçtto* evita ü evaporação da 
Q J J Q ( Ü f l C F T f l | das camadíis profun-

ADVOGADO ! das. A aradura quando se pre-
i Eecritorio: Edificio WA Ordem" ; para o terreno pari o plantio, 

FONE 2076 j pode, quando bem íeita, con-
Residencia: Travessa Acre, 277 \ tribuir para a conservação da 

umidade; a lavra profunda au-

LÊSSÁ MOTA REIS 
Medicov Veterinário 

' São por demais 
os prejuízos causados aófc 
mais domestico^ em g<Tal e par-̂  
ticularmente, aos bovinos pelos 
carrapatos, Essa ecf oparasit as, 
hematofagos que são, quando 
em grande numero, determinant 
uma anemia prt^ressiva alem 
de, pela saliva irritante que 

inqi etação no animal. 

0 carrapatos diminuem ' a 
res* tencia organicar qüébrãm 
o et Ubrio vital, facilHáido^o 
estab wimento de inferior^ 
dad cs, ão somente pelà iuca -̂; 

pacidade do organismo anima 

Não.. nos devemos esquecer, 
igur%iÉj>te, da enfermidade co-
iA^vida .sob o nome de M Tris-
i t t e y jRUja transmissão ao^ foo^ 
vinps é efetuada justamente 
pelos carrapatos. A enfermida-
de citada atacará» infalivelmen« 
te, os animais importados, desde 
que <oi mesmos não estejam do» 

inoculam, provocar prurido e rrófemeit© premunidos contra a 

ação doe hematozoários trana-
mitidoB pekw carrapatos. » O 
Serviço de Premunição é um 
das grandes problemas do Mi-

íüsterio'da Agricultura, que O 
y&n /feíolvendo satisfetoriamen 
i^ifeois dele depende o suoea« 

de reagir açs agefttey in^cci»^ da* importações de reprodií*» 
Sos vinctog do exnidade que cri 

- ' ' • 1 i . 
contrara, em face da diminui-

3 

ção de resistência, os próprios ^ , . u * 
,, ĵiXpcî jfwî  Q combate ao carra-

tdre^ w plira melhoramento do9 
ni s. 

pato é fácil e efetivo, bastando 
\ 

a utilização sistemtrica dos bc-
ühos, carrap^te cid com inter-
valos de 20 dias. Procurando 

Fone — 1434 

D e n t i s t a s 

OLHOS 

CooiSorio 

(Curso de Aperfeiçoamento na Argentina) 
OS, OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA 

OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 
Praça João Maria, n . ° «4 — fone: 1071 

Consultas; — Da» 15 ás 17 horas 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 15 ás 17 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 — ALECRIM 

cT G A L V A O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S X 
üfício Mossoró — Sala 101 — NATAL — R. tt. N. 

D R . J O S E ' I V O 
da Clinica pediátrica do Hospital da Policlínica do Alecrim 

Chefe das clinicas do Ambulatória "São José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

D O K N c X S M A M ^ f i ^ i O n r CRIANÇA (distúrbios alimen-
tam, diarrdas, vómitos; deanutriçln, retardamento de '-ntiçfco etc 
DOENÇAS DAS SENHORAS (utero, ovário, trompa, hei. -ragia* 

da puberdade, fenomenot de menopausa, etc.) 
NEURASTENIA SEXUAL — SIFUJS 

o Ree-: - Aratida Rio Brane», 624 — Fone 1S6S 
l á B O B A T O m DC ANAUSK9 CLINICAS 

DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 
Dbvtor do I*bot*torlo do Departamento do Saúdo PubUoi 

(Curso do Espedalixaçâo oni Matoguinhoe) 
• M M de Sanfoa, FeM^ Uvlna, BM^FO O Oo«oi<>« 

Doa 8 ái 11 e da» 14 á* 17 | m t 
Pk»(a M a Maria» 64 - Andar — TOl. If71 

_ NATAL — Rio Orando do Norto _ 

DR. MANOEL VITORINO" — 

fMmbn» da Sociedbdo Bradleim de Urologia — Giadttado 
pela UnliauhlaiW do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Do«to« do dilema urinário (ambos oo oenoa) adultos o crianças. 
D o n o s o o tratamentos moderno« do estado renal das gestantes 
ate* Prooperatorios o postoporatorioa. Tratamento das doancat 

o oranlcM do sistema genital masculino; veskuüter 
toddlvantss, prostaütes VERUMONTANTE1S disrirl-

MaaflSo» neurastenia» oatraitamontos» ato. 
Cal. MIkK Sftft- r ^ 16M « «Ufa 

qm o m a dó " s s M o rmàT 4 d k t e h o ^ p M v 
o Que 

F. \lssis Gurgel 
CIRWGIAO DENTISTA 

Av. Rm Branco, 640 — Natal 
Rio GranA do Norte, 
ùn frenteVo "Grande Ponto". 

HILDT IRANDO" 
roso 

CIRURGIA "»-DENTISTA i 
Consultas: \ a 8 As 11 e dai 

14 ás 17 horas 
Clinica, Ciru^ia e pr£4eae 

ientárias. 
Consultorio: \iiiîdio Pro* 

presto Rua Ulive^ Caldas, IIB 
L.° Andar. 

Residencia ; Rua\Santo An-
tonio, 716. 

Natal Rio Grande \o Norte 

l CARLOS TTE 
DENTISTA 

j Cheio da diniea <M<aMi|to 
I da FsUdMca db A M n 
i Bspsdkftto o Cbnpihai dat 

11 te 16 horas disristnonta 
r CONSULTORIO : 
Praia Jofto Maria « 4 - 1 . ° andat 

u m 

Joaquim Guilherme 
Cirurgiâo-Dentista 
CONSULTORIOS : 

Av. Rio Branco, 638 — TERREO 
Rua S . Jooé, 1481 — Lagoa Sêcs 
Consultas diurnas e noturnas 

DR« TESSÉ D. 
CAVALCANTI 

Ctmrftto-dentista 
Expediente: Das 8 ás 11 bons 

Ccnsultoriot Rua Dr. Barata, 241 
— 1.° (Edi. Nova Aurorai 
Reaid.: Rua Cel, Cascudo, 281 

Osvaldo Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Exp. 9 ás 11 e 1,30 ás 5 horas 
RUA DR. BARATA, 210 

Dr. Paulo Gomes 
ADVOGADO 

Ekcritorio, Rua Dr. Barata, 
186 l#o Andar. 1 

Expediente 14 ás 17 horas — 
fone 1971. 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Escritorio: Av. Tavares de 
96 — 1.° and. Fone 1570 

Resid. : Rua dos Pafceua, 1241 
Alecrim 

Natal — Rio Grande do Norta 

Paulo P» de Viveiros 
ADVOGADO 

5SCRTTORIO: Av, DUQUE D l 
CAXIAS 186 — SALA I 

Fona 1970 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr. Barata, 18tí 1 .° 
Das 8 ás 11 e das 18 ás 17 

horas — Fone 1971. 

DR. WILSON C. 
DANTAS 
ADVOGADO 

Cscrltorlo — Rua Dr. Barats 
— Edificio Nova Aurora n . ° 241 

— 1 . ° Andar — Sala 1 
Rua Princesa 

menta scnsivelniOnte n ab^orçao 

germes existentes no organtsnio 
o que, até então, SG achavam 
iinpossibUitackis de desenvolver 
sua ação patogênica. «ífc 

r 
Os animais paraste l<^|per-:lájud<8,jrvaos criadores, o MinÍ&-

dem, gradativamente, suas apti [ terio da Agricultura forüeee 
does zootécnicas, t.>rnaiiJo- i í l l^Ulas ^de banheiros carrapa-
inapctÊní^s, imprest? eis á l i - m a i s » ajuda fi-
nalidade a qual sã e x p i e i - J ^ e h a m e n t e sua construção, 
dos, transíormando^«ssi . -n. 

CO-' 
Os benefícios de tal medida 

nenSaráo, far lamente, o em-em parcela, negativa naü•1/rti- : • 

e fixa. pela embebição, urand^] d a d e s pastoris. O i^rasitis^o. Tjr ^ ^ ^ _ capital qU' 
parte das a^uas meteoric^ ou f :n i g^nde escala c z w . Mor'invertido na ^onstruv 

fim, a morto do .^iL 
A1- . uiàsO; mesmo após- t->u 

üih bãrihdro carrapatícida 
Sugerimos aos criadores que 

rins chuvas. Estas, pelo 
meno de capilaridade, lenta-
mente abastecem as pl ^ tí»Í.mcrte» 0 5 carrapatos se' . . 

* I desejam cooperando com o 
umidade n o e e s s a r i a ' ^ j fazem lembrados, cr,i virUv Vi . . . _ 

I , ' • Islintôterio da Agricultu*^ no 
Essas praticas e outras maií» j d o s estragos que.deteimiuam i c) 

constituem o meio de que es 
servem muitos agricultores pr« 
gressista* para efetuar a ^La-

to ao plixno de coambate 
'iiif'rcpato, melhorar suas pro-* T" 

• ni is s _ condições de criação, 
um entendi-

SYLVIO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cona. Rua DrÉ Barata« 232^ 1 ° 
Horário — DM 13*0 «a l t j t 

1 Asa. — toa M b Paart*, M 

ECONOMISTA 

DR. SANDOVAL 
CAVALCANTI 

Membro efetivo da As*ociaç& 
dos Atuárioe, Contadores, EdO* 
nimistas e Guarda-Livos dos lo-
tados Unidos do Brasil, declara* 
da da utilidade f i j t l ic* pelo Go-
verno Federal, voereto 

25.785, de &-11-1&48 
(Residência Avw&k Cotxml i 7 T i 

couro do animal. Esse coo-o-; 
material de indi^tria tüo 
curado, não poderá sor apro-

voura SecaM ou "dry íarming" veitado out quando o for, tcr:ij-cW?. P^octirem 
um£ valorização quasi nula, po _ direio com essa de-
is as s o l u ç a de coutinuidaJ?, a í i m d e c o n b c c e r 

causadas pelas picada dos ca-- ÜS epndijôes do auxüio men-
rapatos, o depreciaria ^rand^- ; çienado C também sobre a Car-
men te. i rapaticidn a emprego. 

dos americanos, isto ó, a apli-
cação dc certos conhecimentos 
cientificcs numa la\tiura feita 
em regiões adversas» com a 
finalidade de conservar e foi-
necer a aguas ás plantas .Em 
muitas localidades americanas, 
principia lentamente nas qua 
se situam nas montanhas Ro-
chosas, a lavoura seca é inten-
samente usada. 
Forma moderníssima de cul-
tivar as terras semiaridas, a I a ' 
voura seoa pede um livro in-
teiro para ser devidamente ex-
plicada: juntamente com a rota 
ção de cultura e outras medi* 
das extremamente fáceis de a-
plicar. ela resolveria em grande 
parte os problemas dc nossa a-
gricultura. 
Natal, lti do Fevereiro de 194fl; 

O* bons costumes e a sal-
varão dos povos dependem | 
dos bons pastores. Se á fren-
te duma parouio estivem um bom 
pároco, depressa nela se verá 
a devrçèo dormente, os s*-

OrametitM frequentados. a 
oração mental praticada Sant# 
Afonsa de Li|nrb. 

k -te Sentas 
É Uiiâa Li. 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

3 a CONVOCAÇÃO 

p Presidente do Conselho de AdHdflistraçáo da Cooperativa 
dc Consumo dos Servidora» Públicos Civis da União Limi-
tada do acordo com o que determ%<* q artigo $0 e letra A, 
^ 3 . c do arli^o 31 do5 Effc iutos,, J^nvida vtodos os associa-
dos cm pleno gozo de st i.- direitos, o * tomarem parte na 
yAflsemblcia G<.*ral Ordinária que se 'realizará no dia 25 de 
fevereiro próximo, cm 3.* ciWvo&t+xid̂  á« 19.30 horas« na 
Escola Industrial do NoiUJ á ave&da Rio Branco 743, 
awfini-dc tíeli^i-arcm sobre ^ Relatorio da Diretoria^ Balanço, 
Par<»ccr ílf. Conselho Fiscal e eleição dos mmbros dos Con-
SCJÍIOÍÍ Adnvinistra í̂io e Fiscal. 

S^ndo a 3.* conovCv^Ào a A&semtléia deliberará Ot-A 
quaiquer numero de MKÍO1, 

Natal, 20 dc /everiro d* 1949 
J1TRKM1AS PINHEIRO DA CAMARA FILHO — Presidenta 

do Conselho. 

GALVAO. M E S Q U I T A LTDA. 
Casa que não tem competído&it/ 
Ferragens. art?r^|sanitárias "«r outroa materiais, 
Tudo recomen>iav?l om quatiiWe e preço. 
Rua Dr. BaraU, 217 — Fone 11^, - Depostos — Rua Cal. 

Bonifedo 212, — 18 - Nata! 

lEITURA • PHF I MUTILADO 



tiores, haverá 

Çty ricq, qye em sty» iru^dtrry: 

z d d a â 
Aggjtew < «j}í* ^ do** j Twinacon^iKk»^ ^ proximj, J J o coi^ o àpojp das très dio~ put^icamos, na integra y yfcu. 

adia».. d^Cor-im ' I ( fiiro. U > r á ! V W a , f da3 

d ^ j e n ^ T ^ ^ l ? pr i^des e ppso»s qMy çyív-

^ c n ^ ' a ^ é Inaj^ cruól 

<*m . , . % . -
comer, màélVl* jó .ai^vfiuty 4 J t p ^ | j ^ f c n c k certo«}« j ^ ^ ^ ^ ^ ^ . J e i t ^ 6 ^ f o ^ M S f o \ ( f WW1* ! ̂ ^ mê3> t a n d o p a s s a r f t 

'a te 

ç^mp *[JtSP* JW» Kvrç ^ 
M ĵp de ^como de óutra, | j ^ ^ ^ müispensavei se *anyj ytn recoriíortènte bahho, ' p&fu 
na* é mesntp, caro lei- ; ttèpdhdo' ao comodismo;. A piadb ptír caro sabonetl, e ou -

- ~ - ; 

' E de modo particular, 
IfOtte quanto,. e yemprff<per-

i^séce tostp ^ttpncfts e quei^ 
« M Iwmw por dentro.,. 

1htßk4 tíè„M*:-

- Di 
Bftr 

cie ser ' teifradá, mg^eàíientp^ qî ç ô . *poiv 
'Wb^a^para isto se ' suportas -̂ (oitp não dispensa. Do rico, qvu* 
^ * e te*R o s l^yatoi^osj as píat^ .a 

* intensa*, s f c j çaíxas Sagua sempre cheias, vs 
no areal*.. * ? mangueiras" par^ espalhar 

ci pensando comigo j agua no jardim, E o pobre ? 

W ^ ^ te q»*n4»*9>. 

vergar os ombros ao pfcso "das 

» 

Çi poem .as djvctsas comissõ'̂  
1 * • ; C • ; 
oportunamente, dqtfmói ou 

det lhes tdas grandes toŝ  

home liarem t̂uûi 1 
jgai'io curraisDDvcnsi'. 

S 

DOS* LVI 

Si WAlíl 
'm 

djjspeayyw, calota aUe* 
eis, dada a sua populaças densa , um banho, um copo dágua 

. ^ jopetarias «le j í^ia? AJiJ çpisa : >qa ^.a^jf^j 
l^tas, ma» qu^ q̂ to se djeifp sem 

•CETÖ Sj 
a 

DE PA|>EL 
CÄRtÖLINÄ 

na 

íííi 
,8jLI>!DOS E PKBFjGíTOS 

. 216 — , \ * í-v « CÍ986 

çpiso. JH>Ä a Deus ftue i n ^ d s W I -tWÜWflí« # « « « 1 . . ^ ^ . . . W ^ T « » . 
W^or iW. ! meu. amigos.' tJma A ^ ^ í ^ « » e . Alvos - j 

...E' .qu» » «sua „««.• p i » ^ dadivas do Creador,] ^ ^ W o U e * ^ ^ ^ ^ h o j e , Q C o n s e lho j d i m . ' 
vm^)'resta duvidt dí «juc a K^Í^Wiíõo tío S^amane; ^ * * . . I - , iJt t .,,4 % 

< * í w m i » m c o . E c u i A j » - . - - f l . > ^ ; 
DOTpöbke , ; : ' . . „ : d e o ^ i , ; . . „ ? { ^ ^ - . ^ / w « ^ , . » « ™ 

tc^ 
oyiiaialctise couaom» e.utnç 
da* , melhores do pais, 
pftio^ levç, saborosa c, aci 
maijdev tudo, sadia. Mas r n i Cp nî c tes Í í f í lhor serviço dc abastecimento ; dos conselheiro^ d rs. ; o "dc^enVöîfvîmehU>,' dd'^'movi 

1 muita água. ao pé do pot?. 

• ! ) . M ,I.J r . : -, I . 1' I 11 .Í 
Em virtude J atríizo do avião, o Retiro Fechado dos ho-

jã^cHçgará: J ; . durable. o:jCarnaval, é 
Manoel ym dos nomes dç rglevp np ! 

r^-V^•• iCl rt- 'ml ''i^Aifo^.^Jií^mi j 

A^AJJRO.WENTO COM 
^ARRO: DO' CONSULAL 
ÍítÂ Ĝ  i I placo 19-S1, procurando fazer 

TOßnobi'a dc marcha rç abai-1 : íoou com 9 carro do viçe-
á; tarde, àproxi- C o n & u j d a Franga sr. Osvaldo 

hmdiippàattt̂ ' & 15 horas, «tóha-
va-^et estíiciob^íJo 'äks imédia-

cÍEv^Trav. Auxolono? com 
a Ba ata, quando o mo— 

tftl o revr j , paóre 
î î ^ - e ^ . L , rçii^i . do Fjïmmario , clero paraibano, graças á sua 
dia Arquidiocese * dt1 J0A01 ação apofctolica^ virtudes ^ 
Pessoa^ qup ( sorá ^ passageiro cctdoííUâ e ,ví\sta 

da -'Vier,o Geral. . O avião ém viajarão 

-

Orlando fje M^eiro^, .e <̂ ue 

: sc E^büv^ ^li estacionado, 

virtude de. pancada ao- j 

Aristi- . /IvÍánoeV: Bezerra mentet o carro 19-91 ficou da-

plç^ ^ O Ministro da Gucr J IJVIIGBAWTES EUROPEUS , ; i ' • i ' ' ' 1 • ( . • : 1 

r»; aviso, esclareceu qu(. PARA MINAS 

^ ' ' f í T ^ ^ ^ - W ^ Í 9 ^ ^ ^ i c«™ ^ BELp HORIZQffE n i l ^ t W ^ » i j l t f - Í i L ! to*****' ^ m ' e ^ a c" ' 

í . — ."Ti ^ « - l í ü ^ N - l-GHKnis^ft. de .primfira. «stî- | 

! ^ori«; '.teem. .^ceito ao 

MODER 

todo» têm. assorte de dispor j andando, fui pcpspnd^ cjn; çyír t Wn motor próprio para ' finock Garcia, Jofw dc, Ma-j cooperativista om ní:ssG 
do prôeipso liqujdo cm suasj ipais, até que me .lembrei: bombas. Assim,, teria dcscapso j t o s M0gueira, Ricardo Barre, i Eaiado. 

SP** chovcLros, pios* dot «^yçiro rico e dii cuia a, veiha cuiç do^ banhos -
ceJjxo& dagua. A maioria da j d^Kp^bï e 
população, pobrt luta comj ^ 
iliô^titdadas tremendas, para i 
ao rpmpej: da aurora, ter um 
POUCO dágua para banhar o 
rççtOi, 4 a s c r matinal. 

^ verdade nua e crua, 
Q p w .qpjgçr observe. E' 

«j^ÜiqQ e notorio. A!é 
o ^IjfptQfi^ot sabe d^súM.. 

U.TÀS, , . , " 
r . pf®9« t ^i^ .o ^omem moderno 

dqpij-m, cçlaaa. om "iila'V , á 
Çspera do que mas 

.. o, mesmo direito, dp 
^ tudo agor^ tem 

flft^ no POfa dar 
jto^ JÇJ jjoristo que s^ observam, 

pelos bairros ppbres 
du cidade, ext^n$aô filas de 

de querosene, bem 
olinbodas,. juntinhas, brilhando 
ao Qpl que nasce 4 £ pela quan 

poder avaliar 
quanta^ v famílias não esta-

esmerando a 
%voltar latas che; > 

ftrecipeo v . »ao v, 
«m vint a das tomeí-

. pw^Ucî , nos xaíarizgs 
' uf^afado^ > do centro da cidade,1 

ônds t̂ ido é- flçiíMft d^i 1 » , 
a ^ida é mais dura de sei 

Q ^ l e w aJbores da maf^ 
drugad^ até á intensidade d^ 
luz «piar, lá para as 10 ou 
11 horas, o movimento ; da 
"fila" nao cessa, pois s^o 
muitas casas á esper^ dq 
seu quinhão, muitos panela* 
esperando agua para ' se levar 
o feijão ao fâgo... £ o geito 

t i ar 

otc., prdçurâfído a 

Ht 
& C I A . L T D A . 

Ru* 
S> r > ? 

R a r a t a 1 0 0 N A T A L . — P n r t . " P A U L I N O 

i 

mao.i'in tçrnicos 
To^netc-i. buri«roí. qrc 

gof aqui s»? f ( Ä vicii^ 
(ura a industria, Minas porte* 

capital a pii-1 , , F t rcccbcr mil imigrantes por nvj.s. 

W.ftMí dicí̂ íO P carro de j i i | f í ç a d o , A - - ,, . . 
_ % ^ I ultim^^ con-. ; portante reunião, ' ' os près 

^ o f f f i i i i ; ! W.30 horas , ; : ! HelatotÄO da diretoria, balanço 
LÍcoia JndustrMU.de ^NíJ» ' , | 

Tä& 
ASMA 

a de imiç'.'L nies 

gít30 : evniríus. Sãq, centcj t? so^sen- . 

dó periodo de 3prias em d o J f c uoye; Ijpnjçns oço|npa;\ha- ^ 

bro** 
ÎT 

TO Í>Â 
Di? ü co rd c 'cem' a evollíção da terapetitiua mo torna, 

.-•foiís.lvbor-rda a formula de ASTfDtfAN nujos componeT>íes 
foragi ^sludftdõs com meticulosidade. Aije modificando o 
teherí j t r eqxriHbrp.ndo o sistema tnervoso vegôtativo 
ASTT* proporciona ao paciente uma respiração livre 
e í, sêado dc ação imediata. ASTHMAN atua direta, 
menrt sĉ r̂è ofí broftquib*, Nidificando c catarro endure^ 

>:azFi;4p desaçarecor a opressão, aliviando e:n poucos 
msfartès, à mris penosa falta de ar o ü sufocação. O uso 
de A3THMAN nào ÍC' lirni^è somen^è ao acesso da ásnia, 

t^nbem grandemente eficaz nas iesses bronquitr^ 
O û». 

i e parecer do Conselho Fiscal, 

e. eleição dos meriibros do« 
:'Assembléia Geral- Ordinaria 
| d? Çoop^míva - Con^wn?/ • - 1 
| dps Servidores publiçoç Civis J Conselhos de Administrarão e 
ida União-Ltda. Nessa im-i Fiscal. 

[ dos das respectias fair-ilia^ a 

T a r c i ã o M e d e i z o s 

{ a t o i i a 

B r a s i l e i r a 

compacççeraïn, onj^m, 
colchões, iniciada no começo gqjjinctç t^ ^f. Kiĉ jrdi>, 

dp ano,. p«ílos Homens dc 
Ação Oíolicíi, e que contou 

bom o apoio, de numerosas 
r>essoas cos nossos meios so-

no cine 

BarretOj diretor do hospital 

de A îûnado^ o rcvjno. pâ  
dre Eugênio Sales e o sr 

Artur Vilar, respcctivamcnl< 
assistente cclesiasUco ç tesou -
reiro daquela organização di 

A C., os quais fizeram cn-
í,rvga da iniportancia de Çr̂ . 
1.600,pp desl inada ú coinpjr 
de cuichõcs para o.s flurntoi: 
indigentes 1 tolhidos 

est abeieciji)Cillo. 

I 
e se entf^r na fila, e ter pa-
cicof^ q|io O frossp torneira 
se abra »obro a lata, aié : trans 
Itord&r. E w>o se çerde um 
tempõo enorme. que 
imo tem importância nào, 
pois pior é sofrer sede, e nio 
ter- a^uo , • porá ganhar o 
rosto- * lavar a bocar. 
CAJUOH fi FALTA DAGUA ' 

E^l rçcooto visit^ que ota~ 
súx^ol^onto fiz 00 bairro do 
À1oi«»m obvorvoi. intonsa avir 
vtowló a o *afOri» do tua 1 
Prn^itaAtt MM^tftnhftf juA^ 
ao Sanatorio "Oetulio Vor-

At] fĵ n aO la- ! — Ojíoruinamenta, divulgara 
tas colocadas no chào, * ; a I SJjSPJBTA INJUSTA, no pal«u mos os nomes doa que con, 
povo esperando a sua vez, «n-! M a n d r i e , no cino Popular, 
quanto ovlros, 00 ro«ordo0^ j l̂ ora adultoo 

;THA' LA DE BOA" 
Rfcx. 

Mou-

O TO«^ D K O dr. Eicaido Baric to agr» 
° W t S T E R I 0 S 0 deceu a ^cnerosa oftrta' res-

DK! SATAN no cine Sao Luis • ' 
„ . ; ^altando o iicsto caiitativo do? Prrjudiciais a cnan^as. : 

p CARApURA E TBHiCA PEj "«^tentcs da ASao Catolici 

PATiCAPAS, np sine Alecrim. j bem nasi 11 ao apoio dado pel' 1 
, Aceiteftfcl com j^iario A QRDEM para < 
PfeA' LA DE BOA n6 Sao Pt* ! exiro da simpatica campanha. 
drj . 

Iribuiram paru a ciunpatthi 

^ ^ > ; ora encerrada. 

H U I & H M H i s t ö r i a •t é 

f evereini,' 23 - «M^t l * f M , o » ^ ^ ' I 
Antonio, « MllllifiWil por j w r«»» dt lovmlor«, } 

HlMa fÊÊàâ MÉÜ ! im « W l J p I W l M l p , ^ 

Av, 
«0 

p>dra Jooé LuU Cor¥tÍro> p^ríí^^ nm̂ Mo . ^ S T l Ä T 

IE ITU RA PR 

O Picsideirfc do Cohí>dho Rcgionai de Omtn^ 
^ * i # 

bftJirlade tio Estitdv Bjbr i^rund« do Norte - tom»« 
publico a<K intccessotló» «f^*, de conformidade r í w 
o; Ifrfcrcto Mti x P & . m , de- 27 dc miôo dc IMO, 
m iHMlem ̂ mm^r o n^kta» ^ - sotis^ Splem**, 

Esclarece aos Contab^i-tlas qut* dc acordo com 
o nHi^o 12 daqpclc dipíoma legal, somente po-
dvruo «xcítter a profissão «BYTIA re^ubc-

roiiksInidflO no Ortfão coodMoHc ^ ^ A f t -
iiistcrio 4a..fliiieaçáo o nerte CÀ^Iho iU«ionnI ' 1 

o. o* iolraçÃi» <bnp dispositivo e&tará sujeita 
ás penalidades coqvn^das naquele Dccrjcto-lpi,. j 

C u r s o d e v i s i t a d o r a s d e X H m e t i i ã ç a o ; 

O ^iAPS abuiu. i.ipit:»!, as inscrições parn as provas ! 
,io seleção dc. çuididatas. 

EnraritT&±sc cm Natal, procedente do, Riv» J«mf?hso: ? 
* sr. Oilaiidíito» Fr«rítas .omíado do Serviço de Ali i 
miMdagiitf da Social ííiATO),-qo^í ri-rj»»«!:; 

•̂Hi'" :;v mijara fl« prova* dr pam o 'f >iv5:n | 
1«; Vi>i|;ií)«*;.s de AUiuctvUMfào " 

Vksm nova praü^são , <t«e »» SA1'S oferece ás moç í̂; 
Wua.silciias, <* da f̂randô  A^ càndidatau^ qu* • twmi - | 
«vem o Cur?!ç>f 

õ DipJoww dc Visitadoras de AMhientn-- j 
t*mt o, «ret- noincadas, a porccbcr, ífiieialmentr, , 
Cif 1 720.00 (h tra R), aliogir*lo. no fi*)al da carrcira, CiS ' 
2.090,00 (letm hU > » » \ < > i 

O S A K doM^nará Í^ nnvi bírvii , uo ' 
IMocfin oiêm i neoesaite -do^navas Smou/no^o^^. mas cla^, i 
ineferenciolnHüUc, NCHMI Hprovci-odas eip seus Espades dr | 

O VIM» leffr a durafão D*I ano, f«OB rogl&ic dc ÍUÍPT. 
Afooto d^ Nutr í f^^M^os Junc ooni sede 

tm ForUjottv do Çeaa*. rccrbtndv» as alunas iodo 
^ maWriat neeofetoao^ao oa*iWy0flf"eiitaÇnO, rooradia, que in-
cluí roupui 4o . c ujaa "^olaâ do tstudos no valor 
tii &fkWÊW lõaéiwrtiiO; 

dOMéflttr» *soti|fc«DW a^ seg^iintca eaifen^ 
vios: a j 0Oi «OlliiâM; k) oÁO ^ r »mais d» «0 anoa- nm\ menoe 
do 19: e) t*r o 4 ,° ynyita| oy o oumo 

As peovw uj*^t>0nafci> ÍtatO>» oo»oa>on|ti, nio in. 
1 iJumdè oüa-tiúifaflá»» ^arttoiétioa^ 

do (oottoí 
Púü&m*' o« àtmlfi* .iJWorPran^ W ondajr, oitos do 

jOitvrl lMnfv " comqM) 

I Ç on sonante ílcÜl^ra^fio tu. 
\ n, aõa ua.'' U U i ? nd lí eü n i tl " 
' Catequistas realizada a " tio. cor 
j rente, e com a devida aprov«t t 
| ção do Exmo. Siypo Diuc-
; .sano, efetuar-se-á durante o Pl f> 
•>jImo mês de março , nnv» 
jsfrie de Palestra^ Cate**»*'. 
; (k-â  visando ao. estudo 'io.-. 
i U'.í toíi PVUtk''-'? de uiiní-irr.r 
je. , j^peyljv.r- o ciiííinanu-n!'» 
6'i £>î utrina Cristã 

Na:epOco'at7i*l' As pukstp^ WrV) inie9 U" 
roocodida. á OAl Wítr^W M dia 13 dc Março e rcalizar--;>«? 

• í<o áíi 2.vs e 5.1 feiras do mrs, j. -
| á; 7.Ô0 da noite 

j c l i c i y da Irma i ida tl c do> 
i -
; Símão puMicas# vm. 

ÇUiUHClAO DENTISTA intcrc^ando i)niiíruí;n 

Avásii- mm seus ciiefteri quo Iraitófçriu. '». • Cidfqui.das ou F' -

^ Sagrada , Congregado 
djog. Ritos reuniu-se recente-
mente cm cessão geral 
jjrasonça dp Santo Padre Pi. 
3ÍII em, Castel Gandolf pari * • i ' v y* Tl* 
lT^t?r doç milcgrê^ prçposto •• 1 t ' 
para a canonização da Bdi 

Aventurada .Joana- ; de ^Vaiî  
tttWL fai tvüjí̂ i .̂ . .da, Fim^SÍ 
íilh^ 4« L^iz Onze e fund 
dora da ordem da Anuncia 

o ò í l o 

.ADVOGADO 
• v ' ; 

* lsabel, 112 Natal 

dia t t tümsteo 
HOJE 

Misxo <ln F^rin 

AMANDA 

da Feiui 

o títolo ge«t«roM4o vo« I 
ém Açmo C a t o l é r I 

S PÍ0 3QB1 

P̂ Î Í o Edíficio Tvixau, Ã 
horário dc 115 ás 19 hoH 

JOYO IVSBOA, H'»;Ï5 ALÍ,;I:DEJÍDO 
f SytiJ'HM. 

Cf," 11 + —• 
S o f u m a , 

o s s í n c ç f o a - p c 

fceris < Î 9 

f t y m s w n o v 

>ITO v í ç x o ^ Q i m * * -

$ v i r Ä d e a 

p i a i s . 
• 

s e 

AO dl» ^ f 

U MUTILADO 

a p J | i i c i o « f t 

^ C s " t Ä t 

U m . ô r p -

S A H -

c r u é b & A l -

— B a h i a . 

IJWrçWPUIDQF NO ÇSTAPO 
ÀUMKKCIHD& «MLA1VA 

I f t a * Ammto « W , »•» 
I p f ^ t 0 4 . 1ÄI«. 



com" 
dâShiftiílllahOSa d u ta» 

% 4 h f a 
Èàaááms QáÊÚKÈéd M 

^feoii I fiíÉttèiii 

4 * pobp^ v , O gr^td* 

•aoiÜdo à 
MkiMi ' nOOS'tyUàll-

t i o o tfbvv operário ^oHa doi 
trabettw; eom W oora*io 
xado para fffu lgr, pava 
VfcmiUa, o «a*uA}*e»to *%a f * -
jra o teftaoe do HATAI, CtJB-

tente io de séçui* o o u f r -
T>kr qttè a t o 
ífco » n q p f e * rtoffc 
ttQTfaft ' fcb CûXMOttlO ' MrfMll 
f*n fatta ferwaqio tffequa*< 

p jogo é s e m p qm erro 
p uça mal Stfa <*$» 
h ^ do/ « w t e . 

VATICANO, I » w « ) -
8 , 9 . o i y P t o J ä t o o m f i f r 

toi» fea* gpiapoi £01*0* * Jat * para iodos. 
:< ̂ ; I f neesOOttrt* yortinto, quo 

pe aiste ' igbâlmeiïte èbm o 
fap^das maior«* boto «lie 

feu* « M » 

j í à j i i N " * ^ 'péy^ V 

»liii^»ifgjiij^i^^ T Í • iIir 1JIII f iJ tu fr.fy •M* 

s . joatfäffi, fo-
gábido 

fo^Mfr CoUÍM 
UdMi TilMf .de RaiTffs 

C t a É * r l e m uiflEm Is, « r - d f r 
w K f É Ä «toprya - «fttanaté-

"Jmçs l i l d W 

qur 
î i ^ I t l I B b " : auoftifanTiar ' «io 

Brentano, <fl 
do® 

m * p 
VUHO 

frf \ '«tgriodou 
e v f f e }op% a ^Sateiívo 
orgarâadOrtS d« idtodo W -
p * * a * «to^ brèaetponte, em 

com outra 
local dailo intet* a 

pottcUfe de femga 

A eêt* seguirão ou-

raiou9; o «An-
fcMtitipft'i "A 

MAsaa ' da 
a a "Äetirada d^ t * -

pm". 
i Gwafo ^ frojotq» da 
fra t t o a a " . Çqn M m o Ca 
Aaara prometeu intejtfrtt agoíó 

diryéttf^ dá »ovo) pr». 
ÇUOi 

tiinfta i n OnlttaiiiMr nab tTTM« '1 " . 
aflpn^» ^ para a ; p t m m w tt^-
«KO. n^ tuoÉMfy 'para'- a Oit-

ttorti da trHiOtnftt^ttt» 
4 a Õ» ii^ipa i 
i Qo * 

oc9ir;a 10 toi 

dó 

do peaîfaff o 
opooluno a p o ^ k d o d o Bom 

ak|n 
•1. hjh de auiwir 

de aipi 

ainema 

froo 

fabla colocado 

^als. OÄ 
roo ontondetH» eam qpiii* 
^uer doo dirotoras Ü a «ttflWM 
4a; a Rua do Méàta*, 

ándíu, i a h 

oatlodo ao £omtt« 
Çàiteal do Afio Sioto, pata 
dtfuafiy por todo o ínuftdo. 
t Aten 4o po4ir nr)a piu dw 

afeuvt a doa boooo, a ora*ã^ 
do M t o podo Jtuflià imolai pata 
os tarMidé o á^repen-

i»ma voicsão brasi-
klra da orac&o. 

''beiis todo-Poderoso e I f r r 
dmwHwos i m w 4o dos-

thv> do nona ab*» «do é m ma 
ravilhooo do Aao fianto. 

O' Pai Cei<ftial,;que tudo 
9 « n l M ^ i i e gavetoais 

OS eoraçòts días Hwnans, que os 
temais dâçois É Voa do VMSO 

FUho uoste tsiikpo de wma e 
lolvação. Que esté Ano a»ito 
sejà par* tódòs u^l, i^k dp 

a ^ do 
vjda' intarior o ̂  rê ataqõ̂  
um «ao dp abtmdaílío avrOpon-
dbnanto v do p ^ l i o geaeraeo. 

Concedei aos ^de sofrem per-
segdiçâés ppr yossg fé, Vosso 
éipirfte do lortatofa poro qoa 
so oowrvam per verontomon-
tè unidos a Crijito a Mia Igre-
io. 

é odittoo 
e mm* m> fa** 

MIAo o A ^ tefH^ápa. urna soWa ooatra a 
qual se o luria da vossos 

Que « Vospa gr^a inspire a 
todàs os htfttépi amàr pelas 

frsndês mss^M de povos sem 
iotllÉtia, a jtüAnií o B miséria 
fèdusati^ á oõhdjg&o de vida in~ 
diitioa dê l|4UW0i 

Despertai nas almas daqueles 
que voa dtamam Puí, fome e 
sÃde de jurttlça social e de ca-
Hdáde fratiírtm, nas obirs e na 
Verdade. 

Coeedal, 6 Senhnr, a Pa* 
M altnas, a pa2 ás famílias, e 
p v f a pátria, a pfiz eqtre os 
foyoe ç na^Ôe«. Que p iria da 
faa e da comnHaçâo cubra 
de noo com seu aro de luz 
íerena a terra que foi sanÜ-
^cadjl Pela ytfk « paixão' de 
Vqsso Divbio tüfio. 

Deus do tôda ^ p t J a ç ã o ! 
profunda ê nossa miséria, gra-
yea nossas íaHate, incontáveis 
nossas necessidade^ mas é mai 
Or nos^a cwrfiança em v^s, Co-
Oheoçndo nos^a indignidade» 
pomos fiüataeate nosia sorte 
em ossaa mãe« e unimos as 
nossas pobreá corações á inter^ 
Oessio -e aps méritos glorio-

de to 
Protegei Síçnhor, o Vigário de 

VotoTíDw m W t * o* j âanma Vfrgem liaria e 
os saoefdetea. mreHgiomao #1 dos ob Santos. 
éê Üèb. B taoi quo tJdo^ Cmviodoi aos enfermos 

wmm, aofc jovfus 
oa tê* pareis Tá» ió-

Wüo» aos pais prMM«ida4e e 
santidade a suas lamfllaa, m 
mAoa ofleaeu em soa missão 
odüeadoraf aos órfãos proteção 

uivt lar aos refugia-
dos e prislõQeJrgs, p a todos 

'̂ ossa Graça, em santa pre* 
paracâo e «̂m meikor d» foliei-
dada Otenla no céu. Amem". f 

Ao publicar o texto, I/Osaer-
vatores Romano adverte que se 
deve reza-la não só nas gran-
des festividades religiosas das 
catedrais Ou das igrejas de al-
deias, nias também na intimi-
dade tranqulíjdada do lar/ 

* 
Mana» 1B - a - \ 

JOAííüaC C A U U S 
mÍX i-

Aaradoço do intimo da etoft, 
a Santa Rite do Ctyala, tpr?| 
graça alcançada em fsyur de 
minha saúde, com «ir une 
de publicar* ; 

Nata), 28 — 2 

S. F#t agredeee a Nossa Se-
nhora <Us Gravas e a Virgem 
do Perpetuo Socorro, diversas 
graças alcançadas com promet* 
sa de publicar. 

•I 
LRIAM " A O R I W 

JORNAL « « INFORMA-
ÇÃO £ DE FORMAÇÃO 

! 

<9it»entaderia das Ürro* tta 
t|tá ttObalhando attv*.mento 
uAo #6 na j * r te rKàrouta a 

i n Mi te '^L 'mjtäiük 

* "-.4* 'téj naOM flfe^i Al'adâA» 

4- ' l i -tSr-!»;* 
I« eieollier « 
Í9 de fvfBUi;» 

KARACHI* (R) — Fun^ j que ha nesta augusta* soniis-
eionsrios do govomo do Pä- 'sSo ura muslèo de nomeada ? 

re-

quistan incepa&eS de decidirem 
quanto á escolha da letra e 
melodia para o hino nacio-
nal de pogdnio do Paquistais 
apesar de ouvirem atentamin 
to as composições de mui-
tos músicos e po tas inspira-
dos eatregaram o âso a um 
Comité formado p m&r.hros 
do Parlamento« a ;embléi.i 
liavia ! ontem dettátfdo a 
questão teve ocasião ao ou-
vir a seguinte pergunta fei-
ta ppr pm deputttdò : "será 

Respondendo " o Ministro dos 
Refugiados disse afirtdttativa. 
mente ; "sim. O «pife. sr-
Ministro da alimentação". 

AVISO 
FORD 34 

O Pç. Humberto Gambar. 
ra, avis^ que a rifa do um 

ir. 

Ford 34, que deveria ser 
corrida n-j dia 26 do cori^nie, 
pela Loteria.: ficou adiada para 
dia previamente anunciado P*' 
là imprenba: 

Enquanto as na^Aes livres 
demonstram repulsa unanimo 
pela atitude do gorertto hún-
garo, ao condenar o cardeal 
Mindstsnty, a Igreja continua 
a ktar peia preservação dos 
Ideias criitâs em todo o mim. 
ido. 

Concluindo a serio do comen-
tário* que venho fazendo so-
bre a luta entro Retígião 
Comunismo em escala mundial 
vejamos hoje qual é a sttuaçft» 
da Igreja em alguns palrti 

CHECOSLOVÁQUIA : A 
grejà Catoliee èstá en^enfOIH 
do aqui uma situação páreelda 
a da Hungri% ou seja ,o gover-
no começa a exercer pressão so-
bre as autoridades eclesiásticas. 

Ao registrar este foto, o ma— 
tutino Ttífi NEW YORK TI* 
MES acrescenta que a intén-
£io dos comunistas tchecos é 
ertar uma wIg*«ja Ostodq*a", 
si n o conseguirem dominar 
çcm> etamente os dirigentes ca 
tolic s* 

Em 
ji» ĉ  

f nsnto, a Igreja C a ^ B ^ 
-,JTíancVj provitencij» 

pifai, f | ü « | e 
na teM da Qjáerto/ieaba do 
s^^tejneildo HA é n h do 

V D Í i o r m?*m Aí, 

> H i i M d ^ m 

mpidantadaBostaeamanto Mia^ 
o at^almonte no 

Çfl»<i^íajitti da 
M W » , « w «éd* «ti Roc.fa 

b f J L é ÜÉnra do 
nofti^- 9úm&% QUO * possua 

do l i l ^ ^ N i df relo^wv 
t ^ e é í r i ^ pWÉÉdoa á Pátria, 

d f t f t a ^ a ^ i o du^ 

M 
gg um 

das ^ 
do g*ande / : 

tigio an^a os setls eoé^ès 

d^ ilarda. Durante dias 
HÛe a Tyi serviO, >e W*lktft_ 

de de ocNR âpdaat» õo ôfcsàaca-
manto Misto do dO KatU, è f ío , 

nerfl Maçh*lò/ souW 
cop)|dstas laigo do rò. 

laõdes dê amî ade^ motivo por-
que o i*ravo oficial a vi^pfâèo 
cat^ieq vom rpoohpndh kiVL 
meras feliekaçõeo pela mera-
^ida dl^Hnffto: 

para eviur oii 4e 
bàa fá solom 

Meies sentido é ato^xns a 
estar ao que («NU o tÜOQB 
as autòrMád«! j^i^tijí» dktrT-
buíram tima w í i jfetorfl efn 
que 8 e revela aé ftfttn^ft» 4sa 
comunisMfc. , 
1 O govon® nfio fOMsiHu a pa 
Ufe&çfto desta lüiüiâl; n u » 
b documenta fof djs&fMdo ds 
mão em nA) |Hoa profrtoi f ^ 

A pastoral tOMMi« com «Ota* 
palavras: H l Ü ^ a 
Xft* fosso « oordadèirg l j r t (4 
nao seria néroÉvakia 
Scttc no « f e i a dt 

ÍNDIA : È i omêlpoaâito, 
cia procedente «e itóar Dtótí, 
Robert TriflMnlI itia ^ l * ^ 
voino da ^MNi l i U 
irando u * êfeooio 4«««^ # 
proteger as « M O « i r iWmà* 

Além dos há lia "«i* 
<fia 4o milho*» * zímpmânatts 
e 9 milliSós á * erMffe^ 'd w * 
rios grutuos 
parrifí. 

jGî  gemi, é| tidèros r o t i ^ 
n'í? c nsirWani qjltf a i 

tfo ü fr^iercer iiHM»1 

cia ;4í-»>re-a3 ' 

« D i . a w i f c - í l V l É H d t ^ ' 1 , ' 
îègî 

ubá tjèè êiH 
>:/vj lytte * eom^stas. 

I - " tĵ v > 
C.<£i ot Mio -ds os 

prpbk '-\iíts J«frii(^$1 ^tíia ; 4., 
ígle]^ t: o gavaf|TÍ, o'ât^bisp0 
do Cracóvia eardeaf Sófr&íií 
prorO/ * erpggão cfSb urtflí cò-
missão ifciftta de aatorÜM^ c-

Scpundo o CÜlf m^Ulidctitle 
EtVíir;! "A, Morra#t o cai^al 

a 'dt -^físco dà^ínprledádcs 
igreja * 
itrctatiftí/ Ú noo r< 

Q^iau; reBposta ate1 á j í i f l . ' 
f̂ ̂ Por outra: é 
pastori l do OTÕOldíVO do tínt^ 
ezno — primwt dá 4 
um decumento elteMMf à&è 
trato. 

O primai — quo a « b i o ao 
falecido caraeai H M t tóte' 
tfEu nao sou pottUty A ÉOU 
um reformador, 4É» aO^ uM 
homem de açio. «001« 
vosso pai espiritual*, 
pai espiritual" . 

Estas palavras 0 podoNb Ott1 

devidamente Rty00£ketédtyg odfat 
o «orrer db 

CONCLUSO : * 
passar em toviM 4 slWflIO Ã 
Religião frendo aa 
em 17 naçòiO, 

#1; ti5. ' 
r; ^wii 
•.-it.j.^qr. 

y 

\ 

4 ä » w i - j 0 ' sou' alÄ 'oafaf nutritivo 
drt»o049teflla9ft* OMItliam cs s&o motivOs principais dossi 

s ^ ^ a o " Mtür doo ptofoffmgá, Um membro da 
p o ^ m gÉÉtova a <1(9* 4» rrotoçéa doo Çopra-

kp aço*panl*ftdq da perto a 

do um cavala i .1-
pef^do p W ^Oto «^otapto 
«oi» (WnHo do w oomo 

00 pobra« animais «ram mal* 

4fttpdoe an^a do ol*" 

do liOTiMb» aftVfO 

Oa, o tiponfíhdoo aiá 
^Mfto ^ o * t * § tmfm pr* 

a» ' M M * , -

\ y a r M a d t ( ( « « n ^ t l o l l 

^ Qo FOT4 ) 9 4 8 doa s í r ios F - X r F 4 » b fé l toa 
» p r « U n f c t « h « ^ A t a d i a a i o n i r t é r e 
« p i í i t è M t t w o*»ool#* T i ^ l o v m « u m v i o «quipadoo 
l a i a « i ievo m o t o r V«g d e U S n i n a d o de ftrçt,^ 
« tMAIdita a o m é t t o r eomondtf <lo m o t a r U t a . A m b o s p o e t e m 
V W t o ^ f o d e & vc!oetùa«|ea [ A r s « f r e n t e o plsteqaa 4 f freloa 
bPfdMlioir f frekig<m ouxUlur » vácuo% E l»o- t ra»e>ro d c 

^ t ^ t e í W ^ - M ^ ^ c k ^ ^ « a p p i a l o T H wbl i iea» iao* 
• HHM^M^*. ^ M w ^ o t e d-« o i n á ^ v r t e o u t r o a 

tiH^btSn «le h v ^ o 

ovaor ^ft.f. qgil^i 

W-a _ 14« HO 

î ï t ? ^ : 4 5 ' * '«Hl*-
as tís ^HisOfpdn 

» f 1 •"««...,.. l<m 
0 0 » 0 ! ' fer;?; 

eluir quo ± 
OW 

ais cristisa. 
IX wt» 

que pcstM 
do esrièal 
^ j a «sti ftofMo f 

iOTal 

POtTnV f>* 

d "tflif r lèdr- ^ 
•orv^o tm |0 r í w 0 

y 
1 

cuias fia 
l>«uifat com 
bitarto da 

• a * * * 
rare wft i p i i i 

1 

iEITUKfl 
W Q T Q » C Q 

i LO H Bi 

W s ó n o A c o n s t r u ç ã o 
M A t o l í n u * A Ç Ã O 

MUTILADO 
•k ' 

que íuuctona soba 
( hw d:. Ked^roqâo 

A Fv m'juitrm 
Ur completos o 
Kkm^r no hotirki' cki Al 
SI - * " 

1 



OOMABC4 B B K A M A C M » 

M M l A T B O C O M FKASO 

•V 
i ; , 

Í. • 

-if".-

Ur, 

i fjciTi 

.ot̂ y.:-

I ci'- '•:; 
I 

prato d c ^ i ^ ^ ^ ) dias, a con-
tar da <ua ptupjtoçâo no orgfio 
Ofical é^mbàiãkí t dc acordo 
com o qtMP^éiáhoioBO 

o árt, 24. 
& Único,WWéa n.° 200, do 
* d e JaMétoot tftí j&odtfk»* 
da pela lei n * 4ft7. de 20 do 
Outubro do inesjno ano, levo ao 
Conhecimento (loa interessado* 
em gáOü/ qll^ por parte do 
pecuaristas JO$£? FERREIRA 
SOBRINHO^ -brasileiro, ca-
sado, píoplíétarfó, criador o 
agricultor, ij#ooi»hte nesta ci„ 
tiade, tftĥ  rçqúerido nos ter-
mos da citadp! lei o ajuste 
moratoi ÍD de* sû i divida para 
com o Báricbü4o Brasil S, A., 
Agencia - titfjtfaial, provenien-
te de cmpüfdtimo sob pe_ 
nhor pecua^o t |gpr, rple con-
traído naquele ; estabelecimento 
bancarío, no totaj., d Çr$ . . . . 
60.000,00, tÀido sido firmado 
o respfòtivo Kcofttrãto em 14 
de De?*nbro ' jr-ttftU, haven-
do pa^o/ por cpnta desse em-
préstimo a quantiç Cr$ . . . . 
13.000,00, reVrente a primeira 
prestaç&o» oferecendo ( c.omo 
gàrarttia real, em 'é^feláliza^o 
hiftotec&ia, as suas proprie, 
dades denominádatf " O I T ^ l " 
CA"* Ĥ  situklas 
no Distrito de Sitio Novo, 
anualmente Jertentíshtc ao 
Municipio dé7 ! Santa Cruz, 
imóveis eátes .oue? s e g a d o 
as suas lecIara^Oft excede do 
valor da divida a s ĵr, ajustada, 
— afim de ser liberado o re-
banho apenhátlo e paga a 
divida Cm db£í (12) anos, em 
preataçM1 iguaiç, anualmente. 
mi: prf©o Ifcgfi : 

->-.,-r ipsya^ que ps interessados a-
presentem a$ suas reclamaçeos 
e habíiltem cs sò t̂s créditos, 
no praso Ic^al • ~ marcou o 
MM i' - Jvõirv' pfreitò ' da Co-

i t.' * 1 r marça ĵ < 0ipcM(o de tri nta - {SO) • 
.í. d*asT, que çgrjgjrá da publica^ 

çao deste no OrgãQ Oficial de 
Estado. J ' ^ 

; SmWtí i fa ; 20 de Janeírò de 
O Escmão - T 

*g J ^ o Ataíde f e r i r a 

'ih 

COMARCA TM BAMTA CRÜZ 
JMvÉto foitorlo Jiifiirli 
l O M A l ^ v ã b c O M I f tAiO 

D I * DFFAFT 
Pelo prtwnte edital, com o 

proao dc trinta (30) dias» a con-
tar do suo publicação no orgfto 
Ofical do Estado, o de acordo 
001 1 quo estabelece o art. 
24, „ Unko alínea "A" 
do lei n.° 209, de 2 
de Janeiro do 1948, modificada 
pela lei n.? 457 de 20 de 
Outubro do mesmo ano, levo 00 
conhecimento doa interessados 
em geral, que, por parte do 
pecuarista ANTONIO SERA-
FIM FHâHO, brasileiro, casa. 
do, a gricultor e criador; resi -
dente no sitio "Barra da Ta-
puia* do Distrito de Sitio 
Novo, deste Municipio, foi 
requerido nos termos da ci_ 
tada lei aj uste moratorio de 
sua divida para com o Ban-
co do Brasil S. A. Agencia 
de Natal, proveniente do 
empréstimo sob penhor pe-
cuário» por ele contraído tia. 
quele estabelecimento bancário 
no total de Cr$ 13.000,00, 
tendo sido firmado o respec-
tivo contrato em 25 de A-
bril de 1S46, oferecendo como 
garantia real, em especialisa.. 
çao hipotecária, a * sua pro-
priedade denominada "BAR-
RA DA:TAPUIA" situada nes-
te MunicipiOj imóvel este que, 
segundo as suas declarações 
excede o valor da divida a 
ser ajustada a lm de lhe 
ser liberado o rebanho e pa-
gar a divida em doze (12) 
anos, em prestações iguais, 
anualmente. E para que os 
interessados apresentem as 
suas reclamações e habilitem 
os seus créditos no pras* le-
gal, marcou e MM. JuizMde 

; Direito t desta comarca, M o 
praso de trinta (30) dias, l u o 
correrá da publicação ^ l í e , 
no Órgão Oficial- ^ d^J^Es 
tado. ' ' a 

SaniO Gruzi; 20 dp JarMrp de 
1949. , 

O Escrivf.o 
João Ataidé ''Pérèfrar1' 

| Unlco otínoo "A" da loi n.° 200, 
do 3 do Janeiro d 01941, modtt. 
cada pela lei ^7, do 29 de 
Outubro do mesmo ano, levo 00 
oonhadmetuo dos interessados 
em : geral,, que, por parte do* 
pecuarista ANTONIO FONTES 
CARNEIRO, brasileiro, casado, 
proprietário, agricultor e cria-
dor no lugar "Barra da Ta, 
puia" deste Municipio, foi 
requerido noa termos da 
citada le£ ajuste moratorio de 
sua , divida para com o Ban-
09 do Brasil S. A. Agencia 
de Natal, proveniente de 
empréstimo sob penhor pe_ 
cuário, por elu contraído na-
quele estabelecimento ban, 

cario, no total de Cr$ 
24.643,10, Undò sidb fir-
mado o respectivo contrato em 
7 de Novembro de 1946, o"e_ 
recendo como garantia real, 
sm especialização hipoteca-
ria, a sua propriedade denomi. 
nada "BARRA DA TAPUIA" 
situada no Distrito de Sitio 
Movo, atualmente pertencente a 
'íste Município, imóvel este que 
segundo as suas declarações 
excede do valor da divida a 
ser ajustada — afim de lhe 
ser Ubcrado o rebanho ape-
nhadó e pagar a divida em 
doze (12) anos, em presta, 
cões iguais, anualmente. E 
para que - os íntereferMs 
presentem as suas reclama„ 
Coes e 'habilitem os seus crédi-
tos no praso legal, marcou 
o MM. Juiz de Direito desta 
comarca, o praso de trinta 
(30) dias, que correrá da pu 
blicação deste no Órgão Ofi, 
Ciai do Estado. 

Santa Cruz 20 de Janeiro de 
1949. r 

O Escrivão do 1.° Oficio 
João ^taide Poreiro- • ^ 

; 

COMAp7C^ D ? ; SANTA CRUZ 

Primcfrtf' Cartorio Judiciário 
BlDlTALr—AVISO COM PRASO 

^ D E 30 DIAS 

Pelo " premente edital, con o 
praso de trinta (30) dias, a can-
tar de ^ua pylilicação no or jão 
Ofical do Estado, d de acordo 
com o que estabelece o art. 24̂  
§ Unicó aliiiéK "A" da 

" ^ e « ^ r .0 as 1948, mu.' 
pehtilei 457, de 29 de 

utubro do.jinesmo ano, levo ao-
conhecimentp dos interescr los 
em geral que, p^r part? do 
pecuarista JOÀO S E R A m i DO 
NASCIMHÍNTO. brasileiro, ca-
sado, criador e agricultor, ro-
sidente no lugar "Oiticica", 
do Diatr^ de "Sitio Ncvo" 
deste Município, foi requerido 
nos termos da citada lei a-
juste moratorio de sua di_ 
vida parir cora o Banco do 
Brasil S . A- } Agencia de 
Nata! proveniente de em-
préstimo sol? penhor pecuário 
pôr ele contraído naquele 
estabeleci meritíd'' bnycario? no 
total de ld.(í00,00, do 
qual já pagou um£ presta-
ção, tend^^rsido firmado o 
respectivo contrato cm 5 
de Abril de 1946. oferecr ndo i i * como garantia recl, cm errpe-
cializa?5o hipotecaria, a sua 
propriedade «dtttfaminada "OITI, 
CICA" s ^ f h no Distrito 
de Sitio Nõyo, dgjt? Muni-
cipio, imóvel estç que, 
gundo. suas áeclarr "õeè e 
de do da ^divida a 
ser ajantadoV— afim de lhe 
ser liberado ; o rebanho ape^ 
nhado e ^agar j a divida em 
doze {Ú^ancs, eirt ptesta-
çdeí iguaCs', anualmente, E 
para que os interessados a-
pr^entaa^ a^ «uas 
Çôcs e IMpyMb os 
ditos mlfiáMflogál, marcou o 
MM. J j^d^Direito desta Co-
marca/ o p ç p o da trinta dias, 
quo comra na publicação deo-
te4 no itfjgço Oficial do Es-
u d o < 

Santj9 Crus d0 de Janeiro de 
1949. 

«r' T-* ^ ' 
O fyfxfrm do 1.° Oficio 

João Ataíde 

reclama-. i 
seus cre. 

COMARCA DE SA3TTA ÇRUZ 
Frimero Carterrio Judiciário 
LDITALr—AVISO COM PB ASO 

DE ^ DIAS 

Pelp. presente edital, com o 
praso de trinta (30) dias, a con-
tar de sua pablicacão no or&ão 
Ofical do Estado, e de acordo 
tom o que estabelece o art'. 24, 
$ Único alinea "A" da lei n° 
209, cffi 2 de Janeiro de 194S. 
modificada^ pela lei n.° 457, 
de 29 de (Jutubro do mesmo 
i.no, levo ao conhecimento dos 
interessado^ em fíeral, que7 

por parte do pecuarista SE-
BASTIÃO FO^ÍES CARNSI„ 

brasileiro, cacado. c r i a -
dor e "aEfck^or, residente em 
íSerrote Vermcu.^ Distrito 
de Sitio Nf̂ vo. atualmt... 
-pertencente a este Munidpio, 
íoi requerido nos termos da 
citada lei ajuste moratoro de 
:ua divida para com o 

Banco do Brasil S . A. Agen_ 
:ia de Natal, proveniente de 
empréstimo rob penhor pecu-
ário, por ele contraído na-
quele estabelecimento banca_ 
rio, no total de Cr$ 
17,459,60 tendo sido firmado 
o respectivo contrato em 15 
de Janeiro de 1945, ofere-
cendo em garantia real, em es-
pecialização hipotecaria a sua 
propriedade denominada "Ser^ 
rote Vermelho" situada neste 
municipo, imóvel esse que 
segundo as suas declarações 
excede do valor da divida 
a ser ajustada, — afim de lhe 
ser liberado o rebanho ape-
nhado • pagar a divida em doze 
(12) anos, em prestações iguais, 
anualmente, E para que os 
interessados apresentem as 
suas reclamações e habilitem 
seus créditos no praso legal, 
marcou o MM. Juiz de Di-
reito desta Comarca, o praso 
de trinta (30) dias, que cor, 
rerá da publicação daote, 
no Órgão Ofical do Estado 

Santa Cruz, 20 de Janairo de 
1949. 

O. Escrivão 
Joio Ataíde Pereira 

2 do Janeiro do 1 9 w modifi-
cada pela loi 457, de 
29 do Outubro dfr mesmo ano, 
levo ao ooiúumnento doo in„ 
teretsadoa « a r geral, quef pbf 
parte do^cuarista SEVERINQ 
LOUtlGN^O UMA, brasileiro, 
casado, agricultor o criador, re-
sidente no lugar "Exú" do Dia" 
trito de Sitio Novo, deste Mu-
nicipio, foi requerido nos 
termos da citada lei, ajuste 
moratorio de sua divida pa. 
ra com o Banco do Brasil 
S. A., Agencia de Natal, 
proveniente de emprestimo sob 
penhor pecuário por ele con-
traído naquele estabelecimen-
to bancário, no total de C. ^ 
25.000.00, tendo sido firmado 
o respectivo contrato em 9 
de Maio de 1946, havendo 
pago por conta desse em-
prestimo, a quaniia de Cr$ 
5.644,20, referente a primeira 
prestação, oferecendo como 
garantia real, em especializa, 
ção hipotecaria, a sua proprie-
dade denominada "EXU" si . 
tuada no Distrito de Sií io 
Novo, deste Município, imóvel 
este, que segundo as suas 
declarações excede do valor 'da 
divida a seív ajustada, — afim 
de lhe ser liberado o re-
banho apenhado e pagar - a 
divida em doze (12) anos, 
em prestações iguais, anu-
almente. E, para que os in_ 
teressados apresentem as suas 
reclamações e habilitem os 
seus créditos no praso le-
gal, marcou o MM. Juiz de 
Direito desta comarca, o pra-
so de trinta (30) dias, que 
correrá da publicação deste 
no Órgão O icial do I&tado. 

Santa Cru 20 de Janeiro de 
1949. 

+ > Escrião 
João Ataíde Pereira 

Sitio Novo, dooto Hunidpo, 
foi requerido noa tonnoft da 
citado loi» «jurfo «orotorio do 
sua ctivida poro oofcn O Ban^o 
do Brasil S. A. Agenda de 
Natal; proveniente dt em. 
préstimo para financiamento da 
construção de um açuda no pro-
priedade "São Pedro" con_ 
soante contrato firmado èm 
22 de Junho de 1947, no total 
de Cr$ 30.000,00, havendo pa-
go por conta desae emprestimo, 
a quantia de Cr| 17.1B0,90, 
referente a primeira prestação, 
e ainda sob penhor peíuario 
firmado em 22 de Junho de 
1945, no total de Cr$ . . 
350.000,00, havendo pago por 
jonta desse emprestimo, a 
quantia de Cr$ 6,325,00, o "me-
recendo como garantia real, 
em especialisação hipotecaria, 
as suas propriedades situadas 
no lugar denominado "São 
Pedro" deste Municipio, 
imóveis estes, segundo ás suas 
declarações excedem do va_ 
lor daquelas dividas, a serem 
ajustadas — afim de lhe ser 
liberado o rebanho apenhadb 
e pagar as dividas em doze 
(12) anos, em prestações igu»s ; 

igualmente. E para que os 
interessados apresentem as 
suas reclamações e hibilitem 
os seus créditos no praso 
legal, marcou o MM. Jub. 
de Direito desta comarca, o 
pràso de trinta (30) dias, 
que correrá da publicação 
des*e, no Órgão Oficial do 
Estado. 

Santa Cruz, 20 de Janeiro de 
1949. 

O Escrivão 
João Ataide Pereira 

COMAIICA DE SANTA CRUZ 
Prinieiro Cartorio Judiciai io 
EDITAL—AVISO CGIVÍ PRASO 

DE 30 DIAS | 
Pelt> presente o ditei;. com o 

.praso- de tíjinta (30) dias, a con-
tar d? ^ua ^blicação ^o^o^i 5 

Oíicai do Ésfado, e de acordo | c o n í a r publicaç-J6 
^Com'o qtiér^síãbelece o art. 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
Prime i ro Carto rio Ju di c iar io 
EDlTALr—AVISO COM PRASO 

DE oü DIAS 

Pelo presente edital com o 
praso de trinta (30) dias. 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
Primeiro Cartorio Judiciário 
EDITAL—AVISO COM PRASO 

DE 30 DIAS 
Pelo esente edital, com o 

praso de trinca (30) diaa, a con-
tar de sua publicaçéo r<o orgão 
Ofical do Estado, o- do a<sordo 
com o quo ostabalaco o art. 24̂ «|ftnoo 

a 
no 

Órgão Ofícal do Estado e de 
acordo com o que estabe-
lece . 0 art. 24 § Único 
aiirtea "A" da lei n ,° 2Ó3 de 
2 de Janeiro de 1948, modifi-
cada pela lei n.°í457, de 
29 de Outubro do mesmo ano, 
levo ao conhecimento dos in_ 
teressados em geral, que, por 
paríe do pecuarista FRAÏÎT_ 
CISCO LOURENÇO LIMA, 
brasileiro, citado, criador e 
agricrútor, residente no lu-
gar "Santo Antonio" deste 
Município, foi requerido nos 
temos da citada lei ajuste mo-
ratório de sua divida para 
com o Banco do Brasil S. A. 
Agencia de Natal, provenir 
ente do empréstimo sob pe-* 
nhor pecuário, por ele con-
traído naauele ostabelecimanto 
bancario> no total de CrS 
20.000,00. tendo sido firnado 
o respectivo ccntrato, cm io de 
Janeiro de 1945, oferecendo 
como saraniia real. em es_ 

RA CHATA" situada no Dis j Peciali^a^ã^ hipotecaria, a 
trito de "Sitio Novo1' dcr.te S U a p r o p d e n o m i n a d a 
municipio; Um (1) prédio r e J "XIQUE-XIQUE" situada no 
sidenci&l na mesma proprioda- j D l 5 Í r i t o d e S * ü o N o v o » a í u a l 

deí Duas (2) casas de tijo m c ' n t e Pertencente a esté Mu. 
los; <l) Uma casa de taipa « i niCïpIO> n n o v e l ^ 
telhas, ainda na mesma pro- j 
priedade, e Uma (1) casa 
de tijolo e telhas sita nesta j 
cidade á rua Frei Miguelinho, 
193j imoevis esses que, se-
gundo as suas declarações 
excedem do valor da divida 
a ser ajustada - afim de l h e [ q u e o s ^teressados apresen. 
iser liberado o rebanho ape-

s Único alinea da Lei n.° 209 
2 de Janeiro d? mpdifi^ 

cada pela lei i\.° 457, de 29 de 
Outubro do mesmo ano, levo ao 
conhecimento dos interessados 
cm gorai por parte do 
pecuarista PEDRO NUNES DE 
CARVAkKOj brasileiro, casa-
do, proprietário, criador * 
agricultor, residente nesta ci„. 
dade, foi requerida nos ter-
mos da citada lei ajuste mo-
ratorio de sua divida pnra 
com o Banco do Brasil S A. 
Agencia de Natíal, prove si-
tnte de emprestimo sob pe_ 
nhor pecuário por ele "coru 
traído naquele estabcíccirn 
to bsneario, no total do 
Cr$ 30.000,00. tendo sklo fir-
mado o respectivo contrato, 
em . E Fevereiro de 10 ÍJ, 
oferecendo * como garantia 
real, em especialização hipote-
caria, os seguintes bens : A 
propriedade denominada "S2E-

COMARCA DE SAOTA CRUZ 
Primeiro Cartorio Judiciário 
EDITAL—AVISO CO^l PRASO 

DE 3Ü DIAS 
Pelo presente edital, com o 

praso de trinta (30) dias, a 
contar de sua publicado no 
Órgão Ofical do Estado e de 
acordo ccm o que estabele-
ce o art1. 24 § UnicD 
aiinca WA" da lei, n 
2 de Janeiro, 194«, medifi 

lei 

do Crf 27.000,00, tondb sido 
firmndo o m+ttfl t* oontrato 
em 14 do Maryo de 1940, 
oferecendo como garantia re. 
al, em —parialiiaç^o hipoteca, 
ria, a sua propriedade deno-
minado "TRAPIA"' situado no 
Distrito do Bltio Novo, deste 
Municipio, imóvel esse que, 
segundo as suas declarações, 
ultrapassa do valor da divi 
dfe a ser ajustada, — afim dc 
íhe ser liberado o rebanho a-
penhado e pagar a divida em 
doze (12) anos, em presta-
ções iguais, anualmente. E 
para que os interessados a_ 
presentem as suas reclamações 
e habilitem os seus créditos 
no praeo legai, marcou o MM. 
Juiz de Direito desta co-
marca, o praso de trinta (30) 
dias, que correrá da publi-
cação deste no Órgão Ofical 
do Estado, 

Ssnta Cruz, 20 de Janeiro de 
1949. 

O Escrivão do 1.° Oficio 
João Ataide Pereira 

valor da divido ajutftoda, — 
«fim do ter liborado o teu re-
banho apenhado, o paga a di-
vida o») doto (12) anos, em 
prestações igíuüs, anualmente. 
E paro que os interessado* a_ 
presentem as suas reclama-
ções o habl^tem os seu» cre* 
dito«, no pri o legal, marcou 
o MM. Juiz ' Direito desta 
comarca, o prasi de trinta (30) 
dias, que correra da publica^ 

O ical 

do aar liborado o rtbanfc, ^ 
• pef» o dhdda «ta 

^oss c CU) ani 
ItuaiO» enuâbttw*». 

pai» qna os iotor^siadoa 
prosonlom ao suas 
ç$es o habilitem os seus cre, 
ditos no praso legal, marcou 
o MM. Juiz de Direito desta 
Comarca, o praso de 30 
dias que correrá do pu„ 
blicação deste no Órgão Ofi-
cial do Estado 

Santa Cruz, 20 de Janeiro de 
1940. 

O Escrivão 
João Ataide Pereira 

no Órgão ção deste 
do Estado. 

Santa Cruz, 20 de Janeira de 
1949. 

O Escrivão 
João Ataide Pereira 

cada tiela 

gundo as suas declarações ex-
cede do valor da divida a 
ser ajustada — afim de lhe 
ser liberado o rebanho apenha-
do e pagar r. divida em doze 
(12) 
iguais, 

anes. cm 
anualmente. 

prestações 
E í3ara 

e paga a divida cm 
(12) anos, em presta. 

nhado 
doze 
çães iguais, anualmente. E 
para que os interessados a-
presentem as suas reclamações 
e habilitem os seus créditos 
no praso legal, marcou o 
MM. Juiz de Direito desta 
comarca, o praso de trinta 
(30) dias, que correrá da 
publicação deste no Órgão 
Oficial do Estado. 

Santa Cruz, 20 de Janeiro de 
1949. 

O FscrivSo 
João Ataide Pereiro 

COMARCA DE SAÍ-TA CRUZ 
Primeira Cartorio Judiciaria 
EDITAL—AVISO COM PRASO 

DE 30 DIAS 
Pelo presente edital, com o 

praso de trinta (30) dias, a 
contar de sua publicarão no 
Orffto Oflcal do Estado e de 
arado 00» o art. 24 I Único 

"A" do loi M do 

•em as suas reclamaçõe; e 
habilitem os seus créditos 
no praso legal, marcou o 
MM. Juiz de Direito desta 
Comarca, o Eraso de trinta 
(30) dias, que correrá da 
publicação deste no ergão 
Oficial do Estado. 

Santa Cruz, 20 de Janeiro de 
1.949. 

O Escrivão 
João Ataíde Pereira 

COMARCA DL SANTA CRUZ 
Primeiro Cartorio Judiciário 
EDITAL—AVISO COM PRASO 

DE 30 DIAS 
Pelo presente edital, com o 

praso de trinta (20) dias, a' 
contar de suo publicação no 
Órgão Oficial do Estado o 
de acordo com o que estabele-
ce o art. 24, jS f̂lltfco alinea "A" 
da Iri n .° 2C9, de 2 de Ja-
neiro dc 1948, mo&ficatfa peU 
loi n.° 457, <la 2* do Ou. 
tv.bro do xrsamo ano> 

doo 

£9 de Oütubrò tíd Tfiéàttío ano, 
leVo ao cottheeiirtfenito . dos; in, 
teressados em geral, que, por 
parte do pecuarista MARCOS 
CESÁRIO DANTAS, brasilei-
ro, casado, criador e agri-
cultor, residente no lugar. ÍPVa-
ca Brava** dteste Jtfutuciplo. 
foi requerido nos termos da 
rütsda lei ajuste moratorio de 
sua divida para com" o 
Banco do Erasil S . A. Agen-
da de Natal, proveniente d? 
pmprestimo sob penhor pecu-
ário, pôr ele contraicí ̂  na-
quele estabelecimento banca-
rio, no total de Cr$ y 
15.000,00, tendo sido firma-
do o' respectivo contrato em 
15 de riarço de JI946; oíere-
cendo como garantia, em es-
pecial isacão hipotecaria, as 
nuas propriedades denomina-
das "VACA BRAVA" e "Cai-
çr,rinha do Carneiro" situadas 
neste Municipio, imóveis es-
tes que, segundo as suas 
declarações excedem do valor da 
divida a ser ajustada — afim 
de lhe ser liberado o reha_ 
nho apinhado e pagar a dU 
vida em doze (12) anos, cm 
prestações iguais, anualmente. 
E para que os interessados 
apresentem as suas reclama-
ções e habiltem os seus cre^ 
ditos no praso legal, marcou 
o MM. Juiz de Direito desta 
comarca, o praso de trinta 
(30) dias, que correrá da 
publicação deste no Órgão Ofi-
cial do Estado 

Santa Cruz, 20 de Janeiro de 
194D. 

O Escrivão 
João Ataide Pereira 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
Primeiro Cartorio Judiciário 
EDITAL—AVISO COM PRASO 

DE SW DIAS 
Pelo presente edital, com o 

praso de trinta (30) dias, a 
contar de sua publicação no 
Órgão Ofical do Estado e de 
acordo com o que estabe-
lece o art. 24 § Úrico 
alinea "A" da lei n .° 209 de 
2 de Janeiro de 1948, modifi-
cada pela *lei n.° 457, de 
29 de Outubro o mesmo ano, 
levo ao conhecimento dos in_ 
teressados em geral, que, por 
parte ao p "cuarisía JOSE* 
JÚNIOR SOF INIIO, brasilei. 
ro , casado, criador e agri-
cultor, residente em Olho 
D* Agua dos Negros" do Dis-
trito de Sitio Novo, deste 
Municipio, foi requerido nos 
termos da citada lei, ajus* 
t- moratorio de sua divida 
para com o Banco do Brasil 
Si A/, Agoncia de Natal, 

£09. jd? í irovenieníe de emprestimo sob 
penhor pecuário, por ele 
contraído naquele .; iestebeleci* 
mento bariòano, no total de 
Cr$ 1B: 000,£0; do qual foi pa-
ga a primeira prestação na 
quantia £9 Cr$ 3.32ft?50. te"-" 
: idT /;rmiid.> o respect^ ^ con_ 
írato , em ^ ' vereiro de 

oferecendo 

n . 0 457, de 

LS45- orno garan-
tia real, om especiâfciíação hi-
potecaria, 3 sua proprífll^de de_ 
nominada "OLHO DAGtfV DOS 
NEGROS^ situada neste »Mu-
nicípio, imóvel este qu^ se 
tfundo as suas declarai 
oxeccde do valor da difira 
a ser ajustada — afim de 
rer liberado o rebanho a? 
nhado e pagar a divida 
doze (12) anos, em prestaçc 
igu ais, anualmente. E pa: 
que os interessados apreso 
tem as suas reclamações 
a bilrem os seus créditos, 
praso légal, marcou o 
Juiz de Direito desta coma] 
ca, o praso de trinta (; 
dias, que correrá da pui» 
cação deste, no Órgão 
çial do Estado. 

Santa Cruz 20 de Janeiz» de 
1949. 

O Escrivão 
João Ataide Pcrcii 

COMARCA. DE SANTA CRUZ 
Primeiro Cartorio Judiciário 
EDITAL—AVISO COM PRASO 

DE 30 DIAS 
Pelo presente edital, com o 

praso de trinta (30) dias, a 
contar de sua publicação no Ór-
gão Oficial do Estado, e de 
acordo com o que ectabelece o 
art. 24, § Único alinea "A" da 
Lei n .° 209, dc 2 de Janeiro de 
1948, modificada pela lei n .° 
457, de 23 de Outubro do mes-
mo ano, levo ao conhecimento 
dos interessados em geral, que 
por parte do pecuarista 
JOSE' KODRIGUET DE ME-
DEIROS, brasileiro, ca-
sado, agricultor e Criador, re 
stdente no sitio ^Cacimba Ve-
lha" deste ; /\iip3Üjcípio, foi 
requerido nos termos da ci-
tada lei, ajuste moratorio de 
suas dividas para com o 
BanCo do Brasil S . A . Agencia 
de Natal e Theodorico 
zerra, também de Natal, pro-
veniente de empréstimo sob 
penhor pecuário, por ele con-
traído naquele estabelecimen_ 
to bancario, no total dc 
Cr$ 20.000.00, tendo sido fir-
mado o respectivo contrato err 
2 de Maio de 1944, havendo 
pago por ccnta desso. enu 
trcétimo, a quanfia de Cr$, . . . 
3.3.000,00, e a Theodorico Be_ 
zerra, referente a tnr nots 
promissória do vf1 - de Crf-
15.000^00, indu juros ale 
1951, oferr ^ndo aos sei^ 
creçíores, ômo garantia rê al 
rm: ^ ^pecialiíação hipoteca: 

ria ,, a propriedade denomi-
Ä i "CACIMBA VELHA", 
iuadá neste Muni cipo,; -. imo 
vel esse quo, segundo as 
,süas declarações, ultrapassa 
o valoç de suas dividas, — afir^ 
de .ser liberado q rebanho apa-
nhado e pagar as dividas^ 
doze (12) anos, em prestações 
iguais, anualmente. E para 
que os interessados apresen-
tem as suas reclamações e 
habilitem os seus créditos, 
marcou o MM, . Juiz de Di. 
reito desta comarca, o praso 
de trinta (30) dias, que 
correrá da publicação deste 
no Órgão Ofical do Estado 

Santa Cruz, 20 de Janei/o de 
1949. 

O Escrivão*. 00 1.0 Oficio 
João Ataide . Pereira 

COMAhCA DE SANTA CRUZ 
Primeiro Cartorio Judiciário 
EDITAL—AVISO COM PRASO 

DE 3(1 DIAS 
Pelo presento edital̂  COrn a 

praso de trinla (30) di:i;ij a 

contar de sua pub)ic?çrto no Ór-
gão Oficial do Estado, e fe 
acordo com o <iue ectabelecQ o 
art. 24, § Único alinea "A* dü ' 
Lei n .° 209, <le 2 de Janeiro 
1948, modificada pela lei n « 

de 29 de Outubro do mes-
mo ano, levo ao conhecimento 
dos interessados em tferal} que 
por par^ da pecuaristn 
PEDRO MEDEIROS DE A-
RAUJO, brabileiro? casado 
proprietário, criador e aricul-
tor, residente nesta cidade, 
foi requerido nos termos da 
citada lei, ajusto moratorio de 
sua divda para com o Banco 
do Brasil S. A. Agencia de 
Natal, proveniente de em-
préstimo sob penhor pecua* 
rio, por ele contraído naque-
le estabelecimento bancario, 
no total de Cr$ 50.000.00 tendo 
sido firmado o respectivo con-
trato, em 9 de Maio do 1946, 
havendo pa^o por conta des-

emprestimos a quantia cor-
respondente a primeir*. pres-
"ação^ o"erecendo como ear^jj-
'ia real, om cspeciali?ação hl 
potooaria a sua propriedade 
lenominada "SANTANA* si-
tuada nest; Municipio, imó-
vel est o q U f .. w ah 
íUns decl" ...oes, exceda do 
\-al9r divdn a t;er 

, — afim ser liberado 
o rebanho apenhado e paga a 
livda em doze (12) anos, cm 
prestações iguais. oniuumeriVv 
Z p^ra • que os interessados 
-jpre.̂ eniçm aí» suas rcclama-

e habilitem OÍ seus cre-
iiíos no praso legal, marcou 
) 2JTÜÍ. Jüíz de Direito desta 
Comarcn. o " praso de trinta 
iW) dias, ó.vie correrá da 

publicação- dés iot no Orgfio 
Oficial do Estado. 

Sftnta Cru^ 20 de Janeiro d̂  
1949. 

O ; Escrivão 
João Atuído Pereira 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
Primeiro Cartorio Judiciário 
EDITAL—AVILjO COM PRASO 

DE 30 DIAS 

lano 
ÍASO 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
Primeiro Cartorio Judiciário 
EDITAL—AVISO COM PRASO 

DE 30 DIAS 
Pelo presente edital, com o 

praso de trinta (30) dias, a 
contar de sua publicação no 
Órgão Ofical do Estado e da 
acordo com o que estabe-
lece o art. 24 $ Único, 
alinea "A" da lei n.° 209 de 
2 de Janeiro de 1948, modifi-
cada pela lei n.° 457, de 
29 de Outubro do mesmo ano, 
levo ao conhecimento dos in_ 
teremdoa cm geral, que, por 
parte do pecuarista PEDRO 
FERREIRA LIMA, brasileiro, 
casado, criador e agricultor, 
residente no sitio Trapiã" 

levo deste Município, loi reque-
da citada 

J HUTILAOOL 

COMARCA DE SANTA 
"Vimeiro Cartorio Jud 
EDITAL—AVISO COM 

DE 3C DIAS 
Pelo presente edital, 

praso de trinta (30) dij 
contar de sua publicaçàoMio 
gão Oficial do Estado, 
acordo com o que ecl 
art. 24, § Unfeo alin j 
Lei n . ° 2001 de 2 do »neiro de 
1948, modificada lei n .° 
457, de 29 de Outubil do mes-
mo ano, levo ao mihecime 
dos Interessados eM ^ ^ue 
por parte d * pecuarista 
JOSE* M E D E I í J s DE AN. 
DRADE, brasileiA, casado, pro 
prietarlo, criadKr e agricultor, 
residente na Jlopriedade " Ju-
rema** deste# Municipio^ foi 
requerido nm termos da cita-
da lei, ajume moratorio de 
sua divdw pafa com o Banco 
do Brasij/S. A. Agencia de 
Natal, * leniente de empres^ 
timo '•»enjior pecuário, por 
ele ooferaido naquele eetabe-
lecipnento ^«ncario, no total 
de á f t ttttityfc tendo tidò 
firmado o respectivo oontrato 
em W de Julho de I94ê9 ha-
vendo pago por conta dtMe 
empréstimo, a quantia de CrS 
7.861,20, valor da preatw, 
çl«l olmoendo cetno gâranüa 

Pelo presente edital, com c 
praso de trinta (30) dias, a 
contar de sua publicação no Or- j nesta 

j gão Oficial do Estado, e de 
RUZ acordo com o que ectabeloee o 

art. 21. g Único alinea "A" da 
Lei n .° 209. dc 2 de Janeiro de 

I 1ÍM8, modificada pela lei n.° 
m 0 | 457, cie 23 de Outubro do mes-

COMARCA DE SANTA CRUZ 

Primeiro Cartorio Judiciário 
EDITAL—AVISO COM PRASO 

DE Ü0 DIAS 

Pelo presente edital, com o 
praso de trintp. (30) dias, a 
contar de sua publicarão no Or-
rj[ão Cfl^iíd do Friiv.lo, c d*: 
acordo com o nuo ectabelece o 
•̂ rt. Zl § Uiiicí? aimr.i "A' dn 
Lei ti.0 209, dc 2 do Janoiro di» 
194S, modificada pe]a lei n."1 

457? cíe 29 de Outubro do mep-
mo ano. lcv.» ao conhecimento 
dos interessados em £eral? que. 
por vzitIq do pL-cuai isUi 
RAIMUNDO FURTADO, brasi-
leiro casado, proprietário, a-
^rieultor o criador, residente 

cidade, foi requerido 
nos termos da citada lei. foi 
requerido nos termos da fi-
lada lei ajuste moratorio de 
eua divida, para f m o Ban-
co do Brasil S. A. Agencia de 
Natal provonient« de empreü-

a I m̂ j o no, levo ao conhecimento j îtno sob penhor pecuário 
Or- í dos interessados em aeral, quo 1 contraído naquele es-

fo I por párte «pecuarista | t^belcoímcnlo bancário, no to-
RITA RODRIGUES DE CAR- | íai di 

viuva, a-VALHO, brasileira, 
pricultora e * criadora neste 
Munieipi^^fesídente nesta cî  
dad^^Toi requerido nos ter-

Ws da citada lei, ajuste mig-
ratório de sua divida para 
com o Banco do Brasil S.^A. 
Agencia de Natal, proveniw 

ente de emprestimo sob pe-
nhor pecuário, por ela con-
traído naquele estabelecimen_ 
to bafteario, no total de CrS 
36.000,00, tendo sido firmado 
o respectivo contrato em 14 
de Março dc 1945, havendo 
pago por conta desse em-
prestimo, a quantia de Cr$ 
15.000,00, aproximadamente, re-
ferente a primeira e segunda 
prestaç&s. oferecendo como fta*-
rfttttk real, em opceiallncSo 
hipotecaria, a sua propriedade 
denominada 'TANQUES" situa, 
da neste Municipio, imóvel 
«*ste que «effOndo as suas de-
eUraçôea, axçede âo valot- da 
devida a Ü r aj«rf«dâ, — 

CrS 000.00. tonH.* 

•rato, em 31 tio • Julho d-
1946, havendo pago por conta 
desse emprestimo, a primeira 
prestaçao, 11a quantia de 
CrS 5.123.70, oferecendo como 
garantia real, em especiali-
zação hipotecaria, a sua pro-
priedade denominada "KAMA 
DA,T, no Riacho 
deste Municipio, 
que, segundo as 
clarações excede 

do Feijão, 
imóvel este 

suas dê  
do valor 

da divda a ser ajustada, — 
nfim de ser liberado o re-
banho apanhado, e paga -1 

divda em doze (12) anos, em 
prestações íguai?, anualmen-
te. E para que os interes-
ftadôi apresentem as 
r e c l a m a i s e habilitem 
«eus créditos, no praso le-
gal. marcou o MM. Juiz dc 
Direito desta comareo. o 
pra»o de tnnta (30) dias, 

^Concluo na p»«ina^ 
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No dia 9 da dezembro d« 
1947, fasta da Imaculada 
Conoofeio, a JUVENTUDE 
MA&UUNA CATOUCA da 
Paroguia da Nossa Sophora 
da Apresentação da Catedral, 
Diocese do Natal, iniciou sou 
terceiro ano de atividade, que 
foram as seguintes : 

RETIRO ANUAL 
A Juventude Masculina Ca-

tólica tomou parto no Re_ 
tiro Fechado por ocasião do 
carnaval deste ano» no Co-
légio .Sto. Antonio"» pregado 
relq Revmo. Pe. José Tor-
res Costa S, J . 

MANHAS DE FORMAÇAO 
Realizamos nove Manhas 

de Formação nos primeiros 
domingos de cada mês, diri-
gidos pelo Revmo. Assistente 
Eclesiástico» obedecendo ao 
programa de costume. 

SESSÕES £ CIRCULO DE 

ESTUDOS 
Bealizaram.se Oove sessões 

mensais, iniciadas em Março 
e Circtdos de Estudos se-
manalmente, nos quais foi 
desenvolvido o programa de 
estudo» organizado pelo Se-
cretariacjp Nacional da A. C, 
B, Nesta parte agradecemos 
Sinceramente a direção do 
Colégio "Sto. Antonio" onde 
se realizam nossas reuniões, 

' M " mi jrfrlflifr que nos 
tem dado. 

PASCCAS COLFTÍ 
Promovemos a Pascoa 

habitantes de Morro Branco 
e prestamos nossa colabora-
ção á doo : £ einer ciarios e 
Detentos. 

CATECISiíO 
Mantemos o CenUo "São 

Tarcísio" na Escola_ Ambul a-
toria "Pe. João Maria", sen-
do obedecido o programa ofi-
cial do Departamento Dioce-
sano de Ensino de Religião. 
No dia 21 de Dezembro de 
1S47, 66 creanças (29 meni_ 
nos e 37 meninas) fizeram 
sua primeira Comunhão. 

EÔA IMPRENSA 
Como nos anos anteriores 

auxiliamos as festas pró A 
ORDEM e distribuímos "O 
Domingo*'. 

PASSEIOS 
Fizemos um único á praia 

de Ponta Negra. 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 

A J . M. C. visando pro-
blemas mais agudos d» nos-
sa época tem dado espe-
cial importancia, a par do 
aspecto Religioso e primordial 
na A. C., ao de assistência 
social, táo intimamente nga^ 
do ao primeiro. Assim pode 
apresentar largas realizações 
já do domínio c! o publico 
por repeti d ^ noticiários da 
imprensa. tt 
ESCOLA-AMmULATORIO "PE. 

JOÃO MARIA" 
Uy>cali2}ada a Av. Bernardo 

/ieira (Mõrro Branco)} esta 
primei!1** J M r 

fundada em 1046, prestando 
gratuitamente assistência edu-
cativa religosa e medico-denta. 
ria ás creanças pobres daque-
le bairro atendendo também ! 
ás famílias dos alunos e ou- j 
tros necessitados. 

ASSISTÊNCIA FOCIAL 
PENITENCIARIA 

Constituída sob o nosso 
patrocínio, a ASP vai cum. 
prindo muito bem sua mis-
são. Através dos servidos 
educativos, de asfiislencia ju-
rídica, medica, social e religio-

sa, os presos o suas famí-
lias vêm recebendo os be-
nefícios da benemerita insti-
tuição, que mantém organi^ 
£Ação completa f de modo 

dentro das possibilidades fi-
nanceiras^ graças *' dedicação 
pessoal dos r «gentes da 
ASP. 

OBRA DO BOM PASTOR 
Dada sua alta finalidade 

social, da proteção k mu-
lher decaída rege nerando-a 
dentro de planos já estabele-
cidos. teve muita repercussão 
a concretização dessa idéa 
com a construção de uma 
Casa das Irmãs do Bom Pas, 
tor, iniciada no dia primeiro 
de junho pqpsado, graças 
aos esforços de sua Dire-
toria. 

A Obra dò Bom Pastor foi 
constituída sob 0 patrocínio 
da JM e JFC. 

ESTAGIO 
Teve inicio na segunda quin-

zena de março na sede da 
Junta Diocesana de Ação 
Católica, Círculos de Estu-
dos aos sabados para estaw 

giarios da JMC e JFC, que 
foi encerrado fk<> dia 30 
de outubro. 

MILITANTES 
Atualmente contamos com 

18 socios. 
DIRETORIA PAROQUIA E 

DIOCESANA 
Pe. Eugénio de Araujo 

Sales, Assistente Eclesiástico; 
Ir. Paulo, Adjunto ?ecnic0 ; 
José de França Monte, Pre-

J . M. C. DE SANTA CRUZ 
Foi a segunda instalado nesta 

Diocese, na florescente Paro-
quia de Santa Rita do Cea. 
sia de Santa Crus. ftfto ofao-* 
tante o reduzido numero de 
soctos, «m vista da mudan-
ça de Residência de alguns» 
essa organização fundamental 
continuaJ desenvolvendo suas 

sfftvidades, «rag** ao oa-
forgo o dodkaçfto do seu As, 
sistante Sdeoiastico Po. Alair 
.Vilar Fernandes de Mélo e 
de sua Diretoria. 

DIVERSOS 
Com satisfação registramos 

a nomeação do R e w o , Padre 
Eugénio Soies para a Ca-
pelania Militar de nossa Po-

Uda, em principio d* -fee ano. 
No dia 28 de abril, oom as 

demais representações das Or-
ganisâmes do Ação Católica, 
visitamos no Palacio Episcopal, 
o Revmo. Mona. Ambrozio 
Mardrioni, Auditor da Nun_ 
datura, de passagem por 
esta capital* %>g$ 

Para Delegado dka JEC « 

Obra das Vocações Sacerdotais 
foram designados os socios 
Jairo Tonoll e Luiz Caval-
canti do Albuquerque. 

Como nos anos anteriores 
participamos das' imponentes 
procissões de Corpus Christi o 
de nossa excelsa padroeira 
Nossa Senhora da Apresenta-
ção. 

Nas solenes coinemotfÇfes 
do decimo aniversario da 
JFC de Santa Cruz, fomos 
preseutados pelos acistas . ai. 
demiro do Nascimento e Ge-
raldo Gilberto de Oliveira^-

CORRESPONDÊNCIA ^ 
Expedimos 25 cartas e 5 te-

legramas. Recebemos 14 cap-
tas e 2 telegramas. 4 

MOVIMENTO 
Witt ' * ! . 

FINANCXIBO 
. i . Cr* 3*144,00 

. . . . Cif 3.077,30 
ewdow.p •• . . «6,70 

de Novembro do 1ttt. 
Oesaldo Güberto do OUveira 

Secretario 
••ri:' i>.i 

^ VISTO 
Pe Sttgenio de Araujo SOks 

1 - - AOustente Eclesiástico jjí i , ; 

Escola Amtulatorb 
A E£\./jOLA-AMBULATÒRIp e 

*PE. JOÃO MARIA," primeira 
obra da JUVENTUDE MAS-
CULINA CATÓLICA de Natal, 
de personalidade jurídica e 
reconhecida de utilidade pu-
blica por decreto do Go-
verno Estadual, foi fundada 
em 1946/ funcionando em 
prédio praprio desde 1947, ó 

Relatorio 
3.° anos)/ inclusive jardim 

'faire João Maria 
d e 1 9 4 9 

99 

sidente; Geraldo Gilberto de 
Secretario o Valde-
Nascimento, Tesou-

'"Uiveira 

rexro. 

Foram admitPN^ no dia 
de Cristo Rei oa selukites 
^Unorioo MicttsBi, CárTo; 
salvo de Oliyeira 
Hélio Gurgel Guerra, Luiz 
Gonzaga Dantas, Ney da Sil-
va Gurgel, Pedro Américo do 

Nasciment0 e Sergio Tavares. 
RENOVAÇÃO DE 
COMPROMISSO 

No mesmo dia renovaram 
o Compromisso : Augusto Be-
zerra Sobrinho, Cleando Cor_ 
tez Gomes, Djalma dos San-
toe, Frareisco de Assis Lima. 
Geraldo Gilberto de Olivei-
ra, Jaíro Toneli, José de 
França Monte, Luiz Cavalcan 
ti de Albuquerque, Paulo 
Queiroga Ramos, Paulo da 
Silveira Rosas. 

' APRESENTAÇÃO 
Em 1948, apresentaram-se a 

esta Organização: Augusto Be-
zerra Sobrinho e Francisco de 
Assis Lima, da JMC de 
Santa Cruz. 

SAÍDAS 

Av;. Bernardo Vieira CMorro 
Branco). Neste ano transcor-
reu o cinquentenário de mor. 
te de seu ilustre, patrono 
Padre João Maria. 

De acordo cot os estatu-
tos, sua Diretoria é a mesma 
da JMC, sob cujo , patrocínio 
foi constituída. ff *Delegado 
da JTVÍQ junto ^ lscola-Am. 
bulatorio é o sr( ^oão Wil-
son Menedes de Melo, cargo 
que exerce desde a instalação 
e um dos braços fortes na 
realização desta obra. A' 
Revma. Ir. Vicencia Arau r̂ 
jo; Irmã de Caridade» está 
Confiada a süperintendencia da 
parte assistencial^ compreen_ 
dendo. os, r serviços educati-

Rkédicoty dentário e reii-

imário (i.® 2 . J 

de infancia, é ministrado 
gratuitamente por três profes-
soras contratadas. A* noite 
funciona um Curso db Al. 
fabetização de Adultos. Tam-
bém a assistência médíco-den-
taria, sob os cuidados dos 
drs. Luiz Antonio > Max Aze. 
viedõ e dra. Odete Roseli, 
é feita gratuitamente ás cre-
smças vda escola^ suas famí-
lias e moradores do bair-

Distribuímos leite diaria_ 
mente ãs crianças do jar-
dim de infancia e em coo-
peração com o SAM (Serviço 
& Assistência a Menores), 
desde junho, uma sôpa-almo. 
ço para 60 creanças. Por oc&~ 
siã0 das festas do Natal, 

f • • 

entregamos 300 presentes aos 
alunos e creanças do cate-
cismo. 

Construímos mais um salão 
de aulas e aparelhamos o 
Jardim: de Infancia Com os 
moveis ' necessários, para cuja 
ctm^ecçaQ oontimos com a 
valiosa colaboração dó Dire. 
torT professores e alunos da 
Escola Industrial. . 

Anexos á Escola-Ambula-
tório acham-se instalados dois 
Clubes 

das Donas de Casa 
instituição do SAPS desti, 
natTa a ministrar elementos 
de arte culinária e economia 
doméstica ás senhoras pobres, 
dirigidas pela senhorita Cleo-
mar Sales. 

Financeiramente contamos com 
uma subvenção da Legião 
Brasileira de Assistência^ De-
partamento f\o Educacüo e Ju-

além da comunhão geral dos 
alunos. Há aulas de catecismo 
durante o horário escolar e 
funciona o centro ( i S . Tarci-
sio" aos domingos, especi-
almente para os meninos não 
matriculados na escola. A's 

19 horas, em cada domingo, 
é rezado um terço com ex-
plicações religiosas para adul_ 
tos e um estagio Jocista com 
Círculos d'e Estudos v sema-
nais para os rapazes maio-
res de 14 anos. 

Movimento da Tesouraria —« Receita — Cr$ 
Despesa — Cr$ 
Saldo —Cr^ 

ASSISTENCIAL 

66.02 jú « 
65.790,90 

235,70 

lhe confere o Decreto^Lei fo 
deral n.° 3365, de 2l dO 
Janeiro de 1941, 

DECRETA : tJiM 

art, 5.°, 
Decreto-Léi! >c,!í.° 

alinéa 
cfi 

K^o5032 - Cecilia Caval-
oanti da Silva. Consideran-
do qVie foram observados as 
formalidades legais concedo 

Art. 1 .° — Fica declarado 0 aforamento do terrena so-
de utilidade publica, para jfeifeiío por Cecília Cavalcan^ 
efeito de desapropriação, nofli itjiq da Silva por 10 anos a 

MOVIMENTO 
ESCOLA 

Matricula total 
Media freq. 

AMBULATORIO 

termos do 
I e J , do 
3.365 de 21 de Junho de'l9Íl, 
o terr^mo e cada de propri^, 
dade do sr, Uidarico X M e r . 
na Rua Amaro Barreto dfes^' 
ta Capita], devendo a Prefei-
tura proceder a indenização 

mámftr que se espeça a 
carta respectiva. Pubüque^se. 

434 — Maria Nazaré 
/ia rCanceição. Publiquo^so 
em aditai. 

MARIO EUGENIO URA 
Secretario ;>iíí 

335 
182 

Médico — ADULTOS 

CRIAN£A£ 

Os S0CÍ03 João Wilson Men- tas Din 
des de Meio e Geraldo Ma^ Neston 
í̂ ela de Andrade foram trans zeiro, s< 
feridos para os Homens de midio / 
Ação Católica e 2 não reno-1 Olicia -

J tidos no Tele-
os seguintes te-

»ara Benetti — Auto-
Cap.' Daniel Cunha 

Branco. 411 — Ereja 
Izabel 487 — Gesaldino 
— Dr. Geraldo Maia, 

do Carmo Machado, 13 de 
509 ~ 11o Costa "Lims, \ I 
Naval — José Cloh, Av.jVentude Masculina Católica. 

co, 45 — João Guedes, 
taro Americano, l i de 

498 — Medeiros — Ma-
Ferreira da Silva, Av. 

— Marina Alzira San 
ura Lira, Ariil 4 — 

Maria Mercê Silva. 
Dr. Mario de Frei-

Bordo Itapé, Mar — 
igueiro, Edificio Cru-

Receitas 78 — Comprimidos 353 
• — Poções 50 — Injeções 184 — 

Injeções aplicadas 405 — Cu-
rativos 147 — Outros socor. 
ros 5. 

I 

Receitas J..135 — Comprimidos 
1.032 — Poções 754 — Injeções 

t 832 — Injeções aplicadas 1.116 
i ' 

— Curativos 329 — Outros So-
' COÍTQ3; 4. 

Extrações 356 — Obturações 30 
! — Outros trabalhos 84. 

'Extrações 198 — Obturações jl6 
— OuUros trabalhos 35. 

j Total dè creanças atendidas 211. 
ASSISTÊNCIA A' FAMÍLIA ' ' V . 
Visitas domiciliares — 44 

ASSISTÊNCIA MATERIAL 
Sôpa-almoço a 11.340 creanças. ' : 
Leite 2.126 litros, s. 

VISTO Natal, 31 de Dezembro de 1948 
e. Eugénio de Araujo Sales Geraldo Gilberto de Olieira 

Assist. Eclesiástico Secretario 

pelo valoç de Cr$ l ^ ^ j , ^ , 
na forma le^ajl. ^ i 1̂ 

Art. 2 > — Ò presente Dau-
ere to entrará em vi^or fÀâ 
data de sua publicação, re-
vogadas as disposições 
contrario. 

Prefeitura Municipal ê& 
Natal, em 21 de FevertHÖfo 
de 1940. 

S M O PIZA PEDROZA 
Prefeito 

MJ RIO EUÒENIO URA 
Secretario ^ 

PORTARIA N.° 550 
O Prefeito Mtuiicipal do 

Natal/' no uso de atribuições 
legais, resolve mandar etn-
penhar pela Verba "Turismo 
e,;, Propaganda"» do 

orça-
mento vigente, a quantia de 
Cr$ 650,00 (seise ntos e cin-
coenta cruzeiros), para pa-
gamento apt sr. João Paulino» 

serviço de tran^orto 
^roeedido. own o Maestro 

; toiéJ Q u e i r a , durante sua 
'i estadiá nèsta cidade onde veia 

tadíí ! 

J.f 

Expediente do dia 14 de Fe-
vereiro de 1949. ^ 

Despachos dos r. Prefeito : 
N.° 418 — Elmo Pignataro. 

1} 2 . ° andar — Os 
rade, Rua Nobre, 447 j e Assistência 
Otigaarnia — Pedro ressaltamos 

Para o próximo ano, foi in_ 
fluida uma verba no orça-
mento da União> que nos 
permitira ampliar as instala 
ções e consequentemente uma 
ttiaior assistência ás crean-
ças pobres de Morro Branco 
Igualmente, em 1949, sere 
mos subenciorAdos pelo es-
tado, através o SEIRAS (Servi-
ço Estadual de Reeducação 

Social). Aqui 
a valiosa coJa-

t'aram o Compromisso. Pereira 
JUVENTUDE ESTUDANTIL 1 ridó, 515 

CATÓLICA 
Com vida própria ftmeiona 

normalmente esta importante 
secção da J . M. ^ 

Pompeu Jacome, Se- » boração, para o Ambulatorio, 
Raimundo Almei- áo sr. Sebastião Correia de 

ca, B. H i B 2 0 1 1 ^ Rocas — Se-
bastião 1 l^ncisco Alves, Rua 

Areial, 237. 
Natal, 21 d.\ fevereiro d® 1949 j Ambulatório 

ido exmo, sr. 

Melo. 
Em 1948, dentre as iume_ 

rao visitas, honrosas fi Esco-
destacamos as 
José Varela 

S A N G U 1 ? 

l : 
Contem excelentes ele isntoa toniccO: 
Fósforo, Cálcio, ArsenU o de Vanadato 

do Sodio, i c, 

OS PÁLIDOS, DEPA TFERADOSt 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MAES 
QUE CRIAM. MAGROL CRIAM* 

ÇAS RAQUÍTICA 3 

KECSBERAO A TONIF^IAÇAO 
GERAL DO ORGANISMO ( 011 O 

Governado* do Es'jado, Ma 
>or Humberto Peregrino, Di 
retor do SAPS, Gal. Bina 
Kíachado, Cmt. do Destaca-
mento Mixto de Natal, dr 
Kelio Tornaghi, Diretor do 
Serviço de Assistência a Me-
nores. 

Na parte do assistência re-
1 igiosa, destacamos a celebra-
ção de duas Missas no pro-
prio precüo, pelo Revmo. 
Padre Eugénio Sales, respec-
tivamente em* abril, quando 

Dentário — ADULTOS : 

CRIANÇAS 

DIRKT* V DE OBtfÀS M 
P R E F m "RA MjUNlCipA^t 

DE- NATAL . * -/ 
19 - 2 ^JTatãl. " ' fai l í à " d e 

' A*' • ' J ji.L* -íV> -v i - ' -•:•••• ;> 
Afim de satisfazerem as <1949 . .• 

exigências em porcessos de | 
seus inSeMBsei, • devem com-
paréCer "J à 'esta 'Diretoria, com; 

abaixo 

folclari~ tratar dê assuntos 
' ; . - ' I 

iSurapjB-seí; : 
Prefeitura • • Municipal do 

Fevereiro 

SYLV^O-PIZA PEDROZA 
Prefeito 

urgência, as pessoas 
descríntinadas : 

Oscar Leoncio dtf Castra 
José Natal de Almeida 

Tinoco. * * • i i 1 

PREFEITURA DO NATAL 
N.° 477 — America Futebol 

Cíiube. N.° 47S — Prefeito Mu-
nicipal de Curitiba . Agrade., 
ça-se e arquive.se. N.° 102 — 

Ao Diretor da Fazend î para j Sindicato dos Trabalhadores d3 J ^ 
certificar no<í termos da in_ I. da Construção Civil do Rio 

Grande do Norte. 
N.° 480 — Pref«^Vrv iviuni. 

cipal de Florania, 472 — 
Tribunal de Justiça. N.° 482 
— Recebedoria de Rendas. 

1 ' I*Òft*rARIA N.° 549 
O Prefeito Municipal do Na 

ta), uiaí^o de atribuições le_ 
ros^lve mandar empe-

nhar 1. pclã Verba "Despezas 
' i ijnpiWistas", do orçamento vi-

| EDITAL N.o 124 > gente,, a quanüa de Cr$ . . . . 
j De ordem do Sr. Prefeito ^ ^ ( T r e z e n t o s e c i n c 0 ^ 
j Municipal, e de açore , com o \ ^ ^u^íxús), para pefca-

disposto no art. 4T da> ^ ^ ^ _ g r jj^cio Meira, 
n . ° 7 de 17 de S e t e m b r ò ^ 1 

1929, torno publico, 
dia 26 do coirçpte, 

as no Curral 

nue no 
«C 

f.ento ao 
coixvo auxilio ao leaíro do 
IM- -^te^, cidade 
derôndo ser empehada 

da Diretoria de ormaçao 
Obras. 

N.° 1 - Diretor da Fazen-
c»a aprovado. Ao Diretor #da 
Fazenda para os devidos fins. 

DIA 15 : 

sao 
- A P T e e n do Gabinete para efe-

{ IVÍ.Y' ?ò pagamento. i"raca Car'os Go 

j Idem. 
•N.° 5020 — Maria da Silva 

Barros. Em vista da informâ-

mes. será levado cm háStt' 
publica4 uma vaca preta ma ^ f e i t u r a Municipal do 
lhada de branco apresen- 1 7 ^ Fevereiro de 
tando ferros ilegíveis 11a oc -

Çumpra-se. 
i í^fei tura 

Nr-° 439 — C .A P des Ser-
viços Publ icos. Devolva.se 
o processo a Caixa de Apo- J çào prestada pela Diretoria | 
sentadoria e Pensões cu» Ser- t da Fazenda, não ó. possível a-1 
viços Públicos deste Estado, 

412 — Hermilo Toscano 
de Erito. Concedo a t! ansf'>_ 
rencia e bem assim a 2."1 

via da carta de aforamento 
conforme planta anexa e ín- j tos anexos. 
formação da Diretoria do j N.° 441 — Julio 

« 1 
Obras. ! Mendes. Ao 

tender . Arquive_se. 
N,° 336 — Maria da Con-

ceição Vanderlei e Maria de 
Lourdes Barbalho. Concedo 
de acordo com os documen-

t a direita, o ferro situado n,j 
quadril, assemelha-se a UTJ < 
<kM'\ acompanha a vaca uma 
novilha vermelha, sem ferro. 

Um j umento cardã,; apn . 
sentando a orelha dirtit;i em 

es-
i 
1 forma de gancho e a 

querda em "canzil". 
Secretaria da Prefei uta 

nicipal do Natalt em lp( ' 

SWVIO PIZA PEDROZA 
Prefeito 

to)?-"*. ' — 
T-.». PORTARIA N.° 548 

í ) Prefeito Municipal do 
Nat'â'í,: Usando de atribuições 
legais, resolve mandar em-

- p^uhar pela Verba "Despesas 
do 

a quantia 

de Souza 
Diretor da 

Fevereiro de 1949. 
MARIO EUGENIO LIRA 

Secretario 

N.° 460 — Anselmo d^ Frei- Fazenda para certificar o que 
tas Cunha. Concedo 15 dias 
para tratamento de saúde, 
com a diária. A' Diretoria de 
Obras para os áevidos fins 

DIA 16 : 
N.° 457 — Departamento da 

Fazenda. Responda.se e ar-
quive-se. 

N.° 4B3 — José Antonio da 
Cruz. Ao Procurador Fiscal 
para dar parecer. 

N.o 23 Abel Medeiros. 
Concedo, pagos os devidos emo 

A R M A Z É M N A T A L 

qu.í os reclusos estão ampa-
rados mural o materialmente 

;«e realizou a Pascoa de 266 
I moradores de MArro Branco, 

Grandes estoquos da tortifw, U rfhadoo o Ccgpoás. Sortimscat. ç m d m m b r o , n f t Primei-
cotofkloOo do bebidas mdonaia o ostrangelraa 

Veadas mn «tono o a varejo, tel» m doakflie 
A V M O A BIO BftAMOa M - Î K J V O M L l M i 

ra Comunhão dm 53 
O 

craan. 

N.o 474 L ( B. A Comis-
são do Rio Granda do Norte. 
Ciente . Arquive JM . 

466 — Cia, Força 0 
Luz N. do Brasil. Ciente. Ao 
Diretor da Faxend» para os 

fiai. 

houver. 
N.° 476 — Sever no Claudino 

dos Santos . Concedo 10 dias 
de licença com a diaria. A' 
Diretoria de Obras para os 
devidos fins. 

N.° 461 — Sebastião da 
Costa Silva.. Concedo 15 dias 
de licença com a diaria. A' 
Diretoria de Obras para os 
devidos fins. 

N.° 473 — Francisco Ferrei, 
ra Lima. Concedo, 

Mario Eugénio Lira 
Secrestario 

Expediente 
Fevereiro de 

Despachos 

do dia 17 
1949. 

orçamento 
do Cr$.. 

" 1.14$0Ó (mil cento e qua*» 
/entg e treis cruzeiros), pa 

t a , despesas feita^ oa via* 
m com o Prefeito ao Re* 

dfrráfè. pelo motor tsta do carro 
. Raimundo GoMs, cot* 

Natal, 
ve-se 

do ar. Prefeito: j forme os documentos ano-
j XOS. Y 

Responda-se e LAQUI- j CUZQ^I 

N.° 384 — Base Aére® ^t] xos. ' 1 

N.° 493 — Eunice Marinho. 
A' Secretaria para certificar ! 
o que houver. * 

N.° 468 — Sooln BezerfA'! 
Damasceno. A'Diretoria da 
Fazenda para certificar ,0 

Â 

que houver. 

r w e . Á 

- PkafiMàra Municipal do Ni 
tèl, érti ^ 17 dfc Fevereiro de 
de Í949. 

SYLVIO PIZA PEDROZA 
Pr of oito 

VUU AVOUA 
1 AtatoM 

LEITURfi PHF INUTILRDOI 

N.° 456 — Tertulio da Sil 
va. A1 requerente par» jufl^j ( O 

DECRETO EXECUTIVO N. 137; tar ao processo 00 títulos d? j ( la avulsa. 
dos terreno^ i I ^ 

N.o 494 — Instituto J h a i - ! ! 
I leira do Geografia Estatistí -

* « » - I 
t 
t 
t 

Desapropria um terreno aforamento 
e casa na Ru« Ama-
ro Barroto, 

O Prtfeito Municipal do ca. 
tal, usando da atribalffto «uo 

Asrodoça-ae 



i ' i 

w * 

i V, I -'ü , 

t" ' 

I 
k 

m . 
% ..Q-ftfeMvtio . ... 

MAiffA ààíi 
tdüliül« 

Pelo pt t t fßmMtir i , oom o 
ttfóio do 
cohtOr dfe suà jwfl iéaçty V 
O*g*o ÛOool >do IfiíUdo, ^ do 
acordo 4 M t o 44H£ mtihitoiyjo 
ati* 2á, § Unieo, : fiinaa. ^ffi do 
le« . M 200, do a d« Janeéttf«ie 
19% vipiNliilMdn ,j»la.Jei fci* 

ano, u ac^çoflfòí^fc 
monto doo interçwados çm 
ra15 que, (por tartO d& pecua 
A t t i l a CLDVÍS nB^tffc* 

bratil^ro, tfasnto 
p^ri^io , . ,a^cul|pr e •• jgfe--

doftè Município, ^ 
lo nós termos da eitá-

alísio n ^ t o t ò de 
sua tyyida para com 

p í o v ^ p t ? empres 
tubo sob pcn&ör pecuário, 
(tjiir, ^le cont̂ aidp naqueio ety 
tabeledibento VàncaÜo, nl to* 
t a ^ i e ÍOOBMty tend* sfefe 

-do, 
a * * o pago, por conjta 

« M * ? g L t a W . i ä S l 
I2tg$]>,90, referente a primara 
PTfli^íÍp, , K oforeçendq, « W 

" i S Ã ^ Í f t J ? fW ,ir?pried|: 
<fc l l ^ n Ë i â d à "QOTMAi. 

Çf^fi^ neste tâiiriióipo, 
iQijytl >asté qttè, segundo as 
süãfr^ dfglara^ões ©xced* do 

da. - a :|jttt|. 
W l 4P, -W literato o 

rebanho apenhado, e 
diVtfo em doze (12) anos, j 
élu prestações igtíais, anua)« j 
mente. E para que. os Jjrtâ-

os v ^pjçç^ntem as 

do 
lie 
o i m ^ i H u Ä 

o oom o . y * - m ^ 
"4 g Uttlco, alinha 

fy U* âi.o m de 9 de Janeiro de 
y4|.ntndlfteda sola . t d - ü i í 

4 k < 4 M » * OHfHbi^ 
, anû*. i loVfli; f£,. . coi^cí» 
dos irttere«6odo» pm gf^ 

çri, que, por fcwrto do pecuarista 
NO ARAUJO RO©ftk 
brasii^sp, cas#do,f ||f|> 

. Residente nolugar 
de Cima", deste Mu-

iûL /requerido ftos frçr 
da citada ^ ^ust^ ipp-

toriq, divida para com 
Banco do Brasil S„ A., 

V - » r* * » 
de ' Natál, provem» 

qhor WSWftrio. Pfi® 
«Kfido gt tO^e e^tabçjççin^flia 

i<»f J5P i«»01 d« 
tendo *ido £irmad̂ > 
vo conhrato, 

ont. 9 
de havendo 
rpnta daeso e#7 mot, a auat>tiai( 

l^restaftâo oferecendo, j a -
rfmtio " reag ent ç p ^ i ^ j l o 
W ó ^ A r l á , a su^ í W ^ a l ^ 
iiwrtnhiada : P B 

declarações, excede dÇ 
•da divida -a ser ajtistada 

alim de . lho ser l i b a r e i 
o t̂  rebanho apenhâdo e t l l ^ 
a^egvid^ em d^e (12) ^ ^ 
eiii'rtlixi^staçôeç v̂ uaiŝ  anu^lr 

E pára que os ir^ie-
apresentem sua» 

P^tíalha' Gês e habilitéma os-

tij^iS : créditos , po , prasol le-

B^Wp desta cogiarca, o J a s ò 

EMtftím^dífõs, no. rprpso legnlf 

mafequ o MM, ^Ji-uz do 
rei [ o íí'. tornar ca 5 o pTasr> 
do truiia C30) ii.jdí^, _ que cor-
rera da publicação . de«le nr» 
opgüo 
' Santa. Cyu7ir. 2Û. T.de Janeijo do 

" ^ . i.Qi Sl^rivão , 
. ... 

COMARCA, pK, SA^fTA. ÇBUX 
Cavíorio s ît̂ jí1}«!:»« 

COM PRÄSo 
W ^ BIAS V. 

' 1 relÄ-ida d 
Qf^íoo .'Of^fd, do £ 

Sgnlq CfUZj ÇO de í 
1 W . 

O 
Ĵ Uí» 

quej 

n:0 (li 

Pelo presento editai, com a 
praso de tiinta (30) dias, á 
cOúlíH' dê sua publicação no 
Órgjip G&caL ào Estado, r 'de 

CQm o^ 

t#l, qûo, po* 
CL ftîLVM 

td^iUoo, ooMtttr é^ 

g^ulburo!' dette KJlihW 
dtio, tôt reqûerid» tertitos 
4a clteda Wi aiiiM» laorfcio« 
fio de stia divlda para ootn 

do « m i l s . A M A-
W r i * - fo provenions 
f e e^opsttiM aob penbor pfr-
f u a i % , v ipntraido n ^ 
ouole estabelecimthto bancs-

no total de Cff 40.000,00, 
lendo sido firmado o re^MlCti» 
YP i^nwato em s No-
tem^ro. i}e ^ J ^ v ^ d p ^ 
tfo. j^çr conta das^ empWr 
^ijio ^ quantia de Cr$ « . 

0 Î & , p o r ' rtiffrenio a 
iptmoi«0 > a segunda. 

,t|a reaU em 
o hipot^aria, ' a 9pa pro-
i^dade , dettamgiadi " V p i ^ 

DO i j o m à p o n r t ^ " , 
sftuada fitsie intté^iO; ' io*** 
v k i w ï i segttraio suaiMd^ 
c|arai5es excedo d^ Vg^F c ̂ il 
dtvida a ser ajUStada7 — ahm 
djp: Ihe sèr liberado o t o W 
d|i(i s|>enhado e poga a divida 
efi do«e (12) anos, em près, 
t^çôes iguais, anualmente. B 

ŝ nten\ as su^ vreci^paçte , e 
b^biltem os «eus c r û t e s , 
no t^oso- légal, marcofc o . 
JvU, do JKwito -daftt* « o -
mfkrca o praso de teinta djll« 
qt^ çqrre^ d* 
tejL no drgâo Ôflçial *do 
tàdo. • : ^ ;:• ' «. t 

Santa Cru*,: 'Janeiro do 
IWfl; /I nu m,., i - -

' O Ehctfvno 
Jo%) Atald^: PffBira • 

um 

tfiOMaorSn. do sua d ^ ] ' 1 T ^ i ^ t t o 

yenient« g de emproado ^ H 
penhor pOeãatfo, Hqir eon 
fraldo naquèlo 
tyw&lú- «O totai-do 

l i do 
Í^o dlloi. 

rmaá» o 

4 i h # # a d a "WAÖHÖ » UP 

segündo as suas declárapferf 
^çeode do valor 4Mt divida 

^ a^.ajúdMa ^ afim Hit 

qpiado e pgga a divjda pm 
4oze (12) anos, em presta-

%uaist anualmëWe. S 
Itaxa q»a 0# intãrMadoo.ai»9^ 

e h a b i tem seus crodf^s. 
marçou p . m t ; . Jnjp 
reif o da Comarca» o praso 
do trinta (30) dias; quito eqr-

1 da publicação deítà , w 
Qlfâo t Oficiai 4o: Estlldo. 

Santa Crus^ 20 de Jan^ii^ de 

O Escrivão 
JOÃO Ataklo pereira 

lyao 
c Pereira 

PQMARCA Dft SANTA CRUZ 
Pritui^p r ihldÍP^rio 
C D ^ ^ v i t ó a r m t 

Polo, i çe.scftte ^itajf^ com o 
f i flGo d^ f, Irirfta .:acaôi dias# a 
çontar flp çna publiençao no 

COMAnCAlB» 9AWTA CRÜfc 

Pelo presente edital, coin o 
prfí3o'tíbttrèntft í(30)rIdissí a con-
tar de sua/ pübHtação no Orj|Ío 
Ofitial do Balado, e de a&lrdo 
c f ^ o que estabeíiéeoi o «rtv 
§ Vnico, nlinca "AM da lei n . ° 

Or&hp ç ficai do E t̂ado^ c de f^üS,' de de JfâUpirq 
do Esiac\)} e de acmdo cq^i tvqdlfcada péK» lei de 
n fiiie « íbiboJece o art, 21? jç ! Í49 de Outul^ti do mesmo »nn^ 
Unito :Jinea d:t" U'Mi.°;!eyo or> dps inle-

do L de Jani-iro de 1Í148 1 ^ u j ; gej^l. ^u*;, ^ r 
th. pela - n í l-i}-te do peeuafistg ANTO^tO 

457, c Outubro do | SEVERINO DANTAS, t>Vusi-
incsmf ;.nof levo conheci, j leifo, casado^ proprietário, cri-
rrt̂ fitd^dLS interessados çm^e- jfulor c agricultor, residente no 
rfcl, que. por part^ do pecuarista j íugar d?npn)inado Bpm JesU*» 

uolet. o ( JOSE' JOAQUIM DE SOU- ' de^te Mumcipia . reqy^r^ 
;;t j J n > ^ " A j ^ d a i T M , v^\silero> casado, pro-j ajuste moratorip de su^ ^i-

457, dé Ãè 4? Òatid»#prietari0, agricultor, ; parâ coin o C:a-çoí dn 

-

á09 de 2 de JanèM de 
1^« modificada pela * lei 
ttVÇftto dos interessados em ge-

P«r parte da pecu^riata 
JOSE' F ^ I N O RppRU 

brasileiro, casado, pro^ 
Isrietario^ criador e agricultor^ 
residoáte no lugar deho-̂  
tiünádo "Bôa Vista.̂  d^ : 
te Municipio^ foi requerido 
te morato|iĵ  de sua divida p^á 
com o Banco d« Bra^l S A H 

Agefttia de Natal, provenieiji-
t í do empreetimçi sob penl^r 
POetxodpv de , conti^^ 

esiaWeciment^ l ^ n ^ 
i f t ^ ' do. Cr$h 

12.000,00, tendo ' sido 
o respectivo contrato em 2 . , . . . ^ 
dr üaiço do a i s , haveftáofdos ' VOLTAR ^ A C p Q | m 

DÓ" e "RIACHO PO PAUX3AIU 

jpèâidentc no(!/sit^. * ; Br^ül S.1 A'.,i Agencia de Na-
#uMdo]' ; deste ^l^pi^io^ ;pi 

" eifido nos .termos da citada 
ajuste moratorio de sua 

divida para com o Banco do 
Brasil S A., Agencia d^ Na-
|àl, proveniente, d? çmpre^i-
mo sob penhor pecuário, pqir 
de cont raido naquele estáben 
lecimenta bancario, no total de 
Cr$ 80.000,00, tgndo sido fir. 
rpado p respectivo extrata», eu 
9 de n.aip de h^venr 
do pago por conta desse em-

nrovénienio de Oitiprcati-
ni0 sol? n̂hn»- p^uario« por 
ele contraidq naquele, embole* 
cimento bor̂ cario np . to-

de v Cr$ 20.000,00, tendo 
Sjdo firmado o res^Sectivo con^ 
traio em 31 do Julho de 1048. 
havendo pago por conta de«e 
empre^timp a quantia de 
7.810,40^ referente a primeira 
e segunda prestações, orerecndo 
ccino garantia real, em espo-
cia^izaçâo hipotecaria, a sua 

jfeèstMo, da quárta prestação, a j propriedade "F*^ 
OTántia de Cr$ 20.000,00 ofe-
miçtdO coma garantia real* em 

hipotecar^ j| 
Qiias propriedades denomina 

ij>qr p^ota :. datse «m^ 

8 . 0 0 8 ^ refen^jç « primeira 
e segunda prestações, offre, 
èohdb cotada gjdrwtia 

- JU^oiecaria— a 

ne, 

i 

*An situada 
liÍÉnicípio, imóvel ^ 
Mgundo as suas ofolaroçòes 
C l i p * do Valor da divida 
0 ajustada afim dó sor 
hWádo o rebanho apsnilodi 

P * iguais, 
ÜlnahnaAto. S para qua 00 
ifity JModos ^montem ^ 'H 

Otis ^sreuifas ho praso lagok 

to Q M * m t * w i 
t t b t ^ o e ) : 
4U flpbtfeaffio doMo no 

3éfa J^ut, JO do Jsneiso de 

P % r i v i o 
J o t o A I M N f d w i , 

ÇO" jimweis «MS que, 
gU^p a ? suas -declarações ex. 

do vfjor .da divida a 
\i(fustada, — afim de sor 

ko rebanho apenhau j e 
ô átvida am doas« (12) 

onoÄj #m pr^stofocs tatafe» 
anuÍ0yÜen|0. ^ quo os 
interessados apresentam as suas 
re&fünaç&cs e habilitem ds 
foua marcos p Mt^ 
^ Z df Direito desta O t 
Mteá. o praâo lîe trinta (90) 

que correrá dà " publi* 
" t a t o no Orgia Ofical 

do' Jtyado. 
^ n t a jÇntt 20 de JanOiro de 

i O fiácrlv&o " 
li«o Àum 

COMARCA m i y ^ c K o r 

l Ú V A i ' 
M J* 

Ptlo r^ottié edllal, oom ó 
prf^p do tsántn .̂(l|> dlas^a 

diát, 

na Data de Boro Je^ps situa-
da neste Municipp, imóvel 
§te que, segundo as suas de-
laraçõas excedo do valor da 
'ivfda a ser ajustada, — afitn 

de Sor liberado « r^anho 
nh^q e pag^ a dividf em dçfia 
(12) anos, em prestações iguais, 
pnî dmttixte. E para que os 
interessados apresontom as 
suas gfriainaqõo» a v ItabOitaiâ 
OsiOl^ qrodi^wí praso Ifgfl, 
ntarOou o MM. Juit dc Ojr-

ireiio de«tv Comarua, o proso 
de trin4a (80) dias, que 
cortará da publioagfce* dsots 
00 Oçgâa OfWirt 
j a n t a i Crus, K do J a n f ^ d f 

O Esáivfto 

COKARC A r * SAKtA 

D l ja t t tbl » 
M i o pmanto edètal, com 

«rasa ifeÉ trima a a a ^ 
* M i 

ecu« o <{ut «staholofco o iMt. J0L 
l Ontoo, éintti " À ^ á a ^ i n . ; 
M í da Jsméro i a 

COMARCA Olí SANtA a w 
írioÃoIrO Cartorio Judiciário 
pDtTAt-AVIM COM PRASO 

DE 3i btA8 
Pelo prê  ite edital, com o 

prWw? de t ita (30) dias, a cotí-
no Org^o 

Oficial1 áo Estado, e de #Cordp 
^dttt o que «siabtíóoo o art. 
P tfnico, alínea MAM da lei ttfi 
m t ée 3 de Janairo de 194$, 
ÒÉ^üicada pela J e v ü . ° 457f de 

teoo aoi cotihtecil^U» dos ipt^ 

MMtLOfD 
TitlVo, 

dos f; Besei^us^ .. ̂ Çuq^ 
pio/f' lo| , 
me« d» fitada »lei, 
ratotín' dqv «naS ydiVJ^í W « 
com o Banoo 4p # ^ 
Ĵ fiVitíiSi } de. - ^ o ^ f j n ^ 
to de gqfê  B^k^r 

pecuário, por etè iMi^aiáo 
naquela ratfthçlwbnemo hi^ca-
i.jo, 110 tut^l. 
t̂ ndú sido finp(0<lo ors!í©<e5ítYp 
coptraio .eni l ^Mt^ff-de 
1045; empréstimo ^q^ 
agficola, ainda com o mesmo 
Banco, no total de Ct$ . . . * 

000,00. tando sido firmado 
.9.. rg^wvüivo, oçntra£o cm 27 
de »Fcvcieirix ^ ' 
da contrato d^ fina|vci4m£ntt> 
pap< » ctMistmç̂ o açuJ 
de, de 8 de J a * á r o ^ 1 0 4 6 ^ , 
no total de 6r$:.:3O'M0,OOj tò-
dos contraídos nagüela estabe* 
lecim^nto bancario, já endo 
sido pâ fa a quantia de . 
Cif 12.000,00; Empréstimo ao 
Pança do Rio Grande do 
Norte — £. A. em Naísl, da 
quantia di Cr$ ^O.OCp ,̂ me-
diante promissórias avalisad^f 
pelo Dr. Arnaldo Neto, residente 
em Natal, c pelo Dr. Josl 
Arnaud Gomas Neto, oferecei?* 
< ŝ aos seus 
garantia reai, em çQ^cif^caçã^ 
hipotecaria, a sua pn^)ríedade 
denominada "MALHADA DOS 
BEZERROS" situada neste Mu* 
picipip, imóvel Mae. . quê  sa, 
gundo as suas declarações ul-
Ocàpossa das dividas .a sf-
ram ahistadasy — afim de Ifre 
ser liberado o rebanho spenha-
do, f paga-las em dO«t ^(12) 

em prtftaopes igoafe 
«KWalqtopte. ^m^ ^Mimk^ 
torneados apresentem mmqfn 
reclamações e habilitem os sei£ 
oraditos no praso Inj^l, w r -
ooix + diiia di ttmta 
doota Cornou», O^asòde t i ^ 
H m «m. 
piu^c^o dfota flí W 
OUHat do%òái<k 

O íocrieM t b a|olo 

em e s p e d ^ i ^ l 
a sua prcfurièdade "Ctílèa*", ^ 
tuáda^ ̂  yi^^^^P^t1 JPl̂ ^ 
imóvel, vmtâtM im doeMs 

a set ajustada p«r§ qut 
O j*u debito -seja pÇgp «m 
doae (lf) anjbft, am- "iyo<>M»9jHP» 
igm^ , ptw* 
íju^os ^ t ^ ^ o s 

tffti cs ÄUÄ 'criditoè nq: ^iso 
marçoii * o BH|. 

Diraito dwta ******** o 
M 

Oprre 

tado.* T 

Sani« Crua- B^dè Jitiàiko d» 
. V .. ' ' * 

O Èscriv^o do 1.° Oficio 

bk 

tà^rmtmM** 
É«éti • IW^irihir» 

Ikari dlHgi r ai 
â k ^ á i ^ l a É a 

i^iriiaii i t k i folio t a l i 
il̂ l̂ Ŝàk. i tMÀ+ttíL* 

til* ' -INmp t̂iv 
vlfMPo 4» 

(NM a** Çarieo AJiUi»*»- ^ 
Uma, . coll Lor .flsWdUèl Juvî O 

«v |l|dro do 

^ M n ) o de \ndrado ^ 

Articulo Ccrdairó de Oliveira, 
lrá>etor da referida Divisão 
tiata tomarem assento À mesa, 
footdAnofcdo. os tvatiaViea» o 
4uoioo da£ Anios, Iba a loítura 
t a oaplioaçíio dos'OsiaMos, 

prtetwkimento de' 

lofais^ 
aiaidaniento.debs-

^ ^ O f c f r f e - ; 
^rtdOiá^^ãtfi daó Canoettas 

í N l A W t i m ^ 
t P À ç A ô . , : • V'- • • 

^dsuto de — piíftor 

'O «flCA^ 

^ d i » Alair Vb .̂-, Raul jSastos 
4 Ityitftl tula FsHas 
• ? - • < wimrrm .. , 
^ebastlfió J W t l f t tJina, Rai 
fUhAo FOrtadõ e Modesto Th* 
mim dê Ariujo dfttfioL 

fbi tíibftcrilo o capital 
Gft 30«.8è0i00, tendo sida rea-
ljssdd Cff^.500^0. 

COMARCA Otü2 
KriofOlro / ludWwte 

praso de çrkta ÍÇÂ) dias, a qcfc 
tár dè sua p^&Ucaçflo no ÒrgÍp 
inicial,, do Itoadft. á de aOor^ 
cc^ 9 «irtio wtobellte o t çáa. ,1* 

^ de 2 de Jatíâro 
nidificada péla l^i ^ .^ HST; ^ 
àq de thítdijrq àé íiiáadjd aüo,' 

t' o ^ u ^ g y 

k . , - , , , 

' ^ t ^ r ^ o ; ãfvidiPÍÍT^ 
v Baticõ ' db Brasil A-t 

cncía ' cte Naàíl. (AntVadi* 
de ' 

nl̂ cir pçcu^^ ípor' ele1 caÜ-

to hítncariq, n« tptal de 
Qt$ no.000 00» t̂ iulíi sido fi|> 
rna^o respectivo contraio em 
17 de Jançiro de 1M&, ha-
vehdo pngo î or conUi da^e 
empréstimo a quantia de . . . . 
Crf ã.álâjOQ, referente a pri-
meira prestação, oferecendo co-
mo sarada real em espepiali. 
stação h i p o t e c a r s x j a prp-
priedade denominada "PA-
e^MSO", sitiiada proxirta esta 
çiçfcde; Üma (1) casa grande 
dei tijolo V telha* sítuada no 
bairro db Pa^aiso; Uiba (1) 
caça de tijolo c tel̂ aŝ  si-
tuada ú rua do Vapor, nesta 
Cidade; Seis (6) casas de 
tijplo e telttás, situadas' no 
bairro do Paraitoí ! üOia (1) 
barragem n^ - sitp 'Taraiso^; 
iihpveis estes ^fe Sftgundq 
as suas dgclar̂ çõeŝ  exoeden) 

' valor da divioa a ser a-
justada — afim do ser libera-
dp o rebanho apanhado e pagft 
a divida cpi d^2c w(13) ^Al^ 
em prestações î uaií», anuidr 
mante. E para que os in~ 
terf«sadoS apresentam as suas 
replamações e habilitem os 

4,seus créditos no prato legal, 
mafcou o MM. J u a ^ Çü-
relto desta comarca, 9 proso de 
triftta <9Õ) dias, que corre-
rá da iblicaçfo deste no 
org&o Ófiçial do Estítdo. 

Santa C ^ 20, immko # 
I N f 

O Effçrivôp 
Jmo Ataíde 

Foi até 9 o 
tonto «Mjisrito,! 

«sma finliifcán a 11 fundooía d̂  
oooporativas do interior do Es~ 
trfß, Ingéniera« dis q^e 
^O bom fHOsivel qfcançMp bus-
cando o imifDasî el Jm*lh#f'.; 

A Divisio do rÇòopprativas em 

a iuadç#» m cqm^aii^ , di 
lüa 4UO a Cooperativa da Êqtf» 
Cru*» deveria Contar d* inipo 
Oom um 

capital realls^dp do 
l̂ .ÇÍÍfcÔO, IV) o qiío 

ifla ioi atingido, ^siretanto ' o 
sugestão df Coo-
S^tativss; tovn ^ « i ^ ^ ^ . i o í i ^ seu cohfortavéi pa-

M 

hn do 4*ét««* sm ^ 
t io 4« tótináM «Mfetiorci, o 
^ft* «o eatisêtuiu, graças »0 i». 
4d**t doá dattuia^M Téodori. 

o Joio liana* fe. 
fíáloi stus «m| 

«s qusk muita se dis 
om oonMguir maior nU 

**** ** ttMttadcfi, o Sr. sc-
Arnira {.tia». 

O Dr. Dario jofrdGo de An̂  
dradè^ofahpsracéu a reunião, e 
Justificando nflo poder c^s* 
t̂ liC solteltou ao deputado Joftç 
ItíanorJ ieMrra, rtpresent*-io. 
O profAsor Ulisses d- Gois, 
Prelidéftte do Conselho Ebta-
dual dV Cooperativismo, foi re-
preseétado peio Sr. Juvmo dos 
Anjos. 

virtude de não se encon-
trar em condições o csriu da 
IHvisii* do Cooperativa*, o de~ 
iflttildo Jooo Bianor Bezerra pfc 
4 di^p^tio do sr. Juvino dos 
Anlps, O «erro- do depvK9do Tf-
Odorico Beserra, qtta o condu-
sáu de ida e volta a Santa CnuT 

tjfcndo dispensado 90 Chefe dà 
^ppfrâo de Çfy>peratiyas e ô 
Mbí «^ipfnheiro hiS^etor. 
tptfk»' Gordoiro, fidalga ho îe-

seguir um capital maior dç qua lWte 
— - MUAI ilflfc 

_ fiÍ~ • ** « Mfc * 

m c^wto* s Q w v 
bra l̂̂ ^T^ çasado, ^ i « 

% ç^dor , rcsidfpte no 
s t̂ío doste Mv~ 

: íoi querido nos ter* 
n|o|., d^ citada- fei» 'ajuste 
WMqfio m 

• - # ' ^ 
AáWia do p i ^ 

yfhlèníó ^ OH^N^oti «ob po* 

Ib. eiUbo^iuNinto 

- ( > ÜrfjH»-» 
co^iãiUo ein 

^ i d ^ íMfttí Êoma idMo 

tè%éhte ^ipúmm 

^ 1 . real. em 
' H sua l̂OsBMÎadado 

wflObtittelb ï • iiNfikÜttUU^? • * w w ira?. + .T'WWWW 

Vél Hfe' ' 
(^j^^e^éVcoodD »Ste ide 
dtyido a £cr -Aafiffi 
do, ser liberado o rebo^hVar 
l^htiftQ e ftgga « 

(}2) *moçr em prêter 
Çf̂ fl igUais,. anualmente. \E 
p^fl qvte os' interessados \ 
pre$pnlim ^ suaa i^okunaç 
a. 
no pr^o Jegíil, p^çei^qlfíé, 
Jui? de Çkeito desta ço^nju 1 
câ  V pra4o 

de IriKta (âÓldUi , 
(itíú còriiák áèr pubü^ào d«̂  
te ma Qrlão..AH«M49r.||«tadr ^ Santa W dp Jfncii 1 
de, 

O Escrivão 
João Ataíde pereira 

•r jUQT tnr naviS b q ALECRIM 

4 M , O CM J i H ' , * - S U * « * J M » « O . Ai é f t e M i t (*•« 
tf^^O MOtmiBI A&ááiSÉ M '-BiMliMk.1 

— if'**' • - - • ; ff--' -'̂ i * ' " .1. -, lt 

pwiedade, d^npffl̂ iada( Wút 
Ipresent'* r teclanw-

aitMada . ^ast^; fãiuàiâ^^" T è KabAitótt ^^fceésrfí^ 
á w GetjiUo Varr' ? kpp 
Tesíeŝ . ^ne ^undo "as 

dee|an|^r ^cedèm ;|'ào 

pijesfàr^. 

^ c o w MMt . JuU 

do trinta (W) dias, ' qüe 
Wirá do ppblltfg&o d^tq no 
Prgao Ofiqî i do 
. éanta Crjw, 20 de Jai^Ú» de 
10*0. 

O Escrivão 
João AMda Pereira 

I 

dè 

COMARCA OE SANTA 
Fviafefo CwEtorío iw 

m 30 01 a s 
Pelo presente edital, 

prfso de trinta (30) dias, 
4e sua publicação no 

qficial do listado, © da 
cc«q q que estabelece Q..ai 
§ Único, alínea "A" da 1 
200, de 2 de Janeiro 
modificadá pala lei n, 

da Qututa^ dq 
levo í̂ o cg^e^in^anto 
reisados em gorai, 
parte da pecuarista 
EPONINA DA 

torf e criadora,, rr. 
cidade , fô  roí 
m# da citada lai 
raiorio da t m 

rz 

CQBÍARCA DE SAWA CRUZ 

Primeiro Cartorio Judiciário 

Pelo premente éditât̂  cam »o 
praso dé trinta (30) dias, a cóiv* 
tar do si|a pubHcaçno 110 Órgão 
OfiOfiU do Estfcdo, o de aoprdç 
capa o que estabelece o aft- 24, 
* Unko, «linea ^A" da lei n.° 
2f% da 2 de Janeiro, da 1940, 
^pdificada pela lei n.0 4S7, de 
jÒ! de Outubro dó mesmd ano, 
leito ao conhecimento, dos inte-
rOfsados em geral, que, por 
pOH* do pecuarista TJJIZ 
QOnZAGA m MSDBIRÛS, 
boieiro, viuvo- nroarioloHf, 
xiador e agncpltor, residente 

I09UT0 ŜM ^uiz 
dfsta comarfiat o praso 4e 
( i r i n u ^ ) ^ ^ fftLpsfreré 
da ííubUc^çâo. d^ite. 
Ofical do Estado, 
^ Santa Cruẑ  de Janeiro d« 

•rt QrËW&m l 

*<*9 Pareínj 
TTT 

no sitio "Riacho da Quixa* 
ba'\ do Ifttntdpio de São 
Tomé, foi requerido nos ter- \ 
Um da citada IH aji»te ( ^ ^ ^ ^ 
moratório de sua divida para 
com o Banco «to Br^sil S. A.. 

t M ^ Agenda d^íatal , provMente 
de njj^rfsí imii sob podar po* 

por ele cortraido. na 
estabelecimento banca* 

rta, no total da Cr| . . . . 
ida nam Itft.OOMO. tendo sido firmado 

COÍlAPôA «ft SAKTA «pO» 
h ü t e t e OMMft^ JMlIÜ^O 

m U m A s > 

»rov^iimte 
|*nhor po-

4dktbf cem o 
do Ĉ ®) a 

vá» ^0 Drgfto 

Hiü 
a t k ^ 4« loi n** 

^ da * dÉnotro do ' 

M g ^ O e l j ^ ^ * * ^ * 

iOÔ l o 
áflpMii do Na 
df«cnpre«tbno 
^ M o . põe e 
qu^f eftobéyHmerUo banca-

do ç r t 
sida firmado 

oonlraéo em l i 
da 

tivo oontratot «m 1 0 
Máio da IMO» h*v*ndo 

pùt conta dees» em-* 
a «wwNia do Cri 

do primeira pnsata* 
çM. o l m e i a l » « m garantia 
réal, em i^lrialliavii h|po-

IE ITUWfl PHE LOHBÇp I MUTILADO 1 Dfllfl ILEGÍVEL 

COMARÇA DE. SANTA.CpUZ 

H U e i ^ Í^^WmÍ^ JuditW* 
j^AKriilií c D M t ^ A s e 

mntàfbs : 

Pelo presente edital, ç<sn q 
ptaso de trinta (30) dias, a can-
tar de sua publicayio no Órgão 
Oficial do Estado, é de acordò 
CPtto que estabelece o art. 24, 
$ Único,, alínea da lei n.° 

de 2 de Janeiro de latô, 
mpdifcada pela lei 457, d* 

de Outubro do mesmo ano, 
leyc^ ao conhecimento dos inte. 
lesados Ylh getalv que, pòr 
^ttKÍnV dò pecustísto J O W 
F ^ Ç W O Dje MiENE^IS, 

cisado, pstiprôtarie. 
criador e agricultor« residente 
no sitio "Serra A^uda" do 
Mpnicipo de Sáo Tomé, foi 
requerido nos termos da 
taqU h^ ajuste moratorio de 
suo POt̂  oçm a Ban-
co. do Brasil S. A-, Ag«n* 
-i^ de Natal, proveniente de 
omprestimo sob penhor pe» 
cu^rio, por eie contraído nS-
qttek estabelecimento comer-
ci^l, no total cie 13.Q0a,<ft 
tendo sido firmado 1. respectivo 
contrato em 25 de Janeiro de 
10|6, havendo sido pago por 
conta dessa empréstimo duas 

a pritnera de Crf 
3.I&U10, e a segunda de 

U4* -omo ga-
4»otia real em ei^ecialiiwo 
hipotecaria, a sua propriedade 
deppoteade "SERRA 
sitiada no »íunteipio de Sfco 
TofUÉ, imóvel fsie QUe. ^ 
gundo as suas declarações 
exr«de do valor da divida * 
set> ajustado, afim de lhe 
te* liferado a rabanho 
palhada o po|ar % d i v i ' 
da onv d a » (15) aiiOs, * * 
prastaçõoi "Iguais, anualmente 
E oars que 0« InMrcokado« a* 
presantam st suas. r«laih«6i*" 
e habilitam tomà m M * ™ 
pr^so legal, i ta í^u o ^ 
JMs do Direto tat» ca-

o prtso do trinta (»> 
da 

no Oonie 

i.V 



v.' 

W A M i n k o r w . m < * . ) — 
rujfciowioa autorlaadot do 
j M w thit twitmal declaram 

F {JIT 1 

qj*a tan* onto funáampnto as 
^ v ^ ^ do Bio de 

Jâlitiro, atuindo «i quais 
oMáUÜAtno ratlirla ahiAU 

a* nmU^fUfft de em_ 
cerca de cinco-

•ni* mllhftas fie dolare* para 
tafc&ttomito d» $migra$$p pa-
rá o Brafeil. O Banco exami-
nou afetivamente a aventua. 
l i d * k de tal etnpr«timo 

oca*iik> do regresso da 
yiqpm do teu p residente John 

ao Braail qp veráo paa-
a^ty» 9 presidente confçren^ 
e f a com as autoridades bra 

. oetoipeàejltes acerta 
4 t imipafão 

Bçtretànto^ fun 

P* í t 

'li 

«iaaario» do Banco Intornario-
nil mantf/Ti estrita çeaerva 
aobre o «auto frisando què 
o estudo sobre a questão 
ainda não at? ;ira o estagio 
que permitis; torna.lc* pu^ 
blitt*. DMlampn tnmWw aio 
estar em condições de * pro-

nueiarjc sobre o montante 
eventual do empréstimo. Se-
J í como for» . esoas peraona-
lidaes confirmam que o Ban-
co Internacional se interessa 
com os problemas de emigra 
São paça o Brasil e não ex_ 
cliiem a possibilidade de 
que os serviços competentes 
do Banco reiniciem num fu-
turo relativamente proximo cs 
tudo de emprfftimo para 

emigração para o Brasil com 

- t a ; 

«TJJ3» M w t l i i i to ISlillin h ten a Itrii 
t f U 1 1 1 * 0 O w ü « ® * V e l A W WASHINGTON, 26 ( U S I S ) - portaçào c o Miniatro da municaçoes, íabricus e obtt 

WASHINGTON (IfSjS) — 

O. Presidente Trumen aceitoa 

a renuncia de William H. Dra 

poase de novos elementos, ["per J r . , Sub-Secretario 

^tpripr. Pnperf faixará o | foi divulgada sabedo passa-
cftftft no 4ia I t 4e fevereird. | do, oqm a publk çáo de 

William Preper, ex-ban-
queiro em Nova York, daeàarou 
seu desejo de voltar á vida 
privadai mas demorou-se 
ainda algum tempo na fun-
ç$o publica a pedido do Se-
cretario da Defeta Forraaial 
e dó Secretario do Exereit0 

Royall. 
A noticia de sua demissão 

oorreipoodencia trocada cn-
ttm Draper c o President«. 

Truman declarouHte pro-
fundamente sentido por ter 
de aceitar a renuncia e elogiou 

A primeira parcela de um 
en^preestimo de $100 milhões 
de dólares destinado ú Israel, 

no irtÉitante de $35 milhòes d? 
* 

dólares, . com a finalidade de 
desenvolver o programa agrí-
cola encontra-se a disposi-

Draper pelos ,serv;ços re- i do novel Eslado, como 

fil^nente ! patrtotieos" proa-1 resultado de um acordo íir-

tados por esse funcionário, 
nos últimos nove anos. 

mado entre %o presidente do 

Banco do1 Exportação e Im* 

Fazenda de Israel. 
Os restantes $G5 milb òes 

ficaram reservados para tm. 

obras 
publicas. Os projetos men-
cionados estuo estuda-
dos peLos fiuaucistaä do Exim-

preslimos adicionais iuLi"" i, ; port Bank, tqumdo as clau-
para o financiamento vios ; sulas do acoulo firmado ciitre 
programas de transporte, co~ • a* duas en»idades. 

.•^•—p •• i i i » . u m .„„HM p M 
biente do trabalho de admis-sidente Dutra ao tempo d i 

candidato dizendo considerar 

democrático o partido inte-

gral iata 

RIO, 26 (ASAPRESS) -
Os jornais continuam a ocu-

par.se do aecandalo do trigo. 
O Deputado Parnaso Rocha 

,prej«ioi 4o Rttro An Soa«M 
Exevddoi 

KIOt 2Q (ASAPRESS) ~ 
A prop̂ MÍUi da noticia da 
entrada de dez mil desloca^ 
dos de guerra mensais ro 
Brasil Diretrizes" pergunta 
quais as providencias de, 

recebeu um telegrama do sul i partidos, Entendo que a for- jamento dos mesmos sabida a 
atribuindo aos próprios tri-Jniula capaz de abrigar todaí I dificuldado economiza qu2 
t cultores do caso do movi. ^ as alianças estaduais já j se-debatem 03 produtores ni 
mento de aquisição da safra. I tas. A proposito do prcces- j rais o «m face da ausenui-

;so que moveu visando a ca, j de l^spedarifiR de imigrar. 
RIO, 26 (ASAPRESS) — 

O Senador VUas Doas en-í < 
trevistado manifestou.se favo-
rável a candidatura única ao 

sação do registro do PRF j tes em numero suficiente. í 
admitiu a possibilidade dv inter1 Jornal diz eme cs desloca 
ferenda na poíitica em , ir- dos de guerra continuarão des -
ttjde de haver sido anexada locados de paz apresentando 

Catete apoiada por todos os \ o processo da Carta do Pre_ j ameaça de equilíbrio no arn 

sã o iutopesliva de elementos 
necessaries, porem não ajusta, 
doí; ao meio. 

RIO, £6 (A3APRZSS) — 
Destaca o vespertino "O Pe-
ríodo" a abertura de um çre. 
cílio especial dc düzentos 
milhões do ciuzeíros destina-* 
dos ás desposas isentas ccm 
a ooinprovaçío do custeio da 
realização do cefcso de 1950, 

O qtte imporia, acima de tudo 

é que entre os católicos haja 

unidade de espirito, unidade dl 

r o n i a ^ unidade de ação. 

Î EAO r w 

ff QBE V « 
IfUbia repetição coerente V jC 

SUA 
de 

atitude de catolico pra-
^ i ç ^ m i o» ^miiitantesi da 
Ä^fa Católica e oq Con-

de Na-

s pessoas, 
mente de adesões 

de reíevo do clero paraibano. . Maristaí, sendo f numerosas ss i tra 
O ilustrado sacerdote veio a (adesões dadas, * 
Natal especialmente convida- i ^ , t . , _ _ 

iodos os ates cios exercícios i O horário 
do para pregar o Retiro dos j p o d e r ã o 

homens, no Colégio Santo An [ 
ser assistias por ou- ano é o seguinte : 

a per- j tonio, tendo sido recebido, HOftARJO DOS c \NTOS 
gregados Marianos, 
tal, váo promover, „ , 1CVCMIUV|. _ 
tir de hoje, o seu tradicional | no aeroporto» pelo Cogego Ade DE 26 DE FEVEREIRO 

T í e B r T ^ T « ^ ' * do Carna-I lino pantafi Pe. Eugénio Sales. S ^ T O AlfTONIO 
vaL " | Pe. Nivaldo Monte e pelo Pre 

E ' uma atitude que a sidente da Junta Diocesana de 
ano vai calando fundo n a a M tft Ação Católica, pelo Pre-
ma do Ifctifo povo, que assim ; sidenté Federação Maria^ ' I \ 
vai admirando a retidão de1 na além de bilitantes e con- * 

EXERCÍCIOS ESPIRITUAIS A SE 
A 2 DE MARÇO NO 

PREGADOR — REVMO. 
PADRE MANOEL PEREiRA DA COSTA 

SABADO, 26 
j lü.40 — Abertura do Retiro, Bcnçüo do Santíssimo 
| Sacramento. 

DOMINGO, SEGUNDA E TERÇA (21, e 1.°) 

independente - j D E P Ü T A D O C A F E ' n L H O 

previas ; Checou cnkm a esta ci-
j dade pela "Cruzeiro do Sul", 

do Retiro destE | 
tendo ccncorndo Icscnibarçiue. 
o deputado CaJV: ^ilho, que 
integra, na Crirnai dos De-
putados, a representaçai) do Rio 
Grande do Norte. 

Ao que se informa, o depu-
Lado Café Filho, que é4 como 
3e sabe, candidato do P, 5. F . 
ao cargo de Governador do Es-

tado, vem assentar provicien ; firmando a deilbüraçüo dv c:. 
cias para a Convenção do seu; minhar, com a cojisístcncia ck 
partido no dia 20 de março. | suas forças, para o proxirr.: 

UMA NOTA OFICIAL pleito, com candidatos i 
DO P, S . D. prios, escolhidos entre seu 

"A Republicc" traz tm i U i l } correHgionairos. 
edição de heje, rma nota | V 0 L A A 0 R i 0 ° S R 

oficial da Comissão Executiva : ^ ^ KTE MARIZ 

hoje, cm aviüo da Cruzeiro do 
Sul, o si\ Dinarte Mariz, que 
ha tempos se "fiocntrava nesta 
cidaic. participando dos enten-
dimentos entro o P. S. D, e 
c U. D. N. agora fracassados. 

Ontem, o sr. Dinarte Mariz 

t m 
r i 

ooiKhita ®||;Íom«i5 e jovens grtgados roaria 
catoUcos, que deixam de lado O PROGRAMA 

fstiW lutei* & festa pagã,; EXERCÍCIOS V ^ 
pora «t teoolhtrem num co- j ESPIRITUAIS 
ltglo, longe do bulicio do! A exemplo dos anos anterio-
inundo que $e diverte e que, res, o Retiro do Carnaval tera 
também» e isto é o mais lamen { inicio, hoje, ás 19 horas, no 
tevèl, ofende publicamente a | magestoso edifício do Colégio 
Deus. O Retiro do Cama-í Santo Antonio, dos Irmãos i 
vai vale, desta maneira, como t y ^ 
um brado de protesto con-
tra essps ofensas, ao mesmo 
que serve para reunir, cm tor 
no do altar de Cristo, um 
grupo de homens de boa vou 
tadé, sempre voltados para o 
bem, intercedendo com suas 
oraçóes para que Deis Nos-
so Senhor ilumine os que 
se acham no cami iho do er-
ro e do pecado, 
CHttGOÚ O 

PREGADOR 
Em avião da Aero Geral, 

checou, hoje, pela manhã, 
procedente de João Pessoa, o j tau, 
revmo. padre Manoel Berti- : que aqui 
ra, Reitor do Seminari? da-1 e de que nos 
quela ArquidBocese e figura ! uma das nossas 

- Oração da manhã e meditação • 
V âfé e tempo livre; 89 — Confercn. i 

5.15 — Despertar; 6 
I (Leilura); SJ.30 Misfia; 7.15 — e leinijo uvre; » — v^onreren- | i i v • i 

cia; 9.30 ^ Oficio de -Nossa Senhora; 10,30 — conferencia; 11.30 - S E I S T KCTÍ88 

do P. S. D*, dando }K>r ter-
minadas as ncgociaçõc a com 
a U. D. N., no Estado relati-
vas ao propalado acordo v 

apresentou su:\s despedidas 
Ri íressou í. Capital do Pídi. ao governador José Varela. 

V-Xv^UmO^i ^-n ferto e Via Sacra; 14.30 Conferencia; 
i 15.30 — Merenuçi; 16 — Leitura espiritual; s 17 — Conferencia ; 

189 — Jattftr;'19.3Ô — Hora Santa e Benção do S. S Sacramento; 
0 — Otaçào da rioife; 21 — Recolher. • 

2 

. larfí) — Oraçào da manliü, Cerimonia dc Cin-
a Santa Missa. 6 — Café. , 

A. U . D. G. V. M. 

nais n 

4.30 
^as e logo 

RIO, 26 — O Instituto Naci-
onal de Estudos Pcdasogicos 
foi informado pelo Governo de 
Minas Gerais, da c onc 1 usão de 
mais seis escolas rurais, cons-

iiv-f 1 

cîh'Ci..: 

ti r " 

W Í à H J T u i s j n i 

^ui; em Süo- José dos Aimei 
das. municipio de J abolida tubas,' desliriafc a pcrmiíir « 
e Itaci ny município de Carmo ' circulaçso do iilíuc ̂  
L1 o Rio Claro. 1 e outros maí?ría's dí i J 

Sogundo os dados eoli^ida? os paisss » . 
tante? da quota de duzentos ^ PLO Instituto Nacional d? E ^ ' ORGANIZARÃO IúíucwcícimI. C:. 
vinte oito prédios escolares, que tudos Peda^ogicos, org4o tec- vatÜica c Ciil.uiai Naçr . 
ostào sendo construído sno Es^! ricos incumbido da exetuíào Unidos (UNESCO). O pio-

Lívrfc uírcüfíção para i maloríai á» Ensms 
WASHINGTON, cj (USIS; - icrnacional, o acordo í>erá o 

O Departamento de Estado j;:-in:ciro r^rccÃnado pela 
estudando e brevemente en- t UNESCO & ará cm -Vigor 
viará a*> Cc^greiso um iv 

P r o p r i d d a d a d o too de Imprensa S.A* 
1 r -f'*— I 111.11 

à o l f t t t e I Natal — Sabado, 26 de Fevereiro de. 1949 — Num, 3342 

WASHINGTON, 26 ( U S I S ) -
A recusa total da União 
Sovjetiea em permitir 

Fala á nossa 1 reportagem o sr. 
Informados pelo diretor do J jâlestava falando e quase cu- LO movimento religioso na, 

Hiaspicio dr, Ricardo Bai retoJ raL>, foinoa ontem pela ma- lonia. Disse-ncs ele ser eato^ 
de que o polonês Lenda Bois-! nhJL até ao maniconio do Ale- j lico, bem como todos os nvjm-

persona°em misteriosa I crin\ lá encontramos o polo-; í|ros de sua familia e ainda 
chegou dias atraz j V n d a , sentado, com um j que na "Polónia de antes da 

ocupamos em , lÍb*lo|a mão, e bastante com- j guerra" sõ e s t i a m quase que 
reportagens,' penetrldo. Êntramcs em con-'somente católicos. E. em se-

| versa som ele soubemos de : guida passa £ narrar a vida dos , 
que n|o se tratava de um lie-^catolicos habitantes das aldeia*; j 
roi, c<liforme suas declarações. polonesas» que toda tarde se j 

O q f c á primeiro vista pa-1 dirigem a Igreja, em verda-
rcceu-los interessar íoi quando; deira procissão, para rezar. 

de riladel- 4 n o a í í f per.»unta do porque j 
gostava! tanto de viajar, de i 

lado, nos termos do acordo cc-| c.̂ sse setor do plano de reno-
iebrada com o Ministério da E - j vação ediicacionel, em que $t> 
ducação- empenha a a d ministrará o tío 

As escolas ora concluid^ es- Ministro Clemente Mariani, é 
tão localizadas, respectivamen- de esperar-se, oté o fim do 
te, na Estação de Francisco | corrente ano, a conclusão dc 
Braz, município de Santo Anto todos aqueiss 228 prédios eseo-
aio dô  Monte; em ^omerci-; kaixts, cujo fuí^cion»mento irá 

y i W ímâiàipió de Medina; em consiiíuir poderoso ful.or 
Choniff» 

jeto do acord:.) sorá tar1'-'. 
enviado áquelcr. primos, 

A propoM.-.i levo r; 
recente coii^rcncia da UNEÍJ 
CO? cm Beirute onde 
fortemente ap*-' ?.d a p1 a 

lo^açyj ncrie-americano, 
íiatia' >pí:'io ,; Afíástrri*' uó 
cretario r^ 'Li^ao pai*y 

I 1 
o 

ixo, municipio .de! aliviar as deficicncias do assuntos Publícs>s GyOr^o / U 
lei). Considerado um . 
t?mte avanço na oduca^io i i 

Valadares; cm Sêo tino prinuj. io nas ^ ...ndades 
Geraldo, município de PiUrn- luiaís do l otado de Minas. i 

Natal solidaria com o 

ove aceito por ooz 

. . . ' i- ' 
O material refer.»tlo no ycor-

do inclue nîni;s j te;<'os pprai 
iil ires. chapas P^ra 
ijrojcturci, mcd'jlos cartas ge-
o!?rs\ficoRt rte.. venham 

a i?cr cwriMdc'".7dos para fins 
educacionais. cîcnf ificos ou 

culturais pe.'o;-; {-overnos dos 

pa's'os cm qvrj o malei ial for 

' i io, 

Na epoea aty^i dere um | 
concedida à Boo ImpreoM j 
o titulo generoso de vol , 
da Ação Católica j 

pro xn j 

és »nisaçëes dt qm 
Mes e « 
um t 

se o 
fia 

Os 

INQUIRER. 

soviéticos querem t aw andar 

çKttlite» il^gWttiai das r^HL! que p^ecc, que 
yoes do trabaSio forçado, den-1 ^undo aceite 

resto du ; trü* c o n i < 

s comenta' ! ! declarou 

um Estado para ou- I 
um nômade, ele nos i 
ie era devido ás per j 

que elo era viti- > 

Mmdo tom mt-
dalfaa de guerra 

Por recente ato. o «r. Pre-
iro de SUAS fronteiras, dá j rio» todos os dados nor eleí ^gujçoes m K a ™ ; ^ . 4 . ma, até pol parte do proprio; sidente da Republica acaba dc 
* * i W « «o foruecWo. ben> como t ^ l ; • ^ ^ P ^ d e ^ ^ 

W milhô« de trabaüiadortí j as declarações do Kremim ^ • • . J g ^ ^ ^ ^ ^ ^ # 

ibre as condiçoes de trabalho \ k 
efttao atndo eacravwadw por, , ««te nos diati que ainda era d a do nosso Exercito, 

1 na Russia e nos paises por e » ! M 
traz da cartina de ferro co-» i dociVa Lcnd» iá P°r terem colaborado no es-

A atitude soviética °i dc-1 d e m a i 8 ^ ^ p a r 8 ^ ^ 
fi«i4a na Ltmana pa&^da, n o g U J 

ClPldln Fçonomico e So-: quer pelo« meios ordinários dispensou gran< 

cíál dê» NfíÇÓM Unidas, de. d* informações, qver 
' ação subterranea dos 

pois dt deipgado norte ame*; 
r munistas. 

rados p ĵ̂  ! riuop destaca-se o sr. Ge-
[neral Antonio Fernandes Dan-

Federal 

co. 

, „ , dominados. « J» 
* > m P r e n S » Mas usam toda, as vanla- ^ h \ " t a l ^ ^ ^ 

U B k t o - g c n s que dá a liberdade nos « i ó e .qui foi V m e t i d » «1 « «onerai, co^decv. 
tratamento sario, 

os dado:, cue desejam, medico acima mendtonado que^ 
cuidado, ex-interventor 

i « i neste Estado, i motivo porqu* o poloi^s ben-
'da já está quase curai« e po-
derá dentro d* breV^ con 

Thorp ter d i J ^ p ^ m co tu ^ ^ p r i g i n ^ i até, ^ í n a u g U r a do, ho>», as 
safMo # Ifrfro a \ tríbuir para a amizade mun. í Amaawias, «Mlorme nos 1 6 h o r f t f i u m nQWO ^ ^ ^ 
paniMAtr UM ainpk» EXAME! DIAL si em vez de falsa« ofen-1 diaae. 1 revistas, jornais e artigos di-
do fioMaaia daa trabalhado- j shras de paz, abandonarem1 Outro topico também ínteres; vemos, na Hua Princesa Ixa-̂  
ras J e f f j d * , p*U Orgwifaa-
çáo toüAiiioiia> do Trabdtt». 

Km pssti ft reristas 

sua política de cortina de far-
ro 4U9 «perito cria maia r t -

tMds aujpaltaa.19 

•ante da noisa dn^orada pa- bel, filial 
Bántbucana *ò aüunto 

I 
br» qat loi aba^ado, q 

lo so-
IUÉJK» 

•r v I » I B B 

da Agencia Per-
a cargo do «r. 

B3SINUTILRDO l 

Kcea da grgtod|osa eaecoiU*»|àa das fdr^a^ ratolkas, «a doriüngo ultimo, em stúv\>ri»i\*Q ao nn Wrnrntf« mundial df pn^ewo 
contra a pddii do cardeal Mindsxdniy. No primeiro cliché está falando o sr. Bispo, ludeado pela» exmas. autor Mats e | 
d o m . a n f w d e cficM n y t w n t a um asfieeto pardal da s w m r M i aasisteneU que evidiU o amido n M » 4a 

" m o nwn^re de ptmmt qae do lado da N n «••Iam os DI«CUR*O* t preauvm « MIA i d k ^ a M i 
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Tabela na Gerenda 
1 REPRESENTANTES 
" A. S , LAHA 

NO RlO^SanadorDanuw. 40 — 5 . ° andar — FVme 2W»24. 
EM S. PAULO; Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 

de Olffftra, 21 — 8 .° andar — Fona: 2*473 

StiQ C I A I S 
/ X J f t y g R S A B I O S 

SENHORAS 
Maria de Lourdes Possoa 

Milanês, esposa do ^ ' F e r -
nando Paulo Carrilho 

Mila-
nês, funcionário federai, tesi^ 
dente na capitar paraibana. 

— Maria Adelaide ftfédeiors, 

Jí 
ft 

Ufr 4r-

deiros Air< 
OB 

M k'-̂ f > t 

lente 

t«* 
.fe 

Dr, Pedr 
do Colégio - .Estextual e con-
c^ituado clinico nestas cidade. 

— Francisco Soi. 
ra proprietntio 
Novo». 

JoSfifá J^^pa^ie, 
eletricista nesta 

mecâni-
co eletricista, nesta cidade. 

Í ; : — « W i e ^ Ovidio ; V^e, co-

- . « F A R M A G I A S D E 
- P L A N T Ã O -

ïî'iiis o.i WARTB>IDABE 

^ ^ I i & i d a 
1 • 

Ruê Farmacia 
rèic* - rirïïr o mor João Pessoa» 

- ' - - Í íÒ ALECRIM 
-MT ^ r m a c è Coelho — Hua A-

merciante em ItareUma. 
JOVENS 
Leonel Partas, filh? do sr< 

Manoel Dantas. 
CRIANÇAS 
Maria Osila. filha do sr. 

Francisco F^rei-a. residentt 
cm Itarçtama. . .,. .,, 

— Gilson, . filho da sT Gil-
van Gomes, comérdénte nesta 
praça e nosso cocperador. 

AMANHÃ 
SENHORAS 
Maria Julieta Fernandes Per 

digão, viuva de Joaquim Per-
digão Nogueira. 

— Benedita Filgueira esposa 
do sr. Franciso Horaão Fil-
^ucira, 
soró. 

propritsrio Mos-

ustosa 
Manoel 

mtóo tíárreto. "" 
<irx;: Í -.xrí 

Â É a i M 

NÄ'CIDADE 
Fafmacia Confiança — Ijtua 

- Yigkrio" Bartolomeu. 
NO W s x ^ à à 

Farmaci^ Dutra 'Rua Amaro 

Tvi 

. »f 
Barreto» 

SEGUNÍlAc«EIRA 

< 
\ 

Farmacia Guilherme — Pra-
ga Augusto 'SSVeïfcC 

NO ALECRIM # 

Farmaci^ dos ^ ^ ^ - Rua 
" Jente^ Rapdeira. » 

A 

Ríssiirfticãí If ôni 

JMilhape^ de f í^l ir iM'quí-
micos estão send<> experimen-
tado* nos laboratório dos 
Estados Unido» pára fins ab-
solutamente dif^ren^es dos até 
hoje procurados. Esse imen-
so trabalho, que poderá trans 
formar <simpioa curiosidade» 
químicos em úteis auxiliares 
das cienciaa mediç^ e agrí-
cola, foi infciada.~ittla- Csntro 
de Coordenfção Quinico-Bi-
ologka cio, C^selh^ K y ^ a l 
de Pesques , W Tgashi^. 
ton. A imporjJH^ 
trabalha»/ é logo 
pelo fato eotffagtda de qufe 
o DDT e a t^agilspnid^* no-

valioftOA biologicoâ 
- tarem pmnaivfn^^lcmgo tem 

p^ dm pr^Mcffm dos labo-
rato^oa até mia utilidade 
fosse d«scob«^ta. - . 

Cere» de Jabqr&torios jà 
g?omeçaram » ckmittcâcão de 
3.000 produtos químicos nun 
ca antea «xpa^njçtadoa para 
qualquer tia^^^uas própria^ 
dades b i o l o g ^ wrfe agora 
registradaa produto^ á 
di*po«içâo cienjUitaa que 
»« .ciupenham^na^ocuni de 

..•rtfcjkte* t v t f g t f t * * 
90mim quimico*. 

Dulce Marques 
Afonso, esposa do 
Augusto Alvp« Aforj >, acredi-
tado comerciante n « t a praça. 

SENHORES 
Francisco d* Paula Rodri-

gues, funcionário da firma 
Tertúliano Fernandes & Cia, 
Je Mossoró. 

Arlindo Barbosa Lima, fun-
cionário da Estrada de Ferro 
"entrai do Rio Grande do Noiv 
e e nosso dedicado sooperador. 

SENHORINHAS 
Neuza Aguiar, professora dt> 

Grupo Escolar da Vila de 
Touros, neste Estado* 

JOVEI>3 
José rarcidio. filho do sr. 

Honorio da Silveira residen-
te em Mirú, 

D A N Ç A S 
Terezinha, do sr, Ma 

^oel Tavares de Souta, 
nerciante nesta praça. 

— Francisco, filho do ar. 
Francisco Pinheiro, comerei-
ante em Ma caiba. 

VIAJANTES 
SR. HOMERO VARELA— 

Em companhia do seu filho 
Angelo Varela, esteve» ontem 
nesta redação, apresentando-
nos suas despedidas, por ter 
de viajar hoje para o Rio dc 
Janeiro, o sr. Homero Va-
rela, ex-delegado fiscal do Tc 
souro Nacional neste Estado. 

O ilustre funcionário da Fa 
/.enda, que antes de viajar re-
cebeu expressiva homenagem 
doa se us antigo« auxiliares, 
detoa em nossos meios um lar-
go • circulo de re&ções de 
amizade. 

Deus nos creou como verdadeira* semen-
tes de divinidade. 

Houve a Queda, é verdade. No entan 
Ele que tão maravilhosamente creara a 
dade da natureza humana, ainda mais maravi 
sãmente a re ormou. E fezjios participar nova-
mente da divinidade d'Aqunle que dignou 
revestir-se de nossa humanidade, Jesus Cris, 
to, tal como no-lo reootia uma belissima oração 
da santa Missa« 

Portanto, a Incarnação do Verbo, sua 
Paixão e Morte, como a Assunvão e Pentecosle 
são atos de um mesmo drama,, através do 
qual se reatou a amizade de Deus para com-
nosco, propiciando_nos a participação •na vida 
divina, através d'Esse que seria, de agora 
por diante, o nosso Mediador, o nosso Chefe, 
o nosso Caminho, a nossa Verdade/ a nossa 
Vida : 

"Ego sum vita . . . " diz-nos Ele próprio. 
<J. C.,lo) 

Fora dessa união, pois não é mais pos~ 
sivel pleni'ude de vida, Desvinculados de 
Jesus Cristo, não é possiveJ um sentido para 
nossa existencia. 

E* preciso por conseguinte, que nos 
enxertemos naqueJa Cêpa divina, para, sem 
nada perder de nossa propria duvidualidade 
acharmos um sentido sobrenatural da vida, 
uma finalidade para a existência, não nos bas-
tando viver, porém saber por que vivemos. 

Eis_nos integrados, assim, no Corpo Mis-

ftMft, m ém ^ » - * 4» J 

Deus •'áw 

p o r O t l o G p e r r a 
de Cristo, portanto, para usar da ex-

essão de um autor com a noesa própria 
vida "carregada de divindade1'* 

E 5* a Igreja, de que somoe memòros, 
é o pitjprio Cr is 'a , Ele, s Cabeça, nós os mem-
bros, é oportuno* ifecordarjte. neste momento, 
que a Virgem Maria é o Coração desse Corpo, 
mãe e correndentora da linhagem humane, 
assim como o Divino Espirito Santo é a própria 
alma do Corpo MiS'ico, "Espirito de Verdade, 
enviado pelo nosso Divino Redentor". 

Eis ai, em rápido bosquejo, todo o plano 
:!? Deus a nosso respeito, obra de diviniza-
rão de uma pobre criatura que por si mesmo 
não merecia nada. * 

Filhos de Deus, membros vivos do 
Cristo, fazendo ura só com Ele, templos 
do Espirito Santo, nós podemos nos capaci-
tar dasv ^-TJonsabilidades de um cristão, 
portador da semente divina, obrigado, pelo 
batismo e pela confirmação, a espalhar a ver_ 
dade, a conquistar almas, na dilatação do 
reinado de Cristo. ^ 

E sentiremos toda a genial visão de Pio 
XI, chamando-nos, pela Ação Católica, á parti-
cipação do apostolado hierárquico. 

Porque a situação do mundo moderno, cort 

mo ensinava o saudoso pontifice, está em qu? 
ou conquistaremos ou seremos conquistado 
Ou levaremos para o bem nossos irmãos, ot 
seremos arrastados pela torrente do mal. 

0 GINÁSIO EM UM OU DOIS ANOS o * » ^ * ™ 
SECÇÃO ESPECIALIZADA POR CORRESPONDÊNCIA 

Ponto, estritamente de «côrdo com o prĉ rumu ofícíaL Peça. tem comprai.», P " ^ » • •• Ç f ^ J Í " " * ! ! 
Vt% de »nrovaçíÍH Ao* úfciim» exvne» - Estar,vm Mmiiterial contcmjo v* ponto« W » ™ 
V s Á J H ÜOV« turmw - McDwlidalc: Cr$ 80,00. m-Jur«« (Art. 9i> V Pwcp-r.lóru» per ConwpwdteeU, 
PREPARATÓRIO POR CORRESPONDÊN-
CIA A EÍSCOLA TÉCNICA DE AVIAÇÃO 
EM 3 MESES APENAS pEQR IHFORtíftCOtS P ^ ^ l T i ^ r 

^ Procrw» int^rol com tóbr» o Cofeô i «m t ara - I „ D l r t , # r í P">\ ^ 
Ç nJaow» exercícios Cl*«:» ou Cmnüfica | T.wvr.lr«.. Proíi.. GIM« Roár\9*-

Temo* livros especialmente editados para o cur»o de Madureza contendo tòda O matéria de exame.-
Desconto» especiais para livrarias e curse» 

CUDSO DE m m u v,iost ooiirtcii M 

EVANGËLHODË DOMING 
Da Qninpaa,»iiiia 

'(S. Lacas, 18, 31-43) 
Naque!s tempo, tomou J e s u s consigo cs dose, e 

Eis que subimos a Jerusalém, o cumpriar-se_á 
tudo o quo os profetas escreveram a cerca do Fi lho do 
homem r . 

Porque ftos gent ios . lia de ser entregue, e sera es^ 
• oaMecido,- bçbiíiado c cuspidoj aroitado, 
. nia-a.Lo^âo, e ao terceiro à ' ^ r ç ^ u c i s í a r á . nada 

entenderem, pois dísturau.fcra* obscuro; e 
não penetravam o' que lfies dizia. E atonieceu nue? che-
gandò Ele perto de Jer icó , estiavam um cs.eo sentado junto 
ao caminho, a mendigar, E ouvindo muita gen ' c passar, 
perguntou que era aquilo. D i s s e r a m J h e que passava Jesus 
Nazareno. Ele clamou cizendo : J esus , filho de Davi3 tende 
piedade de mim. E os que iam adiante o repreendiam 
para que se calasse. Ele, porém, cada vez mais chamava : 
Filho de Davi, tende piedade de mim Jesus , parou e o man^ 
dou que o levassem a sua presença. E quando ele se apro_ 
ximeu, interrogou-ó cem estas palavras : Que queres que 
ta faça ? Ele respondeu : senhor, que eu v e j a , E Jesus 
lhe disse : V é , a lua fé te salvou, E logo o cego viu, e foi 
seguindo, glorificando a Deus, E todo povo vendo isto ren_ 
deu louvores a Deus . 

Cas» VaMiria Htttt-liegrandens« S/A 
Rua Frei MlgBellaho 109 Edifício proprlo) 

D f i F o a n o s - m r a e c r n i s o s * COBRANÇAS — IVANSFERENCIAS 
C«nfie MIM economias á CA8A BANCARIA e vhn tranquilo 

MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 
% * • ( C * t * , 

Dezembro de 1S45 (1.° ano de operações) Cr$ h.470,629 00 
Deiwnbro do 1M6 Cr$ 13 266.260,00 

. Dezembro de 1*47 Cr$ 17.588.204,00 
Dezembro de 1948*. 

G R A Ç A S 
Maria de Lourdtab França 

Assunção agradece, de joe-
lhos, a Nosea Senhora de 
Lourdes uma graça alcançada 
;om promessa de publicar. 

Cerá-Mirim, 26 de Fevereiro 
de m a . 

• • » • • 

I 
Cr| 033*502 00 

Fedro Kamos de Souza, de 
joelhos agradece ao glorioso 

Santo Antonio, unia graça al-
iançada em seu favor, com 
promessa de publicar. 

Natal, 25—2—1949. 

T S N H A JUÍZO 
Tem siiilis ou K i o f á ( i t m 

reumatismo da 
mesma origem? 

USE O POPULAR PREPARADO 

I 
Mzria Joana, agradece a San 

ta Teresinha du Menino J í -
LE, uma graça alcançada em 
ivor de um filho. 

— A mesma agradece a S . 
íudas Tadeu, uma gra;a al-
an;acla. 

I 

COMENTÁRIO 
Acha-se nesta capital, tsn 

T-> -Jioje nos dado o prazer 
de sua visita, o nosso coopc-
nador Vital, Jofeli, recente-
mente promovido para exer-
cer o cargo de gerente da 
agencia do Banco do Brasil 
na cidfcde de Cajazeiras, no Es 
tado da Paraiba. 

O sr. Vital Jofeli, antes 
de viajar para Cajazeiras, de-
norar-se-á alguns dias em Na ^ 
ai em goso de férias. 

NASCIMENTOS 
Foi enrequecido no dia 23 

O trecho do Santo Evan-
gelho consta de duas parte*, 
distintas: J?sus anuncia a sua 
paixão e cura mais tarde o 
cego de Jericó. As palavra 

contendo a profecia da SUÍ 
>.»abtj3t prnorte e rcsurrein;1|^ 

o Senhor as proferiu na ulti-
ma viagem a Jerusalem. Be-
tava a terminar o curso do 

víida mortal 4 Aproxima-
va-se finalmente a hora d? 
redenção. O grande mistern 
deverá em breve consumar sc 

ieste mês o lar do $r. Se- : e é com tranquilidade e fir-
bastião Ferreira de Lima, au- m^za, antes com ardentes ex-
Yiliar da Farmacf^ Navarro e 'pertativa que Jesus o aguard? 
e e sua esposa d. Teresinha! ancioso pela nessa S a l v a ^ 
Camara de Lima, com o nasci-1 Revela os aspectos principais do 
mento de mais uma criança j drsma de que perá o divino 
que, na pia batosmal recebeá o Ator* fala aos doze apestolqs. 

riante, apartados ^a multidão; 
liz-lhes das ultimas coisas qut 
iie iião acontecer, todos neces-

sárias para que os homens 
voltem a Deus » reencontrem 
abertas a? portas do C«u. At): 
,Vpo3tclos, entretanto, aqu^la^ 
palavras são demesiadbmen^e 
sombrias: não lhes podem aíi^ 
'a atingir o alcance. O pro-
crio Pedro cl^ma, aturdido, qu* 
ai coisa não âtonteíif jatóab 
o seu Mestre. jÇesus 
le severamente «cManttiih ar̂ ç̂ y 
;idade solene d* sua profecia 
A e a todog enche de desconc-
ertantes apreensões. 

A cura do cegujnho de Jéri-
•ó, ao lado de outros milagres 
ntão operados, servirá de còn 
irmaçao aos Apofttolos de que 
TCSJS, que se deixará vendsr, 
ivoitar e crucificar, 6 « será 
empre o mesmo Filho de Deus. 
Enfrentará, livremente, a mor-
:e porque, nos designios impe-
is traveis da Providencia, está 
narcado que somente na sua 
norte terão os homens a res-
surreição e a vida. Momentâ-
neos serão os instantes da pai-
:ão e do martírio; eterno será 

dia da sua gloria c do seu 
triunfo. 

Não percamos, jamais, este 

;entido de morte e de vide 

{ue carateriza o Cristianismo. 

\s tribulações, as dores e os so 

rimentos podem s e r ou serão, 

io tempo e na terra, a partilhí 

'os filhos de Deus para quem 

ó na outra vida, é que o Pa 

vieste rvserva através do Cris-

o. os esplendores da vitoria c 

a felicidade imortal. 

— E ainda outra graça a 
N. S . do Desterro, com pro-
messa de Publicação. 

Brejo d Apodi, 22—2—1949. 

VALIOSAS OPINIÕES 
"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS 

Resultado satisíatorio me tem dado o ELIXIR 914 no tra* 
caroento da SiXilis, razao porque nao ponho duvida em reco-
menda-lo. 

(a) DJX ALCIDES GARCIA 
Atesto que tenho empregado com bons resultados 9 

RLIXLR 914» principalmente nas moléstias de fundo sitiitico. 
(a) DR. ALVINO AGUIAR 

Adelvina Farias de Medei-
ros, agradece a Nossa Senho-
ra das Graças, uma graça al-
alnçada com promessa de pu-
blicar. 
1949. 

i 
i 
t 

\ ,/íjtair li Öffva||io, agradece 

^ra^a alcançacíà com ' pro-
messa de publicar e desjjw-

Jpuic Ä Novena das T*^ 
Maru^, '-am os 4 

IfetaU 25 - ^ 

Ave 

teia 
VENDEM-SE 4 casas situadas 
em otímo ponto na P aia do 
Meio, e 4 lotes de terrenos 
10x30 na mesma Prait. 

Tratar na ALFAIAT RIA 
YMAZONAS — Rua Dr. ara-
.a, 222 ou pelo telefone 632. 

Oficina mecanice 
venda 

/ENDE-SE ou arrenda-se, i me-
nante contrato por preço] mo-
liço uma oficina mecânica com 
ís seguintes maquina* p, um 
iiotor "Deutzí,f de 8 I Ï P 
un torno mecânico de l>ôa di-
mensão ; maquinas deJbrocar 
mancada com tomos [de macv 
lem de outros objetoe) de ut>-
idade. 

A tratar com Humberto Co* 
•entino, no "Armazene Impe 
laT' — Rua Ulisses Caldi« 

ieeta capital. 

nome de Luis Antonio. 

Feridas, Reumatismo • 
Placas SifLUticas 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
em entretenimento intimo e con 

'Ai * ÍA 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndensa Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208-Ribeira 
0 mais popnlaz dos estabelecimentos de credito 

Faça ho)e mesmo seu deposito 
Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

BMiUTILÍIDO 

] 

MÏI l i f É É Hill' 

V E N D E SE 
SeraHa S . Frao^soo, 

Represent« »tes Vtaĵ tes 
Grand? Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em todas as tonas. Mostruário com 100 modelos 

diferentes 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA W ...O A' Fabrica 
Paulista -4- São Paulo ~ Cai- . Postal, 5.25S 

l 
t»OUCT!:<ICA DO ALECRIM 

Ambuiatorio r- -Oiço dentário. Hospital — Casa de Saude 
Diária de 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. As matriculas par« 

if 
socioe co&tfnuém abertas na Secretária íi 

• t WTTA 9VX&ÍQ PEL.TÖO _ ÜV)t̂ TT15TÜS j jl 
h ti—: & ,,f„, i , , î .— — ^ 'a ...fc I 3_ 

'Se o Ocidente unir-se, a 
guerra não virá" 

O assunto de mais atualida-1 te tem A missão de opór-se ao 
de nas esferas internacionais., rolo compressor soviético, se 
noste momento, é o discutido ele tentar comprimir qual« 

^ua Expedicionário /oeé Varela, 
19. A' tmtar na T>ue 3 . 
>estí&o, 05, eom 

4 roa Dr. 

André 

V E N 1 
Uma parte de 
to engenio 
no município 
Tratar com 
e Silva, 

• s -
tncravad • 

situada 
Ceará Mirim. 

oÃo da Foneevu 
"Iiojas Paulista" 

cidade 

VENDE-SE 
h ü ALOOA-Bl 

A etf a . ° 3 H ÚM á wm B6s 
Vlr^ 

Pacto do Atlântico Norte. 
Os - comentaristas enchem 

as paginas dos jornais em 
estiradas sobre o palpitante 
tema, O interesse de todos 
em tomo desse 
dia" da politica 
nal. geticratisa-se 

Por isso, por ser matéria 
amplamente focalizada, todo^ 
anceiam por uma explica -
*ão capaz de satisfazer a 
curiosi&idQ gtral. 

Quem vem a ser, enfim, 
o Pacto do Atlântico Nor_ 
te ? 

Vamos tentar ,̂ pois, ttma 
possível & brevn explica-
ção. 

Após o recente grande con-
flito mundial, defhgrado, a. 
final̂  se^ndo proclamam to-
dos (menos os alemães) paro 
impedir que a Alemanha dr 
Hitler objetivasse o sou s^-
nho de. domínio da mundo 
^ntr^ pnís surgiu, fio cena 
rio politico internacional, com 
o ire s:no proposito, com os 
mesmos metodes dc absorpçâo 
prlfíico-territnrial. 

A Rússia Soviettlca absor. 
veu j dominou « conquistou 
qitasi todos os países drtum. 
vfsinhos. A Bulgaria, a Che-

que r nacionalidade banhado 
pelas aguas do Atlântico, na 
sua extensão norte. 

Na sua voracidade impi, 
! edosa o moloch comunista 

i>s suas primeiras 
naturalmente, não 
tao cêdo 

prato do | ja tragou 
» 

intemaeio^ ! vitimas e 
se deterá 

O Pacto do Atlântico Norte 
ihspira-sc no sentido elogia, 
vel de prevenir afim de evitar 
a necessidade, sempre di>lo_ 
rosat de remediar. 

visa congregar forças 
materiais bastante poderosas 
e reconhecidamente capazes dc 
se contrapor ao possível avan-
ço russo sobre e Atlantic*» 
Norte. \ 

/ 
Apresenta-se. ' nas atuais 

circunstancias, por sua larga 
expressão, como "'a maior ali, 
anca cm tempo dc paz " ^ 
.. . . " ÍJfJitro' dc sua 

ccncrpção fc levado a t̂ m 
termo será o srande e natural 
íliquc oposto ô.« desígnio« so-
viéticos de conquista mundial 

1'ma proemi.iuntc figura do 
atual íownio da Noroe^i 
falando sobro os fins do 
Pacto do Aí Ian tico Norte, 
disse : 

I T-

V E U D E M - S E 
m « M M I H IM a IM i 
Ru* Arte ée So**» e IM ne 

"Todos os nossos \incu 
cpslovaqtiia c a Hungria sao, ios sâo como o Ocidente, Ja, 
hoje, simples e entontecidas j mais esperamos que o Oci 
mariposas firan^o era tomo dente inicie uma outra guer-
<fo olho de Moscou. 

O plano sinistro da foice e 

i "-Î-

do martelo na sua oòeünaçio 
«™reti4e de doottnar pelhi. 
«a a materialmente «^pande 
In teil o vai. 

O Pacto da 

ra. Se o Oriente desencadear 
a guerra, nunca podaremos 
ficar íóra dela mesmo que 
o queiramos. Todav^ espera, 
mos e confiamos que se o 
Ocidente unir-se a guerra não 
vir*.* 

• \ i ' 
v. r i 

L 



O passe de Heleno não foi comprado pelo Flamengo 
Declarações do Presidente do rubro-negro, Dr. Dario de Melo Pinto 

A convicção d* que o pro- muito diHci£ 

o f i a 
*imo clube de He^no «erá 

flamengo tomate cada vez 
robusta, lato porque, 

realmente tudo se associa e 
se aymat os indícios se acu-
mulam de tal forma que 

A M P L I F I C A D O R E S 

ae torna man- j um telegrama da United 
ter qualquer duvida « res-jtPress que Heleno comprou 
peito. Até de Buenos Aire« seu passe ao Boca Junior 
veem referencias sobre o | por 150 mil pesos. E, de-
Ingresso do antigo defensor | pois frizar que a compra i 
botefaguense A I fileiras ru-1 de um passe sem interme-
bro-negras. Dix, por exemplo ! diário constituir fato inédito 

em Buenos Aires, o mesmo 
despacho termina acrescen-
tando aabeiHK aer o Fia* 
mengo o clube carioca inte-
ressado no concurso de He-
leno. 

Podo-se admitir 
vãmente, Heleno 
quirido seu passe 
custa. Forçoso se 

que, efeti-
tenha ad^ 
á propria 

torna con-

MARGA R C A VICTOR 

W f* 

Os melhores d» mundo — sonoridade notável — funfionamento 
garantido • * 

Distrlbti idõr A u t o r i z a d o 
« „ « í A R I J » t V - A M A S 

Rua Dr. Barata. 233—Fof >J 159—Natal 
fTi-KrwrrrtTtrr 

vir, entretanto, que tal ad-
missão comente se fará relu-
tantemente. Mesmo conside-
rando a grande baixa so-
frida cela moeda argentina 
—a cotação oficial estabelece 
para o peso pouco mais de 
três cruzeiros, mas fiabí^s« 
£ue pode ser adquirido até 
por um cruzeiro e tanto — 
>s 150 mil peses represen-
tarão pelo i^inos, de 150 a 
170 mil cruzeiros. E, en-
tão tem-se dificuldade em 
aceitar que .'Híeleno, que 
nunca foi um y modelo de 
poupança, dispuzesse de tal 
soma pari dá-la, de pronto^ 
âo Boda. * 

O que se acredita, isto 
sim, é qve tenha sido quem 
está interessado em seu con-

curso que» na realidade, tenha 
satisfeito o pagamento. 

Isto entretanto, nos foi 
formalmente negado pelo 
propilo presidente do Fla-
mengo, Dario de Melo Pin-
to. Assegurou-nos o dirigen 
te rubro-negro que seu clu-
be não 
ferencia 

zada entre Heleno e o Boca 
e acrescentou .. 

— Volto a afirmar qua He-
leno, como grano* jogador 

que é, interessa ao Flamengo* 
Mas para que haja qualquer 

negociação direta, é neces-
sário que ele $e apresente 

com o passe e 
tuação perante 
inteiramente regularizada. 

com sua si-
o C. N. D. 

— Fóra disto, frizou, con-
teve nenhuma intei-l cluindo, nada feito. Do " Jor-
na transação reali-1 nal do Rio, de 24 de 2 ds 1049. 

O futebol atravez 
do Brasil 

6 CaipecDi M-ktm te Natacãf 
ascite entre a Arplioa e i Fjfl 
Relato dos campeões do presente certame 

De - M o n t e v i d é o 
O quadro de campeões suL 

americanos de natação, até o 
momento, é o seguinte ; 

Aurora Otero Rey (Argen-
tina) campeã sul-americana de 
100 metroSj nado de peito, para 
moças, com 128 4/10. 

— Edith Groba (Brasil) cam_ 

O "S&ntos Futebol Clube" 
o glorioso grémio considera-
do o "campeão da técnica * 
da disciplina", vice-campeão 
bandeirante do ano passado, 
está neste momento, no 
Rio Grande do Sn\r em 
excursão, ^ 

No dia 22, , terça-feira pas 
sada, fez a. sua exibição dt 
Atrefei nos érètnadòs ' gúhs-
cas enfrentando o "Grémio 
Porto-Alegrense" com o qual 
empatou de 2 a 2* 

Os santistes mostraram-se 
francamente superiores na 
primeira fase da contenda. 
A contagem foi aberta pelos 
premis tas por intermedio de 
Detefon, que se encontrava | ao 
mpèdido e não foi observa- j de 1 i 
Io pelo juiz . i de 

No segundo tempo, aos 11 
minutos, Mfcrinho, ponta di~ 

Alvaro, do "Grémio" desem-
patar* Aos 33 minutos Pi-
nhegas, em jogada feliz, 
ampatou novamente. O jogo 
terminou f afinal, com o es-
core de 2 a 2. 

Os quadros contendores fo-
ram. os seguintes : 

Santos — Aldo; Artigas e 
Zinho; Nênê, Telesca e Al-
fredo; Marinho, Artuzinho, 
Paulo, Antoninho e Pinhegas. 

Grémio Portalegpense — 
Sergio; Crarel e Joel; Hugo, 
Adams e Alegreti; Teotonio, 

Herum, Geade, Alvaro e 
Detefon* 

A delegação da C. B . D. 
Campeonato Smamericane 

Futebol Amadores terá 
eguardar mais alguns 

días para o embarque par£ 
Santiago do Chile, A Fe-

municar-se ontem com a C. 
B . D. Em despacho telegráfico 
uruguaiana viajará sábado 
proximo, por via ferrea, a -
crescentando que a "Confe-
deração Brasileira de Despor-
tos deverá aguardar tuna 
comunicação, a qualquer mo-
mento, para fazer seguir a 
sua representação. 

peã sul-americana de 100 me-
tros, nada de costas, para mo, 
ças, com 1'18 (record de cam-
peonatos sul-americanos). 

— Confederação Brasilei-
ra de Desportos, no reveza-
mento 4x100, nado livre, para 
homens, integrada por Mar-
tin de Oliveira Andrade, Piau-
to de Barros Guimarães, Ser 
gio de Alencar Rodr|gue9 e 
Aran Boghossiam com 4*4" 
4jl0. 

— Eleonora Schmidt (Brasil) 
campeã sul-americana de saltos 
ornamentais, de trampolim, 
três metros. 

— Milton Busin (Brasil), 
campeão ^ul-americano de saltos 

ornamentais, de trampolins de 
três raettos, para homens, 

— MaHo Chaves (Argentin*) 
camp rão sul-americano» nos 260 
metros, nfcdq de costas, para 
homens» com 2'31" 6|10. 

~ E w H f c Perez (Argeuti-
na), <*m|MSo sul-americano 
de 100 meïros, nado de pei-
to, CO^KXUO" 7110. 

— Eileen Holt (Argentin*), 
campeûo jail-americana, nte 
JOO metr^ ^ára moças, m>do l i -
vre* tfOQín 2'30" (novo re-
cord sul-americano.) 

— Carlos Bonacich (Argen-
tina) ̂ caj|toeão sul-americano 
dos « K * m e t n » , nado livre, 
para homens, com 4'52" 3|10. 

® Hélio Silva, (Brasil) campeão 
sul-americano de &00 metros 
na<Jo de costa, para homens, 

« 

Piedade Coutinho — (Brasil) 
campeão sul-americana de 100 
metros, nado livre, para mo-
ças,. 

essado em seu eon-1 feita santißta empatou para ! deraçao chilena voltou a co 

P R O F I S S I O N A L 
C L I N I C A D E S E N H O R A S 

DR V ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS_ 

Ondas ultra-curtas, bisturi eletrico, eletrocoagulaçâo, etc, 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas : das 15 horas em diante exceto aos sabados 
Coosuttorfo: Rua Cel. Bonifacio, 222 - Fone 1662 

BesMenda - Roa Joaquim Manoel» 590 — Petropolls - Natal 

o • 
DR. CLÓVIS AVELINO B 

LUNÏCA MEDICA EM GERAL 

IRA 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FIGADC 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Consultorio : — Ed. Progresso 1 ° Andar — Sala S — 
Rua Ulisses Caldas 116 

Bseldsnda — Rua Felipe Comerão, 609—Natal—R, G* do Norte 

DR, EINAR LIMÃ 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIARIASf>AS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Ctasultorío : Rua Amaro Barreto n . ° 1230, no ALECRIM ac 

lado da Farm&cáa Navarro 

flinty 
Partos 

DR. GENARO FLORIO 
Madica 

—*er t\ 
do adulto e da criança — Doenças de senhoras — 

erturbações da Gravidez —• Tratamento das varizes — 
Ondas Curtas — Eletrocoagulação 

Oonsoltorio e residencia — Avenida Rio Branco, 767 — Fone: 241 
— Horário 13.30 horas, em diante 

DRA. L I C Y T E I X E I R A 
^ n , w r r a ^ A l i s t a ^ 

DOENÇAS OK & E N H O | | - ^ A R t í f c 
( C v m de aperfeiçoamento no Bio áipífcftsiro • Belo-Bortenie 
CONSULTORIO : Edifício Magaly (acima da Casa Rio) -

1*° andar. Consultas ; des 14 horas em diao^ 
BSHDKNCIA : Av. Rio Branco, 440. 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduadí 
p*U Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno ds Valverde 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos) adultos e crianças 
Diagnose e tratamentos moderno« do estado renal das gestante: 
etc. Praoperatorioa * postoperatorioa. Tratamento das doença, 
mudas e crónicas do sistema genital masculino; vesiculite 

recidivantes prostatites VERUMONTANTEES disviri 
Umção, neurastenia, estreitamentos, etc. 

Cel. Bonifacio, 228 — Fone, 1*29 — Ubrir» 
Avisa que o exsme do "es+sdo rensl1* è clinica hospélaU) 

«^Mdsltods» o 40« rMiucr consulta prtvia* 

DR. MACHADO 
Doenças mentais • nervosas 

M m HOBABIO P R E V I A k a m n OOMBDUI 
CuwuttorW; A t « U i Wo 

M O N TjF 
t » S í T HOSPI-

TAL frEDBO U 
ESPECIALISTA 

>uvldos — .Nsiix — Gwrgantf 
do Hitupltil 

Otnfteaario 
Av Rio Braaco, M 

I 

>r. Mucio Galvão 
de Oliveira 

dFFE DO LABOHATORK 
o "Hospital Miguel Couto' 
xames de Sangue — Urina -
Mxes — JÉacarros — Pua -
iqufdo esfsio raquisno -

Vacinas autegernf 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

! DA GRAVIDEZ 
. Caboratorio: Rua Frei M> 
\oielinbo, 8S — Fone XÜ» 
4 
)r. Olavo Medeiros 

RADIOTERAPIA 
DQENÇAS DA PEL* » srrn.is 

nefe da «Única dermatologi< 
o Hospital "Migual Cout* 
ooAdtorio ; — Rua Ulia** 

Idas, 86 — 1 . ° andar 
15 horas em diante 

estância: Avenida Campo 
Salti, 624 - Telefone, 1764 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA B SÍFILIS 
Cura Radical das heomrroidas, varises e hidroceles, sem operaçí 
tf sem dor: Doença da ureta, prostata, vesículas, seminais; bei 

e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas o crank 
« suas complicações, Perturbações. Urotrosoopis 

Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

CuncnHoHo; Editfdo "Nov». Aurora", Roa Dr. Barata, 2 4 1 - 1 
Andar — Residencia: Bua Apodi, 377 — Fone 1266 

Dentistas 
DR. ALBERTO CAMPOS 

CIRURGIÃO DEKUSTA 
Gonsultorio: Av Rio Branco, 554 — 1.° sÉwar — Sala t 

Residencia — Praça Pedro Velho, 410 — Na&l 
Consultas d&s 8 ás l i , e 13 ás 17 horas 

DR. AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Consultas pela manhã: nas Segundas, Qvartas e Sextas-Feira. 
le 8 ás 10 horas. A1 tarde — Todos os dias, excepção aos Sabadc 

Avenida Rio Branco, 606 

DR. OTTÕir^ACHÕ 
ORURGIáO DENTISTA 

Cônsultorio : Av. Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 1 
Residencia: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — R . G. Nort 

Consultas das 13 ás 17.30 hona 

A d v o s a d o s J 

I PELO MONDO- M CIEnCÍA 

WASHINGTON, 26 (USIS) — 
1 criton, um gás raroj estú 
3ndo empregado agora, na 
abricação de lamp" das flúores 
rentes de um novo tipo que 

ÏT, 1 Paulo Goiva« 
V/AS URINARIAS 

«*intsrm ds clinica Urologia 
4 FaculcPde da Bahia, &x-astr 
nte ds "nica Qrurglta d 

* Gene > Lopes, no Hosp 
U fc»n& l^tbel — Oinlca C 
irgica sspèfiaUndn das vi* 
inarias — iOoenças ds Swnb* 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

'critorio: Av, Tavares de Lira, 9$—].° andar— Fone 1570 
Residencia— Av. Prtidente Morais, H5 — Fone 145i 

Ulisses t/aldM, M — 
>d«r — b p . ds* • és U e d»*" 

14 em d tanto 

)r. Paulo Sobre 
<pocial!sts «st d «iças o 
nbûdf s r * ^ - Ond^ 
>rtas - Uslm iioagula^É 
- Bisturi lUúlS» — Ratos 

t CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

scritorio: Edffieio Qninho, I a Andar — Sata 5 — Fone 111S 
Residencfa — Rua Assâ, 41S — Fone I tSt 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

:«erHotloí — Av. Duque de Caxias, M e 120 — Sala 107 -
1.* andar, (Edifício Bifo) Telefone IStt — R e M m d ã ; Roa 

Trairi, 581 — Natal 

JOSÉ EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

'frsttlmlo: Idifido Aureliano, Andar » Sala 124 — Tom 1 » 
— Rua Cel. Cascudo, 334 ^Te le fons — 1732 

t 
dtorlo - R « D r 

OI X * I -

W a H a « 4 i l 4 
A 
m - K A X A I l 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

?AiTtOCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: — Rna loaqufan Manoel, 5S8 — PstropoHs 
Escritório: — Dr. Barata, 223 1 ° Andar — Salsa 6 e 7 

Telefone lt72 — Nstal — Rio 42 d* Nsrto 

UBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O O A D O 

M s 

í ' u í ;HBA0A 

aizi te Menores U 
de Natal I 

PORTARIA N.c 2,9A9 1 
O Juiz ARNALDO NETTO, 'era 

xerciclo pleno da Vara de Me 
ngersso de menore^ de mais 
tribuiçõeff que lhes sáo con-
;ridas pelo Código de Meno-
-s, RESOLVF« que durante os 
2 5 tej os carnavalescos deste 
mo, sejam observadas as se-
,uintes instruções : 

Os menores de 14 anos não 
)odeião tomar parte em cor-
íões carnavalescos; nos vespe-
ais inrantís é permitido o 
ngresso d» menores de mais 5 
c 5 c menos de 14 anos quan-
lo acompanhados dos pais ou 
essoas responsáveis; nos clubes 
ujos baile* sejam frequenta-
i s apenas pelos socios e íami-
ias, só é permitir^ ^.jgresso a 
.ícnores de 18 anos, quando a-
ompanhadew! ou de pais ou pes-

responsáveis; tnos bailes 
»ublicos era Cabarés, é 
>ermitido o ingresso ^ me-
ore® de 21 anos; é expree-
amente proibida a venda 
;e bebidas alcoolicag a me-

nores de 18 anos; com a 
devi&F antecedei) cia deverá 
ser pedida a est* Juizo 
a necessária autorização para 
ss festas infantis; a fiscali-
zação e a vigilancia deter-
minada nesta portaria serão 
executadas pelos comissário« 
Chefe de Menores 
auxiliares em 
:om inspetores da policia 
jus serão requesitados, ca-
bendo também fiscalizarem 
s casas de diversões pu-
blicas onde terão livre in-
gresso; quem se rebelar e 

desobedecer as presentes 
ietermin&çôes» será preso c 
apresentado á autoridade po-
licial, 

CUMPRA-SE REGISTRE-
SE e COMUNIQUE-SE ao 
Cel. Chefe de Policia, para 
os devidos fins, devendo s^r 
a, mesma publicada no Ór-
gão Oficial do Estado e de-
mais jornais do cidade. 

ARNALDO GOMES NOTO-
Jui* do Menores em subs-

J MUTILADO L 

economiza eletricidade e íor_ 
nece iluminação mais barata 
par; residências, lojas, escri-
tor JS e oficinas. 

( s engenheiros de ' um dos 
prx ^cipab . fabricantes de oxa-
tçrir ' elétrico dos Estados 
tJnic, informaram que um 
tubo.. i t criton de 25-watt 
produz ilumin^çêo.. paais ide 
:inco vezes superior á de 
ima lampada. ineandescopte 
de i^ual nu^iero. de watts. 
fJm tubo de criton de 85-
watt, disse raio çles, dá tsuita 
luz quanto um tubo comum 
ie luz fluorescente de ÍOÒ-
watt. 

O criton é capturado 

tido em tubos do mesmo ti-
po usado pà^a o gás das Iam* 
padap fliíorèscentes comuns. 
Quando V eletricidade ou a cor 
rente de eletnms passa a t r ^ 
vés dò gás éste emite.xadit-
ç õ e ^ O s eíettons em oolisSo 
com os atolas do criton 
perdem metade da energia 
perdida com oargqn, , razão 

1 - . 1 ^í' 1 < 
porque o novo processo re-
dunda em. 1us igual por me-
nor consumo de eletricidade* .. • * 'vi .:••'.' Esperate a nova Iam-

n < 1 ..' . 

pada faca aumentar o empr^-
go da iluminação fluorescen-
te noc Estados Unidos, onde 
16% daf n residências e unia 
grande parte do comerdo e da 

atmosfera, concentrado e ré- j industria já fazem uso dela. 

Ina 

l DISCURSOS £ CONFERENCIAS 
Cri 30,00 

PALAVRAS DE FE# 
Cr$ 

Dois magni* as iu^n« de A 
D. JOSE' I LrílIRÄ ÃÜrES _ 

Livraria 
P. SIXV, 

RUA DK. BAR AT 

ESCOLA DI 
(de extensão ui;»vomitam) 

A matricula estará aberta a rartir de 10 de fevereiro, de-
vendo encerrar-se a 10 de março, /.ulíiü a partir,de 15 de março 

Os interessados seruo aU-ndidós todob os dias úteis 
(exceto os sabados) das S ás 11 ho< os. na séde da Escola, á 
av. Campos Sales, 759. 

r 
res estilas rurais 

residencia paztü o professor o 
^â* "levantadas em terrenos de 

ssrperior a um hectare. areas' 

> seu« 
^colaboração 

l 
RIO, 2 6 — 0 Instituto Nacio-

nal de Estudos Pedagogkos foi 
informado, pelo Governo de 
Goiás, de que /oram concluídas 
as oferas de mais tres escolas ru 
rais, constantes da quota de no-
venta e oito prédios escolares, 
que estão sendo construídos rio 
Estado,, nos termos do acordo que 
celebrado com o Ministério d& cios 
Educação e com recursos do Fun 
do Nacional do Ensino Primá-
rio. 

As escolas concluídas estão 
localizadas nos municípios de 
Buriti Alegro, Piracanjuba e 
Luiziana. Como as demais uni 
dades escolares desse tipo, dia 
tribuidas cm todo o pais no 
plano de renovação educacional 
em que se emp?nha J^dminis* 
tração do Ministro Clemente 
Mariani, as novas escola^ dia previamente anunciado ps 
goiyMs dtfpõezn, ds conforta vai[ 1* jjpp*«n*tV" mm 

Mi ' Sil f m k 
le P i i 

Actazn-se sbertj» as tná^* 
cu)ã3 de Eseòia S. Vktttte 
p\lo, «am «fito * R«a Vip-
lutSno d / « t r i » ^ « 

fUnatSM* sobe 
dfi FSdRttQio 

A Escola sentem 
do admlsai» «oatpMos • tow-
ciona its kosfiris da« IS ás 
21 hoi 

A V I S O 
TOKD M 

O P t . U t e b i r t o 
ra, ivfSg ^ a rifs 
Ford H qtto 
corrida no dia M do t&rmm, 

% 

P*\èI LáDtètís; ficou adiad« por« 

\ 
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s V 

i V 

rijo« diion 

JQO» St D e v f w W w o 
g«e2> doa atftattát málhátes da l ta fa At 
jftrtbpfco fnlftfkerio. p dinheiro* dtnheW aaa 
ftoau oeulto na fabrica e | do que HUfo cometeu abuao 
dali levado por um, dos so-1 da confiança usando fal-
çiqp á represa do Tatú. A ' sãmente o seu nome p»r#n-
PPUcí^ ouviu, c sxtnlmào do. te Kuit e o gerente da Fa-
implicado Hugo , Sfben que ' <ca. . 
çJegou ter avisado ao capi- ; . jrt apresentou-se a Policia 

ŷ uo . putra a (Jesooberta da j descrevendo minuciosamente 
q^driJha quajyiçlibercu des- jsua participação no case. O 
v e n ç i W » dlnrartuna fols», j deputado d « l a r , Ur s a b i d a ! 8 o b r e t u d o P W ° 

! de sua evangelização se pro-
no interior de todas 

as almas, Frei Damião é 
* . > ' T um missionário que oft̂ u 

— p r - r * — 

I ö rth 

v 

A ^ F^roqtia do jjÜeerim aa* 
« M u , wfriet idllmoi ^lias» a 
mais um t a r j a misaio pre-
gada pelo missionário de í 
nassas plagas, 
de Bozzano. DifiCil nos será 
poder jtbnluer o bem imenso 
que este desvelado sacedote 
sempre espalha através de 
suas prfgaçòes para o povo, 

Deils foram um consolo pa~ | O povo do bairro do Ale-
casistiu a todas 

do conb/cido 

A,« 

ra os que trabalharam no, crim que 
seára. O ' i icprlo Sr. Bispo as p^afaçoe* 

apelando para Oa seu cunhado i da utilisação da fabrica para 
^ ' * í o deputado federal Dam aso j esconder o dinheiro, aicayés de | 

Hpcha- k$ste p pe- j informações de Kurt afirman-
e para atender de 'pe-, du que . Hugo Sçben abusou • '' j 

didOf de Htjgo Igujtrda os vo- do seu nçme. Comunicou-se 
lumes em sua casa ç na fabri- i logo cpni o chefe de Policia 
ca de, sua propriedade e r de í combinando com a .apresente-
Kurt Lazents . . Cons^uid^j ção de Kurt. O chefe* de Po j U m a b e n ^ ° d ü c é u a 

autorisação de Hugo para re - j licia elogíoi» cm portaria o ! 5 ^ 1 0 apostolado.. A pratica 
colher o dinheiro á fabrica j delegado . Cintra e. o inspector! <*ue í a l a r ^ ° 

Diocesano, 9 esteve, pessoal* 
Frei \ Damião | mente, em cada Capela, crto-

mapdo^im elevado* numero de 
cristfüos cue procuravam, i p -
pálidos pela palavra 4o mis* 
sionarjo* reafirmar a sua co~ 
ragem de soldados de Deus. 
Foi ele o si*. Bispo Diocesa-

* _ ? 

no, D. * Marcolino Dantas tes-
temunha do quanto se fez 
pela Igreja naqueles dias de 

m " * ' 

io ' franciscano, -não 
deixar de admirar o 

aprüroo de set) procedimento, 
a mtfheira sensata de agir 
em toda* ã* spas «tihidel, 
e a sinoeridaUç fom que ex-

no meio de nossas cidades 
Sem cultura rejjgipsa e sem 
meio» de qprende-la como 

i 
um 

até poder levado á repiesa | Çoarçs, , responsáveis pçla* dl- povo e para o, povo, a maneira 

de Tatu', após sua liberta- licencias para a captura d o s ; d e e*prass*r-fo- numa lin^ua-
fa^ ; fiem de^ fácil coiupreçnsão para çao em 

corpus. 
virtude • de habeas falsarias e apreensão da 

brica e dinheiro falsos. mansas fazem de 

põe o doutrina que procura 
inculcar no coração dos seus 
milhares de ouvirias. 

ijsce povo catolko e bom 
pede a Deus para Frei Da-
mião muitos e muitos anos 
de vida a saúde, para o bem 
daf alnwi a para : a . rtiaior I 
glcrip . de Deu»v . • • 

! 

-*T ' * " *' * T • • 1 

G A R C I A 
" ^ i f Í i i 

C h a p p s o n d u l a d a s e l i s p s d e 

„ . tCIHUSOlAO i 
Avisa aos seus clientes que . 'r^Q&íeriu sçu^copultorio ' 

! para S Edificio Kixaur á Rua Joüu Pessoa, 163 atendendo ao j 
»»tensa agiUção raügio» paraj n éA 19 horas. 
o povo que mora o que v r ^ 1 

sob â proteção de São Pedro. 
XXX 

Ninguém descotüiece o pres-
tigio da palavra de Frei Da. 
rnião. Sacerdote de : 
xemplar, mortificado c bran.; 

» •• 1 do, é incapaz dc ferir qual.: 
quer susoêtibilidode }x>rque! 
tem uma alma feita de perdào.! 

—.. ' y—I « 

r' NATAL —'Sabado^ '2G dc Fevereiro de 134'j 

Encontrou uma estrela Wsa 
no sabonete Lever 

todas as 
suas pregaçocü um , centro j ^ S U £ e s a n d a l u s conhece^ j 
de atraçôo pafo todos os que i ^ y p < > d r a s > d e t o d e s 

ouvem falar oe nua presença | sertanejas e * a sua j 
em •nossas praças o u , em al - j t * 0 1 ^ 1 ' 3 ^ ecoou em todos 051 

gumas de nossas Capelas. ' Pupilos de nossas cidades ! 
O Alecriin precisava mesmo, 8 0 inimigos da religião 

de uma missão que abrisse os ^ ^ c a t>odem fochar c»; 

e a n s e f h o R t g t p p a ) d ê 
C o t a t á b i H d a d e 

O Presidente do Consej{io H^giqnal ty 
bilidade «lo Estado do Rio Ci.úvle dti X ^ ç to^ua 

, plrirfica «aos -iuteresfadns que/de confònuidadc 'com 
o Ljetnilo l c v d e t l de maio de ' lttfi, 
já podem requerer o wpiivo de «eus diptema* 

fe&clarece aos CoHt#i41iUfL> qu^ de. ACaráa c^m 
o ai^ígb* 12 daquele ' dtyHumi legal, somente pp-
derão c*e~cer a profusão «Impeis do regular-

registrados no orgâo competente do tWi , 
nislçrxp da Educação c neste Conselho Regional 
c que a infração desse d i ^ J U v e estará sujeita , 
ás penalidades cominadas aaqur?e D e g c i a 4 d . | 

para talhados a perades 

AA «HQ^AS ONC^LODAI P V A COBARTERO Ĉ E TEIHADO» « 0 3 
rode«,0 0» chapas liso» OOKI raveslimeatos, fôrre» ediyi 
sèot intetna«, rep esentom -jm mot»rio! do construção 
de olfa qualidade. São incpçbust.vsi», inatacáveis pelo* 
io«otose agsfítcs o*mosfjfci#?í, te^mc-isolantei e incor-
rup#iveis. Ai chopoi tte»eit podem str terrado« e tra-
balhadai como a madeiro. 

EIERNIT 00 BRASIL CtMEMiO AMIANTO S. A. 
S Â O Í A U L O 

D sTa 1 a'g>o RÉ * 
GERAIS PAHA O ESTADO 

S E í> A N 
Dr, barata, Í94 — NATAL 

^ r a i B i n D O R E S REGIONAIS 
W I ^ Q I ^ COMERCIAL LTDA - M«>S0ió 
JOVEN^PfQ P E B E 9 A — Currais N(iv<» 

AliDO MEDEIROS- — Cairá 

Desde ante .ontem circulou |du dentro dao condições pres, 

cm nossa 
la e mais ainda que pare* 

t ia ser uma daquelas que os 

olhos do povo preocupado com 
o barulho das festas de Mo* 
mo. A sociedade de hoje 

blhos bénéficias espàtuais ' 
que Frei Damião espalha no 
meio do nesso povo. Franco e 

f Viceiite Brandão cooperativas onde ainda 
existem. 

A principal atividao ccono-7*. u t a 
Urbano Brandào, irmão, Iria Alv"JS (esposa), Teodora Ca- mica dc Macau é o sal, 

nhamo (sogra) , convidam parentes e amigos Mra"assistirem á !Entretanto, conforme so lêem 
, . . _ - missa que mandam celebrar. pí 1 alma «lo inesquecivd 1 

capital o boa.o d e j e t a s para « lcgUnna estre- j d e s u 8 s „ ^ b j j y ^ A t é | '«"ína, não admite a permanen-; VICENTE BRANDÃO, no ciia 1.» tl . Março, ás 6.30 horas, , 
! Anfiloquio Camara 

parece que perdeu o senso ! 8 Í r i c e r o q U a n d o e x p 5 e a d o u " 

havia aparecido em Na. 
primeira 

que 
tal a primeira estrela dentro 
de um sabonete Lever e 
que o felizardo seria o sr. 
Mílitao Chaves. 

Procuramos ouvir aquí»l» 
cidadão o qual nos afirmou 
que realmente havia sido en-
contade uma estrela dentro de 

la icais costumam usar. 

f"ie tudo i idica, disse-

ÍV. Miliíào Chaves, k 

i na sabotagem. 

O sabonete fôra habi 

\>:• aberto com uma 

Ao 

Um..sabonete L«ver» porém j? i?ote e denlro colo^rda a 

a /tireíá 'nada tinha de v q - ' c reia . fa!sa tjuc tanto fcoá-

a familia — sacrário das tra-
dições cristãs de nossos an-
tepassados — es faceia-se aqui 

I e ali, nos desastres que se 
uve multiplicai* pela imprevidên-

cia do século. A duvida reli» 
giesa de pessoas que nada 
conhecem de uma doutrina 
quo seguem, o desinteresse 

Municipais'', dc 

cia no erro tor parte de pes- j na Catedral e Igreja de S io P^dro. ! ° , u u ü q u , ü POHue 
soas que y<J viram estes mes. Afatecipam scu% agradecimentos? aos ^^uc comparece-, j do férteis várzeas, com | 

rem V , ao ato. mos erros e utados mas tei-
mam em aze~los para a dis I 

se _ . 
J i 

S 
* j dos, prod 

Coneeo Luiz Gonzaga do Monte lcidas 8 

cn 

,mxna 
seguem, 

pelos assuntos da vida u ê. 

ROMANCE F! FANTASIA", 
no cine São Luiz. 

Aceitável. 

terrenos altamente valoriza. ! 4 O CABA DURA" c TiíiNCA 
dos, produzindo nas cnnhe- D E PANCADAS", no cine Ak-

zante? do rio Assú ! crim. 
íeijão . milhe, baíala doce. Aceitável rWtriçõcy 

melão, melancias etc., pro-

dadeira^ pois não . íôra acha- to 
« 

tem provocado. fazem com ! i • ' i • 1 í í J • 1 ' 
aos roucos, ; 

dos chamado? 
da lembrança dos chamado,! t o T C Í ^ ^ M ^ d e Í T O S 

No dia 2? do corrente, pas- t .1, motivo por que rec«^ j CATÓLICAS os traços ^ i s ! Princesa Isabel, 712 — Natal 
sou mais um aniversario dc fc,rá a s homenagens dos seus| l e v cs de principio® religiosos 1 _ • 

ordenação sacerdotal do p-roquianos. Também nesti! IariÇ»dos á alma pel-us interes-j » M 
» y m o . pe. Luis Teixeira de ; cata transcorre o 38.Q aniver- j s e s maternos. Ninguém v | l v v l | 
Araujo, atualmente vigário. s rio de ordenação dc revmo. j desconhece p beneficio que 
de uma das paroquias da capi- \ 4 >ne£0 rjíoão Clementino de : a pregarão de um missio* 
lUd paulista e serjenou em í J\:élo Lura, nosso conterrâneo |nario. Acostumado a ir dc 

** 1 1 

• — ; encontro aos sentimentos do 

- ccym^ 4 se pensassem 

m!rterr T • ' (5*. a n i v e r s a r i o ) é , rebate^ texplica e provai 
edm as luzes de fontes in \ A Juventude Feminina Católica de Natal, convida a j duzindo ainda arroz, mandio. pular. 
su je i tas e ^ . „ i J * * * * * * * ' ^ ^ * * S G U ^ i d o e Süudosp Ex^Ass^ ! cebolas além de .-ilrns ! Aceitável, 
suspeitas e idôneas, constituin- ^ ^ geleia, t ico CONEGQ LUIZ GONZAGA DO MONTE, para i 
do-se assim em todas as suas ; assistirém á missa eue em sufrágio de sua alma manda i 

m* Í M s v s f f ^ 

. ^ 1 — T : 1 f i t ' ^ 
t 

"SEMPrtE TUA", no eine Po-

rior e o descaso pelos pie 
blemas da alma fa*em com í ^ . I f 
que* çe apague, 

HW r i " r uii dßju uç o 

s í » Hsu ^ _ 

culturas de me»- impor-
A cul* ara do algodão 

Hoje, completa o revmo. cu- ' 

nego Pedro Paulino 4 Duarte, ! 

e vigiTio em Niterói. 

Aos três dignos levitas do 
, povo. :» sua palavra reacende 

: a ^hama votiva que parecia 
vigário do município de Nisia í E-nhor, A ORDEM apresenta .j e x r in g uir - se , no coração de 

. .Macau vai tanibtni fundai Augusto 

n sua Cooperativa. 

Esta á frente do. iniciativa 

RETIRO D A S MOÇAS 

^fpreSiiv'o : social c ccouomica 
i * 

largamente relacionado em Mu, 

Varela. 

tancia. 
ve* i iîe desenvolvendo i 

no mtxnicipio. 
" . ( r ^ - j 

A criação do gado, segundo i 

que * iCi 
d i s p e l l ao Co^rát ívkmo i n i u n i c i P i o ^ s que 
, 4 • ! dedicam á pecuoria. 
todo a w » i rccx^heccndo, co- 1 

o sr . João í f ^ . publicamente p r o j 
" ^ ^ dos de natureza économisa i j e g a c j o Fiscal do Tcyourb 

citada, se faz nns 

fazendas, náo sendo, porém o j Do sr. Manoel Ferreira 

dos que mais s e ! Borges, recebemos comunica-

ção dc haver assumido, 110 

da- '19 do corrónie. o cargo dc 

clamado» » sua importancia | 
I 

no desenvolvi.ïxento economico I 
vê-se a neessidade de uma 

cooperativa de Credito no mu. A exemplo dof anos outeri- «*U: ® por longos anos. 1 d o particr.larmen 

ores. a Juventude Feminina Ca Ver teu com acerto o carge | t e jnterssado na fundação da ; m c í p i o d o pimtipal-
mente para íinanciar ou pe-

Florebta, neste Estado, seus; f «citações, em nome dos ca-| muitos El.̂ , o missionário 
M \ | - - " * 

48 anos de oçpenação sacf*' to- j tc licos norte—riog» andcns?s. i tem o dom :(e conutncer mais 

_____ ; íacilrncntc pela confianca que 

'ortns Mie iém. Tifo lia, pt<i-

j tanto, nada mais util a uma 
paro^ 1 que quev progredir 

praxe dos ante . 1 7 . h o r a s , Encerrar-se jà com j do que a presença de um 
ripres, haverá Adoração do j a Benção que se dará sem- | missionário que levante a 
Santíssimo nos 3 dias t U r C a r - PIO Í'S 11.15 horas, 
naval. N. B , — Na 4 . n 

DIA LITÚRGICO 

S A L È S ! A N A 
A d o r a ç ã o r i o a d i a s d e c a r n a v a l 
Na 

po-
i eira das almas adormecidas no 

feira, a • pecado e esquecidas de Deus. 
v B;>nçào das Cinzas terá lugar! x x x 

A Exposição será feita ime- ^ G horas, c a distribuição J Foi por iSSi0 que os in-
diatamente após a ultima Mis . sc fará logo depois, como j cansaveis «ocerdotes da S a , 
Sa: no Domingo, ás D IS ho-- j (embem após as Missas que j g v a d a ' Família, que dirigem f 

3 . u feiras 

toüca d* Natal promoverá nos ^ Prefeito do Município, 

dias de Carnaval, no Ginásio í 0 Governador Dr Jos-' 

"Imaculada Conpeicao", o R e - ; 

tiro dí^ Moças 

A J F C por no^tio intermcdio 

tende o s tu ciiiivil» á mu-

cidade feminina. a ^ L . ^ parti-

cipar destes treu; abonçostdo« 

dias de recolhimento. 

As inscri^óe^ 

'^ooperativa dc Macau, que 
cultamente o contará no n^- ! 

quenos agricultores e criado-

cional, neste Estado, parn o 

qual foi por decreto 

dí? 10 deste mês, conformo pu-

bJicaeào i\o "Diário Oficiar' <V 

èt 

n o n : 
MisSu de ÍVria 

mero dos seus associados. 11 

vez que S Fíxcia. possip 

projiriwlades o criação 

município. 
í 

1 res, ajudando-os 

; volverem as suas atividades 

j para o maior progresso do 

I município. 

! Ateé 1942 a cidade de Macau. 

a desen- l t j d o c o l T c n t £ . 

pelo numero 

o ser I 

Iidonmiudõ.sc dê de^dîiùs a 

! [Domingo da Quinquagesmio j b r e a ^ ^ ç ã o da Còoperativí ; c r o ^ ^ ^ a s e g u m l , f ! 

Gabriel de Nossa Sc- j ™ u ' v e D i v i s A o d e CouP** ! ; 
tivas o sr. João Melo 

M M AVULSA 

s , 

ras; na 2.9 a.i ' sc seguirem. 

5\ anfversariofda Norte do san-
doso rConego luizl Monte 

No proximo dia 28, terçare i - [ M prtstar ao grande sa-
ra, transcorrerá o 5 . ° aniversa-| c.krdote desapai-ecido, cuja 
rio do falecimento do saudoso! Itmbuinça permanecerá inde-
cónego Lais Gonaaga do Mon- levei na memoria de todos os 
te, uma das mais cultas e ci.t^licos. 
virtusas figuras que já pos- t u * » 

n j ' , Tambfcm nas matrizes do 
suiu o claro norte-riogranden- c 

se. 
£m »ufragio da r alma 

pranteado sacerdot 

i paroquia d A Alecrim convi, 
daram Fiei Barnia o p â É j i m a i 
quinzena d«? pregações^ nas 
Capelas mais afastadas dqqur-
le bairro. U efeilo íoi m a g . , C o l l s ü n a l l t e jcliberação io 
tiúfico porque o povo 

interior do Estado, 

feitas na Escola de s 5 £ ç o So^! D ü t e 5 ' C ° m a i d a " ! " " ° " " " " ^ j S c " d ° 0 C o o p e r a t i v a , um 
ciai, onde funciona a séde dio- ^ de 18 anes entrou em | qual o Che.e da Divisão J u . , m o v i m e n t o que vence pelo 
cesana da JFC, á Avenida Cam f r a n c i s C o Possenti na ordem j vino dos Anjo:^ forneceu iftc - n u m e r o £ de se espe^r que4 

•dos PassionistaS. Distínguiu-sc j deíos de estatutos e de lis. ; na segunda cidade do incríor 
I por uma singular devoção a. tas nominativas, mostrando-! do Estado, em população, o 1 1 I 
' Wotssa Senhora das Dores. Cie- : lhe balanços de cooporálivc^ ! sr. João Moio, c o m o presti* — — 
'l igo £it)da morreu com a , c m franca prosperidade que J gio que ali desfruta, consiga pitai subM:iil<» c ituli/^d" 

idade dc 24 anos. Foi canoni- , servem de estimulo o infun. ; fupdar uma cooperativa que, supere as OUÍJ«:S ató cuiáo ^tn-

pos Sales, 759. 

de habitantes, ; | A OBDQÄ precisa de me-
nores, que tenham maia de 
14 anos, f ara o serviço de 
venda avu'sa. 
Os que d^sercia » empre-
go se apresentem, cora 
VI» paia ou respon»veii 
para estabelece as con* 
diç h . 

íRdo em 1928. 1 1 . . dçm confiança á c n í ^ l de em numero dc associado . ca- daday iioü ouítos 

taM b Oração 
i mada na ultima; Reunião di * 

i interior do Estado o quinto 
/ aniversario da motre do co-

( l 0 nego Luis Monte terá comovi-
funda-

dor da Ação Ca íe li ca entre 
nós, os ieus colegas de sa-
cerdoeio, celebrarão missas, 
cabendo aos militantes da A. 
C. e ao* fiei* em geral 
par#ciparem de todas a« ho-
menagens fúnebres que vão 

das celebrações. 

JBMO teres Flrti 
ADfOQAOO 

a M a * 
i m a 1 7 9 

Av. FloHano M a o i a , 

H ö f t e , n a H i s t Ô i r i á 

ria, como sempre, cada noi-
te HO púlpito do ministro de 
Deus para escutar, num sú 
loncio respeitoso, a palavra 
do Evangelho explicada e | ^ ^ 
vivida. Doutrinador de Ion* 
gas peregrinações e de 
cansaveis labutas, nome 
nhecido cm todo o Bra*H, 
ap^olo do nordeste e 
de todos os corações que 
sofrem, Wei Damião derra-
mou na alma daquela popula-
ção sequiosa de conforto e 
de pat, o carinho de sue 

Catequistas reali Ä * 7 
a devida i 

do cor 

co. 

palavra mesclada de bom 
humor e de entwiaftno. Os 
resultados foram d a m e mn** «*nte Canequima 

Fevereíf» — 1896 — Faleceu, nostr lata, o comenda<lor 
Joaquim Guilherme de Sousa Caldas, jornalista, poli-
tico, poeta e figura de retaro na vida ?odal e Htararia 
do ) 

siv^'s . Tmtmeros casamentos 
WB reaHzarain de peMoas ama-
siadas. As ootnunhòes se 
muHiplioavfcm, diu . a dia 

rente e com a tteVida apiova-
çâo do Exmo. sr. Bispo Dioce 

I -sano, efetuar-se-á durante o pro 
mês de março utpa 

série de Palestras Cateque* 1 
• ticas visando ao estudo dos 
meios práticos de ministrai 
e incentivar o ensinamento 
da Doutrin*; Cristã ^ 
' As peleÉtras terão inico no 
dia 13 de Março e realizar««? 
Ao ás 2.vs e 5.1 feiras do môs, 
ás 7 30 horas da notte no jí 
adi fcio da Irmandade dos 

Serão publjeas, em. 
interessando particular-

ou Pro-

bora 

itosoras. 
1. 

I 
HöftOfl 

! 1 f^ta i t f « a a n n r 
1 JORKAL P E m t O f t ^ 

as conlWeòes da penit«rtf« 11 CAO K OK fOtÊÊÀÇãO 
ha muito tampo alastadoede j _ NUT ILUDO 

DA CATpDHAL 
A ÜÉoaidante do Centro do * 

Apostoladú da Oração da Ca-
^dral avisa a todas as asso-
ladas <|ue d|írante os três dias 
do carnaval haverá exposição 
4o s s . Sacramento,,das 8 ás 
í l horas, encarecendo o com* 
perecimento das mesmas para 
fezer a ador&çãoj^ em desa-
^avo ao S i f r a # W P I * o # 
Jesus, tornasKlo «Ha 
extensivo aos Oela a^i 

Se não fuma;... 
os sinceros para-
béns do "Esarito-
rio mais n o p da 
Cidade", rprque 
um Vicio a 
é uma 

o c ê S a b i a ? 

meds .. 
Mo$ $e 

ntinue 
0 ) 0 . , * 

hixncn* 

Per ato do sr Goveraadoi 
i o >ilaáu> anteontem, ami-
Apdç , foi nfmeado cixVrgi5o. 
^ t M a da Policia Militar, no 
p & p de 2 . ° tenente, o dr 
UmMria Xaviar 
t u t e i o em 

d o a s d e l i c i o s a s 

c i g a r r i l h a s " T A L * 

V T S " f ~ U m p r o -

d u t o — J , A . F a * 

b r i c a M i t * 4 A l * 
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